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OM  JOSÉ  por  graça  de 
Deos  , Rei  de  Portugal  , e 
dos  Algarvcs  , daquém  , e 
dalém  Mar  , em  África  Se- 
nhor de  Guiné  , e da  Con- 
quifta  , Navegação  j Commercio  da  E- 
thiopia  , Arabia  , Perfia  , e da  índia , 
^&c.  A todos  osAIeus  Fieis  Vafíallos  def- 
tes  Reinos  , e feus  Dominios  , faude. 
Havendo  conhecido  o Senhor  Rei  Dom 
Diniz , que  os  heroicos  feitos , com  que 
os  feus  gloriofos  PredecelTores  tinham 
lançado  os  Mouros  deftes  Reinos  para 
os  Àlgarves  de  Além  Mar  , não  feriam 
baftantes  para  o eftablecimento  da  Mo- 
narquia Portugueza  , em  quanto  as  Ar- 
mas não  foíTem  aíTociadas  pelas  Letras ; 
fundou  na  Cidade  de  Coimbra  para  os 
Eftudos  das  Artes  Liberaes  , e das  Sci- 
encias  a florente  Univerfidade  , que  o 
Senhor  Rei  Dom  Fernando  tranfplantou 
para  efta  Cidade  de  Lisboa ; e que  o Se- 
nhor Rei  Dom  João  o Terceiro  rcftituio 
á fobredita  Cidade  , onde  as  Letras  de 

* ii  Por- 


C”) 

Portugal  haviam  tido  ofeii  primeiro  ber-| 
ço  } dotando-a  copiofamente  ; condeco-i 
rando-a  com  fiimptuofos  Edificios;  e or-i 
nando-a  com  os  Eruditos  , e aílinalados 
Meftres  , que  fizeram  os  grandes  pro- 
greflos  Eiterarios  , com  que  a mefma 
Eniverfidade  foi  tão  admirada  na  Euro- 
pa até  o anno  de  mil  quinhentos  fincoen- 
ta  e finco  ; no  qual  os  denominados  Je- 
nutas  depois  de  haverem  arruinado  os 
Eltudos  Menores  com  a occupação  do 
Keal  Collegio  das  Artes  , em  que  toda 
a Erimeira  Nobreza  de  Portugal  recebia 
a mais  util , e louvável  Educação ; palTá- 
ram  a deílruir  também  íucceílivamente 
os  outros  Efiudos  Maiores  com  o mao 
fim,  hoje  a todos  manifcfio,  de  precipi- 
tarem os  Meus  Reinos,  e ValTallos  del- 
ies  nas  trevas  da  ignorância.  E porque 
coim  Rei,  como  Senhor  Soberano,  que 
no  Temporal  não  reconhece  na  Terra  Su- 
perior , como  Supremo  Magiftrado  e 
como  Proteaor  da  mefma  Univerfidade 
ine  pertence  fazer  examinar  as  caufas  da 
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fiia  decadencía  , e o prefente  eftado  da 
fiia  ruina  ; para  em  tudo  prover  de  Ibr^ 
te,  que  não  fó  fe  repare  hum  tao  deplo- 
rável eftrago , mas  tarnbem  fejam  as  Ef- 
colas  públicas  reedificadas  fobre  funda- 
mentos tão  fólidos , que  as  Artes , e Sci- 
encias  poíTam  nellas  refplandecer  com  as 
luzes  mais  claras  em  comnium  beneficio : 
Sou  fervido  erigir  para  eftes  eíFeitos  hii- 
ma  Junta  de  Providencia  Literaria.  Nel- 
la  debaixo  da  Infpecção  do  Cardeal  da 
Cunha  do  Meu  Confelho  de  Eftado  , e 
do  Marquez  de  Pombal  do  mefmo  Con- 
felho , Hei  por  bem  nomear  para  Con- 
felheiros  , o Bifpo  de  Béja  , Prefidente 
da  Real  Meza  Cenforia , e do  Meu  Con- 
felho ; os  Doutores  Jofé  Ricalde  Pereira 
de  Caftro  , e Jofé  de  Seabra  da  Silva, 
Defembargadores  do  Paço  , e do  Meu 
Confelho  ; o Doutor  Francifco  Antonio 
Marques  Giraldes , também  do  Meu  Con- 
felho , e Deputado  da  Meza  da  Con- 
fciencia,  e Ordens;  o Doutor  Francifco 
de  Lemos  de  fiaria , Reitor  da  Univerfi- 
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dade  de  Coimbra ; o Doutor  Manoel  Pe- 
reira da  Silva,  Defembargador  dos  Ag- 
gravos  da  Cafa  da  Supplicaçâo  j e o 
Doutor  Joao  Pereira  Ramos  de  Azere- 
do, Defembargador  damefma  Cafa.  Os 
■ qiiaes  todos  Mando , que  conferindo  fo- 
bre  as  referidas  decadência  , e ruina; 
examinando  com  toda  aexaílidao  ascau- 
las  delias ; ponderando  os  remedios , que 
conílderarem  mais  proprios  para  ellascef- 
farem ; e apontando  os  Ciirfos  Scientili, 
CCS  , e os  Methodos  , que  devo  eítable- 
cer  para  a Fundação  dos  bons , e depu- 
rados Eftudos  das  Artes  , e Sciencias, 
que  depois  de  mais  de  hum  Século  le 
acham  infelizmente  deftruidas  ; me  con- 
fultem  o que  lhes  parecer  a refpeito  de 
tudo  ofobredito.  E Mando  á mefma  Jun- 
ta, que  cumpra , e guarde  em  tudo  efta 
Minha  Carta  tao  inteiramente  como  nel- 
la  ú contém:  E quero  que  valha,  como 
fe  foíTe  paíTada  pela  Chancellaria , ainda 
que  por  ella  não  ha  de  paífar  , e que  o 
feu  eííèito  haja  de  durar  mais  de  humy 
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e muitos  annos,  não  obftantes  as  Orde- 
nações em  contrario.  Efcrita  no  Palacio 
de  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e 
tres  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e 
fetenta. 


EL  REY  Com  Guarda. 


Marquez  de  PomhaL 


Ar  ta , por  que  VòJJa  Magejlade  pelos 


\ay  motivos  nella  declarados  , he  fervido 
erigir  huma  Jimta  de  Providencia  Lite-^ 
raria , debaixo  da  Infpecçao  do  Cardeal  da 
Cunha  ^ e do  Marquez  de  Pombal  : Ha^- 
vendo  por  bem  nomear  os  Confelheiros  pa- 
ra a mefma  Junta  ^ tudo  na  forma  ajfma 
declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Joãó  Baptifa  de  Araújo  a fez. 

Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negocios  do  Reino  no  Livro  primeiro  da  Jun- 
ta de  Providencia  Literaria  a foi.  i.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  a 23  de  Dezembro  de  1770. 


João  Baptifa  de  Araújo. 


DA 


da  junta 

providencia  literaria 

em  28  DE  AGOSTO  DE  1771 
día  do  grande  doutor 

SANTO  AGOSTINHO 

SOBRE 

o COMPENDIO  HISTORICO 
E APPENDIX,  ’ 

<iUE  dSo  hüma  clara,  e especifica  idéa 

DOS  estragos, 

ÇUE  os  denominados 

jesuítas 

FIZERAM; 

PRIMEIRO 

NA  UNIVERSIDADE  DE  COIMBRA; 

E CONSEQUENTEMENTE  ’ 


AULAS  DE  TODOS  ESTES  REINOS: 

para  quE  PELO  CONHECIMENTO  OE  TAO  GRANDES, 

etao  inveterados  males 

SE  POSSAM  indicar  MAIS  SENSIVELMENTE  OS  REMEDIOS  , 
qUE  HAO  DE  CONSTITUIR  OS  OBJECTOS 

daspaternaes  providencias 

de  sua  magestade 

PELO  QUE  PERTENCE 

A THEOLOGIA, 

A jurisprudência  canônica,  e civil, 

E A MEDICINA. 
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senhor 


NVooÍm/TÍ  P'"'”  * 

Voíia  Mageftade  em  vinte  e tres  de 

foi  froirâ 

Que 
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Que  conferindo  fobre  a decadencía  , e fobre 
as  ruinas  , em  que  as  Artes , e Sciencias  fo- 
ram precipitadas  na  Unim^fidade  de  Coim- 
bra pelas  maquinações  dos  denominados  Je- 
fuitas : Examànando  com  toda  a exaólidao  as 
caufas  delias  : Ponderando  os  meios  , que  fe 
confideraffem  mais  proprios  para  a reílaura- 
ção  dos  Eiludos  públicos  : E apontando  os 
Curfos  Scientificos  , e os  Methodos  , que  fe 
podiam  eftablecer  , para  que  as  mefmas  Ar- 
tes 5 e Sciencias , que  depois  de  mais  de  hum 
Século  fe  acham  infelizmente  deílruidas , foí- 
fem  inteiramente  reparadas  : Se  lhe  confultaf- 
fe  o que  pareceffe  a refpeito  de  tudo  o fo- 
bredito. 

‘Para  a Junta  fatlsfazer  a eílas  importan- 
tillimas  5 e providentiíTimas  Ordens  de  VoíTa 
Mageftade  , empregáram  os  Inipedtores  , e 
Deputados  delia  toda  aquella  applicaçao  , e 
todo  aquelle  difvelo  , a que  a fua  inviolável 
obediência  , o feu  devido  zelo  , e a meíma 
importância  de  tão  grave  matéria  não  podiam 
deixar  de  os  conduzir. 

Por  eífeito  das  fuas  fucceíTivas  diligencias 
vieram  em  fim  a concluir  de  uniforme  acor- 
do , que  antes  de  tudo  fe  devia  pôr  na  -Real 
Prefença  de  VoíTa  Mageílade  pelo  Compendio 
HiHorico  5 e pelo  Appendix , que  fóbem  com 
eíla  Coníúlta , huma  clara  , e elpecifica  idea 


(xi) 

TefnST'  ’ 9""  denominados 

Jelinras  fizeram-;  primeiro  na  Univerfidade 

de  Coimora  ; e conlequentemente  nas  Aulas 

í"  „ f í-  ‘"“Mrados  ma- 

Jes  pudelle  indicar  mais  íènfivelmente  os  re- 

deconílimir  osobjedos  das 
Paternaes  Providencias  de  VoíTa  Mageftade. 

TJf^ín  ^ -P^rfe  do  dito  Compendio 

HtHorico  fe  coJIigíram  chronologica  , e de- 
monílrativamente  com  a evidente  certeza 

oTíiniftíf " p°*- 

r.  r r * ’ rf  meios  , com  que 

^^g'^ares  arrancaram  das  mios 

ÈiirerfiíT  ’ ^ daquella  infeliz 

Dnnerfidade  todo  o governo  delia  ; OsEftra- 

fam’  at^  o^n  a invadí- 

sXíi-'  o falecimento  do  Senhor  Rei  Dom 

S-am  cL^®  °r“  que  accumu- 

laiam  contra  os  Lentes,  e Profelfores  delia, 

dcos”  e Ecclellaf- 

ticos  e Seculares  de  Portugal  , defde  a in- 

faulliflim  Batalha  de  Alcacerquivir  , até  o 

fim  uo  Gwerno  de  ElRei  Dom  Filippe  Se- 

fra"S  Os  outros  deploravdsEf- 

tragos,  que  ainda  tornaram  aaccumular  com 
adeltruiçao  de  todas  as  Leis,  Regras  eM^ 

f^niverfidSes 

de  Lisboa,  e de  Coimbra,  até  introduzirem 

jia 
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na  fegunda  delias  os  dolofos,  e finlftros  Ef* 
tatutos  por  Elles  fabricados  , com  os  quaes  , 
acabando  de  defterrar  delles  Reinos  ^ e feus 
Dominios  as  Artes , e as  Sciencias  , fepultá- 
ram  a Monarquia  Portugueza  nas  trévas  da 
ignorância  : E em  fim  os  deshumanos  , Ím- 
pios 5 e inauditos  Eftratagemas  , que  foram 
maquinados  , e praticados  pelos  fobreditos 
Regulares,  para  tazerem  prevalecer  contra  o 
geral  ^ e público  efcandalo  todos  aquelles  Ef- 
tragos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  Univerfi- 
dade  , nos  feus  Lentes  , e Profeílores  , nos 
feus  Eftatutos , e nas  Claffes , e Aulas  de  to-* 
dos  eftes  Reinos , fem  que  nelles  pudeíTe  mais 
haver  a confiílencia  de  forças , que  era  necef^ 
faria  para  lhes  refiftir. 

Na  Segunda  Parte  do  mefmo  Compen^ 
dio  Hiíiorico  fubftanciou  a Junta  eípecifica- 
mente  os  outros  Eftragos  , que  os  mefmos 
Regulares  fizeram  em  cada  huma  das  quatro 
Sciencias  maiores  no  feu  particular ; e os  im- 
pedimentos 5 que  lhes  oppuzeram  para  mais 
não  poderem  refufcitar  da  ignorância  , em 
que  as  haviam  fepultado. 

Para  a deftruiçao  da  Theologia : Deíler- 
ráram  das  Aulas  de  Coimbra  os  Eftudos  da 
Efcritura , da  Tradição,  dos  Concilios,  dos 
Santos  Padres  , e da  Hiftoria  Sagrada  , que 
nos  Primeiros  Onze  Séculos  haviam  feito  trin 


un- 
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^far  de  todos  os  Hereliarcas  a Igreja  de 
L^bráram-fe  dos  Eftragos  , que  nos 
Eltudos  Theologicos  tinham  feito  defde  o 
hm  do  Undécimo  Seculo  em  diante  aFilofo- 
fia  Arabico-Arillotelica  , e a Theologia  Eí- 
^laftico^Feripatetica.  Viram  que  no  Seculo 
Decimo  Sexto  fe  havia  ella  Sagrada  Sciencia 
reftituido  a áquellas  fuas  antecedentes  forças, 
pela  neceífidade  de  refiftir  com  ellas  ás  mui- 
tas Seitas , que  então  fe  tinham  levantado.  E 
achando  r^ablecidos , e florentes  na  Univer- 

fidoípí  primitivos,  e fò- 

hdos  ^udos;  maquinaram  contra  elles  mui- 

puzeram  em  hum 
inteiro  efquecimento  a mefma  Theologia  pri- 
mitiva; excitaram  os  Eftudos  da  outra  ruino- 
Ja  ; e deslaceraram  a confiftencia  da  mefma 
Umverfidade : Obrigando  os  Profeflbres  delia 
a iuftentarem  contra  as  verdades  intrinfecas, 

das  Opinioes ; ju- 
rando defender  os  finco  diverfos  Syftemas- 

de  Santo  Thomaz-,  de’ 
Jmo  Duns  Scoto ; de  Durando ; de  Gabriel 
Biel  E deixando  aflim  defde  então  até  ago- 
ra a mefma  Umverfidade  na  irreconciliavfl 

lezas  "^^^S^eias  , e das  fubti- 

daquelles  finco  Par- 
tí «s  qua- 

tro, que  julgava  oppoltos.  Eifto  era  matérias 

con- 
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connesas  com  a Religião,  na  qual  a Unida- 
de  5 e a Uniformidade  conílituein  duas  das 
tres  bafes  fundamentaes  da  Igreja. 

Para  a deítruição  da  Jurifprudencia  Ca- 
nônica 5 e Civil  5 defterráram  também  da  Uni- 
verfidade  todas  as  prenoçôes  indifpenfaveis 
para  habilitarem  hum  Eftudante  Canoniíla, 
ou  Legifta.  Contrariamente  lhes  fufcitáram  to- 
dos os  impedimentos , que  podiam  embaraçar 
os  progreíTos  deftas  duas  Sciencias : Já  habi- 
litando os  Elludantes  para  as  Aulas  fem  al- 
gum prévio  conhecimento  das  Linguas  Lati- 
na , e Grega  , da  Arte  da  Rhetorica  , e da 
boa  , e verdadeira  Lógica  : Já  diétando  , e 
fazendo  diélar  nas  Efcolas  públicas  humaMe- 
tafyfica  errônea  , c fummamente  prejudicial : 
Já  eftablecendo  por  bafe  da  Moral  Chriílã  a 
Ethica  de  Ariftoteles  , Filofofo  Atheiíla , que 
nenhuma  crença  teve  em  Deos  , e na  Vida 
Eterna  ; que  em  vez  de  didar  principios  para 
a probidade  interior  do  animo  , e para  ajuf- 
tiça  Natural  , foi  Author  de  hum  Syftema 
eftofado  de  maximas  dirigidas  a formarem 
hum  Áulico  das  Cortes  de  Filippe  , e de  Ale- 
xandre 5 e hum  Hypocrita  armado  contra  a 
innocencia  dos  Crédulos  com  virtudes  exter- 
nas 5 e fingidas ; Já  fuílentando  o mefmo  rui- 
nofo  Syílema  com  o defprezo  , em  que.  pre- 
cipitaram o Eftudo  das  Hiftorias  do  Direito 

Ci- 
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civil  Romano , e Pátrio  ; do  Direito  Canò* 
nico  Uniyeríàl  , e Particular  delles  Reinos  ^ 
da  Hiíloria  das  refpeélivas  Nações , Socieda- 
des , e Povos , para  os  quaes  foram  prornüU 
gadas  as  Leis , que  compõem  os  referidos  Di- 
reitos; da.Hiftoria  Literaria  Geral,  e Parti- 
cular de  hum,  e outro  Direito:  Já  privando 
a mefma  Univeríidade  do  conhecimento  da 
Doutrina  do  Methodo,  que  he  tão  indifpen- 
favelmente  neceíTario,  e das  Lições  Elemen- 
tares dos  mefmos  dous  Direitos : Já  prohibin- 
do  o Methodo  Synthetico , e Compendiario  i 
e mandando  feguir  o Analytico  aos  CanonijP- 
tas  pelos  Textos  ^ e Abbades  Panormitanos  \ 
e aos  Legiftas  por  Bartholo , e Accurfto , de-' 
pois  de  haverem  fido  commummente  reprova- 
dos para  os  Eftudos  Acadêmicos  : E já  em 
fim  relaxando , e fazendo  inúteis  os  Eftudos  5 
eftragando  os  coftumes  dos  Eftudantes  com 
férias  prolongadas  ; com  Poftillas  cançadas, 
e importunas ; com  matriculas  perfunélorias ; 
com  liberdades  licenciofas  no  modo  de  vi- 
verem ; com  Privilégios  , e izenções  pre- 
judiciaes  ; com  exames  , e Autos  na  maior 
parte  de  méra  , e apparente  formalidade  ; 
com  a falta  de  exercidos  Literários  nas  Au- 
las , que  eftimulaíTem  , e defembaraçaíTem 
pela  frequência  bs  mefmos  Eftudantes  ; e 
com  tudo  o maisj  que  a malicia  podia  exco- 
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gitar  para  impedir  o aproveitamento  ‘dós 
Alumnos.  ' ' . 

'Para*  a deílruição  da  Medicina  oue 
acliáram  florente  , com  ProfelTores  inílruidos 
nàs  Linguas , Grega , e Latina  , na  Poética  > 
na  Rhetorica  , na  Geometria  , na  Arithmeti- 
ca  , na  Máthematica  , na  Aílronomia  , na 
Hilloria  , e outras  Difeiplinas  rccommenda- 
das  por  Hippocrates  , e pelos  melhores  Pro- 
feílbres  da  íua  unica  Efcola  verdadeira  : Se- 
pultáram  todas  eflas  prenoçoes  no  chãos  do 
mais  profundo  elguecimento  debaixo  do  pre- 
texto 5 de  que  nao  eram  precifamente  necef- 
làrias.  Em  lugar  delias  plantaram  na  Univer- 
lidade  de  Coimbra  a venenofa  raiz  da  Fyflca 
Elcolaítica  , que  depois  dos  Novos  Eftatutos 
Jefuiticos  fó  tem  brotado  as  difeordias  dos 
saos  5 e as  mortes  dos  enfermos.  Sepultárain 
na  ignorância  a verdadeira  Fyflca ; a Chimi- 
ca  Filofofica  , e Farmacêutica  ; a Botanica , 
e a Anatomia  , que  já  Galeno  no  leu  tempo 
chamava  Olho  direito  da  Medicina.  Cenfun- 
díram  o Eftudo  Pratico  com  o Theorico ; fa- 
zendo aíflm  'efpeculativas  as  enfermidades  ma- 
teriaes  do  Corpo  humano.  Deixaram  no  fl- 
lencio  o efludo  da  experiencia  ,,.0110  fólido 
eftudo  da  natureza  , que  Hippocrates  tanto 
cultivou  5 e deixou  recommendado  á pofteri- 
dade  nos  feus  admiráveis  Eicritos,  E aceftár 

rain 
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ram  em  fim  coíitrà  as  demonftraçSés  dos 
perimentos  os  Argumentos  - da  > rançofa  Filo- 
fofia  Perip/tetica  ; as 'argúcias  ; asdlibtilezas ; 
as  inveélivas  j as  calumnias  ; e até  a rríefma 
Authoridade  , e Poder  dos  Gabinetes  , onde 
tiverarri  artes  para  introduzir  a obrepçao  , e 
fubrepção  das  fuas  maliciofas  fuggeftôes.  ; i 
Os  Exames  , e as  Obfervaçoes  do  que 
paíTou  a refpeito’  das  referidas  Tres  Scien- 
cias,  foi  o que  até  agora  coube  nas  appJica- 
ções  da  Junta.  E não  cabendo  na  fua  poííibi- 
lidade  a expoíição  do  mais  , que  pertence  á 
Mathematica,  e ás  Artes  também  arruinadas: 
Lhe  pareceo , que  achando-fe  já  tão  proximo 
o mez  de  Outubro  j em  que  VoíTa  Mageftade 
tem  determinado  a abertura  dos  Elludos  : De- 
via fazer  prefente  a VoíTa  Mageftade  o que 
fe  acha  por  ella  expedido  : Para  que  fervin- 
do-fe  VolTa  Mageftade  de  honrar  com  a fua 
Real  Approvação  o referido  Compendio  Hif^ 
torico  , e Appendix  , que  lhe  ferve  de  Sup- 
plemento  ; poíTa  .a  mefma  Junta  formular  no 
Efpirito  delles  fem  mais  perda  de  tempo  os 
Eftatutos^  5 e Curfos  relpeétivos  ás  fobreditas 
Tres  Sciencias  ,■  cujas  Aulas  fe  vam  logo 
abrir  5 refervando-fe  para  depois  da  abertura 
delias  tudo  o mais , que  refta  para  fazer  com- 
pleto o Eftablecimento  da  Univerfidade  ’ de 
Coimbra , que  deve  conftituir  huma  das  mais 

glo- 
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gTorioras  Épocas  do  feliclíTimo  Governo  dc 
VoíTa  Mageftade, 

, O que  inlla  com  tanto  maior  força  , que 
nos  Sextos  , e Sétimos  Eftatutos  , que  defde 
o anno  de  mil  quinhentos  noventa  e oito  até 
agpra  governáram  a dita  Univerfidade  , nào 
ha  cptiia  alguma  , que  iepoíTa  aproveitar  pa^ 
ra  objeto  de  retlorma.  ^uito  pelo  contrario 
íe  contém  nelles  hum  doloíb  íyílema  de'  igt 
norancia  artificial  , e de  impoíTibilidade  para 
fe  aprenderem  as  mefmas  Sciencias  , que  fe 
fingio  quererem-fe  enfinar  ; e huma  Officina 
perniciofa , cujas  máquinas  ficaram  defde  en- 
tão finiftramente  laborando  para  obftruirem 
todas  as  luzes  naturaes  dos  felices  engenhos 
Portugiiezes. 

Illo  he  o que  tem  demonfl-rado  a expe- 
riencia  : Manifeílando  claramente  por  faétos 
decifivos  5 que  aquelles  peíliferos  venenos  por-r 
fiofa  , e deshumanamente  deitados  na  Fonte 
das  Scjencias  , foram  os  que  infeéláram  os 
Coraçoes  , ^e  as  Cabeças  de  todos  os  Réos 
das  ufurpaçoes , das  fediçoes,  dos  iníukos, 
das  atrocidades  , que  defde  que  entraram  a 
obrar  os  referidos  EHatutos  , fe  tem  vifto 
em  Portugal  tão  efpantofamente.  Quando  pe^ 
lo  contrario  o que  fe  via  antes  dos  referidos 
EHatutos  y eram  os  feitos  illuftres,  e os  he- 
roicos progreíTos  dos  Portuguezes : No  Con^ 

ti- 
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tinente  , forçando  os  Mouros  a irem  bufcar 
refugio  além  do  Oceano  , e do  Mediterrâ- 
neo : Na  África , fazendo  as  Conquiftas , com 
que  fubjugou  , e fez  tributários  os  mefmos 
Infiéis : Na  Afia , e America  defcubrindo  no- 
vas Regiões  antes  delconhecidas ; e fundando 
nellas  os  dous  vaftos  Senhorios  do  Brazil  e 
da  índia  Oriental  Portugueza.  ’ ' 

Sitio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  , em 
Junta  de  28  de  Agofto  de  1771, 


Cílvdeíil  da  Cunha, 


Marçíiez  de  Pomhal, 


S;fpo  Je  Bija.  j,  ^eaíra  Ja  S!ha. 

Jofé  KUaldc  Bemra  ác  Caf-  Branç.fco  Mtonh 

' Giraldes  de  Andrade, 

Frantífco  * Umo,  ie  Varia.  Manotl  Perára  Ja  ST, Iva. 
João  Pereira  Ramos  de  Awredo.  ' 


RE- 


RESOLUÇÃO 


DE  SUA  MAGESTADE. 


Omo  parece.  Subam  as  Minutas  dos 


V-i  Eftatutos , e Curfos  Sclentificos , pa- 
ra fobre  elles  determinar  o que  entender 
que  he  mais  conveniente  ao  ferviço  de 
Deos , e Meu , e ao  Bem  Commum  dos 
Meus  VaíTallos.  E louvo  muito  á Junta 
o grande  , e frutuofo  difvelo  , com  que 
fe  tem  applicado  a efte  importante  Ne- 
gocio ; o qual  confio  que  íeja  por  Ella 
profeguido  com  o mefmo  exemplar  zelo , 
e completo  acerto.  NoíTa  Senhora  da. 
Ajuda  em  2 de  Setembro  de  1771. 

Com  a Rubrica  de  Sua  Magejlade. 


PAR. 


PARTE  PRIMEIRA^ 

SUMMARIO  DOS  PRELÚDIOS 

QUE  NELLA  SE  CONTEM. 

PRELUDIO  I. 

Ty  % " demmmaJos  Jefuitas  fizeram  lU 

Vmwrfulaàe  áefie  a fita  funeflijjima  entrada  nefleVieí- 
ne  ate  o Jakeimento  do  Senhor  Rei  Dom  Sebajlidof  ín^,  i. 

preludiou; 

Dos  Eflragos,  que  os  mefmos  Jefuitas  accumnldram  contra  i 
Vmverfdade-  contra  os  Lentes , eProfeJjores  delia;  e con- 
tra o,  matsMntfíros  Eccleftajiicos  , e Seculares  , defde  o 

Dom  Filippe  U de  Cajlella , pag.15  ..  ’ ... 

PRELUDIO  III.  ' " 

Dos  Eflragos  . que  os  mefmos  Jefuitas  accumnldram  na  def- 
sZT,  eMethodos  das-Univer- 

fy>nda  delias  os  EJlatutos  por  elles  ' fabricados  . com  que. 
defterrando  as  Artes,  e Scicncias , fepultdram  ejla  mLc- 
• ^uia  nas  trevas  da  i^norancia  ^ pag.-jS. 

PRELUDIO  IV. 

praticados  pdot 

ercZdal  a prevalecer  contra  o público 

efcandalo  os  eflragos  por  elles  feitos  no^-Corpo  da  uLcrl 
- da  e . „os  feus  Lentes  , ^ 

tos  fem  que  houveje  forqas  capazes  de.  poder  rejijlif-lhes  . 


PAR. 


PARTE  SEGUNDA 

SUMMARIO  DOS  CAPÍTULOS 

QUE  NELLA  SE  CONTEM. 

C A P 1 T U L O I. 


‘ jh  \ Os  Ejlragos  Jeitos  no  Ejludo  da  Tlieologia , e dos  hn~ 
pedimentos  para  ella  poder  rejujcitar  da  ignorância» 
. em  íjue  Joi  fepidtada  , pag.  9 5 . 


CAPITULO  II. 


'Dos  Eftragos  feitos  na  Jurifpnidencia  Canónica  , e Civil , e 
■ Impedimentos  , com  que  lhe  cortaram  os  meios  para  poder 
refiitiiir-fe  ao  ejlado  jiorenie  , em  que  fe  achava  antes  de 
fer  corrompida  pelos  ALiquinadores  dos  novos  EJlatutos  , e 
para  poder  aproveitar-fe  dos  progrejfos  \ que  nos  tempos 
fuhfeqitentes  Jizeram  ejlas  necejfarias  Difciplinas  » pag.  141, 

CAPITULO  III. 

Dos  Eflragos  Jeitos  na  Medicina  , e dos  Impedimentos  , que 
os  pertendidos  últimos  Compiladores  puzeram  , para  que  El- 
c la  não  pudeje  fahir  do  chãos  da  ignorância  , em  que  a 
• precipitaram  ; e para  fe  aproveitar  dos  grandes  defciihri- 
mentos  , que  a Javor  do  Bem  commum  da  Humanidade  Ji 
Jueram  nejles  últimos  tempos,  pag.  JII. 

Ã P P E N D I X 
AO  Capitulo  Segundo  da  Segunda  Parte 

^ara  fcrvir  de  Supplernento  ao  Sexto  dos  Efhagos , e Impe» 
' dimentos  , que  a Sociedade  Jefuilica  Jex, , e accumulou  pa» 
. ra  corromper  , e impojjihilitar  o Ejludo  da  JuriJprudenciít 
Canónica  , e Civil  com  a introducçao  , « propagação  da 
Moral  de  Arijloteks , pag.  363. 


COM^ 


COMPENDIO 

historico 

parte  primeira 


preludio  I. 

ofikcnncnto  Jo  Sm/m-  Rrí  Dm,  Sk^Jllm 


A nao  ha  por  felicidade  noffa  ne(7e 
preíente  tempo  quem  pofla  duvidar- 
com  alguma  apparencia  de  razão  , cfe* 
■Aie  todos  os  ePiragos  , que  no  Moral , 
e no  lyíico  delia  Monarquia  fe  v/ram 
no  ineio  delia  amontoados  pelo  loncro 
- período  dos  últimos  dous  Séculos  Pn 

dia- 

^ Plano , que  maquinaram  para  a noÇ- 
a tota!  úcin-uiçao , for;ado  nas  ardentes  frao-oas  dos  La,/- 
ncs,  dos  S,  mm-ôa  , dos  Rodr/gua  , e df)s‘ouiios'ivali- 
™f’*.voqs  Corifeos  da  lua  nielma  Efcola,  foram 
aquelles  , que  coneiudentemente  fe 

vem 
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vem  fubftanciados  pela  Dediicçao  Chronologica , e Ana- 
lytica  nos  lugares  , que  a importância  da  matéria  nos 
não  pode  diípenfar  de  tranfcrever. 

3 He  o Primeiro  dos  ditos  lugares  o que  le  contém 
na  Parte  I.  Divisão  XI.  debaixo  do  §,  587  nas  palavras 
feguintes : 

))  Haverem  os  mefmos  Regulares  feito  cm  Portu- 
» gal  efquecidas  ^ e commummente  ignoradas  todas  as 
» Regras  dos  Direitos  Natural  , e Divino  ; e com  elles 
» todas  as  verdades  eternas  , e por  fua  natureza  inalte- 
))  raveis  , que  fe  contem  nas  mefmas  Regras  ; e todos 
» os  primeiros  principios  , que  taes  foram  fempre  , e 
» hão  de  fer  por  toda  a eternidade  , em  quanto  Deos 
5)  for  Deos  : Introduzindo  no  lugar  delles  huma  JuriP 
» prudência  arbitraria  , dependente  da  extravagancia  dos 
))  juizos , ou  das  imaginações  dos  feus  inventores , e fe- 
» quazes  , que  idearam  , e elcrevéram  o que  bem  lhes 
)>  pareceo  , e mais  lhes  fervia  para  os  feus  intentos  , fem- 
))  pre  tão  malignos , e tão  perniciofos  , como  toda  ella 
» Parte  I.  inanifeíla  ; e em  fim  huma  Juriíprudencia  , 
» fem  outras  bafes  , ou  fundamentos  , que  não  foilein 
))  os  das  authoridades  extrinfecas  dos  que  a eferevéram  , 
))  cada  hum  a feu  modo , reduzidas  aos  foíifmas  da  Lo- 
))  gica  Arahigo-Pcripatctica  , ( univerfalmente  reprovada 
))  ate  nas  Efcolas  da  mefma  Curia  Romana ')  para  redu- 
))  zirem  eíle  Reino  , e feus  Dominios  á geral  confusão  , 
» que  neceíTariamente  os  agitou  delde  que  faltaram  nel- 
))  les  os  ditos  primeiros  principios  communs  , e foram 
))  podas  no  lugar  delles  as  opiniões  particulares  , e tão 
))  varias , como  codumam  fer  as  imaginações , e os  jui- 
» zos  dos  homens. 

4 He  o Segundo  o que  fe  contém  na  mefma  Parte  I. 
Divisão  II.  defde  o§.  57  até  o §.  ói  incluíivamente  nas  , 
palavras  feguintes. 

§•  57-^ 

))  Conheceo  o mefmo  Simão  Rodrigues , e com  el- 
» le  os  feus  Sodos  Naturaes  , e Eílrangeiros  , que  era 

» in> 
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^ impofí^vel , que  o feu  fanatifi-no  , e aquelle  derpotiTiuo 
» que  por  meio  deüe  tinha  eílablecido  dentro  no  PaJacio 
» Real , e fdra  deJle  na  Corte , e no  Reino , fe  pudef. 
))  fem  fudentar , em  quanto  em  Portugal  houveíTem  ho- 
» mens  doutos  ; porque  he  notorio , e fabido . que  nao 
))  cabe  na  poífibilidade  , que  a tyrannia  fe  eílableca  fo- 
y>  bre  Naçdes  illuminadas.  Efobre‘ede  conhecimento  paf- 
))  íaram  logo  a ufar  do  referido  derpotifmo  para  oppri- 
» mirem  as  Artes  ^ e Sciencias. 

§.  58. 

)>  Com  eífe  perniciofiíTimo  objeto  pois  > havendo  ob- 
^ tido  com  diíTimulação  defde  o anno  de  1542,  que  o mef- 
))  mo^  Senhor  Rei  Dom  João  III  lhes  fizeíTe  entregar  as 
» Caías , que  em  Coimbra  ferviam  de  Geraes  da  Univer- 
))  íidade  , dando  a eíla  em  fubrogação  o Palacio  Real  da- 
)>  quella  Cidade  , que  nella  fora  Corte  de  tantos  dos  Se- 
))  nhores  Reis  deifes  Reinos  , para  eílablecerem , como 
» eftablecéram  , nos  ditos  abolidos  Geraes  o tal  Collesio 
)>  com  dezSocios,  dos  quaes  hum  era  Valenciano,  dous 
))  rrancezes  , dous  Caflelhanos  ^ dous  Italianos  , e tres 
))  Portuguezes  ; e havendo  defde  então  até  o anno  de 
))  1555  trabalhado  com  intrigas,  e calumnias  para  infa- 
))  maiem  no  conceito  do  Povo  os  doutiífimos  , e f na 
))  maior  parte  delles  ) religiofiíhmos  Mellres  , que  no  Col- 
» legioReal  das  Artes,  e Letras  Humanas , eílavam  edu- 
))  cando  a mocidade  de  toda  a primeira , e mais  diilinta 
))  Nobreza  deífa  Corte;  e paífando  ate  afazerem  denun- 
» ciar  no  Santo  Officio  da  Inquiíição  os  referidos  J\Ief- 
))  tres , vieram  em  hm  , depois  daquellas  prévias  prepara- 
» çoes , a ufar  fatalmente  da  força  coadiva  daquelle  feu 
))  ja  então  infuperavel  defpotifmo  , para  darem  na  mef- 
))  ma  Nobreza  o infaullo , e crueliíTimo  golpe  , com  oue 
))  truncando  em  flor  todas  as  efperanças  da  fua  futuia 
))  inliruccão  , abnram  ao  melmo  paíib  o caminho  ao  el- 
))  quecimento  dos  progreíTos  anteriores  daquelle  fumptuo- 
))  ío , e magnífico  Collegio  , fazendo  ( com  outra  inau- 
» dita  temeridade)  expedir  no  Real  Nome  do  dito  Se«* 

A ii  ))  nhor 
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» nhor  Rei  Dom  João  III  a Carta , cujo  iheor  he  o fe*- 
» guinte  : 

))  Doutor  DIogo  dtt  'Teive.  Eu  EIRei  vos  envio  muito 
» fimdar.  Mando-vos  que  entregueis  ejje  Collegio  das  Artes  , 
y)  e 0 Governo  delle  mui  inteiramente  ao  Padre  Diogo  Mi- 
))  i'ão  , Provincial  da  Companhia  de  Jefus  , o qual  a^m  lhe 
» entregareis  do  primeiro  do  me%.  de  Outubro  , que  vem  de(le 
))  prefente  anuo  de  1555  em  diante  , porque  ajjim  hei  por 
))  hem  , € meu  ferviço  , como  já  vos  tinha  eferito  ; e cobra- 
))  reis  e(la  minha  Carta  com  feu  conhecimento  para  vojja  guar- 
» da.  E ajjlm  entregareis  os  ornamentos , prata  , e movei  da 
))  Capella  do  Collegio  , e as  letras  , e matrizes  , que  vos  foram 
yt  entregues  a Fernáo  Lopes  de  Cajlanheda  , Guarda  do  Carto- 
))  rio  da  Univerjidade  , para  tudo  ter  a bom  recado  até  Eu 
))  mandar  o contrario  : B cobrareis  conhecimento  em  forma 
))  do  dito  Fernáo  Lopes , feito  peio  Eferiváo  de  feu  cargo  , t 
))  ajfnado  por  ambos  , em  que  declare  lhe  ficam  as  taes  cou- 
))  fas  carregadas  em  receita  , porque  pelo  dito  conhecimento  cm 
» fôrma  vos  feráo  levadas  em  conta.  E por  efla  mando  ao  dl- 
))  to  Fernáo  Lopes  as  receba  , e vos  pajje  delias  conhecimento 
y)  em  fôrma.  Joáo  de  Seixas  afez  em  Lisboa  a dez  dias  de 
))  Setembro  de  1555. 

§.  59. 

» Não  parou  porém  Simáo  Rodrigues  na  conquifla , 
))  e na  deílruição  dacjuelle  Collegio  das  Artes  , e das  Hu- 
))  manidades , berço  da  bella  inflrucção  , que  nelJe  rece- 
» bia  toda  a mocidade  da  Nobreza  de  Portugal.  Não  fe 
))  contentou  com  precipitar  fó  a mefma  Nobreza  no  idio- 
» tiimo  , cue  fazia  o léu  objeâo  principal  ; e procedeo 
))  muito  adiante  com  trato  iucceirivo  , para  arruinar  tam- 
))  bem  os  Efludos  majores  da  mefma  Univeríidade  de 
Coimbra. 

§.  60. 

))  Fm  ordem  a ede  íini  fe  procurou  logo  fazer  o 
y dito  Simáo  Rodrigues  fuperior  á dita  Univerlidade  ; e 
yi  para  cue  nelia  não  houveííe  quem  pudede  cohibir  os 
))  feus  disformes  attentados , fez  expedir  também  no  Real 
' No- 
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« domefmo  Senhor  Rei  Dom  Joio  III,  e Jenois 

» Seih  ” ^ Camam  em  nome  do 

» fh  b"™  ' repetidas , e extraordina- 

) nas  Ordens  Regias,  que  llibíianciou  o meliuo  BaUha- 
» wr  Tei/a  nelias  precilas , e iiteraes  palavras : 

» Pmneiramemc  por  parto  da  Unhorjídado  fi  levava. 
» rnar/j  a mai  havermos  de  fer  hemos  da  jiifdkjo  doRel- 
» tor  a Umvcr^ade.  e de  fias  Refirmlreí , I mais  Offi- 
» T.rlor  '“/í'Wr  rendas  ■.  E,,ue  aífnn 

y>Me,n,  como  membros  das  maiores . fnjekos  todos  ao  meí- 

» d1«  T”*''  f"  de  ElRei 

» III  por  hwnafiu  Provisão  pafida  no  anno  de 

» lídadV  Fll  repugnância  da  Univer- 

» e L^r  P tiveíTe  total  izencao  das  maiores , 

» e de  Teu  Reitor,  e mais  Officiaes.  » E também  amefi- 
» ma  nençao,  ottfofie  por  via  ordlnarla  , ou  extraordlnarla 
» nos  concedeo  depois  ElRel  Dom  Sebajllão  em  huma  Proví- 
» ^oo  Pajjada  no  anno  de  nove  annos  depois  da  Com- 

» panhta  ter  afia  eargo  as  ditas  Efcolas.  O mefmo  confia  de 
» huma  Carta  de  ElRel  Dom  Sebafllão  para  o fiu  Embaleca- 
» dm-  om  Rosm  Dom  Fernando  de  Mene-ces , fiiko  de  Dom 

DÕT,C-f‘T‘U  Hodem  deChrlfio.  c de 

P>osm  Cectlta  de  Menezes , a qwd  Carta  fil  efirlta  emAl- 
metrmt  em  xi  de  Março  de  isój. 

Docri(k"T  f*"  PO's  osellragos,  que  ahy- 

jl  hzeram  na  Authoridade  Revu 

bla  Tnf  traMquillidade'’pú- 

oii.a  , e na  literatura  de  todos  os  Tres  Edados  deí^^ 

V ^ ^ r ditos  luo^ares  o que  fe  contem 

> ixoTnXfivarní;.'''™"  " S.9i  ate  o §. 

§•  9J* 

))  Ja'  fíca  demonftrado  na  Divisão  lí.  deda  Parte  í 
» que  defde  que  Sumo  Rodri^ms  fe  achou  arbitro  defoo- 

JD  tV 
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» tico  do  efpirito  do  Senhor  Rei  Dom  João  III  , em- 
» pregou  todas  as  forças  próprias  , e dos  feus  Compa- 
» nheiros  para  a deliruiçáo  do  Collegio  da  Nobreza  delle 
» Reino,  e dos  Eftudos  maiores  da  Univerfidade  deCoim- 
))  bra , e para  eílablecer  o feu  abfoluto  dominio  fobre  a 
» fraqueza  da  noíTa  ignorância.  Efte  mefmo  Plano  profe- 
» guíram  na  Regencia  do  Senhor  Infante  Cardeal  Dom 
))  Henrique  , e o vieram  a confummar  com  a deíiruição 
))  da  dita  Univerfidade  , debaixo  do  nome  do  Senhor  Rei 
» Dom  Sebaílião  , pelas  muitas  Cartas , Provisões , e Al- 
))  varás , de  que  porei  os  Exemplos  feguintes. 

§•  9<^- 

))  Seja  o Primeiro  Exemplo  o Alvará  de  aó  de  Ou- 
» tubro  de  1 5 5 $ , e Apoílillas  de  4 de  Janeiro  de  1 5 5 S ; 
» de  ó de  Julho  do  mefmo  anno  ; de  25  de  Janeiro  de 
))  1565  ; e de  28  de  Fevereiro  de  15Ó7  inferto  no  ou- 
))  tro  expedido  na  Corte  de  Almeirim  debaixo  do  Nome 
» do  dito  SereniíTimo  Senhor  Infante  Cardeal  Dom  Hen- 
))  rique  em  21  de  Janeiro  de  15Ó1  , para  que  o Reitor 
))  Jcfuiui  do  r^erido  Collegio  das  Artes  , debaixo  do  pretexto 
))  de  prover , e dar  as  porçoes  aos  Porcionijlas  do  dito  Colle- 
))  gio  , pníja  mandar  comprar  , tirar  , e levar  para  a dita  Ci- 
))  dade  de  Coimbra  , e qitaefqtier  Cidades , Villas , e hugares 
))  defles  Reinos  , todo  o trigo  , cevada  , centeio  , milho , c 
))  qiiaeíqiier  outros  mantimentos , <!3‘c.  e para  que  0 dito  Alva- 
))  rá  fe  entenda  , e cumpra  no  gado  , e carnes , de  que  0 di^ 
))  to  Reitor  do  Collegio  das  Artes  tiver  necejjidade  : Dero- 
))  gando  todas  as  Leis , e Poíluras  das  Camaras , e com- 
» minando  as  penas  mais  feveras  a todas  as  Juíliças  por 
))  claufulas  as  mais  infolitas , e exquifitas , que  pode  in- 
))  ventar  o defpotifmo  , que  didou  aquelles  dous  Alvarás. 
))  O que  í'e  vê , que  foi  ordenado  â eílablecer  por  huma 
))  parte  a favor  daquelles  Padres  tantos  monopolios , quan- 
))  tos  sáo  os  generos  da  primeira  neceííidade  aílima  refe- 
» ridos ; e pela  outra  parte  a incutir  grave  medo  a todos 
))  os  Magiílrados , e a todas  as  Camaras  , para  que  ninguém 
))  oufaíTe  deíender-fe  daquellas  intoleráveis  opprefsôes, 

))  Se- 


7 


PARTE  I.  PRELUDIO  I, 

§.97. 

y>  Seja  o Segundo  Exemplo  o outro  Alvará  expedi- 
» do  a I $ de  AgoRo  de  1 5 5 9 , pava  os  gados  dos  fohredi- 
» tos  Padres  pajiarem  pelas  terras  fitas  nas  vizinhanças  da 
» mefma  Cidade  de  Coimbra  , fem  alguém  os  poder  impedir, 
))  E com  iRo  ficaram  fenhores  de  todas  as  paftagcns  pú- 
» blicas  , e os  feus  pafiores  izentos  das  pofiuras  da  Ca- 
yi  mara. 

§.  98. 

))  Seja  o Terceiro  Exemplo  o outro  Alvará , expe- 
))  dido  em  2 de  Janeiro  de  15Ó0,  para  que  os  ditos  Rc- 
» guiares  , fendo  examinados  no  feu  Collegio  de  Coimbra  , fof 
))  jem  admíttidos  a tomar  Gráo  na  Univerjidade  grátis  , fem 
))  obrigação  de  juramento  ; e para  que  não  os  querendo  admit- 
))  tir , fòjfem  havidos  por  graduados.  E daqui  ficou  a defi- 
))  graçada  Univerfidade  cheia  de  idiotas  efiranhos  , e os 
))  filhos  defanimados  para  osEftudos,  vendo  que  para  fer 
))  Doutor , bafiava  que  fe  vefiiíTe  huma  roupeta  da  Com- 
» panhia. 

o • ^ §•  99- 

» Seja  o Quarto  Exemplo  o outro  Alvará  do  mef. 
))  mo  dia  2 de  Janeiro  de  1560  , em  que  fe  ordenou, 
))  que  todos  os  Pellgiofos  da  Companhia  ^ que  forem  gradtui^ 
))  dos  Jora  da  Univerfdade  de  Coimbra  pelos  Privilégios , que 
)>  tem , ou  graduados  em  qualquer  outra  Univerjidade  , fejam 
))  tidos  , e havidos  , como  fe  fojjem  graduados  em  Coimbra.  O 
» que  foi  confirmar  ainda  mais  , que  era  defneceíTario 
))  eftudar  para  fer  graduado  , quando  bailava  a todos  o 
))  ferem  Jefuitas. 

§.  ICO. 

))  Seja  o Quinto  Exemplo  o outro  Alvará  de  1 5 de 
» Agofio  de  1 5 ó I , para  que  nenhum  Efludante  fe  pajfe  a 
5>  ouvir  Cânones , ou  Leis  na  Univerfdade  de  Coimbra  , fem 
))  levar  Certidão  do  Collegio  das  Artes.  O que  também  foi 
))  o mefmo  que  dizer-fe  , que  náo  teria  a Univerfidade 
))  fenão  os  Efiudantes , que  os  Jefuitas  quizeíTem  para  que^ 
> rerem  fó  os  das  fuas  ClaíTes. 


» Se- 
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§.  lOI. 

))  Seja  o Sexto  Exemplo  a Carta  de  ç de  Setembro 
» do  mefmo  anno  de  15Ó1  , pela  qual  fe  Incorporou  0 dita 
))  Collegío  das  Aries  com  a Univerjidade.  E ifto  para  còmo 
» inimigo  domeflico  lhe  ficar  mais  nocivo. 

5.  102. 

» Seja  o Sétimo  Exemplo  o outro  Alvará  de  24  de 
» Setembro  do  mefmo  anno  de  15Ó1  , para  cjue  oConfer- 
))  vador  da  Vntverjídade  o tamhem  do  Collegio  das  Ar-- 
.))  tes.  O que  também  foi  o mefmo,  que  pôr-fe  ás  Or- 
))  dens  dos  jefuitas  hum  Minidro  de  táo  fuperior  gradua- 
» cão,  para  em  lugar  de  confervar  adita  Univerfidade  , 
))  confervar  os  referidos  Jefídtas. 

§.  lOJ. 

» Seja  o Oitavo  Exemplo  o outro  Alvará  de  4 de 
» Dezembro  de  15Ó4,  para  fe  não  pagar  nem  aoConferva- 
» dor  , nem  do  Meirinho  da  Univerjidade  , Jem  Certidão  dos 
» rjeridos  Padres  , de  haverem  cumprido  as  fuas  Ordens.  O 
))  que  fe  vê  que  foi  ordenado , para  que  depois  de  fe  ha- 
))  ver  podo  aquelle  graduado  Minidro  ás  ordens  dos  refe- 
^ ridos  Padres , não  pudeffe  deixar  de  fazer  quanto  elles 
quizeílem. 

§•  104. 

))  Seja  o Nono  Exemplo  o Alvará  , ou  Provisão  de 
•5)  31  de  Mapço  de  1568  , para  que  os  def pedidos  » e fahidos 
))  da  Conrpanhiã  nao  pojjam  fer  elegidos  para  Examinadores 
» dos  Bacliai  eis  ^ vu  Licenciados  , que  fè  examinarem  no  CoU 
yí  legio  das  Artes;  e que  nenhum  delles  difpute  ^ nemfeajjen- 
» te  no  lugar  dos  Meflres  em  todos  os  Aãos  públicos.  Eda  in- 
))  habilidade  fe  ampliou  depois  ainda  mais , deixando  os 
))  feus  egreílbs  alTim  comainfamia,  em  que  fomente  fe 
))  incorre  por  crimes  de  Icfa  Magellade  ; e forçapdo  aíliin 
))  os  fubditos  a ficarem  eferavos  dos  Superiores  , fe  não 
))  quizeífem  cahir  naquella  infamia , largando  a Roupeta. 

§,  105. 

))  vSeja  o Decimo  Exemplo  o outro  Alvará  de  27  de 
S)  Abril  de  1569,  pelo  qual  fe  confirmaram  pelos  mef. 

m mos 
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5)  mos  idênticos  Apontamentos  , que  os  Padres  fizeram 
))  todos  quantos  exquilitos  Privilégios  os  mefinos  Padres 


imaginaram  ^ e eícrevêram  nos  taes  Apontamentos, 
fem  reltncçao  alguma  : Mofirando-íe  aflim  que  man- 
davam  nelde  Reino , como  na  fua  própria  Provincia. 

§•  loó. 

» ^eja  o Undécimo  Exemplo  a Carta  efcrita  por 
Wartim  Gonçalves  da  Gamara  ao  Reitor  da  Univerfi- 
dade  de  Coimbra  em  21  de  Maio  de  1570  , fó  para 
injuriar  os  Mellres  delia,  e com  elles  a todo  o Portu- 
gal ; lo  para  acabar  de  fazer  a melma  Univerfidade 
privativo  património  dos  fobreditos  Regulares  ; e fô 
para  aterrar  todo  aqiielle  refpeitavel  Corpo  Literário, 
em  que  então  havia  tantos  , e tão  affinalados  Meftres 
» da  primeira  Ordem  da  Erudição,  e da  Probidade,  co- 
» mo  ainda  hoje  os  leus  Efcritos  eflâo  manifeítando. 
y>  t-arta,  digo,  a qual  pelos  extraordinários  , e infolitos 
» termos  , em  que  foi  concebida  , íe  faz  digna  de  ter 
lugar  no  corpo  delia  Parte  I.  Otheor  da  mefma  Car- 
ta  he  pois  o que  fe  fegiie  • 

Companhia  fc  encarregaram  da 
Real  em  tempo  , aii  que  alguns  dos  principaes  Mef- 
tra  d,Uej0Mm  prezo,  pel,  Inq^yi^ão  ■.  e fe  orveceava  nuc 
» tem!, em  no,  ov.efemo,  n fr  , como  dlfiipuio,  . one  erJnot 
» Jau.  Jgora  o jufientam  em  tempos  muito  mais  periaofos 
» em  qne  ode, mmo  parece  que  já  tem  defuherta  toda  a fim 
« ’Zr‘’'j  ^ tittentam  bem  o que  vai 

g 7^  ^ muita  razíio  arreceam  que  de 

. prefia  dutguea  ms  e/le  tõo  geral  incêndio  , fi.„áo  tem  Já 
) chegado  ■ e fi  contentam  eom  firnsos  Cbrifíãos , e CatkolU 
) CO,  , a.nda  que  meno,  Latino,.  E per  ijfo  entendo  que  fi 
(.vem  ujcai  e enge  , çuanao  cs  não  tivermos  das  portas 
» parn  denmo  , co,no  tcno,  ; e efihnar  nmito  MinUhJ , oue 
» ambas  ep,  coufas  enfinam  , e ajufiam  com  tão  univerfal 

I ri  j’  ' ^ R»»":  Eque  deve  a Vniver- 

» fidade  por  efle  refpetto  e por  outro,  confentir  em  fipnração 
de  propriedade,  como  fi  trata  ha  já  dias;  e ijlo  com  cen- 

))  í/i- 
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^ dições  favoráveis  á mefma  Univeiyídade  ; mas  fem  pedir  ã 
))  renda  ' do  Lonriçal , como  me  dizem  , pois  por  condição  de 
» concerto  fe  largou  geralmente  , pois  agora  fem  ejle  interej- 
))  fc  fe  faz  pagamento  por  inteiro  aos  Padres.  Lemhro  ijlo 
» agora  por  termos  tão  claros  , porque  folgaria  muito  que  fã 
))  fizefe  com  apra f mento  , e authoridade  dejfa  Univerfdade ; 
» e que  lhe  devefe  Sua  Alteza  ejla  concordia  ; e porque  fei 
))  tmnhem  que  efle  he  o derradeiro  termo  , e que  íecuris  ad 
» radicein  pofita  eíl ; e que  tem  Sua  Alteza  Breve  , do  qual 

I)  ha  de  ufar  , para  que , como  Adminillrador  , ordene  , e dif 
^ trihiui  os  hens  , e rendas  da  Univerfdade  pelos  Pentes  , c 
D Officiaes  delia.  Sentirei  muito  como  Filho  , e Official  que 
))  fôu  defa  Univerfdade  , fer  neceffario  , como  já  agora  o he  , 
» fazer-je  i(lo  por  efle  caminho  , c ficar  elle  feito  para  outras 
» alterações.  Mas  muito  mais  fentiria  faltar  a creaçao  , e dou- 
))  trina  dos  Padres  aos  Moços  de  Portugal , e ahriremfe  dc 

todo  as  portas  aos  Eflrangeiros.  E por  ifo  V.  m.  haja  efa 
5)  por  primeira  , e derradeira  Canónica  admoeflaçao.  E da  mi- 
yi  nha  parte  , fe  lhe  parecer  , o pôde  fazer  a ejfes  Senhores 
))  com  a fnceridade  , e clareza  , de  que  fempre  fui  amigo, 

J)  Beijo  as  mãos  de  V.  m.  De  Almcirim  a I de  Maio  de  157  O* 
» Marthn  Gonçalves  da  Camara. 

§.  107. 

» E Carta  , ( torno  a dizer  ) a qual  fe  reduz  a dous 
D pontos  ílibftanciaes  , que  figniíicaiTi  em  íüinma  : Por 
» huina  parte  , que  , porque  Jorge  Puchanano  foi  argui- 
Jt  do  de  fallar  com  maior  liberdade  daquella  , que  devê-i 
» ra  , e edimulado  pelos  fados  aíTima  referidos;  badava 
7)  ido  para  todos  os  Medres  da  Univerfidade  ferem  nota- 
7)  dos  de  herefia , e o commum  da  Nação  fer  arguida  de 
))  fufpeita  na  Fé  , com  o pretexto  de  fer  enfinada  por 
))  alguns  Medres  Edrangeiros  , bons  Latinos  , como  fe 
))  foíTem  Portuguezes  os  feus  Medres  Jefuiras  , a que  a 
» Univerfidade  chamava  ^ dos  quaes  no  maior 

1)  numero  era  compoda  aquella  Sociedade  ; e como  fe  en- 
))  tre  os  Edrangeiros  feculares  , e entre  os  Franchinotes 
» Jefuitas  houvede  outra  diííerença  ^ que  a de  ferem  os 

» pn- 
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)?  primeiros  íinceros , e eruditos ; e os  fegundos  fingidos  , 
» e ignorantes.  E pela  outra  parte  ^ que  a dita  Univerfi- 
))  dade  íe  devia  deixar  esbulhar  por  força  da  poífe  dos 
» feus  bens  debaixo  dos  mefmos  apparentes  pretextos  de 
))  Religião,  com  que  aquelles  Regulares  haviam  feito  nas 
))  Magefiades , nas  Familias  Reaes  , na  primeira  Grande- 
» za  , na  mais  difiinda  Nobreza  , e nos  outros  Eftados 
^ defies  Reinos  , todos  os  funeífos  eftragos , que  deixo 
» referidos. 

§.  io8. 

))  Seja  o Duodécimo  Exemplo  o Alvará  expedido  em 
))  IO  de  Maio  doanno  feguinte  de  1571  , para  que  feapre- 
))  ^oajfe  em  Coimbra  , que  nenhuma  pejjoa  ptidejje  fer  recebi- 
))  da  a dar  porção  fora  do  Collegio  das  Artes  , ou  para  fer  re- 
))  cebida  por  pensão  ^em  cafas  particulares  , ou  em  diferentes 
))  Collegios.  O que  também  lignifícou  em  fumma  outro 
))  monopolio  de  Eífudantes  de  todas  as  ClaíTes , para  que 
))  por  huma  parte  ganhaíle  a dita  Companhia  todas  as 
))  pensões , que  por  elles  fe  devião  pagar  ; e pela  outra 
» parte  fizeíTem  aquelles  Regulares  tantas  creaturas  fuas  , 
))  e por  confequencia  tantos  idiotas  , quantos  foíTem  os 
» ditos  Efiudantes,  pois  que  naquelle  Collegio  fe  fepuL 
))  tou  toda  a literatura  da  Nobreza  de  Portugal , que  an- 
» tes  florecia  tanto , quanto  deixo  aíTima  demoníírado. 

e . . §*  ^*^9- 

))  Seja  o Decimo  terceiro  Exemplo  o outro  Alvará 
» de  20  de  Julho  de  1570,  pela  qual  fe  ordena  ao  Con- 
))  fcrvador  da  mefma  JJniverfdade  de  Coimbra  , que  he , e ao 
))  diante  jor  , cajligue  qualquer  pejfoa  , ainda  que  feja  EJliidan- 
» te  das  Efcolas  maiores , que  vier  ás  Efcolas  menores  Jazer 
» algumas  defcortezias  , ou  as  fizer  em  outras^  partes  aos  Mef 
Ji  tres , e Efudantes  delias.  Ò que  também  fe  manifefia  , 
yi  que  conteve  huma  Carta  de  feguro  contra  a falta  de 
))  Letras , que  precifamente  havia  no  dito  Collegio ; hum 
))  Efcudo  contra  as  ridicularias  delle , e dos  Eífratagemas 
Jfidticos  , e huma  obfirucçao  dos  olhos  , dos  ouvidos  , 

» e da  boca  , para  que  jiinguem  viíTe,  ouvíífe  , ou  re-* 

» pro^ 
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» provaffe  as  ditas  ignorâncias , e ridicularias ; porque  íè 
y>  quiz  , que  contra  o uíb  de  todas  as  potências  da  al- 
» ma , e de  todos  os  fentidos  do  corpo  , prevaleceíTe  a 
» força  de  Lutz  Gonçalves , e de  feu  irmão  I^íartim  Con- 
» çalves  da  Camara, 

§.  IIO. 

))  Os  referidos  Exemplos , e outros  muitos  do  meí^ 
» mo  genero , que  omitto , por  não  fazer  a relação  deí- 
))  les  intoleravelmente  faífidiofa  , foram  pois  os  inlfru- 
y>  mentos,  com  que  fe  defmoronãram  por  partes , evie- 
» ram  a arruinar-fe  depois  no  todo  pelos  ditos  denomi- 
» nados  Jefuitas , aquelle  Real , e magnífico  Collegio  de  i 
))  Nobres  , berço  da  mais  illufire  mocidade  Portugueza ; 

eaquella  célebre,  rica,  e florente  Univerfidade  , mãi  , 
))  e ama  fecunda  da  efcolhida  literatura , que  delia  fe  de- 
yt  rivava  para  as  Metropolitanas  , Diecefes  , Gabinetes,  » 
•J)  Tribunaes  defia  Monarquia  , e com  que  fe  procurou 
» fepultalla  na  craíTa , e denfa  ignorância , que  tinha  fei- 
» to  o violento  objeélo  dos  mefmos  Jefuitas. 

ó Efie , que  fica  alTima  referido  , foi  pois  o deplorá- 
vel efiado  , ém  que  o Senhor  Rei  Dom  Sebafiião  deixou 
a Univerfidade  de  Coimbra  no  anno  de  1578  , quando 
nelle  com  a fua  Real  PeíToa  foram  fepultadas  nas  ruinas 
da  infaufiiírima  Batalha  de  Alcacerguhir  toda  a fama, 
toda  a gloria  Militar , que  na  mefma  África  havia  ganha- 
■ do  Portugal,  todas  as  forças,  toda  a fubftancia , e toda. 
a principal  Nobreza  da  Monarquia  Portugueza* 


í ARTE  T.  PRELUDIO  II. 
PRELUDIO  II. 


\ t^os  ^flragos  , que  os  mefmos  Jefmtas  accumuláram  contra  a 
. Unherfidade  ; contra  os  Lentes,  eLrofeJJores  delia;  e con- 
tra os  mah  MnlUros  Ecclefajiicos  , e Seculares  I def- 
de  o falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Schajluh 
• ate  o de  ElRei  Dom  FHlppe  II  de  Cafella. 

I 


■ Claro  conhecimento , em  que  toda  a Corte  , e Rei- 
. de  Portugal  fe  achavam  , de  haverem  hdo  os 

! Aiithores  da  cataftofre  de  Portugal  na  infauftiírima  Bata- 
1;  lha  de  Alcacerquivlr  os  ditos  Regulares,  fazendo-lhes  te- 
I iTier  , que  a univerfal  indignação  das  gentes  , pondo  o 
ultirno  íim  aos  feus  Eftratagemas , e ás  fuas  intricas,  os 
condemnaria  como  inimigos  communs  aos  ultimo^  eiTei- 
tos  da  impaciência  , e da  defeíperação  de  huma  Monar- 
quia aífolada , depois  de  haver  padecido  trinta  e oito  an- 
nos  de  into  eraveis  opprefsoes , fe  pertendéram  falvar  da- 
quella  granoe  torment?. : Primeiro  com  os  tres  edrata-e- 
mas  fanaticos  que  hoje  são  a todo  o Mundo  manifeí- 
tos  : Segundo,  com  o Edratagema  politico  de  appJaca- 
rem  a indignação  de  ElRei  Dom  Filippe  II , offerecen- 
do-ihe  a umao  do  Reino  de  Portugal  á Monarquia  de 
^eípanhji  , a pezar  de  iodos  os  Opooentes  a eila  então 
dedroçada  , e vaciilante  Coroa.  Oírerta  , cue  fendo  lo-o 
lucceíTivamente  defempenhada  com  os  edra- 
nhos  fados  que  hoje  condituem  o público  elbandalo  de 
todas  as  Hidorias  <' . 

2 Concorrúam  ao  mefnio  tempo  juntos  naciiella  crí- 
pm  • Po;  parte  o prande  interèffe  , cjue 

pRei  Dom  rilippe  11  tmha  em  íuíientar  na  llia  Cabeça 

fart  Tí  torfos  aqueiies  extranhos 

íaflos  Imvia  u.urpado  , lem  que  nede' Reino  lioinefle 


f.  Referidos  na  mefma  Bediic- 
çao  Chronoio^íca  Parte  1,  Divi- 
V I , defüe  o t S ,•  ate  o 221 


quem 


í Recopilados  nainefina  Divi- 
são \í  jdeide  0^.222  ate  o 240. 
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quem  lha  pudeíTe  difputar  : Por  outra  parte  o íègundo 
IntereíTe  , que  os  Jefuitas  tinham  em  arruinarem  no  mef- 
mo  Reino  todas  as  peíToas , que  podiam  nelie  arguillos , 
c promover  o caRigo  dos  feus  disformes  attentados : Por 
outra  parte  o terceiro  IntereíTe  de  aproveitarem  os  mef- 
mos  Jefuitas  as  maiores  forcas , que  lhes  acere fcentava  o 
grande  poder  daquelle  Monarca  Hefpanhol  com  elles  col- 
ligado , para  profeguirem  , e ultimarem  o feu  anteceden- 
te Plano  , de  deRruição  das  Letras  de  Portugal  , e da 
Univerfidade  de  Coimbra , onde  ellas  tinham  o feu  eRa- 
blecimento. 

j E havendo  claramente  viRo  os  mefmos  R egulares  , 
que  nem  naquelle  tempo , então  prefente  , podiam  infa- 
tuar  o grande  numero  de  Profefibres , e de  Homens  dou- 
tos em  todas  as  Sciencias  , que  então  abundavam  no  mef» 
mo  infeliz  Reino  , fem  que  ou  os  ganhaflem  para  a fua 
infame  conjuração  ; ou  perdeíTem  inteiramente , os  que 
nella  não  quizeRem  entrar  , nem  podiam  para  o tempo 
futuro  precaver  a fegurança  daquellas  fuas  maquinações , 
e attentados , em  quanto  exiRiíTem  na  dita  Univerfidade 
os  ERatutos  , as  Regras  , e os  Methodos  , que  tinham 
formado  aquelles  Grandes  Homens  ; e em  quanto  não  , 
introduziífem  outros  ERatutos  , ouiras  Regras,  e outros 
Methodos  , que  em  vez  de  guiarem  os  Lentes  , e os  Ef- 
tudantes  para  as  luzes  das  Sciencias , os  defeaminhaflera  ! 
delias  para  as  trevas  da  mais  efeura  ignorância  : Maquina'- 
ram  , e executaram  os  mefmos  façanhofos  Regulares  ( dé 
acordo  com  o dito  Monarca ')  todas  as  intrigas , e todas 
as  atrocidades , que  conRitu/ram  a matéria  dos  feguintes 
Prelúdios. 

4 Tomando  os  ditos  Jefuitas  o pretexto  de  que  os 
referidos  Doutores  fentiam  mal  do  Direito  de  ElRei  Dom 
Filippe  II  , fizeram  matar  occultamente  , e affogar  no 
mar  mais  de  dons  mil  EccleíiaRicos , Regulares  , e Ho- 
mens de  Letras ; e fizeram  , com  que  muitos  outros  das 
mefmas  boas  qualidades  foíTem  bufear  refúgios  nos  Pai- 
2es  ERranhos  , fugindo , como  de  inimiga , da  fua  pro-; 

pria 
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I pría  Patria ; e tudo  iíío  para  que  nem  ao  mefmo  Monar-r 
; ca,  nem  a elles  Jefuitas  fícaííem  neíie  Reino  hábeis  con- 
j tradidores  ^ ; Reíervando  fómente  para  iníirumentos  dos 
I feus  façanhofos  projedos  entre  os  referidos  Profeílbrcs  de 
i letras  aquelles , que  puderam  aggregar  á fua  feroz  con- 
juração : Entre  eíks  conjurados  foram  pois  notáveis  os 
I feguintes. 

$ Pedro  Earboza  , por  anthonomaíia  o Injl^ne  , o 
; qual  no  anno  de  1577  , em  que  os  Jefuitas  . peítenden- 
I do  exhaurir , e atormentar  efte  Reino  , pondo  em  prá- 
I tica  o abomdnavel  arbítrio  de  fazerem  hum  gerai  mono- 
I plio  de  trigos  (diziam  elles)  ^ han.  da  Frenda  Real, 

: luíientou  com  hum  voto , ou  parecer  de  Direito  aauelle 
I abominável  arbitrio  infligado  pelos  Jefuitas  contra  a Re- 
ligião , e contra  a humanidade  ^ : O qual  foi  pelos  mef- 
nios  Jeíuitas  feus  íntimos  parciaes  elevado  ao  Tribunal 
I do  Defembargo  do  Paço  por  Decreto  lavrado  em  Nome 
do  Senhor  Rei  Dom  Sebaílião , quando  nelle  fó  tinham 
j lugar  as^Primeiras  PeíToas  do  Reino  por  nafcimento  , por 
j graduação  de  Embaixadas  , e por  lugares  do  mais  alto 
Predicamento  , fendo  eíla  nomeação"  datada  do  mefmo 
smno  de  1577  , em  que  fez  o referido  Voto  O qual 
I como  fequaz  dos  mefmos  Jefuitas , e no  tempo  da  cala- 
l^idade  dos  outros  ProfeíTores  então  facrificados  foi  no 
Reinado  de  ElRei  Dom  Filippe  II  do  Confelho  de  Por- 
^gal  na  Corte  de  Madrid  , Chanceller  Mór  delle  Reino 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Canezo  E o ouaí 
cm  fim  extendendo  além  da  morte  a fua  conjuração  com 
os  ditos  malignos  Regulares  ; e confeguindo  , que  elles 
contra  o feu  coftume  deíTem  ílnaes  de  agradecimento  até 
as  luas  cinzas  Jax.  fepidtado  na  Igreja  Fvojcfja  de  Sao  Ro- 
, <}ue 


Papeis  , que  fe  fizeram  fobre  eila 
matéria. 

c O mefmo  Harboza  na  Biblio^ 
theca  Luiltana, 'Tom,  1 1 1 ,pag.  jío 
col.  2 , com  as  feguintes. 
d O mefmo  Karboza,  ibitlenv 


« x^^cinomtrauo  na  mefraa  De- 
üucç.ío  Cbronologica  pelaDivis.lo 
VII  jdefde  o^.  241  até  o 2.  2 j j in- 
clulivaniente. 

í Harboza  nas  ?/Í€ir!orIas  de  EI- 
Rei  Dom  Sebaíli;ío  Tom.  IV  „Liv. 
L.  Cap.  onde  tranfereveo  os 
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i^ne  dos  Padres  Jefuitas  , dos  (jnaes  foi  mnito  affeão  !=:  sao 
palavras  formaes  do  niefmo  Douto  Bibliothecario  Diogo 
Barboza.  ^ ^ 

ó Paulo  Affdnfo  , outro  Dele inbarga dor  do  Paço  , Je- 
fliitico , e taniheni  iioLoria  creaíura  dos  iijeínios  pernicio- 
í()s  Regulares  ; o qual  no  tempo  das  niaioros  perturba- 
ções fobre  a fuccelsao  deíh  Coroa  , em  oue  haviam  fido 
prezos  o SereniíTimo  Senhor  de  Bragança  Dom  João  , 
c o Senhor  Dom  Antoiíio  , foi  o EmiíTario  mais  proprio  , 
que  os  mefmos  Jefuitas  acharam  para  ir  a Villa  Viçofá 
cie  acoido  com  o íeu  Provincial  Jome  Serrão  perluadir  á 
SereniíTima  Senhora  Duqueza  , que  "dendiíie  do  feu  Di- 
reito á mefma  Coroa  , ameacando-a  com  o íjrande  poder 
de  ElRei  Dom  Filippe  II  ^ O qual  , quando  os  mef- 
mos  Jefuitas  procuráram  corromper  os  Ellatutos  da  Üni- 
veríidade  de  Coimbra  de  baixo  do  pretexto  de  fazerem 
outros  de  novo,  foi  hum  dos  Adjuntos  , nomeados  por 
Carta  de  F.lRei  Dom  Filippe  II , datada  do  mez  de  No- 
\embio  de  1584  para  as  Conferencias,  a oue  prelidio  o 
Cardeal  Archiduqiie  de  Auftria  ^ : E o qual  finalmente  , 
quando  trataram  os  ditos  Jefuitas  com  os  mefmos  finif- 
tros  objeâos  de  desfigurar  , e perverter  as  Ordenações 
dos  Senhores  Reis  Dom  Manoel  , e Dom  João  o íll , 
foi  hum  dos  Compiladores  , que  trabalh.áram  neífa  preju- 
dicial Obra  defde  o anno  de  1595  ate  o anno  de  1605. 

7 ^ A.ntonio  Pinto  , Doutor,  e PioieíTor  na  mefma  Uni- 
veríkiade  de  Coimbra:  O cual  fendo  Defembarírador  dos 
Aggravos  defde  o anno  de  1575  , e por  coidbcuencia 
promovido  pelos  mefmos  Jeíuitas  , ( então  defpoticos  em 
todos  os  deipachos)  tinha  fido  por  elles  primeira  vez 
mandado  a Roma  por  Fecretario  da  Embaixada  de  Lou- 
renço  Pires  de  i avora  , impeti  ando-le  debaixo  da  liia 
direcção  do  Santo  Padre  Pio  IV  a injuriofa  Baila  do  Suh~ 


?"rani:ifcü  v..runéiio  dejhieueiioa 
Cap.  Xi,^.  li.  “ » 

ã Baroeza,  Bibiiütheca  Luíita- 
ua,  Toiii.l,  pa-.  jj;. 
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pàw  , que  o venerável  Ecclefiaftico  João  Jfonfo  de  Béja.  > 
reprovou  tao  altainente  , arguindo  até  de  traidores  os  cue 
a tinham  impetrado  : O qual  foi  também  Secretario  na 
melma  Curia  da  outra  Embaixada  de  Dom  Fernando  d© 
^enezes  , e depois  Refidente  de  Portugal  na  mefma 
Ciiria  : O qual  he  evidente  que  pela  confíanca  , que 
neiJe  tinha  po<>o  aquelle  Governo  Eilpano-Jefuítico  , foi 
hum  dos  que  intervieram  no  Primeiro  Plano  , tambein 
Jelmtico,  dos  Novos  EJiatutos  da  Vniverfidade  de  Coimbra 
íormados  no  anno  de  1592,  e remetridos  ao  Bifpo  Doiií 
Jorge  de  Ataide , entáo  Miniftro  do  Confelho  de  P<)rtu- 
gal  na  Corte  de  Madrid  , para  os  prefentar  ao  melina 
Kei  Dom  Fiiippe  II  ; como  confiou  por  Carta  Originai' 
da  própria  letra  do  referido  Bifpo  na  Claufula  /qua 
an  hjic  hvrojoi  vifio  pelos  Doutores  , Pedro  Barhozut , An- 
tomo  Pmto  , e por  Mim  ; e fe  emendaram  todas  as  coiifas  , 
^ite  nos  pareceo  a todos  em  conformidade.  E o qual  ultima- 
mente foi  também  o que  por  indio-acao  dos  mefmos  Je- 
luit^  extorquio  ao  Santo  Padre  Xifto'V  o primeiro  Bre- 
ve De  Purltate  , que  ordenou  , que  precedeíTem  habilita- 
ções de  genere  para  os  provimentos  das  Conefias  Maoif- 
traes , e Doutoraes  da  Univerhdade ; com  os  fins  de  ca- 
lunmiarem , como  calumniáram  , de  impuros  no  fimous 
os  Cppofitores , que  lhes  pareceíTe  inhibir ; e de  fufcita- 
rem  na  mefma  Univeríidade  hum  fcifma  , que  a dividiP 
le  , e enfraqueceíTe  por  natural , e neceíTaria  confequen- 

' 8 Antonio  Vaz  Cabaço  , Lente  de  Inflituta  , e de 
outras  Cadeiras  : O qual  foi  hum  dos  grandes  ProfeíTores 
da  Unneríidade  que  efcrevéram  a favor  da  juftica  da 
feeieniílima  Senhora  Duqueza  de  Bragança  , fufientando 

B ' o feu 


a paiboza  , nas  Memórias  úe 
EiRei  Dcni  Sebaftiío  , Tom,  I, 
Liv.  II , Cap.  IX  , n.  S ^ , S4  , e S 
0 O mefmo  Rarboza  na  referida 
jBibliotheca , na  mefiDapajjina  í5  7# 
c iNa  mefma  Bibliotheca  diia, 
iS7  í 2. 


(I  Vai  iunta  na  Certidão  da 
Torre  do  Tombo  , debaixo  do 
Num.  1. 

e Como  adiante  fe  acha  mani- 
fefto  debaixo  do  26  do  PreíU' 
dio  iíi. 


còmpendio  historico 


ó feu  Direito  á Coroa  deites.  Reinos  em  luima  das. con- 
cludentes Allegações  , que  fe  ofiereccram  por  parte  da 
dita  Senhora  ao  Senhor  Rei  Dom  Henrique  : E o qual 
porém  por  iíTo  mefmo  porque  era  homem  douto  , lendo 
alias  hum  Lente  de  fortuna  , foi  facilmente  depois  ga- 
nhado pelos  mefmos  Jefuitas ; c em  tal  fórma  , que  del- 
le  confiaram  , que  foJfe  , como  foi  , hum  dos  Compila- 
dores dos  ISÍovos  EJlatutcs  do  anrto  de  i)92  , por  eJles 
maquinados  , e o que  os  levou  a Cafiella , e trouxe  ap- 
provados  pelo  mefmo  Rei  Dom  Filippe  11  , como  confi- 
tou  não  fó  pelo  mefmo  Catalago  da  Univerfidade  de 
Coimbra  " ; mas  também  com  toda  a authenticidade  pe- 
la dita  Carta  Original  do  Bifpo  Dom  J(>rge  dc  Atdide  ao 
Marquei,  de  Ca flello  Rodrigo  ^ na  claufula  , que  diz  O Dou- 
tor Cahaço  trabalhou  muito  em  ejla  ohra  , e merece  por  iffo 
honra  , e mercê  , e ao  menos  , que  lhe  dc  a entender  Sua 
Magcjlade  que  fahe  o ferviço  , que  nijjo  lhe  fez. 

9 Rui  Lopes  da  Veiga  , Lente  de  Leis  na  mefma 
Univerfidade  de  Coimbra  : O qual  depois  de  o haver  fi- 
do em  outras  Cadeiras  , o foi  de  Vefpera  , e de  Prima 
na  lua  Faculdade  : O qual  foi  hum  dos  mais  famofos 
Profeílbres  da  mefma  Univerfidade  : O qual  foi  também 
hum  dos  grandes  Jurifconfultos  , que  efcrevcram  a favor 
do  Direito  da  SereniíTima  Senhora  Duqueza  de  Bragança 
no  Governo  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique  : E o qual 
com  tudo  a pezar  da  fua  grande  literatura  , e do  feu  cla- 
ro conhecimento  do  Direito  da  Cafa  SerenifiTima  de  Bra- 
gança , não  havendo  tido  a confiancia  neceíTaria  ; nem 
para  morrer  martyr , como  via  morrer  tantos  Meítres  , e 
Doutores  infignes  ; nem  para  fe  condemnar  a fi  mefmo 
a hum  perpetuo  defierro  da  Patria  , como  via  coridem- 
nar  com  a fuga  outros  grandes  Letrados:  E fuccumbin- 
do  debaixo  do  pezo  do  poder  de  ElRei  Dom  Filippe  II , 

e dos 


a O mefmo  Catalogo  dos  Rei- 
tores da  Univerfidade,  Gap.  XII, 

b Ka  mefma  Ccrtidío  da  Tor- 


re do  Tombo  debaixo  doNnm.  I. 

c Bibliotheca  Luiiiana  , Tòm. 
iií , pag.  6 6 2,  col.  I , com  as  fe- 
guintes. 
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e do*;  JeRritaç  com  élle  coUigados , foi  finalmente  fôrça-. 
do  a authorizar  com  o feu  Nome , e a levar  á Corte  de 
Madrid  , e trazer  delia  o fegündo  , e ültimo  Corpo  de 
Eílatutos  (em  que  os  mefinos  Jefuitas  acabaram  de  der- 
ramar todo  o feu  veneno  Ibbre  a literatura  Portugueza  } ^ 
confirmados  pelo  dito  Monarca  por  Alvará  de  8^  de  Ju- 
nho de  1597  ^ j fendo  efles  Eftatutos  os  mefmos  , qud 
hoje  fe  ob fervam. 

IO  J^orh  Fernando  Martins  Mafcarenhas  : Que  já  fof 
caradlerizado  na  referida  Deducçáo  Chronologica , e Ana- 
lytica  ^ neíles  precifos  termos ; 

» Era  o Bifpo  do  Algarve  Dom  Fernando  Martins 
)9  Mafcarenhas  , fobrinho  do  Embaixador  Dom  Pedro  Maf- 
^ carenhas  , e de  Dom  João  Mafcarenhas . ( dos  quaes  aca- 
))  bo  de  tratar  aíFima  ) em  razão  de  fer  filho  de  Dom  VaD 
» co ^Mafcarenhas  , irmão  de  ambos  os  referidos  Dom 
))  João  , e Dom  Pedro  Mafcarenhas.  E tinha  feus  deus 
yi  irmãos  Dom  Antonio  Mafcarenhas,  e Dom  Pedro  Mal- 
» carenhas  , profeííòs  na  mefma  Companhia  denominada 
))  de  jefus.  Achando-fe  pois  o dito  Bifpo  Dom  Fernando 
» Martins  Mafcarenhas  notoriamente  dentro  naquella  Fa- 
))  milia  , cegamente  colligada  com  os  ditos  Jefuitas  até  o 
))  ponto  de  lhe  haver  facrificado  a fidelidade  , a Patria  > 

))  a honra  , e a fama  , como  também  fe  acaba  de  refe- 
))  rir  aííima  ; com  efias  raz(5es  confiituio  o dito  Prelado 
))  o terceiro  meio , de  que  os  mefmos  Jefuitíts  fe  ferv/ram 
))  para  os  ditos  dous  fins  ; e foi  o dito  Prelado  o que  fez 
y)  aos  mefmos  Regulares  o outro  diíiindo  ferviço , a que 
))  elles  confeíTam  aquellas  tão  grandes  obrigações  na  fua 
» Chronica  , e Faílos  da  fua  Sociedade. 

1 1 Dom  Jorç^e  de  Ataide , Bifpo  de  Vifeu,  Foi  filho 
B li  do 


a No  meímo  Catalogo  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  porFrancif- 
co  Carneiro  de  Figueiroa  , Cap. 
NIV,?.  j.  ^ 

í>  Parte  I,  Divisío  VIII  , ?. 

2?7. 

e Recopiladas  na  Divisão  I , 


da  Parte  1 , da  Deducção  Chro- 
nologica, e Analytíca  , ?.I7 , 2'2S  ^ 

-29  , 2,',>  , 2^6,  2J9  , 27  J até 
2 9 ? » e 17  S : Fa7endo  todos  ver 
õs  eílragos  , que  erta  famida  fez 
nede»  Reinos  por  inrtigíições  dos 
jefiutas. 
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do  Conde  da  Cadanheira  Dom  Antonio  de  Ataide  , 
de  valido  do  Senhor  Pvci  Dom  João  III  ; feu  Primeiro 
Minidro,  c digno  de  tanta  honra , e confiança  peja  gran- 
de infirucção  ^ e excellentes  qualidades , que  o condeco- 
ravam. O profundo  reconhecimento  daquelle  digno  Vaf- 
failo  a beneficios  taes , como  os  que  recebia  de  hum  tão 
grande  Rei , não  podia  deixar  de  o conduzir  á eílimacão 
de  tudo  o que  o mefmo  Monarca  efiimava.  Havendo  poi» 
Simão  Rodrigues  ganhado  no  Efpirito  do  dito  Senhor 
Rei  Dom  João  III  toda  a influencia  , que  tão  deplora- 
velmente  lamentam  as  Hifiorias  daquelle  tempo  Ha- 
vendo a preoccupação  , de  que  o mefmo  Simão  Rodri- 
gues , e os  feus  Socios  eram  juílos  , e fantos ,,  infedado 
toda  aquella  Real  Familia  , e toda  aquella  Corte  : Suc- 
cumbio  naturalmente  debaixo  de  huma  tão  nociva  preoc- 
cupação^  o mefmo  Conde  da  Caílaniieira.  Com  ella  foi 
creado  leu  filho  Dom  Jorge  de  Ataide  entre  os. nobres, 
e honrados  Documentos  , que  confia  haver  recebido  dé 
hum  tão  digno  Pai.  E como  hum  , e (uitro  fe  achavam 
pofíliidos  pelo  engano  de  que  os  referidos  Socios  eram 
homens  probos , virtuofos , e uteis  : Daqui  veio  , que  o 
dito  Dom  Jorge  de  Ataide  fe  ílijeitou  ás  luas  direcções 
defde  que  teve  para  obrar  o arbitrio  , que  elles  lhe  tira- 
ram : Tendo  por  feu  Diredor  , e Confeífor  o célebre  Je- 
fuita  hartholomeu  Guerreiro. 

1 2 Por  ifío  pois  como  creatura  dos  referidos  Jefuitas  , 
quando  elles  governavam  defpoticamente  efie  Reino , foi 
ír.andado  no  anno  de  15Ó2  em  Nome  do  Senhor  Rei 
Dom  Sebafiião  por  Embaixador  ao  Concilio  de  Trento , 
quando  não  contava  mais  de  vinte  e leis  annos  de  idade. 
Por  illo  pois,  quando  fe  leparou  o Concilio  , foi  manda- 
do a Roma  com  a incumbência  da  Reforma  do  Breviá- 
rio , e IVlifial.  E por  iíTo  pois  no  anno  de  156S  nomea- 
do Bifpo  da  Diecefe  de  Vifeu. 

1 3 Em  todos  os  referidos  Lugares  deo  o mefino  Dom 

Jor- 


a Jjeüiicç.  C.hi-onuiüi.  Patte  i.  Divisão  11  tolum. 
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Jorge  > de  Ataide  deinonllraçoes  de  hum  Prelado  erudito, 
judiciofo,  exemplar,  e muito  circumlpeao.  Qualidades  i 
<]ue  confervou  íempre  na  opinião  de  todos  até  os  tem^ 
pos  proximos  ao  falecimento  do  Senhor  Rei  Dom  Hen- 
rique;  e até  ao  tempo,  em  que  os  denominados  Tefuítas  , 
colhgando-fe  com  EÍRei  Dom  Filippe  II  para  facrifica^ 
rem  eítes  Reinos  á fua  própria  confervacão , procuraram 
^rmar  hum  Partido  a favor  daquelle  feu  aleivofo  proje- 
tio , e do  dito  Monarca  Hefpanhol. 

14  Então  fizeram  com  que  Dom  Jorge  de  Ataide  re-p 
nunciaíTe  o Biípado  de  Vi  feu  no  anno  de  15  70,  e o Se- 
nhor Rei  Dom  Henrique  o nomeaífe  no  caro-o  de  Capel- 
lao  Mor  , para  fe  achar  eliablecido  na  Corte  de  Lisboa 
com  influencia  nella  , quando  o dito  Senhor  Rei  Dom 
Henrique  faleceíTe. 

15  Entre  as  virtudes  do  dito  Prelado  fe  occultavam 
porem  os  vicios  de  huma  foberba  , e altivez  fem  limite  • 
e de  huma  ambição  igualmente  illimitada  ; vicios  iíiepa- 
raveis  da  Sociedade  Jefuitica  , que  delia  fe  vê  notoriamen- 
te que  foram  pegados  ao  mefmo  Prelado  com  a conta. 
giola  communicaçao  de  tantos  annos  lucceíTivos  ; e vi- 
cios  que  fe  não  podiam  occultar  dentro  no  efpírito  do 
meüno  Capellao  Mór  á referida  Sociedade,  fendo  por  el- 

Gutírfim  ' ^ ConfeíTor  Bartholomeu 

16  Havendo  pois  tomado  os  Jefuitas  por  iníirumentos 
cia  íua  conjuraçao  aquelles  mefmos  vicios  , corromperam 
com  e les  o melmo  Prelado  á força  de  promeffas  , de 
r-  ElRei  Dsm  Fjlippe  II  o exaltaria  fobre  todos  os 
G. andes  pcleliac.icos  defle  Reino  com  as  maiores  Digni, 
daaes  delle  ate  a Purpura  de  Cardeal  focIuGvamente. 

^ ^ corrupção  procedeo  íbr  o meímo  Bife 

po  Capellao  Mor  promovido  pelo  dito  Monarca  Helpa- 
nhol  aos  importantes  Cargos  de  Abbade  Commendatario 
de  Alcobaça  ; de  Eíinoler  Mór  ; de  Prefidente  da  Aleza 
da  Conlciencia  , e Ordens. 

iS  Retardou-fe-lhe  porém  o effeito  da  promefia  da 

Pux- 
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Purpura.  E efiimulado  pela  cubíça  delia , renunciando  o 
grande  Lugar  de  Inquifidor  Geral  ^ paíToii  a ler  do  Con- 
ielho  de  Portugal  na  Corte  de  Madrid  , para  alli  nego- 
ciar de  mais  perto  com  leu  grande  amigo  , parente  , e 
confederado  o Marquez  de  Caílello  Rodrigo  Dom  Chriílo- 
vão  de  Moura  a verificação  do  dito  Barrete  Cardinalí- 
cio ^ . 

i8  AíTim  o provam  demonfiratívamente  differentes 
Cartas  Originaes  da  propiía  letra  domefmo  Bifpo  para  o 
dito  Marquez  , e as  Refpofias  deíle  também  da  fua  pró- 
pria mão  efcritas  nas  margens  das  mefmas  Cartas  ^ . 

- 20  No  Memorial  Num.  II  , e no  Fojlfcriptiim  delle  , 
cfcrito  da  própria  mão  do  mefmo  Prelado  , le  explicou 
elie  nas  palavras  feguintes : 

))  Sua  Magefiade  efcreveo  a Dom  Chriftovão  de 
y>  Moura , antes  que  foíTe  Rei  de  Portugal  , que  me  pro- 
» mettelTe  hum  Capello  ; e dillo  teve  elle  Carta  particu- 
» lar  , que  por  ventura  ainda  fera  viva  ; mas  quando  o 

))  nao  for , elle  he  vivo  , que  dirá  a verdade. 

)>  Depois  que  Sua  Mageftade  entrou  em  Portugal , 
))  nvmca  tive  outro  requerimento  com  Sua  Mageftade  , 
» fenão  que  me  fízeíTe  eíla  mercê  , porque  não  perten- 
))  dia  outra  delle ; e lempre  me  Sua  Mageftade  defirio  a 

))  ella  com  mui  boas  palavras  , e efperanças  , as  quaes 

))  não  aponto  , nem  os  lugares , e tempos  > em  que  mas 
))  dilTe  , por  elcufar  prolixidade. 

» Sabendo  Sua  Mageftade  ifto , com  tudo  me  quiz 
))  trazer  comfigo  para  o lervir  nefta  Corte  , e que  o ler- 
))  vifte  no  leu  Confelho  , não  na  fôrma  que  meu  Pai , e 
» Avós  ferviram  os  Reis  , com  que  concorreram  ^ nein 
))  na  que  eu  lervi  EiPvei  Dom  Henrique  feu  Tio,  O quô 

))  eu 


a O naíeimemo  , c I.ii^ares  , 
que  oceupou  eile  Pi  eiaJo  iios  Rei- 
nados dos  Senhores  Reis  Dom  Se- 
baíliáo  , Dom  Henrique  , e Dom 
Filippe  II,  relerem  o Padre  João 
Coll  no  Caiaiügo  dos  Dirpos  dè 
\ifcij,  2-  54  j e í*  Miifiia 


theca  Ecelefia/lüa  , Tom.  í , paj. 
C<iá  , col.  I , e Diogo  Rarboza  lu 
HÍbliotheca  Luíitana  , 'J  om.  II  , 
pag.  7 9‘- 

h Nas  Certidões  da  Torre  do 
'I'ombo  ,que  vain  juntas. 


PARTE  I.  PRELUDIO  I.  > aj 

» eu  foífri  com  tanta  repugnância  , como  muitas  vezes 
.))  dilTe  a Sua  MagelLide  / -ío  elperando  fempre  , que  Sua 
))  Magedade  me  honraria  com  o Capei  lo. 

))  Continuando  em  o íerviço , e juntamente  no  re- 
))  c]i.ieriinento  do  Capello  , em  o mez  de  Novembro  dè 
y>  8ó  pedi  com  inftancia  a Sua  Mageftade  quizeíTe  eícre- 
))  ver  ao  Papa , para  que  me  promoveíTe  ao  Capello  nas 
))  Têmporas  de  Dezembro  do  mefmo  anno  ; ao  que  Sua 
))  Magedade  me  mandou  dizer  por  Dom  Joáo  Idiafquis  , 
))  que  já  era  larde  , e que  náo  havia  tempo  para  eíle  po- 
))  der  tratar  daquelle  negocio  com  a decencia , que  con- 
» vinha  á minha  PeíToa  , e ao  melino  negocio. 

))  Não  obdante  eda  Rei  poda  ^ logo  falíei  a Sua  Ma- 
))  gedade  , edando  elle  em  a Alcobilha  do  apolento  alto 
))  de  Madrid  , pedindo-lhe  me  fizeíTe  a mercê  , que  per- 
))  tendia,  porque  ainda  havia  tempo  badante  ; e que  fe 
))  elle  tinha  feito  mercê  de  interceder  por  Jfcíinio  Colona , 
))  e lhe  parecia  que  o interceder  também  por  mim  ém 
))  tal  tempo  lería  edrovo  para  lua  pertenção  , qu^  me 
))  déiTe  licença  para  a Imperatriz  fazer  ede  Oíficio  por 
))  Mim,  e que  badaria  fazer-me  Sua  Magedade  mercê  de 
))  Carta  para  o Embaixador , que  fignificaíre  a Sua  San- 
))  tidade  , que  folgaria  que  luè  íizelTe  a graça  , cue  fua 
)>  Irmã  lhe  pedia  ; aq  que  Sua  Magedade  me  refpondeo 

))  na  mefma  conformidade  do  que  me  tinha  dito  Doin 

))  João  ; accrefcentando  , que  paliadas  aquellas  Tempq- 
))  ras  , Elle  , e fua  Irmã  fariam  o Oldcio  com  o Papa 
))  de  modo , que  le  alcançaíTe  a graça  com  a authorida- 
))  de  , que  convinha  ; pelo  que  lhe  beijei  a mão  , vendo 

))  que  tudo  edava  feito.  E eda  foi  a primeira  vez  , çue 

))  Sua  Magedade  do  leu  rodo  ao  meu  me  prometteo  eda 
))  mercê  com  as  palavras  referidas  : 

))  Em  o mez  de  Abril  de  87  , edando  Sua  Mageí- 
» tade  em  Sdo  Lonrenço  , mandou  efcrever  ao  Conde"  de 
))  Olivares  , que  pediíTe  ao  Papa  o Capello  para  mim  ; e 
))  Eu  lhe. beijei  a mão  por  ido  em  a dia  Camara  , aca- 
■»  bando  de  le  vedir  labbado  antes  da  Dominga  Qiiájl 
- . H do  / 
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5)  do,  por  me  vir  a Madrid  mui  doente.  Também  então 
-))  me  difíè  Sua  Mageftade  muitas  palavras  bem  confor- 
» mes^  á fua  grandeza  , que  não  refiro  por  brevidade.  E 
então  também  mandou  efcrever  a Antonio  Pinto . que 
» no  meu  particular  ajudaíTe  ao  Embaixador  ; a Copia 
))  defia  Carta  tenho  ^ e a que  me  efcreveo  o melino  Con- 
))  de  de  Olivares  , e Antonio  Pinto  nefie  tempo  , em 
5)  que  havia  muito  que  ponderar.  Como  elles  fizeram  o 
))  Officio , elles  o laberão ; mas  o que  me  a mim  então 
5 efcreveo  o Cardeal  Paleoto  , foi , que  aquelles  Officios 
» fe  faziam  lã  por  mim  mui  friamente  ; e bem  fe  vio , 
5)  porque  logo  nas  Têmporas  do  Verão  do  mefmo  annó 
))  fahio  Alano  ã inftancLa  de  Sua  Magefiade  , e o Cardeal 
:»  Mendonça  nas  de  Dezembro ; e queixando-me  eu  dífio 
» a Dom  Chriftovão , me  diíTe , que  primeiro  fe  fizera  o 
» Officío  por  Dom  João  de  Mendoça  , que  por  mim  , 
» por  lhe  eftar  promettida  efla  mercê  primeiro  , que  á 
» mim.  O que  nifio  paíTa  , Deos , c as  PeíToas , por  quem 
» efte  negocio  correo , fabem. 

» Indo  Eu  fazendo  minhas  inílancías  , me  refpon- 
» diam^  Dom  João , e Dom  Chrifiovão , que  o Papa  Xifi. 
» to  não  efiava  propicio  ás  coufas  de  Sua  Magefiade  • e 
» não  obfiante  ifio  , elle  fez  os  dous  Cardeaes  liíTima  di- 
» tos  a fua  inílancia  pelo  Filho  do  Duque  de  Parma , o 
» qual  o dito  Papa  não  queria  fazer  Cardeal , fó  por  fer 
5)  mui  moço.  ^ 

))  Como  fempre  Sua  Magefiade  me  admittia  minha 
» peitenção ; e fundado  em  ília  Real  palavra  dita  a mim 
tantas  vezes  , fui  continuando  no  cumprimento  delia ; 

? Agofio  do  anno  de  88,  eftando  Sua 

))  Magefiade  em  São  Lourcnço  , me  diíTe  Dom  João  de 
))  Idialquis , que  Sua  Magefiade  me  mandava  dizer , que 
))  paíTados  dous  annos  me  faria  , o que  pertendia  • e 
» as  mais  palavras  , que  então  elle  , e Dom  Chrifiovão 
» me  dUleram  , elles  as  dirão  hoje , fe  lhes  lembrarem  . 

» e le  nao  , eu  lhas  lerei  como  as  efcrevi  , e não  mas 
» negariü. 


» Não 
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)>  Nao  obílante  eíla  táo  refoluta  Refpolla  , feinpre 
» fui  continuando  com  minha  pertençáo  ; e fempre  me 
)>  refpondia  ^ que  náo  era  palLtdo  o termo  dos  dous  an- 
))  nos  , que  por  Sua  Mageíhde  cftava  dado  ; mas  que 
))  eile  acabado , fe  concluiria  o negocio. 

))  Acabou-fe  o termo  , que  foi  porto  dos  dous  an- 
))  nos  no  mez  de  Agorto  de  90  ; dirte  a Dom  João  , e 
))  a Dom  Chrirtovão  . como  era  acabado  ; e também  o 
^ Magertade  ; foi-me  refpondido  por  Dom 
))  Chrirtovão  , e por  Dom  João  muitas  vezes  , que  porto 
» que  o tempo  era  acabado , que  Sua  Magertade  não  po- 
» dia  tratar  de  me  fatisrtizer  em  minha  pertenção  até 
))  nao  dar  o Papa  o Capello  a Bo7n  Duarte  , filho  do  Du~ 
^ que  dcPanna,  por  ter  promettido  ao  Duque,  que  não 
» pediria  outro  Capello  até  feu  Filho  fer  Cardeal  • com 
» tudo  não  deixei  de  dar  razoes  para  fe  me  conferir  a 
))  promeífa. 


))  No  principio  da  Quarefma  de  91  foi  feito  Car- 
» deal  Dom  Duarte  pelo  Papa  Gregorio  XIV  , e Eu  me 
))  achei  na  Galena  baixa  de  Sua  Magertade  , quando  Dom 
» Joao  de  Idiafquis  lhe  deo  ( ertando  elle  naAlcoba)  a 
))  nova  derta  Promoção  ; e entrou  Dom  Chrirtovão  tam- 
’))  hem  com  Sua  Magertade  , ertando  ainda  com  elle  Dom 
))  Joao  ; e o que  elles  me  diíferam  , fahindo  delia  , fobre 
))  elta  matéria , digáo-no  elles , que  bem  lhes  deve  lem- 
))  br  ar. 

r era  acabado  o impedimento  , cue 

) le  me  dava  para  o cumprimento  do  promettido  , f pof- 
» p que  emendi , que  já  Sua  Magertade  hia  tratando  de 
))  tazer  dar  o Capello  ao  Irmão  do  Conde  de  Chinchon  ) 
» nao  deixei  de  pedir  refporta  , e cumprimento  do  pro- 
) mettido  ; e Sua  Magertade  fe  reíblveo  em  mandar  ef- 
))  crever  ao  Conde  de  Olivares  , que  fallaífe  em  a mi- 
))  nha  Proinoçao  aoPapa,  a quem  também  efcreveo  por 

V '7  ^ e a Francifco  Vaz  Pinto;  e Sua 

> i/Iagertade  aíTinou  ertas  Cartas  em  São  Lourenço  a 25 
}>  de  Junho  (k  91,  tendo-lhe  Eu  beijado  a mão  em  Ma- 

))  drid. 
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» drid  , antes  que  fe  folTe  , pela  mercê  , que  niílo  me 
))  fazia  ; dizendo-me  Sua  Magedade  as  palavras  de  fatif- 
» fação  do  negocio  , e de  minha  PeíToa  , como  as  Eu 
))  podia  defejar.  A edas  Cartas  , e ás  que  Sua  Magella- 
))  de  mandou  efcrever  ao  Conde  de  Olivares , fe  refpon- 
)>  deo  em  Novembro  do  dito  anno  ; e veio  hum  Breve 
))  do  Papa  em  Refpoda  ; coufa  bem  defacoftumada  em 
)í  femelhantes  negocios  , quando  fe  tratam  pelo  cami- 
))  nho  , e com  a indancia  , que  devem  fer  tratados  ; e 
))  da  nota  do  Breve  fe  deixa  bem  ver  , que  mais  foi  ne- 
■»  gociado  o tal  Breve  para  com  elle  me  taparem  a bo- 
))  ca  , que  por  outra  coufa  ; e aflim  me  efcreveo  hum 
))  Cardeal  meu  amigo  , avifando-me  como  tal  , que  não 
)>  confentidè  , que  ie  trataíTe  ede  negocio  na  forma  , que 
))  o via  tratar  , porque  nunca  viria  o eíTeito  , nem  era 
))  honra  dc  Sua  Magedade  , nem  minha. 

)>  Morto  o Papa  Gregorio  XIV  , e eleito  o Papíi 
))  Clemente  , pedi  a Sua  Magedade  com  indancia  , que 
))  déíTe  fim  a eda  pertenção  > e a fuas  promefiás ; e Sua 
))  Magedade  me  mandou  dizer  por  Dom  João  de  Idiafi- 
))  quis  no  mez  de  Abril  do  anno  paffado  de  9a  , que 
))  era  fervido  de  me  fazer  mercê  ^ e de  acabar  ede  ne- 
» gocio  , e que  mandava  efcrever  ao  Duque  de  Seda  feu 
))  Embaixador  , que  o trataiTe  , e acabaílè  ; e que  a Car- 
))  ta,  que  fe  lhe  havia  de  efcrever,  fe  me  modraria  , e 

» feria  á minha  fatisíação  ; e por  eda  mercê  beijei  a mão 

))  a Sua  Magedade  em  Madrid  , edando  elle  em  a Ga- 
)>  leria  baixa  a fo  de  Maio  de  92.  E depois  de  lhe  bei- 
))  jar  a mão  por  tão  grande  mercê  , que  Eu  tinha  pela 
))  mór  , que  fe  me  podia  fazer  , pois  me  era  prometti- 
» da  de  tanto  tempo  , e me  tinha  cudado  tanto  traba- 

))  lho , lhe  pedi  com  toda  a indancia  , que  pude  , que 

))  me  fizelfe  outra,  a qual  Eu  teria  por  muito  maior,  a 
))  qual  era  , que  fe  Sua  Magedade  entendia  , que  Eu  não 
))  era  capaz  deda  diíínidade  , ou  que  nao  feria  ferviço  de 
))  Deos , ou  feu  deiie  , que  mo  diíTeííe  , ou  mandaíTe  di- 
))  zer , porque  eu  protedava , que  não.  queria,  nem  per^ 

V ))  ten- 
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tendia  em  eíle  particular  fenao  o que  foíTe  mais  irloria 
))  de  Deos  , e de  que  Sua  Mageílade  foíTè  mais  fervido ; 
))  ao  que  Sua  Mageílade  me  refpondeo  com  muita  fatif- 
))  fação  , e alegria , dizendo-me  , que  elle  era  muito  fa- 
» tisteito  da  minha  Peífoa  , e fervigos  ; e porque  enten- 
» dia,  que  Eu  faria  muito  ferviço  a Deos  , e a elle  coiii 
))  o Capello  j folgaria  de  me  fazer  eíla  mercê.  Tornei- 
))  lhe  a beijar  a mão , e pedi-lhe  , que  poflo  aíTim  era  , 
))  que  mandaíTe  tratar  efle  negocio  com  o calor  , e mo- 
))  do  , com  que  fe  tratavam  em  Roma  os  de  que  elle 
y>  tinha  goílo , pois  em  outra  fórma  nunca  fe  faria  ; ao 
» que  me  refpondeo  , que  íallaiTe  com  Dom  Joáo  dc 
» Idiafquis. 

))  Foi-fe  logo  Sua  Mageílade  para  S.Loutenço,  doii- 
))  de  veio  a Carta  de  Sua  Mageílade  para  o Duque  de 
» Seífa  á mão  de  Francifco  de  Idiafquis  , que  ma  moí- 
))  trou  ; e podo  que  me  fitisfez  da  fórma  delia  como 
))  prático  , e temerofo  pelas  coulas  paííadas  , lhe  pedi , 
))  que  efcreveíTe  a Dom  João  de  Idiafquis  , que  me  íi- 
))  zeffe  mercê  de  querer  em  Carta , de  Negocios  de  Sua 
))  Mageílade  , particular  para  o Duque  fazer  também 
))  menção  dede  , porque  com  iíTo  o faria  o Duque  com 
))  o cuidado  que  convinha  ; e eu  efcrevi  a Dom  Joao 
)j  na  mefma  coníormidade  algumas  vezes  , a que  nunca 
)>  me  reípondeo , nem  deíirio  , como  fe  coduma  , quan- 
» do  fe  não  quer  fazer  o que  fe  pede  , ou  fe  procede 
))  com  pouca  clareza, 

))  Com  eíla  Carta  para  o Duque  cuizera  Eu  , que 
» foia  Carta  para  Francilco  Vaz  Pinto  , como  da  outra 
))  vez  foi  para  feu  Tio  pelos  Mmidros  de  Portugal ; dif- 
))  fe-o  a Dom  Chridovão  ; e reípondeo-me  , que  não  era 
)>  neceíTaiio  , que  pois  Sua  Magedade  o queria  acabar  fem 
))  iíTo  , que  não  havia  para  que  metter  niífo  Francifco 
))  Vaz,  nem  era  neceílario. 

))  Foi  eíla  Carta  a Roma , e eu  efcrevi  ao  Duque , 

))  e a outras  Pediias  ; tive  aviíb  , que  o Duque  defejava 
))  lazer  o negocio , e que  faliãra  ao  Papa.  Se  allim  he , 

))  elle 
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))  ellc  o faberá.  Mas  o que  Eu  fei , he  , que  me  avifa- 
» ram  por  muitas  vezes,  que  depois  da  morte  do  Arce- 
» bilpo  de  Çaragoça  era  neceíTario  nova  ordem  de  Sua 
» Magertade , porque  o Duque  Tem  ella  nao  faílaria  nef- 
'»  te  negocio ; mas  tendo-a  , fem  fitlta  fe  faria  , porque 
o Papa  eifava  mui  prompto  a comprazer  em  tudo  a 
» Sua  Mageftade. 

))  Morto  o Arcebifpo  de  Çaragoça  , efcrevi  a Dom 
» João.  de  Idiafquis  , que  pediíTe  da  minha  parte  a Sua 
» Mageftade  , que  mandaíTe  efcrever  fegunda  vez  ao  Du- 
y>  que  fobre  eíie  negocio ; ao  que  me  refpondeo  em  Car- 
))  ta  de  30  de  Agofto  de  92  efcrita  era  Palencia  , as 
))  palavras  feguintes  : 

))  Veo  lo  que  me  V.  S.  manda  en  fu  Carta  de  23 
» de  Julio  , en  que  no  he  lido  pereTozo  , porque  lue<yb 
» la  moRi-c  al  Senor  Don  Chriíloval  , y aviendolo  acor- 
M dado  a Su  Mageilad  , tiene  por  bien , que  fe  efcriba  , 
» y torne  a eficargar  otra  vez  al  Duque  de  Seffa  el  ne- 
)>  gocio , como  procurare  , que  fe  haga  con  brevedad , y 
))  ia  nò  avera  pera  que  efpecificar  mas  razones  , porque 
'})  eíle  negocio  110  fe  contradize  con  el  dei  Arcobifpo  de 
i»  qaragoça  , pues  ei  ha  dexado  el  campo  franco  a V.  S. 

))  Depois  que  tive  eíla  Carta  de  Dom  João , lhe  ef- 
» crevi  algumas  vezes,  pedindo-lhe  me  avifaífe  , fe  fora 
'})  efte^  recado  ao  Duque  ; nunca  elle  , nem  Dom  Chrif- 
» tovão  refpondêram  mais  a Carta  , que  lhes  efcreveíTe 
» fobre^efta  matéria  , até  Sua  Mageíiade  vir  de  Madrid, 

))  1 ive  Cartas  de  Roma  de  Dezembro  , em  que  me 
» dizem  , que  o Duque  de  Seíla  ainda  nao  tinha  recebi- 
» do  o légundo  avifo  , nem  havia  de  tratar  de  negocio 
» fem  elle  , porque  nao  tinha  ordem  para  iíTo  de  Sua 
» Magedade  depois  da  morte  do  Arcebifpo  de  Çarago- 
))  ça  , como  íica  dito.  lílo  he  em  fumma  , o que  tem 
» paliado  neífe  negro  requerimento  até  agora. 

))  Tudo  , o que  aqui  digo  , provarei  com  o tede- 
» munho  de  Sua  Magedade  , e de  Dom  Chridovão  , e 
» de  Dom  João,  e com  Bilhetes^  e Cartas  , e com  os 

))  apon- 
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5)  apontamentos  de  tudo  , que  hia  fazendo  para  minlia 
))  lembrança  ; e náo  ponho  aqui  algumas  couías  , cue 
» Frei  Diogo  de  Chaves  , ConfeíTor  , comigo  tratou/ 
))  porque  não  ^hei  de  allegar  com  tedemunhas  mortas  ^ 
))  pois  tenho  tao  qualificadas  , que  me  nao  deixarão  men- 
))  tir.  E lembro,  que  de  quatro  annos  a efia  parte  nun- 
» ca  fidlei  a Sua  Magefiade  , nem  a feus  Minifiros  nef- 
)>  ta  pertenção , nern  efcrevi  Carta , ou  Bilhete  fobre  el- 
))  la  , em  que  me  não  refignaíTe  nas  mãos  de  Sua  Ma- 
))  geftade , e em  que  lhe  não  pediíTe  com  muita  infian- 
))  cia  , que  me  declaraíTe  ília  vontade  , porque  eu  que- 
))  ria  mais  o defengano  prefente  . que  efperanças  de  fu- 
» turo.  E bem  lembrado  efiará  Sua  Mageltade'  de  quan- 
» tas  vezes  lhe  pedi  com  muita  infiancia , cue  fe  não  era 
))  leu  ferviço  , que  elh  prática  foíTe  avante mo  diífefie  , 
))  porque  eu  não  queria , nem  pertendia  fenão  Ihber  fua 
))  vontade  , e acabar  com  efie  requerimento  , como  elle 
))  foíTe  íervido. 


» Depois  que  Sua  Magefiade  chegou  a efia  Villa , 
>)  em  huma  Audiência  em  o principio  de  Janeiro  lhe  fal- 
))  iei  , e lhe  pedi  me  fizefie  mercê  mandar  efcrever  ao 


^ Seffa  , que  continuaffe  o negocio  , fe  Sua 

» JVlagalade  diffo  era  lervido  ; porque  tinha  entendido 
))  por  Cartas  de  Roma  , que  o Duque  dizia , oue  não  ti- 
))  nha  ordem  do  que  havia  de  fazer  nefie  negocio  depois 
aa_  morte  do  Arcebiípo  de  Çaragoca  ; e que  não  tra- 
taria aelie  até  não  ter  ordem  de^  Sua  Magefiade  de  no- 
vo ; do  que  eu  infiria  que  a ordem  , que  fe  lhe  dera 
para  tratar  de  mim  , fora  por  fe  ter  por  certo  , que 
o l apa  dana  o Capello  ao  Arcebifpo  de  Caragoca  , fe 
viveia  , e gue  eu  ficaria  fem  elle  , e cue  por  ííTo  fe 
))  efcrevcra  então  em  meu  favor;  e que  fe  Sua  Ma^-efia- 
))  de  nao  era  Íervido,  que  efia  prática  fofie  avante!  me 
))  fizefie  mercc  de  mo  mandar  dizer , porque  eu  nao  que- 
))  na  mais  que  o que  foíTe  feu  ferviço  . ê croílo  ; difie- 

í IhL-  Tn  ^ fie']djaíl,iíis  ; áo  qual 

V tallei  delde  então  ate  agora  muitas  vezes  ; e huma  vez 

» me 
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» me  dizia ..  que  começara  já  a fállar  a Sua  Mageítade  , 
))  e que  fe  atraveííáia  certo  negocio  ; outra  vez  dava  ou- 
))  tra  elcufa  frivola  • outra  vez,  que  não  houvera  tempo  ; 

I ))  e déde  modo  vi  claramente  , que  tudo  fe  relblvia  em 
))  me  entreter , como  todos  os  dez  annos  paílados ; pelo 
))  que  cançado  , enfadado  , e deshonrado  de  ver  , que 
))  para  mim  não  havia  hum  momento , em  que  Sua  Ma- 
))  geílade  fe  refolveííe  , ou  em  me  conferir  a mercc  por 
)>  tantas  vezes  promettida  , ou  em  que  me  mandalTe  del- 
))  enganar  , como  fempre  lhe  pedi  com  tanta  fubmifsão  > 
» e humildade  , como  fabe  , determinei  de  me  refolver  , 
))  e pôr  fim  a ^'íertençdes  , e de  deixar  o Oíticio  tão  im- 
)>  proprio  de  minha  profifsão  , e idade  , e de  que  tinha 
» tanta  experiencia  , que  não  fundia  coufa  alguma  ; e aP- 
» fim  pedi  a Dom  João  de  Idiafquis , que  em  meu  no- 
» me  odifTeíTe  a Sua  Mageftade  , e lhe  pedifTe  , que  pois 
)>  não  era  fervido  de  me  fazer  a mercc  promettida  do  Ca- 
))  pello , ou  do  defengano , que  me  não  tiveíTe  mais  por 
y)  Requerente  , porque  me  não  atrevia  a fello  mais , nem 
))  a efperar  tão  vagarofas , e varias,,  e infruduofus  refo- 
))  luções  , como  até  aqui  tinha  vifio  neife  requerimento  ; 
^ e aííim  lhe  pedia  a Sua  J\Iageftade  outras  coufas  , co- 
))  mo  elle  dirá  ; e o mefmo  pedi  a Dom  Chrifiovão  em 
))  o inelmo  dia  , que  foi  fegunda  feira  1 5 de  Fevereiro 
))  defie  prefente  anno  de  9 j ; não  pertendendo  mais , 

))  que  fahir  da  afFronta  de  Requerente  , e de  Defembar- 
))  gaddr  do  Paço  , e o mais  que  elles  dirão  ; e que  ou 
))  com  honra  , ou  fem  ella  ; ou  com  fazenda  , ou  fem 
» ella  , Sua  Mageftade  fe  lirva  de  Mim  aqui  , ou  onde 
))  for  fervido  , com  tal  , que  feja  em  coufa  , que  Eu 
))  o poíTa  fazer  , fem  perder  a honra  , que  herdei  de 

))  meus  Avós , e que  fe  deve  á Dignidade  , que  indigna- 

))  mente  tenho  ; e fem  occafião  de  pertender  mais  em 
))  toda  a vida  coufa  alguma  , porque  já  deve  de  fer 

))  pouca  , pois  fou  de  lincoenta  e fete  annos  , e os  que 

)>  ficam  por  viver  não  he  razão  , que  le  empreguem  em 
))  requerer , e pertender  , fenão  para  a outra  vida  , que 

)>  l 'e 
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yi  fe  nao  ha  de  acabar.  Em  Madrid  21  de  Fevereiro 
» de  9J. 

Addição  da  própria  letra  do  tnefmo  Bifpo. 

))  Sabbado  6 de  Março  veio  Sua  Magedade  doPar- 
))  do  , e logo  ao  Domingo,  primeiro  da  Quarelma  , que 
))  foi  a 7 do  mefmo  irez , me  diíTe  Dom  Joáo , que  Sua 
» Mageftade  me  mandava  refponder , que  elle  eílava  mui 
))  fatisfeito  de  minha  PeíToa  , e que  defejava  comprazer- 
)>  me  na  matéria  do‘Cape]Io  : mas  que  não  era  tempo 
))  para  iíTo  , porque  o Papa  eílava  tão  poílo  emnãocrear 
» Cardeaes,  que  nem  a feu  fobrinho  dera  o feu  Capel- 
))  lo  ; mas  que  quando  Sua  Mageílade  viíTe' tempo  cou- 
» veniente  , que  mandaria  fazer  o Ofício  , one  lhe  pa- 
» receíTe.  DiíTe-lhe  Eu . que  naquelle  negocio  Eu  nao  ti- 
» nha  que  lhe  dizer , que  ji  nao  era  PeVtendente  , nem 
» elperava  que  a elle  me  reípondeíTe  , fenão  aos  particu- 
)>  lares  da  fatisfação  dos  dous  Officios  , que  deixava  efn 
))  Portugal,  e a me  haver  Sua  Mageílade  por  deíbbrio-a- 
))  do  de  ir  a ePe  Coníelho  de  Portugal , e a fer  Defem- 
» bargador  do  Paço  , que  lhe  pedia  que  a iílo  me  re- 
))  IpoimeíTe  logo;  que  nao  era  razão,  que  foíTe  Eu  mais 
» Requerente  delias  coufas  , pois  o nao  queria  fer.  Do 
» principal  refpondeo-me , que  a iílo  nao  tinha  oue  me 
))  por  fer  matéria  de  Portugal , cue  tocava  a 

>>  Reíoluçao  delia  a Dom  Chriílovao  , porque  elle  nao 
>)  corna  com  mais,  que  com  o negocio  fobre  que  efcre- 
» vera  a Roma. 

V n / logoTeguinte  não  fallei  a Sua  Ma- 

))  geítade  por  fer  dia  do  defpacho  ordinário  de  Portugal  , 

) nem  a terça  , nem  a quarta  por  efiar  tomado  da  sot- 

))  fallei  a Dom  Chriílovao  , pedindo-lhe  refpnila.  E por 
))  ma  nao  dar,  ^ \ 

,,  f II  de  Março  em  audiência  pública 

» fallei  a Sua  Mageílade  ; lhe  reieri  a?  pai  ivrar  cue  da 
» lua  parte  me  diiTera  Dom  Joao  com  a gratidío  ',  que 

))  de- 
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» devia  , e com  a folita  rubmifsáo ; accrefcentando , que 
))  no  particular  do  Capello  Eu  nao  tinha  já  que  lhe  di- 
))  zer  , nem  que  tratar , como  mandara  dizer  a Sua  Ma- 
))  geftade  por  Dom  João , e pelas  razões  , que  fe  deixa- 
))  vam  ver  pelo  Papel , que  dei  a Dom  João ; que  neda 
))  matéria  faria  Sua  Magelfade  o que  lhe  didaífe  a fua 
))  confciencia  , ou  o que  foíTe  fei*vido.  Que  o que  lhe  pe- 
))  dia  , era  quizeííe  prover  os  Officios  de  Capellão  Mór , 
))  e de  Prefidente  da  Meza  , porque  eu  os  não  podia  íer- 
))  vir  , nem  era  razão  que  os  tiveíTe  com  prejuizo  do  íer- 
))  viço  de  Deos  , e de  Sua  Mageftade  ; e que  me  bada- 
» va  fer  Bifpo  de  Annel , e que  não  havia  para  que  foí^ 
))  fe  Capellão  M<Sr  ^ e Prefidente  de  Annel  ; e que  fe 

))  fofie  fervido  me  fatisíizeiTe  edes  Officios  e os  fervi- 

» COS.,  que  lhe  tinha  feito  ; e não  querendo  fatisfazellos  , 
))  que  nem  por  iíTo  deixalfe  de  os  prover  ; e que  fe  ain- 
yi  da  folie  fer, ido,  que  Eu  deixaíTe  a Abbadia  de  Alco- 
yy  baça  para  quem  os  lervifTe  , que  Eu  a largaria  logo  ; e 
y)  cue  também  me  houveíTe  por  efcufo  de  ir  ao  Corife- 
))  lho  , que  já  nao  me  atrevia  a fervir  mais  o OiEcio  de 
y)  Defembargador  do  Paço,  por  fer  mui  defigual  de  meu 
y)  fangue  , e profifsão  ; e que  porque  não  cuidaíTe  que  Eu 
y)  o não  queria  fervir  , lhe  dizia  , que  Eu  me  não  havia 
y)  de  ir  delfa  Corte  , e nella  havia  de  viver  ; e que  efta- 

y)  va  prompto  para  fervir  em  ella , ou  em  qualquer  parte 

do  Mundo  a Sua  Magedade  com  muito  godo  ; tendo 
y)  por  certo  , que  me  não  mandaria  Sua  Magedade  cou- 
))  fa  , que  não  foífe  conforme  á fua  Grandeza , e á mi- 
))  nha  qualidade  ; o que  não  era  o Ofdcio  de  Defembar- 
y)  gador  do  Paço , em  que  me  tinha  ha  dez  annos.  Ao 
y)  que  Sua  Magedade  me  refpondeo  „ cue  me  agradecia 
y)  o que  lhe  dizia  , e que  logo  me  mandaria  refponder. 

21  O outro  Papel  Num.  ill.  também  da  própria  mão 
do  mefmo  Bifpo  , e por  elle  dirigido  ao  Marquez  de  Caf* 
tello  Rodrigo  , badará  para  fe  acabar  de  fazer  hum  juizo 
completo  do  caradler  daqueile  Prelado.  O Titulo  do  di- 
to Papel  he  o feguinte  : 


))  Lea 
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% Lea  V.S.  todo  eílc  Papel  logo  até  o cabo;  e não 


porque  me  lijiporta 


^ í 

))  juigiie  delle  até  ler  todo 
))  quanto  verá. 

E debaixo  deile  Titulo  ie  fegue  o difçuríb  , principian- 
do neílas  formaes  pa]avra5. 

))  ímporta-me  muito  (para  tratar  da  vida  , e da 
inorte , pois  he  tempo ; e para  lahir  das  moleílias  , e 
baixezas,  que  trazem  comfigo  os  requerimentos  ; e par» 
náo  enfadar  Sua  Mageftade  com  meus  reqiieiimentos , 
nem  canfar  V.  S.  com  meus  Bilhetes  ) que  Sua  Ma- 
geífa.de  me  faça  mercê  de  acabar  de  íe  refolver  cont 
effeito , e como  for  fervido  no  que  toca  á minha  per- 
tenção.  E como  effas  coufas  fejam  todas  de  tanto  mo- 
mento , em  efte  requerimento  , não  vejo  razão , nen'! 
caufa , para  que  ellê  anteparado  fem  ir  avante  , nein 
tornar  atrás.  Tenho  feito  muitos  difcurfos  para  enten- 
der a cauia  defie  entretimento ; pois  já  temos  Pontid- 
propicio , e náo  acho  outra , fenão  que  Sua  Mageí^ 
tade  me  quer  fazer  a mercê , que  lhe  peço ; mas  que 
quer  primeiro  que  haja  effeito  a inífancia  , que  faz, 
porque  o Papa  dc  o Capello  ao  liiho  do  Duque  de  Par- 
ma.  E porque  nem  he  julfo  que  a pertenção  do  íiiho 
do  Duque  impida  a minha  ; nem  he  poíliverque  a minha 
faça  edorvo  á fua , me  pareceo  coufa  importante  pasu 
le  entender  eíie  negocio , efcrever  em  eíle  Papel  as  ra- 
zoes . que  ha  para  não  anteparar  Sua  Mageílade  e.r» 
me  defirir  ,•  como  for  fervido  ; e para  iífo  ha  miller  qua 
eífê  V.  S.  no  meu  cafo  , trazendo  á memória  a s\ia 
Magedade  , o que  nelle  ha  pafládo. 

))  I embrado  deve  Sua  Magedade  edar , que  ha  mais 
de  dez  annos  me  mandava  prometter  hum  Capello  por 
V.  S.  , e diRo  tem  V.S.  Carta  fua  em  feu  Efcrítorío  , 
fe  a não  rompeo ; e que  depois  que  entrou  em  Portu- 
gal nunca  tive  com  elie  outro  requerimento  até  hoje; 
e qiie  fempre  Sua  MageRade  me  defiiio  á minha  per- 
tencáo  com  boas  palavras ; e fabendo  cue  Fu  náo  per-^ 
tendia  outra  coufa  , aíiun  me  cuiz  trazer  comiiro  a el-  ^ 
/,  G ’ » ta 


» 

» 
yi 
)» 

» 

» 
y> 

» 

» 

» ce 

)) 

» ma.  E 
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^ ta  terra ; e que  o ferviíTe  no  leu  Confelho  , que  aqui 
))  tem  , não  na  forma  , que  meu  Pai  , e Avós  íervíram 
» os  Reis  íeus  Avós  ; nem  na  fórma  , que  Eu  fervi  a 
» ElRei  Dom  Henrique  feu  Tio  : O que  Eu  fiz  , foffren- 
» do  o que  Deos  fabe  , e muitas  vezes  diííe  a Sua  Ma- 
» geftade , e a V.  S.  O que  tudo  fiz  , efperando  fempre 
» que  Sua  Magefiade  me  honraffe  , como  ainda  hoje  com 
5)  mais  razão  efpero.  Com  efle  requerimento  continuei 
^ fempre  ; e apertando  muito  com  elle  no  mez  de  No- 
))  vembro  de  8ò  , pedindo  a Sua  Magefiade  , que  folTe 
» fervido  de  mandar  efcrever  ao  Papa  , para  que  no  mez 
» de  Dezembro  feguinte  me  promoveíTe  nas  Têmporas , 
))  que  então  vinham  , &c. 

E continuando  huma  importuna  Relação  idêntica  á que 
vai  já  tranfcripta  no  Papel  antecedente  Núm.  II , profe- 
gue  nas  palavras  feguintes. 

))  Prefuppoílo  tudo  o aíTima  dito  , e que  Sua  Ma- 
» geftade  por  fuâ  Grandeza  , e fingular  Clemencia  não  tão 
))  fómente  me  prometteo  efta  mercê  por  vezes  ; coartou 
))  a promeíTa  a certos  tempos  , e termos  , que  são  paífa- 
))  dos ; mas  ainda  paíTou  avante  , que  já  me  começou  a 
))  fazer  a mêrcô  , mandando  fazer  inftancia  com  o Papa 
))  por  feu  Embaixador  , como  fica  dito  *.  Como  he  polfi- 
))  vel , que  hoje  queira  antepor-me  o filho  do  Duque  de 
))  Parma?  Pois  as  promeíTas  em  matérias  graves  , como 
))  dizem  os  Theologos  , obrigam  a confciencia  , e não  fe 
» podem  deixar  de  cumprir  fobpena  de  peccado  , quan- 
))  do  as  coufas  , por  que  fe  fizeram  , não  fe  variárarn  ; e 
))  por  confeguinte  não  póde  fer  valiofa  a promeíTa  , fe  fe 
))  fizera  ao  Duque  : Que  Sua  Magefiade  nao  intercederia  por 
))  nenhuma  pcffoa  ao  Papa  até  feu  filho  não  haver  o Capello  ; 
» porque  minha  prome fia  foi  muitos  tempos  primeira  que 
» a fua  ; e não  tão  fómente  foi  íimples  promeíTa  > e coar- 
))  tada  a certo  tempo  , mas  já  me  Sua  Mageftade  ti- 
» nha  começado  a fazer  a mercê , antes  que  fe  trataíTe 
» do  filho  do  Duque  ; e ifto  he  conforme  a Lei  de 
))  Deos  , e dos  homens  , fenão  tem  efta  regra  falen- 

))  cia 
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5 cia  em  mim  por  íèf  Portuguez  , o cjue  parece  não 
))  deve  íbr. 

))  Tudo  o a/Tiina  dito  lembro  ^ para  o qüe  toca  á 
minha  jurtiça  mas  no  cafo  , em  que  hoje  ertamos^ 
não  ha  para  que  apertar  por  juftiça  tão  eflreita  , cuo 
SuaMacedade  priuieiro  trate  de  mim  , cüe  do  filho  do 
Duque  ; pois  niíTo  nao  vai  nada  a elle  , nem  a mim  ; 
^ edandq  certo  . que  a mirdia  pertenção  não  p6de  impe- 
))  dir  a lua  , nem  a fiia  a minha  ; pois  a íua  Te  ha  de 
fundar  em  ler  chepado  em  fangue  com  bua  ÍViasefia- 
de , e em  fer  filhó  de  hum  Capitão,  que  tantos  annos 
ha  peleja  com  herepes  , pelo  que  merece  mil  favores 
da  Sc  Apofiolica;  e a minha  efiã  fundada  em  razoes  ^ 
que  moveram  a Sua  Mapefiade  a me  prometter  efla 
mercê  e a fer  Eu  o mais  antigo  Prelado  da  Coroa  de 
Eortut^l  de  fincoenta  e feis  annos  , tendo  de  vinte  e 
leis  aífiilido^  no  Concilio  Tridentino  ; e nelle  nunca  , 
riem  no  Bilpado  , deixando  pela  mirericordía  de  Deos 
de  dar  boa  conta  de  mim  ; e efiando  boje  a Coroa  de 
Portugal  privada  defia  Dignidade  no  tempo  > em  cue 
SuaMageílade  he  Rei  delia,  coufa , que  ha  muitos  an- 
nos não  aconteceo  no  tempo  , cue  aquella  Coroa  era 
regida  pelos  feus  pequenos  Reis.  Porque  defde  o anna 
» de  1272,  em  que  foi  creado  Cardeal  Pedro  Eanes  Por- 
» tuguez  que  por  outro  nome  fe  chamou  em  fuas  Obras 
))  Pedro  Hilpano  , e depois  foi  Papa  Jo.ão  XXI , até  o dia 
))  que  faleceo  ElRei  Dom  Henrique  , çue  Deos  tem  , nun- 
» ca  faltaram  na  Igreja  de  Deos  Cardeaes  Portiiguezes ; e 
> dos  cue  o foram  , fó  dous  foram  filhos  de  Reis  e 
» hum  hlho  de  hum  Infante, 

» Alím  di.lo  re  Sua  Kagefiade  ped/ra  para  dous 
» Eaítcinanos  , ou  dous  Portuguezes , ou  dous  feus  Vaf- 
>)  laiios  ainda  pudéramos  cuidar  , cue  haverá  duvida  3 
mas  ulo  não  ha  lugar  iiefie  cafo , pois  o filho  do  Du-  ' 
que  he  feu  Parente,  e italiano  , e Fii  Criado,  VaífaD 
h),  e.ouupuez.  Quamò  mais  que  íe  tem  entendido, 
que  eah  o x apa  tao  affeicoado , e obrigado  ao  Duque  , 

^ “ » que 


1 
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» que  ainda  que  Sua  Mageílade  não  intercedera  por  feíl 
» filho  , fe  cré  lhe  dará  o Capello  ; e aíTirn  pela  regra 
5)  (juod  úbi  non  nocet , ^ aliis  prodejl , eflá  claro  , que  Sua 
» Mageftade  nem  deve  differir  mais  a mercê  , que  me 
» tem  começado  a fazer ; e iílo  me  baila. 

D Bem  poderá  ponderar , que  me  não  deve  a mim 

> fazer  damno  , fe  Deos  quizer  reformar  fua  Santa  Igre- 
5>  ja  ; e tirar  tão  grande  abufo  , como  he  ferem  moços 
» tão  principaes  Miniílros  do  feu  Governo , como  são  os 
))  Cardeaes  , ainda  mal  ; porque  tão  pouco  tempo  ha , 
))  que  experimentámos  efie  damno  com  tanta  defconfo- 
))  lação  de  toda  a Chriífandade  ; pois  a dilação , que  hou- 
))  ve  na  Sé  Vacante,  foi  caufada  de  hum  Cardeal  man- 
))  cebo  ; mas  iílo  deixo  Eu  a quem  toca  remediar  eítes 
))  damnos  , e me  contento  com  Sua  Mageílade  me  fazer 
» mercê  de  mandar  dar  fim  á mercê , que  me  começou 
))  de  fazer  , logo , e com  a inflancia  , que  convem  para 

> haver  eífeito  , como  fe  fez  aos  Cardeaes  de  Sevilha , 
))  ao  filho  do  Duque  de  Terra  Nova  Jfcanlo  Colona , Ala- 
))  710  , e Dom  João  de  Me/idoça  ; pois  primeiro  me  man- 
))  dou  prometter  eila  mercê  , que  a nenhum  delles ; não 
:))  obllante  tratar  de  fazer  a mercê  , que  o Duque  de  Par- 
» ma  pertende  para  feu  filho  , pois  iíTo  lhe  não  faz  im- 
))  pedimento  , como  fica  dito  ; nem  tão  pouco  eílorvoii 
))  a fahir  o Cardeal  de  Sevilha  , e Dom  Simeão  em  huma 
))  mefma  Creacão  , ambos  á inílancia  de  Sua  Mageílade. 

))  E fe  Sua  Mageílade  quizer  que  eíla  graça  corra 
))  por  via  da  Imperatriz  por  algum  refpeito  , ordene  ella 
))  o modo  , e mande  dar  Carta  , para  o Papa  entender 
y)  como  elle  levará  goílo  de  ine  fazer  a mercê , qi!e  fua 
))  Irmã  pede  ; poílo  que  Eu  entendo , que  não  defmere- 
))  ço  a Sua  Mageílade  fazer-me  eíla  mercê  , como  ao  filho 
))  de  Marco  Antonio  , e a Dom  João  de  Mendoça  , e ago- 
))  ra  a pertende  fazer  ao  filho  do  Duque  de  Parma. 

))  F.u  poíTo  pedir  a Sua  Mageílade  me  faça  eíla 
))  mercê  , e logo  ex  debito  jiijiiti£ , como  pedimos  a Deos 
» a gloria  > cumprindo  o que  nos  manda  ; não  porque 

))  nof- 

/ 
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> noíTas  obras  de  fi  pofTarn  fer  meritórias  da  gloria,  . íè- 
))  não  porque  Deos  quiz  que  o foíTem  , e por  ilTo  no» 
)>  deo  fua  Divina  Palavra , a qual  nos  dá  acção  de  jufti- 
ça.  Eu  confeíío  , que  ainda  que  na  lealdade  , amor, 
» e inteireza,  com  que  firvo  a Sua  Mageílade , não  dou 
» ventagem  a nenhum  feu  Criado , nem  VaíTallo  , ain- 
)í  da  fico  mui  indigno  de  me  fazer  merccs ; mas  elle  por 
» fua  grande  Clemencia  poz  os  olhos  em  Mim  , e me 
» deo  fua  Real  Palavra,  pela  qual  lhe  poíTo  pedir  jufti- 
))  ça , e lha  peço. 

))  Não  obllante  tudo  o que  fica  dito  , fe  Sua  Ma- 
))  gefiade  entender,  que  não  he  lerviço  de  Deos  , nem 
))  feu  , fazer-me  efia  mercê  logo , haverei  por  particular 
» mercê , que  logo  mo  mande  lignificar , para  que  dei- 
))  xe  de  me  matar  a Mim  com  efia  prática  , e de  offen- 
» der  a elle  , e de  canfar  a V.  S.  ; com  tal  , que  fa-ca 
))  efia  mercê  a qualquer  Portuguez , porque  com  iíTo  fi- 
)>  carei  mui  confolado.  V.S.  me  valha,  pois  foi  orneio, 
» por  onde  entrei  nefta  prática , e pois  fabe  o que  me- 
))  reco  a Sua  Magefiade ; e efia  valia  lhe  peço  mais  ain- 
» da , porque  me  alcance  breve  refolução  final , que  por- 
))  que  feja  ella  boa  , porque  ifio  he  o que  me  a Mim  im- 
))  porta  ; e fei  certo  , que  no  que  toca  á bondade  da  re- 
)>  folução  , fará  V.  S.  o Officio , que  deve  á fua  ChriR 
))  tandade  , qualidade  , e honra  , e o que  deve  á nolla 
))  amizade.  Faço  efie  Papei  hoje  , efperando  por  huma 
» fezão,  porque  depois  temo  que  crefça  o mal  , e não 
))  fei  fe  o poderei  fazer  tão  cedo  , como  cumpre  ao  ne» 

» gocio  de  que  trato.  NoíTo  Senhor , &c. 

■))  Georgiiis  Epifcopus. 

E á vifta  defies  Papeis  ninguém  duvidará  , de  que  a fiia 
dicção  foberba  , efcolafiica  , e fofiftica  fahio  vifivelmente 
da  Oíficina  Jefuitica. 

22  A neceíTidade  pública,  que  confiitiie  Lei  Supre- 
ma , fez  indifpenfavel , que  em  natural  defeza  das  Scien- 
cias  , e Artes  opprimidas  pelos  ditos  dous  Prelados  , e pe- 
los outros  Doutores  por  elles  aggregados  á fua  perniciofa 

Con- 
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Conjuração  , fe  averio-uaíTe  , e fe  fizeffe  conhecer,  quaf 
foi  o verdadeiro  caraCler  de  todos  , e cada  hum  delJes : 
Porque  havendo  fido  os  principaes  inllrumentos  , com  que 
os  denominados  Jeiuitas  deftruiram  com  as  melmas  Ar- 
tes , e Sciencias  os  efpiritos  vivificantes  da  Monarquia  Por- 
tugueza , fe  pofia  concluir  com  maior  evidencia  , que  tio 
nocivas  , e venenofas  Arvores  nao  podiam  produzir  ou- 
tros frutos  ♦ que  não  fofiem  os  que  deixaráó  manifeftoa 
os  fados , que  agora  fe  vão  fubftanciar  no  Terceiro  Pre-* 
ludio. 

PRELUDIO  III. 

T^os  eflra^oi , que  os  viefmos  Jefmtas  acctnnuláram  na  deftruH 
ção  ée  iodas  as  hás  , Regaras , e Methodos  das  Univerjida'- 
des  de  htshoa , e de  Cowihia  , até  iiitroduzirern  na  fe-^ 
^unda  delias  os  EJlatutos  por  elles  fabricados  , com 
que  t deflerrando  as  Artes  , e Sciencias  , fepidtáram 
ejla  Monarquia  nas  trevas  da  i^norancia. 

PRIMEIROS  ESTATUTOS. 

1 I 

AS  Leis,  e Regulamentos  da  Primeira  Univerfidade  , 
que  foi  fundada  nefta  Cidade  de  Lisboa  por  ElReí 
Dom  bíniz  noanno  de  1288  , e dos  outros  Pvegulamen- 
tos  , que  a elies  fe  fegu/ram  até  o feliz  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  Dom  P/lanoel , correram  a mefma  fortuna  , coin 
que  tudo  quanto  neíle  Reino  podia  illuminar  aos  feus  ha- 
bitantes , foi  fepultado  no  mais  profundo  efque cimento. 
O douto  Penefíciado  Francifeo  Leitão  Ferreira  ( guiada 
não  fó  pelos  feus  proprios  eífudos  , mas  pelo  do  infigne 
Reformador  da  Univerfidade  de  Coimbra  Francifeo  Car- 
neiro de  Figiieiroa  , que  lhe  minillrou  as  memórias ) ^ fe 
explicou  a refpeito  dos  ditos  primitivos  Ellatutos  neílas 
formaes  palavras  : 

» O 

« No  feu  Tratado  intítufado:  j r ?.  i 52  , cftimpado  na  Im- 
i^oticias  ChrflrwhffCits  da  | piefsáo  da  Academia  Real  daHif-; 

âádc  deCuimirüt  anno  de  Chrillo  í toria  tortugueza. 
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. » O haverem-fe  perdido  os  Livros , e outras  impor- 
» tantes  Memórias  da  Univerfidade  nas  varias  mudanças, 
))  que  teve , de  Lisboa  para  Coimbra , e de  Coimbra  ou- 
))  tra  vez  para  L isboa  em  diverfos  tempos , he  a caufa  , 
))  por  que  hoje  fe  ignora  a fórma , com  que  fe  governou 
))  no  feii  principio  ; ^que  Eíiatutos  guardou  ; que  Reito- 
))  res  a regêram ; que  Lentes  Eftrangeiros , ou  Nacionaes 
))  nella  enfináram  ,•  e que  PeíToas  florecéram  nas  Artes  , 
))  e Sciencias , que  alli  fe  aprendiam  antes  da  fua  primei- 
» ra  trasladacão  para  a mefrna  Cidade  de  Coimbra  , &c. 

2 Fora  da  Univerfidade  confia  porem  : Primo  ; Que 
o dito  Senhor  Rei  Dom  Diniz  lhe  deo  no  anno  de  1309 
Leis  conformes  ao  genio  daquelle  Século  ^ : Sectmdò  : Que 
o Senhor  Infante  Dom  Henrique  profeguindo  os  Efludos  , 
íè  empregou  pelo  efpaço  de  dezoito  annos  em  cultivar  of 
da  Mathematica  : Que  o feu  Palacio  era  huma  paleflra  de 
Sábios , de  Geógrafos  ^ e de  Aflronomos  : Que  formou 
na  fua  Villa  de  Sagres  fobre  o Cabo  de  Sao  Vicente  hum 
Obfervatorio  : Que  eílableceo  huma  Cadeira  de  Ethica  , 
ou  Moral,  ^ Que  deo  o feu  Palacio  em  Lisboa  para  as  ER 
colas  públicas ; coníignando  ao  mefmo  tempo  as  ílias  ren- 
das para  manutenção  delias  : E que  dos  referidos  Eflu- 
dos fahíram  os  grandes  homens,  e as  grandes  conquiflas  , 
que  o Senhor  Rei  Dom  Manoel  adiantou  depois  tanto, 
como  he  manifeúo  ^ . 


SEGUNDOS  ESTATUTOS. 


3 O mefmo  douto  Beneficiado , fundando-fe  naquel- 
la  authentica  informação  do  Reformador  Francifeo  Car- 
neiro de  Figueiroa  ^ , faz  faber  o feguinte  : 


))  Adverte  nefle  lugar 

0 


« Acham-fe  copiadas  na  Chan- 
ceílaria deíRei  Doin  Fernando,  e 
as  tranfereveo  Brandão  na  (^uin- 
ta  Parte  da  Monarquia  Lufitana  , 
pag-.  }2L.^ 

_ i>  Leitão  Ferreiia  nas  Memg- 
íias  da  LfniverfidaUe , pag,  2/i. 


a mefrna  erudita,  informação  , 
))  que 


c Afíim  coníla  da  Vida  do  mef- 
mo Infante  Dom  Henrique  , ef- 
tampada  em  Lisboa  r.o  anno  de 
/ 7 5 S , e são  fa-fios  conltantes  em 
todas  as  Hiftorias, 
ã Nas  mefmas  noticias  da  Uni- 
verfidade,  anno  úsi4ji,  ^.^20. 
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» que  EIRei  Dom  Manoel  fizera  Novos  Efiatutos  , peio» 
)í  quaes  fe  governou  a Univerfidade  , e principiavam  pe- 
» iü  feu  Nome  ; ma^:  que  não  coníla  do  anno , em  que 
))  lorain  feit<^  , porque  no  traslado  , que  delies  á imi- 
>)  verhdade  le  mandou  , fe  omittio  a data;  e que  no  pri- 
)í  meu  o Capitulo  prohibia  á Uníverfidade  fazer 
5)  tos , e referva  eíle  poder  para  o Protedor , &c. 

4  E logo  adiante  referindo  o que  o mefmo  Monarca 
havia  obrado  no  anno  de  1503  ibi : 

))  Conforme  os  Efiatutos  , que  fez  o Ibbredito  Rei , 

» (Dom  Manoel)  havia  então  na  Uníverfidade,  em  Theo- 

^ logia , Cadeira  de  Prima , e de  Vefpera ; em  Cânones 
Dí  de  Prima  , Vefpera  , e de  Terça ; em  Leis  as  mefmas 
» Cadeiras , e na  de  Terça  fe  lia  Infiitiita ; em  Medici- 
» na  ou  Fyfica  , de  Prima  , e de  Vefpera  ; huma  de  FU 
» lofofía  Natural ; outra  de  Eilofofia  Moral ; huma  de  Me- 
» tafyíica;  huma  de  I ogica  ; e huma  de  Grammatica. 

5  E o Catalogo  oiiginal  dos  Reitores  compilado  pe- 
la douta  pena  do  fobredito  Reformador  Francifco  Carnei- 
ro de  Figueft-oa , prova  ^ que  os  ditos  Efiaíutos  foram  os 
<3ue  governaram  a Univerfidade  defde  o anno  de  1537 
em  diante , quando  nclle  paffou  para  Coimbra , como  he 
expreíTo  nas  palavras  feguintes : 

))  Também  não  vieram  logo  os  Elktutos  , pelos 
quaes  a Univerfidade  fe  havia  de  governar.  E indo  o 
59  Doutor  Francifco  Mendes  Syndico  delia  a Lisboa,  lhe 
))  mandou  EIRei  entregar  os  de  EIRei  Dom  Manoel, 
por  que  fe  governava  a Univerfidade  em  Lisboa  • or- 
> denando  por  Carta  de  ló  de  Julho  de  1537  , que  fe 
» governaíTe  por  elles  , em  quanto  a não  provia  de  ou- 
» tros  Novos ; e diz  na  dita  Carta  , que  eram  os  proprios 
))  a/iiiiados  por  EIRei  Dom  Manoel : Sendo  que  efies  fe 
» não  acham  no  Cartorb  , mas  íbmente  hum  traslado 
» delies , que  nem  data  tem. 

6  Também  eftes  Segundos  Eílatutos  , ou  Compila- 
— ção 


s P&iOl.  3}2,  b i\o  Cap.I , que  ferve  de  Freaipbulo , debaixo  do  j. 
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çao  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  cahíram  porém  no  meí^ 
mo  íumidouro  dos  antecedentes  , atteílando-o  aíTim  o 
melino  Francifco  leitáo  Ferreira  ibl: 

» Dos  Livros  da  Univerfidade  , em  quanto  eíleveera 
» Lisboa  até  fer  transferida  a ultima  vez  para  Coimbra  , 
» não  eílão  no  Teu  Cartorio  mais  que  dous , que  princi- 
))  piaram  nefíe  anno  de  150Ó,  e continuáram  até  o de 
^ ^5  37  ^ em  que  EIRei  Dom  João  III  a transferio,  &c. 

7 O meimo  conclue  authenticamente  o Catalogo  Ori- 
ginal compilado  pelo  referido  Reformador  Francifco  Car- 
neiro deFigueiroa,  ^ não  fó  na  claufula  aíTima  tranfcri- 
pta  , mas  também  no  Capitulo  VI , no  qual  tratando  do 
governo  do  Reiror  Dom  Manoel  de  Menezes  , e fallan- 
do  dos  outros  Eílatutos  feitos  no  anno  de  1592,  de  que 
fe  tratará  logo  , fe  explicou  , informando  á Academia 
ileal  da  hiítoria  Portugueza  na  maneira  feguinte  , ibi : 

» Nem  eífes  Eílatutos,  (do  anno  de  1592)  nem 
alguns  mais , que  fe  fizeram  antes  dos  aduaes  , por  que 
» fe  governa  a Univerfidade  , efiao  nefie  Cartorio, 

^ Confia  porém  authenticamente  pelo  dito  Catoloeo 
Uriginal  dos  Reitores  , com  que  o dito  Reformador  in- 
íormou  a mefma  Academia  Real  da  Kifioria  Portusue- 

2a  ^ que  os  Efiudos  , e os  Lentes  eram  os  feguint^es , 
ut  Ibt  : ^ 


)}  Os  primeiros  Lentes , que  vieram  , são  os  fep-uin- 
>)  te^  Em  Theologia  para  a Cadeira  de  Prima  o D^tor 
>)  ao  Prado  , que  depois  foi  Reitor  da  Univer- 

>)  lidade  : Para  a de  Vefpera  Francifco  de  Monfon  Mef- 
» tre  em  Artes,  e Doutor  pela  Univerfidade  de  Alcalá  , 
» que  aeiualmente  era  Lente  de  Prima  na  Univerfidade 
))  de  Lisbaa  , e foi  depois  Conego  Magifiral  da  Sé  da 
» melma  Ciaaoe  , e delle  faz  menção  Dom  Nicolao  An- 
» torno  na  ma  Eibliotheca  de  Hefpanha  : Para  a de  Ter- 
))  ça  o Mefire  Irei  João  Pedraza  da  Ordem  dos  Préga- 
))  do- 


A Pelo  9-4, 

Ir  JS  urr:.  c. 

€ Pelo  l 12, 


A ã Pelo  Cap.  T 
|i!e  Piearabulo , 


, que  liie  ferve 
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y>  dores  , de  quem  também  fe  lembrou  o mefmo  Nico- 
))  lao  Antonio.  Em  Cânones  para  a Cadeira  de  Prima  o 
» Licenciado  Franciico  Coelho  , natural  da  Cidade  ,de  Vi- 
feu  , filho  de  João  Coelho  , e de  Catharina  L ourenço 
■»  de  Andrada  , Defembargador  de  Aggravos ; e a leo  até 
» chegar  o Doutor  Navarro  , e tornou  para  Lisboa  fendr 
» o feu  lugar  , e juntamente  o de  Promotor  do  Santo 
» Officio  , de  que  tomou  juramento  em  i8  de  Agofto 
yi  de  1540,  era  Commendador  da  Ordem  de  Sant-Iago , 
» e percebia  meios  frutos  da  Igreja  de  Craftodairo  ; foi 
depois  Chanceller  do  Medrado  da  mefma  Ordem  , e 
» Defembargador  do  Paço  , e no  anno  de  1558  o fazia 
» a Rainha  Dona  Catharina  Chanceller  Mór  por  morte 

de  Gafpar  de  Car\  alho Em  Leis  para  a Cadei- 

))  ra  de  Prima  o Doutor  Gonfalo  Vaz  Pinto  do  Defem- 
))  bargo  de  ElRei  , que  a regia  em  Lisboa  havia  trinta 
))  annos  ; para  a de  Vefpera  Lopo  da  Coda  Doutor  m 
))  utrocjiie  jure  ; não  me  conda  de  que  Nação  era  , e a 
> leo  por  pouco  tempo  ; para  a de  Terça  o Bacharel  An- 
))  tonio  Dias  , que  depois  fe  fez  Licenciado , e Doutor. 

Em  Medicina  o Doutor  Henrique  de  Cuellar  Portu- 
))  guez  , que  também  teve  lugar  na  Eibliotheca  de  Nico- 
'y>  lao  Antonio. 

9 O mefmo  douto  , e laborioíb  Reformador  infor- 
mou ^ , pelo  que  pertence  ao  edudo  das  Linguas , e Ar- 
tes , o feguinte  : 

))  Mandou  nede  tempo  o Padre  Frei  Braz  de  Bra- 
))  ga  ao  Reitor  Dom  Garcia  hum  Alvará  de  ElRei  Dom 
» João,  paíTado  em  Evora  aos  10  de  Abril  de  15  jy  , o 
yi  qual  propoz  em  Confelho  de  17  de  Maio , e nelle  or- 
» denava  ElRei , attendendo  ao  proveito  , que  refultava 
^ de  nos  Collegios  de  Santa  Cruz  fe  enlinarem  as  Lin- 
))  guas  Latinas  , e Grega , e Artes  Liberaes , &c. 

10  No  Capitulo  IV  , em  que  tratando  o mefmo  dou- 
to Reformador  do  governo  do  Reitor  Frei  Diogo  de  Mur- 

. ça 


« IbiUem  2-  ic. 
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ça  nomeado  em  Provisão  de  5 de  Novembro  de  1545, 
acciefceniou  ^ o fegiiínte  : 

))  No  feu  tempo  mandou  EIRei  Dom  Joáo  III  yir 
yi  de  Paris  a Marcos  Romeira  , er  Payo  Rodrigues  de  Vil-‘ 
» liirinho  , ambos  Doutores  Theologos  por  aquella  T^ni- 
» veríidade  , para  lerem  nefta  a Sagrada  Ffcritura ; o pri- 
, » ineiro  leo  depois  a Cadeira  de  Vefpera  de  Theolosia, 

* ^ o Conego  de  Coimbra  , e o fegundo  principal  do 
I ))  Collegio  das  Artes  , e Conego  Magiílral  de  Evora ; e 
I » para  ler  a Cadeira  de  Prima  de  Leis  a Rahio  Arcas  Ar- 
» minia  Doutor  m uirocjiie  jure  com  trezentos  e fefíenta 
» mil  reis  de  falario , e vinte  e dous  mil  reis  para  caias , 
^ o qual  era  Romano  ; e para  a de  Vefpera  da  mefma 
» Faculdade  a Afcanio  Efcoto  , também  Doutor  in  utroque 
))  jure  , Q o nome  moílra  , cue  feria  Efcocez , e devia  fer 
))  Clérigo,  porque  fervio  muitas  vezes  de  Vice-Cancella- 
» no  ; e para  Lente  de  Prima  de  Medjcina  ao  Doutor 
))  Rodrigo  de  Reynofo,  de  tao  grande  opinião  naquelle 
» tempo  , que  foi  chamado  para  ler  eíla  Cadeira  va^^a 
» pelo  Doutor  Henrique  Cuellar ; ficando  na  de  Vefpera 
))  o Doutor  Thomaz  Rodrigues , fujeito  eminente  naouel- 
» a Sciencia ; e para  Lente  de  Avicena  ao  Doutor  Fran- 
))  cifco  Franco  Valenciano,  de  quem  faz  menção  Nico- 
» lao  Antonio  na  fua  Bibliotheca ; e AfFonfo  Rodrigues 
))  de  Guevara  para  a Anatomia  , e Cirurgia  , de  cuem 
» também  falia  o mefmo  Nícolao  Antonio , e era  natu- 
y)  ral  da  Diecefe  de  Granada , Licenciado  pela  Univerfi- 
))  dade  de  Siguença , e neíla  tomou  o gráo  de  Doutor ; 

))  a Z^tonio  Luiz  para  ler  duas  lições  em  Grego , huma 
))  de  Galeno  , e outra  de  Ariftoteles  , o qual  imprimio 
» muitos  Livros  , cue  refere  o dito  Nicolao  Antonio. 

terceiros  ESTATUTOS. 

^11  A Deducção  Chronologica , e Analytica  na  Divi- 
são Segunda  da  Parte  Primeira  fez  ver  bem  claramente , 

que 


^ Ní) 
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que  o defpotirmo  dos  chamados  Jefuitas  fobre  o efpirito 
do  Senhor  Rei  Dom  Joao  IJI  , de  toda  a fua  Real  Fa- 
mília , e de  toda  a fua  Corte  , havia  chegado  ao  mais  al- 
to cume  da  infolencia  no  anno  de  1557  , em  que  Deos 
chamou  o dito  Monarca  á fua  fanta  Gloria. 

12  Pertendendo  pois  os  ditos  Regulares  metter  em 
obra  o referido  defpotifmo  para  darem  na  Univerlidade 
de  Coimbra  os  primeiros  dous  aífaltos  defcubertos  : Por 
huma  parte  fizeram  expedir  em  Nome  do  mefmo  Senhor 
Rei  Dom  João  III  ao  Doutor  Diogo  deTeivo  em  10  de 
Setembro  de  1555  a fataliíTima  Carta  , em  que  lhe  foi 
ordenado  ^ que  entregaíTe  , ou  antes  facrificaíTe  , nas  mãos 
do  PíiAre  Díogo  Mirao  Provincial  da  Companhia  de  Jefus  o 
Real  Collegio  de  educação  da  Nobreza  com  tudo  o que 
Jhe  pertencia  ^ : E pela  outra  parte  fern  maior  dilação  , 
que  a de  hum  mez  , em  Provisão  de  1 1 de  Outubro  do 
mefmo  aimo  fizeram  nomear  Balthazar  de  Faria  para  Vi- 
fitador , e Reformador  da  Univerlidade  de  Coimbra  com 
o finiftro  objedo  ^ que  logo  fe  verá  ^ . 

Tomou  polTe  o dito  Reformador  em  19  de  Fe- 
vereiro do  anno  proximo  feguinte  de  155Ó.  No  dia  27 
do  referido  mez  propoz  em  Clauflro  pleno , que  ElRei  o 
mandava  vifitar  , e ellablecer  tudo  o que  foíTe  conve- 
niente para  o bom  governo  da  Univerlidade  : E que  ca- 
da hum  dosVogaes  lhe  déíTe  em  fegredo  os  apontamen- 
tos , que  lhe  pareceíTem  uteis.  Concluio-fe  , que  elle  Re- 
formador chamaíTe  feparadamente  cada  huma  das  finco 
Faculdades  , as  quaes  elegeriam  dous , para  que  com  el- 
les  o mefmo  Reformador  pudeíTe  conferir  naquelle  cau- 
telofo  fegredo  ^ . E efie  principiou  logo  a defcubrir  a in- 
triga., com  que  os  malignos  Authores  daquella  capciofa  , 
c defneceíTaria  Reforma  pertendiam  maquinar  hum  novo 

cor- 


a Eil;a  Carta  foi  copiada  na 
mefma  DeJucçío  Chronolooica , 
Parte  I , Divisão  Tl , debaixo  do 
SS  : já  fica  aflima  copiada  de- 
fcalxo  do  4 do  Preludio  I. 
i O mefmo  Reformador  Fran- 


cifco  Carneiro  no  mefmo  Catalo- 
go dos  Reitores  , Cap.  V . em  que 
trata  do  Reitor  Alfonfo  dü  Pra- 
do , 2.  2. 
c Ibidem  2-  }• 
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•orpo  deEftatutos  clandeftinos  com  votos  dados  em  par- 
ticular, para  mais  facilmente  poderem  corrompellos. 

14  Não  puderam  com  tudo  deixar  de  ler  eleitos  para 
as  ditas  Conferencias,  porque  não  cabia  na  pofíibilidade 
preterillos  , Homens  tão  grandes  , como  foram  ; Pela  fa- 
culdade de  Theologia  o Doutor  Frei  Martinho  de  Ledel- 
ma.  Lente  de  Prima  delia,  Religiofo  da  Ordem  de  São 
Domingos  , e hum  dos  mais  aíTinalados  Vardes  nas  Le- 
tras Sagradas , que  houve  naquelle  Século , conio  teíHfi- 
cam  as  fuas  Obras  ^ : Marcos  Romeiro  Lente  de  Terça 
alLinalado  Doutor  da  Univerlidade  de  Paris , que  o Senhor 
Rei  Dom  João  111  havia  mandado  vir  delia  no  "overno 
do  Reitor  Frei  Diogo^  de  Murça  ^ : Pela  Faculdade  de^ 
Cânones  o Doutor  João  Morgovejo  Lente  de  Prima  , ( cu- 
jo verdadeiro  nome  era  João  Peruchi  Morgoveja  fen- 
do hum  dos  grandes  ProfeíTores  , que  foram  convocados 
da  Univerfidade  de  Par/s,  e que  na  de  Coimbra  deo  da 
lua  piedade  , e erudição  os  claros  teílemunhos , que  teR 
tifica  o Catalogo  das  fuas  Obras  ^ : O Doutor  Gafpar 
Gonçalves  Lente  de  Vefpera  , hum  daquelles  Socios  , que 
os  ditos  Jefuitas  introduziram  naquellas  Conferencias  pari 
Liberem  o que  paíTava  nellas  , e com  que  procurãram  nos 
feus  princípios  ganhar  opinião  , porque  era  muito  verfa- 
do  nas  Letras  Latinas , Gregas , e Hebraicas  ^ , fem  cu- 
jas erudições  não  havia  Lentes  naquelle  Século:  Na  Fa- 
culdade de  Leis  o Doutor  Manoel  da  Coda  chamado  o 
áQ  cuja  admiravel  erudição  atteftam  a Eibliotheca 
Hnpanica  f , e a Lufitana  • , fazendo-lhe  os  elogios , que 


lhe 


a Refertdas  por  Dom  Nicolao 
Antonio  nafua  Bibliotheca  Hifpa- 
nica  , 'J'om.  II , pag.  84  , col.  2. 
com  a fe<ruinte. 


pada  no  anno  de  1720  no  princí- 
pio do  Tomo  das  addiqt^es  ao  Tra- 
tado Herediius  ir/liiuetiãis  , dc 
que  foi  Author  Pedro  Barboza. 


c Catalogo  Original  dos  Reito- 
res pelo  Reformador  Francifco 
Carneiro  , Cap.  iX  , 6. 


i No  fobredito  Catalogo  Ori- 
ginal, Cap  IV  , },  j. 


e Barbofa  na  Bibliotheca  Luíi- 
tana  , Tom.  II , pag.  ; 54  , col.  2. 

S Tom.  I , p.ig.  2íí4  , col.  2. 
com  a feg. 


, p.ig.  2 6í  , col. 


ã Impreilb  por  Ignacio  da  Cof- 
ta  l^umtella  na  fua  Bibliotheca  Jn- 


g Tom. III  , pag.  2; 4,  col.  u 

com  as  feguintes. 
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lhe  eram  devidos  pela  univerfal  acclamação  ; Ayres  Pinhel 
outro  dos  maiores  , e mais  aífinalados  Jurifconfultos , que 
conheceo  aquelle  Seculo  , como  também  referem  ambas 
as  ditas  Eibliothecas  Na  Mathematica  o Lente,  e Coí^ 
mo'rrafo  Mor  Pedro  Nunes , que  foi  Medre  do  Senhor  In- 
fante Dom  I uÍ7  , e do  Grande  Dom  João  de  Cadro  , 
fendo  também  hum  dos  maiores  homens , ciie  em  todaS 
as  partes  deda  utii  Sciencia  dorecêram  nacuclle  illumina- 
do  Seculo  , como  as  mednas  duas  Pibliothecas  o fazein 
iguaLriente  notorio  ^ : Pela  Medicina  o Doutor  Thomaz 
Kodris^ues  da  Veiga  Lente  de  Vefpera  , e outro  Varão 
tão  aiiinalado  nao  f6  na  íua  Faculdade  , mas  em  muitas 
outras  Difciplinas , como  conda  das  melmas  duas  Biblio- 
tbecas  ^ : Pelas  Artes  o Medre  Ignacío  de  Moraes  , de 
cujo  didinto  nafcimento  , vada  , e bem  efcclhida  erudi- 
ção nas  belías  Leiras  , dam  claros  teítemunhos  as  mefiuas 
duas  Bibliot becas  ^ : O Medre  Diogo  de  Gouvea  , no 
qual  concorria  também  huma  tão  didinâa  erudição  , co-  . 
mo  refere  a mefma  Bibliotheca  Lufitana  ^ . 

15  Depois  de  harer  conferido  com  aquelles  Egrégios 
Proledbres  , chamando  o mefmo  Lalthazar  de  Faria  a 
Claudro  Pleno  no  i de  Setembro  de  155Ó,  fe  defpedio 
para  paifar  a Lisboa.  V oltou  deda  Capitai  no  anno  de  i 
1559.  Nelle  a 27  de  Dezembro  , convocando  o Claudro  : 
outra  vez,  lhe  apreíentou  huma  Carta  de  FlRei , e hiun  li 
X^ovo  Corpo  iU  Ejldtatot  para  íe  governar.  Edatutos  , que 
eflfecdivamente  foram  aceitos  , e publicados  na  Uníverli- 
dade  /. 

ló  Porém  os  ditos  Edatutos  corrêram  a mefma  for-  | 

tu- 


a A Hifpana  ,Tom.  I ,'2, 
col.  z, hl  fine.  A Luíitann  , 'I'orn.  I , 
7 9 , coi  t coin  as  feguintes. 

A Hifpana  , 1 oni.  Il  , pag. 
lj  7j  col.  2.  infinecuinfeqveniibuu 
A Lufitana,  1 om.  11,  pag.  605, 
I,  cqni  as  feguinies. 
c A Hifpana  , Tom.  II  , pag. 
251  jCol  4.  A Lufitana  ^ Tem.  11  i, 
^32-74  8 , col.  I. 


a,  lom  l,pag.47.t, 
col.  I.  A Lui.tana,  'i  otn  II  , pag, 
544  , cc'l.  2-  com  as  feguintes, 
e 'l'orn.  I.pag.  sçí  , C0L2. 

/ No  mefmo  Catalogo  Original 
(lo  Reformador  Frimcifco  Cantei- 
ro , Cap.  V , que  trata  do  governo 
do  Reitor  Aiionfo  do  Piado,  nos 
Ih  e »• 
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luna  , com  que  fe  fupprimíram  todos  os  outros  antece- 
dentes ate  os  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel;  Porque  tam- 
bem  ha  muitos  annos  , que  não  exiftem  no  Cartorio  da 
Univerlldade  . E jflo  vi/ivelmente ; porque  havendo  fi- 
do formados  com  a aflidencia  de  homens  tão  qrandes 
como  os  que  ficam  alTima  indicados , he  claro  . que  nátí 
podiam  fervir  aos  Jefuitas  de  tudo  o que  elles  queriam. 

A ’ í P''°moverem  as  Sciencias  na  Uni- 

verfidade  , precipitadas  . como  vieram  a precipitar  . na 
craíTa  ignorancia.  ^ 

quartos  estatutos. 

17  Sa'o  faflos  hoje  a todo  o Mundo  manifeftos : Pri- 
mo. o das  facrilegas  terribilidades  . com  que  os  Jefuitas 

nlmDonar  tr*'”  Senhora  Rai- 

nhaDonaCatharina.  até  cue  não  podendo  ;á  relidir  aos 


lu^celiivos,  e penetrantes  golpes  dos  mefmos  Resulates 
indrangida  a abdicar  a Tutoria  do  feu  Au- 


^ -r  - 

<^uíirNe!n'  aaoaícar  a 1 utoria  do  feu  Au- 

ãea]  Dom  Senhor  Infante  Car- 

deaj  Lom  Henrique  , que  era  o mefmo , que  Jar^alla  nas 
maos  dos  ditos  Regulares  : S^cimr/ò  , que  eües  eram  e 

Senhor  ín- 

Ib  es  maquinações,  e intrigas  dos  Confell 

ores  Miguel  de  Torres  , Luiz  Gonçalves  da  Gamara  e 
Leao  Lenriques,  feus  famofos  Confrades:  Trrtiò  e que 
ms  feis  annos  da  Regencia  do  dito  Senhor  Cardeal  ín- 
de  i decorreram  defde  o referido  de  1562  até  o 

Ke4hres%od™“  Monarquia  os  ditos 

e a “ <'na  f'^roz  foberba , 

feu  incont;aClí:::u!infr  ““ 

bicÓL  poi^  os  mefmos  foberbos  . e cu- 

biçoms  Regulares  das  maiores  forças,  com  que  os  arma- 

- va 


f /“è";  i nu  Dedaccío  CU 

ludít)  lii,  ^ ^ M^âica , eAnaiyíica , Parcel 


Í.1ÍC1  fiaos  feacliam também  j ™tcUCvlíeme. 


Chirono- 
Di- 
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xa.  aquella  funefla  conjuntura , foram  nelia  dar  outro  ma-- 
ior  aífalto  na  Univerfidade  de  Coimbra  com  a irrefidivel 
bateria  de  outro  Novo  Corpo  de  Efiatutos  por  elles  cian- 
deílinamente  maquinados  neda  Cidade  de  Lisboa  , fem 
conhecimento  , ou  concurfo  da  dita  Univei  hdade  , e nel- 
ia mandado  introduzir  com  a abfoluia  prepotência  , que 
le  verá  no  Compendio  feguinte. 

19  Quando  o Bifpo  Dom  Antonio  Pinheiro  fe  acha- 
va de  partida  para  a fua  Diecefe  de  Miranda , appareceo 
nomeado  por  huma  Provisão  de  19  de  Novembro  de  1)64 
para  Vifitador  , e Reformador  da  mefma  Univerlidade. 
Leo-fe  a dita  Provisão  em  Claurtro  de  ló  de  Janeiro  de 
15Ó5.  Fez  o dito  Bifpo  a fua  Vifita  de  caminho  , e per- 
funtoriamente  : Fazendo  ver  , cue  fó  fora  nomeado  por 
femelhante  modo  ^ para  que  de  palTagem  deixaiTe  intro- 
duzido na  mefma  Univerfidade  aquelle  maquinado  Corpo 
de  Novos  Edatutos  clandedinos.  Attonito  com  elles  o 
mefmo  Clauíiro  , pedio  ao  Cardeal  Infante  , reprefen- 
tando  o Senhor  Rei  Dom  Sebafíião  feu  Pupillo)  que 
mandaíTe  fulpender  a execução  dos  ditos  Eftatutos.  Não 
teve  porém  eíla  fúppiica  outros  effeitos  , que  não  foíTem  : 
Primeiro.  O de  fe  lhe  refponder  em  Nome  do  dito  Mo- 
narca por  Carta  de  2Ó  de  Maio  de  15Ó5  , que,  dizendo 
a Univerfidade  o que  tinha  que  oppòr  contra  aquelles  No- 
vos Reoulamentos , os  ficaíTe  no  entretanto  obfervando : 
O fegundo.  O de  fer  chamado  a Lisboa  o então  adual 
Reitor  Ayres  da  Silva  por  outra  Carta  P^egia  lida  em 
Clauílro  de  28  de  Julho  de  15Ó7  : Terceiro.  O de  vol- 
tar a 15  de  Dezembro  com  hum  Quaderno  c e addiçoes 
aos  fobreditos  Eftatutos  Jefuiticos  do  anno  de  15O5 

20  AíTim  ficou  a mefma  Univeríidade  vacillando , e 
gemendo  com  a violenta  introducção  daquellas  novas  Leis , 
e do  Quaderno  a ellas  acerefeentado  , pelo  relio  do  tem- 

po 


a O inefmo  Catalogo  Original  | onJe  trata  tio  governo  do  Reitor 
do  i’-efo  u .teforrnaqt^r  hranciteo  j Ayres  Ua  Silva  , aos^j.  4,7,010. 
C/iraeiro  de  Fi^aekoa , Cap.iX  , j 
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po  do  Reinado  do  difo  Senhor  Rei  Dom  Sebaíliao , e do 
dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique  até  á intrusão  de  EiRei 
Dom  Filippe  H de  Cadella, 

quintos  estatutos. 

21  He  com  tudo  mais  do  que  verofimil /que  os  o-fan- 
des  homens  de  Letras  alHma  referidos  , e os  muitos'’  ou- 
tros , em  que  então  abundava  a Univerlldade  , não  pu- 
deram ainda  permittir  aos  dedruidores  das  luas  florentiF- 
íimasSciencias  , que  para  acabarem  comellas  voinitaíTem 
nos  referidos  Ellatutos  cJandeílinos , e no  Quaderno  ael- 
Je.s  junto  , todo  o veneno  , que  redundava  nos  feus  im- 
pedados  coraçoes  : Porque  defde  que  o referido  Monarca 
eíparihol  fe  achou  invedido  na  occupação  dedes  Rei- 
nos , dedruindo  por  huma  parte  os  Doutores  com  as  cruel- 
dades , que  ficam  referidas,  paíTáram  logo  pela  outra  par- 
te a querer  abolir  até  aquelles  feus  mefmos  antecedentes 
tltatutos  e a edablecer  outros  de  novo  com  a inteira  , 
e deícarac  a liberdade  , que  jd  ninguém  lhes  nodia  difpu- 
tar  naquellas  tragicas  circumdancias.  " ^ 

22  Pois  que  por  Provisão  de  9 de  Março  de  158 í foi 
nomeado  Manoel  de  Quadros  para  Vilitador  , e Refor- 
mador da  Univerfidade  , com  a incumbência  de  formar 
o novo  Corpo  de  Edatutos  , no  qual  fe  trabalhou  até  2? 
de  Janeiro  de  1584,  em  que  elle  deo  conta  no  Clauftro 
que  era  chamado  a Lisboa  ^ : Por  outra  Carta  Reo-ia  do 
mez  de  Novembro  do  mefmo  anno  drdenou  , cue  as 
coulas  da  I niverfidade  í'e  não  trataíTem  nelia  , mas  fim 
na  Corte  de  Lisboa  perante  o Cardeal  Archiducue  coma 
adiíiencia  oe  adjuntos  pouco,  ou  nada  veríados  nas  Scien- 
cias  maiores  í , villvelmente  para  Rioirem  da  maior  in- 
ftriicçao  dos  Lentes,  e Profeffores  de  "Coimbra,  em  cuia 
prelença  náo  podiam  delltuir  inteiramente  a Univerli- 
dade. 

D tij  Na-o 


a O mefmo  Caraloyo  Oriojjial  No- onha  o 

noCzip.Xl,  em  que-trata  do  go- j fenijues/ 
verno  do  Reitor  Dom  Nuno  de  [ % itúcm  p.n. 


10,  li  com  0$ 
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25  Não  puderam  porém  evitar,  que  naquella AíTem- 
blea  entraíTe  o Arcebifpo  Inquiíidor  Geral  Dom  Jorge  de 
Almeida , porque  a univerfal  veneração , que  lhe  tinham 
conciliado  as  fuas  virtudes , e letras , e as  Reprefentações 
dos  feus  grandes  Lugares  , fizeram  impraticável , que  foí^ 
fe  excluído  " . E o tempo  veio  a moílrar , que  a lua  in- 
tervenção badou  , para  que  naquella  Junta  , de  que  foi 
Prefidente  o Cardeal  Archiduque , não  pudeíTem  os  refe- 
ridos Jefuitas  acabar  de  concluir  tudo  quanto  fe  tinham 
propoílo  , pois  que  nada  appareceo  , que  foífe  nelia  obrado. 

24  Porém  pouco  tempo  depois  recorreram  ás  outras 
prepotentes  intrigas  , com  que  por  Carta  de  14  de  Janei- 
ro de  1580  mandou  ElRei  Dom  Filippe  II,  que  aUni- 
veríidade  lhe  propuzeíTe  Reitor  , com  que  fizeram  propôr 
para  o dito  lugar  Dom  Fernando  Martins  Mafearenhas  , e 
com  que  lhe  obtiveram  a Provisão  de  15  de  Maio  do. 
mefmo  anno  , que  o confirmou.  Provisão,  por  virtude  da 
qual  veio  a tomar  pofie  a 30  de  As-ofio  proximo  feguin- 
te 

25  Defde  que  o dito  Dom  Fernando  Martins  Mafea- 
renhas foi  mettido  na  poífe  do  governo  da  Univerfidade 
naquelle  dia  30  de  Agofto  de  158Ó,  fe  principiaram  nel- 
ia a forjar , e foram  clandellinamente  profeguindo  debai- 
xo da  fua  direcção  entre  elle  , e o corrompido  Lente  de 
Prima  Antonio  Vaz  Cabaço  os  outros  novos  Eflatutos , 
que . já  ficam  aíTima  indicados  no  carader  do  mefmo  An- 
tonio Vaz  Cabaço 

2Ó  Eflatutos,  que  a combinação  das  datas  manifeíla 
ferem  os  mefmos  , que  o Bilpo  Dom  Jorge  de  Ataide 
participou  em  Madrid  ao  Marcuez  de  CaRello  Rodrigo 
com  a Carta  original  da  fua  própria  letra  (^eferita  em  17 
de  Novembro  de  1591  , pelo.  que  abaixo  fe  verá)  nos 
dous  Paragrafos  delia , cujo  theor  he  o feguinte  : 

))  Com  - 


a Thidem.  1 ff,  Eíla  Carta  he  a mefina,  que. 

í IbidejTi  ^.r  4 ,.e  no  Cap.XIV,  j vai  junta  em  fóima  authentica  no 
. Documento  í^uin.I. 

6 Pelo  S,  Uo  Preludiou.  | 
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))  Com  erta  envio  a V.  S.  os  Eftatütos  da  Univeríl- 
» dade  de  Coimbra  tirados  em  limpo  com  o Alvará  de 
» Gmfírmaçáo  para  Sua  Mageftade  aíTinar  , fendo  fervi- 
))  do.  Não  vai  o Livro  de  todo  enqu adernado  ^ como  ha 
))  de  fer  , porque  , mandando  Süa  Mageftade  mudar  al- 
» guma  coLilà  , fe  poíTa  emendar  melhor.  Nem  vão  aá 
))  tolhas  todas  aíTinadàs  por  Mim , porque  ainda  não  te- 
» nho  força  para  o fazer.  Cuftou  efta  Óbra  muito  traba- 
» iho  e eniadamento,  porque  eftava  o Livro , que  veio 
» de  Portugal  , mui  confufo  , e não  hia  a frafe  toda 
» huma,  porque  huns  Eílatufos  eram  feitos  por  Sua  Ma- 
))  geíiade,  oUtros  pela  Univerhdade.  Agora  vão  todos  ein 
))  Nome  de  Sua  Mageílade  , como  he  razão,  e fe  acere f* 
))  centaram  coüfas  mui  importantes  a feu  fervico  e a 
» bem  da  Univerhdade.  O Doutor  Cabaço  trabalhou  mui- 
))  to  em  eíta  Obra  , e merece  por  iíTo  honra , e mercê  , 

))  e.to  menos  , que  lhe  dê  a entender  Sua  Mageftade  * 

))  cue  íaoe  o feniço  , que  niflb  lhe  fez.  Elde  Livro  foi 
» vilto  pe.os  Doutores  Pedro  Barboza  , Q Antomo  Phito , e 
» por  Mim  í e fe  èmendáram  todas  as  coufas  , que  nos- 
» P^receo  a todos  em  conformidade.  Só  em  duas  coufaá 
))  dilcordou  Antonio  Pinto  de  Nós.  A primeira , que  diz 
» o Eílatuto  antigo  , que  fempre  houve,  que  os  Capei- 
))  laes  da  U niverhdade  fejam  de  limpa  geração  , e fem  ra^ 

>)  ça  Eile  queria  que  fe  tiraífe  iho,  e que  ficaíTe  em 
))  Lei  mental,  e que  não  ficaíTe  em  eferito.  Á Nós  noâ 
» pareceo  o contrario  , vifio  como  o Eílatuto  era  antigo 
))  e fe  praticava  ^ . Também  diz  o Efiatüto  Novo  > quó 


D ii 


» as 


a lílo  era  de  nafeimento  No- 
bre , e fem  raça  de  mecanica  , por- 
qiie  a exGluUva  por  raça  de  Chriltáo 
L’ovo  eia  contraria  ao  Alvará  do 
Senhor  Rei  Dom  Mar.Oel , expe- 
tíido  em  o i deJVlarco  doann<í  de 
I Í07  , c confirmado  pelo  Sejjhor 
llci  Dom  João  III  em  i 6 de  De^ 
Z.embrq  doanno  de  1524  , jnníos 
na  inetma  Ceiddão  da  Torre  do 
TojnbO  debaixo  do  Num.  ÍV  .pro- 
bibiiulo  ambü.j , que  felizene  eíla. 


w...*  v*w 

bre  , e fem  raça  de  mecanii 


diftiiiç.ío  contiaiía  á prática  da 
meíma  Lniverfidade  até  ò tempo  . 
em  que  os  mefmos  Jefuitasimpetrí- 
ram  em  Nome  de  PlRei  Dom  Fi- 
Iippé  II  do  Papa  Xiilo  V o cojihe-. 
cidO  Breve  ãe  puritate  , reduzido 
as  duas  Conefias  Ma?iftral , e Dou- 
toral fomente  , como  neíla  mefma 
Darta  confeiTou  efle  capciofo  . é , 
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» as  Conefias  Doutoraes  , e Magiliraes  , cjue  le  hão  de 
))  dar  por  oppofição  em  Coimbra  , le  não  poíTarn  apre- 
» fentar  em  ellas  peíToas , que  tenham  raca.  A ido  con- 
^ tradiílè  o mefmo  Doutor.  E a Nós  nos  pareceo  , que 
))  pois  a Univerlidade  o queria  aíTim  , e era  conforme  ao 
))  Breve  , que  Sua  Magejlade  alcanço^i  de  Xitlo  V fobre  e(la 
))  materta  , que  não  havia  para  que  deixar  de  ir  no  Eila- 
^ tuto.  Quanto  mais  , que  bem  , e judamente  fe  podia , 
» e devia  fazer  ella  prohibição  em  eftas  Conefias  , que 
5)  são  duas  los  em  cada  Sc',  pois  lhe  ficavam  as  mais, 
))  em  que  os  da  Nação  efiam  , e entram  cada  dia  , não 
))  obftante  o Breve.  E alfim  , conforme  ao  Regimento 
» do  Coulelho  , ficou  no  Efiatuto  o que  pareceo  aos 
))  mais. 


E concilie  a dita  Carta: 

» NoíTo  Senhor  dé  a VoíTa  Senhoria  os  bens  , que 
» pode  , e Eu  defejo.  Madrid  17  de  Novembro.  Geor~ 
))  gins  Epifcopus. 

E em  demonfiracão  de  que  fe  havia  determinado  , que 
na  Univerfidade  não  ficaíTe  Papel  algum  , que  foífe  ante- 
cedente aos  ditos  Novos  Eliatutos , fe  acha  efcrito  imme- 
diatamente  , depois  do  afiima  tranfcrito  , outro  Para^raíb 
concebido  nas  palavras  feguintes : ^ 

))  Vam  dous  Livros  mais  de  borradores,  como  Sua 
))  Magefiade  mandou;  mas  falta  em  elles  muito;  porque 
))  como  não  cuidavamos,  que  Sua  Magefiade  fehaviade 
))  querer  occupar  em  os  ver,  acabado  "de  deitar  em  liin- 
» po,  não  fe  fazia  mais  cafo  dos  borradores,  que  eram 
))  muitos  , e mui  mal  efcritos  , e com  mil  entrelinhas , 
))  de  modo  , que  nao  fe  podiam  ler  , e fe  queimavam  ; 
))  e ainda  foi  dita  ficarem  eíTes  poucos  , que  fiz  enqua- 
))  dernar,  por  não  irem  tão  informes  ante' Sua  Magefia- 
))  de.  Voífa  Senhoria  me  faça  mercc  de  dar  efies  Livros 
))  a 


antiguidade  , c a prática  eftavain 

em  coiurano.  Jinganou  porém  o 
mefmo  Prelado  a quem  o não  def- 
mentiria  , porque  lhe  fazia  fervico 
neile  engano  , depois  de  haveriin- 


peti  ado  o dito  llreve  ãe  Piivitüie  de 
acordo  com  os  jefuitas  . para  infa- 
marem , e eacluirem ' o Senhor 
Dom  Antoniü  da  fuccefs.ío  da  Co- 
roa de  Portugal. 
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y>  a Sua  flUgedade  , e de  lhe  dizer,  o que  atri,  fir, 

» to , pedmdo-ihe  feja  fervido  de  mandar  em'  tudo  o 
» que  quizer.  e com  brevidade,  porque  a irniv^r,j'j 
» com  efte  Doutor  (Caio)  cada  “ 

27  E emrelpofta  de  tudo  o referido  feacha  tarnhom 
efcrito  na  margem  do  referido  primeiro  Paravrafo 

doJVlarquez  de  Caílello  Rodrigo',  o fí 

V,  , * ^ ^'íinado  á manhã  , ou  fecunda  fei 

vai  “Sua  Magedade  quê 

» 1 femVTê  f'  ° r Ànto„io'p1n! 

uitíe  me , que  fe  conforma  com  Voffa  Senhoria. 

SEXTOS  estatutos. 

pêo.  eríSnC  rpof™!^  itílê d"et“e T"'' 

fecretilHma  do  Rertorul’  Rc  T 

cZ‘"o\  sêndTêm  huXid  om^veí  compLf 

p:aMe!lí?:lSrSorí  P^êt  B 

flrumento.  das  terribilidades  defuiti^as  f^ 

Soí'?L:;íd;-r:í"*;=£í”?- 

r;«;t:’5ri;£sr:£=™l 

- in- 

0^.1  até  0^22,  eünal  dü-PreludioII.  


54  COMPÊNDIO  HISTORICO 

Inventou  ainda  a fua  feroz , e fértil  malignidade  algumaf 
coufas (jantes  impraticáveis}  que  confummaíTem  aquel- 
la  total  deftruição  da  mefma  Univerlidade : Supprimindo 
também  ainda  os  ditos  Quintos  Eftatutos paíTáram  a ma» 
quinar  na  Corte  de  Madrid  os  outros  Novos  ^ que  agora 
tem  nefte  Compendio  o feu  proprio  lugar. 

30  Depois  de  haverem  trabalhado  na  referida  Corte 
de  Madrid  defde  o dito  anno  de  1 59a  até  o de  1 $97  com 
os  pérfidos  Doutores  aíTima  indicados , e de  haverem  ga- 
nhado a (i , e aggregado  a elles  o outro  mal  logrado  Dou- 
tor Ruy  Lopes  da  Veiga  : Por  huma  parte  (verofimil- 
mente  depois  de  o aíTegurarem  no  feu  partido  ) fizeram 
nomear  Affonfo  Furtado  de  Mendonça  para  Reitor  da 
Univerlidade,  em  Provisão  de  19  de  Julho  de  1597  , to- 
mando poífe  em  a 8 de  Outubro  do  mefino  anno : E pe- 
la outra  parte  introduziram  o feu  Padre  Francifco  Soares 
Granatenfe  na  Cadeira  de  Prima  de  Theologia , da  qual 
o dito  Rei  Dom  Filippe  II  lhe  fizera  mercê  em  Provisão 
de  a4  de  Fevereiro  do  mefmo  anno  de  1597 

31  Então  he  , que  acabáram  de  vomitar  os  mefmos 
Jefuitas  todo  o feu  veneno  com  a maquinação , e publi- 
cação , que  fizeram  no  anno  feguinte  do  abominável  Co- 
digo  de  Eílatutos,  , que  defde  então  até  agora  ficou  ty- 
rannizando  aquella  infeliz  Univerfidade, 

3:;  E aííim  foi  authenticamente  provado  pelo  mefmo 
douto,  e circumfpedo  Reformador,  tratando  no  Capitu- 
lo Xiy  do  feu  Catalogo  do  governo  daquelle  Reitor  Af- 
fonfo Furtado  de  Mendonça  ^ , nas  palavras  feguintes : 

, ))  Em  a 3 de  Fevereiro  de  1598  chamou  o Reitor  3 

Clauftro , no  qual  fe  aprefentáram  os  novos  Eflatutos , 
))  que  trouxe  de  Madxid  o Doutor  Ruy  Lopes  da  Veiga, 
» Lente  de  Prima  de  Leis,  confirmados  pelo  mefmo  Rei 
^ em  8 de  Junho  dç  1597.  E fe  aíTêntou,  que  fe  publi- 

))  caf- 


ã o jnefeo  Catalogo  Original 
ído  RefÍDiniador  Francifco  Cainei- 
n>  de  Figueiroa,  Cap.XIV^,  em  que 
ír^ía  do  governo  do  dito  Reitor^ 


2.  I e 2 , Bíbliotheca  Hifpana, 
Tom.  I , pag.  , cüí. 
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D cafTem  , e obfervaírem.  Os  qiiaes  Eftatutos  Oriainaes 
» fe  guardam  no  Cartorio  da  Univerfidade , e sao  os  por- 
))  que  ella  fe  governa , e correm  impreíTos.  E os  que  ti- 
))  nham  vindo  no  anno  de  1592  , governando  Antonio 
» de  Mendonça , não  ha  noticia  delles . e fomente  acho 
))  alguma , de  que  fe  mandaram  fuípender  a requerimen- 
y>  to  dos  Padres  da  Companhia  , por  lhes  diminuírem  % 
))  izenção  do  Collegio  das  Artes. 

3 3 Sobre  o que  he  facíl  de  ver , que  fó  contém  ver- 
dade a claufula,  que  diz  , que  os  ditos  EHatutos  no  an- 
no de  1592  foram  fupprimidos  por  diligencia  dos  Padres 
da  Companhia.  He  porém  per  fi  mefina  notoria  a falfi- 
dade  da  Caufa  , que  para  iílb  fizeram  períuadir  ;■  porque 
nenhum  prejuizo  feu  podiam  conter  aquelles  Efiatutos  , 
havendo  lido  por  elles  fabricados  , como  aífima  fica  ma- 
nireílo  por  modo  concludente. 

SÉTIMOS,  E ÚLTIMOS  ESTATUTOS. 

34  Havendo  falecido  ElRei  Dom  EiUppe  II  em  17 
de  Setembro  do  mefmo  anno  de  1598,  em  que  tinham 
lido  publicados  aquelles  Sextos  Efiatutos  : E havendo  fuc- 
cedido  na  Coroa^  de  Portugal  ElRei  Dom  Filippe  III  na 
tenra  idade  de  finco  annos  : Ainda  os  mefmos  Jefuitas 
procuraram  tirar  ^ e com  efFeito  tiraram , partido  da  me- 
noridade do  dito  Monarca  para  accumularem  mais  efira- 
gos  ás  deploráveis  ruinas  , a que  já  tinham  reduzido  a 
mefma  infeliz  Univerfidade  de  Coimbra.  Em  ordem  a ef- 
te  fim  mettêram  logo  em  prática  os  meios  feguintes. 

3 5-0  Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança’  , filho  do 
Senhor  Dom  Fulgencio  , e Neto  do  Senhor  Dom  Jaime  , 
ijuarto  Duque  de  Bragança  , era  hum  daquelles  Senho- 
res , que  a Hypocrifia  dos  ditos  denominados  Jefuitas  ti- 
nha aUrahido  a li  para  viver  inteiramente  fujeito  ás  fuas 
direcções.  Por  ellas  dirigio  todas  as  acções  da  fua  vida ; e 
com  ellas  morreo  tão  aíTociado  aos  mefmos  Jeíiiitas  co- 
mo o confirmam  não  fó  os  grandes  lugares  a que  elles  o 
foram  fucceíTivamsnte  promovendo  defde  annos  mui  ten- 
ros; 


-56  COMPENDIO  Hl  ST  O RI  CO 

ros ; mas  também  os  outros  fados  , que  refere  o douto 
Êibliothecario  Diogo  Barboza  Machado  ^ nas  palavras  fe* 
guintes : 

))  Paífou  ao  defcanço  eterno  em  o i de  Fevereiro 
))  de  1634.,  c foi  fepultado  junto  dos  degráos  da  Cape  1- 
))  la  Mór  do  Collegio  de  Coimbra , onde  le  íhe  celebra* 
))  ram  fumptiiofas  Exéquias  , em  que  recitou  a Oração 
))  fúnebre  o Padre  SebaRião  do  Couto  , que  com  affedúo- 
» fo  difvelo  Iheaífiflio  nas  ultimas  horas  da  fu  a vida.  Pal- 
y)  fados  feis  annos  foi  transferido  o leu  cadaver  a 20  de 
» Janeiro  de  1Ó41  pelo  Padre  Fernao  Carvalho  da  Com- 
))  panhia  de  Jeíus  do  Collegio  de  Coimbra  para  a Cafa 
» ProfelTa  de  São  Roque  deífa  Corte  , onde  jaz  em  a Ca- 
))  pella  do  Nafchnento  , junto  da  Sacrilfia  ; e fobre  a Cam- 
))  pa  tem  o Epitáfio  feguinte  ; 

))  Aqui  jüj.  Dom  Frcinclfco  de  Bragímça  Indigno  Sacer- 
» dote,  do  Coníelho  de  Eflndo  dos  Rei  s\ie(le  Reino  , que  em 
))  Jiia  vida  efcolheo  c fibrlcoii  efie  lagar  , e Capella  , e AU 
yt  tar  , que  ejlá  defronte  , pela  multa  devoção  , que  tinha  á 
» Companhia  , partlcularmcnte  a ejla  Cafa. 

3Ó  Afanta  innocencia  deite  Senhor;  a neceíTaria  fal- 
ta de  experiencia  das  malicias  do  Mundo,  que  fazia  pre- 
cila  , e natural  a idade  juvenil  , em  que  le  achava  no 
principio  do  anno  de  1604,  havendo  entrado  Menino  para 
Porcionifia  do  Collegio  de  Sao  Paulo  a 21  de  Fevereiro 
de  1585  ^ , e aquella  fujeição  aos  ditos  feus  nocivos  Di- 
redores  ; foram  pois  os  infirumentos  , de  que  elles  fe 
lervirain  para  darem  aquelles  últimos  golpes  mortaes  na 
dita  Univerfidade, 

57  Sem  que  lhes  caufalTem  reparo  , ou  os  contivef- 
íem  por  pejo  , duas  deformidades  tao  grandes  , como  eram  : 
Huma  dizerem  , que  já  era  necelfario  no  princinio  do  an- 
no de  1Ó04  relormar  os  Eítatutos , que  finco  annos  an- 
tes  lelmiam  publicado  no  de  1598;  Outra  adefer  hum 
Mancebo  de  annos  tão  verdes , em  que  não  cabia  alguma 


preludio  iii. 


PARTE  L 111. 

Do?^p!*"/Ír  ’ ° '•eformalTe  aquelles  Eflatutos  feitos 

fnnrf  ^ ® authoridade  ex- 

trinfeca,  como  os  que  ficam  indicados  affima ; fem  repa- 
ro, ou  pejo  , digo  , romperam  pois  os  ditos  Jeiuitis  no 
mcrivel  exce/To,  que  vou  manifefiar.  ° 

j r ° • ecircumfpeíio  Reforim 

noVÍu^SH?  n"'™  deixL  authenticado 

CoimL^  0^!l  '“'“a  daUniverfidade  de 

tnA  À n/T  tratando  do  Governo  de  Aífonlb  Fur- 

° explicou  nas  palavras  feguintes  ■ 

» filho  d°'v  Bragança  , natural  de  Evora 

» marãef  h"  l ^ ' Do™  Prior  de  Gui- 

l!  do  P ' em  Cânones,  que  tinha  li- 

» £ntoe  Fm"  ' <'-  o do 

>1  W ^ de  Evora  , Deputado  do 

J . í.  ís 

» C!tmhrV7“n"'°  de  IO  de 

. «—'“ví; 

lente  1 P ^íeza  da  Fazenda.  ^ 

feflbres  dVcetiar^^mlncrT'*'  ^'""'■‘'deciam todos  osPr^ 

vam  3.1.adasr,'arrr!‘r‘H\S 
a fe^eridaTalSsrm  cth^jdTf  - 

?uriat"f""  te^vxr  tir- 

co  Carneiro  de  Fieuéiroa  "‘"\V‘d"  ^'•‘'■"eif- 

mo  fevero  Reitor e^nií  do  governo  do  mef- 

'>»  M r ^ explicou  nas  palavras  fe^uintes  ■ 

» No  feu  tempo  não  fiiccedeo*^  coufa  dig^na  t ine- 

— ))  ino- 

^0  Cap.xiV.?.^.  i,  «^^eíino  C«:a]üoo, 
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» moria.  No  Clauftro  do  i de  Janeiro  de  lón  fe  fez  a 
))  nomeação  para  o Reitor  , que  lhe  havia  de  fucceder. 
))  E nos  de  25  do  dito  mez , e de  19  de  Fevereiro  pro- 
))  poz  , que  ElRei  lhe  mandara  a Reformação  dos  Efta- 
» tutos , feita  por  Dom  Francifco  de  Bragança ; e fe  aF- 
» fentou  , que  fe  viíTe  , e examinaíTe  ; e nãQ  foi  publica- 
))  da  no  tempo  do  feu  governo  , o qual  durou  até  14 
))  de  Maio  de  lóii  , &c. 

Fado  , que  he  demonftrativo  do  verdadeiro  conceito  , que 
a prudência , circumfpecção , e conflancia  do  mefmo  af- 
finalado  Reitor  Dom  Francifco  de  Caílro  fizeram  das  no- 
civas Leis  daquella  pertendida  Reforma. 

40  Contra  as  fobreditas  virtudes  fe  armaram  porém 
os  mefmos  Jefuitas  com  tres  defcubertos  efiratagemas  pa- 
ra fazerem  prevalecer , a pezar  delias  , a fua  dita  Refor- 
mação dolofa. 

41  O primerró  foi  o de  fazerem  fahir  do  lugar  de 
Reitor  o -dito  Dom  Francifco  de  Caftro  ^ poucos  mezes 
depois  da  fua  refiftencia  , ifto  he  ^ em  14  de  Maio  do 
mefmo  anno  de  lóii.  ^ 

42  O fegundo  foi  o da  nomeação  do  outro  Reitor , 
que  o mefmo  douto  Reformador  Francifco  Carneiro  de 
Figueiroa  caraéleriza  no  Capitulo  XVI  do  feu  Catalogo 
Original , pelos  termos  feguintes ; 

))  Dom  João  Coutinho  , Bacharel  formado  em  Ca- 
» nones  , natural  de  Lisboa  , filho  de  Ruy  Gonçalves  da 
))  Camara  , primeiro  Conde  de  Villa  Franca,  e de  Do- 
))  na  Joanna  de  Gufmão ; não  fendo  dos  tres  nomeados 
))  pelo  Clauftro  da  Univerfidade  ; foi  provido  no  lugar  de 
))  Reitor  por  ElRei  Dom  Filippe  III  , derogando  para 
))  ilTo  os  Eflatutos  , de  que  fe  lhe  paífou  Provisão  em 
)>  ló  de  Abril  de  1611  ; e por  outra  do  mefmo  dia  lhe 
))  fez  ElRei  mercê  de  trezentos  mil  reis  de  ordenado , 
))  além  dos  quatrocentos  mil  reis,  que  tem  os  Reitores  , 
))  conforme  os  Eílatutos  ; e tomou  pòííe  , e juramento 

))  no 


a O mefin»  Caulo^o  , ibiãem. 
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» no  Claullro  de  de  Maio,  que  ilie  deo  o Vice-Rei- 
))  tor  Frei  Egidio  da  Aprefentacão. 

4J  E para  fe  concluir  com  os  motivos  , que  houve 
para  eites  extraordinários , e prematurados  defpachos  ; e 
para  fe  dar  hum  SucceíTor  táo  verde  a hum  tão  prove- 
ito , e pmdente  Reitor  , como  Dom  Francifco  de  Caf- 
tro  • a nao  os  ter  indTcado  baftantemente  a mefma  con- 
juntura derta  nomeaça'o  , bailaria  refleair-lè  . em  que  o 
pai  do  novo  Reitor  nomeado  fignifíca  fer  eile  fobrinho 
dos  dous  flagelfos  da  Univerfidade  de  Coimbra  , e delia 
Monarquia,  o Jeluita  Luiz  Gonçalves  da  Camara  , e o 
Reitor  , e Primeiro  Minillro  Martim  Gonçalves  da  Ca- 

jTmni. 

4+  o terceiro  Mratagema  foi  o de  haverem  pollo 
Tr  tIaConfciencia  para  nelia  fer- 
Dnm  ‘c  * 'l'””  Mafearenhas , filho  de 

eXn*^/'°r  ■ « P™  eonfequencia  fobrinho. 

F ^ Proteflores  da  mefma  enga- 

nada Faimha  que  introduziram  nelles  Reinos  os  Jeliii- 
tas  e comelles  fizeram  a perniciofilfima  coiligacão,  que 
ja  fica  allima  ponderada  : a p,,,  fazendo  appr;var . 

^ expeair  aqiiella  dolola  Reformação  pelo  referido^Eribu- 
íiii  òupeiior  ; e chegando  , como  chesfou  , a Coimbra 
Sillfo  ““  bouveffefadimodo  para  lhes 

r,  plf  =‘Pp“''<'“"do  na  Univerfidade  a di- 

h Refoimaçao  a tella  aos  fobreditos  tres  Ellratavemas 
fuccumbio  aella  todo  o Corpo  Académico  pelos  tSrmos 
que  o melmo  Reformador  Francifco  Carneiro  deFfouei- 
Tf™  cVr"’  ™'henticados  no  dito  Capitulo  XVI 

tãl  r ! k”*”  :■  Dora 

Joao  Coutinho,  le  explicou  pelo  modo  feguinte ; 

))  Ain- 


f.  Çomo  fica  manifeilo  no  Pre- 

jiidio  II , ^.10,  coin  a fca  amplif- 
imia  Nota.  •* 

/r-  Como  confia  do  mefmo  AI- 
Vara  de  Confirmac.to  Ürioinsl , af- 
Matlo  pela  pioprjair.áo  deElRei 


D.Filippe  III.  F feacha  na  Tor- 
re do  1 ombo  , aifim  como  com- 
pilado com  os  mefmos  Efiatutos 
impiefios  , defde  a pag.  joi  em 
diame,  ' 
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))  Ainda  que  a Reformação  dos  Eílatutos , feita  pôr 
» Dom  Francifco  de  Bragança  , fe  remetteíTe  á Üniverli- 
dade  , confirmada  por  ElRei  no  tempo  do  governo  de 
))  Dom  Francifco  de  Callro;  a Univerfidade  a não  publi- 
))  cou , nem  aceitou , antes  replicou  a ella  , fazendo  al- 
» gumas  lembranças  , fobre  as  quaes  fe  tomou  nova  re- 
» folução  ^ e fe  paíTou  outra  Confirmação  em  20  de  Ju- 
» lho  de  1Ó12  ; e fendo  remettida  á Univerfidade  , fe 
» leo  no  Clauftro  do  i de  Outubro  do  dito  anno  , e no 
» dia  feguinte  fe  publicou , e depois  fe  imprimio , e an- 
» da  junta  aos  Efiatutos. 

4Ó  Havendo  pois  fido  taes  os  antigos  Efiatutos  da 
Univerfidade  de  Coimbra  ; e taes  os  meios  , e modos , 
com  que  pelo  efpaço  de  dous  feculos : por  huma  parte  os 
foram  fubtrahindo , e aniquillando  ; e pela  outra  parte  fo- 
ram introduzindo  no  lugar  delles  outros  maliciofamente 
maquinados , com  o claro , e decifivo  objedo  da  defirui- 
ção  das  Artes  , e Sciencias  : Fica  facil  de  comprehender  , 
que  ellas  não  podiam  encontrar  nefies  últimos  Efiatutos 
direcções , ou  auxílios  para  fe  adiantarem ; mas  fim  tan- 
tos efiragos  , e tão  infupperaveis  impedimentos  para  os 
feus  progrefibs  , quantos  foram  os  que  pela  Segunda  Par- 
te defie  Compendio  fe  vam  iiiofirar  a todas  as  luzes  ma- 
nifefios. 

P R E L U D I O IV. 

I^os  E/iratagetnas  , (jite  foram  jnacjumados  , e praticados  pelos 
jnefmos  Jefuitas  para  Jax.erem  prevalecer  contra  o público 
efcaiidalo  os  ejlragos  por  elles  feitos  no  Corpo  da  Uni- 
vcrfidade  , nos  feus  Lentes  , e Profe fores  , c nos 
feus  Efiatutos  , fem  cjue  houve fem  forças 
capaz.es  de  poder  reflflir-lhes. 

I 

A Bufando  facrilegamente  os  mefmos  denominados  Je- 
fuitas das  facro-fantas  palavras  , que  Chrifio  Senhor 
Noífo  nos  deixou  para  documentos  de  Paz  no  Capitulo  xi 

do 
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do  Evangelho  de  São  Mntthem  . dizendo,  que  fera  am,- 
. ° R«'no  , que  dentro  em  fi  for  dividido  • E 

procurando  concitar  em  Portugal  divisões  inteftinas  e ex- 
ternas que  tlrando-nos  toda  a confillencia  , no  enfrt 
queceífem  de  forte  , que  os  feus  infultos  nSo  pudefflm 
achar  em  Nos  a menor  refolencia  • Macuinárm,  7 
ticvíram  em  ordem  a »ltp  fim  , • ™asr"'iaram , e pra- 

ciofos  e nori„r  r ' Eftratagemas  tão  mali- 

cioios  , e nocivos , como  foram  os  feguintes. 

primeiro  estratagema. 

Prefodfo^ir""  ™»nde«o  no 

™ «"ÍSí.  'S 

Profoff  7 11^  convocarem  com  venta, ofos  prémios  os 
e P-  -s  L Lisboa  ! 

Iiícacão  nno  1!  • I ' P”^3ndo-nos  da  commu- 

trada  H ; - nos  fechaflem  a en- 

trada  das  luzes . que  de  fora  fe  commtmicavam. 

jnn)o4:,t  rSmí  cthStSo  .So^pT 

» ram  do  G?l'r«)oVea1'"m''wm'C'’*'''"“ 

» prmcipaes  Medres  delJe  foram  prezOaS^eb  Inqüifiçí " 

® íe 

trniverfiJiuié*  1 j “"'ciro  ilc  f io,iei,o,.  aien;ori.iS 
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))  e fe  arreceava  que  também  nós  o vieíTemos  a fer , co* 
))  mo  Diícipulos  , que  éramos  feus.  Agora  o fuflentamt 
))  em  tempos  muito  mais  perigofos  , em  que  o demonia 
» parece  que  já  tem  defcuberta  toda  a fua  artilheria.  E 
y>  tanto , que  os  que  attentam  bem  o que  vai  pelo  Mun- 
))  do , e por  nós , com  muita  razão  arreceam  que  depref- 
))  fa  chegue  a nós  efte  tão  geral  incêndio , íe  não  tem  já 
» chegado ; e fe  contentam  com  fermos  Chriílãos , e Ca- 
» tholicos , ainda  que  menos  Latinos. 

5 Por  ilTo  depois  das  ruinas  da  Batalha  de  Alcácer 
entre  os  outros  Eííratagemas , que  então  inventaram  para 
rebaterem  a indignação , e fu  ria  dos  Póvos  ; ^ Aprovei- 
tando-fe  daquella  funeíla  conjundura  para  mais  nos  fepa- 
rarem  dos  ditos  Edrangeiros  : Inventando  com  edes  , e 
outroS  objedos  o fingido  Santo  , e fiilfo  Profeta  Simão 
Gomes  : Mettêram  na  fua  boca  o que  a mefma  Deduc- 
ção  Chronologica  ^ tranfcreveo  do  Original  da  fua  fabii- 
lofa  vida  nas  palavras  feguintes. 

§.  2II. 

))  Era  então  o terceiro  ponto  das  vidas  dos  meí^ 
))  mos  Jefuitas  impedirem  ao  Senhor  Rei  Dom  Hen- 
y>  rique  todo  o foccorro  dos  Confelhos , e todo  o auxilio 
))  de  Tropas  das  Cortes  Edrangeiras : E ido  para  que  de 
))  nenhuma  forte  illuminaflem  , e vigorafiem  o Gabinete 
))  do  dito  Senhor  Rei  , de  modo  que  pudeíTe  relidir  aos 
))  Edratagemas  , e violências  , que  elles  Jefuitas  edavam 
))  praticando  tão  groíTeira  , e defcaradamente  : Procuran- 
))  do  pois  , para  aílim  o conleguirem  , fazer  odiofas  ao 
))  mefmo  Senhor  Rei , á fua  Corte  , e ao  Commum  dos 
» Póvos  dede  Reino , todas  as  Nacóes  Edrangeiras  mais 
))  refpeitaveis  , mais  cultas  , e polidas  , miíiurando-as  com, 
» os  Hebreos  promifcuamente  , como  fe  todos  foílem 
))  huns  : Deram  de  todas  as  referidas  Nacóes  a horroro- 
))  fa  idea  , que  efpalháram  com  a dita  Vida  de  Simão 

))  Go- 


a Coruplllados  na  l;ctliicç.7n  j te  1 , Divisão  VI  , defi-le  o 2»  i^4 
Çhvoiiülojfica  , e Anal)  tic.i , Pai- 1 até  o t ^.2i  i , 21  21 


» 
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Gomes , fazendo  fallar  depois  de  morto  , na  maneira 
que  vou  fubílanciar.  maneira 

Q=>P«eiro  , havendo 
f ado  fobre  as  ditas  Naçóes  Eftrangeiras  com  outro  ^ 
luita  ^ íe  explicara  na  fórina  feguinte  ; 

» Encontrando-fe  com  hum“  Relisiofo  da  Comna- 
nbia.  cjiie  bia  a pregar,  ihe  diíTe  : Padre,  prévai  aef- 
ta  gente,  e dizei-lhe  com  zelo  etücaz  : Homens  vós 
vedes-vos ! Adverti  bem  , e contai  as  léguas  e áchi 
reis  que  sao  muitas  as  que  edais  longe  ,%  affalíados 
nao  fomente  de  ferdes  Chrillãos  , fena-o  ainda  de  Z'- 
FrLrr  Fl^mensos,  no  tra^e 

lainb.m  vos  parece  fua  divil-a , que  vos  fazeis  Turcos 
‘ barba  ; e o que  os  Embaixadores  de  EJRei  David 

-o  oufáram  ápprr  " 
tar  as^  l^°  Ammonitas  lhes  mandou  cor- 

honra  é f / 'ós  pÒr 

com  eíle  no'‘‘pLbcÒ‘r“  ' ^e  apparecer 

E continiía  a mefma  Vida  : 

Gomes  tinha  tao  grande  amor  e 
affeiçao  a ígre,a  Catholica  , e tanto  zdo  L 2 ’Z 
çao  , e exaltação  da  noíTa  Santa  Fé,  fenda  mídto  ã 
oertmacia  dos  hereges  do  noffo  tempo  , e a oerfidia 
dos  Judeos  doendo-íb  da  fua  grande  cevueira’^  tm 

occaüão  , Gllava^neda^fnZrlf^r- r "rt 

rante  XTom"  ^ hum  da  pe- 

lante  elJe  como  os  hereges  não  ciieriam  ver  nem  L 

ceber  as  Enagens  de  Chriíto  NoíTo  Senhor  aáidio  di 

zendo  : Que  tinham  t:io  grande  odio  ao  knhor  ^quê 

eíTa  era  a caula  de  nao  admiítirem  íuas  Ima-ens. 

"'Con- 


7> 

» 

)) 

» 

» 

» 

)) 

» 

)) 

)) 

» 

)) 

)) 

)) 

)) 

)) 
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Contituia  mais : 

))  E via  que  os  mais  dos  hereges  , que  davam  era 
))  pertinácia  , chegavam  a negar  o proprio  Deos  , e vi- 
))  viam  como  Atheos  , que  he  gente  Tem  Deos , nem 
» Lei  ; e deftes  ha  hoje  muitos  em  todas  as  Terras  , e 
))  Nacoes  ^ em  que  reina  , e prevalece  a herella  ; e fazia 
))  ede  difcurfo  : O que  nega  a Igreja  Romana  ^ e Ca- 
y>  tholica  , nega  a Chriílo  Nofib  Senhor  , que  he  fua  Ca- 
))  beça  , e a gerou  do  feu  proprio  lado.  O que  ne- 
))  ga  a Chrifto  NoíTo  Senhor  , nega  a I ei  Efcrita  , por- 
))  que  nella  foi  Elle  promettido  , debuxado  , e figura- 
))  do  pelas  vozes  , e efcritos  dos  Profetas.  O que  nega 
))  a Lei  Efcrita  , nega  também  a Lei  da  Natureza  , 
))  porque  da  Lei  Natural  fahio  , e fe  feguio  a Lei  Eí- 
))  crita. 

E diz  mais  a mefma  Vida  : 

» Doia-fe  muito  de  ver  entrar  nefle  Reino  , e eP- 
» pecialmente  neda  Cidade  de  Lisboa  , muita  Gente  Ef- 
» trangeira  de  toda  a variedade  das  Nações  da  parte  do 
))  Norte  , inficionada  do  mal  pedilencial  da  hereíia.  E 
))  aconfelhava  , que  cada  hum  dos  que  eram  verdadeiros 
))  Clirildaos , procuraíTe  ter  acceza  , e com  lume  vivo  da 
))  Fé  fua  alampada  , que  fe  lhe  nao  apagaíTe  com  o ba- 
))  fo  , e trato  dos  mal  intencionados  , e ifcados  da  here- 
» fia  ; e juntamente  fizeíTem  muito  por  viver  muito  ca- 
))  tholicamente  , nao  confentindo  em  fi  máos  hábitos , e 
))  coftumes  viciofos  , que  he  a lenha  fecca  , e apparelha- 
))  da  para  fe  atear  nella  o fogo  da  herefia  , fe  por  noflbs 
))  peccados  fe  começalTe  a introduzir  no  Reino  , ainda 
))  que  encuberta  , e palliada  com  a capa  de  piedade  , co- 
» mo  começou  em  outras  partes , onde  com  o fopro  do 
))  Inferno  fe  tem  ateado,  e efpalhado  de  maneira,  que 
))  tem  confummido  , e abrazado  o lultrofo  da  Igreja  Ca- 
» tholica  , de  que  efcaíTamente  fe  acham  vefiigios , e fi- 
yi  mes  do  que  foi. 

§.  215. 

))  E também  eftas  palavras  sao  da  mefma  íorte  baf- 

))  tan- 
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» tantes  para  deilubrirem  omaliciofo  fingimento  docha- 
» mado  Santo  Profeta  Simáo  Gomes  : Prhnò  ; porque 
))  em  quanto  ao  modo , lie  certo , que  aquelle  Çapatei- 
y>  ro  nem  ,abta  a frafe  da  Efcritura , para  fignificar  aFé 
3 viva  com  a alampada  acceza  ; nem  tinha  aprendido  a 
» fa/,er  ampiifícaçoes  pueris  nas  Clafles , de  oue  foi  Guar- 
» da,  para  leguir  as  metaforas  da  alampada,  e do  fogo 
» ate  a importunidade , que  notoriamente  lie  hum  vicio 
) proprio,  e conhecido  por  habitual  nos  melinos  Jefui- 
» tas.  immdo  ; porque  em  quanto  á fubllancia  . fe  vâ 
3 que  nao  podia  caber  em  Sima'o  Gomes  , nem  como 
))  qapateiro,  a malícia  da  generalidade  , com  que  infa- 
3 mou  todas  as  Nações  Eftrangeiras  em  commum  fera 
3 dUlinçao  t para  astazer  affim  todas  malquifias,  eodio- 
3 fas  aos  , ovos  defia  Corte,  e Reino;  nem  no  mefmo 
3 Simao  Gomes  podiam  caber , como  Santo , dous  abfur- 
3 dos  tao  grandes,  como  foram:  Hum  a falfidade  noto- 
í w generalidade  , com  que  confundio  todas  as 

3 Navcesufirangeitas,  ao  mefmo  tempo,  em  que  nellas 
3 havia  nao  fii  muitos  particulares  juílos , e fantos  ; mas 
3 também  Cortes  inteiras,  que  pugnavam  tanto  pelacau- 

V A-iv''  , como  foram  , e tem  fido  com  tanta 

3 dillinçao  as  Cortes  de  Vienna  de  Auílria,  a de  Paris 
3 e outras,  como  he  manifefio  ; O outro  abfurdo  o dá 
3 nao  haverem  conhderado  que  o Efpirito  de  Deos  , com 

Juppóf  proferidas  as  ditas  palavras,  he 

V i,T^''r"i?-  í ® ; e não  podiam  por 

3 n.o  fahirdelle  as  grolleiras  injurias,  e impropérios  , que 

3 fe  contem  nas  ditas  palavras:  eque  he  Efpirito  de  fra- 
3 ternal  períuasao  aos  que  íe  entende  que  vam  errados, 

3 para  que  fe  emendem;  e não  de  ira  , e de  affronta, 

))  para  que  fe  endureçam. 

ó Porém  todos  os  referidos  abfurdos  não  obflantes  i 
foica  de  multiplicadas  reimprefsóes  defie  maligno  , e fa- 
biilofo  livro  ; e de  fuggeftóes  efpalhadas  pelas  fuas  Con- 
frarias com  que  denominavam  o Efpirito  do  commum 
de  todos  os  Tres  Eftados  delles  Reinos  , e da  Univerfi- 
fm.  l.  E 
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dade  de  Coimbra  , ^ de  tal  forte  propa?áraiii  a odioíida* 
de  contra  os  Ellranpeiros , e contra  os  feus  efcritos , quí 
todos  os  que  hoje  vivemos  prefenciamos  , que  as  Peflòa; 
do  Corpo  Académico , ou  de  fóra  delle  , que  liam  quaef 
quer  Livros  ertampados  nasLineuas  vivas  da  Europa , quí 
não  fofiein  a Portugueza , Caílelhana  , e quando  mais  í 
Italiana  , eram  PeíFoas  de  opinião  reprovada  ; eram  tida: 
por  fufpeitas  na  F é ; eram  ameaçavlas  de  que  as  denun-i 
ciariam  logo  ao  Tribunal  da  Incuilição  para  as  cohibir,  j 

SEGUNDO  ES1'RATAGEMA.  I 

7 He  certo  , que  hum  dos  Oppoentes  á Coroa  defleí 
Reinos  foi  o Senhor  Dom  Antonio,  Prior  do  Crato  : Que 
pertendia  fer  legitimo  filho  do  Senhor  Infante  Dom  ? uiz  , 
Terceiro  Genito  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel : Que  pe- 
lo grande  fequito,  que  lhe  conciliava  a memória  de  feu 
SereniTimo  Pai  , e pelo  exemplo  do  calo  da  Acclama- 
ção  do  Senhor  Dom  João  o 1 , fe  fez  temer  tanto  pele 
dito  Rei  Dom  Filippe  II , como  fizeram  notorio  os  ven- 
tajofos  partidos  , que  o mefmo  Monarca  lhe  mandou  of- 
ferecer  pelo  feu  Embaixador  , e Plenipotenciário  Dom 
Chriftovão  de  Moura  , ^ e a declaração  , de  que  labia  £y-j 
tíir  bs  Cnfas  de  Lisboa  llenas  de  armados  , y dexàr  los  mas\ 
lufares  avian  de  alçar  por  Key  a Don  Antonio , &c.  ; ^ a» 
outra  de  que  ElReij  para  facilitar  fu  pertenfion  hix.o  eH^ir\\ 
€n  Lisboa  los  Procuradores  de  las  Cortes  a fu  modo  , y no 
piído  cn  todas  las  Cindades  , parti eularmente  en  Coinbra  cafr 
declarada  por  Don  Antonio  con  tumulto  popular  , y de  la  Uni- 
verjidad  , con  efcandalo  , ij  con  menos  precio  de  fu  Rey , ij 
dei  cafigo  , con  que  los  amenaçò  , &c.  ; ^ a outra  Don  Chrif 
toval  de  Mora  viendo  la  inquietud  , y defobediencia  de  Don 

An- 


a Pciicío  de  rlevifta  eílam;ia- 
da  nq  fim  da  gane  í da  Dcduc- 
cáo  Ctiionoio^rica  , e Analytica, 
defde  o 2}  em  diante. 

y Luiz  de  Cabreii  a , na  Chro- 
nica  do  mefmo  Monarca  , da  irn- 
j)iefsáo  do  aniio  de  1015  > Liv. 


XII , pag.  101  j , com  as  duas  fc- 
guinces. 

í Ü mefmo  Cabreira  ibiãem g 
pag.  105},  col.  2. 

d O mefmo  Cabreira  ibiãem , 
pag.  io8í , col.  1. 
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Amonh , U dtxo , fe  acordajjc  como  llamado  dei  SeUr  Reu 
CM  vmo  a Lisboa  a trez.e  de  Janlo  de  mH  y cjuinimÂ 
^ fetenta  y nueve . j defde  clMonafterio  de  San  Franci/co  al 
Real  Falacw  , a jurav  de  obedecer  a los  Gobernadores  , « 
Jaezes  , ^uc  mmhrajje  en  ia  Canfa  de  la  Sucefion  , y eíiae 
pelo  que  femenctajen  , y yue  fe  hien  tavo  refveko  aí  Tio  ‘ 
Ic  avia  ejcrito  a el  ijueria  ver-fe  con  cl  Duque  de  O f una  parai 
tratar  de  compojicion  con  ElRey  Catolico  ; y h mifmo  con 
átomo  de  Brito  ; y ejlaban  a tienpo , y no  perdiejfe  la  cca- 
Jion  &c.  ; a outra  ^ refclvib  (ElRei)  en  accrcarfe  a For- 
tugal  a dar  calor  a jus  ccfas  ) por  averle  efcrito  le  atteriahan 
rumores  , y praticas  movidas  por  Drn  Antonio  , y fus  valedo- 
t es  con  efperança  de  que  tomarian  fu  voz  , y las  armas  en  fn 
ayuda  los  pueblos,  como  hhieron  en  la  dei  Mae/l,  o de  Avis , 
contra  ElRey  Don  Juan  Primero  de  Cafilla  . ác. ; e a ou- 
Inqmtancia  de  la  efprefa  , mirando  el  va- 
lor dei  Reyno  ; mas  ccnfdei  ando  que  en  centra  de  fu  perfonn 
Je  ponta  la  de  Don  Antonio  telelde  , que  a im  no  merecU 
nomhre  de  tirano  , ^,c. 

nipfc  “ffo  > c.ue  tieflas  circumílandas 

mettendo  em  obra  os  ditos  Jeibitas  (de  acordo  coin  o 
relendo  Monarca  Hefpanbol  comelles  coIli?ado)  todos  of 
esforços  do  poder  , e da  malignidade  , que  imaginaram 
mais  violentos  , e portaes  mais  proprios,  para  debaixo  do 
motivo  da  defiruicao  do  mefmo  Senhor  Eom  Antonio. 
dislacerarem  , e deflruirem  a todo  efte  Reino  ; Puzeram 
logo  em  pratica  com  aquelles  dous  fins  a fua  conhecida, 
e abominavel  Maxima,  na  qual  impudentemente  edable- 
ecram  por  doutrina  commua  dos  feus  Eferitores  Moralif- 
as  tedo  aíjuelíe  , que  quizer  an-uinar  qualquer  pcíjoa . 

Z TT"  ’ efia  ohra  efpalhando  caLmias 

/ ^Jopedha  pejjca  j ou  Governo  ; porque  , fendo 

eerio.  que  0 tal  Calummador  achará  fempre  da  fua  pane  oeran- 
e numero  de  homens  , que  ordinariamente  fe  encontram  pro~ 
penfos  para  crerem  o mal.  dahi  fe  feguirú . que  tirando  den- 
tro em  pouco  tempo  o credito  ao  Calumniado , perderá  efle  lo- 
tcin  afama  todas  asforqas  . que  príncipalmente  confijlem 
E >»  na 
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na  reputação  , para  faccumblr  ao  CaJumniador  , que  delis  Jk 
pcrtende  vincar.  ^ 

9 He  igualmente  certo  , que  para  vibrarem  os  raios 
da  referida  Maxima  contra  o dito  Senhor  Dom  Antonio , 
contra  a Univerfidade  de  Coimbra  , e contra  as  forças 
deftes  Reinos  , (que  em  todos  confiftem  na  boa  uniáo 
dos  VaíTallos  ')  revolveram  a Kifloria  ^ e propagaram  ao 
inefmo  tempo  a Calumnia,  e a Sedição  em  todo  o For- 

. T - IT 

10  Viram  nos  Fados  do  Senhor  Rei  Dom  Joao  II, 
que  havendo  os  Reis  Catholicos  Dom  Fernando,  e Dona 
Ifabel  profcripto  no  anno  de  1482  os  Judeos  de  todos  os 
feus  Reinos  , e Dominios  , foram  nede  admittidos  pelo 
dito  Monarca  debaixo  das  duas  condições.  A laber  : Pri- 
meira , de  fahirem  dedes  Reinos  no  termo  prefixo  , que 
lhes  foi  determinado  : Segunda  , a de  que  paffado  elle  , 
ficariam  efcravos.  ^ 

11  Viram  como  o Senhor  Rei  Dom  Manoel  Tanto 
(jue  resinou  libertou  logo  eftes  Judeos  cativos , e lhes  deo  poder 
para  de  jiias  pejoas  dtjporeni  as  fuas  vontades  , Jeni  dellcs  , 
nem  das  comniunas  dos  Judeos  naturaes  do  Regno , querer  ac- 
ceptar  hum  grande  ferviço  , que  lhe  por  ejla  tao  ajjinaladíi 
mercê  quiz,eram  fax,er  ; ho  fruão  do  qual  beneficio  logo  dahi  a 
poucos  dias  recebeo  , porque  hos  mais  delles  fe  converteram  a 
Fé  de  ]S'oíío  Senhor  Jefii  Chrijlo  , quando  elle  fex.  tornar  hos 
Judeos  defles  Regnos  Chrijlãos  , qnomo  fc  em  feu  lugar  dirá.  ^ 

12  Viram,  que  o mefmo  Monarca,  depois  de  haver 
ordenado  no  anno  de  149Ó  , que  os  referidos  Judeos  fa- 
hiffem  dedes  Reinos  , com  luas  mulheres  , e filhos  no 
termo  , que  para  iffo  lhes  foi  determinado  ; ^ havendo 

mui- 


a A Doutrina  , e a prática  def- 
ta  diaboiica  Maxima  , le  acham 
demonllradas  na  Deducqáo  Chro- 
nolo  ríca  , e Aiialytica  , Parte  1 , 
Divisão  X A06  , com  a fua  am- 
pla , e inílrudtiva  Nota. 

h Chronica  de  EIRei  Dom  Ma- 
noel , Paite  I ,Cap.  X.  Uo  Eifpo 


Jeronymo  Oforio  , Liv.  I , pag.  10 
c Os  inefmos  dous  Grandes 
Hiíloriadores  , e são  palavras  for- 
maes  de  Dami.ío  de  Goes  , iiiãem. 

d O mefmo  Damião  de  Goes  , 
dita  Parte  I,  Gap.  XV  111  : e o. 
mefmo  Oforio  no  dito  Liv.  I, 
pag.  II , e í2. 
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muitos  delles  recebido  a agua  do  Eaptifmo  , mandou  o 
I dito  Monarca  (por  errado  confelho  ) que  em  hum  meL 
mo  dia  , para  eííe  íim  determinado  aos  outros  Judeos  , 
cue  íahiam  do  Reino  , íe  tomaííem  por  força  os  fíJhos  * 
e as  filhas , e lhos  baptizaíTem  contra  as  luas  vontades.  « 
I j Viram  ^ que  a maledicência  , a que  a plebe  he 
propenfa  contra  todos  aquelles  , que  os  cabedaes  elevam 
fobre  ella  ; e a calumnia  de  outros  dos  Efiados  íuperio- 
res  . aos  quaes  os  recentes  convertidos , que  tinham  fica- 
do neíles  Reinos  , não  quizeram  fazer  os  empreilimos , 
com  que  os  fatipyam  , principiando  , e continuando  em 
lhes  chamar  Chrlftãos  Novos  por  modo  de  irrisão , e de  defi- 
prezo  , chegaram  a caufar  no  commum  do  Povo  huma  tal 
divisão  , e fedição  com  aquella  denominação  de  Chàjlaos 
Novos  , que  os  diílinguio  dos  Chrifiãos  Velhos  , que  fer- 
mentando-fe  no  mefmo  Povo  a dita  fedicão  pelos  annos  , 
que  decorreram  defde  o referido  de  1196  atd  19  de  Abril 
de  150Ó  , abortou  naquelle  dia  o horrorofo  motim  , no 
qual , excedendo  a mil  e novecentos  os  afTaífinatos  cruéis  , 
e deshumanos  , não  ficou  em  Lisboa  caía  alouma  , aue 
I não  foíTe  aífaltada , e mettida  a íhque  , nem^nulhér  lio- 
^ nefia,  ou  virgem,  cujas  honras  não  foíTem  barbaramente 
: violadas 

I 14  Viram,  que  aquella  diílinção  de  peíToas  feita  cDin 
a diverfidade  das  ditas  denominações  , que  no  principio 
: - da  igreja  havia  deEinido  os  Fieis  , e que  nos  principios  do 
I Seculo  , em  que  então  fe  achavam  , havia  feito  nefies  Pvei- 
j nos  os  fobreditos  eílragos  , feria  o meio  mais  proprio  de 
nos  dividirem  huns  dos  outros,  e de  nos  debilitarem  de 
íorte  , que  fizeflem  de  Nos  tudo  o que  quizelfem  fem 
: reliftencia  alguma.  F,  ifio  foi  o C;ue  em  idênticos  ténnos 
fe  propuzeram  executar. 

1 5 Virani  , que  com  tudo  para  reduzirem  á pratica 
aquelle  feu  abominável  Plano  , lhes  obfiavam  diííiculdades 


taes  , 


a Oraefnio  Damiáo  deGoes,  I 
iUã.  C ap.  X , pag.  i 8 ; e o mefmo  | 
Oíono  , ihã.  pag.  1 ^ ^ 20 , e 21.  J 


h O mefmo  Goes  no  dko  LiV, 
1 , Cap,  Clí ; e o mefmo  Ofoíio  , 
mv.  IV , pag. 1 5 r com  as  fegtiintes. 
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taes  , que  para  quaefquer  outfos  efpiritos  menos  temera* 
rios , e menos  ferozes , feriam  invencíveis. 

ló  Era  a Primeira  delias  acharem-fe  ainda  então  mui- 
tô  horrorizados  os  habitantes  deíla  Capital , e de  todo  ef- 
te  Reino , aíTim  com  as  vivas  memórias  daquella  antece- 
dente fediçáo  feita  com  a mefma  diftinção  de  Chrijlãos 
'Novos  , e Chrijlãos  'Velhos  , que  conflituia  o fundamento 
íntrinfeco  da  outra  nova  fedição , que  elles  Jefuitas  cue- 
riam  excitar ; como  dos  funeílos  eüragos  , que  por  effei- 
lo  da  mefma  diílinção  tinha  accumulado  o referido  mo- 
tim do  anno  de  150Ó. 

17  Era  a Segunda  dificuldade  acharem-fe  os  Povos 
de  Portugal  ainda  mais  atormentados  com  a outra  lem- 
jbranca  das  viâimas  da  Judiça  > que  condituiram  os  cem 
Chriftãos  Velhos  de  ambos  os  fexos  , que  como  cabeças 
da  fobredita  fedição  , e como  Réos  principaes  delia , ha- 
viam fido  no  mefmo  anno  de  150Ó  publicamente  execu- 
tados com  a ultima  pena  pela  conhecida  Sentença  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel , que  corre  impreíTa  na  fua  Chro- 
nica. 

18  Era  a Terceira  dificuldade  a de  que  o dito  Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel , depois  de  haver  fido  avifado  por 
aquelles  horrorofos  edragos  das  funedas  confequencias , 
que  apôs  de  fi  trouxera  a referida  fedição  feita  com  a di- 
ta didinção  de  Chrí/^ãos  Novos  , e CUriflãos  Velhos  , havia 
acabado  de  extirpar  aquella  venenofa  raiz  de  difeordia  en- 
tre os  feus  VaíTallos  , promulgando  logo  no  i de  Março 
do  anno  proximo  feguinte  de  1507  a Carta  de  Lei,  pe- 
la qual  , revogando  todas  as  determinações  antecedente- 
inente  edablecidas , que  prohibiam  aos  Novos  convertidos 
fahirem  dede  Reino  fem  licença  , e extrahirem  delle  os 
feus  bens , e effeitos ; e mandando  , que  em  tudo  foííèm 
tratados  como  os  Naturaes  , concluio  a fobredita  Lei  ( com 
relação  aos  ditos  Chridãos  Novos ) pelos  termos  feguintes  : 

))  Item  , lhes  promettemos , e Nos  praz  , que  daqui 
» em  diante  não  faremos  contra  elles  nenhuma  Ordena- 
$ ção,  nem  defeza,  como  fobre  gente  didinta,  e apar- 
tada , 
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35  tada , inas  aíli  nos  praz  , que  em  todo  fejam  havidos  , 
í|  » favorecidos,  e tratados  como  proprios  Chridáos  Velhos  , 
)>  íèm  delles  ferem  diflmtos  , e apartados  em  coufa  al- 
))  guma , &c.  ^ . 

19  Era  a Quarta  diíficuldaík  a de  que  com  os  meí^ 
mos  motivos  havia  muito  mais  proximamente  confirmado 
o Senhor  Rei  Domjoaolll  a referida  Lei  por  outra  igual 
Carta  de  ló  de  Dezembro  de  1 5 24  ^ . 

20  Para  fahirem  pois  defias  grandes  difficuldades , fi- 
zeram 03  referidos  Jefuitas  por  huma  das  fuas  façanhofas 
atrocidades  , com  que  a uniáo  do  Império  com  o Sacer- 
dócio , c;ue  he  tão  indilpenfavelmente  necefiaria  para  o 
público  focego  , foííè  naquelle  cafo  viciofa  alliança  , con- 
federada com  os  feus  referidos  objedos  da  fedição , e da 
difcordia  entre  todos  os  habitantes  deíles  Reinos  , e efpe- 
cialmente  entre  os  Mefires  , e Ffiudantes  da  Univerfida- 
de  de  Coimbra. 

21  Pondo  em  prática  a fua  fobredita  Maxima  das  ca- 
lumnias  , arguiram  , e divulgaram  , que  o Senhor  Dom 
Antonio  era  Chnjlão  Novo  , porque  fua  mãi  Violante  Go- 
mes tinha  fangue  de  novos  convertidos.  O que  foi  hum 
fado  innegavel , notorio , e provado  por  teftemunhos  tão 
authenticos , que  fazem  o melino  fado  indubitavelmen- 
te certo. 

22  Luiz  de  Cabreira  , Chronifia  do  mefmo  Rei  Dom 
Filippe  II,  tratando  dos  fados  do  anno  de  1578  , refere 
o feguinte  : Avia  falido  dc  cautiverio  Don  Antonio  Prior  de 
Ocrato  . ...  La  nueva  de  fer  vivo , y libre  , dib  (jue  penfar 
en  Portugal  , porque  fi  ejlaba  legitimado  ( cerno  qiierian  los 
Hebreos ')  tenia  biien  derecho , aun  qae  e/lo  avia  menefler  hue^ 
nos  racaitdos  con  mtichas  circtmjlancias.  Admiraba  la  ditda  /icn~ 
do  legitimado  delRei  Don  Jnan  Terceiro  X como  fe  á &fcríto  ) 
foto  para  tener  bienes  de  la  Igle/ia  , porqne  nunca  fu  Padre 
quifo  precediefe  en  la  herencia  de  los  de  mas  a Don  Duarte, 

ij  por 


a Hfta  Carta  de  Lei  iá  foi  jun- 
ta debaixo  do  Num.  iC.  Nota  a 
<lo  Pieludiolll,  pag.  51. 


b Vai  i’ife!ta  na  mefina  Ceiti- 
d;to  da  Tone  do  ToniDOj 
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^ P^r  ejío  nà  ereilò  fu  Putrímmio  , tcnienJo  et  Infame  ceiaU 
uelRe,  para  d exare  a ,/ua/çmera  k!Jo  kghhm  . 'aae  taviefi 
iV  rfíiM  , k atjuiaban  para  fu  refcate  Us  Judios . y procura- 
rian  , que  remajje  por  et  líeudo  cercam,  , que  machos  con  el 

*anel  ’rA  J 

averlo  ftdo  de  fu  htjo. 

Õmefmo  tornou  repetir  o dito  Hidoriador . quan- 
do tratou  da  morte  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Kenrk.iie 

izendo  “ : Engano-fe  Don  Jnionio  en  fiar  tanto  dei  Pue- 
blo,  porque  los  Nohies  le  defpreciaron  , lof  Hehreos  no  le  vk- 
ron,  aun  que  mterejados  con  cl,  por  falta  de  animo  K 

23  ^ Sobre  eíía  plataforma  alíéíláram  as  luas  baterias 
primeiro  contra  o Sacerdócio  , julgando  que  fó  acuillo; 
que^vieíTe  da  Cuna  de  Roma  cuberto  com  o véo  da  Re- 
ligião , e com  o Nome  do  Papa  , poderia  confundir  as 
memórias  do  motim  do  anno  de  150Ó  . dos  caldi-os  exe- 
cutaaos  no  melmo  anno  , e das  Leis  dos  Senhores  Reis 
Dom  Manoel , e Dom  Joao  Ilí  aifima  referidas. 

24  Em  ordem  a eífe  fim  esforçaram  de  tal  forte  em 
^.011^  as  fuas  diiigencias,  que  extorquiram  ao  Santo  Pa- 

cre  Gregorio  XIII  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom  Hen- 
rique hum  obrepticio  , e fubrepticio  Ereve  de  Motu  Pro- 
pno  para  procelTar,  e excluir  o dito  Senhor  Dom  Anto- 
nio  com  aquella  caula  de  fe  perlliadir , que  tinha  fangue 
dos  Chriítaos  Novos.  ** 

2í  ^ogo  que  tiveram  na  mão  o referido  Ereve,  fize- 
ram )0gar  com  elle  a outra  bateria  contra  o dito  decré- 
pito , e infraquecido  Monarca  : E fazendo-lhe  crer  , oue 
nao  podia  deixar  de  fer  muito  conforme  á ReliMão  o cue 
le_lhe  propunha  debaixo  do  pretexto  da  Aiithoiidade  pón- 
tihcia  , o conflrangêram  a que  , a pezar  do  feu  Real  De- 
coro , e ate  da  mefma  Natureza,  rompeire  contra  o dito 
benhor  Dom  Antonio  feu  Sobrinho  nos  exceíTos  de  pro- 
cedimentos taes , que  feriam  incrivei- , a nao  fe  adiarem 
tao  authenticamente  fuftentados  pelas  Killorias  daquelle 


a No  Liv.  Xll 
eol,  2. 


pag.  1077 


I b Sobre  o anno  de  M79,  pap. 
I loío,  col.  2.  1 
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infeliz  tempo  : Facilitando  alTim  aos  ditos  Regulares  os 
meios  de  adiantarem  os  feus  pernicioíiíTimos  intentos  no 
Eífratagema  , que  eílavam  fazendo  laborar. 

26  O que  tudo  executáram  , esforçando  de  tal  forte 
aquella  fua  antecedente  calumnia  contra  o Senhor  Dom 
Antonio , e exaggerando  o valor , e authoridade  do  refe- 
ndo  Breve  de  Moiti  Prcprio  ; (em  caufa  commua  com 
Dom  Chri.íováo  de  Moura  , e com  o Duque  de  OíTuna 
então  Embaixador  de  ElRei  Dom  FiJippe^T  neífa  Corte 
de  Lisboa^  que  o dito  Senhor  Rei  Dom  Henrique  : Por 
huma  parte  proferio  no  anno  de  1579  contra  o dito  Se-  ^ 
nhor  leu  Sobrinho  a injuriofa  Sentença  , em  que  con- 
cluio  : O que  tudo  vifio  com  o mais  , que  dos  Autos  confia 
e as  notonas,  e ur^enújjimas  ratÓes  , que  ha  para  fe  não  pre- 
Jumir  0 tal  Matrimonio  de  prefente  , nem  de  futuro  , antes  ha-> 
ver  mui  evidenke  prefumpção  fer  tudo  maquinado  , e falfdade  , 
pronunciamos , c declaramos  o dito  Dom  Antonio  meu  Sobri- 
nho do  pertenfo  Matrimonio,  e legitimidade  , c lhe  pomos  ver- 
petuo  filencio  , por  não  nos  fer  commettido  por  Sua  Santidade 
c caltigo  , conforme  o dito  Breve  : Por  outra  parte  , haven- 
do-le  homiliado  o mefmo  Senhor  Dom  Antonio  para  ef- 
^par  ao  furor  daquella  colérica  indignação  de  ElRei  feit 
j Monarca  aífixar  contra  Elle  a Carta 

e Editos  datada  de  1 1 de  Novembro  do  mefmo  anno 
oei579>  que  também  concluio  nedas  defabridas  palavras- 

Dn  de  minha  certa  Sciencia , e Poder  Real,  por  ejia  minha 
Larta  que  mando  affixar  nas  Portas  da  Sala  de/les  meus  Pa- 
ços de  Almeirim  , hei  por  chamado  0 dito  Dom  Antonio  meu 
òoonnho  para  os  ditos  procedimentos  , e para  dar  Sentença 
conforme  ao  que  me  parecer  em  minha  confeiencia , que  con- 
vem ao  ferviço  de  Deos , e meu  , c bem  de  meus  Reinos,  e 
hovos  , Jem  niífo  haver  outra  mais  ordem  , nem  figura  de 
Juif.0  , e para  iffo  lhe  afiino  termo  de  dez.  dias  para  amare- 
cer  perante  Mim  , o qual  termo  começará  a correr  dó  dia  , 
em  que  ejla  minha  Carta  for  afifxada  nas  ditas  Portas  do  Pa- 
ço,^c.  : E pela  outra  parte  poucos  dias  depois  em  fe- 
gunda  Sentença  de  2j  de  Novembro  do  mefmo  anno, 

to- 
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tomando  o dito  Monarca  o Oííicio  de  Juiz  , fem  outro 
motivo  , que  nao  foíTe  o de  fe  ter  refugiado  o dito  Se- 
rhor  Dom  Antonio  da  fua  indignação  , proferio  contra 
Eile  a outra  horrorofa  Sentença^  eiíi  que  o degradou  de 
todas  as  honras,  e bens  da  Corpa  . e Ordens  , para  aíTini 
ficar  in^-eiramente  proldicuido  , e impoíTibilitado  para  fe- 
guir  o feu  Direito  ^ : Ulando  de  exprefsôes  taes , como 
as  feguintes  ; E norqne  pelos  ditos  cdfos  he  digno  de  graves 
penas  , tenho  obrigação  de  minha  confciencia  de  prover  ni/lo 
de  maneira  , que  cefem  os  inconvenientes  ^ c damnos , que 
podiam  feguir  , ^c. 

27  Sentenças  , que  fazem  claramente  ver  , que  não 
podiam  fahir , fenão  de  hum  efpirito  invenenado , com  a 
preoc  mpacão  de  que  o dito  Senhor  Dom  Antonio  era  de 
langue  Hebreo  , demonídrando  , que  nefda  preoccupaçao 
coníiídiam  aíTim  as  urgentijjimas , e notorias  rax^es , que  ha- 
via para  aqueile  illufo  Monarca  Eccleíiaftico  , e decrepito 
excluir  a legitimidade  do  dito  Senhor  feu  Sobrinho  , co- 
mo o gravame  de  confciencia  , que  confiderava  em  não  o 
perfeguir. 

^ 28  E Sentenças , digo  outra  vez  , que  caufáram  hum 
tão  horrorofo  , e tão  univerfal  efcandalo  em  toda  a Eu- 
ropa , que  , havendo  chegado  aos  ouvidos  do  mefmo  San- 
to Padre  Gregorio  XIII  , produziram  no  feu  efpirito  os 
effeitos  , que  o mefmo  Hifloriador  Luiz  de  Cabreira  dei- 
xou também  perpetuados  nos  dous  lugares  abaixo  refe- 
ridos. 

29  Hum  delles  he  o que  fe  contém  nas  palavras  En 
tanto  Breve  de  Roma  en  favor  de  Don  Antonio  anidaha  la 
Sentencia  delRei  Don  Enrique  , en  que  juliamente  declarada 
por  ilegitimo  , y avocando  el  Pontifice  a Ji  U Caufa  ^ . 

ÍO  O outro  lugar  he  o que  fobre  a expedição  do  re- 
ferido Breve  narrou  o mefmo  Hiftoriador , dizendo : Re- 


a Kftas  duas  Sentenças  , c a 
Carta  de  Editos  fe  acham  publi- 
cadas nas  Provas  da  Hiiloria  Gc- 
usaloiica  da  Cafa  üeal  , Tom. 


III  defde  a pag.  524  até  a pag.  5 27. 

i Efcrevendo  dos  fucceifos  do 
anuo  de  1 5 j7  , pa--.  locç, , col.  2, 
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pntío-fe  Don  Enriíjiie  con  el  Buque  de  Ofima  dejlo  con  talei 
palabras , que  dlxo  era  agravw  nctorio  cl  que  Su  Santidad  U 
haiàa  como  a Rei  jujl o , como  a Cardenal  henemerho  de  la 
Sede  Apofioltca , y relipofo  Principe , dancfo  al  Rei  Catfioli- 
CO  , ij  ala  quietude  de  la  Chrijlandad.  Refolviò  tenerle  en  ocul-> 
to  , y replicar  al  Pontífice  ^ dandole  lat  ralones  de  íu  quexa  , 
y motivos  contra  el  nepcio.  Pedro  al  Rei  Cat/iolico  bolviejh 
por  fu  onor^aviendo  revocado  el  Breve  de  nezociacicn  de  He- 
breos^  , para  reboher  el  Reino  , y el  Mundo  en  favor  de  un 
particular  , defafofegando  a Don  Filippe  , a qiven  Dios  , y las 
Leyes  dieron  tan  claro  derecho  : No  fe  entenàiejfe  le  avNo  el 
fino  el  Duque  , porque  le  defplax.eria  , ij  danaria  mucho  en- 
tender  en  Roma  , communicò  a S:i  Magejlad  Católica  tan  prello 
fu  agravio.  Admiro  mucho  al  Duque  V que  elRei  Enrique  le 
dixo , en  caio  tan  nuevo  , y para  efpantar , procuro  confolar- 
le  , como  era  bien  menejler  , porque  con  fu  enfermedad  , y 
vejez  e/iaba  niHo  en  el  fentimiento , y regalo  ^ . 

31  Nem  aquelle  univerfai  efcandalo,  nem  aquella  ef- 

ficaz  revogação  do  Santo  Padre  Gregorio  XIII  defanimã- 
ram  ainda  os  Jefuitas , para  deixarem  de  profe^uir  no  tra- 
balho de  fazerem  valer  o mefmo  efcandalofo  Eílrata^ema. 
Somente  fervíram  para  os  fazer  mais  circumfpeíflos  , e 
mais  acautelados  nos  modos , com  que  dalli  em  diante  o 
foram  conduzindo ; por  temerem  , que  a defeljaeração  dos 
Povos  excedeíTe  o terror , que  caufava  a fua  prepotência , 
e a união  das  fuas  terribilidades  com  o poder  das  Armas 
de  ElRei  Dom  Filippe  II. 

32  Por  iíTo  : Efperando  a morte  do  mefmo  Santo  Pa- 
dre Gregorio  XIII  . e que  por  ella  fubiíTe  á Cadeira  de 
wao  redro  no  mez  de  Abril  de  1 5 8 5 o Papa  Xiilo  V : 
Empmgando  na  prefença  daquelle  ?rande  Pontífice  hum 
jVliniítro  de  tanta  literatura  , tão  verfado  nas  varédas  , e 
atalhos  occultos  da  Curia  de  Roma  , e tão  fubordinado 
a elles  Jefuitas como  foi  o Doutor  Antonio  Pinto , cu- 
jo carader  , e fujeição  já  ficam  aíTima  bem  notorios  ^ : 

E 


« Didem  pag.  i oío , col.  i com  a feguiiite.  i No  Preludio  11,  7. 
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E empregando  também  nas  diligencias  de  caniarem  ^ e 
promoverem  neíle  Reino  o fobredito  Eidratagema , o Eif-  | 
po  Dom  Jorge  de  Ataide  com  o feu  grande  poder  , que  > 
rieíte  ponto  era  todo  o de  EIRei  Dom  Filippe  II  " , e 
o Reitor  da  Univerfidade  de  Coimbra  Dom  Fernando  I 
Martins  Mafcarenhas  com  elles  da  mefmá  forte  conjura- 
.• . a extorquir  ao  dito  Santo  Padre  Xiído  V 

o Originário  Breve , que  fe  chamou  de  Puritate , dirigido 
á inefma  Univeríidade  , para  com  elle  principiarem  a pro- 
leguir  outra  vez  o inefmo  odiofo  Efiratagema  , que  fazia 
o objedo^de  todo  o feu  folJ/cito  trabalho. 

Não  puderam  porém  defcubrir  claramente  aquel- 
Je  íeu  intento  com  huma  inteira  liberdade  , obílando-lhes 
ainda  então  a ella  os  éccos  aílim  dos  eílragos  do  motim  : 
oo  anno  de  1506  , e do  fangue  dos  cem  Chriftãos  Ve-  ; 
Jhos  juíliçados  pela  Sentença  do  niefmo  anno  , como  as 
diipoíiçoes  das  duas  Leis  do  i de  Marco  de  1507  , e de 
ló  de  Dezembro  de  1524.  aílima  referidas.  E neílas  cir- 
CLimftancias  ufou  a refinada  malicia  dos  mefmos  Jeluitas 
(em  caufa  commua  com  os  fobreditos  Miniífros  com  el- 
les conjurados ) de  cautelas , e reftricçóes  taes , como  fo- 
ram as  que  apra  tem  aqui  o feu  proprio  lugar. 

^ 54.  Primeiramente  reduziram  o dito  Breve  fomente 
as  duas  Coneiias  Magiílraes  , e Doutoraes  da  nomeação  ! 
daqueJa  vendida,  e facriíicada  Univerfidade  Ainda  af-  , 
Fim  guardaram  o ineíino  capciofo  Breve  em  hum  recata-  i 
do  legredo , reduzido  aos  mefmos  conjurados  . Não  o 
regibaram  nos  livros  da  Univeríidade  , onde  não  ha  veíli- 
gio  algum  delle  ^ . E com  o íiin  do  mefino  cautelofo  fe- 
gredo  , tratando  no  Livro  I , Titulo  XVIII  dos  Sextos 
Eliaiiitos  aa  mefma  Univeríidade  por  elles  maquinados , 
debaixo  do  Titulo  T>a  oppojlçdo , e modo  , em  que  fe  vota- 
rá  nas  Conejias  , e Beneficias  Doutoraes  , e Magifiraes  , íe 
re- 

a Fica  provado  no  mefmo  Pre- 
ludio il  defde  o ?.  X I em  diante. 
è ;ca  prov'ado  i'-iAem  no  r o. 
c Eilatiuos  , Liv.l.  Tit.  i 8 , 5. 

'A  Fica  rooftrado  aílima  no  Pre- 


ludio TIÍ  debaixo 
e Coníla  da  Certidão  , que  fe 
ajunta  nas  Provas  deoaixo  do 
Num.  V. 
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reduziram  , e coanguííáram  ainda  entáo  no  fim  do  §.  j 
ás  m}dfeiio!as  , e conciíás  palavras,  que  dizem  Não  fe  ad-^ 
irútthá  á oppojjção  Pejfon  prohibida  pelo  Breve  de  Xifto  V, 
lem  declararem  onde  edivefre  o dito  Breve  , qual  Toíle  3 
difpolição  delle  , quaes  as  peifoas  por  elle  prohibidas , ou 
quaes  as  qualificações  , que  elle  ordenava  , iilo  he  , fe 
eram  relpeciivas  a gráos  literários  , a gráos  de  Ordens  Sa- 
cras , ou  a habilitaçáo  de  gcnerc , mandando,  (jue  não  fof 
fem  TiahUhados  os  defcendentes  de  Chnjlãos  Novos , que  era  o 
verdadeiro  cafo  do  referido  Breve  , e o que  com  elle  fe 
pertendeo  por  então  occultar  ao  commum  dos  Póvos  , a 
quem  neceífariamente  haviam  de  fer  públicos  os  mefmos 
£íiatutos.  Sempre  deram  com  tudo  eíie  primeiro  paíTo 
no  efcabrofo  caminho , em  que  logo  fe  foram  adiantando 
com  os  outros  feguintes. 

5 5 Segundo  PaíTo.  Depois  de  haverem  tentado  os 
inelmos  Jefuitas  a Univerfidade , e o Ileino  com  acuella 
reílrida , e equivoca  noção  perfundoriamente  referida  ao 
dito  Breve  do  Papa  Xiíio  V pela  publicação , que  no  an- 
no  de  1598  haviam  feito  daquelles  feus  dolofos  Eflatu- 
tos,  foram  outra  vez  bufcar  novo  foccorro  a Roma  para 
fe  reforçarem  , em  quanto  a menoridade  de  ElRei  Dom 
Filippe  III  lhes  dava  tempo  util  para  os  feus  intentos. 

56  O Pontificado  do  Santo  Padre  Clemente  VIU, 
que  então  pieíidia  á Igieja  Univerfal,  lhes  fez  coníiderar 
ainda  mais  util  aquella  conjundura : Porque  nella  tinham 
trabalhado  , e eftavam  trabalhando  os  mefmos  Jefuitas  , 
como  inflrumentos  do  Miniderio  Romano , para  fazerem 
receber  em  toda  a Europa  a Bulia  da  Cea , e os  índices 
Expurgatorios  , empregando  neílas  diligencias  os  excefibs  , 
que  vieram  a fazellos  expulfar  de  Veneza  no  feguinte  Pon- 
tificado do  Papa  Paulo  V , pelo  Interdido  por  elle  ful- 
minado no  anno  de  1Ó05  , como  he  bem  notorio. 

37  Aproveitando-fe  pois  de  huma , e outra  das  ditas 
opportunidades  os  mefmos  Jefuitas  , hzeram  expedir  na 
Curia  Romana  com  a data  de  18  de  Outubro  de  era  de 
ióoo  outro  Breve  , ordenado  ao  mefmo  fim  do  de  Xif. 

to 
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to  V , e referido  á infíancia  do  dito  Monarca  , quando 
apenas  contava  íete  annos. 

3 3 Preve  , no  qual  aquelles  , que  o lavraram  , quize- 
ram  efquecer-fe  : Por  huma  parte  , de  que  a Igreja  foi 
fundada  com  Judeos  convertidos  : Por  outra  parte  , de 
que  o meimo  Santo  Padre  Clemente  VIII  tinha  adual- 
luente  em  Roma  o Lairro  inteiro  de  Judeos  profitentes  , 
e infiéis  , que  ainda  fe  conferva  : Por  outra  parte  . de  que 
na  mefma  Roma  Metropole  da  Igreja , aos  filhos  , e ne- 
tos dos  Hebreos  , logo  que  fe  bapr.izam  , e profeíTam  a 
Fé  , e a noífa  Santa  Pveligiao  , lhes  nao  obfiam  os  pais  , 
ou  avós  para  ferem  não  fó  Clérigos  Seculares  , e Regu- 
lares , mas  para  ferem  feitos  Lifpos , e Cardeaes  ; Por  ou- 
tra parte , que  em  nenhum  outro  Reino  ou  Eílado  da 
Eurona  tinha  havido  (como  ainda  hoje  não  ha  ) entre  os 
Chriftãos  haptizados  difiinção  alguma  de  pais  , e de  avós  , 
para  haver  em  razão  delia  huns  hábeis  , e outros  exclui- 
dos  : E pela  outra  parte,  que  no  tempo,  em  que  nefte 
Reino  quiz  a malignidade  fazer  a dita  diflinção  com  as 
denominações  de  Chnjlãos  Novos  , e ChriflíwS  Velhos  , as 
confequencias  delia  foram:  Concitar-íe  huma  fedição , de 
que  refultou  perecerem  nefia  Cidade  Capital  do  Pveino 
perto  de  duas  mil  peíToas  , e ficarem  na  mefma  Cidade 
defiruidas  as  honras  , e as  fazendas  : Fazer  o Senhor  Rei 
Dom  Manoel  juiliçar  com  público  fupplicio  nao  menos 
de  cem  Chriftãos  Velhos  , entre  os  que  haviam  formado 
a dita  fedição  : E fer  o mefmo  Monarca  obrigado  a fazer 
ceflar  aquella  fediciofa  difiinção  pela  lúa  Lei  do  anno  de 
1507  , excitada  pelo  Senhor  Rei  Dom  João  III  pela  ou- 
tra do  anno  de  1 5 24. 

39  E Ereve  , digo  outra  vez  , no  qual  aquelles , que 
o lavraram  , querendo  efquecer-fe  de  tudo  o referido, 
ordenaram  , que  nefte  Reino  de  Portugal  ( com  huma 
cfpecialidade  , cujo  preço  ella  manifeíta  per  fi  mefma) 
a nenhuma  pefloa  , que  tiveffe  fangue  de  Hebreos  , ou 
delles  delcendeffe  por  linha  paterna,  ou  materna,  fe  pu- 
deíie  conferir  alguma  Dignidade  , Canonicato  , ou  Pre- 

bea- 
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bencía  nas  Cathedraes , 011  ainda  grandes  Coüe^iadas ; nem 
aJguma  Paroquial,  ou  Vigairarm  com  Cura  de  Almas 

40  Terceiro  Pafío.  Defde  que  os  ditos  Jeluitas  le  vi- 
ram munidos  com  aquelle  legundo  ireve  , paíiando  logo 
a ufar  do  feu  coftumado  Edratagema  , intereífarain  na 
ohlervancia  delle  , debaixo  dos  pretextos  de  Relitiáo  , e 
de  obediência  ao  Papa  , toda  a plebe  ignorante /íeâaria 
das  novidades , e ruperdiciofa  por  lua  natureza.  E em  or- 
dem a ede  dm  negociaram  na  Corte  de  i\!adrid  , e fi- 
zeram padar  no  Nome  do  dito  P ei  Mer.or  de  íete  annos 
o dololb  Alvará  de  7 de  fevereiro  de  1004  ^ , 

41  No  Tirulo  delle  le  lê  Reglwcnto  des  Médicos  , e 
Boticários  Chriflõos  Velhos  : E logo  abaixo  delle  Titulo  T;- 
^o^faher  nos  (jite  ejle  Alvara  virem  , ijue  EÍRei  Dem  Sebaf 
tido  Meu  Primo  , que  Deos  tem  , ordenou , que  para  o bem 
commum  dejhs  Reinos  houveje  fempre  na  Vniverfidade  da 
Coimbra  trinta  EJludantes  Chrifuws  Veihcs  de  boas  partes  y e 
qualidades  , que  eflitdaffem  Medicina  , e Cirurgia  , e ene  ei 
cada  hum  deites  fe  dejjeni  vinte  mil  reis  de  porção  cada  an- 
no  , e lhe  foffem  pagos  aos  quartéis  , á eufta  das  rendas  dos 
Confelhos  de  certas  Cidades  , Villas  , e Eugares , que  para  if 
Jo  applicou  : E pejlo  que  pelo  dito  Regimento , e Provisoes , 
que  mandou  pajjar  , fe  foi  continuando  até  agora  a ordem  * 
que  nellas  ejlava  dada , fui  ora  informado , que  pelo  dito  Re- 
gimento fe  não  achar,  e por  outros  inconvenientes  fe  não  cum- 
pria inteiramente,  E tudo  ido  foi  notoriamente  íimjulado 

c falfo.  * 

42  Porque  por  huma  parte  já  adima  fe  vio  clariíTi- 
mamente  , que  adidinçáo  feita  com  as  denominacces  de 
Chrifaos  JSovos , e Chrijlãcs  Velhos , que  fe  tinha  íufeitado 
no  Keinado  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  ^ nelle  mefmo 
acabou  com^  o fevero  cadigo  dos  que  a inventáram  , q 
com  a fubfequente  Lei  , que  prohibio  a niefma  didin- 


cão : 


a ^fte  Rreve  foi  tranferito  pe- 
lo Jefuita  Baptiíla  Fraj^ozo  no  feu 
Tratado  de  Regim.  Reivut>.  Par- 
te J , Liv.  1,  Difp.  11,  Vill, 
lub  nuBi.  24  í. 


? O qual  fizeram  eíiampar  no 
fim  dos  feus  igualmente  dolofos  Ff- 
tatutos  da  U niverfidade  na  figura 
de  Suppieniento  delles- 
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ção  ^ : Por  outra  parte  , que  a inefiua  prohibição  fez  o 
Syllema  do  Reinado  do  Senhor  Px.ei  Dom  João  III  ^ quan- 
to a eíle  ponto  ^ : Por  outra  parte , que  a fobredita  dif- 
tinção  depois  de  haver  fido  muitos  annos  antes  abolida 
na  fobredita  fórma  , e de  não  haver  delia  veíligio  algum 
no  Reinado  do  Senhor  Pvei  Dom  Sebaífião  , foi  depois 
da  fua  morte  inventada  pelos  mefmos  Jefuitas , para  com 
ella  excluirem  o Senhor  Dom  Antonio  da  fucceísão  deíla 
Coroa  ^ : Por  outra  parte  , que  por  iíio  fe  inferiram  no 
dito  Alvará  as  palavras  Fui  ora  uifcrmada  , que  pelo  dito  i 
"R-Cgmiento  fe  não  achar  , e por  outros  inconvenientes  fe  naoi 
cumpria  inteiramente  ; porque  nem  fe  podia  achar  o que 
nunca  havia  exiflido  , nem  fe  podia  cumprir  o que  nun- 
ca fe  tinha  mandado  : Por  outra  parte  , que  nem  podia 
ter  inconvenientes  o que  não  apparecia , nem  podião  dar- 
fe  naquelle  cafo  outros  , que  não  foifem  haver  algumas 
Provisões  antecedentes  , que  mandaíTem  dar  partidos  aos 
Eíludantes  de  Medicina  , como  taes  Edudantes , e de  ne- 
nhuma forte  como  Chridãos  Novos  , ou  como  Chriltãos 
Velhos,  que  era  o que  fe  pertendia  de  novo  introduzir: 
E pela  outra  parte  em  fim,  que  o dito  Alvará  foi  huma 
notoria  maquinação  dos  ditos  Jefuitas  para  alliciarem  , e 
fubornarem  a gente  da  plebe  com  aquelles  partidos  dedi- 
nados  a Médicos , e Boticários  Chridãos  Velhos  fomente , 
e para  aíTim  fazerem  gradar  aquella  didinção  , que  fazia 
o feu  occulto  objedo,  não  fó  na  Univerlidade  de  Coim- 
bra , mas  por  todo  o Reino  , ordenando  pelo  §.  2.  Os 
(jue  houverem  de  fér  admittidos  ao  partido  de  Medicina  , não 
hão  de  ter  raça  de  Judeo  , <<S‘c.  E pelo  §.  3.  Tara  confar 
que  os  Pertendentes  tem  as  partes  fobreditas  , Jciráo  Petição  ao 
Reitor , em  que  declarem  donde  são  naturaes , e cipos  filhos : 
£ elle  por  feu  Defpacho  mandará  pajjar  Carta  em  meu  Nome 
para  os  Corregedoi  es  , e Juftiças  Jazerem  as  ditas  informações 
com  muito  fegredo  , tirando  as  pejjoas  antigas , e honradas  dít 

ter- 

a Defde  o IO  ate  o i 8 deíle  j c Ibiãem  o^.  20  até  eíle|- 
Pleludio  [ V . j que  eítou  efcre vendo. 

i Jvidem  i.ij,  I 
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terni  , e fhn  fajjyeha  , íf  nao  m tejlemunhaí  , que  por  parte 
dos  Pcrtendentes  cu  dc  fins  parentes  fi  nomearem  : As  qitaes 
JuJUças  firdo  obrigadas  cumprir  as  taes  Cartas  , por  que  em 
meu  Nome  lhes  mandar  fax.er  qualquer  delias  diligencias 

43  Quarto  PalTo.  Não  ha  hãos  híhoricos  de  notorie- 
dade mais  pübhca  entre  as  pefioas  de  Letras  , do  que  fo- 
ram os  de  íe  haverem  os  mefmos  Jefuitas  poílo  á tella 
dos  que  pertendéram  lUlfentar  o Interdido , que  no  an- 
no  de  1Ó05  fulminou  o Santo  Padre  Paulo  V contra  o 
Doge  , e Republica  de  Veneza , até  o ponto  de  fe  faze- 
rem exterminar  , e defnaturalizar  de  todos  os  Domínios 
daqueila  providente  , e fábia  Republica  ^ . 

44  Com  eíies  íerviços  pois  , e com  outros  da  mefma 
natureza,  com  que  o feu  Socio  Francileo  Soares  Grana- 
teníe  efíava  então  ( como  Lente  de  Prima  de  Theolocria 
na  Umyerlidade  de  Coimbra  ) deifruindo  não  fó  a mSf- 
nia  Univeríidade  , mas  também  toda  a temporalidade  da 
Coroa  defles  Remos  : Serviços  , que  por  Carta  do  mef- 
ino  v.anto  Padre  Paulo  V lhe  foram  aírradecidos  poucos 
annos  depois  : Accumulando  todos  elles  ferviços , fize- 
ram expedir  debaixo  do  refpeitavel  Nome  do  mefmo  San- 
to Padre  , e com  o mefmo  objeéKo  , o outro  Breve  de 
IO  ae  Janeiro  de  1612,  pelo  qual  ampliou  o dito  Breve 
de  íçu  Anteceflor  Clemente  Vlíi  , extendendo-o  ás  I -re- 
jas dos  Regulares , e até  ás  Vigairarias , e Curatos  amo- 
víveis ^ . 

45  E manifefiando-fe  pelo  que  fica  dito  , que  nelle 
Breve  íe  encerrou  outra  maquinação  da  prepotência  dos 
duos  Jeílutas  idêntica  com  as  dos  outros  dous  Breves  de 
Xilto  V , e Clemente  VIII  . nao  hé  neceíTario  fazer  fo- 
bre  elle  maior  dilaçao  para  íe  julgar  dos  feus  merecimen- 
Part.  1.  F . 

^ tos  . 


a A H'n;Gría  deite  Interdiâo 
conílitujo  o Tom.íll  das  Obras 
<ie  \ rei  Paulo  Sarpi  , dadas  á luz 
cni  4 no  anno  de  1 7 6 } com  a da- 
ta de  Kelmilad. 

^ J íla  Carta  íe  acha  copiada  na 
Psite  I da  Dedneção  Chjonoloii- 


ca  , e Anaiytica.  Divisão  VII , de- 
baixo do  C7C. 

c Pite  Breve  foi  também  íranf» 
cruo  pelo  mefmo  Jefuita  pra^ozo 
no  len  Tratado  cte  Ueaim.  Rcí>kí?k 
Part.  í , Liv.  I Difp/ll  , i ym 
lub  num,  24 
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tos  , da  reflexa  malicia  , com  que  foi  impetrado  , e do 
objeclo  , com  que  o negociaram  os  feus  mali^ios  impe- 
trantes. 

46  Quinto  Paílò.  Já  fica  também  notorio  no  Prelu- 
dio III  qual  foi  o carader  do  Senhor  Dom  Francifco  de 
Bragança , qual  a fua  innocencia  , qual  a fua  inteira  , e 
ccga  fujeição  aos  didames  dos  ditos  Jefuitas  , e qual  o 
abufo  , que  elles  fizeram  daquella  docilidade  , e fubordi- 
nação  efpiritual  , para  com  ellas  acabarem  de  arruinar  a 
Univerfidade  de  Coimbia 

47  Havendo  pois  os  mefmos  Jefuitas  , fobre  tudo  o 
mais  affima  fubftanciado  , obtido  o dito  Breve  do  Papa 
Paulo  V em  lo  de  Janeiro  de  1Ó12  , como  já  fe  pon- 
derou também  aíTima  : Havendo  antes  diíTo  feito  encar- 
regar o dito  Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança  do  em- 
prego de  Reformador  da  mefma  Univerfidade  : E haven- 
do feito  fahir  no  feu  nome  a Reformação  por  Elle  feita 
com  a data  de  20  de  Julho  do  mefmo  anno  de  iói2^; 
Se  vc  claramente  , que  as  maiores  forças  , que  tinham 
ganhado  por  aquelles  finifiros  paíTos  , os  defaíTombráram 
de  forte  , que  o veneno  , que  no  Titulo  XVIII  , §.  j 
do  Livro  1 dos  Eílatiitos  haviam  palliado  com  a perfun- 
íloria  Relação  , que  fizeram  ao  Breve  de  Xifio  V , fem 
declararem  o que  elle  continha  , foi  por  elles  já  então 
fem  mais  rebuço  vomitado  : Dizendo : ^ 

))  No  melino  Livro,  Titulo  18,  §.5  Ordeno,  que 
))  as  teílemunhas  de  genere , vha  , ^ morlous  fe  tirem  cx 
))  cfficío  com  todo  o fegredo  , fem  que  as  partes  faibam 
))  delias  , pelos  inconvenientes , que  do  contrario  fe  fe- 
» guem.  E depois  de  tiradas  as  inquirições  , o Secretario 
))  as  entregará  logo  ao  Reitor  : Que  as  terá  no  Cartorio 
))  fechadas  em  huma  gaveta,  da  qual  fó  o Reitor  terá  a 
))  chave. 

48  De 


n Defde  o ^4  até  o ? 8. 
i Confta  tía  mefma  Reforma- 
ção , e do  Alvará  , que  confirmou 
tudo  iílo  , eílampado',  defde  apao-. 


joi  cm  diante  dos  Eílatutos , que 
acílualmente  correm. 

c Pelo  l.  5.  da  pretenfa  Refor- 
mação, 
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48  De  lòrte  ^ que  já  mandavam  claramente , que  pa^ 
ra  íe  oblervar  o dito  Ereve  de  Xiílo  V , le  procedeílb  ás 
inqiuriçdes  (íc  genere , em  que  conlidia  todo  o íeu  inten- 
to , e toda  a torça  do  feu  Eíiratagema  dando  a hum  , 
e outro  maior  pezo  com  o ar  de  myfterio , com  que  acau- 
teiáram  o íegredo , e com  a aiithoridade  , que  deram  ao 
Reitor,  e ao  Secretario  , conhando  delles  hum  tao  im- 
portante depoíito. 

49  _ Sexto  PaíTo.  Poreffeitos  dos  fobreditos  Breves  ob- 
repticios  , iubrepticios  , e maquinados  com  os  Curiaes , 
por  quem  fe  expediram  ; dos  fobreditos  EBatutos , e Leis , 
que  iaboráram  fempre  nos  mefmos  vicios  ; e das  fuggef- 
toes  com  aquelles  aíTumptos  efpalhados  aos  ouvido^de 
touos  os  Eftados  defle  Reino , e em  todas  as  partes  del- 
Je  pelos  numerofos  , e ardilofos  individuos  da  mefma  per- 
mciofa  Sociedade  chamada  de  Jefus , vieram  em  íim  a le- 
vantar entre  Nós  hum  fanatifmo  , e enthuíiafmo  taes, 
que  obrigaram  nao  fó  os  Cabidos  de  muitas  Cathedraes , 
c Collegiadas  a pedirem  Breves  de  pureza  de  fangue  para 
os  feus  Capitulares  , mas  até  as  Confrarias  , e Grémios 
de  Artifices  a eftablecerem  a mefma  qualidade  de  Chrif- 
táos  Velhos  pelos  feus  CompromiíTos , como  requiíito  ne- 
ceíTario  para  entrarem  nellas  os  feus  refpedivos  Confra- 
des. 

50  Aílim  confeguíram  em  fim  fazerem  vir  aprev^ale- 
cer  com  todas  as  fobreditas  terribilidades  o Eftratagema , 
de  que  fe  trata  com  duas  confequencias  tão  certas  , co- 
mo são  as  feguintes  : 

^ 51  A Primeira  delias  he  a de  que  combinando-fe  a 
inconciliável  incompatibilidade , que  ha  entre  a preoccu- 
pação , que  eftableceo  o dito  Eflratagema , e entre  todos 
os  fados  a elle  precedentes  , fe  vé  logo  com  a maior  cla- 
reza , que  os  ditos  Jefuitas  nada  menos  fizeram , do  que 
deixarem  nos  effeitos  daquella  geral  preoccupação  , por 
cljes  propagada,  util , honorifica,  e pia  a fediciofa  diftin- 
ção  de  nomes , e a guerra  civil  por  ella  accendida  , que 
caufáram  o motim  do  anno  de  1506  j e por  outras  ne* 
f Ü cef- 
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ceífTarias  confequencias  prejudiciaes  , irsiquas  , e irreligíoías 
aíTim  a Sentença , com  que  o Senhor  Rei  Dom  Manoel 
mandou  jufticar  no  melliio  anno  os  cem  Chriftãos  Velhos 
mais  culpados  na  mefina  fedição ; e airim  a fua  Lei  do  i 
de  Marco  do  anno  feguinte  de  1507  ^ com  que  precaveo 
para  o tempo  futuro  os  referidos  attentados  ; como  a ou- 
tra Lei  de  ló  de  Dezembro  de  1524,  com  que  o Senhor 
Rei  Dom  Joáo  líl  procurou  da  luefma  forte  acautelados, 
lem  conformidade  com  feu  Auguífo  Pai. 

5 2 A Segunda  confequencia  he  a de  que  erraram  to- 
dos os  Senhores  Reis  delies  Reinos  exiftentes  nos  Sécu- 
los , que  decorreram  até  o feliz  Reinado  do  Senhor  Rei 
Dom  Manoel  , os  quaes  feguindo  a Igreja  fundada  coin 
Kebreos  convertidos  , e com  a Difciplina  , c prática  da 
mefma  Pvoma  Metropole  da  Igreja  , do  mefmo  Eífado  Ec- 
clefiaílico  , e de  todos  os  outros  miis  pios  , e religiofos 
da  Europa  , náo  fizeram  nunca  entre  os  feus  ValTallos 
Chvifiáos  baptizados  aquella  odiofa  , e fediciofa  difiincão 
de  Chnilüos  Novos , e Chnllüos  Velhos  : Erraram  , e foram 
menos  religiofos  os  ditos  Senhores  Reis  Dom  Manoel , e 
Dom  João  III  , que  feguindo  a mefma  Difciplina  Uni- 
verfal  , cafiigáram  , e precaveram  a dita  dillinção  em  pro- 
vidente  auxilio  da  tranquillidade  , e repoufo  público  dos 
Póvos , que  Deos  lhes  confiara  para  os  manterem  na  paz  , 
e na  jufiiça  ; E acertaram  fomente  , e foram  fomente  re- 
Jigiofos  elles  Jefuitas  , que  pelos  oblíquos  retorcidos  , e 
occultos  atalhos  das  intrigas,  e das  maquinações  , que  af- 
fima  fe  acabam  de  fubfianciar  , foram  excogitar  entre  os 
Fafios  do  mais  feliz  dos  Reinados  precedentes  aquella  caf- 
tigada , e prohibida  dillinção  fedicioíã  , para  dividirem  , e 
deslacerarem  com  ella  as  forças  do  Reino  em  geral  , e 
as  da  Üniverfidade  de  Coimbra  no  feu  particular  , que 
era  o que  pertendéram , e confeguiram  com  os  funefiiíTi- 
mos  effeitos  , que  ainda  deploramos  , e háo  de  deplorar 
os  Séculos  futuros  pelos  muitos  vertigios  , que  tão  gran- 
des eílragos  não  podem  deixar  de  tranfmittir  ainda  aoa 
vindouros. 

Tan-; 
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5 J Tantas , e taes  são  as  forças  do  fanatifmo , e da 
preoccupação  por  elle  derramada . quando  fe  lhe  não  fa- 
ne providente  , e refolutamente  ao  encontro  em  tempo 
opportuno.  ^ 

terceiro  estratagema. 

j contentando  ainda  a malicia  , e a feroci- 

dade dos  ditos  Regulares  de  haverem  feito  a Univerfida- 
de  theatro  de  trágicas  difcordias  , com  as  introduccoes 
das  excluíivas  dos  Chriftãos  Novos  para  as  Dignidades 
Conefias , Igre;as  , e Partidos  dos  Médicos  , paííáram  á 
lemear  nella  as  outras  cizanias  da  fediçao  , e da  difcordia 
intelüna  que  delde  então  até  agora  agitou  aquelle  au- 
thonzado  Corpo  Académico. 

5 5 Não  ha  peífoa  douta , que  ignore  : Primò , cue  a 
uniformidade  da  Doutrina  he  hum  dos  tres  conditutivos 
da  Igreja , que  provam  a fua  folida  exidencia  , e feouram 
a paz  entre  os  Fieis  , que  vivem  no  feu  religiofo^Gre- 
mio  : óeamdò , que  femelhantemente  a mefma  uniformi- 
dade das  Leis  de  cada  Edado  he  a que  edablece  , e con- 
lerva^  a paz  pública  entre  os  feus  refpedivos  VaíTallos  • 

, e que  por  huma  vifivel , e neceíLiria  confecuen- 
cia  em  qualquer  Edado , ou  Corpo  Eccleliadico  . ou  Po- 
lítico , onde  faltam  edas  regras  commuas , e uniformes 
e onde,  preteridas  ellas , tem  lugar  arbitrios  differentes  ^ 
e^opinioes  diverfas  , tudo  he  defordem  , tudo  he  confu- 
sao  tudo  he  efpirito  de  facções  , e tudo  he  hum  cáos 
de  diicordias , e guerras  intedinas. 

56  Sendo  pois  ido  o mefmo , que  procuravam  intro- 
duzir ria  Univerddade  de  Coimbra  os  malvados  macuina- 
dores  dos  í eus  dolofos  Edatutos  : Por  iífo  , e em  ordem 
aeüe  meímo  fim , introduziram  vifivelmente  nelles  difpo- 
liçoes  taes,  como  são  as  feguintes. 

_ 57  Piimeiramente.  No  Livro  li  , em  cue  fe  tra<-a  dos 
juramentos , difpuzeram  no  Titulo  X do  Reformador  pe- 

))  Eu  N.  Reformador,  que  ora  vou  á Univerlidade 

))  de 
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» de  Coimbra  , juro  aos  Santos  Evangelhos , em  que  po- 
))  nho  as  mãos , que  bem  , e fieimente  fervirei  elle  Óf- 
))  ficio  , e Cargo  : guardarei , e farei  Inteiramenie  guardar 
))  os  EJlaiutos  da  Univerjidade , <l2‘c. 

O meliiio  ordenaram  no  Titulo  XI  a refpeito  do  Reitor : 
No  Titulo  XII  a refpeito  dos  Deputados  da  Meza  do  Go- 
verno : E pelo  Titulo  XIII  a refpeito  dos  Confelheiros 
delia. 

58  Em  fegundo  lugar  , depois  de  haverem  prezo  o 
Reformador  , o Reitor,  os  Deputados,  e os  Confelhei- 
ros , que  conhituem  o Governo  da  Univerfidade  , com 
os  grilhões  daquelles  prévios  juramentos  : Paííando  á def- 
tribuição  das  Cadeiras , e das  matérias , que  nellas  fe  de- 
viam diélar  : E preterindo  as  fontes  puras  , e limpas  da 
Efcritura  , e as  Regras  fólidas  , e commuas  da  Tradição  , 
dos  Santos  Padres , dos  Concilios , da  Hiiloria  Ecclefiaíti- 
ca  , que  antes  fe  ellavam  diélando , para  contra  ellas  fa- 
zerem prevalecer  as  opiniões  particulares  , e as  alterca- 
ções , e difcordias : Ordenaram  pelo  Livro  III , Titulo  V 
a lefpeito  das  Sciencias  maiores  , o que  abaixo  vai  fiel- 
mente tranfcrito  palavra  por  palavra. 

THEOLOGIA. 

» Haverá  fempre  nefia  Univeríidade  as  Cadeiras  fe- 
» guintes  , de  Theologia.  Huma  de  Prima  , em  que  fe 
))  lerá  o texto  do  Mefire  das  Sentenças  ; No  qual  o Len- 
» te  difputará  , e tratará  todas  as  quefiões  neceífarias  , e 
))  nunca  lerá  em  ella  Sentenciario  particular  ; E haverá 
))  por  anno  duzentos  e fmcoenta  mil  reis. 

§.  I. 

))  Outra  de  Vefpera  , em  que  fe  leráõ  as  Partes  de  San- 
» to  T'homaz  : E haverá  por  anno  cento  e oitenta  mil  reis. 

§.  2. 

))  Outra  de  Terça  , em  que  le  lerá  a Sagrada  Efi- 
» critura : E haverá  por  anno  cento  e trinta  mil  reis  . 

))  Ou- 


a Note-fs  , que  a cila  Cadeira  chamavam  de  Conceitos , e fe  náo  fre- 
çjuentava. 
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§•  J. 

))  Outra  de  Noa  ^ , antes  de  Vefpera  : E haverá 
))  por  anno  cem  mil  reis.  As  quaes  Cadeiras  feráô  havi- 
))  das  pelas  maiores  da  Faculdade.  As  outras  Cathedri- 
))  lhas  , aílim  deda  , como  das  outras  tres  Faculdades, 
» vagaráó  cada  tres  annos  ^ como  he  coílume. 

§.  4. 

))  Haverá  mais  tres  Cathedrilhas  de  Theologia  : Hu- 
))  ma  de  Durando  , que  fe  lerá  depois  da  Cadeira  de  Ter- 
» ça  : E haverá  de  ordenado  cada  anno  fincoenta  mil  reis. 

§.  5. 

))  Outra  de  Efcritura  ^ , que  fe  lerá  da  huma  para 
» as  duas  horas  da  tarde ; E fe  o Cathedratico  de  Terca 
))  ler  o Teftamento  Novo  , ler-fe-ha  neda  Cathedrilha  o 
» V elho , e aíTim  pelo  contrario : E haverá  de  ordenado 
))  fincoenta  mil  reis. 

§.  ó. 

))  Haverá  huma  Cathedrilha  de  Santo  Thomaz  , que 
))  fe  lerá  depois  da  de  \ efpera  : E haverá  por  anno  lin- 
» coenta  mil  reis.  E parecendo  bem  , que  fe  lea  nefta 
))  Cathedrilha  algumas  vezes  Gabriel , o Reitor , e Con- 
» felho  de  Gonfelheiros , o poderáõ  ordenar. 

CÂNONES. 

§.  7. 

))  De  Cânones  haverá  fete  Cadeiras : Huma  de  Pri- 
» ma , em  que  fe  leráõ  as  Decretaes  : E terá  por  anno 
» trezentos  mil  reis. 

§.3. 

))  Outra  de  Vefpera  , em  que  fe  leráo  também  as 
Decretaes  : E terá  por  anno  duzentos  e trinta  mil  reis. 

§•  9- 

))  Outra  de  Terça,  em  que  fe  lerá  o Decreto  : E 
» terá  por  anno  cento  e quarenta  mil  reis. 

» Ou- 


a Neíta  fe  introduzio  Efcoto.  | que  a ella  na'o  fotTem  , como  náo 
i Aírmou-íe-lhe  efta  hora , para  j hiam  os  Eitudaiites. 
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§.  IO. 

))  Outra  de  Noà  , que  ferá  antes  da  de  Vefpera , 

» em  que  fe  lerá  o Sexto  das  Decretaes : E terá  por  an^  J 
))  no  cem  mil  reis. 

§.  II. 

))  Outra  de  Clementinas , que  fe  lerá  depois  doDe- 
» ereto  : E tera  por  anno  oitenta  mil  reis. 

§.  12. 

))  Eílas  Cadeiras  aííima  fe  haveráó  por  maiores  na  i 
^ Faculdade. 

iT  1 

))  Havera  mais  duas  Cathedrilhas  , nas  quaes  fe  le- 
))  rao  Decretaes  : Huma  delias  fe  lerá  pela  manhã  á ho- 
>))  ra  , que  íe  lem  as  Clementinas  : E a outra  depois  da 
» hção  de  Vefperá  : E terá  cada  huma  por  anno  feífen-  i 
))  ta  mil  reis.  , 


y' 

» De  Leis  haverá  oito  Cadeiras  : Huma  de  Prima, 
))  em  que  fe  lerá  o Esforçado : E terá  por  anno  trezen- 
» tos  mil  reis. 

))  Outra  de  Vefpera,  em  que  fe  lerá  o Digeífo  No- 
D vo  : E terá  por  anno  duzentos  e trinta  mil  reis. 

§.  ló. 

))  Outra  de  Terça , em  que  fe  lerá  o DigeRo  Ve- 
» lho  : E haverá  por  anno  cento  e trinta  mil  "reis. 

§.  17. 

))  Outra  de  Noa,  que  fe  lerá  antes  de  Vefpera , e 
fera  dos  Tres  Lívtos  do  Codigo  : E haverá  por  anno 
)>  noventa  mil  reis.  Eífas  íe  haveráo  por  maiores  na  Fa- 
))  culdade, 

§.  18. 

» Havera  duas  Cadeiras  menores  de  Codigo : Huma 
))  fe  lerá  depois  do  Digefto  Velho,  outra  depois  da  lição 
))  de  Vefpera  ; E haverá  cada  huma  por  anno  quarenta 
» mil  reis. 


» Ha- 
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§•  iç- 

» Haverá  duas  Cadeiras  de  Inftituta : Huma  fe  lerá 
» pela  manhã  á hora  de  Terça , outra  á tarde  antes  da 
» íição  de  Vefpera ; E havera  cada  huma  poranno  qua- 
)>  renta  mil  reis.  ^ 

medicina. 

§.  20, 

^ ))  De  Medicina  haverá  íeis  Cadeiras , em  cue  fe  le- 
))  ráo  as  matérias  leguintes  : Na  Cadeira  de  Prima  . em 
))  todo  o Curíb  de  íeis  annos  , fe  lerá  , Sa7/cet , o Te^ne 
))  de  Galeno  , e os  Livros  De  locis  afeClh  , nos  tres  pri- 
))  meiros  annos  : E ao  quarto  anno  os  Livros  De  inorho  , 
))  er  f^mptomatc  : E ao  quinto  os  dous  Livros  De  dife- 
))  remiis  febnum  : E ao  fexto  os  tres  Livros  De  fim fihU 
))  hiis , terceiro  , quarto  , e quinto  , com  huma  breve  de- 
^ claração  dos  íimplices  : E terá  por  anno  duzentos  e 
))  quarenta  mil  reis. 

§.  21. 

))  Outra  de  Vefpera  j na  qual  em  íinco  annos  fe 
» lerão  as  matérias  feguintes  : Aphovifmos  de  Hippocrates 
))  em  dous  annos  : o nono  Ad  Almanfovem  , que  he  a prá- 
» tica  ; no  terceiro  anno  , no  quarto , e quinto  os  Livros 
» de  Hippocrates  De  ratlone  vlãus  : Epidemias,  e Prognof- 
» ticos  : E terá  por  anno  cento  e feíTenta  mil  reis. 

§.  22, 

))  Outra  de  Avicena  . que  fe  lerá  antes  da  licao  de 
» Vefpera:  Na  qual  em  finco  annos  fe  leráÒ  as  matérias 
))  íegLiintes  , SclUcct , nos  tres  primeiros  , a Fen  Prima 
)>  quarti , Q ^ Q^iuirta  prhni  : E nos  outros  dous  annos,  a 
))  Fen  Prima  primi  , e Secunda  primi  : E terá  por  anno 
))  cem  mil  reis. 

§.  2], 

))  Outra  de  Noa  de  Anatomia , em  que  fe  leráõ  os 
» Livros  de  Galeno  De  ufu  partium  : E leráo  cada  fema- 
))  na  duas  liçóes  de  Cirurgia.'  A qual  fe  lerá  da  huma  ás 
» duas  horas  , ou  depois  da  lição  de  Prima  na  hora  da 

))  Ca- 
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» Cathedrilha  maior , como  parecer  mais  conveniente  eiU 
))  Confelho  do  Reitor , e Confelheiros  : E juntamente  o 
» Lente  defta  Cadeira  fará  Anatomia  de  membros  parti- 
))  culares  feis  vezes  cada  anno , e tres  geraes : Pelas  par- 
y)  ticiilares  levará  mil  reis , por  cada  huma : E -pelas  ge^ 

))  raes  dous  mil  reis.  E aííim  em  humas , como  em  ou-^ 

))  tras ; e no  modo  de  ler  a dita  Cadeira , fe  guardará  o 
))  Regimento  , que  para  iíTo  lhe  ferá  dado  pelo  Reitor^ 

))  e Confelho  : haverá  por  anno  cem  mil  reis.  Eftas 
))  Cadeiras  fe  haveráo  por  maiores  na  Faculdade. 

§.  24. 

))  Haverá  mais  duas  Cathedrilhas  de  Galeno  : Na 
y)  maior  fe  leráó  as  matérias  feguintes , Sciltcet : Os  Livros 
))  De  cri/íbus , ^ diebiis  cviticis , em  dous  annos  : Os  Li- 
))  vros  De  natiiralibus  facultatibiis  , de  puljibus , ad  tjjrones  , 

))  e De  in^quali  hitemperk  , nos  outros  tres  annos  : E te- 
» rá  elfa  Cathedrilha  por  anno  fincoenta  mil  reis. 

§.  2Ç. 

))  Outra  Cathedrilha  fe  lerá  depois  da  liçáo  de  Vef- 
» pera , e nella  fe  leráò  as  matérias  feguintes  , ScUicet : 

))  Os  Livros  De  methodo  medcndi  , começando  do  fetimo 
))  até  o duodécimo  ; e o Livro  De  fan^iãnis  mijftone  em  ^ 
))  dous  annos  : e os  Livros  De  temperamenth  , e a Arte 
» curativa  Ad  Glauconem  , e o Livro  : Qiws  , C?*  quando  piir- 
)>  gare  conveniat  , nos  outros  tres  annos  : E haverá  por  j 
» anno  quarenta  mil  reis. 

§.  26. 

))  Os  Lentes  de  Prima  , e Vefpera  , e Avicena  , em 
))  Medicina , feráo  obrigados  a vifitar  o Hofpital  as  terças 
))  do  anno  ^ como  fe  difpoe  no  Titulo  55  defle  Livro: 

))  E haveráo  pelo  feu  trabalho  doze  mil  reis  cada  hum. 

M A T H E M A I C A. 

§.  27. 

))  Haverá  huma  Cadeira  de  Mathematica  , por  fer 

))  Scien- 


éí  Bons  Authoies  paia  huma  Efcola  de  Medicina, 
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yi  Sciencia  importante  ao  bem  commum  do  Reino  , e 
))  Navegação  , e ornamento  da  Univerfidade.  O Lente 
))  delia , íendo  iVleftre  em  Artes  , precederá  aos  Meftres 
))  náo  Regentes , pofto  que  feja  mais  moderno  em  gráo . 
» E levará  propinas  nos  Ados  como  os  Doutores"^:  E 
))  mandar-fe-ha  vagar  , pondo-fe  Edido  ein  Salamanca , 
))  Alcala , e em  Lisboa  t E nao  Tendo  Meilre  em  Artes , 
))  aíTentar-Te-ha  abaixo  de  todos  os  Lentes  não  Doutores  , 
» nem  Meílres  : E não  levará  mais  propina  , que  como 
))  hum  Medre  em  Artes : E haverá  por  anno  oitenta  mil 
))  reis. 

59  Em  Terceiro,  e ultimo  lugar  depois  de  haverem 
os  mefmos  Eftatutos  também  adftrida , e apertadamente 
alligado  os  Len(es  , e ProfeíTores  da  infeliz  Univerfidade 
aos  prefOTptos  fydemas,  e envelhecidos  Meílres  deETco- 
las  , aílima  indicados  , com  a impoíTibilidade  , que  nos 
niefmos  Lentes , e ProfeíTores  fazião  invencível  os  fobre- 
ditos  juramentos,  que  todos  os  Superiores  dainefmaUni- 
verfidade  preílavam  de  fazerem  obfervar  aquelle  , e os 
mais  Eílatutos  delia , paíTáram  os  mefmos  Jefuitas  ao  ex- 
ceíTo  de  iir.pudencia  , que  feria  incrivel  a não  fe  achar 
authenticamente  manifeílo. 

óo  Porque  ; Havendo  crefcido  ainda  mais  em  poder , 
e oufadia  defde  o anno  de  1598  , em  que  publicáram 
os  ditos  EJlamos , até  o de  i ò 1 2 , no  qual  fe  fez  tam- 
bém pública  ^Refonnciçaõ  por  elles,  e pelo  feu  Francif- 
co  Soares  Granatenfe  maquinada , debaixo  do  Nome  do 
Senhor  Dom  Francifco  de  Bragança , como  fe  fez  já  af- 
fima  manifeílo  Acabáram  então  de  defenrolar  inteira- 
mente o Edendarte  , e a Bandeira  de  Guerra  intedina  da 
dita  Univerfidade  ( que  delia  paíTou  confequente , e ne- 
ceíTariamente  a abrazar  todo  ede  Reino  , e feus  Domí- 
nios ) pelo  Paragrafo  84  da  mefma  Reformação  , concebi- 
do , e publicado  aos  olhos  do  Mundo  , nedas  formaes 
palavras : 

))  O 


« íío  Preludio  lil , defde  o j4  em  diante. 
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))  O Reitor  fará  lembrança  aos  Meífres  de  todas  aí 
» Cadeiras  , que  procurem  , quanto  for  poíTivel , a fazer 
))  defenfavel  a opinião  , e doutrina  do  Author  da  Cadei- 
» ra  , que  lerem , declarando-a  fempre  , para  que  fe  nao 
))  confundam  as  opiniões  ; e fe  faiba  com  clareza  qual 
))  he  a doutrina  , e opinião  dos  Authores  , de  que  são 
^ intituladas  as  Cadeiras. 

ói  Por  iílo  fe  vê  clara,  e manifeftamente  , que  deP- 
de  a Epoca  daquelles  Malvados  Eflatutos , e da  Kefonna- 
ção  , que  os  ampliou  , não  houve  mais  nem  naquella 
Üniverfidade  , nem  nede  Reino  conformidade  alguma 
de  razão  commua  , que  dirimiíTe  as  queftóes  nos  cafos 
occorrentes  ; mas  que  fó  houve  muito  pelo  contrario  fuc- 
ceíTivas  alterações  geraes , e perpetuas  difcordias  : A fa- 
ber.  Na  Eheorica  : Vendo-fe  dentro  de  cada  Faculdade 
não  procurarem  os  Lentes , e ProfelTores  delia  examinar 
quaes  eram  as  verdades  Theologicas , e Juridicas  para  as 
enfinarem ; mas  fim  defcubrirem  fubtilezas  para  fuftenta- 
rem  á força  de  fofifmas  as  Opiniões  dos  Doutores  , que 
davam  titulos  ás  fuas  refpedivas  Cadeiras.  E no  Foro , e 
Prática  animarem-fe  os  Litigantes  , e os  feus  Advogados 
a emprenderem  , e fuftentarem  pleitos  os  mais  iniquos  , 
e mais  efcandalofos  ; entendendo  , que  logo  que  pudeíTem 
pretextar  o feu  nenhum  Direito  com  hum  Texto  das 
Vecretaes  , do  Sexto  , do  Decreto  , das  Clementinas  , dos 
dous  Dí^ejlos  , do  Inforciato  , e do  Codigo  , com  huma  in- 
telligencia  extravagante  , e quimérica  daquellas , com  que 
viram  fuftentar  os  feus  Meftres  os  maiores  fofifmas ; não 
havia  caufa  , que  não  fe  deveíTe  emprender  ; nem  Se- 
nhor , e PoíTuidor  de  bens  , que  fe  não  pudeíTe  esbulhar. 

6 2 Eávifta  do  referido  ninguém  duvidará  de  que  os 
ditos  Eflatutos  Jefuiticos  fizeram  na  Univerfidade  de  Co- 
imbra o mefmo  , que  em  Babel  fez  a confusão  das  lin- 
guas  diíferentes  ; fizeram  tantas  Seitas  obfiinadas  , quan- 
tas foram  as  Opiniões  daquelles  Doutores  , que  eftablecê- 
ram  com  juramento  por  únicos  principios  , e por  únicas 
íegras  ; e fizeram  copfequente  , e neceíTariamente  coin 

que 
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<!ue  a Univerfidade  , e todo  efte  Reino  ficaífem  por  ef- 
feitos  daquelJes  Magifterios , e daquelJes  Elludos  ardendo 
em  huma  perpetua  guerra  de  contradicçoes  , e de  ibfiE- 
inas  , que  era  o objedo  , com  que  os  ditos  malignos  Re- 
gulares introduziram  com  tantas  intrigas  na  mefma  Uni- 
verlidade  os  ditos  EEatutos. 

6j  Vindo  finalmente  da  união  de  todos  os  referidos 
tadtos  , alem  de  tudo  o fobredito  , a refultar  ainda  tres 
demonltraçoes  tão  evidentes , e certas como  são  : 

Pnmeira  . que  a Univerfidade  de  Coimbra  , depois 
que  foi  governada  por  aquelles  Sextos  , e Sétimos  Efttítii- 
tos,  nao  ficou  mais  fendo  huma  Univerfidade  de  Letras  ; 
mas  íim  huma  Officina  perniciofa  , cujas  máquinas  fica- 
ram íimfiramente  laborando , para  delias  fahir  a má  obra 
oe  huma  ignorancia  artificial  , que  obfiruiíTe  todas  as  lu- 
zes naturaes  dos  felices  Engenhos  Portuguezes. 

Segunda  , que  aquelles  pefiiferos  venenos  deitados 
na  tonte  das  Sciencias  , foram  os  que  infedáram  os  co- 
raçoes  as  cabeças  de  todos  os  Réos  das  ufurpaccies , 
das  íediçoes , dos  infultos  , e das  atrocidades , que  defde 
que  entraram  a obrar  os  referidos  Eflntutos , íe  tem  vifio 
cm  Portugal  tão  efpantofamente.  Quando  peio  contrario 

0 que  le  via  antes  dos  referidos  Ef^tutos , eram  os  feitos 

1 uítres  , e os  heroicos  progreíTos  dos  Portuguezes  • No 
Continente  , forçando  os  Mouros  a irem  bufcar  refucrio 
alem  do  Oceano  , e do  Mediterrâneo  : Na  África  , fizen- 
do  as  Conqmitas  com  cjue  fubjugoii , e fez  Uibutarios  os 
mefinos  Infiéis  : Na  Afia , e America  defcubrindo  novas 
Regiões  antes  defconhecidas  ; e fundando  nellas  os  dous 
Valíos  Senhorios  do  Erafil,  e da  Índia  Portugiieza. 

1 erceira , e ultima , que  nada  ha  nos  ditos  Eílatu- 
tos  , que  fe)a  objeflo  de  Reforma ; mas  que  muito  pelo 
contrario  depois  de  fe  haverem  extrahido  deües  efp“cifi- 
camente  as  intrinfecas  Caufas,  com  que  arruináram  cada 
tiuma  das  Sciencias  no  feu  particular ; para  fe  lhes  oppo- 
rem  os  remedios  contrários,  fe  devem  profcrever,  eSo- 
lir  mteiramente  , fem  que  delles  fique  alsum  vefiivio  ■ 


/ 
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como  fe  pratica  com  a peíle  , a qual  por  qualquer  pe- 
quena coufa  , que  delia  huma  vez  feja  infeda , fe  com- 
munica  ao  commum  dos  Povos  menos  acautelados. 

Ó4  Ifto  he,  o que  parece,  que  feja  confultado  a Sua 
Mageílade  ; nao  fó  como  Protedor  da  mefma  deílruida 
Univerfidade , mas  também  como  Pai  commum  tao  vigi- 
lante , e previdente  em  tudo , o que  pode  fer  bem  com- 
mum  dos  feus  fieis  Vaífalios. 


HISTORICO 

PARTE  SEGUNDA. 


CAPITULO  I. 

Po!  Fjlragcsjehos  m Eftmlo  da  Tkolcpa  . c doi  impedi- 
mentos  para  dia  poder  refafchar  da  ignorância , 
em  que  foi  fepultada. 

PRIMEIRO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 


A Malícia  . com  que  os  EJiamtos  da  Ur.he, ■/idade 
lulcitaram , e fizeram  apparecer  outra  vez  nel- 
la  a Theologia  Efcolajlico-Pcripatctica  , depois  de 
1 j rr  . efquecida  ^ renovou  nas  Efco- 

las  de  Coimbra  os  mefmos  defeitos  , e vidos  , cue  ti- 
nham infedado  o Efiudo  Theologico  nos  precedentes  Sé- 
culos Extinguio  as  luzes  da  boa,  e sá  Theologia  cu- 
fe  enfinava  na  mefma  Univerfidade.  E ficou  fervindo  de 
iiLim  grande  impedimento  nara  o bem  . e. 


os 


_ a Launohis  de  varia  fortuna  A- 
riílotelis  ín  Academia  Paniienfi. 


í Alex.  m apud  Pag.  Breviar. 
geftor.  Ponàf.  Rom.  tom.  2 , pag. 
44.^Greg.  IX  apud  Rulximi  Hiíí.’ 
Lniverfit.  Paris.  tom.  j , an.  I2?r, 
Urbanus  IV  apud  Bulsurn  , ibUUnn, 
Joaa,  XXI  apud  Natal.  Alexand. 
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os  Bifpos , ^ e muitos  Varões  Santos,  e doutos  ^ procu- 
rado evitallo  , ou  moderallo  , pelos  males  , cue  delle  fe 
originavam  d Theologia  : de  nenhum  modo  puderam  co- 
hihir  o Ímpeto  da  maior  parte  dos  Efcolaílicos : Os  quaeá 
cheios  do  eílro  de  difputar  , oue  lhes  infundia  o elludo 
deíía  barbara  Filofofia  , defprezaram  a lição  da  Eícritu- 
ra  , da  Tradição  , dos  Concílios  , dos  Padres  , da  Hif- 
toria  Eccieliaítica  , e de  tudo  quanto  podia  fervir  para 
illudrar  , e ornar  a Theologia.  Òccupdram-re  não  fó  em 
confundir , e mifturar  os  princípios  de  ambas  ellas  Scien- 
cias  ; em  tratar  queddes  fubtis  , abflradas  , e inúteis  ; em 
cílender  a liberdade  de  opinar  nas  matérias  l'heologicas 
a mais  amplos  limites ; em  difputar  por  huma  , e outra 
parte  d maneira  dos  Académicos  ; em  íe  dividirem  com 
opinides  , e feitas ; e em  enchereiri  as  Eícolas  de  conten- 
das , de  dilputas  , e rixas ; mas  igualmenfe  em  fazer  por 
eíle  modo  de  enlmar  a Theologia  defconhecido  na  Iiire- 
;a  até  aquelles  tempos  ')  o elludo  deita  divina  Sciencia 
inútil  para  os  feus  neceífarios , e importantes  fins. 

^ 3 ÍS^o  Século  XVI  principiou  a reforrnar-fe  o ERudo 
'l  heologico  por  occaíião  das  lierefias  , que  nelle  fe  le- 
vantaram ^ : Conheceo-fe  ciaramente  , cue  a Theologia 
E.ícolaRica  do  modo.  que  havia  lido  enlmada  nos  Séculos 
proxiiuos  precedentes  não  era  accommodada  para  comba- 
ter os  erros  dos  novos  Sedtarios  ; para  inRruir  os  Povos 
na  Religião  , e retorniar  os  coRumes  : E cue  proce- 
aendo  elte  grande  defeito  do  deíprezo  , que  haviam  feito 
os  Efcolaílicos  do  elludo  das  fontes  Theologicas , da  Fi- 

lo- 


locoftipia.  Joan.  XXH  apud  Ral- 
iialdum  Hiílor.  Piccleliaft.  ad  an. 

I ? I 7.  tdeni.  V I apud  tiy  oiidaiunn 
ad  'in,  I ;4ó.  Pias  Í!  ad  Profeílbres 
■UniveríU.  \ ieiincníss  , Clein.  Vll 
apud  í.aurioium  úipra  , &rc. 

a Coiicii.  íiennonenfe  an.i  209. 
r.oncil.  Paris.  an.  127c.  ?pud  Ru- 
I.Tum  , & Spondanum  ad  d.an.  Ste- 
phaiius  Tornaceníis  Ky.  íl.  1 51.  j 
V S,  Ceniai  d.  Epiil  i , 189,! 
I 90  j I 9 5.  vS,  Antosinus  jun.  p.  } , I 


rit.  s , cap.  2 , ic.  Joan.  Geifon. 
I- píll.  ad  Coil  Paris.  Aíicolans  de 
( lemangis  apud  Liicam  í)aclie- 
riurn  tom.  i.  Spicilcg.  in  fol.pag. 
47  6,  í-kc. 

c Gravef.  diiíeítat.  i.  de  redla 
'Cheoloífiam  addifcendi , &.  docen- 
di  method.  Du  Pin  mcthod.pour 
etudíer  la  Thcolog.  Ch.  2. 

ã Cano  de  Locis  'J’heolog.  L. 
8 , cap.  I , tk  piuribus  in  locis. 
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lologia  , da  Killoria  , da  Critica  , e dos  niais  fubfidios , 
para  fe  darem  fó  á Filolbíia  Arabico-Ariliotelica  ^ : Prin- 
I cipiáram  os  Theologos  a appiicar-le  a efies  neceffarios , 
e mais  uteis , e Iblidos  Edudos. 

4 Vio-le  iogo  a Theologia  reílituida  ao  feu  anti<^o 
erp]en.dor.  A Jição  da  Efcritura , dos  Concilios  , dos  Pa- 
dres , e da  Hiíiona  EccleíiaEica  foi  frequentada.  Exami- 
naram-fe  com  cuidado  as  Tradições  da  Igreja.  Compuze- 
rain-fe  exceilentes  Tratados  de  Controverfia  ^ de  Dooma  , 
e de  Moral.  Moífráram-fe  os  defeitos  da  Theologia  Efco- 
laftica.  E deram-fe  Regras  admiráveis  para  a boa^direcção 
00  Eíiudo  Theologico.  ^ 

_ 5 A Univerlidade  de  Coimbra  não  cedeo  a nenhuma 
das  outras  no  zelo  deda  Refórma.  O cuidado  , que  nelb 
havia  , de  fazer  florecer  o Eíiudo  das  Línguas , e das  Le- 
tas  humanas  i a fabedoria , o dilVelo,  e a Religião  dos 
Doutiííimos  Medres  , que  nelia  enfinavam  a Theologia  , 
fizeram  liorecer  de  modo  efte  íaG:rado  Eíiudo,  que  deJle 
lahiram  os  infignes  , e famofos  Theologos,  que  occupá- 
ram  as  Cathedraes  deíles  Reinos ; que  efpalháram  por  el- 
fes  as  luzes  da  sá  Doutrina  ; que  reformaram  os  coílumes  • 
^ue  redableccram  a Difciplina  ; e que  defenderam  aJore- 
ja  contra  os  ataques  dos  feus  inimigos.  ^ ^ 


a Joann.  22,  Epift.  ad  Parif. 

Theclogos  data  an.  ,'  ,'17  apud  Na- 
tal  Alex.tom.  8 , pag.  5 2.  MabiHon. 
ue  Sciidus  Monaiticis  pag.  , cap 
E josnn.  Opftfaeus  inTheoIoVo 
Chnilianopag.  2 , cap.  p Gerbtrt 
de  Theologia  Scholallica.  Vereius 
Apparatii  ad  Phílofophiam,  &:  The- 
olog.  L.  j , pag.  2 , &c. 

y Cano  de  Locis  Theologicis 
paíIjiTi.  Erancifeus  Ludovicus  de 
Carbajal  de  reftituta  Theologia,  ac 
a bophiílica  , & barbarie  repiirga- 
ta.  Cojonia;  1545*  Chnfi.ophorus 
a.  Capite  E'oníium  de  Theologia 
Scholaíiiea  corrigenda.  Paiif.j  580. 
Laureutiiis  a Villa  Vincentio.  dc 
íormando  Theologiíe  ftudio.  An- 
tuérpia; í 5.45,,.  C íduo,  contra  h.vr.c- 


’ ^^P-7  ' lit.C.  Tieronymus 
Quitelius  de  verbo  Dei , &c.  in 
PrsfaÉ.  ad  Cardin.  Piianiim, 

^ c pT’rei  iVIartinho  de  Ledefina  , 
Piei  Antonto  da  E’onfeca  , Preí 
João  Pinheiiq  , Frei  Luiz  de  Sot- 
tomaior,  Frei  Anfonio  Ferreii  a , 
P rei  Jeronyit-o  de  Azarhbuja  , Frei 
fGafp.,r  dos  P eis,  Frei  Francifco 
Poreiro,  Frei  Bakhaaar  Limpo, 
Diogode  Gouvea  , Diogo  de  Fai« 
va  de  Andrade,  Nicolaó  de  Mun- 
fon  , Atfonfo  do  Prado  , Freí  Fran« 
cuco  deChrilto,  FreiGafpar  do 
Cafal , e outro?  muitos  , os  c]uaes 
todos  foratn  ’J’heo!ogos  do,i'ti(]!-. 
mos  , e deixáraui  monumentos  ad*... 
miráveis  iia  fua  eximia  piedade  , e 
wbedoria, , 
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> ó Mas  todos  os  esforços  , que  Ella  fazia  para  cxpul- 
far  as  trevas  da  ignorância  , e emendar  os  defeitos  da 
Theologia  Eícolaílica  , fe  viram  infelizmente  fruftrados  ^ 
e impedidos  com  a nova  legislaçáo  publicada  nos  Eífatu- 
tos  em  o anno  de  1598  para  norma  do  Elludo  Theolo- 
gico. 

7 Nelles  omittíram  dolofamente  os  feus  Maquinado- 
res  tudo  quanto  podia  contribuir  para  o bem  , e progref- 
fo  da  Theologia.  Só  cuidaram  em  perpetuar  , e fixar  nas 
Efcolas  o Eítudo  da  Theologia  Efcolaílico-Peripatetica  r 
Mandando  ler  nas  Cadeiras  os  antigos  Efcolafiicos  , que 
eram  reputados  porMeftres  Confundindo  oMefire  das 
Sentenças , e Santo  Thomaz  , com  outros  de  inferior  re- 
putação , que  eram  oppofios  ao  mefmo  Santo  Doutor  em 
pontos  capitaes  da  Eícola  ^ : Pveputando  as  Obras  dos 
mefinos  Theoiogos  como  Textos , e nao  como  Compên- 
dios , e Summas  de  Theologia  ^ ; Preferevendo  para  as 
fuas  liçóes  o methodo  , e regras  , de  que  ufáram  os  Ef- 
colafiicos nos  feus  Commentarios  : Náo  declarando  os 
defeitos  ^ em  que  todos  eiles  cahíram  pelo  vicio  dos  fecu- 
los  , em  que  vivêrarn  , para  os  Lentes  cuidarem  em  evi- 
tallos  ; mas  antes  ordenando , que  náo  deixadem  a alle- 
gaçáo  dos  ditos  'Eheologos  ^ : Impondo  a necelfidade  do 
iiitudo  da  Filofona  Feripatetica  para  fe  poder  entràr  no 
Curfo  Theologico  /:  Appi-ovando  oufo  das  quefióes  ejuod^ 
lihctícas  s : Mandando  na  prova  das  Conclusões  fundallas 
primeiro  na  razáo  , e depois  na  authoridade  : Dando  in- 
dirtin'Aamente  mais  attençáo  aos  Doutores  antigos  , do 

que 


a Liz.  ; , t!t.  5. 

Como  foram  JSfeoto  , o qual 
ainda  que  uão  vinlia  exprelfamcnte 
declarado  nos  fíiludo-;  , he  certo 
que  foi  tacitamente  approvado  pa- 
ra fer  lido  na  Cadeira  de  Noa.  Du- 
rando , C Gabriel  Ricl, 
c No  mefmo  lugar  j.í  referido, 
e de  todo  o tit.  1 1 , onde  mandam 
aos  Lentes  , que  declarem  muito 
tem  a Letra  dos  Textos, 


ã L.  ; , t;t.  ii.  Confiram-re  as 
Regras  dadas  ncíle  lugar  coui  o 
methodo  de  tratar  .a  Theologia  , de 
que  iifaram  os  Lfcolaíucos  , e a- 
char-fo-ha  ler  verdadeira  clía  aifcr* 
qio, 

e L.  2 , tit.  20  , 2 . e tit.  II, 

9 , c na  Reformação  S4, 
f Ti.  } , tit.  2<í  , ctít.  5 S, 

> L.  },tk.  5 7. 

/;  L.  } , tu.  2S,  1.2. 
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I tjiie  aos  moclernos  ^ : Fazendo  regulamentos  defeituofos 
I fobre  as  Jiçoes  , e interpretação  da  Efciitura  ^ : Deixan- 

i do  de  inculcar  a neceífidade  e utilidade  do  conhecimen- 

I to  das  Línguas  Grega , e Hebraica , quando  havia  Cadei- 
! ras  para  o eníino  de  ambas  eftas  Linguas  : E íinalmente 
obfervando  hum  perpetuo  filencio  fobre  tudo , quanto  he 
neceíTario  para  formar  hum  verdadeiro , e perfeito  Theo- 
logo. 


8 ^Viram-fe  claramente  pintados  em  todas  eíías  difpo- 
j e filencios  dos  Eflatutos , os  caradíeg 

1 da  rheologw  EfcolaíHco-Peripatetica.  E fendo  renovada , 
e apoiada  eíta  Theologia  pelos  ditos  Eflatutos:  E princi- 
piando logo  a fer  enfinada  com  todas  as  fuas  barbarida- 
des , e vícios  .*  Não  tardou  muito  em  invadir  todas  as  Ef- 
colas , todas  as  Cadeiras , e todos  os  ClauftroS.  A Filolb- 
ha  Peripatetica  tornou  a erigir  o feu  principado  ; os  feus 
termos ; as  fuas  diRinçoes ; e os  feus  princípios , e axio- 
mas , toram  novamente  applicados.  Defprezou-fe  o Edu- 
do  da  Dogmatica  , da  Polemica  , e da  sã  Moral.  ^ Toda 
a lheologia  ficou  confiRindo  em  huma  enfadonha,  e im- 
pertinente congerie  de  quedoes  feccas  ^ e áridas^  de  pii- 

^ ” . 10 


« L.  í , tit.  II,  L.  â , tíí 

20 , 2. 

^ L.  j , tit.  II. 

f O Senhor  Rei  Dom  Alfonfc 
JI  por  Provisão  de^S  dejanein 
«e  ijí4  creou  de  novo  a Ciadeir; 
de  Controveríia  , provendo-a  en 
P reqlfidoro  da  Luz  , Religiofo  d: 
Saníiíílma  Trindade  ; porém  po 
morte  do  niefmo  Religiofo  fe  ex- 
tinguio  por  outi-a  Provisa'o  de  ç dí 
Novembro  de  1 Í70.  O Senhor  Re: 
Dom  João  ü V a renovou  por  Pro 
visão  de  I 2 de  Janeiro  de  1 7 1 4,  ta- 
zendo  delia  mercê  aPreÍNicolac 
yaleíio  , Rehgioío  dos  Hremifa< 
de  Santo  Agoftlnho  ; porém  tor- 
iiou-fe  _a  extinguir  até  o principio 
do  gloriüfc  Reinado  deElRei  JNof- 
fo  Sej^ihor  , o qual  foi  fervido  man- 
d^danuciui- , pvoyejKÍp-a  em  fiei 


Pedro  Thomajt  Saiiches  , Relig io- 
ío  Carmelita  Calçado  , que  actual- 
mente  rege  a mefina  Cadeira.  Jifta 
nova  creação  , e mudanças  rnoC 
trara  bem  n.ío  fó  apouca  applica- 
çáo  , que  fe  dava  ao  Líludo  da 
Theologia  Polemica  , m.asíambeiíi 
a aversão  , que  le  tinha  ao  melino 
Eftudü  ; pois  empenhando-íe  os 
Senhores^  Reis  em  promovello  , 
fempre  Is  procuraram  iliudir  tãc* 
juílas  , e neceflaiias  providencias  : 
tendo  certo  que  grande  parte  do 
pj-ogreíro  , que  tem  tido  a TheoR-.- 
gia  no  Remado  deElRei  NoiPo  be- 
iinor  , le  deve  ao  reftablccimento 
da  Cadeira  de  Cüntroveríia  , e á 
neceíT/dade  de  fazer  Aétos  neilas 

pelo  Higfmyijg. 


ido  COMPENDIO  HISTORICO 

ro  Nome  , de  poíTibilidade  , de  Dialedica  , e Metafyfica  , 
que  de  nada  ferviam  para  fe  explicar  a Doutrina  da  Igre- 
ja ; para  a defender  dos  feus  Adverfarios ; e para  formar 
os  coíliimes , e fomentar  , e nutrir  no  coração  dos  Fieis 
a verdadeira  piedade. 

9 Seguio-fe  ultimamente  por  eífeitos  deílc  infrudi- 
fero  Eíludo  ; fihirem  os  Theologos  das  Elcolas  fem  la- 
berem formar  huma  juíla  idea  tda  Sciencia  , a que  fe  ap- 
plicavam  ; ficarem  cheios  de  mil  noções  ahfiradas  , e inú- 
teis ; fedarios  dos  Pdefires  das  Cadeiras , fem  conhecerem 
as  virtudes  , e defeitos  das  luas  doutrinas  ; amantes  das 
fubtilezas  ; defprezadores  do  Efiudo  da  Efcritura  , dos  Con- 
cilios  , e Padres ; ignorantes  da  Hifioria  da  Igreja  ; e inha- 
beis  para  infiruirem  dignamente  os  Fieis,  e para  apartal- 
Jos  das  Doutrinas  corruptas  , que  cada  dia  fe  foram  ac- 
cumulando  pelos  Cafuiftas  contra  a pureza  , e fantidadô 
da  Moral  Evangélica  : Ficando  por  eíle  modo  a Igreja 
deftiíuida  de  Paftores  , e Miniliros  illuftrados  , e fabios ; 
os  Povos  em  huma  grande  ignorância  da  Religião  , e dos 
feus  mais  importantes  deveres  ; e a Theologia  impedida 
para  poder  fiorecer  pelo  defprezo  de  todos  os  Eíludos  ne- 
ceffarios  , e iiteis  para  o feu  perfeito  , e fólido  conheci- 
mento , como  mais  largamente  fe  irá  moíirando  nos  fe- 
guintes  Paragrafos. 

SEGUNDO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 

10  Com  o defeituofo  regulamento,  em  que  os  Efia- 
tutos  fraudaram  o Efiudo  da  Efcritura , accumulando  ou- 
tra ruina  , puzeram  também  ao  mefmo  tempo  outro  im- 
pedimento ao  bem  , e progreíTo  da  Theologia. 

11  A Efcritura  Santa  he  a Paiavra  de  Deos  efcrita , 
infpirada  pelo  Efpirito  Santo  aos  Doutores  fagrados ; para 
fer  a luz  , que  iilullre  os  homens  nas  trevas  do  feculo  ; 
que  lhes  enfine  , o que  devem  crer , e obrar , para  darem 
a Deos  hum  culto  agradavel : E fendo  por  iífo  o funda- 
mento da  verdadeira  Religião  , e a principal  Regra  da 
Fc,  e dos  cofiumes . já  fe  vê  que  nenhuma  coufa  devia 

. ; fer  . 
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fer  mais  recommeiidada , não  digo  p a hum  Tlieoloro  , 
mas  a todo  o Fiel  , do  que  a Lequente  lição  dedes  Li- 
vros Divinos. 

12  Os  Santos  Padres  reconheceram  tanto  eíla  neceF- 
íidade  altamente  inculcada  pelos  Profetas  , pelos  ApoPto- 
Jos , e pelo  mefmo  Divino  MePre  ^ , que  nada  perfuad/- 
ram  com  mais  efficacia  aos  Fieis  , do  que  a lição  das  Eí- 
crituras.  ^ A ignorância  delias,  dizia  São  João ‘ChryfoPo- 
mo  . He  a caufa  dos  nojfos  males ; delia  he  (jue  tem  fahido  , 
como  de^  hum  miferavel  principio  , a muliiddo  das  heref.as ; a 
corrnpçdo  dos  cojiumes ; e tantas  oceupaçoes  vans , e ejhrêis , 
cm  que  fe  entretem  os  Chripos.  ^ EPe  Santo  Doutor  fallal 
va  em  hum  tempo,  no  qual  os  ChriPãos  eram  mais  di- 
ligentes , e cuidadofos  de  ePudar  a Religião  pelos  Livros 
lagrados.  Mas  que  diria  elle  , fe  vivePe  nePes  últimos 
tempos  e viPfe  o defprezo  , que  ordinariamente  fe 
de  tao  faudavel  lição  f Que  diria  , fe  viíTe  tantos  fallhs 
Doutores  , fendo  oceupados , não  em  introduzir  os  Fieis 
neíie  Santuario  Divino  , mas  em  apartados  delle  , como 
profanos , e indignos  ? Certamente  empregaria  o meíino 
grande  Santo  toda  a forca  da  fua  eloquência  não  menos 
paia  condemnar  ePa  damnofa  , e prejudicial  negligencia-, 
do  que  para  fazer  ver  os  horrores  de  tão  corruptas  dou- 
trinas. « ^ 


V:  í!i  Collüf.  Veja-fe  Du- 

Pin  na  üiiTertaçáo  preliminar- fu- 
bre  a Biblva  L.  i , c-ap.  y , oiuíe 
moíl'-a  05  fentimentos  uos  Padies 
/ebre  efra  matéria. 


antioo  , e novo  'I’eíT;amento  , nao 
foi  efo  ita  feiiáo  para  fer  lida  pelos 
bacerdotes,  e peiPoas  ilIuPradas  na 
Rehoi.ío;  e que  a fna  leitura  (oi 
lempie  prohibida  , fegando  a in- 
tenção deDeos,  e dos  AA.  fagra- 
dos  , ao_  commum  dos  Judeus\  e 
dos  Chriílãos  , para  os  quaes  ella 
deve  fer  hum  occulto  mviterio 
Não  be  facil  de  crer,  que  ta!  nen- 
lamento  nudeíre ca’^ir  no  pinti-Pr, 

tuüo  elia  foi  eníinada , e,  igualn.cai- 


f HomiÍ.j.in,j£piit.  ad  ColIoíT. 
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. 1 j Se  com  efFeito  he  neceíTaiia  , e util  a todo  o Fiel 
a lição  da  Efcritura  quem  duvida  que  ella  íeja  de  huma 
obrigação  indirpenfavel  para  o Theologo  ? 

14.  Primo  ; porque  a Theologia  não  he  outra  couía 
mais  do  que  a Scieneia  das  Eícrituras  , expofta  fegundo 
os  fentimentos  da  Igreja , e dos  Santos  Padres  , e redu- 
zida a certa  ordem  , e methodo  ^ ; do  que  fe  fegue  , que 
nenhum  Theologo  pode  merecer  eíle  nome  , fenão  for 
nelias  verfado , e não  fouber  o que  enfina  a Efcritura  em 
cada  ponto  de  Dogma  , ou  de  Moral. 

1 5 Sí^cundo  ; porque  fendo  a Efcritura  util , como  nos 
\cnrina  São  Paulo;  para  eníinar  ; para  corrigir  ; para  re- 
prehender ; para  inf  ruir  os  homens  nos  deveres  da  jufti- 
ça  ; e conduziüos  pelos  caminhos  da  falvação  ^ : E fendo 
o Theologo  deífinado  pelo  feu  efado  , e profifsão  a to- 
dos effes  Ofhcios  ; he  claro  que  não  poderá  enchellos  co-^ 
mo  deve  , fenão  poíTuir  a Scieneia  nas  Eferituras ; fendo 
eíla  a caufa  ^ por  que  a Igreja  nao  ceifou  em  tempo  al- 
£:um  de  inculcar  aos  feus  Minidros  o eftudo  da  Efcritu- 
ra. ^ Ultimamente  o vimos  na  rapientiíítma  Encíclica  do 
SantiíTimo  Padre  Clemente  XIV  , que  hoje  felizmente 
prefide  á Igreja  Univerfal.  Nella  nos  enfinou  o mefmo 
SantilTimo  Padre  com  iiluminado  conhecimento  os  ma- 
les , que  afdigem  a Igreja  , e as  perverfas  doutrinas  , que 
C}uotidianamente  fe  efpalham  ; para  arruinar  , e deílruir  a 
Religião  ; para  psrder  as  almas ; para  abalar  os  Thronos , 
c as  Monarquias  ; e para  encher  tudo  de  confusão  , e 
horror.  Cheio  o mefmo  Supremo  PaRor  do  Efpirito  do 
‘ Apoflolo  , exhorta  a todos  os  Prelados  da  Igreja  , para  que 
fe  preparem  , não  com  os  corruptíveis  prefidios  da  huma- 
na 


te  leãitada  por  fabios  Theologos 
com  authoridades  da  mefma  Kfcri- 
íiira  , e Tradição  da  Igreja.  Veja-fe 
entre  outros  muitos  a Uu-Pin  na 
Diireit,  prelim,  fobre  a Eícritura 
cap.  9 , L..  f . 

a I.aunoitis  de  varia  Aridotelis 
fortuna  cap,  i 2.  Gerbert  dc  Theo- 
içgia  Sch.olaílica  cap.  1 5 , Sc  22. 


A^labillou  'Ib-actat.  de  Studiis  Mo^ 
nall.  artic.  1 5. 

V Paul.  t . Timoth.  cap.  j , i í. 

c Concil.  Tolet,  4 , c,  24.  Sy- 
nod.  7 , Can.  2.  Coneil.Trid.  Seip. 
5 , cap.  I . de  Reformat.  SeiT.  22  , 
cap.  S , & 24  , cap.  4 , &_7.  H ie- 
ronvm.in  cap. 2.  Aggtei.  Sc  in  Hpift. 
a,d  Nepetian.  & ad  Ruílic.  Scc. 
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na  fabedoria;  inas  fim  com  a flmplicidade  da.  Doutrina-, 
e da  Palavra  de,  Deos  , efcrití^ , e enfinada ; iflo  he  , ccm. 
a Eícritura  , e Tradição  : Para  defenderem  a verdadeira 
Doutrina  : Para  Tc  opporem  aos  ataques  dos  feiis  inimi- 
gos : E para.  prefervarem  os  Povos  commettidos  ao  feii 
cuidado  da  corrupção,  e do  engano.  Só  de/hs  duas  fontes 
da  fabedoria  Divina  , ( diz  d Santiírimo  Padre  ) hc  (jue  de- 
vemos tildar  as  Kegras  da  Fé , e dos  cofumes.  ÍSelias  he  que 
aprendemos  a profundidade  dos  Myjicrios  ; os  Of  ícios  da  pieda- 
de , da  probidade , da  jufiça  , e da  humanidade ; e o que  de- 
vemos a Deos  , á Igreja  , á Patria  , aos  Cidadães , e aos  mais 
hcmens. 

ló  Tertio ; porque  fe  procurarmos,  qual  foi  a Theo- 
logia  dos  Padres  , claramente  veremos , que  elia  confiftia 
toda  na  Sciencia  das  Eícrituras.  Elles  as  meditavam  de 
dia  , e de  noite.  Procuravam  penetrar  o Teu  verdadeiro 
fentido.  E extrahiam  deRe  inexhaurivel  Thefouro  as  ri- 
quezas da  Celetle  Doutrina  , com  que  illuílráram  a igre- 
ja ; explicaram  , e defenderam  os  Doginas  ; formdrain  os 
coíiumes  dos  Fieis  ; eRablecéram  a Diíciplina  , e le  ele- 
varam a fi  mefmos  a hum  eminente  gráo  de  virtude , e 
fantidade.  ^ 

17  Devendo  pois  oTheologo  applicar-íe  com  diligen- 
-cia  , e cuidado  á lição  dos  Livros  fagrados  : E havendo 
aífim  os  Santos  Padres  ^ , como  muitos  fabios  Theolo- 
gos  ^ , dado  Regras  admiráveis  para  fe  fazer  eRe  eíiudo 
com  fruto  ; para  fe  adquirir  melhor  intelli^encia  das  El- 
crituras  ; para  ie  evitarem  os  frequentes  lapfos  , cue  fe 
podem  commetter  na  fua  interpretação  por  falta  da  no- 
ticia das  fuas  prenoçoes  , e fubfidios’:  Tudo  iRo  nao  ob- 
Rante  fe  houveram  os  ERatutos  ncRe  impertantiRuno  pon- 
to com  huma  omiEão  tão  culpável , que  precifamente  de- 
via 


« Mabillon.  Tradat.  de  Stcdiis 
Monadícis  cap,  í , 4.  in  fmí-. 

h Auoal.  de  Doctrina  Cliridia- 
iia  L.  2 , cap.  9,  Ori^en.  Hom'I  2*. 
in  Num.  c?p.  2?  , &c.  hieronvm. 
Lpiíl.  adS.Pauliii.  lo,*  j Bafilius , 


Grcfforius  , .Nazianzeniis  , CLiy- 
l'i  ílomus  , Theodorctiis  , ca  teii. 

c í.aurentius  a Vida  \ incen- 
iio  , five  Andreas  HyreriuF  de  for- 
mardo  Tlicolo.^ia.’  ítiidio,'Cauo  tic 
Locis  ThcüloGcis  Lib.  c . Sic. 
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via  cahir  o eiludo  da  Efcritura  no  efquecimento  , e def- 
prezo , em  que  ultimamente  fe  poz  , deixando  de  incul- 
car o que  mais  neceíEirio  fe  fazia. 

18  lílo  foi  : Primo  , deixando  no  íilencio  o precifo 
Edudo  das  queííoes  mais  precifas , e importantes  , aílim 
ciri  ^eral  lòbre  o Corpo  da  Bíblia  , como  em  particular 
fobre  cada  hum  dos  feus  Livros  : Sendo  alias  fem  dúvida 
■o  mefmo  Eftudo  fum mamente  neceíTario  a hum  'I'heoIo- 
^o , para  conhecer  nao  fo  a authenticidade  ^ e divindade 
dos  Livros  Sagrados  , didinguindo  os  verdadeiros  dos  apo- 
crvfos  , e falfos ; mas  também  como  o Efpirito  Santo  di- 
rigio  os  feus  Authores  : Quaes  sao  os  feus  diiferentes  fen- 
tidos  : Quaes  as  Linguas  originaes , em  que  foram  efcri- 
tos:  Çuaes  as  liias  Versões  : Qual  a authoridade  , que 
tem  aVulgata:  E outras  muitas  prenocoes , que  precifa- 
jnènte  fe  devem  faber  antes  de  tudo  o mais. 

19  Tgualmente  deixaram  no  filencio  as  Regras  , com 
c}ue  deviam  fazer  ver  a neceiTidade  , que  havia  para  o 
perfeito  conhecimento  das  Efcrituras  , da  Hidoria  , da 
Chronologia  , da  Geografia  , da  Filofofia  , da  Filologia , 
da  Critica  , e da  Hermeneutica  fagrada  ; porque  fem  edes 
fubíidios  nenhum  Theologo  o pode  fer  ^ fem  fe  expòr 
ao  perigo  de  errar  na  interpretação  das  Efcrituras , como 
pidamente  fe  nota  nos  EfcoJadicos  ; E fobre  edas  afife- 
dladas  omifsoes  pafsáram  os  ditos  Edatutos  a didrahir  os 
Profeífores , e Edudantes  por  modo  claro  , e pofitivo. 

20  Primo  , no  Titulo  XI  do  Livro  III : Ordenaram  , 
cue  o Lente  da  Efcritura  guardaíTe  no  modo  de  a ler  as 
B-egras  , que  fe  prefcrevem  para  as  liçdes  das  Cadeiras 
grandes  de  todas  as  outras  Faculdades  : Vendo-fe  clara- 
inente  deda  difpoíicao , que  as  ditas  Regras  não  podiam 

fer 


rt  Todos  03  Theoloo;os  no  Tra- 
tado cie  Locis  Theo]o,;TÍcis  ; todos 
os  que  dao  tncthodos  para.o  Eftiido 
da  Tneoiogia  ; todos  os  Interpre- 
tes , e Kxpoíltores  da  Efcritura  : e 
os  que  compuzeram  Apparafos  , 
Diiíeiiações  , e Notas ; &lç.  para 


a intelligencia  da  Efcritura  , reco- 
nhecem aneccílidade  defles  Efln- 
dcs.  Cano  de  Locis  Tlieologicis 
L.  2.  Annat.  Appar.  ad  TheoI.Poíl- 
tiv.  L.  2,  Du-Pin  Mcthode  pour 
etudier  Ia  Theologie.  Lami  r\ppa- 
rac,  Bib.Iite ; ikc. 
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fer  accommodadas  ao  fim . para  que  fe  propunham ; pois 
que  lendo  applicaveis  ás  lições  das  Cadeiras  de  Dilciplinas 
diverlás  , ficavam  fendo  infuíficientes  para  a boa  inter- 
pretação da  Efcritura ; por  ter  ella , além  das  Regras  ge- 
raes^  outras  particulares,  e próprias  para  a fiia  interpre- 
tação * , que  eram  as  que  deviam  merecer  mais  difiindo 
cuidado. 

21  Ordenaram,  que  os  Efiudantes  fizeíTem 
Jiiim  Ado  fobre  a Efcritura  , a que  chamaram  Princípio 

'j  ^ontentando-fe  fó  com  difpòr  , que  efie 
ACto  toíle  d<;  nove  ÇonclasÕes , e de  matérias  graves  : Dei- 
xando a liberdade  da  efcolha  delias  aos  mefmos  Efiudan- 
tes , fem  fe  lhes  pedirem  mais  provas  do  efiudo  da  Ef- 
critura  em  todo  o Curfo  Theologico.  R fendo  facil  de 
j Efiudantes  podiam  abufar  defia  liber- 

dade da  efcolha,  e defia  falta  de  conta,  para  fe  não  ap- 
phcarem  lenao  asquefiões,  em  que  deviam  fer  examina- 
dos , deixando  todo  o mais  efiudo  : Fizeram  confifiir  fiS 
no  conhecimento  das  ditas  quefioes  toda  a fua  Sciencia 
pa  Efcritura  : Tem  refultado  de  todas  efias  omifsoes , e 
çommíisces  os  maiores  ablurdos. 

22  Da  grande  appiicaçío,  que  fe  dava  ao  eíludo  da 
Theoíogia  Efcolartico-Peripatetica  , refiiltou  propagar-fe 

Sa  f defprezo,  que  haviam 

-eito  os  Efcolaftjcos  da  liçao  da  Efcritura  ; e os  mefmos 

Mifraf '-irn"  m 05  Lentes  em  compòr 

Pollillas , que  jlluIlralTem  , e fizeffem  ver  as  fublinies  ver- 
dade da  Rehgiao  ; que  diffundilTem  as  luzes  da  Sabedo- 
ria D, vina  depofitadas  nedes  Livros  Sagrados;  que  impri- 
iniirem  nos  coraçoes  dos  Leitores  , e Ouvintes  os  fenti- 
mentos  de  piedade , que  os  mefmos  Livros  infpiram. 

Mui- 

, ^ Lamy  Apparat.  Bibiix  L.  2 
m 5.  veif.  Ant.  Geniienf.  PJIemeiu! 

**nis  Logjco-Criticx.  L.  4.  c.  9. 

^ Lib.  i , th.  29. 
f Vejam-fe  as  PoBilIas  feitas  do 
uino  de  1 íoo  ppr  diante , ,e  clara- 


mente fe  conhecerá  quanto  elías 
sao  differentes  das  que  fe  compuze- 
rain  antes  , baftandò  para  nos. con- 
vencer que  ellas  foram  mal  efcri. 
tas  , ver-fe  que  quafi  todas  na'o  fo- 
ram dignas  de  le  darem  ag  prelo. 
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25  Muito  pelo  contrario  fe  ficdram  occupando  ein 
indagarem  queftoes  exquifitas  , infriiduoras  , e inúteis , de 
que  o Apoílolo  nos  manda  fugir  : Apartando-fe  frequen- 
temente do  fentido  literal  para  o allegorico  ; mais  para 
fazerem  oftentacuo  de  engenho , do  que  para  tirarem  al- 
guma confideracao  , que  foíTe  util  para  a edificação  dos 
Fieis : Procurando  nas  palavras  myflerios  , e fentidos  re- 
cônditos , que  não  havia  , por  ignorarem  as  Linguas , e 
lhes  faltarem  os  mais  neceífarios  fubfidios  : E deixando 
por  fim  aos  ouvintes  tão  jejuns , e tão  faltos  de  gofio  do 
Efiudo  da  Efcritura  , que  fó  a neccífidade  da  prova  dos 
annos  os  obrigava  a ouvirem  algumas  liçóes  delia. 

TERCEIRO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 

21  Praticando  os  Efiatutos  o mefmo  maliciofo  filen- 
cio^  fobre  a Tradição  : E dando  aííim  caufa  a fe  defpre- 
zar  efie  neceíTario  Efiudo:  Arruinaram  também  por  efie 
fólido  fundamento  a Theologia , e lhe  impediram  os  pro- 
greííbs , que  haveria  feito. 

25  A Tradição  não  he  menos  do  que  a Efcritura 
Santa  , a Palavra  de  Deos  , e por  iíTo  confiitiie  outra 
Regra  immutavel , e certa  , da  qual  a Igreja  fevaleo  fem- 
pre  em  todos  os  tempos  para  provar  muitas  verdades  da 
Religião  , que  , nao  fe  achando  declaradas  na  Efcritura  , 
nem  podendo  deduzir-fe  defia  por  confequencia  , foram 
fempre  nella  enfinadas  , para  clifcernir  as  verdadeiras  Ef- 
crituras  das  fidfas  ; para  declarar  quaes  devem  fer  pofias 
no  Catalogo  das  Divinas  ; para  fixar  o feu  genuino  fen- 
tido contra  a temeridade  dos  Novadores  ; para  conhecer 
a antiguidade  , e univerfalidade  da  Doutrina  > que  enfi- 
na  : e para  fe  oppòr  aos  erros  , e falias  maximas  , que 
efpalham  contra  ella  os  que  fe  apartaram  da  Igreja , e os 

cort- 


Podiamos  aqui  trazer  hnm  lon^o 
r'?.talogo  das  qveflóes  , que  ncllas 
fe  tratárani  , como  sTo  por  exem. 
pio  : Se  Adam  foi  Hermafrodita  , 
ou  náo;  feteve  figura  Gisantéa; 


fe  o barro  , de  que  foí  formado  , 
era  branco  , ou  vermeíbo  , e outras 
muitas  dede  genero.  Porém  jiío 
he  necenarlo  fazer  demoiiftraqáo 
do  que  hs  a todos  patente. 
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corruptores  da  Moral  Evangélica  Havendo-fe  reconhe- 
cido fempre  fer  de  tanta  força  a prova  tirada  da  Tradi- 
ção , que  os  Padres  fe  dirpenfavam  de  mais  difcufsões , 
çuando  a podiam  allegar  a favor  da  Doutrina  , que  de- 
fendiam , ou  explicavam  ^ . 

2Ó  Sendo  pois  a Tradição  huma  fecundi/fima  fonte 
da  Doutrina  Sagrada  , e hum  principio  infallivel  , e fir- 
me para  o fundamento  , e prova  das  Conclusões  Theo- 
logicas : He  certo , que  os  Eífatutos  deviam  inculcar  aos 
lheologos  a precisão  delia  : Deviam  ordenar-lhes  , que 
antes  de  entrarem  para  o interior  da  Theologia , onde  o 
feu  iifo  he  frequentiíTimo  . procuraíTem  ter  exadas  no- 
ções fobre  ella  , para  conhecerem  a fua  forca  > c autíio- 
ridade  ; as  efpecies , em  que  fe  divide  ; a indole , a na- 
tureza , e a matéria  de  cada  huma  das  mefmas  efpecies  ; 
e a^Regras , que  a Igreja  propõe  , para  fabermos  feparar 
as  ± radições  faifas  das  verdadeiras  ^ . 

27  ^ He  com  tudo  igualmente  certo , que  não  podiam 
os  prejudiciaes  Fabricadores  dos  mefmos  Eílatutos  i<^no- 
rar  lobre  a neceíTidade  da  Tradição  , além  do  referido  ; 
o ufo,  que  ultimamente  haviam  delia  feito  os  Padres  dé 
Trento  ; os  erros  , que  eníinavam  os  Proteílantes  para 
slludirem  a força,  e authoridade  delia;  o zelo , com  que 
muitos  Sábios  Theologos  fe  tinham  applicado  a comba- 
tellos  diftinguindo-fe  entre  elles  o erudito  , e profundo 
Theologo  Portuguez  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  e o 
cuidado  , que  todos  punham  em  revolver  os  monuínen- 
to.>  Ecclefiaíiicos  , para  moRrarem  fobre  cada  ponto  de 
Doutrina  o íio , a ferie  , e a ordem  da  Tradição. 

Po- 


a Tertnllian.  de  Prn:fcnpt.  Ire- 
JIXUS  adverftis  hx'reí'.  Vincent.  Li- 
rinenf.  Commonit.  ad  urf.  híerefes. 
1 eja-fe  Du-Pin  de  Dodrina  Ckrif- 
tiana  , Lib.  i , cap.  8.  Petr.  Con- 
ílant.  Romanor.  Pontif.  Epift.  col. 
CCo , 687  , & í<j2,  &e, 

. h Chryfoít.  Homil.  4 in  2 ad 
Theífal. 

f ,Caao  jíe  Loeis  Theolooicis , 


Lib.  j.  Gerbert.  Princip.  TheoIo<r. 
cxegetics,  cap.  7.  Greoor.  ZalT- 
vvein  Piincip.  Juds  Eccknaíl.  q.  2 
cap.  ^ 

ã Defenf.  TridentiníP  Fidei  ad- 
verfus  híereticomm  deteftabiles  ca- 
lumnias  . & pra;rertim  JMsrtiní 
Kenmicü , Lib.  2 de  Sacra?  Scii- 
pturK  Traditionum  audtoritatc. 
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28  Porém  fendo  igualinente  certo,  que  tudo  o refe^ 
rido  ao  tempo  , em  que  fabricaram  os  ditos  Eftatutos , 
era  náo  fó  geralmente  notorio  em  toda  a Igreja  , mas 
efpecialinente  nede  Reino  : Se  houveram  com  tal  dolo  , 
e^malicia  os  Fabricadores  delles , que  nem  fizeram  men- 
ção alguma  da  dita  Tradição : Sendo  aliás  por  outra  par- 
te muito  expreííivos , e claros  em  mandar  provar  os  Aí- 
íertos  com  v^zoes  , e diithoridcidcs  dc  Doutores  ^ , Do  que 
claramente  fe  fegue  , que  não  quizeram  introduzir  nas 
Efcolas  outra  Theologia , que  não  foíTe  a que  enfináram 
os  Eícolafiicos  : Pois  que  fe  exceptuarmos  Pedro  Lombar- 
do , Santo  Tliomaz  , e São  Eoaventura  , quafi  todos  os 
maÍ5  mofiram  nos  leus  eferitos , que  ignoraram  efia  fon- 
te da  verdadeira  Doutrina  ^ : Quem  he  delles  , ( diz  o 
célebre  Cano)  que  argumenta  com  as  Tradições  de  Chri- 
fio , e dos  Apofiolos  ? 

29  Deíle  filencio  relultou  pois  , que  envolvidos  os 
Theologos  de  Coimbra  no  Efiudo  feceo  dos  Efcolafiicos 
deíprezáram  inteiramente  o Efiudo  da  Tradição  : Defai^ 
mando  aíliin  a Igreja  de  hum  dos  feus  mais  invenciveis 
Efeudos  para  combater  com  os  feus  inimigos  , e fufien- 
tar  as  verdades  da  Religião,  como  daramente  nos  acaba 
de  enfinar  o Santiifimo  Padre  Clemente  XiV  na  fua  re-ti 
ferida  Encyclica : 'Ficando  Portugal  . depois  daquella  mal- 
vada legislação , defiituido  das  luzes , que  fe  derivam  def- 
ta  copiofiíTima  Fonte  , ficando  errante  , e vazio  do  zelo 
das  verdades  não  eferitas  , para  fe  deixar  levaj*  de  todos 
03  ventos  da  opinião  , e da  Doutrina  , e ficando  expofio 

a receber  (como  tem  recebido)  por  certas  todas  as  iur 
terpretações  arbitrárias  dos  Textos  da  Efevitura  , todas  as 
opiniões,  e Doutrinas  antigainente  defconhecidas  na  Igre- 
ja ; e em  fim  para  a deixar  íujeita  a todas  as  corruptelas 
da  Mora!  Evangélica  , e a todas  as  credulidades  da  íalía 
Religião  , e enganoja  piedade.  O que  era  o que  clara- 

men- 


n Lib.  ? , tit.  2S  , I , & eoJ.  } i 2 , cap.  7.  Mabil.  Traiíut.  tíe 
Lib.  tit.  1 1 , &c.  I Stu(i,  Aloasll.  cap.  j. 

De  Locis  Theologicis , Lib,  | 
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-!  inente  fe  vc  > qiie  procuraram  os  Maquinadores  dos  fo- 
breditos  Eílatutos. 

QUARTO  ESTRAGO,  e IMPEDIMENTO. 

30  Igualmente  maliciofo  foi  o filencio  guardado  pe- 
los malvados  Eílatutos  fobre  o Eíludo  dos  Cohcilios.  Del- 
le  reíuitoii  outro  eíírago  , e outro  impedimento  para  o 
bem  , e progreíTo  da  Theologia  : vSendo  o Eíhido  dos 
Concihos  fummamente  util,  e necefíario  a todo  oTheo- 
Jogo 

31  Pr/zKÒ.  Porque  depois  das  Efcritiiras  não  ha  mo- 
numentos mais  fagrados  , e que  dem  argumentos  mais 
firmes , do  que  os  Concilios , ou  fejam  geraes , ou  parti- 
culares , unanimamente  recebidos  na  Igreja  ^ : Por  lerem 

I os  Padres  nelles  congregados  dirigidos  pelo  Efpirito  San- 
f to , e conterem  as  fuas  decisões  o juizo  de  toda  a Jgre- 
}íi  ^ a qual  , fegundo  as  infalliveis  promeíTas  de  Jelus 
I Chrifto  feu  Fundador,  não  pode  errar  nas  Definições  da 
Fe  , e da  Moral  : Tendo  por  efia  caufa  fido  fenípre  os 
Concihos  ( efpecialmente  Geraes  ) de  tanta  authoridade  , 
e refpeito  , que  as  fuas  Definições  foram,  e são  reputa- 
das pela  fegunda  Palavra  de  Deos  ; que  aos  quatro  pri- 
meiros fe  rendia  a mcfma  veneração  , que  aos  Evan- 
gelhos : E que  folemnizavam  fefias  em  memória  da  fua 
Celebração  /. 

^ 32  Secundo.  Porque  neceífitando  o Theologo  de  fa- 
ber  o unanime  confentimento  da  Igreja  no  enfino  , e 
pregação  da  Doutrina , derivada  de  jefus  Chriílo  , e dos 
Apodolos , e continuada  até  Nós , para  conhecer  "a  Tra- 
dição univerfal  da  Igreja  , e formar  ríeila  hum  juílo  con- 
ceito : E fendo  os  Paílores  da  igreja  os  principaes  Depo- 
fitarios  deíla  Divina  Doutrina  : òendo  os  que  pelo  leu 


a Cano  de  Loeis  Theologicis  , 

Lib.  5.  'I’raité  de  l’Erude  des  Con- 
ciles  , pag.  I , cap.  I , i , &;c. 


c C(£iel1;inus  Epift.  i S,  Viii- 
cent.  Lüin.  Commonit.  i. 


ã Matthíei  eap.  1 S , verf.  20. 
e S.  Gj  e<:or.  üb.  c , Epiíl.  20. 
/ Traiíé  de  TEtude  de*  Concí- 


les,  pa^.  í , c.  i. 
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Officio  eílam  efpecialmente  encarregados  de  a propagar  < 
de  dar  delia  teílemunho  , e de  conlervalla  pura  , e inva- 
dia ; Já  fe  vê  , que  em  nenhuma  parte  póde  o Tlieolo- 
go  achar  provas  mais  evidentes  defte  unanime  confenti- 
mento  , do  que  nos  Concilios  ^ : Por  náo  í'er  hum  16 
Padre  , ou  hum  fó  Bifpo  , mas  muitos  os  que  nelles  fe 
ajuntam  ; e não  ferem  fó  muitos  Congregados  em  huina 
inefina  AiTeinblea  , mas  em  düTerentes  AíTembleas  ; af- 
íim  do  inelino  Paiz  , e do  inefmo  tempo  > como  de  di- 
verfos  Paizes , e difFerentes  Séculos  fucceílivos , os  quaes 
todos  nas  luas  refpedivas  idades  tellemunháram  nos  Con- 
tilios  a Doutrina  , e Tradição  das  faas  Igrejas ; e achan- 
do fer  conforme  ^ e unanime  , formaram  as  Decisões, 
que  deviam  fervir , e fervem  de  Regras  para  a Fê , e pa- 
ra os  coílumes. 

j j Tcrtiò.  Porque  fendo  os  Concilios  Congregados 
para  fazerem  Regulamentos  fobre  a Fé  , a Moral  ^ e a 
Difciplina  : E referindo-fe  todo  o Eífudo  Theologico  a 
ehes  tres  pontos  ^ : Fica  claro  , que  não  deve  o Theo- 
logo  difpenfar-fe  da  lição  dos  Concilios  : E ilío  em  fum- 
ina  pelos  outros  tres  Princípios  feguintes. 

54-  Primeiro.  Porque  nelles  fe  acha  por  huina  parte 
a Fé  explicada  em  termos  precifos  , e claros  : Achando- 
fe  por  outra  parte  Conclusóes  redamente  deduzidas  dos 
feus  primeiros  princípios  : Por  outra  parte  as  expoíiçôes  , 
c interpretações  dos  Textos  da  Efcritura  , em  que  fe  fun- 
da a Revelação  de  muitos  Myllerios  : Por  outra  parte  oS 
fados  inconteífaveis , que  confirmam  a crença  da  Igreja  í 
Por  outra  parte  os  erros  dos  Hereges  , os  feus  argumen- 
tos , e difputas  , que  ccm  ellcs  tiveram  os  Padres*^  : Tu- 
do iíto  oíferece  ao  Tlieologo  huma  vaífa , e copiofa  ma- 
téria para  coníirmar  ^ illullrar  , e defender  a Doutrina 
da  Fé. 

Se- 


a Denina  de  Studío  Theolo- 
giy  , Li!-),  r , cap.  ? , c». 

(>  Gerbert.  Tom,  I , Prolegom. 
Theoloííis  Chriftians , j i.  i Jem 


Princip.  T'heoIogía.'  exço;eiÍcíP  , i?. 
I 21.  Ti  üiti  de  1’  iítude  des  Coiici* 
Ics  . pno-.  I cap.  2,  ait.  j , 
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í 3 5 Segundo  Principio.  Porque  nos  luefinos  Concílios 
i fe  acham  ( pelo  que  refpeita  aos  codumes  ) as  Regras 
mais  lantas  > e conformes  á pureza  , e fimplicidade^  da 
i JVIoral  Evangélica , as  quaes  o Theologo  deve  ter  fempre 
I prefentes , para  laber  combater  os  viems  do  Século  , di- 
, rigir  os  Fieis  , e nunca  fe  apartar  do  Efpirito  da  Jereja 
, neda  importantiiTima  direcção:  Sendo  certo,  que  depois 
i que  os  Theologos  defprezáram  efte  Eíliido  , e tomaram 
' a liberdade  de  difeorrer  fubtilmente  nas  matérias  da 
I ral  Çhriílã  ^ , confultando  nao  as  refolucces  dos  Câno- 
nes^, mas  o feu  proprio  efpirito,  e os  principios  de  huma 
1 razão  tenebrofd  : Então  he  que  fe  introduziram  nefta  Di- 
1 vina  Doutrina  as  relaxações  , que  são  bem  patentes  , e 
! que  teni  excitado  a yigilancia  dos  Paftores  , e o zelo"  de 
muitos  Sábios  , e pios  Theoiogos  . para  prefervarem  a 
Moral  de  corrupções  tão  efpantofas. 

36  Terceiro  Principio.  Porque  nos  mefmos  Concílios 
fe  acha  a Difciplina  concernente  á forma  exterior  do  Go- 
verno da  Igreja  , ou  pelo  que  refpeita  ás  Peífoas , ou  ãs 
coLifas  fagradas  , ou  aos  Juizos , e Conllftorios.  O que  tu- 
do deve  laber  o Theologo  , aíllm  pela  connexão  , que 
tem  eRas  matérias  com  muitas  queíiões  Theologicas , co- 
mo porque  fem  eítas  noções  nem  poderá  dirigir  di^na- 
mente  os  Fieis  no  Foro  bacramcntal  , nem  governar  ía- 
biamente  qualquer  Igreja  , que  lhe  feja  incumbida  , nos 
negocios  do  foro  exterior. 

57  Efta  foi  a razao  , com  que  por  íiuma  parte  mui- 
tos Theologos  , reconhecendo  eíla  neceíFidade  , fe  aprli- 
caram  com  admiravel  fucceífo  ao  eíludo  da  Difciplina,  e 
com  que  pela  outra  parte  os  Efcolafiicos  , por  não  terem 
deha  as  luzes  neceffiirias  , cahiram  em  muitos  abfurdos  , 
e introduziram  muitas  opiniões  novas  fobre  as  matérias 
e formas  dos  Sacramentos  , fobre  o jejum  , fobre  o po- 
der dos  Concilios  , dos  Pontífices  , e Fifpos  , fobre  as 
Cen- 


a Chriiüan.  Lupas  in  Prsfat.  t 
ad  Coiic.l.  Morin.  de  Poenit.  Lib.  j 
5 i cap.  26  f jium.i  4,  Qenet,  Tom,  1 


I , Trad!:,  i , cap.  9 , j.  AUbil. 
Tract.  de  Studiis  r/.onr.ft.  cap.  7. 


II2  COMPENDIO  HISTORICO 

Cenfuras , fobre  o foro  da  Igreja  , e fobre  outras  mukas 
matenas , com  as  quaes  deram  occaíião  a fe  mudar  a fa- 
ce da  mefma  Igreja  , e a muitas  defordens  fubfequente- 
mente  fuccedidas  ^ . 

38  Tendo  pois  por  todas  ellas  razoes  clamado  a Igre- 
ja pelo  eíludo  dos  Concílios  : Tendo  muitos  Sábios  ein 
todos  os  tempos  formado  Collecçces  delles  para  fervirein 
ao  mefmo  eííudo  : Tendo  aírim  o Concilio  de  Trento, 
como  todos  os  Paílores  , que  com  zelo  ardentilíimo  re- 
formaram a Igreja  , procurado  promover  a frequente  li- 
ção dos  mefmos  Concílios  , pelas  grandes  utilidades  ^ qus 
delia  refultavam  á Igreja  : E fendo  já  muito  confiantes 
no  Século  xvi  os  abufos  , e erros  , em  que  cahiram  os 
Efcolaílicos  , por  não  fe  applicarem  a cila  lição  : Taes 
foram  as  malícias  dos  Maquinadores  dos  Eílatutos  da  Uiii- 
verfidade  de  Coimbra  fabricados  naquelle  Século  , que  , 
devendo  inculcar  elle  eííudo  na  Theologia  , o fizeram 
tanto  pelo  contrario  , que  nem  falláram  em  Concílios  : 
i^uerendo  com  eíle  feu  dolofo  lilencio  introduzir  nas  Ef- 
colas  de  Portugal  huma  Theologia  infruduofa  , e inútil 
para  o governo  da  Igreja  ; mas  util  , e lucrofa  para  fir- 
marem nella  as  mefmas  opiníoes  , e erros  , em  que  a 
mefma  Igreja  tinha  lido  envolvida  pelos  Efcolaílicos  , /que 
então  fe  pertendiam  fazer  refufcitar  na  mefma  Univerfi- 
dade  com  dqlo  manifeílo. 

QUINTO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 

39  Accrefcentando  os  Authores  dos  fobreditos  Eíla- 
tutos a tudo  d referido  outro  dolofo  filencio  fobre  o Ef* 
tudo  dos  Padres  ; caufáram  com  elle  outro  eílrago , eou-' 
tro  impedimento  para  o bem  , e progreíTo  da  Theologia 
então  facrificada. 

40  Os  Santos  Padres  são  os  Mefircs  , que  Deos  nos 
deo  para  nolTos  dirediores , e guias  ; são  os  feguros  Inter- 

pre- 

ci  c.ardinni.Noris  Vind,  Augiiíl.  j paiTiiii  cie  hac  re  conqueiiiur  viy 
cap.  í , 5^  'j>iomaíT]n._  de  Vecen  , doCtiiiinius. 

& liüvH  Ecclefiíe  difcUiina  , ubi  I 
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jpretes  da  fua  Divina  Palavra;  são  as  fieis  Tertemunhasda 
1 radiçao  da  Igreja  ; são  as  luminofas  Tochas . cue  efpa- 
Iharn  por  toda  a parte  a luz  da  Verdade.  Elles  nsio  crê- 
ram , diz  Santo  AgoUinho « fenáo  o que  íe  cria  no  feu 
tempo  : não  enfináram  , íènáo  o que  aprenderam  ; e não 
tranlmittiram  aos  feus  Succeffores  , fenáo  o oue  recebe- 
ram dos  outros  antecedentes  Padres.  De  forte  . cue  Ce 
indagarmos  a origem  da  fua  Doutrina  , veremos  cue 
as  aguas  h.npas  oue  correm  ate  Nós  pelos  ouros  ca- 
noes  dos  feus  Efentos  , fahírain  das  Jimpiírimas  , e pu- 
nflimas  Fontes  da  Eferitura  , e da  Tradição  dos  Apof- 


41  Por  iíTo  quando  todos  Elles  . ou  a maior  parte 
clelles  concordam  em  aigum  ponto  de  Dogma , e de  Mo- 
ral; quando  elles  expõem  eRes  pontos  de^hum  modo  tao 
analogo  ^ que  parece  terem  conferidos  juntos  , vivendo 
em  diíterentes  Séculos  ^ e diverfos  Paizes  ; quando  Elles 
o tem  pregado  muitas  vezes  , e publicamente  enfinado  • 
devem  reputar-íb  as  fuas  decisões  por  indubitáveis , e cer- 

u-  c ^ ^ igreja  , que 

he  ini-aliivel ; e o feu  unanime  confentimento  fórma  huma 
ivCgra  da  qual  ninguém  fe  deve  apartar  ^ * 

4^  Se  confultarmos  os  Conciiios  Geraes , o?  Particu- 
Jares , os  Pontidces , os  Eifpos , e tudo  quanto  houve  de 
labio  na  Igreja,  veremos  que  todos  procurtíram  fundar  os 
leus  JUÍZOS  , e reíoluçóes  fobre  a Doutrina  dos  Padres 
bem  perfuadidos  todos  de  que  fe  não  feguiíiem  as  fuas  . 
luzes  , le  íe  violaíTem  as  fuas  maximas , romper-le-hia  o 
vinculo,  que  tem  unido,  e deve  unir  os  Fieis  em  todos 
os  beculos  ; deítruir-fe-hia  pelo  feu  fundamento  a infaili- 
bilidade  da  Igreja ; tirar-fe-lhe-hiain  as  fuas  armas , e for- 
cas contra  os  apartados  delia , e contra  os  corruptores  da 
Moral;  arrumar-fe-hia  a ordem  das  coufas ; mudar-íe-hiam 
Pcirt.  II. 


a Lib.r,  contra  Julianum  , csn. 
[.Hieronymus  contra  Liicif.cap.S. 

V Viiicent.  Leriíiení,  Coinmo- 
:ut.  eáp,  " 


c Hieronym.  Dial.  adv.  Lu- 
cif.  cap.  4.  Lib.i.  iií  Jw- 

lian,  ■' 
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os  cofliimes  do  Cliriílianifuio  ; e fentir-fe-hia  aballar , e 
cahir  a columna  da  verdade. 

- 43  Eftas  foram  as  caufas , porque  a Igreja  em  todos 
os  tempos  altamente  clamou  contra  os  que  defprezavam 
a liçáo  dos  Padres  ; e procurou  fempre  promovella  em 
todos  aquelles  , que  le  applicavam  ao  elludo  da  Theolo- 
gia , para  poderem  beber  nelfas  fontes  , e extrahir  delias 
a verdadeira  intelligencia  dos  Textos  daEfcritura;  a con- 
firmação , e a explicação  dos  Dogmas ; os  principios  fó- 
lidos  da  Moral  ; a arte  de  dirigir  as  Almas  pelos  cami- 
ulios  da  perfeição , e todas  as  mais  noçóes , que  formam 
a Scieneia  de  hum  Theologo  , e Miniílro  da  Igreja , não 
íb  para  tratarem  delias  com  dignidade  , mas  também  parai 
reduzidas  i praxe  com  fruto  , e circumípecçao  , de  que 
uíãram  os  mefmos  Santos  Padres  . 

44  E devendo  também  por  todas  eílas  razoes  os  pre- 
judiciaes  Maquinadores  dos  Eílatutos  da  Univerfidade  in- 
culcar elde  Eíludo  tão  neceílario  , e tao  util  a hum  Theo- 
logo , prefcrevendo  fábias  Regras  fobre  o methodo  , que 
fe  devia  feguir  na  lição  dos  Padres  , para  que  os  Theolo- 
gos  fe  pudeíTem  utüb-^ir  melhor  delia  lição  ^ e evitaílem 
os  erros  , eiri  que  podiam  cahir  por  não  terem  as  lu- 
zes , que  eram  convenientes  : Continuaram  muito  peloi 
contrario  na  fua  doloíli  , e fyílematica  retinencia  , affe- 
Ctando  a eile  refpeito  o mefnio  filencio  , que  já  fica  pon- 
derado fobre  a Tradição  , e fobre  os  Concílios. 

45  Deitas  taciturnidades  poílas  de  huma  parte,  e do 
eíludo  da  Theologia  Efcolaílico-Peripatetica  pollo  da  ou- 
tra parte  , reliiltou  pois  defprezar-fe  também  a lição  dos 
Padres  ate  o ponto  de  não  haver  mais  noticia  da  fua  Dou- 
trina , do  que  a que  davam  as  poucas  authoridades  , que 
fe  liam  nos  Eícolalticos.  E refultou  confequentemente  fa- 
hirem  os  Iheologos  das  Eícolas  de  Coimbra  delpiezado- 
res  da  liçao  dos  melmos  Padres , faltos  da  unção  , e do 

ef- 


-a  de  Optin^a  Legendo- | cap,  .7,  MabM.  Trair,  de  StudÜS 

nun  Pac-um  Kcckn.c'  methodo.  | Monallids , cap.  j. 

Gerbert.  inApparat,  ad  Theolüg.  j 
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j efpirito  , CLie  infunde  el^e  utiliíTimo  Eíludo  , e por  iifo 
ineptos  para  annunciarem  a Palavra  de  Deos  , para  for^ 
; marem  os  coílumes , para  catequizarem  os  Póvos , e para 
reformarem  os  ahufos  , que  na  Difciplina  da  Igreja  fe 
acham  introduzidos.  ^ 


SEXTO  ESTRAGO  , e IMPEDIMENTO. 

46  O dolofo  lilencio  , com  que  os  Authores  dosmeí^ 
mos  Eítatutos  cubr/ram  a hdta  do  FRudo  da  Hiíbria  ef- 
pecialmente  Sagrada  , e Ecclefiadica  , foi  outro  mortal 
golpe  contra  o bom  eftado , em  que  na  Univerfidade  de 
Coimbra  fe  achava  a Theologia  ; e outro  impedimento  , 
que  oppuzeram  ao  progreíTo  , e auímiento  delia  Divina 
Sciencia. 

47  Náo  podiam  ignorar  os  Maquinadores  dacuellaí 
capciofas  Leis  , que  o eiludo  da  Killoria  he  tao  util  , e 
neceílario  ao  Theologo  , que  fem  eile  nao  fe  póde  cíeL 
xar  de  cahir  na  Theologia  em  muitos  erros  pueris  , e 
groíTeiros  ^ . Melchior  Cano  achou  nelle  tantas  utilida- 
des ^ , e reconheceo  tanto  a lua  importância  , que  cha- 
mou ignorantes  a todos  aquelles  Theologos  , qtie  não  fa- 
zem ufo  da  Hiíloria  nos  feus  efcritos  ; E/L  fornacc  ( àz 
eíle  grande  Theologo  ) dos  fous  Thefcuros  ào  uhun^imcs 
Joccorros  , que  fe  formos  delles  dcfltuhlvs  , ms  acharemos  mui- 
tas vezes  pobres  , e Ignorantes  não  fó  na  Theoícgia , mas  em 
qualquer  outra  Sciencia  . Dehe  íèntimento  são  todos  os 
Sábios ; e nao  ha  genero  de  Kiílofia , ou  ella  feja  Sagra- 

“ da. 


a Dl  Cf  prefectònon  potejl , fíiulm 
ín  piierlífs  aliqitamlo  ac  rfdemíos  er- 
ror ef  prolàbantur  , qiii  fn  eâ  mn  funt 
veríoíf.  'íí^icaiTe  de  Locis  Thcolo- 
SÍcis. 

f>  Equfdeni  fifjtoriam  e(j'e  T/ieoloco 
illferenti yece fariam  cnm  fape  alfas, 
tum  wayfme  ia  hcc  opere  animaãver- 
ii  uii  quontus  mihi  fuerit  hiihr^a 
tmirans.  ufus  , qvi  jhperiores  Uh  os 
attjgennt , u facile jucUcaínirt,  Lib 
II ; wp.  2,  . ■ , 


c F.tenim  virf  omr.es  âoctl  con- 
fertiuvt  rudes  omniroTfiCologos  iV.os 
effe  , in  quorum  lucubratiouiíus  hi flo- 
ria muta  ejL  Mihi  qidãem  ron  Thec- 
logi  folum  , feãruVÃ  faVn  eruãifi  vi- 
denttir,  quikts  res  oíim  geflaUrot^ 
funt.  Muita  enipi  nobis  e thefauris 
fuis  hijioria pipvedit&t , cuilnds  n ca- 
reamtis  , p in  Tlteologia  ,1  Qt;  in  cua- 
ctimijue  Jerme  alia  facuítate  inoves 
prerumero  , ef  irdoíti  rereviemuy, 
iJb.  í I , csp.  2, 
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dã  , ou  Secular , Natural , ou  Civil , Literaria , ou  Filo- 
lofica  , que  íe  nao  reconheça  íer  util  , e neceíTaria  ao 
*1  heologo  , porque  todas  lhe  dain  luzes  admiráveis  para 
provar  , e illuílrar  as  queftóes  Theologicas.  Que  provas 
nao  tiraram  da  Hiftoria  Secular  Sáojudino,  São  Clemen- 
te de  Alexandria  , Athenagoras , Arnobio  , Origenes  , La- 
dancio  , Santo  Agodinho  , e outros  muitos  Padres , para 
detenderem  a verdade  da  Religião  , confundirem  os  er- 
ros do  Paganiímo , dedruirem  a idolatria  , e entenderem 
as  Elcrituras  ? E que  utilidades  não  acharam  no  Edudo 
da  Hidoria  os  mais  célebres  , e famofos  Theologos  dedes 
últimos  tempos  , para  enriquecerem  a .Theologia  . e po- 
rem na  llia  inteira  luz  as  fuas  verdades  ? Não  he  neceíTa- 
rio  mais  do  que  lançar  os  olhos  pelos  feus  Efcritos.  Que 
vada  erudição  i Que  profundo  conhecimento  dos  ílicceí- 
íòs  de  todos  os  tempos  ? Que  recôndita  , e exada  noti- 
cia das  antigaiidades  í Elles  com  edas  luzes  diiripáram  as 
trevas  , defeubriram  as  genuinas  razoes  , dederráram  as 
dúvidas,  confundiram  a mentira,  e fizeram  refplandecer 
os  luminofos  raios  da  Divindade  nas  Obias  da  Natureza , 
da  Providencia , e da  Graça. 

48  Mas  devendo  fer  recommendado  ao  Theoiogo  o 
conhecimento  de  todo  o genero  de  Hidoria,  pelos  gran- 
des bens , e proveito , que  dede  Edudo  refulta  á Theo- 
Jogia  ; nenhum  o deve  fer  mais  , do  que  o da  Hidoria 
Sagrada  , e Ecckfiadica  ^ . Ambas  elhis  nos  preíentam 
toda  a ordem  , e lerie  da  Religião  delde  o principio  do 
Mundo  aíc  agora.  Por  iíTo  são  entre  li  tão  unidas,  e li- 
gadas com  a Theologia  , que  não  podem  feparar-fe  , e 
ler  ignoradlas  fem  grande  damno  deda  Divina  Sciencia.  Só 
iiio  eia  bakaiUe  para  le  ver  , quanto  o edudo  de  huma  , 
e outra  Hidoria,  he  util  , e neceffario  ao  Theoiogo.  Po- 
rem a importância  da  matéria  pede  maior  extensão  no 

dií- 


tí  Ocrbert  Prolef^om,  Thcol. 
Chnílsan.v  , cap,  25. 

í>  iV1ahi]í«iA  IbaCbt.  de  Srudlis 
JUonafticis  , p.  2 , cap.  S.  e)pftiaet, 
I heol.  Chjiftiítii.  p.  2 , cap.  2.  Du- 


rin  jvietnon.pour  eriuper  la  I íie< 
loç.  cap.  GerbeiTlate  iji  .tpp; 
ratii  ad  Theolojr.  cap.  S , paffij 
l’he(ilü2i  iu  Trad.  dc  Locis  Tlv 
oioj. 
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difcurfo  E feja-nos  iicito  dilatar  mais  eílas  provas  , n.ra 
moílrar  huma  verdade,  que  fe  procurou  deixar  efeuree^ 
da  pelos  lheolosos  Efcolailico-Peripateticos , e relos 

aÍTáo  f'  U>riverfidade  de  Coimbr  . 

daíiidoria  Saqrada  , porcue  a fi„ 

vindade  ^ Sdio  d.a  DF 

elcrever  nos  Livros  Divinos  para  a noffa  inílruccão 

mil  f nos  enlina  o Apo(lo'o  ■ 

mas  trataremos  16  daHiftoria  da  Igreja,  que  por  nlo  fer- 
apoiada  fobre  huma  authoridade  igualmente^  infalli-el 
nao  mereceo  a attencão  dos  referidos  Theologos  ' 

5 Com  efteito  fe  bem  ponderarmos  . em  que  enn 
a verdadeira  Sciencia  de  hum  Theologo  , lo^o  cõ" 
nheceremos,  que  elie  tem  abfoluta , e inchf.enfavel 
celEdade  de  fer  indruido  na  Hidoria  da  lleja  A Scier 
cia  de  hum  Theologo  confilíe  em  duas  cSX  PrtS 
a , e principal , faber  profundamente  a doutrina  da  Ef 
critura  ein  cada  ponto  da  Theologia  : Senind  fí  5' 
rmdo  na  Tradição  , qne  he  a re.ra  inâiliveVp-uá  eÍ 
tendermos  o verdadeiro  fentido  da  Eferitura  , porciie  na 
liauiçao  le  contém  igualmente  a'Revelacão  de  mui-a'' 
verdades  que  não  foram  eferitas  nos  I ivro, 

yJ  U inodo  de  sTdquirir  erta  Scie^n''!!  p-kx  j 

queftoe.s  abUradas , e aridas , fundadas  fobre  dircurf)s"fr7 
volos  e princípios  de  huma  errónea  . e ml  Fi^fofi 
como  fizeram  pela  maior  parte  os  EfcnlaUicr,.  marfim’ 
ticos  Elcritura , e confultar  os  Aiithores  Ecclefiaf- 

ve  o ^ 'ia  Igmja.  E não  de- 

Theologo  contentar-fe  com  hum  , ou  outro  tefie- 

— mii- 


Quem  he  o Efcolaftíco  , ( diz 
o douto  Geibert ) que  traz  , on  jul- 
ga , que  (e  devem  trazer  para  a 
rheologia  outros  lubfidios  além  da 
Língua  Latina  , e da  FÜorofía  í 
.Qnem  ? Ha  muitos  , que  derprezam, 
e reputam  por  coufas  profanas  , 
lacrilegas  , e indignas  de  hum  I 


í 1 heologo  ChiiiLTo  , ou  fuperfíu.is 
einute,^  as  coufas  , que  n To  s'ín 
asfuas  Aibtilczas , e teias  de  ara- 
nhas. De  Thcolog.  Schol.nílica  , 
cap.  IO. 

'h  Lamv  Euíretiens  fur  les  Sei 
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jnunha  , ou  authorídade  fóiuente  ; Deve  além  diíTo  Te- 
guir  no  feu  Efludo  Theologico  a merma  Reera , cue  Vi- 
cente Lerineníe  prefcreve  , para  conhecermos  os 'verda- 
deiros caraderes  daTradiçao  : Qcwd  ab  ommhus  , auoduln- 
i}HC  guodfemp,r;  Deve  indagar  a antiguidade,  a univer- 
íalidade,  e perpetuidade  da  Doutrina,  procurando  a íiia 
origem  nas  Elcrituras  , e no  enllno  de  Jefus  Chrido  , e 
dos  Apodolos;  e depois  difcorrendo  pela  ordem  dos  tem- 
pos , deve  ver  o confentimento  unanime  das  Igrejas , re- 
volvendo para  iífo  os  Concílios , examinando  as  Epidolas 
dos  Paçis  conlliltando  as  Obras  dos  Padres , e mais  Au- 
thores  Ecclefiaílicos . e formando  de  todas  ellas  authori- 
dades  humaHiíIoria  da  Doutrina , que  intenta  examinar, 
exada  , bem  provada  , e dirigida  com  arte  ; de  forte  , oue 
íe  poJa  ver  nella  , como  em  hum  painel,  huma  Tradi- 
jào  clara , e feguida  de  tudo  quanto  a Igreja  enfinou  em 
todos  os  tempos  fobre  a mefma  Doutrina  ^ . 

5 3 Eíle  he  o methodo  , que  feguiram  em  tratar  a 
lheologia  efpecialmente  Polemica  muitos  hábeis  Theolo- 
gos.  E he  o que  frequentemente  inculcava  o Cardeal  Per- 
ron  , quando  dííTe,  que  elle  feguia  na  Theologia  o mef- 
mo  metMo  , que  feguira  Cujacio  em  Direito ííto  era 
tratar  a Theologia  á maneira  de  Hiftoria  , alEm  como 
fizeia  na  Jurilprudencia  aquelle  grande  , e famofo  Jurif- 
conlulto,  h na  verdade  quem  pezar  bem  as  Utilidades  do 
meí- 
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inefmo  methodo , não  deixará  de  conhecer , que  elle  he 
o mais  apto  para  pôr  em  toda  a luz  a Doutrina  da  Igre- 
ja , e convencer  os  erros^  contraries  : Pois  quem  haverá 
táo  falto  de  razáo  , que  náo  reconheça  a verdade  de  huma 
Dcíutrina , que  fe  vé  por^  meio'  de  provas  certas , e hiâós 
íncqnteRaveis  trazer  a lua  origem  do  melmo  Deo.s  ^ e 
perfiRir  lempre  conRante , e invariável  na  Igreja,  feiido 
univerfalmente  enfmada  pelos  Pallores , e Doutores  de  to- 
dos os  Séculos  , e de  todos  os  tempos  f Certamente  he 
neceíLirio  deípojar-fe  qualquer  homem  de  todo  o ufo  da 
razáo  para  refiílir  a huma  força  táo  invencível.  E elda  he 
a cama  , por  que  os  Novadores  deftes  últimos  tempos  tem 
combatido  com  tanto  furor  a authoridade  da  Tradiçáo , 
por  verem  quí  não  podem  fubíl  Rir  as  fu  as  novas  opiniões^ 
e doutrinas  , em  quanto  fubíiRir  na  Ic^reja  eRe  Ealuarte 
íortiílimo^  para  a defeza  da  verdadeira  Doutrina. 

5 3 i udo  , quanto  dizemos  , náo  fe  deve  entender  fo- 
mente das  matérias  Theologicas  pelo  que  refpeita  ao  Do- 
pm,  mas  igualmente  pelo  que  refpeita  á Moral , e á Dií- 
ciplma,  asquaes  náo  fe  poderão  dignamente  illuRrar  fem 
le  ÍLibir  ao  principio  , ^e  á origem  da  Doutrina  , e da  Lei  • 
Para  fe  ver  fe  ellas  fe  acham  exprelTamente  declaradas  , 
e eitaolecidas  ppr  Deos  nas  Eferituras  : Se  fe  deduzem 
dos  leus  preceitos  , das  fuas  regras  , e maximas  ; Se  fe 
fundam  no  exemplo  de  Jeíüs  ChriRo , e dos  Santos  : Se 
foram  enílnadas  , e preferitas  pelos  AnoRolos  : E para  cue 
delcendo  depois  por  todos  os  Séculos  , fe  moRre  o cue 
tez  a Igreja  fobre  as  mefmas  matérias  , o que  decidiram 
e ordenaram  os  Concílios,  os  Papas,  e os  Bifpos  ; o qué 
ènlinaram  os  Padres ; e o que  praticaram  os  Fieis  Def- 
te  modo  fe  faberá  diRinguir  claramente  na  Moral  o que 
ite  prohioiuo  , do  que  he  permittido  ; o que  he  de  pre- 
ceito, do  que  he  de  confelho  : E na  Difeiplina  o que  he 
maiidado  por  Deos  ; do  que  he  ordenado  pela  Igreja  ; o 
que  he  antigo  , do  que  he  moderno  : Sendo  certo,  que 
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da  falta  de  difcufsòes  aíHm  praticadas  tem  nafcido  a eon^ 
fusão  de  todas  eífas  coufas  , e muitos  abulos  , e erros , 
de  que  os  Livros  de  muitos  Theologos  ordinários  eílão 
cheios 

54  Mas  como  fe  poderáo  alcancar  edas  admiráveis 
roçoes  íb  a Hidoria  Eccienaflica  nao  dirigir  o TheoJo^ 
go  ? Ella  he  a Juz  , que  lhe  faz  ver  em  todos  os  Séculos  , 
qual  toi  a Doutrina  da  Igreja  em  cada  hum  delles  • co^ 
mo  eilafoi  expoíla , definida,  e declarada;  e o cuidado , 
que  tinham  os  Pafiores , e Doutores  da  Igreia  de  a con* 
íervar  pura  dos  erros  de  a defender , e de  a tranfmittir 
Jllela,  e inteira  aos  feus  Succefibres. 

5^5  Ella  he  ío  a que  faz  ver  completamente  , qual  foi 
a Moral  , a attençSo  da  Igreja  em  dir.Vir  as  accões  doí 
^leis  pelas  redras  pelas  maximas , e pelo  Efpirito  deje- 
fus  Chriílo  feu  Fundador,  e feii  Mefire  : Qual  a inno^ 
^ncia  , e a perfeição  da  vida.  dos  primeiros  Chriílaos  • 
Qual  a relaxaçáo  introduzida  no  Chrifiianifmo , oue  peri 
vertendo  os  cofiumes , paífou  ultímamente  a querer  deL 
tniir,  e arrumar  os  princípios  inalteráveis  da  Mora!  Evan- 
gélica : Quaes  os  Aiithores  defia  relaxação  da  Doutrina 
Moral ; o feu  fyílema  , e opinioes  ; e o zelo  dos  Pontifi- 
ces  dosBifpos  ç dos  Theologos  em  profcrevella  , e re- 
futalla  ; Qual  foi  a Difciplina  , a fiia  origem  , as  mudan- 
ças , c variedades , que  teve  , quando  começou  a remit- 
tir-íe,  e a d^ahjr:  Quaes  as  caufas  deíias  alterações,  e 
mudanças  ; Qual  o trabalho  da  Igreja  em  refiituilla  ao 
feu  efiado  primeiro  : Quaes  os  fuccelTos  defia  faudaveí 
empreza  : Quaes  foram  os  Pafiores  , que  governaram  a 
Igreja  Quaes  o feu  zelo , fabedona  , e virtudes , ou  os 
^us  dçfeitos  . e vicios  : Quaes  as  herefias  , que  houve -c 
Quaes  os  feus  Authores  : Quaes  o caraefier,  efiudos  e 
ponto  capital  dos  erros  de  cada  hum  delles  ; Quaes' os 
Concílios  , que  fe  convocaram  ; a oceafiáo  , que  houve 

pa- 
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para  iflo;  os  Prelados , que  nelles  aíTiR/ram ; as  qualida- 
des de  cada  hum  delles ; e o que  fe  fez  antes,  no  tem- 
po . e depois  dos  mefmos  Concílios  : Quaes  os  Padres, 
que  florecéram ; o feu  modo  de  vida , occupações , eíiu- 
dos , e obras  ; as  occaíioes  , que  tiveram  para  eícreve- 
rem ; quando , e porque  ordem  o fizeram  ; Qual  o me- 
thodo  , que  fe  feguio  no  enfino  da  Theologia  ; quando 
fe  principiou  a alterar  o antigo  modo  de  efcrevex  dos  Pa- 
dres : Quaes  foram  os  abufos  dos  Efcolafiicos  ; as  diiTe- 
rentes  Efcolas  , que  fe  efiablecêram  ; o tempo  da  refor- 
ma das  letras  : Quaes  os  Theologos  célebres  ; as  fuas 
obras , e juizo , que  delias  fizeram  os  Sábios. 

5Ó  He  rieceíTario  fechar  os  olhos  a toda  a luz,  para 
não  ver  que  todos  efles  conhecimentos  são  neceífiirios  , e 
sndifpenfaveis  a hum  Tiieologo ; para  fundar  , e iilufirar 
as  quefioes  de  Dogma  , de  "Moral  , e Difciplina  ; para 
confutar  as  herefias  ; para  entender  as  duas  fontes  da 
Theologia,  Efcritura  . e Tradição;  os  Concílios  , e Pa- 
dres ; para  dirigir  ultimamente  os  feus  Efiudos  ; e para 
fe  encher  de  huma  erudição  util  para  a Igreja  , para  fi , 
e para  os  Fieis  ^ . 

57  Sem  duvida  foi  a falta  deflas  luzes  a que  fez  ca- 
hir  a muitos  Theologos  em  defeitos  gravifiimos.  Lendo- 
fe  as  fuas  Obras , e coníultando-1'e  os  fentimentos , e os 
faélos  da  antiguidade  , que  diíferença  não  veremos  ? Ef- 
tes  Doutores  cheios  das  coufas  do  Século  , em  que  vive- 
ram , e perfuadidos  ( por  ignorarem  a Hiftoria  ) que  el- 
las  haviam  fido  de  todos  os  tempos,  pertendêram  aceom- 
modar  tudo  ás  Regras  da  Efcola  moderna.  Sendo  alias 
certo , que  confiderando-fe  as  mefmas  coufas  pela  ordem 
dos  tempos  , fe  acha  huma  diíferença  notável  , ou  na 
explicação  , e definição  de  muitos  Dogmas  , ou  na  praxe  , 
c enfino  da  Doutrina  Moral , ou  na  obfervancia , e efia- 
do  da  Difciplina.  Aííim  em  lugar  de  os  iiluíirarem , eí- 

cu- 
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cureccram  os  Dogmas  , e confundiram  o que  era  de  Fé 
com  que  o não  era , arruinárajii  a Moral , e tiraram  to- 
da a foiça , e vigor  a Dilcipisna  da  Igreja  ^ . 

53  Do  que  iica  expolio  manifeíamente  fe  fecrue 
que  alíidoria  Ecclefiallica  he  de  abfoluta , e indifpenfa- 
vel  neceílidade  para  oTheologo.  Mas  para  que  ella  poffa 
produzir  dignamente  todas  as  referidas  utilidades , deve  o 
lheologo  confultar  os  Originaes  ; examinar  as  antiguida- 
des; ter  o conhecimento  neceíTario  da  Hidoria  do  Impé- 
rio Romano,  e das  Monarquias,  que  fe  fundaram  na  fu:i 
decadencia , pela  união , que  ella  tem  com  a Hiftoria  da 
Igreja;  laber  a Chronologia  , e a Geografia,  (]ue  são  os 
olhos  da  Hilloria  ; e fazer  hum  ufo  fabio  . e moderado 
da  Critrca 

, certo,  pede  grande  trabalho.  Mas 

hum  rheologo  , que  tem  efpirito  , e que  defeja  chegar 
a períeiçao  na  Sciencia,  que  profefla  , nao  deve  temel- 
lo  , mas  fim  pôr  todas  as  fuas  forças  para  emprender , é 
eguir  eíta  valia  carreira  : E quando  nao  chegue  a cord- 
a , não  deixará  de  dar  grandes  palTos  em  utilidade  da  Theo- 
iogia.  O feu  exemplo  animará  a outros  para  profeo-uirem 
o melmo  caminho.  E alfim  cada  vez  fe  irá  enriquecendo 
a 1 heoiogia , e recebendo  mais  copiofas  luzes. 

60  Sendo  pois  o eíludo  da  Hilloria  ( efpecialmente 
Sagrada,  ^e  Ecclefiaílica  ) tão  util , e neceífario  aoTheo- 
logo  ; Não  fe  ignorando  iilo  no  anno  de  em  cue 

fe  publicáram  os  Eílatutos  da  Univerfidade  de  Coimbra  ■ 
onde  aílim  fe  efiava  praticando  : Vendo-fe  que  nos  mef- 
inos  Eílatutos  em  lugar  de  fe  ter  inculcado  para  íe  evi- 
larem  os  damiios  , que  o defprezo  da  Killoria  trazia  á 
rheologia  . le  praticou  a refpeito ' delia  o melmo  filen- 
cio  , que  fica  moflrado  fobre  a Tradição  , Concilies  , e 
Padres  ; E vendo-fe  que  eíle  filencio  não  podia  ler  attri- 

bui-; 
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buído  nem  á falta  de  conhecimento  , nem  ao  vicio  do 
Século  , por  fer  certo  , que  o Eíludo  da  Hiíloria  era  já 
cultivado,  e perfuadido  pelos  Theologos  da  primeira  eru- 
dição do  Século  XVI  , que  nelle  acharam  as  utilidades, 
que  de  li  refere  o Doutiífimo  Cano  ^ : Vem  a feguir-fe 
neceíTariamente  , que  o referido  filencio  foi  notorio  efr 
feito  de  huma  pofitiva  malicia  , dirigida  a íliífocar  o ze- 
lo, e os  clamores  dos  Sábios ; a dar  argumento  para  de- 
bilitar no  juizo  dos  fracos  o conceito  , que  ellás  forma- 
vam da  necelTidade  delle  utiliífimo  Efludo  ; dirigida  a au- 
thorizar  a negligencia , e defprezo , que  do  mefmo  Eftu- 
do  fizeram  os  Efcolafiicos  ; e dirigida  a imprimir  nos 
ânimos  dos  Theologos  a perniciofa  opinião  , de  que  o co- 
nhecimento da  Hiftoria  era  inútil  para  o Theologo  , e 
que  io  devia  fervir  para  a curiolidade  , e recreio. 

6i  Opinião  diametralmente  oppofia  á Authoridade 
de  Deos  , como  aíTima  diiTemos  , que  infpirou  aos  Au- 
thores  Sagrados  para  efcreverem  a Kilforia  de  hum  , e 
outro  Tefiamento , não  para  o noíTo  divertimento , mas 
fim  para  a noíTa  edificação , e doutrina  : Oppofia  aos  der 
fignios  do  mefmo  Senhor  na  compofição  da  Kifioria  da 
Igreja  , que  quiz  fofie  efcrita  , para  que  o conhecimento 
dos  fucceíTos  , acontecidos  na  Igreja  , não  fofie  em  Nós 
huma  Sciencia  inútil , e efieril , mas  toda  cheia  de  utili- 
dades , e frutos : Oppofia  á vontade  da  Igreja , que  de- 
feja  ver  aos  feus  filhos  infiruidos  da  fua  Hifioria  , para 
que  vendo  elles  o feu  Divino  efiablecimento  , a maravi- 
Ihofa  condudla  de  Deos  íobre  ella  , o fiel  cumprimento 
das  promefias  Divinas  , os  trabalhos  dos  Apofiolos  , o 
foffrimento  dos  Martyres  , o zelo  dos  Pafiores  , as  vir- 
tudes dos  Santos  de  todo  o íexo  , e idade  , louvem  a 
providencia  de  Deos  , e aprendam  a formar  da  Doutri- 
na , e exemplos  dos  Santos  , e da  variedade  de  tantos 
lliccefTos , Regras  lólidas  de  piedade  , e prudência  pa- 
ra faberem  viver  chrifiãmente  : Oppofia  aos  fentimen- 
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tos  ^ do  Santo  Papa  Innocendo  I , que  refpondendo  i ^ 
confulta,  que  lhe  fez  Exuperio , Bifpo  de  Tololk  , fohre  t 
varios  Capítulos  da  Difciplina  , reconheceo  fer  a Kiíloria  ii 
hum  dos  modos , por  onde  elle  podia  faber  o que  devia 
feguir  em  cada  hum  dos  ditos  Capitulos.  Opinião  em  Jj 
hm  , que  devendo  fer  por  todas  as  ditas  razões  deílerra-  : ' 
da  do  Efpirito  dos  Theologos , inficionou  de  forte  os  de  íl 
Portugal  , que  defde  o tempo  dos  Eííatutos  até  o prin- 
cipio  ^ do  Gloriofo  Reinado  dc  F.lRei  NoíTo  Senhor , ^ 
nao  confia  haver  quem  procurafle  lacudir  o jugo  delia  ] # 
c mofirar  os  ftmefios  efiragos , que  ella  cauíava  á Theo- |íÍ 
logia , ficando  por  efie  modo  a mefina  Theologia  priva-  f 
da  do  feu  bem  , e augmento  , e reinando  nas  Efcolas  1 
de  Coimbra  , e de  todo  efie  Reino  , o«  mefmos  identi-  4? 
COS  defeitos  . e^erm»!  . „ • ml 
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Hi-íloria  da  Igreja  , cujo  Efludo  arruinaram  ^ e involvéram 
I em  hum  maliciofo  íilencio  , para  que  fe  não  cultivaífe  , 
ficando  }X)r  ede  modo  a Theologia  deílituida  de  funda- 
mentos , de  princípios , e luzes , e por  confequencia  im- 
pedida para  melhorar-fe  ; reda  agora  verem-fe  os  outros 
edragos  caufados  com  a indidinda  attenção  , que  os  re- 
feridos Edatutos  vincularam  aos  Doutores  antigos  , pro- 
movendo a fua  authoridade  em  tal  iorina  , que  do  tem- 
po dos  mefmos  E datil  tos  -ate  o dia  de  hoje  ficaram  aquel- 
les  Doutores  dominando  nas  Efcolas  de  Portugal  com 
hum  Império  abfoluto  , e que  todo  o Edudo  l^heologi- 
co  coníidio  em  defender  as  fuas  opiniões , e doutrinas. 

Ó3  £e  os  Doutores  antigos  , de  que  faliam  os  Eda- 
titüos , fodem  03  Padres  da  Igreja  , feria  muito  fábia  to- 
da a attenção  , e relpeito  , que  deíTemos  á fua  authori- 
dade e todo  o Cuidado  , que  puzelfemos  em  defender , 
e propagar  as  fuas  doutrinas.  Sem  diivida  feriamos  livres 
de  iilusoes , e de  erros  , íè  nos  guialTemos  pela  authori- 
dade , pelos  fentimentos  , e pelas  maximas  dedes  Santos 
Doutores.  Não  foi  porém  eda  a mente  dos  Edatutos.  El- 
les  entenderam  por  Doutores  Antigos  os  Theologos  Ef- 
coladicos  . que  trataram  da  Theologia  do  tempo  do  Mef. 
tre  das  Sentenças  por  diante.  Edes  foram  os  Doutores , 
que  mereceram  toda  a fua  attenção  , para  ordenarem : 
Primeiro  , que  alguns  delles  foífem  lidos  , e explicados 
nas  Efcolas  ^ . Segundo , que  foiTem  adegados  com  pre- 
ferencia aos  Modernos  ^ : ^['erceiro  , que  os  Lentes  ciii- 
daíTem  , quanto  foífe  podivei  ^ ein  fazer  defenfaveis  as 
luas  opiniões , e doutrinas , e em  não  confundidas.  ^ 

Ó4  Quem  tom  alguma  indrucção  -da  Hidoria  lãtera- 
ria , e conhece  o methodo  , que  Íeguíram  a maior  parte 
dos  'I  heciogos  Elcoladicos  ; o pouco  cuidado  ■,  que  tive- 
ram Qo  edudo  das  íontes  da  Theologia  , e dos  feus  ne- 
cedarios  dibfidfos  ; o abulo  , que  fizeram  da  razão , e da 
Pilolbfia;  as  muitas  quedões  inúteis  , que  excitaram  ; e 
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ás  opinioes , em  que  fe  divid/ram , facilmente  verá , cue 
os  referidos  Eftatutos  ordenados  indillindamente  , e fêm 
as  reflexões , e cautelas , que  eram  precifas  , para  evitar 
os  males , que  podiam  delJes  nafcer , longe  de  promove- 
rem o bem  da  Theologia , deviam  antes  lancalJa  em  de- 
plorável eflado. 

6 5 Mas  porque  não  pareça,  que  reprehendendo  nós 
efla  manca , e nociva  legislação , pertendemos  oíTufear  a 
reputação  , e os  louvores  , que  alcançaram  os  referidos 
Antigos  Doutores ; procuraremos  dar  hiima  idea  mais  cla- 
ra do  merecimento  de  cada  hum  dos  Theologos , que  os 
tilarmos  mandaram  ler  nas  Cadeiras  , e do  eflado  da 
■Ebeologia  nas  fuas  refpedivas  idades, 

66  Os  Theologos  , que  os  Eflatutos  propuzeram  , in- 
troduziram , e approváram  , para  ferem  lidos , e explica- 
dos nas  Cadeiras,  foram  Vedro  Lembardo , Sumo  Thcviaz  , 
Efeoto  , Dartmdõ  , e Biol  ^ . 

Ó7  Eedro  Lomhtirdo  floreceo  no  Século  xii  , quando 
já  a Filolbfla  de  Arifloteles  tinha  implicado  a Theoloffia 
coni  as  fuas  noções  Dialeâicas , e Metafyflcas.  Os  erros, 
em  que  cahíram  Pedro  Abaelardo  , Gilberto  Porretano , 
e outros  pelo  nimio  efludo  , e ufo  defla  Filofofia  , mo- 
veram Pedro  I.onibordo  a compor  hum  Corpo  de  Theo- 
logia , fundado  fómenre  fobre  authoridades  da  Eferitura  , 
e dos  Padres  , para  por  elle  fe  eliudar  efla  Sagrada  Scien- 
cia  , e fe  evitarem  os  males , que  le  leguiam  á Religião 
da  nova  introducção  dos  princípios  AriÀotelicos  ^ . 

68  Efla  Obra  era  digna  da  labedoria  , e do  zelo  de 
Pedro  Lomkirdo.  Porém  lendo  elle  deflituido  por  infelici- 
dade do  Século  , em  que  vivia  , dos  neceflãrios  conheci- 
mentos para  a fua  perfeita  compoficão , não  pode  deixar 
de  cahir  em  muitos  defeitos  : Primeiro  , ufando  de  ex- 
preísões  novas  , e perigofas  , pelas  quaes  foi  cenlürado 
pelo  Pontífice  Alexandre  lli  ; Segundo  , tratando  algu- 
mas 


a Liv.  ; , Ttr. 

l)u-?in  Meíhod.pour  ctudíer 
Ia  Thcclü^ie  chap.  2.  Verueius 
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iTias  queíloes  ciiriofas , e vans , cue  o eíludo  da  Filofofía 
jd  tinha  introduzido  na  Theologia  : Terceiro  , dilpondo 
as  matérias  com  taí  perturbação , e defordem  , que  íe  ti- 
rarmos o vocábulo  de  Blílmçoes , em  que  dividio  os  feus 
Livros  , nada  acharemos\  que  leja  dillindo,  e difiribui- 
do  com  ordem  ; e por  iíTo  diz  o douliíTimo  Theologo 
IVIelchior  Gano  , que  no  Livro  das  Sentenças  de  Pedro 
Poinhnrdo  , fe^  vc^  antes  hum  montão  de  authoridades  , d» 
que  huma  diípoílçao , e modo  de  dilciplina  ^ , 

69  Sem  embargo  dedes  defeitos , como  o Livro  das 
Se^ntenças  de  l'edro  Lonihtirdo  era  o mais  amplo  Sydema 
Theologico  , que  tinha,  apparecido  até  o feu  tempo , foi 
logo  recebido  com  grandes  applaufos , e mcreceo  não  fó 
íer  preferido  a todos  os  outros  do  mefmo  genero  , que 
a-guns  Theoiogos  haviam  compoílo , mas  também  fer  li- 
do nas  Efcolas , e commentado. 

7'^  Se  os  riieologos  , que  leram  , e commen taram 
Ffdto  Lomhardo  , compreliendeíTem  bem  o feu  íim  ; fe  fe 
dingiífem  pelos  mefmos  urincipios ; fe  cultivaíTem  o edu- 
do  jla  Eferitura , e da  Tradição  ; fe  guardaíTem  a mode- 
ração que  deviam  no  ufo  da  Dialeàica  , e Metafvdca 
de  Aridoteles  como  havia  feito  Pedro  Lombardo  ; Vem 
duvida  ^nain  á Theologia  grande  beneficio,  e proveito. 
Ella  acabava  de  receber  das  mãos  dede  Sabio  a fórma 
cie  hum  Corpo  de  doutrina  ornais  amplo;  e elles  deviam 
com  a indudria  , e talento  aperfeiçoallo  ; reduzindo-o 
^ » melhor  ordem  , e methodo  ; ajuntando  outras  matérias 
mais  importantes ; confirmando-as  com  provas  tiradas  dos 
feus  proprios  lugares ; e iÍludrando-as  com  o foceorro  da 
razao  , e Filofona.  Edes  eram  os  bens  , cue  Pedro  Um- 
bardo  quiz  procurar  á Theologia  com  o bom  exemplo  , 
que  eo.  Mas  não  foram  edes  , os  que  fe  feguíram  do 
eltUf.Oj  e trabalho  dos  íeus  Interpretes. 

71  Elles  fe  achavam  occiipaclos  todos  do  godo  das 
novidades , e fubtilezas  Aridotelicas.  Por  iíTo  perlliadidos 

^ 
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de  que  não  fatisfaríam  dignamente  ás  funções  de  Tnter- 
pietes  , fenão  indagaíTem  todos  os  efcaninhos  das  queP* 
toes , que  propunha  Pedro  Lomhardo , e excositaírem  ou- 
tras novas  , ate  alli  não  ouvidas  ; não  fe  carifá^am  em 
procurar  PaíTagens  da  Eferitura  , e dos  Padres  , para  mr-is 
Jiluíírar  , e fundar  as  Sentenças  de  Pedro  Lomlmrdo  ; mas 
íiin  em  confultar  Ariftoteies  ^ e extrahir  dos  feus  princí- 
pios , e axiomas  as  razoes  , e fundamentos  para  confir- 
mar as  refoluções  de  Pedra  Lombardo , e decidir  as  cuef- 
toes  , que  novamente  excitavam.  ^ ^ 


72  Daqui  nafeeo  defprezar-fe  o Efiudo  da  Eferrtura  • 
ftzer-fe  Anfioteles  o Oráculo  , e Orgao  das  decisões 
1 neoiogicas  ; pertenderem-fe  indagar  os  mais  altos 
tenos  por  meio  de  raciocínios , e difeurfos-  fubtis  ; e in- 
t^roduzir-fe  nas  Efcolas  tanta  diverfidade  de  opiniães  , e 
dilputas  , que  Efieváo  , Eifpo  de  Tournay  , não  pode 
deixar  no  mefmo  Seculo  xri  de  reprefentar  ao  Papa  Ale- 
gi‘andes  defordens  , e pedir  a reforma : 
E/iao  defeajudos  entre  nós  ( diz  elJe  ) ^ os  cflndos  dns  Letrni 
òngrndns  pela  confusão  das  Efcolas.  Os  dfcipalos  fó  appUmdcm 
tís  novidades  ; e os  Mejlres  tem  mais  cuidado  da  gloria  , da 
fjiie  da  doutrina  : A cada  pajjo  eferevem  Summulas , e Com-- 
memarios  fobre  a Theologia  , com  cs  (jtiaes  afagam  , occii- 
; f ^'^S^^nam  cs  Jeus  ouvintes.  Difputa-fe 'puhlicamente  cía 
VivtiAade  mcomprehenfivd  de  Deos  : Litiga  fe  com  verhoR- 
da  des  , e irreverências  da  Incarnação  do  Verbo  : A Tidndade 
indivídua  a cada  canto  fe  divide  / e fe  para ; de  forte  , que  já 
sao  tantos  eiros , quantos  Doutores  ; tantos  efcandalos , oaum- 
tos  auditorias  ; tantas  blasfémias  , quantas  as  ruas.  Tudo  Uh  , 
òantijftmo  Padre  , nccefita  davofa  correcçao  Apojolica  j pa- 
ra que  a uniformidade  de  aprender  , de  enfinar  f e de  difpct- 
tar  , fe  reduza  a certa  fôrma  pela  voja  autlwr idade. 

7 5 Não  fe  podem  pintar  com  cores  mais  vmas  os  ví- 


cios , 
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e defeitos  dos  Efcolaüicos.  Com  tudo  , fe  lançar- 


. cuno  , le  lançar- 

mos os  ollios  para  o que  fuccedeo  do  principio  do  Sem- 
lo  xni  por  diante^ , veremos  , que  eftes  males  , poílo 
^ue  Jaítimoros,  nao  foram  fenáo  o enfaio , e o preludia 
de  outros  maiores.  A maior  appiicaçao , que  dede  Sécu- 
lo por  diante  fe  deo  aos  Livros  de  Ariíloteles , e d^  Aver- 
roes  , vertidos  do  Arábigo  , fez  inundar  as  Efcolas  de 
hum  novo  diluvio  de  lubtilezas.  " Os  Theolovos  fe  fi- 
zeram cada  vez  mais  Filofofos  ; e Pedro  Lomhm  do  foi  car- 
regado de  tantas  queftóes  , que  não  podendo  enllnar-fe 
todas,  nem  aprender-fe , foi  precifo  que  alguns  Tlieolo- 
|os  fahilTem  da  eferavidáo , que  os  fujeitava  ao  Livro  das 
v-entenças , e procuralTem  contrahir  o elludo  Theolovico 
a mais  breves  limites.  ^ 

74  feoceupáram  em  colligir  do  Livro  das  Sen- 
tenças, e dos  Commentarios  as  queftóes,  que  lhes  pare- 
ciao  , para  nelias  infttuirem  os  feus  Difcipulos.  Nelias 
miputavam  por  huma  , e outra  parte  , e deixavam  aos 
Ouvintes  , ou  I.eitores  a liberdade  de  efeolherem  a par- 
te , que  mais  qimeííem.  Não  lie  neceffario  cancarmo-nos 
muito  em  moftrar , que  efte  eftudo  não  era  util  - Primei- 
ro ; porque  nao  podendo  confiftir  efta  liberdade  de  oni- 
nar  nas  queftóes  de  Religião  , precifiunente  ella  devia  to- 
da verlar  lobre  queftóes  adiaforas  , que  pouco  interefta- 

mais  Filofoficas , do 
,ue  1 heologicas ; Segundo  ; porque  efta  liberdade  de  opi- 
nar por  huma  e outra  parte  , fazia  fer  o eftudo  da  Theo- 
logn  mais  contufo  , perplexo  , arbitrário  , e problema- 

7!  Outros  formaram  novos  Syftemas  , compondo 
cuminas  de  toda  a Theoiogia  , nas  quaes  continíárain 
com  o mefmo  exceffo  a deCprezar  as  authoridades  da  Ef- 
® , e a unir  cada  vez 


mais  a Filofoíia  com  a Tlieoloi^ia 


Part.  IL 


San' 
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Santo  7Ó  Santo  Thomaz  iTièreceo  aííim  nefte  genero  de  com-  1 
JJa-  e , como  em  todos  os  outros  ^ os  maiores  louvores.  1 

juízo  Ede  Santo  Doutor  clieio  de  luzes  fuperiores  ás  do  feu  ( 
das  ruas  Século  , coiiheceo  os  vicios  , que  iníedavam  a Theolo-  | 
gia  ^ , procedidos  airim  da  falta  do  Edudo  da  Efcritura , 
e da  Tradição  como  do  abufo  da  Filofofia  Arabigo-Arif- 
totelica  ; e querendo  emendados  , além  de  outras  Obras  , 
compoz  huma  Summa  de  toda  a Theologia  , na  qual  dif-  I 
poz  as  matérias  com  boa  ordem  , e methodo  ^ ; e mod-  i 
trou  aos  Efcoladicos  com  a lua  Doutrina  , e exemplo  , 
que  a 'Elieologia  íe  fundava  em  principios  revelados  ; e j 
que  a razão  , e a bilofofia  fó  ferviam  para  melhor  fe  il- 
ludrarem  os  Dogmas.  ^ 

77  Eda  regra  tão  fábia  praticada  , e inculcada  por 
Santo  Thomax.  na  fua  Summa  , devia  retrahir  os  exceíTos 
dos  Efcoladicos  , e trazellos  ao  verdadeiro  caminho.  Mas 
porque  o inefmo  Santo  Doutor  fenão  abdeve  do  ufo  da 
Filofofia  Aridotelica  , na  qual  era  iníignemente  verfado  ; 
explicando-fe  por  termos  proprios  deda  Sciencia  ; ufando 
do  feu  edylo  , e modo  de  diíputar;  e introduzindo  mui- 
tas quedoes  de  Dialedica  , de  Metafylica  , e Fyfica  ; 
não  pode  corrigir  os  defeitos  dos  Efcoladicos  ; dederrar 
da  Theologia  as  fubtilezas , e confusões  ; c redituilla  aos 
feus  proprios  lugares.  A Filofoíia  Aridotelica  tinha  já  lan- 
çado profundas  raizes  na  Tlieoiogia.  E não  fendo  o Sé- 
culo capaz  de  ufar  delia  com  a fobriedade  , e moderação  , 
que  Santo  Thomaz.  havia  praticado  , procurou-fe  imitado 
mais  no  ufo  dos  principios  Filoiodcos  , do  que  dos  re- 
Dms  velados.  ^ 

Efcoto , yg  Depois  da  morte  de  Santo  Thotna^  pertendêram 
das fuas alguns  i heologos  impugnar  as  luas  Opiniões,  e Doutri- 
übras. 
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nas.  Entre  elles  fe  diftinguio  Joao  Duns  Efcoto  no  princi- 
pio do  Século  XIV.  Oppondo  á Suinma  de  Sumo  Thomaz, 
outra,  que  compoz  pela  ordem  Pedro  Lomburdo  , toda 
cheia  de  mil  fubtilezas , fundada  nos  princípios  Arabigo- 
Ariííotelicos  , e diiTerente  em  muitos  pontos  das  Opi- 
niões , e Doutrina  de  Santo  Thomnz. 

79  A lubtileza  do  engenho  de  Efcoto  , a grande  re- 
putação , com  que  elle  havia  enfmado  a Theolo-^ia  nas 
Univerfidades  de  Oxford  , e Paris  ; a authoridade  , que 
havia  adquirido  na  Elcola  ; e por  outra  parte  as  emula- 
ções, e contendas,  que  tinham  entre  íi  as  duas  Ordens 

ominicana , e Francifeana  , fizeram  Efcoto  tão  célebre , 
e conciliáram  tal  attenção  á fua  Summa  , que  os  feus  So- 
cios  o refpeitáram  logo  como  ieu  Medre  , e principiaram 
a explicallo  nas  Aulas. 

2o  Daqui  nafeeo  dividirem-fe  os  Theologos  Efcoladi- 
cos  em  dous  partidos , ou  Efcolas , de  que  eram  Chefes , 
e Medres  Sumo  Thowai , q Efcoto.  Ambas  fe  extendtrain 
por  todas  as  Univerddades , onde  edas  duas  Ordens  eram 
poderofas  , e não  tinham  outro  fim  , e outro  indituto 
mais  do  que  defender,  e propagar  as  Opiniões  dos  refe- 
ridos Theologos , e encher  os  efpiritos , e Efcolas  de  di- 
visões , e contendas.  ^ 


8 1 i\inguem  penlkva  differentemente  , do  que  haviam 
e Chefes  das  ditas  Efcolas.  Todo  o 
edudo  Theologico  confidia  em  faber  as  cuedees  , que  el- 
les  tinham  tratado;  em  augmentar  fubtilezas  ; e excogi- 
tar  nov  as  quedões ; novas  razões , e argumentos , tirados 
Arabigo-Aridotelica ; com  o que  reduziram  a 
1 neologia  ao  edado , em  que  a pinta  o Papa  João  XXJI 
nas  palavras  feguintes  : Certos  Theologos  , deixando  , ou 
dejprezando  as  doutrinas  nece farias  , ateis  , í de  edificação, 
Je  apphcani  ás  quefioes  curlofus  , e tnuieis  , e fupeifiitas  de  Fi* 
Ipofiu;  do  que  refulta  , que  fe  arruina  a Theologla  ; efufea- 
Je  o Jeu  efpiendor  ; e Impede-fe  a utilidade  dos  que  eftudam.  ^ 

I ii  Ede 
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82  Eíie  Papa,  conhecendo  os  damnos , que  refulta- 
vam  de  femelhantes  defordens  , procurou  evitalios.  Mas 

selles  tomaram  novo  fermento  com  a liberdade  de  opinar  , 
que  fe  arrogaram  no  meífno  Século  Guühcrme  Okam  , é 
Durando  ; aquelle  apartando-fe  de  Efcoto  íeu  Medre  , e 
renovando  a feita  dos  Nominaes  ; efle  feparando-fe  de  San-  \ 
to  Thomaz.  ^ j 

83  Se  eda  liberdade  foíTe  exercitada  com  critica  , e , I 
juizo  , teria  fido  muito  util  á Theologia  ; mas  ambos  ef- 
íes  Doutores  eílavam  inficionados  dos\icios  do  feu  Secu- 

En  Aílim  longe  de  promoverem  o bem  da  Theologia  , 
náo  lizeram  mais,  do  que  extender  o Paiz  das  Metalyíi- 
cas  com  o defcubrimcnto  de  novos  difcurfos  , e racio- 
cínios. 

84  Durando  tinha  hum  efpirito  elev^ado  ; mas  muito 
.apegado  aos  leus  fentimentos.  Elle  preferia  as  fiias  luzes 
particulares  ás  dos  maiores  Doutores ; e nao  fe  julgando 
inlerior  a nenhum  delles  , quiz  também  ter  Dilcipulos  , 
e eíiablecer  Efcola  própria.  Com  ede  defignio , depois  de 
Jiaver  íido  zelolb  defeníbr  das  Opiniões  Santo  Thomaz  , 
as  combateo  altamente  nos  Comnientarios , que  compoz 

Pedro  Lofnbardo  , onde  avançou  fentimentos  novos  , e 
atrevidos  , que  o fizeram  apartar  da  verdade  em  muitos 
pontos,  e lhe  deram  o nome  de  Rcfoluto. 

85  ^ Dede  tempo  por  diante  tudo  fe  paíTou  em  con- 
tedaçdes , e difputas  entre  Thomijlas , e Efcotifías , e en- 
tre Rcízcj  , e Nominaes.  He  ladima  a pintura,  que  fez  o 
fabio , e pio  Gerfon  no  Século  xv  dos  efieitos  dedes  par- 
tidos , e divisões ; e deda  adhesão  aos  fentimentos  da  Ef- 
cola.  ^ Elle  reprefenta  a Univerfidade  de  Pariz  agitada  to- 
da de  contínuas  parcialidades  , que  interrompiam  muito 
o edudo  da  verdade  , e faziam  fer  o Corpo  da  Univerfi- 
dade  litigiofp  , inquieto,  pouco  modedo  , e tumultuoíb : j 
F azia-fe  diíferença  de  nações , e de  peffoas  : Os  que  fe-  i 

guiam  : 
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«uiam  hum  partido  , deí]:)rezav'am  outro  : E todos  não 
Confentiam  que  fe  andaíTe  na  Caía  de  Deos  pelo  cami- 
nho da  verdade  , e julíiça.  O inelmo  Gerfon  , fallando 
dos  vicios  , " e defeitos  dos  Efcolafticos  do  leu  tempo  , 
diz  , que  elles  tinham  a reputação  de  falladores , de  fan- 
tadicos  , e lofidas  ; porque  deixando  as  quedôes  uteis  , e 
intelligiveis , lo  le  occupam  com  queftoes  de  Lógica  , de 
JNletafyíica  , ou  de  Mathematica  nos  lugares  , e occaíiôes  , 
em  que  não  he  conveniente  tratar  delias.  Nicolao  de  Cle- 
mangis,  dhEipulo  de  Gerlbn  , fe  queixou  ^ igualmente 
de  que  os  Theologos  do  feu  tempo  deíprezáram  a lição 
da  Elcritura  , e fe  empregavam  todos  no  exame  de  cer- 
tas queftoes  fubtis  , e eftereis.  ^ós  vemos  accrefcenta  EI- 
Je  ) que  a maiov  parte  dos  Efcolafticos  Jax.eni  pouco  cafo  de 
hum  argumento  tirado  da  authoridade  , como  fe  elle  Jofe  lan^ 
guido , e falto  de  fuhtilex.a. 

Só  Com  tudo  já  nefte  Século  principiou  a raiar  a 
luz  da  boa  Theologia  , fundada  na  Efcritura  , e na  Tra- 
dição ^ que  depois  no  Século  xvi  appareceo  em  maior 
elplendor.  Pedro  de  Ailly  , os  referidos  Theologos  Ger- 
fon , e^  Clemangis , moftráram  o exemplo  , lançando  dos 
feus  efcritos  a barbaridade  , e efcuridão  , que  reinavam 
antes  delles  nas  Summas , e Commentarios  ordinários  dos 
TheoloTos  ; não  fe  demorando  nas  queftoes  puramente 
Efcolafticas  ; e tratando  diverfas  matérias  de  Doutrina  , de 
Moral  ^ e Difciplina.  ^ 

87  Gabriel  Biel , da  Ordem  dos  Conegos  Regulares,  Gaf>rj^t 
floreceo  do  meio  do  inefmo  Século  por  "diante  e foi-^'-'*^’® 
Profeíibr  de  Filofofta  , e Theologia  na  Univerlidade  de  Sas 
Zuric  ^ onde  enftnou  ambas  eftas  Sciencias  com  grande 
louvor  , e compoz  hum  Commentario  ao  Livro  das  Sen- 
tenças de  Pedro  Lombardo  ; pelo  oue  le  fez  célebre  e 
mereceo  no  leu  tempo  a reputação  de  hum  grande  Ef- 
colaftico. 

88  Vé-fe,  do  que  temos  expofto , fer  a Theoloeia  . 

que 

a Ledíone  in  Marcum.  j TheoUgia  Studio. 

i In  liaUata  íie  IvfiiluerÂJ  | c Du-Pin  loco  citato. 


C on- 
clusío. 


IH  COMPENDIO  HISTORICO 

çue  fe  eíludou  em  todas  eftas  differentes  idades  , a Eí^ 
colaPiico-Peripatetica  ; Theologia  difputadora , e guerrei- 
ra ; que  pondo  de  parte  as  doutrinas/uteis  , e neceíTarias 
para  o bom  conhecimento  do  Dogma  , e da  Moral  ; e 
defprezando  o edudo  da  Efcritura  ^ dos  Concílios  , dos 
Padres , da  HiRoria  , da  Critica  , e mais  íubíidios , e or- 
namentos , fó  amava  as  lubíiiezas  , os  axiomas  , as  ra- 
zoes, os  arrnmentos  , o methodo , o eldylo  , e os  ter- 
mos da  Filolbíia  Peripatetica  : Occupando-fe  pela  maior 
parte  na  difcufsão  de  quellôes  abdradas  , e inúteis  : Di- 
vidindo-fe  em  opinides  : E reduzindo  tudo  á incerteza. 
Eda  foi  a Theologia,  que  reinou  no  tempo  dos  Medres , 
que  os  Edatutos  mandam  ler  nas  Cadeiras  , e a que  con- 
tinuou debaixo  do  feu  magiderio  , fem  embargo  dos  gran- 
des esforços  , oue  fizeram  Santo  Thomax.  , e Pedro  Lom- 
hardo  , para  cohibir  os  efpiritos  , e apartados  dedes  de- 
feitos. 

8q  Deviam  pois  os  Edatutos  ponderar  todas  edas  cir- 
cumdancias  ; deviam  fingularinente  examinar  o mereci- 
mento particular  de  todos  os  referidos  Theologos ; o me- 
thodo  , e ordem  dos  feus  differentes  fydemas  ; a feguran- 
ça  , a certeza  , e firmeza  das  luas  Opiniões  , e Doutri- 
nas : e a utilidade  , que  podia  refultar  de  ferem  lidos  , e 
explicados  nas  Aulas.  Sem  dúvida  conheceriam  por  eda 
indagação  , e exame  , que  fó  Pedro  Lonihardo  , e Santo 
Thomax. , podiam  fer  contemplados.  Ambos  edes  Idieo- 
Jogos  trataram  a Theologia  legundo  os  feus  verdadeiros 
princípios;  e efpecialmente  Santo  Thomax.  formou  na  fua 
Summa  huma  Collecção  de  Dogmas  muito  sa , e metho- 
dica  , pelo  que  mereceo  os  louvores  , e honras  , que  a 
Igreja  , e a Efcola  lhe  tem  conferida. 

9 D Porém  fendo  certo  : Primeiro  , que  ambos  Elles 
cahíram  em  defeitos  pelo  vicio  dos  Séculos  , em  que  vi- 
veram : Segundo  , que  os  feus  Commentadores  , e Inter- 
pretes não  os  imitaram  no  ufo  dos  princípios  revelados  : 
Terceiro  , que  na  Summa  de  Santo  Thomaz  havia  muitas 
quedões  de  Dialedlica , de  Meta^dca  , e Fyfica , que  não 

ti- 
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tinham  parentefco  com  o Dogma  , e nem  ferviam  para 
a ftia  illuftração  : E fendo  tudo  iílo  já  conhecido  , e notado 
no  tempo  dos  Eílatutos  : Fica  claro  , que  propondo  os 
Eílatutos  a amhos  eRes  Theologos  para  ferem  lidos  , e 
explicados  nas  Aulas  , deviam  ao  inefmo  tempo  acaute- 
lar , CLie  nao  foíTem  introduzidos  nas  Efcolas  os  defeitos , 
em  que  Elles  cahíram. 

91  Pela  mefma  indagaçáo  , e exame  conheceriam  os 
ERatutos  , que  EJcoto  , Durando  , e Bkl  nao  deviam  fer 
propoRos  para  ferem  lidos  , e interpretados  nas  Aulas. 
ERes  Theologos  tiveram  fublimes  engenhos  ^ e efpecial- 
mente  os  primeiros  , fe  cahiílem  em  tempos  felices  ; e 
não  pertendefièm  fundar  novas  Efcolas  , e dividir-fe  em 
diíferentes  partidos  , trariam  grandes  utilidades  á Theo- 
logia.  Porém  não  fe  póde  negar  , que  Elles  fizeram  de- 
maziado  ufo  da  razão , e da  Filofofia  ; que  extendéram  a 
liberdade  de  opinar ; que  fizeram  a Theologia  mais  efcu- 
ra , e problemática  ; e que  encheram  as  Efcolas  de  fac- 
ções , e contendas  ; pelo  que  não  deviam  fer  propoRos 
para  BleRres  communs. 

92  Mas  eRa  conduda  era  muito  fábia  , e util  para 
fer  feguida  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  ERatutos.  Ef* 
tes  homens  queriam  extinguir  as  luzes  da  sã  Doutrina  , e 
impedir  o feu  bem  e augmento  , como  eRá  claramente 
moRrado.  E nada  era  mais  conducente  a eRes  pernicio- 
fiiTimos  fins  , do  que  huma  legislação  , que  renovaífe  , e 
firmaRe  entre  Nós  os  vicios  do  Século  EfcolaRico. 

9 5 Com  eRe  efpirito  deixáram  de  fazer  a efcolha , e 
feparação  , que  deviam  , entre  os  referidos  finco  Theo- 
logos , e omit tiram  todas  as  mais  providencias , e caute- 
las precifas  , para  que  os  Lentes  preoccupados  com  a fua 
authoridade  , e com  os  immenfos  elogios  , que  cada  Ef- 
cola  havia  feito  aos  feus  Chefes  , introduziRem  nas  Au- 
las , e no  efpirito  dos  feus  Difcipulos  os  mefmos  defei- 
tos , as  mefmas  fubtilezas  , e as  mefmas  diRensoes  , e 
partidos  , que  nas  fuas  refpedivas  idades  afíligíram  a 
Theologia. 


Com 
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94  Com  o mefmo  efpirito  inandáram  ler  as  Obras 
dos  referidos  finco  Theologos  pelo  methodo  analytico  : 
Cmih^ecendo-le  facilmente  , que  , fendo  as  mefmas  Obras 
cliítulas  e occupando-fe  os  Lentes  em  analyfar  cada  quef- 
l^ao  cada  artigo  . cada  Sentença  , argumento,  e palavra 
dos  ditos  Tlieologos  , nem  poderiam  acabar  no  tempo 

as  .uas  Cadeiras  efia  enfiidonha  , e impertinentiífima 
analyfe , nem  os  Difcipulos  ficar  com  inteiras , e exadas 
roçoes  dos  principios  de  toda  a Theologia , fahindo  das 
Aulas  fem  faberem  formar  fyfiema  defia  Sciencia , e co- 
nhecer todas  as  partes , de  que  ella  he  compoíla. 

95  E ainda  que  ordenaram  , que  annualmente  fe  af- 
Imaífem  matérias  aos  Lentes  para  lerem  , e prefcrevcram 
regras  para  as  mefmas  Leituras  « ; com  tudo  efias  difpo- 
iiçoes  nao  podiam  emendar  tão  confideravel  defeito , por 
lerem  em  ii  mefmas  viciofas  , e mal  concebidas  : Pois 
devendo  os  Efiatutos  ordenar  aos  Lentes  , que  nas  ma- 
térias , afiinadas  para  as  Leituras  , puzeííem  todo  o cui- 
dado em  infiruir  aos  feus  Difcipulos  nos  fólidos  principios 
das  mefmas  matérias  , e nas  quefides  mais  uteis  , e ne- 
ceífarias  feparando  as  coufas  certas  das  incertas  , as 
queltoes  donnaticas  das  que  não  tem  parentefco  com  el- 

, os  lentimentos  da  Igreja  dos  fentimentos  da  Efcola  • 
Lxammando^  as  opiniões , e doutrinas  ã luz  da  Efcritura 
e V ; Eugindo  de  termos  efcuros  , barbaros , e 
Uibtis  ; E illufirando  as  mefmas  Doutrinas  por  meio  da 
Jiiitoria  , da  Critica  , e dos  mais  fubfidios  : Ornitt/ram 
todas  eítas  neceíTarias  providencias , e mandaram  aos  Len- 
tes , que  na  Leitura  das  matérias  fe  occupaíTem  em  in- 
dagar a fetra  ^os  Textos;  em  ver  os  Notavas,  e principaes 
fntendnnentos  delles ; em  examinar  os  Argumentos , e Dif 
jiculdades  contrmas ; em  pezar  as  razoes  ; em  tirar  dos  Dou- 
tores o mais  principal,  e neceíTario  ; em  accrefientar  da  ína 
parte  o que  pudejfem  com  afiia  indujlria  , e talento  ; e refolve- 
rem-íe  nas  opiniões , que  lhes  pareçeíTem  mais  verdadeiras. 


í 
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96  Por  eíla  dirpolição  cios  Eíiatutos , ou  por  eílas  re- 
gras , que  elles  prelcrevem  para  o modo  de  ler  nas  Ca- 
deiras, darainente  fe  vê,  que  os  Lentes  deviam  reputar 
as^  Obras  dos  referidos  Tmco  Theologos  como  Textos , e 
náo  como  Compêndios  , ou  Summas  de  Theologia.  E 
neífa  luppofiçáo  não  fe  dêviam  occupar  no  exame  da 
verdade  das  refoluçoes  , e Sentenças  de  cada  hum  dos 
ditos  Theologos,  mas  fim  em  perceber  o que  elles  enfi- 
náram , e o que  haviam  notado , e efcrito  os  feus  Com- 
mentadores , e Interpretes , para  efcolherem  defies  o mais 
principal  , e depois  accrefcentarem  o que  pudeíTem  ex- 
coptar  com  o feu  talento  , e engenho.  Do  que  fe  femiio  : 
Primeiro^ , fazerem-fe  os  Lentes  cada  vez  mais  addidos 
as  opinioes , e doutrinas  dos  ditos  Theoloç-os ; mais  me- 
tafyficos  , mais  amantes  de  novas  quefiues  ^ e defprezado- 
res  da  antiguidade  , e da  boa  literatura  . Seç^undo  , fica- 
rem os  feus  Difcipulos  fem  o exado  conhecimento  das 
matérias  , que  elles  liam  , e explicavam  , e ficarem  an- 
tes confufos  com  a multidão  dos  Notáveis ; perplexos  com 
a copia  das  'Di-0icutdades  ; duvidofos  , e inconfiantes  com 
a variedade  das  Opiniões ; e cheios  de  mil  fubtilezas  , que 
deviam  fer  antes  ignoradas. 

97  o mefmo  efpirito  manda'ram  os  Eílatutos 

debaixo  de  penas  , que  os  Lentes  na  allegaçao  dos  Dou- 
tores começaíTem  fempre  pelos  antigos  , principalmente 
dos  que  são  havidos  por  Meílres  , e que  dos  modernos 
tllegalTem  até  dons , ou  tres  , para  fazerem  o commum 
com  os  antigos  : Sendo  igualmente  facil  de  ver , que  eíla 
maior  attenção  dada  aos  Doutores  antigos  , e que  eflas 
penas  impoftas  deviam  infpirar  no  animo  dos  Lentes  por 
huma  parte  tal  refpeito  , e veneração  á authoridade  dos 
Doutores  antigos  , que  não  procurariam  aífafiar-fe  dos 
feus  fentimentos  , fujeitando  inteiramente  os  feus  juizos 
aoS  dos  Doutores  antigos  , e refpeitando  por  verdadeiras 
todas  as  fuas  opiniões  , e doutrinas  ; e por  outra  parte 
tal  defconfiança  nos  Doutores  modernos , que  ainda  que 
houveíTem  tratado  a Theologia  fólidamente , como  tinham 
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feito  muitos  Theologos  no  Século  xvi , nunca  lhes  pa- 
receria çue  os  feus  lentimentos  folTem  preferiveis  aos  dos 
antigos.  Do  que  fe  leguio  , que  aterrados  os  Lentes  com 
o medo  das  penas  , não  procuraram  fer  illullrados  em 
hum  ponto  tão  grave  ^ e defde  logo  fe  deram  todos  ao 
Edudo  dos  Doutores  antigos  , não  procurando  nos  mo- 
dernos mais  do  que  ver  fe  elles  penfavam  do  mefmo  mo- 
do , para  modrarem  que  a opinião  dos  antigos  era  a com- 
mua.  AlLim  vimos  propagarem-fe  entre  Nós  os  mefmos 
erros  , os  mefmos  defeitos  , e as  mefinas  opiniões  dos 
Doutores  antigos  , fechando-fe  a porta  a todo  o bem  , 
que  a Theologia  podia  receber  dos  Doutores  modernos  , 
fe  não  foíTe  tyrannizada  por  ede  Edatuto. 

98  Com  tudo  porque  podia  haver  algum  , que  foífe 
mais  illudrado  , e formaífe  hum  verdadeiro  conceito  da 
attenção  , que  fe  devia  dar  ás  opiniões  , e doutrina  dos 
Doutores  antigos^  fe  procurou  impedir  ede  bem  na  Re- , 
fórma  feita  feis  annos  depois  de  publicados  os  Edatutos , 
na  qual  os  denominados  Jefuitas  por  meio  do  feu  Socio 
Francilco  Soares  , que  regia  a Cadeira  de  Prima  , e foi 
hum  dos  nomeados  por  Adjuntos  da  mefma  Reforma,  ' 
acabaram  de  derramar  todo  o feu  veneno , e cortar  todos 
os  meios  , que  podiam  pôr-fe  em  praxe  para  o bem  , e 
proeredb  da  Theologia  , fazendo  a feguinte  difpoíição  : 
O B^eitor  fora  lemh rança  aos  Mejlres  de  todas  as  Cadeiras  , > 
€jtíe^  procurem  , quanto  for  poíjivel , a fazer  defenfavel  a opl~  ' 
nldo  , e doutrina  do  Author  da  Cadeira  , que  lerem  , decla- 
rando-a jempre  , para  que  fe  nao  coifomdam  as  oplnioes  , e 
fe  falha  com  clareza  , qual  he  a doutrina  , e opinião  dos  Au-  j , 
thores  , de  que  sao  Intituladas  as  Cadeiras.  I íj 

^ 99  Não  fe  póde  explicar , quanto  foi  funedo  , e pre- 
judicial femelhante  Edatuto  ; Pois  que  não  fendo  conve- 
niente , pelas  razões  , que  já  ponderámos , que  fe  defen- 
dcdem  as  opiniões , e doutrinas  dos  Medres  fem  o devido 
exame  da  verdade  , em  que  fe  fundavam  , ficaram  os  Len- 
tes por  elle  impedidos  para  fazer  ede  exame , e obrigados  i 
a. defender,  e fudentar  as  ditas  opiniões  , e doutrinas. 

Do 
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ICO  Do  que  fe  fe^uio  : Primeiro  , defierrar-fe  das 
Aulas  todo  o ufo  da  Critica , e da  razão , e ficar  fó  do- 
I minando  a authoridade  dos  Medres como  fe  foíTe  infal- 
livel : Segundo  , occuparem-fe  os  Lentes  em  forçar  o feu 
entendimento  não  para  defcubrirem  a verdade  , que  fó 
devia  fer  o ohjedo  da  fua  indudria , e trabalho , mas  íim 
! razoes  , e argumentos  para  fizerem  defenfaveis  as  ditas 
opinioes , e doutrinas  : Terceiro  , introduzirem-fe  nos  ef- 
: piritos  dos  Lentes  , e dos  Difcipulos  as  mefmas  diiTen- 
t soes  , e contrariedades  , que  tinham  entre  fi  os  Melfres 
das  Cadeiras , fendo  huns  Thomidas  ^ e outros  EfcotiAas , 
e todos  pertinazes  defenfores  das  luefmas  opinioes.  Por 
edas  razoes  advertindo  os  Theoloeos  mais  fabios  do  Se- 
; culo  XVI  ( que  eram  das  mefmas  Ordens , que  fuflenta- 
vam  ellas  diverfas  opinioes  ) quanto  obflava  á reforma , 
e emenda  da  Theologia  a fujeição  , que  juravam  os  feus 
Alumnos  á authoridade  dos  Meflres  , e a necefíidade  , 
que  tinham  de  defender  as  fuas  opiniões , de  que  nafcia 
I a preoccupação  de  as  reputarem  por  certas  , e verdadei- 
ras , fem  as  ter  indagado  ; declamaram  fortemente  con- 
tra eífe  vicio. 

101  Melchior  Cano  ^ condemnando  o vicio  daquel- 
les  , que  reputavam  as  coufas  incertas  por  certas  , diz  , 
que  os  Thoiniílas  , e Efcotiflas  commettiam  eíla  falta 
graviíííina  , por  abraçarem  , e defenderem  as  opiniões  de 
Santo  Thomaz  , e Efcoto  fem  as  difcutirem  ^ . O mef- 
mo  Sabio  Theologo  diz  em  outro  lugar  , que  he  mife- 
ravel  a doutrina  , que  fe  defende  fó  com  a authoridade 
do  Magiíierio. 

102  Luiz  de  Carvalhal  , da  Ordem  de  São  Francif- 
CO  , e famofo  Theologo  , diz  , que  não  approva  aquel- 
les  , que  por  todos  os  modos  defendem  as  Sentenças  dos 
feus  Doutores  , porque  niífo  fe  oppcem  diametralmente 

! ao  Evangelho  , o qual  nos  manda  imitar  não  os  Nomi- 
mes  , e Kea^s , mas  a Chriífo.  PeJo  qite  mc  pertence  , diz 

Elle  ) 


« De  Locis  Tlicolog.  Lib.  Cap,  i. 
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Elle ')  Eu  het  de  abraçar  a verdade  , onde  a achar , e neiYi 
fofrerei  que  al^uem  me  chame  E/coti/ia  jurado  , ou  me  ponha, 
cutro  nome.  Eu  jurei  fó  as  Palavras  de  Chrijlo  debaixo  do 
Çrremto  da  Igreja  , e defprcx.o  os  mais  nomes  . 

loj  Aífonlo  de  Cailro  , Sabio  Theologo  da  inefin^i 
Ordem  , e Século  > teve  iguaes  fentimentos  ; Muito  me 
defagrada  , ( diz  Elle  ) que  a noífa  Ordem  pareça  quajl  toda 
jurar  m verba  Scoti  : addiclo  ao  parecer  dos  homens , 

de  forte ^ que  fe  não  pojja  repugnar  , Eu  o tenho  por  huma 
TniJerabiliJJlma  fervidao.  Tal  he  a que  fofrem  aqueUes  , que 
fe  fujeitam  fomente  ás  opinioes  , e pareceres  dé  Santo  Tho- 
mat.  , de  E'coto  , e de  Ol<am.  São  Paulo  nos  manda  cati- 
var o entendimento  em  obfequio  de  Chrijlo  , ^ nao  dos  ho- 
mens " , 


104.  Finalmente  as  juíliíTimas  recriminações  dos  re- 
feridos tres  confummados  Theologos  contra  os  edraoos 
que  fizeram  na  lereja  os  fobreditos  Efcolafiicos , abando- 
nando as  Verdades  eternas  da  Eferitura  , e da  Tradição; 
as  Sentenças  dos  Padres  , e as  Decisões  dos  Conciíios  ’ 
para  efiablecerem  como  regras  as  opinioes  , ficaram  por 
felicidade  noíTa  luperiores  a toda  a jufia  réplica  , depois 
da  rapientiíTima  Encyclica  do  Santo  Padre  Clemente  XIV 
aTima  indicada,  e depois  que  o meíino  Supremo  Pafior , 
dluminando  a Igreja  Univerfal  defde  os  princípios  do  leu 
Gloriolo  Pontificado  , e deplorando  os  males  , que  na  mef- 
ina  Igreja  tinha  accumulado  a liberdade  das  opinioes  , e 
efiablecendo  por  únicas  regras  a Eferitura  , e a Tradição  , 
concluio , enfinando-nos  que  fò  deflas  dius  fontes  da  Sabe- 
doria Divina  ( diz  o Santiirimo  Padre  j he  'que  devemos  ti- 
rar as  regras  da  Fé , e dos  cojlumes.  Ne  lias  he  que  aprende- 
mos a profundidade  dos  Myjlerios  , os  Officios  da  piedade  , da 
probidade  ,,  da  jujliça  , e da  humanidade , e 0 que  devemos  a 
Deos  , a Igi  ija  , a Patria  , aos  Ctdadaos  , e aos  mais  Ho- 
mens. Palavras  ^ que  outra  vez  tranfcreveinos , porque  não 

ío 


a De  reUitnta  Theohg.  a So-  t t 
pni/llcd  , ^5*  ^arbarie  pro  viriVt  t-eptir-  } 7 

^ata.  Speciui.  iüEpúl.  ad  Carol.  Sf,  1 


C outra  H^refes , Lib.i , Gap, 

L.  e. 
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fó  devem  fer  repetidas  duas  veres  , mas  tantas , que  fí- 
(juem  na  memória  impreíTas  ^ e fempre  indeleveis. 

capitulo  II. 

T>os  ejlr^gos  Jeitos  na  Jiirifpnidencia  Canónica  , e ClvV , elm-^ 
pedlmenios,  com  que  lhe  cortaram  os  meios  para  poder  ref 
titmr-fe  ao  ejlado  florente  , em  que  fe  achava  antes  de  - 
Jer  corrompida  peios  Miqtdnadores  dos  novos  Eflatu- 
tos  , e para  poder  aproveitar  fle  dos  progrejjos  , 
que  ms  tempos  fuhfequentes  flteram  eflas 
necejarias  DifeipUnas. 


PRIMEIRO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 


Cl 

Om  a falta  do  bom  conhecimento  daLin^ua  Latina^ 
com  que  fe  admittia  a mocidade  a matrfcuhr-fe  em 
^ireito  , fe  arruináram  , e inhibiram  ambas  eílas  juril  pru- 
dências : Porque  he  certo,  que  a boa  inílrucçao  do  La- 
tim he  a bafe  fundamentai  de  todas  as  Sciencias e que 
entre  eítas  , as  que  mais  neceíTitam  das  fuas  luzes  , sao 
as  Juiidicas  : Primo  : Por  fe  coílumarem  a aprender  pe- 
os  dous  Corpos  do  Direito  Civil,  e Canonico , que  am- 
bos lo  fe  acham  elcritos  em  Latim  : Secundo  : Por  con- 
Jiltirem  as  Sciencias  Jurídicas  mais  particularmente  na  per- 
reita  comprehensao  da  força  , e propriedade  das  palavras , 
que  foram  concebidas  as  Leis,  que  nellas  fe  eníinam  ; 
Tertjo:  Porque  havendo  fido  as  Leis,  de  que  fe  compõe 
os  ditos  Corpos  de  Direito  , huma  ion^a  , e fucceíTiva 
produeçao  de  muitos  Séculos  , e de  diíferentes  idades  • 
dos  mefmos  Séculos,  e idades  tem  fido  também  obra  a 
l-atinidade  , que  nellas  fe  obferv^a.  E daqui  reíiilca  a evi- 
dencia de  nao  fe  poderem  as  mefmas  Leis  comprehender 
perfeitamente  fem  huma  exada  noção  do  Idioma  Latino- 
dasdiverfas  idades;  da  origem  , e etymologia  das  palavras  ; 
c da  aJteiação  , que  em  diíferentes  tempos  tem  tido  a 
lignificação  delias , tendo-fe  humas  antiquado  de  todo , e 

ha- . 
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havendo  outras  mudado  inteiramente  de  fentido  , e nao 
fó  dos  termos  puros  ^ e verdadeiramente  Latinos  , mas 
também  dos  corruptos , e barbaros , e ate  das  dicções  hy- 
. bridas  , de  que  ha  frequente  ulb  nos  textos  dé  Câno- 
nes " : Sendo  também  manifeílo  , que  a interpretação 

Gram- 


a A neceilidade  de  comprehcii- 
der  exadainentc  a força  , e pro- 
priedade das  palavras  das  Leis  , 
para  ellas  fc  poderem  bem  enten- 
der , reconhecêram  canto  os  jii- 
rifconfultos  Romanos  , que  eíle 
foi  hum  dosEíludos,  a que  elles 
mais  fe  applicúram.  Por  clle  fe 
didinguio  muito  entre  os  inefmos 
Confultos  Antiftio  Labeáo  , do 
qual  efcieve  Aulo  Gellio  , lioctium 
pinicar.  Xlil,  Cap.ll,  que  fou~ 
be  rnuiro  bem  as  origens  , e as 
forças  das  vozes  Latinas  , que  def- 
ta  Sciencia  uíbu  para  foltar  a ma- 
ior parte  dos  laços  do  Direito. 

0 mefino  reconhecêram  tam- 
bém os  Compiladores  de  hum  , e 
outro  Direito  ; e para  facilitar  aos 
Jiuiftas  eíte  indifpenfavel  J-  íludo  , 
formAram  títulos  íle  verbJritm  figvi- 
fictítiotie  , e os  introduziram  nos 
Corpos  de  ambos  os  Direitos.  K 
por  eilej  titulus  aconfelham  mui- 
tos  Alethodiltas  , que  fe  dem  prin- 
cípios aos  Kftudos  Jurídicos. 

E da  necedidade  , que  tem  os 
Juriftas  de  fabeiem  bem  a Lingua 
Latina  , vejam-fe  fJaibeirac  na 
üraçío  r/ít  SliuVu  (urrs  recte  \nfli- 
tuenão , que  vem  na  Coliccção  dos 
üpufculos  íXe  Aletfioão  Júris  , pu- 
blicada por  Hudero  pag.  8 , ibi : 
Lalii:/t  JJiigua.  plane  riuUm  ej[e  poj- 
Je  Jf.ri  Romano  adãifcenão  vacattt- 
rum  , r.emo  fane  mentis  ãicere  au- 
ftt  ; feã  abunde  fui  is  efe  , /?  (juis 
ei  língua,  temiem , C?  ]<êrfuuctoriam 
operam  impenderit , viulii , 25*  ftbi , 
0^  aitis  perfuadere  conantur.  Si  ta- 
men  rem  recte  putemus  , qujd  fwc 
eft  , n//?  velle  intenehri.\  ambtdareí 
L depois  de  hnm  largo , e excel- 
Icnte  lugar  , em  que  continua  a 
ínefma  matéria  , conciue  com  as 


feguintes  palavras  : Adeo  ut  pro 
certo  flatuenãum  fit  , quo  amplio- 
rem , eS*  profundiorem , Língua  La- 
tina peritiam  quis  adquifterii  , eo 
magis  par  atum  fore  ad  Júris  Ro- 
mani  , qua  fuperfunt  , volumina  , 
quaniwn  fieri , potejt , intelligenda. 
Joáo  Saiam  To  Hrunquello  na  Dif- 
fercaçao  de  Linguarum , Rhilofopfiia  , 
Antiquüntum  , 25*  Hijtoriarum jludio 
cum  Jurifprudentia  esnjungendo , que 
, he^  Pi eliminar  da  fua  Miiloria  do 
\ Direito  Romano  do  ÍX  até  o 
j XV.  O Barão  de  Senckenberg  in 
[ Methodo  Jurifprudentia  Univerfa 
nos  XXÍX  , e XXX.  João 
1 Heuman  in  Apparatu  Jurifpruden- 
j í ia.  Literário,  Gap.  V dc'Liiigua 
Latina. 

j _ Ludero  Alenckenio  deNeceJfa- 
1 rio  Latina  Língua  culíu , 25*  certis 
difputandi  prmcipiis  in  Jure  prtt- 
I dentei-  conJliluer.Uis  , e outros  mui- 
j tos  allegados  por  lirunqueilo  , e 

(Heuman  nos  lugares  citados. 

h o Latim  , que  ilevem  faber 
, os  Juriftas  , não  he  fó  o dos  Au- 
thores  Glaííicos  , que  muito  ferve 
para  a dluílração  do  Diieito  Ci- 
vil antigo  , como  moílráram  Jor- 
ge Henrique  Ayrero  no  Opnfculo 
de  IHuflratione  Juris  Civilis  antiqui 
ex  lectione  Cla/Jicortim  Auctorum , 
que  ferve  de  pVefação  á Jnrifpru- 
dencia  Anti-Juílinianea  de  Anto- 
nio  Scluiltingiü  , e Hilligero  no 
Piogiamtna  de  futuris  Jurium  cul- 
turibus  Juxta  Auctorum  Clafficorum 
lectionem  ad  Juiifprudentiam  rile 
fi aparandis  : Nem  também  he  fó 
o dos  juiirconCultos  Romanos  , 
com  o qual  he  muito  neceiraiio, 
que  elles  fe  familiarizem  o mais 
que  puderem  , para  melhor  pode- 
rem perceber  as  íuas  Sentenças, 
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^ Grammatical  das  Leis  he  o primeiro  inílru mento  da  fua 
^ inteiJigencia , e que  ella  fó  pode  fazer-fe  com  acerto  por 
quem  fouber  bem  a Grammatica  I atina  ^ . 

2 Sendo  tão  dependente  a Juiifprudencia  da  Lingua 
’ Latina  , que  he  oblervaçao  já  feita  pelos  Sábios  ter  ella 
feguido  fempre  a forte  damefma  Lingua;  florecendo  in- 
defedivelmente  nos  Séculos  , e Paizes  , em  que  florece 
• a boa  Latinidade ; e decahindo  com  a mefma  certeza  nas 
: idades , e eftados , em  que  decahe  o Latim  : E baftando 
a Kifloria  Literaria  da  mefma  Jurifprudencia  para  fazer  a 
todos  manifeíta  a referida  dependencia  : Pois  que  ninguém 
ha , que  tendo  delia  ainda  a mais  leve  tintura  , não  re- 
conheça plenamente,  que  com  a Lingua  Latina  fe  refta- 
bleceo  no  Occidente  a verdadeira  Jurifprudencia ; e que 
ten- 


feivindo-lhes  para  efta  neceflaiia 
; inftrucçáo  Carlos  André  Ducke- 
1 4t.  u Opufculos  de  Lourenço 

I -ü I Alciato  , Francifco 

florido,  e de  outros  ãehatuüta- 
) te  Veterim  Jurecovjulíorum  , que 
? tinio  , e com  Notas  fuas  publicou 
cnt  1711  Jorge  GafparKirchmaie- 
I nas  muitas  Obras  , que  compoz 
I lobre  o mefmo  adumpto  , referidas 
i na  Bibliotheca  Jin  idica  Lipcniana 
tia  ediçiío  de  I.eipdc  no  anno  de 
I í 747  , verbo  Latuiitas. 

Joao  Nicolao  Tuncio  nas  O- 
pias,  que  conjpoz  das  diíferentes 
‘ Idades  i’a  Lingua  Latina.  Guilher- 
nie  Jerouymo  Brucknero  ãehati- 
I iiitíite  Corpofís  Júris  , e Jorge  Da- 
niel  Morhofío  eni  huina  Epiftola 
^e  Lathirtate  In  DigeJUs  , impreiTa 
1 Cntrc  as  luas  Epilfoias  Academi- 
cas. 

- mefma  forte  lhes  he 

indifpenfavel  faberem  bem  o La- 
tim barbaro  , e corrupto  , tanto 
para  entenderem  o Codigo  de 
j Jufíiniairo,  e a Tradiçao  dasNo- 
1 veJlas  do  mefrao  Imperador , que 
no  dito  Latim  sáo  eferitas.  Brun- 
quello  no  lugar  citado  l.  i 2. 

_ Como  tambcm_,  e muito  prln- 
cipalinente , os  Livros  du  Direito 
[9 


Canonico  , formados  depois  da 
total  decadência,  e corrupção  da 
boa  Latinidade. 

O mefmo  Brunquello  na  Dif- 
fertaçáo  ãe  Utilitaíe  ex  H i floria  , 
atque  Antiquitatibus  Sacris  in  Ju-' 
rjfprudentis.  Eceleflaflies.  Studio  , 
impreíTa  no  principio  das  cbfer- 
vações  de  Innocencio  Ciroiiio  , 
que  elle  publicou. 

Van-Kfpen  Tradt.Hiíloric.Part. 

I o , Gap.  1,2.7,  pag.  mihi  i 80. 

Acqnfelhando  ambos  para  elle 
fim  a lição  dos  finco  Livros  das 
ditas  Obferv ações  do  mefmo  Ciro- 
nio  , o qual  com  a boa  noticia 
deBa  Latinidade  , explicou  fólida- 
mente  muitos  Textos  de  Câno- 
nes, c também  do  Gloflario  medis., 
ífl  infims  Latinitatis  de  Ducange 
com  os  feus  Supplementos  , e da 
BibUotheca  medis  , CS’  infims  Lati- 
nitatis de  Jo.'o  Albeito  F abricio. 

n Bohemero  na  Exercitação  rftf 
Interpretai ione  Grammaiics  fatis  , 
esf  ufu,  adTir.  i , Lib.  i.  Paude- 
dtar.  Gregorio  ZalKvein  inPrincl- 
piis  Júris  Eccleíiaflici , quieít.  I V , 
cap.  ÍII , l.  V.  iVIath.  Pfaflio  na  O- 
raçao  ãe  "Secejfltate  Grammatics  ai 
Jurijprudeniiam. 
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tendo  eíla  jazido  no  lodo , em  quanto  dominaram  as  EA 
colas  de  Irneno  , de  Accurjlo  , c de  Bartolo  , cuja  Latini- 
dade  uniformemente  foi  barbara  ; logo  que  o feliz  gyro 
das  Letras  Humanas  da  Grécia  para  a Italia  rellituio  o 
bom  godo  do  Latim  ás  Regiões  Occidentaes , iminedia- 
tamente  fe  refiituio  também  a boa  Jurifprudencia  , e por 
meio  do  bom  conhecimento  da  Lingua  Latina  começa- 
ram logo  a florecer  os  ElUidos  de  Direito  na  Efcola  de 
Alciato  ; e fizeram  tão  aventajados  progreílbs  com  as 
grandes  luzes  de  Cujacio  , que  pôde  efle  iníigne  Doutor 
confeguir  , que  delle  denominaíTe  a pofleridade  a Jurif- 
prudencia  verdadeira  , e fólida  ^ . 

3 A dita  falta  do  bom  conhecimento  da  Lingua  La- 
tina , com  que  a mocidade  era  admittida  a inatricular-fe 
em  Direito  ^ foi  caufada.  Primo  : Pelo  máo  methodo , e 
grande  defordem  do  Edudo  da  Latinidade  nas  Efcolas  Je- 
iliiticas , que  eram  nos  precedentes  Séculos  as  principaes , 
e as  que  ferviam  de  norma  a todas  as  outras  dedes  Rei- 
nos : Pois  que  devendo  neilas  enfinar-fe  os  primeiros  ru- 
dimentos da  Lingua  Latina  por  huma  Grammatica  breve  , 
clara  , e bem  ordenada  , que  accommodando-fe  á tenra 
idade  dos  Alumnos , trouxeíTe  fomente  as  Regras  princi- 
paes , e mais  uecefíarias  ^ deixando  para  depois  as  amplia- 
ções , e excepçoes  delias , e não  pertendendo  introduzil- 
los  logo  ao  conhecimento  mais  exado  , e profundo  de 
todos  os  feus  myderios  , que  fó  são  para  os  mais  adian- 
tados , e já  bem  radicados  nos  principios  ; para  não  co- 
meçar o feu  enfino  pela  prejudicial  opprefsão  das  fuas  de- 
beis  memórias  com  a multidão  de  preceitos  fuperiores  á fua 

pue- 


* Gravina  ãr  Ortn  , e?*  vrogrefu 
Juris  CivUis  do  cap,  i a ; até  o ca^p. 
1S4.  nrunquello  in  Hi/l  ria  Júris 
"Rcrnano  Germamci , Parr.  ; , Mem- 
fcro  2 , cap,  j , 25*  frq.  , e efpecial- ; 
JTienre  no  capít.  S.  Joáo  Aiigiifto 
Jíachio  in  Hi/ímia  JwifpruãenttA  \ 
BojTKum  y Llb.  I , cap.  ÍÍI , fecí.  j 
II.  Heinecio  in  WJlori&Juris  Civi-  < 


lis  Romani , Lib.  I , cap.  VI  defde 
o?.  41  4 até  o ?.  424.  CailosAn- 
tonio  Martin!  in  Orãine  Hi/lori&Ju^ 
ris  Civilis  , cap.  Vllí  do  |2  até 
o ?.  {7.  Antonio  Tenaflbn  Hijoire 
de  In  Jurifprudence  , Part.IV,  IX. 
Guilherme  Jeronymo  Brucknera 
inProgrammate  de  Áccurftanis  , 
Álciateis, 
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• pueril  comprehensáo  , fe  obrou  com  huma  contradição  ncH 

toria  deftes  verdadeiros  princípios  ^ . 

I 4 Pois  que  imiito  pelo  contrario  os  prejiidiciaes  Dí- 
I redores  das  ditas  Elcolas  enfinavam  pela  longa  , e diffufa 
Arte  de  leu  Manoel  Alvares  , que  , além  do  manifedo 
ablurdo  de  eníinar  o Latim  por  meio  do  mefmo  Latim  , 
que  elles  inteiramente  ignoravam  , e hiam  aprender  ^ , ti- 
nha também  os  grandes  inconvenientes  de  confundir  os 
Menmos  com  a grande  copia  de  preceitos , regras , e ex- 
cepçôes;  de  cançar-lhes  as  memórias  com  a dura  pensáo 
dos  feus  longos  Eícolios ; e de  eternizallos  nas  Claíles  do 
Latim  contra  o Eeni  público  do  Edado , ao  qual  importa 
muito  , que  os  Edudos  da  Lingua  Latina  íe  concluam 
com  brevidade  ^ , Nao  lhes  eníinavam  os  primeiros  rudi- 
mentos da  Lingua  Portugueza,  fendo-lhes  eda  indruccao 
j neceffaria  para  elles  a laberem  com  bom  fundamento ; 

I para  poderem  ^ depois  fazer  delia  melhor  ufo  ; e até  para 
I entenderem  com  mais  perfeição  as  Leis  Patrias , cue  nel- 
la  são  promulgadas  . Não  lhes  davam  os  uteis  > e im- 
portantes  princípios  da  Geografia,  da  Chronologia , e da 
üiltoria  , em  que  deviam  inílruiüos  nas  Efcolas  menores  ^ 
P‘'r>.  II.  K Não' 


« Gravína  nnOraçilocUInfcau- 
tatione  StuãÍLH'U7n  no?.  Sed  jíitn  aã 
incownoda,  e no  l.Pr&ter  oifciin- 
ia.teni.  Mafcovio  em  hiima  Nota 
ao  dito  ?.  Sed  jam  ad hicommoda. 

h Gravína  no  lugar  proxima- 
mente^cítado  ?.  Porra  in  tradiiio- 
üe  , ibi : Parra  jn  fnditrane  prace- 
Ttoruni  hl  meo  judicio  peccatiir  in 
Scnoíis  maxirne . quod  qiia  ad  Lati- 
na Lingua  iníelligentiavi  requirtin- 
, atqv.e  ita 

iwjcura  per  ohfcuriora  pandunlur. 
Ltenim  regiihi  ad  áuctorurn  jetifus 
rejerandos  injUtuta  , ipfamet  huli- 
gent  eaãem  Cíari  cvhis  ufum  pcti- 
vtus.  Quid  autem  ahfurdius  , quam 
petere  luccm  a ten.ebris  , CJ*  lingua 
infelligentiam  quarere  a praceptis 
eadem  lingua  r.ondum  intcikcta  çan- 
fcripílsí 


_ c Joáo  Hcijinan  in  Apparaiu Jíí- 
yifpritdeniia  Literário  , cap.  V" , 

?.  6 q. 

d 'O  Alvará  de  ElRei  NoíTo  Se- 
nhor de  q de  Outubro  de  1770, 
Joaquim  Paílorio  in  Diatrib.  deju- 
ventutis  in.Jiituev.da  ratiam  , 2.  7 , 
not.  pag.  747  , e feguintes.  O Ha- 
ráo  de  Senckenberg  /„  Metíiodit 
Jv.rijpniãeiitia,  2.26^  e 27.  Eoíf- 
man  in  Exercilatione  de  vetbonm 
in  Jure  Germânico  fig.vMcatkne  , 
cap.  1 , T , nota  È.  Chiiíli;tno 
rhomafio  in  CauteVts  circa  pracj- 
gtiíta  Jurlfpriidentia  , cap,  Víl  , 

22,e2j. 

e Fleiiiy  du  Ctioix  ^ dela  Aí c- 
thoãe  des  Ètudes , cap.  XX  Vi II , 
pag.  22  Q 214.  Senckenberg 
Alerííodo  Jurlfprnd.  Upiverí.  ?.  1 
até  ?.  S.  t > 
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Não  lhes  deixavam  tempo  para  fe  applicarem  depois  áí 
Difciplinas  Filofoíicas  , que  lhes  feriam  de  hum  grande 
foccorro  nao  fo  para  a Juriíprudencia  , mas  também  para 
todas  as  Sciencias  maiores  ^ . E por  fim  de  tudo  eram 
dclpedidos  das  Clafies  fem  lhes  terem  dado  os  feus  Mef- 
tres  huma  breve  noticia  da  Hiíloria  da  Lingua  Latina  , das 
fiias  diíTerentes  idades , e dos  Authores  , que  nellas  llo- 
reccram  ; e fem  lhes  terem  feito  conhecer  a diverfa  íi-  i 
gniíicação  das  palavras  coniorme  a diíTerença  dos  tem- 
pos , a diveríidade  das  Sciencias  , e a união  de  humas 
vozes  com  outras. 

5 E devendo  pelo  menos  fupprir-lhes  a falta  deílas 
ultimas  noçoes  com  huma  boa  inílrucção  da  indifpenfa- 
vel  neceíTidade  , que  elles  tinham  de  adquirillas  ; com 
huma  fufficiente  noticia  dos  melhores  Livros  ^ de  que  po- 
deriam fervir-fe  para  o fim  de  confeguillas ; e com  hum 
bom  Diccionario  ^ em  que  elles  pudeííem  logo  achar  as 
vozes  mais  neceífarias  para  o progrefib  dos  elíudos  , que 
hiam  fazendo , certificando-fe  por  meio  delle  não  fó  nos 
diverfos  fignificados  , mas  também  na  pureza  das  vozes 
Latinas  , á viíla  de  exemplos  , e lugares  dos  Authores 
Claíficos , que  delias  ufãram  : A tudo  ifio  faltaram  mui- 
to culpavelmente  os  melmos  nocivos  Diredores  das  refe- 
ridas Efcülas  , não  lhes  tazendo  conhecer  competente- 
mente a neceííidade , e os  meios  mais  proprios  para  po- 
derem alcançar  per  li  as  fobreditas  noções , não  lhes  dan- 
do mais  Diccionario  , que  a Profodia  do  fcii  Bento  Pereira  , 
pela  qual  fizeram  defierrar  o de  Cardozo , de  que  antecc- 
dentemente  fe  ulliva  nas  Efcolas  , fendo  a dita  Profodia 
hum  Vocabulário  tão  imperfeito  , que  ainda  depois  da 
fua  nona  edição  fe  achava  cheio  de  infinitos  erros  , e de- 
feitos , tanto  pelo  que  tocava  ú pureza  das  vozes , que  fó  | 


a Lourenco  Merzlero  ãe  vfu  , 
fítijnc pvííjlantia  rhihfophid  in  Jlieo- 
logia  y Jurifi  ritãemiii , at(]:ie  Medi- 
cina. Jacob  Federico  Aefeardo  ãe 
Artiam  , eí*  pf;iioJjphiz  in  Jtirijpru- 
ãerdicim  neceffitate;  e outros,  que 


referem  a BMicthsca  Juridica  Li- 
peniana  , verbo  Vhilojo^dda  : Str-i- 
vio  in  iUhliotíicca  Scleciiííima  Jú- 
ris Studiofi  , 2 , e Heunian  na  : 

Obra  ciíãaa  , cap.  26  de  F/iilofo- 
pliia. 
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ânHicava  pelo  ílmples  apontamento  das  barbaras  com  hum 
afterilbo,  como  pelo  que  refpeitava  á fignificação  das  pa- 
lavras, que  eile  confundra  de  todo;  miíiurando  as  natu- 
raes  com  as  figuradas , e as  próprias  com  as  adventícias  ; 
nao  trazendo  em  cada  diccao  as  frafes  particulares  e 
mais  frequentes  ao  íèu  ufo ; dando  muitas  vezes  ás  mef- 
mas  dicçces  fignificados  contrários  , Ibm  declarar  efpeci- 
ficamente  os  termos  , em  que  elies  lhes  competem  ; e 
occaíionando  com  efia  deíbrdem  tal  confusão  , tão  fre- 


quentes erros , e enganos  aos  principiantes , que  delia  fe 


leryiam , que  nada  mais  era  neceflario  para  lhes  impoffi- 
bihtar  a boa  inldrucção  na  Língua  Latina  , e para  fazer 
cletelíar  as  Eícolas  Jefuiticas. 

6 Foi  caufada  a dita  falta.  Secundo  ; Pelo  corrupto 

Eatim  , o tempo  da  profcripçao  cios  fobreditos 

Regulares  defies  Reinos  fe  eníinava  no  Real  ColJesrio  das 
Artes  , e nas  mais  Efcolas  Jefuiticas ; tendo-fe  nelles  per- 
dido o bom  gorto  dal  atinidade  defde  a infeliz  Epoca  do 
anno  de  1555  , em  que  o Senhor  Rei  Dom  João  III 
mandou  entregar  o dito  Collegio  aos  referidos  Regulares, 
confiando  delles  a direcção , e os  efiudos  das  Efcolas  me- 
nores : Pois  tendo  a Nação  Portugueza  ate  então  fido 
miuto  fecunda  de  Authores  , que  eferevêram  na  I in^rua 
Latina  com  muita  elegancia , e pureza , como  foram  ?n- 
tre  outros  Oforio  , Teive  , Rezende  , Caiado  , Sanches  , 

rid  T 11  ^ r ? entrega  do  refe- 

rido Collegio  aos  fobreditos  Regulares,  não  produzio  mais 
Latinos  de  Igual  jerarquia;  começando  logo  a declinar  a 
boa  Latinidade  ate  o ponto  de  vir  a parar  na  total  cor- 
rupção , em  que  ultimamente  fe  achava  debaixo  da  di- 
rccçíio  dos  ditos  RG2!’ulflr0s  ^ , 

7 Tmh  ; Pela  facillima  approvaçao  dos  Efiudantes 

nos  exames , que  faziam  em  Latim  para  poderem  matri- 
cular-fe  nas  Faculaades  Jurídicas  ; dando-fe-lhes  Ceríiddes 
de  approvados  para  o dito  fim  pela  limples  conftruicáo 
^ _ K ii 


57",  L Uivisse  a,  7. 
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de  hum  , ou  dous  pontos  de  algum  Livro  Latino , aindâ 
dos  inais  claros ; e fem  elles  faberem  o que  badava  para 
entenderem  bem  os  Authores  Latinos , como  era  necef- 
lario.  Porque  achando-íe  elles  exames  commettidos  de 
tempo  antigo  aos  ditos  Regulares  ; e havendo-^  fido 
também  pelo  FidelilLimo  Senhor  Rei  Dom  João  V aos 
Padres  da  Congregação  do  Oratorio  de  São  Filippe  Neri , 
]'>ara  os  que  tiveílem  eíludado  com  elles  ^ ; ambas  eítas 
Communidades  fe  haviam  nelles  com  demaziada  indul- 
gência , favorecendo  exceíTivamente  aos  íeus  diícipulos  , 
para  terem  as  llias  ClaíTes  mais  frequentadas  de  ouvintes  . 
fem  fe  fazerem  cargo  das  perniciofts  confequencias  da 
defordenada  relaxação  dos  fobreditos  exames. 


SEGUNDO  ESTRAGO,  e IMPEDIAIENTO. 

S A mefma  ruina , e inhabilidade  fe  fizeram  maioreS 
com  a total  ignorância  do  Grego  , fendo  não  fó  util , 
mas  neceíTario  a todos  os  Juriílas  o conhecimento  da  re- 
ferida Lingua  , para  poderem  chegar  a polTuir  a verda- 
deira , e fülida  Jurilprudencia.  ^ 

He 


a Pelo  Reglü  ^Mvara  de  i j de  j 
Agoílo  da  Mái  , fiibltanciado  na 
iJediicç.ío  Chioiiologica  , e Ana- 
lytica  , Parí.  1 , Divisio  5 , 100, 

pag.  J4. 

b Por  Piovisáo  do  anno  de 
1716. 

c Hriinquello  na  Dídertacáo  ci- 
tada í $ , ibi : ÍJne:vam  eüam  Grs.- 
cam  maxmiim  JurifprtiJeníiiz  Ko- 
praíi  lv-im  ep  , & muy/men- 
tv.m  , muíti  imi  priãem  , & Vecte 
quiãem  iLKuermt  , tum  quoâjns  Ko- 
maníim  novi/fimum  , fcilicet  Noveíli 
imperatorum  , plennmjiie  Gr&ce  fit 
cov.fcrtptinn  , 5’  editim  ; tum  quod 
Coi]JlilHliO)ies  Graccrum  Prhicipiim , 

Iiiterprcies  Gr.tci , quibus  tamer. 
accuratiorcm  Jw/s  Romani  votUum 
(Iphemus  , One  fiujus  Lhigud  cogni- 
tior.e  inteUlpi  nequeant. 

Senckenberg  no  Teu  Methcio 
de  Jíirij  prudência  já  citado,  2S.  j 


í Marbackio  in  Introitu  Jurífpru- 
ãentid  apertj y Cap.  i , 

Henman  in  Appafain  Jurtfpru- 
ííentiíi  LHíerarh  Cap.  V.  UIríco 
Habero  in  Diaiogis  deRatione  Jú- 
ris docenãi , €5*  ãifcendi\  e também 
na  Oração  de  hiiterts  Hnrvanicri- 
hus  cum  jurrfpnidentia  conjungenãis, 

Cornelío  biebenio  de  Sludia 
Graça,  lingua  cum  Jurifj  rudertia 
coniungendo. 

Paulo  Kraut  de  Tdngtia  Grara 
etram  future  Jure  confuito  non  ufUi 
modo  , fed_  quodnm  modo  neccjfãria. 
Jacob  Perizcnio  Deufn  , alqueuti- 
iiíate  Craca  , Romanaque  Lr->gua  y 
Eloqiientia  , Hi/loris  , nntiquifatis  , 
in  gra-oiorlí/us  Difciplinis . Antonio 
Angndinho.  Scipi  lO  (vendi,  (ail- 
Iherme  Fotílero.  1'dnT,  ndo  Me- 
rillo.,  e Hveiardo  Otão  nos- luga- 
res, que  aponta  Brunquslio. 
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9 He  neceíTario  o dito  conhecimento  ao  Lenida  ; e 
íem  elle  não  póde  fazer  progreíTo  algum  nos  feus  Eífu- 
dos. 

10  Primo:  Para  poder  ler  a Hiíloria  Grega  nos  feus 
Onginaes  ; e para  com  as  luzes  delia  entender  melhor 
as  Leis  da  Grécia,  que  são  as  fontes  das  Romanas 

I I S^unclo  : Para  melhor  perceber  muitos  termos  Te- 
chnicos  Gregos  recebidos  ‘na  Jurifprudencia  ; e geralmen- 
te  para  mais  perfeita  intelhgencia  da  Lingua  Latina , oue 
reconhece  a Grega  por  Mãi  K 

■ P^ra  poder  ler  nas  fontes  primitivas  as 
Jscrocluis  do  Jujhniano  , e muitas  ConíLtuicoes  Imperiaes 
onginalmente  concebidas  em  Grego , e não  feguir  ceo-a- 
mente  a fé  dos  Fradudores  , que  muitas  vezes^  não  per- 
ceberam bem  a força  das  palavras  Greo-as , nem  também 
a correlpondencia  das  vozes  Latinas  , ^com  que  as  exoli- 
caram  ^ ^ 

ij  Para  comprehender  cominais  perfeição  a 

Titrafrafe  i,t  Injhtuta  Ji  Theofilo  , que  he  o melhor  e 
mais  util  Com, nentario  da  Inflituta  de  Julíiniano  , cue 
tem  fahido  a iiiz  pública  o PromjMiumo  de  Karmeiío- 
pii.o;  os  Livros  Ba/Ilicos  , e geralmente  todos  os  mais  dos 
Interpretes  do  Direito  Grego-Romano,  cujas  Obras  são 

de 


a Ulrico  ülbero , tihi  proxhve. 

0 heuman  , e Maihachío  , c 
Senckenberg.  n/;/  py^ximè.  Stru- 
Vio  in  Ui  flori  a luria , Gap.  IV'. 

Hotrnan  in'Ut/}oria  Júris-  Ro- 
fnai:o-Ju/lima:-ífi  , Lib.  ; , cap  i • 
(fe  Ver/tane  Juris  Jufliniaoei  in  Lm  ‘- 
guani  Grs.cnni , ^ foimeutib. 

Hombergk  iti  'prrefatione  ad 
JSovUIrr.  hmryret. 

c Chridiano  ThoiTiafio  hi  Cmt- 
tejis  ctrca  yr.zcogrita  JtiriCpmãen- 
tisL , Gap,  VIT  , 1 4 , nota'  n.  Heu- 

iraií , e Alarbachio  , ubi  yroximè'. 

d Aiitonio  Augiiííiiiho.,  Lib.  ?. 
de  Fmendat.  Gap. VIII  .Ihi ; Ther- 
y.1-;v,r  uvfuwus  fnfis  Jurirronfr-tm 

Judiniari  Iii/litutiü>ies  Gr&ce  vor- ; 
tU , rMlditijue  c,i'.ã[dam  dcctss  fane  ' 


I nfiíjintatis  interyrefaíiones  , quo 
hh-o  rMlUts  extat  aã  eos  JuUiniarr 
hfos  intelligendos  ar  tior.  GÍiiaciiis 
ad  L.  54  , tf.  de  aTldilitio  edido 
Ljb.  4.  Refponfor.  Papir.ian.  ibi  : 
hec  auãit  Theoyhiii  interpretaiio- 
nem  , quo  raillus  meíior  , aut  dnti-. 
qtiior  Inflitutiommr  Interyres.  Me- 
leroin  Collegio  Argentoiatenfi  I,ib, 
/ , tk.  - , 2-  51  , iiifre  , ibi  ; Mac 
Parapíiraíi  miljn  meíior  Imlitutio- 
num  interpretatio  pndiit.'  ]dc oh 
C-arcio  in  PreJatione  ad  Inditutio- 
v.e$  Theophin , ibi  : TbeopliiU  pa-' 
rapíirafficam  metaphrafnn  iam  (cifu 
effe , ut  alia  videatur  huic  a-n- 
tepor.cnda  Jr/lHuHonum  excsrris. 
ft  coramodamjuvis  Sfcendj  ratio^renj 
refpicias.  ■' 
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de  grande  ufo  para  a illuftraçao  das  Leis  Romanas , por 
nellas  íe  terem  lervido  os  feus  Authores  das  fontes  mais 
inteiras  das  mefmas  Leis  ainda  não  viciadas  pelas  mãos 
dos  Copiadores  ^ ; e por  fc  achar  nellas  a Juriíprudencia 
Civil  inteiramente  depurada  das  falias  intelligencias  , e 
eirados  principios  , com  que  os  Glofadores  a corrompe- 
ram depois 

14.  Q^uinto  : Para  poderem  também  ler  nas  fuas  fon-  i 
tes  os  Fiiofofos  Gregos  , e adquirir  huma  melhor  inftruc- 
ção  da  Moral , que  elles  enfináram  , e que  feguiram  os  i 
Jurifconfultos  Romanos  , a qual  não  fó  he  muito  util  i 
para  facilitar  a intelligencia  das  Leis  Romanas , que  ncl- 
ía  fe  fundaram  ; mas  também  he  laim  bom  fubíidio  da 
Difciplina  do  Direito  Natural,  e das  Gentes,  que  conF- 
titue  hoje  huma  das  prenoçoes  mais  fubílanciaes  do  Ef- 
tudo  Jurídico  ^ . 

15  He  igualmente  neceíTario  o mefmo  conhecimento 
aos  Canoniflas  ,'os  quaes  fe  não  podem  difpenfar  do  ef- 
tudo  da  Lingua  Grega. 

ló  Pt  uno:  Para  melhor  entenderem  a Sagrada  Ffcri- 
tura  , que  he  a principal  fonte  dos  Cânones , confultaii' 
do  também  para  eíTe  íim  as  Versões,  e Interpretes  Gre- 
gos , 

17  Scctináo:  Para  poderem  ler  nos  feus  Originaes  os 
quatro  Concílios  Univerfaes  , que  a Igreja  venerou  , como 
fe  foíTem  Evangelhos  ; e além  delles , os  mais , que  fe 

ce- 


a Antoniü  Contío  Lib.  I , difp. 
6 , & cap.  7.  Bninquello  tn 
rrajuris  , Part.  Alembro  i , C?p. 
S.  ítc  necrffiirid  conjmciiír.e  Júris 
Cr&ci  cum  f uris  Juftiuianei  fluãio 
2 I , ibí  .•  Ad  foVtãam  tamen  Juris 
JuJlir.tatiei  theoriam  ncminem  fine 
Juris  Grsci  evfutinne  j-ervenire  pof- 
fe  ucuiiares  jnm  clv.dim  monjlrarunt. 
Guilheime  BeíT;  in  ratione  emen- 
ãanãi  Uges  cap.  i , pag.  40.  Jo-ío 
Mercier  U Conciíiatore  da  edicáo 
de  Rcinoldv^  pag.  51.  Joáo  Daniel 
Pittero  in  Aã ^otalionihus  aã}.  407 
Hijloria.  Juris  Heinecii,  ainot.finali. 


íi  Cbfiiliano  Thomafio  , e Mar- 
bachio  nos  lugares  citados. 

c Brunqnello  na  Diirertaçáo 
Preiiir.inar  allegada  5 , e í.  Got- 
tlíco  Slevogtio  de  Sectis  , tf  Phh 
lofopiiia  Jurifconfultarunt  Optifcula. 

d Santo  Agoftinho  Lib.  2.  de. 
Doctrina  Chrifliarn,  Cap.  í. 

Pedro  Balleriní  Metfiode  cfeiu- 
ãier  tirce  des  Onvrafes  de  Saint 
Augufliti , Chapitr.  preinier  , pag, 
2 , e' 

Princi’'ia  Juris  piããici  P.ccieftaf 
tici  aã  ufum  CathoUconm  Gcrma- 
Í1Í&. 
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celebraram  nos  primeiros  oito  Séculos  da  noíllt  Religião  , 
que  todos  foram  efcritos  em  Grego  , e depois  dos  Livros 
Sagrados  são  a primeira  fonte  dos  Cânones 

1 8 Tdrtio : Para  poderem  empregar-fe  na  importante 
liçao  das  Obras  de  Sâo  Sajilio  , São  João  CkryfojJoíiw  , San-^ 
to  Athanajio  , São  Gregorio  Nazianx.eno  , e dos  mais  Padres 
da  Grécia  ; lendo-as  nos  feus  Orjginaes  para  comprehen- 
derem  melhor  as  fuas  Sentenças , que  também  são  huma 
copiofa  fonte  dos  Cânones 

19  Qínirto  : Porque  o Codigo  dos  Cânones,  que  fer- 
vio  de  Regra  á Igreja  Latina  até  o Século  fexto  . foi 
traduzido  do  Grego  , que  approvára  o Concilio  Cnlcedonen- 
fc;  e do  mefmo  Codigo  Grego  foi  fegunda  Versão  o de 
Dionyfio  o Pequeno  . que  depois  foi  por  muitos  Séculos 
o Corpo  das  Leis  da  mefma  Igreja  ^ . 

, 20^  Defte  Codigo  fe  foram  depois  formando  as  Com- 

pilações poderiores  . até  íé  chegar  ãs  que  compoem  o 
Cx)rpo  adiial  do  Direito  Canonico  ; E entre  os  Cânones  , 
que  neíte  íé  contém  , e principalm.ente  no  Decreto  de 
Graciano  , lia  muitos . que  foram  tomados  daquelle  Co- 
digo traduzido  , em  que  elles  fe  achavam  ; fim  já  uni- 
dos , mas  ainda  na  Lingua  original  E pôde  bailar  o. 
exame  dede  Codigo  para  lhes  dar  toda  a luz  , lém  fer 
necelTarjo  condiitarem-lé  os  diverlbs  originaes  primitivos 
dos  Concílios  . e das  Obras  dos  Santos  Padres  , de  que 
elles  foram  colligidos. 

21  Qiiinto  : Para  melhor  fe  poderem  conhecer  os  ví- 
cios do  Corpo  do  Direho  Canonico  ; e principalmente  do 

De- 


a Rallevim  ubi  vvoximê  , pag.  4, 
1>  Argonenfe  ãe  Óptima  legen- 
derum  EceJe/ia.  Patrwn  methoã.  Cap. 
Á.  ãe  v.tcefliiote  Lingua  Graca  aã 
Erckíia  Patvum  intelligentiam. 

c Dícnvllo  o Pequeno  in  Pra- 
fatior.e  Coãicis  Car.onxim  Y et eris  Ec- 
clefia  Romana.  Cafílodor.  ãe  Divi- 
rãs  Lcctioni^us  , csp.  7^.  Guilher- 
me Voelio  in  Prafatione  BibVwthe- 
CüL  Juris  Cãnoni'‘i  Vetena. 
d Joáo  Baptifu  Bartoli  Ivjliltii. 


Juris  Canon.  cap.  5?  , fe.]uer.iih. 

Van-Efpen  in  Difp.  Procem.  in 
Decretuni  Gratiani.^  Doujvít  Pra- 
not.  Canonicarum , Lib.  4 , cap.  i 2 , 
e?  Jeguentib. 

Juílo  Fontanini  in  Pra/af.  act 
Ç<i*'ãinalis  Turrecremata  Novam  Or- 
iíivationem  Desreti.  Rohenier  m 
Differtatione  de  Varia  Decreti Gra- 
tiâvi  fortuna  ; íf  in  altera  ãe  De- 
cretorum  Pontificum  Komanormt  Cd- 
ícctionihus , é‘  fortma,  _ 
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Decreto  de  GracUno  ; diftinguirem-fe  os  textos  verdadeiros 
dos  apocryfos  , falfuinente  imputados  aos  Concilios  , e 
Padres  da  Grécia  ; emendarem-fe  as  ílias  infcripçoes  ; e 
reílituirem-fe  os  Cânones  aos  leus  verdadeiros  Aiitliores ; 
pór  ter  íido  a Lingua  Grega  hum  dos  melhores  íubíi- 
dios  , que  para  a correcçao  dos  ditos  vicios  tiveram  os 
tres  famolbs  Antonlos , Coneto  , Agofhnho  , e Demochares  ; 
e depois  delles  os  Corredores  Romanos  ; e necelFitar-fe 
ainda  hoje  igualmente  do  mefmo  foceorro  , para  fe  co- 
nhecer a exadidao  das  emendas  , que  elles  fizeram  ; e 
para  fe  fazerem  de  novo  as  muitas , que  eícapáram  á in- 
dufiria  dos  ditos  Corredores , e de  outros , que  poflerior- 
jnente  fe  empregaram  no  mefmo  trabalho. 

22  Sexto  : Para  facilitar  a melhor  inílrucçao  da  Hifio- 
ria  da  lírreja  ^ e da  fua  Difciplina  por  meio  da  lição  dos 
Hifioriadores  , que  a eferevêram  em  Grego  , e para  abrir- 
fe  com  ella  hum  novo  caminho  para  a intelligencia  dos 
Cânones,  que  muito  depende  da  Kilioria 

23  Sethno  : Para  melhor  fe  entender  o Direito  Civil 
Pvomano  , que  também  he  huma  fonte  dos  Cânones  ^ , 
E para  poder  mais  utilmente  indagar  as  verdadeiras  ori- 
jrens  de  muitos  Infiitutos  Canonicos  derivados  do  Direito 
Civil  . 

24.  E para  a dita  ignorância  do  Grego  concorreram 
os  abufos  íeguintes. 

25  Hum,  a pleniiTima  liberdade,  que  davam  os  Efi- 
tatutüs  Académicos  de  Coimbra  para  poderem  fesuir-íe 
íis  Faculdades  Juridicas  , e fe  receberem  os  fuperiores 
grãos  delias  , fem  fe  ter  aprendido  o Grego  ; devendo 
elles  imitar  neíle  artigo  os  Efiatutos  da  Univerfidade  de 

Pa- 


a Balleríni  upi  fupr/i  , pag.  4. 
Riegger.  in  hitroãuctione  aã  Jus 
Fccíe/io/ficím  diC  ãe  Jtirrs  Eccie- 
fiajHci  Univerfalis  Origine  , }satu- 
ra  , itf  Frincíplís  , l.  ; 5. 

i Gravina  téi fupni , pag.  122, 
jio  ?.  Seã  jam  a jure  Civilt. 

- c Como  fizeram  com  grandes 
vejit.ígens  da  Jiui/prudengia  Ca- 


nónica o in^gne  Jano  da  Cofia 
tios  Snmmaríos  aos  Títulos  das 
Decretaes.  Franciíct»  Florente  , 
Innocencio  Cironio  , e outrosCa- 
nnnitlas  eruditos  , aifim  Carholi- 
cos  , como  Proteflantes  , entre  os 
quaes  náo  deve  ficar  cm  filencia 
Judo  Heningiü  JBühemcio, 
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Paris , que  fendo  formados  quafi  pelo  mefmo  tempo  , nao 
admittem  a mocidade  ás  Aulas  de  Direito  fem  ter  apren- 
dido a Lingua  Grega  , 

2Ó  Outro  , a falta  de  Cadeira  delia  nas  prfncipaes 
Cidades  deíles  Reinos  , em  quanto  ElRei  NoíTo  Senhor 
as  não  mandou  edablecer  ^ . 

27  Outro , a total  decadência , a que  nelles  chegoil 
o feu  eltudo  por  culpa  dos  denominados  Jefuitas  ; pois 
que  ílorecendo  tanto  em  Coimbra  no  feliz  Reinado  do 
Senhor  Rei  Dom  João  III , como  efcreveo  então  Nico- 
lao  Clenardo  a João  Vafeo,  affirmandodhe  ter  ouvido  a 
Fabricio  explicar  alli  Homero  , como  poderia  fazer-fe  em 
Athenas ; imitarem  os  Difcipulos  o Meílre  ; e até  have- 
rem Imprenfas  de  Grego  ^ ; foi  o mefmo  encarregar-fe 
tão  florente  eftudo  aos  "ditos  Jefuitas  j que  arruinar-fe  ^ e 
perder-fe  de  todo  ; porque  ainda  que  elles  fempre  con- 
leryãrani  a Cadeira  de  Grego , que  no  Real  Collegio  das 
Artes  fe  achava  eílablecida , c em  todo  o tempo  a tive- 
ram províaa ; fó  o faziam  por  ceremonia  , e para  perce- 
berem o eftipendio  deílinado  para  o Medre  , que  fempre 
foi  hum  dos  feus  Regulares  , poilo  que  delia  nada  fou- 
beíTe  : Por  eda  razão  nunca  promoveram  as  lições  da 
inefma^Lingua ; efeolhendo  de  propoíito  para  ellas  huma 
hora  tão  intempeíiiva , e tão  imprópria  para  a frequência 

das  • 


w _ Star.ita  Facultatis  Jiiris  Ca- 
ronici  UpiveiHcatis  Pi^nfienfis  P. 
? , & 4 , ibi  ; hoc  jlnãhm  nnl- 
Itís  aceedat  , qiii  von  hi  íiumanmi- 
his  frimum  Anihus  , DifcMinh 
Fíiilofophicis  pi-^he  veríatus  ut , ac 
lingiiaruni  (rvíic&  , íT  Latink  ccgui- 
lioiiem  habeat.  Uoiijat  Pi&notion. 
Canemeavurn , Líh.  ? , cap,  21. 

b Pelo  feti  Régio  Alvará  , pu- 
blicado a 2S  de  Junho 

c Nicolao  Clenardo  cm  huma 
Cartà^ijoáo  Valeo,  pag.  177  , e 
em  outra  Aã<'1inj1ia>ws  , ibi ; Ofy;f- 
to  reVh^ua  , (luò  prone<-fm:!s  Conim- 
iricam  . . . Erar.t  Yacatunes  , C?* 
}n  catens  prolejjiomius  ferix  , nec 


viãichm  ferre  pdffuin , rdfi  ãe  mãi-^ 
torio  Gr&co  , qtwã  me  novo  miraculo 
reããiãit  attorãtim.  Mncevtucs  Fa- 
briciiis  enarraint  Flomeium  , non  iit 
Gr&ca  verter  et  Làtine  , feã  quari 
ageret  hiipfts  Athenis  , Uquoãmif- 
quam  hactenus  viãeram.  Et  v.ifiilo 
dignius  ãifcipuli  Pr&ceptorem  tmi- 
tahantur  ferme  in  toUan  ml  qf  ipft 
Sermone  Gracanico, 

_ E quiVus  ãufpiciis  , fí.  fas  eft  di~ 
vinnre  , florentUJlma  erit  Ccr, imbri- 
ca JAnguarvm  Jludiis. 

Ü Renefíciado  Francifco  Eci- 
t.To  nas  Noticias  da  üniverlidade 
de  Coimbra  do  anno  de  1514, 
S44,  e 545. 
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das  Aulas  , como  he  a das  duas  da  tarde  , na  qual  fó 
por  efpecial  vocaçao  podia  haver  algum  ouvinte  ; náo  po- 
dendo fer  tao  efficaz  a fimples  curiolidade  , e defejo  de 
faher , que  fem  mais  forçoíos  eflimulos  a íizeíTe  frequen- 
tar com  tão  grave  incommodo. 

2$  Outro  , o errado  conceito  , em  que  pela  maior 
parte  feeftá  na  Univerfidade , de  que  a noticia  daLingua 
Grega  não  he  já  neceíTaria  depois  das  excellentes  traduc- 
çôes , que  ha  de  todos  os  Originaes , para  que  }x)dia  fer 
precifo  o feu  eíludo ; por  fe  não  refleâir , como  devia 
fer  , em  que  os  Tradudores  podiam  enganar-fe  , como 
na  verdade  fe  enganaram  , commettendo  muitos  erros  , 
de  que  não  fó  tem  íido  accufados , mas  convencidos ; e 
que  as  mefmas  Nações , que  deram  eíias  traducçoes  , que 
tanto  fe  exaggeram  para  deílerrar  o eíludo  do  Grego, 
são  as  que  mais  o cultivam  ; as  que  mais  o perfuadem 
nos  feus  methodos ; as  que  mandam  fechar  as  Aulas  de 
Direito , aos  que  não  o fouberem  Com  a Lingua  Gre- 
ga fe  eílableceo  no  Occidente  a boa  Jurirprudencia  : Com 
o feu  foccorro  pareceo  Cujacio  fazer  milagres  na  interpre- 
tação do  Direito  Romano  : O mefmo  vai  continuando  a 
fazer  a fua  Efcola  E havendo  Alberico  Gentil  , e 
depois  delle  Ottão  Tabor  ^ , tido  o defacordo  de  impri- 
mir nas  fuas  Obras , que  penfavam  o mefmo  /;  contra 
o primeiro  efcreveo  Fabroto  ^ ; e contra  o fegundo  Tho- 
mazio , e Gundlingio  , os  quaes  todos  peroraram  pela 
caufa  do  Grego.  TER- 


a Henrique  Contelmanno  in 
Acínotationibiis  aã  Bibli?tfiecam  fe- 
lectíííimam  Juris  Stnivii  , ?.  15. 
Aãnotatione  1 1 , ibi  .•  Ex  (jiiibus 
aliisque  cúnfmilibus  , pnmm  tfl  con- 
ligere  , quantim  a vero  abcrrent  , 
Gr&carum  Vitterarim  fluãium  fo- 
Jiãa.  Jurifpruãentia  adipifcenda  vou 
■Kecejfartim  ejfe  arbitrantur. 

b Statuta’  Facultatis  Juris  Ca- 
nonici  Univerfitatis  Parifieníis,?.4. 

c João  Daniel  Rittero  hi  Aãno- 
iathnibus  ad  HiJfPria>n  Jnris  Hei- 
tieeii . ?.  407  , aãnofnt.  'fn. 
d In  Dialoso  j cU  Jíiris  Jntert 


pretVnis  , qiievt  in  fcrijfn 
e In  'Racewationibus  Crim.  aJ  tit. 
Arbor.  Fiirtim.  Csíf.  tit.  i 5. 

f \n  Apologia  pro  Gracis  , que 
he  a duodeciina  das  fuas  hxercí- 
tações  publicadas  em  Paris. 

g In  Gundlingianis  , Part.  2 , 
pag.  1 1 2.  Contelmanno  , no  fmi 
da  Nota  adima  citada.  Brunquel- 
lo  , na  dita  Diifertaçao. 

fi  Andic  Milio  na  Hidoria  de 
Theophiío  , que  vem  no  fim  da  edi- 
ção da  Pnrafrafe  de  Tbeophilo  , pu- 
blicada por  Guilherme  Ott.ão  Rei- 
tz.  iixciufu  j,  art.i,  cap,2,nota  51, 


[ 
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TERCEIRO  ESTRAGO,  e IMPEDIMENTO. 

29  A mefina  ruina  , e a inefma  inhabilidade  fe  fize- 
ram ainda  maiores  com  a falta  de  iníirucção  da  Rheto- 
rica  , por  fe  admiítir  também  fem  ella  a Mocidade  ás  Ef- 
colas  Jurídicas : Sendo  a Rhetorica  indifpenfavelmente  ne- 
cefiaria  aos  Juriftas. 

30  Pnmo  : Para  faberem  fallar , e compor  com  pu- 
reza , elepncia,  ornato  . e decencia  , nas  differentes  fun- 
ções do  feu  exercício , aíTim  no  Foro  , corno  na  Efcola ; 
e não  ío  nalingua  Latina,  mas  também  na  Portu^iieza  : 
Porque  em  todas  as  ditas  funções  he  neeeíTario  difpòr , e 
amplificar  os  argumentos ; ornar  a locução ; accommodar 
a Oraçao  ao  genero  do  efiylo  ; ufar  a feu  tempo  de  fi- 
guras , que  movam  , e arrebatem , para  poder  perfuadir , 
e convencer , que  he  o fim  de  todo  o difciirfo : E tudo 
ifio  he  da  privativa  jurifdicção  da  Rhetorica. 

3 1 Secundo  : Para  perceberem  bem  as  verdadeiras  Sen- 
tenças das  Leis  , e dos  Cânones  : , Porque  havendo  neíles 
muitas  dicções  , de  que  os  Summos  Pontífices  ufáram  em 
fentido  sillegorico  , e m.yfiico  , e muitos  termos  tomados 
fóra  da  fua  fignificacão  natural  ; e havendo  também  da 
jnenna  íbrte  naquelJas  muitas  frafes  , muitos  adagios , 
muitos  modos  de  fallar  proprios  , e particulares  dos  Ju- 
rifconfultos  Romanos  ; não  pode  bafiar  a interpretação 
Grammatical , para  elles  fe  poderem  entender  com  a de- 
vida perfeição  ; e he  neceíTaria  huma  boa  noção  da  di- 
verfidade  dos  fentidos  , dos  diíLerentes  tropos  da  Oração  , 
dos  modos  particulares  de  fallar  dos  Latinos ; e também 
da  Latinidade  das  Pandedas ; e hum  conhecimento  mais 
profundo  da  Lingua  Latina  , e de  todos  os  feus  myfie- 
rios , que  fó  póde  adeuirir-fe  por  meio  da  Rhetorica  La- 
tina. 

32  Tertío  : Para  poderem  também  illufirar  hum  , e 
outro  Direito  Civil , e Canonico  ; aproveitando-fe  dos  Ora- 
dores , e Poetas  Sagrados , e Profanos , que  fem  a Rhe- 
torica fe  não  poderão  bem  entender  ; Pois  he  incontro- 

ver- 
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verfo  , que  a Iiçao  delles  he  também  hum  bom  auxilio 
de  ambas  .as  Jurirprudencias ; que  a doutrina  do  Proceifo 
Komano  recebe  mais  luzes  dos  Livros  de  Cicero  , do  que 
das  vaítas  , e volumolas  Compilacoes  de  Judiniano  • e me 
os  Poetas  Profanas  sâo  hoje  o unico  depofito  de  muitas 
antioruidades  > e formulas,  que  facilitam  muito  a boa  in- 
telligencia  dos  Livros  de  Direito  ; bailando  o Sunta^ma  da, 
Antiguidades  Romanas  pela  ordem  da  Li/lituia  compodo  por 
Hemecto  , e os  Elementos  das  Antiguidades  Romanas  de  Sel^ 
clwvv  para  modrarem  , que  hum  fó  lugar  de  Plauto  , e 
de  Terencio  bem  entendido  pôde  dederrar  muitas  trevas 
ua  tacie  da  Jurifprudencia  <*. 


Pro- 


/t  A infiorne  utilidade  , e tam- 

DCm  a inJirpenfavel  neccílidade  , 
^ue  os  Juriílas  tem  da  Rhetorica 
para  os  fins  declarados  nefle  ?. , 
e nos  dons  precedentes  , moílií- 
ram  concludente,  c elegantiiTnna- 
líiente  Alarco  Antonio  Mureto  na 
ãe  Elocjuenlia  , Cif  Cítterrs 
^iJcipHnh  cum  JuriffvtiãeHtiéL  con- 
jungendis  , Tom.  i ,pag.  i 51,  |o.ío 
Petreüorpc  na  Oracâo  ãe  Jurijlru- 
aenfriz , cj*  F.hnjueKtia.  coniundione. 

_ Jacob  Peiizonio  na  Oração  j<l 
Citada.  Struvio  in  fíibliotheca  Sele- 
CtifTima  Juris  ^ ?*.7*  Contelmanno 
na  Nota  i.  ao  dito  7.  Grozio 
tn  Epi/lola  aã  GalH.  üliico  F-fu- 
bero  na  Oração  âc  lAttcris  Htlwa- 
riorthtis  cum  JuriJpruãentia  conjun- 
fenãis.  Adriano  Reyero  ãe  R/icto- 
Wcfí  cum  Jure  aãfiniint  e . Sencken- 
bcrg  in  Methoão  Jurifpruãenita.  , 7. 
i -•  Heuman  in  Apparatu  }uriípru- 
dentla  Litterario,  cap.  lo  ãe  Rfre- 
iorica.  Pedro  Mullero  in  Diatriba 
Stuãio  Juris  tractanão  , fedi. 
pnor.  paj.  4 , e feçointes. 

Keílncro  Prttãentia  ãaãenãi  Ju- 
>'«»?•  2 ? ,paíí.  90.  ChriAianoTho- 
ri.ifio  in  Cautelh  circa  pracoenita 
Jurifprudentis.  , Cap.  9.  Grer{orio 
In  Pr  in  dpi  is  furis  Eccie- 
fia/ti ci , Tom.  c , quxft.  4 , cap.  ? , 

?.  G Maibachio  in  Tntroitu  furif- 

VraãeutiA  aperto  , C.ap.  i , j ; 


R outros  , que  apontam  Struvio  , 
e Contelmanno  proximamente  al- 
ie gados  : E a Bíbliotíieca  JuriJica. 
Lircniana  nas  palavras;  Ehijueníia 
c Rhetorica:  Onde  indica  tanihcni 
os  Authores  das  Khetoricas  Juridi- 
ças.  Para  que  os  Jiuiftas  n.Io  pa- 
deçam a nociva  falta  defta  necef- 
íaiia  inftrucqáo  , foi  já  feivido  El- 
Rei  Nüilb  Senhor  mandar  , que 
fem  Rhetorica  njo  íeja  admitudo 
Eííudante  algum  a inatricular-fe 
nas  Faculdades  de  Direito  , pelo 
Regio  Alvar;!  de  7 de  Julho  de 
17, '9  , expedido  para  a feliz  rc- 
paiaçáo  dos  Eaudos  das  Lerias 
Humanas. 

Na  preparação  da  Alocidade' 
para  a Jurirprudencia  com  a Rhe- 
tonca  comprehendemos  também 
a Poética  , para  que  com  ella  pof- 
í^am  os  luriítas  aproveitar  fe  me- 
lhor do  fubíidio  dos  Poetas  para 
a jntclligencía  mais  fólida  do  Di- 
reito , principalmentc  Romano. 
Cornelio  , Van-Eck.  in  Oiathmi- 
tus  hinis  ãe  Stuãio  Poefices  coniun- 
genão  cumiluãio  Juris  Rpmani.}o.íd  ' 
Henrique  Schlegel  ãe  Poetaram  fin- 
giVatimíiue  Homeri  auctoriiale  apuã 
JurlfronfuHos.  Sencleenberg  no  lu- 
g.ar  citado  , j Heuman  na  fi- 
bra alIegadaCap.  ãe  Poética.  ZaI- 
hvPtn  no  dito  Cap.  ? , ?.  7.  Rjun-' 

quello  na  mefir-a  Diircrtacio  Pre»' 


t! 


( 
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Procedeiiílo  a dita  falta  da  inflriícção  da  Rheto 
íica : Por  hiima  parte  da  reprehenfivel  omifsão  dos  Efta- 
tutos  da  Univeríidade  , que  devendo  nao  fó  recommendar 
aos  Jurilias  o previo  eíludo  da  Rlieíorica , mas  também 
determinar  expreíTamente , que  fem  elle  não  bouveffe  ac- 
celTo  a's  Aulas  Juridicas ; nem  huma  , nem  outra  coufa 
fizeram  ; deixando  inteiramente  ao  arbitrio  da  Mocidade 
liumas  lições  tão  importantes  , e tão  neceíTarias  , como 
são  as  da  Arte  Oratória. 

54.  Procedendo  por  outra  parte  da  miá  Rhetorica  , que 
,iè  enfinava  nas  GlaíTes  das  Efcolas  Menores  Jefuiticas , 
onde  fe^  não  davam  os  importantes  preceitos  deda  Arte 
pelos  'Livros  de  QinntiViano  ; mas  fim  pelos  de  Soares , de 
Pomey  , e de  outros  Rhetoricos  modernos  da  prejudicial 
Sociedade  dos  mefmos  denominados  Jefuitas  , os  cuaes 
por  nenhum  principio  podiam  emparelhar  com  aquelles  , 
deixando-fe  a cryldallina  fonte  das  Obras  daquelle  Medre 
commum  da  Eloquência  para  fe  lhes  darem  a beber  as 
Regras  delia  em  regatos  já  turbos  , e inficionados  , de 
que  elles  não  poderiam  receber  igual  fruto  « : Ao  mef. 
mo  tempo  aflfeclava  a mefma  perniciofa  Sociedade  a do- 
Jofa  omifsão  de  não  inculcar  , nem  pcrfuadir  á Mocida- 
de , que  com  ella  aprendia  , a grande  importância  , e 
neceííidade  do  Edudo  da  Rhetorica , tanto  para  aperfei- 
çoar a Obra  da  Grammatica , e lhes  fazer  adquirir  hum 
conhecimento  mais  fólido  da  Lingua  Latina  , como  para 
os  exercicios  , que  houveíTem  de  ter  em  qualquer  das 
.^ciências  Maiores , a que  depois  fe  applicaíTem. 

35  Procedendo  por  outra  parte  de  náo  ter  havido 
quem  délTe  a conhecer  mais  efpeciíicamente  aos  Juridas 

hminar,^.  19.  Chriftlano  Thoma- 
íío  ifítautclis  firca  ] r&cognilu  Ju- 
rijpniãcniis.  , Gap.  S,  Valentijii 
Guilherme  Foiilero  , Lib.  j.  ãe 
'irjevpretatiom  7.  ScipiJo  Geiuil 
Lib.  2 , 'Pe.rer^,6mm. 

a Veja-fe  o Re^fio  Alvará,  poi 
que  ElRei  Noifo  tcnhor  foi  fer- 
Viáo  reparar  os  EíluUos  dai:  Lin- 


gtias  5 e ua  Arte  da  Rhetorica  * 
publicado  a 2 8 de  Junho  de  r 7 c 9 J 
e as  Inftruccões  para  os  ProfeíTo- 
les  da  Rhetorica  , ordenadas  tam- 
bém , e^  mandadas  publicar  por 
ElRei  NoiVo  Senhor  para  o ufo 
das  Efcolas  novameute  íur.dad.^is 
neúes  Reinos. 
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o necelTario  ufo  daRhetorica  para  os  grandes  fins  daju- 
^rifprudencia ; enfinando-ihes , que  he  tanta  a affinidade, 
que  ellas  tem  entre  fi  , que  os  Romanos  repartiram  en-* 
tre  ambas  os  Officios  pertencentes  no  tempo  prefente 
aos  Jurifconfultos:  appropriando  a expofiçao  do  fado  aos  ■ 
Rhetoricos;  e deixando  aosjurilbs  a pura  applicação  do  * 
Direito.  Por  ferem  táo  connexas  eítas  duas  Difciplinas , 
todos  os  Jurilconíultos  Romanos  le  applicáram  primeira-*  > 
mente  á Rhetorica.  Sem  prévia  infiruccao  delia  nenhum 
aprendia  Direito  E os  Imperadores' Romanos  fó  jul-  ^ 
gavam  benemeritos  de  prémio  os  Profeffores  de  Direito,  , 
que  eram  eloquentes 

56  E fe  conhece  , que  fe  elles  afitm  o faziam  em  ! 
Roma;  achando-fe  alli  feparados  os  Officios  da  Rhetorí-  . 
ca  , e da  Jurifprudencia  ; e fendo  as  Leis  daquella  Na-  ' 
çáo  efcritas  na  fua  I ingua  ; com  muita  maior  razáo  de- 
vem hojc  03  Juriflas  preparar-fe  com  a Rhetorica  para  a : 
profifsao  do  Direito ; tendo  de  exercer  unidas  as  funções  ‘ 
dos  Rhetoiicos  , e dos  Juriíconlultos  ; e fendo  as  Leis  ■ 
Romanas  efcritas  no  Idioma  Latino  , que  poilo  feja  o ' 
commum  , e univcrfal  dos  Homens  de  Letras  ; fempre 
he  huma  Lingua  morta  , e fe  entende  menos  bem  , do 
que  a Patria  ; e não  podendo  haver  outra  chave  , nem  : 
infirumcnto  , para  ella  manifellar  prefentemente  todos  oS  ' 
Leus  fegredos,  que  não  feja  a Rhetorica. 

QUARTO  ESTRAGO,  e IMPEDIMENTO. 

57  ^ Ainda  íe  tornaram  a fazer  maiores  a dita  ruina, 

6 inhabilidade  com  a iofnorancia  da  boa,  e legitima  Ló- 
gica , em  que  fe  precipitou  , e deixou  fepultada  a mef- 
ma  Univerlidade  : Sendo  alias  livre  aos  EíLudantes  malri- 
cularem-fe  em  Direito , fem  que  antecedentemente  a ti- 

vef- 


a Beycro  dc  VJ:eLovica  cum Ju- 

re adUnitaie.  UhicoH  ibero  \n  0- 
de  lAttens  llumant!.'r'mis  cum 
JurifpriuUnlia  COrJuni:;ndis . Heinc- 
cio  in  Orat,  ãe  JuãicoMultts  [emi- 

tíCÍtiS, 


5 Os  Imperadores  'l’ntoJor;o  , 
e V alentiniaiio  11a  L.  uuic.  t^od. 
de  P'-ofe(]lribus , qiú  in  Vrhe  Conf-  / 
ianiinopolit nna  Junio  in  dj'.  de  re- 

qtdj.  Mngijlri  JíirijeorJuHú  maxime  1 
necejfariis. 


f 
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/eíTem  aprendido : E fendo  a Lógica  a porta  de  todas  aà 
Sciencias  : Tendo  por  objedlo  , polir  o entendimento; 
evacuallo  de  prevenções  ; dirigir-lhe  as  tres  operaçdes; 
dar-lhe  huma  boa  nocáo  das  idéas  ; eníinallo  a formar 
hum  juizo  fam , e fegiiro ; a difcorrer  com  folidez , com 
. acerto  , e com  ordem  ^ para  o íim  de  defcubrir  a verda- 
' Íq  , ou  certa  , ou  provável ; ou  feja  pela  difputa  , ou  pe- 
I ia  meditação , ou  pela  leitura  ; e a poder  communicalla 
i por  meio  da  voz  , ou  da  efcritura  ; moftrando  a mefma 
I Lógica  o critério  da  verdade  ; dando  as  uteis  , e impor- 
I tantes  doutrinas  do  Metkodo  , da  Hermeneiitica , e da  CrU 
VC(í  , que  todas  são  de  hum  ufo  perpetuo  , e contínuo 
em  todas  as  Sciencias 

38  Ainda  he  de  maior  importância  para  o Bem  pú- 
blico , que  a não  defconheça  o Jurifla  ; porque  fendo  a 
Jurifprudencia  eíiencialmente  himi  Habito  de  interpretar  * 
e de  applicar  as  Leis  aos  fados  ; e confiflindo  todos  os 
iOfficios  do  Juriíla  na  interpretação  , e applicação  das 
Leis  claramente  fe  moflra , que  ou  elle  haja  de  exer- 
citar o primeiro , ou  o fegundo  deftes  Officios  ^ fempre 
lhe  he  indifpenfavel  o auxilio  da  Lógica. 

' 59  Se  as  interpreta  ; porque  para  alcançar  a verda-  ■ 

deira  Sentença  da  Lei ; e para  bem  comprehender  o feu 
efpirito ; a primeira  interpretação  , a que  deve  proceder  , 
he  a Lógica  , por  não  baftarem  para  ella  as  interpreta- 
ções Grammatical , e Rhetorica  , que  fó  tem  por  objedo 
a íigniíicação  material  das  vozes  , e das  locuçoes  figura- 
das , de  que  ufou  o Legislador.  E para  poder  acertar  neR 
ta  importante  efpecie  de  interpretação  , que  já  he  mais 
fublime , neceíTita  de  faber  fundamentalmente  a Arte  da 

in- 


a Do  verdadeiro  objedto  , tia- 
tureza  , ufo  , e excelleucias  da  Ló- 
gica. Olao  Borrichio,  ia  dif.  De 
iifi  LogiCA.  Chriíliano  Thomafio 
in  Orathwe  de  Prajlatjtia  Lógica  , 
es*  MeiafJi\'fica. 

p Gravina  A ã cupicLm  leginaju- 
ventiitem,  ^'om.  i , oper.  paor.i 
]orge  Beyero  Delin.Juris  Civilis. , . 


Secundum  Fancíectas  in  Prafatione 
aã  jliiãiofos  JíiriÍPviiãeníia  , ii. 
jo.ío  Adão  Íckíiatt  in  AI eãitationr- 
Pus  ãe  Stíiãii)  Jjiris  , orãine , atque 
inefkQiío  [cientifica  inflituenão , Gap. 
j , i.  48,  49,  52,  &:  jj.  Grego- 
rio  'Z.i!lvveiii  in  Principiis  Jurls 
EcclefiajUci , qiisíl.  4,  ^,2. 
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• interpretação , e da  Crítica , e as  Leis  do  Methodo  exe-* 
getico  , que  todas  são  do  foro  da  Lógica.  O mefmo  le 
inoífra  também  , fe  paíla  a applicar  as  inefmas  Leis; 
porque  fo  depois  de  alcançado  o fentido  mais  proprio  da 
Lei^,  poderá  dar  paílo  certo  na  applicação  delia , e ainda 
.então  fomente  o dará  , examinando  primeiro  o fado; 

, trabalhando  todo  o poíLvel  para  compreheiider  bem  a 
verdade  delle  , a pezar  dos  artiíiciofos  empenhos  , com 
^que  por  huma  das  partes  fe  procura  fempre  occultalla  ; 
ponderando  com  muita  circumfpecçáo  as  circumdancias  , 
de  que  o mefmo  fado  he  reveílido  ; conformando-as  , e 
combinando-as  com  as  determinações  efpeciaes  da  J ei ; 
,e  tendo  fempre  por  leme  o elpirito  delia , para  que  não 
iuceeda  appiicalla  contra  a intenção  do  Legislador.  O 
cue  tudo  fe  faz  por  meio  de  muitos  raciocinios , e repe-* 
lidos  difeurfos  , que  requerem  hum  juizo  apurado  , cir*» 
cumfpedo , fagaz  , e maduro , e hum  Racional  bem  for-* 
anado  pela  Lógica  " . 

40  Sendo  por  outra  parte  os  erros  , que  por  falt.t 
^Ha  póde  cominetter  o Juriíla  no  exercido  dos  ditos 
Oíhcjos,  de  graviílimas  confequencias  pelo  influxo,  que 
tem  na  adminiílraçao  da  Jtiiliça  , a que  ambos  fe  enca- 
minham ; e não  podendo  fer-líie  facil  evitallos  pela  mui- 
ta delicadeza  do  objedo,  e da  matéria  dos  mefmos  Of- 
ncioj: , cuja  feliz  execução  depende  da  noção  , e combi- 
nação de  muitas , e differentes  idéas.  E para  não  fer  ex- 
porta ao  engano  , que  nelia  fe  introduz  com  facilidade  ; 
neceíTanamente  deve  fupprir  a tudo  irto  a Arte  de  co- 
nhecer , e combinar  as  idéas  , que  toda  he  própria  da  Lo- 
gjca.  Porque  fe  errar  na  interpretação,  erram  na  intellr- 
gencia  da  Lei , que  he  manilertamente  o primeiro  paíTo 
e hum  dos  mais  fubrtanciaes  da  boa  obfeTvancra  dasLeis", 
que  fem  elle  não  pode  confeguir-fe  ; e depois  derte  pri- 
meiro tropeço  , tudo  feráo  precipícios  , e fó  por  erro  po- 
derá acertar  na  applicação. 

E 


é*  Jckftatt  uí>i  proximè. 
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^ 41  E quando^  aconteça  atinar  com  a interpretação  , 

i ( o que  fó  pode  íer  por  obra  do  acafo  , defconhecendo  as 

: Regras  da  Hermeneutica  , ainda  que  p^r  outra  parte  Jho 

I não  falte  algum  dos  bons  fublldios  delia  ) errara  na  ap- 

1 piicação;  não  elcapará  delle  ultimo  barranco;  e precipL 

; tando-fe  também  nelle  , por  ignorar  os  preceitos  deífa  de- 

! Jicadiílima  Arte  , faltará  ao  ado  final  , e immediato  , em 

1 que  eííencialmente  confiíle  a boa  adminiflração  da  Juíli- 

ça  ; não  dará  a cada  hum , o que  he  leu  ; tranllornará  a 
fortuna  dos  Povos  ; abfolverá  Réos  ; condem nará  inno- 
centes  ; deixará  grafiar  impunidos  os  crimes  mais  atro- 
zes ; tudo  porá  em  defordem  ; e fará  a jufiica  ociofa . 
e inútil 

42  E porque  fendo  a urgência  da  prévia  infirucção 
da  boa  Lógica  hum  ponto  já  tão  aíTentado^  que  tem  uni- 
do a íi  os  votos  de  toda  a Nação  dos  Methodillas  Juridi- 
cos , daqui  fe  conclue  , que  era  impoíTivel  , ciie  denois 
P^rt.  11.  L de 


I'  « Que  a Lógica  feja  huma  das 
> mais  iraportanres  prenccões  do  hf- 
tudo  Jurídico,  e que  deva  Ter  tida 
pelo  prinreiro  requifito  da  prcpara- 
çao  dos  Juriftas  para  a boa  intelli- 
^ gepcia  das  Leis ; sáo  propollqões 
evidentes  , e que  não  neceiiitariam 
já  de  ferem  inculcadas  , fenío  hou- 
; venem  muitos  , que  pareceiTem  ig- 
: norar  erta  verdade  peio  muito  def- 
prezo  , e negligencia  , com  que 
a tratam.  Rarbeirac  ãc  Síiiãiojuyis 
yeãe  jnjiituenão  apuã  Biu/er , pag. 
j.  ibi:  Dua  fuut  Art^s  nulíiii  ntm 
■ mihlftmd  , feãpua  aãjusreâeinjli- 
tuenãum  necefariR.  in  prhnls  Jiint  ; 
í nimirum  Ars  ratiocinandi , Ars 

! hiterpretanãi Artem  raííoci- 

I nmiãi  aã  Juris  jluãiuw  ante  ornnia 
I reíjuiri , vix  monenãum  vel  ve-rto  fi- 
ret , mfi  muUi  ignorare  viderentur  ; 

1 aãeo  íííam  contemmiv.t  , nut  veglr- 
i gunt,  jorg.  Beyero  no  }■  1 1 tia  Pre- 
facio aã  Stiíãiojos  Jurifpniãentip., 
que  fe  aeba  no  principio  do  Livro 
Delineatio  Jnris  Civilís  . . . fecun- 
dum  Panãsáas.  Gravina  Ad  cupi- 


I dam  Ugtim  Juvenlutem  , Tom.  x , 
pag.  I X , ibj  ; Tria  omnino  Jtust  Jii~ 
ris  Profedòt  í necejjaria  ; LaltrRLin- 
gUR  peritia  , ratiocinanãi  Ars  , 25* 
noirtia  tempornm  . . . Katiocinanãi 
Ars  ctinâas  doclrwüs  docet  y utpote 
cogitatíonum  hiimanarutn  guternacu- 
him , 2?*  moderamen  , atque  hãtium 
25*  ãux  reâe  diâarum , recteque  fa- 
ãorum , fine  qua  prRpoflcra , 25*  per- 
turbata  eriír.t  univerfa. 

ProfeíTotibus  verojtiris  Civrlrs  e» 
magis  efi  nece (faria  , qitòã  eontm  con-' 
fiiUo  Gique  judicio  Jalus  alicrum , CS* 
foifimiR  regiwtur.  Aãvocatorum  enim, 
29’  Judie  um  lapfus  , patrimonia  fie- 
cum  y vit um  ruunt  aVícruvi.  Pedro 
Mullero  in  Diatriha  de  Sttidio  Jttrrs 
traâar.do  . fed.  prior.  / o.  Greg. 
'Zallwein  ubi  fv.pra  , quaíl,  4 , cap. 

. 4 > ?•  2.  Senckenberg  ubi  jujra 

Heuman  no  citado  ApparatoLi- 
t erário  dajurijprudencia  , Cap.  27. 
de  Lo^ica.  Chrilliano  Thomafío  ubi 
jupra  , Cap.  10  in  Cauteiis  circa Jlu- 
dium  Logicum, 
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de  fe  ter  a fobredita  ignorância  da  Lógica  apoderado  doá 
efplritos , que  cultivam  os  ditos  Edudos  na  Univerfidade 
de  Coimbra , deixalTem  de  Ltzer  nelles  os  referidos  edra- 
gos  > que  os  tem  arruinado. 

45  He  muito  veroíimel  , que  para  efie  mefmo  per- 
niciofo  fim  plantaiTem  nella  os  ditos  perniciofos  Regula- 
res > quando  maquináram  os  Edatutos  publicados  no  rm- 
no  de  1598,  e depois  delles , raizes  tão  venenofas , co- 
mo foram  , e são  ainda  as  feguintes. 

44  Primeira  : A omiísão  , com  que  nao  prohib/ram  , 
que  os  Efludantes  fe  admittiílem  ás  licoes  da  Jurifpruden- 
cia  fem  o precedente  Edudo  daí.ogica,  confirmando , e 
mandando  obfervar  o fabio  > e próvido  Edatuto  do  anno 
de  1431  > que  adim  o tinha  edablecido 

45  Segunda  : A pedima  Lógica  , que  fe  enfinou  fem- 
pre  fem  interrupção  no  Real  Coliegio  das  Artes  , e em 
todas  as  mais  Elcolas  Filofodcas  dedes  Reinos  defde  a in- 
vasão dós  ditos  Jefuitas  : Dominando  nellas  com  império 
exclufivo  a antiga  e prejudicial  Lógica  dos  Efcoladicos  ^ , 
que  nem  comprehendiam  a verdadeira  natureza,  e eíTen- 
cia  dede  Indrumento  das  Sciencias , como  fe  vé  pelas  de- 
finições , que  lhe  davam  ; pois  que  fendo  ella  a Medra 
dos  preceitos  de  achar , e propor  a verdade  ; e podendo 
eda  alcançar-fe  nao  fó  pela  difputa  , mas  também  pela^ 
meditação  , e pela  leitura  ; elles  pela  maior  parte  fó  a da- 
vam a conhecer  pela  âe  difputar  > modrando  eviden- 
temente com  eda  má  definição  não  terem  ainda  chegado 
a conhecer  huma  idea  adequada  , e completa  da  Lógica 
em  toda  a fua  extensão.  Sim  fe  empregavam  no  mefmo 
Real  Coliegio  dous  annos  do  quadriennio  Filolòfico  de- 
terminado pelos  Edatiitos  ; o primeiro  na  explicação  da 
Lógica  Carvalha  , ou  Barreta  ; o fegundo  na  de  outra  fe- 

me- 


a Noticias  Chronologicas  da 
Univerfidade  de  Coimbra  pelo  Be- 
neficiado Fiancifco  Leitão  Ferrei- 
Ta  , pag.  270  , i.  614. 

y Osvicios  da  Lógica  dosEf- 
«ôUiíücos  dcfcieveo  racllior  que 


ninguém  Luiz  Vives  no  Livro  y 
ãc  Caiijh  coirnpiavUm  A rtium , que 
t«do  lie  muito  digno  de  ler-fe. 
Ilelles  tratou  também  Jacob  Hru- 
ckero  na  Hiiloiia  Critica  daFiU>* 
fufia  , j , pag.  S jz.- 
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melhante  , ou  peior  . que  o Lente  adual  didava  da  Ca- 
deira defde  o principio  do  anno  precedente  ; mas  fendo 
inteiramente  perdido  eíTe  biennio  Logico  , por  nelle  fe 
não  ter  enfmado  hunia  Lógica  capaz  de  defempenliar  os 
feus  Oíficios. 

4Ó  Terceira  : A pertinaz  adhesão , que  a nociva  So- 
ciedade Diredora  das  Efcolas  Menores  teve  fempre  á fo- 
bredita  peílima  Lógica  ; e a forte  oppoíição  , e incriveí 
reliílencia  , que  fez  no  Reinado  paflado  á introducção  da. 
boa  Filofofia  neíies  Reinos.  Pois  que  tendo-fe  nelíes  ccH 
ineçado  a facudir  o pezado  jugo,  e a tyrannica  fervidão, 
em  que  o Peripato  tinha  os  eípiritos ; e a enllnar-fe  pii- 
blicamente  a Filofofia  Moderna  , e como  parte  delJa  a 
Lógica  já  reformada  por  Pedro  de  Ramo  , Bacon  , De/car^ 
tes  , Gajjendo  , e outros  modernos  ; devendo  a mefma  pre- 
judicial Sociedade  profcrever  logo  das  fu  as  Aulas  a Lógi- 
ca antiga  ; apurar  a fua  indudria  ; e applicar  todo  o fer- 
vor da  fua  emulação , para  que  nellas  fe  enfinaffe  huma 
Lógica  melhor  , e mais  perfeita , do  que  as  outras  , que 
nelles  fe  ouviam  já  ein  algumas  Efcolas  , e cue  foíTe  tam- 
bém já  emendada  pelas  luzes  de  Nicok  , Malebranche  , AF/- 
rlotte  , Thomajío  , Lok  , le  Clerc  , e Wbljío  , fatisfizelfe  com- 
pletamente ao  feu  fim  ; trazendo  tudo  o melhor , que  fo- 
bre  ella  tem  efcrito  Antigos  , e Modernos  .*  e que  foíTe 
verdadeiramente  Ecleãica  . Sem  embargo  de  tudo  ifio 
não  deo  a mefma  Sociedade  hum  fó  paíTo , que  não  fofle 
contrario.  Apenas  vio  arvorar  nas  ditas  Efcolas  a bandeira 
da  Lógica  Moderna  , tocou  logo  a rebate  contra  ella  ; pre- 
gou por  toda  a parte  , que  era  inútil  , e infufficiente  para 

L ii  as 


rt  Veja-fe  Joao  Walchio  tn  Hijlo- 
rii  Lógica.,  imprein  hiejiis  Parer- 
gis  AcaJemicts.  Gottlob.  Stollio  in 
Hijloi  ia  eruãitionis  , Tom.  2 , Gap, 
4.  Jacob  Thomaíio  in  Erútematiius 
Lógica,  isf  P/iyJica.  Chríftiano  Tho- 
mafio  in  Introductione  ad  Phiíofo- 
plúAm  Auíicam , Gap.  4.  Jacob  Hru- 
ckero  in  Hi/l.ria  Critica  Philcfo- 
f’i5/<e,Tom.  j , pág.s j2 , e Tüni.5. 


E outros  muitos  citados  na  Bh 
iliotíieca  Filojo/ica  de  itruvio,Tom, 
I , Gap,  4 , e nas  iN  otas  , com  qu« 
a publicou  Luiz  Martinho  Kahlio, 

I e tambcm  no  Compendio  d;i  HíG 
toria  Literaiia,  que  deo  á lua  Chrif. 
továo  Augurto  Heuman  com  o ti- 
tulo : V ta  ad  Hijlcrim  LiUrariam, , 

Cap.  5,2.aa. 
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as  Sciencias  Maiores  , principalmente  para  a Theologia  ; 
que  os  Filofofos  Modernos  não  fahiam  eíla  parte  da  Filo- 
foíia  ; e outros  difparates  íemelhantes , ou  peiores  , que  to- 
dos retardáram  muito  os  progreííòs  da  boa  Lógica , os  quaes 
fem  edes  obdaculos  teriam  íido  certamente  mais  rápidos. 

47  Quarta  : A manifeda  illusão  , em  que  a refpeito 
da  Lógica  fe  acha  ainda  a Mocidade  Académica  de  Coim- 
bra pelos  exemplos  , que  vc  de  alguns  Doutores  Juridas  , 
que  íem  a previa  noticia  da  Lógica  chegaram  a fer  Pro- 
feíTores  de  bom  nome  ; porque  edes  mefmos  Profeflbres 
fe  tivefiem  entrado  nos  Edudos  de  Direito  com  o enten- 
dimento aparelhado  pela  Lógica  , teriam  feito  o mefmo 
caminho  em  muito  menos  tempo  , e certamente  haviam 
de  ter  padado  já  muito  alem  das  raias  das  limitadas  no- 
çoes  , com  que  elles  fe  deram  por  contentes  ^ . 

QUINTO  ESTRAGO  , e IMPEDIMENTO. 

48  Crefccram  ainda  mais  ambos  os  fobreditos  males 
com  a prejudicial  Metafyfica , que  fe  didtava  nas  mefmas 
Efcolas  Jefuiticas  ; pois  que  tendo-fe  tentado  a reforma 
deda  parte  da  Filofoda  defde  o principio  do  Século  paífa- 
do  ; tendo-fe  adiantado  no  fim  delle  ; e tendo  chegado 

á fua  perfeição  no  prefente  ^ , dividindo-fe  eda  Difcipli-  \ 

na  > 


4 Jacob  Bruckeio  Hi/lor.  Cri- 
tic.  Philofopfiia  , nos  Tomos  aíTima 
citados  , c efpecialmente  no  Tom. 
5 , pag.  Vcinei  de  Re  Meta- 
p^yjica  , Lib.  2.  Francifeo  Patrí- 
cio DijcuJ/Ionum  Perijmtelicarum , 
Tom.  2 , Lib.  2. 

t A natnreza  , nbjcdto  , origem  , 
progrciTos  , vicios  , reforma  , iifo  , 
utilidade  , c neceilid.ade  do  Eílu- 
do  da  Metafyfica  , deram  bem  a 
conhecer  Daniel  Malchelio  in  ctij’. 
de ISatura , atíjiíe  índole  Siudii  Me- 
tapfiyfici,  joáo  Jacob  Rode  de  Pr&- 
cipiús  J^ogiesL,  ntque  Metaphyíica 
as-vis.  joaqnim  Langio  de  DÓcíri- 
ms.  Aíetaphyfics.  Uudibus  , vitupe- 
ralme  , natura  , ufu  , prineipio  t. 


es*  cultu.  Chriftiano  Mathias  Pfaf- 
fio  na  Üraçao  de  Preflantia  Logic^í, 
atijue  Metãp1i\ftC(X.. 

Jacob  Thorüallo  de  fiecefitate 
Studii  Metaphyfict  hi  Dilucidatro- 
nibus  Stahlia-nis.  Baumeiftero  m 
Pro^egomenis  de  Melaphyfica.  O 
mefmo  Jacob  Thomalio  in  Ui/lona 
AIetap/iy//cfí  in  eius  Eroiematibus 
Metaphyficis.  Bucherio  tnHIjloriet 
Metavbyflces . 

(Ihriti.  Junckero  hi  Hrjíoria  bre^ 
vi  Metaphyfics.  hie]m  lineis  pnmis 
eriíditionis.  Joáo  jacob  Sirbio 
ejus  Sinopji  Pnilofopíiia  pnms..  joio 
Francifeo  Budso  in  Ifagoge  aã 
Theologiam , Lib.  i , Cap.  i. 

JtiüUuan  in  Hijhria  Mctaphyff 


PARTE  II.  CAPITULO  11.  i6f 

na  , depois  de  reformada , nas  partes , que  legitimamen- 
te lhe  pertencem. 

49  Sendo  a primeira  delias  a Ontologia  , que  dá  a 
conhecer  o Ente  em  geral  , e todos  os  feus  predicados, 
propriedades , e relações ; a que  declara , e manifefía  as 
primeiras  noções  das  caufas ; a que  deílas  noções  paíTa  a 
deduzir , e a eftablecer  os  axiomas  geraes  , e as  primei- 
ras verdades , que  delles  le  feguem  , e que  fervem  para 
principios  de  demonílraçao  em  todas  as  Sciencias ; a que 
explica  os  termos  abflrados  fcientificos , e os  Technicos  , 
ufados  em  todas  as  Difciplinas ; a que  aperfeiçoa  a Obra 
da  Lógica  ; a que  applica  os  preceitos  delia  a certos  ar- 
gumentos communs  a todas  as  Sciencias  , fendo  verdadei- 
ramente a prática  da  Lógica  : Havendo-fe  por  eíles  mo- 
tivos por  prefação  preliminar  de  todas  as  outras  Scien- 
cias : Denominando-fe  Filofojía  Primeira  ^ : Devendo-íe 
aprender  com  toda  a diligencia  por  tão  grandes  venta- 
gens ; E não  fendo  menores  as  que  delia  recebe  a Scien- 
cia  das  L eis  pela  neceíTidade  , que  tem  os  Juriftas  de  en- 
tenderem os  termos  abflraâos  , e fcientihcos  , e de  com- 
prehenderem  as  primeiras  verdades , c axiomas  geraes  , de 
que  ella  fe  ferve  da  mefma  forte  , que  todas  as  outras 
Sciencias  ^ , 


CR.  Syjlem.  Phil.  João  Hruckero  in 
llijlõriü  Crítica  PhihfophíR  , Tom. 
I , pag.  82<5  , e fegg.  'l’oin.  j , 
pag.  5 9 j e feo g.  e pag;.  8 1 , e 
S97  ,Tom.  4 , pag.  250  fTcm.  5 , 
pag.  6Í4  , e pag.  722,6  Tom.  0 
in  Appenãice , a pag.  ^22. 

Struvio  na  Bihliotheca  Pilofofica  , 
Tom.  I , Gap.  4 , e Luiz  Martinho 
Kahlio  nas  Notas  ao  dito  Gap. 
^'lanckio  no  Gatalogo  de  Bihíio- 
ilieca  Bunaviana  , Tom.  i , pag. 
759  , onde  leferetn  outros  mui- 
tos. 

a Joao  Jacob  Sirbio  ãe  Pfiilofo- 
phia  prima  in  lociim  , C?*  honorem 
fuumrejlituenda.  Wolfio  in  Ratione 
Pralectiomim.  Baumeiflero  in  Pro- 
Ugomenis  Injlituíionum  OniologiR, 


Sen- 


Luiz  Antouiü  Vertiei  de  Re  Me~ 
tapfiyfica  , Lib.  2.  Luiz  .Martinho 
Kahlio  aã  BVjliothecam  Philofophii 
cam.  Struvii  Tom.  i , Gap.  4. 

Heuman  in  Appar^  Jurrfpr. 
Literário  , Gap.,  29.  de  Metaphy- 
ficn  , L 22r.  Gontelmanno  ad  Bi- 
Miotíiecam  fclectUfimam  Jnri.P  Slrti- 
riaram  , Nota  1',  pag.  5.  Grego- 
rio  Zallwein  ubi  fupra  quafl.  4 , 
i.í  , e melhor  qi-e  todos  João  Adão 
Ickdatt  in  Meditationibus  de  Stu~ 
dio  Jtiris  Ordine  , atqne  Methoão 
[cientifica  inftituendo  , Gap.  de 
Principiis  parthim  Jtiris  , 6 , e. 

fegg,  pelos  quaes  fe  convencem 
alguns  Methõdfílas  mais  antigos 
do  Eíludo  Jurídico  , que  por  te- 
rem florecido  no  Século  da  Me- 
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50  Sendo  a fegunda  parte  da  mefina  Metafyfica  re- 
formada a Cofmologia  , ou  Sciencia  do  Mundo  em  geral  ; 
dos  princípios  , e origens  dos  corpos  ; e da  ordem  , e 
harmonia  de  todo  oUniv^erfo:  dando  eflas  noçoes  huma 
boa  prova  da  exiílencia  Divina;  e contribuindo  também 
para  melhor  comprehensão  da  natureza  do  homem  , e dos 
aâos  humanos  , pela  dependencia  , que  eftes  tem  dos  or- 
gãos  corporcos  ; O que  muito  conduz  para  a noticia  , e 
convicção  de  toda  a difciplina  dos  Officios  do  homem  ^ . 

5 1 Sendo  a terceira  parte  da  mefma  Metafyfica  a 
Pneumatologia  , que  trata  dos  Efpiritos ; e comprehenden- 
do  cfia  debaixo  de  fi  a Pfycologia  , que  tem  por  objcdo 
a explicação  da  natureza  da  alma  racional , e das  Tuas  po- 
tências , liberdade  , e immortalidade  : Sendo  também  ef- 
tes  conhecimentos  hum  excellcnte  argumento  da  Exifien- 
cia  de  Deos , e da  Vida  Eterna;  abrindo  o caminho  para  | 
a Ethica ; cujo  objedo  he  regular  a vontade  , e dirigir  a 
Jiberdade ; as  quaes  fó  com  as  referidas  prenoçoes  fe  po- 
dem dar  a conhecer  perfeitamente  ; concorrendo  também 
ao  mefmo  tempo  para  melhor  fe  alcançarem  os  Officios 
do  homem  , que  todos  são  derivados  da  natureza  racio- 
nal , e fó  delia  procedem  ^ , 

52  E comprehcndendo-fe  mais  na  mefma  Pneumato- 
Ipgia  a Theologia  Natural  , que  por  meio  dos  argumen- 
tos , e provas,  que  lhe  fijbminifiram  a Cofmologia,  e a 
Pfycologia  , eleva  o Homem  ao  fubíime  conhecimento  da 
Eífcncia  Divina,  e de  todos  os  feus  Attributos,  concor- 
repdp  partt  lhe  fazer  evidentes  as  obrigações  , com  que 

naf- 


tafyfica  Efcolaílica  , e nlo  terem 
chegado  a ver  a ultima  refórma  , 
que  delU  fez  Wolfio  : ou  defpre- 
záram  inteiramente  o feu  Eíludo, 
ou  o tratAram  com  indifíerença  , 
ou  por  eutenderem  , que  ella  fó 
pódc  concorrer  para  a intelligcn- 
cia  dos  termos  abílraCtos  , e fclen- 
tificos  , aconfelham  aos  Juriftas  , 
que  ufem  tlella  fóraente  , como 
<I6  hum  Lcxicon. 

Joáp  Gottjob  Stolz  <?//.  ãeguA- 


frto  ãeniio  excitato  : An  Ma  aphy- 
fica  tantim  vro  Jexico  PhHofophici} 
fit  hahendaí 

Thomafio  in  Cauielis  circa  vf&- 
cognitajurtfnr.  Gap.  4 , i 2.  Rau- 
meiftero  ubi  fupra  in  Prclegumen* 
Injlitutionim  Ontologia  , 8. 

a Ickílatt  ubi  fupradído  Gap. 
f , í , 8 , IO.  Kahlio  ubi  fupra 
?.  12,  Nota  NN. 
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nafceo  para  com  Deos , como  Supremo  Author  da  natu- 
reza : E devendo  também  eflas  ultimas  partes  da  boa  Me- 
tafyfica  entrar  na  preparaçao  indirpenlavel  para  a Ethica , 
e para  o Direito  Natural  , cuja  inílrucção  deve  tambçin 
preceder  a todos  os  Direitos  poíitivos  a. 

5 j A pezar  de  tudo  o referido  os  perniciofos  Regu- 
lares daquella  má  Sociedade  de  nenhuma  das  íbbreditas 
Partes  deram  as  mais  remotas  noções  aos  feus  Alumnos. 
Muito  pelo  contrario  continuaram  lempre  a enlinar  nas 
fuas  Aulas  a Metafyfica  vulgar  da  Efcola , falfamente  im- 
putada a Ariftoteles  pelos  feus  primeiros  Interpretes  , que 
a viciaram  ; amplificada  pelos  Árabes  , que  ignorando  a 
Lingua  Grega  , e a antiga  Filofoha  , a explicaram  náo 
pela  fonte  dos  Livros  de  AriRoteles , mas  fim  pelos  cor- 
ruptos Commentos  dos  Interpretes  > e com  mais  fubtile- 
za  daquella  , que  convinha  : Havendo  fido  ^ com  toda 
aquella  corrupção  , recebida  , e coinquinada  pelos  Efco- 
laílicos  ; que  entendendo  mal  a natureza  da  Ontologia  , 
de  que  nella  tratara  Arilloteles  ; náo  refleclindo , que  eD 
ta  náo  foi  inventada  para  conílituir  nova  efpecie  de  Scien- 
cia  fubfiílente  per  fi  fó , mas  fomente  para  fervir , e fa- 
mular  ás  outras  S ciências  ; não  attendêram  nella  a efte 
ultimo  fim  ; e paráram  nella  , como  em  Sciencia  própria , 
feparada  das  outras  , e deputada  fomente  para  nella  fe 
difputar  fubtilmsnte  , e fem  fim  , e fe  oftentar  agudeza 
de  engenho.  Por  eíle  modo  a tratáram  , movendo  nella 
queífões  infinitas  , que  de  nada  ferviam  para  o ufo  das 
outras  Difciplinas  , e da  vida  humana  ; e que  fó  eram 
próprias  para  levar  aos  maiores  abfurdos  o defordenado 
appetite  da  vá  . e infignificante  oftentaçáo  de  engenho  ; 
e para  efiablecer  o tyrannico  império  da  opinião  , que 
tantos  eftragos  tem  amontoado  na  Igreja , e em  todos  os 
Eílados  Soberanos. 

54  Transfigurando  os  mefmos  Regulares  tão  disfor- 
iTiemente  com  cíles  objedos  a sá  Metafylica  ^ : Prejudi- 

can- 


d Os  mermos  Kahiio  , e Ickf-  } l>  Para  fe  verificar  que  os  fo- 
tatt  nos  lugares  citados.  1 breditos  Regulares  foram  os  quo 
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cando  graví/Tíi-namente  á Mocidade  no  tempo  , que  lhe 
confunuain  em  coufas  inúteis,  e imperceptiveis  : Fazen- 
do-a dilcorrer  féríamente  em  objedos  de  poíTivel  , fupe- 
riores  á esfera  humana  , que  delles  não  tem  idea  al- 
guma , e com  tanta  confiança  , como  fe  delles  houveíTc 
numa  clara  noção  : Confundindo-lhe  as  idéas  de  forte , 
que  a tornavam  inhabil  para  poder  julgar  de  alguma  coufa 
claramente  , ou  conforme  o feu  merecimento  : E cofiu- 
mando-a  a difcorrer  fobre  coufas  frívolas ; e com  hum  ar 
de  fubtileza,  que  diffundido  das  Aulas  Filofoficas  para  as 
iheologicas,  efcureceo  a verdadeira  Theologia  ; propagou 
também  para  as  Jurídicas,  introduzio , radicou  , e fixou 
nellas  o íacnlego  efpirito  , com  que  Bartolo  profanou  o 
.antuano  das  leis:  E tendo  reduzido  a Metafylica  a tão 
deplorável  efiado  que  tanta  razão  houve  para  delia  fe 
dilpenfarein  os  Efiudantes  Juriflas  , em  quanto  não  ha- 
via nefies  Reinos  outra  Metafyfica  , quanta  utilidade  , e 
neceílidade  ha  prefentemente  de  fazer  incluir  o Eíludo 
da  verdadeira  Metafyfica  ; principalmente  da  Ontologia, 
no  prcvio  conhecimento  da  Jurifprudencia. 

6'EXTO  ESTRAGO,  e IMPEDIMENTO. 

• ' ^ referido  accumuláram  os  mefmos  ner- 

F-r í^egu  ares  as  hoílilidades  por  elles  feitas  contra  a 
iriloloha  Moral;  pela  alteração  das  fu  as  licoes  ; epelodef- 
prezo  total , a que  ultimamente  reduziram  o Eíludo  deíla 


tnais  feransfiguráram  a boa  e si 

Jletafyfica,  baila  fabe,-fe  gue  os 
Efcruüi-es  , que  mais  rehnái  am  os 
VÍCIOS,  e as  inépcias  ila  Metafy- 
4i  ca  vulgar,  foram  os  dous  Jefui- 
Us  Pedro  da  Fonfeca  nos  quatro 
romos_  de  quarto  dos  feus  Cora- 
-mentarios  aos  Livros  da  Metafy- 
íica  de  Ariílotejes,  que  imprimio 
vo  anno  de  i J90  ; e Francifco  ‘ 
boares  o Granatenfe  nos  feus  dous  • 
groíTos  volumes  de  folha  publica- 
dos fobre  o niefmo  ailumpto  no  ; 
íinnq  de  1^14,  dos  quaes  o pri- 1 


meiro  Metafyfica  no  Real 

Collegio  das  Artes ; Ambos  com- 
puseram , e efcrevêram  em  Coim- 
bra ; e tanto  hum  , como  o outro  , 
f:*;’  Metafyfica 

Ffcolaílica.  Struvio  BibliotheclVhl- 
/I’om.í,Cap.4,?.  lo.ia 

fine  , ibi : Etqui  Fati  es  Metavh^n- 
CA  íiahentur , Petrus  Fonfeca  U Ccm,~ 
mentam s fuis  in  Arijloteíis  Meta- 
vnsficam  , ej*  Francifci  Soareftt  Me- 
taphyficA  Difputationes.  Mogunti;e 
I (í  14,  2 Tom.  foi. 
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( importantiíííma  Difciplina  nas  Efcolas  deCoiinbra,  e de 
todos  eftes  Reinos. 

5 6 A FiJoíbfia  Moral  he  fem  controverfia  aparte  mais 
nobre  da  Filofofia  ; a Rainha  das  Difciplinas  Fllofofícas ; 
o ultimo  termo  , e objedo  final  de  toda  a Sciencia  da 
Razão.  Debalde  fe  caníaria  a Filofofia  em  formar  o juizo 
do  Homem  ; em  lhe  dar  a conhecer  a natureza  dos  cor- 
pos, e a eífencia  dos  efpiritos ; em  o elevar  pela  efcada 
das  creatLiras  ao  conhecimento  de  Deos  , e dos  feus  Di- 
vinos Attributos  í fe  pelos  mefmos  degráos  não  o fizeíTe 
- baixar  para  fe  conhecer  também  a fi  inefino  ; elfudar  di- 
Jigentemente  a própria  natureza  , e faculdades  Moraes; 
adquirir  huma  boa  noção  do  bem  , e do  mal ; das  virtu- 
I des , e dos  vicios ; do  Summo  Bem  , e da  verdadeira  fe- 
I Jicidade  : Se  a mefma  Filofofia  lhe  não  mofiraíle  tam- 
bém o caminho  , e o modo  de  chegar  a poíTuilla  ; e fe 
não  o dirigiíTe  , e encaminhaffe  para  ella , infpirando-lhe 
j o amor  das  virtudes  ^ e o aborrecimento  dos  vicios;  cor- 
i rigindo-lhe  os  mãos  affedos  da  vontade  ; e fujeitando-a 
' inteiramente  ao  império  da  Razão. 

57  Para  dirigir  o mefmo  homem  creado  por  Deos  á 
fua  femelhança  , e imagem  ; e para  facilitar-lhe  a feliz 
poífe  do  Bem  no  efiado  natural ; encarregou  Deos  á na- 
tureza racional , de  que  o tinha  dotado  , a les^islação  ^ e 
o magifierio  precifo.  A natureza  racional  defempenhou 
fielmente  efia  Divina  Commifsão.  DidouLeis  as  mais  fan- 
tas  : E efiableceo  Regras  as  mais  faudaveis  , efcreven- 
do-as  todas  nos  coraçoes  humanos , e lançando  nelles  as 
prhneiras  fementes  da  virtude,  e de  toda  *a  Doutrina  dos 
coítumes , para  nelles  vegetarem  , crefcerem  , e frutifi- 
carem depois  com  o ufo  da  Razão. 

5 8 A Filofofia , que  fó  foi  inventada  para  promover 
a felicidade  do  homem  ^ , tomou  por  fua  conta  cultivar 
di- 


a Santo  Agollinho  ãe  Civttate 

JJei  , I , , ibí  ; ^aVa  Umini 
cauja  efi  píiilofopJiaiiãi , ràfl  tit  bea- 
tus  fit. 

Deslandes  Hijloive  Critique  ãe 


hl  PhUofophie , no  Prefacio , pag. 

IO. 

Jacob  Bruckero  ir-  Hijloria  Cri- 
tica PJnlofophia.  , difc.  Prelimin, 

2. 
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dilÍ2:enteinente  a feara  da  Razáo.  Explorou , recolheo , e 
unio  em  fyílema  todas  as  Leis , e Regras  naturaes  ^ para 
mais  facilmente  poder  repetillas  ; avivar  a memória  dei- 
las  quafi  apagada  , e extinda  nos  noíTos  efpiritos  pela  cul- 
pa original ; e fazer-nos  colher  copiofiílimos  frutos  de  tão 
preciofas  fementes.  A Difciplina , que  deputou  para  nos 
dirigir  a eftes  objedos , he  a Filofofia  Moral 

He 


«■  Para  melhor  fe  comprehen- 
derem  o verdadeiro  objedto  , íiin  , 
e natureza  da  Filofofia  Moral ; os 
grandes  benefícios  , com  que  ella 
contribue  para  o Bem  Univeríal 
da  Humanidade  ; c os  irreparáveis 
dam  nos  do  eflrago  deíla  impor- 
tantifilma  Difciplina  , vejam-fe 
Chrifliano  Wolfio  fn  Prolegomenis 
Vhilofophis.  Moralh  , ftye  Etílica.: 
Marco  Federico  , Chrifliano  Rau- 
meiflero  in  Pr&fatione  Phiíjfúphls. 
MornJis  : Heinecio  in  Elementis 
Ptiilofophia.  Mornlh  , Gap,  i de 
Pfiilyfophia.  Moraiis  natura  , 25*  conf- 
íitutione. 

Francifeo  jaequier  in  Tnfiltu- 
iionihus  PhilnfovhicU  , Tom.  4 in 
Proxmio.  Inditutinnes  Phiíofjphisa. 
in  novam  Methjãum  ãigeílz  , im- 
preiTas  em  Paris  no  anno  de  17^1, 
Tom,  2 in  Prafdtione, 

Antonio  Maria  Salvini  Difeor- 
fo  fopra  la  Eilofjfia  Mo<-ale  , que 
vem  na  Obra  publicada  pelo  Au- 
thor  com  o titulo  Difeorfi  Acaãe- 
vtici  , pag,  129.  Mr.  d’'Alambert 
JMelange  de  hiterature  , Tom.  4 , 
?.  7.  Au^uíl.  Nathan.  Hubnero  in 
dif.  de  Cultura  Philofophis.  Moralis. 

E para  illuílração  do  que  di- 
zemos neíle  Eílrago  fobre  os  pro- 
greiTos  , e emenda  da  mefma  Fi- 
lofofia , podem  ler-fe  a immortal 
Obra  de  Dignitate , üf  Augmentis 
Scientianm  , Lib.  7 , em  que  o 
grande  Francifeo  Bacon  Barão 
dc  Verulamio  abrio  o caminho 
p:u-a  a emenda  da  dita  parte  de 
Filofofia,  e moílrou  o verdadeiro 
ípethodo  de  tratalla  , que  depois 
íeguíram  os  Modernos , que  mais 


aperfeiçoáram  ofeueíludo.  O Ei- 
vio  do  mefmo  Author  intitulado 
Sermonet  Fide^es.  Vicente  Placcio 
nos  Commentarios  de  augenda  Mo- 
rali  Scientia,  com  que  iiluílrou  o 
dito  Lib.  7 de  Bacon  , nos  quaes 
fe  acha  também  hum  breve  Com- 
pendio da  Hiíloria  da  Ethica  , cu- 
jo titulo  he  : Hijloria  Ethica  fíre- 
viaritim  ab  orbe  condito.  ISicolao 
Jeronymo  Guiidlingio  in  Hiíloria 
Píiil.iíorhia  Moralis.  João  Rcichio 
in  Hijloriã  Ethices  a prima  reruin 
origine.  Gottlieb  Stollio  in  Hijlo- 
ria  eniditionis  , Part.  j , Gap.  1 de 
HiJloria  Doctrina  Moralis.  João 
Barbeirac  no  Prefacio  Sur  V Hif- 
toire  de  la  Science  des  mxurs  , que 
) elle  imprimio  no  principio  da 
I Traducção  Pbanceza  da  Obra  do 
Direito  Natural  , e das  Gentes, 
dc  Pufendorf , ao  qual  fe  deve  a- 
juntar  Remigio  Celüer  no  Livro 
Apologie  ie  la  Morale  des  Peres 
de  r Egíife  contre  les  injujles  ac- 
eufations  du  Sr.  Barbeirac  ; e are- 
fpoíla  do  mefmo  Barbeirac  em  ou- 
tro Livro  intitulado  : Traite  dela 
Morale  des  Peres  de  V Eglije  con- 
tre T Apologie  de  la  Morale  des  Pe- 
res da  Pere  Cellier.  Ghriflovão  Au- 
guílo  Heuman  in  Conjpeetu  Reipu^ 
blica  Literaria  , Gap.  50 , 25>* 
feqoj.  João  Heuman  in  Apparatti 
Jurifprudentia  Literário,  Gap. 
de  Philofophia  Practica  , ftve  Mo- 
rali.  Jacob  Hruekero  in  HiJloria 
Critica  Philofophia  , nos  lugares , 
que  apontam  os  (eus  Índices  , dos 
quaes  apontamos  adiante  os  mais 
principaes. 
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59  He  pois  a Filofofia  Moral  a Direélora  dos  penfa- 
mentos ; a Norma  das  acções  ; a Difciplina  dos  collumes  ; 
o Orgão  da  Rawo , pelo  qual  a natureza  racional  fe  ex- 
plica , c coinmunica  com  o homem  ; e a Arte  de  viver 
bem  , e felizmente  ^ . E tão  relevantes  são  as  ventagens  , 
que  Ella  produz  ao  homem  , que  fendo-lhe  relativas  to- 
j das  as  Diíciplinas  Filofoficas  , Élla  he  fó  a que  mereceo  , 
e confeguio  a antonomaíia  de  Sciencia  do  Homem. 

óo  Penetrado  de  tão  incomparáveis  benefícios , excla- 
j mou  Cicero  , dizendo  : O'  Filofofia  direâora  da  vida  ; in-~ 
datadora  das  virtudes ; e exterminadora  dos  vidos  i Qjue  fe~ 
riamos  Nos ; e a nojja  vida  fcm  Ti  ? Tu  eri^ifle  as  Cidades  : 
Tu  convocajle  es  hoinens  diíperfos  para  a vida  fociavel  : Tu 
fojle  a Inventora  das  Leis  ; a Meftra  dos  cojlames  , e da  Dif- 
ciplina. Para  Ti  fugimos.  E a Ti  imploramos  foccorro.  E 
Nos  , que  em  grande  parte  éramos  já  teus  ; agora  nos  entre- 
gamos todos  a Ti  inteiramente  ^ . Contém  efía  Apofírofe 
humas  exprefsões  tão  patheticas  , e huma  imagem  tão 
viva  da^excellencia  ^ dignidade  / e prerogativas  da  Filofo- 
fia  Moral  , que  para  darmos  o ultimo  realce  ;ís  eminen- 
tes qualidades  defía  infígne  bemfeitora  da  Humanidade  , 
bafla  a íimples , e fiel  repetição  de  tão  expreílivas  pala- 
vras. 

61  Efía  admiravel  Difciplina  regeo  a confciencia  , e 
os  coílumes  do  homem  no  efíado  da  Lei  Natural  : E tan- 
to na  Lei  Efcrita  ^ como  na  da  Graça  , foi  fempre  o fun- 
aamento , e a bafe  de  toda  a Moral.  Por  onde  fe  deixa 
bem  comprehender  quanto  Ella  he  indifpenfavel  ao  Theo- 
logo  ^ . 

62  Ella  não  contente  com  ter  convencido  os  homens 
da  neceíTidade  ^ e conveniência  da  vida  civil , e com  ha- 

vel- 


a O Author  do  Livro  Injlitu- 
iiones  PfiilofopMca.  in  riovam  metfio- 
àum  ãigejla , a define  : Bene , ac 
leate  vivenãi  Scientia,  e a me  fina 
definição  lhe  dam  outros. 

i Cicero  Lib.  5 Tufcuiananm , 

qusft.  n.  5, 


c Carlos  Joío  Deniua  ãe  Stu‘ 
ãio  TÍ!eoiogi&,  norma  Fidei,  Tom. 
z , Cap.  z .1.  i de  Ettiica  , feu  Pni- 
lopjphia  niorum.  Francifeo  JaGquier 
Icflitution.  PhUofophíc.  ad  Stndium 
Tfieolúg.  potijjimum  accommodat . ia 
Procemio , j. 
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vellos  tirado  da*;  brenhas , onde  viviam  em  commum  con- 
fundidos com  as  féras , para  virem  habitar  nas  Cidades  ; 
paíTou  também  a aíTociar  as  Cidades  debaixo  de  hum  Sum- 
ino  Império  Commum.  Por  meio  deflas  aíTociações  eíla- 
bleceo  as  Monarquias , e os  Impérios. 

ój  Os  íeus  preceitos  fempre  invariáveis  , inculcados 
primeiramente  pelos  Pais  de  familias  , mantiveram  em 
paz  , e em  boa  ordem  eílas  pequenas  Sociedades  ; inti- 
mados depois , e applicados  competenteniente  pelos  Su- 
premos Imperantes  aos  Corpos  inteiros  das  Nações , con- 
ferváram  em  tranquiliidade  os  Eílados.  E para  que  a ap- 
plicacao  delles  foíTe  fempre  a mais  acertada  , e a mais 
conveniente  ao  Bem  da  Humanidade  , Ella  não  largou , 
nem  defamparou  já  mais  os  Supremos  Imperantes.  Af* 
fiílindo  nos  Gabinetes  , e prefidindo  fempre  aos  Confe- 
Ihos  dos  Principes  , enfinou  ^ e infpirou  aos  Soberanos 
não  fó  o juílo  em  todos  os  Negocios  da  Vida  Humana  , 
mas  também  m honello  , o decente  , e o util ; aíTim  para 
o Bem  público  dos  Eídados  em  commum  , como  igual- 
mente para  o particular  dos  Cidadãos  , e das  Familias , 
de  que  Elles  fe  compõem. 

Ó4  Para  mais  fegurar  a imprefsão  deílas  diíferentes 
noções , fe  dividio  em  tres  efpecies  fubalternas.  Convem 
a faber  , na  Ethica  ; na  Politica  ; e na  Economica.  A Pri- 
meira fubminiílra  as  noçoes  do  juílo , do  honeflo  , e do 
decente.  A Segunda  examina  as  utilidades  públicas  do  Ef- 
tado.  E a Terceira  averigua  os  intereíTes  particulares  dos 
Cidadãos 


To- 


a Eíla  divisão  de  Filofofia  Mo- 
ral he  muito  vulgar  , e commum- 
niente  recebida  por  Antigos  , e 
Modernos  , os  quaes  fó  fe  dividem 
fobre  a extensão  , e limites  do 
objedo  da  Ethica,  comprehenden- 
do  neíla  os  Frimeiros  a doutrina 
das  obrigações  naturacs  do  ho- 
mem , que  os  Filofofos  dam  a co- 
nhecer pelo  nome  de  Officios  , do 
qual  ufamos  uelle  fentido , como 


Nós  porém  tomamos  por  ora 
a Ethica  , na  accepção  dos  Anti- 
gos , fem  Nós  fazermos  ainda  car- 
go da  fua  fubdivisão  na  Difcipli- 
na  do  Direito  Natural,  por  eíla 
haver  fido  poílerior  ao  tempo  da 
maquinação  , que  deo  aíTumpto  a 
eíle  Eílrago. . 


de  hum  termo  proprio  , e TechnU 
CO  deíla  Difciphna  , e feparando-a 
delia  os  Segundos. 
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' 65  Todas  elJas  são  neceíTarias  ao  Jurifia , porque  da 
cíTencia  das  Leis  não  fo  he  lerem  juftas , e racionáveis, 
mas  também  ferem  uteis  tanto  ao  Edado , como  aos  Ci- 
dadãos E fendo  certo  , que  eda  utilidade  fempre  in- 
flue  no  feu  efpirito  ; he  bem  claro , que  para  efte  fe  po- 
der bem  comprehender  , e obfervar  exadiamente  , con- 
vem muito  , que  , quem  as  ha  de  applicar  , feja  bem 
inftruido  nos  principios  , de  que  depende  efta  neceífaria 
noção  ^ . 

óó  Porém  de  todas  eftas  efpecies  da  Filofofia  he  a 
Moral  a que  mais  contribue  para  os  íins  da  Jurifpruden- 
cia  ; a que  neíla  tem  ufo  frequente  , e continuo ; a que 
delia  he  fempre  infeparavel.  Em  fim  a que  dirige  perpe- 
tuamente os  paíTos  do  Jurilla  he  fomente  a Ethica. 

Ó7  Frimo  : Porque  Ella  he  a que  indaga,  e explica 
a natureza , a eílencia  , o fujeito  , e a obrigação  iífepa- 
ravel  da  Lei ; as  faculdades  moraes  do  homem  ; e a mo- 
ralidade , e imputação  das  acções  fufceptiveis  de  Regra  ^ : 
E ella  com  eílas  noções , que  todas  conílituem  hum  pre- 

limi- 


bem  ir.crece  fer  lido.  Chriíliano 
riiomaiiü  in  Cautelis  circa  prs.- 
cogmtaJurifDruãentia  , C;»p.  t d dc 
Cautelis  circa  Studium  Pnuíer.tis. 
PoíitiCA  , & Cap.  17  de  Cautelis 
circa  Studium  Ecoiiomicum. 

Struvio  in  Bihlhnlieca  Selectif- 
fima  Júris  Studiofi  6 , Cj  i3i 
Contehriano,  Heuman  in  Apparatu 
Jíitifpnidentici  Literário,  Cap, 
de  Politicü  , & Cap.  }8  de  Econó- 
mica. Maibachio  in  Introitu  adju- 
rifl-rudentiam  aperto  , Cap.  Proce- 
mial.  ?.  2 j , e?*  feqc^. 

Tobias  Oelhafen  de  Schoelln- 
bach  in  Spectúo  veri , ac  honi  Ju- 
rifconfuíti , Confúiarii , es'  Politici. 

Fiiippe  Ricardo  Schroeder  de 
Finiius  PeUtices  Jurijpriidentia., 
Abrahão  Kaeftnero  de Jurifcon- 
fulto  (Ecommico. 

c Vejam-l^e  os  Authores,  qué 
eferevêram  da  natuieza  , e obje- 
eto  da  Filofofia  Moral  apoiiíadoí» 
110  ?.  sj  , Nota  A. 


a c.ap.  jto  /r  amem  2 , uiix.  4. 
Chriílovao  Gototredo  Hoftman  in 
Prcicognitis  generalihits  Jnrifpruden- 
tici , Cap.  } de  Prudentia  Legisla- 
toria  , Judiciali , }.  i , 29'  Jeqq. 

b O muito  , que  convem  aos 
Juriílas  náo  ferem  hofpedes  nos 
piincipios  da  Pclitica  , e daFoo- 
nomica  ; o grande  ufo  de  ambas 
eftas  Difciplinas  na  Jurifpruden- 
cia  ; e a neceilidade  , que  delia 
tem  os  Juiifconfultos  , tanto  para 
ü fim  aqui  declarado  , como  tam- 
bém para  poderem  dar  boa  con- 
ta de  fi  nos  Lugares  dos  Tribu- 
nae_s  , e Confelhos  Supremos  da 
]uíl:iça  , e da  Fazenda  , em  que 
deiles  fe  fervem  os  iVionarcas  : ex- 
ceilentementc  moftráram  JoáoFi- 
lippe  Slevogtio  in  Program.  de  Phi- 
iofopliia  Jurifconfuítcrum  apud  Bit- 
der.  paç.  16^,’/.  Superejl , que  to- 
do he  digno  de  ler-fe.  Paulo  KreiT. 
in  dif.  de  Jure  Summo  ir  juria,  fum- 
ma  , Cap.  2,2.  s » cujo  lugar  tam- 


I 
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liminar  neceíTario  do  Elludo  Juridico  , difpoe  para  elle  os 
entendimentos  dos  Juriftas  , e lança  o fundamento  de 
todas  as  Leis , e de  toda  a Jurifprudencia  ^ . 

68  Secundo  : Porque  para  o íim  das  Leis  , e da  Ju- 
rirprudencia  (que  todo  confille  na  boa  adminiífração  da 
Jultiça  , e na  coníervação  da  tranquillidade  pública  do 
Eíiado  ) não  baíia  difpôr  , e illullrar  os  entendimentos 
com  as  referidas  noçoes  fundamentaes  da  Legislação  , e 
das  Sciencias  Juridicas  : Não  baífa  também  , que  a Le^ 
gislação  fe  defentranhe  em  Leis  as  mais  judas  , e fantas  . 
e que  a Juiilprudencia  fe  empenhe  em  fazellas  conhecer  : 
Sobre  tudo  ido  fe  faz  fummamente  precifo  , que  as  med- 
mas  Leis  eífedivamente  le  appliquem  , e fe  obfervein.  E 
para  eda  applicação , e obfervancia , he  muito  necelTario 
remover  os  impedimentos , e obdaculos  da  fua  execução; 

I preparar  também  os  ânimos ; tocar  os  coraçoes  ; emendar 

i os  codumes ; plantar  as  virtudes  ; edificar  fobre  os  fólidos 

ahcerces  da  probidade  ; mover  , e exercitar  as  vontades 
ate  lazellas  adquirir  os  felices  hábitos  de  abraçarem  conf* 
tani emente  as  Regras  , que  lhes  preferevem  as  Leis  ; e 
de  le  conformarem  perpetuamente  com  ellas  ^ . Eis-aqui 
huma  nova  ferie  de  Officios  todos  utilifiTimos  , todos  in- 
I difpenfaveis , todos  fublidiarios  da  Jurifprudencia  , e to- 

1 dos  privativos  da  Ethica. 

I 69  Tevtio  : Porque  no  Corpo  do  Direito  Romano  ha 

muitas  Leis,  que  são  repetições  de  alguns  Preceitos  , e 
Dogmas  da  Filofofia  Moral  dos  antigos  Filofofos.  Educa- 
dos os  Jurifconfultos  Romanos  nas  Efcolas  da  Filofofia 
I das  Gregos  , e indruidos  , pela  maior  parte  , na  Moral  dos 

Edoicos , que  mais  florecia  entre  Elles  ; delia  deduziam 
as  Regras  da  Equidade , e da  Judiça ; por  Ella  fe  regiam 
nas  fuas  refpodas ; e a Ella  accominodavam  as  fuas  deci- 
sões. 


a Zailweín  in  Princtpüs  Jtiris 
Ecclefiajtici  , Tom.  2 , qusft.  4 , 
Cap.  4 , 7.  Marbachio  in  Introi- 

tu  aãjiirifprudentiam  aperto , Cap. 
Proxmiali,  l.  iS.  Chrilliano  Thu- 


tn  CauteUs  circa  Pr&cognitã 
Jurifpnuíentia  , Cap.  1 4 , 40. 

b W olfio  in  Prolegomenis  phiío^ 
[opiús.  Moralls , five  Etlúcs. , ?.  lo. 
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Soes  ^ . E para  bem  fe  entenderem  os  fragmentos  das  di- 
tas Leis , que  compilou  Triboniano  , não  ha  hoje  íubíi- 
dio  algum , que  não  feja  o bom  conhecimento  da  Hifto- 
ria  da  Filofofía ; das  differentes  Seitas  , Syftemas , e Do- 
gmas da  Ethica  dos  Filofofos  Gregos , e principalmente 
dos  Eftoicos  , por  fer  eíla  a que  mais  feguiram  os  ditos 
Jurifconfultos  Romanos  ^ . 

70  Qíiarto  : Porque  fendo  a Difciplina  do  Direito  Na- 
tural huma  parte  da  Ethica , por  fe  comprehender  tam- 
bém nefta  a doutrina  dos  Officios , que  hoje  fe  trata  na- 
I quella  tudo  o que  dizemos  no  Eftrago  feguinte  da 
I indifpenfavel  neceífidade  da  Jurifprudencia  Natural  pa- 
; ra  a boa  inílrucçao  da  impreterivel  doutrina  dos  Oífi- 
cioS  do  Homem  , e do  Cidadão  ; para  a fólida  intelli- 
gencia  , e exaéla  appiicacão  de  todas  as  Leis  pofitivas ; 
para  o bom  conhecimento  da  Legislação  Univerfal  da 
natureza  ; e até  para  a perfeição  da  Jurifprudencia  No- 

mo- 


a Cujacio  Lib.  aí  obferv.  Gap. 
40.  EdtDundo  Merillo  Lib.  i ob- 
lervat.  Marco  Aurélio  Galvan.  in 
Vifert.  ãc  ufufructu , Gap.  i. 

joáo  Schiltero  h:  Maniiãuctione 
Tlnlojo-phuz  MoraVis  aã  veram , non 
fimiúatam  Jurifj:ruãevtiam. 

Joáo  Filippe  Slevogiio  in  Pro- 
grnm.  de  PhUofop7iia  JtirifconfuHo- 
nim , 49*  in  PrJgam.  ãe  Píiilojbphia 
Papiniani. 

Jufto  Heningio  Hobemero  in 
Program.  ãe  Philofophia  J iirifconful- 
iovurn  Síüica.  Everardo  Ottáo  in 
Oratione  ãe  Stoica  Y etenm  Jurif- 
conftíitonim  Philcfophia.  joáo  Goto- 
fredo  Schaiimburg  ãe  PliUofophia 
Y etenm  JwifconfuítPrum  Stoica. 
Specituina  : Primum  , ãe  PliHofi- 
phia  JtirifconfuHcrum  in  genere.  Se- 
cundum  , ih  (juo  Jurifconfiútis  non 
aliam  , puam  St  oi  cor  um  fectam  , pla- 
ceve  potuijfe  probatur.  Tertium  , ãe 
exemplis  JurifconfuHoi-um  Stoicorum 
tempore  Rei  publica  Romana  libera. 
Quartum  , ãe  exemplis  Jurifconful- 
iorum  Stoicorum  a tempoj-ibus  Au- 


gujli  , u<\]v.e  aã  têmpora  Antonini 
Pii.  Joáo  Samuel  Heringio  in  Ora- 
tione ãe  Stoica  Y eterum  Romaiurum 
Jurifpriiãentia. 

Erneftü  Joaquim  Weílphalio  ia 
ãif.  ãe  Stoajui  ifconfultcrum  Roma- 
noi-um  , ejufqtie  Hijloria  , íJ*  Ratio- 
ne,  Gottlieb.  Slevogtio  ãe  Sectis  , 
iíf  Philofophia  Jurifcür.fultüruni  Opiif- 
cula  : Em  que  a)untou  , e publi- 
cou algumas  das  Obras  citadas 
nefta  JNota  , cujos  Authores  fe  po- 
dem ver  na  BWtotheca  Jwiáica 
Lipeniana  da  edição  de  Lipfia  do 
anno  de  1757  , Tom.  2 , verbo 
Philofophia  Y eterum  Jurifcon fui  to- 
rum  : Onde  fe  dá  também  noticia 
de  outros  , que  feguíram  o mef- 
mo  , pelos  quaes  fe  convence  Pa- 
ganino  Gaudeiicio  , que  perten- 
deo  eftablecer  o contrario  no  feu 
Livro  ãe  Philofophia  apuã  Romanos 
iniiio , 29’  progrejfu , Gap.4}. 

b Brunquello  in  ãif  Praliminari 
Hijloria  Jtiris  Romani  Germanici , 
?. 

G Veja-fe  o ?.  ít  , Nota  a. 
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mothetica  , fe  faz  indifpenfavel  que  preceda  o eíludo  da. 
Ethica. 

71  Eílas  foram  as  fólidas  razoes  » com  que  Aridote- 
les  diíTe  : Q^uc  a Jurifpvtidencla  depende  da  Filofofia  Moral , 
como  a parte  do  todo  « : Com  que  Cicero  affirmou  , Qite 
a Jurifprudenchi  fe  deve  aprender  não  pelo  Edião  do  Pre- 
tor , nem  pelas  Dote  Taboas  , mas  Jim  pela  mefma  Filojo- 
fia  ^ . No  fentir  de  Ulpiano  fó  he  bom  Jurifconfulto  o 
que  profeíla  huma  verdadeira  Filofofia  ^ . Zabarella  efcre- 
veo  , que  aíTim  como  não  póde  fer  bom  Medico  o qiiei 
não  for  Filofofo  Natural ; também  não  póde  fer  bom  Ju- 
rifia  o que  não  fouber  bem  a Filofofia  Moral  ^ . Pedro 
Mullero  tratou  a Jurifprudencia  por  filha  da  Filofofia  Mo- 
ral ^ . O mefmo  feguíram  uniformemente  Chriíliano 
I homafio  f , Marbachio  ^ , Beckio  , Zallwein  ^ , Stru- 

vio  , 


a 5 ? Ethic.  Gap.  2,  es* 
d Lib,  I ãeLegibus. 
c In  L.  r , I in  fine , fF.  de 
Jujlit.  ^ Jur. 

ã Lib.  í . de  Conjlít.  Sclent.  Nat. 
Cap.  íc 

e In  Diíitriba  de  S índio  Jtiris 
tractando  Sect.  j riori  de  Hecefjita- 
te  Humanaram  ÍJteraium  , e?*  in 
primi s Philofophis.  Moralis  in  Ju- 
re , paç.  S. 

/ In  Cantei  is  circa  pracognita 
JurifprudentiA  , Gap.  14  de  Caute- 
lis  circa  Studinm  Elhicum  , i , 
3bi  : At  Philofojdiia  de  moribus  e/l 
fundamentam  JurifprudentiA  , unde 
ante  omnia  cavebit  Studiofus  Juris 
communem  negíectum  Stuãii  Mora- 
lis : Sc  ^.60,  ibi:  Non  vero  utiíe 
faltem  erit  , iucunãum  Studiofo 
Juris  tenere  principia  genuina  E- 
tfiicA , fed  25*  necejfãrium ; cttm  E- 
tíiica  fit  furJamentum  Juris  Natu- 
ra,  íiti  Jus  Nat urA  totius  Jurifpru- 
deniiA.  Ergo  eu  magis  negíectum 
Bthices  hajas  geruinA  cavebit  Stu- 
diojtis  Juris  , qnofrequentiorejl.  E/l 
aiitem  frequentiffimus. 

g In  Introitu  ad Jurifprudentiam 
aperto , Gap.  Procemiali  ibi; 


Nobiiiffima  pars  Philofop/iiA  dociri- 
na  moram  exijlit  ; ftngulis  quidem 
mortaiibus  [emitam  feücitatis  de- 
mon/lrat  .*  qua  prvpter  nulli  non  com- 
mendatum  ejufdem  /ludium ; fed  cum 
ipfius  JurifprudentiA  fit  fundamen- 
tam , qui  huic  operari  jflatuunt , ab 
iflius  tractatione  ordiantur  plane 
necefe  habent. 

h In  Manudiictione  ad  Stuãiwn 
Juris  , X , ibi : Quicumque  Jur}/- 
prudentiA  Studio  fe  mancipare  in 
animum  induxit  fium  , auò  vuti  /ui 
compos  reddatur  , primo  omnium  fe- 
duiam  navare  debet  operam  , ut  non 
tantum  fufficientem  Latine  loquen- 
di , ^ fcribendi  facuítatem  /ibi  cc- 
qulraí  ....  necnon  PíiilofophiA  Tlieo- 
reticA  , Pr  ac  ti  CA  fuíidam  cogni- 
tionem. 

i In  Principiis  Juris  Ecclefa/fi- 
ci , Tom.  2 , quaííl  4 , Gap.  4 , 

7 , ibi : EAhicam  una  cum  difcipli- 
na  Juris  naturA  effe  bafin  , é fun- 
damentam totius  JurifprudentiA  ia 
confeffb  e/l  apud  omnes  , fine  quibus 
fi  quis  JurifprudentiA,  feu  Ecclefiaf- 
tiCA  , feu  Chilis  addifcendA  fecon- 
fecret  , ne  is  unquam  fe  in  Jurif- 
confuUum  cvafurum  fi/i  perfuadeaí ; 
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^10  , Contelmanno  Slevogtio  ^ , Ickílatt^^,  Senken- 

berg  ^ , Heuman  / > Hubero  ê , c outros  muitos  por  Eiies 
citados. 

72  O conceito  commum  dos  Jurifconfultos  produzio 
conhecido  axioma  : Ubi  defimt  Ethkns  , iht  mcipu  W 
rlfconfultus , que  tem  já  declarado  á Ethica  o degráo  1111- 
mediato  da  Jurifpriidencia.  E he  tao  manifelh  eda  ver- 
dade , cue  ídmente  nos  temos  occupado  em  moílrallji 
para  maior  confusão  dos  prejudiciaes  Eftragadores  da  Ethi- 
ca em  todas  as  Efcolas  delles  Reinos. 

7 5 Merecendo  pois  a Filoldfia  Moral  huma  íin^ular 
attençáo  pela  grande  importância  do  feu  fim  : Devendo 
jullamente  graduar-fe  por  huma  das  mais  necelTarias  Difi. 
ciplinas  do  Homem , do  Cidadão , e do  Chrifiao : Pedin- 
do o Eem  público , que  as  fuas  intereíTantes  lições  fe  pro- 
moveiTem , e inculcaíTem  não  fó  aos  Jurifias , mas  tam- 
bém a todos  os  Homens , de  qualquer  condição , profif- 
são  , e efiado  defde  as  primeiras  idades  , por  fe  enfinar 
nellas  a virtude  , fem  a qual  não  ha  efiudo  algum  , que 
poíía  fer  utii  ^ : Tendo  o Senhor  Infante  Dom  Henri- 
F^rt,  II  M cue 


fe  quam  fxp\lí!me  1iaV.uch:a- 
tutvm,  fítCfUe  i>i  omnes  Leges  Netu- 
ra1es  , Divhuis  , ac  Humanas  com- 
míTiiniin  pro  certo  haheat. 

~a  Li  Bihliotheca  Selectxjjima Jú- 
ris Stuíth  f , , ibi : jHoralrs  po- 

tifivnm  DifcipUna  Juris  Síudhfo- 
rutn  ânimos  occupare  ãebet. 
h In  Adnotationitu;  aã  eurutem  , 
? , lir.  í , ibi:  Prolitatis  , iif  Ju- 
rifrriiãerth-i  arctiffimum  ejfe  vincu- 
lum  probe  nofcwit  , tun  tUnitfque 
Scientis.  tenyiinos  ncrint , una  aVe- 
ram  ita  aãjnvat , ut  vix  quiãem  fe- 

farari  poíUnt Itnqiie  Juris  Stu- 

ãicfus  Pliihfopiãa.  morv.iu  feãulo  in- 
cunihat. 

c Lí  Program.  ãe  VhiUfopUa  bu- 
reconfujtcrum  , pag.  r 4 j , " apiul  Bu- 
den.  \bi : Maxime  omuiiim  incumbe- 
re  í ■ bane  íauãem  iilos  fas  efe , qui 
Sacerãste'  Jujiitia  auiViunt  , àut 
veri  JurifcoitfuUi  nemen  oUmgejliunt 


tüeri  , quihus  pojl  Logices  , íf  Hu^ 
manitatis  Siuãia  , tam  necefjlirius 
Moralis  Pfiilofopfiiis.  cultus  , ut  prg- 
prius  quoãammodo , ac  pcculiaris  vi- 
ãeri  queat. 

^ In  Meãitationihis  ãe  Stuãij 
Juris  MetJjoão  S cientifica  Irlituen- 
ãõ,  Cap.  2 , 47  , & Cap,'í  , ^.7. 

e In  Methodo  Jurifprudcniia  y 

?• 

f In  Apparatu  furifrruãentit 
Literário,  Cap.  ãe 'PhUjiophia 
Fractica,  five  Morali  periofum  ty 
maxime , ^.254. 

g In  Dialogo  de  Ratione  Juris 
ãoccnãi,  29*  ãifeendi  , anud  Buder. 

pa^.  , & 89. 

/;  F ! eury  du  CMx , es'  de  la  Me- 
tfiode  des  Etudes  , Cap.  17  , p:^o■. 

! I , Ügfdqq.  ihi : La  vrimiere  Etu- 
ãe  doit  donc  etre  ceíle  ãe  ía  verta, 
Tous  les  hommcs  re  fwt  pas  olíH.ez 
d'  a-çoir  V efprit  d'  çírsfçav^tii  J od 
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que  , e o Senhor  Rei  Dom  Manoel  creado  Cadeiras  de- 
putadas fomente  para  o enfino  da  Filofofia  Moral  ^ : 
Achando-fc  por  iífo  florecentes  neRes  Reinos  os  ERudos 
deRa  importante  Moral  ; E confeíTando  ate  o denomina- 
do Jefiiita  Francifeo  Soares  Granatenfe  / que  a Jurifpru- 
dencia  náo  he  mais , que  Inima  applicacáo  , e extensão 
da  Filofofia  Moral  para  o regimen  , e governo  dos  coRu- 
mes  politicos  da  Republica  Parece  que  fe  podia  efpc- 
rar  , que  a todas  eRas  confideraçoes  fe  houvejfe  refpeito 
nos  ERatutos  ; que  fe  confervaíTe  á Filofofia  Moral  o lu- 
gar , que  fe  lhe  tinha  já  dado  nas  Efcolas ; e que  í'e  apoiaf- 
fe  , e favoreceiTe  o feu  ERudo  com  as  novas  providen- 
cias , que  mais  ventajofas  lhe  foffem. 

74  Porem  o fucceífo  defvaneceo  a efperança  ; porque 
os  Inimigos  da  Sociedade  ChriRã  , e Civil ; os  Corrupto- 
res da  Moral  Evangélica  ; os  Perturbadores  dos  Thronos ; 
üs  Amotinadore^  dos  Póvos  , náo  querendo  deixar  em 
paz  a primeira  DieRadora  das  Leis , e a MeRra  dos  Offi- 
CI03  do  Homem  , e do  Cidadão  : E declarando-lhe  huma 
gueria  cruel ; Extinguiram  a Cadeira , que  para  Ella  ha- 
viam creado  o Senhor  Infante  Dom  Henrique  , e o Se- 
nhor Rei  Dom  Manoel  ; Puzeram  perpetuo  filencio  ao 
Profefibr  , que  a regia  : E quizeram  proferever  inteira- 
mente das  Aulas  eRa  indifpenfivel  Difeiplina. 

7 ) Refiedlindo  com  tudo  em  que  eRa  profcripçáo , 
le  foíTe  declarada  por  modo  abíbluto  , revoltaria  contra 
Elles  os  efpiritos  da  Nação  , quando  com  Ella  queriam 
lempre  comprazer ; não  fe  atreveram  a acabar  com  a Fi- 
loiofia  Moral  de  hum  fó  golpe.  Formaram  o plano  de  a 

def- 


haínUs  clans  les  afaires  ; de  reufir 
(Uns  íjueh.jne  prufedlon  ; mais  il  v 
(i  perfonne  ãe  (juélque  fexe , 25*  de 
qtteleue  conãition  , iiue  ce  foit , qui 
ve  foit  ohligé  a Vien  vivre.  Toius 
les  ãutres  biens  font  inútil  es  fans 
celui , puis  qu'  il  en  montre  V ufa- 
ge ... . On  ve  peut  donc  y travâiJ- 
ler  ãe  trop  bonv.e  íieure  , Cfi*  il  ne 
fciit  pas  ercire  qu  il  faiik  ãiferer  1 


la  Morale  htfqnes  a la  fin  des  Etu- 
des  , 25*  ve  lui  d.niner , qu'  uv  peit  •• 
de  lenis  pouv  pajfer  en  juite  a un  ' 
autre  Et  ade. 

a Franciíco  Leitão  Ferrei; a 
vas  Noticias  ChrOnologicas  da  Uni-  ■ \ 
verfidaJe  de  Coimbra,  H,  ciy  , c i 

b No  Tratado  ãe  Legibus  in  | 
Proxmio, 
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dertmírein  por  partes.  E para'  fupplantarem  os  homens 
de  bem,  e probos,  (que  Elles  em  grande  parte  tinham 
jd  fafcinado,  para  náo  perceberem  os  feus  venenofos  de- 
íjgnios)  nzeram  femblante  de  quererem  confervar  os  Es- 
tudos da  merma  Diíciplina. 

. Debaixo  do  pretexto  de  fer  Ella  huma  parte  da 
hdolofia,  incluíram  o enfino  da  Moral  no  Curfo  Filofo- 
fico  ; e encarregaram  as  Lições  delia  aos  Lentes  de  .Ar- 
tes ^ . Os  quaes  eram  fempre  do  Corpo  da  fua  Compa- 
nhia , e haviam^  de  fer  por  Elles  nomeados  para  enfina- 
rem  nas  íuas  Eícoias^  fem  dependencia  alguma  de  outra^ 
luperior.  Por  efie  meio  fubordináram  inteiramente  ali  as 
Liçoes  da  Moral  da  Natureza  , para  podetem  vicialla  , e 
íazella  tão  accommodaticia  aos  feus  fins , como  viciáram 
e fizeram  á Moral  do  Evangelho.  A fombra  da  confusão  " 
A inefmas  duas  Moraes  com  as  outras  partes 

da  Filofofía  , vieram  depois  executar  o ^rojedo  da  total 
profcripção  de  ambas  edas  Moraes  com  os  fins  dos  feus 
^nbiciofos  intentos  , nas  Lições  , que  didáram  , e nas 
Obras , que  foram  dando  aos  prelos  pelos  feus  Cafuiftas. 

77  Pelos  mefmos  Eífatutos , que  F.lles  formaram,  fe 
faz  manifeífo , que  edes  foram  os  feus  intentos  : Cbfer- 
vando-fe  a Filofofia  Moral , que  mandaram  ler  : E ven- 
do-fe  que  no  tempo , em  que  a determinaram , já  tinha 
apparecido  a aurora  da  Filofofia  Moral  defde  que  a luz 
do  Evangelho  começou  a illuminar  os  efpiritos , para  não 
abraçarem  por  didames  da  Razão  fonhos  de  vans  tantat 
íias , e illusões  de  entendimentos  efcurecidos  pçlas  trevas 
do  Paganifmo , e oceupados  de  erros  ^ . 

7 8 Já  os  Santos  Padres  haviam  tratado  a Ethica  , e 
chriífianizado  a Moral  dos  Filofofos  Gentios  por  meio  da 
Revelaçao  manifedada  pela  Eferitura  , e pela  Tradição. 
Já  a importante  Doutrina  dos  Oíficios  fe  achava  por  El- 

M ii  Jes 


_ a E/Iafutüs  cía  Univerfiãaãe  , 
fiiv.  j , 5 S , l.i. 

h joio  Francifeo  Budieo  ;« 

UijloriaJuns^atHra^s , g.ijcu- 


man  i»  Confreãu  EeipvMics.  Lite- 
varia,  Gap.  2-  i 4-  Alaibach-o 
in  Introitu  aã Juriípruãentiam  ayer-t 

t9t  Cap.  1 ; ^ 5, 
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!es  depurada  de  algumas  impiedades  , blasfêmias  , e er 
ros  , em  que  neiJa  tinham  neceíTariamente  cahido  po 
falta  das  luzes  da  Fé  os  Moralidas  Gentios  . IRo  fe  d: 
bem  a conhecer  pelas  Homilias  dos  mefmos  Santos  Dou 
tores;  pelos  tres  Livros  àc  Officm  de  Santo  Ambrofio  ^ 
e pelos  trinta  e iinco  dos  Moraes  de  São  Gregorio  JVIagno 
compoílos^  de  propofito  para  corrigir , e fupprir  o qusT  fal 
tava  na  Ethica  Gentilica.  Livros  , os  quaes  por  muito; 
Séculos  ferviram  de  norma  para  a direcção  dos  cofÍu- 
mes  S e são  recommendados  por  Pagi , como  o Prom- 
ptuario  da  Moral  Evangélica 

79  Dominava  porém  já  ao  tempo  , em  que  fe  for- 
maram os  Ellatutos  de  .Coimbra  , a Moral  dos  Theolo- 
gos  Efcoladicog  , cheia  de  tantos  defeitos  , e de  vicios 
tão  fubftanciaes , como  foram  por  exemplo  os  fe^uintes : 

80  Primeiro:  Porque  nella  fe  não  indagavam  os  ver- 
dadeiros fundamentos  , e genuinos  principios  das  acções 
Moraes;  não  fe  derivavam  as  obrigações  naturaes  da  na- 
tureza racional , e das  faculdades  da'alma ; não  fe  davam 
definições  claras  , e exaél^as  das  virtudes  , e dos  vicios; 
não  fe  explorava  o fentido  genuino  , em  que  as  tomará 
Arilfoteles  ; não  fe  moflravam  os  modos  de  emendar  a 
vontade  , e de  applicalla  á verdadeira  norma  das  acções  ; 
c faltavam  outras  muitas  noções  próprias  , e eíLenciaés  do 
argumento  da  Ethica  ; os  quaes  defeitos  , c faltas  eram 
todos  extrahidos  da  Ethica  de  Ariiloteles  , que  eíía  Mo- 
ral Efcolafiica  tinha  por  fundamento 

8i  Segundo:  Porque  nella  fe  confundiam  os  Precei- 
tos da  Ethica  com  os  da  Moral  Evangélica  ; os  Principios 
da  Razão  com  os  da  Fé.  E ifio  porque  os  Efcolafiicos  fe 



a Reniijíio  (^'eilher  ria  Apologia 
ãa  Moral  àos  Santos  Padres  , cita- 
da no  58  , Nota  Miguel  For- 
tfchio  in  dif.  de  Philofoplna  hlora- 
^i , íS" Jariff}rftde>!t>a  Naturali  C/irif- 
iiana  Veterinn  Vccleíia.  Dortorrm 
JiP^unetn.  .S.  Ambrofio  de  Oficüs 
Jacoíi  Bnickcro  in  Hifloria  Criii- 
aa  PhMopUig. , Tom.  j , jp. 


* * V 1 Cl  1 li  Kj  y C O i liJ* 

ckero  nos  luoarc*  pioximamento 
citados. 

c o inefino  BrucLero  ihi , p.afir. 
5^2,  hK.  , 

ã Francifeo  Paiji  In  Breviário 
Koman.  Ponti/ic.  Tom.  i , pag.  j 7 
e Briickcio  na  Obra,  c Xumcjk 
ciudu,  pav.  S99. 
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flão  contentaram  com  darem  na  Ethica  a fimples  , e pu- 
ra Doutrina  dos  Officios  do  Homem , e do  Cidadao , de- 
duzidos precifamente  da  Razáo  natural  , que  he  unica- 
mente a fonte  , e o verdadeiro  principio  , donde  Elles  fe 
derivam  , para  depois  fe  confrontarem  com  a Revelação  ; 

para  aíTim  fe  poder  conhecer  por  demonílração  n pejle- 
rwrt , fc  as^  Deducçoes  , que  deJIes  fe  haviam  feito  , ti- 
nham íido  legitimas  , e foram  verdadeiramente  didiadas 
pela  natureza  , a fim  de  fe  graduarem  os  referidos  prin- 
cipios  conforme  o feu  merecimento  , na  certeza  de  que 
achando-fe  contrarias  á Revelação  , nao  podiam  fer  ver- 
dadeiros didlames  da  Razão  childã, 

_ Sa  Terceiro:  Porque  da  nociva  introduccão  , que  ha- 
viam feito  os  mefmos  Efcolaíiicos  da  Dialedica  na  Moral  ; 
e da  confusão  , com  que  pela  mefma  introdiicção  fe  fi- 
cou tratando  na  Ethica  indildindamente  aíTim  dos  Offi- 
Ciog  do  Homem  Civil  , como  dos  ditos  Cafos  de  confcUn- 
cia  ; pelo  modo  inteiramente  Efcolaídico  , com  que  fe  fi- 
cou difputando  até  fobre  as  Regras  mais  certas  , e indu- 
bitáveis ; e fobre  os  didames  da  Razão  mais  claros  , e 
evidentes;  quando  efies  por  taes  fe  deviam  fernpre  como 
certiffimos  inculcar , para  delles  fe  poder  adquirir  a ver- 
dadeira idéa  : Com  que  fe  pafibu  também  a formar  mui- 
tos cafos  metafyficos  : Com  que  fe  tratou  de  tudo  illo 
por  fórma  contenciofa  , trazendo-fe  para  a decisão  das  dú- 
vidas hum  montão  inútil , e prejudicial  de  razoes , e ar- 
gumentos fuperíluos  , e fofifiicos : Com  que  fe  fez  aíllm 
toda  a Moral  litigiofa  , dando-fe  com  tudo  ifio  occafião 
a parecerem  todas  as  regras  delia  duvidofas  , e opináveis : 
Lom  tudo  ifio  , dizemos  , fe  abrio  hum  largo  caminhp 
para  ie  introduzir  também  na  Moral  o mefmo  Scepticif- 
tno , que  o referido  abufo  da  Dialeaica  havia  introduzido 
^eralmente  em  todas  as  Sciencias  Scepticifino , que  , 
iiffundido  na  Moral  bafiaria  per  fi  fó  , ainda  que  nada 
Tiais  houveíTe  , para  ter  já  corrompido  toda  a difeiplina 

dos 


4 Bn;ckero  no  Uigsr  citado,  pag.  S8S, 
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dos  coílumes ; fe  o Oráculo  da  Igreja  não  tiveíTe  prom- 
ptamente  acudido  a prefervalla  dos  erros , e das  corrup- 
ções , com  que  o Arfenal  da  falfa  Dialedica  armou  os 
relaxados  Cafuiílas  da  mefma  prejudicial  Sociedade  para 
contaminarem , e perverterem  toda  a Moral  chriftã  ^ . 

Nef- 


a Excellentemente  Luiz  \'ives 
HeCaufis  cornirtarum  Artiiim  , Lib. 
6 (te  Phiíofopíiia  IJoraU  cotrupta  , 
cujo  lugar  , ainda  que  extenfo  , 
coniém  huma  pintura  tao  viva  dos 
vícios  da  Ethica  Efcolaftica  , que 
rác)  podemos  deixar  de  tranfcie- 
vello  ne/la  Nota.  Diz  pois  efleil- 
luíliado  Eferitor  na  pag.  i 94  da 
Ediçío  de  Nápoles  de  17Í4  hs 
feguintes  palavras,  ibi:  Quht  tva- 
hm  factttra  tnnãern  e/í  infinita  hac 
tíijpiitanãi  raijies  ^ Veríenint  aã  al- 
ter entiones  Difctplinam  moriim , qus. 
/lã  ager.ãum  ejjeí  par  ata  , ífi  fie  tra- 
ctarant , mn  ut  meJtores  vel fierent , 
'•rei  facerent  , nec  ut  recte  flatue- 
rent  ãe  virtuiibus  , ^ vita  , feã  ut 
cavillarentnr  . . ..  DialecUcam  quo- 
t]ue  r,on  ilUim  panir  faniorem  , feã 
ccmmenta  parvorurn  Logtcalium  ãe 
/ifcenfu  , ãefcenfu  . fuppofitionihus  , 
eiwpliationibus  , refirictionilnis  , ap- 
pellationibus.  Atquí  ãifputaíiones 
piinlme  fiint  iãonea  , vel  aã  perfua- 
ãenãurn  , vel  aã  reããenãos  meliores 
Jiimines.  Nam  qui  ãijputat , aut  qui 
íluafiionem  auãit  , tanquam  Clajl- 
cum , parat  fe  continuo  aã  pugnam  , 
qfi  munit  , unãtque  ut  refiifiat  , ne 
eapiatur  , aut  vincatur  ; itn  agre 
/lãmittít  in  anlmum  fiam  eum  , qui 
ãicit , ut  fiententiam  ejus  , quamli- 
fèt  recte  monentis , tranfieat.  Ete- 
riin  cavet  fibi  ah  iUo  non  fiecus  , 
auàm  ah  hofie,  Qjiocirca  morali  per- 
fua/toni , qua  non  aãeo  ãocere  vult , 
ítf  hortari,  qfi  incitare  aã  opus  , pi- 
W efi  itn  inlmicum , atque  alterca- 
t/ones  , aut  contrarium  exijlimari 
(licentem  , nuãienti . ...  lãem  Ipfie 
Aei/l'Jteles  pruãentijfime  aãmipiet  aã 
c<enãos  , fieãanãosve  animorum  motus 
JDialecticam  ron  effie  aãhihenãam ; 
tjuanto  minus  Pliilofopfila.  monirp  pro- , 


ficiei  utique , quomoão  in  Scíiolis  ira- 
ctatur.  lãeo  juvenes  inter  vwrales 
ilia.i  altercationes  , 25*  tot  firepitus 
ãe  omnl  genere  virtutum  , ac  tono- 
nim  moruni , nihil  prohital  is  trafiunt, 
Non  in  illo  exercitio  colorantur , quod 
in  aliis  folet  contingere ; contra  cl- 
tiíis  multis  inquinantur  vitiis  , quoã 
ficilicet  illa  omnia  fic  ãicuntur  , ut 
nec  commenãari  virtutis  exccllentia. 
pofíit  animis  , nec  vUiorun!  fceãii as 
efie  oãio.  Hruckero  aflima  citado, 
pag,  S99  , e fegg.  João  Francifeo 
Hudxo  in  Hijioria  Juris  Naiuralis , 
?.  1 1 , iã  fieqq.  F,  também  no  feu 
Ahregé  ãe  V Hijloiie  ãe  la  Plifio- 
Jbphie  ç , ?•  ^''■tbeirac  no 

Prefacio  á Tradueçáo  Franecza 
da  Obra  de  Pufendorf  ãe  Jure  Na- 
tur.  zfi  Gentiuni , 20  no  fim.  Feu- 

man  in  Conjpeclu  Feipíããics.  Lite- 
rário., Gap.  t,  , ?.  ?5.  Nicolao  je-. 
ronymo  Gundlingio  , e os  mais 
Hifloitadorcs  da  Filofotia  Moral 
citados  no  f 50,  Nota  t. 

E fobre  o*  vícios  dos  P fcolaf- 
ticos  vejam-fe  Mabiilon  ãe  Studiis 
Monafiicis  , P.  2 , Gap.  7 , pag. 
299,  Cí*  fieqq.  Du-Pin  in  Met/wãj 
Stuã.  Theolog.  Lib.  4 , pag.  SS. 
Tribecbpvio  ãe  Scholafiicis  Docto- 
rihus  , Gap.  7 , num.  '4.  Heumari 
em  huma  DiiTeitac'0,  que  juntoit 
á Edição  defta  Obra.  Oenlna  ãe 
Stuãio  Tíieologia  , 'J’orn.  2 , pag.  ?. 

E pódc  lambem  ver-fe  o que 
fea  dito  no  Gap.I,  EPrago  1 , e 
VII  , juntando-íe  a tudo  GaíTiano 
de  S.  Elias  in  Theologia  Morali  a 
cqrniptelisj e/uitarum  repurgata, 

Antonio  Artualdo  ãans  la  ATo- 
rale  Pratique  ães  J cfiuites.Lxúi  An- 
tonio  de  Montaíto  ãans  ks  Lei- 
tres  Provinciales, 
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Sj  Neíias  circuinílancias  pois  tendo  os  Fabricadores 
dos  referidos  Eíb.tiitos  do  anno  1598  no  feu  livre  ^ e def- 
potico  arbitrio  a eleição  para  efcolherem  por  bafe  'dos  Ef- 
tudos  Moraes  : Ou  a Ethica  dos  bons  Filofofos  Gentios 
chridianizada  pelas  Obras  de  todos  os  Santos  Padres  , e 
cfpecialmente  pelos  trinta  e íinco  Livros  dos  Moraes  de 
São  Gregorio  Magno  , e pelos  tres  dos  Officios  do  illu- 
minado  Doutor  Santo  Ámbrofio  ; Ou  a outra  Ethica  de 
Aridoteles , que  havia  conftituido  o fundamento  da  outra 
Moral  perniciola  ^ e foriRica  dos  Filofofos  Efcolafticos  : 
Tendo  já  então  Miguel  de  Montagne  facudido  defde  o 
anno  de  1580  o jugo  deíla  fegunda  Ethica  fedlaria  ^ e 
aberto,  e moílrado  o caminho  da  primeira' Ecledica  nas 
fuas  Tentativas  Moraes  " : Tendo  , digo  , os  mefinos 
Compiladores  diante  dos  olhos  tud©  o referido  : Foram 
tomar  por  bafe  do  feu  fyftema  a fobredita  Ethica  de  Arif- 
toteles  : E ficaram  aííim  manifeRando  demonRrativamen- 
te  , que  os  pontos  das  fuas  viRas  não  eram  dirigir  , e en- 
Finar  a verdadeira  , e sá  FilofoRa  ; mas  Rln  , e tão  fo- 
mente diRrahirem  as  gentes  para  o precipicio  da  ignorân- 
cia ; corromperem  a Religião  ; e depravarem  os  coRumes 
com  o eRudo  , e lição  da  Ethica  do  mefmo  AriRoteles. 

84  Pí-imeiramente  : Porque  Elle  não  deo  os  princí- 
pios geraes  , e as  noçoes  univerfaes , de  que  depende  in- 
teiramente a inteiligencia  de  todas  as  propoRçoes  , e ver- 
dades da  Ethica  : Não  enfinou  ao  Homem  as  Leis , que 
a natureza  lhe  impoz  para  Regras  conRantes  , e perpe- 
tuas das  fuas  acçdes  : E não  lhe  moRrou  o verdadeiro 
caminho  , e os  meios  mais  proprios  para'  adquirir  o feliz 
habito  de  fempre  fe  conformar  com  ellas.  Do  que  íe  con- 
cilie faltar  manifeRamente  a Ethica  de  AriRoteles  á de- 
vida futisfação  das  tres  partes  efíènciaes  , e conRitutivas 

da 


« nruckero  na  mefma  Obra  , 
^''cm.V,  pagin.  7::^.  ,,  Nctandn- 
5,  íe  , que  fómenie  fe  allega  JUi- 
3,  guel  de  Montagne  cemo  tefte- 
,,  munha  do  fadlo  de  fe  haverem 
3,  ia  defde  o anno  de  1580  cc- 


,,  nhecido  os  perniciofos  erros 
„ da  Moral  dos  Filofofos  í íco- 
,,  lafticos^  ; e não  para  inculcar 
,,  ?os  Leitores  a Moral  do  refe- 
,,  rido  Author. 
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da  Ethica  e fer  a daquelle  Nocivo  Filofofo  a'on>inaí 
fonte  de  todas  as  manqueiras  , que  a refpeito  dedas  in- 
difpenfaveis  noçoes  ponderamos  mais  particularinentc  na 
Ethica  Efcoiaítica  ^ . 

85  Em  fegundo  lugar  : Porque  fendo  o verdadeiro 
fim  , e objedlo  da  Ethica  formar  o Homem  de  bem  ; en- 
ílnar-lhe  a honedidade  , e a probidade  interna  do  animo ; 
prefcrever-lhe  os  feus  Officios  deduzidos  da  Natureza  ra- 
cional ; dar-lhe  a conhecer  as  virtudes  Moraes , o fummo 
Eem , e a verdadeira  felicidade  , que  a mefma  Natureza 
dida  , que  fdmente  fe  pode  achar  em  Deos  ; e modrar- 
Ihe  o verdadeiro  caminho , e os  meios  proprios  de  poíluil- 
]a  ; fe  vê  que  o objedo  da  Ethica  de  Aridoteles  foi  dia- 
metralmentc  contrario  a tudo  o referido. 

8ó  Aridoteles  nem  fe  propoz , nem  podia  propòr-fe 
na  fua  Ethica  algum  dos  referidos  fins;  fendo  elle  intei- 
rainente  falto  de  toda  a Religião  Natural  , que  he  a Mãi 
da  Moral  Filofofíca  ; tendo  cflablecido  na  fua  Fyfica  , e 
Metafyfica  , a refpeito  de  Deos  , do  Mundo  , e do  ho- 
mem , princípios  táo  errados  , e erros  tão  mondruofos  , 
que  judamente  o fizeram  reputar  pelo  mais  impio  de  to- 
dos os  Filofofos  Gentios  ; e tendo  edificado  Ibbre  elles 
todo  o fydema  da  fua  Moral  falfa. 

87  O fim  , que  o mefmo  Aridoteles  fe  propoz  na  fua 
Ethica  , foi  fomente  formar  o Cortezão  , e o Áulico  , cuja 
vida  Elle  feguia  nas  Cortes  de  Filippe  , e Alexandre  Ma- 
gno; e enfinar  o modo  de  fazçr  o homem  feliz  neda  vi- 
da. Ido  precifamente  he  o que  dao  a conhecer  todos  os 
feus  documentos , e também  o que  inculcam  a idéa  , que 
elle  dá  do  fummo  Bem  ; as  virtudes , que  Elle  explica  , 

mais 


éi  WpIHo  in  FroUgomenis  Fhiío- 
forJiia  Aíora^is.  Baiimeiiier  in  Pra- 
fãti'ne  Inãitutiun.  Philofopfiiã  Mo- 
ralis.  Clhrilliano  'l'hoiT)aíio  In  Pro- 
gram.  Je  h&vis  EaIiíco.  Ariflotelis. 
h 7 8'. 

c Ar^iin  o reconheceo  Platío 
In  Gor^ia  , y*  Phadone , como  tefte- 
munhd  8auto  Agoílínho  deCivlta- 


1 íe  Dei , Lib.  8 , Cap.  8 , ibi ; Json 
( dixerunt  ( 1'Iatoiiici ) leaUim  efe 
hominem  fruentem  corpove , vel  Írií.~ 
eniem  mimo  y fed  fruentem  Deõ.  E 
tambern  outros  bilofofos  Gentios, 
o que  baila  para  fe  ficar  conhe- 
cendo , que  a mefma  Natureza 
didla  dei-er  procurar-fe  a verda» 
deha  felicidade  fó.Tieíite  çm  Degs, 
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•mais  próprias  para  a vida  Civil , do  que  para  a probida- 
de interna  do  animo  ; as  honras , as  riquezas , e os  ou- 
tros bens  externos , que  Elle  propõe  para  meios  de  adqui- 
rir a verdadeira  felicidade  : Eíte  he  o verdadeiro  concei- 
to, que  mereceo  a Ethica  Ariílotelica 

SS  Que  Elle  folTe  inteiramente  falto  de  toda  a Re- 
Jieião  ; e que  penfaíTe  indigniiTimamente  de  Deos  , fc 
mortra  facilmente  : Porque  ainda  que  admittio,  e reco- 
nhecÊo  hum  Ente  Supremo  , e o deo  a conhecer  pela 
denominação  deEfpirito  immovel ; negou-lhe  totahnente 
a Providencia  , a Liberdade  , a Omnipotência  , a Immen- 
íidade  , a Scicncia  , a Juíliça  ^ , e os  mais  Attributos  Di- 
vinos ^ : Com  o que  Elle  mefmo  degradou  da  Divinda- 
de o feu  Supremo  Ente  . 

S9  O Deos  de  Ariífoteles  , diz  Eruckero  . nao  he  im- 
menfo , não  eílá  prefente  a tudo  : Atado  á ultima  esfe- 
ra, obra  apartado  das  partes  do  Mundo,  feito  hum  con- 
templador  ociofo  de  li  mefrno  : Náo  póde  , nem  quer  fer 
honrado  com  orações  , nem  applacado  com  facrificios  ; 
nem  também  caíiigar  os  ináos , e ajudar  aos  bons.  Mui- 
to inferior  por  iflò  ao  Deos  de  Epicuro  , que  por  caufa 
da  fua^  excellencia  fe  fez  digno  de  culto.  Âs  Intelligen- 
cias  não  lhe  miniiiram  , e fó  como  partes  da  máquina 
cooperam  necelfariamente  para  o movimento  do  todo , 
fem  terem  cuidado  algum  no  Mundo  fublunar.  Qual  he 
pois  o minillerio  dede  Deos,  que  nao  creou  o Mundo; 
nao  cuida  nelle  ; nao  o governa  ; não  he  mais  livre , que 
íiuma  híáquina ; não  póde  fer  honrado  com  o culto  de- 
vido 


q Ladlanciq  Firmíano  ãe  Ira 
Vei  , Cap.  5 , ibi  : Etemm  fi  ejl 
Veus  , tUique  provukns  efl  , ut 
Dâtts  ; nec  àliter  ei  fctejl  Divini* 
tas  a.ttribiij  , nijl  ííf  praierita  te- 
r.eat , 25*  prafentia  fciat  ; CJ*  jliiura 
ru<f/  jrjat.  'Qtnim  igitur  proviãen- 
ti^n  jufiuVit , et  iam  Detm  vegavit 
efte ; cutim  Beum  ejje.  prafefus  ejl , 
2?*  provi^entiam  Jíml  conceffit. 


a i^ara  aemonítraçao  cJeíta  vcr- 
tíade  vejam -ís  os  ti-  íeguintcs  , 
eosAuthores,  que  adiante  apon- 
tamos. 

i Bnickero  no  lugar  citado , 
pag.  8,-2  , c?  feqq.  Walcbio  /« 
Viffertat,  cie  Atfieifmo  Arifiotelis  , 

Cap.  ;. 

c Brupkero  no  lagar  aflima  ci- 
lârdO  . racr.  .S  > , . e Si,  A 
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vido  a Deos  ; nem  póde  fazer  beneficio  algum  aos  Ho- 
inens 

90  Continuando  o inefmo  Filoíofo  nas  liias  execran- 
dras  impiedades  , faz  o Mundo  , e a matéria  deIJe  eter- 
na ^ , e a alma  do  homem  , mortal  , e femelhante  ás 
dos  brutos  ^ , attribuindo  a faculdade  da  Razão  ao  en- 
tendimento agente  , que  não  he  potência  própria  , mas 
fomente  hum  aííidente  extrinfeco  . Entre  as  Intelli^en- 
cias  inferiores,  e fubordinadas  aoEfpirito  Immovel/(as 
quaes  Elle  reconhece,  e trata  por  Deofes)  eftablece  hu- 
ma  efpecie  delias  , que  affirma  fer  a iníima  , e diz  que 
he  a alma  de  toda  a natureza  humana , e que  tem  a feu 
cargo  reger,  e governar  a humanidade 

91  Edablecidos  efles  deteftàveis  principios  , pafia  o 
Author  delles  a eníinar  ar  Moral.  E como  por  elles  íe  vê  . 
que  não  tinha  fombra  alguma  de  Religião ; não  reconhe- 
cia a Providencia  Divina ; nem  cria  na  immortalidade  da 
alma;  neceíTariamente  havia  de  enfinar  huma  Ethica , 
cujas  Maximas  não  difreíTem  refpeito  á Religião  ; não  pro- 
moyeíTem  á verdadeira  felicidade  ; e fomente  fe  cingifiem 
á vida  prefente , e caduca 

92  lífo  he  o que  provam  os  feus  dogmas  fubflancia- 
dos  nos  Exemplos  feguintes. 

Pri- 


a Rruckcro  no  lugar  afljma  ci- 
tado , pag.  8 í j , e 8 j4. 

i Ariíloteles  Lib.  i , Gap.  10, 
Tom,  r oper.  pag.  549.  Laífcancio 
^'irmiano  Divlnar.  Inflilui.  Lib.  7 , 
Gap.r.  Bnickero  nõ  lugar  allega- 
do  , pag.  8}4  , e 855. 

c Eufeb.  Cefar.  in  Frapai-nt. 
EvangeJ.  Lib.  i 5,  Gap.  5.  Laup.oi 
eleFoi-tui:.  Ari/loi.  Gap.  i,  O Mar- 
íjuez  de  Saint  Aubin  Traiié  ãe  f 
Opir.íor. , Tom.  2 , pag.  427.  \S?'al- 
chio  aiTima  citado,  Gap.  j , Scit. 
4 per  tetam.  Bruckero  no  lugar 
proximamente  citado. 

ã S;7o  Gregorio  Na/ianzcno 
âe  Sph-lin  Sancto.  Waichio 
afúrna  citado  , Gap.  j , Stã.  ; , 
2- 4 , fecí^,  . 


e Glaudio  Pcrigard  \n  Vraf,  Cir- 
cuh  Pifan: , Part.  i , íbi  : Hnc  in 
Arijloteíe  occurrit  repyehenãenâim , 
Cjiíoã  pofuii  munãum  , ejtifipi.e  wnte-^ 
riam  primam  aternam , primam  mo- 
tor em  prima  ãunlaxat  fpí:.zra  meãio 
circulo  infijlentem  , lihertaiis  ex- 
pertem  nifiil  aliuã  aplum  intelU- 
gere , ràfi  fe  ipfum  nec  aVnuí  effice- 
re , quàm  motum  aternum  , proinãe 
nec  munãum  , nec  aVaul  (]ulãr,aam  ex 
ni/iilo  creare  pojfe , item  ãe  reliíjtiis 
InteVigentüs  , auarwn  infimcrn  vi- 
ãetiir  facere  intellectum  agentem  , 
25*  animam  unam  communem  'toti  fpe- 
clei , v.v.ãe  fut git  innumeraíiiiium  er- 
ror um  feges. 

f \raIchio  aííinia  citado , Gap, 
4 , Sea.  í , 2.  4.  ' 
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4)}  Primeiro  Exemplo.  Antes  de  tudo  nega  o feu  ím- 
pio Author  toda  a certeza  das  Doutrinas  Moraes  ^ . Pro- 
cedendo fobre  os  errados  princípios  , que  tinha  já  dado 
na  fua  Lógica  , onde  affirmava  não  ferem  as  verdades  Mo- 
raes demondraveis  ^ por  ellarem  fempre  fujeitas  a altera- 
ções , e a mudanças.  E com  efle  falío  , e abominável 
dogma  abre  huma  nova  porta  a outro  Sceptiçifmo  Moral , 
que  faz  ainda  mais  duvidofos  , e incertos  os  preceitos  mais 
claros , e intergiverfaveis  da  Sciencia  dos  coílumes  ; debi- 
lita inteiramente  toda  a força  das  regras  mais  evidentes 
das  acções  , fazendo-as  dependentes  do  arbítrio , e do  ca- 
pricho dos  homens  ; e eílablece  hum  fydema  , que  fó 
pode  fer  proprio  para  favorecer  a diíTolução  ; auxiliar  os 
vieios ; corromper  os  coílumes , e produzir  confequencias 
as  mais  horrorofas , e contrarias  ao  bem  da  humanidade  , 
e da  Religião  ^ . 

94  Deduz  o mefmo  Ariftoteles  toda  a origem  da  Jul- 
tiça  , e da  Honeílidade  fomente  das  Leis  Civis  ^ : Não 
reconhece  a invariavei  Legislação  da  Natureza  Racional ; 
nem  delia  deduz  os  Officios  do  homem  ; e por  neceífa- 
ria  confequencia  toda  a norma  , que  propõe  para  as  ac- 
ções humanas  , confifle  precifamente  nas  ditas  Leis  Ci- 
vis ^ que  todas  são  como  os  tempos  variaveis  ^ . 

Sen- 


a Moral.  Lib.  2 , Cap.  j , Torn, 
'£  , oper.  pag.  i í , ibi  ; Scleniiaw 
panira  , CMt  inhil  au  vivtutem  vãle- 
re  , feã  exercitãiionem  , tifum  , ííf 
háhiium.  Ht  Lib.  i , Gap.  i.  Ethic. 

Jsícomaclium  , Tom.  2 , oper. 
pag.  4.  AnaUt.  pó-jJer.  Lib.  i , Gap. 
2 , pag.  ro4  , & Gap.  4 , pag.  7 S , 
&:  Gap.  S , pag.  109  Jeq cl  Bni- 
ckero  no  lugar  citado  , pag.  S09  , 
c Sic. 

f>  Bruckero  no  lugar  citado , 
pag.  8;  5,  e na  Nota  g-.  Walchio 
no  lugar  citado  , Gap.  4 , Sect.  r , 
?.  Defte  Scentici^mo  Moral  per- 
tendcram  defender  a Arifloteles  j 
André  Luiz Koenigmanno  , e ]o'o  ! 
íl^urcardo  Mayo  , ambos,  em  Dií- } 


fertações  particulares , que  apon- 
ta Bruckero  na  Nota  aqui  allega- 
da  : Mas  o contiario  coníla  dos 
lugares  do  mefmo  Filofofo  citados 
nefta  Nota  : F que  as  verdades 
Moraes  fejam  demonflraveis  , ex- 
cellentemente  prováram  PiUVndorf 
de  Jure  Natur.  CJ*  Genf.  Lib.  i , 
Gap.  2.  João  Francifco  Budaro  i;t 
Aiialif.  Hiftprici  Pliiíofjphjcéi , pag. 
244  j 25*  feqq. 

c Lib.  I , Gap.  I.  Elíüc.ãdNi- 
cotnncímm  , Part.  4 , Tom.  2 , oper. 

ã Walchio  na  dita  Sect.  ^ , 
& 4.  Barbeirac  no  Prefacio  á Tra- 
ducção  Francez.a  de  Pufendorf, 
^.24,  pag.  58. 
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_95  Sendo  as  primeiras  , e as  mais  importantes  no- 
çoes  de  toda  a Ethica  indifpenfaveJmente  as  cue  refpeí- 
tam  ao  conhecimento  da  natureza  do  Bem  tomado  em 
commum  . e particularmente  do  fummo  Bem , e verda- 
deira Bemaventurança  : De  ambos  edes  Bens  dá  Ariílo- 
teies  huma  idéa  tal  , que  eníina  , que  o Bem  he  Ccn^ 
Sntentia  cum ^ allquo^  aàpeútu  : Definição  , na  qual  dá  lo- 
go huma  idéa  falia , e perniciofa  do  Bem  ; porque  a no- 
ção , que  dá  delle  , comprehende  igualmcnte  náo  fó  o 
Bem  verdadeiro , mas  também  o apparente  , ao  qual  ella 
nao  devia  por  modo  algum  competir  , por  fer  elle  hum 
mal  verdadeiro , que  fó , como  tal  ^ fe  deve  dar  fempre 

c ® ^ Bemaventurança  dede  Filo- 

lolo  confidio  na  operaçáo  da  alma  racional  , exercitada 
contormemente  á virtude  mais  excedente  em  huma  vida 
perleita  , a qual  no  feu  fentir  he  o mefmo  que  lon^a  ; 
porque  como  huma  Andorinha,  ( diz  elle)  ou  hum  dia 
nao  taz  Primavera , também  hum  fó  dia  , ou  hum  bre- 
ve  eípaço  de  tempo  nao  bada  para  fazer  o homem  fe- 
liz ; h como  a virtude , que  elle  julgou  mais  perfeita  , 
foi  a Sabedoria  Veio  a pôr  o fummo  Bem  na  con- 
templação ^ . 

-^^cm  deda  felicidade  edableceo  tambcm  outra  na 
vida  conforme  á virtude  Moral  , ou  Civil  / , a qual  fez 
dependente  dos  bens  externos  do  corpo  , e da  fortuna  : 
Vuereni^  que  edes  concorredèm  também  com  os  do  ani- 
ino  : Aííentando,  em  que  fem  elles  nao  póde  o homem 
ler  verdadeiramente  bemaventurado , e feliz  s • £ com- 
parando depois  entre  fi  edas  duas  felicidades  , * e bens  , 


re- 


a Lih.i,Cap.  i ad Nicomãc/n 

^ Heinec.  Ekwcut.  Plnlofo 
Mor  ah  s , 1 4 

c Ariítotel.Moral.  Lib.  I ,C 

? . 4 , ç , e í , & Lib.  IO,  C 
6.  naiDeirac  no  Prefacio  citati 
?.  =4  , paç.  54.  \raIchio  no  lu; 
allegndo , }.  6.  BrucJíCro  n»  ú 
■iom.  I , pag.  Sjtf. 


d Lib.  IO,  Cap.  7 Ethicor.  aã 

Ntcrnnacfi.  Walchio  no  dito  6. 

e Walcbio  no  mefmo  ?.  6.  Bru- 
ckero  no  Tom.  i , pa?.  9 ? 8. 

f Lib.  10,  Cap.  8 Ethicor.  aã 
tdícomach. 

^ No  mefmo  Livro  10  , Cap.  9. 
Wíilchio  no  dito  Brucicero 

pag.  Sj  S , num.  4z, 
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rèfolveo  , que  a primeira  he  mais  excellente  , do  que 
a íegunda;  e preferio  o lummo  Bem  Theorico  ao  Práti- 
co ^ . 

9S  Os  muitos  , e muito  abomináveis  erros  , que  íè 
involvem  neíla  doutrina  , he  de  admirar  , que  não  fizef- 
lem  horror  aos  Filolofos  Cbriílâos , que  mandáram  íe^^uir 
Ariíloteles  na  Difciplina  da  Ethica , na  qual  unicamente 
íe  deve  tratar  da  teljcidade  interna  do  animo  ^ , 

• 99  O que  diz  do  fummo  Bem  o mefmo  Ariftoteles  , 
c da  felicidade  , que  faz  dependente  dos  bens  da  fortu- 
na , e do  corpo  , não  fó  he  manifeftamente  falfifíimo^ 
mas  lambem  perigofo  , e de  muito  más  confequencias 
na  Difciplina  Moral : He  falfiílimo  : Porque  os  ditos  bens 
confiderados  em  íi  são  indiíTerentes  para  a verdadeira  fe- 
licidade , e tranquillidade  interna  do  animo , e fó  podem 
promovella  , ou  apartar  delia  os  feus  poíTuidores , confor- 
me o bom , ou  máo  ufo  , que  delles  fizerem  , regulan- 
do-fe  pelos  diólames  da  boa  Razão , ou  fazendo-os  fervir 
para  mais  favorecerem  as  más  inclinações  da  vontade  ^ . 
He  perigofo  , e de  muito  más  confequencias  : Porque  ftip- 
poíla  a grande  pravidade  ^ e malicia  dos  homens , tem  a 
referida  doutrina  muita  forca  para  excitar , nutrir , e fo- 
mentar a defordenada  cubica  das  coiifas  humanas , e abrir 
com  iílo  a porta  para  todo  o genero  de  perturbações , e 
movimentos  , que  muito  facilmente  podem  precipitar  a 
alma  a cahir  da  verdadeira  felicidade  , em  que  mais  fa- 
cilmente fe  fuíteníaria  , fe  a perfuasão  da  dependencia , 


que 


a Waichio  no  mefmo  6.  jjru- 

ckero  na  pag.  allegacla , num.  40. 


25’  ãffiictionem  animi , 25*  v.iínl  per- 
manere  fui  Sole. 


Pfaim.  , vei  f.  ? s , & j 8 ibi ; 
Viíli  impium  fuperexaUatum , ete- 
vatuni  ficut  cedros  Li'’ani , C'’’  tran- 
fnn  , ecce  jvm  erat  , è*  ansfivi 
eum , 25*  «íw  cji  invenfas  lociis  ejus. 
Eccleíiaiíic.  Cap.  2 , verf.  10,  & 
r#  i-ibi;  YiíUii,  emniiiif  vmitatem , 


c Proverb.  C:-.p.  17  , verf, 
ibi : Ç^uuí  proJeJl  Jlulló  habere  ãivi- 
iifís  , f:  fapuntiam  etnere  non  polTit  1 


S.  Bernardo  in  Sermone  2 ãe 
Dedicatione  Ecclefitz  , ibi  : Ávida 
viens  hominis  rebus  creatis  oceupa- 
ri  potefi  , fatiari  non  polejl  ; ani- 
mam enim  Deo  capacem  , quiãquid 
Deo  minus  efl  , ivij.Ure  non  poíejl, 
jaequier  In/titut.  Pbihfopb.  Moral. 
Part.  I , Cap.  ’ , í^onclaf.  i.  Ivf. 
titut.  Pliilofopfi.  in  vovam  meiltoãtim 
dlgefl.  Tom,  j d,è  Etíitea,  Cap.  i , 
PíOpof,  2, 
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que  dia  tem  dos  fobreditos  bens  terrenos , lhe  nío  edi-' 
mulaíle  o appetite  para  querer  também  poíTuilJos 

:oo  A virtude  Moral  , que  poz  o mefmo  falfo  Filo- 
(oto  por  hum  dos  termos' da  conformidade  da  vida  para 
conle^ir  o melmo  fummo  Eem  , e felicidade  , náo  he 
a verdadeira  virtude  Filofofica , e própria  daEthica:  Por, 
que  como  diffemos  i toda  a Juiliça  , e honeflidade  , 
que  elle  reconheceo , fó  teve  por  fonte  as  Leis  Civis 

E.™  ‘ A do  outro  fummõ 

^ r’i-^  felicidade  mais  nobre,  e fublime , ciie  Elle  faz 
cOTuHir  na  contemplação,  he  toda  fundada  no  erro  craf- 
íillimo  do  enwndimento  agente,  que,  conforme  os  leus 
fallos  princípios,  lie  dillinto  da  Alma  Racional 

1,,/°-  liem  Efpecu- 

lauvo.  eTneorico  lobre  o Pratico  também  nao  he  sá: 
Forque  he  inaniteRamente  connexa  com  o erro,  que  EI- 
e leguio , da  ElTencia  de  Deos  eípeculativa , e polia  fo- 
mente na  contemplação  : Porque  dá  occafiao  ao  outro 
17 Wj-op^nquação  do  homem  a Deos  pela  hmples 
Filofofia  Theoretica  : E porque  he  também  diametral- 
mente contraria  ao  verdadeiro  fim  , e natureza  da  Ethi- 
ca  , que  he  eíTencialmente  huma  DifcipJina  prática  e 
nao  theoretica  ; e de  nenhum  modo  póde  promovei  a 

por  meio  dafimpíes  contem- 
plação de  Elpirito  com  independencia  das  boas  obras  e 
pratica  das  virtudes  , fem  as  quaes  nao  póde  o homéin 
alpirar,  nem  conleguir  a verdadeira  felicidade  /. 

Ter- 


a >5i7’aIchio  no  lugar  proxima- 

mente allegado. 
í ?.  9 ^ 

c Wslchio  no  lii<rar  citado  , ?.7. 
d Ví^alchio  no  mefmo  lugar  ’ 
7.7  , e também  no  Gap.  ; , Sect. 

e Chriíliano  Thomafio  inínfli- 
itit.  JunJpruJent.  Dívhis.,  Gap.  i , 
^ ^ iti  Dijfcrtat.  Prox- 
mtalt,  M , e ;7. 

'C  PhUofoph.  in  vovam 

methoã.  üigefi,  in  Prafafione  ^ pag. 


I 9-  t-'iith.  Jacob.  Gap.  i , 'verf. 
22,  rbi  : Ejloie  factores  verti,  29* 
r.on  míditorci  tantüm , ejT  fedcj.  M.at- 
th.  Gap.  7 , verf.  24  , 29  fsíjq. 

bobre  as  duas  bemavencuran- 
ças  de  Ariífoteics  he  muito  digna 
de  ler-fe  Luiz  Vives  na  Übra^M- 
tada  , pag.  j Sj  , ibi  : Ariiloteies 
VI  hac  vita  ipi&i-it  l>eatitv.dwem , aU 
Uri  tiiliil  reVvuiuit ; e napa?.  1 S7  , 
ibi  ; Sed  Arijiotelicam  ilTtcilctem 
cot} trariam  effe  pietati  refira  , 
ideo  recta  rethrd  , neminem  yut» 
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105  Terceiro  Exemplo.  Daqiiella  falfa  doutrina  do 
fummo  Eem  paiTou  a dar  íbbre  a virtude  outra  doutrina 
também  falíb.  A virtude  (diz  EJle)  lie  hum  habito , que 
conliíte  na  mediania  : Hahltus  m mediocritate  confi({cm  ^ . 
Faz  pois  a mediania  conílitutivo  eífencial  da  virtude.  E 
ibbre  eíle  prinçipio^^  eílablece  toda  a bafe  do  feu  fyhéma 
JVIoral  na  explicaçáo  das  virtudes  , quando  feria  melhor 
explicar  a natureza  delias  pela  proporção  dasaccoes  com 
as  Leis  , que  lhes  fervem  de  norma  , e com  a vontade 
Divina , de  que  todas  procedem  ^ . 

104  Alem  dido  aquelle  meio  , em  que  Aridoteles 
poz  a virtude , tem  fido  mui  combatido  por  Anti^^os , e 
hlodernos.  Entre  os  primeiros  he  digno  de  ler-fe^o  que 
contra  elle  efereveo  La6ancio  Firmiano  . E entre  os 
fegundos  bada  ler  a Hugo  Grocio  que  fólidamente 


iliibítare , nam  f tetas  r.un  in  vita  ftac 
irevi  , ^ es*  imbeciUo  corpure  , cafi- 
ius  cs’  calamitatibus  objecto  , pp- 
r.it  felicit atem  , ncc  tam  mah  agit 
iiobtfcum , feã  hi  iVo  immortaVi  cor- 
pore  nojlra  , injiirla.  omv.is  experti 
ttd  inimutabilem  firniitatem  refleto. 
Hoe  efi  mumis  , ífl  pja- 

iie  cíignum  Deo  jewpiíerno  , aepra- 
pptenti.  E na  pag.  iS8,  ibi ; Seã 
ip.úã  itUmc  iamen  ejl , fiamis  ne  Ja- 
tís  fani  / Habemus  lucem.  Scinms , 
ipiafit  vera  beatitas , qtia  aãilJam 
eunãem  : Rt  Jifputamus  aãliue  ãe 
Ariflotelica  beatituãine.  An  ãtms 
facimits  beatiluãiiies , unam  Citrtfli , 
ííllerarti  Arijlotclls  í Hcce  iterwn 
llafphema  de  beatituiíine  cVtjfeciio , 
ut  diiãum  ãe  Uimioe.  Si  Ariflotelica 
beatittião  expetenãa  hic  efl  , Chrifli 
teatiííulo  iwn  efl  hic  expetenãa: 
Neeue  ejwn  contraria  prfTiint  eoãeni 
Joci , es’  iemporls  , aã  fãeni  es’  loci , 
es’  temporis  concupifei.  Si  Ariãote- 
hca  beatiiuão  commentiiia  efl\  quiã 
Jabor&nius  , qimioão  eam  theanmr  1 
Çiún  eaãew  ratione  cmr.es  omciiim 
rhilofophcrtm  ãe  jummo  bono  ivja- 
rãa^  in  SchüJam  aããucimiis , ífl  eas 
çonfiiefcimns  propugnar e f An  vero 
hiãimus  injenientia  ãihatituãhic  > 


mof-  - 

iã  efl  , ãe  jítnma  totius  vita  f Fe- 
nciúvfum  ejt  contra  veritatem  pro 
falto  fl are.  Qiianto  periculoflus  inre 
tanti  viomenti  ãe  religlove , ãe  cur- 
ãine,  in  quo  vita  univerfavolvitarf 
Si  fleta  efl  Ariflotelii  beatituão  ^ 
valeat  et  iam  Gentilibus  ipCts  parttm 
fana , C9’  pia.  Nos  vera  ãifeamus  eíT, 
feire,  es*  tueri. 

a Moral.  Lib.  10  , Cap.  ij, 
pag.  1 {. 

b Exrbeiiac  no  Prefacio  cita- 
do , 24,  pag.  95.  Valchio  na 

mefma  Secç.áo  , 2-  5* 

c Divinar.  Inflitution.  Lib.  6, 
Cap.  16  , ibi  ; Ouiã  tanãem  nobis 
ifla  meãiocritas  proãerit  f Qii&ro  , 
iif-imi  ne  Japienif  ktanãum  puíent , 
fi  qitiã  inimico  fuo  mali  viãeat  acci- 
ãere , aiit  utrum  ne  latitiam  frana- 
re  ãebeat  , fi  victis  hflibvs  , aut 
opprejfo  tyranno,  libertas,  falus 
civibus  parta  fit  ? Nemo  ãubitat , 
qnin  CS’  in  illo  exlguum  latari  , es* 
in  hoc  parum  l&tari  , fit  maximum 
crimen.  Eaãem  ãe  càteris  afl'ecii~ 
bits  ãicere  licet. 

ã Grotio  in  Prolegcmenis  ãe  Ju- 
re Belji , ífl  Facís  , ?.  4 j , 05'  fèqq. 
n.arbeirac  no  Ingar  allcgado , pag. 
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iTioíIrou , que  nem  todas  as  virtudes  tem  dous  extremoí « 
por  haver  algumas  , cuja  prática  Te  póde  levar  ao  exceí- 
lo,  íem  que  degenerem  em  vicios  ; e illo  perfuade  não 
fó  com  a razão , mas  também  com  os  exemplos. 

105  Se  tomarmos  a virtude  na  accepçao  própria  da 
Etílica^,  logo  fe  vè  claramente  , que  Arilíoteles  errou  , e 
que  não  foi  mais  feliz  na  definição  da  virtude  , do  que 
fe  tem  vido  que  o fora  nas  noçoes  da  natureza  do  Bem  " . 

106  Mas  fe  quizermos  olhar  para  o genuino  fim  da 
fua  Ethica  , que  fó  foi  a felicidade  da  vida  civil , foi  con- 
fiderar  as  virtudes  mais  conducentes  para  ella  ; e fe  re- 
fledlirmos  , em  que  efias  são  precilamente  as  que  Elle 
quiz  dar  a conhecej  , logo  comprehenderemos  facilmen- 
te , que  a dita  definição  he  muito  exadla. 

. 107  Porque  para  promover  a felicidade  da  vida  civil  ^ 
que  fempre  depende  da  conciliação  da  &aça  , e da  be- 
nevolência dos  ânimos,  principaímente  dis*peíroas  pode-' 
rofas  , não  ha  coufa  , que  mais  poíla  coitduzir  , que  a 
obfervancia  da  mediania.  E nefie  fentido  explica  Walchio 
muito  bem  a mediocridade  das  virtudes  da  Ethica  deArií- 
toteles  De  forte,  que  a definição  Ariflotelica  da  vir- 
tude , que , não  fe  attendendo  ao  verdadeiro  fim  da  fua 
Ethica , tem  dado  fundamento  para  Elle  fer  reprehendi- 
do  ; examinada  com  a devida  aítenção  ao  fim  referido , 
não  lo  põe  a falvo  a Lógica  do  Author  , mas  também 
pafia  a fornecer  hum  bom  argumento , cie  que  o melino 
Eiloíbfo  nenhuma  outra  coufa  fe  propoz  na  fua  Etílica, 
que  não  fofle  a felicidade  da  vida  civil , e temporal. 

108  Da  virtude  difle  também  Ariíioteles  ^ , que  he 
huma  acçao  efpontanea  , cujo  principio  efiá  em  Nós.  E 
não  podia  dizer  o contrario  , tendo  negado  a Deos  , a 
lua  Divina  Providencia , e todo  o cuidado  das  coutas  hi- 
blunares;  e attribuindo  tudo  ao  acafo  Porém  efie  prin- 
— ci- 


a Walchio  aíFima  citado  , Cap. 

4 , Se:d.  ^ 

/>  Walchio  no  difo  9. 
c Liíi.,  Kthic.  Cap.  5. 

4 Vernei  in  Apparatu  aãPhilo- 


1 fophiam  , ÍP"  TheoUgiam  , Part.  / , 
Lib.  r lie  Seaa  Ari/hleiica , 

1'  Cifibi:  Vrríns,  confill.  , ?s'víhim~ 
iate  fií  , fponfaneii  eflarthi,  cu- 
Jus  priuçipluni  in  )ieUs  ejl.  Heque 
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cipio  . tomado  no  fentido  do  feu  Author , não  fó  he  faU 
íb , e erroneo  , mas  muito  perigofo  , porque  exclue  in- 
teiramente o concurfo  de  Deos  para  as  obras  da  virtude ; 
e rende  a infpirar  aos  homens  o errado  . e perniciolb  con- 
ceito de  que  podem  tudo  per  íi  íbm  os  auxilios  da  Divi- 
na Graça  : E por  efta  razão  tendo  o mefmo  principio 
paíTado  da  Ethica  para  a Theologia  , tem  nelJa  caufado 
hum  graviíTimo  detrimento  , de  que  são  funeftiíTimas  pro- 
vas o Pelagianifmo  , e outros  erros  femelhantes , que  mui- 
to tem  perturbado  a Igreja  de  Deos. 

109  E que  fe  dirá  do  numero,  e da  natureza  parti- 
cular das  virtudes  , que  o mefmo  Filofofo  explicou  na 
lua  Ethica  ? A divisão  , que  delias  faz  em  onze , ou  no- 
ve efpecies  , como  querem  outros  Interpretes  , ( pois  qu® 
he  tal  a confusão  , e a eicuridade  do  Author  , que  até 
o numero  das  que  elle  comprehendeo  nos  feus  Livros , fe 
acha  poílo  em  Problema ) certameníe  não  he  adeouada. 

110  Porque  : Ou  Elle  queria  enfinar  na  fua  Obra 
foifiente  as  virtudes  principaes  , e que  são  como  a fon- 
te , e genero  fupremo  , a que  fe  fubordinam  todas  as 
outras ; e então  fó  devia  contar  as  quatro  Virtudes  Car- 
deaes  : Ou  queria  explicar  também  as  virtudes  fubalter- 
nas  ; e neíle  cafo  foi  diminuto  , porque  não  bailam  as 
fuas  onze  virtudes  para  exhaurir  a matéria  ^ . 

.III  Todas  as  ditas  onze  virtudes  são  áridas  , infe- 
cundas , edereis , e delias  não  pode  extrahir-fe  fucco  al- 
gum util  para  a verdadeira  felicidade  do  homem  : Algu- 
mas delias  bem  podiam  deílerrar-fe  da  Ethica  para  a Po- 
lítica , a fim  de  deixarem  lugar  ao  grande  numero  das 
virtudes  Moraes  , que  , fendo  não  fomente  próprias  da 


N 


Ethi- 


frrm  Deus , Inquit  iVe,  renm  fitt- 

war.arum  curam  hahet  , fect  muna 
cafu  , fortuna  , confílio  regur.ivr. 
Eruckero  uhi  fitpra  Tom.  j , pae. 
S;  7 . Nora  tu  Muito  differente  foi 

vb  uouuina  , que  cieiia  ae» 


in  Memte , Tom.  2 , pag.  e g , e 
99  , refumida  pelo  citado  Rrucke- 
ro  , paj,  72  j , num  12,  ibi ; Er- 
go virtus  per  fe  eVgenda  ejl  , íf 
quia  Divina  res  ejl , doceri  ,m  po- 
Deo  coufertur. 
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Ethica , mas  devendo  occupar  nelia  o primeiro  lu^ar  pe- 
la grande  importância  do  leu  objedo , e pelo  muito  in- 
fluxo , que  tem  na  honeilidade  , e probidade  da  vida  , 
foram  inteiramente  omittidas  por  Arifloteies 

112  A primeira  delias  virtudes  Moraes  , de  que  não 
ha  nem.  leve  menção  na  Ethica  de  Ariíloteles , he  a Re- 
ligião ^ , que  tem  por  objeclo  o Culto  de  Deos : He  huma 
das  que  mais  nos  prega  fempre  toda  a Natureza.  E fobre 
todas  as  outras  contribue  para  o fim  da  Moral  . Mas  que 
muito  fe  não  ache  ella  virtude  no  f)  ílema  de  hum  Filo- 
fofo  Atheiíla  í Como  havia  Ariíloteles  e n finar , e recom- 
mendar  o Culto  de  Deos , fe  o Deos , que  Elle  fonhou  , 
não  he  digno  de  Culto 

1 1 j A fegunda  virtude  omittida  por  Ariíloteles  he  a 
da  Piedade , enfinando  eíla  o amor , e temor  de  Deos ; 
facilitando-nos  a devida  execução  de  tão  neceíTarios  Oífi- 
cMs  ; promovendo  a faudavel  prática  de  dous  principios 
tão  efficazes  , e tão  poderofos  da  retidão  das  noílas  ac- 
ções; e podendo  emparelhar  com  a Virtude  da  Religião  , 
tanto  pela  grande  importância  do  feu  objedo  final  t co- 
mo pelo  feu  influxo  na  honeilidade  da  vida  ^ . Mas  co-’ 
mo  havia  de  lembrar  a Piedade  , a quem  havia  efqueci- 
do  a Religião  ? As  mefmas  impiedades  , o mefmo  Adieif- 
mo  , que  fuppiimjram  a Religião  na  Moral  de  Aiiílote- 
les , fizeram  fupprimir  também  nelia  a Piedade  /. 


a Y7alchio  no  inefrno  (.  i r. 

& Para  prova  üe  que  Ariílote- 
ks  n To  recünheceo  a Religião 
por  virtude  , nem  delia  fez  men- 
ção nafua  Ethica,  bafia  laber-fe, 
que  as  virtudes,  de  que  nelia  tra- 
tou , foram  fómente  a Fortaleza  , 
a Temperança  , a Liberalidade  , a 
Magnificência  , a Motleftia  , a Ma- 
gnanimidade , a Manlidão  , a Ve- 
racidade , a Cortezia  , a Urbani- 
dade , e a Juíliça  , e que  eílas  são 
as  onze  virtudes  Ariffotelicas  na 
opinião  dos  que  mais  ampleam  o 
A:u  numero.  Valchio  iio  lugar  ci- 
tado, 2.  IO,  ■' 


A 


c S.  Thomaz  2,2,  quteft.  Si. 
VTüIbo  iií  Philjfuphla  Alorali , 
Pait.  j , Cap.  5. 
d Walchio  no  lugar  citado, 

2.  I I . e 1 }. 

e liruckero  na  Obra  citada. 
Tom.  1 , pag.  8 ’ í. 

/ Wclfio  hl  ãiã.  Pftilofopfiia  Mo- 
ral. bart.  ; , Cap.  2.?.  lo;  , ibi ; 
Qitf  pie t atem  cojere  vult  , operam 
ãare  tenetur  , ut  Deiim  apwfcat. 
Qui  Denm  v.on  a^nofcit  , pietatem 
colere  tieqiiit  ....  Ouor.iam  euim 
pietas  , (ftiam  PMTofophrcam  dicimus  , 
efl  fiatritus  ccnfonnandi  nâioties 
gi  imatura,  vi  motivortim  ah  attrihar 
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114  A terceira  virtude^  de  que  também  não  ha  men- 
ção na  Ethica  de  Aridoteles  > he  a Honeíiidade , e Pro- 
i bidade  interna  do  animo  ^ , merecendo  também  eíla  a 
primeira  attenção  na  Difciplina  da  Ethica  ^ por  fer  o meio  , 
que  tem  mais  connexão  , e influxo  com  o feu  fim  , e 
que  mais  influe  para  elle  ^ . 

I ^ quarta  virtude  igualmente  não  declarada  pelo 

mermo  FilofoFo  he  a Paciência.  Mas  também  não  he  mui- 
to que  elle  anão  declaraffe  , fe  anão  reconhecia  porvir- 
tuae  ; Ariftoteles  fó  graduou  por  virtude  a Fortaleza  adi- 
va  f : a paífiva  porém , que  he  a Pacienca , foi  por  Elle 
delprezada 

iió  A quinta  virtude  , que  também  fe  não  lê  nos 
Livros  de  Arifioteles , he  a Refignaçao  , e Conformida- 
de na  fortuna  contraria  : Sendo  também  eíle  habito  de 
grande  ufo  na  vida  humana  , e muito  neceíTario  ao  ho- 
mem para  confervar  a tranquillidade  do  efpirito  nas  ad- 
veríidades  da  vida ; para  poder  approvar  , e foffrer  com 
bom  animo  os  males  , e fucceííos  infaufios  , que  delle 
não  dependem  ; e para  recebei  los  todos  com  a dev  ida 
acquiefcencia  na  Vontade  Divina  , que  para  todos  con- 
corre . 

das  referidas  Virtudes  preterio  também 
Arilloteles  a Purfimonla  , a Humildade  , a Innocencia  , a 
Giatídao  , a JuJliça  particular/^  e outras  muitas,  de  que 
lena  facil^  formar  hum  diffuíb  Catalogo  , fe  as  que  fe 
acabam  de  tomar  por  exemplos  , não  fuperabundaíTem 
” para 

th  Dh:i  h , es*  Provi Jentin  Divina 

ae[im:}:tonm  , quatnms  himh.e  rn- 
imnts  innutueriínt  ; qui  piei  atem  co- 
lere  vnh  , fiafatt/m  acouirere  fene- 
itir  ^ actiones  fuas  deteririnanãi  per 
üttrihtlis  Divinis  , 25* 

Prqvidentia  Divina  defumpia.Ouam- 
oh-em  necefe  ejl , nt  certus  fiCDeum 
extjlere  , atqtie  ncrit , qu&nam  ipfi 
coaveniant  attrVmta  , 25’  qtiòã  pro- 
videat  rehus  omnitus  in  hoc  Uni- 
'verfi. 

a JBruckero  na  dita  pag.  %^c. 


t Bruckero  no  lugar  citado 
pag,  S;í,  ibi  ; Et  hinc  ratio  pa- 
tet , cur  nec  pietatem , nec  in» 
ternam  honeflatem  inter  virliitis  fe» 
pta  receperit.  ■' 

c Lib.  ^ Mor.  Cap.  ' 

^ Cap.  í.  Bruckera 

na  Obra  citaoa  , Tom.  j , 

, Mota  n , e Tom.  5 pa^* 
72S.  J o* 

e Wolfio  VhUofoph.  Moral.  Part. 
j , Cap.  7 , 4 ? ? , e íegg. 

J £ruckçi*o  ua  líita  pag.  728* 


que  Ariftoteles  omittio 
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para  o noíTo  intento.  Quem  quizer  ter  a noticia  de  to- 
das , confira  as  onze  virtudes , que  EJle  explica , com  as 
muitas , que  enfina  Santo  Thomaz  na  fua  Summa  ^ . E 
querendo  poupar-fe  ao  trabalho  defia  conferencia  , não 
tem  mais  que  confultar  a Magno  Daniel  Omeifio , o qual 
ihe  aprelentará  em  hum  amplo  theatro  não  lo  as  virtu- 
des , mas  também  os  vicios 
para  fe  fugir  delles. 

118  Peccando  pois  tão  gravemente  Arifioteles  pela 
omifsao  de  hum  tão  grande  numero  de  virtudes  , as  mais 
próprias , e as  mais  adequadas  , para  promover  a verda- 
deira felicidade  do  homem , como  fe  tem  moílrado ; são 

' ainda  maiores  , e muito  mais  enormes  os  peccados  de 
coimnifsão  , ^ que  fe  acham  na  fua  corruptifiima  Ethica. 
Ariltoteles  não  fó  faltou  com  Tementes  á terra , mas  em 
jupr  do  limpo  , e bom  trigo  , lançou  nella  zizania  , e 
jojo  para  contaminalla  , e fazer  nocivas  as  fuas  produc- 
çoes.  Efie  he  o crime  mais  atroz  , por  que  Te  deveria 
ter  deílerrado  dos  Efiatutos  da  noíTa  Univerfidade  a Mo-, 
ral , que  Elle  enfinou. 

119  Tratando  aquelle  capciofo  Filofofo  da  Fortale- 
za , que  he  huma  Virtude  Cardeal  : E devendo  dar  huma 
boa  idéa  da  fua  natureza  , para  debaixo  delia  fe  pode 
rem  bem  perceber  as  muitas  Virtudes , que  lhe  são  fub- 
alternas  ; Tudo  ifio  fez  EJle  muito  pelo  contrario.  Não 
poz  a Fortaleza  na  confiante,  e intrépida  tolerância  dos 
grandes  perigos  , e trabalhos  da  infamia , da  pobreza , da 
enfermidade , do  cárcere  , do  defierro  , dos  tormentos , 
da  morte  , e de  todas  as  maiores  tribulações  , e anc^ufl 
tias  da  vida  ; mas  fim  nos  fimples  , e nícros  a^flos^^de 
defprezar  , e affrontar  os  perigos  da  guerra  . No  qtie 
veio  a femear  huma  doutrina  errada  , e fallifiTima  , que 
no  jufto  conceito  do  infigne  Luiz  Vives  he  a coufa  mais 
pcrverfa , que  póde  dizer-fe  não  fó  na  Chrifiandade , n* 

qual 

a Stimma  T/ieohffca  ,2,2.^  ( rí/íouU  mtjbrum. 

i Magno  Daniel  Omeifio  c Mor.’»!;  Lib.  j Can  . A- 

trim  vjrtuuimt  «T  vttiemm  at>  Gap.  12.  t P*  J « 
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qual  veio  a negar  o heroico  exercício  deíla  exceJIente  vir- 
tude aos  Martyres  , que  intrepidamente  foffrêram  até  os 
últimos  golpes  da  morte , por  não  negarem  a Fé  ; mas 
até  no  mefmo  Gentilifmo , em  que  priva  delia  a Sócra- 
tes no  cárcere ; a Miltiades  nas  prizoes  ; a Temidocles , 
jVletello , e Rutilio  no  deílerro  ; a Regulo  nos  tormen- 
tos; e a Catão  nas  Syrtes  defertas 

120  Semelhantemente  não  eftableceo  Ma^nammUa- 
de  na  íuperioridade  do  animo  a todos  os  contratempos , 
e profperidadcs  da  vida  , como  fizeram  os  Eíloicos 
nem  tambeni  no  defprezo  das  honras , como  os  Platóni- 
cos ^ t mas  íim  na  cubica  das  grandes  honras  , 

121  K eíla  doutrina  nao  he  menos  errada,  e perver- 
fa,  do  que  a dos  dogmas  , que  Elle  deo  fobre  a Forta- 
leza : Porque  as  grandes  honras  , em  que  Elle  conftitue 
o objeélo  da  Magnanimidade  , ou  coníiílem  nas  Dignida- 
des , e Empregos , ou  fomente  no  louvor , e reverencia , 
que  fe  deve  ã virtude. 

1 22  Se  confirtem  nas  Dignidades , he  a dita  doutri- 
na nao  Íí)  falfà  , mas  também  perigoía  , por  íer  mani- 
fedamente  mais  própria  para  excitar  , e accender  a am- 
bição , do  que  para  enfinar  a verdadeira  grandeza  do  ani- 
mo. 


a Luiz  Vives  de  Cnujís  corru- 
ptnrum  ArtUm , Tyib.  6 , pag.  i gj. 
ibi : J/m  fortíttiJinem  eje  dicit  cir- 
ca  tevriiiVa  , iwn  /juavis  : -neque 
enim  in  tohranti/i  infann&  , pauper- 
iaib  , moftis  , 1)1  morho , nut  mari 
verfari  fbrtihiãinem  , feã  hi  pericu- 
7is  heVorum  : qno  ntfiil  ãlci  potejl , 
f/ve  m 'Religrone  nojlra  , ftve  in 
'Gentilitate  , pervei-rius.  De  Reli- 
gtone  : quis  non  videt  nitllos  fuiJJe 
mquam  f^tlores  iiojhls  Martjri- 
hus , 25*  iis , qui  iVa  emnia  pafien- 
ter  fenint  in  fpem  Gratia  Chrifíi  f 
In  Gentilitate  autem  nnn  fortis'  Só- 
crates in  cárcere  i 25*  Jiàuflu  cicu- 
ta f Son  Miltiades  in  vinculis  f Non 
Tfiemlflocles  , 25*  Rutillus  , 25*  Me- 
tellus  in  exílio  f Non  "Regulus  in 
türmsntis  í Ncn  Cato  in  arenh , es* 


Sjrtibus  / Ira  fortltudínem  accen- 
di , 25  , ficut  loquuntur  Acaãemici  y 
exncui , tmqiicm  cote  : iã  quiãem 
faiis  explopim , atque  irrifum  ejl  a 
Cicerone,  25*  Seneca  , iíf  Stoicis. 

i Vives  no  lugar  citado  , pag. 
I 50. 

c O tnefmo  Vives  na  dita  pajr, 
190.  ^ 

, d Vives  na  mefma  pag.  190, 
ibi  : Magnanimitatem  eíTe  ait  cu- 
piãitatem  wagnonim  hov.onm.  Rru- 
ckcio  no  Tom.  t , pag.  857  no 
Compendio  da  Moral  de  Ariílo- 
teles  , 1 7 , ibí  ; Magnaniwitas 

efl  meãiocritas  in  trlbuendo  , qf  ep- 
petenão  magno  tonore  , 25*  judicio 
de  ftiis  meriíis , meditm  tenens  in- 
ter  humilem , 25*  fuperhim  apimum. 
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mo.  Pois  qiie  por  huma  parte  eleva  ao  fuWime  m'o  de 
tao  nobre  virtude  hum  appetite  , que  por  fer  vulear.  e 
ainda  mais  commum , e frequente  nos  homens  mais'vi- 
aofos , nada  tem  de  virtude  o ; E por  outra  parte  dá  á 
M^tgiuinmMe  o mefino  objeao , em  que  mais  fe  coflu- 
jna  cevar  a ambição,  pondo  fdmente  adillinçáo  dedous 
liabitos  entre  fi  tão  oppoftos  na  maior , ou  menor  inten- 
sao  do  dito  appetite  ; o qual  fendo  huma  vez  dirivido  a 
objeíto  tao  provocativo  , e tentador  dos  efpiritos  huma- 
nos , difficultofamente  fe  contém  nos  juftos  limites , em 
que  Elle  piíe  a dita  virtude  ; e o qual  defordenando  in- 
teiramente as  vontades , facilmente  declina  da  moderaç.ão 
neceflaria , e mfelizmente  a,s  arrallra  apôs  das  ditas  Di»ni- 
dades  , e as  faz  precipitar  na  mais  cega  , e furiofa  Ln- 
DJcao. 


J ^ honras  conllitutivas 

da  M^^nmvmuWe  confinem  fomente  no  referido  louvor 
e reverencia  devida  á virtude  : Se  elia  amhicao  da  dita 
reverencia,  e louvor  he  o que  Elle  tem  por  virtude:  Que 
corrupção  maior  podia  introduzir  no  Santuario  da  Moral  > 
124  A efia  pergunta  refpondeo  Luiz  Vives  no  refe- 
rido  cafo:  Excitareis  vós  o Filofofo , que  formais  para  a 
amhiçao  defia  aura  popular  E quem  ha  de  fer  o Mz 
dejie  mefmo  louvor  , e reverencia  ? (hiem  ha  de  fazer  dh 
calculo  , que  deve  fervlr  de  regra  á referida  cuhlça  , para  não 
tranfgredir  os  limites  da  Magnanimidade  í O Povo  não  ; por- 
que cofiumando  o feu  juizo  fer  vão  , e temerário  nao 
póde  ler  premio  de  huma  coufa  tão  excellente  , e que 
tarito  fe  chega  para  Deos  , como  he  a virtude  . Serão 
pois  os  homens  de  bem  , e prudentes  ? E como  ha  de 
conítai  defles  predicados , que  os  habilitam  para  Juizes 
fendo  o conhecimento  dos  homens  tão  difficultofo ; pois 
quanto  mais  graves  são  , e mais  prudentes  , tanto'  mais 
fe  recatam  , e mais  impenetráveis  fe  fazem  ? Como  ha 

de 


« 


Vives  na  dita  pag.  190, 
Vives  na  niernia  pag.  190 


j ycrf.At  mm  lias  fcrtaJTe  ãigüitatçs^ 
> I c Vives  ibidem. 
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de  faber-fe  , que  Elles  exercitaram  aquellas  qualidades  no 
juizo  , que  fizeram  ; e que  efie  he  são , e exado  para  fé 
poder  por  elle  regular  a fobredita  cubiça^,  e defejo  « í 
Vacillantes  os  efpiritos  nefia  incerteza  , não  afpiraram  já 
mais  a ferem  magnânimos  com  o jufto  temor  de  não  fe 
fazerem  ambiciofos.  E eis-aqui  a magnanimidade  impedi- 
da pela  falia  Moral  de  Arifioteles. 

125  Demos  porém  que  faiba  o homem  , que  o dito 
juizo  he  são  , e he  exado  : Efperará  por  ventura  , que 
elle  fe  lhe  de  a conhecer  por  meio  de  cortezias  , e reve- 
rencias externas  ? Nada  menos.  Eftas  exterioridades  coftu- 
mam  fer  defprezadas  pelos  Sábios.  Deverá  pois  acquief- 
cer  aos  juizos  mentaes  , e internos.  E ha  de  defprezar 
nefte  cafo  a própria  confciencia  para  fe  reger  cegamente 
pela  deífes  Juizes  efiranhos  , que  por  nenhum  modo  lhe 
confia  ferem  mais  fabios , e virtuofos , do  que  elle  ^ ? 

12Ó  Além  do  referido  , fe  eífas  honras  verdadeira- 
mente efião  mais  da  parte  de  quem  as  faz  , do  que  de 
quem  as  recebe  , como  o mefmo  Filoíbfo  também  eníi- 
na;  fuccederá  muitas  vezes  defraudar-fe  a virtude  do  pré- 
mio , e do  fruto  devido  ^ . Accrefce  , que  fe  as  ditas 
honras  são  o verdadeiro  prémio  da  virtude  ; para  que  as 
communica  a coufas  , que  não  tem  bondade  intrinfeca , 
enfinando  deverem-fe  ellas  mais  á virtude  , quando  efia 
fe  acha  acompanhada  das  riquezas  ^ í Não  he  ifio  depri- 
mir manifefi amente  o preço  da  virtude  ; exaltar  o valof 
das  riquezas  ; entreter  mais  os  efpiritos  com  as  coufas  ter- 
renas ; accrefcentar  os  eftimulos ; e dilpòr  hum  novo  paf- 
to  para  cevar  a ambição  ? 

127  Refia  pois  , que  o juizo  regulativo  do  dito  de- 
fejo , ou  cubiça  das  honras  , feja  o proprio  ^ . Mas  qué 
ouqo , C exclama  Luiz  Vives  , como  furprendido  de  feme- 

ihan- 


a O mefmo  Víves  no  fim  da 
pa^.  1 90.  principio , verf.  Sectfac. 
t Vives  iVtãem, 
c Vives  na  dita  pag.  i9i.vcrf. 
Jam  auUVíU 


ã Vives  no  mefmo  lugar  , verf. 
Qíioã  ft  virtutis. 

e Vives  na  mefma  pag.  verl; 
Eí  vis  ma^naninium. 
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Si 

cada  hum  feia  o árbitro  X*  ' P”’’  - «jue 

principio  certo,  que  Ònarn  h® 

to  nrais  moderadamente  penfl^de  h ^ainda^r^'?  ' 

inuito  bem  conhedHn  » í * que  fe  tenha 
puem  a fi,  e trcetror  tV  omefmo  conhecer-fe  al- 

pIoraça'o  de  íi  mefmo  á confmmacr'da  il.a"peff 

«la  qual  ouvimof  ? 'T  ’ Chrifta', 

fcd  time  ^ . Bentnt  • j-  ^ ^ Japere : 

Ur ..  E*;r;,-  i„zí;Sí”2í: 

diminuir  a nofTa  arropancia  <'.•  ' ' P'^°P"“  a 

alhéb,  mas''pmprio™  l!e"h  - na'o  fó 

«mente  á SaKía  'oivln^' 

(dizSalamão  EccUf.  cm.  a ')  \r‘Z‘er',‘' è ‘ ' 

^ tcimen  npíUrf  i ' , ’ ^ ^opeta  eomm  tnmamiV)et' 

^.íaH5r:9f^B 

"fr  ■■  A» " -■ 

o iuír?,  defi  S^o'fT^ua':i?t"ut^”e’^^^^^^  “ 

rdai%zTHo,z]  'zt7j:!^':izZT 

en/mou  Arirtoteles.  ^ ^•S''‘”'i’>‘id^dc . que 

t Pmalmente  o fiel,  e vivo  retrato  ou*  T • vt* 

ves  formou  àí  Magmnimidade  Arillotelica  ,'re  realçou  , e 
- fez 

f Luf.  Cap,  17.  yerf  lo  i - 

A(J  Rom.  Cap.  i’i.  Ver.',  j , ^í.  no  mermo  verf,  pajr. 

^ Ibi  Cap.  14  , vcrf.  22,  | , ^ «nefmo  Vives  na  dita  paji 


! 
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fc7  muito  mais  proprio  do  feu  original  com  as  cores , que 
lhedeo  Barbeirac.  Os  extremos , (diz  eíle  Efcritor)  que 
Aridoteles  dá  á Míi^nanimldade  , são  de  huma  parte  a 
ambição  exceíTiva , e da  outra  parte  a baixeza  de  efpiri- 
to,  que  impede  o conhecimento  do  proprio  merecimen- 
to , e obriga  o benemerito  a privar-fe  das  honras , de  que 
he  digno , ou  eílas  fejam  grandes  , ou  pequenas.  AíTiin 
erige  o mefmo  Filofofo  em  vicio  huma  difpofição  ^ que 
fe  não  he  muito  chegada  á Humildade  Chriííã  ^ pelo  me- 
nos he  muito  innocente  em  fi  mefma.  E aílim  paíTa  a fuí^ 
tentar  , que  eda  indifferença  para  as  honras , que  elle  tem 
por  mais  commua  entre  os  homens , do  que  a ambição 
exceííiva  delias , he  hum  vicio  peior  , e mais  oppoílo  á 
2\íí}gnammtdíide  , do  que  a mefma  ambição  exceíTiva  ^ . 

iji  Tratando  o mefmo  Ariftoteles  Manfidão  , lhe 
dá  também  por  extremos , de  hum  lado  a cólera  irracio- 
nal , e do  outro  a indolência  , que  tudo  foffre  fem  fe 
mover.  Por  confequencia  forma  do  defprezo  das  injurias 
hum  vicio  , e faz  a vingança  virtude  ; tendo  efla  por  pró- 
pria de  huma  alma  nobre  , e generofa ; e aquella  por  di- 
gna fomente  de  hum  efpirito  baixo , e fervil  ^ 


n Barbeiiac  no  Prefacio  da 
Tradiicçáo  Franceza  de  Pufen- 
dorf  ãe  Jure  Nattir.  íf  Gent.  24  , 
pag.  9 í , e 97  , ibi ; lloppofe  à cet- 
te  vertít  ã'  un  cote  une  amhtion 
ãcméfurée , ou  une  fotie  vanite' , qui 
falt , que  T on  fe  croit  digne  ãe^r an- 
ãs honneurs  , 25*  üu'  on  y ufpire  > 
qtioi  qu'  on  ne  les  wêriie  èn  aucune 
maniere  : ãe  T autre  une  Bajefe  cT 
ame  qui  empeche , qu'  on  ne  connoiffe 
fon  propre  merite  , CíT  qui  óblige  à fe 
priver  foi-meme  , ou  en  tout , ou  en 
partie  , des  fionneurs  dont  on  etoit 
digne,  grands  , oupetits.  C'  ejl  ai n- 
ft,  que  cè  PhiUfopfie  erige  enVice 
tine  difpofition  , fi  von  approchante 
ãe  T HumVitè  Chretienne , ãu  moins 
fort  innocent  en  elle-meme.  IV  va 
jufüues  à foutenir  , que  cette  indi- 
ferenee  pour  les  Honneurs  , qui  e/l 
kce  qtC  iV  perienã , plus  commune  , 
que  T amhtion  exce/Jive  , ejl  au/f 


pire , 25*  plus  opposèe  à la  Magna- 
niniitè. 

i Moral.  Lib.  4 , Cap.  1 1.  Bar- 
beirac no  dito  24  , pag.  97  , ibi : 
Jn  nous  parle  enjuife  de  la  ver  tu  , 
qui  garde  un  jufle  milieu  d T egarã 
ãe  la  colore ; C'  e/l  la  Douceur , aul 
confi/le  ànefe  facfier , que  pour  des 
fujets , qui  en  valent  la  peine  , CíT 
contre  les  perfonnes  , qui  le  mèri^ 
tent  ; Cí*  cela  d'  une  manière  pro- 
por tionne  à lagravitè  ãu  fait , dans 
des  circon/lances  convenatles  , 29* 
par  plus  longtems  , qu'  il  ne  faut. 
Les  extremitex^  Yicieufe^  foni  , ã" 
un  cote , V emportemeni  derai/inna- 
lle : de  1'  autre  , une  inãolence  qui 
foufre  tout  fans  s'  emouvoir.  Ainfi  , 
felon  nòtre  PhVofophe  le  mepris  des 
in/ures  e/t  un  vice  ; 29*  la  Vengean- 
ce  une  Yertu  : Le  premier  ejl  4’ 
une  ame  fervile  ; L'  autre  d'  unq 
ame  nohe,  ^ genèreufe. 
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IJ2  Donde  fe  vê,  que  Ariftoteles  dá  o nome  de  ví- 
cios a^coufas  que  ou  nao  exiílem  , ou  verdadeiramente 
nao  sao  viciolas  em  fi  mefmas  ; como  sao  defprezar  os 
prazeres , e as  honras ; e fer  infenfivel  para  nunca  entrar 
em  cóiera  contra  alguém. 

Por  ilTo  conclue  contra  a Ethica  de  Ariftoteles 
o mefmo  Luiz  Vives  : Dizendo  , que  he  inteiramente 
contraria  a Doutrina  de  Chrido  , e totalmente  com  ella 
incompatível  ; Explicando-fe  com  a forca , e veheínen- 
cia  delias  formaes  palavras  : M etú,m  . ' ficM  pauh  antea 
(tuas  heatltates  , Ua  minc  quocjuè  duas  virtutes  fin(^hmis  , e?* 
duas  fortmdmes , e?*  duas  mapmnhmtates  , unam  cLiflianam  , 
GcntUlcam  , feu  Anfloteltcam  potiiis  f Pudeat  verà 
Chrijlumos  fic  loqut  , nifi  forte  non  aliud  fit  nohis  ArtfloteVí^ 
ca  , qiiam  ptãa  , fiãa , mortua  : pro  itmhrls  vero  , cy  mor- 
iitis  quíd^  attinet  dimtcare  i Non  pofjumus  Chrtflo  fervtre  , ny 
ArIJlotel},  contraria  pr^ciplentibus  : ilU  attolíenú  nos  ad  Coe- 
lum  ad  Deum  Patreni  fuum  , e?*  per  contemptum  vltje  hu- 
jus  ad  curam  c/í«  fempiternje  : hulc  prementi  animiim  nof- 
trum  , ut  arãius  comoleãatur  hoc  corpus  , curas  , C?*  coo^lta- 
twncs  fitas  omnes  ui  hac  ^vl  hrevltate  confumat  : (Quantum 
hoc^  ohfult  multls  hl  plctate , dum  ohUti  pr£cepiorum  Chrlfli , 
Jaus  fe  reãe  , ac  fanãc  ex  prjeceptls  Arifotelis  putant  vtve- 
rí , ò ad  ea  tanqnam  vit£  formulam  , opera  , itr  aãloncs 
hwnanas  cxamhiant  , atqrie  In  fafiUis  , ac  fceíerihus  fihi  ip- 
f > alils  indul^ent , Impofto  pulchcrrlmarum  vlrtutum  no- 
mine  ex  doíírlna  ArIJloielica  : ut  In  ira  , In  amlnúone  , e?* 
honorihus  afeãandis  , in  luxu , CT  profujis  fumptlbus  , in  ul- 
tione.  Nam  iS'  hanc  quoquè  in  ordlneni  vlrtutum  Arlílotelcs 
admlttlt. 

154  O mefmo  conceito  de  Vives  haviam  já  feito  da 
Ethica  de  Aridoteles  os  Santos  Doutores  da  Igreja.  Ten- 
do todos  reconhecido  perfeitamente  a corrupção,  e per- 
verfidade  das  maximas  daquelle  nocivo  Filofofo  , unifor- 
memente a defprezáram  , e abomináram  : Reputando-a 

co- 


a,  Vives  na  dita  pag.  152, 
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como  a peior , e a mais  ímpia  das  Ethicas  Pagans  : Fu- 
gindo tod^s  delia  : E declarando-fe  quaíi  todos  pela  de 
Platão. 

1 3 5 Lacílancio  Firmiano  fe  inílairimou  tanto  de  ze- 
lo , ponderando  a dita  Ethica  , que  chegou  a emhrave- 
cer-fe  contra  ella  ^ . Eufebio  Ceíãreeníe  também  a im- 
pugnou vivamente  ^ . E São  Gregorio  Nazianzeno  accu- 
fou-a  de  muito  carnal , e humana  ^ . João  Sarisberienfe  , 


(Prelado  fabio  do  Século  xii  ) fendo  por  outra  parte 
grande  defenfor  de  Aridoteles,  e furtentando  com  mui- 
to vigor  a fua  Lógica  contra  as  impugnações  dos  que  a 
combatiam  , confeffou  fem  rebuço  os  erros  do  Author  , 
e declarou  , que  não  era  bom  Meílre  para  formar  os  cof* 
tumes  da  Mocidade  . O Synodo  de  Paris  , a que  prefi- 
dio  Roberto  de  Corceon  , Legado  Pontifício  no  anno  de 
1215  ^ comprehendeo  a Ethica  de  Arifíoteles  na  prohi- 
bição  , que  contra  os  feus  Livros  havia  já  fulminado  o 
outro  Synodo  também  Parifienfe  do  anno  de  1209  , em 
que  fe  haviam  condemnado  , e mandado  queimar  os  Li- 
vros Fyficos  , e Metafyficos  , pois  que  delia  exceptuou 
fomente  a Dialedfica  do  mefmo  Filofofo  ^ . 

15Ó  Cüherentemente  fentíram  o mefmo:  João  Lau- 
noi  dando  por  fem  dúvida  , que  contém  muitas  cou- 
fas  , que  não  concordam  com  os  dogmas  Chrifíãos  /: 

Fleu- 


a Divinar.  Tnftitution.  Lib.  6 , , 
Cap.  6.  ' I 

h De  Pr&parat.  EvangeU  Lib.  ’ 
15,  Cap.  í.  j 

c Orat.  ? }.  ■ ' 

ã Metalogtc.  Lib,  4 , Cap.  24  , 
507  , Sc  Cap.  2 5 , pag.  9^7, 
ibi  : Ejfe  25  muitos  enores  ejns  , 
ifíit  in  Scrifturis  tam  Etlmicis,  ouàm 
fidelibus  pofUnt  tnvenh  i ; verüm  in  í 
Lógica  parem  bàbuijje  mm  legi.  In-  ‘ 
de  Cic  eum  accipienãum  e[fe , ut  aã 
promovenãos  juvenes  aã  grnvioris 
Philofophia  inflituta  ãoãor  fit , non 
•morum  , feã  ãifceptatiomm. 

e flruçkero  Eliflor.  Critic.  Plii- 
hfopíiia. , Tom.  j , pag.  líjs  > ibi  : 
l^aturajis  f 25*  ii  ar^cenãçntalis  Pln- 


lofoptiia  , 25*  [cripta  novo  mandato 
vetita.  O Editor  das  Obras  de  Laii- 
noi  Tom.  4 , Pait.  i , pag.  2 , e o 
mefmo  Launoi  ãe  Varia  fortuna 
Arifiotelis  , onde  fe  póde  ver  lar- 
ganiente  a Hiíloria  do  fado  , e for- 
tuna da  Filofofia  Ariílotelica.  E fe 
nas  ditas  piohibicões  fe  nSo  acha 
mais  clara  menção  da  Ethica  do 
mefmo  Filofofo  , he  porque  na- 
quelles  tempos  fe  não  fazia  ufo 
algum  deila  nas  EJfcoIas. 

/ O mefmo  Launoi  na  Obra  ci- 
tada , Cap.  12  , pag.  201  , ibi; 
Procuí  ãuhio  fiint  qiiaãam  iis  in  Com- 
mentnriis  , ( falia  dos  Ethicos  ) quA 
ChrijHano  ãogmaíi  non  confentmit* 
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Fleury  repe^  a accuPaçâo  , que  lhe  fez  S.  Greçorio  “■ 
Deslandeí  aUruu  ler  fecca , e infrufluefa  , e quf  fó  ofl 
ferece  ideas  geraes , e propollçoes  metafyíicas , mais  pro- 
pna,  para  ornar  o efpirito  . e carregaria  ruemoria  Tdo 
que  para  tocar  o coraçao , e mudar  a vontade  ^ • Excel- 
entemence  o douto  Bernardo  Lami  , cujo  ner^fo  e 
terminante  lugar  náo  fó  confirma  , mas  adianta  muito 

cÜafificánH' ^thica . 

de  ter  ella  occupado  Efcobs  Chriílans , e de  haverem  ho- 
mens. que,  fazerido  profifsão  da  virtude  , empregaflem 
toda  a fua  authoridade  para  fazella  reinar  « : Luiz  An- 
tonio  Vernei  refere  alguns  dos  feus  erros  , e dá  bem  a 
conhecer,  que  fo  he  proprio  para  a vida  Civil  . E até 
' O Je- 


la  Me- 

tMe  les  ntuães  , paj.  i g Ua  Edi- 
^ jo  de  Bru  Tcies. 

h Deslandes  Hi/loire  Crítime 
3e  la  PhlUfophie , roiu.  2,  Chapi- 

V;  ‘V  ibi  : La 

Moraie  e^  fecfie , e?*  iarmctueure , 

quatut  elte  n'  oif-g  , que  ães  vices 
penera  es  , ^ 4es  propofltions  meta- 
pnynques  , píus  prorres  à orner  V 
ejprít  , if  a cfiargei’  ja  mem'fire 
qu  a toucfier  1e  cxiir  , a changer 
la  volonte.  On  nuhVe  alon  , que  la 
vertn  ed  ttn  híen  íT  ufage , ttn  me- 

Titâ  ãs  tOUS  JgS  fQU)*S^ 

c Pptretieiis  Ctir  les  Cctef^ees 
àans  le  âtCcoup  Cnr  U Phihfopfiie , 
pa^  cgç  1 ibi : Les  Sahits  Peres  , 
au  eoiifrarre  n'  en  ont  notit  cnn- 
tents.  Ih  ont  tons  regarãè  Arldote 
tomme  tres  ãangereux  ata  Re^igton 
Chrejfenne.  fh  T on  accufé  ãe  croi- 
re  T Ame  morteVe.  Tf  «’  a pofnt 
reconnu  ta  c-eatfon  ãii  Monde.  11 
renrerme  la  Provi denee  ãe  Vteu  ãans 
les  " 


ieux  : Fans  avoir  aticun  èzari 


e*UL’tr  UIvíaUTI  CKtlTa 

a fui  ãans  fe  pfan  ãe  Ca  Mor  ale , 
comme  s'  tl.  ne  nons  a voit  pas  faif , 
ft  nous  ne  ãenénãions  pofnt  ãe  hir , 
ü niftre  ame  ãevoH  mourir  avec  no~ 
tre  corps.  Cetfe  Morale  ed  ãenc 
üangercufe  poiir  r.ejjas  ãire  impie  : 


cepenãant  c'  ejl  la  feale , qu'  on  en- 
fâigttâ  dans  l^s  ^colcs  CfirétiâtineSm 
Ceux  memes  qtti  font  profeijion  ãe 
vertu  empfoient  toiite  letir  ãutorité 
pour  la  faire  regner.  Je  fcai  qu'  on 
en  re tranche  ces  erreurs  grofjfleres 
ãont  nous  venons  ãe  farler  mais 
on  y lai  de  adeL  ãe  mal , puis  qu'  on 
n y parle  point  ãuraport  ãeTHom- 
me  avec  D teu,  en  quoi  toute  fave- 
ritahfe  Morale  ãoit  confider,  E iia 
pa».  2S8  , ibi  : Cette  fcience  ãoit 
s'  occuper  principalement  ãe  notre 
rnport  avec  Dieu  , ej*  ães  moiêns 
ãe  s'  unir  a hii.  Si  on  a ã'  autre 
vue  , on  s' ècart , fgf  on  ãétourne  ãe 
la  verité  ceux , qu'  on  enfeigne.  II 
■"audroit  hien  niieux  ne  leur  rien 
ãire  ãe  la  Morale  que  ãe  leur  en 
parler  ft  mal.  Tout  ce  qu'  on  peut 
Cavoir  fe  reãuif  a la  connoi dance  ãe. 
Tãieu  , Qdf  ãe  r ame.  Ce  n'' e d ãone 
pas  lui  qu'  il  faut  conCulter  ; les 
Chrétiens  n'  ont  pns  hefotn  ãerece- 
V ir  ãe  fui  ães  indructions  fur  ces 
ãeux  points. 

ã Apparatu  àãPhilofophiam , 
Theóloeiam  , Lib.  r , Cap.  i , paj. 

, ibi;  Ex  his  perfpicuum  dt  A- 
ridotelem  vera  principia  Moralis 
Philofopíiis.  ignorafle.  fãam  pracepl» 
fua  non  cx  ímejlaiis  fontiius  dum 
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o JeEiita  Rapin  fendo  por  outra  parte  hum  grande  de- 
fenlor  da  mefina  Moral  ; e pregando  altamente  fer  ella 
a melhor , e a mais  completa  de  todas  as  Ethicas , não 
pôde  deixar  de  confeíTar  , que  he  demaziadamente  hu- 
mana, e muito  encerrada  nos  limites  da  vida  prefente'*. 

137  Aífim  o entenderam  , e cnfmáram  taiTihem  com 
igual  uniformidade  João  André  Boílio  ^ : João  Henrique 
Boeclero  Miguel  Picearto  Konrado  Korneio  O 
Author  das  Obfervações  Halenfes  / : Chriíliano  Thoma- 
íio  ^ : Ulrico  Marbachio  ^ : Chrirtovão  Auguflo  Heu- 
man  ^ : João  Francifeo  Budeo  ^ : Luiz  M.ariinho  Ka- 

Ihe: 


xit , neque  actiones  intentas  adhO' 
nejUtis  repilas  conformavit  : feã 
virtutem  civili  fe^ciiate  ãefir.ivil  , 
93' hortnnem  injlitait , qui  in  aula  aã 
jortuns.  apictin  adfyãrare  , felici- 
tai em  clvilem  confeqiii  -pofit.  Qtia- 
re  non  fiominem  pium  , ríon  piobum 
facit  : fed  bontim  Politicum  , qui  ad 
Regis  actiores  , mores  comiónere  , 
ei  placere  feiat  , íf  lús  prafiãns 
fortuna,  humana,  fafiigium  obtinere 
poffit.  Quare  Ethica  illitts  ejl  pars 
civili s Philfophia  , ut  ijfe  Arijlo- 
teles  ãiferte  fajfus  ejl. 

^ Kt  Lib.  j , Gap,  i , pag.  24  S , 
jbi : Eadem  áagitia  in  Ethica  ( fei- 
licet  Arijlotelis  ) fe  ofei-unt.  'Sam 
tametri  in  1 Abris  aã  'Siccmachum  , íf 
M aenortim  Moralium  , zf  virtutum 
quadam  non  inepta  dixerit  , multo 
plttra  tamen  fioxia  in  iis  oceurrunt. 

lAam  cum  fontes  honefli  ignora- 
rei , 25*  facultates  anima  humana 
penitus  noít  cognofeeret  ; omnia  Me- 
taphyficis  notionibus  , falCts  ex- 
peãivit  , 25*  praclaram  Ethica  ãif- 
ciplinam  detürpavit.  Cumque  in  Au- 
la R egia  educatus  effet , eam  vitam 
Jlrnvit  , qua  hominem  aã  Politicam 
felicitai  em  conducat , 25*  doceat  om- 
itia ad  Principis  mores  tdtemperare. 
Deformando  verò  , honeflo , 25*  probo 
viro  , ãut  rara  , aut  nttjla pracepta 
tradidit. 

a Rapin  ífení  les  Refiexions  fur 
2a  MocaJe , pag.  1 4 í , iSi : ha  Mo- 


rale  d'  Arijlote  e/t  trop  htimaine, 
Zf  trop  renfermte  dans  les  bc>rnes 
de  cette  i ie  ; il  ve  propefe  prefque 
ã'  avtre  felicii  è a Y hoitmc , que  cel- 
le  de  la  vie  civile. 

b De  C empar  anda  prudentia  Ci- 
vili, ?.  1 5 , pag.  I 5. 

c InJlHutm.  Pvlit.  Lib.  i , Gap. 
6,  pag.  8=. 

ã Jfagoge  inhectionem  Arijlote- 
lis , p.ag.  21  , 25*  feqq. 

e No  Gompendio  da  Eth’ca  de 
Arillcteles  , a que  deo  o titulo  : 
Philofophia  Mcralis , five  Doctrina 
Civil) s de  Moribus. 

f Tom.  j , obferv.  7 , pag.  200  , 
25*'  fePq. 

g H ijloria  J uris  Naturalis , C ap. 

I I , IO. 

h Introitu  ad  Jurifprud.  aperto, 
Gap.  Prooemiali  , ?.  19  , Nota  ? , 
pag.  82  , ibi:  \el  ex  unico  exem- 
plo unãenarli  mmeri  virtutum  Arif- 
íotelicanim  hoc  patefeere  polejl.  Vff- 
luit  nempe  Ariftoteles  politicum  inf- 
truere  , quapropter  eas  tantuvi  vir- 
tiites  in  libris  ad  JCicomachum  aJ- 
legavit , fíuiius  ir/lrnctum  omatutn- 
que  effe  decet  , qui  ad  honores  ad- 
fpirat , 25*  ad  magra  quavis  , ac  ex- 
cellentia  in  hac  viia  enititur. 

i Confpectu  Reipublica  hiter, 
Gap.  ? , ?.  t2. 

Je  Hi/foria  Juris  Natur.  ?•  2r  , 
ibi  : Qua  ve<  9 de  Morali  Philofophf* 
fcripfit , aã  civilem  rectius  referri , 
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lhe  <■  : Jacob  Bruckero  t’  , E Joao  Jorje  Walchio  e 
Conc  umdo  o douto  Federico  Guilherme  tierlingio  eiu' 
ddcurlo  cotu  palatrus  de  tanta  l.gniticacuo  , e ener4 
conto  sao  as  leguintes  : Und.  tarnun.  applauum  (diz  ele' 
Elcrttor  ) EtUcu  Arífloulica  L.  Lu  t 

■ - — Ptlu- 


e*  ciim  tis  , quz  aa  PUto  , aut 
^ictci  ãe  ea  prs.cei'evunt  , neuti- 
qmm  efe  comparanãa. 

a InKoíis  aã  BihHothecam  Phi- 
lojopfiicatn  Stvuvii , Tom.  2 C;'p 
h T , pag.  2li  , Nota  K , ibi; 
Mentem  pnemque  Arijlotclis  , nec 
íjutjquam  commentntoriim  efl  aãfe- 
quiitus  ; etenirn  aã  conjervanãnm 
K emruaticam  confcripla  funt  potius 
Anj.otelis  pr^cepta  , quam  aã  for- 
rranãos  mores  honefli  regulis  conve- 
nientes. Omr.es  Jiinc  lihri  polilict 
Jiwt  , qui  F.thici  vocanfur  , vel  ah 
irjõ  Ari/ioteíe  , vel  a fequacibus. 
11  oc  eo  mngis  ohfervanditm  efl , quo- 
niam  MacliiaveUi  Princeps  , de  quo 
jnp-a  ent  dicenãwn  , ex  parte  A 
rifiotelem  halmit  pr&etmtem. 

P hl  Htnoria  Critica  Pfiilofophia  , 
Tom  , , p.,g  S j ç , ibi  : lã  cpiod 
nec  falvis  prlnctpiis  f\'/lematis  fui 
Jacere  poterat , nec  maqnopere  fco- 
pns  ejus  ponuhihat , qui' fui t , ut  ex 
cjimye  liominum  , in  vila  politica 
Sfiicítatem  fectanílum  , difcipulum 
tn/lruxerit.  Et  hinc  raiio  quoque 
patet  cur  pulctirituãinem , robiUta- 
temque  intev  felicitatis  partes  nu- 
itieraverit  afectuumque  PhsOcam 
f"'"  Wíii-tí//  natur  t confuãe- 


atfie  Honejlatis  deãucit  a Legihus 
Ctvíítbus , ü'  ud  hac  , ut  ex  fuve- 
noribus  patet.  Dei  ProvidenliJm , 
VTf  mrv.orlaVUatem 

tollere  fibi  Jumit  , facilè  ex  liifce 
cognojceie  pofumus  , qv.o  iu nus  in- 
tegra Pkilofoplua  MÒralis  re  !íciát  ^ 
Çut  antiquiffimo  errore  adhuc  per- 
I fuadent  pbi , ipft  fui (fe  in  animo  viam 
ndfelicíiatem  veram  , eamque  men- 
1 tis  qua  in  fuavtftma  tranquilllta- 


-..-v.,.,,,.  iiiuiuii  naiur  % contuãe- 

Ut , niediocritatemubiqiiepo/lulans  • 

cur  nec  pi  et  atem,  nec  internam  ho- 
vefatem  inter  virtutis  fepta  rece- 
rp-E  ; ialemque  virtutis  fadem  de- 
jnnru-it , qu&  aulicis  potiflimum  lio- 
mtntbus  aã  R egis  exempUÍm  íe  com- 
ponentibus  pUcere  poterat  ,’  ne d e- 
cta  ea  , oua  virtm  magis  probum  , 
^tàm  fplenãi  hmi , maqnumque  inter 
nemines  facit. 

c Valchío  no  Inoar  citado  , 

f ) ^ 

Artãoieles  iiegat  certituãinem  ãif- 
Moralis , originem  JnJlitU , 


, ...  iranqutiiita- 

tís  delectatione  ponta  efl  , monflra- 
, re  , magno  detrimento  decipiuntur. 
\ Jsamque  Arifloteli  fuit  propofiium 
1 at tonem  explanere  , qua  quis  in  hac 
dta  jefeiteem  reããere , fibique  cam- 
par are  , aut  honores  , aut  opes  aut 
alta  voluptatis  commoãa  poffet , cu- 
'í>irtutes  , de  otiihus 
differuit , partes  ; Leges  Chifes  ve- 
ro  quasUbris  de  ReptãUcn  expo- 
P^ft.  media  effe  exUlimavit. 

\ Philofo- 

phiam  Mor  alem  Ariflotells  cum  ão- 
ctrinfs  Platonis  , St  oi  cot  um  , aioue 
comparamus  , ultimum  fane 
; atque  apertum  erit  , 
quoã  Arlfloteies  inter  omr.es  PhPo- 
Jophos,  quosyetus  Grada  protulit , 
quive  ingenii  gloria  terramm  orbem 
impleverunt , de  ãoctrina  morummi- 
nimam  mereatw  laudem , atqueexi- 
flmationem.  Namqtie  qfl  Plato  , qfl 
.totci  , qçp  Epicurus  de  felidtate 
interna  erant  folliciti , atque  traãe- 
hant  prAcepta  aã  obthienãam  iVam 
acccmmoãatü.  Ari  (loteies  aut  em  iã 
agebat , ut  moãum  aã  delidas  rerum 
nnmanarum  pervemenãi  oflenderet , 
adeoqve  nullum  vera  , eiufque  irier- 
m felicitatis  , five  tranquilVitatis  , 
habgbat  rationem. 

Et  in  fine  }.  7 , in  principio 
' 2 , es  I { , que  todos  sáo  termi- 
nantes. 
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Tauch  dicítm.  Non  Jiicilè  invenire  Ucet  Etliicam  , qu^e  natit^ 
riilcm  honiinls  corniptionem  mlnhs  oh  ocitlos  pojiit  , qu£  qf- 
feôHhiiS  cjus  ma^is  blcinditiir  , ac  tales  comviendat  vivtcitcs  , 
qii£  cum  ainhitione , avaritia  , C?*  vcluptate  conjijiere  , adeo- 
qtie  fatis  commodè  ad  praxlm  dediici  poj/unt  ^ : E he  hoje 
eíla  verdade  tao  reconhecida  por  todos  os  Sahios  , que 
não  ferá  facil  achar  contraditor. 

1 3 8 Efla  Moral  pois  Pagã , Sedaria  a mais  impia  das  Con- 
Ethicas  Gentílicas  ; a mais  oppoíla  á fanta  Moral  do 
Evangelho  ; e a mais  incompatível  com  os  Dogmas  ^ e Sexto 
Maximas  Chriflans  : Ede  perniciofo  Arfenal  do  Pyrrho- 
nifmo  Moral  , badante  per  íi  fó  para  abalar  , e dedruir 
os  mais  fólidos  fundamentos  da  Religião , e do  Edado : 

Eda  prejudicial  producçao  do  Atheifmo  de  Aridoteles  : 

Ede  abominável  parto  da  perversão  do  feu  eípirito  , e da 
corrupção  dos  feus  codumes  : Eda  extermin adora  do  ver- 
dadeiro bem  ,•  patrona  do  mal ; matriz  de  todo  o genero 
de  maldades  ; inimiga  jurada  da  Religião  , da  Piedade , 
e da  Probidade  do  animo  : Eda  Moral  , que  confunde 
inteiramente  todas  as  noções  das  virtudes  , e dos  vicios  ; 
que  transfigura , e degrada  as  virtudes  , tranformando-as 
em  vicios  para  ferem  aborrecidas , e não  fervirem  de  ed- 
torvo  ás  depravações  da  vontade  : Eíta  Moral  , que  co- 
bre , pallea  , e exalta  os  vicios  , erigindo-os  em  virtudes  , 
para  poderem  livremente  feguir-fe  fem  opprobrio , e feni 
rubor  ; que  excita  a ambição  ; fomenta  a avareza  ; pro- 
move a Ibberba  ; anima  a arrogancia ; indamma  a vaida- 
de ; accende  a ira  ; edimúla  a vingança  ; fudenta  o lu- 
xo ; e favorece  aos  prazeres  carnaes  , e terrellres  : Eda 
Moral , que  fó  põe  a verdadeira  felicidade  do  homem  nas 
delicias  da  vida  prefente , fem  por  modo  algum  contem- 
plar , nem  attender  á futura  : Eda  Moral  tão  humana , 
è carnal , que  delia  fe  atreveo  a dizer  João  Ov/en  , que 
certamente  não  enfina  huma  fó  verdadeira  virtude  , e 
que  não  póde  em  tempo  algum  formar  hum  homem 

judo , 

■ ■ I II  ■ III  ■ I I 

a In  *lif  de  imperjectione  virium  iiaturaUn^  ad  coafeqiienãum  íum- 
mm  bonum  t 5. 
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Va  Hl”  ’ 1 hum  disfarçado  hypocri- 

ta  . Eíta  Moral , que  affirma  Luiz  Martiiiho  Kahlio  ter 

Machiavelio  ^ : Eda  Moral , que  , conforme  o douto  Vi- 
ves  tanto  deprime  abate  , e occupa  o nolTo  efpirito 
nos  cuidados  da  vida  prefente  , quanto  Chriílo  o levan- 
ta , e eleva  para  o Ceo  , e para  feu  Eterno  Pai  , por 
meio  do  defprezo  delia,  e dos  feus  bens,  que  todos  sao 
tranfitorios  : Efta  Moral  , que  , como  fica  demonfira- 
do,  lo  foi  ordenada  para  formar  o Cortezao , e o Áuli- 
co ; que  verdadeiramente  nem  Moral  he  . pois  mais  pa- 
rece hum  Appendix  da  Fyfica , do  que  Tratado  daEthi- 
ca  . por  fe  occupar  mais  na  indagaçao  da  natureza  , e 
origem  fyhca  dos  affedos  do  animo  , do  que  na  confi- 

pa'^'^  H ^ ® regellos  : 

ta  Moral  por  todos  os  referidos  principios  tão  indigna 
de  Efcolas  clyiftans  , que  juítamente  fe  admiram  muitos 
tlcritores  de  que  chegaíTe  a ter  adito  nellas  : E cfta 
Moral  cm  fim  foi  a Moral , que  entre  todas  as  que  ficam 
afiima  referidas,  encheo  lómente  as  medidas,  e os  pon- 
tos de  vilta  dos  perniciolbs  Maquinadores  dos  ditos  Efta- 
tutos. 

1 )9  Tinha-fe  proporto  a Sociedade  Jefuitica  os  meC- 
mos  objeílos  . e os  mefinos  fins  , que  teve  Ari/loteies : 
llto  he,  maquinar  fobre  a bafe  do  Atheifino  hum  fyrte- 
ma  fornecido  de  todos  os  artifícios  neceflatios  para  «a- 
n ar  honras,  e accumular  riquezas  com  a hypocrifia  ' 
ercolharam  , e adoptáram  a Moral  daquel- 
*■‘‘0''’™.  com  preferencia  a todas  para  fe  ler  nasEfco- 
las  da  Univerfidade  de  Coimbra  ; para  fe  diflFundir  nas 

Au- 


a Theologumen.  paj.  í , , ibi : 

ãtcere,  non  iimmveromvir- 
tutem  vere  certe  docerl  in  om- 
ijthus  Anjíotelís  Uhrh  aã  Nlcoma- 
cnum  ; neqiie  QU\r,mam  twqtiam  ex 
êorum  doctrhm  itijlns  , bcmus  , aut 

fcrte  ff-Tjy^úfçç  cvaiUt  , ncc  ni/i 


larvattis  hypocrita. 

b No  hm  do  lugar  citado  no 
l.Hl,  Nota  0. 

c No  lugar  , que  fica  tranfcii- 
to  no  ? I r 4 . 

i Bruckero  no  dito  Tom.  i , 
pag.  Nota  i. 
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Aulas  de  todos  elles  Reinos  ; e para  conftituirem  nella 
o venenofo  charco  , donde  lahíram  as  mortíferas  inunda- 
ções , que  foçobráram  , e oporimíram  a Moral  Chrillã  em 
todas  as  Regiões  doUniverfo,  onde  chegou  a tomar  aí^ 
fento  a dita  perverfa  Sociedade  ; da  meíma  forte  que  as 
aguas  do  Nilo  fazem  graílar  a pede  em  todos  os  lugares  , 
onde  da  fua  eflagnaçao  fe  fegue  a corrupção  do  ar  por 
cilas  infeílado. 

140  Finaimente  cs  faclos  da  mefma  Sociedade  Jefui- 
tica  provam  clara  , e demondrativamente  , que  ella  fe 
propoz  por  ohjedlos , e dns  , na  introducção  , 'e  propa- 
gação da  dita  Morai  de  Aridoteles  , corromper  os  efpiri- 
tos  de  todo  o üniverfo  para  o dominar.  Alfim  foi  com 
effcito.^  Porque  porém  a expolição  dos  referidos  fados, 
ainda  fendo  reduzidos  a hum  Compendio , excederiam  os 
judos  limites  , que  neíle  lugar  fe  não  devem  exceder ; fe 
remettem  nelle  os  Leitores  ao  Appendix  , que  ferviodle 
Supplemento  a ede  Sexto  Edrago.  E vendo-fe  com  at- 
tenção  o que  nelle  fe  acha  coliigido , não  ficará  aos  med- 
mos  Leitores  a menor  razão  de  duvidarem  , de  que  os  ob- 
jedos  , e os  fins  , com  que  a dita  Sociedade  Jefuitica  pre- 
ferio,  adoptou,  e diffundio  a Moral  de  Aridoteles  , foram 
certa  , e verdadeiraiuente  os  que  ficam  adima  referidos. 

SÉTIMO  ESTRAGO  , e IMPEDIMENTO. 

141  Da  funeda,  e terrivel  ruina  , que  os  perniciofos 
Maquinadores  dos  mefmos  Edatutos  fizeram  na  Jurifpru- 
dencia  por  meio  das  detedaveis  maquinações  , que  por 
Elles  vimos  executadas  contra  a Ethica  , foi  neceíTaria 
conlequencia  o outro  mortal  golpe  , qiic  da  nociva  mão 
dos  mefmos  Maquinadores  receberam  também  as  Sciencias 
Juridicas  > pela  corrupção  , em  que  igualmente  puzeram 
a importantiíTima  Difciplina  do  Direito  'Natural’,  pela  to- 
tal preterição  , que  fizeram  das  fuas  lições  ; e pela  craf- 
fa  , e prejudicial  ignorância  da  mefma  Difciplina  , em  que 
por  fim  confegLiiram  precipitar  a Mocidade  deíles  Reinos  , 
^ue  feguia  os  Elludos  de  Direito. 

Un.  U.  O 


Pois 
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142  Pois  que  o Diràto  Naturd  he  notoriamente  % 
Difciplina  mais  util  , e a mais  neceíTaria  , com  que  os 
Juriftas  fe  devem  difpôr  , e preparar  para  fazerem  bons 
progreíTos  nas  Sciencias  Juridicas. 

143  Primo  : Porque  elle  he  o que  , fervindo-fe  da 
pura  luz  da  Razão , e preícindindo  de  todas  as  Leis  po- 
Litivas,  dá  a conhecer  as  obrigações,  que  a Natureza  im- 
põe ao  Homem  , e ao  Cidadão  ; as  obrigações  , com  que 
todos  nafcemos  para  com  Deos , para  comnofco , e para 
com  os  outros  homens  ; os  reciprocos  Direitos  , e Offi- 
cios  dos  Soberanos  , e dos  VaíTallos  ; e também  os  das 
Nações  livres  , e independentes  : E com  eílas  noções 
C verdadeiramente  as  mais  ventajoíãs  ao  bem  uníverfai  da 
Humanidade  ) lança  os  fundamentos  mais  fólidos  de  to- 
das as  Leis  pofitivas  Divinas,  e Humanas,  Canónicas,  e 
Civis.  Donde  fe  vc  fer  o Edudo  da  mefma  Difciplina  tão 
neceííário  para  - a Jurifprudencia  , como  são  os  alicerces 
para  a condrucção  de  qualquer  Edificio. 

144  Secumlo  : Porque  devendo  fer  o primeiro  cuida- 
do do  Jurida  a boa,  e fóiida  intelligencia  das  Leis  pofi- 
tivas,  porque  nelia  principalmente  confide  a Sciencia  das 
I eis ; entre  todos  os  Oíficios  do  Jurifconfulto  não  ha  al- 
gum , que  lhe  feja  mais  effencial  , e que  mais  o deva 
occLipar  , do  que  a interpretação  genuina  das  Leis.  E fen- 
do o Diràto  iScitural  a bafe  fundamental  de  todas  as  Leis 
poíifivas , como  fica  demondrado ; he  propofição  eviden- 
te , que  para  edas  fe  poderem  bem  perceber  ,”  não  pode 
haver  foceorro  algum  , que  tanto  contribua  para  iíTo , co- 
mo he  o bom  conhecimento  das  Leis  Naturaes  . 

’ To- 


tó Karbeirac  in  Chat.  ãc  Studio 
Juiis  recíe  injiituenuo  , pajj.  i 4 , 
aj>íiã  BiuUr.  ibi  ; Qiun  íS"  nd  en 
ipjii , qufL  in  Le^.ihus  Civilibus  aqui- 
tati  maxime  conjentanea  rerenun- 
iíir  plcne  , j erfpicííe  fatis  in- 
tellígenda,  fontes  Jnris  NatwA , qf 
Gentium  perpetuo  adeundi  , es*  qul 
minia  inde  deriventur  , adtenãen- 
dum.  Katíones  Ai^uitaUi  ip  ftngulis 


Cüpitiiiis  Leges  Civiles  non  aperL 
unt , aut  faltem  adeas  digitumtan- 
twn  intendiint , nec  ah  tiítiniis  fun~ 
damentis  repetunt.  Legislatcres  íiac, 
ut  cognita  , aut  facile  ajiunde  cog~ 
noj'cenda,  pr/stermittunt , velettam 
fioi  credi  volunt  , tamquam  peritis 
fujlí,  i5  Injiijli  arhitris.  Daries  in 
Injlitutiun.  Jurífprud.  U viver  fui  is  , 
^ 4^  í ibi ; In  Jurifpriti- 
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14  J Todos  íabcm  , que  as  Leis  pofitivas  sáo  deduc- 
çoes  das  Leis  Naturaes  , e que  tudo  o que  nelias  fazeui 
os  Legisladores  não  he  mais  , que  inculcar  , repetir  , e 
intimar  novamente  os  preceitos  naturaes  , ou  para  mais 
obrigar , e adflringir  a fua  obfervancia , ou  também  para 
accreicentar  , reílringir  , e modificar  os  mefmos  precei- 
tos , para  mais  fe  accommodarem  aíTim  ao  genio , e aos 
coílumes  das  Nações , como  á conflituição  civil  dos  Im- 
périos " . 

14Ó  A exada  feparação  do  que  nas  mefmas  Leis  po- 
íjtivas  he  recebido  da  Legislação  da  Natureza  , e aceref- 
centado  , ou  tirado  pela  mão  dos  Legisladores  ^ que  as 
eíiableceram  , he  o preliminar  neceíTario , e indifpenfavel 
da  fólida  intelli^encia  delias. 

147  O Juriíla  pois  ^ que  quizer  interpretar  fólida- 
inente  as  ditas  Leis  pofitivas  , deve  combinar  primeiro 
que  tudo  as  Conclusões  delias  com  o Bircno  Natural , 
para  poder  conhecer  , fie  as  dilpofiçoes  , que  nelias  fe 
contém  , são  puramente  Civis  ; fe  são  naturaes  ; ou  fe 
paiticipam  de  humas  , e de  outras.  Achando  por  meio 
defia  combinação,  que  a difpofição  da  Lei  he  toda  ajuf- 
tada  aos  preceitos  da  Natureza  / deve  interpretalla  pelo 
Direito  faturai  ; e eíle  fomente  he  o foro  competente  , 

O ii  e le- 


étâf/ira  CiviU  paniciúari  Le^tilaíor 
pr(LCeptt  Juris  Univerfults  repeiit , 
inculcai,  aã  fm pui  arem  civhtm  fuo- 
rum  condíiionem  accommoíl.t , ííf  ãe- 
termb-.at  ea  ex  fluiu  ReipubliCA  , 
qjia.  Jn  principiis  Jiiris  Univerjalis 
VI  uetet-minata  reHnijuantur.  Otiir 
igitur  efl  , qui  Leges  Júris  CÍvilis 
particiilaris  interpretari , eanim  fuf- 
titiam  ãemonflvare  , 2?  aã  facta  le- 
fitrme  aup'icare  potefl  , qui  Júris 
U niverfalis  fwãamenia  ignorai  / 
Bohemero  /«  Jntroãitct.  aã  jus 
Piiblicum  Üriyerfa^e  , Cap.  4 , ^ , 

r^rta  «•  , ibi  ; Ipfa  Juris  Romari 
compila  tio  piar  imas  ehis  aigur/ienii 
Peges  cofítinet  , qu.la  integra,  ão- 
Cirina  ibiãem  apparert , qna  ex  me- 
tii  principiis  naturêíikis  ãepenãent , 


uti  ex  matéria  coni ractuum  conflat, 
Efl  enim  in  confeflb  fuifle  jurífeon- 
Jultos  Romanos  anui,  ionique , cal- 
leniiíllmos  , çg  ciim  Leges  poíilivA 
aãmoãtim  pauca  ab  ieitio  efent , vel 
etiem  obfcttra  , ifl  dura  , plura  a 
Ju.rijconfultis  fuppleri  cceperunt  ex 
Jure  Naturali ; 25*  Jioc  /■  tuit  Impe- 
rator  confitetur , jns  privatum  Ro- 
manorum  ollectumefle  ex  principiis 
etiam  vaturalibus.  Cum  itaque  ãe- 
preliemlrmus  Jtirifconfultos  fape  fo- 
liíís  Juris  N atura  fecuros  effe  rra- 
cepta  , q-  is  recte  eofãem  vnerpre- 
tahiíur  , nifi  qui  hac  ãifcivíina  inf- 
trucius  efl  í 

a Daries  na  Prefaca'o  citada  , 
pag.  1 S.  Eohemero  nó  dito  Capi 
4,?.  i,Nota^. 
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c legitimo  , de  que  deve  deduzir  a genuina  razao , e in* 
teJligencia  delia  ; e pelo  qual  unicamente  a deve  expli- 
car , e^demonflrar.  Quando  porem  reconhece  , que  as 
dirpofições  das  mefmas  Conclusões  fe  apartam  das  Leis 
Naturaes ; deve  explorar  fe  fe  apartam  de  todo  , ou  em 
parte  : Se  achar  que  fe  apartam  de  todo,  deve  interpre- 
tadas inteii amente  pelas  razões  Civis  , e circumílancias 
particulares  ao  Ellado  ; pois  que  fó  edas  poderáõ  mover 
Legislador  a nao  feguir  nellas  os  didames  da  Razáo 
Natural  : No  calo  porém  , em  que  fó  em  parte  fe  def- 
viem  , feita  com  a devida  diligencia  a feparação  já  apon- 
tada  dos  preceitos  naturaes  , e Civis  , que  nas  mefmas 
difpolições  fe  involverem  , deve  então  interpretar , e ex- 
plicar tanto  huns  , como  outros  pelos  feus  proprios  fo- 
ros ; iíio  he  , os  Naturaes  pelo  Direito  Notural ; e os  Ci- 
vis pelas  ditas  razões , e circumífancias  Civis  ^ . 

, Quem 


ü Ijohemero  in  liitroíhict.  a d 
Jits  PubUcítm  U riverfãle  in  Frajht. 
ibi  ; Cum  itaqv.e  Conchtfjores  jut  ts 
hclwií  ex  i roj  rin  f rõ  , fwc  ejl , 
ex  rrincijiiis  Juris  Noftifs.  fint  'de- 
VíOr.jh  anda  , Civiles  vero  Lr:  es  ex 
ratmib-ds  CivilPtis  ; in  proj  alulo 
ejl  Ha  deminn  cd  fdideim  entditio- 
vew  injnre  irivnio  ferie  i'i  rofCe , 
fi  r.atnr  lia  a cL  Hibits  fedido  fepa- 
ranlur  , tf  qurUhet  ex  propriis  ex- 
pHcar.tur  princiriis.  Id  ipfewi  auieir, 
eiVíler  connrr^de  ficri  nequít , niHan- 
ien  Juris  f atura  difciylir.s.  prapa- 
reiiir  ar.mv.s  , tf  nfl  d- ram  ad  Ju- 
ris Roninrd  compH&iior.cm  evol ven- 
dam perduentur  , cim  hac  via  ftr- 
e.ida  facile  fecerr.i , tf  additamenta 
Juris  Cfvilis  a C.onchiftom'"us  Juris 
Nalura  di/li  gui  pojint.  Mune  in  fi- 
Titm  q:'oque  recefe' efl , ui  in  fingu- 
Vts  maleriis  , j rimo  ofiendatur  , quid 
Jus  Jf  atura  hac  de  re.  difponat , Zf 
quid  J us  R omanum  iVi  fuperaddide- 
rit , Ui  h' aturai  a , tf  ('ivilia  fem- 
per  dijlincto  crdjuc  tradanttir.  ht 
Cap.  4 , p { , ibi;  F/ura  quoque  in 
Legibus  Civitibus  funt  ãifpofita  , qua 
tiihil , niít  Conclufiones  ex  Jure  Jfa- 
iura  funt  , tf  proinde  wn  iemun, 


ex  Civilibus  Legibus  addiCeenda  , 

fed  ex  proprii)  foro  peienda  , ne  in 
florem  h»;  eritorum  Gloffatcrum  ine- 
píianius.  Kt  in  JNota  h , ibi  ; J/;- 
terpretem  decet  omnie.  ex  raiioríihiis 
ndaquatis  deducere  ; ha  vero  funt 
veí  Ciiiles  , vel  JSaiurales  , prout 
nmirum  Leres  . vel  mere  pofitiva. 

( : í , vel  ex  prirtipiis  naiuraJibus 
deducta.  111a  peiuntur  ex  Hijloria 
C ivili , tf  flatu  H ei;  uhlica  ; ha  ve- 
ro  ex  ncflra  difi  i lina  , qtia  , fj  fa- 
lis injlrucíus  êjl  Inierpres  , 'facil- 
linie  genuinvm  Legis  fev.fvm  hidaga- 
re  pol  ejl , tf  hoc  etl  dewum  vim  , tf 
poiejlaiem  Legis  ervere.  Praierea 
ralio  hl  Legibus  plerumque  oniitti- 
tur  , vel  non  raro  inadaquata  , eíj* 
Cecundaria  adjlruitur.  Hoc  vero  ãi- 
judicare  , tf  veram  rationem  adfer- 
re  , e/l  Inierpref is  folidis  fundamen-  i 
i I C Juris  Naturalis  tinci i.  a Ihv  ein  { 
hl  Princiriis  Juris  Eccleilaftici  , ■' 

Tom.  2 , quxR.  2 , ?.  7 , ibi  ; In  icí 
fgitur  incvmbendum  eã  M agi  firo  Ju- 
rifpruder.tia  , tit  priinitus  " quciief- 
cumque  feje  ofert  occaflo , praelpue 
fiijus  Natura  inqulrai ; tf  avid  ex 
Jure  Eiaturali  in  hac,  vel  in  ilía  qu&f- 

tmeobtineatj  circumfpeete  ãoceat. 
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*^148  Quem  não  feguir  eí?a  fegura  efirada  , caminha- 
rá perpetiiamente  ás  eícuras  , porque  caminhará  fempre 
fem  as  luzes  neceíTarias  : Cahirá  facilmente  no  mefmo  la- 
byrintho  ; E le  perderá  nos  mefmos  cachopos cue  não 
puderam  evitar  os  GloíTadores , e Coinmentadores  Anti- 
gos , que  quizeram  entender , e illudrar  o Direito  Civil , 
íem  a inftrucçao  da  Doutrina  do  Direito  Níiturol.  E por 
mais  que  fe  applique , e cance  , o que  emprender  feguir 
efta  carreira  no  Eííudo  da  Jurifprudencia  ; bem  pode  ter 
o defengano  , de  que  não  ha  de  já  mais  fazer-fe  Jurif- 
confulto  perfeito  ^ . E como  neíla  unica  eífrada  da  ver- 
dadeira intelligencia  das  Leis  não  póde  dar-fe  nem  ainda 
hum  fó  paíTo  fem  o Direito  Naturcil  ; quem  haverá  que 
não  fe  convença  da  indifpenfavel  neceíTidade  deífa  im- 
portantiííima  Difciplina  para  o bom  aproveitamento  dos 
Edudos  Juridicos  í 

14.9  Tertio  : Porque  outro  Officio  não  menos  indif- 
penfavel do  bom  Jurifconfulto  he  o da  applicação  das 
Leis  aos  fados,  E para  ella  fe  poder  fazer  com  acerto , 
não  bada  ter  confeguido  a genuina  intelligencia  das  Leis  , 
e ter  comprehendido  com  a maior  perfeição  o verdadei- 
ro efpirito  delias.  He  neceíTario  explorar  todas  as  circum- 
fíancias  do  fado  , e obfervar , fe  concordam  , ou  fe  di- 
verfiíicam  das  que  concorrem  na  Lei  , para  no  cafo  de 
fe  diverlidcarem  indagar  como  igualmente  precifo  ; ou  fe 
he  tal  a diverfidade  , que  chegue  a formar  hum  cafo  di- 
verfo  da  Lei , e por  ella  não  decidido , ou  fe  com  effei- 
to  fe  acha  decidido  por  algumas  outras  Leis que  fejam  , 
ou  pareçam  antinomicas. 

150  Condando  fer  tal  a variação  das  circumdancias ; 
ou  tal  a contrariedade  das  Leis  , que  a Regra  daquella , 

de 


a Bohemero  ubi  proxime  na  di- 
ta Prefacio  , ibi  : Hac  enim  pui 
■nPt:  incefíerit  methoão  , in  eunãem 
íabyriiit/ium  , 25*  fcopulos  eum  inci- 
nere neceíTe  eH  , mos  evitare  non 
fotuere  Ghjfaiores  , 25*  Comrnen- 
tatores  arttiijui  , pui  , fepojita  ão- 
ctrina  Juris  Haturct  , Jus  Koma- 


num  iUujlrare  ^oliierunt. 

E na  dita  Nota  íi  , ibi : Irricie- 
nms  fioãie  GÍPÍTatores  ineptos  , ijui 
pro  mditate  fcicuíi  mtV.o  meão  Iniic 
ãuãio  operam  navarerunt  , aãeoque 
fíipe  tam  turpiter  fe  ãeãerunt  , ut 
nií , nifi  ineptias  f frotiileriní. 
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de  que  fe  trata  fe  faça  iifapplicavel  ao  faílo  ; ou  liaia 
perpkxidade  refultante  da  contrariedade  das  Leis  • Se  o 

fr,,ri  ™ ^ “'"petir  a appiicação  , for  bem  inf- 

truido  no  Dirato  iS,atia;,l , e nos  didaines  da  RazSo  bem 
informada , e dirjgida  pelas  Regras  Univerfaes , e rrinci- 
pios  inalteraveis  da  Judiça  , e da  equidade  , por^teio 
delias  Regras  poaera  temperar  o rigor  , e mitigar  a du- 
reza  da  Lei  conforme  o efpirito  do  Legislador  ; e não 

acertado  pattido . que  feja 

151  Porém  fe  omefmo  Kinidro  for  dedituido  delias 
luminofas  noçoes  ; incerto,  e hefitamente  no  que  ha  de 
fazer,  nao  terá  outro  algum  recurfo,  que  não  feia  o de 
revolver  com  muito  trabalho  o grande  numero  de  Efcri- 
toresConlulentes,  e Deciftonidas  das differentes  Nações 
que  cultivain  o Direito  , para  ver  fe  encontra  neíles  á 
calo  mur,mn„  urmm.mílms.  Recurfo  miferavel  , muitas 
vezes  infruélifero  , e lempre  cançado  , e fujeito  ao  en- 
cano Porque  ainda  no  cafo  de  acertar  no  juizo  , que 
fizer  da  identidade  das  circumilancias  do  faâo  com  as^da 

I proceder  da  diverfidade 
Occifionilla  : E quando  a Leeif- 
laçao  feja  a mefma  , nunca  a Decisão  póde  pafrar'de 
hum  ilmples  ex^emplo  que  , além  de  não  ter  forca  1 
Lei  pode  fer  defprezado  na  inílancia  fuperior , onde  fe 
poderão  calcular  melhor  as  circumilancias  do  faélo  por 
meio  das  fobreditas  noções  do  D!mio  Nminil.  Do  Le 
vem  a reluit,ar  , que  até  para  a boa  applicacão  das  Leis 
he  oD/TO/e  Natuml  hum  impreterivel , e excellente  fub- 


Qiiar- 


a ThonvAÇ.inh  jln.juyifpr.  Dr- 
vtii.  Hahe  .\’a?[deburff.  17, -o.  Dií- 
fen.  Proxmral.  1 ? , ibi ; jn 
tneiretica  jalt<’m  legimi  intenretci- 
iione  adniyaiar  a jurrfvrudentia  Na- 
ííifaU  , jhi  íff  cwn  aã  fvrum  tranC' 
peãem  , ut  ter.tarem  fus  'aã 
fatia  finguUria  appltcare  ( fine  qno 
Untamtne  theorik  cadaver  ejl  ani- 


ira  JeflHiUum)  maiorem  aãlmc  ufvm 
emj  efe  experiel-ar  . cv.m  fane  tot 
vifinitfi  circumjlantiarim  variei  ates, 
mVnts  negoítu  íwmimm  civihn  veC- 
í cnfum  formnni, 

^ farti  frectem  , qui  vel  plane  non 
Legihus  CiviHhus  ejl  ãefimiv\  vel 
uVi  plures  Leges  ãiverfa  ãifponen- 
tes  concurmnt  unãe  fi  príHCipUs  íwa- 


I 
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152  Quarto:  Porque  para  fegurar  a felicidade  interior 
dos  Póvos , e manter  a paz  pública  no  EÚado  , nao  baf- 
ta  o Direito  Civil  particular,  que  fomente  regula  os  ne- 
gócios dos  Cidadãos  no  feu  particular  ; mas  também  fe 
faz  indifpenfavel  o Direito  Público  particular , ou  Econo- 
mico  , que  fe  compõe  das  Leis  refpedivas  á Conditui- 
ção  , e Governo  público  do  Eftado.  AíTim  como  o Di- 
reito Civil  particular  tem  por  fundamento  o Direito  Na-^ 
tiiral  também  particular  ; e como  fem  elle  fe  não  pode 
bem  entender , nem  applicar ; da  mefma  forte  o Direito 
Público  Particular  , ou  Economico  , tem  por  fundamento 
aquella  parte  do  Direito  'Natural , que  edablece , e enfina 
os  reciprocos  Direitos  , e OíEcios  dos  Soberanos  , e dos 
VaíTallos  ; e que  por  ter  por  objeõlo  o Bem  público  do 
Edado , e dar  Regras  commuas , e univerfies  para  todas 
as  Sociedades  Civis,  he  conhecida  pelo  nome  de  Direito 
Publico  Univerfal  E defta  nobiliíÉima  parte  do  Direito 
Natural  depende  inteiramente  a boa  intelligencia  , e ap- 
plicação  do  mefmo  Direito  Público  Particular  , ou  Eco- 
nomico ^ . 

1 5 3 Não  param  aqui  porém  os  grandes  intereíTes , 
que  tira  o Edado  do  Direito  Público  Univerfal.  Eíla  admi- 
rável Difciplina  notifica  também , e préga  altamente  aos 

Vaf- 


munlhiis  quis  ãeãituatur  25*  reguVs 
extenJenãi  , 25^  reflvirgerdi  Leges 
Jatas  máximo  fiuJore , non  raro  etiam 
friijlra  , opus  hàbet  tot  myriaães 
coufulenti".m  , Kefponãeutium , De- 
ciãentium  ex  Genuania,Ga!ia,  Jta- 
11a,  Hijpania , 25*  tolo  pene  terra- 
rum  Orf^e  evoívere , ãonec  cafum  in- 
iermitns  , 2?  pencuhm  tamen  fuVe/l , 
ft  maxirne  fuerit  inventus  ; an  Coi- 
legiim  , aãquaã  ãefinitio  caufa.  per- 
íinet , eanãem  cum  de ci dente  iflo  fo- 
veat  fententiam  , quo  latore  phis 
íjuam  Hercúleo  fuperfeãere  facile 
pote/l  , qui  generàlia  illa  gentium 
coi-ãihts  infcripta  fundamenta  hene 
jecit , fimul  vero  periculum  ijluã  non 
ãi^cuiter  aVús  meãiis  , de  quiius 


jam  ãifferendi  locus  non  efi , evita- 
re.  Síévogtio  in  Orat.  de  PJilIofo- 
filia  Jurifconfultoriim  , pag.  i 57 
apiid  Buder.  Daries  no  lugar  afli- 
ma  citado.  E a neceílidade  do  Di- 
reito Natural  para  a boa  applica- 
ç.ío  das  Leis  , fez-fe  tnais  indif- 
peniavel  nefles  Reinos  depois  da 
providcntiiiima  Lei  de  21  de  A- 
ooTiO  de  I 7 (Í9. 

a Ickílatt  in  Meditatiorihis  de 
Studio  Juris  , Ordir.e  , atque  AJe- 
thoão [cientifica  infiituendú  , Gap. 2, 
21  , 25*  feqq.  & Gap.  j , 15. 

Vitriar.  Jur.Puií.  Lib.  i , Tit.  i. 

i Daries  uhi  fupra  h Al • Bo- 
bem. uli  fupra  Gap.  4 , 10. 
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E s:  SE”,?»  'A-  ‘ s;:r 

1^'atureza  ; e convencendo  os  sao  impodos  pela 

em  que  os  inefmos  Soberinos’ 11^'  poíitivas, 

e formaliza, r,  pefo  mot  ^ , 

K«o  Direitos  Arbitrários  , e 'Lemacios"  r°er'’l 
inas  fim  ori(^inaJin-np«  -i;a  j pelos  homens, 

e todos\dif;;::r;vei;u:,í: 

vacão  do  Filado  O nnf»  • para  a confer- 

mover,  e a im^ia  T r P^^- 

tes  oáciosE  de  tão  imporían- 

154  As  fóJidas  Reo-nc  « • i 

dahnefina  Dirciplim  ?onfmirlp.  Princípios 

rerniciofos  Seitas^ò  mteua.nente  as  duas 

w////?.r  , oue  por  differènte,  f P”'"’"'""'  ■ e M,cA!a- 
pára  dilTolver,  e romper  a T.  """d’"*  conipiram  ambas 
dos  Vadallos  com  os  Mo, “arcas  f' 
e noreceu,  as  Monarouias  '<  As  mef  ^ ‘n  ^ Pmlperan, , 
cipios  eflableceu,  ta.ní^ém  ‘e  , « ‘'dn- 

rerio,  para  fe  não  clfT.  J'  “mites  do  I,n- 

E iífo  baila  para  fe  fazerem^l”  4”'”  do  Sacerdócio  >. 
beneficias  , coin  que  n íT  ■ ''  d®”'®®  os  incomparáveis 
bem  Univerfal  do^E/lado  T""  “ntribue  para  o 

Genero  Huimno  , ^e“fivr"a,-'’arN,™er’'"  e f 

Gentes,  e por  nenhuma  pofoa Ibr  tóprezSr,  E^lfe^ ne-' 

cef- 


a (òiebner  ir.J„r.  Na,„r.  Lib. 
Ca]!,  7 , I 7 , num.  2 
Danes  In  Jif_flUuíi.,u.  Jurif/miã 


h‘sj“incum  UfiVc-rfaU  Cap. 

c Carlos  .Antonio  Martiní  in 
Ptfifhjlifa,  JeJureCivilallx  in  nfam 
AuAtms  Vl,,Mn„nn/;,,-C»p.  , rf 


<•  2 , * Nota  H.  P-  5 > /'«.  l-ohemero  na  Obra  cilaiia  per 

i i'0'i^^raeio  in  Intreauct.  nA“‘‘"’- 
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ceíTario , que  as  Leis  por  ella  promulgadas  fejam  por ‘to- 
das conhecidas  , para  por  meio  delias  fe  poderem  deci- 
dir , terminar  , e compor  amigavelmente  as  Controver- 
íias , que  entre  as  mefmas  Nacoes  fe  excitarem , fem  fer 
neceflario  , que  ellas  paífem  ás  vias  de  fado  , ou  ás 
guerras  para  fe  fazerem  julliça  a fi  mefmas  : E como  he 
indubitável , que  para  elíe  Hm  , de  que  tanto  depende  o 
bem  Univerfaí  da  Humanidade  não  podem  baííar  nem 
as  Leis  politivas  Civis  , porque  ('^de  modo  ordinário)  fó 
ligam  os  Vaffallos  da  Sociedade  Civil  , pela  qual  foram 
eílablecidas ; nem  as  Leis  politivas  Canónicas , porque  fó 
obrigam  á Congregação  dos  Fieis nem  também  as  Leis 
Divinas  , por  fe  levantarem  muitas  vezes  as  fobreditas 
Controverfias  entre  Nações  , que  por  não  ferem  Chriílans  , 
não  reconhecem  a fua  Authoridade  : Daqui  vem  a indif- 
penfavel  neceíTidade  , que  para  o dito  effeito  ha  das  Leis 
Naturaes  , porque  fó  eflas  são  as  únicas  Leis  , que  abran- 
gem a todas  as  gentes;  a todos  ligam  com  a fua  Autho- 
ridade , e por  nenhuma  podem  fer  recufadas  fem  diHin- 
ção  entre  Chriílãos , e entre  Gentios  " : . 

As 


a Heinec.  Ekmentor.  Juris  Na- 
iura  , if  Genthim  in  Pmfat.  ibi : 
Acceãit  , ijítoã  fi  vel  maxvne  ita 
comparata  effet  Jun/hnulenila  Ro- 
Viana  , nuíla  tit  alio  pr&fiilio  hnVize- 
ret  , totíujae  ex  Decem-vinvum  Ta- 
Vulis  , aliisque  i^egiius  Civililnis  , 
lamquam  ex  té err mo  fonte  proma- 
imret  : ea  tamen  nt/iil  aucíorrtatis 
hahitwa  fit  ín  âefinienãis  integra- 
ram genthim  íitVms  , e?'  conirover- 
fns  , (jttippe  (jtiA  inter  fe  non  alio  ju- 
re , quam  quoã  ipfa  natara  inter  om- 
ites homines  perAqne  conflituil  , re- 
guntiir.  ....  Çjtii  iam  valgo  GloC- 
fatorum  nomine  veniunt  homines  , di- 
ligentes illi  qitiãem  , nec  Jtiris  Ci- 
'1’ilis  imperiti  , at  fs.ctili  vilig  har- 
tari,  non  aliunde  decidi  oportere  exif- 
timahant  Ulas  Regam,  GentUimqne 
controverfias  , quàm  ex  diffiija  Wa 
Júris  Jãjlinianel  coVectione  , qaa 
mnprehenfüs  Leges  fiqiiis  reete  im-  ■ 


hiiiffet , eam  tamqaam  ex  tripode 
de  heVi  , pacifqae  jarikis  , oracala 
iVico  Jandere  peffcjaciahant.  Et  fa- 
ne iã  tam  facile  faciehant  , quàm 

piram  vtilpes  comejl (juin  fi 

j vel  maxinie  ihi  aliqulã  non  Jatls  ex- 
pHcatum  alicui  viJeatur  ; eam  ta- 
\ men  fitim  non  nielius  expleturam  pu- 
I tahant  , quàm  fi  in  fuhfidiam  adhi- 
j heat  S criptaram  Sacram  , Jas  Ca- 
I nonicam  , Pontificam  De  cr  et  ales  » 

! 29’  maxinie  difiíffa  Ula  Philofopfio- 
ram  Scfiolafiicoram  opera  , in  qaihts 
j omnibus  29*  ille  Jaris  Gentium  Vin- 
dex  , Hugo  Grotias  , Prolegomen, 
?•  4 8 , 29’  feqq.  inveniffe  fibi  viías 
efi-  quamplurima  , qii&  aã  Jas  ilíui 
Natura  , 29*  Gentium  ilíuflrandam 
non  param  aãferent  utilitaiis.  At  d 
ãicenãum  , quoã  res  efi  , honi  UH 
viri  vix  fecum  expendife  vldentiir , 
quàm  param  ponderis  apuã  Gentes , 
juris  Komani  Ignavas , í9’  a Clmfiiet»- 
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156  As  Leis  que  a Natureza  difla  ás  Nacóes  nira 

^«rma  '”e  c do  Dir,!,o  Kaiur.l , e delias 

DifóZV  aur/'"  5 miportantilHma 

wic.plma  que  goza  do  nome  de  Dha,o  dm  G,nu, 

Pa  - Porque  huma  das  maiores  lelicidádes  dos 

Eftados  conlMe  na  perteiçáo  das  Tua,  Leis.  E Zdo  i - 

felfas'  ;u^m  tanto  sáo  mais  pé;. 

Naturaes. 

coufa  . que  t.unò°poVa  conSruirprrdirigi?“a  U^ida- 

Siki  r2s'i,t;;  i"  •'i» 

que  delcobre  , e faz  conhecer  a imperfeição . e os  defeitos 
Leis  ja  promulgadas , que  fem  juHas  Razões  Civis  fe 
apartam  da  Razão  Natural,  para  com  elle  co  heciménto 
fe  emendarem.  O melino  Diíeito  tamhem  he  o qu“ 

allu- 


va  piítatí  alienas  , habitura  Cintar- 

gvminta  ex  fure  fu/llnianeò  , Sa- 
' J"re  Pontifício  , 
Alhertl  \Ugni  , S/Bona- 
•veutiirn.  , ^ aVtorim  operlbus  de- 

Oniã  vern  , f,  gcns 

fundam  cum  Turcis  , ve!  SinenCi- 
vel  Uf ônibus,  de  violatis  h- 
^erum  Legibus  ekpndidft  } Mis  fci- 
Jlcet  facile  pofunJehitur  j ida  efCe 
omma  , qus.  no,:  dicam  JtiriJconfuUi , 
aiit  Pontífices  Rowani , velThomas 
CfaTr  ’/^/  Propketi, , ac  A- 
pffiou  fcripíerunt  í At  ego  id  eos 
^edo  Non  faciíi  ts  confcqutiiuros  , ac 
Turcas  , fi  Mabumedem  ; aut  Si- 
^en/es,  Ci  CoijCuclum  fuum  nobiCcum 
Judfcern  capere  veílent. 

Daries  no  Iiigar  citado  , ?.  48, 
ibi  ; Príncipes  i,:  fibertatis  vivunt 
flatít  F.rgo  Prmcirum  Vtles  mn  ex 

Pnnctpes  commune  fiabent  , ãtfcer- 
Q,Mf  aut  em  nefcit , ius 
9dna  hdtM  A , O-  Gentium  ejfet  í 


Rachel,  in  Otlo  bioviom.  feii  Intro- 

ductione  adjns  Publicum , C.in.  6 
paj.  ? S , 25*  feqq.  ibi : Qitia  in  exi^ 
mit.auJi s , ve!  decide, idis  controver- 
fiis  pubUris  , r.uüius  fuvis  maior 
tifits  , velaucioritas  , quàm  natwa- 
Its  , ideo  faltem  non  minori  iiljlduita- 
ie  , <t5  fiudifl  ifhd  , ipiàm  j as  prh 
x<atum  excolendnm  ed.  (írotio  de 
Jure  Bem  , CS*  Pacis  in  Pro!egome,i. 
/.  I , e Cocceio  com  os  mais  Com* 
mciuadorcs  ao  dito 
a c:arIos  Antoiiio  Martin?  no 
hii^ar  citado  , Cap.  i ç , pqq. 
in  Inflitut.  Juris  Mat.  h 

r/t-n*.  ^ Pentium, 

Ickrtatt  ubifupra  , Cap.  2 , J.  ? 2 . 

n , s.  vajte, 

utoit  des  Gens  no  Prefacio.  W ol- 
nq  também  no  Prefacio  do  feu  Di- 
icito  das  Gentes. 

Lib.  I de  Legibtis , 
ini  ; Legem  bonam  a mala  ",  nu!!% 
alta  , nifi  naturali  norma  dividert 
pofumus. 
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allumía  os  entendimentos  dos  I egifladores  , para  que  a 
nova  Le^illação  feja  fempre  ajuílada  á inefma  Razão  Na- 
tural , falvas  íomente  as  neceííidades , e impreteriveis  mo- 
dificações , que  pedirem  as  ditas  Razões  Civis  nos  cafos 
occorrentes  E eis-aqui  outro  ufo  do  Dheito  Natural 
não  menos  notável , e intereíTante  ao  Bem  commum , e 
público. 

1)9  Se  timo  : Porque  o DIreho  Natural  contribue  tam- 
bém muito  para  melhor  fe  comprehender  o Direito  P«- 
hlico  Univerfal  Eeclejiajlico.  Pois  ainda  que  efle  fe  ache 
bem  eftablecido , e folidiilimamente  ordenado  pelos  pre- 
ceitos do  Evangelho ; e que  por  eftes  fe  deva  fempre  fir- 
me , e inalteravelmente  regular , he  com  tudo  indubitá- 
vel , que  p(Sde  receber  huma  grande  illuílração  a fua  in- 
telligenc-ia  das  Leis  Naturaes  : Porque  eílas  aíTim  comp 
por  huma  parte  prefcrevem  , e regulam  os  Officios , que 
a Natureza  impõe  ao  Homem  em  todos  os  outros  Eíia- 
dos  , que  lhe  são  adventicios  ; havendo  fempre  refpeitp 
aos  fins  particulares  das  Infiituições  dos  mefmos  Efiados ; 
e deduzindo-os  delles  para  mais  os  promover  ; da  mefma 
forte  pela  outra  parte  tendo  as  referidas  Leis  Naturaes 
fempre  prefente  o fim  da  Divina  Fundação  da  igreja ; e 
cooperando  igualmente  para  elle  ; prefcrevem , e rebulam 
os  Òfficios  , que  no  Efiado  do  Chrifiianifmo  incumbem 
ás  duas  Ordens  de  Chriilãos  , de  que  Elle  fe  compõe  : 
Convem  a faber ; á Ordem  dos  Prelados  ; e á Ordem  dos 
Súbditos  ; não  fó  para  promoverem  também  , e aperta- 
rem a feliz  execucão  do  fim  de  tão  fanta  Infiituição  por 
meio  do  bom  Governo  , e direcção  de  toda  a Congrega- 
ção dos  Fieis ; mas  também  para  que  ^ fendo  bem  com- 
binados , e confrontados  com  o Direito  Público  Tempo- 
ral , fe  conferve  melhor  , e fe  mantenha  fem.pre  inviolá- 
vel a paz , e a união  entre  as  duas  Sociedades  Chrifiã  , e 
Civil  ^ 

Oi^ 


ã Slevogtio  üht  ftipra  , pag.  í ç;. 
0 Ickitatt  na  Obra  citada,  Cap. 
2,  ?.  ::7  , ev  feqq.  & Cap.  i ,7.  i 6. 
. Priiicip.Jíirís  PuhlieíEeclefia/H- 


ci  aã  Siatum  CathsUcorum  Ge'‘ma~ 
m&accommoíínta  , Cap.  i 7 Dellju 
J uris  N atura  in  Jurifpruãentia  Ec- 
clefiajlica. 
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i6o  Oitava  : Para  que  no  meio  do  grande  numero 
oe  Lanones , que , fem  emhargo  de  exillirem  nos  Corpos 
das  Leis  Canónicas,  parecem  com  tudo  al, rodados , e já 
lem  vigor  no  tempo  prefente , pela  falta  de  ufo , fe  pof- 
a bem  difcernir  , quaes  sáo  os  que  verdadeiramente  fe 
podem  naver  por  antiquados  , e abrogados  pelo  tácito 
conlentimento  da  Igreja  ; e quaes  os  que  fe  devem  ter 
e ;ulgar  por  ainda  fublMentes  , e em  toda  a fua  forca', 
t Ilto  he  o que  fo  póde  confeguir-fe  com  o foccorro  deila 
Dilciplina  : Fazendo-fe  hunia  exaíla  dillincão  entre  os 
Cânones , que  repetem  , e inculcam  algum  preceito  Na- 
tural ; e entre  os  que  fómente  contem  difpoficóes  pofiti- 
vas , e arbitrarias  i Para  que , depois  de  ferem  affim  fe- 
parados  liuns  dos  outros , fe  poffam  os  fegundos  fómente 
haver  por  abrogados  pelo  Ibbredito  principio  , no  cafo 
em  que  nelles  concorram  as  circumílancias  neceíTarias  e 
poflam  os  primeiros  confervar  fempre  a fua  authoridade  , 
e nao  poílam  ja  mais  ter-fe  por  abolidos  , como  funda- 
dos em  princípios  , que  são  de  verdade  inalterável  e 
eterna  ^ ' 


^ O Douto  Bifpo  (Ic  Veletri 
Jodo  Baptifta  Bartoli  in  InjUtutio- 
iithtis  Jurts^  Canontciy  Cap.  ; , ; 

?K  fíi}j  , ibi ; Cumetue  multa  Cinl  jú- 
ris Canonici  capita,  que.  ajurei>!a- 
turali  proficifeuntur  ; lünc  fit  , ut 
Tum  pauce  fint  Canorice  he^es  , que 
immuíabiles  funt , queque  millo  un- 
quam  pacto  toVi  pofimt.  E iio  4 , 
alM  : Nam  Camücarum  Legum  alie 
nuctoritate  , C9*  ovigjne  EccleCiajUce 
[unt  ; alie  autem  auctontale  ãútüa- 
, quarum  ovigo  aJtius  petenãa 

Et  quemaãmoãum  in  fure  Civlli 
coathgit.  ....  Ua  etiam  ãe  Ec- 
c.efiafllcis  Legibus  obfervemus  opor- 
iet.  Nam  que,  ex.gr.  ãe  Simonia  , 
i?  Vactis,  ãeUfuris,  deVita,  ^ 
HOfíeflate  Clericorum  ....  ãe  fa- 
crarum  rerum  cultu  , Leges  (unt 
Troãite  , etfi  EccleGaflice  ^romitien-  1 
....  niltilo  tg.men  fecius  aju-  j 


No- 


re  Naturali , CJ*  Divino  eartim  ori- 
ginem pelere  ãebemus.  .... 

Ouas  vero  Leges  Potekas  Ec- 
cUfiajUca  omnlno  fanxit  ....  es. 
nuctoritate , Cf  origine  etiam  Eccle- 
ria/Iice  funt  , ef  meras  Ecciefiafti- 
cas  ãicere  poííiityjns.  Jí  no  ^.5  , ibí : 
Et  hec  quitem  Ecclefiailicarum  Ijc- 
gum  ã-nhictio  , non  utilis  folum , feã 
ne refaria  etiam  viãetur  aã  multa- 
rm  rerum  intePigentiam  , que  aã 
Lanonicam  Difeiplinam  pertinent, 
Ex  ea  enim  hoc  in  primi s confiei- 
tu.r  , Leges  quafãam  E.cc1efiaflicas 
efie  , que  nulínm  mutationem  un- 
quam  liabiture  fimt  ; qtiia  cum  Jtis 
Naturale  immiitabile  Gt ; <d'  Leges 
ipfas  , quaienus  Jus  Naturale  prs- 
fe  ferunt  , fiabiles  , immutubilefque 
efie  oportet  , unãe  neque  aliis  Le- 
gibtts  abro  gari  , neque  confuetuãine 
aliqua  toUi  pqfiiint.  R no  ?.  6 , ibi ; 
Neque  ulla  itiãem  confiteinão  contrs 
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l6i  Nono  : E finalinente  porque  as  lições  do  Direttê 
Níitural  fazem  aos  Juriifas  o grande  beneficio  de  lhes  en- 
linar  os  principios  univerfaes , e fundamentaes  do  Direito 
Civil  pelos  Compêndios  defta  Difciplina  , por  onde  elles 
fe  aprendem  melhor , e fe  imprimem  mais  facilmente  na 
memória  dos  Principiantes  , do  que  pela  InjVnuta  . ou  pe- 
los outros  L ivros  de  Jufíiniano , por  fe  acharem  os  ditos 
principios  unidos , e propofíos  nos  referidos  Compêndios 
^ com 


TinjitjmocU  Leges  induci  pote/l.  E 
DO  7 , ibi  : Sed  quew.aãmodum 
Ecctef/üãiCíz  Leges  , qua  a Jureis  a- 
turalí  prvficifcuntur  , jla’ iles  , at- 
iftte  immtãidiiUs  [unt  \ta  contra  , 
quti  aã  gentis  alterum  fpeâant , 1voc 
ejl , qu/z  ^ auüoritaie  , 29  origine , 
Eccíefiüdicóí  funt , atque  propterea 
41  Potejlaie  Eccleftaftica  omnino  pen- 
ãent  , mutationi  ohwxias  ejje  per- 
fpichim  ejl. 

\ an-Efpen  hi  Comweniarjo  in 
Cânones  furis  Yeteris  , Tom,  ? da 
Edição  de  17  5 5 , Part.  i , Diííert.  j 
1 De  Y et  et  um  Cavonum , 25*  in  eis  ' 
tontenta  Canônica  Difciplina  flahi- 
litaie  , 29’  legitimo  eorum  ufu  , 2 - > 
fui  titiilus  : In  Canonilnis  ãifcernen- 
ium  , qnid  Jtiris  IsaturaHs  fii , quiã 
pofitivi , ihi : Cânones  , quós  adfir- 
wnttdos  mores  , vil  ia  eluenãa  , at- 
^ne  rite  regímen  Ecclefia  injlituen- 
ium  jam  priãem  Paires  ediãere  , ta- 
vielCi  frequenter  aliquid  Jiiris  Po/J- 
iivi  continennt  ; pr&ciptium  r.ilnlo- 
tninus  , quoã  in  iis  occurrit  , atnue 
iecemitur , potius  Jtiris  Naturalis  , 
éic  Divini  interpreiatio , declarai io  , 
atque  ad  particulares  cafus  , 29*  cau- 
fas  applicatio  , miàm  Júris  pofitr.n 
nova  con/Ututio  ãicenãa  ejl , Hi 
proinãe , ãmVesque  Cânones  , fi  mn 
ftent  Jure  Pofitivo  , femper  tamen 
jlahtnt  Jure  Naturali : faltem  quoad 
ea  qua  juris  Naturalis  in  illls  con- 
tinentur.  IJnãe  nec  tilla , quantum- 
wis  inveterada  confuetudo  , nec  con- 
fraria muUoriim  praxis  , eos  in  to- 
ttim  airogare  tinquam  poterit  : ita 
aafiis , qui  fe  adverfus  hos  Canonei 


confuetudine  tueri  volent  , mento 
refpondeaiur  , quoã  Conciliuni  Late- 
t anevfe  ful<  Alexandra  III  aliquarr- 
âo  repofuit  iis  , qui  exactioees  fuas 
jimoniacas  longa  conjuetuãine  tutart 
volclant  : „ Putant  iw.tem  , ait  , 
,,  plures  ex  hoc  licere  , quia  Le- 
,,  gem  mor  tis  de  longa  invaluife 
„ fonfuetüdine  arliirantur  non  at- 
„ tendentes  , quòã  taníò  gravior* 
„ funt  crimina  , quanto  diuiius  in- 
„ felicem  animam  teniieruni  alUga- 
,,  Cap.  9,  IO  de  Simonia. 

Ide  quis  igitur  hic  aberret , cre- 
dãtque  contraria  confuetudine  Itos 
. Cânones  omnino  cdiquat.ão  aboleri 
I pofe  ; convenit  ut  expenãat  { ut 
' rèôie  nwnet  emineniiffimus  , atque 
\ foliãifjimus  Canonum  h terpres  Car- 
dinalis  Aguirltis  , Diferiat.  8 , aã 
Concuium  Tcletanum  III  ) Doâri- 
vam  Doâoris  Angelici : Qucd  IJb- 
9 , Art.  I 9 ubi  de  antiquis  Cano- 
iiibus  pluraítlãiersi  Beneficiorum  ve- 
tantVous  ita  jcribit  : 

(Juantitm  ad  1:oc , quod  Jura  illa 
antiqua  continert  Jus  Tdaiuraíe  , 
übrogari  non  pojfunt  per  cot; trariam 
confuetuãlnem  , utpote  irraticnalem. 
Quantum  autem  aã  hoc  , quod  folum 
de  Jure  Pofitivo  continent  , pofunt 
e(fe  ãbrogaia  : prxcipue  fi  diffJmii- 
lanles  Jianc  contrariam  confuetudi- 
nem  , in  quorum  potejlate  ejl  Jus 
Poplivum  w.utare  , intenãunt  per 
tdlem  ãiffmulationem  antiqua  Jura 
mutare.  E o mefmo  fe  dh  lam- 
bem no  Prefacio  da  Ediçao  das 
Obras  Uç  mefmo  Author  de  1 7 j p. 


223  COMPENDIO  HISTORlCO 

com  muito  melhor  deducçâo  , e com  humo  -j 
methodo  ein  tudo  fuperior  i das  Compüacóes  °de'r  7 * 
, em  que  os  preceitos  de  Direito  le  acham 
grande  confusão,  e defordem  a 

. Dircipiii'"do 

Juriilas!  din-ejoão  Ahcolfo  H^^do  " '"r  t"', 

« verdadeiros  fundamentos,  em  que  (1  ertrihà  r t""” 

sr;!-  ,;í  ír  LTt  “f  “ " 

parte  fe  iiluílra  ; he  a qL  t“m^'as^"f * 

« ''®^fin'a1mênte‘”  eÍLÍ! 

Oce.:”.,:  da 

pilot,  João^feS^PoeX^oraffirmT^^^ 

la- 


tí Hai  beirac  uli  Jurrn  , pa?.  r 7 
oier.n,  ar. te 

emm..  r.avap  eo  vm^  is  r>'ter^rat 
qtwã  Le,^es  CiviJ^s  omrlum  Populo- 
nnn  rutUo  fere  orJi  e , aut  ccrtera- 
rum  aacuralo  , c-,  nfcrina  Ont  ; vec 
Jemper  liceot  fine  iiicomnwJi$  'uihvf- 
ãcm  liand  ieWys , orãhem  iihiw  , i 
/liu.1,1  prajerltm  Juris  Rnmani , mu- 
tare  Fa  t pertiirbationi  remedivm 
aã, erre  ahiiuntemií  poietl  DiCcivH- 
vaJunsFlalur.^,  Cí  Gentium , cím 
ViOiufima  methoão  animo  nvafí  itr- 
: ctnus  ore  fviíuianm  Leettm 
95  ran.mrra  ma  feriaram  pvimà  f.m- 


amoagei  docenãi  mos  durat  , ut  if 
inj-cãuta  , tf  Pandeãs.  . eí*  nel^io 
(l;l>dinm  haurierdum  fít , omrino  fus 
'^‘ethodum, 

pi  amittere  convenit.  * 

J,.^'\f^’-^>t:e>!tatio,!e  de Jurifrru- 
f^^:‘^  UriverJaJi^  S,a.  Í. 

/-  / Jfrrjrruderdia  Uviverfa/l 
frmf.  ve’ a Juris  furãamentn  , quPus 
miver  um  Juris  cvjtfcnmque  fajU- 
guan  inni,iii,r  ; iniilafunt  fme\\ 

q te  1 idicio  , ufme  in  ramos  poflea 
, ai  que 


àamenta  in  liviecefum  percerta  ,7c  I Tx7lf7,f'”'A  ‘^'fttpdurt , aique 
fito  qu.zQue  loco  apte  co'’ocAfa  lan  \ niiil,i,7  ^ ^ ^ ^ fcintill/z  , 

trm  oh  ocHlos  revonenda  fnF  . f uí  77' 

ckenberg  ín  Methoão  /ttris  bnl  f "'Z  ’ adita  Juris 

rerj,  Appendic.  2 , P'.  2 i ibi  • í ilfa  í7y- 

üuoufque  umen  vetus  slle 
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lavras  ^ , que  Elle  conduz , e guia  como  pela  mão  o fu- 
turo Juriífa  para  o Direito  Civil,  e lhe  prepara  o animo 
para  paíErr  das  coufas  Divinas  para  as  Humanas  ; e das 
univerfaes  para  as  particulares  por  huma  ordem  natural. 
Por  Ella  fe  lubminidra  o Direito  Civil  , que  le  deve  eíla- 
blecer  ; íe  confirma  o eílablecido  ; fe  explica  o efcuro; 
fe  corrige  o injuílo ; íe  tempera  o afpero ; e fe  fuppre  o 
que  falta  ao  defeituofo. 

1Ó4  Pelos  mefmos  principios  aíTentam  uniformemen- 
te todos  os  Efcritores  , que  aíTim  como  a Ethica  he  o 
fundamento  do  Direito  Natural  , também  efta  Difciplina 
he  o fundamento  de  todo  o Direito  Pofitivo.  Hoffman 
attribue  a corrupção  dos  Edudos  da  Juriíprudencia  ao 
defprezo  deda  Difciplina  ^ . E no  fentir  de  Joaquim  Jorge 
Daries  a ignorância  delia  he  a verdadeira  caufa , com  que 
muitos  Juridas  não  podem  paíTar  de  Rabulas  , e de  Le- 
guleios  ^ . A mefma  cauíã  advogaram  também  João  Bar- 
beirac  ^ . João  Filippe  Slevogcio  . Pagendtechero  f . João 
Gottlieb  Hackeman  ^ . João  Guilherme  .Engelbrecht 
JViiguel  Henrique  Griebnero  ^ . João  Jorge  Braunio  . 

Got- 


c In  Viiiãiciis  pro  Stuãiis  Civi- 
Jlius , citado  por  Slevogíio  in  Orat. 
áe  Phiíofopfiiajurifconftiltoríim , pa?. 
1 5 S , a’pud  Buder  , ibi  : Jus  enim 
üatiiraíe  ad  Chile  nitro  , quafi  ma- 
nuíltícere  , ac  praparare  animam  fu- 
turi  jiirifconJuUi , ut  a Divvns  aã 
Humana,  ai  Unhei falilfus  aãPar- 
iicularia  , Naturali  qttüãam  orãine 
ãimlttatur.  Ai  illo  Jus  Chile  fan- 
cienãum  fuppeãitari  , fancitum  con- 
flrmari  oifcurum  expllcari , inntftum 
corrigi , immite  i emperari , ãef.ciens 
fuppleri. 

h In  líivitatione  folemnl  ãe  ori- 
gine S?"  caufis  querelarum  ãe  corru- 
pta J urijpruãentia. 

c In  Injlituiion.  Jurifpruã,  Uni- 
nterf  4 9 , ibi  : ííemo  mifii  vitio 
wertet  , fi  Ignorantiam  Juris  Uni- 
verfalis  catifam , eí>’  ortum  Raiula- 
tuita,  ai  que  Leguleiorum  ãiemiu 


ã In  Oratione  ãe  Stuãio  Juris 
reóle  injlUuenão , pag.  1 1 , £5'  feqq^, 
aptiã  Buãer. 

e In  Orat.  ãe  Philojophia  Jurif- 
confiãtonm. 

f hl  Orat.  ãe  Jure  J<atuis. , ejus- 
que  principio  , finihis  regunãis  , utl- 
litate , 25’  necêffltüie. 

g In  Comnientãt.  ãe  Jure  Natu- 
ra.  Genuino  Jurium  reUquorum  pa- 
rente, 

h In  Orat.  ãe  Jure  Natura. , efT 
Gentium  magno  Civilis  Jurifpruãen- 
tia  prafiãio. 

I In  Program.  ãe  tdeceffaria  Jti- 
rifpruãentia  Chilis  ctim  notitia  Di- 
vinarum , ac  Naturalium  Legtm  con- 
junâlone. 

k In  Program.  ãe  Stuãio  Juris 
Natura  in  jurifpruãentia  tum  publi- 
ca , tum  prhatajumme  necejfarm 
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Jo  Joie  Kie4r  P'^“- 

dos  PrincipiÕ;  de  Dhlufpàlr  T?/,'  ^ 

dos  Cathoíicos  de  Aleman^  4 para  o ulb 

ce(lidade^curL'^!,‘-ellIí®'’  rT-  ^ indirpenfavel  ne- 
não  fó  a tiveram^  frr  1 ^ í^^rcipima  tem  os  Juiillas , cue 

Juriíprudenda  ; 1113^115^1  indirpeiifavelda 

dhla,  que  nao  nerfuad-i  J ^ Metho- 

não  aconíeihe,  que  por  ^p  J ; e que 
de  Direito,  e qurdellas  t o 
- iiçSes  do  EHudo  dos  outros 

Po- 


rei, mm  'cLlZ  effè. 

J.ilerJrio 

r;«  rw/,,  r 

aãStíi- 
Jiírifpnule^  tíd  a- 

i:  J“i-iJ'l'rt{Je>iiia 

« 7i  tVwV/f,  Líb. 

r‘v4 

c/í  , /íí»»  -í-/r,^  comitatur  , jff  vrorte- 

nls  , rrmijcüe  cpreVari  foi  et 
:,;  ■ ‘ ancUe^-ãi  funt 

I / , r/.v/  díovy  h'aturals  , yWi 

p/í7ra'/j  , ah  uuli- 

tutfOue  Chrijlimorum , vehit  frtve> 
vaca-.ieim  , C5*  i>rorfiantim  ar  ent ' ^ 
excíudfiiit.  E também  na  Noca’í 
ibi  : Hujus  jhuíu  ilt-rMatem  . k 

i‘ti.íítiicm  fojl  rcvehitam  Keti^io-  1 


liem  , íf  vUnifJmam  EvaneeUi  hi- 
cem  ,Jam  ar.te  me  agt;oviÍy incen- 
tiirs  G ravina. 

,4  f”  Prlncipíis  Juris  Ecclefiaf- 
/ ’ KT'  •’  qu^ll.4,  Cap.2  , 
?.  7 , itCap.  4,  ?.  8. 

" VJ'r’-i7  Vfu  Jurií-Nattrt 

t>i  Junfpruãentia  EcclefiajUca.  ÍJ. 
VI  o , qi.e  foi  ppprovado  para  o 
u ,,  das  hcões  do  Direito 

. ubiico  Kccieilaftico  na  Univerfi- 
U u.e  de  Vienna  , e por  e!Ie  fe 
manda  nella  eníinar  o mermo  Dil 
teito  , como  cosida  da  feiie  dos 
CoHegios  Jurídicos  do  anno  de 
í 7 54  , ibi ; H;.  eypfitis  exvhcaii» 
turfus  PuhJicum  Ecclefía/Iicum  /«.v- 
(l  OjmfcHlmi  iyj  ls  evulgatiini , cut 
o/ü/io-  ynncipia  Juris  Publici 
bccieiiaíiici  C atbolicoium  ad  Sta- 
timi  Germania.’  accomiModara. 

I Danes  i>;  hijlitut ion.  Jttrifpt  uJ, 
Dwntr^/y,,/.  79  S’  , ibi:  Pono  inde 
pai  et  ne  ceife  efe  , vt  Jus  ClvÜe 

ZiTfT  , intelligat 

pn.m  Jus  atura,  • 

Barbeiipc  no  lujar  a/fima  cita- 
bo  , íbt : A Jure  Natura  , íj  Gen- 
inmi  Omni  no  inripienãun  infa  Na- 
turn  evhicit.  Plua  ennn  , e9*  aml 
pii/fimum  , quippe  cum  genere  //«. 
mano  tnm  , <!9*  reiiquorum  omnium  . 
ifíotijuot  Junt , Jurium  Jòns  ejl  , 
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, t6ó  Porém  o mefmo  foi  recoiihecei-fe  mais  clara- 
mente  a alta  importância  , e a fumma  neceiTidade  deda 
Difciplina  para  fazer  florentes  os  Eíiudos  Juridicos  , que 
incorrer  ella  na  indignação  dos  perniciofos  MaquinadoreS 
dos  ditos  Edatutos , e fer  por  elles  dedruida. 

167  Dous  são  os  edados,  ou  tempos,  em  que  o Di- 
reito Natural  fe  póde  confiderar  para  o prefente  intento ; 
o primeiro  anterior;  o fegundo  poderior  á idade  de  G ro- 
cio. No  primeiro  tempo  era  o mefmo  Direito  huma  parte 
integrante  da  Ethica , e fomente  na  Ethica  fe  davam  as 
fuas  intereíTantes  lições  ^ . Donde  vem , que  viciada , e 
corrompida  a Difciplina  da  Ethica , necelTariamente  haviar 
também  o Direito  Natural  participar  do  mefmo  infortúnio. 
Havendo  pois  os  nocivos  Authores  dos  referidos  Edatutos 
arruinado , e pervertido  inteiramente  a Doutrina  da  Ethi- 
ca por  meio  da  prejudicial  adopção , que  fizeram  para  o 
ufo  das  Efcolas  da  venenofa  Ethica  de  Aridoteles  ; nãa 
dando  nella  as  noções  preliminares  do  Direito  Natural ; 
não  reconhecendo  a invariável  força , e a immutabilidade 
das  Leis Naturaes  entre  os  homens;  nao  deduzindo  delias 
a origem  da  Juftiça  , mas  fomente  das  Leis  pofitivas  ; não 
eníinando  a Doutrina  dos  Officios  , como  fica  mofirado 
no  Eiftrago  proximo  precedente  ; e vindo  por  confequencia 
a faltar  na  dita  Ethica  com  o fundamento , e com  a fub- 
ílancia  do  Direito  Natural  , que  fó  nas  ditas  noções  , e 
OiEcios  confiíle , como  he  evidente  ; claramente  fe  vc 
que  o total  efirago  , que  elles  fizeram  na  Ethica  , o foi 
também  na  Difciplina  do  Direito  Natural  comprehendida. 

ió8  Confundidas  aífim  as  lições  dos  Officios  do  ho- 
mem com  as  da  Ethica  ; e reduzidas  todas  a tão  deplo- 
Part.  II.  P ra- 


í>rl£0.  Idem  Barbcirac  ilnãem  , pag. 
J 6. 

Beckio  no  dito  ? , ibi : Pm- 
ter  ea  Stuãiiim  } uris  N atura  , atque 
Ceniium  , yariter  comwendúnãim , 
curn  ahfqv.e  hv.i  ts  cognitiore  juris 
S. irai  iam  cum  fractu  degvflare  ycf- 
fel  neme^  Kcftuero  in  PnuUüiia, 


Jluãenãi  Jurn  , pag.  14  , 8. 

a Grcgorio  Zalwein  ;n  Priaci- 
jâís  juris  EccIefiajUci  8. 

Joio  Hcamau  in  Apparaíu  Ju- 
rifpruãenliã.  Literário  , Cap.  ;;  de 
jure  NalWA,  i.  255  in,  Aíkntatit^ 
1 râhis. 
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ravel  eílado  , appareceo  o fublime  talento  de  FranciTco 
Bacon,  Earao  de  Verulainio  , e propoz  o verdadeiro  mo- 
do de  reformar  , e emendar  toda  a Ethica 

169  Veio  depoÍ5  Hugo  Grocio.  E feparando  os  pre- 
ceitos dos  Officios  das  outras  partes  da  Ethica  , appiicou 
aelles  fomente  alua  infatigável  induftria  , e cultivou  efta 
nova  feara  com  grande  trabalho,  e feliciílimo  fucceíTo 

170  Os  paíTos  de  Grocio  feguio  , e adiantou  muito 
Samuel  de  PulTendorf.  Ajuntou  todos  os  documentos 
pertencentes  á Ldfciplina  dos  Oíficios  , até  ácjuelle  tem- 
po dirperfos , e efpalhados  pelas  longas , e diffufas  Obras 
dos  Cafuiílas,  dos  Jurifconfultos , e^dos  Filoíbfos;  depu- 
rou-os de  tudo  o que  lhes  era  eílranho ; e formou  delles 
hum  fyílema  mais  amplo  , e completo  , lendo  verdadei- 
ramente o primeiro  Elcritor  , que  reduzio  a mefma  Dií- 
cipÜna  á Arte  formal , e lhe  deo  o nome  de  Direito  Na- 
iíiral , c das  Gentes.  O melmo  PulTendorf  relumio  depois 
o leu  amplo  S)ílema  em  hum  breve  Compendio  , no 
qual  comprehcndeo  fomente  os  primeiros  principios  , e 
eleinentos  da  mefma  Difciplina  , accommodando-o  para 
ó iifo  das  lições  das  Efcolas , de  que  elle  foi  logo  encar- 
regado , e o primeiro  Profeífor  público  defta  nova  Scien- 
cia  ^ . 

17 1 O Inrtituto  de  PulTendorf  abraçaram  , e perfei- 
çoáram  os  dous  Chrijlianas  , T/iomafio  , é Wblfio  , Henri- 
íjtie  , c Samuel  Cocceio  , e hum  numerofo  Efquadrão  de 
Eferitores  , que  inundáram  a Republica  Literaria  de  ou- 
tros femelhantes  Compêndios  da  mefma  Difciplina 

*E 


n No  Tratado  Anguieatis  fej- 
entiarum  , 25*  rr  fenrt  'onhis  fidelnnis 
Etnicii  , Polit:C!s,(!IcoiiPwlC!S.  Mni- 
ckcio  in  Hijiona  Cvttica  Ffníojo- 
fliid  , Tom.  5 , pag.  51  , C5'  [eq<.]. 
fc  pag.  72S. 

t’  Vejam-fe  cs  Efentores  apon- 
tailos  ii.aNota  feguinte. 

c Vejam  Te  também  os  Autho- 
res  ."Ikgados  na  mefrna  Nota  l’e- 
guiníe. 

A Para  melhor  iníirucç^o  fobre 


o adiantamento  , e progieifos  da 
Difciplina  do  Direito  Natural  de- 
baixo de  Grocio  , Pufrendorf  , e 
do';  outros  EfCiitoi cs  , que  depois 
a tratárani , vejam-fe  Jacob  Fcde- 
rico,  Ludovici  in  Delinentior.e  Hlf- 
toriio.  Jínis  Divbú  Isaturaíis  , ff 
PoCiíivi  UniverfaVis.  Jo.ío  Erancif- 
co  Hiidaío  in  Hijloria  Júris  hlatu» 
ralis  , 24  , C?'  Jeqij.  Io;To  Bar- 

beirac  no  Prefacio  á TradiiccJo 
Franccza  dos  Litros  de  PuiFcndürí 
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172  E foi  tal  o difvelo  , com  que  ella  fe  começou  a 
cultivar,  que  para  as  liçde.  públicas  delia  fe  creáram  lo- 
go Cadeiras  em  muitas  Uiiiverlídades  , não  ío  dos  Eífa- 
dos  Protedantes , mas  também  des  Catholicos ; como  são 
as  de  Triburgo  , Infpruck  , Praga  , e ultimamente  de 
Vienna  " ; Defejando  univerfalmente  os  verdadeiros  Sá- 
bios , que  ellas  fe  inllituam  geralmente  em  todas  as  Uni- 
verlidadcs , e Efcolas  do  Mundo  , para  mais  fe  propagar 
tão  importante  Doutrina  ^ : Reputando  a inftituição  deE 

P ii  Ias 


de  Jure  Níitum  , CT  Genthim.  Chrif- 
tiano  Thomafio  in  paulo  pleniori 
Hifioriajüris  'Naturalis.]Q  'iO  Groe- 
jiinoio  in  Hljloria  Jtuis  Natiiralis  , 
£5*  Gertium.  Lourengo  Rcinhardo 
In  Hi/loria  Jíirifprudentiíi  Naíuralis. 

Manoei  Proxlxo  na  Hiítoria  do 
Dii  eito  Natural,  junta  ás  Notas, 
<jue  efereveo  ao  Livro  de  Ojjicio  lio- 
niinis  , í5'  civis  de  PulFendorf. 

Antoniü  Luiz  Scipio  in  Hijlo- 
ria  Juris  Nafurd  in  Épocas  , The- 
fes  Breves  reãacta.  Martinho  Haf- 
ÍCíi  in  Hijlorla Jurifpniãenti&El atu- 
ralis.  Joa'o  Henrique  Rcthero  in 
SciagraplüH  Hijloriíz  Juris  Naturts. 
Methouo  Erotewatica  çonjcripta. 
Bubnero  Ji>ans  V Efai  Jur  V Hif- 
ioire  ãu  Droit  Naíurel  , Tom.  c. 
Gottlieb  Stoliio  in  Hijioria  eruãi- 
tionis , Tom.  j , Gap.  2,  Joáo  Jor- 
ge Walchio  in  Introãuctione  in  Phi- 
iojophiam  , Lib.  2 , Gap.  C.  Brucke- 
ro  no  lugar  citado,  pag.  750,  e 
feguintes  , os  quacs  todos  eferevê- 
ram  a Hiííoria  c!o  L)ireito  Natural. 

E para  fe  adquirir  facilmente 
hiima  boa  noticia  dos  Authores  , 
e Livros  da  mefma  Uifciplina  , po- 
tíem  também  vei-fe  JoãoHeuman 
110  Opufculo  intitulado  : Prolego- 
rnena  Jitns  Ncaura.  TJierarU  , que 
vem  in  Efus  Exercitationibus  Juris 
Univerfi,  Tom.  ?.  Chriíliano  Fe- 
derico'  Jorge  Mtiftero  Bibliotheca 
Juris  Satura  , 25*  Gentium.  Carlos 
Ottáo  Rechenbergio  Prograrn.  ãe 
Auctorihits  , i]in  feriptis  fuis  Jur if- 
HTudentiara  Saturalem  iHuJlrarunt, 


Jorge  André  Vinholdi  Sotiliu  Scri~ 
ptorinn  Juris  Natura.  JOaO  Baltha- 
zar  Wernhero  Judicium  de  pracipuií 
nonnullis  Scripioribus  Juris  Satura^ 
joáü  Federico  Wucherero  in  Dif- 
Jert.  de  nonnuUh  Jttris  Satura  SerS 
ptoribus. 

O Livro  , que  tem  por  titulo ; 
Pibiiotheca  Juris  Imperantium  cjua- 
dripartita.  E tainbem  Joáo  Groe. 
ningio  Bibliotheca  Juris  Gentium 
Europan  , C5í*  Bibliotheca  Juris  Gen- 
tiv.m  exetien. 

a J.acob  Federíco  Ludovici  in 
Delineai  tone  Hijioria  Juris  Divini 
Saiuralis , era  que  refere  as^Uni- 
veríidades  , ond.e  no  feu  tempa 
havia  lições  públicas  do  Direito 
Natural. 

Carios  Antonio  Martini  in  Po- 
fitionibus  de  Lege  Saturali  in  ufum 
Auditerii  M indobonenfis  , Gap.  7 , 
^ 295. 

b Moiifieur  d’AIembert  no  í 
Tom.  da  Enciclopédia , verb.  Ex- 
perimentale  , p»g'.  2 5 j , ibi ; J eh- 
nis  par  une  obfervation  , qui  fera  co- 
urte  , n'  eíant  pas  immediatement 
ãe  r oljet  de  cet  article  mais  à la 
qiielle  ie  ne  puis  me  refufer.  En  iwi~ 
tant  T exemple  des  Éi  ranger s dans 
T etalúiíTement  de  une  Chaire  de  Phy- 
fique  experimerlale  , ciii  ncus  man- 
qnoit , pourqtioi  ne  fuivrions-nous  vas 
ce  meme  exemple  dans  1'  etablifTe- 
ment  de  trois  autres  Chaire s ires 
íitiles , qui  nous  manquent  entiere- 
ment  , une  de  AIora’e  , une  de  Droit 
Public  , qf  une  d Hi/leire  ; trsis 


COMPENDIO  HlSTORlCO 
ks  por  hum  grande  benefrcio  feito  á Humanidade  • E 
feufErt^dorT  ® i»Hitutram  no. 


i?  5 iem  embargo  porém  de  táo  felices  progreíTos 
e da  nova  dignidade , a que  a Difciplina  dos  Officios  fé 

j ^ '^'■^‘^9“  eii’  Sciencia  própria  fe- 

parada  da  Ethica  , e fubíilíente  per  li  .•  e do^lLo  grdo 
pendor,  em  que  ella  fe  athava  conftituida  nefte  fe- 
gnndo  eftado  : lenipre  ella  pela  fua  mefma  natureza  era 
huina  parte  da  Etliica.  E em  quanto  neltes  Reinos  nsé 
lavia  Cadeira  própria  , e Profelfor  privativo  para  as  fuis 
bçoe,  , lempre  os  Maquinadores  dos  fobreditL  Ellatuto, 
devmm  enbnalla  no  Curfo  Filofofico  em  obl-ervanc^dS 
efmos  EíIaturo<; , que  elles  maquinaram  ; os  quaes  man- 
daram  ler  nelle  a Ethica  , de  que  a nova  Dil5ipliLro 

-itimr'F  Authoridade  le- 

.„itima  E fempre  nas  liçoes  , que  delia  delfem  , deviam 

teíer  n doutrinas  da  corrupta  Ethica  deArilfo- 

^os^í^Tv"”  dos  novos  Compên- 

dios do  D.mto  N^mral  , que  , fobre  fer  o mais  coiriple- 

® ° '"^thodico,  folTe  também  o 
inais  ajuííado , ou  o que  majs  facilmente  pudeíTe  ajuífar- 

fe 


9hiets  qui  a / ari  iennent  en  tin  cer- 

tanijens  a la  Philofopíiie  íxperimen- 
tale  prtfe  ãans  toute  Jon  étendue. 

Je  fuis  certaineDfent  lien  élfií^ne 
dj  weprifer  ntiCfn  genre  de  connoif- 
Jence^  ; imis  lí  me  feinhle , qu'  aii 
heu  d avoir  m CoV.esc  Roy'al  deiix 
thau-es  voar  T Ar a^’e  qu'  on  n ap- 
p!  end  plus  deux  pour  T Hebreu  qu' 
on  n apprend  guere  ; deux  pour  le 
Lrrec , qu' on  apprend  afie-^peu  , ü* 
on  devroit  cuítiver  'd'  avantaje  • 
deux  pour  /’  Eloquence  , dont  lana- 
ture  ejl  prefque  le  feul  maitre , on 
Je  conte nteroít  arfement  d' une  feii- 
leLliaire  pour  cfiacmn  de  ces  ohlets  ■ 
qu’  i!  manque  a la  fplendeur  , é 
I u t titílitè  de  ceCoUege  uneChni- 
dc  Mor  ale  dont  les  Príncipes  bíen  \ 


developpès  interefferoient  toutes  les 
NatiotJS  ; une  de  Drcit  pubíic  , donC 
les  elemens  meme  font  peu  connus 
en  France  ; une  d' Hijloire  en  fin  , 
qui  devroit  Hre  oceupee  par  un  honi» 
me  tout  a-U-füts  fçavant  íf  Philo- 
jophe , c'  ejl-a-dire , par  un  homnie 
firt  rare.  Ce  fouliait  n ell  per  le 
mien  feul ; C'  efl  celui  d'  'un  erarJ 
nomhre  de  bons  Ciloyens  ; é s'  il 
n y àpas  beancoup  d efperance  qxC 
t"  s aceompliffe  ;■  il  n a du  moins 
nuíle  indifcreiion  a le  propofer. 

a Rachelio  no  lugar  afllma  ci- 
tado , ibi  ; (Jt  magna  lande  dwit 
fint  iin  Príncipes  , qui  etiamjus  Na^ 
tura  in  fuis  Academiis  doceri  irtliifi 
tuerunt. 
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Te  a todos  os  Dogmas  Catholicos ; 011  pelo  menos  por  al- 
guma das  Ethicas  já  reformadas  , que  certamcnte  daria 
delia  melhores  noções , do  que  a Ariflotelica. 

174  Nada  dido  fizeram  porém  os  perniciofos  Autho- 
res  dos  mefinos  Efiatutos.  Aífim  que  viram  os  luminofos 
raios  da  luz  ^ que  da  nova  Difciplina  do  Direito  Naturd  fe 
começavam  a diíTundir  para  todas  as  efpecies  , e artigos 
da  Jurifprudencia  ; e apenas  diviíaram  o grande  daiáo , 
com  que  ella  hia  a diífipar  as  denfas  , e efcuras  trevas , 
que  até  então  haviam  fempre  cuberto  a facie  das  Scien- 
cias  Jurídicas  ; quando  fómente  deviam  difvelar-fe  em  re- 
colher ^ aproveitar , e propagar  as  novas  luzes  para  fe  re- 
formarem a fi  , e para  dirigirem  melhor  os  mais  uteis , 
e necefíarios  eíludos  da  Mocidade  Académica ; muito  pe- 
lo contrario  cuidaram  em  efcurecer  , e fecharem  os  olhos  > 
para  nelles  não  penetrarem  tantos  raios  da  luz. 

. 175  Obftinando-íe  mais  no  antigo  , e inveterado  odio  , 

que  haviam  jurado  ao  Direito  Natural  no  efiado  da  fua 
união  com  a Ethica : Procuraram  com  todas  as  fuas  for- 
ças manter  a Ethica  de  Arifioteles  Q que  era  fó  o feu 
idolo)  na  poíTe  , em  que  eflava  d@  inficionar  as  Temen- 
tes das  virtudes.  Vendo  porém  , muito  a pezar  feu  , a 
confervação  delia  em  grande  perigo  pelos  rápidos  progref- 
fos , com  que  a Moral  reformada  lhe  ameaçava  a ultima 
mina  ; tomaram  o partido  de  prevenir  efte  golpe  , que 
tinham  por  mortal. 

^ 17  ó Para  efte  pernicicTo  fim  , por  huma  parte  aííef- 

táram  logo  as  fuas  baterias  contra  os  Reftauradores  do 
Direito  Natural ; e começaram  a combater  ^ e a impugnar 
furiofamente  os  feus  utiliíTimos  eferitos  ; declamando  ve- 
hementiftimamente  contra  elles  ; aceufando-os  de  conte- 
rem muitos  erros ; tratando-os  de  Hereticos ; e perfuadin- 
do  fer  o feu  ufo  muito  perigofo  naFé  , e de  grande  pre- 
juízo á Igreja  Catholica.  E quando  fó  convinha  ao  Feni 
público  , que  os  ditos  Eferitos  fe  corrigiífem  , e fe  ex- 
purgaffem  do  que  nelles  houveíTe  verdadeiramente  con- 
trario aos  Dogmas  Catholicos  ; para  que  depurados  das 

fe- 
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fezes  , que  nelles  tiveiTe  introduzido  adilTeren>e 

TcSsu  rtr.  t " sf  1'^  V 

fupprimir  , e profcreveüos  de  todo  ao^Ünl' 

p!  co.nl”: 

»1S  doLltrina^  rlí=»rí-#a''  ? i 

de  Puffendorf.  eGtocio  taes  i 

as  r^ni^Ha  o Appendix'  edatnpado  de^-^Xs^gr 

~ Por 


a Dos  Tefinras  de  Vienna  fe 

queixa  PuíTendorf  no  Prefacio  do 
leu  ^/  /r/V^WN  controverfíai  uni , } 
7 , qne  fizeram  prohihir  os  feiis 
Livros  d: Jure  Nuturs. , 5'  Gentium. 
J()_?o  que  elles  apparecêram  eni 
\ lenna  , fein  darem  as  canfas  def- 
ta  prohibiçTo.  K fó  depois  de  nua- 
fi  hum  Século  fahio  áliiz  ojefuira 
Ifnaclo  Schwarrz  a dar  as  ditas 
caufas  , como  elle  confeJa  nos 
Prolegomenos  dos  feus  dous  To- 
inos  Jnjlitutíomm  Jurif  PuMicir 
y -^verfalis  Satura  , 2?*  Gentium , 
Inftrucc.o  (í , 7.  ; , nos  quaes  tra- 
tou do  D-reiro  Natural , mais  com 


o fim  de  «mpuan.ir  os  Efciitores 
Aaturalifias;  de  pôr  em  difcredito 
as  fins  Obras  , fazendo  avultar  os 
feus  defeitos,  e erros;  e deprimiu- 
co  os  feus  irerecimentns  nefta  Uif- 
çipi  na  muito  alím  do  juizo  , que 
delles  formam  os  Catholicos  fa. 
fMos  imparci.aes  , e bons  avaliado- 
J^es  das  coufas;  e de  confundir  , 
efcurecer  , e embrulhar  os  claros  , 
e firnples  princípios  da  Jurifpru- 
uencia  Natural  com  a pernicioia 
imilura  da  Polemica  , e da  Meta- 
lyfica  , que  lo^o  accuinulou  na  fua 
ma  ; d-  11'troduzir  também  nel- 
íes  3 Mlr  oíia  Ft  rp.are  íca  ; e de 
acerefeentar  o Pyrrhonifmo  Mo- 
ra do  feu  Anitotelcs  com  o Sec- 


pticifmo  Dialedtico;  do  oue  com 
o faudavel  defignio  de  iiluítrar  ^ 
efpmtos  com  as  verdadeiras  Rc- 
, e claras  idéas  deíla  Difci- 
rhna  , cuia  utilidade  , e necedl 

dad=  U^fee„n.aren.;roVri„"rf: 

a r O Obrigado 

a ronfeiiar  no  fim  dos  feus  Pro- 
legomenos  , pcfto  qae  pouco  co- 
hereute  aoqLc  nelles  havia  já  ef- 
crito ; fallando  também  pela  nief- 
ma  hngua  o Jefuita  Francileo  Xa- 
vier Roís  no  Proemio  da  fchi^-a 
que  imprimio  para  o ufo  dos  feus 
ouvintes  Fiiofofos  de  Vienna  . de- 
pois da  Iiiílitinçao , que  naqueIU 
Corte  fe  fez  no  anno  de  17^4  de 
h™a  Cadeira,  para  as  Ii,„^eVpj! 
blicas  de  Dsreito  Natural.  ^ 
Sendo  muito  mais  conforme  á 

r ^ ^ , çue  eftes 

‘Oaí.-,  Jefu-tas  houveilem  conlide- 
rado  ; por  huma  parte  , q.,e  os 
pnncipios  ceDireito  Natural  fde 
verdade  eterna  por  fua  natureza) 
n^o  pouiam  fallir  com  a amhori- 
Jade  oe  Puhendorf,  q.ie  elèes  ata- 
c.tram ; h pela  ouca  parte  . que 
em  vez  de  cJumniarcití  os  outros 
le  deyi-m  ernendar  a fi  mefmos 
nas  atroc.d.3jcs  hereticas  , e ím- 

íò1’e'?í  Obra' 
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177  Por  outra  parte  foram  também  ao  mefino  tem- 
po omittindo  infenfivelmente  as  lições  da  Diiciplina  da 
Ethica  , até  que  a deílerrdram  de  todo  das  Elcoías ; def- 
prezando  manifeílamente  a obrigação  de  enfinalla  , que 
os  Edatutos  por  elles  maquinados  impuzeram  aos  Lentes 
de  Artes ; pertendendo  íim  juífifícar-fe  deda  pública  omif- 
são  com  o fundamento  de  que  elía  Difciplina  não  he 
neceffaria  aos  Chrilfaos  , por  gozarem  eíles  do  beneficio 
de  Revelação  , cujas  luzes  são  incomparavelmente  mais 
refplandecentes  , e illuminam  melhor  os  eípiritos  , por 
lhes  enlinarem  huma  Moral  muito  mais  períeita  , e fu- 
blime  ; e com  outras  razões  não  menos  elpeciofas  , e 
32:ualmente  frivolas  . 

^ Sen- 


tí Para  prova  defta  verdade  baf- 

ta  ler  o dito  Jeiuita  Ignacio  Sch- 
wartz  nos  citados  Prolegomenos  ^ 
íle  Ortgene  , Í5’  progrejfu  Juris  h’a- 
iuvd , na  Inllrucçáo  í , ?•  > ? srii 
que  trata  a queftáo  Num  Schoíafti- 
coruni  StiuV.d  , maxime  vero  Jefui- 
ticã  in  MoraUínis  plücita  , Dijct- 
pllíiíL  Juris  Naturaih  , quiãíinnm  pro- 
fueriiit  , iãijue  V.iuflraverint  , veí 
pctius  odfcurnrint  i E referindo  as 
accufações , que  PutFendorf  , Ru- 
dso  , Keimerichio  , e Thoinafio 
fazem  aos  feus  Socios  de  terem 
corrompido  a Difciplina  do  Di- 
reito Natural  com  as  lições  da 
Ethica  de  Arilloteles  , e com  a 
relaxada  Moral , que  elles  eníiná- 
ram  ; náo  diz  coufa  , que  feja  a 
propt)fito  ■ e peia  franqueza  da  fua 
Apologia  dei'.a  em  peior  ell  do  a | 
caufa  Jefuitica.  Sáo  porÇm  muito 
dignas  de  fe  lerem  as  Refpoftas  , 
que  os  jefuitas  portuguezes  deram 
medes  Reinos  ao  Author  do  V er- 
dadciro  Methodo  de  iildudar  na 
Carta  da  Ethica  , ?.s  quaes  náo  fò 
provam  bem  a obflinada  , e per- 
tinaz oppcllção  , que  elles  faziam 
á reilituiç.ío  da  Ethica  , que  ti- 
nham pa)fcrito  das  Eicoias;  mas 
também  fazem  ver  , ^que  trabalhan- 
do elles  ao  principio  com  todo  o 


feu  difvelo  por  apartarem  de  Nós 
as  melhores  luzes  de  todas  asSci- 
encias  , para  nos  fubmergiiem  _eni 
huma  tão  piofunda  ignorarcia  , 
que  mais  nos  fujeitaiTe  á Monaf- 
quia  , a que  elles  afpiravam  : El- 
les mefnios  vieram  por  fim  a ler 
laílimofas  viClimas  do  feu  ambi- 
ciofo  , edeteftavel  projecto,  fen- 
do elles  os  que  cahíram  em  huma 
táo  cralTa  ignorância  de  tudo  o 
que  náo  era  a Filofofia  Peripate- 
tica  , a má  Theologia  Efcülailica  , 
e a fua  Moral  Cafuiftica  ; como 
fe  faz  evidente_  pelo  era nd_e  nu- 
mero de  atrocidades  compiladas 
no  Appendix  ao  Eftrago  Sexto 
eftampado  no  fim  defta  Segunda 
Parte  , e pelos  difparates  , e frio- 
leiras  , que  fendo  verdadeiramen- 
1 te  fó  próprias  iá  para  provocar  o 
rizo  , já  para  mover  a compaixão  , 
conforme  os  dilfei  entes  humores 
das  pelToas,  que  as  leiVem  , ou  as 
ouviifem  ( o que  bem  fe  pcifuade 
pelas  notáveis  doutrinas  , com  que 
o Jefuita  Author  das  Reflexões  A- 
polcgeiicas  fe  atreveo  a querer 
oftentar  de  muito  inílruido  no  Di- 
reito Natural , inquietando  os  Ma- 
nes de  ArUloteles  , que  nada  foii- 
bedeüe,  para  virem  explicailo  na 
noiTa  idade  ^ em  que  fó  os  Regu- 
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onJiiL  Vne" 

inente  concebido  d-  -ibníi  ^ por  elles  ultiina- 

~i  ”ÍEÍ£*'"  * 4“”-”"'  “omitE 

delia  nedes  Rciiio5  • e nudèrr^^^F  V ' 
continuar  a fer  nelle;  doCnnte  ' In  ''' 

dt:-/::::  ;r„rira“t‘if 

7 li".  H».™.,  MiCS!”  ■ ' 

2“=H^^SS= 

ra  da  Naçá.,  Portugueza  infelizmenr/Cfdebl'^?  d ' 

eivo.  Regulares  a furtenX  ""  “"P""' 

daEtH.r.eo,nVe“^Xrir’a:,nTS  ._ 

, — — — car 

lares  cia  mefma  Sociedade  , e os 
íeus  ndhereiues  nio  qiieriàm  re- 
conhei'er  os  "-randes  proo;reiTos 
que  fft;,  Dif  ipijiia  deve  aos  Mo- 
deinos  ) penii-ttio  a Divina  Pro- 
vuiencia  pan  a cr.fti^o  vifivel  da  fua 
tie.mcu  da  loberha  no  meimo  o-e- 
iiero  em  que  clla  nniico  peceava 
que  foifem  por  clies  n.?o  fó  eferi- 
ta.s  , ,7T(S  í:iir,hem  crfanipadas  nas 
ditas  nerpcilas/Cedamefma  for- 
^ ein  todas  ns  mais  , que  cieram 


I ao  mj;rmo  z\uthor  fobie  os  diver- 
1 íosaiuimpiüs  das  oneras  Scienciasí 
- rara  nellas  hcar  tendo  a póftiíi- 
dade  perpetaos  , e iirefragaveis 
monumentos  , a/iim  da  fua  teme- 
rana  arrogancia  , como  também 
do  proiimuo  abyfmo  da  crafilinma 
i^norancia  , eni  que  elles  viviam 
íem  3 conhecer- m , c muito  fatis- 
teuoi  dcii;  p do  deplorável  tfta- 
T or  r'"-  • rediiíiJa  4 

Liteianiia  jefiutica. 


PARTE  IT.  CAPITULO  II.  sjj 

tnr  os  fundamentos  da  Jurifprudencia  , o outro  Eílrago 
da  nova  Difciplina  àoBiretto  Natural , que  lhe  toca  já  de 
mais  peito  , e que  conftitue  os  alicerces  , em  que  mais 
le  llidenta  , e eilriba  todo  o Edifício  Jurídico.  E vieram 
por  fím  de  tudo , por  meio  de  tão  fiineílos , e multipli- 
cados efíragos  , a cegar  a Juriíprudencia  , e a converteila 
entre  Nós  em  hum  cáos , por  fer  efíe  Xómente  o eílado , 
cm  que  ella  mais  lhes  convinha. 

i8i  Pois  que  céga  , efcurecida  ^ e involta  em  trevas 
a meíma  Jurifprudencia  ; e apartado  para  longe  delia  o 
principal , e indifpenfavel  fubfídio  da  genuina  intelligeiir 
cia  , e da  exadla  applicação  de  todos  os  Direitos  Pofíti- 
vos  ; faziam-fe  duvidofas  as  Sentenças  das  Leis  ; fendo 
cilas  duvidofas , entrava  a reinar  a Blaxima  Jefuitica , de 
que  as  Leis  duvidofas  não  obrigam  ; e praticada  efía  Ma- 
xima  ficavam  frufíradas  as  Leis  , illudida  a Legislação , 
c totalmente  cortado  o unico  nervo  da  boa  adminifiraçao 
da  Jufíiça , da  tranquillidade  pública  dos  Póvos , e da  fe- 
gurança  do  Império  ; ficava  reduzido  eíle  importantifiTuiio 
artigo  a hum  fimples  cafo  de  Confciencia  , fobre  o qual 
tinham  elles  a certeza  de  haverem  de  fer  coníultados , 
por  fe  terem  arrogado  o Magillerio  dos  Cafos  ; e lhes  fi- 
cava igualmente  fegura  a ampliíTima  liberdade  de  pode- 
rem fempre  refolvellos  , e decidiilos  , pronunciando  ein 
todas  as  oceafioes  , como  Oráculos  , a favor  dos  feus  in- 
tereíTes  ; e de  ferem  verdadeira  ^ e realmente  os  árbitros 
das  Leis  do  Eílado  , para  poderem  dominar  também  fo- 
Lre  ellas  ; que  era  o que  fomente  lhes  faltava  para  aca- 
barem de  encher  todo  o vafio  da  fua  iííáciavel  ambição , 
depois  do  Império  , que  haviam  já  adquirido  fobre  as 
Confciencias  por  meio  da  fua  depravada  Bloral. 

OITAVO  ESTRAGO , e IMPEDI IVíENTO. 

1S2  O total  defprezo,  em  que  a prejudicial  Legisla- 
ção dos  mefmos  Eílatutos  fez  pvór  o importante  Elludo 
da  Kifioria  do  Direito  Civil , Romano , e Pátrio  ; do  Di- 
reito Canonico  Commum  ^ e Particular  deíles  Reinos ; e 

tam- 
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.jue  co.,póem^;\elS  xIi:Xs'^"N:f  " 

dando,  e inc  an^'  recommen- 

«ITario  , e irldXl  ^fiudo  como  ne- 

I-eis,  edosCaiioifes-  Foi  mur  '*  das 

duas  utiiiminas  DifcipÜnas.  “‘«‘'^«''ías 

fanímar.^t^^feooérne?’  commcrcio  tão  íntimo,  táo 
Alnta  tem  co,n  'o":  2r  llUr  S^IllT  ' ^ 

ta  nropriedadrPoro.^  . T r ^ ~ui- 

verdadeiro  cadaver  • e rePl.  ? ^tma ; hum 

cáos  indigeílo  , e me^Lo"  e? 
de  grandi  inun'ro  d-  i ’ " Perpétua 

'que  porféremloU.ÍH  ás  outras.- 

fazem  mPis  "•  .'  'e.npo , náô 

mente  a forca  e vio-ir^^P  ™'  ^a’  r '■'^pteni-fe  reciproca- 
dos conhecimentos  hifl  ra"^'  “ %’aracáo 

— dei- 


Cai).  í ■)  r <irr'^  4 , 

1 • 5 1 f I , 3:  (,ap,  2 , p 7 

grande  utilidade  , è ú in. 
dá  “<íceiiiuade  Ue  uurío 

inoiíPPÍeaJíncia  com  a H.Vtoria 
'",  l,™.",  escci  entemente  Francil- 

rí,  ,l’‘.''ai<io  ííe  líilUtíitwtff  Viin‘}. 

na  L ,;,„e,y5.,  t/a/ár  cumljiiu. 

àeuha  cj>i,:i.nclione  , Lib 'A  {w\  . 

c<7í//ví?,-í,7í?tí  'ífl  'jtirif 

^;I^ru  ^uàm  umus  cor,,arn 
j!í  laiies  , aut  mernWa  cV-'ePi 
neqne  ^ r^^ueã^heat 

InOrat.ãeCim. 
i^'^e><-nãis  Jurifpruienlis. , CJ*  HiJlO' 


riarum  Stuãns  , que  vein  na  Col- 
l^io  de  Budero  ãe  Kaiione  , ac 
■plctlichlo  St:/íIiohm  ftinx.  (0^0  l’-. 
renhardt  in  ãif.  Je  Conium^n^a  T«- 
rijpruãeatia  cum  Hl/hna  Timpreíni 
no  feu  Trnado  F/ae  llnUrica. 
-^ntonio  Schultinirio  in  Orat.  Je 
junfprtHlentin  Hi/lorica  , que  lam- 
bera fe  iraprimio  na  dita  Collec- 
Ç.to  de  Budero  , c no  Tom.  2 Ju- 
ufprudeiUia.  Veiei  is  Ante  Jitdinia- 
hiíií.Joao  GotcBeb  Oleai  i(>  /«  pyj. 
èr.  ueHijljriar.  'S  AntUmitat . VcF 
cntia  m Jure  jurmmrere  rece^hna. 
RudoUo  hrenneileu  R>-(irr.  .p  lUi- 
11‘ate  ^PmVií  Uifiorici  in  )ttyifi:r:icUn- 
Ua  Um  Divina  , turn  Humana,  licr» 
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cíeixa  cadavérica  ^ . Daqui  veio  ter  havido  também  , quem 
fe  animou  a dizer , que  a meíma  Jurifprudencia  toda  era 
Hiílorica  ^ . 

184  Com  eifeito  a Hiíloria  deve  preceder  , e acom- 
panhar perpetuamente  os  Eftudos  do  Direito.  Não  ha  to- 
cha mais  luminoía  para  a boa  intelligencia  das  Leis.  En- 
terrado o genuino  ientido  dos  Textos  no  eicuro  abyfmo 
da  antiguidade , fó  as  luzes  da  Kiítoria  , e a noticia  dos 
tempos , dos  ritos , coftumes , e íücceíTos  antigos  podem 
fazer  deicubrilla  ^ . 

O 


ríque  Hahnio  in  ã]f.  ãe  U fu  Chro- 
mlogíiz  , cs*  Hi/làriarum  in  Jure  prt- 
Vfitu.  loao  Gottofiedo  Hartungio 
Prugr,  âe  Uju  HijIoriA  in  Ju.rlfpru- 
ãentia  privata.  Jacob  Carlos  Spe- 
nero  in  Progr.  Je  Vem  uru , atque 
fiuxilin  Jurifpriicíentis.  in  Hijluria, 

a Da  juiifpradeiicia  cadavéri- 
ca fazem  meneio  ülrico  Hnbero 
âe  jure  Chrtntis  , Lib.  } , Sect  i , 
Cap  num.  22  , pag.  5^5  ; e 
Cbridianò  Thomafio  In  Oiat.  ãe 
\era,  £5*  Falfa  Jurifnruãentin , Sect. 
? in  principio  : Onde  diz  , que  dei- 
la  sao  filhas  a LegulejiiVica  , e a 
Rabuliílica,  das  quaes  dá  as  com- 
petentes noções. 

i O mcfmo  Schultingio  na  Ora- 
ção citada. 

c Gravina  aã  Cnpiãam  Legtim 
Juventutem  , pag.  i ; , e 14,  ibi  : 
Píijloriãrum  lectlo  partim  anteire 
âeiet , partim  comitari  Jus  Chnle. 

Struvio  in  fíiblioí^reca  SeiectifTi- 
wa  Juris  , I j , ibi : In  ipfa  ju- 
rifvruãentia  neg^igitur  communiter 
Hijcoria  Juris  ; aãmcãtm  tawen  eft 
vece (faria  , immo  ipfi  Juris  tracta- 
tioni  pramittenãn.  Cojitelmanro  na 
Kota  ao  dito  ibi : Hi/íoria  jurif- 
fruãenti&  neceffaria  aãeo  eft , ut  fine 
ilUus  cognitiune  Juris  Siuãiofus  pa- 
ram pvfficere  pofit.  Unãe  Viri  ão- 
ctiffimi  eo  feniper  aninium  converte- 
runt  , ut  Jurifrruãentia  Hi/loiia 
íjuàm  maxime  perfiiatnr.  Pompo- 
lüus : J urifconfultus  jam  inãe  necef- 


fitatein  agnofeens  Hiform  Juris  En- 
düriãion  reliqu.it  , ex  quo  manavit  .* 
L.  2 , ãe  Origine  Juris.  f5rim- 
quello  in  Dijfert.  PrRÍiminari  Hijlo- 
ria  Juris  Romano-G  ermànici , 4r  . 
ibi  : Nihil  autem  jucunãius  , nitiit 
utiVms  Juris  cultcri  effe  voterit  , 
qu'im  Hi flori jvi  eius  "Juris  nojfe  , 
quod  in  ríies  evolvimus  , quoque  aã 
canjas  ãiju.ãlcanãas  , ãi;  iwenãas 
in  firis  nofris  utimiir  ; aãeo  enim 
multa  in  corpere  Juris  Rcmani  jimt 
capita  , in  qu&  , nif  lumen  inferatur 
fíi floria.  , neminis  intelleâus  pene- 
trare  queat.  Senckenberg  in  Me- 
thoão  Jurifpr.  Univerf.  ?.  47  > ibi  ; 
jurijprujèntiam’  aãituro  preJer  Me- 
'thoãi  Doclrinam  , quani  eumjam  te- 
nere  ãehere  ex  2-  9 ãictis  patet  , 
Iliíloria  juris  ante  omnia  haiirienãa. 
O mcfmo  Author  in  Excurju  i ^ ?. 
7,  ibi : Hifleri&Jwis  tnin generaVts  , 
tum  Jpecialis  , fsjlemata  pronofeea- 
ão  íoto  leciiimo  ambitu  Jumnie  ne- 
ceffaria, C9  fne  iP.is  fdliãa  f ientia 
non  paraiur'.  Galvan  ãe  Ufufnictu 
in  Prafatione , ibi  : Aucioriltis  Jiiris 

ncflri  , qui ãifiinguenãi  julf- 

ãio  Hiforia.  Juris  , f ne  qua  femper 
erunt  infantes  , qui  Jura  ãocer.t , 25*, 
difennt . 

Alám  da  Pürtoria  de  hum  e 
outro  Direito,  faz  íe  lambem  iii- 
dirpenfavel  para  o fólido  conhe- 
cimento daç  Leis  Ganonicas  , e 
rivjs  a Riftoria  Romana  , a Fccle- 
fiaílica,  c aPortu^ueza,  com  tot 
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lia 'd/trafe/dTdh'  ««udo; 

naes  da  Hilloria  e em  huina  mão  os  An- 

_niitona  , e em  outra  o Codigo  das  Leis  Natu- 

raes : 


tíos  os  fundamemos,  e fuhfidios, 
cia  intelligen- 

^‘^^t.  Ln  eraf.  Cap.  i 2 Hijíoria  , 

íu,V  t tempo- 

ftan , lux  yeritatis  , Magiflra  vi- 
operam  na- 

var  ,jatis  commenãari  poieã  lemim 

njcejrarmm  ejL  R uo  Gap.  ai  . ? 

* 50,  ib.:  At  Hijíoria  Komaua  ca- 

no/lri  aii- 

ac  .1  recíe  intellisce, 

lios  outi os  Capítulos  defde  o de- 
cinio  terceiro  ati  o vigcdmo  quin- 
r,e’.NM  íg^^almente  a 

a-"  Hiftoria 

icckíiaílica  , da  da  própria  .Nacáo 

íqoeparaeIIeeraaAlemá),ctan> 

fooh‘  '‘i  ^”^^â'iiJades  , da  Chrono 
ca“  ; "‘’2raíia,  da  Diplomati 

ca  e de  todos  os  outros  fubfidios,  e 
^“"^^^'"^"'“sdaHi/loria.  O mefmo 
SencLauberg  citado  ,á  neíla^Nota 

r Ji  Pã  ac 

f/^f7^¥ica  , cum  omnihns  eò  Jpe- 
Ju7\77r  r nrnhitus  , jiirij: 

1/  ommjnris  pane  fum- 

Gii?tIÍ“rlP7^  ^-7  ^ tambcm  nos 

quatio  (-egiiintes,  onde  enfina 

yi-7  ^ neceíra- 

.1;?^  também  os 

ffcrentes  gráos  das  fuas  utilida- 
, e da  appli- 
cauío_  que  a ellas  devem  fazer. 

•fc  aqui  Te  deve  advertir,  que  tudo 
quanto  elle  , e Heuman  eVreve.n 

íli^n  e necedidade  da 

«lítona  e das  Antiguidades  de 

nodvl'*'^^-^  entender  os 

iJOdos  Juriilas  da  Hiftoria  Portu. 

^ J^cclefiadica  , e 
«as  Antiguidades  Sagradas  , e Pro- 
wnas  Ueftes  Reinos , porque  nef-  j 


tas  fe  verificam  em  primeiro  luvar 
touos  os  commodos  . e ventageiTs 

daRbífrír’  osjuriilas  do  EftudJ 
da  Hiíloria  , por  ferem  eilas  fóriien- 

litai  aintelhgencJa,  e a applica- 
P 'hlf Leis  Civis  , e CanonVas  , 
Pi.blicas,  e 1 articulares  defta  Mo- 
narquia que  sáofo  as  que  coX 
tuem  o Direito  proprio  e princi- 
pal da  Naçao  Portugueza.  ^ 

a JuiDpiudencia  Canomea  da  Hif- 
toria  Ecciefiaftica  , tratam  efne- 
cialmente  Paulo  Jofé  Riegger^m 
Introãuctrone  hi  Uiiiverfum  yis  Rc-> 
cleftajhcum  Difjh-t.  Pr  avia  ,^cXi 
(•  íj.  E na  Nota  5 Zalweín  /«  PPicn 

a7ía  > Tom.  a , 

q ‘ • 4 , Cap.  5 , Fraiicifco 
Plorente  Orat.  de  Recta  Jurls 
Cdhoric;  flijcenãi  rafiaite:  E tambcni 
no  principio  da  Üi(rerrac.ío  de  Ori- 
Sroe,  Ane  , es*  Aucforhaíe  Jurir 
Canohict  , onde  artnbue  a corru- 
pção , e decadência  da  Jurifpru- 
dencia  Canônica  á ignorância  das 
Antiguidades  Hidoricas 

Brunquello  in  Differt.  de  Uiilh 
tate  ex  Hi/h>ria,  afijue  Ariti.juita- 
tdus  .Saerts  mJurifpr:>df,Hia  Úccíe- 
liüfbcíí  iludio  capienda  , que  vem  no 
principio  da  Edição  , que  eüe  deo 
ãas  OPjervaçõcs  de  huioceucio  Ciro- 

'líO. 

Pohemero  hi  Differt,  PraVímica- 
y ‘^7^7‘^^-7tate  , cs*  UtiUíate  Stu- 
Ecclcf'aflic&  wjurii  Ec- 
clefiajhct  priidertia  prafixa  oh(er~ 
'oal.  Jelectif.  ud  Prtri  de  Marca 
Tractatwn  de  Concordia  Sacerdotn 
ef  Imperh,  onde  diz  , queaHií'0- 
na  he  o uuico  meio  da  folida  in- 
telligencia  do  Direito  Ecclefiafli- 
CO.  Joao  Erneilo  p loerckio  / ; Pra- 
notmDusJu,  fpruderUic,  Ecelefta/U-. 
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, Taes : Efle  para  lhe  fervir  de  farol  na  interpretação  de  to- 
das as  Leis  politivas , Canónicas , ou  Civis  , que  fe  con- 
formam com  a Razão  Natural  ; as  quaes  fó  por  ella  fe 
podem  bem  explicar  , como  fica  já  demonfirado  no  Ef- 
trago  precedente  ^ : Aquelles  para  lhe  illufirarem  o efpi- 
rito  na  intelligencia  das  Leis , em  que  os  Legisladores  fe 
apartam  das  ditas  Leis  Naturaes  , ampliando-as  , ou  ref- 
tringindo-as  por  meio  das  modificações  neceíTarias  ^ . 
i8ó  Quando  fe  achega  aefies  cafos , amortecem-fe  as 
I luzes  do  Direito  'Naturnl , e ceifam  inteiramente  os  Offi- 
I cios  das  Razões  Naturaes  , e próprias  do  feu  foro.  He 
I pois  indifpenfavel  recorrer-fe  ás  Civis.  E para  eflas  fe  po- 
I derem  achar  /he  neceífario  averiguarem-fe  as  caufas  , e 
[ motivos  , que  teve  o Legislador , para  nao  feguir  os  pu- 
I ros  didames  da  Razão  Natural  ; e faz-fe  muito  preciíb 
I mdagar-fe  a oceafião  , a Hifioria  , o lugar  , e o tempo 
da  Lei ; os  coftumes  , o genio  , o carader  , e a fôrma 
do  Governo  da  Nação. 

, 187  Efias  são  as  circumfiancias  , de  que  nefia  con- 
jundura  fe  deve  deduzir  a Razão  efpecifica  , própria , e 
genuina  da  Lei  , que  por  ferem  as  ditas  circumfiancias 
r todas  ou  Civis , ou  Canónicas , fegundo  a diverfidade  das 
Leis  ; delias  fe  denomina  também  a mefma  Razão  ou 
Civil  , ou  Canónica.  Sem  o defeubrimento  delia  Razão 

toda 


ü No  147  , Nota  a. 
i Bohemero  no  Cap.  4 , , 

Noía  li  , cujo  lugar  vai  tranfciito 
no  ?.  I 47  , Nota  fi.  Daries  in  In/Ii- 
tutiüfí.^  Jiirifvrud.  Univerfalis  , 1. 
7 9 S , ibi : Po!  ro  ince  yatei  necefíe 
e[fe  , iitjus  Civile  Pofitivnm  expH- 
í lattirits  inteíUgat  primo  Jus  Natu- 
Ke  , fetimdo  determinationes  indivi- 
ãiiaies  , id  eji , hegum  Pofiíivavum 
Hijloríam.  Zallwein  tn  Piincipiis 
Juris  Eccíefitiftici , Tom.  2 , quseíl. 
4 , Cap.  2 , 1-7,  ibi : ín  id  igitur 
incumienãim  efi  Magrjflro  Juriffrii- 
derdie.  , ut  primitus  puotiefcuwijne 
fefe  úfert  occafio  , pr&cipue  in  Jus 
inquirai  : quiã  exjureüa- 


tíiraii  inhac  ^ vel  illa  CiUs.flione  ^5- 
tineat , circunifpecte  doceat  ; pojl-eít 
in  Jus  Divhnim  faclenda  inquifitio. 
Tunc  oiigo  hujiis , vel  iíílus  Juris  , 
iíUtts  mutatio , alteratio  , vicijjituda 
ex  Hi/loriis  errt  iilujlranda.  His 
excujjts  , inquirendítm  , quid  Jure 
Ponífficio  communi ; ac  demum  qíücl 
Jure  fpeciaU  Germânico , vel  confue^ 
tndine  , ip'  praxi  ohtineat,  Piofect^ 
prhnarium  Juris  Ec  cl  e/ia /liei  funãa^ 
merdum  , eic  prficognitum  /iindamen* 
tale  iVius  , efe  Jus  Naturale  mox 
infra  ãicenius.  Hi/loriam  vero , prse 
cipue  Eccleíia/licam  , e/fe  aumavi 
Juris  Ectlefiâ/lici  qins  fanui  díiti^ 
téverit  f 
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".íiir  r;r  f ‘ 

circuinflancias  ein  me  eíl^  ^ j -‘‘Ç^o  de  todas  eítas 

fe  póde  ® P“  ddh 

188  Sendo  efía  a notoria  verdade  • A-Non-l  r •' 

J^irdirírSi  1“'í:„7"p  •'í'  E-tstí»;; 

...j.  d Wh  w.  d.  „,i,„i.  n”j' Jp'3” 

í/.'KEr;"''.':È“?d?g:;'‘ "" 

». . ...dhfci»  £7; ‘í-  d' f"- 

BiÊ0St^sÊm 

cas  . hflando  ja  aífentado  entre  todos  os  Juril'con<lkos . 


Vej:tn>re  os  Efcritores  cita- 
dos naiNota  precedente. 

T .Antonio  AÍartini  hi 
0^^‘J!oeHiJlonaJu  is  Civilis , Gap. 

cii 

cr/ , iPi . \ erh>mm  vim  , atque  a^a- 

jnus  Aiutorum  exemyh  , lA \ flori (,- 
^ue  veiens  noíitium  , ac  rnixiwe 


que 


tcrfretihts  anf  ea  neoUciam  , in  om-. 

> 1/fca  t fe  in  jia-í  CivVi , eS* 

bns  m apertam  lucem  tejlahatuv. 

(?e  r t^aris  no  anno 

«■le  1 , 6 1 com  o título  ; De  hulif-u. 
tione  Wjlor-^  Umverf^ 


cr  ejtis 


tw  ^ nti'ci(CL  y O e 

ciim  Jun;priu7enti<í  amunctiove: 
e Haidt.ino  na  Obra  citada , 


, ,^,,uuTn  , (IC  maxme  \ e 

Kcmana  , uitiij/uiiarn  iuri  exvHcar  r ;u  ^ n • • ““  »-»i.aua  , 
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6 C]ue  tinham  deipido  a barbarie  das  Elcolas  Antigas,  que 
s fem  a boa  inílrucçáo  da  Kiíloria  náo  fe  pode  adquirir  a 
’ fóiida  , e perfeita  Sciencia  das  Leis  ^ : E cultivando-fe 
I por  elba  razão  de  commum  acordo  com  grande  difveío 
1 cm  todas  as  Aulas  , e Efcolas  da  boa  Juriíprudencia  o 
elkido  das  referidas  Hidorias  , e de  todas  as  Antiguida- 
des aíTim  Sagradas  , como  Profanas  , da  Geografia  , da 
Chronologia  , da  Critica  , e de  todos  os  mais  ílibíidios, 
e fundamentos  da  Kifioiia  : Como  a todos  fe  faz  mani- 
feflo  pela  Kifloria  Literaria  da  Juriíprudencia  redaurada 
Tudo  ido  occuitáram  os  Maquinadores  dos  ditos  Edatu- 
I tos. 

! 189  Eda  foi  a detedavel  inalicia  daquelles  pernicio- 

i fos  Maquinadores  ; tao  condantes  fe  modráram  os  feus 
I perverfos  ânimos  no  abominável  projedlo  , tantas  vezes 

por 


manoyum  , ibi  : Magnam  ãfCtãevat 
ümnino  J uiifpnuícntia  rertm  veterum 
mentor t am , acmCi  ah  eo  , tjtii  toiiui 
mthtuitatis  animo  perceptam  cogni- 
iionem  habeat , digne  ^ acnieretur, 
explicar}  potejL 

a Bninquello  na  DiíTertaçáo  de 
VtiVitate  ex  Hi/íoria  , atatie  Anti- 
(piita^ihitr  Sacris  in  Jurifpruãenti& 
'^ccíep.aãica.  Studio  cnpienãa , 2 , 

ibi : Qul  itaque  ftac  adminicnU  ve- 
gligunt , aã  vertmjuris  Eccleftajli- 
Ci  intelUcium  ítanJ  perveriiunt  ',  pmf- 
ianturmamque  fcientiam  magis  cor^ 
nimpant , quàni  ilhijirant , atque  vil 
) vijl  ineptias , vanaque  eloqtiia  , cum 
' vnlgnrihtis  Juris  Canon} ci  Inierpre- 
, iihns  proferiínt.  E cue  a fóiida  in- 
telli^encia  das  Leis  do  Direiro  Ci- 
vil tem  igual  dependencia  daHif- 
toria  , e Antiguidades  Civis,  aflir- 
mam  os  Efcritores  citados  no 
1 84  , 7'íota  c. 

' h Carlos  Antonio  TVTartini  in 
Orãine  Bijloria  Juris  Civilis  , Gap. 
8 , ?.  í 5 , ibi : Nativa,  tandem  ve- 
■ mijlati  JiiriJprudentiam  Rontav.am 
1 ipe  Anis  Criíica , HijJoritZ,  ac  ele- 
\ gapiioritm  JAlerarv.m  , tiusL  cum  j uris 
Coãlcihtís , capta  Conjlaniiiw- 


poli,  in  ít aliam renieaveraiit , refli- 
tuere  coneta  ejl  a Século  Decitntf 
Sexto  quarta  Doctcrum  Scliola , alf 
Andréa  Alciato  M edicdanenfi  potiffl- 
nnm  injlituta  ; Jed  inde  "a  J açodo 
Cujaci»  Tholofano  cmniuni  Inhrpre- 
tum  Vhanice  cdeo  cxcnlta,  ut  mé- 
rito ab  eodem  Cujaciana.  nunciipetur, 
Etp  luíulenti  nunquam  de/lcerlnt 
Dbctcres  , qul  aufumpto  Eealijlarum 
nomine  , Jurifcovfulios  gemiin-a.  inter- 
pretanãi  Ari  is  peritos  , Humaniãae 
hartaro  vocábulo  , aãpellant , omnem- 
que  Vtnguarim  , ttf  antiquitntum  pe- 
ritiam  ãomaclianiur.  E na  Piefaçáo 
aã  fu  os  Juris  Auditores. 

Brunquello  in  Hijíor.  Juris  Ro- 
man.  Gerrrianici , Part.  } , Membr. 
2 . Cap.  8.  Hachio  in  Hifisria  Ju- 
rifpradeniiií  Komans. , Lib.  4 , Cap. 
; 5 ?•  9 j ip"  feqo,  Gravina  Crrginum 
Juris  Civilis  , Lib.  1 , Cap,  i 70 , 29* 
feqq.  Hoffinan  in  Pracognitis  Gene- 
ralihus  Jurifpriidentia , Cap.  i De 
'Rtítione  ãocenãi  , iSÍ  ãifccndi  jura 
a.inid  Romanos  , imprimis  de  Metíio- 
ão , quajura  inGet  mania,  alihiqne 
poji  iií/lauratas  Academias  tiaetat^ 
fueruih 
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por  N(Ss  já  declarado  , de  abufarem  da  Legidaçáo  Aca- 
démica , em  que  por  meios  finillros  haviam  coníeguido 
ingerir-fe  ; e de  não  perderem  occafião  de  dedruir  , e ani- 
quilar a Juriíprudencia  delles  Reinos  ; que  todos  os  di- 
tos clamores^  e exemplos  > podo  que  foliem  verdadeira- 
mente os  mais  decidvos  ^ não  puderam  por  modo  algum 
fazellos  apartar  , e torcer  hum  lo  paíTo  da  edrada  , que 
levavam.  Surdos  inteiramente  ás  bem  ajudadas  vozes  da 
melhor  Efcola  dos  Edudos  Juridicos  , para  os  quaes  legis- 
lavam , continuaram  a leguir  o feu  Norte  ; e hzeram  huma  [ 
Legislação  táo  nociva  á Jurifprudencia , e também  á Hií-  j 
toria  y que  em  todo  o Corpo  das  Leis  , que  formáram  , í 
«em  huma  leve  menção  quizeram  fazer  da  Hidoria.  j 

• 190  E com  huma  taciturnidade  tão  venenofa , como  1 

cda  , cauíáram  tres  confequencias  todas  terriveis , e todas  | 
muito  funedas  á Jurifprudencia.  | 

19 1 A Primeira  foi  a profunda  ignorância  de  todas 

as  fobreditas  efpecies  de  Hidoria , em  que  veio  a cahir  o 
commum  de  todas  as  Ordens , e ClaíTes  dos  Juridas  dei- 
tes Reinos.  . : 

192  A Segunda  o falfo , e errado  conceito,  que  por  í 
Em  fe  imprimio  nos  efpiritos  dos  mefmos  Juridas  , de  i 
que  as  licoes  das  referidas  Hidorias  lhes  eram  mais  noci- 
vas , do  que  uteis  , pela  grande  , e infallivel  didracção  , 
que  lhes  haviam  occadonar  dos  Edudos  do  Direito  ; os 
quaes  fe  lhes  fez  crer  que  pedem  huma  applicação  tão 
fuccedíva  , e contínua  , que  não  póde  dar  tréguas  a eí- 
tudos  edranhos , e indifferentes , como  ao  mefmo  tempo 

fe  lhes  perfuadia  ferem  os  da  Hidoria  a refpeito  da  Scien- 
cia  das  Leis. 

193  A Terceira  oabfoluto,  e perpetuo  divorcio,  em 
que  ultimamente  fe  poz  a Jurifprudencia  , e a Hidoria 
nas  Efcolas  Juridicas  deda  Monarquia. 

194  Confequencias,  que  todas  unidas  puzeram  a Ju- 
rifprudencia em  hum  apertadidimo  bloqueio,  e totalmen- 
te lhe  impediram  , e cortáram  toda  a communicaçáo , c 
foceorro  da  Hidoria  ; do  que  tudo  reíultou  reduzir-fe  a.  ' 

mef- 
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Hiefina  Jurifprudencia  ao  funefto  , e lamentavel  eftado, 
a que  infelizmente  chegou  neftes  Reinos. 

195  Efte  perniciofo  bloqueio  da  Jurilpaidencia  nâo 
foi  obra  do  acalb , nem  da  ignorância ; mas  todo  foi  ma- 
quinado muito  de  propofito  pelos  nocivos  Authores  dos 
ditos  Edatutos  por  meio  do  affedado  lilencio  ^ e defpre- 
20  , que  fizeram  da  Hiíloria  na  Legislação  dos  Efludos  Ju- 
rídicos , o qual  fomente  a elle  fe  encaminhava  Ilfo  fe 
prova  com  toda  a evidencia.  Porque  cenfurando  ha  pou- 
I COS  annos  o Author  do  Verdadeiro  Methodo  dc  Efladar  aos 
1 Juriílas  deíies  Reinos  a feparacão  dos  Eítudos  Kifloricos 
dos  Jurídicos ; e aconfelhando-lhes  a confiante  > e 'perpé- 
j tua  união  da  Jurifprudencia  com  a Hifioria  , no  que  o 
I dito  Author  não  fazia  mais  , que  repetir  as  vozes  com- 
í muas  de  todos  os  bons  Jurifconfultos  ^ ; Vendo  Elles, 
que  os  Jurifias  fe  accommodavam  , e que  lhes  não  re- 
fpondiam  : E receando , que  fe  deífem  por  convencidos , 
e que  abriíTem  os  olhos  , para  fe  envergonharem  da  ce- 
gueira > em  que  Elles  os  haviam  porto ; fem  embaríro  d^ 
lhes  não  pertencer  o que  paíTava  nas  Efcolas  Jurídicas 
• Elles  foram  os  que  tomaram  as  dores  pelo  dito  divorcio ; 
e os  que  fem  mais  fim  , que  o de  lançarem  poeira  nos 
olhos  dos  mefmos  Jurirtas  para  continuarem  a tellos  fe-* 
çhados  , fe  refolvêram  a efcrever  contra  o referido  Au- 
thor , para  furtentarem  o dito  divorcio.  E com  o facrto 
^e  entrarem  por  caufa  delle  em  contenda  com  o inefmo 
Author , muito  por  fua  livre  vontade , e fem  vocação  al- 
.guma  legitima,  dera)n  a conhecer  com  evidencia  aquellc 
parto  por  feu , e que  tinhajn  intereííe  na  caufa  da  noífa 
fgnorancia. 

19Ó  Pois  que  a não  ferem  Elles  agitados  de  algum 
occulto  interefle  proprio  , não  fe  animariam  a efgrimir 
çom  hum  Contendor,  cujas  luzes  Elles  nao  pjodiam  dei- 

Part.  IL  Q * xar 


a No  Tom.  2 , Carta  i ? , em 
que  trata  da  Jurifprudeiicia  Civil ; 
< na  Carta  1 5 íobre  o Direito  Ca- 
«OtticOt 


í Vefam-fe  os  Efcritores  cita- 
dos uefte  Eftjia^o  , 1*4  , 

ta 


\ 
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xar  de  conhecer  , que  eram  fuperiores  ás  fuas  ; nem  fe 
poriam  em  campo  para  advogar  liuma  caufa  perdida  , com 
perigo  de  a deixarem  110  eliado  mais  deplorado  , como 
na  realidade  deixaram  com  as  Refpoíias  , que  lhe  deram 
pela  penna  do  íeu  disfarçado  Frei  Arfenio , dizendo  nel- 
las  ^ : Qjii  he  boa  curiofidade  ejiudar  as  Hifiorias  , mas  he 
impenineticla  ; que  fendo  o Direito  tão  vafío  , lhe  queira  o 
Critico  pòr  mais  hitm  contrapex.0  tão  grande  , como  he  o da 
Hijhria , fem  fer  precifo  para  o intento  : Que  a Lei  promul- 
gada , e aceita  obriga  ao  fubdito  . em  quanto  fe  não  abroga  : 
E que  para  obrigar  tem  porventura  mais  força  ^ que  feja  de 
Jufliniano  , ou  de  Adriano  ? Que  o ponto  e/lá  em  Jaber  0 que 
Ella  manda  : E que  ejlá  cm  feu  vigor;  para  o que  já  fe  en- 
tende, que  foi  ordenada  por  quem  tinha  authcridade  legitima: 
Forem  que  o Legislador  Jh/fe  Pedro,  ou  Sancho  ; que  fe  pro- 
mulgaffe  neftc  , ou  naquelle  anno  , nada  fax.  ao  cafo  .... 
Que  torna  a encommendar  aos  Canonifas  , que  aprendam  .... 
€i  Hiforia  Sagrada  , e Profana  : Que  he  boa  teima  , e que 
cíles  dirão  , que  não  querem  ; e que  fendo  a Lei  revefida  das 
circumjlancias  necejfarias  para  obrigar  , nada  fiz  "ao  cafo  , 
que  feja  mais  defe,  ou  daquelle  Papa. 

197  Refpodas  tão  miíeiaveis , tão  fúteis  , e tão  cheias 
de  puerilidades  , e inépcias  , que  bada  expollas  aqui  ao 
juizo  dos  Sábios,  e á confrontação  cmi  os  documentos , 
que  edes  uniformemente  nos  dão  fobre  o mefmo  aíTum- 
pto  ^ , não  fó  para  nos  difpenfarmos  de  dar  outra  prova 

do 


' a Refiexões  Apolo^ccicas , Re- j 
flexão  1 } , pag.  , e 47. 

V Barbeirac  fia  Oração  citada  , 
apiid  Buder.  pag.  20c  , ibi : Seã  (Q' 
fine  ope  HijLríarum , Jatis  ir.teVii- 
gi  , recícíjae  proinãe  expUcart  ne- 
ipieunt  Jura  Civiüa  , qua  prcfer- 
tim  , nt  fit  plerunique  , non  Jlnnü  , 
femel , Jecí  variis  temporihis  na- 
ta fnnt.  Niã  enim  feias  , a quo  , 
qvanão , qua  ãe  caufa  , tex  altqua 
lata  fil  , pericuium  ejl  , ne  verba 
efis  ' perperam  interpreteris  , aut 
mperfeete  tantum  caplas  ; C?*  ultra  , 
aut  intra  hegislator/s  eonftUum  io- 


tius  Le^is  tenoreni  proferas  , aut 
refringüS  , ui  non  húque  forfan  , feã 
ianien  pr&ter  loquenlis  nier.tem , 
fcopum.  Ojia  ãe  re  ne  exempla  M;- 
ge  petannis  . ãuhitare  nos  non  fipunt 
immenft  ilíi  , jff  wole  , ef*  numero 
Connneiítari/  Iniei  preium  ex  Schola 
Acurfú  , C5'  BartoVt  , qui  per  tria 
Secula  ante  literas  renatas  Jtis  Ro- 
manum  inflaware  , íf  interpretari 
conati  funt.  Hifioriarum  enim  face 
ãejlituti , ãttm  in  tenehris  perpetuo 
amlmlant  , prifeis  Jurifconfultis  co- 
gitntiúnes  fuas  aãfingunt , in  pluri- 
mis  vocahilis , í/  rebus  exponenãis- 


í 
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do  empenho  , que  Elles  tinham  de  occultar  a verdade 
para  os  malévolos  fins  de  perpetuarem  na  Jurifprudencia 
o Eílrago  , de  que  haviam  feito  indrumento  a leparação 

Q ii  da 


phwe  caxutiunt , £?*  oítorfo  coVo  in- 
■numeras  Leges  aã  Senienttam  [uam 
trahunt. 

Schultingio  na  Oracáo  citada  , 
pag.  218,  apud  Buder,  ibí  : Si  Cjuis 
vero  üãipfumjurlfj-nidentU  cuhnen 
contender e derrevit  , non  parum  in 
eo  invenict  anxiVú  , fi  cpiid  quavis 
At  ate  obtimierit  , quôqiie  Je  pacto 
furifpnuíentia  in  finguVs  materiis 
generatim  habuerii  , caíleai  , Cme 
qui  tunc  intperarint  Príncipes qui 
floruerhn  Jtirls  Auctores  , perfpe- 
cti/m  fiahuerít.  At  que  hac  quidem 
pojleriora  píerumque  hoãie  in  tanta 
Literarum  , 25*  rerum  antiquaruni 
luce  , düctionhus  non  aãmodum  funi 
gravifl.  Qíiantus  vero  atcedet  cumii- 
Lis  , n quis  ex  infcrlptione  alicuius 
fragmenti  ex  Yelere  Confuíto  , aut 
Conditutionis  , veí  fila  , vel  aliis 
adhihitis  fiiyiiíihis , occaftonem , qua 
qnid  firipium  dt  , odor  aí  us  fv.erit. . . 
Jãictu  increditiíe  efl , quàrn  frequen- 
ter  fttris  Antiqui  wonumenta  i"de 
pUniffinin  evadant.  Ha  claves  funt , 
quilms  hitima  qus.que  fulnnde  refe- 
rentur.  Inde  de  eortim  , qua  legi- 
inus  ^fenfu  , vi , polejlaie  , fape  iam  \ 
cefti  reãdimur , ac  fi  tios  illa  , qua 
cctiUs  htfiramns  , ipíi  Liíeris  con- 
fiznarerrms.  Inde  etiam  aliis  talia 
dilucide  poterimus  exponere  , quod 
honi , fidfiue , interpretis  efle  nemo 
poteji  diffiteri.  Hoc  vero  fiU  qiiafi 
Ariadneo  dejlitutns  , quione  nomen 
ediqnod  Imperaioris  Romanr  , vel 
Jtirifionfulti  audlens  , ignotim  ali- 
qttod  pifeis  , aut  edulií  voca'ulum 
efTè  arhitrefur  : qual  es  fuo  avo  aã- 
vocatos  qmfdam  jfniffe  tejlatur  Am- 
Wianus  Marcellinus  ( atque  utinam 
mlli  tales  nofira  quoque  atate  in- 
venirentur  ) feri  non  pote/l , ut  ta- 
Jis  aliquis  Librosjurls  Komani  evol- 
vens  non  meris  fape  in  tenehris  , ac 
denfífima  ealigine  reptare  fefe  exi~  j 


fimet  ; 25*  quid  Scriptor  cogitave- 
rit  , non  multo  plus  videat  , quàm 
fi  íwmini  luminihus  capto  colores  den- 
tur  infpiciendi  ....  Taiià  qui  in 
tracl  ando  jure  non  attendunt  , non 
pofiint  non  multa  corjungere  , qua 
longo  aãmodum  intervalld  a fefe  in- 
vl: em  funt  difita  ; ac  fimul  necejfa- 
rio  in  magnas  incidere  faledras  ; 
quãs  non  tantum  haud  evitarunt  an- 
tiqui nojlri  impoliti , Zf  barbar i Do- 
ri  ores  , qtiibus  alioquin  nec  ingenhint, 
i.ec  judlcium , nec  diligentia  defuit  ; 
at  nec  inter  recentioi es  , r,itidiores\ 
ac  terfin-es  , quique  velujlionim  fa- 
mam  25*  lumina  fummopere  obfcura- 
runt , defuere  , qui  ad  eundem  lapi- 
dem ofenderint  ; nec  aliter  Jus  Ci- 
vile  antiquam  faltem  , 25*  pracipue  , 
quod  in  digeflis  nobis  confervatum 
efi  , quandoque  confiderarint  , quaru 
ft  uni  ver fa  , qua  ad  illud  pertinent , 
uno  , ecdemque  momento  fuifTent  re- 
perta  , aucta  , perfecta  \ ãbfiluta  ; 
vel  totum  illud  cor  pus  ^ velut  An  ci- 
le  aliquod , vel  PaUadinm , fiibito  e 
calo  delapfum  fuifet  . . . Sed  25 
idem  ille  Princeps  hoc  ipfum  , quod 
maxime  Hi/toriam  , 25*  tempera  il- 
lufírare  pqfTet , non  omitíit  e re  Cua  , 
25*  noflra  e(fe  creãidit  , dum  nõmina 
non  tantum  Iwneratorum , a quilms  ^ 
neciwn  M agi/lratuum  , aut  priva- 
torum , ad  ouos  emiffa  efiert  Confii- 
tutiones  , lllis  praponi.  vvluit  : fed 
25*  locum , annum  , menfem  , âiemque 
paffJm  adiici  : ac  fiagmenta  Jurif- 
confultorum  , nomen  Auctoris  , 25* 
e^'  quo  libro  , quidqtie  depromptum 
eífet  , pr aferre.  Ex  quilms  , quan- 
tum  homo  talium  gnarus  inrem  fuam 
pofit  vertere , nemo  , vifi  qui  perh 
culum  feCerit  , judicare  poterit.  E 
táo  neceflarío  fe  julgou  o conhe- 
cimento das  fobreditas  ciicumftaii- 
cias  do  lugar,  do  tempo,  da  oc- 
cafíáo,  e do  Autlior  da  Lei  > qua 
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da  Hirtoria  e de  confervarem  fempre  as  Sciencias  Ju- 
nJicas  em  huma  cegueira  total  , tirando-Ilies  , para  ella 
hm  detellavel  hum  olho  nas  luzes  da  Hilloria  com  'aS 
fmas  pervxrfas  Artes . com  que  ao  melmo  tempo  lhes 
tiravam  também  o outro  olho , e os  raios  do  DiuL  IVu- 
tjiuíl  . mas  também  para  fazer  manifello  a todo  o Mun- 
do o ultimo  extremo  , a que  Elles  haviam  feito  chegar 
o leu  temerário  arro,o , e defmedida  confianca , aireven! 

nina  contra  a verdade 

notoiia  , lo  a hm  de  arrumarem  , e dellrtiirem  a Jurif- 

thondade  diâatoria  que  por  hum  Machiavellilmo  Lite- 

fobre  os  Mudos  deftes  Remos,  para  prevenirem  os  iuizos 
do  babios  da  Naçao  que  penlavam  jtillamente  na  ma- 
ter.a ; imporem-lnes  f, lendo  ,■  fuftocarem  . e defacreditl 
rem  de  ante  mão  os  feus  fentimentos , para  que  fe  nfo 
animalTem  a expollos  ao  público.  E no  cafo  de  Elles  os 
e.  poisem,  para  que  nao  fofrem  feguidos  , e iião  fizeilem 
paiüdo  ventajolo  as  Sciencias  Jurídicas. 

NONO  ESTRAGO , e IMPEDIMENTO. 

, daHidoria  Literaria  Geral . 

Particular  de  huma , e outra  Jurifprtidencia  , opprimio 


igual- 


para  el|as  fe  poJerem  tmanifeftar 
aos  Juiiflas,  formáram  Jacob  La- 
bito,  Antonio  Agoílinho,  e Voi- 
fango  Freymoniü  , os  índices 
Chroiiolooicos  das  Pandcátas  , os 
qiiaes  nniilo  depois  íeimprimio 
unidos  Abrah.ío  WieÜngio  no  an- 
uo de  1727  , com  o titulo;  /m/- 

frudeniia.  Keflitiitn  , ajuntando-lhe 
üsjaizos  , que  fobre  os  grandes, 
c infignes  comniodos  delles  íizc- 
lam  os  íuiifconlultos  mais  eore- 
gios  delde  a idaifc  de  Ciijacjo  , e 
as  Orações  de  Henrique  Hahnio 
de  Ljii  CfvonohgisL , Rijloriarum 
jnjure  privato  ; e de  Bernardo 
Henrique  Reinoldo  âe  Injcrlptimi- 


ius  Legum  Dfgejlonim  , zff  Codicis  , 
e a Diiiertaqão  de  Henrique  L’re- 
nemanno  de  J^eguni  hijct  tpiwfíibusi 
pAas  quaes  fe  vê  a refinada  mali- 
cia  , com  que  os  mefmos  nocivos 
Kcgulares  intentáram  perfuadir  0 
contrario;  pois  que  em  huma  ma- 
téria t to  clara  nuo  era  po/Iivel . 
que  e.ies  a/Iim  obraíTem  por  falta 
de  fciencia.  ■* 

a HeuRtan  na  Obra  citada  , no 
fím  daNotaao^yS,  ibi;  Hui/liuis 
tgtíur  Hijloriam  di/Jiiadet  , is  vel 
ver&  fapientiôL  expers  ejl , vei  ve- 

\^'fiuãet^  occultai-c 
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I*  ígualmente  a inefina  Univerlidade , por  faltarem  também 
i neJIa  de  todo  eifas  utiliíTímas  lições.  E iílo  fendo  a Hif* 
5 toria  Literaria  de  hum  indifpenfavel  foccorro  ao  Juriíla. 

! 199  Primo:  Porque  Ella  lhe  dá  a conhecer  a Facul- 

' dade  , que  eftuda  ; a fua  origem  , progrellbs  , augmento , 

• decadências , e eílado  prefentes  ; os  tempos , e Nacoes , 
r em  que  mais  tem  florecido  ; as  Univerfidades , Collegios  , e 

• Efcolas  mais  célebres , em  que  Ella  fe  tem  cultivado  ^ aíTim 
! no  tempo  dos  Romanos , como  depois  no  Império  Oriental ; 

• I e ultimamente  depois  da  fua  reílauracao  no  Occidente  ^ . 

■ 200  Secundo  : Porque  fó  Ella  pode  dar  facilmente  a 

■ noticia  dos  diverfos  methodos , com  que  a mefma  Jurif- 
' . prudência  tem  fido  enfinada , e tratada ; dos  verdadeiros 

fubfidios  do  feu  Edudo  ; do  ufo  , que  delles  tem  feito 
I os  feus  ProfeíTores  ; e do  fruto  , que  delles  tem  tirado 
I a dita  Jurifprudencia  ; dos  feus  adiantamentos ; dos  def- 
r cubrimentos  ^ com  que  tem  fido  enriquecida  ; dos  meios 
I de  engroíTar  o feu  Thefouro  com  a acquifição  de  novos 
j cabedaes  ; e do  caminho  mais  breve  para  poder  condu- 
- xilla  ao  gráo  mais  eminente  da  fua  perfeição.  E fem  El- 
I Ia  não  pódc  haver  reforma  prudente , nem  regulação  de 
Eftudos  bem  ordenada  ^ , 


a Zallwein  in  Prhcipiis  Jtirts 
Ecclefiajlin  , Tom.  2 , qnsd:.  Gap. 
5 , 5 , ibi : Efl  ergo  tlijlorm  Li- 

['  teraria  ea  Scientia  , nohis  Ar- 
I ; tium  , Scientiartm  ^ Línguarum  , 

: faia,  origines,  progrefflan  , ecUtio- 
1:  nes  , viriutes  , £5*  ãefectus  , ac  de- 
nique  Auctonm  per  omnia  Saciila  , 

\ per  omnes  jectas  , ^ natianes  , em- 
■'  dH  tonem,  temperamentum  , merita, 

' 25*  ãemerita,  atque  pr&jitãicta  ojlen- 
I'  ãit , panãit , ^ ftãit.  Paticis  muita 
cowpiexi  fnmns  : ex  quo  coEigitiir 
lianc  fciev.tiam  efTe  CS*  ampUlVmam  , 
C5*  prajlãntifrnnam  , CS*  utUilTiwam , 

; ac  ita  neceíTariam , v.t  erudEio,  ac 
j:  Pi  flori  a Literaria  aquis  paíHhus  um- 
I hdare  viãeantur,  Ehilliits  certejcien- 
ti/z  Jacra  quis  rife  imbVoerit  , nifi 
^•igines  , progreífim  , fata  , ãefe- 
'etus  , modumque  , quo  augeri  , Cif 


T^r- 


ornari  po/JInt  , nift  e9*  fcopulos  íiic 
rr&iertiavigandos  , nifi  genuinam  aã 
poriurn  veiitatis  pervenienãi  viam , 
verofque  índices  , nift  Lidrortim  , nif, 
Virpriim  , qui  refnis  fiis  expoliendis 
infudaruvt , vii  tiites  , 25*  vitia  , eru- 
ditionem  nernpe  eorttm  , <i5  fcript to- 
nem quo.  fpectant , voverit.  Ghvifto- 
váo  Auguíto  Heuman  in  Confpectü 
Peipiddica  Literaria  , Gap,  i’  Stru- 
vlo  in  Tnirodíictione  in  votitiam  rei 
Litetaria,  Gap.  i de  Hifloria  Li- 
íeraria  in  genere  , , e nas  No- 

tas a eile.  João  Keuman  in  Arpa- 
ratu  lurifvrvdentia  Literário,  Gap. 

de  Hi/loria  Literaria  , ?.  17  ?, 
Gonteltnanno  nas  Notas  a Struvio 
in  Bibliotheca  Seiectiffima  Juris  Stu- 
diq/i , ?.  S. 

b Ghriílováo  Auguflo  Heuman 

no  Gap.  citado,  ^ 4 > ibi : Ex  ea 
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201  Tartio  : Porque  fó  pertence  á inefma  Hirtoria  â 
noticia , e conhecimento  dos  bons  Livros , que  he  huma 
grande  parte  da  Sciencia  ^ : ElJa  Tó  he  a que  indica  os 
j^.uthores  , que  efcrevcram  das  matérias  ; e a que  dá  a 
conhecer  as  fuas  vidas  , de  cujos  lucceíTos  , variedades 
delles^,  genio , Efcola  , Seita  , Religião  , famiüa  , parti- 
do , iim  , e intenção  , com  que  efcrevcram  , depende 
muito  o conceito , e merecimento  dos  feus  1 ivros.  Sen- 
do certo , que  muitos  tem  efcrito  mais  para  promover  os 
feus  intereífes  ; ludentar  as  fuas  facções  ; e edabJecer  as 
opiniões  da  lua  Efcola  ^ do  que  para  manifedar  a verda- 
de , e para  communicar  fielmente  ao  público  os  feus 
verdadeiros  fentimentos.  Ella  he  lo  a que  inanifeda  as 
contendas  , e lides  Literárias  , que  tem  havido  entre  os 
F Icritores  tamolbs  ; os  Efcrltos  Erlflicos  , que  Elias  pro- 
duziram , e que  muito  illudram  os  pontos  de  Direito  con- 
troverfo  , e incerto  ; o feu  merecimento , e a aceitação , 
que  tiveram  do  público  ; as  melhores  edições  , e os  dilie- 
rentes  modos  . que  ha  de  adquirir  facilmente  huma  boa 
noticia  dos  Authores  ^ . 

202  Tudo  ido  he  de  grande  utilidade  aos  ouvintes, 
para  laberem  defde  logo  dirigir  , e ordenar  bem  os  feus 
Edudos  ; para  não  aprenderem  por  Livros  prejudiciaes  , e 
inúteis  ; e para  nao  caminharem  por  ferras  fragofas  , e 
expodas  a perigos  , podendo  feguir  huma  edrada  plana  , 
fegura  , e até  bordada  de  flores  , que  os  convidem  , e 
poífam  attrahir  a continuarem  ^ e concluirem  felizmente 
a fua  jornada  : Para  fatisfazerem  com  maior  louvor  , e 

prom- 

fleln  , ibi  : Fr/nii/w  erit  , ut  hens 
r.ofcds  Llhros  , ^ honos  Aucloi  es  , 
ijuorutu  ope  , atipie  opera  eruãittO'^ 
nem  tibi  compares.  Piam  magna  pars 
Stv.dionim  nope  bonos  Auciorcs. 

Vogleiü  ir.  PrAfaiione  JniroJu~ 
ctíoii.  in  iiotitiam  bononiin  Libroram, 
Struvio  no  dito  Caj!.  i , i. 

b Struvio  no  dito  Ca}).  i , , 

Nota  P , e }>.  y , Notn  g.  CMirilto- 
váo  Aujíiiíto  Heuman  no  citado 
l.  4-  Zallwein  iiü  iugar  ;U;2g;ado. 


I tíijiuita  i.iterana  j jvie- 

ihoãum  aããifcmus  expeditiorí , bre- 
viortijue  via  perverd.er.di  ad  erud'- 
tionem  , qiia  in  Studiis  feijuenda  , 
veí  fugienda  cognofcimiis  , 2/  pru- 
ãentiam  addifchrms  Literatam.  Zall- 
Wein  no  dito  5.  Chriftováo  Alat- 1 
theus  Pfaffio  inintroductione  in  Hi- 
floriam  Literarlam  T/ieolog.  in  Pro- 
Ugomenis. 

a João  Foccano  in  ãif.  de  Ra- 
tione  Stuãiorum  aã  Jodocum  Loden- 
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promptidão  ás  funções  dos  feus  Miniílerios , conhecendo 
de  ante  máo  os  melhores  Livros  fobre  todas  as  matérias  ; 
e fervindo-fe  logo  delles , quando  lhes  forem  neclelTarios , 
fem  perda  do  immenfo  tempo  , que  por  falta  defla  no- 
ticia fe  confome  com  afílicção  do  efpirito , no  aperto  das 
occafioes , que  lhes  faz  revolver  copiofos  índices  de  gran- 
de numero  de  Livros , muitas  vezes  com  a pouca  fortu- 
na de  náo  fe  acertar  com  o melhor  Author , e lugar;  e 
fem  mais  lucro , que  facudir-lhes  huma  pequena  parte  do 
pó  da  ociofidade  , em  que  eftam  jazendo  ^ . 

20?  Quarto  : Porque  para  o bom  adiantamento  dos 
Eíludantes  convem  muito  , que  elles  comecem  a adqui- 
rir logo  defde  as  Aulas , com  o foccorro  dos  Medres , a 
noticia , e inílrucçao  dos  melhores  Livros  , aíTim  da  Ju- 
rifprudencia  em  geral  , e das  fuas  prenoçoes  , e admini- 
culos  , como  das  principaes  matérias  de  hum  , e outro 
Direito  ; formando  com  diligencia  os  feus  Apontamentos 
Bibliográficos  ; ou  tomando  para  fundo  delles  alguma  Ei- 
bliotheca  Juridica  formada  pela  máo  de  hum  habil  Jurif- 
confulto  ^ : Notando  nos  feus  proprios  lugares  os  Au- 
thores,  que  ella  não  trouxer  , e que  elles  forem  conhe- 
cendo pelas  liçues  dos  ProfefTores  , pelas  allegações  dos 
bons  Livros , pelos  Diários , e Efemerides  Literárias  ^ pe- 
las converfaçoes  com  os  Sábios  e pela  frequência  das 
grandes  Livrarias  ; Examinando  o juizo  que  delles  tem 
feito , e faz  a Répubiica  Literaria  : Procurando  frequen- 
tar ao  meimo  paíTo  as  melhores  Bibliothecas  , a que  po- 
dem ter  acceíTo  , para  nellas  folhearem  os  Livros  per  li 
rnefinos , e adquirirem  huma  noticia  ocular  delles  , que 
mais  fe  lhes  imprima  na  memória  : E aproveitando  com 
o tempo  as  occafioes , que  nem  feinpre  ha  , de  adcuiril- 
los  com  mais  commodidade  , principalmente  os  mais  ra- 
ros , e de  mais  alto  preco  . 

Da 


a João  Scheffero  ãe  Informatio- 
ne  l>!Ò!niis  , pag.  24  , ibi  : Scire, 
unãe  quiã  reti  ãeheat  , cum  Inqni- 
rcnãíim  efi , eitifijue  ratio  perficien- 
dü , ejl  pene  ilUniãium  ejus  ãidicijfe. 


1}  Struvio  Bihlbtfieca  SeUcti(Jl- 
ma  Jurls  StucUo/i,  ?.  S. 

c Por  rerem  eftes  os  modos, 
qiie  ha  de  adquirir  noticia  dos  Li- 
vros, Senckeiiberg  jnMetfwdoJu- 


ai8 
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Efiudínte?  d^UntrSde"  df  P 

para  exercitarem  a Jurifnrtdelicia”"^™* 
cerem  os  feus  Officios  ^os 

cluido  os  annos  . <jue  a elfe  dltm'  ftm'nelf"’ 

S^t^endSmT  “ 'p-prios  T. 

20 ç E depois  de  introduzidos  r - 

e tao  frequentes  os  feus  emh^mp  i • tantos, 
í ivros  , que  por  mais  cu»  fe  esf  ^ fS^norancia  dos 

Ílías  Livrarias  , não  noderán  r.r^;!  ^ ronnarem  as 

falta  de  tempó  , dè  dena’a  ri*  P°^ 

a acquiílção  dePas  noticias  . oueró  tód^fee^fe  f 

t ^"-'“1».  ■ Vh.i;r;íí“4t 

nSTSi^t"  “írr  "•»"  t- 

numerável  copia  de  Livros  eme  I 

ros , não  faberiam  para  ondé  fe  viràfeT  nem  f'''*'®'- 
devenani  inclinar-fe  • r«m  e „i  .‘tni,  nem  paraquaes 

outros  e«a  únportant:  ttic  ^ tf  dHulh^^d" 
sraos,  ou  a prodigalizarem  ofeu  di "berro  fXe  a f'  f ’ 

lavtetros,  fe,„p,e  fufpeita  , e pot.co  (egmaf  f /re^fd": 

avul- 


nrpruéertí^  Unfver-Pz  , I - 

no  Ajeitado,  p,., 

44  1.  Mnivio,  e Alorhofio  nos  in- 
gaies  porells  citados.  Voplero  /> 
Jfí.roJucime  in  SoUiiam  Bonortim 
Pa.ilo  FÍIippe  \i7olfhard 

hotittam^  )'.irifconfn}iorvm. 
a Beckio  jn  Pr.zfaHone  Genern- 
paT,  1“'^^  ^>‘i-^erri  PrACognitorum , 

t>  Senckenber?  no  cifado  i $ 
^ota  r , ,b,  : De  J:ac  n,atnrc  eo- 

Jflwrma  his  mvigilanãi  ^ ãusnjuve- 


I f , 25*  aãeo  tempore  r,vo  li. 

f!  e7í::Z,7^!í^‘lr^l 

Ci  wpm  mula , fecunãum  cuiufyue  cvL 
‘htwnem  eíf  vhes.  Et  p.  2 \hl  - Z r 
Zr^‘r^’  a prACeptohhvl' 

i Jtiris  Ulfri ,' iff  coZftn 

wanncluctio  prece  ac  pretio  fiasitmt- 

irarn  w arte  periti.  LDrorma  L 
cUenes  et  iawaclve  juvabit , ubi  est, 
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AVüItadas  quantias  nos  qua  elles  qiiizerem  vender-lhes , o* 
quaes  pela  maior  parte  não  cofliimam  fer  os  mais  utei» 
para  o Miniderio  , mas  íim  aquelles  , a que  não  acham 
facil  fahida  os  donos  das  Loges , que  os  vendem 
^ 207  Quinto  : Porque  a ignorância  da  Hidoria  Literá- 
ria faz  os  homens  parciaes,  íeâarios,  e afferrados  ás  opi- 
niões 


a Gafpar  Sagittario  \n  CoVegio 
Msc.  ãe  Bihliotfiecis  , 25*  Hi/loria 
Literaría  , Cap.  i , p.  ^ , (ipw1  Bc- 
yerwn  tn  Sc1iei1}afmate  ãe  iitiV  ■>  2? 
neceffaria  Auctflrumjurrãíconm , 25* 
Júris  Arti  Uifervientium  noticia , 
^ In  confeãb  ejl  aã 
foJiãam  , 25*  perfectam  in  uncquoque 
JJterarum  genere  ãoctrlnam  àbfque 
lAtirorum  iifu  non  perveniri ; necef- 
fnm  titique  ejl , ut  vel  per  nos  co- 
gnofcamus  , vel  al^  aliis  aãjuti  ãif- 
camus  , quinam  ÍAhri  Stuãioruia  no- 
jlrorum  fcopo  refponãeant  , ne  ãnm 
in  inutVes  , aui  ãamnofos  ãeferimur  , 
pro  tfiefauro  carhones  reportemus. 
Mui  ti  lona  inãolis  aãoiefcentes  , 29* 
juvenes  item  magna,  fpei  , miferè 
nonnunquam  ãijfralíuntur  , vel  uni- 
cam  oi  íianc  caufam , qtioã  nefciant , 
quos  primum  , quns  âeinceps  tracfa- 
re  ãeieant , 29*  in  ens  , quos  utViíTi- 
mos  fuo  fini  eyiflimahnnt  , inciãen- 
tes  , 29*  jluãiofihs  pertracf antes  , pro- 
eeãenfe  temvore  intelligunt  , nullos 
aque fuo  injlituto  fulíTe  aãverfos.  Alii 
rn  fcrihenãis , ãèfcriienãifque  Colle- 
giis  , noctu  , ãUique  occupavtur  , 29* 
liis  laloriius  intenti , vicfüs  , fom- 
nique  , ntque  aãeo  valeluãhns  fun! 
negligenfiores  , feã  puãea  higenti 
fuo  cum  ãamno  expermitur , ioram 
eonm  partem  , qua  tam  feãulo  ãe- 
fcripferunt  , imo  quanãoque  omnin 
ftngula  in  Libris  exctiflis  tnleraWi 
pretio  coemevãis  iaberi  j ounrum  no- 
titlam  fi  in  iempnre  Imbui ffent  fa- 
miliarem , temporis  , 29*  valetuãinis 
jacturam  non  nece/fe  babuiãent  fa- 
cere.  Jam  mui  ti  funt  , qui  vel  inó- 
pia , vel  aliis  fartuns,  caíibus  prefJl , 
ãni  in  Araãemiis  , aut  aiiis  cele- 
Iribus  locis  viver e nequeunt.  Hi  j 


nlfi  prscognoverint , atws  potiflmim 
! lAbros  extra  Academias  legere  ãe- 
I beant  , 29’  relegere  : aut  tewpus , 
nihil  agendo  i aut  aliud , quàmprs- 
I fnitus  fcopus  renuirebat  , agendo , 
fejlinar.ter  avolalnt.  Porrò  feu  quis 
in  ipf/s  Academiis  vivat , feu  extra 
iilas  vitam  degat  , non  debet  non 
interãum,  vel  ex  Patronorum  , Fati- 
torum , amicorumque  voluntate , vel 
aliis  neceíTitatibus  nwtus  commenta- 
ri , jeu  Difpntatio  ft , feuDiferta- 
tio  , feu  Epiflola  , feu  Oratió , tqm 
Sacri  , qtinm  extern!  Argumenti, 
Quiã avtem  fipt  y quando  cum  ali quis 
caruerit  noiitia  illarum  Scriptorum  , 
qui  iãem  argumentum  vel  jam  tum 
trnct arunt  , vel  ad  id  iractandum 
rationem , modvmque  prsfcripferunt  f 
Certe  manca  illa  erunt  , 29*  jejuna 
plerumque , aut  ad  mlnimum  non  tam 
perfecta  , qunm  ft  JAbri  idem  argu- 
mentum trnctantes  aã  manus  fuif- 
jent.  His  ergo  omnibus  difficultaii- 
bus  locupleiiffme  medetur  Studium 
cognitionis  bonorum  TAbronim , cuitis 
fumma  necefftas  ■,  maximaque  utili- 
tas  , nunquam  fatis  explicar!  pote- 
rlt.  Praierea  creberrimus  cognitionis 
JAbrorum  ufus^  fefc  exerit  , tam  in 
fnmiHaribus  awicorum  colloquiis  , 
quàm  in  aliis  dintribis  cum  gravibus 
viris  rublite,  priv atira qu e y infltti- 
tis.  JAimirum  frequ ens  in  bis  congref 
íibus  ufus  ejl  proratione  temporis^ 
ãtque  loci  y buius  ipfus , de  quo  lo- 
quirnitr  , jludii.  Novi , qui  per  bsc 
colloqtiia  y cumprolixam  fuam  TAbro- 
rum  cognifionem  pro  re  nata  face- 
rent  tejlatam. , wultum  fe  infinuave- 
rir.t  Viris  mngnis  ; ut  pnma  bse 
fnerit  occafio  ad  àltiora  penetrandi» 
O eirado  jSeyero  ibidem,  pag.  4, 


T 
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nioes  das  fuas  Efcolas  , que  entendem  ferem  fó  as  maíf 
fans , e feguras ; por  não  terem  mais  noticia  das  outras , 
e dos  feus  merecimentos  , do  que  as  que  ouviram  aos 
feus  Medres  , ou  léram  nos  l.ivros  da  llia  Efcola  , em 
que  todas  as  outras  acharam  impugnadas.  E pelo  contra- 
rio a Hidoria  das  Opiniões  das  Efcolas  contrarias ; a no- 
ticia dos  grandes  homens  , que  as  produziram  , que  as 
patrocinaram  , e que  as  feguíram  ; a expofição  imparcial 
dos  feus  fundamentos  , e a confrontação  delles  com  os 
das  Sentenças  oppodas  ; promovem  muito  as  Sciencias , 
e conduzem  notoriamente  para  o feu  adiantamento  ^ . 

2oS  Da  união  de  todas  as  referidas  noçoes  nafceo  o 
edudo  livre  , e Ecledico  , que  aproveitando  judiciofimen- 
te  o melhor,  e mais  conforme  á verdade  , do  que  fe  tem 
penfado  , e efcrito  ; tem  elevado  as  Sciencias  á perfeição  , 
em  que  hoje  fe  acham  ; tendo-fe  geralmente  reconheci- 
do , que  a meima  união  de  noções  Hidoricas  he  o melhor 
indrumento  da  erudição  mais  fegura , e fólida  ^ . 

209  Sexto  : Porque  a Hidoria  Idteraria  dá  a conhe- 
cer , e confunde  o Pedantifmo , a tyrannia , e o Machia- 
vellifmo  Literário  , o Ihazonifmo  , a Charlataneria  dos 
Eruditos , 03  Impodores  , os  Plagiários  , os  vãos  annun- 
ciadores  de  Obras , os  Satyricos  , os  Obfcenos  , os  ím- 
pios , e os  Sediciofos  ^ . Manifeda  também  os  Códices 

Ma- 


a Contclmanno  no  lugar  cita- 
do , ibi  : h\TC  hujus  Hijloria  igno- 
rnntia  nafcitiir  Stnãiim  Parthim  ; 
imm  ex  pluvinm  ii\rimiií  coUaturum 
cplnionum  confiãer altMie  fcietiiU  pvo- 
moventur  , ex  buteijoe  vhiemus  Jti- 
rifconfuHos  , Meilicos  , Vhilofofho^ , 
Eclecticos  efectos  fui  [Te  , ip  ex  fo~ 
íiãe  eruditos.  Struvio  no  citado 
j , Nota  k , P3g-  1 
b Conteirnanno  na  Nota  cita- 
da. Chriílováo  Augurto  Heuman 
no  dito  }.  i.  , e na  Nota  íi , e tam- 
bém in  Efus  Poecile  , Tom.  } , 


ãuction.  in  Hijioriam  Literar.  T/iea- 
íogis..  Zallwein  no  lugar  citado , 
queílão  d , Cap.  5 , 5 , e nas  No- 

tas ao  dito  2.  onde  dá  a connec^T 
a natureza  de  todos  eltes  vicios 
dos  homens  Lite,' atos.  UlricoHu- 
bero  na  Ovação  de  P&dantifmo  , que 
vem  no  Tom.  2 , ejus  Oper.  rninor. 
pag.  I í>2.  JVlenckenio  de  Charlai e- 
varia  eriiditorum.  Chridováo  Aiigu- 
ílo  Heuman  na  Obra  citada  , Gap. 
I , 2.  I , Nota  a , e Gap.  7 , p.  j X , 
e íeg-g.  Struvio  na  Intioducçáo  al- 
legada , Gap.  8 , ^.21  , e 22  , on- 
de tratam  dos  Autliores  Plagiários  , 
vãos  annunciadores  de  O- 
e impoílores.  ü mefmo  Stru- 


pag.  297, 

c GhiJÍlováo  Martheus  Pfailio  e dos 
hos  citados  Piolegomenos  Intro- 1 bias , 
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Manufcritos  , os  Diplomas  , os  NumiOnas  , e as  ínfcri- 
pçoes.  Defcobre  os  Archivos , em  que  eílam  depolitados 
os  mais  preciofos  Monumentos  da  Antiguidade  , que  con- 
tribuem muito  para  o augmento  das  Sciencias  E bada 
fomente  refledir-fe  nos  frutos  dos  defcubrimentos  aqui 
declarados  , para  fe  ficarem  comprehendendo  os  infinitos 
commodos  , que  produz  a melina  Hiíloria  , e o muito  , 
que  ella  aproveita  á Republica  Literaria  j á Religião  , e 
ao  Efiado  ^ . 

210  Por  tantas  , e tao  multiplicadas  ventagens  he  a 
Hifioria  Literaria  da  Juriíprudencia  geralmente  reputada 
por  hum  dos  maiores  Subfidios  do  Efiudo  Juridico.  Náo 
ha  Eferitor  de  bom  godo,  que  anão  conheca  por  tal  ^ , 

Por 


Dociis  impojlonbus. 
Fabriciõ  ria  BibUotheca  Latina  , 
Lib.  4 , Cap.  I 
a 'Zallvvein  no  }.  citado. 
b Dos  infinitos  commodos  da 
Hillo  ia  Literaria  para  o adianta- 
mento de  todas  as  Sciencias  , e 
paia  o Bem  público  da  Religião  , 
e do  Efiado.  Struvio  na  Introduc- 
cão  citada  , Cap.  i , L f . E ota 
/■  , pag.  I j , i5i : Pratereà  HUloria 
Literaria  Juinc  conimmiem  oninhun 
liübet  ulVitatem  y ut  i P augent  A.r~ 
tiniu  . 0’  Scientiarnm  incrementa  , 
qna  , cum  multüm  conjerant  aã  cu- 
L'svis  Reij-ubUcd  connnunem  fahi- 
tem;  2?  promovet  ejns  fnUil  em  pn- 
bVicam  . . . c&ternm  faius  Reijutblt- 
ca  ]}n'’1icn  , qua  incremento  Ari ium  , 
ac  Scientiurnm  innifa  e/l , Hl/Ioria 
Literaria.  ee  ceifar  iam  cuííiiram  , feu 
necefiitütem  fatis  prohaf. 

Chriftovão  Angufto  Heuman  na 
Obra  citada  , Cap.  i 4.  , ibi : 
Deniíjne  e Literaria  Hi/toria  co- 
gnofcimns  vias  Divina  Provi Jentia , 
cultícram  Li! erarum  , re’ic}faíenige- 
veris'  fmniani  , progreffnmqne  vera 
JReligionis  , aãiiivantis.  jo  To  Loi:- 
renço  Aão^^hemio  na  Prefação  aã 
Halefii  Hi/ior.  Ponc.  Dorãraceni , 
2-  6 , pao-,  1 1 s , onde  diz  , nnc 

OS  ProísiTores  de  Letras  devem  I 


cultivar  mais  _a  Hiíloria  Literaria  , 
do  que  a Civil  , o que  referem, 
e confirmam  Zallwein  , Contei-* 
manno  , e o dito  Cbriflovão  Heu- 
man.  Stollio  in  Progr.  ãe  V t Ui  ta- 
te , CS*  Amsenitaie  Hifioria  Literá- 
ria , fub  fin.  eius  Hifio  /a  Eriíãitio- 
nis.  João  Le  Clerc  ãnns  ia  Biblia- 
teque  ancienne  , e?  nouvelle  , Torn. 
í , pag.  21  8 , C5*  fiíiv.  Daniel  A-io- 
rlioiio  in  Poly-íiifiore  Literário  , 
Lib.  I , Cap.  2 JoTo  Maninha 
Riedelio  in  Orat.ãe  Stnãio  Hificorid 
Literaria  , ei u fone  ufu  , Qfi  abtifu. 
João  Butteineiftero  in  Program.' ãe 
Prafiantia  , ac  vero  nfn  Hifioria. 
Literaria,  ejufque  Metíioão, 
c Heuman  in  Apparaln  Jiirifipruã'. 
J^Uerario , Cap. 2 5 ãe  Hifioria  Lite- 
r.iria  , 174  , ibi : Hifioria  Litera- 

1 ia  Uvivcrjaiis  efi  , C?  pnriicniai  is  ; 
atraque  Chronohgica  , Geograrblca  y 
Techiologlca,  Biograp1iiCã,ifi  Biblio- 
grapliica  Legam  cultor  fibi  maxime 
commenãatum  habeat  Univerjalem  , 
âf  Artii  ftia  Hifioriam  I. iterariam. 
Senckenberg  in  Methoão Jiirifpruã. 
Uinverf.}.  I s '.  'bi : Refierimas  pri. 
mo  aã  Pracúgnita  , 0*  aã.minicula , 
Hifioriam  LU  er  ar  iam  P r ac  ogni  to- 
rum  , 0 Jurifpnideniie. ; e nos  22. 

I , e 2 , ejus  Exctirjíis  » , aíTima 
tranferitos,  Struvio  in  Bibhotheca 
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Authores*!'"que‘TOm'*elh^trX!h  miiitoí 

™,  tis  ””Eií5’,'  Cs: 
^ilrtír ,t :i r ' s 

abufo  i.  ' ^ “ degenerar  em  redundante 


Se^ecmma  ]urís  Suidiofi  , ?.  8 

' Tom'"  f ^ccíe- 
ftajl.  Tom  2 , qna?íL  4 , Cap.  j , 

^ijíoriam  LiUr^rum 
tion  nthiUhUiciãaruhm , VhilharMm- 
^fe^re^nmur,  dngtdis  JZ- 

iecèyr)  tanto  masis  ed 

vecelTayla  , quanto  eH  iuyntus  n 

\T  rUÍ^'"’  ’ , incyemer,. 

ta,  rata,  conãttoret  , ^ Aiictoye^ 

^t,lentla.  isnoiet.  }am 
^itã,  2^  quotuplex  r,t  hac  Hrjlotia 
Vr-tx- 

nenrxt , ^ qun  ,Vius  aã  Juyifpriulen- 
Uam  nt  tiece^ tas  , vhUamus  . . 
qut  fint  fijxes  , 25*  Vm'>e^  Crn. 

rt&Litei  ayta!  Sane  nonvi  leo,  quiã 
nãxJUm  commenãationem  cfficttc  us 
mut  votenUus  ãici  po/Tet.  ' 

Contelmanno  na  iVota  íj  , ? 8 
ca  dita  Bibliotheca  de  Strav?o 
Gundlingio  VolMamU- 

gen  H.  ãey  (jelahyheit  , Cap.  i 
hl  , num.  I , pag.  42  , onde  pro- 
va , qne  os  que  cultivam  o Direi- 
to fem  a noticia  da  Hiftoria  Lite- 
lana,  nem  ainda  o Corpo  de  Di- 

\uUf  rei  Lxterayis.  hi 

Jiirljprnãentia. 

Hifenhardt  Tnffiiuttones 


Po- 


I nr.;í ° Rodolfo.  Jefaias  Bu- 
I r ? ^PV^ralus  Juyifpnulentm 

t V'  Heuman  Appuya- 
tus  Juytrnyuclentia  Liteyayius.  Hud- 
Iingio  kijloyia  Liteyavin  futit  Ca~ 
nontct.  Gottlieb  Stullio  ih  Hi/toyia 
Eyuchttonis  , elcrita  em  Alem  ío,  e 
tiaduzida  em  Latim  por  Carlos 
Henrique  Langio. 

...  Gimdlingio  na  Obra  citada. 
Moi^oho  inPolrhlflcreJiiyidico. 

Chriílovao  Augufto  Heuman  m 
Confpectu  Keipuhlics.  UteyafxA , 
U h 49.  Fabricio  in  Biblio- 
ttxeca  Latina  , Lib.  4 , Cap.  9 & 
IO.  e?  Bibliotheca  Gmca , LíL’  6 
Cap.  í.  * 

b \s  piincipaes  RibliothecaS' 
Jurídicas  sio  as  feguíntes.  Maiti- 
nho  Lipemo  Bif>liotttccaReaÍis  Ttt- 
nãica  , eflampada  no  anuo  líe  r 7 > ^ 
com  enicndas  , s audições  de  Got- 
tlieb.  Augufto  jenicheu,  á quai  íe 
deve  ajuntar  o Livro  do  mefmo 
jeinchen  , imprellb  no  anuo  de 
1742,  com  o titulo  feguinte  : Siip- 
piementa,  Vãujlralioaes , Cif  emenda- 
ttones  aí  BibVxothecam  Lipexiio-fe- 
nicTxtanam , e também  o de  Augu- 
Itinho  Balthazar  , publicado  em 
^ r ° titulo  ; Spiciiegitm 

aa  Bthhotfxecam  Lipenio-ientcfiianam. 
Supplementoruni  , Pars  Prima,  h 
mefma  BiMiotfieca  Llpeitio-J enicfila- 
m , reimpreíTa  depois  em  Lcipfi^ 
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: an  Porém  fe  por  hunia  parte  ganhava  muito  a HiA 
toria  L iteraria  com  a grande  apphcaçáo  , que  a ella  faziam 
os  Sábios  ; fe  o muito  , que  ella  concorre  para  o bom 
progrefíb , e adiantamento  das  Sciencias  , lhe  tinha  faci- 
litado a conquida  de  todos  os  efpiiitos , que  amavam  as 
Letras  : Por  outra  parte  fe  augmentava  muito  confidera- 
velmente  o temor  ^ que  delia  tinham  os  pernicioíòs  Ma- 
quinadores  dos  ditos  Edatutos  ; fe  accendia  mais  o feu 
odio  ; e fe  animava  a confpiraçáo  por  Elles  inlligada  con- 
tra ella. 

A 


no  anno  de  1 7 5 d cm  dous  Tomos 
ile  folio,  com  melhor  ordem  , que 
2 precedente  ; mas  fein  os  juízos 
íobre  ü meiccímcnto  dc  muitos 
Authores  que  o mefmo  jenichen 
fez  nella  imprimir. 

Struvio  BibUoiheca  feleâa  Júris 
cuni  enietiãütionwus  Buâeri,  Jorge 
Beyero  hotiiia  Auílrruni  Jiiriãic.'- 
rum  , com  as  continuações  do  fo- 
breduo  Jenichen  , de  C*r!os  Fer- 
nando Hcmelio  , e de  Henrique 
Gottlieb  Franckc, 

Nicolao  Chriílovao  Linckero 
IrJlruSioriítm  Fureafí  daFdiçáode 
Fifchero,  e outras,  que  íe  apon- 
tam nas  referidaí. 

Entre  as  Biografias  dlíiinguem- 
fe  mais  as  feguintes.  Chrillováo 
Fedr.  Jorge  Meiíier  Difjert.  Epií- 
tolica  tle  utiittaie  , viriuiibus  , 
mvis  Uijloriii  lAterarid  Blo^raphi- 
CCL.  João  Chriílováo  Franckio  Ff. 
ta  Tripartiià  Jurifcotijulioriim  Ve- 
tertim  a Bernardo  Rutilio  , Joan- 
ne  Bertrando,  &;Guillclmo  Gro- 
tio  confcripts.  cum  animaãverfionl- 
itis.  Guido  Paneirolo  ãe  Claris  Le- 
gum  hiterpretiius.  Simáo  Diony- 
fio  BtOuveBe  Bibliothe que  Hi/lori- 
que  , Chronoícgiijue  ães  prinel- 
paux  Autenrs  , €5*  Interpretes  âu 
Droit  Civil,  Canoniquer  25*  Parti- 
ctilier  ãe  plufiews  Eiats  , eí*  Pro- 
viiices.  Cláudio  TaiiTand  Vies  ães 
plus  celebres  Jurifcqnfulies  ãe  t^u- 
ífí  ks  í^títions  Unt  meiem,  que 


moãernes  ....  par  orãre  alphahe- 
tique.  Manckenii  Lexlcon  Literá- 
rio Biograpíiicum  da  Edição  de  joe- 
chero,  que  poílo  não  í^eia  fó  dos 
Authores  dc  Direito  , também  tra- 
ta deíles. 

E as  DiiTet tacões  , que  mere- 
cem maior  íttcnçáo  , sáo  as  de 
J0.Í0  Gottlieb  Oleario  delJtUita- 
te  , p'  tseceflitale  rei  Literaria  lii 
Jurifpruãeniia.  A de  Jorge  Beyeio 
ãeUtili,  itf  receffíiria  Auâortiinju- 
ridicenm  , eí*  Juris  arti  infervien- 
tiíim  notiiia.  A de  Joáo  Henrique 
Sccienio  ãeNimio  fere  nojlra  atate 
SUiãio  Literário,  á de  S.  J.  Api- 
no  ãeNimio,  eoque  noxio,  rei  Li- 
teraris.  Stuãiu.  E também  as  de 
Buttemeiílero  , e Readelio  pioxi- 
mamente  citadas  , pelas  quaes  fe 
j devem  regular  as  lições  da  Hiílo- 
ria  Literaria  , para  que  n;'o  ve- 
I nhara  a^cahir  em  dou»  extremos 
' ambos  viciofos , e que  igualmen- 
te fe  devem  evitar  com  grande 
cuidado  ; convem  a faber  , por 
huma  parte  a cralPa  , e profunda 
igncrancia  daquelles  Juriflas  , de 
quem  diíTe  jAnimiano  Marcellino 
Rerum  Gefiarum  , Lib.  ^o,  Gap. 
4 , que  tomavam  os  nomes  dos 
Authores  antigos  por  vocábulos 
peregrinos  de  Peixes , ou  de  Man- 
jai es  , e dos  quaes  também  trata 
Meibomio  in  Pr&fat.  aã  Aããitamen- 
ta  in  Yoglertim,  pag.  128  , iffeqq, 
e por  outra  parte  huma  applica? 
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212  AHirtoria  Literarú  he  o i.nico  efpellio^  emn,,^ 

ostód:  "‘‘i 

nôT  ou  D biplí,n 

poda  .uan.feftallos  todos  con,  tanta  evidencia;  nenlH; 

podia  fazer  mais  patente  a indilpenfavel  neceffidade  oue 

Matutos  • o^  d‘tor,iôcHos 

Matutos  ; e nenhuma  podia  diâar  Inima  nova  Le<risia- 

cao  que  menos  tavoravel  foííè  ao  deteltavel  Plano  da 
total  corrupção  da  Jurifprudencia  • oue  era  rír»  f 
o que  havia  abortado  os  ditos  monnruofos  Ertatutr'"'" 

uró^inr'/"'’^'**"  ‘^"^“'■PFodencr,  t' ne‘í)’a"‘tem  hum 

rcirdósi^^srr^fõ  ,“e“ter;::  r «f  AioVer 

aque  tazia  valer,  e aproveitar  todas  as  luzes , cue  fe  tem 
ronV^  ° iliuininar  o hemisfério  das  Leis  • e nelo 
confeguinte  a que  mais  ameaçava  a ruina  touí  a’os 

di- 


f exceli, va  , e liema/Jada  , 

c ro  !'  ■ IntrocÍLic- 

n l;  palavras  fe- 

e>  ■ nr  es  . cum  Hi/loria  Lrtcrar^a 
r cüii/litüat  eruãitionem  , 
.e,^  enisinntum  neceffarhim  fít  (ub- 
ft^ínm  , n:axmnmo,ue  ãectis  , afque 
01  fianientiim , facili  efficitur  ne^Hio 
jllo  ahui  maxinwpere,  oui  eam 
•vebementms  excoíenão  h fam  r.e^n- 

\j(pO!>  , Morhfios , Pabricios  cjml 
^tutes  tn  JnperJjcie  íi&rent , non  mit- 


tmt  ocuíos  h fuMrm.  Hi  nrf.^a 
, vel  potlus  ah-eptt  , volupta- 
o LiUi  ana  , ãd  nolitiam  iavtvm 
, ut  vocant  , qunlh  in  Bi- 
Tl^pohs  ejl , aâfpirant  , Cff  mhmtias 
operofnis  cor.je&ando  Inar.i  cunoCita- 
, non  abfnniles 
Jutíti,  qiitartts  infirumfnta  per  om- 
rem  vitam  coUipJt , ef  * corficiench 
ca.ceo  mcmquam  efl  fomciitu  Cm- 
menãamhm  ejl  liijce  vetus  . íed  ve^ 
rum  Japteniim  verhim , feu  ãiâum  ; 
íN  equiU  mnus. 
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ditos  Eflatiitos ; e a que  mais  podia  contribuir  para  o fe- 
liz reílablecimento  das  Facilidades  Jurídicas. 

214.  Por  iífo  pois  , para  que  não  pudeíTe  a Hiíloria 
L iteraria  fazer  efies  faudaveis  Officios  , empenháram  o 
reílo  os  aftutos  Maquinadores  dos  ditos  Eílatutos  , para 
que  eJla  fe  não  foubeffe  neíles  Pveinos.  E eda  he  a ver- 
dadeira razão  , por  que  não  fó  não  quizeram  em  tempo 
aigum  dar  nem  hiima  leve  noção  da  Füftoria  da  I ingua 
Latina,  e daFilofofia,  que  fe  eníjnavam  nas  fu  as  Aulas; 
mas  fempre  que  ouviam  levantar-fe  alguma  voz  para  per- 
fuadir  as  licoes  da  Hifloria , ainda  em  geral , e em  bene- 
ficio de  Sciencias,  que  não  lhes  tocavam  , logo  Elles  fe 
punham  em  campo  para  imporem  hum  profundo  filencio 
a quem  a articulava  ; e em  quanto  o não  confeguiam  , 
não  largavam  as  armas  , erigindo-fe  Elles  mefmos  muito 
por  fua  devoção  em  Athletas  perpetuos  da  ignorância. 

DECIMO  ESTRAGO,  e IMPEDIMENTO. 

215  A total  ignorância  da  Doutrina  do  Methodo  na? 
Efcolas  Jurídicas  , defconliecendo-fe  nellas  não  fó  o dos 
Eíludos  de  Direito  em  particular  , mas  também  as  pri- 
meiras Regras  delle^  ainda  em  geral,  foi  outro  mortal 
golpe  contra  a Jurifprudencia. 

216  Ke  o Methodo  o primeiro  requifito  do  Efludo, 
para  por  meio  delle  íè  poder  adquirir  hum  conhecimento 
profundo , e fólido  das  Sciencias  ^ . Quem  delconhece  o 

Me- 


a 7\l:íi-bachio  hi  Iniroit.  aã  Ju- 
rlfpruã.  aperto  , Gap.  Prooemiali  ãe 
Melhoãü  in  genere  , ttífjurifpruãen- 
Ihz  j7ra.cogpitis  , ?.  i , ibi : Aãex- 
quifitam  fclentiarum  ãoãrinam  Itoc 
umini  maxime  recjiiirj , ut  reâa  aã- 
7iihe4ttir  meihoãin:  , apuã  oimes  in 
confèjfo  ejl.  Per  vo  cem  methoãi  au- 
tem  iiiliil  inãígitanius  , quàm  raiio- 
%eni  , qua  aã  pivtpofiium  finem  per 
meãia  legitima  orãine  commoão  ãn~ 
cinnir.  Croiifas  Dans  fon  EJfai  ãe 
hogique  , Pait.  4 , Gap.  i , 2 , 

iL)i  ; Proceder  methoãiquement  fig- 


nifie , fuivant  la  furce  ãe  ce  terme  , 
marcher  ãans  le  cáeniin  , P ava- 
neer  en  fuivant  la  rcute , qu'  il  faut. 
Ai  nous  laijfons  floiter  nos  penjéei 
au  hanarã , fi  fans  regle  , íf  fanr 
orãre  , rwus  pafons  ã'  un  fuiet  ã un 
auire  , ^ nous  nous  êcartons  ã'  une 
premiere  refiexion  ãans  une  fecon- 
ãe  il  ejl  lien  eviãent  , que  noxis 
ne  ferons  aticun  progres  , 25*  que  noí 
etuães  11'  ahoutiront , qu'  à ães  en- 
tafcmens  ccpfiis.  11  y a ãonc  ães 
rotit e s , qu'  il  faut  fuivre  , €5*  pour 
parler  fans  metaptiore , ou  ãu  moins 
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^lethodo,  nãopóde  ter  ordem  noEftudo.  E quem  elludii 
lem  ordem  , adianta-fe  pouco  na  Eftrada  das  Sciencias 
tropeça  a cada  paíTo , e perde  hum  tempo  infinito  ^ , 
217  Para  prevenir  efies  tres  inconvenientes  feefiable- 
ceo  a Doutrinando  Methodo.  He  elta  tao  importante  , que 
com  muita  razão  dilfe  Aconcio  Trldentino  ^ , que  fe  Elle 
tiveíTe  hum  filho  , que  efperaíTe  ter  trinta  annos  para  os 
confumir  no  efiudo  das  Sciencias  , havia  de  aconlelhar- 
antes  todos  os  primeiros  vinte  na 
Dilciplina  do  Methodo  , e fe  applicaíTe  ás  Sciencias  fo- 
mente nos  dez  últimos  annos,  do  que  occupaíTe  todos  os 
trinta  no  efiudo  das  Sciencias , omiti  indo  a Doutrina  do 
^.ethodo:  porque  efiava  certo,  em  que  depois  de  infirui- 
do  no  Methodo , havia  de  confeguir  com  o efiudo  de  fó 
dez  annos  huma  erudição  maior,  e mais  fólida  , do  que 
e tildando  as  mefmas  Sciencias  toda  a fua  vida  fem  noticia 
alguma  do  Methodo  do  Efiudo. 

-218  Sendo  a Doutrina  do  Methodo  geralmente  tão 
mi  , e^tao  neceífaria  em  todas  as  Sciencias^;  e percebendo 
delia  tao  conhecidas  ventagens , os  cue  obfervam  nos  feus 
eítudos  a ordem , que  ella  prefcreve ; são  com  tudo  ainda 


inaio- 


j^our  irí  exprimer  plus  rnnplement , 
il  faut  oHerver  une  certaine  fuite , 
^ "C'  un  cerlúht  ivJre  ãans  nos  re- 
cherc1:es  , Cíf  ãans  na  conchi/tons ; 
il  faut  conãutre  notre  attention , zf 
7m  penfees  ã'  une  certaine  nianiere 
c fin  (jue  mire  efprit , qnoic,ue  tres 
pornê  , vlenne  neanmoins  , ã hout  ãe 
âecouvrir  ães  caufes  cachees  ãeãef 
fiper  V phfciirite  , qai  iui  couvre  les 
o^iets  , comprenãre  fans  emiarras 
les  liaifons , Zf  les  rapports  ã'  un  tres 
gr  anã  nomhre  ãe  par  t les. 

a O mefino  Croufas  no  lugar 
citado,  j , ibi  ; concoít  ai- 
fement , que  fi  1'  on  etuãie  fans  or- 
ãre  , on  n'  ira  pas  loin  , on  ferafou- 
vent  ãe  faux  pas  , <sf  en  'fin  T on 
perãra  Men  ãii  temps.  La  metTwãe 
ejt  ètahiie  pour  prevenir  ees  trois  I 
V^QVnveniens.  I 


f>  Aconcio  Tridentino  ãe  Me- 
tfioão  , five  reâa  invejliganãanm , 
traãendanimque  Artium , ac  Scien- 
Uartirn  ratione  , apud  VoíJiuin  ãe 
òiuãenãi  ratione  , pag  52^  ^ ibj  . 
Equiãem  fi  fiTius  mihi  effet , aut  aão'- 
lejcens  qr.ifpiam  alias  'aque  charus  , 
quí  jperaret  habiturum  fe  tris^inta 
antwrum  otitim  , quod  in  Litei'arum 
Stuãiis  jumeret : bortarer  illum  , ut 
potius  íntegros  vlginti  in  afequen- 
ão  vero  methoãi  ufu  infumeret , quam 
ut  , eo  contempto  , reli  quis  fiuãiis 
totos  illos  triglnta  annos  ãaret , mi- 
nimeque  ãuUtarem  optinie  illi  con- 
jiiitum  fore  : pro  certo  enim  hahe- 
rem  rellquorum  ãecem  annorum  labo- 
re aã  mamem  eum , Joliãioremque  , 
eruãitionem  perventunm  , quàm  fi 
ea  re  ãejlitutus  aliis  tantiim  in  Jhie. 
diis  ^tatem  omnem  contereret. 
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f|  tnaiores,  e mais  evidentes  os  commodos  , que  a mefmíi 
I Doutrina  produz  aos  Juriíías ; e não  ha  eíludos  , em  que 
í ella  mais  fe  requeira  , do  que  nos  Juridicos  " . 

^ 219  Quanto  mais  numerofa  he  a immenfa  copia  de 

I Leis , que  fazem  o objeâo  dos  mefmòs  Eífudos quanto 
I maior  he  a multidão  dos  preceitos  , que  nella  fe  incluem  ; 
quanto  mais  diíficultofa , embaraçada  , e perplexa  fe  reco^* 
nhecc  geralmente  a verdadeira  intelligencia  delias  por  cauíà 
da  diveríidade  dos  tempos  , dos  Authores  ^ e das  circum- 
fíancias , em  que  todas  foram  eífablecidas ; e também  do 
grande  numero  de  exceiçóes , que  fe  confundem  com  as 
Regras  , e as  fazem  parecer  antinomicas  ; quanto  maior 
em  fim  he  também  a defordem , e a falta  de  Methodo , 
com  que  as  mefmas  Leis  foram  compiladas  nos  dous  Cor- 
pos de  Direito  Civil , e Canonico  Tanto  maior  he  tam- 
F^rt.  11.  R bem 


a Senckenberg  /«  Methodo  Ju- 
rifpr.  U nivetj'.  p.  5 , ibi  : Ita  prs.- 
paratus  puer  . . . non  mtíítum  ne- 
gelU  in  aãeunda  Academia,  t!f  ex- 
coiendo  Jure  iaverdet , uhi  in  primi s 
epera  danda  , ut  de  Methodo  pleniiis 
edoc^us  , inortmihus  pracognitis  , Çíf 
adminicuiis  contirnieltir , ef*  íjus.  nd- 
hucprimis  principiis  h.wjlis  ãejunt , 
fuppieat.  Et  14  , ibi  : Futuro 
J^irifcor.fuUo  opus  efl.  Frimo  : Pra- 
cognitis  CJ*  adminicuHs  Juris  : Se- 
cundo : RatiPj^e  dlfcendi  Jura 

Fx  47  , ibi ; J urifprudentiam  ip- 
Jam  aãituro  prater  Methodi  doâri- 
uam  , qanm  eumjam  tenereex  ( ^ 9 J 
diâis  pai  et. 

h Spbre  a falta  de  Methodo  dos 
Compiladores  de  Direito  Civil , 
vei:im-fe  Balduino  in  Jufliniano. 
Hottomano  in  Antt-Frihor.iano.  Wif- 
fenbachio  Emdlewatihus  Triho- 
riani.  Chriíliano  Thomabo  deNa- 
•visjurijprudentiit  Ante-JuJlinianes.. 
Jo.ío  Federico  Freiesleben  em 
hum  Prograrnma  looie  e!>e  aíTum- 
pto.  Brunquello  in  Hijlcria  Juris 
Komano-Germanici , Part.  2,  Cap. 
4^  De  illis  , íjUíi  prater  nierituni, 
<IS‘  mérito  in  Di^ejtor.nn  Lilris  a 


Doáorihus  reprehenduniur.  Et  Cap. 
12  , 22.  Hoífrnan  in  HijloriaJti- 

ris  Romano  JuJlinianei  , Lib.  2 , 
Cap.  2 , 4 , & 6.  Bachio  iit 

Hijloria  Jurifpnidetiiia  K.mana.  , 
Lib,  4,  Cap.  I , 2.  26  , aos  quaes 
fe  devem  ajuntar  ülrico  Hiibcro 
in  Etinomia  Romana.  João  Wibo  ht 
dij.^  de  Trihoniano  ai  emblemalilms 
^ifeniachii  liberato.  E Heinecíi» 
in  Defenfwne  Compilationis  Juris  B.0- 
mani  in  Syücge  terliá  Opujculorum  , 
'l’om.  » , Oper.  da  Ediçio  de  Ge- 
ne bi  a de  174S  : E peío  que  ref- 
peita  ás  do  Direito  Canonico  , 
leiain-fe  Francifco  Florente  de 
Methodo,  ^ Auãoritate  Coileâio- 
nis  Gratiani , ís>‘  reUtjuarum  omnium 
CoV.eãionv.m  Decretaílum  pojl  Gra- 
tianum.  Doujat  Pranoticn.  ‘CunonF 
carum  , Lib.  4 , Cap,  j , «5*  feiiq. 
& Cap,  19,©*  feqq.  '/allwein  in 
Principiis  Juris  Ecclefiaflici , Toní. 
2 , qureft.  2 , Cap. ‘2  de  Decreto 
Gratiani , & Cap.  ; de  CoVeãio- 
riiltís  Decretalium  , potiffimum  Grep 
gorh  iX  , 2.  4 , éc  5.  V'an-Eípea 
in  dj.  Proxmiali  in  Decretum  Gra- 
tiani , , e também  na  Nota  a 

ao  nufmo  2- 
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bem  a neceflidade  de  proceder-fe  no  cdudo  deüas  com 
toda  a ordem  . e Methodo  polfivel  : Tanto  mais  indi” 
peníavcl  fefaz  aexada,  e diligente  indagação,  e noticia 
dos diverfos  caminhos,  e eftradas,  que  cÔnduz-m  pa  o 

fco”  rda”  Leis,  para  que  defde  as  prifneiras 

comZda  ^ fegura,  ^nais 

commoda  , e ate  a mais  aprazivel  ; para  cue  , junto  o 

lo  mais  feguidos,  mas  também  mais  proveitofos , e uteis 
aos  que  os  feguirem. 

do  mIiJhT  ^ '"<*'<penfavel  neceflidade 

do  Methodo , traballiaram  com  grande  zelo , e dilVelo  os 

melhores  , e mais  egregios  Jurifconfultos  , que  tem  pro- 

dmd^°  ” d cultivando  a Dou»ina  do  Me- 

thodo , e dando  Regras  para  fe  aplanarem , e facilitarem 

rdhnle°  ® Eftudos  Juridicos : Outros  palTando  muito 

lidid*  excellencias  , e uti- 

Jidades  do  Methodo  , que  até  fe  atreveram  a dertampar 

Direitor"n  ■!“”  r Authenticos  de  ambos  os 

v,d,v  r d'  ^ I ' ® 9'"’°""^° ' P”''  nelles  fe  não  ter  obfer- 
vado  toda  a boa  ordem , com  que  deviam  fer  ordenados  • 
e formaram  novos  Syftemas  mais  methodicos  para  com- 
municarem  aos  mefmos  Eüudos  a maior  facilidade  , que 
tiles  pudeflem  admittir.  ^ 

221  Entre  os  primeiros  são  bem  conhecidos  os  ref. 
peitavis  nomes  de  Alciato  ^ de  Coiicio  ^ de  Duareno^  . 
de  Baldiiino  'í,  de  tguinario  Barão  r',  de  Hotomano  /. 
e de  outros  Doutores  não  menos  iniignes , que  todos  tra- 

felhr^  ‘^r  ® excellentes  con- 

felhos,  fabios  documentos,  e faudaveis  preceitos.  E en- 


tre 


a Juãicium , quos  Legtm  Jmer- 
rretes  potifflmim  parare  fibi  Jluãio- 
fi  debemt , inipreOb  eni  Leão  i « 66. 
V Methodus  ãijcenãi  Juris. 
c Ejijlola  de  Kaíione  ãocenã: , 
dijcetidunie  Juris. 
d hragniiHium  in  Óptima  Juris 


docendi  , ãijcenãique  ratione  . Pa- 
lis  1545. 

e De  Ratione  docendi,  difcendl- 
qiie  Juris  Civilis  , Liigduni  1 <06. 

/ Jnrijconfultus  , Jive  de  Oriim$ 
genere Juris  interpretandi . imiircí- 
íü  em  Jbaiiica  1 j jj,  ^ 
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tre  os  fegundos  não  são  menos  dignos  de  memória  Hugo 
Donello  ",  Francifco  Connano  ^ , Francilco  ialduino 
Conrado  Lagio  , João  Althulio  ",  Julio  Pacio  /,  e ou-» 
tros  também  famigerados  , de  cujos  engenhos  forain  feli- 
ces  producçdes  os  novos  Sydemas  , que  Elies  coinpuze- 
ram  , e publicaram  por  meio  da  imprefsão. 

222  Tanto  huns,  como  outros  , haviam  jã  commu- 
nicado  as  fuas  Obras  ao  público  antes  do  tempo  da  com- 
poliçáo  dos  Edatutos  maquinados  pelos  ditos  Reo-ulares; 
pois  ciie  já  então  eram  tantos  os  Elcritos , que  íe  acha- 
vam edampados  iobre  o Methodo  ; e era  também  tanto 
o fervor  , com  que  Elles  fe  liam  , e procuravam  , que 
delles  fe  haviam  já  feito  diverfas  Collecçóes  ^ , e fó  \ia 

R ii  * de 


« Commentaria  Juris  Civiíh  Li- 
h-is  2$  , iinpieiros  em  Francforc 
1 5S9. 

b Commeníaria  Juris  Civilis  , ef- 
tanipados  em  Maiilea  ern  1502. 

c CathecUefis  Jiirrs  Ante  JuJli~ 
r.ianei , atque  J uãinianei. 

d Traãitio  kíethcãi  ca  juris  utri- 
tijque  , Uada  á luz  era  Bafilea  no 
anno  de  155?. 

e Jurijp-uãentia  Romana,  eílam- 
pada  em  Helbornia  em  ijSS. 

/ Juris  , qiio  titimur  , epitowen  , 
publicado  em  Spira  1574. 

g A pvimeira  110  anuo  de  1554 
dada  á luz  em  Ellrasbiir^o  por 
João  Winckelij  , com  o titulo  fe- 
guinte  : Opufcula  varia  de  Exerci- 
tai tone  Jurifconfultorum  , de  Raiio- 
me  doienãi  , difcenãi  Jura,  csV. 
A legunda  no  anno  de  15S5  ef- 
tarnpada  em  Cclonia  , com  a fe- 
guime  infcvipcão:  Claüfjlmorum , 
25*  prallantiffnmnm  JurlJconJuJtonm 
iam  veierum , quàm  receniiim  , va- 
rii  utihfjimi , dtu  , nniUumque  ãe- 
fiderati  Traâatus  , partim  de  Juris 
■■ííudu)  reâe  injlituenão  , partim 
etiam  de  uíriufijue  Pontijicii , ííf  oa- 
farei  Juris  (Economia.  A terceira  , 
que  foi  a mais  copiofa  , no  anno 
ile  ijSS  publicada  por  JSicolao 


Reufnero  , com  o titulo  : C'<irofii- 
ra  Juris  , qua  ejl  farrapo  feleãijjl- 
morum  HbeUorum  Jfagogicorum  de 
Juris  Arte,  omnique  ratione  docen- 
ds.  , difcend&que  Jurifpruãentia.  a 
fiimmis  , <23  prajlartifjimis  Jacu  i nof^ 
tri  Jurifconfultis  confcriptorum. 

Depois  do  anno  de  1 598  , eiti 
que  fe  publicaram  os  ditos  Eílatu- 
tos  , tem  efcrito  do  Methodo  do 
Eítudü  Jurídico  hum  grande  nu- 
mero de  Doutores , de  cuios  no- 
mes , e Obras  dão  noticias  Heu- 
man  in  Apparatu  Jurifprud.  Lite- 
rar.  Gap.  i , 26  , & Gap.  ^ 9 , 

=99.  Kertelio  in  Rsixiãe  Nauti- 
ca,  Part.  i , feqq.' 

prunquello  de  Metftoão  Studii 
Juriãici , pag.  ^7  , <2f  feqq  a Biblio- 
tibeca  hipenio-J enicfúana  no  lugar 
citado  , e também  a de  ^truvio  , 
Gap.  S , 1 1 , e Gap.  18,?.  i 

Dos  feus  elcritos  coliigio  Ghrif- 
tiano  Gottlieb  Budero  alguns  O- 
pufculos  , que  fez  edampar  emje- 
na  no  anno  de  1724  ; E depois 
dede  anno  tem  fahido  á luz  ou- 
tros Methüdos  , que  também  fe 
acham  apontados  pelos  ditos  Ef- 
critores.  ^cbre  o ufo  delles  fe  de- 
ve advertir  , que  os  mais  moder- 
nos devem  peia  maior  paite  pre- 
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de  Reiifnero  publicada  no  anno  de  1588  fe  vem  colbVí- 
dos  os  Opufculos  de  vinte  e nove  Elcritores  fobre  o dito 
aíTumpto  ^ : Sendo  também  anteriores  aos  melinos  Efta- 
tutos  os  novos  Sydemas  dos  referidos  Authores  , e de  ou- 
tros , que  igualmente  fe  haviam  já  empregado  no  mefmo 
trabalho.  Todos  fe  acham  referidos  por  Senckenberg  ^ , 
€ Struvio  ^ . 

22  j Era  pois  a Doutrina  do  Methodo  hum  artigo  táo 
fubdanclal  da  Legillaçáo  , que  fe  formava  para  as  Facul- 
dades Juridicas  , que  nellas  por  nenhum  modo  devia  fer 
preterida.  Por  eda  razão  deviam  os  Maquinadores  dos  ditos 
Edatutos  dar  nelles  huma  breve  noção  do  Methodo  dos 
Edudos  das  mefmas  Faculdades  , que  pudeífe  fervir  de 

guia 


ferir  aos  mais  antigos , por  ferem 
mais  accommodailos  ao  eftado  da 
perfeição  , a que  os  Eliudos  de 
Direito  tem  chegado  nos  últimos 
tempos  , em  que  melhor  fe  tem  da- 
do a conhecer  todas  as  fuas  preno- 
<;ces  , fubfidios  , e adminiculos  , 
e fe  tem  perfuadido  a neceilida- 
de  , e enfinado  o verdadeiro  ufo 
delles  ; porque  não  fendo  ainda 
alguns  dos  ditos  fubfidios  bem  co- 
nhecidos antes  do  Scculo  paíTado  ; 
c outros  não  fe  tendo  ainda  cul- 
tivado com  a devida  diligencia 
no  Scculo  precedente  , não  po- 
diam fer  recüinmcndados  pelos 
Methodiílas  , que  nelle  efcrevé- 
lam  , os  quaes  nem  tiveram  a no- 
ticia neceiTaria  dos  primeiros  , 
nem  viram  tratados  os  fegundos 
cm  fórma  de  poderem  ter  lugar 
nas  lições  das  Efcolas  , fem  gia- 
viílimo  incommodo  ; e por  eda 
razão  recommendou  Rudero  os 
da  fua  Cüllecção  in  Pr&fatioKe  , 
ibi  : Pcft  ea  tenipova  per  cultiorem 
fcipieutiani  , juris  NíUuralis  cultu- 
ram , Immanitatis  elegatnias  , fanio- 
rem  ni  tew  criticam  , ciarijjima  Ju~ 
rij)  riulentifí.  hix  accejjit  / variifque 
cori.meniatiombus  ireéhinãomni  'pru- 
dci.ier  ingcuicruni , orãinaiuUque  íc- 


gaiis  jluãii  , cwãtior  , ej*  amctna. 
magis  ratu)  fiihhuíe  fuit  ccmwencU' 
ta  , aíiâoribtis  , ac  Jiiaforibus  pr&f- 
tar.tiflimis  Jurifconfuíiis.  Pela  mef- 
ma  razão  diiTe  Heuman  na  Obra 
citada  , Cap.  ? 9 , r 9 9 , ibi  ; 
Noh>  Cuiacii , Wefer.becü  , \ttíteil  , 
Carptovii  con//!ia  pr&dicare  ; tem- 
porihus  nojlris  magis  conveviunt  we^ 
dllatioiies  heihritil , JJnckeri,  We- 
ringii , Th  mafíi  y Beien,  lAiéfesri- 
gii , SenckctP ergii , aliorumque  , quos 
).  26.  iwminat.  E com  a fua  cof- 
tumada  concisão  fe  declara  ram- 
bem  a favor  dos  ma»s  modernos 
Senckenberg  in  Methodo  Jttrijpui- 
der t.U viver f h f . ibi:  Praferendi 
Ccriptores  recentiores  pUrumque  ar.- 
tiquiorihus , 

a Os  nomes  , e Obras  defte=  29 
Efcritores  , que  vem  na  Collec- 
ção  de  Pveufnero  , podem  ver-fe 
naBWiotheca Juris  Seleâa  de  'ítru- 
vio  , Cap.  7 , ?.  ! f , e também 
va  BibViOtheca  hi pevio-Jevi chiava  áz 
Edição  de  Lipfia  de  1757  na  pa- 
lavra Methodus  , Tom.  2 ,pag.  ? S, 

b Jv  Methodo ^ JuriJprud.  (hü- 
verf  Appendice  Jecuvda  de  Me  lho- 
ãicis  Juris  Scri/  toribm. 

c BibViOtheca  Juris  Sckã.  pag* 

ü,  ?.  16. 
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aoí  Jurifta?  para  navegarem  com  profpero  fucceflb 
pelo  vai  to  Oceano  das  Leis. 

^”i  quizeíTem  introduzir  os  preceitos 

do  Methodo  no  Corpo  dasl.eis  Académicas,  deviam  pelo 
menos  eitablecer  nelle  hum  Eftatuto  claro  , e exprelTo 
no  qual  recominendafiem  a inftruccão  dos  mefnros  pre- 
ceitos; impirzeíTem  aos  Lentes  do  primeiro  anno  de  Curfo 
Juiidico  a obri2ação  de  os  enfinarem  nas  Aulas  de  Direi- 
to ; e l.resmrdenaffem,  que  por  elles  deíTem  principio  ás 
liçces  das  fuas  Cadeiras ; começando  por  huma  (imples , 
e_  breve  noção  das  Regras  do  Metlrodo  em  geral  , que 
sao  o iundamento  de  todas  as  outras ; e palTaflèm  depois 
a contrahillas , e applicallas  para  o ufo  particular  da  Jii- 
riíprudencia  ; tratando  efpecialmente  do  Methodo  do  Eílü- 
do  Jurídico ; explicando  as  fuas  differentes  efpecies ; dan- 
do a conhecer  a ordem,,  as  utilidades  , e o tempo  pro- 
prio  delJas  ; declarando  a que  compete  ao  Novato  , a que 
convem  ao  mais  adiantado  , e a que  pertence  aos  Dou- 
tores , e ProfeíTores ; e apontando  as  Regras  particulares  , 
e pnv-ativas  de  todas , e década  huma  das  ditas  efpecies, 
e os  ÍLibíidios  proprios  do  feu  ufo. 

225  E lilo  para  que  os  principiantes  nao  fó  entraíTeni 
a ouvir  as  primeiras  liçôes  do  Direito  com  hum  prévio 
conhecimento  da  Ertrada , por  onde  os  encaminhavam  os 
h.eltres ; e para  que  ajudados  deda  noção  , pudeííem  co- 
lher trutos  mais  abundantes  da  fua  applicaçao  ao  Direito  • 

^ inas  também  para  ficarem  logo  fabendo  osdifferentes  ca- 
ininhos,  veredas,  e rumos  do  Efiudo  do  Direito,  a fim 
de  poderem  depois  eleger,  abraçar,  e feguir  as  que  pelo 
cecurfo  do  tempo  lhes  foíTem  competentes , á proporção 
dos  difterentes  grãos  do  feu  adiantamento , e do  proo-ref- 
lo,  que  tiveífem  feito  na  Sciencia  das  Leis 

22Ó  A tudo  ifio  faltaram  porém  muito  culpavelmen- 
te  os  Compiladores  dos  ditos  Eftatutos.  Tão  manifefio 
foi 

^ a Muitos  Efcritores  até  defe-  j Senckenberg  na  Obra  citada  P.  i 
,am  que  ha, a hum  Profeifor  de-  Nota  i.  ProJelTor  Methoãi  vonnump 
pucadu  fümeiite  para  o Methodo.  I oputus, 
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foi  o dolo , com  que  Elle«5  fe  houveram  fobre  ede  fubffàn-i 
cialiílimo  artigo  , que  muito  de  propoíito  não  deram  a 
Elle  a mais  leve  attençao.  E vendo  que  não  podia  deixar 
de  ie  fazer  reoaravel  a total  omifsáo  de  hum  ponto  tao 
eíTencial  dos  Eftatutos  , que  eftableciam  para  os  Fdudos 
Jurídicos , como  era  o Methodo , e a Repulaçáo  dos  mef- 
mos  Edudos , pafsáram  a tratar  da  matéria  no  Livro  Ter- 
ceiro , Titulo  XI,  que  intitularam  : Do  Modo,  hotas , e 
tempo  , em  que  hão  de  ler  os  Lentes  de  Cadeiras  Grandes  : 
E no  Titulo  XII , a que  deram  a Infcripçâo  : Do  Modo  , 
horas  , e tempo  , em  que  hão  de  ler  os  Lentes  de  Cadeiras 
Pequenas, 

22J  Mas  tanto  em  hum  , como  em  outro  , não  de- 
ram Re2:ra  alguma  , que  foíTe  dirigida  aos  ouvintes  , ou 
que  lhes  enlinalTe  como  haviam  de  edudar  , e aprender 
o Direito.  E tanto  quizeram  fempre  occultar-lhes  a mefma 
jmportantiirnna  Diiciplina  , que  nem  do  vocdhuh  Methodo 
quizeram  ufar  , fervindo-fe  em  lugar  delle  do  vocábulo 
Modo  , não  obdante  ter  ede  per  fi  huma  fignifícação 
muito  vaga  , e generica  , e fer  tão  fomente  aquelle  o 
termo  proprio  , e mais  fignificante  do  aíTumpto  dos  fo- 
breditos  dous  Titulos. 

228  E dede  dolofo  artifício  , com  aue  fe  empenha- 
ram a apartar  do  entendimento  dos  Juridas  a indifpenfa- 
vel  Doutrina  do  Methodo , veio  depois  a feguir-fe  pòrem- 
fe  os  Edudos  de  Direito  em  huma  tão  grande  confusão , 
e deíbrdem  , que  retardou  , e impedio  fempre  os  feus 
progreíTos  , por  lhes  faltar  inteiramente  a direcção  do  bom 
jVIethodo,  que  he  notoriamente  ounico  lubfidio , que  de 
al?iim  modo  podia  occorrer  aos  graves  inconvenientes  da 
falta , que  delle  ha  nas  Compilac(5es  do  Direito. 

229  Do  mefmo  dolofo  artificio  refultou  também  prin- 
cipiarem , continuarem  , e concluirem  os  Edudantes  o 
Curfo  Juridíco  com  tão  craflk  ignorância  dede  ponto  , que 
fe  alguém  lhes  perguntaíTe  , ainda  depois  delles  Gradua- 
dos Bacharéis , e Doutores , pelo  Methodo , por  que  ha- 
viam aprendido  o Direito  da  fua  Faculdade ; ido  he , fe 

fora  ' 
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fora  o Sinthetico , o Analytico , ou  o Exegético  ; quaes 
são  as  fuas  naturezas ; as  fuas  Leis ; os  feus  preceitos  , e 
fubíidios  í Se  algum  delles  depende  da  Hermeneutica , e 
qual  he  o Officio  defta  Arte  í Se  elludáram  por  fyftemas 
amplos , e diffufos ; ou  por  Compêndios ; e quaes  são  as 
qualidades , que  devem  ter  huns , e outros ; quaes  são  os 
compolios  pelo  Methodo  Natural , Demonftrativo  , Scien- 
tiíico  , Geométrico  , JVIathematico  , Dichotomico  , Ra- 
midico , e Erotematico  í Quaes  deftes  fe  devem  preferir 
para  o F. iludo ; e fe  os  Ados , e^  Exames  . que  fizeram  , 
foram  pelo  Methodo  Ariílotelico  , ou  pelo  Socrático , e 
outras  iemtlhantes  noticias  ? Nenhum  refponderia  a pro- 
pofito,  nem  ainda, com  a intelligencia  defles  termos. 

250  Apenas  faberiam  dizer:  Que  efiudáram  por  Pa^ 
ratitlarios , ou  por  Commentadores  de  Textos  : E que  fi- 
zeram huns  Ados  , e Exames  na  fórma  fyllogifiica  ; e 
outros  por  perguntas  , e refpofias.  Nifio  parariam  todas 
as  fuas  noçoes ; ficando  Elles  nao  fó  obrigados  a guardar 
fegredo  aos  Authores  , em  que  a cada  paíTo  encontram 
efies  termos ; mas  também  inhabilitados  para  perceberem 
depois  , e aproveitarem  os  documentos  , que  para  facili- 
tarem , e aperfeiçoarem  o Efiudo  do  Direito , dam  aífim 
os  Efcritores  Methodologicos , como  também  outros  mui- 
tos Authores  em  diverfos  Opufculos  , nos  quaes  pela 
maior  parte  não  explicam  os  termos  referidos  , por  en- 
tenderem , que  fendo  elles  pertencentes  á Doutrina  do 
Methodo  , cujas  liçdes  devem  fer  as  primeiras  do  Curfo 
Jurídico  , não  podem  deixar  de  fer  fabidos  por  quem  tem 
frequentado  as  Aulas  do  Direito. 

UNDÉCIMO  ESTRAGO  , e IMPEDIMENTO. 

231  A total  falta  , que  havia  nas  Aulas  da  Univer- 
íidade  das  Lições  Elementares  do  Direito  Canonico ; e a 
grande  defordem , com  que  nellas  fe  liam  as  Inftituicões 
do  Direito  Civil , devendo  haver  na  mefma  Univerlidade 
Lições  Elementares  de  hum  , e outro  Direito  ; e fendo 
também  neceíTario  obfervar-fc  exadamente  em  todas  EI- 

Jas 
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las  a bna  Ordem,  e JVlethodo,  que  ,áo  correfponderrteí 
a fua  natureza  a , conditu/ram  outro  Ellrago  , e outro 
Impedimento  de  trides  confequencias 

rJJr  ^ ^‘*'•'2  Elementares  do  Di- 

r-ito  Canomco  le  verificou  com  a maior  evidencia  na  Fa- 
culdade de  Cânones  , por  náo  ter  havido  , nem  haver 
ainda  nelia  Cadeira  de  Inftituta , em  que  todos  os  Efiu- 

fem  V OU  Canonifias , fof- 

lem  obrigados  a ouvirem  as  primeiras  Regras  , e Princi- 
pios  dos  (-anones.  ^ 

rrepL*afrem%?rrrlldo''mais‘'ampr^ 

Elementos  da  i'mportantimn,‘rD'?dp]inr^^^^  cInonéT! 


n A iieceiiidade  de  le  nrinci- 

piar  o Elliido  de  qa*lquer  Oifci 
plina  por  hnmas  breves  Indicui- 
ções  ,_qae  contenhdm  fómente  os 
prmeiros  Elementos  , e princí- 
pios delia  , excellentemente  mof- 
tron  QuintíbanoLib.  S Inflitution 
Orat.  Prrcem.  ibi : Incipievdibus  bre- 
'oms  , ac  rtmi^ichis  tradi  magis  con- 
'vevit  : aut  enim  dijfictiltute  in/litti. 
iionis  tam  iinmcrofA  , atque  perpJe- 
cere  , ãeíen-eri  fdent  , atit  eo  tem- 
pere, quo  Pi-Acjptte  alenda  ingeria 
atque  induigentià  attadam  enutrien- 
■ úa  funt , afperip-ttm  rerum  traâatu 
attenintur.  h depois  delie  a rc- 
peiio  Jufliníano  in  Pr.^^Sat.  i D/- 
fe/lerum  , íbi  ; 1 Iaque  citPdo  procui 
quiãem  efl  , r.ecefTe  e/fe  JnJIiínthmes 
in  omnihus  íluãits  prinmm  pbi  ven- 
aicare  locum , utpote  prima  vefligia 
eri%  fcientiíL  mediacnter  tvadênie<í 
Delia  Te  moveo  o mefmo  Impera- 
dor para  rnandar  compor  a Inf- 
tituta  do  Direito  Civil.  £ fobre 
ella  fe  podem  também  vcr  Vi^Iio 
tn  Prafatione  ínftitutionum  Tbeophi- 
h Nicolao  Reiifneio  in  Epi/lo?a 
mmcupatoíia  BracíiUogi  Juris  Civi- 


que 


r»  / Hubero  de  Katienc 

juris  docendt , 25*  difeenãi 
h Por  fe  verificar  igualmente 
no  Direito  Canomco  a neceífida- 
de  de  hum  Livro  Elementar,  pe- 
lo qual  fedeile  principio  aos  Ef. 

7 f , encarregou 

^au  o 1 \ Summo  Pontífice  a joáo 
Paulo  l.ancelloto  a compoílcao  de 
mima  Inftituta  de  Cânones : 6 fa- 
nsfazendo  Lancelloto  a efta  rom- 
fnftituiçóes  do 
mermo  Direito  . que  correm  com 
p leu  Nome  ; e pofto  que  nao  fe- 
jam  authenucas  , fe  ajuntáram  ao 
Corpo  de  Direito  Canonico  , e 
nelle  fe  acham  imprefias.  No  mef- 
mo trabalho  fe  empregAram  de- 
pois de  Lancelloto  muitos  Cano- 
mftas  , e deram  á_  luz  hum  gran- 
ue  mimero  de  Inftituicóes  do  mef- 
mo Direito  , as  qiiaes  podem  ver- 
■e  nas  Bibliofhecas  Jurídicas  ; E 
o mefmo  Lancelloto  quiz  perftia- 
dir  no  Lib.  } InJlituiion.Juria  Ca- 
nonici  Ccmmentarii , que  a Inftitu- 
ta  dos  Cânones  he  ainda  mais 
neceifaiia,  que  a de  Leis. 
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<iue  lhes  háo  de  fer  de  grande  ufo  não  fó  para  a direc- 
ção da  Vida  Chriítâ , mas  também  para  os  Exercicios  do 
Foro  Civil , em  que  hão  de  empregar-fe  depois ; por  fer 
tal  a fraternidade  das  duas  Jurifprudencias  Civil  , e Ca- 
nônica , que  ambas  fe  ajudam  , e foccorrem  reciproca- 
mente , porque  huma  não  fe  pode  bem  exercer  fem  a 
outra  ^ . 


Donde  vem  não  poder  haver  Jurifconfulto  , nem 
Magidrado  perfeito  fem  huma  boa  noticia  de  ambas 
E julgarem-fe  por  eflas  razões  tão  connexos , alliados , ê 
unidos  os  Eíiudos  do  Direito  Civil , e Canonico , que  em 
muitas  Univerfidades  não  formam  Faculdades  diftindas 
nem  fe  promovem  os  Candidatos  aos  grãos  de  Doutor! 
lem  o receberem  juntamente  em  hum  , e outro  Di- 
reito 

25Ó  Efta  neceííidade  do  Eíludo  dos  Cânones  , que 
os  Legiftas  , conheceram  muito  bem  os  capciofos 
Compiladores  dos  Edatutos  da  Univerfidade  : E para  da- 
rem alguma  perfundloria  fatisfação  a huma  falta,  que  não 
podia  deixar  de  faltar  aos  olhos  de  todo  o Mundo  , de- 
terminaram, que  os  Bacharéis  Legidas  não  pudeífem  fa- 
^r  Ado  de  Formatura  , fem  que  primeiro  ouviíTem  dous 
Curfos  de  Cânones  e que  ninguém  foífe  admittido  a 
doii- 


a Riegger  in  hitrocludinm  in 
Univerfum  Jus  Ecclefiaflicum , díf. 
pravia  , Seét.  i , ^ S , ibi  ; Et 

çuamvts  utraque  Jurifpruãentia  Sa~ 
cra , es*  Profana  , mutuo  manus  Cihi 
lorrigant , Hf  altera  alterius  pofcat 
fem.  ^ 

i Schmier  hi  J urífpruãentia.  Ca- 
míico-CivVh  Pr&fatione  aã  Leão- 
■em , ibi  ; Memjniffe  juvahlt  aã  fo- 
idam  Canoricn  DifcjpVms.  veritiam 
nx  unim  eluãari  , iiut  DifcipUn.z 
'ivVis  anxUiari  mami  ãeflituitur  ; 
'■il  vec  me  perfetia  1egum  fcientia 
'otietiir  , qui  Sanâorum  Camnum 
njlituta  neglexit.  Eu  Ciquiãem  e/l 
emtni  Júris  connexio , tp  vicinitas  , 
't  ubi  ãefirlt  unum  , per  allerum 
ippUAtv.r  ; íf  fi  caligent  Le^s , 


Cü>wnes  facem  praferant  ; fm  De- 
creta Pontificum  pleant , Principum 
Confiitutíonibus  aãiuventur  ex  ãe- 
cantato  Gap.  i , & 2 ãeSoviOpe- 
ris  E/untiatione. 

c Como  fe  vê  em  França  na 
Cidade  de  Paris  , em  que  n To  ha 
mais  que  huma  fò  Faculdade  fu- 
ridica  , o que  fc  prova  pelos  feus 
Fdatutos.  E também  na  de  Tolo- 
fa  , onde  os  inefmos  Piofeífores 
alternam  as  Lic(3es  de  Leis  , e de 
Cânones  , como  efcreve  DouiaC 
PranoítOfí.  Canorãcar.  Lib.  e,  Gap. 

5 in  Vitá  Marani. 

d Como  he  notorio  pratícar-fe 
em  muitas  de  Alemanha. 

e Livro  j , Tit.  44  , 5 , C 

J it,  45  no  pnncipio. 
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doutorar-fe  em  Leis , fem  moftrar  por  Certidão , que  ti-^, 
nha  os  Textos  de  Cânones  ^ . 

237  Porém  não  ha  coufa  mais  maliciofa  , do  que  a 
providencia  dede  Eftatuto  ; Primo  , por  parar  em  hum 
fimples  preceito  ; não  obrigar  os  ditos  Bacharéis  a conta 
alguma  dede  Edudo ; e deixar-lhes  por  ede  modo  aberto 
o caminho  para  a livre  tranfgrefsão  , do  que  elle  apparen- 
temente  difpoz  : Secundo  : Porque  ainda  no  cafo  , em 
que  no  dito  B>datuto  fe  houveífem  tomado  todas  as  me- 
didas neceíTarias  , para  fe  não  faltar  ás  Lições  por  Elle 
ordenadas  ; nem  por  iíTo  ficaria  fatisfeita  a necelLidade  , 
a que  Elle  modrava  querer  acudir. 

238  Os  Bacharéis  , que  frequentaíTem  todas  as  Li- 
ções , fim  aprenderiam  por  ellas  algumas  quedoes  das 
Podillas  dos  I-entes , que  ouviíTem ; mas  feriam  avulfas  , 
difparadas  , e fem  connexão  ; e feriam  tratadas  com  a 
mais  fadidiofa  diffusão  : Por  iíTo  não  tirariam  delias  ain- 
da huma  leve  tintura  dos  Elementos  dos  Cânones. 

239  Pois  que  a perfeita  indrucção  do  Corpo  Elemen- 
tar da  Jurifprudencia  Canónica  he  , que  devera  ter  for- 
mado o impreterivel  objedo  daquelle  Edatuto  a não  fer 
ede  palliado , e edablecido  muito  de  propofito  para  def- 
pedir  os  Legidas  das  Aulas  fem  os  indifpenfaveis  rudi- 
mentos do  Direito  da  Igreja , e privar  os  Magidrados  def- 
tes  Reinos  de  humas  noçoes  as  mais  importantes  para  os 
fins  da  Religião  ; da  perfeita  obfervancia  dos  Sagrados  Câ- 
nones , e dos  Direitos  da  Igreja  ; do  bom  conhecimento 
das  violências  , e abufos  dos  Minidros  Ecclefiadicos  ; da 
juda , e innegavel  protecção  dos  V aífallos  opprimidos ; e 
da  neceíTaria  defeza  das  regalias  da  Coroa  ^ . 

Com 


éi  Livro  f , '3'it,  42  , ?.  2. 

& Van  Kfpen  Jtiris  HccUfiaflici 
Univerfí , Tom.  ? , Oper.  inPrafa- 
tione  Commetitarli  in  Cânones  Júris 
Veteris , ac  hlovi , pag.  S : Onde 
depois  de  recommendar  o fólido 
Eftudo  dos  Cânones  com  as  .Au- 
thoiiUaUes  de  Sáo  Caiios  Bono- 


meo  , e Chriíliano  Lupo  , efcrevc 
o feguinte  , ibi  : Neque  Clericis  , 
itsve  , (lui  Ecclefis.  àãmmjlranãA. 
vi  fui  officii  pr&funt , íute  Sanâonm 
Canonum  , ac  aviis.  DifcipUnti  no- 
iiiia  fohim  utUis  , ac  prope  nece fa- 
ria ejl  : Sed  29  his  , ijui  CiviVthus , 
Kegüs  TritnmUHs  prafeííi  fiwti 
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240  Tom  igual  evidencia  fe  verifica  também  a gran- 
de defordem  , com  que  na  melma  Univerlidade  fe  liam 
as  Infiiruiçdes  do  Direito  Civil  : Porque  devendo  as  Li- 
ções da  Infiiruta  Civil  ferem  ordenadas  pelo  fimples  , e 
facil  caminho , que  lhes  prefcreveo  Jiifliniano  ^ , por  fer 
cfte  fomente  o que  ferve  para  o feu  fim  , cue  todo  de- 
ve parar  na  pura  inflrucçáo  das  Primeiras  Regras,  e Prin- 
cipios  Geraes , para  le  evitar  o ^raviíTimo  incommodo  de 
começarem  as  Lições  dos  Principiantes  por  huina  grande 
multidão  de  preceitos , e efpecies , cue  por  força  há<)  de 
confundir  os  feus  , ainda  debeis  juizos  : Ee  bem  noto- 
rio  , que  as  mefmas  Lições  fe  fazem  por  hum  Methodo 
diametralmente  oppofio  : Porque  fe  não  cingem  á letra 
dos  Textos;  á fimples  expofiçáo  das  genuínas  Sentenças 
dos  Paragrafos  de  Jufiiniano  ; ás  fuas  verdadeiras  razoes 
de  decidir , tomadas  do  feu  legitimo  foro ; á pura  expli- 

ca- 


aui  fe  íUfponunt  , ut  iis  aliquaiule 
admovemittir. 

Cim  enim  f eâata  woãerea,  von 
Belgii  tanttim  , feâí^  Gallia. , alio- 
rtinume  R Drfciplinn  , (if.of- 

tioees  Ecciefiafiicfi  'Difcirlina.  fre- 
ijueoter  ãevolvur.tur  a/l  R egla  Trj- 
iiiriiilia  : imo  vix  (ititdijuaw  a'icn- 
jus  ntome^iti  Difciplinam  exteri  rew 
concevneos  cum  efrâa  í1ecerre>-e 
íjueant  Erijfor-i , ri  Regia  Aiiã^ri- 
ias^  afTiJlat  : Vix  (liei  rotefl , quàm 
Epifeoris  , aliifijue  Pajlorthis  ir?  reí- 
tauranãa  ; ant  fvflireerula  ptn  iori  Ec- 
cUn^  Difeiptina  fir.t  mpeãimetüo 
Mi>'i_ftn  Regii , ãln?  antiotipvvvi  Ca- 
nomm  , 25*  puriovis  Ecclefiaflica  Bif- 
cípUos.  riane  exnerteí  o^ii-líiniã  a 
re^axata  , aut  cclUpCa  Bifiplina 
tlipivim  appareal , ijua/i  noxiam , 29* 
periculofam  novilaiem  dbonnnardur , 
Cí*  reiiciurit. 

Át  e contra,  cum  Regii  Miriif- 
tn  Soer  rum  Canorunv  , ntíi?'e  íin- 
cerifUrns.  Ecc''efiafiica  ))ifci'-Hnãfci- 
•iitin  pro^e  funt  imhiti , mipiim  ptiid 
^or?  in  reiVv?tegran  la  , aut  fuflinen-  j 
la  . aut  pnmovepd a óptima  Via  Ec-  1 
ílgJíA  Difcipjlna  vakant : iwn  I 


tanlum  Epifcopis  , csiterifoue  Ec~ 
ckfis.  Minip-is  , fua  Auâoritate  af- 
fiflenão  q fed  iefuper  taricjuam  Sa- 
croipim  Canotumi  ah  Eccleãa  Covfli- 
tuii  V índices  , 29*  Executeres  , eam 
Auíforit ai e Regia  promovendo,  aut 
colluhentem  fujlinenão , vel  coVapfum 
reflaurando. 

a In}.  Hisjrifur  Irjlitut.  de 
Jujlit.  ílfjur.\h\:  Elis  igiturgene- 
raliter  cognitis  , incipienfikts  no~ 
bis  exponere  jura  Populi  Rrmani; 
Ha  videniur  pofTe  tradi  comm?di(fi- 
?rie , fi  primo  tpvi , ac  fimp'ici  via  ; 
pofl  deinãe  diligentiffirva  , otque  ex- 
a^iffima  mterpretotione  rmgu'a  vá- 
ãuntur.  Alioquin p flaiim  àh  initio 
rudem  adhuc  , 25*  infirmam  orimum 
fiudioíi , multitudinc  , aut  varieta- 
te  renm  , oneraverimus  , ãuonm 
alteram  , aut  deferi  orem  fiaãionm 
ep^kmus  , a-at  cum  magno  lai  ore , 
fare  etiam  cum  diffidentia  , qaa  pk- 
rtnnque  V‘venes  avertit  . fernis  aã 
id  rerducemns , aã  Quod  leviore  via 
dadlus  , fjt?e  magno  1 rd’ ore  , 29*  fins 
ull  t diffidenti a maturius  vsrduci  po- 
tuifet,  ^ 


I 
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caçao  das  palavras  efcuras ; e á breve  illiidracao  das 
terias  com  as  noticias  dos  ritos  , e antiguidades  Roma- 
nas , como  deveram  cingir-fe. 

^241  Antes  pelo  contrario  fe  movem  nas  mefmas  Li- 
ções difputas  impertinentes,  e alheias  das  Conclusões  pró- 
prias dos  ditos  Paragrafos ; le  acarreta  paraellas  hum  gran- 
de numero  de  Leis  de  todo  o Corpo  do  Direito  Civil  fe 
impugnam  as  refoluçoes  com  antinomias  fobre  antinomias  ; 
e fe  tra7em  Conclusões  fobre  Conclusões  « ; de  forte  , que 
raruTimas  vezes  fuccede  haver  L,ição , em  que  fe  explique 
mais  de  hum  Paragrafo  : Refultando  daqui  ficarem  por 
explicar  muitas  matérias  da  Inftituta , ainda  as  mais  prin- 


« Os  gravifTimos  incommodos 
•defta  importuna  defordem  das  Li- 
<;ões  da  inüituta  ninguém  ponde- 
Tou  , e expiimio  tão  fclizmente  , 
como  o grande  Cujacio  in  Obfer- 
•vat.  i-ib.  I 2 , Cap,  8 , ibi : Ex  U- 
iris  Juris  Civilis  , Libello  ínftiiti- 
ilomnn  neqne  comptior , neque  íacl- 
Tt0r  ullus  ejl , qnup.te  interpretem  ãe- 
fuieret  mi  mis  : ui  plane  illorum  vi- 
ííeattir  ejfe  otium  ignohile , qtii  eum 
iJbeilurh  lotigiffJmis  onerant  commen- 
tàriis  , quod  poOtitm  ejl  in  una  co- 
gnitume  , in  infinita  ãijpertientes.  E 
mais  abaixo  : Nainqua  [ciemia  fiac 
ejl  , qufi  moãum  non  hahet  ulhim  f 
Quti  fines  J'uos  egreclitnr  1 Qtta  tota 
tleerrat  a praceptis  fiiis  , finnmo 
lUo  prafertirn , nec  a JuJliniano  prs- 
■fermiffo  , ut  incipientibus  jura  tra- 
ãantnr  íevi , ac  fimplici  via  : ne  ãif- 
ficiiltate  infiitiitionis  tamnumerojk  , 
atque  perplexa  , ab  1wc  fliulio  ãe- 
terreantur  i 

E depois  dílle  Me(lercio/»^i7. 
de  Imminuench^  labore  Stuãii  Juruli- 
ei  4 , \bi  : Inãe  cum  Cujacio 
ignofile  eorum  otium  exijUmo  , qui 
Tiunc  Libellum  longifjlmis  onerant 
Commentariis  , quod  porttum  efi  in 
tina  Cõgnitione  in  infinitim  ãífper- 
tientes  oflentatione  vana  , qtiò  -plu- 
ra  feire  vhleantur,  Enan-atinnibus 
€mm  non  contenti , ex  Digedis 


Códice  objeâiones  pi-mant  , Doâo- 
rum  fenteutias  adducunt  , ac  per- 
plexi  jttí  is  difficultatibus  illos  irre- 
tiiint , qui  iie  vix  qtiidem  términos 
anis  audiverimt , multo  minus  fpe- 
ciem  Jeii  cafum  earum  legiim  , qua 
acervatim  adducuntur  , in  quibus 
interpretanãís  plerique  muHum  &f- 
tiiant  , pravidere  pofunt.  Pari  mo~ 
do  , quo  iis  perperam  ageret  , cui 
paganis  prima  Religrunis  fundamen- 
ta propofiturus  , iílico  implicatUJi- 
ma  , qu\  veteris  , quà  novi  Telia- 
menti  loca  , infiper  fíni/lras  fi&re- 
ticornm  interpretaliones\  impti- 
gnatiunes  aãdiicere  vellet.  Lac  ie- 
neris  Jlomachis  , non  validas  cibus 
convenit.  Ab  iis  plane  ahliorrent , 
qui  in  Ittijus  Libellí  expofltinne  vix 
ab  tilla  juris  nojlrt  contrõverfta  abf- 
tinent.  Cum  Roma  Pr&torem  fecun- 
dam fiiam  iiirifliâionem  Tutorem 
dare  pottiiffe  reperitint  , de  frinofa 
Imperii  meri , mixü  , ac  j uri fãiâio- 
nis  matéria  anxie  jefe  torquent.  Ab 
ufucapione  fervitutum , earundemque 
contiruitate  ac  difeontinuitate  fefe 
non  temperant.  De  argumento  , ah 
Fiymologia  quatemis  procedit  , ac 
fimilibus  agri  fomniis  , varie  rixan- 
tur.  Ad  titiilum  de  Aâionibus  qua- 
nam  non  congerunt  f Diceres  , de 
indiijlria  ingenionim  illos  tortores 
in  Tyronum  confufmcm  confpirare. 
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cipaes , como  sao  por  exemplo  as  dos  Controlos , das  Ac- 
Çoes , das  Tutelas , &c.  onde  fe  não  chega  nunca  com  as 
IJçôes , por  fe  conílimir  o anno  Académico  na  explica- 
ção dos  Titulos , de  que  ellas  são  precedidas ; não  tiran- 
do confequentemente  os  Ouvintes  proveito  algum  da  ex- 
plicação de  muitos  deíies  inúteis  , e envelhecidos  Titu- 
los por  verterem  fobre  matérias  tão  próprias  das  fuperfti- 
çoes,  e coílumes  particulares  dos  Romanos,  como  eftra- 
-nhos  ao  Século  prefente. 

eda  prejudicial  metamorfofe  das  Lições,  díi 
Inílituta  foi  caufada  pelo  intolerável  abufo  , que  nellas 
introduziram  os  Eílatutos  da  Univerfidade , e a fua  Re- 
forma. 

Pois  que  tendo  aquelles  Eílatutos  creado  duas 
Cadeiras  de  Inílituta  Civil  : E havendo  a dita  Reforma 
accrefcentado  outras  duas  ; declarando  expreíTamente  fa- 
7er  eíla  nova  creação  para  o fim  de  fe  poder  explicar 
toda  a Inílituta  em  cada  hum  anno  ^ : Elles  mefmos 
abriram  logo  huina  Eílrada  franca , para  fe  não  confe^uir 
o dito  importantiílimo  fim  ; permittindo  claramente  "aos 
Lentes  poderem  deter-fe  na  explicação  de  cada  Parao-rafo 
dous  até  tres  dias  Approvando  com  eíla  nociva  %er- 
mifsão  o pellilencial  abufo  de  fe  pertender  enfinar  na 
Inílituta  todo  o Direito  Civil  : E concorrendo  com  as 
mefmas  Leis,  que  eftableciam,  para  as  fuas  providencias 
le  fazerem  illuforias  , e fe  qualificarem  de  maliciofas  , c 
nocivas.  v 

244.  Porque  fendo  computado  o numero  dosParaora- 
fos  da  Inílituta  com  o de  todas  as  Lições  dos  quatro  Len- 
tes delia  ; excede  tanto  o numero  daquelles  ao  numero 
deltas , que  claramente  fe  vê , que  o mefmo  era  dar-lhes 
aquella  faculdade  , que  authorizar , approvar , e au?men- 
tar  a antiga  defordem  de  não  fe  explicar  toda  a Inílitu- 
ta ; fazendo-a  praticar  por  mais  dous  Profeíibres  ; cuja 

crea- 


^ Refoiaia<íi»o  düs  JiiUtutos, 


íi-,?.  6j,epao-.  ,rí,?.  jS. 
í-íV.  f , Tu.  li  , i.  6 
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creaçáo  ne^e5  termos  mais  fervia  para  dar  a todos  quatro 
hum  novo  Theatro  ^ em  que  fe  enfaiaíTem  para  o Ado 
da  Oftentação  , e para  multiplicar  os  meios  de  confusão 
dos  Principiantes , docue  para  indruil los  competentemen- 
te nos  necelTarios  Principios  da  mefma  Indituta. 

21$  De  forte  , que  o objedo  da  Inílituta  foi  dar  aos 
Efíudantes  hiima  ^eral , compendiofa  , e breve  noção  dos 
Elementos  de  toda  a Jurifprudencia  em  termos  concifos , 
claros  , e perceptiveis  aos  Principiantes  : E os  contradi- 
dorios  objedos  dos  referidos  Edatutos  , e T icdes , foram 
implicar  os  mefmos  Principiantes,  mettendo  os  no  laby- 
rintho  de  toda  a Jurifprudencia  Civil  , quando  fe  deviam 
reduzir  fomente  á Elementar  , que  fe  contem  na  dita 
Inllituta. 


DUODÉCIMO  ESTRAGO  , e IMPEDIMENTO. 

20  O graride  cuidado  , com  que  os  Alaquinadores 
dos  Ellatutos  não  quizeram  que  as  Sciencias  Juridicas  fe 
enfinaíTem  , e aprendeíTem  na  mefma  Univerfidade  pelo 
Methodo  S^nthetico , e Compendlario  , foi  outra  maquinação 
contra  efta  Sciencia 

Por 


a Para_  fe  adquirir  huma  bua 
idéa  do  incomparável  fruto  das 
lições  oídenadas  peio  Met'wJo 
Syfít^ieiíco , haflt  por  todos  o fó- 
lido  , e eieeante  Ju;iar  de  Heine- 
cio  in  Pr-ifath'ne  ¥.]ementM‘'m  Ju 
ris  Civil s fecuncíum  orãinem  Infli- 
tutionum  ; o qual  poflo  que  (eia 
extenío  , Üluílra  tanto  os  efpiri- 
tos  fobre  efta  importante  matéria  , 
e aprefent  I huma  imagem  t io  vi- 
va dos  infinitos  commodos  do  feu 
ufo  , e dos  perniciofos  datnnos  da 
íua  exclusão  das  ufrol.is  , que  n ío 
podemos  deixai  de  incorpoi-a!lo 
aqui  : Primum  ut  hijlitfti  rationem 
perfpicids  , hceat  'nrfn  pace  tua  rem 
paulo  üítius  ordifi  ah  iis  teniporibus  , 
qv-ihus  Irneriui  , eiufíjue  juccelforc.  , 
JhiJimn  ahpioã  Ju<is  Ruma-rã  jam 
pane  fepuiti  hmiuicus  ir.jecevMt. 


Qjiium  Ins  ratio  interj  retanãi  jura 
ccvcchvTiv.Yí  vicleatur  pulc/ierrima  , 

iã  fihi  negocii  creãebant  fulum  ãari  , 
ut  dif  jum  íjluc!  Juri>  Jufiiniafíei 
vohanen  , ve!  amp!ilTiwi<  Cummen- 
tariis  , vej  ScfiuVtiÇ  bj  evi  'ribu  //- 
!-'f!raium  , hi  Catbedra  ; i-oro<  erent  , 
CS*  i' a Leguleios  a fe  Jirmatos  di- 
miiterent  in  fora  ibi  non  fine  irer’ 
rimo  auRjlii  íntas,  nef  stjue  verba 
<&’  iras  fitas  heaturos.  \ eruni  ea  do- 
ce,.di  ratiot.e  pru  tironum  íü  tn  ,, 
eorum  temporum  caU  ine , nV.il  po- 
terat  reperiri  detenus.  Primum  erãm 
í]uHm  ah  e egantiarum  Literarum  , 
Hijloriurum  , ac  P/úhfoi /lia.  prajl- 

diis , íjua  àraíAücriç  requirit  , pia- 

ne  deílituti  tantum  opus  adgrederen- 
Uir  ; ipfi  fibi  prafcripferaní  leges 
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• 247  Por  iíFo  nílo  determináram  , que  depois  de  en- 
finados  com  a devida  íbbriedade  os  Elementos  das  ditas 
Sciencias,  le  paíraíTe  logo  a enlinar-le  também  o Direito 

de 


ifias  hierí  retanãi  j qtins  a Guhíone 
Panctrolo  exponi  animadvertimus  , 
taãiJfifTimas  , qtiihis  üJftriâi  tot  ver- 
ta inanta  faciehant , tot  niíiil  aã  rem 
pertinentes  quadiones  movebant , ut 
tlronibus  . qui  Je  fiuic  Oceano  com- 
miferant , vix  tiVa  fves  efjet  iVum 
iinquam  enavífanãi.  Deinãe  fiquiin- 
ter  illiteratijfimas  illas  iiteras  con- 
fennifTent  , id  effent  ãiuturnis  vigi- 
liís  coii/equuti  , ut  univerfim  Jus 
Jujlinianeum  , BartfwU  ^ AcurCti 
àbCinthio  prohe  conditum  , ãevoraf- 
fent  ; tamen  In  non  tam  veram 
Jvrifprudentiam  fihi  per  omnla  fimt- 
leni , 25*  inter  fe  coíiarentem , quám 
aliqtiam  ejus  urnbram  tenebant. .... 
Uac  eft  prima  ilJa  jura  traãendira- 
ti  , qus,  ut  ut  proveãioribus  , dS 
fvUãiore  principiorum  notitia  imbu- 
tis  , infignem  adferat  utilitatem ; 
tironum  tamen  rationibus  tam  paruni 
(iccmmoãata  ejl , ut  eam  poft  iílam 
feVtcifftmam  temporum  reparationem 
I fctis  mature  dereliquerint  magnl  no- 
Vtinis  Jureconfulti.  Ex  eo  enimtem- 
pore  magis  plerifque  fe  protavit  ra- 
I tio  ãocendi  eatenus  ,ut, 

ea  faltem  pramifTa  , jnvenes  in  ip- 
fum  Jus  Judinianeum  intromitteren- 
tur.  Urnc  Cujacius , Padas,  We- 
fembecius  , alüqtte  viri  ãoúiffimi , 
ãilrerfa  per  univerfim  voíumen  Jttf- 
tinianeum  pracepta  coVigere , ^ in 
fios  finguía  foctdos  ãifpofita  , jujlo 
úrdine  proponere  co?ptrunt.  Quorum 
. exemphm  auamvis  pluribus  poftea 
incitamento  fiierit,  ad  eamdem  viam 
ingreãiendam  ; tamen  df  hi  pojlea  in 
diverfa  iverunt-  AVú  enim  memória 
Auditorim  confvlturi  , fvüs  inharc- 
lant^  conclu/ionibus  , eafque  modo  per 
•caafarttm  gerera , qua  vocant , mo- 
ão  per  qtiajliones  ãifponehant  : modo 
fe  praclare  fio  funãos  Oficio  exif 
iimabant , fi  aã  fingulos  títulos  ali- 


quot  cafuum  leviter  emicíeatonm 
centúrias  proponerent.  AUi  judicii 
difcentium  habita  ratione  id  potiffl- 
mum  agebar.t  , ut  concí fiones  aã 
fua  princi;  ia  referrent , nihilque  tra- 
ãerent,  ctijus  nonratio  exiis , qua 
antea  explicaverant , ah  unoquoque 
perfpireretur.  . . . Jam  fi  ex  me 
qiiaras , utra  ãocendi  rafio  mihi  fe 
magis  probet  ; fatebcr  a pi  ioriim  opU 
nione  fententiam  meam  femper  dif- 
crepaffe.  Qiiitm  enim  feire  fit  rerum 
catifas  perfrtcere  ; an  tu  éum  Jus  , 
in  quo  verfatnr , feire  dixeris  , qui 
nuVam  unquam  principia  juris  per~ 
vejligandi  curam  animam  fuhire  paf~ 
fus  ejl ! . . . Euni  itaque  ego  Jure- 
confuítum  ãicere  foleo  , qui  , ut  ite- 
ram Duareni  verbis  utar  , prsece- 
ptionum  , & theorematum  iiníver- 
falium,  qiiibiis  ad  judicandum  ex 
bono  , & .Tquo  de  fingulis  nego- 
tüs  prsparamur  , & informaraur , 
cognitionem  fibi  aceuratam  pepe- 
rit.  Nam  fingularia  , qujs  infinita 
funt , fub  nuliam  aitem  , aut  prx- 
ceptionem  cadunt.  Eam  ego  jurifi 
confultl  laudem  puto  maximam  , Ci 
ita  percepta  habeat  artis  jua  pra- 
cepta , ut  jurhim  fingulorum  ratio- 
nes  df  principia  intelligat  , eaque 
in  promptu  habeat  axiomata  , ex 
qiiibus  quajliones  omnes  enodare  pof- 
fit , ut , obvenier.te  bella  aliqiia  fpe- 
cie  , non  opus  ei  fit  refponfum  ex 
Barthoíi  cortina  petere  ; quam  prin- 
cipiorum inteVigentiam  fi  ouis  cum 
folida  legam  interpretatiore,  25*  ufu  , 
conjungit  ; tnnc  vere  Vlud  nefeia 
auid  praclaram  , 25*  fingulare  in  Ju- 
rifprudentia  folet  efflorefeere. 

bendo  as  palavras  , que  aqui  fe 
onnttein  , tão  di‘rnas  de  fe  verem ; 
aconfelhamos  ao  Leitor  leia  toda 
a /luthoridade  no  feu  Original. 

Para  que  as  lições  p úblicas  das 
Efcolas  polTam  produzir  o maior 
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dê  todo  o Corpo  das  refpedivas  Jurifprudencias ; amplian- 
do-fe  competeiiteinente  a noticia  elementar  , e inrrodií- 
zindo-fe  os  Eftudantes  aos  preceitos  mais  notáveis  , que 

nel- 


fruto  poílivel  , nÍo  balia  que  fe 
ordenem  pelo  Methoão  Sy'itnettco. 
He  neceiVario  que  fe  façam  tam 
bem  pelo  Caminho  Compendiario  ; e 
que  o Direito  fe  enfine  por  hum 
Compendio  completo  , e bem  or- 
denado , o qual  n o fó  tiaga  as 
de()n:ções  mais  claras  , e exaClas  ; 
as  divisões  neceiTarias  , e os  prin-’ 
cipios  de  todas  as  matérias;  mas 
todas  eílas  matérias  fe  achem  nel- 
le  difpolias  pela  ordem  mais  na- 
tural,  c com  hiima  tal  deducc.To  , 
que  entre  ellas  occupem  fempre  o 
primeh'0  lugar  as  mais  fimples  , e 
que  n;ío  dependem  das  outras  pa- 
ra poderem  bem  entender-fe  • e 
delias  fe  vá  fempi  e palTando  , co- 
mo por  degráos  , para  as  mais 
complicadas  , e fublimes : não  fe 
chegando  nunca  a eílas  fem  fe  te- 
rem preparado  os  ouvintes  cora 
a previa  noção  de  todas  as  ou- 
tras , que  os  podem  illutlrar  para 
a boa  intelligencia  delias. 

Porque  tão  fomente  por  Jtielo 
deíles  Compêndios  fe  pode  adqui- 
rir facilmente  huma  idea  fyílema- 
tica  de  todo  o Direito  ; das  par- 
tes , e matérias  , de  qiie  elle  fe 
compõe  ; c da  connexão  , e re- 
lação , que  ha  entre  ellas.  Pois  que 
feudo  a boa_  deducção  acompa- 
nhada da  maior  união  , com  q'!e 
Jielles  fe  dam  as  Regras  , e Precei- 
tos Juiidicos  , percebem-fe  muito 
melhor  não  fó  as  mefmas  Regras  , 
e Preceitos  , mas  também  os  ref- 
peitos  , que  dizem  huns  aos  ou- 
tros, o que  muito  concorre  paia 
todos  fe  poderem  atar,  e ligar  en- 
tre fi  nos  entendimentos  dos  ou- 
vintes com  o vinculo  , qnehein- 
difpenfavelmente  neceifario  para 
delies  fe  poder  formar  bum  juílo 
lyilema  ; e para  o inefmo  concor- 
re íambem  a facilidade  , com  que 


fe  pode  repetir  o eiludo  delies  , 
contribuindo  eila  repetição  igual- 
mente  , para  que  as  mefmas  Re- 
gras fe  fixem  mais  tenazmeiue  na 
memória. 

Além  deíle  infigne  beneficio, 
que  fó  póde  fer  fiuto  das  lições 
Ciompendiarias  , logra-fe  ti^mbeni 
com  eílas  a giíUide  ventagem  de 
deixarem  aos  ouvintes  algum  tem- 
po livre  para  nelle  poderem  ap- 
pljcar  fe  ao  Direito  Natural  , á 
Hidoria  , ç aos  outros  íubí  dios  do 
Efludo  Jurídico  , fem  os  quaes  não 
podem  dar  pailq  acertado  no  Ef- 
tudo  das  Leis.  Ventagem,  de  que 
ino  gozam  os  que  clli.dam  por 
fyllemas  amplos  , e difiufus  , pof- 
to  que  também  fejam  byntheticos  , 
por  lhes  fer  necefiario  õccupaiem- 
fc  todos  com  elles  Por  eíla  razão 
ao ' iifo  deíles  fyflcmas  attribuc 
jkílatt  na  Obra  citada  Cap.  4 , 

4 0 o defprezo  vulgar  dos  ditos 
indifpenfaveis  fubfidios  da  boa  ju- 
rifprudencia  , ibi  : Nf-cr  a vero  aber~ 
ravero  , fi  Uiflorianim  ,Juris  PubVj- 
:i , Natura. , íS*  Gentii  m negleôhm  , 
prolixioribus  ejufniodi  Compenãiis , 
vei  potiiis  vohiminilms  , qiuz  expia- 
nanda  ftbi  funiunt  docentei  , adfcri- 
rjerim  . . . implantatur  enim  dif- 
centibus  errônea  i’la  perjiiafio  Jus 
Civile  , atque  Canonicum  , fohmnv.e- 
reri  f c:t;  feriam  operam  navent  , re- 
liqiia  eJTe  pai  erpa  , decoris  , conver- 
fationií  , benevoientis.  captando.  , 
favor ifque  concUiandi  gratia  traãan- 
\ da  ; htnc  quibus  benignior  Minerva 
favit  , üut  quorum  pro  reVtquis  maior 
fulertia  efl  , initio  fiatim  currtculi 
Juridici  in  fpiífis  voíuminibus  fefe 
vülutavt  , nec  unte  dimiítunt  , quam 
ingentí  farragine  cerebnm  , memo- 
riamque  , obruerint.  Et  1uic  ipfa  f in- 
quit  T.  Petroiiius  ) tolerabilia  ef- 
[ent  , fi  acl  furifprudentiam  ituns 
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I nelles  fe  incluem ; explicando-fe-Jhes  Titulo  por  Titulo  ; 
I e dando-fe-lhes  em  cada  hum  delles  todas  as  ditas  Re- 
; gras,  e exceicoes  principaes ; fazendo-fe-lhes  adquirir  huma 

U.  s 


'Viam  facerer.t  : nmc  25*  iegxm  tu- 
Tnore , (ju&ílimcuíarum  vanijjimo 
ftrepitu  hoc  tantum  proficiwH  , ut 
€wn  in  fih-um  venennt , pntCht  fe  in 
<tíUum  terrnnm  orbem  delatas  ; tf 
ideo  ego  adolefcertulos  exijlimo  hac 
ratione  fluUiffimos  fieri  , ijuia  ni1úl 
ex  iis  , qud  in  ufu  fiabemtis  , aut 
audiant , aut  viJent , tf  c.  qui  intcr 
Tiac  mitriuntur  rion  magis  in  Politi- 
cis  f rebufijue  Imperii  , fapere  pof- 
funt , i]uam  bene  olere , qui  in  culi- 
na  fiabiiant. 

He  pois  o Caminho  Compen- 
diaiiu  o que  deve  adoptar  íe  para 
o ufo  d_as  lições , fazendo-fe  cftas 
pelos  diios  Compêndios  Syuíhe- 
ticcs, 

Heuman  in  Apparatu  Jnrlfpru- 
ãentis.  Literário  , Cap.  i.  ■2'i , 
ibi  ; Ail  fcientiam  Compendiariam 
fy/ff’niatieam  fintes  femper  refpici- 
entem  , atque  adeo  foliãam  , omvi 
Jludio  contendanms. 

Senckcnberg  in  Methodo  J<;rif- 
prudeniia  Univerf  ?.  5 ? , ibi : Le- 
dionibiis  in  Pandedls  fi  ãeinde  boc 
Vrafippcfito  opus  Cit , Metbodus  Pa- 
ratitlaris  lectionibus  ad  Cingulos  tex- 
ius  praferenãa  , ner  aniinomiarum 
refolutiones  finiul  propinanda  , fed 
analogia.  , ac  falida,  brevitati  fiuden- 
di.  E 11a  Nota  I. 

Kleinfchrnidt  in  Prafatione  Pra- 
cogn,  Jur.  ihi  : F.  nimvero  juri  ■ (Iti- 
diofi  mediante  fyfiemate  perfedo  , 
C?  reãe  ordinato  fpalio  trienvii  , 
coTiimaãiffime , tf  fine  dificuUate  ad 
lã  perdnci  poffunt  , ad  qtiod  abfque 
tali  fiflernate  intra  fexennium  vix 
hoãte  pertingere  valent.  ^ 

AíTim  o entendeo  Luíz  o Gran- 
de, Rei  de  França  , quando  in- 
troduzio  o ufo  dos  Paratitlos  nas 
lições  das  Efcolas  Juridiras  de  p». 
íís  , como  fe  refere  na  Dedicato- 
lia  des  Paratitlos  de  Cajfaneo  , e 


no  Tratado  de  T Expectativa  des 
(jraduès  , Tom.  4. 

Aílim  fc  entende  também  oe- 
ralmente  nas  Univeifidades  de^- 
lemanha  , onde  slo  t.ío  fe^uidas 
as  lições  da  Jurifprudencia  por 
Compêndios , como  fe  dá  bem  a 
conhecer  peio  «rande  numero  del- 
les , com  que  aquella  fahia  Nação 
tem  inundado  a Republica  Lite- 
rária, feudo  quafi  todos  diõtados , 
ou  compoftos  para  o ufo  das  Ef- 
colas , e não  havendo  no  tempo 
prefenie  mais  djfputa  , que  fobre 
o Methodo,  com  que  elles  devem 
ler  ordenados  , por  quererem  huus, 
que  nelles  fe  defpreze  , e perveita 
a ordem  dos  Livros  authenticos  de 
Direito,  para  fe  feguir  fómente  o 
Natural  ; pe.fuadirem.  outros  de- 
pois de  Leibnitz,  e Wolfio  , que 
o dito  Methodo  feja  Mathemati- 
co  , cu  Genmetrico  ; e fuilenta- 
rem  ainda  muitos  conflantemente 
a perpétua  , e inalterável  obíér- 
vancia  da  oídem  dos  Coipos  de 
Direito  com  JVleíiercio  de  Inmii- 
nvendo  laber e Juridiii  , 2-  í , ibi: 
Si  de  compilando  Jure  P^cmano  qua- 
reretiir  , eos  catãlre  poffes  , qui  alium 
ordinem  defidercm.  Sed  qui  a de  in- 
teWgenão  , quod  jam  fuu  orãlne  com- 
pilatvm  efi  , agitur  ; de  eo  ne  fis 
filVtciius  ; aUoqtiin  labor  , qui  fím- 
plex  , tf  uni  cus  efTe  poíerat  , du- 
plex fieret.  Natn  ut  aHe^atas  Le- 
ges reperias  , eajqtie  ipfe  rei  ui 
Schola , rei  firo  al!eee>  , Tribonia- 
neuw  ordinem  ut  memeriter  , tf  per- 
fecte  cailess  , onuino  neceffe  efi; 
cui  fi  novxim  , quem  aut  xpfe  invè- 
nlfii  , aut  Cib  alio  inventum  tibi  pro» 
pofuifii , üddiãeris  , laborem  fine  ne* 
eefiitate , axit  fructxi  auges. 

Porém  para  melhor  inílrucclo 
a refpeito  dos  cor  modos,  ouin- 
coQinioiios  ilo$  CQsapendios^  v»* 
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boa  idéa  dos  Livros  de  que  fe  compõem  os  Corpos  de 
Direno ; de  todos  os  feus  Titulos ; da  ordem  . e conne- 
xao,  que  elles  tem  entre  li ; e habilitando-oS  para  pode- 
rem formar  hum  bom  f>rtema  de  toda  a Difciplina  da 
lua  faculdade  ; para  comprehenderem  bem  a Analo<^ia 
do  Direito ; para  faberem  fazer  o devido  ufo  das  Fontes  • 
e para  terem  bem  prefentes  os  Princípios  Jurídicos  . á 
íini  de  poderem  depois  appiicallos  com  promptidão  . e 
acerto  aos  calos  . que  lhes  occorretem  , e forem  oro- 
poítos.  ^ 

Da 


jani-fe  Ulrico  Hubero  h Diülogo 
ãe  Ratione  Jwts  íhcenãi  , ac  dif- 
cenãi , em  que  réfeie  huma  difnu- 
ta  de  Jorge  André  Crufio  , que 
repiovava  os  ditos  Compêndios, 
com  João  Federico  Boekelmano  , 
que  defendia  o feu  ufo  , concluin- 
do com  a decisúo  da  queftão  a 
favor  dos  Compêndios  com  as 
duas  Cautelas  , que  fe  contém  na 
pag.  S 5 , apud  Puder,  ibi : Modo 
a duohts  fcopuUs  diligenter  cavea- 
wus.  Prrm  ne  fiudiofts  Compendia  , 
ficca,  jejum  a , arida  proponatntcs  ; 

ver  um  tal  ia  , qua  gujlum  melioris 
chctrims.  , fimulque  initium  , e\hl- 
iere  poffmt  ; tum  vero  ut  adjiduis 
lioriamer.tis  , exempíoque  praeamus  , 
ve  in  his  elementh  rul>f}jlere  fe  de- 
lere  , nec  pojfe  , prafumant.  Cau- 
tehiS , que  fc  devem  ter  bem  pre- 
fentes , para  que  o ufo  dos  Com- 
pêndios fe  não  faca  nocivo.  O 
mefmo  Hubero  in  Ürat.  de  Studio 
Jtiris  rlte  , ac  prudemter  inf  ituen- 
do  , na  qual  perfuadc  o ufo  dos 
Compêndios  ; e também  in  Ora- 
tione  , qua  refpondetur  ad  ohjectio- 
ves  , qtis.  moventur  adverfus  Injli- 
tutum  , pr&eeâemte  Oratione  com- 
mendatum  : onde  defende  o mef- 
mo ufo  contra  as  objecções , que 
fe  lhe  coftumáo  oppôr.  Jacob 
André  Homborgio  in  Prògram. 
de  Compendiaria  Jurts  Chilis"  per- 
difeendi  ratione.  Jacob  Prunc- 
«lanno  de  Compendiaria  via  áocen- 


âs.  , ãifeendaque  Jurifvrudentia. 

E pelo  que  pertence  ao  Metho* 
do  Mathematico  , vejam-fe  Wolfio 
na  Lógica  , ^ 1 5,0  , c nas  Obfer- 
vaqões  , que  traz  lobre  elie  in  ejus 
Horartim  jubfcifivanm  Marpurgen- 
fium  trimejlriius  , brumali , a/tivo  , 
autumnaii  ; nas  quacs  promoveo 
muito  o feu  ufo  nasScicncias  Ju- 
rídicas. Gottofredo  Henrique  E- 
lend  , Jo.ío  Chr.  Goeckelio  , Car- 
los Mathias  Daegenero  in  Medh 
tationibus  Academicis  ; os  quacs 
todos  impugnaram  a introducç.ío 
do  mefmo  Metliodo  na  Jurifpru- 
denci.a.  Os  Eferitos  Eríflicos  de 
Gottofredo  Scilio , João  Luiz  ü- 
Ihio  , e Alaitello  Guelfo  Gibclli- 
nu  fobre  o Methodo  de  Heineci» 
nos  Elementos  do  Direito  Civil , de 
cujas  Obras  nos  informa  a Biblio- 
theca  Lipenio-Jenichiana  , Tom. 

2 , verbo  Methodus  , onde  fe  po- 
dem ver  os  feus  Titulos.  Wolíio 
in  Pr&fatione  Caíalogi  BibJiotftecx 
Lude  xigiana.  Bohemer.  in  dif,  de 
Varia  Deoeti  Gratiani  fortuna  , 
í*  > Nota  1.  Hubnero  dans 
l'  Effai  fur  V Hijloire  do  DrcitNa- 
turel.  Tom.  pag.  446.  E Joa'o 
Adao  Ikftatt  in  Medi  tationibus  Proe- 
Uminaribus  de  Studio  Jtiris  , ordine  , 
atque  Methodo  fcientifica  inflituen- 
do , Cap.  4,  ?.  IO,  e feguintes^ 
onde  expõe,  e enfina  as  qualida- 
des , que  devem  ter  osSyftenias- 
e Compêndios  jurídicos,  j 


1 
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Da  inefina  forte  não  deputaram  alguns  ProfeíTo 
res  para  lerem  publicamente  hiima , e outra  Jurifpruden- 
cia  por  Compêndios  ; Nem  também  difpuzeram,  que  fó 
depois  de  aprendido  o Compendio  Synthetico  fe  paifaíTe 
ás  Liçdes  Analyticas. 

249  Antes  muito  pelo  contrario  fómente  eílablecê- 
ram  Lições  pelo  Methodo  Anaíi/tico  t e para  eílas  precifa- 
mente  he  que  deltináram  todas  as  Cadeiras , que  inftituí- 
ram  : Não  fazendo  menção  alguma  das  Lições  Syntheti- 
cas , nem  querendo  admittillas  nas  Efcolas  ^ , fem  embar- 
go do  ventajofiííimo  uíb  , que  delias  haviam  já  feito  o 
incomparável  Cujíich  , e outros  Jurifconfultos  egre^ios , 
que  com  grande  utilidade  dos  Ouvintes  haviam  hnítado 
o feu  louvável  exemplo  ^ . 

250  O que  fez  não  fe  haverem  as  ditas  Lições  intro- 
duzido até  agora  nas  Aulas  de  Coimbra  , e verem-fe  to- 
dos os  Profefiores  obrigados  pela  diípoficao  dos  Elbatutos 
a lerem  uniformemente  pelo  Methodo  Ánalytico  : Conf- 
undo todas  as  fuas  Liçi^es  de  íimples  Commentarios  a 
Textos.  Dido  he  que  tomaram  occafião  alguns  dos  ditos 
Profeífores  para  confumirem  toda  a ília  vida  no  Commen- 
tario  de  huma  fó  Lei , ou  Capitulo , pelas  muitas , e lon- 
gas digrefsões , que  nelle  hieram  da  queftão  principal , e 
própria  do  Texto  , da  qual  procuraram  aflPadar-fe  muito 
de  propohto  , para  não  chegarem  ãs  difíiculdades  que 
eram  próprias  delle  ; aproveitando  com  ede  fim  todos  os 
lados , e ilhargas  da  conclusão , para  por  ede  meio  pode- 
rem fugir  por  mais  teimpo  ás  mefmas  dificuldades. 

251  Dede  edablecimento  das  Lições  Analyticas  , e 

do  abufo , que  era  muito  natural  , que  delias  fe  fizeíTe , 
como  fe  fez  ^ refultáram  dous  inconvenientes  tão  graves 
como  são  os  feguintes.  ° ^ 

252  O Primeiro  : O de  fe  explicarem  annualmente 
em  todas  as  Cadeiras  de  ambas  as  Faculdades  muito  pou- 


a Efíátutos,  Liv.  { , l'ít. 

1 1 , e 1 2 , e na  Reformação , 
í S 2té  o ,íC/5. 


í Heinecio  no  lugar  ultiini^ 
mente-  eiudo. 
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COS  Textos,  e Doutrinas,  e ainda  eílas  fem  a connexão;,  : 
e deducção  , que  mais  que  tudo  concorrem  para  elJas  bem  I 
perceberem  , e fe  imprimirem  melhor  na  memória. 
Pois  que  todos  os  Lentes  juntos,  por  mais  que  trabalhaf- 
fem  por  todo  o dito  tempo  nas  referidas  Lições  Analyti- 
cas,  nenhuma  coufa  fariam  mais,  que  expòr  tao  fomen- 
te algumas  Leis  , e Capitulos  avulfos  , cujas  Conclusões 
principaes , e Doutrinas  a ellas  pertencentes  , e que  nos 
mefmos  Fextos  fe  tratam , não  podem  badar  para  a ne- 
ceíTaria  indrucção  dos  ouvintes.  Do  que  era  forçofo  fet^uir- 
í'e  fahirem  os  Edudantes  da  Univeriidade  lem  terem  che- 
gado a aprender , e nem  ainda  a ouvir  as  principaes  Re- 
gras, e Primeiros  Principios  de  todas  as  matérias  do  Di- 
reito , como  na  realidade  fahiam. 

253  O begundo  inconveniente  das  mefmas  Lições 
pelo  Methodo  Analytico , foi  o grande  embaraço  , e in- 
vencivel  impedimento  , que  com  ellas  fe  poz' aos  bons 
progreíTos  dos  Edudos  Jurídicos.  Porque  como  ellas  eram 
formadas  fem  os  neceífaiios , e impreteriveis  fubfidios  da 
interpretação  genuina  dos  Textos  , como  he  manifedo , 
por  diltarem  edes  totalmente  na  Elbola  de  Bartholo , que 
era  xõ  a que  nellas  fe  feguia  (o  que  também  fe  faz  certo 
com  Igual  evidencia  pela  inteira  íalta  dos  ditos  fubfidios, 
que  muito  facilmente  fe  póde  obfervar  nos  Commenta- 
rios  , e Podidas  , que  para  as  mefmas  Lições  fe  diâavam  ) : 
De  tudo  ido  provinha  também  , que  as  fobreditas  Lições 
Analyticas  mais  ferviam  para  confundir  , efcurecer  *,  e 
tornar  a Jurifprudencia  arbitrária  ; e para  controverter  , e 
fazer  difputavel  todo  o Direito  , ainda  o mais  certo , do 
que  para  illudrallo  , e communicar-lhe  as  luzes  , de  que 
elle  necelíita  ^ 

Pois 


faz  ver  a ambiguidade  , e incer-  j 
íeza  , a que  fe  reduzem  as  Leis  ( 
pelas  inteipretaçõcs  , que  fe  fa-  t 
zem  fem  elJas.  , 

üiiico  Hubero  maloga  ãe  t 
R^íionejwis  ãocenãi , <!jj  difcevãi , f 
apuU  iJudcr , ibi;  Seã  commcnta»^  { 


« •-'wiüctiu  , iipí  jupra  , veri. 
Y erum  ea  ãocenãi  ratione.  K tam- 
bem  ãe  Vndnlnta  a íufitmano  he- 
ge>  hiierrmmãi , ^ mu jlrnndi  fa- 
cultate  , Tom.  ; , Òpufculor.  Syl- 
Ioge_  4 , onde  declara  os  imprete- 
riveis fubfidios  do  Internr 
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5Ç4  Pois  nellas  interpretava  cada  hum  dos  ditos  Pro- 
felTores  as  Leis , como  melhor  entendia  ; fuccedendo-Ihe 
muitas  vezes  enganar-fe  na  intelligencia  delias  , por  fe 
governar  na  maior  parte  pelas  puras  efpeculaçoes  do  pro- 
prio  entendimento  ; ou  pelo  juizo  de  alguns  Authores , 
que  por  ferem  igualmente  deftituidos  de  “todos  os  foccor- 
ros  precifos  , fó  por  obra  do  acafo  podiam  acertar  com  o 
fülido  , e verdadeiro  fentido  das  Leis  , que  explicavam; 
ou  também  quando  o encontravam  em  algum  Doutor  dá 
Efcola  Cujaciana , que  o havia  indagado  com  as  luzes  ne- 
ceifarias , e que  fó  por  fortuna  lhe  acontecera  lèllo  entre 
os  das  outras  Efcolas  , fem  todavia  faber  avaliar  digna- 
mente o leu  merecimento  no  concuríb  dos  das  ditas^Ef- 
colas. 

255  De  forte,  que  toda  efta  grande  copia  de  Lições, 
c de  Profeífores  Analyticos  , fui  podiam  fer  de  muito 
grandes  ventagens  para  a illuílração  da  Jurifprudencia , e 
de  hum  aproveitamento  notável  para  os  Eíludantes  , fe 
cftes  fe  chegaffem  para  ellas  , ou  depois  da  fólida , e com- 
petente inftrucção  dos  Principios , e de  terem  já  formado 

fyfte- 


(íi  fignum  in  prhvh  extiílei‘e  Bar- 
thfllus  ãe  Saxoferrato  , 25*  Bnlãus  ãe 
XJbalãis  : atcjue  exinãe  copia  enor- 
niis  confiVtonm  , refponrionum  , cm- 
niTipie  geoens  Commeníariortim  , Ju- 
rlfpriiãentiam , aâ  veterem , qu&  fue- 
rat  ante  Jujiiniantnn  , incertituãi- 
vem  , ãuUtationem  , confunonemqxie  , 
ficut  ipfe  pr&ãixerat  Cajar  , redit- 
scit , atqiie  deformuvit  ; ut  mm  mi- 
vus  aã  communes  T>octorum  fenten- 
tias  quàm  aã  ipfos  fortes  , legum 
conCitia  , jentenii&que  exieereihnr. 
His  temporlMis  iuventus  aã  ãuãium 
Jtiris  acceãehat  imhuta  , ti  forte  , 
PMiofppfiia  Scholnntm  , iUa  finnnfa  ’ 
<t!f  incivW  , a notitia  utrhtfqne  Li- 
teratura. , 25*  antiquitatis'allenlfti- 
ma  ; nec  aUa  ratiojuris  fbiãio  conf- 
tare  pntult , itfque  ãiim  fiireriori  fe~ 
Ctilo  humanioris  Literatura  Itcx  e 
teneh-is  ignoranti&  Urbarica  emerfit. 


' Morhofío  in  Pof^biflore  Jurídi- 
co , Secft,  7.  num.  i , ibi  : Gioffa- 
tores  mi  veteres  multa  quiãem  aã 
Lih-os  Juris  notarnrt  ; feã  quoniam 
nulla  lí  i flori  a , ac  Pfiilofopísia  erant 
imhuti , 25*  praterea  Ai  tis  Herme- 
nêutica injlrunientis  ãe/lituti^  mul- 
ta protulerunt  inepta,  in  quibus  ta- 
men  reperiuntur  utllifllma  quaãam 
aã  praxim  fpectantia.  Occurrunt 
etiam  aíiqua  , qtia  aã  ipfius  Juris  ^ 
25*  Legnm  explicationem  periinent  , 
25*  veiuti  conjectarão  proferuniur. 
Ttarthohis  Caias  in  Prafatínve  Com- 
mentariorum  Juris  Franc.  Connani 
eleganter  comparai  GhfTatonim  Ju- 
ris volumhia  -,  25*  eorum  Lectores 
iis  , qui  in  metaiii-foãlnis  operar,  tu/ 
quibus  efl  magna  ‘opera  infumenãa  * 
ut  inter  tot  excrementa  , 25*  fco- 
rias  , aíiquam  auri  particuJam  in- 
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fyííeina  do  Direito  nor  meio  do  Elludo  Synthetico  • ott 
fe  os  ProfefTores  fizeíTem  nellas  o devido  uCo  dasLin-uas 
l atina  , e Grera ; das  Dilciplinas  Filoíbíicas ; do  Direito 
ísi aturai ; da  H^ftoria  ; da  Herineneutica ; da  Critica  ; e de 
tt>dos  os  bons  fubíidios  da  interpretação  eenuina  das  Leis  * 
Porrue  então  aprenderiam  por  meio  delias  os  mefmos 
Eitudantes  a interpretar  lolidamente  as  Leis , e os  Câno- 
nes ; Lrr-íe-hiam  mais  textuaes  ; feriam  mais  hábeis  para 
entenderem  bem  os  Textos  ; faberiam  deduzir  delies  as 
luas  verdadeiras  ConcIusoes  ; e comprehenderiam  com 
inaior  perfeição  as  genuinas'  razoes  de  decidir , e de  du- 
vidar ; e por  fruto  das  mefmas  Licdes  adquiririam  hum 
conhecimento  mais  profundo  do  Direito  , o cual  verda- 
deiramente fó  eftá  depoíltado  no  muito  ufo  do  Eíludo 
Analytico,  fendo  e^e  bem  dirigido. 

25Ó  Porém  nenhuma  das  ditas  ventagens  tem  pro- 
duzido até  agora  a referida  grande  copia  de  Lições  , e de 
ProfeíTbres  Analyticos  ; por  huma  parte  pela  falta  da 
previa  , e indifpenfavel  preparação  dos  ouvintes  com  o 
Eítudo  Synthetico,  para  poderem  bem  perceber  as  ditas 
l-içoes  Analyticas  ; e por  outra  parte  pelas  inás  qualidades 
das  rnefmas  Lições  Analyticas  , que  por  terem  por  bafe 
principal  do  feu  merecimento  hum  grande  numero  de 
razões  de  duvidar,  de  antinomias  , de  refpoftas , e de 
conciliações  de  Textos  , todas  metafyficas  , eram  muito 
mais  perniciofas , do  que  uteis  ; porque  mais  lhes  impe- 
diam , e corrompiam  o bom  godo  dos  Edudos  Juridicos , 
do  qual  pendiam  os  feus  felices  progreíTos  na  Jurifpru- 
dencia,  do  que  lhes  illudrayam  os  efpiritos  para  o fólido 
conhecimento  das  Leis , que  era  fó  o que  devia  condituir 
todo  o objedo  da  fua  applicação  ás  Sciencias  Juridicas. 

DECIMOTERCEIRO  ESTRAGO, 

E I M P E D I M E N T O. 

257  A prejudicial  feparação  da  Theorica,  e da  Pra- 
tica do  Direito ; e a inteira  falta  de  attenção , e refpeito 
ao  uíb  moderno  das  Leis , ou  Civis , ou  Canónicas , que 

da- 
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davam  matéria  ás  Lições  Académicas  ; atacaram  ambas 
juntamente  a Jurifprudencia  com  outra  ferida  tão  pene- 
trante , que  chegou  a pôlla  nos  últimos  parocifmos  ; e 
muito  pouco  faltou  para  acabar  de  tirar-lhe  os  fracos  , e 
debeis  alentos , com  que  ella  havia  ficado  depois  de  tan- 
tos , e tão  horrorofos  Eft ragos  , como  são  os  que  a temos 
vido  padecer  por  caufa  da  perniciofa  Legislação  dos  Es- 
tatutos da  Univerfidade. 

258  Toda  a occupação  dasEfcolas  Juridicas  daquella 
Academia  tem  fido  até  agora , e he  ainda  hoje  , a expo- 
fição  da  fimples  , e méra  Theorica  das  Leis  ; e da  mefma 
forte  a larga  , e igualmente  cançada  explicação  de  todos , 
e quaefquer  Titulos  , e matérias  de  Direito  , fem  neda 
fe  fazer  differença  alguma  entre  as  que  eftam  ainda  em 
ufo,  e as  que  fe  acham  já  antiquadas,  e abolidas,  pelo 
ufo  commum , e univerfal  das  Nações  chridans , e civi- 
lizadas , que  florecem  na  prefente  idade. 

259  Huma,  e outra  coufa  fe  oppõe  manifedamente 
á natureza  ^da  Jurirprudencia  , e ao  fim  do  Edudo  Juri- 
dico.  Oppõe-fe  á natureza  da  Jurifprudencia  , por  não  íèr 
eda  a nua , confufa , e promifcua  Sciencia  da  grande  co- 
pia de  Leis , que  em  todos  os  tempos , e idades  tem  fido 
promulgadas  para  as  Nações,  cuja  Legislação  fe  eníina  . 
fem  huma  prompta , fimultanea , e efpecífica  noticia  do 
ulb  , e da  authoridade  , de  que  ellas  gozam  no  tempo 
prefente  ; Mas  fim  hum  habito  prático  de  interpretar, 
e applicar  as  mefmas  Leis  aos  faélos , para  com  ellas  fe 
decidirem  as  caufas , que  fe  agitarem  no  Foro  o que 

mof- 


a Jorge  Reyero  naPrefaçíotí^ 
Sitiãiofos  furifpmchntis.  , que  im- 
prírnio  na  primeira  Edica'o  dofeu 
Livro  intitulado:  DeUncatio  Jurfs 
Clviíis  . . . fecunãitm  Panãectas  , 
2.  2 , ibi  : Jw-ifpruãentia  e/l  hahi- 
tus  practicus  ; non  ereo  mtâa  Scfeu- 
iia  Legum,  a quo  , íf  quihis  ver- 
th  íint  prôlat^z  , quove  numero  , mit 
orãine  fint  compVats.  , quam  folam 
cjlent antes  , vuígò  Leguleji , véi  Le- 
gíJlíL  appelíantiir  , quamvls  neque 


tiinc  titutmn  mereantur  ■ puja  Le- 
ges feire  non  e/l  verta  Leguni  noffe  , 
feâ  vim  , e?*  pote/latem.  È no  ? . 4 , 
ibi;  "Nifi  enim  omrJa  fa'hint  , Junf. 
pruJertia  in  tres  pa^  ticulares  quafl 
hahitus  refolvitnr  : j ? inteUigenãi 
principia  l.egum  h-terpretanãòrvm  : 
2 ? ãifpicienãi , qtiiã  fervent  Fora , 
in  qnitus  verfamini  : ^ p verfpectum 
tàhenãi  nioãum  , ca  , qus.  toãie  otth 
r.ent  , pro  re  nata  in  ufum  ãeãu- 
cendif 
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moilra  hem  claramente  náo  lhe  fer  pertencente  alonfa  , 
e rii.m.a  explicação  das  Leis  antiquadas  , pois  que  eilas 
nao  podem  ja  ter  appJicaçáo. 

aóo  Opnoe-fe  também  ao  fim  do  Efiudo  Jurídico , 
por  ter  efie  fomente  porobjedo  a cJara , difiinta  , e ef- 
peafica  noticia  das  Leis,  que  são  praticáveis ; e também 
porque  todo  eIJe  fe  dirige  a formar  Jurifconfultos  hábeis 
para  a boa  adminifiração  dajufiiça,  quaes  não  sao  os  que 
Jigados,  e adfiridos  precifamente  á fimples  elpeculacao  do 
L>iieito,  delconhecem  de  todo  os  Excrcicios  da  Prática  ^ 
2Ò1  Sem  embargo  porém  defia  prejudicial  oppoficao  , 
que  por  fer  a todos  p, tente,  deveria  bailar  per  fi  fó  para 
farer  deilerrar  das  Efcolas  hum  abufo  de  tão  más  confe- 
quencias , como  o referido  : o que  vemos  nas  mefmas  Ef- 
colas he  ter  fervido  , e continuar  ainda  a fervir  , fem 
alteraçao  , para  objedo  das  Lições  públicas  delias  hum 
grande  numero  de  matérias  Juridicas . que  poílo  fecom- 
prehendam  igualmeiite  com  outras  nos  Corpos  do  Direi- 
to^ principalmente  Romano , acham-fe  já  de  todo  abro- 
gadas,  e nao  fó  não  tem  hoje  ufo  algum  no  Foro  defles 
Reinos,  mas  nem  ainda  o tem  hoje  no  deNacão  alguma 
Cirita,  e polida:  e o que  mais  lie  , que  também  o não 
tinham  ,a  no  mefmo  Império  Romano  ainda  em  vida 
do  Imperador  Juílmiano  , que  as  fez  compilar  , e lhes 
oeo  a autljoridade  , e força  de  Leis. 

2Ó2  Vemos  , que  os  Profelfores  fe  tem  cancado  , e 
cançam  ainda  , em  dar  liuma  valia , e ampla  noticia  das 
mefmas  matérias  , e dos  Textos  , em  que  ellas  fe  con- 
tem ; em  indagar  com  muita  diligencia  , e efcrupuio  a 
verdadeira  Intel  igencia  delles  em  propôr  , e díffolver 
com  grande  trabalho  os  argumentos , e difflciildades , que 
nelles  fe  involvem  ; e que  para  elle  fim  tem  compollo. 
e compoe  fobre  elles  ampliflimos  Commentarios , e lon- 
gilTimas  Pollillas  . como  as  que  fe  tem  didado  , e ef- 
tam  aílualmente  didando  nas  Aulas  de  Coimbra.  ' 

Ve- 


a Heineclo  ín  Oratione  ãe  JurlfconfaUis  femiãi>ctls 
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Vemos  , que  fobre  as  inefmas  matérias  já  anti- 
j quadas  fe  tem  difputado , e difputa  com  muito  calor , e 
prolixjdade,  nas  ditas  I iç(5es  , e nas  Poílillas , que  para 
cftas  di(í>am  os  ProfeiTores  , e explicam  nas  Cadeiras ; 
Que  as  inefmas  defufadas  matérias  íe  agitam  , e debatem 
com  muita  repetição,  e frequência  nos  A6los , e Exames 
públicos,  que  também  nellas  fe  fazem  , Hibindo  nellas  os 
Pontos  , que  fe  tiram  pa^-a  elles , humas  vezes  pela  frau- 
dulenta diligencia  dos  Candidatos ; outras  vezes  por  cahir 
nellas  a forte  da  abertura  dos  Corpos  de  Direito  das  reE- 
pedfiva.s  Faculdades  : Que  fobre  as  Conclusões  , e Dou- 
trinas dos  Pontos  , ou  cautelofamente  diligenciados , ou 
cegamente  aílinados  na  referida  fórma  , fe  perguntam, 
fe  examinam  , e devem  relponder  os  mefmos  Candidatos  : 
E que  bada  darem  eíles  boa  conta  delias  para  ferem  logo 
approvados , promovidos  aos  eráos  Acadêmicos , e julga- 
dos hábeis  para  todos  os  I^Iinillerios  da  Juriforudencfa  ; 

: podo  que  nenhuma  prova  tenham  dado  , nem  fe  lhes 
tenha  pedido  da  fua  boa  indrucção  nos  artigos  do  Direito 
ufados , e frequentes  no  Foro. 

2Ó4  Vemos , ^ que  tudo  ido  tem  praticado  , e praticam 
os  Piofeffores  , fem  que  pelo  menos  dem  aos  ouvintes 
huma  leve,  e perfundoria  noção  da  total  inutilidade  das 
rderidas  matérias  no  prefente  Século  , e no  Sydema 
aduai  da  Jurifprudencia  das  Nações  cultas  ; cançando-fe 
mutií  ,^e^  prejudicialmente  a fi  , e aos  mefmos  ouvintes 
com  Liçoes,  de  que  elles  certamentc  não  podem  perce- 
ber tmto  algum  ; e concorrendo  para  que  elles  venham 
a perder  em  tão  ociofos  edudos  o preciofo  tempo  , qué 
deveram  ter  livre  para  o empregarem  no  Edudo  das  Dou- 
^mas  , que^  lhes  hão  de  fervir  para  os  negocios  da  vida 
Civil , e Politica  , ás  quaes  tão  íbmente  fe  deveríam  ap- 
plicar  com  o mais  cuidadofo  difvelo. 

2Ó5  Vemos  coníumir-fe  nas  mefmas  Efcolas  o lono-o 
tempo  do  Curfo  Juridico  no  enfino  da  hmples  interpre- 
tação, e intelligencia  de  Leis  abdradas  , na  qual  fazem 
confiftir  o primeiro  Officio  do  Jurifconfulto  , fem  que 

du- 
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durante  elle  fede  nell^c 

qne  refpeite  ao  exercido  P''«ceito  algum, 

tam  ainda  e.n  e et 

poderem  fazella  com  a fi^acida-t  ‘^'"r  “ ouvintes  para 

eííe  melindrofo,  e arrifcldot.  '■ " que  pede 

mos  ouvintes  fe  tenham  alli  ^ “ "^ef- 

repetidos  ados  da  merma  inoTi  ‘3» 

e produzir  nos  feu^t  end^  ^ ’ 
prdrico  de  applicar  as  Le  ^ a ” 'obredito  habito 

depende  inteiran.ente  a feliz^  éxecucáo  d f i 
tm>o  Officio  do  JurifconfuitÓ  • e ul- 

vemi^ue  ^mn  Xs^mcNr’  ^ 

pedia  a Mocidade  das  Aulas  'tãÕ 
ociofas  , e infi«nificantes  nara  ^‘^“"egada  de  efpecies 
como  falta  dos^uteis  e indiT  ” r'”  * Jufiiprudencia  , 
que  nelias  devia  ter  adciuiridt^‘^*"^“*"j‘^‘’"'’®‘^''’’®"‘'’s, 

di^namente  os  miniWrÍos  a oL"fe  defempenhar 

nasmefmas  Aulas  náo  nòdé  hah  I 

cendo  , e fabêr  diíji^nvu  '’V  eonL- 

das  uteis;  nem  também  pÁde  Idefer  fe  Zm‘7  d"‘*“ 
plicaçao  , e do  hom  ‘‘^•eitrar  le  no  modo  da  ap- 

multíplicarem-fe  tanto  nc  <t  ^ vemos  íinalmente 

da  grande  copia  de  males^”  auTdlí'’'*'^  condoer-nos 
Bem  püblicof  e partTcúln 'da' Nactl ‘‘ 

defe^noc;::sl!tó^:;;q:,:f“r'®  P-n-ioro  abufo 
noções  , e princinalmenrf»  ^ referidas 

d,.Di,™,  í,„  SS4\’p"«?"“ ' 

.»  »i»  -1,0  r»J„e|  oooH,  J 

Po- 


te  T^Zí 


ni  Jnãicu  , uifi  ]pfi  rathni , cT  con~ 
jcter.us.  vtminferat , neceffarhimne^ 
pourit.  Reclament  /i- 
r'  ^ -^r  ^ J^htu  , d ui  ne  propriaip 

Jurjfpruientls.  ^ infcitlam  confitean- 
tur  , magno  Jupereilio  antiquários 
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268  Porém  efle  fundamento  he  falílííímo.  A Doutri- 
na do  uíb  moderno  inconteflavelinente  he  própria  das 
Aulas ; fó  nellas  convem  que  fe  dê.  E dando-íe  nellas  , 
fe  abhrevia  muito  confideravelmente  o ERudo  do  Direito  ! 
principalmente  Romano  ; le  aproveita  muito  tempo  do 
Curfo  Juridico ; e fe  poupa  hum  grande  trabalho  , e fa- 
diga aos  ouvintes.  Porque  contentando-fe  elles , como  fe 
devem  contentar  , com  aquella  breve  noticia  dos  Titulos  , 
c matérias  antiquadas  , que  bailar  precifamente  para  a 
; perfeita  intelligencia  das  que  eflam  ainda  em  vi^or , não 
: confumiráó  no  eftudo  delles  tão  grande  parte  do  tempo  ; 

' e defembaraçados  dedas  antigualhas  ^ fuperfluas  , e inú- 
teis , que  fó  lervem  de  gravar  , e opprimir  a memória  , 
poderáõ  applicar-fe  com  muito  maior  diligencia  ás  Dou- 
trinas  intereífantes , e uteis  do  Direito  ; e ainda  lhes  fo- 
I bejará  tempo  para  fe  applicarem  também  ás  outras  no- 
! ções  , de  que  neceíTitam  os  Juridas  ; pois  que  terão  o 
grande  avanço  de  não  edudarem  mais  ^ que  a vigelima 
. parte  do^ Direito,  que  pelo  calculo  de  Chridiano  Thoma- 
, fio  he  tão  fomente  a que  conferva  ainda  hoje  a fua  obfer- 
vancia  ^ . 

2òg  A applicação  das  Leis  tem  mais  connexão  com 
a prática.  Porém  também  a applicação  tem  a fua  parti- 

cu- 


agere quicíqtiid  antiquim  expifai- 
ri  y <6' eruere  coiiAntur , ^ ttnn  ãe- 
wum  fe  jtirij conflitos  , munereque 
fuo  prole  ãefiinctos  pufant  , fi  eo- 
rim  pra  CAteris  gnari  fr.t  ; ãeque 
eo  , qnoã  noftro  tempore  freouevtlo- 
ri  ufi  fervatur  , ãdeo  panim  folici- 
ti , ut  fificere  contendam  , niidam 
Jtfrifpriidentiam  Rotnanam  profi- 
teri , catem  in  foro  adãifci. 

a Chriftiano'  Thoinafio  in  Pro- 
gram.  de  Caitfis  inutilinm  ãoctrina- 
lym  in  Jtirifpruãentin  , pag.  r 84  , 
ibi  : Qtiare  tit  ad  fcoptim  redeam , 
CJI*  ft  conmunis  ãocentium  ãoctrina 
€0^  tenãat , inctilcandas  efe  in  difci-  j 
■plina  Juris  foium  doc trinas  , quilus  1 
tnpraxi  utipojfint  juvenei , miran-f 
dum  tamen  mültis  videri  poffit , qui  I 


eyeniat  , ut  commtini  fere  iternm 
fententia  tanta  dV.lgtniia  provona- 
ttir  Jus  lujHnianeum , ^ poti[fimüm 
Pandecta  , iuvenefqne  perfn aderi  fo- 
iear.t  nilnl  in  iVis  contineri  , qtiod 
non  magnum  ufum  in  praxi  íiabeat  ; 
cwn  tamen  evidentilus  demonjlratio^ 
niíjus  doceri  poffit  , vix  vigefmam 
partem  Pandectarum  ad praxim  ¥(>• 
ri  Germanici  pojfe  acconmodar}.  O 
mefmo  Thoinafio  in  Yindiclls  foU~ 
dis  , fed  modeftis  coroVami  non  ita 
pridem  piihVtce  propofiti  de  exiguo 
Pandectaram  tifu  in  Foris  Germànhz 
aãverfus  oliectiones  , <df  contumeíias 
Programmntis  cujufdam  Witelergen- 
fis  , onde  trata  largamente  a ma- 
téria. Hottomano  in  Anti-Tribo^ 
niano. 
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cuhr  Thaorici  E fe  eíla  fe  nao  enfina  nasEfcoIas,  con- 
fequenteinente  fe  nao  aprende  no  Foro  , onde  todas  a^i 
Eiçoes  conlidein  no  ílmpJes  exercício  das  Regras  , que 
fe  funpoem  ;a  fabidas , e aprendidas  nas  Aulas  ; e onde 
^ Theoretica  he  funimamente 

imperfeita  ; imprópria  <fas  funções  , que  nelle  fe  exer- 
cem ; deífituida  inteiramente  de  preceitos  fyftematicos  , 
cjuesao  tao  fomente  os  que  produzem  a Sciencia  ; e com- 
poíta  unicamente^  de  alguns  documentos  vaeos  , e fem 
connexão  entre  fi , que  apenas  podem  formar  hum  Pra- 
tico Empírico. 

270  Nao  ha  Elludos  , em  que  mais  fe  precife  de 
huma  eídreita,  e perpétua  união,  do  que  são  osdaTheo^ 

^J»^%udenciaTheo- 
retica,  e a 1 ratica  tem  hum  parentefco  tao  apertado  en- 
tre f.  . que  huma  nao  póde  fubfidir  fem  a outra  ^ Para 
nos  explicarmos  com  mais  propriedade.  A Jurifprudencia 
nao  he  mais,  que  huma  fó  , e eda  toda  Prática;  junta- 
men  e , e fem  feparaçao  alguma  fe  comecou  a aprender 
toda  nas  primeiras  Efcolas  Jurídicas.  O chamar-fe  Theo- 
retica  a Difciphna , em  que  fe  comprehendem  os  precei- 
tos . 


a Beckio  Jé  UiVi  panter , ai- 
*!^e  neceToria  Tfieori/z  Juris  cum  Jlu- 
àio  praxeos  conhmctmie.  Joige  Ri- 
thern  praxi  Jurít  cum  Tfieona 
fehcrter  fitngenJa.  Gotiofredo  Maf- 
covío  ãe  ufu  Júris  cum  fcientiA  con- 
ytttigetião, 

h SimãoVan  Lewven  iu  Prole- 
gomerus ^ Cenjur^  Forerfis  Tfieoreti- 
co-PrattCA  , ibi  : Jn  quo  tutu  certe 
ehicet  , qttàm  neceParia  fit  Theoria 
cum  ipfa  praxi  cnnimicíro  . quarum 
ur:a  fiue  altera  ueqvaqunm  fuíftflit. 

^ Schinicr  in  Jurifprndentia  Cano- 
ittco-CiviVt  , Tra(íl.  Pisambulo  , 
Cap._T_,  Sed.  X , í , n.  25  , & 

, ibi  ; U traque  tam  arctam  in- 
ier  fe  cognitionem  i-iiit  , ui  neutra 
pofUt  ah  altera  commãe  fevarari. 
Qíiantumvis  enim  fíndioft  j uris  Theo- 
ric&  vulgò  dicartiur  vácare  i pojlmo- 


ãum  tihi  manum  ultimam  impofuerint 
Legum  , esí*  Canomm  diulio  , primum 
aã  praxim  aâmittendi  : Vix  tamen 
in  Theorica  plenam  Jurittm  notitiam 
haurir e voterunt , nifi  per  vários  ca- 
jus , es*  facti  fpecies  , ut  vocant 
practicn  docendi  metfwdus  adhihea- 
tnr.  Hinc  in  oratione  quadam  per- 
eleganter  peroravit  no  der  D.  fíraun. 
Theoria  Praxi , praxis  Tfieoria  d- 
deh  connuhio  jocianã*  efl , ut  altera 
alterius  fpiritu  vivat , alterius  fuc- 
coyigeat  ; non  iene  videt  praxim, 
qui  caret  conjVtcilUs  TheoriA  ; nec 
recte  audit  Theoriam  , qui  iantum 
audtt  Theoriam.  Theoria  'Leges  in 
SchoUs  ãeghitiet  ; praxis  in  Poro 
digeret  : illa  explicaiit  Jura , hac 
applicàbit  ; illa  argumetitis  feriet 
h&c  jecuribus  ; illa  prAibit , Hac  fe^ 
duetur.  •' 
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tos,  que  enfinam  a Prática  , náo  foi  mais,  que  hum  no- 
vo modo  de  fallar,  defconhecido  por  muitos  annos  entre 
os  Jurifconfultos  , e applicado  muito  depois  para  ligniíi- 
car  , e delignar  a melma  Difciplina  ^ . Se  entáo  fe  in- 
ventou , e introduzio  também  a divisão  da  mefma  Jurif- 
prudencia  nas  fobreditas  efpecies  ; não  foi  para  que  os 
leus  Profefíòres  houveífem  de  parar  em  alguma  delias; 
mas  lim  , e tão  fómentecpara  mais  fe  facilitar  , e abbreviar 
o Efludo  de  ambas.  E não  fó  he  inquelfionavel  , que  a 
Prática  não  pode  exercitar-fe  dignamente  fem  o íimulta- 
neo  concurfo  da  Theorica  ; mas  taiiibem  , que  a mefma 
Theorica  não  póde  bem  aprender-fe  , nem  ainda  conce- 
ber-fe  fem  algum  exercicio  da  Prática  ; pois  que  nella  íe 
faz  indilpenfavel  a prática  do  Interprete  , e também  a 
applicação  de  humas  Leis  para  legitimar  , e confirmar  a 
interpretação  , e a intelligencia  das  outras  , e moftrar  a 
Analogia  do  Direito. 

27  I He  pois  evidente  , que  para  as  Liçóes  da  Jurif- 
prudencia  poderem  fer  proveitolás  aos  ouvintes  , devem 
os  Profeílores  ter  nellas  perpétua  attenção  , e reí^-^eito  ao 
ufo  moderno  , e prefente  das  Leis  , que  nellas  explicam  ; 
e que  fim  devem  abranger  , e incluir  nas  fuas  Lições  as 
matérias  defuíádas  , e inúteis  , não  preterindo  os  Titu- 
les , em  que  ellas  fe  acham  ; mas  toda  a explicação , que 
delias  fizerem  , deve  fer  mais  Kifloiica  , cue  Polemica ; 
e fó  devem  cançar-fe  , e deter-fe  com  os  Titulos  , que 
involvem  Doutrinas  intereífantes  , e uteis  Da  mefma 

for- 


a Vlrlco  Hvhexo  ín  Oríiiioie  c?e 
' Stiiãíojuris  fite  , ac  pniãenter  inf- 
tltuendú , pag,  248  , apud  Buder. 
ibi  : Scít  Tfiecreticum  Jlvdjum  ita 
velim  in/litiiatis  , ut  aã  praticum  , 
!•  cs*  firenfe  vos  pmparet  ^ atque  ãii- 
^ €at.  Etenim  omr.is  Ars  vajlra , quain 
íijtíjliniano  Jiaiemtts  , tota  , ve  igpo- 
retís  , ejl  practica  , merejalian  ]o- 
íjuenãi  oMivente  , ut  ãifciplinãm  , 
ijua  pr&cepta  praxim  ãoceniia  cem- 
prehendunttir  , T/ieoricam  appelJe- 
wus.  Practica  nihil  , inquam  , e/l 


diluã  , quàm  Facultas  applicandi 
jus  ad  occurtcnies  facfli  fgeeies  : 
Theoiia  vihU  , quarr.  IVctitia  , Sz 
nietrona  pra?ceproium  , qus  ap- 
plicari  detert  ad  praxim  guber- 
nandam.  Hoc  isitur  credite  , iif  pro- 
pordie  vodis  , ut  in  Académico  Jlu^ 
dicrum  curfu  de  Praxi  cogitetis  , 
quemadmedum  eos  , qui  hi  Foro  ver- 
fantur  , ider.tidem  aã.  Academiam 
:icere  eportet. 

Boherrero  /«  Exercitotioniius 
aãPanãectas , T«m.  i , pag.  j 51  , 
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s“"É  r“"“t  “E-vr'?'" 

attender.  eterfempre  prefentes  os  Eftudos  drAcadtniá" 
t^em  os  que  frequentam  as  Academias  l^m  er 

n perpretuo  felpeito  aos  negocios  do  Foro  K 

<le  ou?ros  Doutoras  d Éflh  r ' 

Fdsh  ? r ««á  em  ufo  " e' 

Fil,sbertotugn,on,o  elcreveo  hum  Livro  noanno  de 

para 


n.  9.  Thomaíio  tn  Program.  âe  Cw.i- 
fis  tmtüvjm  (hctrinarum  in  Jurifpm- 
com  a Obia  do 
melmo  Author  , intuiibda:  Ntsw- 
rtin2  Jurilpruãentia  Romana.  Ar.ie- 
Jii/linranea  , pa^.  i 82. 
a Uuheioiil;!  proxhnr,  pa5.'>48. 
í’  O m e fm  o H u b e ro  r/í-Z  proxime. 
7 ^7?  Hubei  o hl  Oiatribe 

tíc  Kaiíonejuris  íhcenãi , ãifcen- 
f > pag.  7.5.  apud  Ruder.  ibi  i F/- 
*>cntíir  omnifíojtirls  Interpretes , iitii 
l.tleras  pvUltores  cum  Jitris  f ien- 
íta  covninxerunt , dim-um  tuifTe  ee- 
nerum.  <2tijclam  intra  fêtos  Jtirfs  Ro- 
niant  limites  fe  continuere,  vifiihiue 
clmã  agere  voUtere  , quàm  ut  Lrbros 
^Ju/lmianorelictos  Wullrarent , mit 
emenãarent.  J.Vti  Jac)enJu,n  puta- 
mnt  , t(t  intelhgentiam  Juris  ar.tr- 
enn  cum  u fu  nojhi  s&cuH  peritiaque 

■famiham  duxere  Cujacius , Duare- 


PO^ilerrores  ex^ 
celiuere  Zaflus  , Alclatus  , Viglius  , 
, tns-entl  mmeroTrluvrviros  eãiãir- 
^fe  fatis  ejl.  E do  mal,  que  com- 
I P'  ’»’eiros  , bafta  ouvir 

a Van  Lewvew  nos  citados  Prole- 
I gomenos  , ibi : Namque  Phuíexplo- 

j íiifc.pUna  , ne  Paphnaro  , ut  vide^ 
7arpk  »í/^F/t7,v.f , jpfos  etram  , quod 
1 ace  eorum  dtxerim , Duaretios  , 

/I  fctentia  qualitates  aut 

xerZr^''^  * conjun- 

d Hortomano  tn  Anti-Trihonia- 
no,  pnncipalmente  noCan.  2 a 
que  deo  por  ínfcripçáo  : Inutile 
fdA  Anis  extru  ufitm  p^» 
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para  dar  a conhecer  as  l eis  do  mefmo  Povo  , oue  eila- 
vam  já  abrogadas , e não  tinham  uíb  na  França  . 

275  Proceder  de  outro  modo  em  hum  ponto  tão 
fubftancial  para  o bom  governo  dos  E liados , e ao  meimo 
tempo  tão  manifello  , foi  querer  muito  de  propolito  di- 
vidir , apartar  , e defunir  as  verdadeiras  noçoes  da  Juris- 
prudência , para  que , confumidos  , e attenúados  os  raios 
das  fuas  luzes  por  meio  deíla  nociva  feparação , não  pu- 
deíTem  allumiar  bem  os  entendimentos  para  praticarem 
os  feus  preceitos  , como  melhor  convieíTe  ao  feu  impor- 
tantiíTimo  hm ; e para  que  poíla  por  elle  fmiílro  meio  a 
Jurifprudencia  em  divorcio  comfigo  mefma , ou  fe  redu- 
ziíie  promptamente  a huma  total  inacção  de  todas  as  fuas 
partes , ou  os  leus  movimentos  fcíTem  todos  tão  fracos , 
vagarofos,  e tardos,  que  porelles  fe  não  pudeffe  manter 
a boa  paz  ^ e harmonia , que  a prompta  applicação  , e a 
exada  obfervancia  das  Leis  entretem  nos  Impérios. 

274  Por  iílo  fe  dá  bem  a conhecer  , que  também 
aqui  mettêram  a fua  maligna  mão  os  perniciofos  Maqui- 
nadores  dos  ditos  Eílatutos  ; e que  tanto  a referida  fepa- 
ração da  Theorica  , e da  Prática  , como  a intolerável  falta 
de  attenção  ao  ufo  moderno  das  Leis  , foram  também 
huma  clara  ^ e vifivel  maquinação  por  Elles  ordida  para 

o 


c Felisberto  Rugnionjo  ãe  Le- 
fiitis  übrogGtis  , 25’  inufitatis  in  Rtr- 
gnn  Franci/z.  Iílo  mefmo  tinha  já 
tieterminado  Jníliniano  in  Proceniio 
Injlitatiomm  , , ibi : Ut  Uceat 

volfis  prima  Legum  cmabuU  non  ah 
mtiquis  fuhuTis  ãifeere  ....  29’  iam 
attres  , 0ti,hn  animi  vejlri  inhil  inú- 
til e , nihilque  per  per  nm  poftium  ,feã 
ijuoã  in  ipfis  reruni  oítinet  argumen- 
tis  j accipiant. 

As  más  confeqifencias  de  fe  en- 
íinar  á Mocidade  o Direito  anti- 
quado , fem  fe  lhe  dar  logo  a co- 
nhecer o que  fe  acha  em  ufo  , def- 
creveo  excellentemente  Petronio 
Arbitro,  quando diíTe:  StuHi(fmos 
, qui  nihil  ex  iis  , qua  in  ufu 


hahehunt , viãent , aut  auãiunt  , 29* 
fioc  tar.iv.m  prcficere  , ut  qaum  in 
forum  '.enerint , putent  fe  in  alium 
terraruni  orhem  ãelatos  f nec  mngis 
fapere  , qtii  inter  illa  nutriunlttr  , 
qttàm  hem  clere , qui  in  cuVtna  lia- 
hitant.  E dos  Juriílas  , que  põem 
todo  o feu  cabedal  no  conheci- 
mento da  antiguidade  , e náo  cui- 
dam também  em  inílruir-fe  no  ufo 
moderno  das  Leis  , difle  muito 
bem  Baitholomeo  Reufnero  : V/- 
ãeri  fimiles  liaheniibus  marfupium 
plenum  recte  fignata  pe envia  , feã 
in  ejufmoãiKègione  f v.hi  contrahen^ 
dum  , aut  coemenãum  aliquid  , 
ourrente , ©í*  cxpenãihiU, 
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o máo  fim  de  acabarem  de  perder,  e efiragar  a JunTpm- 
dencia , e inutilizarem  o feu  importantijíimo  Efiudo , 
para  que  nao  pudeíTe  produzir  as  grandes  ventãgens , que 
delles  fe  feguiriam  á Nação , fe  foiíè  bem  regulado. 

-7  5 E efie  terrivel  infulto  foííe  verdadeiramente 
commettido  contra  a Jurifprudencia  pelos  ditos  nocivos 
Regulares , prova-fe  muito  bem  pelos  meímos  Eliatutos 
que  Elles  formaram  , fazendo-fe  reflexão  lobre  o grande 
dolo , com  que  : Por  huma  parte  não  deram  providencia 
alguma  a devida  declaração  do  dito  ufo  moderno  das  Leis 
que  tanto  facilita  , e abbrevia  os  Efiudos  Jurídicos  ; e não 
recommendáram  , nem  promoveram  fuíficientemente  a in- 
difpenlavel  união  da  Theorica  , e da  Prática  , fatisfazcndo 
lomente  a efie  lubfiancialilLimo  artigo  com  a obrigação 
que  impuzeram  aos  Efiudantes  de  refidirem  na  Üniver- 
íidade  o nono  anno  do  Gurfo  Juridico  , lendo  , paífando 
ou  praticando  ^ : E ainda  efia  obrigação  foi  fomente  im- 
polta  aos  que  pertendem  os  Gráos  Superiores , e em  hum 
preceim  disjuntivo  , em  que  a Prática  apenas  confiitue 
hum  Terceiro  Ponto  livremente  omiiLivel  por  qualquer 
dos  outros  dous  ; E com  que  por  outra  parte  deram  as 
maos , e promoveram  expreífamente  a mefma  prejudicial 
ieparaçao  das  funções  Theoreticas , e Práticas,  prohibin- 
do  aos  Lentes  debaixo  da  feveriírima  pena  de  privação  da 
Cadeira  , ipfo  fado  , procurarem  , e julgarem  ( com  o pre- 
tmo  de  requerer  o Officio  de  Lente  muita  defoceupa- 
çao  para  bem  fervir  a fua  Cadeira  , e fazer  proveito  aos 
Lfiudantes  , e de  fazerem  a ifio  os  referidos  exercícios 
Jmiito  impedimento ) ^-  e annullando  também  as  elei- 
ções dos  Lentes  para  fervirem  de  Viceconfervadores  ^ , 

27  ó E tudo  ifio  fizeram  os  Maquinadores  dos  ditos 
Efiatutos  ao  mefmo  tempo  , no  qual  nao  podiam  deixar 
de  advertir , que  efia  prohibição  acompanhada  da  commi- 
nação  de  huma  pena  tão  forte  ; e efie  tão  grande  cuidado 

de 


a T-ftaiutos  ãa  Unlverflãaãe  , | > líiãem  , Liv.  j Tít.  i S. 

i , T\t.  4^  in  principio.  J c Liv.  2 , Tit.  27, 
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de  impedir  a união  dos  feferidos  Officios  fem  as  modifi- 
cações competentes  para  pôr  as  coufas  no  são  , e fem 
difpoíição , ou  recommendação  alguma  dos  exercicios  da 
Prática , e da  fua  indifpenfavel  neceíTidade  para  todos  os 
Juridas ; hiam  imprimir , e fazer  conceber  huma  idéa  de 
incompatibilidade  total  dos  ditos  Eftiidos , incompatibili- 
d^e  , que  não  haveria  , fe  os  mefmos  Edatutos  repar- 
tJÍTem  por  ambos  o exceOivo  tempo  , que  quizeram  dei- 
xar  todo  livre  para  as  inúteis  , e nocivas  efpeculaçóes  me- 
tafyíjcas.  AlTim  o tem  decifivamente  moftrado  a expe- 
que  não  fó  não  tem  alguma  incompa- 
tibilidade , mas  que  são  tão  uteis , e neceíTarios  , que  nai 
Üniverlidades  de  Alemanha  fe  empregam  os  ProfeíTores 
frequentemente  em  muitos  exercicios  Forenfes , fem  que 
por  caufa  delles  deixem  de  fer  bons  Lentes ; antes  con- 
tribuindo muito  a união , e fimultaneidade  dos  ditos  ex- 
ercícios , para  Elles  fe  formarem  verdadeiros  Jurifconful- 
tos  ; e deixando-lhes  ainda  muito  tempo  livre  para  tan- 
tas  , e tão  excellentes  compofições  , como  são  as  de 
Stnkw  , Schiltero  . Bôhemero  , Leifero  , Strauchio  , Stvuvio  , 
e do  grande  numero  de  outros  Efcritores  da  mefma  Na^ 
cão  ; por  cujas  Obras  fe  hí  evidente  ter  florecido  e 
florecer  mais  no^  tempo  prefente  a Jurifprudencia , onde 
he  maior  a união  , e mais  frequente  o Commercio  dos 
Eítudos  da  Theorica  com  os  da  Prática. 

DECIMOQUARTO  ESTRAGO, 

E IMPEDIMENTO. 

277  Do  que  praticáram  os  reprovados  EÍIatutos  a ref- 
peito  do  ufo  moderno;  e da  Prática  das  Leis,  que  man- 
daram explicar  nas  Efcolas  ; pafiãmos  a obfervar  o que 
Elles  executaram  fobre  o Eíludo  das  Ordenações , e Leis 
Payias.  E aqui  defcubrimos  hum  vafto , e dilatado  Paiz , 
todo  cuberto  de  Eftragos ; e hum  novo  Arfenal  das  pre- 
judiciaes  maquinações  dos  feus  perniciofos  Authores. 

278  Pizadas  com  os  pés  as  Leis  Nacionaes  ; proferi- 
pto  , e deíterrado  das  Aulas  o primeiro  vinculo  da  união 

T Chri-' 
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Chriíla , e Civil  da  Nação  Portu^ueza ; apartadas  dos  en- 
tendimentos dos  Jundas  dedes  Reinos  as  verdadeiras,  e 
legitimas  Regras  das  noíías  acçóes  , e dos  noílos  Nec^o- 
cios  ; excluídas  das  lições  Académicas  as  principaes  Di- 
redoras  dos  noíTos  codumes ; defpojado  o Foro  Lulitano 
dos  ^rtos,  e claros  preceitos  , que  edablecêram  os  Au- 
gudidlmos  Senhores  Reis  deda  Monarquia,  para  nelle  fe 
adminidrar  perfeitamente  a Judiça  , fem  as  preiudiciaes , 
€ intoleráveis  demoras  , e delongas  , a que  deram  occadão 
as  demaziadas  fubtilezas  , efcrupulofidades  , e formulas 
do  Direito  Romano ; impoíTibilitado  o conhecimento  do 
Direito  do  Remo  por  meio  da  total  falta  de  licÕes  , 
em  que  elle  fe  exphcaíTe ; e inutilizada  a 1 egislacão  dos 
nodos  Sabios  Monarcas  : Eis-aqui  a tride  imagem  , o 
Jadimofo  efpedaculo  , o feio  , e medonho  quadro  , 
que  le  oííereceo  aos  olhos  para  horrorizar  os  Elbi- 
ntos.  ^ 


279  Porém  não  pararam  ainda  aqui  os  horrores  deda 
i ragedia.  fixámos  a vida  neda  terrivel  fcena  : E vimos 
que  em  lugar  das  Leis  Patrias , e domedicas , accommo^ 
dadas  ao  gemo  , e codumes  da  Nação  , ao  clima  do  Paiz 
que  habitamos  , á Condituição  Civil  do  Impeno  I udta- 
no;  e edablecidas  fobre  os  fólidos  principios  da  Arte  No- 
mothe^tica  com  pleno  conhecimento  de  caufa  ; e depois 
de  tudo  bem  calculado  pela  Arithmetica  PoÜtica ; Leis  , 
que  pelo  Jeiiz  concurfo  de  todas  edas  qualidades  tinhani  j 

ido  , e são  as  únicas  adequadas , e próprias  para  manter  ' 
a paz  entre  Nõs  , e fazer-nos  felices.  Em  lugar  , dizemos , 1 

de  tudo  o referido,  o que  tão  fomente  fe  leo  , fe  ouvio  , j 
e fe  fez  foar  por  toda  a parte  nos  Edatutos  , nas  Eíco-  j 
J^,  nas  Aulas,  nas  ídções  , nas  Podillas  , nos  Livros,  j 
por  que  fe  mandou  edudar  na  Univerfidade  , e nos  Aéfos , 1 

e Exames  públicos,  foi  unicamente  o Direito  Romano,"  í 
compodo  , e formado  de  Leis  , que  nos  são  peregrinas ; ! 

e,que  haviam  íido  promulgadas  em  diíferentes  tempos,  1 
e idades  para  hum  Povo  de  diverfo  genio , de  Religião,  j| 
e codumes  diíferentes;  para  hum  clima  dilíemelhante  ; e j 

para 
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para  hum  governo  , que  variou  muitas  vezes  de  confti- 
tuiçáo , e foi  por  muito  tempo  Republicano. 

aiio  Leis,  que  poreRis  razões  são  pouco  conformes 
e coherentes  entre  fi : e (o  que  mais  he)  até  fe  achará 
em  grande  parte  torcidas  do  feu  verdadeiro  fentido  e 
contaminadas  pelas  fallàs  intelÜgencias  de  Amrfto  'de 
Bm-tholo  e pelas  Opiniões  dos  Gloffadores  ; que  por  fe- 
rem também  impróprias  para  o ufo  delia  Monarquia , fo- 
ram emendadas , e corrigid.as  com  muito  cuidado , e di- 
ligencia  pelos  noffos  Legisladores  ; e que  fomente  foram 
admittidas , e authonzadas  por  Elles  entre  Nós  nos  artigos 
nao  corrigidos , em  ilmples  fublidio  das  Leis  Nacionais  , 
e nos  calos,  a que  ellas  não  proveram  , e em  que  Elias 
fe  conformam  com  a boa  razão  : E Leis  em  fim  , que 
por  todos  eftes  principios  de  nenhuma  maneira  deviam 
ler  enhnadas , inculcadas , e nem  ainda  lembradas  , fem 
a necefiaria , e prompta  noticia  das  correccoes , e emen- 

Póvls*’^'^  ° ‘*^‘‘'**  faudavel  . e util  aos 

;8  i Daqui  vimos  que  de  vapores  elevados  de  char- 
cos le  formaram  denfiffimas  nuvens  .■  para  perturbarem, 
e efcurecerem  o Ceo  da  noífa  Jurifprudencia ; para  pnVa- 
rem  os  Tribunaes  defies  Reinos  das  benignas  influencias 
dos  Aftros  mais  beneficos,  eque  mais  os  illuftram  ; e para 
recolherem  unirem  , e prepararem  no  feio  delles  as  ma- 
lignas exhalaçoes . que  em  vez  de  fe  desfazerem  branda- 
mente em  luzes  innocentes , que  allumiem  , e dellerrem 
as  trevas , fe  accenderam  fomente  para  ferem  feguidas  de 
relâmpagos , e de  raios ; os  quaes , rompendo , e rafgando 
furiolamente  a própria  matriz,  atroaram  com  formi‘lveis 
eltampidos ; encheram  os  viventes  de  pavor , de  confusão , 
e de  efpanto  : e a tudo  ameaçiram  com  a ultima  defo- 

Reinof  nelles 

282  Para  fe  calmar  , e impedir  ella  furiofa  tormen- 
ta, deviam  os  nocivos  Authores  dos  Eftatutos  Académi- 
cos prover  com  muita  diligencia  , e cuidado  ; de  forte, 

® ■ CBS  , ’ 
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que  as  referidas  Leis  Nacionaes  fe  enfinafTem  confiante, 
c indefedivelmente  nas  Aulas  de  Coimbra  ; e que  delias 
fe  trataíle  em  todas  as  funções  , e exercicios  Literários 
da  Jurifprudencia  E quando  não  quizeíTem  mandar, 

que 


a A íiidirpenfavel  neceflldade 
ât  eftudar  o Direito  Patiio  per 
íuadíram  nervofamente  João  Con- 
lado  Engelbrecht  rn  Program.  ãe 
XJ tV.it aie  , atcjue  mceffltate  Stiulii 
Juris  Germani.i.  J0.I0  Jorge  Ctam- 
mer  ãe  Conitingenão  Juris , e?* *  auti- 
éftiitatinn  Germanicanim  Sítiãto,  Gaf- 
fer.  in  Prosrntu.  ãe  Jure  Germâni- 
co ãiVigentius  excolenão.  Chriíííano 
Gottofredo  HotTman  in  ãtf.  ãeju- 
rrfpruã.  Gernmnics.  principüs  , ac 
fmtVnis  , eiufí]ue  ãifcenãtz  , atque 
irnãevãtz  genuína  raíjone , impreiTa 
in  Denneatione  Jutjs  Ge^  mar.ícl  de 
Jorge  Beyero  da  fua  Edica'o.  Jor- 
ge Beyero  in  Prafatione  aã  Stuãio- 
/os  príimijfa  ejus  beIi>,e.:tionr  Juris 
Civilis  ....  íecunãum  Panãectas , 
?.  27.  Heuman  in  Meãitatione  ãe 
Juris  Germanicl  Stuãio  utiliter  per- 
fequenão  , eiiis  Exercifationidus  Ju- 
ris Uriverít  vramifTa,  Tom.  i , cíj* 
in  Apparalu  Jurifpruãeniia  Literá- 
rio, 7-  n7.  Senckenberg  in  M e- 
thoãojurifpr.  Unive^  fí  , ?.  (í  ç , ibi : 

* Jus  Genmnnnm  privatum  , nohis 
1S^  antiqui/Jimvm  , ^ prhTcipaie  . uf- 
que  lute  ãne  ptéVco  y fe’'ãíj1i  fra- 
iãlfur  , atque  Germano  maxime  efl 
receffarium  ac  utile.  Et  ex  vulgaio 
ãocenãi  moão  , Romana  , ac  Canóni- 
ca prius  nofcenãa  funf.  Marba-chio 
in  Iniroitu  Jurifpruãentls.  aperto, 
Cap.  i. 

A tnerma  nccedidade  reconhe- 
ceo  Luiz  XIV  de  Franca,  e dei- 
la  fe  moveo  para  crear  htima  Ca- 
deira , em  que  fomente  fe  expli- 
cafTe  o Direito  Francez  , como 
creou  peloEdidto  de  14  de  Abril 
de  T 9 , T 4 ; regulando  depois 
as  Lições  delia  , e dando-lbes  fôr- 
ma pela  Declaração  do  mefmo 
Fdidlo  de  ;r*de.Agoílo  de  líSO; 

<íefde  o 7.  ii  (iiá  o 7. 16, 


A Jurifprudencia  Patria  tem  ti« 
do  quatro  Lpocas.  A primeira  , em 
que^  o feu  Eíludo  foi  inteiramente 
omittido , e tratado  com  hum  to- 
tal defprezo  , não  havendo  Lições 
delia  nas  Efcolas  , e applicando- 
fe  fomente  todos  os  Profeifores  i 
expolição  do  Direito  Romano. 

Aifegunda,  em  que  , tendo-fe 
}k  reconhecido  as  perniciofas  con- 
fequenci.is  deda  reprchenfivel  o- 
mifsão  , começou  a en(inar-fe  o 
Direito  Pátrio  debaixo  do'1'itulo 
de  Ufo  Moderno  ; Voce  íiifpiãa , 
re  inani , como  efereve  Seucken- 
berg  no  lugar  citado,  Nota  t , e 
antes  delle  o havia  já  eferito  Be- 
yero , ubi  proxime. 

A terceira  , em  que  refiringin- 
do-fe  as  Lições  do  üfo  Moderno 
fomente  á noticia  das  Leis  Roma- 
nas , que  eílavam  já  quafi  geral- 
mente antiquadas,  ou  fe  achavam 
ainda  em  ufo  , ( como  aconfelha 
Barbeirac  in  Orat.  ãe  Stuãio  Juris 
recte  inJlHuenão  y apnd  Buder.  pag. 
-7  » ?•  > > P^ra  mais  fe  evitar  a 
confusão , e miftura  dos  Direitos) 
en(Tnou-fe  a Jurifiirudencia  Patiia  , 
dando-fe  a conhecer  as  diiferen- 
ças  do  Direito  Pátrio  , e Roma- 
no. Heuman  in  Meãitatione  , ubi 
fupra.  Heinecio  in  Hi/loria  Juris 
Civilis  Romani  , Lib.  II  , ^.  1 1 
A quarta  , e a ultima  , em  que 
as  Lições  da  mefma  Jurifpruderi- 
cia  Patria  fe  deram  por  Compên- 
dios , e Syílcmas  proprios  , em  que 
fe  achaíTem  unidos  , e com  boa 
deduccão  todos  os  elementos  , e 
princípios  do  Direito  Particular 
da  Nação  fem  miflura  alguma  , 
com  huma  total  feparaçâo  de  to- 
dos os  outros  Direitos  Peregri- 
nos , e Eílranhos.  Deíle  ultimo 
Mcthodo  foi  Author  jorge  Beyeí(y 
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qne  por  Elias  começaíTe  o Eíludo  das  I eis  , por  fe  nao 
apartarem  do  ufo  , e coílume  das  outras  Nações  , que  cul- 
tivam o Direito  Romano ; as  quaes  todas  uniformemente 
principiam  as  Lições  do  Direito  pelos  Livros  de  Juilimanoi 
porque  nelles  fe  acham  os  Principios  Juridicos  unidos  em 
hum  Corpo  mais  completo , e mais  fyílematico , do  cuo 
codumam  fer  os  Códices  particulares , e proprios  das  meí- 
mas  Nações  : Deviam  pelo  menos  mandar  exprefiamente  , 
que  as  Lições  das  mefmas  Leis  acompanhaíTem  , ou  fe- 
guiíTem  perpétua , e inalteravelmente  as  do  Direito  Ro- 
mano : Ou  dando-fe  os  Elementos  delias  unidos  em  pro- 
prio  Sydema  com  total  feparação  de  qualquer  outro  Di- 
reito peregrino  , para  melhor  íè  poderem  entender  , e ex- 
plicar pelas  fuas  próprias  razões,  e principios  domedicos, 
( que  fomente  são  os  que  podem  condituir  o legitimo  , 
e genuino  foro  da  fua  interpretação  ) e deputando-fe  hum 
Profedor  privativo  , que  fe  occupde  fóiiiente  na  expli- 
cação do  dito  Sydema  , para  poder  communicar  as  Leis 
f atrias  as  luzes  , de  que  Eilas  muito  neceíTitam  t Ou  com- 
binando-fe  fempre  em  todos  os  Títulos  o Direito  Romano  > 
e da  rneima  forte  o Canonico  Commum , pelos  feus  reR 
peélivos  Profeffores , com  o Direito  Pátrio  Civil , e Cano- 
nico : inda^ando-fe  em  todos  os  Artigos  a fua  didensão  , 
ou  concordia  ; e dando-fe  a conhecer  as  ddferenças  del- 
les  nos  feus  competentes  lugares. 

28  j Porém  como  feriam  Elles  fenfiveis  aos  Edragos  , 
que  ameaçou  eda  feroz  tempedade  para  os  precaverem ; 

^ fe 


hl  Delineatlone  furis  Gemianicl  ; 
e depois  delle  compuzeram  no 
mermo  tüveifos  Compen- 

tiios  , e Eletnentos  do  Direito  , 
João  Kílevão  Puttero  , Heinecio  , 
João  Rudolfo  Engau  , c ultima- 
itiente  Renedi(5lo  Schmidr , todos 
para  o ufo  das  Efcolas  ; e não  en- 
tra já  em  dúvida,  qnc  efle  1'ónien- 
te  he  o verdadeiro  meio  de  fe  po- 
der enfinad-  bem  a Jurirprudeacia 
Paíria. 

ye^'am*fe  Heuman  in  Apparttu  t 


?.  ?22,  e mais  largamente  hiMe- 
cJitation£  t ubí  proxime.  Hoífman  in 
ExercHatione  ãe  verboi-um  hi  Jure 
Germarico  , ac  Saxonico 
tiotie  , ^.2.  Jorge  Fevero  na  cita- 
da Prefação,  27  Senckenberg^ 
ubi  ftipra  ?.  6 , e5*  ibi  in  Notr^.  E 
o que  efcrevem  os  fobreditos  Dou- 
tores fobre  o Direito  da  Alema- 
nha , deve  também  feguir-fe  nas 
Lições  do  Direito  Pátrio  de  Por- 
tugal , cxceptuando-fe  fómente  O 
que  náo  for  appiicavel. 
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fe  as  mãos , que  haviam  de  minirtrar  as  cautelas  . eram 
as  proprws  que  deshumana.  e cruelmente  maquinavam 
os  inefmos  E<|ragos ; as  que  preparavam  ahnateria  , e dif- 
punham  a Officina  para  dellruirem , e arruinaiem  de  to- 

Í’a'l'‘iiolos  , e importunos  até  o ultitno  excelTo 
com  as  Liçces  do  Djrejto  Romano  neííe  tão  íomente 
empregaram  todas  as  fuas  providencias.  Para  ElÍe  unica- 
mente crearam  todas  as  Cadeiras . e ProfeiTores , de  que 
ainda  hoje  fe  compõem  as  duas  Faculdades  Juridicas 
Pelo  contrario  as  Leis  Patrias  foram  por  F.lles  fepultadas 
em  hum  profundo , e efcandalofo  lilencio.  Lendo*^  os  Ef- 
tatutos  delde  o principio  até  o fim  , por  Elles  ficámos 
conhecendo  , qi^  nao  fó  não  infiitu/ram  Cadeira  , nem 

nem  Patrias.  masque 

cem  delias  fizeram  a mais  leve  memória. 

285  Quem  poderia  crer,  que  efias  LicÕes  . notona- 
mente  as  mais  indifpenfaveis  para  todos  os  que  vivemos 
debaixo  da  direcção  das  mefinas  Leis  , foffeni  por  EJies 
omittidas  com  boa  fé  1 Para  fe  reconhecer  o contrario 
bala  obrervar-fe  , que  os  Meilres  , que  antes  delles  efcre- 
varam  , combinaram  fempre  as  Leis  Romanas  com  as 
acionaes  , que  havia  nas  matérias , que  trataram  ; e tra- 
balharam com  muita  diligencia  para  explicallas  , e dar 
bem  a conhecer  as  fuas  verdadeiras  Sentenças. 

. . A ^do  eílaomifsão  cavillofa , 

e toda  dirigida  a fazer  cahir  os  Jurill^s  Portuguezes  na 
torpe  ignorancia  do  Direito,  em  que  todos  veríamos. 

o efpirito,  com  que  Elles  moveram  , e condu- 
Ziram  o Senhor  Rei  Dom  Sebaltião  para  íè  ir  perder 
nas  adullas  arcas  da  África  o com  que  abufãram  do 
fraco  Governo  do  Senhor  Rei  Dom  Henrique , para  nos 
dei- 


a Eftatutos  âa  UniverfuUJe  , 
Cív.  , , ^'ic.  1 5 , do  ?.  7 até  20. 
V eja-fe  também  a Reformac.íc  del- 
les maquinada  pelos  mefmos  Re- 
gulares , a qual  fó  creou  mais  duas 
•-adeuas  para  a Inftituta  j e a Pri- 


meira Parte  deíle  Compendio  Hif* 
tonco. 

í Como  fe  acha  demonftrado 
na  Deãucção  C/ironoíCgica  , P.art.  I 
Divif.  V , pag.  I í j , e I í4 , pag' 
í ijií  e 172, 


PARTE  IT.  CAPITULOU.  295 

deixarem  fem  Rei  Natural , e para  nos  fujeitarem  a hum 
jugo  ellranho  ^ ; o efpirito  , com  que  acabaram  de  cor- 
romper , e alterar  as  mefmas  Leis  Patrias , tendo  maqui- 
nado huina  nova  Compilação , em  que  viciáram  , e adul- 
teraram as  faudaveis  , e acertadas  Leis  do  Senhor  Rei 
Dom  Manoel , com  a introducção , e midura  de  algumas 
maximas  novas  contrarias  aos  intereíTes  do  Eflado , e an- 
tecedentemente não  recebidas  , nem  praticadas  entre 
Nós  A ; foi  identicamente  o mefmo  efpirito,  de  que  El- 
les  fe  animaram  para  profcrever  o Eíludo  das  Leis  Pa- 
trias. .Quizeram  , que  aíTiin  como  eflavamos  já  fem 'Rei 
Nacional , ficaíTemos  igualmente  fem  Lei  Nacional. 

2S8  Eíle  foi  o leu  venenofo  projedlo.  E como  não 
haviam  podido , nem  podiam  cliegar  com  as  fuas  aílucias 
a deílerrar  , e abolir  todas  as  Leis  da  Nação  ; cuidaram 
com  muito  difvelo  em  inutilizar  a parte  das  mefmas  L eis  , 
que  não  tinham  confeguido  viciar  , e das  quaes  não  pu- 
deram privar-nos.  Para  eíle  fim  confpirãram  contra  o Ef- 
tudo  de  todo  o Corpo  das  mefmas  Leis  Patriàs  ; e dei- 
xaram inteiramente  a noífa  Jurifprudencia  fem  Cadeira, 
fem  Medre , fem  Lições  , e fem  Livros  , por  onde  Ella 
íe  pudeíTe  bem  aprender. 

289  Daqui  refultou  o perniciofo  efquecimento  , em 
que  vieram  a cahir  as  Leis  Patrias  ; a total  preterição, 
que  delias  fizeram  depois  os  Lentes  nas  Pofiillas  moder- 
nas , com  a terrível  confequencia  de  fahirem  da  Univer- 
fidade  os  Bacharéis  , Licenciados  , e Doutores  com  algu- 
mas noçóes  das  Leis  dos  Romanos , que  fomente  nos  sao 
fubfidiarias  ; fem  terem  conhecimento  algum  das  Leis  da 
Nação  , que  os  devem  dirigir  , ou  como  Cidadãos  , ou 
como  Patronos  , ou  como  Magiílrados  ; ficando  aífim  to- 
dos Efirangeiros  na  fua  própria  Terra  , fem  outra  razão  , 
que  não  folie  a de  os  haver  defnaturalízado  aUniverfida- 

■ de 


a Como  fe  acha  também  pro- 
vado na  mefma  Deãucçào  Chrono- 
lo^ica,  , Pait.  I , Divif  VÍ  , ?.  259. 
h A naefma  Deducção  Cíironolo- 


gica  , Part.  II,  Demonílr.  VI , 7. 
89,  Nòta  h , e coníla  delle^C««- 
vendio  llijlorico , Part,  1 , Prelud, 
li , h 6,  no  hm. 
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dos  para  efte  “pciofos  Eílatutos  maquina. 

com^^ilayj^eyylTxTrciy" =“ 

no  abfurdo  de  fazerem  neJJes  rí  ; e a cahirem 

leis  Nacionaes  ^ 

tolerável  defordem  f af  ill  ^ ' e in- 

quencias,  com  cue  Ella  pernicioliíTimas  confe- 

ria a pro;idemiZa  Lei  Tr^j 

ertablLo  hu^Rira  ,or,  ■^^9.  que 

“ DEcmoo 

«.Sw™!  fl"  ",x”“ 

cuidado  tinhain  efpXl  e H ‘"W'’ 

«r.i.c.r."""'!”"  “;■  ;■  «s^™-  pí«; 

pudeíTe  acabar  de  perdería uma  irreíiílivel  força, 

AÍías  daTwrdat!'^'^-'"  ' * "« 

o pon'to  mai,°caS''mair°  verdadeiramenta 

tVreme^dos  male?  quTdSeVey''’'^''  ' / 

r r.  “I  p£»^p”"  -'x,si: 

« .»•  .««.ta  ’ " ■ “‘<■9"'  f')*™ 
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295  Da  boa^  ou  má  Efcola  depende  inteiramente*%cj; 
feliz  , ou  infeliz  fucceíTo  da  applicaçáo  a qualquer  DÍcL 
plina.  O bom , ou  máo  godo  dos  Edudos , que  he  o eP 
pirito  creador  , e propagador  de  todas  as  bciencias  ; a 
util , ou  inútil  efcolha  dos  Livros ; a proveii  ofa  . ou  pre- 
judicial eleição  das  matérias  ; a fegura  , ou  errada  direc- 
ção do  trabalho , e da  exercitaçao  Literaria ; e finalmen- 
te a participação  , ou  a carência  das  luzes  , que  não  fó 
manifedam  os  cammhos  já  abertos , mas  também  habili- 
tam para  novos  deícubrimentos , com  que  mais  fe  dilate 
o Imperjo  , e enriqueça  o Thefouro  das  melinas  Scien- 
cias  ; são  os  que  decidem  do  progreíTo  > que  nellas  f© 
procura. 

294  Se  a Efcola  não  he  boa  , não  ha  que  efperar 
adiantamentos  , nem  progreíTos  nos  Edudos  ; e vai  mais  , 
^e  fe  fechem  as  Aulas  ; que  fe  imponha  filencio  aos 
Aledres;  e que  fe  deixem  os  efpiritos  ao  arbítrio  da  forte, 
ou  da  própria  eleição  : Pois  que  não  tendo  eda  quem  a 
defencaminhe  , e lhe  cegue  as  edradas ; tanto  pódc  exca- 
var , e profundar  com  o proprio  juizo  , e indudria , que 
diegue  a atinar  com  a verdadeira  veia  de  tão  preciofo 

295  A evidencia  dedas  verdades  devia  mover  os  per- 
mciofos  Authores  dos  mefmos  Edatutos  a inquirirem , e 
examinarem  com  a mais  exada  , e efcrupulofa  diligencia  , 
quaes  tinham  fido  as  Efcolas  da  Jurifprudencia  até  o feu 
j tempo ; e a edablecerem  com  a fua  authoridade  nas  Au- 
I Jas  de  Coimbra  aquella  , em  que  mais  tivefíem  dorecido 
I as  Sciencias  Jurídicas. 

29Ó  Mas  não  foi  ede  o caminho,  que  E lies  feguiram, 

I Em  matéria  de  Efcola  não  diíferam  palavra ; còmo  fe  as 
noticias  do  numero , e da  diverfidade  dedas  Efcolas , que 
achamos  nos  Livros  , foíTem  contos  de  velhas  , ou  fabulas 
m^amente  inventadas  pela  ociofidade  dos  Eícritores  da 
Hidoria  Literaria  da  Jurifprudencia , com  o unico  fim  de 
íe  entreterem  a fi  > e aos  Leitores. 

297  Poíém  nas  obrigações , que  impuzerain  aosLeOt 

tes; 
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moclo>  que  prefcrevcram  para  as  fuas  Lições, 
£ Poltillas  ; deram  maniteftamente  a conhecer  a Efcola 
^ue  quenam  edablecer.  E eftablecéram  com  effeito  a quJ 
jnais  lhes  convinha.  ^ 

• 298  Obrigaram  os  Eíludantes  a terem  os  Livros  de 

Bunhelo  , e do  AbbaJe  , que  são  os  dous  Corifeos  da  Ju- 
rilpriidencia  Bartholina  em  ambas  as  Faculdades  Juridi- 
cas.  L edes  foram  os  Livros , que  lhes  deram  para  Mef- 
tres  do  Eítudo  Juridico  ^ . 

299  Mandaram  aos  Lentes  das  Cadeiras  Grandes : 
Vue  declaraíTem  na  explicação  de  cada  Texto  todos  os 
Notáveis  , que  delle  fe  deduzem  : Que  expuzeíTein  os 
prmcipaes  entendimentos,  que  nelles  trazem  os  Doutores 
Vue  ie/rem  as  Glojjas  continuativamente  pela  inefina  or- 
em , com  que  fe  acham  nos  ^'itulos , com  comminação 
fias  multas  nelles  declaradas  contra  os  feus  tranfgretTores'^  : 
y«e  na  allegação  dos  Doutores  começaíTem  fempre  pelos 
Antigos , que  sáo  havidos  por  Medres  em  cada  Sciencia  : 
^ que  para  fazerem  a Commum  com  eítes  Antioos,  al- 
JegaíTem  dos  Modernos  dous  até  tres  dos  mais  graves  de- 
baixo da  mefma  pena  . 

joo  O mefmo  ordenaram  também  aos  lentes  das 
Ladeiras^  Pequenas  , fem  mais  diíferença  , que  a recom- 
mendaçao  de  lerem  mais  breves  para  paflarem  mais  Tex- 
tos . Para  ede  fim  lhes  mandaram  , que  deífem  fomente 
cm  cada  Texto  o entendimento  commum  : Que  o princi- 
piaíTem  Glojfa  , que  fempre  o traz  : E oue  trabalhaf- 
iem  por  modrar  a verdade  delle./. 

indubitável  .,  que  todo  o feu  em- 
penho foi  edablecer  nas  Aulas  de  Coimbra  a Efcola  de 
Barthob  ; fudentar  a authoridade  da  Glojja  , para  que  eda 
continuaíTe  a fer  alli  táo  idolatrada , como  havia  fido  pe- 


los 


•/  Osmeimos  Ejtamos  , lÀv.ii 
2,1.1, 


e Os  meímos  Ejlatutos,  Lív.í  - 
TÍM2,^. 


ã Os  mefmos  Ejlxtutos  no'Tit. 
11,  1.3. 
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‘ loS  GJoíTadores  Antigos  ; os  quaes  a tiveram  uniforme- 
I niente  peJo  critério  da  verdade  , e preferiam  a fua  opi- 
' ' niiío  ás  Sentenças  mais  claras  das  Leis  ^ ; promover , aii- 
tnorizar , e íirmar  o Império  da  Opinião  ; ciie  , havendo 
’ tido  o feu  berço  nas  Gloflas  de  Acurfto  ; e tendo  crefcido 
muito  nos  Commentarios  de  Banholo  , fe  achava  já  do- 
, minante  no  Foro  ; e de  tal  forte  tinha  já  prevalecido  a 
fua  authoridade  , e o conceito  , que  delia  fe  fazia , que 
ninguém  fe  occupava  já  em  inda?ar  as  verdadeiras  Sen- 
1 tenças  das  Leis;  mas  fomente  em  hufcar  , e defcubrir  os 
i Doutores , que  haviam  efcrito  1’obre  as  matérias ; e acha- 
I dos  eíles  , não  fe  fazia  mais  , que  contar  o numero  deL 
les ; para  fe  conhecer , qual  era  a Opinião  commua  ^ ; e 
I para 


a A aiichoridade  da  Gloífa  loi 
' tanta  entre  os  Jurifconrultos , qne 
chcjíon  a preferir-ie  ás  Sentenças 
mais  claras  das  Leis.  Delia  efcre- 
veo  íafon  L.  ? , ff.  ãe  Juílitia  , 
Cy*  Jure  , íbi  * GlofT/i  auctoritatem 
; omnes  excelUre , ^ Vn , tamquam 
Carotio  veritutis  , pervetuò  adfia 
renãim  efe.  De'Ia  nafceo  o Bro- 
cardíco : Qiios  fextus  non  agnofcit 
Glofa  , non  agnojcit  Fontm  J E be 
bem  trivial  o Iiigar  deFulooílo  ht 
L,  Si  7!0n  foíum  6 , Cod.  ãe  Ohli- 
gat.  ey*  aüionih.  ibi  : Eloflii  , ouanta 
fit  auctoritas  Glofatoris.  í^am  heri 
ãixit  Cynus  , Gíoífam  timenãam  pro-  ■ 
pter  pr&fcGpãam  íãúlolatriam  per  aã- 
vocotos  , fignificans  , (luoã  Ctcut  an- 
iiotii  aãoi-ahavt  iãola  pr&  Diis,  ita 
üãvocati  aãorent  Gloffatorés  pro 
EvangeMis.  Volo  eviin  pro  me  po- 
tras Gloffatorem  , quam  textum. 
Nam  fi  aVego  textum  , ãiamt  aã- 
vocatí  ãive^-fs.  partis  , etiam  Jti- 
(Ttces  : Creãis  tu  , quoã  Glofa  non 
I lia  viãerit  illum  textum  , Cicut  tu  , 

' íy*  non  ita  hene  intellexerit  , ficut 
I iu  ? Ego  recorãor  , fit  iflv.ã  pro 
I novo  , quoã  ãiim  ejfem  Scholoris , 
eram  fatis  actiíus  , jy*  ãum  femel 
efemus  focii  multi  in  una  collatio- 
ne , aufus  fui  unum  textum  allega-  I 
re  contra  Sententiam  Doctoris  mll : ' 


tantaih  auãaciam  habut.  Dixit  unus 
fociíis  , tu  loqueris  r entra  CVfam^ 
qu/z  ãicit  fic  Et  ego  rejponãi , ^ fi 
Glofa  ãicit  fic  , eeo  ãi  o fic  ; igna^ 
rus  aucioiitaiis  Ghfartim.  Creãe^ 
bam^  enim  , quoã  efevt  freciahs  A- 
poflills.  , qu&  funt  in  LibHs  Gram^ 
matica,  ficut  fuper  Virgillo  0 vi- 
ãio  Seã  famen  non  ita  efl.  Fuerunà 
enim  Glofatores  maxirns.  Scientint 
Viriy  <15  auctnrHatis. 

Porém  moftrados  os  ridictilos 
erros  de  Acnrfio  depois  da  reftau- 
rac:'o  das  Letras  Humanas  no  Oc- 
cidente;  primeiramente  por  Lou- 
renco  "^rplla  ; depois  porAntonia 
de  Nebrixa  no  Livro  ; hexicon  Jú- 
ris Civifis  , impreífo  no  anno  de 
I > ,’7  com  o lonho  fingido  ãe  Glau- 
co ey*  Diomeãe  attribuio  a A- 
ctufio  , e imprimio  no  fim  delle; 
e iiltlmamente  pelos  J urifconfultos 
Cuiacianos  muito  antes  da  nociva 
Compilaçáo  dos  reprovados  Ffta- 
tutos  , já  entío  tinha  decahido  a 
antiga  authoridade  da  Gloífa  , e 
le  achava  juílamente  arruinada  a 
íiia  Monarquia. 

b Sobre  os  terríveis  efi^eitos  , q 
péfiimas  confequencias  da  authori- 
dade, que  fe  deo  á onini 'o  çom- 
mua  , afiim  no  Foro  , como  nas 
Aulas,  vejam-fe  os  Prolegonienos 
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para  fcr  efta  fómente  , a que  fe  abraçafTe  , e fe^uiíTe  - 
fundava^" alguma  ao  pezo  das  razões , em  que  ella  fe 

502  E efte  precifamente  foi  o unico  fim  , por  que 
com  tanto  cuidado  impuzeram  aos  Lentes  a obrigaçao  de 
yâaemn  íempre  a Opinião  commua  e pelo  qual  deram 
por  unicos  Mefires  da  Jurifprudencia  os  Doutores  Anti- 
j * ^’tulo  mereciam  já  a continua- 

ção do  Magifierio  pela  manifelk  cegueira  , e total  falta 
de  luzes,  com  que  trataram  o Direko. 

50 5 Pelo  mefmo  unico  fim  ; perfuadindo  , e incul- 
cando para  Mefires  os  ditos  Doutores  Antigos  , fem  ta- 
xar , nem  reítringir  o numero  dos  que  fe  poderiam  alle- 
gar,  e citar;  não  inculcaram  , nem  permitt/ram  o livre 
ulo  . e citaçao  dos  Modernos  ; e fómente  facultaram  a 
a .egaçao  de  dous  até  tres  dos  mais  graves ; e ainda  efia 
para  o nm  de  fazer  a dita  Opinião  commua  . Donde 
vem  , que  fo  haviam  de  ler  aquelles  , que  penfaíTem  co- 
jno  os  Antigos. 

30+  Confirma-fe  mais  ter  fido  todo  o empenho  dos 
ditos  nocivos  Regulares  o mefmo , que  acabamos  de  ex- 
por : Porque  devendo  elles  mandar  aos  referidos  Lentes , 
que  na  explicação  de  cada  Texto  explorafiem  diligente-  i 
mente  a verdadeira,  e genuina  intelligencia  delle , onde  ! 
quer  que  pudelTem  deícubrilla  ; procurando-a  primeiro 
que  tudo  nas  Fontes , e nas  Integras  dos  mefmos  Textos  ; 


C eu  fura  Tfieoríco-Vorenfe  de  Si- 
jnáo  V an-IjCvvven  , e ainda  melhor 
ocxceflente  Uigar  de  Miguel  Hen- 
nque  Gribnero  SeUctorum  Opufeu- 
ior.Juris  PuiVtci , Tom.  4 , Sedl.  2 
ne  Obfervantiis  CoUeptorum  Juridi- 
corum , o qual  he  verdadeiramente 
oigiitfTimo  de  que  todos  o leiao , 
rorqiie  nellc  refere  o Author  , e 
«a  bem^  a conhecer  as  tres  prin- 
cipaes  idades  da  Jurirprudencia 
Forenfe  : convem  a faber , a da 
Glojfa , a da  Opinião  commua , e a 
tta  Obfervancía , gu  Decisões  , e 


apro- 


Cafos  iuigaãos  , deferevendo  cada 
huma  delias  de  per  (1 , e moílran- 
do  muito  claramente  todos  os  feus 
defeitos  , e os  gravidimos  damnos 
da  cpnfusáo  , e da  incerteza  do 
Direito  , que  delias  fe  tem  leguido 
á Republica. 

a E/latutos  Ha  Univerpulade , 

Liv.  i,  Tit.  12,  ?.  j,  e Tit.  II, 

?.  9. 

í Os  mefmos  E/fatutos  no  dito 
Tit.  I 2 , 9. 


E/latutos  ãa  Dnlverfid&de  ^ 
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aproveitando-fe  para  erte  fim  de  todos  os  bons  fubfidios 
da  íblida  Interpretação;  e não  defprezando  Interprete  al- 
gum , ou  foiíe  Antigo  , ou  Moderno  ; preterindo  porém 
fempre  aquelies  , que  fundaíTem  , e efiableceiTem  as  fuas 
interpretações  em  fundamentos  mais  fólidos ; muito  pelo 
contrario  fomente  lhes  mandaram  , que  deíTem  o enten- 
dimento commiim  ; principiando  pela  Gloífa  , que  fempre 
o traz  ; e que  trabalhaífem  por  moflrar  a verdade  delle  ^ , 
explicando-ie  por  taes  termos  , que  mofiram  quererem 
fazer  paífar  por  fynonimos  o entenditnento  conmmm , o da 
Glojfa  , o verdadeiro , e o certo  ; e confundindo  de  todo 
as  próprias  , e verdadeiras  fignificaçòes  de  tão  diverfos 
Vocábulos  ; para  que  confundidas  as  ideas  das  fuas  legi- 
timas noçòes  , melhor  fe  pudeífe  promover  ^ authorizar , 
e eflablecer  a authoridade  da  G/o/a  , e da  Opinião  com- 
mna , que  era  todo  o feu  intento. 

305  Por  meio  dos  ditos  Eflatutos  , e da  confusão, 
que  nelles  introduziram  com  manha  ^ procuraram  afluta- 
mente  fuffocar  a indufiria  dos  Lentes  ; apartando-a  , e 
defviando-a  com  muito  cuidado  da  indagação  da  verda- 
de ; querendo , que  fó  tiveífem  , e recebelíem  cegamen- 
te por  tal  a Sentença  da  GloíTa  ; e que  fem  eritrarem 
em  dúvida,  nem  receio  algum  do  contrario,  todo  o feu 
talento  fe  einpregaíTe  fomente  em  mofirar  a verdade,  e 
certeza  delia.  E ifio  não  fó  deo  occaíião  a ceifarem  , e 
defifiirem  Elles  da  neceíTaria  , e impreterivel  indagação 
da  verdade  ; mas  brotou  o grande  numero  de  fundamen- 
tos , e razoes  metafyficas , fubtis  , apparentes  , e fofiílí- 
cas  , que  os  mefmos  Lentes  foram  depois  excogitando  , 
para  poderem  defempenhar  , e fatisfazer  por  algum  mo- 
do ã violenta  obrigação  de  tão  peftilentes  Eftatutos. 

30Ó  Sendo  que  na  infeliz  Epoca  , em  que  Elles  le- 
gislaram para  perderem,  e arruinarem  as  Sciencias  Juri- 

dicas , 


a Os  mefmos  Eflatutos  , Liv.  j , 
Tit.  I 2 I , ibi : Daqui  virdó  ao 
entendimento  verdadeiro  ão  Texto  , 

{me  eflam  lendo  : E porque  as  Glof- 
as  fempre  tratam  ãelle  , por  ellas 


começar  dó  otal  entendimento  com* 
muin  . ...  E traia^fiavdõ  por  mof» 
irar  a verdade , e certeza  deje  en* 
tendimento  çommuou 
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dicas,  eram  já  muitas , e muito  copiofas  as  )uzes  com 
que  a Juriiprudencia  brilhava  nas  Aulas  , e efcriíos  da 
iyívli  Cyacana  : Ja  efla  unica  , e verdadeira  Efcola  da 

ffta  lecer  k fl  conlepuido 

ca  t Tf)  'r  í'°''^“''‘™Uo  nasUniverfidades  deFran- 
bios  e f"'’™  produzido  o grande  numero  de  Sa- 
io xv’i  Junlconiultos  , que  honraram  o Secu- 

t-,„  V u j reconhecidas  as  fuas  grandes  ven- 
tagens  fobre  todas  as  outras  Efcolas , que,  rifo  mando  fa 

d:lr  ella'f<7”  Univiríldade 

tos  cl’  e ta-o  I uo^Matu- 

dandnfe  para aquella  Academia;  man- 

t ftnlvír  aosEftudos  do  Direi- 

alntod  it!"  comobomconheci- 

rdlS"!^  cí':"í'  das  Letras  Humanas, 

cip  mas  Filoíoficas  ]Vo  que  veio  fubfíanriíl 

"To?  "“rdaTT’  ‘'"f  a Efcola  Cujacianal 

011/  ^ inelma  forte  tinha  também  já  decorrido 

"file  ' depoi  qu  ; 

mfigne  Chancel  er  de  França  Migad  * V LpJl  fez 
deflerrar  da  Umverfidade  de  Burges  o antigo  , eTid  culo 

dcTctruir^"’  eexpfa,  Texlos,  «r  Glts 

cipulosllíle  P.áiX,  gTIT  ‘■""■«duzido  pelos  Dif- 
JVla^^iRerio  fl;  em  veneração  do  feii 

edeíla  nrinrí  pela  Efcola  de  Bartholo ; 

Eufo  STVr  ^à^Cujacio, 

trn  ^ fendo  lo^o  imitado,  e fe^uido  ' 

por  Dmreno^  e Cajado  , produzio  huma  erande  feára  de 
lentagens  em  beneficio  dos  Efiudos  da  Jurifprudencia.  K 

De* 

a Como  fe  vê  peias  palavras 
dos  niefmos  E/íattUos  , que  ficam 
tranrcMtas  no  ^ j defte '.Segundo 
Capitulo , Nota  a. 

1}  Edmundo  Me  rí!  lo  w Frjfloln 
inivcuvotiva  Variavthtw  ex  Cvfacio 
ed  Petnm  ^esvierluni , ibí ; V^us 
tuis  Màchael  Hof- 
pnaltus  , vivmagns.  ãignitatis , Ju- 


I ^ dfcjplhiai-v.ni  fcierjs 
* Fltunrenfem  invuHfTe  \ 

eíP  na"c  chceruH  rationem  pr&ivifTe 
memoratur  . vt  pojlhahitu  GlofTarnm 
er.arnitlomkis  , folosjnns  Auctores 
atlwgeret,  quam  Iktarenus , Cuia. 

H.  ‘^eir.ceps  temierunt  , 
unãe  fiudwrum  Jegcs  plurima  extà* 
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508  De  tudo  illo  fe  vem  a concluir  com  a maior 
evidencia  , que  toda  a Legislação  dos  fobreditos  Lftatutos 
não  foi  mais,  que  huma  verdadeira  maquinação  paia  per- 
der , e arruinar  os  Eíiudos  Juridicos  ; e que  os  prejudi- 
ciaes  IVlaquinadores  muito  de  propoíito  procuraram  fugir 
das  luzes  do  claro  dia , que  tinha  já  amanhecido  á Jurií^ 
prudência  ; e defprezáram  a Aurora  Cujaciana  , que  raiava 
já  nos  efpiritos  dos  Jurillas  , e foram  bufear  as  eícuras  ^ 
e tenebroíás  noites  de  Acnrfio  , e de  Bunholo , cora  o íiin 
de  nos  eternizarem  nas  trevas  da  ignorância. 

.509  E que  eRe  foi  verdadeiramente  o feu  deteRavel 
jiíim  , ainda  mais  fe  prova  : Porque  receando  Elles  , que 
|os  ProfeíTores , para  quem  legislavam  , vieífem  pelo  tem- 
jpo  adiante  a reconhecer  os  notorios  defeitos , e vicios  da 
Ifua  pernicioía  I.egislação  ; que  movidos  de  amor  , e de 
2elo  do  bem  da  Nação  , os  reprefentaíTem  aos  AuguRiE 
iíimos  Senhores  Reis  deRe  Reino  ; e que  por  fruto  das 
fuas  reprefentaçees  confeguiíTem  fazellos  revogar  , e abo- 
lir ; para^  precaverem  eRe  accidente  , que  para  Elles  feria. 
íínfauRiRiíno  ,•  excogitáram  o modo  de  cativarem  o aíTen- 
fo  dos  ditos  Profeífores  a todas  as  dirpoRçoes  dos  mefraos 
ERatutos ; de  pôrem  grilhões  aos  feus  entendimentos  ; e 
í até  de  piávallos  da  juRa  , e bem  regulada  liberdade  de 
T penfar , tão  natural  ao  homem,  como  indifpenfavel  para 
o adiantamento  das  Sciencias. 

310  P:  vendo  que  para  eRe  effeito  não  baRavam  as 
penas  comminadas  por  Elles  nos  referidos  ERatutos ; uía-, 
ram  de  outro  remedio  mais  forte  , e de  maior  imprefsão 
nos  efpiritos.  Intereífáram  a Religião  na  obfervancia  dos 
ditos  ERatutos.  Obrigáram  os  Lentes  a preflarem  hum 
juramento  , não  fó  de  executarem  , e cumprirem  fíelmen- 
íe  as  prejudiciaes  difpofiçoes  , que  nelles  íè  continham; 
Jnas  também  de  não  pertenderem  , nem  bufearem  modo 
algum  para  deixarem  de  ciimprillo 

O 


^ a Ejlâtutos  ãa  Umverfiãaãe  , 
Liv.  5 , Tic.  IO  , ibi  : Eu  N.  juro 
Hüi  Santos  Evangelhos , em  ^uc  H- 


( vre , e corpvralmente  ponho  as  mãos  » 
ãe  ler  efia  Caãeira , e Leituras  , que 
\me  forem  ajjinaãas  , todo  0 tempo  f, 
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3 1 1 O mefmo  foi  adftringillos  a eíle  juramento  > que 
conft  range  lios  a abjurarem  todo  o bom  godo  da  Jurif* 
prudência ; a abdicarem  todo  o ufo  da  razão , e do  pro- 
prio  difcurfo  ; a renunciarem  a todas  as  operações  dos 
íeus  entendimentos  ; a fe  degradarem  pelo  leu  proprio, 
mas  violento  fado  , de  todo  o zelo  , em  que  fe  deviam 
inflammar  pelo  augmento  da  Jurifprudencia  ; pelo  bom 
aproveitamento  dos  Difcipulos  ; e pelo  Bem  público  da 
Nação : a affrouxarem  toda  a fua  induftria ; e a fe  pôrem 
todos  em  huma  total  omifsão  , e em  huma  negligencia 
tão  vergonhofa  para  Elles  , como  funefta  ds  Faculdades 
Juridicas. 

312  Com  efte  juramento  entorpeceram  os  engenhos ; 
enervaram  a indudria  ; deílru/ram  as  Lições  ; arruináram 
os  efcritos  dos  Profeífores  da  noíTa  Univerlidade  ; e de 
tal  forte  taparam  , e obdruíram  todas  as  portas  do  me- 
lhoramento , e reforma  dos  Eftudos  Juridicos , que  tudo 
o que  depois  delle  fizeram  os  Lentes  , e os  Difcipulos 
nas  Aulas  de  Coimbra  , não  foi  mais , que  volverem-fe  , 
e revolverem-fe  na  antiga  , e pegajofa  lama , em  que  El- 
les os  precipitaram  , fem  que  delia  pudeílem  até  agora 
arrancar-fe  ; porque  tendo-lhes  Elles  cortado  todos  os  bra- 
ços > que  podiam  auxiliallos  , e dar-lhes  as  mãos  para  delia 
íe  poderem  facudir ; quanto  mais  fe  esforçavam  , e bra- 
cejavam para  efie  fim , tanto  mais  fe  enterravam  , fe  en- 
tranhavam no  mefmo  pégo  , e fe  cubriam  do  negro  lo- 
do delle. 

313  Não  podemos  preterir  nefie  lugar  a reflexão  de 

te- 


a tiver , dem , e iSeJmente , com  1 
ililigencia  , e a proveito  ãos  ouvin- 
tes, : começando , e ac ad anão  as  hei-  | 
iuras  a(fi  , e ãa  maneira  , oue  me  | 
forem  afflnotãns , e como  os  EJlntutos 
mandam : fem  em  contrario  ãi/f)  per- 
tender  , nem  hufcarmoio  algum  , com 
ifiie  os  ditos  F.Jlatutos  fe  não  cum- 
fram.  Sem  que  poíTam  "fazer  dúvi- 
da as  palavras:  A proveito  ãos  oii- 
•vintes , que  no  dito  juramento  fe 
contém  , e fe  repetem  fielmejite 


no  Tit.  II,  ?.  2 ; porque  pelas  fe- 
guiiites  fe  convence  , que  não  fe 
puzeram  nelle  pira  ampliar,  eef- 
tender  a liberdade  dos  I. entes  , 
ma*;  fomente  com  o finiftro  fim  de 
mais  imporem  aos  Leitores  com  a 
idéa  , de  que  elles  nada  mais  pro- 
curavam nos  feus  Edatutos  , que 
a utilidade  dos  Eftudantes  ; e par* 
mais  recommendarem  , e aperta- 
, rem  a exaéliílima  , e inalterável  ob- 
i fervancia  do  que  nelles  difpunhanu 
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terem  Elles  tratado  a Jurifprudencia  com  maior  iniquida- 
e , do  que  temos  vido  haverem  tratado  a Tlipríl  • 
Porque  neda  puzeram  todo  o feu  cuidado  em  r 
as  diverfas  Efcoias  ; e em  que  nã^  fe  con^nd-^^ 
opinioes  : Na  Jurifprudencia  porem  todo 
foi  eftablecer  a Efcola  de "em  quLnmT‘“ 
brar  a Cupcw . que  era  fó  a que  fe  devia  fe^uir  ■ nóT 
que  para  fundarem,  e firmarem  o Império  da^O,  * - 

rxS“';  am  S- . 

d‘. : i «r:’iL;dr 

grande  numero  das  perniciofas  maqSLacóes  fue  e “ 

Faculdades 

les  1 es  fixaram  , nao  fe  atrevendo  a movellos  ^ linL 
aquelles,  que  mais  reconheciam  a nece/íidide  d/f 
relpe.tarem  táo  nocivos  lim.tes.  Dell  prott  t I^nd: 
ctsfaçao,  e a errada  confiança,  com  que  os  P-ík^i-n' 

nelle-  Hd.  ^ ’ r , preparaçao  para  entrarem 

sE”  •'  E* 

pE.  k perfeição  os  Idiomas 

ftsairSr  ‘‘'O’  e,nc  , 2.  ,4 , e 
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Latino  , e Grego  ; a Rhetorica  ; a Lógica  ; a Metafr/Ica  * 
a Ethica  ; o Direito  Natural  , Piíblico  Univerial  , e das 
Gentes  , a Hiftoria  Civil  , Eccleíiallica  , e L.iteraria  ; o- 
Methodo  do  Efludo  Jurídico  ; e as  outras  noçóes  , que 
deram  matéria  aos  precedentes  Eílragos  , nos  quaes  de- 
monílramos  a grande  dependencia  , que  deilas  tem  as- 
Sciencias  do  Direito. 

317  Ao  mefmo  juramento  fe  deve  também  attribuir 
a total  negligencia  , com  que  as  referidas  Ordens  dos 
Juriíias  tem  procedido  , e procedem  a refpeito  do  Eíludo 
das  principaes  Linguas  vivas ; como  s-ao  por  exemplo  , a 
Portugueza,  a Franceza;  da  Hermenêutica  ; da  Crítica; 
da  Politica  ; da  Eccnomica  ; da  Fyfica;  da  Mathematica  ; 
da  Medicina ; da  Theologia  , pela  grande  connexáo , que 
com  ella  tem  a Jurifprudencia  Canônica ; da  Geografia  ; 
da  Chronologia  ; da  Diplomática  ; da  EfphragiRica  ; da 
Nuinifmatica ; da  Lapidaria ; e de  alguns  outros  fubridios- 
da  Jurifprudencia  ; não  fó  não  procurando  ter  delias  as 
Iioçdes  neceílarias  , e uteis  para  o íim  da  JuTifprudencia  ; 
mas  tamhem  defpiezando-as  de  todo  , como  Tuperlluas  ^ 
c como  indifTerentes  , para  o bom  progreiFo  das  Faeul- 
dades  Juridicas. 

3 1 8 Quando  pelo  contrario  , ainda  que  as  referidas 
Difeiplinas  não  fe  poífam  todas  graduar  por  igualmente 
necelTarias  aos  Juriílas,  como  fe  póde  ver  em  Heuman  , 
Senckenberg,  Erunquello,  Marbachio  , Kertelio  , Tho- 
inafio  , Leibnitz  , Doujat , Zallwein  , Ickftatt  ^ Floerkio  > 
e em  outros  Eferitores  das  Prenoçoes  , Subbdios  , e 
Adminiculos  de  huma  , e outra  Jurifprudencia  , ([  cuja 
lição  fe  deve  recommendar  muito  a todos  os  Juridas; 
porque  nelles  não  fó  acharão  a noticia  das  referidas  Pre- 
noções , mas  também  dos  Authores , que  melhor  as  tra- 
taram , e dos  dilTerentes  grãos  da  fua  utilidade  , para  por 
eíles  deverem  regular  o feii  efludo  ^ e applicação , que  a 
cilas  devem  fazer  ) com  tudo  não  ha  entre  ellas  alguma , 
que  lhes  não  feja  muito  intereffante  : E ainda  as  que 
parecem  mais  indiíferentes  , lhes  são  de  hum  utililiimo 

ot* 
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ernato  , e c^tribuem  maravühofamente  para  fazerem 
realçar  , e f,pbrefahir  os  feus  Ertudos  em  todas  .aro7cà- 
fioes , que  tíVerem  de  moftralios  em  público. 

{19  E por  ella  razão  os  Juriflas  , que  afpirarem  3 
poíTuir  a Jurjfprudenca  no  grão  mais  perfeito  , feomo 
devem  a.pnar  todos  os  que  tem  meios  para  poderei 
pertendello,  fe  qmzerem  chegar  a poffuilla  em  numa  b7 
mediania ) em  todas  devem  procurar  indruir-fe  com  mui- 
to  cuiaado  ■ porque  todas  concorrem  , e cooperam  para 
Elles  fe  poderem  fazer  Jurifconfultos  perfeitos  fe  faberem 
delemp_enhar  dignamente  todos  osfeiís  Officios,  ou  eftes 
íejam  Forenles , ou  fejam  Acadêmicos. 

CONCLUSÃO  DESTE  CAPITULO. 

dos  Efiragos , e Impedimentos  já  deinonf. 
todos,  outros  tem  padecido,  e padece  ainda  ajurilbru- 
dencia  , que  ou  foram  pofitivamente  maquinados  feia 
mefma  prejudicial  Sociedade  com  a má  Legislac.ão  fios 
feus  Enatutos  011  sao  venenofos  frutos  daí  impeflad.'>s 
femeines  que  namelma  Legislaça-o  fe  lançaram.  E ainda 
que  nao  foram  tao  capitaes , e tão  devaftadores  das  Pro- 
víncias Jurmicas  , como  os  referidos  ; com  tudo  fempre 
fervirain  de  ellorvo  , e de  remora  aospallbs  dos  Juriflas 

liiHdr„r"  r’  ® progreffo  dos  Efludoi 

Jurídicos  : Concorrendo  para  fomentar  a preguiça;  pro- 

do  Eftudo  . que  he  o unico  inftrumento  da  acouificão 
procede  também  Imma  grande 
pane  dos  gemidos  , em  que  a Jurifprudencia  nos  dá 
a conhecer  os  males  , que  a aftligem.  Foram  pois  os- 

fti'ime7'  “ ® í">Pedimentos  os  f7 

J2I  ^ Pi-wto  : O pouco  tempo  leflivo  , e a lar»a  in- 
terruppo  das  Lições  Públicas  das  Efcolas  , por  caiífa  da 
demaziada  extensão  das  ferias  Acadêmicas. 

nnfíÃi  ^Ti"-  ' 91"=  ^=”0  pouco  tem- 

po leíilvo  fe  fazia,  confummdo-fc  grande  parte  dellc  na 

' V ii 
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inútil  efcrita  das  cangadas  Poílillas  , que  didavam”  of 
Lentes. 

323  Tertio  : A falta  de  refidencia  dos  Efludantes  na 
Univerfidade  ; por  não  terem  provido  a cila  os  mefinos 
Eftatutos  ; e nãò  haverem  fido  baftantes  para  obrigallos 
a refidir  a providencia  das  Matriculas  incertas , e outras , 
que  fe  deram  depois  para  eíle  neceíTario  fim. 

321  Quarto  : A exceíTiva  liberdade  , de  que  abufam 
os  Efludantes  na  Univerfidade  ; por  faltar  nella  a regu- 
lação de  huma  boa  Policia  , que  mais  os  obrigue  a vive- 
rem com  a applicação , e focego , de  que  depende  intei- 
rainente  o feu  aproveitamento  nos  Eftudos. 

325  Qumto:  A total  izenção  da  Jurifdicção  do  Reitor 
da  Univerfidade , que  os  Maquinadores  dos  mefmos  Efla- 
tutbs  haviam  antecedentemente  conleguido  para  as  Ef- 
colas  Menores  ; por  meio  da  qual  ficaram  Elles  fendo 
árbitros  dos  Pixames  , que  nellas  faziam  os  Efludantes 
para  fe  matricularem  nas  Faculdades  Jurídicas  ; appro- 
vando-os  , e reprovando-os  livremente,  como  Elles  que- 
riam , c l'em  appellação , nem  aggravo. 

32Ó  Sexto  : A demaziada  , e nociva  indulgência, 
que  fe  praticava  nos  Ados  , e Exames  Públicos  ; e na 
Collação  dos  Grãos  Acadêmicos  , procedida  em  grande 
parte  do  intereíTe  , que  havia  em  fe  multiplicarem  os 
mefmos  AdoS  , para  fe  augmentarem  , e creícerein  os 
emolumentos  das  propinas  , que  nelles  fe  pagavam. 

327  Septlmo  ; A inteira  falta  dos  Ados  , e Exames 
Públicos  nos  primeiros  quatro  annos  do  Curfo  Jurídico; 
da  qual  tomavam  occafião  os  Efludantes  para  nelles  fe 
não  applicarem  ao  Eíludo  ; refultando-lhes  de  tão  longa 
«ciofidade  adquirirem  o mão  habito  de  não  efiudar , que 
depois  lhes  era  muito  diíncultofo  vencer. 

328  Oãavo:  A total  falta  de  exercícios  Literários  nas 
Aulas , em  que  mais  fe  delembaraçaíTem  , e eflimulaíTem 
os  mefmos  PJludantes  por  meio  da  emulação,  para  ferem 
mais  applicados , e efiudiofos. 

3 29  Todos  eíks  Efiragos  , e Impediinentos  aqui  in- 

di- 
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óicados  ; o?  que  temos  já  demonftrado  ; e outros  mais, 
que  deixamos  de  apontar,  por  não  caberem  já  no  eftrei- 
to  mappa  deíle  Compendio  , tem  fido , e são  ainda , as 
verdadeiras,  e indubitáveis  caufas  da  total  corrupção  , e 
decadência  , em  que  fe  acha  prefentemente  a Jurifpru- 
dencia  na  Univerfidade  de  Coimbra. 

550  E como  fica  já  demonfirado  , que  a primitiva 
raiz  , e o primeiro  manancial  de  todos  elles  , he  mani- 
fefiamente  a péílima  , e prejudicial  Legislação  dos  Efia- 
tutos  , por  que  fe  tem  governado  as  duas  Faculdades 
Jurídicas  defde  o anno  de  1598  até  o prefente  : E con- 
tinuando efias  a ferem  regidas  pelos  mefmos  Eifatutos , * 
não  pode  haver  efperança  alguma  , de  .que  elles  hajam 
de  celTar  , e poífa  haver  melhoramento  nos  Eíludos  do 
Direito  : 

? 3 1 Vimos  por  fim  de  tudo  a concluir , que  para  fe 
poder  pôr  termo  a tantos  , e tão  graves  , e inveterados 
males  , como  são  os  expofios  , fe  fazem  abfoluta  , e 
indifpenfavelmente  neceíTarias  as  duas  Providencias  fe- 
guintes. 

5 32^  A Primeira  deve  fer  a total  revogação , e inteira ^ 
abolição  dos  ditos  perniciofos  Efiatutos.  Providencia  tanto' 
mais  neceíTaria  , e tão  manifefiamente  exclufiva  de  toda 
a hefitação  em  contrario  , ainda  leviífima  ; quanto  mais 
evidente  , e notorio  he  a todos  , os  que  os  lerem  com 
alguma  luz  da  Hifioria  Literaria  , e da  Doutrina  do  Me- 
thodo  dos  Eíiudos  Jurídicos  , que  ainda  no  cafo  , em 
que  as  nocivas  dirpofiçôes  , que  nelles  fe  acham  efcrkas , 
não  foíTem  conhecido  aborto  da  malignidade  Jemitica , 
como  demonfiratiyamente  temos  provado  haverem  fido 
com  fados  os  mais  confiantes  , os  mais  cecifivos  , e os  / 
mais  intergiverfaveis  : Sempre  os  ditos  Efiatutos  deveriam 
fer  da  mefma  íbrte  revogados  , e abolidos  ; porque  fem- 
pre  as  fuas  difpofiçoès  feriam  as  inefmas  ; e como  taes 
teriam  fempre  igualmente  nocivas  , e produziriam  os 
mefmos  idênticos  Efiragos.  E ainda  que  fe  pudcíTe  pro- 
var , que  para  eilas  fó  havia  infiuido  a ignorância , ou  a 

ne- 
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negligencia  dos  feus  Authores  , (o  que  náo  póde  cabéf 
cm  juizo  algum  humano ) nem  por  ilTo  ellas  poderiam 
ludentar-íe  ; porque  achando-fe  todo  o veneno  no  Corpo  , 
e na  authoridade  delias ; do  inefmo  modo  fe  faria  precifo 
cortar-lhe  os  progrelTos , ou  elle  fe  propinalTe  com  malí- 
cia , ou  com  ignorância. 

5 3 3 A Segunda  Providencia  conííde  em  fe  formarem 
novos  Eítatutos  , nos  quaes  fe  defterre  das  Aulas  Juridicas 
a barbara  Efcola  de  Bartholo ; aífim  como  a lua  Jurifpru- 
dencia  fe  acha  já  dederrada  do  Foro  dedes  Reinos.  Em 
lugar  delia  fe  deve  edablecer  , e mandar  feguir  a Efcola 
titCiíjacio.  Na  conformidade  deda  fe  deve  regular  oCurfo 
Juridico  ; lifío  íe  admittindo  a Mocidade  a matricular-fe 
em  Direito  fem  a neceíTaria  indruccuo  das  Letras  Huma- 
nas , e Difciplinas  Filoíodcas ; introduzindo-fe  novamente 
no  dito  Curfo  Lições  públicas  das  principaes  Difciplinas 
Subíidiarias  da  Jurifprudencia ; reformando-fe  as  da  Indi- 
tuta  do  Direito  Romano  ; indituindo-fe  de  novo  as  da 
Indituta  de  Cânones  ; mandando-fe  , que  dedas  Lições 
Subddiarias , e Elementares  fe  paíTe  logo  ás  Syntheticas, 
e depois  ás  Analyticas  de  huma  , e outra  Jurifprudencia  ; 
e ordenando-fe  também  o enlino  público  do  Direito  Pá- 
trio por  hum  Profeííbr  privativo.  E fe  deve  concluir , 
dando-fe  com  muito  cuidado  todas  as  mais  Providencias , 
que  parecerem  adequadas  > e próprias  para  edablecer  na 
Univerfidade  a boa  ordem  ; emendar  todos  os  vicios  dos 
reprovados  Edatutos  ; e acautelar , e impedir  para  o fu- 
turo todas  as  fuas  más  confequencias. 

3 34^  Edes  sáo  os  únicos  meios  , que  podem  redituir 
a Jurifprudencia  dedes  Reinos  ao  feu  nativo  efplendor ; 
fazer  florecentes  os  Edudos  Juridicos  da  Univerlidade  dé 
Coimbra  ; e formar  Jurifconíuitos  hábeis  para  fervirem 
dignamente  á Igreja , c ao  Edado. 


PAR. 


PAUTE  II. 

CAPITULO  III. 

Dí>i  EJltygos  feitos  na  Medicina  , e dos  Impedimentos  , que  os 
pet  tendidos  últimos  Compiladores  puzeram  , para  que  Ella 
niio  ptidefe  fahtr  do  chãos  da  ignorância  , em  que  a pre- 
íipitáram;  e para  fe  aproveitar  dos  grandes  de fcub ri- 
memos , que  a favor  do  Bem  commum  da  Hu- 
manidade fe fzeram  nefes  últimos  tempos. 

I 

Dirigindo-se  a Medicina  ao  fím  de  confervar  , o 
recuperar  a Taude  do  corpo  humano , podia-fe  com 
razão  efpcrar  , que  os  Jefuitas  cuidaílem  em  que  e!Ia  fe 
cníinaíTe  utilmente  , e nao  foíTe  privada  dos  grandes 
l>ens  , que  lhe  procuráram  os  Sábios,  Porém  examinan- 
do-fe  com  a devida  exadidão  tudo  quanto  obraram  rela- 
tivamente a eíla  Sciencia  ; fe  vê  com  admiração  , e ef- 
panto , que , fendo  Elles  tão  fubtis  em  ver  os  interelTes 
do  feu  Corpo  aíTim  Moral  , como  Fyfico  ; fe  deixaram 
'de  tal  forte  cegar  com  o defordenado  defejo  de  arruinar 
iis  Sciencias , que  igualmente  involveram  a Medicina  neíla 
geral  calamidade  das  Letras. 

2 Para  manifeílar  ella  verdade  , confideramos  em  tres 
diíTerentes  Tempos  os  Eftragos , que  os  Jefuitas  fizeram 
■na  Medicina;  Convem  a faber;  antes  dos  Eílaíutos;  no 
tempo  dos  Ellatutos ; e depois  dos  Eílatutos até  ferem 
expulfos  deíles  Remos , e feus  Senhorios. 

PRIMEIP.O  TEMPO,  e ESTRAGOS 

AELLE  RE.SPECTIVOS. 

5 O eílrago , que  neíle  tempo  fizeram  na  Medicina 
•os  JefLHtas , claramente  fe  manifeíla  na  Carta  . que  Fran- 
cifco  Thomaz  , Medico  do  Hofpital  de  Lisboa , efcreveo 
iio  anno  de  1592  ao  Bifpo  Dom  Jorge  de  Ataide 

Kella 


a Acha-fe -cfia  Carta  no  Livro  } coufas  , diz  o feu  Author  , efcre- 
II  dos  papeis  do  Cir])o  Dotn  jor^e  vendo  de  Lisboa  a Madrid  , ao 
«e  Ataide,  na  çual,  entre  outras  I nieíhio  Bifpo  : Hejle  Officio  que. 
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Nelk  affirma  ter  (ido  a Medicina  florente;  e achar-fe  no 
tempo , que  efcrevia , perdida.  Efle  Medico  não  refleaio 
para  a origem  do  mal , que  jã  tinha  inficionado  a Medi- 
cina. Porem  fe  lançaíTe  os  olhos  mais  longe ; e das  cau- 
fas  próximas  paíTafle  ás  remotas;  fem  dúvida  conheceria  . 
que  a verdadeira  caufa  da  decadência  da  Medicina  atú  o 

ruina  , quê  padeceram  os 
Efludos  oas  Línguas  , das  Humanidades  , c da  Filofofia 
com  a direcção , e magifterio  dos  Jefuiías. 

l«'•«re'■á  talvez  novidade  áquel- 
■les  Médicos  , de  quem  falia  Luiz  Vives  que  pergun- 
t.idos  fe  fabem  a Grammatica,  a Poética a eRhetorica 


y Senhoria  me  tem  feito  mercê, 

trabalharei  faiçUo  , e poiío  em  bom 
ejtaão  , que  affirmo  a V.  Senhoria , 
que^  0 achei  ãe  todo  perdido  ; e a 
Sciencia  , e Arte  da  Cirurgia  efld 
de  todo  perdida  , como  também  o èjld 
(I  Medicina  nejle  Reino  ; e para 
tornar  a animar  , he  necejario  mui- 
to ainda  de  N.  Senhor,  e de  T.  Se- 
nhoria . . . Jd  ElRel  Dcnn  João, 
que  Deos  de  Gloria  , mandou  ler 
Ladeira  de  Cirurgia  , e que  não  fe 
examinaffe  nenhum  Cirurgião  fem 
Cítvir  dous  annos  a dita  Cadeira ; e 
em  tempo^  do  Doutor  Guevara  fe  tra- 
tou da  Cadeira  de  Anatomia , e de 
fe  fazerem  Anatomias  , que  elle  fez 
algumas  vezes.  De  tudo  iílo  não  há 
memória  alguma  , e fe  tem  exami- 
nado quantos  Barbeiros  ha  em  Por- 
tugal pelo  Cirurgião  mòr , e Fv/?cí> 
mòr , de  modo,  que  não  ha  dous  Ci- 
rurgiões , de  que  fe  po(fa  fiar.  . . . 
A Sciencia  da  Medicina  eftd  de  to- 
do perdida  em  Portugal , e quaCt  ir- 
recuperável ; porque  nem  na  'Uni- 
verfidade  ha  Lentes  , nem  pôde  ha- 
ver bons  Difcimilos Até  ago- 

ra podia-fe  diffimuUr  efla  falta  pe- 
los grandes  Lentes  , que  a Univer- 
fidade  teve  ....  <ífc. 

a I,ib.  I de  Caufis  corruptar.  Art. 

1 4 , edit.  Neapolit.  .ann.r  7 Cn: 
Rogatur  PíiUofophus  , aut  Theolo- 
èus  , J\'l€aieus,  aut  JurifconfuUus 


as 

de  fingulis  ; fclatne  Grammaticam , 

Poeticam  , Rhetoricam  ; exfihilat 
eum  , qui  id  qu&rat  magno  vultns 
faflldio  , f&pe  et  iam  cachinno  , qf 
ãdpueros  remiltit.  Teneat  Linguas 
Latinam  , £5*  Gracam  / S eminariwn 
vocat  h&refum  ; tenuijjê  in  tenera 
Rtate  , fed  effe  dedita  opera  oblitum. 
Quiã  R hetoricam  / ridet  , moto  ca- 
pite. De  Geometria  , ita  plane  de 
pune  tis  , qf  lineis  ridícula  quadam. 
De  Ariihmetic a ; iocatur  , bene  nu- 
merattirum  fe  , adfit  modo  pecunia. 
C&terum  de  proportionihiis  vldiffe 
qu&dam  perfunctorie  in  Cvmmenta- 
riis  adtertium  Ph\ficorum  Arifiote- 
Vs.  In  Aflronomia:  partem  fph ara 
Joannis  a Sacro  Bofeo  aliquãndo  au- 
divit  Adolefeens  in  SchoJa.  Mu  fi- 
cam cantores  feire  in  Templis.  Ce- 
do , quid  de  Profpectiva  if  Cofmo- 
graphia  / iPec  nomina  audivit  un- 
quam  : curiofa , inquit  , funt  hac  , 
periculi  plena  : nefas  e/t  attin- 
gere.  At  Mor  alem  Philofophiam  cer- 
te  feies : aVtquct  dieta  ex  Ethicis 
Ari/loteies,  Ad  Economienm  refpen- 
det  , fe  non  alere  familtam.  AdPo- 
liticam  nec  reger e civitalem.  Quid. 
ergo  nojli , vir  maxime  , qf  de  êrii- 
ditione  admirar,  Jâ  / Omnia  , fed  ho- 
rum  nihil.  Et  h&c  pronuntiarunt  ho- 
mines  maxima  auctoritatis  , qui  ef- 
fent  mor  um  , qf  tutius  cruditionis 
cenfura,  ac  vita  norma  quadam. 
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as  Linpas  Grega,  e Latina , a Hiíloria  , a Geometria, 
a Anthmetica , a Aftronomia  , e outras  Difcinlinas  • ou 
dam  relpoftas  facetas;  ou  negam  ferem  todas  eílas  coufas 
do  leu  Inlfituío.  Porém  não  parecerá  áquelles  , que  co- 
nhecem com  Cicero , e QuintiJiano  haver  entre  as  Scien- 
cias  como  entre  as  Virtudes  , hum  certo  nexo  , e fo- 
ciedade,  com  que  todas  inutuamente  lè  ajudam  , e ne- 
nhuma  póde  feparar-fe  da  outra,  fem  arruinar-fe,  ou  fa- 
zer-fe  disforme  o feu  edifício 

. $ Mofímu-fe  já  efía  harmonia  , e concordia  nos  Ca- 
Theologia  , e da  Jurifprudencia  , e quantos 
Eííragos  fe  feguiram  a ambas  efías  Sciencias , por  fe  não 
ajuntar  ao  feu  Efíudo  o conhecimento  das  mais  Difciph- 
-nas.  Agora  fe  moftrarmos  o mefmo  a refpeito  da  Medi- 
cina , nada  mais  ferá  neceíTario  para  fe  concluir  com 
^ verdadeira  caufa , e decadência 
da  Medicina,  foi  a ruma  dos  Eftudos  Menores,  caufada 
pelo  magifterio , e enlino  dos  Jefuitas. 


^ O mefrno  \ives  no  luo-ar 
íima  , pag.  5 ^ ; Di/íerit  Cicero  , Se- 
neca,  Aripteles  , PUto  , Hierony- 
imis,  AmiroOus,  Galenus  , Ulpia- 
tius  j ScóLvola  , aut  illonan  ahquis 
tícrehis  morim,  attin£it  chiter  hif- 
totiam,  fuiulãtn , Aefcviptiorem  re- 
gionis^  , naturam  herha  , animantis 
jnietiium  , ac  mores , tam  accuraie 
tam  vere,  ac  yrope , quám  gui  Vilis 
üe  reltis  profitentur  fe  traãere.  Scri- 
tjt  iwjtrorurn  homimm  ottirpiam  ãe 
Pnihfop7iia,  ãejtire  , ãe  theologia 
ãe  Re  Medica,  aãmifcet  1ii floriam 
ineptifllnie  narratam  , tfl  faífo  ; ne- 
gat  hoc  fiitim  efle  inflitutum  : atlin- 
git  aVtginã  ãeCofmographia  irfciie  • 
r.egat  effe  fuum  inflitutum.  Loguifur 
tje  vi  verli  imperite  ; negat  eíTet 
juum  inflitutum  : ãe  arhore  , ãe  ani- 
tnante  inaocte  / negat  ejfe  fuum  inh- 
iitutum,  Qiioã efl  ergo  tandem  iiuím 
inflitutum  / Hihil  flatuiffe  recte  ãi- 
€ere  / piam  efe  putamus  huinfce 
rei  caufam  , nifi  guoã  veteres 
fvolveiíint  omne  Lihorum  genus  , 


To- 


es' inteVigehant  : ifli  vec  infpiciunt  ^ 
es  fruflra  infpicerert  egeni  lucis  il- 
htts  , gu(z  nos  aã  inteVigentiam  ar- 
lium  gitafi  manu  ãucit  ,^gu&  H ijlis 
ntilla  efl  prorfus  , in  antiguls  magna 
erat , ^ dilucida.  Iflos  vil feros'  fa~ 
ctt , ^ inopes  , negligentia  omnitim  , 
tilos  faciejat  ãivites  omnium  dlli- 
gentia,  cura.  Nimirum  acuteilli 
apuã  fe  cogiiahant  milUm  effe  ar- 
tem  , aut  peritiam  aãeo  ah'  alia  re- 
metam ,€  ãisjunctam,  qng  non  illi 
lucem  f&pe  ahquam  aãferat.  Ideo 
ãifciphnas  omnes  , ut  virtutes  , com- 
mu.nionem  inter  fe  quandam . ^ ne- 
xum  haíere  docuerunt , qnoã  non  ai  ' 
uno  auciore  , aut  tmo  loco  efl  pro- 
ãitum.  Teflantur  iã  Plato  , Cicero 
Fabius  , Yitruvius  , es*  alii  permiti- 
ti  ; unde  natus  efl  Vle  , ut  Cicero 
inquit  , concentus  ãoctrinarum  oin- 
nium,  ^.cpfenfus  ; es*  ui  duinti- 
hanus  , orhis  ãifcipVtnarum  , quem 
Graco  verbo  v(h 

cant* 
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6 Todos  os  Sábios,  aíTim  Antigos,  como  Moderno?  * 
concordam , que  não  fe  póde  fazer  progreíTo  na  Medici- 
na , fem  primeiro  fe  lançarem  os  fundamentos  deíla  Scien- 
cia  no  conhecimento  das  Linguas , das  Letras  Humanas , 
da  Filofofia  , da  Mathematica  , e de  todas  as  mais  Dou- 
trinas , que  são  partes  de  ambas  edas  nobiliilimas  Difci- 
plínas  ^ . 

7 Hippocrates  , que  juflamente  refpeitamos  como  o 
Fundador , e Pai  da  Medicina , eníinou  efta  verdade  com 
o feu  exemplo  , e doutrina.  Efle  Grande  Homem  viveo 
em  hum  tempo  , em  que  a Grécia  abundava  de  Sábios. 
Inflruido  na  Eloquência  por  Georgias  Leontino  , o mais 
célebre  Rhetorico  ^ que  então  florecia  , preparou-fe  para 
a Medicina  com  o efludo  da  Lógica , da  Fylica , da  Geo- 
metria , da  Arithmetica  , e da  Aífronomia.  Refervamos 
para  outro  lugar  referir  os  maravilhofos  progreíTos  , que 
fez  Hippocrates  na  Medicina.  Só  diremos  aqui  , que  elle 
achou  tantas  utilidades  neftes  conhecimentos  principiados 
a adquirir  defde  a idade  mais  tenra , que  não  ceifava  de 
ãncLilcalIos  a lodos  aquellcs  , que  fe  applicavam  á Medi- 
cina. Na  Carta , que  fe  lhe  attribue , efcrita  a Theífalo  ^ 
feu  hlho , claramentc  recommenda  a necelíidade  da  Geo- 
metria , e da  Arithmetica  ^ . E fuppoílo  não  fe  explique 
com  eda  mefma  clareza  no  Livro  da  Lei  , onde  declara 
as  qualidades , que  os  Médicos  devem  ter  ; com  tudo  he 
certo  na  intelligencia  dos  feus  mais  fabios  Interpretes, 
que  elle  requer  nos  Médicos  os  fobrcditos  conhecimentos. 

8 Galeno  , cuja  authorldade  deve  fer  de  grande  pe- 
20 , e confideração , feguio  exaéfamentc  os  paílós  de  Hip- 
pocrates. Elle  requer  primeiramente  no  Medico  a Katurc- 

ía . 


a _ Veja-fe_a  Diirertaçáo  de  João 
JVlaiía  Lancifi  , primeiro  Medico 
<io  SautiU-imo  Padre  Clemente  XI 
De  recta.  Meiicovum  Stuãiorum  ra- 
tione  injUtitenãa  nãnova  Academia 
tíUmi/ws  f C?*  Medicina.  Tyror.es  re- 
ciiata.  Avenion.  171  S, 
t>  Aã  cognofcendam  Geomeiriam..f 
ítf  numeronm  Sdentium  j mi  Fiíi, 


muUum  Jhtãii  adhibeto.  Non  enim  fo- 
lum  viiam  Uiam  iV.iiJhem  , aâ 
multa  commodam  ii;  humananmi  /v- 
rum  jImu  e^cient , fed  etiam  ani- 
mam acutíorem  , 6*  elariorem  reã- 
ãent  ad cmuitim , quorum  ufus  in  Me- 
dicina expetltw  j lUilitatesn  covjc^ 
quendam. 
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lílo  he.  huma  feliz  difpofição.  e engenho,  para  fa- 
cilmente entender  o que  enfina  efta  Sciencia , toda  fun- 
dada na  razão  . e na  experiencia  : em  fegundo  lu^ar 
que  o futuro  Medico  fe  exercite  defde  a mocidade  “nas 
Uifciplmas , efpecialinente  na  Arithmetica , e na  Geome- 
tria , nas  quaes  elle  mefmo  era  inflgnemente  verfado.  & /i/. 

r-Sofipódeefpevarfcue 

vMedicoluija  de  akançar  opcrfmo  cmhecitnento  da  Arte^o . 
os  M .r  diremos  de  Cellb , o mais  eloquente  de  todos 
o Médicos  Latinos  , e cujo  eftylo  deve  reputar-fe  pelo 

rf,ila?d“”d- Eloquência  Romana  1 Deixamos 
de  tailai  da  erudição  iimverfal  , que  elle  teve  , de  oue 
nosinformam  Columella  eQuintiiiano  Para  virmos 
ao  Século  xvi  , e referirmos  as  palavras  do  douto  Cor- 

Ausbur  , na  qual  dedicou  ao  mefmo  Senado  a versão 
Latina  de  Hippocrates  , que  havia  compodo.  Medkina 
diz  elle,  doarmam  Lhguamm  , Literanim  Phi- 
lofiph,^  Mathcn,an.,n.  cs-  ,o,u,s^a„ua/cog„U-ZZ' 

c,i!:°  ponderarmos  as  razoes  , que  edes 

Sab los  tiveram  para  requererem  no  Medico  todos  edes 
conhecimentos  , ver-fe-lia  claramente  quanto  eiTes  sla 
necellarios , e uteis  á Medicina.  ® 

^ nwedidade  , que  o Medico  tem  de  fallar  e 
entender  a todo  o genero  de  doentes ; a utilidade  cua 

pode  tirar  das  viagens,  recommendada  por  Hippocratés^e  , 

— — e pra- 

a Prhnum  ^uidem  ticuta  Satura , 

ut  quactimque  Difcrrlira  rationalis 
eãoceatur , ea  faciU  afTequatur.  Se- 
cmchim , a pueríU  &tate  e?*  jnãitu- 
iio , exercitatL)  ,tit  imi  rimis  ver- 
Jetur  tn  Drjctplinis  ; inaxinie  vero 
jn  Aritlimetíca  , eíT  Geometria  fefe 
exercmjfe  opor t et  , quemaãmodum 

Plato  confuhát Itaqv.e  fiquod 

imm  Tiorum  , qua  ãicta  funt  aã 
■veritatem  viam  injlituenti  deftt  • 
aquiim  ejl , ipfwn  hauã  admodum  'fpZ 
rare  eoriim  , que.  expetit , quicquam 
^Je  aonjecuíurum.  De  Coajliu  Árt,. 


i De  re  ruflica  , Lib.  1 , Cap.  1. 
C Jr.jl.  Orator.  I,ib.  iilt.  ^ 
ã EüaEpiíloIa  he  digna  de  fer 
lida  na'o  fó  pelos  Médicos  , mas 
por  todos  aqiielles  , que  amam  o 
goíto  da  boa  Literatura, 

4 ^ ^ Ar- 

tem  AJ edíCam  aVatis , qp'  -pera  ip~ 
fiiis  cognitione  comparata  , tandm 
per  urdes  obambulanuo  , mn  fer-- 
mJíqqs 

nade  ri  ccnvemi* 


3í6  compendio  historico 

e praticada  pelos  mais  celebres  Médicos  ; e as  muitàf' 
Obras,  que  neftes  últimos  tempos  tem  fahido  a público 
eferitas  nas  Linguas  Ingleza , Franceza , e Italiana , mof- 
tram  bem  , que  o Medico  deve  fer  inílruido  nas  Linguas  , 
não  fó  para  fer  util  aos  homens  , com  qúein  contrahe 
novos  vínculos  pela  Profirsão  , que  exercita ; mas  também 
para  adquirir  mais  copioíli  doutrina.  Quando  porém  o 
Medico  não  poíTa  eftender  eíla  fua  inílrucção  a tão  ex-, 
teníbs  limites , não  poderá  difpenfar-fe  de  ter  ao  menos 
hum  perfeito  conhecimento  das  Linguas  fábias , ifto  he  , 
da  Grega,  e Latina.  Elias  são  o fundamento  das  Scien- 
cias , e a porta  ^ , por  onde  fe  entra  para  o Santuario 
da  Sabedoria.  Pelo  meio  delias  fe  fórma  o efpirito  ; fe 
enche  de  noçdes  admiráveis  ; e fe  faz  habil  para  extrahir 
dos  thefouros  da  antiguidade  as  precioíidades , que  nelles 
íe  encerram. 

12  E quem  duvida  , que  todas  eílas  utilidades  , e 
todos  efles  foceorros  são  de  abfoluta  neceílidade  para  o 
bem  da  Medicina  ? Sendo  certo  i .°  que  ella  Sciencia  eíli 
chea  de  palavras  , que  trazem  a fua  origem  do  Grego, 
como  sao  quaíi  todas  as  que  explicam  as  partes  do  corpo 
humano  , as  doenças  , as  hervas  , e os  remedios  : 2.^  que 
Hippocrates  , Galeno  , e outros  Médicos  Gregos  foram 
vertidos  primeiramente  com  muita  impericia  , e confusão. 
E fuppoflo  que  os  Sábios  do  Século  xvi  por  diante  ap- 
plicaífem  a fua  induftria  para  corrigirem  efles  defeitos , 
e nos  darem  versões  mais  exadas  , não  puderam  com 
tudo  eximir-nos  da  neceífidade  de  confultar  os  Origi- 
naes  , e as  fontes.  Como  pois  poderá  o Medico  adquirir 
eílas  luzes  fem  a exada  noticia  das  Linguas  f Como  po- 
derá formar  hum  genuíno  conceito  da  Doutrina  dos  An- 
tigos , e do  que  íignilicam  as  palavras  , fem  elfe  fubíi- 

dio  f 


a yives  cie  Tradenãis  Difeipli- 
ms , Lib.  IV  : Cognitiom  JJugiiariini 
vdcavimus  , qun  fores  fiint  Difeipli- 
iiarttm  ontrJum , ütgice  Artium , ea- 
rum  cerie , qtiA  moKumentis  magno- 


rum  ingeniúrum  fiint  proãitd.  Ilaque 
ignoratio  IJngua.  cujufque  velut  of- 
tium  Difeiplina  illius  claiuVit , qua ' 
ea  ipfa  TAngua  efi  compreíiertfa , 
ccvftgtíata,  , . 
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dió  ! Bafta  por  fim  ouvir  a Luiz  Vives , que  foube  bein 
conhecer  as  verdadeiras  caufas  da  corrupcáo  das  Scien- 
cias.  Efie  Sahio  deplorando  os  males,  que  afiliaram  por 
muitos  Séculos  a Medicina  , fe  explicou  neftes  termos- 
C£temm  Lmpimon  cafus  , & ohfmratlo  , huk  Jn! , aucm- 
tídniodum  rcliqms  ommhus , íitrocijjimum  íittuVit  chdem  ^ 

15  Mas  ainda  que  o Medico  com  a Doutrina  das  Lín- 
guas poíTua  já  hum  grande  fundo  de  erudição , para  po- 
der entrar  no  Eítudo  da  Medicina  ; não  deve  com  tudo 
reputar-fe  fufficientemente  iníiruido,  e preparado  O co- 
nhecimento das  Bellas  Letras  , da  Antiguidade  , e da 
üiltoria,  lhe  he  totalmente  precifo ; aííim  para  a intelli- 
gencia  , e bom  ufo  das  meímas  Linguas ; para  explicar- 
le  com  graça  , e polidez  ; para  penfar  fóJidamente  nas 
coulas  , e conciliar  a attençao  dos  ouvintes  ; como  tam- 
bém para  poder  entender  os  Authores  Antigos  , aílim 
Gregos,  como  Latinos,  que  trataram  da  Medicina.  Eíles 
Elludos  fazem  que  o Medico  conheça  os  tempos  , em 
que  elles  florecêram  ; o Paiz , em  que  viveram  ; a natu- 
leza , e qualidade  do  clima  ; os  coítumes  dos  Póvos  • o 
fcu  governo  Civil,  e Político.  Que  luz  não  efpalham  to- 
dos  eíles  conhecimentos  pela  face  da  Medicina  Antiga 
e Moderna  ? Conhecem-fe  perfeitamente  as  obfervacoes  ^ 
que  os  Antigos  fizeram ; entendem-fe  os  Efcritores ,'  cué 
poílerionnente  as  referiram  ; apparecem  as  verdadeiras 
cauías  das  doenças  , que  nos  feus  tempos  infeíláram  os 
Pó- 


a \ivcs  Lib.  ç ãe  Cav.fis  coiru- 
ptarum  Artiuvi , ãe  Medicira  , pa,<r. 
174.  lífte  iugar  he  digno  de  traní- 
q>'ev^er:fe;  AmifTa  Jmt  omnia  , con- 
tniua  y ives  , qua  nece (faria  erant 
ad  jrtelligerdiãni  ecruni , qua.  a ve- 
tenhis  ohfervata  , ^ tr adita  pojle- 
i'is  , id'ejt , aã  notitiam  faniiiim  , at- 
que  eortim  Scripiormn , quorum  dãe 
pojleriores  An  em  exercerem  ui 
rwmina  partium  íumani  cor  per  is  in- 
ius  , 25'  foris  , líerharum  , aninian- 
i.ium  -,  iapiãim  , ponderam  , menfu- 
rarum.  Tum  temporiim , 25'  hijlcria- 
Hfíi:  f qui  moríi  f quas  aliqiiaqdo  t e- 


giones  , qtiibus  temporibus  , quoctqe- 
nus  fivehominum,  five  beflianiniin^ 
vajijfent  y atque  infejlaffent ; qtwniu- 
do  jeãati  , ac  depulfi.  Adde  ímr , 
quod  vec  phrafin  Gr&ci , aut  Lnli~ 
iii  Jermoris  intelUgunt  , qua  foViti 
Junt  prifci  Mediei  reme  dia  pr&fcri- 
^ere  : Libri  niagvonmi  Auctbrum  , 
íit  Hippocratis  , Galetti  , Diofeori- 
primam  imperite  , Jeinde 
confu/ijjime , obfcurifme  , utvee 
tnieiligi  potuiffent  , eHamít  ifríl 
julfent  ãoctifme  : unde  muíti  erro- 
res exiiurunt  Avicenne.y  Kafis  . 
üUoriim  Ar  abam. 
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Povos ; ve-íe  o íucceíTo  dos  reinedios  , que  foram  applí- 
cados  ; e o Medico  fica  illufirado  para  laber  aproveitar-fe 
da  Doutrina  eníinada  por  elles , fem  cahir  nos  erros  , a 
que  os  conduz  muitas  vezes  a Authoridade  dos  Efcritores 
Antigos,  fendo  mal  entendida. 

14.  Se  o Eíiudo  dasLinguas,  e das  Letras  Humanas, 
he  neceííario  ao  Medico;  que  fe  deve  dizer  da  Filofofia  í 
i^ue  Medico  póde  merecer  eíle  nome  fem  ter  defia  Sei- 
encia  huma  perfeita  iiifirucçao  í A Lógica  o dirige  para 
o conhecimento  , e inveftigação  da  verdade  ; prepara-lhe 
o juizo  para  faber  julgar  semente  das  coufas ; livra-o  dos 
enganos , e erros  , a que  fe  precipitam  os  homens  para 
preoccupaçôes  ,^que  contrahem  defde  os  annos  mais  ten- 
ros. E quem  não  vc  já  a fumma  necelfidade  defia  Arte 
na  Medicina  í Pois  fendo  a prática  defia  Sciencia  quaíi 
toda  conjedural , he  claro , que  o Medico  deve  ter  huma 
razão  illufirada  , e hum  juizo  fólido  , e cultivado  ; para 
não  enganar-fe  nos  difeurfos  , que  faz  ; para  faber  tirar 
confequencias  convenientes  dos  Fenomenos  , que  obfer- 
va;  para  tomar  as  medidas  mais  fábias  , ou  para  a cura 
das  doenças  , ou  para  a confervação  da  faude.  E fendo 
de  ultima  importância  , que  o Medico  faiba  fazer  bom 
uíb  da  Lógica  na  Medicina  ; deve  por  confequencia  ter 
exadas  noçoes  da  Metafyfica  ; efpecialmente  da  Ontologui  , 
ou  Sciencia  do  Ente  , a qual  faz  , que  fe  evitem  muitos 
erros  groífeiros , e confusões  ; pelo  claro  conhecimento  , 
que  nos  dá  dos  primeiros  principios  , e dos  nomes  geraes  , 
que  pertencem  a todas  as  Difeiplinas  ; dos  quaes  fe  ufa 
frequentemente  na  i\ledicina  . como  da  natureza  , da  ef 
fencia  , da  caiifa  , do  úto  , do  nece^ario  , do  contingen- 
te , do  perjeito  , e imperjeito  , &c.  fendo  por  efia  caufa 
a Ontologia  reputada  por  hum  Appendix  da  Lógica  , ou 
huma  Prefação , e Prologomeno  de  todas  as  Sciencias. 

J Ç 4 fendo  a Sciencia  da  Natureza  , he  de 

indifpenlavel  neceíTidade  para  a Medicina.  Efia  verdade 
tão  clara  , e conhecida  em  todos  os  tempos  , foi  pofia 
pelo  grande  Foerhave  em  tanta  luz , que  feria  fuperfiuo 

en- 


) 
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® indasa- 

c^e  ePe  SVhir'*''  f d»  Efludo  M.dico  . 

^ue  el.e  Sanio  compoz , as  excellentes  inflruccóes  cue 

<la  aos  feus  Difcjpulos  Médicos  . para  fe  diri<^irem\tó 
-cote  no  Eíludo  da  Fyfica.  Elle 'regeita  as  píeócc“± 
çoes  e li)-pothe.es  , qne  retardaram  tanto  , affin,  ^os 
progre/Tos  da  Fyfica  . con«  da  Medicinar  e fó  adònta  o 
jiie  íe  pode  provar  pela  experrencia  , e obíervacão /fun- 
dada em  princípios  Mathematicos.  O confeiho  'cue  dava 
R.pFoçrates  a feu  filho  fobre  o Efiudo  da  cVcSL  I 
da  -duthmaica , de  que  falíamos  alTima  toim  hno-n  'r,n- 

nao  fo  fervem  para  fe  conhecerem  as  Leis,  e proprieda- 
dsd^  movimento,  fem  o qual  não  fe  podem  Vplt 
/ ' i?  'da  Wathematica  , como 

mas  r , 3 Hj/drmlh^  . e outras - 

mas  também  para  cofiumar  os  engenhos  a refledir  s 

turh/f  " connexão  Oque 

cüer  efinS/™""'/®  - e util  ao  Medico,  que 

CjUer  eltudai  com  fruto  a Medicina.  ^ 

Lc  r . Medicina  o conhecimento  das  Lin<ruas 

Mas  /fiTr-celfiilT  ff  ^ ^Sathemttica! 

i las  elia  n.cellidade  fe  fara  mais  evidente  , fe  refleair- 

rMedf™  Pmgrcfib  , que  principiou  a fazer 

a Medicina  do  fim  do  Século  xv  por  dknte  , fe  Lv-  i 

mlíes'"^™-'!/  EPaidos.  Todos  fabem^os 

maies  , Cjiic  experimentaram  as  Letras  ne^r»  a 

tantos  Séculos.  A Medicina  não  fof  mais'^f:^z  '^d/cu! 

as  outras  Scencias.  Ella  tinha  fido  reunida  em  hum  Cor- 

crarés  rií^r^n  “ P''°P"“  obiervaçOes  por  Hinpo- 

ç a es  E fupoollo  que  o efpirito  de  Seita  a tivelTe  divi- 
dido depois  aelle  raro  lioinem  ; com  tudo  eila  iiiílírln 
amda  grande  parte  da  gloria  , ; au»e  , le  iíie  “ 
dac,o  hippocrates  e a fua  Efcola  , qi-and;  Galeno ‘appa- 
receo  Galeno  feguio  a Doutrina  , e a Pratica  de  Hi'Ío. 
crates  ; recomraenucu-a  como  a mais  fãbia  ; e condem- 

noií 
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nou  os  que  delia  fe  apartam.  Porém  como  era  addido  ao 
Peripato  , explicou  tudo  fegundo  os  princípios  defta  Fi- 
Iqfoíia.  Por  iíTo , fe  contribuio  para  o progreíTo  da  Medi- 
cina , não  lhe  foi  menos  prejudicial.  O louvor , e repu- 
tação de  Galeno  attrahio  a li  a attenção  dos  Medico» 
Greps  , que  pofteriormente  lhe  fuccedéram.  Todos  fe- 
guírãm  a fua  Doutrina  , e delles  paíToii  para  os  Árabes  , 
depois  que  eftes  novos  Conquiftadores  tomaram  Alexan- 
dria , onde  então  eram  célebres  as  Efcolas  de  Medicina. 

17  Defte  tempo  em  diante  fe  cultivou  a Medicina 
nos  Árabes  , que , falvando  os  Livros  dos  Médicos  Gre- 
gos do  fatal  incêndio  , que  confumio  a Livraria  de  Ale- 
xandria , fe  applicáram  a elles , vertendo-os  primeiramente 
em  Siriaco  > e depois  em  Arábigo.  Os  Árabes  trouxeram 
algumas  utilidades  á Medicina.  Porém  faltos  da  boa  Lite- 
ratura ; e animados  do  godo  da  Filofoíia  Peripatetica ; 
abraçaram  com  ardor  o Syftema  de  Galeno , e o enche- 
ram de  novas  fubtilezas  , e efeuridades.  Com  tudo  elles 
le  fizeram  tão  célebres  não  fó  na  Medicina , e Cirurgia  , 
mas  na  Filofofia  Ariftotelica , e na  Afironomia , que  das 
mais  partes  fe  hiam  aprender  eftas  Sciencias  nas  fuas  Ef- 
colas , efpecialmente  nas  de  Cordova  , e Toledo.  AíTiin 
a Doutrina  dos  Árabes  fe  efiendeo  igualmente  pelos  mais 
Paizes  da  Europa ; e principiou  a fer  enfinada  do  Século 
XI  por  diante ; principalmente  em  Italia , e França.  Sem 
embargo  porém  do  grande  numero  de  Volumes , que  nos 
deixaram  os  Médicos  , que  enlináram  a Medicina  dede 
tempo  até  o fim  do  Seculo  xv  , não  vemos  que  ella  fi- 
zeífe  progreíTos.  Todo  o feu  edudo  , e applicação  con- 
fidia  em  confultar  os  Medres  , que  tinham  lido  célebres 
na  Medicina  Arabiga  ; em  traduzir , compilar , imitar , e 
commentar  as  llias  Obras , principalmente  as  de  Avicena  , 
eRazis,  que  tinham  o primeiro  lugar.  Não  fe  explicavam 
nas  Efcolas  públicas  lénao  edes  Elcritos ; e os  dos  Gregos 
vieram  a fer  quaíi  defconhecidos  , ou  ao  menos  não  fe 
fazia  delles  edimação. 

} 8 " Erar  tempo  de  facudir  a Medicina  o jugo  dos  Ára- 
bes , 
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tes,  edebeber-fe  eda  faudavel  Sciencia  em  fonte,  .n,:, 
puras  , e mais  conformes  á natureza.  Vio-fe  eíla  <^ranrlc 
inudança  no.  fim  do  dito  Seculo  xy.  A tomada  d/ronf 

iSSíii  g',“  ”S” 

pnncpiou  a fer  cultivado  com  fucceíTo  fSÍÍz'  E cfíí  r/ 

e íer  emmada  com^grandes  apnlaufos  da  Europa.  ' 

AtéL  fin^do^mef^  ‘r!  í"'"’™  felicidade, 

tou  nefie  Rein  ™ ,eculo  xv  a Medicina  experimen- 

cultivar-fe  meí^ofo  eZdoT  T * 

TMo^i  ' . ® cias  Línguas , da  Filofofia  í- 

tomar  • Pí‘íncipiou  igualmente  a Medicina"  a 

«"-.gí  rSdt“d’  ‘ «f  í-“*S 

21  Porem  a pezar  das  Juzes  , cue  edes  ^afaíno 

li..»»  poi.  .,=di«., 6Í 
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do  que  defpojar-ie  dos  vicios  externos  . que  tinha  contra- 
hido  em  tão  longa  ferie  de  Séculos ; fendo  no  fundo  toda 
Arabigo-Galenica.  A Doutrina  Hippocratica  nao  era  ainda 
feguida.  Mas  não  fe  paííou  muito  tempo  , que  não  foíié 
abraçada.  Deve-fe  elle  grande  beneficio  a Pedro  1'riílot , 
Medico  Pariíienfe.  Eíie  Sabio  , fendo  ver  fado  na  Lingua 
Grega  , fe  applicou  todo  á 1 ição  de  Iiippocrates  na  fua 
fonte.  E connecendo  a folidez  dos  feus  princípios  ; e 
quanto  delles  fe  haviam  apartado  os  Árabes  ; principiou 
a inculcar  a Doutrina  de  Hippocrates  , e a molfrar  os 
vicios  Arábicos.  Brifiot  teve  Difcipulos  em  Paris  , que  o 
feguiram  , e redablecéram  a Medicina  Hippocratica.  Mas 
teve  igualmente  emulos  , que  o fizeram  talvez  deixar  Pa- 
ris , e aufentar-fe  para  Lisboa  (que  era  então  o Emporio 
do  Commercio  de  todas  as  Nações  da  Europa.) 

22  Como  em  Lisboa  dominava  ainda  a Medicina  Ara- 
bica  , Eriífot  não  pôde  gozar  da  paz  , e tranquillidade  , 
que  defejava.  Dion)  fio , Fylico  mór  , fendo  todo  dado  á 
Doutrina  dos  Árabes  , não  pôde  fofifrer  que  Briííot  a 
impugnaíie  , e feguiíTe  dififerentes  princípios.  Elles  fe  de- 
bateram mutuamente  em  Obras  , que  compuzeram  , cada 
hum  para  defender  a fua  Doutrina.  O efiado  de  illufira- 
ção  , em  que  as  coufas  eftavam  , foi  favoravel  para  Bril- 
fot.  Alfim  elíe  morreo  na  efiimação  , que  jufiarrente 
merecia  o prolundo  conhecimento  , que  tinha  da  Medi- 
cina. E le  não  leo  efia  Sciencia  na  Univerlidade  , que 
então  fe  achava  efiáblecida  em  Lisboa  ^ ao  menos  abrio 
nella  o caminho  com  o feu  exemv»lo  , com  a fua  prática , 
e com  os  feus  Eferitos  para  o adiantamento , e pro^reíTo 
da  Medicina.  Conhcceo-fe  a neceílidade  , que  havia  de 
confultar  os  Antigos  nas  fuas  fontes  ; e quanto  haviam 
fido  nocivos  os  Árabes , por  defprezarem  tão  importantes 
efludos.  Efie  conhecimento  levou  a muitos  Portuguezes 
as  Univeríidades  de  Salamanca  , Alcaj^á  , Paris  , e Bolo- 
nha , onde  florecia  o Elludo  das  Línguas , e fe  explicava 
aílim  Arilfoteles  ^ como  Eippocratcs,  e Galeno  nas  fuas 
fontes. 


Keílc 
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« V achavam  as  coufas  , quando  o 

Senhor  Rei  Dom  Joao  o ]II  concebeo  a fábia  refoluçâo 
de  reftaurar  as  Letras , e refiituir  a Univerfidade  aCoira- 
r...  Lite  Príncipe  não  omittio  toufa alguma,  que  pudefle 
concorrer  allim  para  o bem  , e augmento  da  Medicina , 
como  das  outras  Sciencias  : Fazendo  vir  Meftres  os  mais 
babeis  para  o enfino  das  Linguas  Grega  , e Latina  • da 
Eloquência  da  Filolbfia  , e da  Mathematica : Mandando 
explicar  Arilloteles , e Galeno  nas  Mas  fontes  : E cha- 
mando para  enlinar  a Medicina  a muitos  Portuguezes 
Jie  le  achavam  nas  Univerfidades  mais  célebres  eín  gran- 
de reputaçao  de  labedoria  ; como  foram  Henrique  Cuel- 
ar  Antonio  Reinozo  , Thomaz  Rodrigues  da  Veiga  . 
Antonio  Earboza  Luiz  Nunes  , Affonfo  Rodrigues  de 
Guevara  Francifco  Franco,  e Antonio  Luiz. 

24  Henrique  Cuellar  elludou  em  Paris , que  era  na- 
que  le  tempo  a Efcola  mais  célebre  da  Mel'cina  pelo 

Sm  r"  ft  úf'”  ® 

tn,  Ho  a Medicina  Hippocratica.  Inf- 

D lii  a^  ne  Linguas  , e das  mais  Difci- 

Medico  , fez  taes  progreíTos  na 
Medie, na  hippocratica  , que  o Senhor  Rei  Dom  Joáo  o 

tom  T'""  ^ P”™’  . cie  que 

Sen^e  'r"  ‘'t  fatisfez  di- 

me,  to  cld  '■«d  .fande  mereci- 

mento. Cuidou  em  ellablecer  em  Coimbra  a mefina 

dr^niío'  r ^ em  Par/s : illullran- 

CommLm-.rt,“'”  ^ «ioutiffimos 

>0  ninentcrios  que  compoz  aos  Pro2:r)ofticos  de  Hippo- 

dade'em‘',Tf 

Seboto  7V-m‘  *^1  - Nicolao  Antonio, 

tos.  ^ «aleword,  Marrs.  e outros  mui- 

a;  Antonio  Reinozo  era  natural  da  Cidade  de  Vi- 
feu  , e muito  verfado  nas  Lins^uas  , Arabi^a  Greo-a 
Latina^.  A fua  fama  , e reputação  era  tão  |ránde,“qu'e 
vagando  a Cadeira  de  Prima  por  morte  de  Henrique  âel- 

lar. 
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lar , foi  chamado  Reinozo  para  legella , preferindo-fe  ao» 
Doutor  Xhomaz  Rodrigues  da  Veiga  ^ que  occupava  nò 
inefmo  tempo  a Cadeira  de  Vefpera.  DelJe  falJa  Mar/s 
nos  feus  Diálogos  , do  qual  coníla  igualmente  > que  com-^ 
puzera  hum  Tratado  de  Febribus. 

2Ó  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  natural  da  Cidade 
de  Evora  , ajuntava  ao  profundo  conhecimento  da  Arte 
hum  engenho  fubtil  , e huma  rara  erudição  ; pelo  que 
foi  provido  na  Cadeira  de  Vefpera  , da  qual  paflou  de- 
pois á de  Prima  por  morte  do  Doutor  Antonio  Reinozo. 
Zacuto  o chama  Artls  Hijpocratk^  fiinimm  Anti(les  , MedU 
cin<£  P/i^nix  , ^ omnhim  eniditijjlmcriim  Medkoritm  voto 
doãijfimm  : e delle  fazem  huma  honrola  menção  Nicolao 
Antonio  , Schoto  , o mefmo  Zacüto  em  outros  lugares. 

27  Antonio  Barboza  , Luiz  Nunes , Francífco  Franco , 
e Affonfo  Rodrigues  de  Guevara  , foram  muito  recom- 
mendaveis  pela  fua  Sciencia  , e dignos  deferem  Profeífo- 
res  em  Coimbra  no  tempo,  que  tudo  confpirava  a huma 
fólida  erudição.  Guevara  teve  a Cadeira  de  Anatomia  , e 
Cirurgia , e deixou  monumentos  da  fua  fabedoria  no  Li- 
vro , que  compoz  de  Re  Anatomka  , impreíTo  em  Coim- 
brct  no  anno  de  1592.  Delle  faliam  Vanderlink  de  Scrk 
ptí^  Medieis  , e Nicolao  Antonio  na  fua  Libliotheca  , e q 
Doutor  Thomaz  Francifeo  na  Carta  , de  que  aílima  fal-i 
Íamos. 

28  Francifeo  Franco  , a quem  o Licenciado  Jorge 
Cardozo  faz  fer  natural  de  Villa  Viçofa,  eftudou  Medici- 
na em  Alcalá  ; e depois  de  haver  fido  Medico  da  Camera 
do  Senhor  Rei  Dom  João  o III  , e ProfeíTor  em  Coim- 
bra , foi  ultimamente  Lente  de  Prima  na  Uníveríidade 
de  Sevilha , novamente  fundada ; do  que  fe  póde  conje- 
éiurar  bem  , qual  feria  o conhecimento  , que  tinha  da 
Arte.  Temos  delle  hum  Livro  das  enfermidades  conta- 
giofas  com  hum  Tratado  da  neve , e ufo  delia,  impreíTo 
em  Sevilha  em  4.°  no  anno  de  15Ó9. 

29  Antonio  Luiz  , natural  de  Lisboa  , foi  hum  do« 
homens  mais  Sábios  , que  naquelle  Século  ilIuUráram 

Por- 
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Poitugal,  e Hefpanha.  Defde  os  feus  primeiros  annos  íe 
conlagrou  todo  ao  elludo  das  1 inguas  , da  Eloquência 
da  hiltoria  , no  qual  fez  admiráveis  progreíTos  ; e com 
eltes  conhecimentos  íe  adiantou  de  modo  na  Filofofia 
e na  Medicina , que  foi  chamado  pelo  Senhor  Rei  Dom 
Jo?.o  o UI  para  explicar  Ariíloteles . e Galeno  na  Linaua 
Cardozo  , com  quem  elle  teve  huma 
eitreitiííima  amizade  , teftifica  a fua  vária  erudição  o 
feu  engenho  fublime  , e a fua  abundantilEima  I iteratira. 
tlte  mefm)  louvor  lhe  ^ todos  aquelles  , que  fabem 
conhecer  o verdadeiro  preço  dos  feus  vários , e multipli- 
cados Eícritos , dos  quaes  tecem  o Catalogo  ^ucoiao  An- 
tonio , Barboza  , e outros. 

50  Tudo  iífo  faz  claramente  ver  o florente  edado 
cm  que  fe  veria  poíla  a íiledicina  debaixo  do  ma^^iderió 
de  tantos , e tao  eruditos  ProfeíTores.  Sem  dúvida^,  con- 
Lderando  edes  tempos  felices  , Nicolao  Antonio  faz  aos 
Portugueres  o 'nagnífico  elogio  de  lhes  dar  a primazia  no 
eíludo  da  Medicjtia  , cjuando  falia  na  fua  EiWiotheca  do 
Doutor  lhomaz  Rodrigues  da  Veiga.  Para  fe  conhecer 

Coedoria  dos  Meftres.  Mas  ella  fe  conhecerá  ainda  mais . 
le  contemplarmos  os  doutos  , e egregios  Difcipulos  , que 

Ses^R  Taes  foram  ^erommto 

Nunes  Ramires  Jeronymo  de  Miranda , Henrique  Jorge 

da  /'í-es  , Ambroho  Nunes  .Rodrigo 

nuit  )S  de  Lemos,  Zaciito  l.ufitano  , e outros 

meíta  ’l  • "“"“r  f oeciipáram  as  Cadeiras  com  a 

ckárrm^TV  Meftres,-  outros  exer- 

citaram a Arte  com  grande  felicidade  dos  Póvos  ; e quafi 

todos  deixaram  o feu  nome  recommendado  á pofteridade 
por  meio  de  admiraveis  compofiçiíes  , nas  quaes  fe  vê 
bulhar  huma  exquifita  Doutrina , e huma  fólida  erudic.io. 

Ji  Nao  tardou  com  tudo  a Medicina  em  ver  os  feus 
bons  dias  panados.  O florente  eftado  , em  que  fe  acha- 
«m  os  tftudos  das  Linguas  , das  Letras  Humanas  . da 
Fhüfofia.  e mws  Dilc.plinas  . pelo  zelo  . e cuidado  dos 

feus 


526  COMPENDIO  HISTORICO 

feus  Hrofeflbres , fez  que  o magiílerio  dos  primeiros  Len- 
tes produziíTe  o fruto  efperado.  Hiles  acharam  os  efpiritos 
cultivados , e capazes  de  receber  as  Tementes  da  boa  Dou- 
trina , cue  eníinavam. 

Mas  logo  que  a profifsao , e direcção  dos  mefinos 
F.ftudos  foi  arrancada  das  maos  dos  célebres  Profeílores , 
que  enfinavam  com  tao  grande  louvor , para  ler  entregue 
aosjefuitas;  logo,  dizemos,  que  eda  nova  Carthago  veio 
eftablecer  o feu  campo  no  meio  do  Paiz  dos  I atinos ; fe 
verificou  em  Coimbra  o que  lamentava  a Univerlidade  de 
Par/s  no  fim  do  mefmo  Século  xvi  com  a introducçao , 
e recebimento  dos  mefinos  Jefuitas  : ]S'on  modo  Pan/lcnfis  , 
fcd  cr  mfi^nci  pkr jeque  per  umveríum  GullUin  Academije , 
velutt  noxio  , míUi^noque  Jidere  altquo  (ilfüt.-e  , íntahefcere 
c^penmt  * . As  Linguas  começaram  a emudecer-Te  ; as 
Eellas  Letras  a perder  o feu  natural  agrado , amenidade , 
c belleza  ; a Filoíbfia  a Tentir  as  terríveis  inlluencias  dos 
charcos  , em  que  fe  bebia  ; e a Medicina  , cuja  faude 
dependia  da  folidez  , e pureza  de  todos  eíles  Efludos , fe 
foi  fazendo  languida  , e contrahio  por  fim  tal  enfermida-  ^ 
de  , que  nem  a fabedoria  dos  Lentes  , que  immediata- 
mente  fuccedcram  no  magifierio  aos.  primeiros  , nem  a | 
de  alguns  outros  , que  pelo  decurfo  do  tempo  occupá- 
ram  as  mefmas  Cadeiras,  pôde  ler* lhe  laudavel  , e util. 

Efia  era  a confequencia  , que  de\  ia  necefiariamente  íè-  í 
guir-fe  da  ruina  dos  referidos  Efuidos.  Allim  náo  he  de 
admirar  , que  , tendo-fe  paíTado  quarenta  e fete  annos 
depois  defia  funefia  revolução  para  as  Letras , efliveíTe  a 
Medicina  no  deplorável  efiado , em  que  no  feu  tempo  a 
pinta  o Doutor  T'homaz  Francifeo  na  Carta  eferita  ao 
Eifpo  Doiri  Jorge  de  Ataide. 

SEGUNDO  TEMPO,  e ESTRAGOS 

NELLE  ACeUMULADOS. 

j } Temos  moílrado  a neceíTidade , que  o Efiudo  da 
iV^  I 

a Leia-fe  a Hífíoria  da  üniver-  j Mr.  Crevier , Liv.  12  , Tom.  7 , 
fdaUe  Ue  Paris  , compoíla  porjpag.  5^,  e a Nota,  que  ahi  fe  faz.  I 
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Medicina  tem  de  fer  precedido  do  conhecimento  das 
Línguas,  das  Bellas  letras,  da  Filoíbfia  . e da  Mathema- 
tica ; e que  coin  a ruina  deO.es  Eíludos  principiou  igual- 
mente  a arruinar-fe  a Medicina  , por  faltarem  a bafe  , e 
os  fundamentos  , em  que  ella  C como  todas  as  mais  Sci- 
encias  ) fe  edriba.  Agora  paliaremos  a moílrar  os  Edragos  , 
que  os  Jefuitas  fizeram  neda  importante  Fciencia  pelos 
Regulamentos  , que  maquinaram  para  os  Edudos  delia. 

Ninguém  pode  duvidar,  que  os  referidos  conheci- 
mentos preparam  , e illudram  o entendimento  , e o mo- 
vem por  li  mefmo  a procurar  a verdade.'  Mas  he  igual- 
mente certo  , que  fe  o Medico  não  tiver  quem  o guie 
no  feu  edudo , diíficilmente  fe  livrará  dos  perigos , a que 
fica  expodo  em  tão  larga  carreira. 

J 5 Os  Medres  fabios  condituem  hum  dos  meios , 
que  em  todo  o tempo  fe  conheceo  fer  o mais  proprio 
para  dirigir  o efpirito  dos  Difcipulos  , e fazellos  cultivar 
com  fruto  o elludo  de  qualquer  Arte  , ou  Sciencia.  Po- 
rém não  he  facil  achar  fempre  Medres  fabios  , que  unam 
ao  profundo  conhecimento  da  Difcipiina  , que  eníinam  , 
o zelo  , o ardor  , e todas  as  mais  dilpofiçoes  , que  fe  re- 
querem para  o bom  aproveitamento  dos  Difcipulos.  Achar 
edas  qualidades  unidas  , he  achar  hum  thefouro  , e he 
ceicLibrir  o verdadeiro  caminho  , por  onde  fem  perigo  de 
erro  íe  dam  paíTos  muito  avançados  para  todas  as  Scien- 
cias. 

3Ó  Sendo  pois  difficultofo  achar  fempre  edei  fublimes 
efpirdos  , edes  homens  raros  , que  enchem  de  luzes  as 
Nações  : era  necedario  , que  houveífe  hum  meio  , que 
luppriíTe  de  algum  modo  eda  falta.  E ede  meio  não  po- 
dia fer  outro  , fenão  o de  huma  boa  legislação  , cue 
modialTe  a edrada  direita  , por  onde  íe  deve  caminhar 
no  edudo  de  qualquer  Faculdade  : que  penetrade  pelo 
interior  das  Sciencias  , e cue  edablecelfe  , como  reo-^gg 
inalteráveis  , os  Princípios  certos  , em  cue  ellas  fe  fun- 
dam ,*  que  acautelaíTe  os  damnos  , cue  podiam  nafcer  da 
variedade  ^ e da  incondancia  dos  juizos  dos  Medres ; que 

em 
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em  fim  por  difpofiçfies  fábiar  , e luminofas  fixafie  , por 
trTr  " das  Sciencias  ; e obrijaffe  os  Mef- 

Ô utn! 

“íf  P"'*'-’"’  ''®’’‘=‘''  reconhecer  a 

receífidade  defie  genero  de  Legislação  , aífim  por  ella 

ftr  muito  clara ; como  por  Ib  terem  elles  encaneyado  do 
.agilleiio  publico  e fe  haverem  poucos  aono^s  antes 
congregado  para  formarem  o Plano  geral  dos  Eftudos 
fiue  devia  ler  o tiagello  da  Literatuía  Portuguesa.  Mas 
elles  mefims  homens  , cjue  tinham  dellerrado  das  Luas 

“ degradalla  da  Uni- 
seilidade  de  Coimbra  pelos  Regulamentos  , oue  niacui- 
naram , em  tudo  conformes  ás  fitas  idéas , com  os  cuaes 
rrecilamente  lançaram  a Medicina  no  mais  deplomvel 
ellado , em  que  ficou  depois  daquelle  infelicifiimo  tempo. 
vj  I exafla  , e miiida  arialyfe  de  todos  efies 

Regulamentos  pona  ella  noffa  afrerç.áo  em  toda  a eviden- 
cia. Porem  nao  fera  precifo  tanto  trabalho;  e bafiará  oue 
façamos  algumas  obfervações  Ibbre  os  pontos  mais  prín- 

J9  Primeiramente  merece  particular  reflexão  não  in- 
culcarem os  prepidiciaes  Authores  dos  Eílatutos  a iiecef- 
lidade , que  tem  os  Médicos  de  todos  os  conhecimentos 
de  que  falíamos  no  Ellr.ago  antecedente  . para  poderem 
faber  a Medicma  com  perfeição.  Ouem  diria,  qíe  cu” 
dando-fe  em  formar  hum  PJano  geral  de  Eftudos  , fe 
omutiíTe  nelle  a conftderaçao  da  harmonia , que  tem  en- 
tre fi  as  Scieticias  e a dependencia  , que  tem  humas 
das  outras  para  o feu  hem , e augmento  ? Por  nao  falJar 
do  tempo  prefente  , em  que  o gofto  do  Século  conduz 
os  elpiritos  a conhecimentos  univeifaes  , certamente  os 
gregos  , e Romanos  nao  chegariam  ao  alto  ponto  de 
gioria,  a que  os  elevou  a fua  profunda  fabedoria  , fe  não 
conheceífem  a reciproca  alliança  de  todas  as  Difciplinas 
tltes  grandes  homens  nao  fó  a moftráram  na  ferie  , é 
ordein  dos  feus  Eftudos , e nos  admiráveis  efcritos que 

nos 
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nos  tranfinittiram  ; mas  igualraente  paíTáram  a propolla 
aos  feus  Dilcipulos  como  huma  Lei  fundamental  da  Ré- 
pubiica  Literaria  , e huma  Regra  , de  cuja  obfervancia 
pendia  a fortuna  das  I etras. 

40  Em  quanto  eífa  Lei  fe  obfervou  com  exaílidão 
floreceo  o impeiio  das  Letras  : Lo»o  que  ella  fe  delpre- 
zou  decahio ; e a niefma  Medicina , que  pareceo  livrar- 
le  do  togo  , do  ferro  , e da  tyrannia  dos  Árabes  , nao 
pode  depois  evitar  a ruina , que  lhe  caufou  a fatal  icrno- 
rancia  das  outras  Difciplinas.  ^ 

Maquinadores  dos  Eftatutos  deviam  refleítir 
lobre  eíta  cauía  de  tão  famofas  revoluções  nas  Sciencias : 
ü conhecendo  naicer  ella  de  fe  haver  rompido  o vinculo' 
commum  , que  as  ligava  , confiderando-íe  cada  huma 
delias  leparada  das  outras  ; ainda  as  que  tinham  a mais 
próxima  connexao  , deviam  em  conformidade  das  vozes, 
e clamores  dos  Sábios  fazer  declarações  manifedas  da 
iiniao  , e alliança  delias  ; e deviam  eífablecer  Reo-ras  as 
mais. próprias,  para  cue  não  fe  pudefrem  já  mais  íeparar 
lumas  das  outras.  Porém  tão  lonpe  eiliveram  de  o fazer 
que  toda  a fua  Lepislaçáo  fe  dirigio  a introduzirem  nai 
iciencias  o melmo  Plano  de  divisão  , que  tinham  intro- 
duzido nos  efpiritos ; para  defte  modo  mais  facilmente  fe 
arminarein  , e experimentarem  em  fi  os  mefmos  ellra<-os . 
e eltruiçoes  , que  a Igreja , e as  Monarquias  haviam  já 
padecido  tao  deploravelmente. 

AT  os  Regulamentos  pertencentes  i 

Medicina.  Que  ^dizemos?  Léia-fe  todo  ovaftoCorpo  deífa 
nociva  egislaçao ; ver-fe-ha , que  em  nenhuma  parte  íe 
recominenda  ao  Medico  o conhecimento  da  L/no-iw  Gre- 
ga, (hs  Hu, nulidades  , e da  Mathematka.  Sim  fe  edable. 
cem  Caaeiras  para  eíles  Eftudos  , como  fe  vc  do  Tit.  5 , 
Ub,  Mas  quanto  ao  ponto  de  inculcar  a necelTidade  ^ 
e utilidade  delles  para  a Medicina  , tudo  íb  cala  , tudo 
le  omitte  , e fó  fe  julga  neçeíTaria  a noticia  da  Lm^^aa 
Latina  , e da  Fihfofia  Peripatetica.  Ede  he  todo  o appara- 
to , que  os  Eíiatutos  requerem  para  o Edudo  da  Medici- 
na ; 
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na  : Apparato  forinado  nas  idéas  efcuras  dos  EfcoIaílÍGos ; 
eque,  depois  de  ter  dedriiiJo  as  Sciencias  , feparando-as 
humas  das  outras , e julgando  lupcrfluos  os  feus  mutuos 
auxilios , levou  a divisão  até  o centro  da  Medicina. 

Não  são  efpeculdçoes  vans  , e terrores  pânicos 
efles  noíTos  diicurfos  ; são  realidades  , que  huma  diutur- 
na, e funeda  experiencia  tem  confirmado.  Donde  veio  o 
efpirito  de  difcordia  familiar  , e frequente  nos  Médicos  , 
que  fazia  dizer  a Miguel  Angelo  Blondo  no  Século  xvi  : 
'iiJiifqmm  invcni , ut  Mediei  inter  fc  conveniant  I Luiz  Vives 
nos  fez  ver  elegantemente  a verdadeira  origem  defia  dil- 
cordia  nas  feguintes  palavras  : Medieis  , rerum  vetemm 
jgnaris  , earum  , qH£  potilJtàiuni  ad  fíiluteni  humani  corpo- 
ris  condiicerent  , aliquid  iamen  fuit  agenduni  ex  SCHOLAS- 
TICA  ILLA  PHYSIC-^  EXERCITATIONE.  Aquella  Fy- 
íica  pois  Scolafiica  , em  cujos  myfierios  lé  iniciavam  os 
Médicos  antes  de  entrar  no  efiudo  da  Medicina  , foi  o 
fecundo  principio  de  tantas  contendas , e divisões : a que 
introduzio  na  Medicina  ( diz  o mefmo  Vives  ^ ) huma 
copiofilíima  matéria  de  difputas ; a que  prendeo  os  enge- 
nhos para  fe  não  applicarem  com  fruto  a coufas  mais 
uteis  ; e a que  opprimio  alLim  a Medicina  , como  todas 
as  mais  Sciencias  com  as  fuas  contínuas  , e perpétuas 
altercações  , as  qiiaes  enchendo  as  Eícolas  de  clamores  , 
de  gritos  , e até  de  diéterios  , deixavam  as  moleílias  li- 
vremente devafiar  , e opprimir  as  Cidades,  as  Villas , e 
os  PiWos. 

44  Os  conhecimentos  Fyficos  são  eflencialmente  ne- 
ceíTarios  a hum  Medico  , como  aifima  apontamos.  Mas  fe 
efies  conhecimentos  não  fe  adquirem  com  huma  apnlica- 
ção  féria  a indagar , e obfervar  a natureza  , longe  de  fe- 
rem uteis  , ferão  antes  prejudiciaes  á Medicina  ; perder- 
fe-ha  de  vifia  a eftrada  direita  da  obfervação , e da  expe- 

rien- 


a i-ib.  5 de  Caufu  corruplarum 
Arthim  , de  Mediei. :a. 

h Veja  fe  o mefmo  Vives  no 
lu^ar  citado  , onde  attribiie  iodos 
eíles  defeitos  da  Medicina  áFyli- 


ca  do  tempo  , qiic  eia  a Arábico- 
^'e|■ipátetica  , que  os  jefuit.is  ado- 
ptáram  no  mefmo  Século  , e per- 
petuai am  nas  noifas  Kfeoias  até  o 
tempo  da  fua  expJsáOt 
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riencia  ; novos  Syrtemas  fuccederáo  aos  primeiros ; e tudo 
feiíio  confusoes.,  e difputas  quiméricas. 

45  Airim  he  , que  a Fyfica  reinante  no  Seculo  xvi 
foi  a de  Aridoteles.  A Natureza  não  tinha  ainda  mani- 
fedado  aos  homens  os  feus  maiores  íegredos  ; e era  ne- 
ceífario  , que  a eda  fcIiciíTima  Epoca  para  as  Sciencias 
precedefíé  o edudo  preparatório  de  mais  de  hum  Século. 
Com  tudo  fe  os  Sábios  não  tinham  ainda  penetrado  pelo 
interior  da  Natureza  ; fe  Ariíioteles  ainda  os  detinha  • he 
certo,  que  elles  haviam  expuifado  dede  Filoíbfo  as  trévas 
dos  feus  barbaros  , e efcuros  Commentadores.  O edudo 
da  Lingua  Grega  , e da  Antiguidade  os  havia  movido  a 
conhecer  Aridoteles  tal  , qual  era  na  fua  fonte  ; e elles 
rejeitavam  os  vicios  , de  que  eram  cheios  os  feus  Com- 
mentos  , e todos  aquelles',  que  fe  hiam  eniodar  nedes 
charcos. 

46  Vimos , que  o Senhor  Rei  Dom  João  o III  pro- 
curou remedio  a edes  males , quando  reditiiio  a Univer- 
fidade  a Coimbra  ; efcolhendo'  hum  Lente  , iniigne  na 
Lingua  Grega  , para  ler  Aridoteles  na  mefma  foiíte.  Se 
eda  fábia  providencia  foíTe  adoptada  , poderia  nede  temno 
fer  mais  disfarçavel  propôr-íe  Aridoteles  para  Guia  /e 
Medre  do  edudo  da  Natureza.  Porém  fendo  omittida  'pe- 
los Authores  dos  Edatutos  , como  fe  vé  no  T/V.  V , do 
"Livro  111 , foi  o mefmo  . que  fazer  ver  a pouca  neceiTi- 
dade  da  Lingua  Grega  para  a intelligencia  do  Texto  de 
Aridoteles  ; o mefmo  , que  approvarem-fe  as  quedues 
eícuras  , e iníignificantes  dos  Efcoladicos  ; o mefmo  que 
perpetuar  nas  Efcolas  huma  Fyfica  inútil , e contenciofa  ; 

O mefmo  , que  impedir  a indagação  da  Natureza  ; e o 
mefmo  em  dm  , que  arruinar  a Pdedicina  , e todas  as 
Sciencias , que  fe  fundavam  nedes  conhecimentos. 

47  Em  fegimdo  lugar  obfervamos  o mefmo  affedado 
filencio  fobre  o edudo  da  Chimica , fendo  elle  neceíTario 
e util  á -Medicina  ^ . A C/ihnica  he  a Arte  de  feparar  os 

cor- 


tí  Veja-fe  Hoeihave  na  5 Part. 
2õ  Mei/fodo  doEfiudo  Medico  ^ on- 


de trata  da  Chímica  , e aponta  os 
Authores,  que  delia  iratárani. 
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corpos  naturaes  luins  dos  outros  , e as  fuas  partes  ; de 
purificalias  , compollas  , e fazeüas  próprias  para  os  ufos 
da  Medicina  , e das  necemdades  da  vida.  FJla  ou  he 
tilojojica  , ou  Varmaceutica  ; e de  ambos  eíies  modos 
coníiderada  offerece  ao  Medico  hum  rico  fundo  de  co- 
nhecimentos naturaes;  porque  indagando  a natureza  par- 
ticuJar  dos  corpos  por  meio  das  feparaçoes , e uniões  dos 
leus  principios,  faz  defcubrir  as  qualidades,  e proprieda- 
des dos  mefmos  corpos ; e dos  feus  produdos  dá  á Medi- 
cina abundante  copia  de  medicamentos  faudaveis  , e uteis. 

• 4^  c ^^***'^  d’-* 7 fiíii  do  Século  XVI  náo  tinha 

ainda  feito  eífa  Sciencia  os  progreíTos , que  fez  do  Século 
proximo  feguinte  em  diante,  depois  que  fe  principiou  a 
cultivar  a Fyíka  experimental  , de  que  ella  he  huma 
parte.  Mas  fe  ella  não  tinha  chegado  á perfeição  , em 
reputada  como  huma  Arte  ne- 
ceííaria  á Medicina  para  a preparação  dos  remedios  ; e 
^nha  paíTado  para  elfa  Sciencia  como  eidudo  elementar. 
Defprezar  pois  elde  eftudo  , e omittillo  em  huma  Legis- 
lação , na  qual  nada  devia  efquecer , do  que  era  neceVa- 
no  para  o bem  da  Pdedicina  ; claramente  fe  vc , que  foi 
efreito  da  maquinação  dos  Legisladores  ; e do  odio , que 
tinham  aos  Chimicos  os  Galenicos , e Peripateticos  ; por 
haver  Paracelfo  declarado  guerra  a Ariídoteles  , a Galeno , 

^ vivamente  contra  elles ; tratado 

a Filofoíia  de  ^Ariídoteles  de  inútil  ; e feito  queimar  pu- 
blicamente  aídlm  o mefmo  Galeno , como  Avicena  , que 
no  feu  tempo  dominavam  nas  Aulas.  Já  fe  vê  . que  hum 
homem  deíde  humor,  que  fe  havia  feito  Chefe  dos  Chi- 
micos , e tranfmittido  neJles  o feu  mefmo  efpirito  de  con- 
tradição aos  Galenicos  , e Peripateticos  ; não  podia  mere- 
cer attenção  aos  Maquinadores  dos  Eídatutos  , que  perten- 
diam  vingar  Ariídoteles  , e Galeno  das  injurias , c do  fogo 
dú  Paracelfo ; e ílilvar  os  Syídemas  de  hum,  e outro,  das 
ruinas , que  a experiencia  dos  Chimicos  fazia  eminentes  , 

Em 

a Altera  Chiníta  ruit  , qua.  U-  j ãio  tractari  capít.  diiod  tametfinon 

dente-  ej  Sacuh  ii6)i>jlmmato  Jlu-\bene  fuis  Auctoribus  cefferit  , mg 
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49  Lm  terceiro  lugar  obfervamos  a falta  de  lium 
bom  Regulamento  fobre  o EHudo  botânico.  Depois  do 
iViedico  ler  inítruido  na  Mathematica  , na  Fiiflca  , e na 
Chimica  pede  a ordem,  diz  Boerhave  “ , que  elle 'apren- 
da aquellas  coufas , que  pertencem  á noticia  dos  medica- 
mentos iimplices.  A Botanka  conduz  o Medico  a edes 
conhecimentos  inflruindo-o  naKifloria  Natural  do  reino 
vegetavel  , donde  a Medicina  tira  grandes  foccorros  para 
tormar  os  remedios , ou  medicamentos.  Ella  contém  duas 
partes;  o conhecimento  das  plantas;  e das  fuas  virtudes. 
E para  facilitar  efle  conhecimento  , reduz  a methodo  os 
vegetáveis , e os  diílribue  em  diverfas  claíTes  com  fubdi- 
visoes  de  ordens , generos  ^ e eípecies. 

p náo  foram  folícitos  em  reduzirem  a 

Botanica  a forma  de  Sciencia.  Olháríim  nara  elJa  mais 
como  parte  da  matéria  Medicinal;  e fe contentaram  com 
defcubrir  as  virtudes  de  mintas  hervas  , e plantas  para  o 
ufo  dos  medicamentos  como  fe  vé  das  Obras  de  tíip- 
pocrates,  de  Galeno,  de  Diolcorides,  e outros.  Os  Ára- 
bes feguircam  osmefmos  ve%ios.  So  accrefbentáram  a 
Botanica,  (:ue  receberam  dos  Gregos,  efpedalmente  Ga- 
ieno , com  algumas  drogas , e fimplices  do  Oriente 
51  Depois  deíle  tempo  até  o beculo  xvi  eüeve  a 
Botanica  envolvida  nasmefmas  trévas , que  cubriam  todas 
as  outras  bciencias  Neífe  Século  nao  fó  foi  cultivado  o 
Bltudo  delia , mas  fez  progrcífos  admiráveis  ^ . Os  Eota- 

niflas 


Jhtts  propafafum  fàerit  . tfiwev  oca- 

• ! ^^^ser.ii  hmhnbv.s  , 

ut  Arffintelicas  Hypotfiefes  incer- 
tas  9fr  olfettras  rejicerent  ; e?*  ad 
•vin/midora  fyfiemaia  excocHanda 
Sifíãum  fücerent  , qiw  expeãitim 
clarins  , lamus  in 
Phyricam  xr.troãucerent.  Verneius 
ãe  B.e  P/iypica  , Lib.  i , Cap.  6. 

_ Idem  l,ib.  2 , Cap.  c:  Ut  a Chi- 
ftn  ts  exordiamur  , qui  primi  Peri- 
pateticorum  philofophanãi  vis.  irieri- 
tim  intentarunt , eawque  fi  nonom- 
mno  projlrarwn , tawen  covcufferxint. 
a Pí>Jl^um  Mcãicus  futuriis  om- 


fitum  reriim  prse edenthim  copvitione 
indnitus  ejl  , venipe  Sciertin  Ma- 
thematica  , Phy/ica  , iS'  Chimica  : 
orão  lulet , ut  addijeat  ea  , ijus  per- 
tivent  ad  ftmpijciuni  medicamento- 
rum  c ogr.it ion em  ; fdat  , unãe 
tnateries  petatur , ex  qua  ccvfidun- 
tur  omria  ea  , qtis  vrcantur  xveãi- 
camenta.  Methodl  Stuãii  Mediei, 
i^arc.  Veja-fe  no  rreftuo  Iiiear  o 
que  diz  Boerhave  fobre  a Hotani- 
ca,  eoqiienota  ofeu Sablo Com- 
mentador  Haller, 

J’  JP^rtia  e/l  Botamee,  qv.s  'quatn 
mirífico  Siudio  ScciiloXVI  pojl  vo- 
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niílas  antigos  foram  reftituidos ; longas , e penofas  viagens 
fe  einpiencicram  para  deícubriíruento  aílim  das  plantas  já 
conhecidas  como  de  outras  novas.  Merece  ncde  lugar 
particular  recommendação  o trabalho  do  iníigne  Botaidco 
Portuguez  Garcia  d'Orta  , que  foi  o primeiro  , que  deo 
a conhecer  á Europa  as  drops  , e limplices  do  Oriente  , 
neceílarias  para  a intelligencia  dos  Árabes.  A difficuldade  , 
que  os  Sábios  acharam  em  conhecer  as  plantas  , de  que 
os  Antigos  haviam  fallado , pela  variedade  dos  nomes , e 
pouca  exadlidao  nas  defcripçoes , os  fez  fahir  dos  eRreitos 
limites  da  Antiguidade  : E formando  Syflemas , lançaram 
os  tundamentos  da  nova  Sciencia  Botanica  , que  íe  vio 
crefcer,  e levar-fe-á  perfeição  pelo  zelo  dos  grandes  Bo- 
tânicos , c ue  floreccram  no  mefmo  Século  ; pela  protecção 
dos  Principes,  que  ajudaram  eíle  Eftudo  com  as  fu  as  li- 
beralidades , promovendo  as  viagens  , e formando  jardins  ; 
e pelo  cuidado  em  fim  das  Univerfidades  , cue  cfiablecc- 
ram  Cadeiras  para  oenllno  delia,  como  foram  Bolonha, 
Nápoles  , Roma  , Padua  , Paris , I eyden  , &c. 

5 2 Achando-fe  pois  a Bouinica  nefie  ellado  ; fendo  o 
Efiudo  delia  cultivado  pela  utilidade  , que  delle  refultava 
á Medicina ; he  claro,  que  devia  fer  promovido  na  Uni- 
verfidade  de  Coimbra.  Porem  não  o quizeram  aílim  os 
Maquin adores  dos  Efiatutos.  Tudo  quanto  ordenaram  nel- 
les,  que  podia  dizer  refpeito  á Botanica  , foi  mandar  ao 
Lente  de  Prima  ^ , cue  no  fexto  anno  , fim  do  Curfo 
Medico  , leíle  os  l ivros  dos  fimplices  de  Galeno  , e fi- 
.zeíTe  huma  breve  declaração  dos  mefmos  fimplices. 

Sen- 


Vfm  circilcr  Suciiífí  tractata  fuent, 
hihf  ipfl  iaVnm  Doctorum  fine  uVa 
ãnhitaitone  (teclamnt.  Fj  (juiclem  cuni 
duplex  hujus  íVtfctplhíZ  pars  Ot  , 
nempe  flh-pes  JlucUofe  pcrqulrère  , 
eajque  aã  Syjlenieia  revocare  , quo 
facfliu>  fieexúariím  vote  , €S’  tumiva 
memci-fa  teveavttir  ; hiutraqve  finv- 
me  etvlwi  covteviiove  loliorafTe  eos 
enrvivo  prejprctium  ejl.  Fam  pfttrwiaa 
ftirpes  muliis  itineribus  fujeeptis 


per  montes  , et  que  loca  defevta  hi- 
creãibili  labore  coUeçtenir.t  Euri- 
chis  , £5*  VaJeritis  Cci-ãus  . CíTc. . . . 
es*  qtii  johis  pro  muliis  fiáberi  de- 
beat , Covraãus  Gefverus  ....  qul 
omves  tavtam  luceni  Holanica  aãtu^ 
lerur.t  , vt  eo  Século  omnivo  nata 
cffe  vhleatur.  Verneius  ./c  P//y- 

fíca  , l,it).  2 , t'.Tp.  6. 

a F.flntutos  da  Untverfidaãe  , 
Liv.  i , Tit.  5 , ^.20  no  íini. 


PARTE  ir.  CAPITULO  IIL 

p Sendo  certo  : Prhm  , que  Galeno  havia  tratado 
defta  matéria  com  muita  imperfeição  , não  fó  na  deícri- 
pção  das  plantas,  e raizes  então  conhecidas,  mas  na  ex- 
plicação das  luas  virtudes,  asquaes  pertendeo  deícubrir, 
e determinar  por  certos  grãos  de  calor  , de  frialdade  , &c* 
conforme  os  principios  da  llia  má  Fyíica  : Secando  [ quê 
depois  de  Galeno  haviam  fido  defeubertas  muitas  outras 
I plantas  , ou  hmplices  , e as  luas  admiráveis  virtudes : 

^ Terno  , que  jã  a luz  da  nova  Potanica  tinha  deílerradõ 
muitos  erros  da  matéria  Medicinal , e feito  conhecer  por 
venenoías  muitas  plantas  , e hervas  , que  paífavam  por 
laudaveis  ^ . Do  que  tudo  fc  vê  , que  o dito  Regulamen- 
to foj  feito  com  grande  malicia  , e formado  na  melina 
torja  dos  Médicos  Elcolafiicos  , defprczadores  delle  util 
Lltudo 

54  Em  quarto  lugar  obfervamos  a mefma  falta  de 
hum  bom  Regulamento  fobre  o Elludo  Anatomico.  A 
Anatomia  he  huma  artificial  divisão  do  corpo  humano 
morto  nas  luas  partes  , tanto  internas  , como  externas, 
para  nos  dar  hum  conhecimento  difiinto  dos  differentes 
orgaos , que  entram  na  fua  compofição. 

5 5 A neceííidade  defies  conhecimentos  para  a Medi- 
cina nos  deve  convencer  da  antiguidade  da  Amtonm; 
porque  he  impolTivel , que  os  homens  não  tivefiem  , ain- 
da nas  primeiras  idades  do  Mundo  , hum  conhecimento 
geral  da  efirudura  , e fábrica  do  corpo  humano.  Sem 
embargo  defia  antiguidade  , vê-fe  , que  os  Antigos  não 

^ 

n Maller  no  Cosimentario  a 
^oeihave  , «r  Pait.  ^l)  MdhoJo  do 
vjliido  Medico  , pa»;.  2oo , Nota  5 
êaEdição  Ue  \ cneia  do  anno  de 
17  5?. 

h Porbnma  Provirão  de  25  de 
Setembro  de  1691  pei  tendeo-fe  de 
2ilgum  modo  remediar  a falta  dos 
Eílatmos  fobre  o eíiüdo  Roianico  , 
ordenando-le  ao  Lente  de  Prima  , 
que  folie  tres  vezes  ro  anno  ao 
campo  com  dons  íloticaiios  , pe- 
ritos ao  coaliccimento  das  her- 


vas,  elevando  na  fua  companhia 
os  Líludantes  partidídas  , para  quc 
todos  fe  inílruiiTem  , &c.  Eíla  pro- 
videncia era  util ; p<  rèm  no  anno 
d_e  1725  foi  revogada  a dita  Pro- 
visão por  outra  dc  2 j de  Outubro 
do  meimo  anno,  na  qual  fe  orde- 
nou , que  fe  nao  praticalTc  .mais 
o que  havia  fido  difpcfto.  tila 
ultima  Provisão  prova  bem  o ef- 
tadü  deplorável,  em  que  fe  acha» 
va  aAlediciua, 
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fizeram  prandes  progreíTos  no  Ffiudo  Anatomico.  Rlíes 
reconheceram  a íiia  indirpenfavel  neceffidade.  Porém  im- 
pedindo a fuperdicão  dos  tempos  , fullentada  pelas  Leis 
publicas  , examinar  as  partes  do  corpo  humano  por  meio 
da  diíTecçao  dos  cadaveres ; não  podia  deixar  a Anatomia 
de  fazer  mui  pequenos  progreíTos.  Herofilo  , e Evaflfinito 
p>arece  terem  lido  os  primeiros  , que  rompéram  eíias  gran- 
des barreiras  , diíTècando  não  fó  cadaveres  humanos  , 
mas  ainda  os  corpos  vivos  de  alguns  criminofos  , que  a 
Judiça  lhes  abandonava.  Eftes  dous  Sábios  Médicos  efpa- 
Iháram  muita  luz  pela  Anatomia.  Mas  os  feus  SucceíTo- 
res , deixando-fe  oceupar  das  mefmas  fuperftiçces , e dif- 
ficuldades  , fe  apartaram  dos  feus  vedigios , e lançaram  a 
Anatomia  no  edado  de  decadência  , em  que  Galeno  a 
encontrou. 

56  Galeno  conheceo  muito  bem  a neceíTidade  da 
Anatomia.  Elle  a chama  o Olho  direito  da  Medicina,  e 
a inculca  em  repetidos  lusfares  Mas  lem  embarsro  dos 
grandes  defejos  , que  tinha  de  avançar  os  feus  conheci- 
mentos ppr  meio  da  difTecçao  dos  cadaveres  , não  pôde 
vencer  as  dificuldades , que  fe  lhe  oppunham.  Com  tudo 
podemos  julgar  , que  fe  anroveitaria  de  todas  as  conjun- 
■duras  favoráveis  para  fatisfazer  edes  defejos  ; porque  ve- 
mos , que  elle  diíTecava  os  meninos  mortos  expodos  : ob- 
fervava  rios  fepulcros  a edrudura  dos  oíTos  ; aconfeíhava 
aos  Médicos  , que  foíFem  á famofa  Efcola  de  Alexandria  , 
para  verem  os  Efqueletos  dos  homens , e não  fe  conten- 
taíTem  do  que  liam  nos  1 ivros  ; e ultimamente  fe  exer- 
citava na  diíTecção  dos  animaes , efpecialmente  daquelles  , 
que  tinham  mais  feinelhança  com  os  homens : o cue  tu- 
do bem  modra  , que  elle  defejava  difTecar  cadaveres  hu- 
manos , e cue  não  perderia  alguma  oceadão  commoda  , 
que  fe  lhe  prefentaíTe 

A 


(I  Clerc  ma  Hlíloría  3a  Me3!Ci- 
ra  , 2 Part.  T ib.  'i  , Cap.  Mr. 
Portal  na  Hijlnrla  ãa  Anatomia , e 
Cirurgia  , Tom.  i , Cap.  5.  j 


h Tvtroit  aã  A n/rf . c. 
c Veja-íe  a fíijíoria  ã.a  Medici- 
na de  Clerc , í,Fart.  Liv.  j,  Cap.5. 
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57  A apphcaçao,  que  Galeno  deo  á Anatomia  - os 
meios . que  procurava  para  fe  encher  de  luzes  fobre  ella  • 
fizeram  , que  fofle  o maior  Anatomico  do  feu  tempo  • é 
! fe  nao  tiveíTe  tanta  inclinação  a louvar-fe  a fi  mefmo 
deveriamos  crer  o que  elle  mermo  nos  aflegura : lílo  he  ’ 
que  havia  tratado  da  Anatomia  melhor , do  que  todos  os 
feus  Aiitece^res.  Não  pertendemos  conteftar  a Galeno 

mel^d^oTf  “ Anatomia  por 

meio  dos  feus  efcntos;  e o cuidado,  que  teve  de  tranf- 

mittir  a pofteridade  as  noções  dos  defcubrimentos  dos 
Antigos,  e os  leus  proprios,  merecem  grande  attencáo 

mollram  bem  quanto  elle  era  eminente  na  Arte'  Só 
dizemos,  que  a Anatomia  Galenica  não  lie  completa,  e 
contem  muitas  imperfeições ; bailando  fó  refleâir-fe , que 

nos  ’ rj*  diíTecou  os  cadaveres  huma- 

nos.  Falta  tao  conlideravel  , que  devia  precifamente  pri- 
var  a Galeno  do  peifeito  conhecimento  da  Anatomia: 

5 » A morte  de  Galeno  trouxe  comfigo  a decadência 
da  Anatomia;  e não  fe  póde  fixar  outra  Epoca  mais  cc- 
ebie  a ella  bciencia , do  que  no  Século  xvi.  Todos  os 
Médicos,  que  exilliram  neíla  longa  ferie  de  Séculos,  não 
fizeram  mais  do  que  fegmr  a Galeno.  Nenhum  fe  atre- 
veo  a penfar  de  outro  modo.  Galeno  era  o feu  idolo 
Os  feus  preceitos  eram  outras  tantas  demonllracóes  , e 
verdades  fundamentaes  da  Arte , que  elles  deviam  .apren- 

59  Os  Árabes,  que  figuram  tanto  na  Medicina  ti- 
veram muito  pouco  cuidado  da  Anatomia.  Promovendo 
|ualmeiite  a Religião  Mahometana  elle  perniciofo  ^f! 
cuido  por  impedir  que  os  feus  Seílarios  Ib  avizinhafiem 
aos  cadaveres.  Com  tudo  no  meio  das  trevas , que  tinham 
cubei  to  a face -das  Scicncias  por  tod.is  .as  partes,  confer- 
varam  o conhecimento  da  Anatomia  Galenica,  e atranf- 
niiuiram  aos  Europeos.  Como  a Medicina  nelles  tempos 
elcuros  era  exercitada  ordinariamente  pelos  Ecclefiallicos  • 
nao  podia  adiantar-fe  a Anatomia.  O horror  , que  pelas 

^ mas 
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mas  prohibições  para  fe  fazerem  as  diíTeccoes  ; foram 
hum  novo  obRaculo  ao  progreífo  da  Anatomia  , e Jan- 
çáram  o feii  eftudo  em  grande  efquecimento , e defprezo 
até  o referido  Século  xvi. 

^ 6o  Eíle  Seculo , fendo  feliz  para  as  mais  Sciencias , 
não  foi  menos  para  a Anatomia.  O EiUido  Anatomico 
tão  defprezado  por  aquella  longa  ferie  de  Séculos  , prin- 
cipiou a fer  cultivado  com  incrivel  ardor  ^ . A fuperíii- 
ção  foi  deílerrada  ; as  Leis  fundadas  fobre  falfos  princi- 
píos  , perdêram  o feu  vigor  ; não  houve  horror  , nedr 
difficuldade  para  a diíTeccão  doS  cadaveres ; e a cega  fu- 
jeição  , que  fe  dava  a Galeno , principiou  a diminuir-fe. 
Vefalio  foi  dos  primeiros  , que  tiveram  a fortaleza  de 
facudir  o jugo  de  Galeno.  ERe  Sabio  dotado  de  hum 
engenho  fuperjor  , e ajüdado  de  Inim  trabalho  inceíTante  > 
adquirio  hum  conhecimento  tão  profundo  da  eíirudura 
do  corpo  humano , que  mereceo  fer  o ornamento  do  feu 
Seculo , e a admiração  dos  feguintes.  Elle  enriqueceo  a 
Anatomia  de  novos  defcubrimentos  ; moRrou  os  erros 
Galenicos : e fe  teve  emulos , que  movidos  da  inveja , e 
preoccupação  por  Galeno , fe  oppuzeram  á fua  doutrina  , 
teve  também  a gloria  de  os  vencer  nas  difputas  Literá- 
rias ; de  fer  feguido  pelos  Sábios  Anatômicos ; e preferi- 
do ao  mefmo  Galeno. 

■ ói  Sacudido  eRe  jugo,  que  tyrannizava  os  efpiritos  ^ 
a Anatomia  fez  logo  progrefibs  muito  rãnidos.  Fallopio 
Jxondelet  , Eíijhquio  , Cohmbo  , e outros  muitos  Sábios 
encheram  a Italia  , e a França  de  luzes.  A mefma  Hef- 
panha  mais  addi6a  a Galeno  , e mais  cheia  de  horror 
pela  diíTecção  dos  cadaveres  , fe  fujeitou  a VcfuVw.  Ella 
deve  eRe  beneficio  a Valvcrda  , Difcipulo  de  Vcjiilio  ; e 
Portugal  a Gctevara , de  quem  aRima  falíamos. 

Ha- 


a AJtern  fuit  Avaiome  , qua  , 
ann  pojl  mcJUmi  S dculitm  XY I von 
ex  Gf&corinn  I/ibrU  , qui  parvm  in 
ea  víãerant  ; nec  éx  Scíioífíjlicorwn- 
(lifputüt:Oi:ihiis  , qui  in  ea  omnino  Ct\- 
ci  erãr.t , Jhl  ex  ipfn  caãavennn  ãhi-  | 
turna'qofíj'u!eralio^\e  íiatijia  fUcrit  a ' 


virts  ã:V.p.ei:í\(flmis  ; cnujà  fuit  po- 
Hfflmunt , cur.  in  1uic  parLe  tAaitiríi^ 
/<.*•  Dlfcipiir.A  fcquenti  S.-íCUíO  7icn:i- 
nes  ticenim  ingenii  miríficos  profie^ 
cíus'  fiicerent  humanl  generis  iomo. 
Verijtiuà  de  Re  Phyfica , Lib.  i , 
Cap.  0, 
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■ 62  Havendo  pois  a Anatomia  íido  levada  a hum  aíto 
t ponto  de  perfeição  nelfe  iieculo  ; tendo  a ccga  adhesão 
a Galeno  retardado  os  feiis  conhecimentos  ; tendo-íe  ti- 
rado já  eile  obftaculo  peia  liberdade  de  penfar  , que  to- 
maram os  Sábios ; devia-fe  também  efperar , que  os  Ma- 
. quinadores  dos  Eílatutos  deíTem  providencias  / para  cue 
floreceíTe  ede  E iludo  > delarraigando  as  preoccupaçoes , ' 
que  poderiam  haver  a favor  de  Galeno  contra  Vcfcúlo , e 
contia  os  mais  Sábios  j que  nefte  Século  florecéram  ; que- 
brando as  cadeias  , que  atavam  os  efpiriíos  ao  meíino 
Galeno;  mandando  fupprir  as  íuas  faltas;  promovendo, 
e multiplicando  as  diiTecções  dos  cadaveres  humanos  ; e 
procurando  por  todos  os  modos  fazer  > que  fe  adiantaíTe 
elia  Arte  , tão  neceffaria , como  importante* 

6 3 Porem  tendo  eiles  por  fim  deflruir  as  Sciencias ; 
e fomentar  as  divisões  , deviam  precifamente  involver  no 
íilencio  todas  efias  providencias  faudaveis , e uteis ; e fó 
cuidar , em  que  Galeno  confervaíTe  o feu  principado  ; eni 
que  as  luzes  dos  Sábios  fe  efcureceíTem  ; e finalmente  , em 
que  não  houveíTe  neíle  Reino  hum  perfeito  conhecimen^ 
to  da  Anatomia.  A ifivo  fe  reduzio  toda  a fiia  Legislação  , 
como  claramente  manifcrtam  as  Reflexões  feguintes. 

6 4.  Primeira.  He  certo  , que  para  o Eíludo  Anatomico 
íe  cultivar  utilmente,  e produzir  as  utilidades , que  delle 
refultam  , fe  deve  procurar  , que  os  Lentes  , lançando 
fóra^todas  as  preoccupaçoes  , enfinem  a Anatomia  por 
aqueiles  Authores  , que  tiverem  tratado  defia  Sciencia 
com  mms  profundo  conhecimento.  De  outra  forte  fublif- 
tirão  fempre  os  erros  dos  Antigos  ; os  trabalhos  , e deP 
cubrimentos  dos  Modernos  ferão  inúteis ; a Anatomia  não 
fará  progreíTos ; e as  ideas  delia  ferao  iiuperfeitas  , confu- 
fas  , e embaraçadas.  Porém  os  Maquinadores  dos  Efiatu^ 
tos  afifedáram  ignorar  efia  verdade  raanifefia  , para  pro- 
moverem todos  os  erros,  que  tinham  porobjedos,  inan- 
dando  nua  , e feceamente  , que  o Lente  Anatomico  ex* 
plií.aíTe  os  Livros  de  Galeno  ^dc  Ujh  píivthifn  ^ , 

Y ii  Re- 

a t.jtatutí»  , Liy.  { , 5 , 22,  ' " 
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6 5 Reconhecemos  ^ que  eíles  Livros  são  hum  do? 
melhores  teftemunhos  , que  nos  deixou  Galeno  das  fuas 
grandes  fadigas , e dos  feus  conhecimentos  Anatômicos ; 
e por  iflb  não  intentamos  apartar  os  Médicos  já  mais 
avançados  da  fua  util  Lição.  Porém  aífumamos , que  ain- 
da que  elles  contenham  boas  confideraçoes  Fyfiologicas ; 
e que  a fua  Anatomia  feja  menos  vicioíá  , e fubtif , do 
que  a dos  outros  Livros , que  Galeno  compoz  pertencen- 
tes a mefma  matéria ; com  tudo  nao  fe  póde  negar , que 
a Anatomia  dos  ditos  Livros  era  pouco  apta  para  nella  fe 
Jançarem  os  primeiros  fundamentos  defla  Sciencia  ; poí 
fe  achar  apartada  da  perfeição  , em  que  eílava  a Anato- 
mia no  íim  do  Seculo  xvi  Galeno  tinha  diíTecado 
raras  vezes  cadaverés  humanos , como  aíTima  modramos ; 
e para  fupprir  eíla  falta,  procurou  exercitar  a Anatomia 
nos  animaes,  efpecialmente  níiquelles  , que  tinham  mais 
femelhanca  com  os  homens»  Do  que  nafeeo  cahir  ein 
muitos  erros  nas  defcripçoes  , que  faz  das  partes  do  corpo 
humano  , os  quaes  náo  podiam  fer  ignorados  ; porque 
Vefalio  os  Unha  feito  patentes;  e as  contendas  pofterior- 
mente  fiifcitadas  entre  os  Anatômicos  , que  produziram 
grande  copia  de  Livros  , tinham  tirado  já  toda  a dúvida 
Vè-fe  pois , que  a efeolha  dos  refericios  Livros  de  Galeno 
para  o eníino  da  Anatomia  , fendo  manifedamente  pouco 
util  para  o Eíludo  Elementar  deda  Sciencia  , foi  huma 
verdadeira  maquinação  , com  que  fe  pertendeo  dedruir 
ede  Edudo;  principaimente  rededindo-fe  na  outra  malí- 
cia , com  que  os  ditos  Livros  foram  mandados  ler  , fem 
fe^  tomarem  as  cautelas  precifas  , para  que  os  feus  erros 
não  foííèm  adoptados ; o que  não  fe  devia  omittir. 

66  Segunda  Reflexão.  A Anatomia  não  fe  póde  di- 
gnamente endnar  fem  haver  diíiecç(5es  de  cadavejes , nas 
quaes  os  Difcipulos  não  fó  aprendam  a conhecer  a ediu- 
dura  , a configuração , a connexão  de  qualquer  parte  do 

cor- 


Conimentano  r.o  i í Leía-fe  n Hiflorln  ãa  Anatíf' 
Methoão  do  Ejludo  Medico  xle  Co-  vüa  do  Secuio  xyf  ixu'  Mr.  Portal» 
crhave,  Tom.  I e 5J7. 1 
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• corpo  humano  com  as  outras  partes , &c. ; mas  também 
a fazer  todas  as  operações  próprias  deíla  Arte.  Quanto 
inais  repetidas  forem  eidas  diíTecções  , e quanto  mais  fe 
exercitarem  os  Difcipulos  neídas  operações  ; tantas  mais 
iuzes  hão  de  adquirir  na  Anatomia  ; ”e  tantos  mais  co- 
nhecimentos bem  fundados  terão  do  corpo  humano. 

Ó7  A falta  deílas  repetidas  diíTecções  , que  impedia 
edudar-fe  o homem,  e fazerem-íe  demonídrações  d vida 
dos  cadaveres  , foi  a caufa  do  pouco  progreíTo  , que  a 
Anatomia  fez  por  tantos  Séculos.  Por  iiTo  logo  que  cef- 
Tdram  todos  os  obdaculos  , e cilas  foram  frequentadas , 
fez  a Anatomia  mais  progreíTos  no  efpaço  de  hum  Secu- 
io  , do  que  tinha  feito  em  dous  mil  annos.  Porem  os 
Maquinadores  dos  Eídatutos  attendéram  tão  pouco  á uti- 
lidade , que  fe  feguia  ao  Edudo  Anatomico  dedas  difiec- 
Ções  , e dedas  demondrações  repetidas  á vida  dos  cada- 
veres , que  fó  mandaram  ao  Lente , que  fix.efje  Anatomia 
( são  as  fuas  palavras  ) ãe  membros  partlciilares  feis  vezes  , 
e tres  geraes  No  que  claramente  fe  vc  , que  não  qui-  ■ 
zeram^  que  os  Edudantes  foífem  bem  indruidos  contra  a 
Doutrina  do  mefmo  Galeno  , o qual  impedido  pela  fu- 
perdição  do  feu  tempo  para  fazer  a Anatomia  nos  cada- 
veres humanos , aconfelhava  aos  Médicos  , que  foífem  a 
Alexandria  ^ para  aprenderem  a Odeologia  á vida  dos 
Efqueletos ; e procurava  tantos  meios  para  fupprir  a falta 
dos  ditos  cadaveres;  e contra  a doutrina , e exemplo  dos 
Sábios  Anatómicos  do  mefmo  Século  : os  quaes  todos  fó 
indruidos  por  ede  modo  puderam  adquirir  tão  vados  co- 
nhecimentos na  Anatomia  : concluindo-fe  em  fim  dedas 
Reflexões , que  os  ditos  Maquinadores  quizeram  arruinar 
a Anatomia , e fujeitar  a ignorância  , que  por  tantos  Sé- 
culos tinha  retardado  o bem  deda  Sciencia. 

ÓS  Em  quinto  lugar  obfervamos  fer  a Legislação  fo- 
bre  o Edudo  Theorico , e Prático  da  Medicina  manifef. 
tamente  difficultofa , perplexa  , e totalmente  oppoda  ao 

bom 

SW«2;.  h Aniitomic,  Aimimflrat,  Lib. 
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hom  enfino  delia  Sciencia.  Nao  ha  coufa  mais  funeíla  a 
qualquer  Difciplina , do  que  defprezar-fe  no  Edudo  delia 
huma  ordem  natural,  direita,  e feouida  São  oravilTi. 
mos  os  damnos  , que  deda  falta  rkültam.  Não  fe  póde 
fip  í nem  perceber  o nexo  das  matérias.  Prin- 
cipia-le  muitas  vezes  por  onde  fe  deve  acabar.  E todo  o 
^udo  fe  faz  tumultuario , e vacillante.  Devendo  pois  os 
Maqi^inadores  dos  Edatutos  empenhar-fe  em  edablecer 
cda  boa  ordem  no  Curfo  Medico  , totalmente  a omitth 
ram , como  fe  ve  do  que  vamos  modrar. 

69  Primeiramente  he' Regra  , geralmente  abraçada 
por  todos , cjue  o eftudo  proprio  da  Medicina  deve  prin- 
cipiar pela  Anatomia  ’’ . Não  he  neceíTario  demonftrar 
com  razões  huiiia  verdade  táo  clara.  Balia  faber-fe  . cue 
OS  Methodidas  do  Século  xvi  a propunham  tanto , como 
fe  vê  de  João  Heurmo  ^ . Acham-íe  alguns  , diz  Boerlun 
ve  ^ , que  enfinam  o contrario.  Mas  o feu  parecer , con- 
clue  o mefmo  Sabio  , he  regeitado  em  todas  as  partes. 
I^de  numero  foram  os  Maquinadores  dos  Edatutos.  E 
adim  o prova  o Tit,XUX  do  Lio.IIl,  onde  fó  requere- 
ram para  prova  do  primeiro  anno  as  .Lições  de  Prima , e 
Terça , que  não  pertencem  ao  Edudo  Anatomico. 

70  Depois  de  ter  o Edudante  adquirido  hum  funda- 
do conhecimento  da  Anatomia  , nada  he  majs  natural, 
do  que  paíTar  a indruir-le  dos  Principios  , e Reoras  ve- 
pes  da  Medicina  , para  faber  formar  em  breve  huma 
idêa  deda  Sciencia.  Para  adquirir  edas  Regras  geraes  de- 
ve fer  indruido  pas  lodituiçoes  Medicas  / nas^  quaes  fe 


con- 


h O mefmo  Hoeihave  na  Pait. 
7 do  Methoíh  ão  Efiuão  Medico, 
tratando  da  Anatomia , diz  : Om>:es 
çnjnt  Iviedici  fere  conveniunt  ir.ci- 
pieiuhitti  efje  Stuuium  Medicuni  pro- 
jrif  dUiuin  ai  illa  Sclentfd , fwe 


a Boerhave  , fallando  da  Medi- 

cina no  Proemio  do  feu  Methoão 
do  Eftudo  Medico  , diz : In  Mediei- 
itia  nihil  utilius  video  , (itiàni  feire  , 
{ftionam  ordir.e  hicipienãum  , unde 
inciplenãwn , quotnodo  pergendmu. 


d No  mefmo  luçar  a/Hma  cita- 
do: , qiii  con- 

trârium  dicant  , fed  eorum  ao  eru- 
ditiorihus  exploditur  iihique  fenien- 
tia  ; 11  ec  igitur  argumenta  , qutôus 
fententiam  r.oftram  confirmare  p^Jftir 
mus  , ãferemus  , cum  falis  ver  fe 
pateai  veriíãs. 


e Differi,  de  Studio  Medicinai 
iene  hiftituendo. 


íjua  rdlnl  poteft  Medicus  , íf  omnia 
tantim  twmltuarie  agit. 
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contem  o Compendio  de  todas  as  partes  do  Eííudo  Theo-. 
tico  da  Medicina.  Eiía  ordem  não  fó  prefcrevem  os  Mo-» 
dernos  ; mas  era  inculcada  pelos  Methodiílas  do  Seculo 
XVI.  O novo  Candidato  da  Medicina  , diz  João  Heurnio , 
Jeia  primeÍTamente  as  Inílituiçoes  da  Medicina  ; porque 
ellas  introduzem  no  animo  liuma  certa  idea  de  toda  a 
Medicina ; e deiias  fe  conhece  a ordem  de  todo  o eííudo 
Medico  . 

71  Efta  ordem  tão  util  , c neceíEiria  fe  vio  inteira- 
mente defprezada  pelos  prejudiciaes  Authores  dos  Elía- 
tutos.  Pois  que  iem  fazerem  menção  aÍ2;uma  no  Regula- 
mento , que  deram  de  Inííituiçôes  Medicas  , cicolheram 
diverfos  Tratados  ^ de  Gaieno , de  Hippocrates , deR^j-, 
e de  Avicenã , para  os  mandarem  ler , deíignando  os  an- 
nos  , e as  Cadeiras  , em  que  os  ditos  Tratados  deviam 
ler  lidos. 

- 72  Como  em  todos  cs  annos  ha  Eüudantes  , qué 
dam  principio  ao  Eííudo  da  Medicina  ; e os  Lentes  não 
podiam  annualmente  explicar  os  mefmos  Tratados , mas 
deviam  paíTar  de  huns  para  outros  , conforme  o tempo 
da  Leitura  determinado  nos  Eflatutos  ; refultava  daqui 
haver  huma  confusão  fumma  no  enfino  da  Medicina.  A 
ordem  das  l ições  dos  Tratados  era  fó  fixa  para  os  Len- 
tes , mas  incerta  ^ e vária  para  os  Efiudantes.  Huns  ou- 
viam no  principio  as  Liçóes  dos  Tratados  , que  deviam 
ouvir~fe  no  meio  do  tempo , e no  fim  do  Curfo  Medico  ; 
e pelo  contrario  outros  ouviam  no  meio , e no  fim  aquel- 
les  Tratados  ^ que  deviam  preceder  conforme  a ordem 
natural  das  Partes  de  que  fe  compóe  a Medicina.  Por 
efie  modo  cortava-le  o fio  das  matérias  ; defiruia-fe  a 
uniformidade  do  enfino  ; efiablecia-fe  huma  confusão  de 
efludos  tumultuaria  ^ e perplexa ; e privavam-fe  os  Efiu- 

dan- 


a i^ovtis  Medicinfí.  Tvíyjla  in  pri- 
niis  perleí;at  JvjUtutiones  Meãicl- 
vs. ; ilht  enim  iJeatn  quamJsin  iotius 
Medicina,  animo  mmittent  : «5*  ex 
illis  orãieem  iotius.  Siuãii  Mediei,. 


Cif  fiôtegmen  firmnm  , cv.i  iníexi 
omnium  Auctonnn  feripia  pnffiint , 
perfpiciet.  Difíert.  ãe  StiiJio  Me- 
dicina íiene  injUtuenão  , 2. 

i Ejlaíutüs  , Lir. ; , Tit.  5.  , 
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poderem  conferir  entre  fi  neljt 
diverfidade  das  matérias , que  aprendiam.  ^ 

P,JL  P°‘'  meio  dasinftituicóes,  ou 

Medt  m ® ^""eipios,  devia  oÉfbdante 
Medico  paflar  para  a Pratica,  que  he  o complemento  e 
a perfeição  de  toda  a Medicina  Efte  Eftudo  enfmá  a 
conhecer  no  enfermo  por  finaes  particulares  as  particulares 
doenças,  e a curar  cada  huma  das  doenças  cL  os  feu, 
particulares  remedios  , e por  methodo  particular.  Já  fe 

d!'ivwr  ^ ^ <“PP»e  o conhecimento  do  Eftudo  Theorico 
d.a  Medicina ; e que  he  muito  importante , que  feia  bem 

dirigido  para  fe  evitarem  os  eftragos,  que  póde  caulhr  a 
ignorancia  do  Medico.  -i  P “=  cauiar  a 

j Regulamentos  formados  pelos  Maquinadores 

cebidos  e infufficientes,  que  deviam  os  Eftudantes  aca- 
bar o feu  Curfo , fem  terem  a inftruccão  necelfaria  para 
exercitarem  utilmente  efta  Sciencia.  ^ 

7 5 Primeiramente  confundiram  o Eftudo  Prático  com 
o Iheorico  : íavmrfc  , náo  eHablecêram  huma  ordem 
certa  no  enfino  das  matérias  para  os  Eftudantes . feniin- 
do-fe  daqui  o mefmo  abfurdo  aftima  apontado;  de  forte 
que  huns  aprendiam  , por  exemplo  , os  Aforifinos  dé 
Hippocrates  no  terceiro  anno ; e outros  no  quinto , con- 
forme as  matérias,  que  o Lente  enfinava  , quando  elles 
principiavam  os  feus  Efludos : Tertw . mifturáram  a Dou- 
trma  Hippocratica  que  he  a mais  pura,  e fólida  , com 

^ Pendo  certo  haver  entre  ellas 

as  differenças  , que  eram  lá  bem  fabidas  no  fim  do  Sé- 
culo :^T.  Do  que  tudo  veio  naturalmente  a feguir-fe 
que  aftim  os  Meftres  como  os  Difcipulos  ofifufeados  coní 
a falfa  perfuasao  da  fabedoria  defta  capeiofa  Legislação , 

nao 


Praxfs  ejl  totius  Meãicins. 

ferjeçtio,  feti  pars  funinui;  tff  tot  a 
in  Vtnn  hh  rehus  verjatur.  i P 
eognofeemUs  m&gro  finguVis  per  fi»- 
guUria  ftgna  morbúrum  fingularium. 
s.  m cwav.Hii  finguUTiiui  morlis 


per  reweãia  fnigtúaria  , 25*  metfiíh 
dum  fir.gulãrem  , quod femper  atten-' 
ãendiim  ejl  ,*  vam  niilla  generahs 
Regula  de  metfioão  , 05*  de  morhis 
ctirandis  daíur.  JJoeihave  uo  lusar 
cuado , Fart.  i ^ 
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nao  fizeram  o devido  conceito  da  excellencia  . e da  iiti- 
lidade  da  Doutrina  Hippocratica. 

eRe  ERudo,  e com  que  ordem  fe  devia  fazer.  Era  iun- 
tamente  neceflario  elludar  pelos  Authores  . que  tinham 
tratado  da  Medicina  com  fnais  profundo  corecLen " 

cSo  L f :[:™bfas?v:uet  ° 

r ^ límentavel  ruina  , que  haviam  padecido  as 

Sciencias,  por  le  confiar  grande  parte  delias  providencias 
mn  ^™'  dosMellres,  era  hum  poderofo  eíli- 

nulo  para  excitar  os  Maquinadores  dos  Ellatutos  a en- 
cher dignamente  o feu  importante  dever.  Com  tudo  el- 
les  praticaram  a refpeito  da  Medicina  a mefma  rnaqu - 
naçao  , que  profirou  a Theologia  . e a Jurifprudenda  . 
c nos  reduzio  ao  Século  barbaro. 

7B  Porquanto  hc  notorio , que  efcolliéram  m Galeno 

SeirT"’e  orTett'  dai 

nr  • " I , que  os  Lentes  deviam  explicar 

aos  Difcipulos  ; fem  declararem  aos  Lentes  a obriviião 
que  tinham  de  inflruir  aos  DIfcipulos  do  merecimLm 
particular  ae  cada  hum  delles  Authores , das  liias  luzes 

te  S llemas:  fendo  certo,  que  todos  elles  conhecimen- 
tos  produziriam  admiraveis  effeitos  no  efpirito  dos  Ellu- 
janres,  ficando  elles  illullrados , e hábeis  para  Lnarem 
hum  JUÍZO  fohdo  dos  referidos  Authores  , propollos  nor 
Meílres;  para  conhecerem  as  fuas  virtudes,  e vidos  ^ e 


para 


^ Boerhave  no  lugar  já  citado 
30  Proemio  do  íeu  Methodo : In 
Meaicííia  ni/iií  milius  eJTe  vUleo , 
Htam  fcire  ....  quiius  AttctorVms 
'■tenãum  f/t  aã  Medicam  Scient^am 
'■dquireMam.  (hn  vero  eam  wh  'dif 
ere  Scientiam , õeíet  'uonan  fequi 
^imãum  j iioüüs  le^ere  Amores, 


^“M  f^rmhtere,  qtwã  non  faciat  aã 
Medicam  Scientiam , ^ nim  omit- 
tere  , c,uod  necefarium  fit  , m ea. 
acquiratv.r.  Joáo  Heurnio  na  Dif- 
fcrtaçao  citada  : Quapropter  in  Me- 
dicina 11011  iifqveãsque  cuncii  Aucto- 
Jwn  eU^endi , fed  probatiiü- 
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^ara  faberem , o que  deviam  abraçar  , e resfeitar ; e nao  ^ 
ficarem  fervilmente  addidos  á lua  authoiidadc. 

' 7 9 Edas  utilidades  eram  bem  claras.  T'odas  occupa- 
vam  os  deíejos  dos  bons.  E o defpiezo  delias  provocava 
as  indignações  , e iras  dos  Sábios.  Omutillas  pois  , e i 
deixallas  ao  arbítrio  dos  Lentes  , foi  huma  ferida  mortal 
para  a Medicina , e huma  capa  a mais  capciofa  , com  a 
qual  quizeram  cubrir  a outra  grande  malícia  de  efcolhe- 
rem  Authores  de  diííerentes  Syífemas , para  os  proporem 
por  Textos  , e os  mandarem  ler  nas  Cadeiras.  Malicia  , 
que  era  igualmente  reprehendida  pelos  Sábios  do  mefmo 
Seculo ; e que  tendia  a dividir  os  Lentes , e os  Difcipu-  ; 
los  huns  dos  outros ; a fupplantar  a Doutrina  de  Hippo-  ! 
crates  ; e a dar  novas  forças  á de  Galeno  , e dos  Ára- 
bes : Para  que  os  Eífudantes  , armados  com  hypothefes 
falfas ; feguidos  de  hum  innumeravel  efquadrão  de  fubtir  i 
Jezas,  e diílinções  Efcolaflicas  ; fortalecidos  com  os  qua- 
ti'0  elementos  , com  as  qualidades  primeiras  , com  as  caufas 
pccultas , ^c. e providos  de  huma  abundantijjima  copla  de  ■ 
medicamentos,  fahilTem  das  Efcolas  da  Üniveríidade  a de-r 
bellar  o genero  humano , a deftruir  as  famílias , e a def- 
povoar  o Ellado. 

2o  Em  fexto  lugar.  O Methodo , e o ufo  da  Critica 
na  Lição  , e explicação  dos  Authores  , que  fervem  de 
Guias , e Medres  do  edudo  , não  he  menos  neceíTario  > 
do  que  a boa  efcolha  dos  mefmos  Authores  ; e á falta 
deile  devemo.s  attribuir  quaíi  todos  os  damnos  , que  as 
beiencias  receberam  dos  Efcoladicos.  Devendo  pois  os 
Authores  dos  Edatutos  acautelar  edes  damnos  por  meio 
de  Regras  uteis ; fe  houveram  nede  ponto  com  tal  dolo , 
e malicia , que  omittíram  o que  deviam  declarar , e dif- 
puzeram  o que  deviam  omittir  : Pois  que  deixando  de 
inculcar  aos  Lentes : Primo  , que  leíTem  os  Médicos  Gre- 
gos ^ e Árabes  nas  fuas  Fontes:  Secundo,  que  confultaf- 
lem  os  Interpretes  , que  foíTem  verfados  nas  Lingnas 
Grega , e Arabica  , e no  fólido  conhecimento  da  Anti- 
guidade ; Tertioj  que  conferifTem  as  luas  Doutrinas  com 

üS  , 
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cs  Mefcubrimentos , que  os  Sábios  haviam  poííeriormente 
feito  pelos  foccorros  da  Chimica  , da  Eotanica  , e dã 
Anatomia:  Qiiarto , que  não  ídjeitaflem  cegamente  ofeu 
juizo  á authoridade  dos  Antigos  ; mas  que  abraçaífem  o 
que  foíTe  reconhecido  por  certo  : Oiiinto  , qué  não  fç 
occupaíTem  nas  queílões  fubtís  , e impertinentes  da  EC- 
cola , antes  procuraíTem  inftruir  aos  Diícipulos  na  verda- 
deira Doutrina  dos mefmos  Antigos  : Deixando,  dizemos^ 
todas  edas  utiliíTimas  advertências , que  dariam  abundante 
matéria  á indagação  , e trabalho  dos  Lentes ; que  feriam 
de  grande  proveito  aos  Difcipulos ; e que  defterrariam  da 
Medicina  tantas  incertezas , efcuridades , e erros  invetefa- 
dos ; fó  cuidaram  em  executar  o feu  perniciofo  Plano  de 
ignorância , e de  difcordia  , que  havia  feito  o feu  unico 
objedfo. 

81  Ido  foi  edablecer,  e formar  o mefmo  Methodo, 
de  que  ufáram  os  Efcolafticos  ; excitar  as  mefmas  argú- 
cias , e fubtilezas ; as  mefmas  difputas , e argumentos ; e 
as  mefmas  diílençoes , e contendas  , que  os  ditos  Efco- 
ladicos  haviam  efpalhado  por  todas  as  Sciencias.  Ifto 
confirma  o Tit.  XI  do  Liv.  III  , onde  as  Regras-,  que 
propuzeram  para  o modo  de  ler  as  Cadeiras  , são  tiradas 
todas  daquelle  Methodo  Efcolaftico  , que  affligio  os  Sé- 
culos da  ignorância,  e tyrannizou  as  Sciencias.  Methodo 
perplexo  , efcuro  , e contenciofo  , que  fez  a Aula  da 
Medicina  paleífra  da  difcordia  , e da  incivilidade  ; pois 
que  a ella  hiani  os  Efiudantes  Médicos  aprender  a íe 
injuriarem  com  exprefsões  picantes ; a levantar  vozes  def- 
entoadas  ; e a fe  provocarem  huns  aos  outros  a fahiiem 
com  defafios  tão  públicos , como  injuriofos  ao  decoro  das 
Aulas  Scientificas. 

82  Seria  neceíTario  hum  longo  proceíTo  para  conti- 
nuarmos a refledir  fobre  os  outros  Regulamentos  , que 
os  M^aquinadores  dos  Efiatiitos  ordenaram  para  o efludo 
da  Medicina ; fobre  as  Conclusões , que  mandãram  haver 
nos  dias  de  AíTuetos  ; íbbre  os  Adios ; lobre  o tempo  dos 
Curfos ; fobre  a Cirurgia , e exercicio  da  Prática  no  Hof- 

pital. 
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pitai.  Sendo  tudo  iílo  refleélido , e analyzado , moílraria 
que  os  ditos  Maquinadores  não  tiveram  outro  cuidado, 
que  não  foíTe  o de  eftablecerem  hum  Plano  de  Edudos  , 
que  arruinaíTe  a Medicina , e a lançaíTe  em  todos  os  er- 
ros , e confusoes , que  infedáram  eda  importante  Scien- 
x:ia  pelos  Séculos  da  ignorância,  Mas  he  tempo  de  padár- 
anos  adiante , para  vermos  os  outros  edragos , que  a Me- 
<Iicina  padeceo  defde  o edablecimento  deda  nociva  Le- 
gislação até  edes  últimos  tempos. 

TERCEIRO , E ULTIMO  TEMPO,  e ESTRAGOS, 

E IMPED1MEJS’T0S  NELLE  MAQUINADOS  , E ACCUMULADOS 
IRRESISTIVELMENTE. 

< Doqiie  diíTemos  nos  precedentes  Edragos  fe  póde 

inuito  bem  inferir  qiiaes  foram  os  Edragos  , que  a Me- 
dicina padeceo  depois  dos  Edatutos  até  edes  últimos 
tempos.  Na  verdade  não  fe  póde  fem  dor  lançar  os  olhos 
por  hum  efpeélaculo  tao  tride  ; Onde  fe  vê  a pintura 
mais  femelhante  dos  Séculos , em  que  a Medicina  edeve 
envolvida  nas  trevas  : Onde  fe  vê  perder  o Edado  mais 
Individuos  nas  mãos  dos  Médicos  , do  que  nas  dos  feus 
Inimigos  : Onde  finaimente  fe  vê  , que  tantos  illudres 
■Efpiritos , a quem  nem  os  trabalhos , nem  as  vigias , nem 
os  longos  edudos  , nem  os  perigos  puderam  debilitar  as 
forças  do  animo , e do  corpo  , foram  iniferaveis  vidimas 
do  Galenifmo  , e do  Empiricifmo. 

Taes  deviam  fer  os  effeitos  de  tantas  ma'quinas , 
forjadas , e levantadas  de  longo  tempo  para  o edrago  da 
Medicina.  A primeira  vimos  que  foi  a decadência  das 
Letras  Humanas , da  Filofofia , &c.  A fegunda  a pcíTima 
Legislação  , com  que  fe  regulou  o Edudo  Medico.  A 
terceira  foi  pois  fudentar  edas  máquinas , fortalecellas , e 
impedir , que  elias  fe  não  prodraíTem , para  fazer  a Me- 
dicina cada  vez  mais  tenebrofa , e entreter  huma  fangui- 
nolenta  , e furda  guerra  dentro  nede  Reino.  Com  eda 
terceira^  maquinação  acabaram  os  denominados  Jefuitas 
de  confummar  ein  toda  eda  dilatada  ferie  de  annos  a 

in- 
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Inteira  execução  do  feu  vaRo  Plano  de  deRruiçao  , e de 
ruína.  Faz-nos  horror  entrar  na  indagação  de  taó  funebrea 
idéas.  Mas  he  neceíTario  fazer  eRe  facrificio  ao  bem  da 
Humanidade  , edoERado.  Ver-fe-ha  como  eRes  homens  ^ 
não  já  por  maquinações  occultas , mas  íim  claras , e ma- 
nifeRas , acabaram  de  deRruir  a Medicina  , e de  a privar 
de  tudo  , quanto  podia  fervir-lhe  de  illuRração  , e fub- 
íidio. 

85  Já  fe  vio  , que  a Medicina  tinha  tomado  nova 
face  no  Século  xvi : Que  o eRudo  da  Lingua  Grega , e 
da  Antiguidade  , tinha  feito  reRablecer  na“  França  . na 
Italia  , e nefle  Reino  a Doutrina  Hippocratica  ; Que  a 
Anatomia  , a Botanica  , e as  experiencias  da  Chimica. 
tinham  concorrido  igualmente  para  o augmento  deRa 
faudavel  Sciencia.  Com  tudo  ella  laborava  ainda  debaixa 
do  pezo  das  falfas  hypothefes  , que  faziam  formar  a Fi- 
lofofia  do  tempo  , e o enthufiafmo  particular  de  alguns 
F-ípiritos  intemperados.  A obfervação  , e a experiencia 
( ilio  he , o fólido  eRudo  da  Natureza , que  Hippocrates 
cultivou , e deixou  recommendado  á poReridade  nos  feus 
admiráveis  efcritos ) era  o unico  meio  de  fahir  deRe 
chãos  ; era  a eRrada  real  , e direita  , por  onde  marcha- 
vam aquelles,  que  pertendiam  entrar  no  Templo  de  Ef- 
CLiIapio ; e era  o melmo , que  devia  nos  Séculos  feo^uin- 
tes  elevar  a Medicina  ao  ponto  da  fua  maior  perfeição. 

86  ERe  eRudo  pois  tao  neceíTario  , e tão  util  *,  do 
qual  pendia  a felicidade  da  Medicina  , começou  a íer 
frequentado  do  principio  do  Século  xvii  por  diante , 
depois  que  os  Sábios  , facudindo  o jugo  AriRotelico , to- 
maram a liberdade  de  filofofar  de  outro  modo.  Não  he 
neceíTario  mais  do  que  olhar  para  os  incomparáveis,  ho- 
mens , que  produziram  o Século  paíTado , e o prefente. 
Os  nomes  de  Bacon  , de  Defcartes , de  Gajfcndo , de  Ga-- 
Uci , de  Baí1,cn  , de  Bcik  , de  Vafchal  , de  ^euton  , de 
Torncclli , de  Hallci , de  Làlmkz  , de  Thomafio  , de  Wol- 
po , e de  outros  muitos  . ferao  fempre  ouvidos  com  ad- 
miração. São  eRçs  ETpiritos  creadores , os  que  deram  no- 
va ' 
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Va  face  ás  Sciencias ; que  abr/ram  hum  efpaçofo  camínhd 
para  o interior  da  Natureza ; que  lançaram  os  fundamen- 
tos da  verdadeira  Fyfica  ; que  inventaram  os  indrumen- 
tos  , e máquinas  admiráveis ; que  fortemente  combateram 
a Filofofia  Aridotelica  ; e deram  occafiáo  ao  edablecimen- 
to  de  tantas  Academias  , e Sociedades  Literárias  para  o 
fim  de  fe  cultivar^  e aperfeiçoar-fe  eíte  util  eíludo. 

87  Os  Peripateticos , ou  os  Jefuitas  ( principaes  Fau- 

fores  deda  velha , e rançofa  Filofofia  , que  por  tantos  Sé- 
culos corrompeo  os  Efpiritos  , e fechou  os  olhos  para  fe 
náo  ver  , e contemplar  a Natureza)  náo  puderam  deixar 
de  fe  mover  com  huma  revolução  ^ que  neceíTariamente 
tendia  á total  ruina  do  Peripato.  Tudo  foi  por  Elles  ' 
porto  em  obra  para  apartarem  de  fi  erte  golpe  fatal.  Ar-  1 
gumentos  , argúcias  , fiibtilezas  , calumnias , invedivas ; ( 

que  mais  ? Elles  fe  valêram  da  authoridade  , e poder  , que  < 
tinham  nos  Gabinetes  dos  Principes  , para  fazerem  pro-  ' 
hibir  o enfino  da  Filofofia  Carteziana  > como  heretica , 
nas  Univerfidades  de  Paris , de  Angers , de  Caert , e ou- 
tras « . , j 

88  Mas  todos  ertes  artifícios  , e máquinas  lhes  náo  i 

ferviram  mais  , do  que  para  fazer  mais  illuftre  o triunfo  t 

da  nova  Filofofia ; a qual  quanto  mais  era  perfeguida , e 
agitada  pelas  repetidas  concufsóes  Jeluiticas  , talito  mais  I 
fe  hia  ertendendo  , e adquirindo  mais  forças  até  os  pon-  1 
tos  de  arruinar  inteiramente  a Peripatetica  ; de  purificar-  t 
fe  das  hypothefes  de  GaíTendo,  de  Defeartes , e outros;  ( 

e de  fe  oceupar  livre  de  todo  o embaraço  no  exame  da  í 

Natureza  por  meio  da  experiencia  , e da  exada  obferva-  f 
çáo  : Fazendo-fe  por  fim  o objedo  da  attencáo  , e cui-  i 

dado  dos  Sábios  : Merecendo  a protecção , e o apoio  dos  i( 

Principes  : Sendo  enfinada  nas  Univerfidades  mais  celebres 

da  Europa:  Illurtrando  todas  as  Sciencias , cue  delia  de-  fc 
pendem  : Aperfeiçoando  as  Artes  Liberaes , e mecanicas : k 
E produzindo  immenfas  utilidades  em  beneficio  das  Fa-  fe 
inilias , e dos  Ellados.  lu 

^ A-  i 

(t  V eja-fs  Pelirion  na  K pino’ a dc 'folerancia  , Totn.  4 , pag.  i 
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í"  S9  A Medicina,  fendo  huina  das  partes  mais  eífeii-» 
ciaes  , e importantes  da  Fyfica  ; e não  tendo  outro  ca- 
minho mais  plano , e feguro , do  que  o mefino  da  Fyfi- 
ca  , he  certo , que  devia  fazer  progreíTos  confideraveis  á 
proporção  , que  o conhecimento  da  Natureza  fe  foíTe 
avançando ; e que  a Fyfica  fe  fofíe  pondo  no  edado , em 
que  adualmente  fe  acha  : fendo  certo  , que  qual  he  a 
Fyíica , tal  he  a Medicina  ; e reciprocamente  qual  he  a 
Medicina  , tal  he  a Fylica. 

90  Se  rêfledirmos  fobre  o eftado  da  Medicina  neíles 
felices  tempos ; que  auginento  não  vemos  receber  ella  da 
nova  Fyíica?  Os  Médicos  fe  animaram  do  inefmo  efpirito 
Geométrico  , que  dirigia  os  FiJofofos.  E logo  fe  viram 
nafcer  dede  efpirito  de  clareza , de  ordem , e de  eviden- 
cia , multiplicados  , e fucceífivos  defcubrimentos  , que 
deram  hum  conhecimento  mais  perfeito  do  mecanifmo 
do  corpo;  que  aperfeiçoaram  a Theorica  da  Arte  ; que 
fizeram  deduzir  delia  Regras  verdadeiras , e fólidas  para  a 
Prática  ; que  reformaram  a Farmaca  , e a livraram  da 
iimuineravel  multidão  de  remedios  inúteis  , de  que  a ti- 
nham enchido  os  Médicos  Arabico-Galenicos  , e de  que 
fe  ufirvam  fem  parcimónia , nem  eícolha. 

9 1 Devem-fe  edes  bens  á indagação  , e aos  fuperioreS 
talentos  dos  Sábios  Uarvcio  , Mãlpighio  , Borelli , Bellinio  . 
i itcarnio  i Sj^denhco  ^ Biiglivio  , Boerhave  , e outros  mui- 
tos , os  quaes  enriqueceram  a Medicina  de  luzes ; edable- 
cêram  os  princípios  de  huma  Doutrina  mais  extenfa  , e 
exadla  ; falváram  as  Nações  , e os  Povos  de  enfermida- 
des , de  contágios  , e mortes  ; e fe  immortalizáram  a íi 
mefmos  por  obras , que  merecerão  em  todo  o tempo  os 
louvores , e o reconhecimento  da  poderidade. 

92  Ao  tempo  , que  em  todas  as  Nações  da  Europa 
fe  recebiam  as  benignas  influencias  de  tocíos  edes  Efpiii- 
tos  vivificantes  ; fe  reformavam  a Filofofia  , e a Medicina  ; 
fe  multiplicavam  os  edablecimentos  para  promover  o ef- 
tudo  da  Natureza  , e fe  extenderem  os  verdadeiros  co- 
nhecimentos de  ambas  as  referidas  Sciencias ; trabalhavam 
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os  Jefuitas  em  Portugal  por  involver  eíle  Reino  , e o3 
Senhorios  delle  na  mais  efpeíTa  ignorância : Moílrando-le 
cada  vez  mais  infenfiveis  ao  progreíTo  das  Letras : Fazen- 
do-fe  adoradores  cegos  da  Efcola  Peripatetica  : E decla- 
rando huma  viva  guerra  a todos  quantos  fe  atreviam  a 
penfar  de  modo  diíferente  do  que  era  por  Elles  affe- 
dado. 

9 5 Não  fe  póde  bem  conceber  como  os  Jefuitas  pu- 
deílem,  não  dizemos  já  intentar,  mas  executar  tão  per- 
niciofos  defignios.  Porém  são  fados  públicos  , que  não 
podem  por  iíTo  fer  conteílados.  Confulte-fe  a Hiíforia  Li- 
terária de  Portugal;  obferve-fe  o methodo , que  feguiain 
os  Jefuitas  no  eníino  público  das  Humanidades  , e da 
Filofofia ; leião-fe  os  Livros , que  elles  adoptáram  para  as 
ClaíTes  ; examinem-fe  as  fuas  producçóes  Literárias  ; e 
ver-fe-ha  claramente  , que  elles  foram  a caufa  , de  que 
eftes  Séculos , tão  illuífrados  para  as  outras  Nações , fof- 
fem  para  Portugal  efcuriíTimos  : Porque  bannírain  das 
Efcolas  todo  o godo  da  boa  Literatura ; introduziram  nel- 
las  a ignorância  das  Linguas ; eternizaram  a Filofofia  Ara- 
bico-Ariílotelica , &c, 

94  Sendo  muito  digno  de  reflexão  , que  ao  mefmb 
tempo , no  qual  os  Jeíúitas  das  outras  Naçóes , não  po- 
dendo já  impedir  o progreíTo  das  Letras , ^efpecialmente 
da  Filofofia J reformáram  efles  edudos ; ficáram  pelo  con- 
trario os  de  Portugal  perfidindo  fempre  nos  feus  antigos 
vicios  ; não  por  ignorarem  o que  praticavam  os  outros 
feus  Socios  ; pois  todos  fabem  , que  o feu  Geral  tinha 
relações  annuas  de  tudo  , quanto  fe  paíTava  nas  Provin- 
das ; e que  edas  tinham  ao  lado  do  mefmo  Geral  alguns 
dos  feus  Socios  , que  tratavam  dos  negocios  particulares 
das  fuas  refpeélivas  Provindas ; mas  fim  porque  o mefmo 
Geral , que  revolvia  toda  eda  máquina ; que  dirigia  fobe- 
rana,  e defpoticamente  a Literatura  de  todos  os  Edados  , j 
onde  endnavam  os  Jefuitas  ; que  prefcrevia  Regras  , e { i 
methodos  para  as  Efcolas  das  mefinas  Províncias ; que  as  i ' 
mudava,  e variava  ratumc  LQCI , ^ tiimporis  conforme  os  ' 

, ' in- 
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ínterefTes  da  fua  Sociedade  ; o mefino  Geral  (dizemos) 
fazia , que  os  Jefuitas , que  enfinavam , por  exemplo , na 
f rança  , nos  Paizes  Paixos  , na  Italia  > &c.  depois  ds 
muitas  contradições  , íe  accommodaíTem  á luz  , que  eA 
palhavam  os  Sábios  ; e que  os  de  Portugal  continuaflem 
a deiprezar  a melma  luz.  E tudo  ifto  por  certas  razoes , 
que  eram  patentes  não  fó  ao  Geral , e ao  feu  Synedrio  I 
mas  a qualquer  efpirito  reflexivo  ; que  por  eífa  diverfa 
conduda  claramente  via , que  o Geral  era  indifferente  ao 
progreíTo  , e bem  das  Sciencias  ; e que  não  olhava  para 
eíle  grande  objedo , fenão  relativamente  aos  intereíTes  da 
lua  Sociedade  ; permittindo , que  íe  cultivaíTem  os  bons 
ediidos  em  huns  Paizes , não  para  bem  da  Igreja , e dos 
Edados  ; mas  para  reftaurar  o credito  da  Sociedade  , e 
não  perder  a fua  authoridade  , e poder  ; e querendo  , que 
em  outros,  como  Portugal,  continuaíTem  os  feus  Socios 
a diífundir  a meíma  ignorância , em  que  os  tinham  pof- 
tos  ; para  que  ella  mais  , e mais  dominaíTe  , e não  co- 
nlieceíTem  os  Portuguezes  os  eftragos , que  nelles  fazia  o 
façanhofo  defpotirmo  daquelles  Regulares. 

95  Tendo  pois  os  Jefuitas  arruinado  os  Eíludos  me- 
nores ; tendo  feito  ignorar  a utilidade , e neceíTidade  def- 
tes  conhecimentos  para  o bem  da  Medicina  ; tendo  ma- 
'quinado  Regulamentos  prejudiciaes  ao  bom  enfíno  delia 
Sciencia ; e tendo  continuado  até  eííes  últimos  tempos  a 
inliruir  a Mocidade  naPyíica  Efcolaflico-Peripatetica , in- 
teirameníe  oppofla  ao  progrefTo  da  Medicina  ; já  fe  vê  , 
que  devia  precifamente  a Medicina  reduzir-fe  a hum  mi- 
ferabiliíTimo  eftado. 

96  A Univerlidade  perdeo  toda  aquella  reputação , e 
louvor , que  lhe  havia  conciliado  a fabedoria  dos  egregios 
ProfeíTores  , de  quem  falíamos  no  Primeiro  Capitulo.  A 
memória  defles  iníignes  Varóes  foi  fepultada  no  mefmo 
eiquecimento  , eni  que  foram  env^olvidas  as  íuas  elegan- 
tiíTimas  Obras.  Os  Lentes  não  fouberam  mais  atinar  com 
o verdadeiro  caminho  , que  abrira  Hippocrates.  Rodeados 
das  trévas  Jefiiiticas  , feguiram  ás  cegas  os  veítigios  de 

z ^ Ga, 
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Galeno , e dos  Árabes ; e fizeram  que  efies  Médicos  do- 
minaííem  com  o mefino  império  na  Aula  da  Medicina , 
com  que  Arifioteles  dominava  nos  bancos  da  Filofofia. 
Poucos  foram  os  que  fiitisíizeram  ao  feu  dever , e digna- 
mente  procuráram  utilizar  aos  Difcipulos.  O eftudo  Ana- 
tomico  , e Cirúrgico  foi  por  Elles  defprezado.  A Anato- 
mia dos  corpos  humanos  foi  inteirair.ente  abolida  , e em 
lugar  delia  foi  fubílituida  a dos  carneiros.  Grande  parte  ; 
do  tempo  das  Aulas  fe  coníumia  em  fazer  os  Efiudantes 
efcrever  as  Pofiilias  , que  di davam  ; as  quaes  ou  eram 
traslados  daquellas  , que  haviam  já  fido  didadas  por  ou- 
tros ; ou  eram  taes , que  mereciam  jultamente  o defprezo 
dos  Sábios.  O outro  efpaço  , que  reftava  da  hora  , fe 
paíTava  em  converiácôes  de  pouca  importância.  Succedia 
ifio  j quando  os  ditos  Lentes  fe  viam  precifados  a fubir 
á Cadeira.  O que  com  tudo  poucas  vezes  executavam  r 
porque  frequentiílimamente  deixavam  de  o fazer  com  o 
frivolo  pretexto  de  nao  terem  Ouvintes  , que  elles  nem 
procuravam nem  attrahiam.  AíTim  o eftudo  público  era 
mais  hum  ado  de  formalidade , do  que  de  realidade  , e 
proveito. 

97  Mas  efte  focego , que  fe  via  dominar  na  Aula  da 
Medicina  no  tempo  das  Lições  , fe  mudava  em  huma 
ruidofa  briga  , e contenda  na  occafiao  dos  A dos , e Exa- 
mes dos  Lftudaiites.  A Aula  da  Medicina  oíferecia  entáo 
hum  efpedaculo  notável  , ao  qual  concorriam  os  Eftu- 
dantes  das  mais  Faculdades  para  fe  divertirem.  Enfure- 
cia~fe  o Prelidente  ; gritavam  os  Arguentes  ; acccndia-fe 
o Defendente  ; todos  queriam  ter  razão ; e como  eftavam 
delia  diftantes  , nenhum  focegava  , todos  clamavam  , e 
ío  vencia  quem  era  mais  deftro  , e fubtil  em  lançar  pa- 
lavras picantes.  O Defendente  fahia  coiri  tudo  approvado , 
podia  fer  promovido  a honra  dos  Gráos  Académicos  , e 
depois  ir  exercitar  livremente  a Medicina  em  prejuízo 
commum  de  todo  efte  Reino.  ^ 

Os 

a Veja-fe  Liiiz  Vivfs  , Tiv.  5 ! lugar,  que  falia  üa  ATedicina  , õn- 

Caufts  ccmtjJtaium  Artiuni , no  ] dc  faz  reflexões  muito  fóüdas  ío- 
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98  ^Os  eílragos,  que  efte  novo  Medico  hia  fazer  na3 
Povoaçoes , ein  que  fixava  o feu  domicilio , são  claros.  Se 
elle  havia  tido  cuidado  de  fe  inllruir  nos  inyfierios  da 
Filofofia  Peripatetico-Jefuitica  , e da  Doutrina  Arabico- 
Galenica , principiava  logo  a lograr  a fiuna  de  hum  ^ran- 
de  Medico.  Ninguém  poderia  te^r  a gloria  de  lhe  mofirar 
os  feus  erros  , e convencello  com  inducçôes  tiradas  de 
huma  experiencia  illufirada.  No  mefmo  infiante  repunha 
elte  novo  Doutor  a qualquer  argumento  mil  diftinçoes , 
mil  interpretações , e mil  fubtilezas  , extrahidas  da  Dou- 
trina das  qualidades  , dos  feus  grãos  , das  intemperanças  , 
dos  humores , das  caufas  cccuítas  , &c.  tudo  palavras  va- 
I 2ias  , com  que  Galeno  compoz  a fua  famofa  , e célebre 
Hypothefe  tão  difiante  da  verdadeira  Fyfica  , como  a 
: imaginação  o he  da  real  exiftencia  das  coufas. 

99  Póde-fe  crer  , que  Galeno  , fendo  alias  tão  judi- 
I ^oío  na  praxe  , e hum  perpetuo  elogiador  da  Doutrina 

! Hippocratica  , refervaria  efta  Hypothefe  para  as  Efcolas , 

€ difputas  ; e não  conheceria  á vifia  do  leito  ^ fenão  a 
Pratica  , ou  a Doutrina  Hippocratica.  Efie  exemplo  era 
j digno  de  fer  imitado.  Mas  nao  o julgaram  aílim  eíies 
Médicos.  Mais  confequentes  para  o noífo  mal  , do  que 
Galeno  , da  Theorica  tiravam  Regras  para  a Prática. 

; 'iudo  quanto  nella  obfervavam,  referiam  ao  feu  Syílema. 
Nelle  fe  fixavam  , e nelle  achavam  as  razoes  para  expli- 
car tudo  . as  caufas  das  doenças  , os  fenomenos  delias , 
as  virtudes  dos  medicamentos , &c. 

100  Ora  fendo  efia  Hypothefe  de  Galeno  cláramente 
falia;,  como  fundada  fobre  huma  Fyfica  pueril,  que  não 
enlina  a conhecer^  a natureza  tal  , qual  ella  he  na  verda- 
de , mas  fim  a fingilla  ; fica  claro  , que  efte  Medico  , 
poíio  que  tiveííe  grande  conhecimento  da  ir.efma  Fyfica , 

-e  foffe  infiruido  na  Doutrina  Galenica  , não  podia  acertar 
no  íeu  methodo  curativo  , fenão  por  acafo.  Tanto  he 
Z ii  cer- 


bre  o abafo  de  fe  adniianenp  aos  inftnicçáo.  EílesGráos  aíbrn  coir 

Académicos  fajeitos  ind»-  feikios  fdiz  eüe  ) gravem  infjixd' 
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certo  , que  de  nada  fervem  as  bypothefes  aíTim  na  Me- 
dicina, como  na  Fyfica. 

. loi  Falíamos  até  aqui  na  fuppoíição  , que  eíle  Me- 
dico fahia  das  Aulas  com  fufficiente  inílrucçao  da  Dou- 
trina de  Galeno.  Comeífeito  não  duvidamos , que  alguns 
confeguilTem  eda  indrucçao  , devida  ou  ao  feu  grande 
genio  , e induilria  , ou  á conjundura  de  algum  Lente 
zeloíb.  Fóra  delias  circumílancias  nao  receiamos  dizer , 
que  elles  fahiam  , e ficavam  fempre  ignorantes  da  Dou- 
trina da  mefma  Eícola  , ou  Seita , que  feguiam  ; porque 
não  conhecendo  a neceífidade  de  lerem  a Galeno  na  ília 
Fonte  , ou  em  exadas  Versões  , procuravam  fó  inílruir- 
fe  da  fua  Doutrina  pela  Lição  dos  Authores.  E como  não 
eram  bem  dirigidos  no  feu  eíludo  , faziam  eíla  efcolha 
fem  crítica , e juizo ; omittindo  ordinariamente  aquelles , 
que  haviam  explicado  bem  a Galeno  ; e cahindo  por 
huma  fatal  calamidade  em  outros  , que  propunham  as 
coufas  menos  neceíTarias , e pela  maior  parte  fúteis , ou  , 
como  diz  elegantemente  Baconio  , que  á maneira  dos- 
grandes  rios  traziam  fó  o leve , e o túmido , e deixavam 
ir  ao  fundo  o folido , e o pezado. 

102  Donde  vinha  : Primo  , que  não  procuravam  ter 
as  Obras  do  mefmo  Galeno  , e de  Avicena  : Secundo^ 
que  cegamente  lançavam  mão  daquelles  Authores  práti- 
cos , que  no  feu  tempo  eram  mais  recebidos  , como  Rí- 
\:a'io  , Mercado  , Curvo  , Villa  Corta  , Hcredia , Bravo  , e 
outros;  os  quaes  todos  fundados  nos  princípios  Ariílote- 
lico-Galenicos , deduziram  delles  as  fuas  razoes;  e quan^ 
do  os  omittíram  , não  deram  outra  razam  mais , do  que 
a da  fimples  , e nua  experiencia  : Tertlo , que  defpreza- 
vam  a Anatomia,  fem  advertirem  a neceífidade  , e uti- 
lidade deíle  conhecimento  . Quarto  , que  faziam  confiílir 
toda  a fua  prática  em  purgar  , fangrar , &c.  fem  faberem 
as  occafiões  opportunas  , em  que  deviam  applicar  elles 
remedios  : Quinto , que  carregavam  as  Receitas  de  infini- 
tos ingredientes  , fem  formarem  delles  o verdadeiro  con- 
ceito. Em  fim  por  não  lermos  mais  extenlbs  , defpreza- 

vam 
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a obfervação , e a experiencia ; e continuamente  fe 
oppunham  a todo  aquelle  , que  pertendia  feguir  eda  ef- 
trada , e por  ella  vir  ao  conhecimento  das  enfermidades , 
e dos  feus  legitiinos  remedios. 

' 105  Tal  era  o edudo  público  da  Medicina  , e taes 

os  Médicos,  que  delles  íiihiam.  E que  diremos  da  innu- 
meravel  copia  de  Cirurgiões  , dq  Boticários  , de  Barbei- 
ros , de  Charlatões , de  Segredidas  , de  Mezinheiros , de 
Impodores , e até  de  mulheres  Curadeiras , que  pelas  Ci- 
dades , pelas  Villas  , pelos  Lugares  , e Campos  fe  met- 
tiam  a praticar  a Medicina  , e confeguiam  a fortuna  de 
ferem  attendidos , e chamados , até  que  a tride  experien- 
cia de  muitas  mortes  , de  que  eram  réos  , os  fizeíTe  fer 
defprezados  í Teriamos  aqui  hum  iarguidimo  campo  para 
dilcorrer , e fazer  ver  quanto  eda  praga  indcionou  o Eda- 
do  ; e quanto  concorreo  para  ruina  da  Medicina , fe  náo 
foífem  notorios  todos  edes  edragos  , e evidente  , que  a 
origem  delles  nafcia  da  ignorância  , em  qme  edavam  os 
Povos  ; do  Fanatifmo , que  por  elles  reinava  ,-  da  falta  de 
Médicos  fabios , e defintereíTados ; da  defordem  , que  pra- 
ticavam os  Fyficos  mores  na  adminidração  do  fep  Offi- 
cio ; e das  Leis  defeituofas  , que  os  dirigiam.  I.eis , que  , 
concedendo  faculdade  aos  Fyficos  mores  para  darem  li- 
cença de  curar  aos  idiotas  , e ás  mulheres  , onde  nao 
houveíTem  Médicos  graduados  , abriram  huma  larga  porta 
a mil  abufos  , que  leváram  ao  Edado  muitos  dos  feus 
VaíTallos ; dzeram  a Medicina  defprezivel  ; e efpalháram 
por  toda  a parte  o Idiotijmo  , e a Saperfli^ao, 

104  Tantos  , e tão  fataes  edragos  , praticados  por 
huma  longa  ferie  de  annos , náo  podiam  deixar  de  fe  fa- 
zer algumas  vezes  patentes  ao  Supremo  Governo.  Depen- 
dendo porém  a reforma  da  Medicina  da  reforma  dosEf- 
tudos  Jefuiticos  , fó  eda  confideração  fazia  hum  ob- 
ftaculo  , que  ninguém  podia  fuperar.  A izençáo  , que 
os  Jefuitas  confeguíram  ter  da  infpecçáo  da  L^niverfi- 

da- 
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dade  ^ fobre  o Real  Collegio  das  Artes  .*  o feii  grande 
poder:  o feu  orgulho  ; a lua  aífedação  de  fabedoria  ; o 
feu  aííinco  em  defender  a Filofofía  Arabico-Ariftotelica ; 
em  huma  palavra  , o feu  Syhema  de  confervar  o Reino 
na  ignorancía ; intereíTava  tanto  os  mefmos  Jefuitas  con- 
tra todo  , e qualquer  projedo  de  reforma  da  Medicina^ 
que  o mefmo  feria  intentar-fe  , e verificar-fe  a dita  re- 
forma no  modo , que  defejavam  os  Sábios  , que  abalarem- 
fe  , e arruinarem-fe  os  fundamentos  das  principaes  má- 
quinas , que  os  ditos  Regulares  tinham  levantado, contra 
o progreílb  , e bem  das  Sciencias  ; e por  confequencia 
contra  a utilidade , e proveito  do  Eftado. 

105  No  meio  deftas  defordens  puderam  com  tudo  os 
gritos  dos  doentes  , e as  vozes  do  zelo  penetrar  até  os 
ouvidos  dos  AuguífilRmos  Senhores  Reis  dede  Reino ; e 
puderam  moveilos  a procurar  os  mais  uteis  eílableciinen- 
tos  para  o bom  edudo  da  Medicina. 

' loó  ElRei  Dom  Filippe  III  determinou  por  Decre- 
to no  anno  de  ióo8  as  dúvidas,  que  havia  entre  a Uni- 
veríidade  , e os  Fyficos  mores  fobre  as  licencas  , que  ef- 
tes  davam  para  curar,  aos  Médicos  empiricos , e ás  mu- 
lheres mezinheiras  ; prohibindo  aos  mefmos  Fyficos  mo- 
res a continuação  de  taes  licenças  No  anno  de  lóij 
mandou  ao  Reitor  da  Univerfidade , que  chainaíTe  todos 
os  Lentes  de  Medicina  , e lhes  edranhallè  da.,  fua  parte 
o defcuido  , que  tinham  em  frequentar  o exercicio  da 
Prática  no  Hofpital  No  anno  de  1Ó29  ordenou,  que 
fe  fundaíTe  hum  Collegio  na  Univeríidade  para  a Facul- 
dade de  Medicina,  para  nelle  fe  crearem  fujeitos  hábeis^ 
com  os  quaes  fe  fuppriífe  a falta  , que  havia  no  Reino 
de  Médicos  Mas  todas  eítas  refoluçóes  foram  frudra- 

das. 


^ « "Vejam  fe  os  cti  Deãttcçãc 
C1ii-onoh'gíc(i  , traiifciitos  defdé  a 
rag.  í , até  a ç cÍ3  Compendio  Hijlo- 
rico,  Hart.  {,  Pieludio  I. 

t Provisão  de  r 2 de  Maio  de 
I 6cS  , fendo  Reitor  Aífonío  Fur- 
tado de  Mendonça. 


c Provisão  de  jodeAgoílo  de 
I 6í  i f fendo  Reitor  Dom  João 
Coutlnho. 

d Provisão  de  ?r  deAgcílode 
1C29,  fendo  Reitüi  prancifco  de 
Brito  de  Menezes, 
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das.  Fruílrou-fe  a fundação  do  Collegio  , e as  outras  fe 
illudíram  defde  aquelle  tempo  em  diante ; de  modo , que 
continuando  por  huma  parte  a ignorância  das  Eellas  l.e- 
tras  , e da  Filofofia  ; e por  outra  parte  os  abufos  das  di- 
tas licenças  aos  Idiotas  , e a mulheres  raezinheiras ; íè  foi 
fazendo  a Medicina  cada  vez  mais  decadente  ; e ficou  fen- 
do hum  dos  meios  mais  aptos  para  eflender  , e propagar 
o Idioufmo  , e a Supcrfliçao  ; que  conífituem  os  dous  pó- 
los , em  que  fe  fundaram  os  Jefiiitas  para  fazerem  em  to- 
dos os  Reinados  deftes  tempos  os  efiragos  , que  foram  nervo- 
famente  fubfianciados  na  Deducção  Chronoío^icã  , e Analijticd, 

107  As  fuperiores  luzes,  e fabedoria  do  Auguífiílimo 
Senhor  Rei  Dom  João  o V promettêram  á Medicina  as 
maiores  felicidades.  E ella  realmente  as  teria , fe  as  acer- 
tadas , e repetidas  providencias  daquelle  grande  Monarca 
não  foífem  impedidas,  e feitas  illuforias. 

108  Conhecendo  o mefmo  Monarca  a decadência , 
em  que  fe  adiava  a Medicina ; e quanto  concorreria  para 
o feu  reflablecimento  o magiflerio  do  famofo  Medico 
Boerhave  , que  enfinava  em  heidan  com  grandes  applau- 
íbs  ; mandou  convidallo  com  a promeífa  de  huma  lar- 
ga pensão-  Não  fendo  porém  aceito  efie  Regio  convite  , 
por  preferir  Boerhave , a exemplo  de  Mippocrates , a utili- 
dade pública  dos  feus  Nacionaes  aos  feus  interefles  parti- 
culares ; mandou  o mefmo  AuguíliíTimo  Senhor  conful- 
tar  em  Inglaterra  Jacob  de  Caftro  Sarmento  pela  inter- 
venção do  Conde  da  Ericeira  os  meios  de  reformar  nefie 
Reino  a Pdedicina.  Jacob  de  Callro  re ferio  pelos  Douto- 
res , que  confultou  : Primo  , que  fe  deviam  traduzir  as 
Obras  Originaes  do  illufire  Baconio  , Ch.anceller  de  Ingla- 
terra , para  ferem  divulgadas  em  Portugal ; para  preparar 
comellas  osEfpiritos;  para  os  livrar  das  antigas  preoccupa- 
coes ; e para  os  dirigir  pelo  verdadeiro  caminho  das  Scien- 
cias  naturaes  : Secundo  , que  fe  mandaíTem  Elbudantes  fó^ 
ra  do  Reino  fazerem-fe  peritos  nas  mefmas  Sciencias , para 

vi- 

a Eioge  Critiijíie  ile  Mr.  Eoerhave.  A Coipgne  cheg  Piene  Mar- 
teáux.  1747. 
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virem  depois  enfiiialias , e propagallas  aos  feus  Nacionaes; 

109  Aceito  elle  fulido  parecer  , foi  Jacob  de  Callro 
encarregado  da  versão  , e imprefsão  das  Obras,  de 
«le  E pnncpmndo  a cumprir  comefta  Real  commifsão, 
coinetteito  chegou  a imprimir  as  primeiras  folhas  do  New 
V,jao  dasSaenaas,  que  remetteo  a Portugal  no  anno  de 
37  JS  para  lerem  aprefentadas  ao  melmo  Auguftidimo  Se- 
® approvacáo. 

4-  : r r r ' Mu®  feria  de  muita  utilidade, 

cob  de  Caftro  tedificou  em  huma  Carta  efcrita  no  anno 

frfani^r  ^^endes  Sacheti.  O qual  laíli- 

Jnando-fe  do  eftado  , em  que  fe  achavam  efpecialmente 
a Medicina , e as  Sciencias  naiuraes  nelíe  Reino , traba- 
V a'  ®‘í=>l’'eceíre  huma  Academia  com  o 

objeflo  de  las.  & a V.  M.  C diz  Jacob  de  Cadro  ) ll„ 
/eivir  Je  algum  modo  o dner  , que  fahe  que  EIRei  defumo 
me  havm  ordenado  pelo  Conde  da  Ericàra  . que  Deos  haja  . 
tradumffe  as  Obras  de  Baconio  na  Língua  Portuguesa;  eque 
cjie  Mgocw  ejlando^  tão  avançado  , que  foi  huma  folha  de 
y^el  imprejl a m jolio  , e outra  em  quarto  , para  que  Sua 
Ma^ejlade  elegeje  em  que  Jòrma  fe  havia  de  faser  a impref- 
sao^ ; Je  JuJpendeo  , e lançou  de  parte  . . . Se  V.  M.  di'yo ') 
^titzer  fazer  ufo  dejla  noúcU  , o póde  fazer  livremente!^ Eu 
éem  creio,  que  não  fó  das  Univerfidades  hão  de  fahir  as  fet- 
contra  V.  M.  e o fcu  projeão  ; mas  de  cada  Cadeira  , ou 
Coljegto  dejJeKeino  ha  de  brotar  contra  V.  M,  a mefma  pai- 
<Kao  ou  o me  imo  fogo.  E de  tudo  fe  livrava  0 projeClo  de 
yerfuadir  a effe  Governo  o mandar  EJiudantes  fòra  , 'c  faze- 
rem-fc  peritos  nas  Sciencias  , e vir  depois  diffo  enfmallas  , e 
fropagallas  em  cafi  ... 

I I I A paixáo  , e fogo  , que  Jacob  de  Cadro  julga- 
va brotana  nâsUniverfidades,  Cadeiras,  e Collegios  con- 
tra o edablecimento  da  Academia , procurado  pelo  Dou- 
tor Joao  Mendes  Sacheti  , foi  a mefma  , e o mcfmo 
que  le  oppuzeram  contra  o feu  projedo.  E quem  pode- 
rá duvidar  , de  que  a referida  paixão  , e fogo  não  foíTe 
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ü dos  Jefuitas , por  fer  notorio  > que  ninguém  por  eíles 
tempos,  e depois  delles  feoppoz  mais  claramente  á ref- 
|jtauração  dos  bons  eftudos  ; efpecialmente  da  Filofofia 
II  moderna  , contra  a qual  fe  encendêram  tanto  o furor, 
e a Taiva  dos  mefmos  Jefuitas. 

'>•  112  Devemos  pois  crer  como  certo  , que  os  Jefui- 

tas , aproveitando-íe  das  circumflancias  , que  occorrêram 
no  anno  de  1735  * fizeram  efquecer  de  tal  forte  a ver- 
jsão  , e a imprefsão  das  Obras  de  Baconio  , que  Jacob 
de  Cafiro  nao  teve  mais  refpofta  fobre  efte  particular ; e 
ficou  não  fó  perdendo  todo  o feu  trabalho  , mas  até  fi- 
cou por  embolfar  a defpeza , que  havia  feito  , como  el- 
Je  me  fino  confefTa  em  outra  Carta  do  anno  de  1749, 
efcrita  ao  mefino  Doutor  João  Mendes  Sacheti  , dizen- 
do : No  que  refpeita  á imprefsão  de  Baconio  , ejlou  fumma^ 
mente  queixofo  das  ordens , qite  o Conde  d’  Ericeira  me  deo  da 
parte  de  Sua  Ma ge fade , mettendo-me  em  trabalho  tão  gran- 
de , e pondo-me  na  defpeza  , e defembolfo  , que  fiquei  perdenda, 
II}  Confirma-fe  ainda  mais  efia  maquinação  dos  Je- 
fuitas ; porque  tendo  Jacob  de  Caífro  huma  frequente 
correfpondencia  com  o Padre  Carboni ; e havendo-o  fer- 
vido em  muitas  coufas  ; efte  Padre  íe  portou  com  elle 
de  fórma , que  nem  o fez  embolfar  a defpeza  , que  ha- 
via feito  , nem  teve  com  elle  a mais  leve  lembrança  de 
agradeci^.ento  ; illudindo  fempre  ao  dito  Jacob  de  Caf- 
tro^  com  grandes  promeíTas  até  á fua  morte  : do  que 
nafceo  ficar  o melino  Jacob  de  Caífro  tão  efcandaliza- 
do  , que  fe  queixou  defia  falta  de  fé  do  Padre  Carboni 
em  outra  Carta  do  anno  de  1750  , efcrita  ao  mefmo 
Doutor  João  Mendes  Sacheti.  Se  V.  M.  ( diz  elle ) lêra 
duzentas  , e tantas  Cartas  , que  tenho  do  Jiimofo  Padre  Car- 
boni , que  já  lá  ejlá  defcançando  ; os  ferviços  , que  lhe  fiz 
em  dez  annos  de  correfpondencia  , e o que  tirei  de  conveniên- 
cia , ou  fruto  , não  foi  outra  coufa  , que  a falta  de  Je  , de 
que  me  queixo.  Não  necejjitava  de  mais  vivo  exemplo  para 
proceder  com  maior  cautela,  e não  fazer  cafo  algutn  nem  dc 
promejas , nem  de  ejperajf^as. 

No 
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114,^  No  tempo  , que  os  Jefuitas  procuravam  iJIudir 
a ediçáo  das  Obras  de  Baconio , quiz  o AuguíiiíTimo  Se- 
nhor Rei  Dom  João  V reduzir  á praxe  a outra  parte  do 
parecer  dos  Doutores  de  Inglaterra  referido  por  Jacob  ds 
Cafiro  , que  confiítia  em  fe  mandarem  lujeitos  hábeis  a 
eíludar  , e aifidir  nas  mais  célebres  Dniveríidades  da  Eu- 
ropa, onde  floreceíTem  as  Sciencias  naturaes.  Porém  de- 
pois de  mandar  á Univeifidade  , que  lhe  propuzeíTe  os 
Doutores  , e Elludantes  mais  capazes  ; depois  de  ter  fa- 
tisfeito  a TJniverlidade  a efta  ordem  ; de  fe  avifarem 
aquelles  , que  foram  efcolhidos  ; e de  fe  haver  confulta- 
do  a Sua  Mageílade  todo  eíle  negocio  pelo  Tribunal 
competente  ; teve  eíla  fegunda  parte  o mefmo  fucceíTo , 
que  a primeira.  Tudo  fe  fruílrou  com  efcufas  , e dila- 
ções affeéladas  , que  os  Jefuitas  patrocinaram  , para  que 
não  tiveíTe  eífeito  tão  util  refolução. 

115  Aeíles  projeélos  de  reforma  fuccedcram  outros, 
que  os  Jefuitas  procuraram  também  defconcertar  , e im- 
pedir. Deixando  os  que  pertencem  privativamente  á Fi- 
lofofia  , fo  nos  lembramos  por  fim  dos  vários  1 ibellos  , 
que  os  Jefuitas  deram  á luz  por  occafião  do  Verdadeira 
Methodo  de  ejludar ; nos  quaes  abertamente  moílra'ram  os 
feus  perverfos  deíignios  de  impedir  a reforma  neceíTaria  ; 
òe  firmar  os  vicios  inveterados ; de  deixar  fubíiflir  a Me- 
dicina no  mefmo  lamentavel  edado , em  que  el^es  a pu- 
2eram  pelo  meio  de  tantas  maquinações , quantas  fe  tem 
viílo  patentes  em  todo  eíle  Difcurfo.  O que  claramente 
conda  das  Reflexões  Apologéticas , efcritas  com  o nome  de 
Fr.  Arfenio  ; do  Retrato  de  I^Iortecor  ; da  Converfaçdo  fami^ 
liar ; e de  outros  femelhantes  Efcritos  Jefuhicos.  Os  quaes 
todos  foram  , e ficaram  fendo  os  tefiemunhos  mais  evi- 
dentes da  perverfidade  , da  calumnia  , e da  maquinação 
dos  mefmos  Jefuitas  , para  confervarein  efies  Reinos  na 
inefma  ignorância , em  que  ultimamente  vieram  a cahir , 
como  partes  infedfas  do  mefmo  Corpo  das  Sciencias , quo 
tinham  corrompido. 


AP- 
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AO  CAPITULO  SEGUNDO 

DA  SEGUNDA  PARTE 

Ti^ra  fervir  dc  Supphmento  ao  Sexto  dosElh  agos,  e Impedi* 
mentos , que  a Sociedade  JeJiiitica  Jez , e accumuloit  para 
corromper » e ImpoJfibiUtar  o EJiudo  da  Jiirifpniden* 
cia  Canônica  , e Civil  com  a introducção  , e 
propagação  da  Moral  de  Ariflotelcs. 

1 

í “^'T  O Sexto  Eílrago  , a que  ferve  de  continuação 
I Appendix , fe  concluio  ^ , que  tendo  os  Fa- 

U 1 bricadores  dos  Eílatutos  do  anno  de  1598  nofeu 
livre  , c defpotico  arbitrio  a eleição  para  efcolhe- 
rem  por  bafe  dos  Eítudos  Moraes : Ou  á Ethica  dos  bons 
•Filofofos  Gentios  Chridianizada  pelas  Obras  de  todos  os 
■Santos  Padres  , e efpecialinente  pelos  trinta  e íinco  Li- 
vros dos  Moraes  de  Sáo  Gregorio  Magno  , e pelos  tres 
dos  Officios  do  illuininado  Doutor  Santo  Ainbrofio : Ou 
a outra  Ethica  de  Ariftoteles  , que  havia  conflituido  o fun- 
damento da  outra  Moral  perniciofa  ^ e fofidica  dos  Filo- 
fofos EfcolaRicos  : Tendo  já  então  Miguel  de  Montagne 
facudido  defde  o anno  de  1580  o jugo  deíla  fegunda  Ethi- 
ca lédana , e aberto , e modrado  o caminho  da  priirieira 
Ecledica  nas  fuas  Tentativas  Moraes  : Tendo , digo  , os 
inefmos  Compiladores  diante  dos  olhos  tudo  o referido: 
Foram  tomar  por  bafe  do  feu  Sydema  afobredita  Ethica 
de  Ariítoteles  : E ficaram  aífim  manifeíiando  demondra- 
tivamente  , que  os  pontos  das  fuas  vidas  não  eram  diri- 
gir, e eníinar  a verdadeira,  e sã  Filofofia  ; mas  fim,  c 
■tão  fomente  didrahirem  as  Gentes  para  o precipicio  da 
Append.  igno- 
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jgnorancia  ; corromperem  a Religião  . e depravarem  os 
coííumes  com  a Ljção  , e Eftudo  da  Ethica  do  mefmo 
Anltoteles. 

j.  Eílrago  fe  concluio  igualmente  ^ , que 

o dito  ^ilofofo  não  enfinou  ao  homem  as  Regras  perpé- 
tuas das  fuas  acções : Que  foi  a fonte  de  todas  as  man- 
queiras moraes  : Que  não  deo  Regras  para  a probidade 
de  hum  homem  de  bem  , mas  fim  para  fe  formar  hum 
Auhco , e Cortezão  hypocrita  de  virtudes  fingidas  • Que 
foi  inteiramente  falto  de  toda  a Religião  natural  : Que 
imaginou  de  Deos  indignamente  : Que  foi  notorio  Atheif- 
ta  , enfinando  que  a alma  morria  com  o corpo  : Que 
com  o feu  falfo  , e abominavel  Scepticifmo  relaxou  as 
molas  de  todas  as  virtudes ; abrio  as  portas  a todos  os  vi- 
cios  : Que  eífe  foi  o demonfirativo  juizo  , que  do  mef- 
mo  Ariíioteles  fizeram  e fazem  os  homens  doutos  , e 
pios  : E que  em  fim  por  fer  o Syftema  do  mefmo  Arif- 
toteles  o que  fomente  fe  conformava  com  o facanhofo 
Plano  damefma  Sociedade  Jefuitica ; por  iíTo  ella’o  ado- 
ptou  com  preferencia  a todos  os  outros  Syflemas  de  Mo- 
ral ; e por  iíTo  o feguio  , e defendeo  até  agora  com  to-  j 
das  as  fuas  forças  tão  tenaz , e obfiinadamente.  I 

5 So  ficou  refervado  no  dito  Efirago  Sexto  o ultimo  1 
'Aílerto  , de  que  aquelles  , que  acabamos  de  reférir  afii-  í 
ma , foíTem  os  motivos , com  que  a dita  Sociedade  pre- 
ferio , adoptou  , e fufientou  aquelle  Syfiema  da  Moral  de  i 
Anltoteles  : OíTerecendo-nos  no  Paragrafo  final  do  mef- 
mo  Efirago  approvallo  afiim  no  prefente  Appendix.  E if- 
to  he  o que  nelle^  fe  achará  agora  verificado , fem  que  fi-  | 
que  a menor  razão  de  dúvida , nem  ainda  apparente.  ’ 

4 Antes  de  tudo  fe  deve  prenotar  , que  não  tendo 
«liguem  ou  direito , ou  poífibilidade  para  prefcrutar  os  íe- 
gredos  do  coração  humano  . refultou  defie  certo  princi- 
pio a indubitável  Regra  ^ de  que  íis  imençoes  do  animo  fc 
devem  julgar  taes , (juaes  as  rnanifejlam  os  faãos  ; pot  gue  ef- 

tes 
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tcs  sao  os  lepthnos  interpretes  , e as  mais  authenticas , e in- 
ço iit  enfiáveis  tejlennmhas  para  fe  julgarem  os  verdadeiros  mere- 
cimentos dos  aãos  interiores. 

5 Regra  certiírima  no  Direito  huinano , e fantiíicada 
pelo  Divino  ; Porque  efta  foi  a Regra  , que  Chriífo  Se- 
nhor noíTo  nos  deixou  pelo  EvangeliÜa  SãoMattheus  para 
conhecermos  os  falfos  Profetas  , e hypocritas  : lífo  he  , 
julgarmo-los  tacs  , <juaes  são  os  frutos  por  elles  produzidos  ^ . 
E as  produeçoes  dos  ditos  malignos  Compiladores  dos  EP 
tatutos  da  Umveríidade  de  Coimbra  foram  atrocidades 
taes  ^ e táo  horrorofas , como  são  as  feguintes. 

PRIMEIRA  ATROCIDADE. 

6 Ao  mefmo  tempo  , no  qual  a referida  Sociedade 
tinha  dividido  , dislacerado  ^ e por  confequencia  enfra- 
quecido , e enervado  toda  a força  da  confiílencia  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  , e de  todo  efte  Reino  , com  os 
tres  horrorofos  Eílratagemas , que  conftituiram  a matéria 
do  Quarto  Preludio  da  Primeira  Parte  defla  Obra  ; e ao 
mefmo  tempo , no  qual  tinham  femelhantemente  aliena- 
do com  iguaes  fediçóes , e difeordias  todos  os  outros  Rei- 
nos , e Eftados  Soberanos  da  Europa  : Muito  pelo  con- 
trario a refpeito  da  fua  Corporação  obraram  de  tal  forte  , 
que  defde  que  fe  viram  feguros  com  o eílablecimento  da- 
quelles  feus  Ellatutos  publicados  em  Coimbra  no  anno  de 
1598,  e com  os  femelhantes  eílragos,  que  haviam  feito 
nas  outras  Univerfidades  da  Europa  , paíTáram  a coníli- 
tuir-fe  hum  Corpo  individuo  concentrado  na  peíToa  do 
feu  Geral  , e em  tudo  uniforme  , e univoco ; de  modo , 
que  o fentimento  do  mefmo  Geral  , e feu  Confelho  fi- 
cou fendo  o fentimento , e a voz  de  todos  os  feus  Con- 
locios  , e Confrades.  Aífim  o maquinou  aquelle  formidá- 
vel Corpo.  E aífim  teve  a incrivel  temeridade  de  o de- 
clarar , fem  pejo  , a todo  o Univerfo  , principalmente 
nos  lugares  feguintes : 

Sc- 
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7 Seja  o Primeiro  o que  fielmente  traduzido  do  fetf. 
Original  Latino  íe  contem  neftas  formaes  palavras  « : 

))  Os  Membros  da  Sociedade  de  Jefus  vivem  difperfos 
» em  todos  os  Cantões  do  Mundo , e divididos  cm  tantas  Na^ 
))  çoes  , e em  tantos  Reinos  , quantos  são  os  limites  da  Ter- 
))  ra  : Porem  ejlas  feparaçies  soo  fomente  dos  lugares  , não 
» dos  fentimentos  ; são  diferenças  da  pratica  , c \ião  dos  af 
))  Jeãos  ; dfemelhança  nas  cores  , não  nos  coílumes.  Nejla  }ã- 
» milia  0 mefmo  fentem  o Latino  , ^ o Grego  ; o Portu^uex. 

•Si  e o Americano;  o Irlandez. , e o Polaco;  o Hefpanhol , á 
))  0 Praneex. ; o Inglez  , e o Flamengo  : E entre  tantos  Iio- 
))  772ens  degemos  diverfos  fe  não  vê  nenhum  debate , nenhuma 
))  controverfa  ; nada  ha , que  faça  parecer  que  são  muitos  eni 
» numero  : Nada  julgam  que  lhe  importa  faherem  , qual  foi 
))  a Jua  Patna  : Todos  tem  huns  niefmcs  defgnios  , huma  \ 
))  mefma  fôrma  de  vida  , hum  mefmo  voto  , que  como  hum 
))  Vínculo  conjugal  os  colligoii  todos  em  huma  mefma  união, 

» Ao  menor  final  hum  fô  homem  Qifio  he  o Geral^  volta  , 

)>  c revolta  a Sociedade  inteira , e determina  a revolução  da 
» máquina  de  hum  tão  grande  Corpo,  Ellc  he  facil  de  mo- 
))  ver , mas  difícil  de  abalar,  - " 

8 Seja  o fegundo  lugar  o que  fe  contém  na  Repre- 
fentaçáo  feita  no  anno  de  172Ó  ao  Eifpo  de  Auxerre 
com  o motivo  de  haver  condemnado  certas  Propoficões 
extrahidas  da  Poítilla  do  Padre  le  Moine  da  Companhia 
de  Jefus  do  Collegio  daquella  Cidade  ^ em  palavras  Fran- 


a Copiadas  da  pagina  ; j do 
Prologo  do  Livro  , cujo  titulo  he 
o íeguijite;  hnago  primi  J&cuU  S0- 
cietatis  Jeju  , a Provir  cia  Flandro- 
JRelgica  ejufdem  Societatis  repra- 
fentata.  Antuerpix-  , ex  Oiíicina 
Piantiniana  Halthafaris  Moreti. 
Anno  Societatis  Ssciilari  1640. 
Cim  facultai e exctulendi , pu- 
oUcandi  librum  concejjc  ajoarae  de 
Tüljeimre  , Provirciale  Societatis 
Jeíu  per  Flandro-fíclgicani , potejía- 1 
te  ipTí  ãd  hoc  fdâa  u Ivlutlo  Vi- 
ieHefco  Gererall  , ciim  ires  Socié-\ 
iaíis  JeJu  TlieoU^l  relegerirt  , j 


ce- 

edi  pojfe  cerfuerint. 

l'  Lxtrahida  do  Papel  público, 
intitulado  : Remontrance  a Mor- 
feigneur  VEveque  d' Auxerre  au  Ju- 
jet  de  fon  Ordenrance  , Cf*  Irjlni- 
ctwn  Pajlorale  , portant  condamna' 
iion  de  pluficurs  PropoOtiors  ex- 
traites  des  Cayers  dictes  au  CoV.e- 
ge  íT Auxerre  par  le  Pere  le  Moi- 
ne de  la  Compagnie  de  jejus  ,1726. 
Secorde  Eãítiun.  Avec  permiffion  de 
N. . . . Kiclieíourg  , Provincial  de 
la  Compagnie  de  Jejits  , apres  que.  ! 
rOíivrnge  a elè  revu  par  irois  Tfieo- 
logiers  de  la  dite  Compagnie. 
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í cezâs  , que  traduzidas  literalmente  na  Lingua  Portugue- 
I za  j ligniíicam  ; 

( ; )>  Graças  á Bondade  Divina  ; 0 Efpirito  , que  animou 

• ))  os  primeiros  Jefuitas  , vive  ainda  na  nojja  Sociedade  ; c 
. I ))  pela  mefma  Mifericardia  cfperamos , que  de  nenhuma  forte 
I ! ))  í?  havemos  de  perder,  E nao  tem  ãdo  hum  pequeno  tejle- 
))  munho  cm  nojjo  favor  ver-fe  que  ne/les  tempos  nehulofos 
^ ))  nenhum  de  nós  variou  , nem  trepidou.  A uniformidade  nef 
))  te  ponto  ferà  Jempre  igual, 

9^  Se;a  o Terceiro  lugar  o do  aggregado  de  Coníli- 
j tuiçoes  ^ que  fe  contem  nos  dous  groílbs  Volumes  im- 
ipreíTos  na  Cidade  de  Praga  no  anno  de  1757  " nos  lu- 
I gares  feguintes. 

! IO  Primeiro.  ))  He  necejjario  perguntar  ao  Eojlulante  , 
yi  fe  no  cafo  , em  que  elle  tenha  , ou  ^pojfa  vir  a ter  aWuns 
I » efcrupulrs  , de  qualquer  genero  que  fejam  , ou  algumas^ dif 
))  fealdades  em  matéria  Efpiritual  , ou  de  outro  genero  ; ' 

I ))  fe  entregara  inteiramente  á decisão  , c ao  parecer  de  outras 
))  pejfoas  da  Sociedade  dotadas  de  fciencia  , e probidade  ^ f 

1 1 Segundo.  ))  Qiie  fe  não  admittão  de  nenhuma  forte 
1»  doutrinas  diferentes  , nem  verhalmenle  nos  difeurfos  , ou 
» lições  publicas  , nem  por  efcrito  nos  livros  , os  quaes  naa 
))  poderão  fer  dados  a luz.  do  Mundo  , fem  approvaçao  , e 
I»  confentimento  do  Geral  , o qual  a commetterã  pelo  menos 
» a tres  Examinadores  de  sa  doutrina  , e de  bom  voto  nefie 

\ » genei^o.  N?  decisão  dos  negocios  fe  deve  evitar  , quanto  pof 
» fvel  foi  , a diyerfdade  de  pareceres  , que  ordinariamente 
{))  he  origem  da  difeordia  , e inimiga  da  união  das  vontades. 
1))  PeVo  contrario  he  nccejfario  cultivar  com  maior  cuidado  a 
» união  , e conformidade  reciproca  , e não  permiuir  coufi 
I ))  alguma  que  a ella  feja  ccnti  aria  ^ . 

12  X erceiio.  ))  fão  fe  devem  admittir  epinióes  novas. 

» E fe  algum  dos  noffos  fojje  de  hum  parecer  ^ que  fe  apar^ 
))  taf 


a Debaixo  c!o  Titulo ; hijlitu- 
tum  Sociclatisjcja  aulhoritate  Con- 
freÉiaii.aiis  GoicraiU  XVII  : n:e- 
JiOicm  incrãinein  di^ejium , ac  tum , 
2t>  reciifum  V^olamen  piimum. 
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b Examen  Generníe , cap.  ?.  n. 
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» tajfe  da(]uelle , qite  commummcnte  tem  a Igreja  , e os  fem 
y>  Doutores , deve  Jujeltar  o feu  modo  de  imaginar  ao  que  for 
» dcjjnido  pela  Sociedade  ....  Ainda  nas  mefmas  opinioes  , 
))  fobre  as  quaes  ha  variedade  , e contrariedade  de  fenftmen^ 
))  tos  entre  os  Doutores  Catholicos  , he  necejjario  ter  cuidado 
» em  que  a conformidade  reine  femprc  nos  pareceres  da  So^ 
» ciedade  ^ . 

1 5 Quarto.  » Quanto  aos  que  não  são  ainda  vcrfados 
» nas  Sciencias  , he  necefario  vigiar  fobre  elies  de  forte  , 
))  que  todos , de  modo  ordinário  , Jigam  a mefma  Doutrina  , 
))  que  houver  fido  efcolhida  pelo  Corpo  da  Sociedade  , como 
))  melhor  , e mais  conveniente  aos  nof  os  ^ . 

14.  Quinto.  ))  As  Conjlituiçbes  ordenam  pois  tres  coufasi 
5)  Primeira  , que  os  nojjos  não  introdux,am  novas  opinioes : 
» Segunda  , que  fe  elies  tiverem  alguma  opinião  contraria  ao 
fiatimento  commum  , fe  fi^eitem  ao  que  houver  fido  jul^a— 
))  do  pela  Sociedade  : Terceira  , que  nas  conlroverjias  , nas 
))  quaes  alguma  das  opinioes  não  jeja  propriamente  opinião 
))  commua  , fe  reduzam  fempre  a conformidade  , a fm  de 
))  que  por  ejle  jneio  tenhamos  todos  fempre  a mefma  doutri- 
))  na  f e a mejma  frafe  , fegundo  o Apojlolo  ^ , 

15  O Sexto  lugar , que  confirma , e faz  mais  horro- 
rofos  todos  os  referidos  , he  o do  outro  aggiegado  de 
Confiituiçoes , que  já  foi  fignificante  , e opportunamen- 
te  ponderado- pelo  Procurador  da  Coroa  na  Petição  deRe- 
curfo  fobre  o ultimo  , e critico  efiado  defia  Monarquia  , 
depois  da  expulsão  dos  mefmos ‘Jefuitas  de  França  , e 
Hefpanha  Lugar  , que  com  as  fuas  Notas  conclue  irv- 
teiramente  pelos  termos  feguintes : 

§.  15. 


))  Manifeíla-fe  com  igual  certeza  de  fado  em  deci- 
» mo  lugar  , que  o primeiro  dos  referidos  meios  conlif- 

))  tio 


a Ibíctem  üecl.  úir  le  ch.  r. 
P>\5Í.  ?7  5- 

h CoKflltut.  Pait.  VIII.  Decl. 
fobre  o cap.  i.  pag.  476. 
c ViMe  Cor^reg,  Decret.  jo.  «. 


2.nao-.  J5Í.  f 

d c:ontheiidas  nos  ??.  I 5 , eié  J)1 
da  incfma  Petição , tmpreira  depois  '|y 
da  Secunda  Parte  da  DcãuCçio  r 
Chroiwh'gica , e Anafica, 
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I ;»  tio  no  enormiffimo  .ibufo  , que  o referido  Synedrio 
i»  fez  da  exorbitante  faculdade  ^ que  havia  extorquido  na 
yy  fórma  aíTima  indicada  , para  fazer  ConftituiçÓes  parti- 
I»  culares  ao  feu  livre  arbitrio  ; abulo,  pelo  qual  ein  lu- 
p)  gar  de  eílablecer  os  Eíiatutos  proprios  para  o Gover- 
!')>  no  de  hum  Corpo  Regular  de  homens  Religiofos  cue 
» íeryifiem  a igreja  de  Deos  , eíiableceo  hum  Corpo  de 
^ Leis  <^arnaes  , e ordenadas  a dominar  , e metter  de- 
pj  baixo  da  fua  fujeiçáo  a mefma  Igreja,  e todas  as  Mo- 
p)  narquias , e Eílados  Soberanos  do  Univerío. 

§.  ló. 

))  Kfo  he  : Que  aquelle  fó  homem  denominado  Ge^ 
» vai  na  apparencia  , e na  realidade  Monarca  abíbluto  , 
1»  exercitaííè  o dito  poder  Monárquico  fobre  toda  a So~ 
))  ciedadc  , e fobre  toda  a Univerfidade  dos  feus  mem- 
» Bros  , e das  pelToas  , que  vivem  debaixo  da  fua  obe- 
» diencia  em  todos  os  Reinos , e Eftados  do  Mundo  • e 
» que  elía  obediência  não  folTe  aquella  obediência  , juR 
» U , e regulada  pelos  principios  dos  referidos  Direitos 
» Divino , Natural , e das  Gentes  , que  nos  Vafl'allos  ex- 
))  ercitam  os  feus  refpedivos  Soberanos  ; mas  fim  huma 
^ obediencia,  que  fujeitaífe  (como  fujeita)  ao  poder  do 
ijO  reiei^o  Geral  todos  os  bens  , todos  os  contratos  , ain- 
m da  ehipulados  por  virtude  dos  feus  Poderes  : Huma 
» obediencia  tal  , tão  material  , e tão  illimitada  , que 
IP  cada  hum  dos  membros  da  dita  Sociedade  hc  obri<^ado  a 

0 oheaecer  cegamente  ao  mefmo  Geral  , Jha  Cabeça  ^ como 
D a mejma  Sacrofanta  Pejfoa  de  Chrljlo  Senhor  nofo  : He 
f)  ojrigado  afazer  tudo,  o cjne  o mefmo  Geral  lhe  manda, 

I»  Jem  rejerva  , fem  excepçdo  , fem^  exame  , 6*  fem  hefitação  , 

►)  nem  ainda  interior  : He  obrigado  a dar  á execução  de 

tudo  , 0 que  elle  determina  , a mefma  plenitude  de  confen- 

1 timento  , e de  adhesÕo  , que  o liga  á crença  dos  Dogmas 
) da  Pc?  Catholica  ; a Je  entregar  nas  mãos  do  mefmo 

í ral ; on  como  hum  cadaver  ou  como  hum  bordão  nas  Je 
0 hum  velho  ; cu  ccmo  Ahrahao  fc  fuhnietteo  às  ordens  de 

Aa  ,)  Deos, 


i 
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» Deos  : E ifto  por  hiima  parte  crendo  como  certo  ^ (jue  tu-*, 
yi  do  , o que  Je  lhe  manda  j he  jujto  , com  hiima  ahfcluta 
))  abdicação  de  todo  o juho  pejjoal , e de  toda  a vontade  pre- 
» pria  ^ ; e por  neceljaria  ccnjequencia  , matando  , e (acrifí- 
))  cando  pela  outra  parte  até  os  proprios  filhos  , jem  dijeorrer 
))  fobre  a razão  , que  para  iíjo  ha  ; como  praticou  a rcfpeiio 
))  de  Deos  todo  Poderojb  o Patriarca  Ahrahao  , que  fe  poz 
))  por  hum  Jimefio  exemplo  , de  cujas  imitações  fe  tem  Jegui- 
^ do  as  nefandas  doutrinas  do  Tijrannicidio  , e Kegicidio  : aís 
))  fediçoes  de  tantos  Povos  contra  os  [eus  Soberanos  naturaes  , 
))  e os  ajfafiinatos  de  tantos  Monarcas  , e Príncipes  indepen- 
))  dentes  ^ que  as  Hi florias  referem  com  o horror ofo  efeanda- 
» lo  , que  fez  a fúnebre  matcrla  da  Duodécima  Divisão  da 
))  dita  DeducçciO  Ckronologica. 
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* i6  Com  as  duas  horrorofas  caucôes;  da  univerfal  dií^ 

cor- 


a Tudo  iflo  he  expreiTo  , e 
declarado  para  íe  oblervar  pe- 
ias Coufiituicões  eftablecidas  nos 
CongiCíTos  da  dita  Sociedade  , a 
íaber  : Na  Parte  IX  das  ditas 
Coiiílitiiições  , que  vem  no  dito 
Tomo  I , pag.  4.55.  col.  2.  ibí; 
Puterit  ( Fraiiofilus  GeneraUs  } in 
emnibus  , quod  videbitur , conjUtue- 
re  ; 25"  Jhnper  ei  obedientiam  , ac 
reveyeniiúin  , ut  qiii  C/iri/H  vices 
^'crit  , prsflare  opertetit, 

Na  Paite  VI  das  mefmas  Conf- 
tituiqões  fe  lê  no  mefmo  ^'oino  i , 
pag.  4c8,  col.  i.  ibi : Siii  ciuifpue 
perjv.adeat , quàã  qui  fui  obeãie>.tia 
vivunt , fe  ferri , ac  regi  a Divina 
Vrovidentia  per  Superiores  fuos  fi- 
r.ere  ãebent  , perhuie  ac  fi  caãaver 
efent , quoã  que^uoverfus  ferri  ^ 
ouncimque  raíiore  tractavi  fe  finit , 
vel  ftnúliler  , ntque  ferds  bacuhis  , 
qui  ubicumque  , íf  quacumque  in  re 
veVt  eo  uíi , qui  eum  manu  tenet , 
e:  irfervit. 

As  mefmas  Condituiçóes  ibidem, 
c na  mefma  coi.  i,  Obedientia  tum 


in  execuiior.e  , Um  in  vohmtate , 
tum  in  intellectu  , fit  in  noíis  fem- 
per  Omni  ex  parte  perfecta  ; cum 
magna  celeritale , fpirituali gauãio  ^ 
25*  perfevirantia  , quidquid  im'ds 
iiijuncium  fuerit , oheundo  ; omrda  , 
jüjla  effe  notns  perfuadendo ; omnem 
fenteniiam  , ac  jtidicium  noflrum  con-  : 
trariam  caca  quadam  obedientiu  ab~ 
negando. 

Na  íipidola  do  Prepoíiío  Ge- 
ral , que  faz  parte  das  mefmas  ; 
Conílitiiiçóes  , e vem  por  iífo  in- 
coiporada  no  Tomo  II  delias  , 
pag.  ló).  col.  2. ibi:  UtSiatuaiis 
voldfcum  ipã , quidquid  Superior  pm- 
' cipít  , ip/ius  Dei  praceptum  effe  , 

I 25’  voJuntatem  : Atque  ut  ad  'cre^ 

; denãa , qua  CatíioUca  Fides  propo- 
i nit  , toto  animo  , affenpique  veflro  : 
I fíUtirn  incumbatis  ; ftc  aJ.  ea  facien-  •. 

da  , qv.acumque  Superior  ãixerit  , 

I caco  quoâam  impetu  voUintatis  pa- 
rendi  cúpida  , fine  v.lia  prorfus  difi-  \ 
quifiilione  fieramini  : Sic  egiffie  cre--  j 
dendus  eft  Abroíiam  fiJium  IJaaC  j 
immolare  jujíus. 
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cordia  de  todas  as  outras  Sociedades ; e da  fua  indiíTolu- 
vel , e infuperavel  Uniáo ; paíTou  a mefma  Sociedade  Je- 
fuitica  , logo  que  fe  vio  a fi  armada  , e a todas  as  ou- 
tras Sociedades  divididas  , a fazer  ufo  público  de  todos 
às  meios  ^ e modos  de  praticar  a Moral  de  Ariíloteles, 
Carnal  , e Atheiíia  , em  utilidade  fua  ^ e deftruiçao  do 
Genero  Humano. 

17  A primeira  maquinação  , com  que  fizeram  frudi- 
ficar  o veneno  da  referida  Éthica  , foi  a do  'Prohahilifnio  ; 
pelos  mefmos  Jefuitas  deduzido  do  Pyrronifmo  Moral  dó 
mefmo  Filofofo;  dos  impios  , e blasfemos  principios  da 
fua  Fylica , e Metafyfica  ; e do  modo  fubtil , abftrado  , 
efcuro  , confufo  , e mundano  , com  que  Eile  tratou  a 
Moral  : Sendo  efia  por  fua  natureza  fimples  , clara  , e 
exclufiva  de  artifícios , e tergiverfações. 

18  Probabilifmo  . cujas  venenofas  , pefiilentes  , e 
mortíferas  Maximas  eftablecêram  , que  foífem  confiante- 
mente  enfinadas  ; como  com  eífeito  o foram  por  não  me- 
nos de  fmcoenta  e fete  Doutores  dos  mais  aíTignalados 
entre  os  da  fua  Ordem  , e nella  de  tanta  authoridade  , 
como  fe  vê  na  Nota  , que  prova  efie  AíTento  ^ , e de 

Aa  ii  mui- 


a Henrique  Henriques.  *Na  fua 
Stmma  ãe  Moral , impreíTa  em  Ve- 
neza no  anno  de  i 6üo  , Liv.  14. 
Cap.  Nota  j. 

Francifeo  de  Toiedo.  Na  fua 
Indrucção  ãe  Sacerdotes , iraprejfa 
em  Roma  no  anno  de  i óoi  , Liv. 
j.Cap.  co.pag.  519. 

Joio  de  Salas.  Nas  mas  Difpu- 
tas  fohre  a Pi  vneira  da  Segunda  de 
Santo  Themax^,  imprelfa  em  Bar- 
cellcna  no  anno  de  i 607  , ’l'om. 
i.Trat.  8.  Uifpat.  unic.  SeíT.  5.  n. 

5 1.  n.  60.  Ihidem  SeíT.  7.  n.  74.  Idíã. 
Seir.  9.  n,  S2.  8?.  S4  , e 3 5. 

Francifeo  Soares.  Nas  Dlfputas 
fõhre  A Terceira  Parle  de  Santo 
T/iomai^ , impreíTas  em  Leão  i!e 
Franqa  no  anuo  de  i 60S  , Tom. 
4.  Seif.  5.  n.  { , e 4. 

Gieooiiode  VVIenca.  Nosfeus-, 
CommeiHai  ies  TíiecUgicos  , 


III , imprefib  em  Pariz  no  anno 
de  I Í09  , Tom.  Difp.  5.  Queít. 
7.  PunCt.  4.  col.  1 1 52.  n 54. 

Thomaz  Sanches.  Na  fua  Obra 
Moral  folre  0 Decálogo  , imprelTa 
em  Veneza  no  anno  de  i C14  , Liv. 
I.  Cap.  5.  n.  6.  10.  II.  Liv. 2.  Cap. 
I . n.  6. 

Gil  Coninck.  Nos  feus  í7,w- 
mentarlos  fohre  toda  a Doutrina  de 
Santo  Tfiomax^,  impreflbs  em  Leão 
de  Franca  no  anno  de  i 61  9 , Difp, 
j4.  n.  82.  8?.  84.  Sj.  87.  88. 

V alerio  Reginaidn.  Na  fua  Pra- 
xe [obre  0 Foro  Penitencial  , im- 
pieila  em  Leáo  no  anno  de  1 5'2o  , 
Tom.  I.  Liv.  I ;.  Cap.  10.  n.  90. 
95.  95.  9 í.  97.  Ibid.  SeiT.  2.  n.  ico. 

lOl  , 

Gabriel  Vafques.  Nos  feus  Com- 
mentarios  [obre  a Primeira  da  Se- 
gunda de  Santo  Tbomai.^  impreífos 
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muitos  outros,  de  que  fe  poderia  fazer  muito  maior  Ca- 
talogo , fe  ede  não  foíTe  fiiperabundantemente  fupprido , 
pelo  que  nas  Atrocidades  feguintes  fe  vai  manifedar. 


Os 


eni  Leão  no  anno  de  1620,  Di'p, 
61.  Queíl.  I 9,  Cnp.  7.  Artig.íí.  com 
cs  feguintes  , Cap.  S. 

Ertev.ío  P'aguiKles.  No  feu  Tra- 
tado johve  os  finco  Preceitos  da  Igre- 
ja , impreiTo  em  Leáo  no  anno  de 
s á2&  , Liv.  í . Cap,  4.  n.  5. 

Paulo  Laimann.  Na  fua  Títeo- 
logia  Moral  , impreífa  em  Pariz 
no  anno  de  1627,  Trat.  i.  Cap. 
5.  h 2.  n.  7.  9. 

Fernando  de  Caftro  Palao.  Na 
fua  Obra  Moral  das  Virtudes  , e 
Vidos  , Part.  I , impreíTa  em  Le.to 
no  anno  de  i í,-  r , Trat.  i.  Difp 
C.  PunCt.  2.  n.  5.  7.  Trat,  4.  Difp. 
I.  Pundt,  I 2.  n.  14. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuas 
(filie ftões  Moraes  , impieflas  em 
Lea'o  no  anno  de  i íj  j , Trat.  21 . 
Cap.  4.  n.  I ei.  I 28. 1 j4. 

Nicolao  Paldel.  Nos  feus  Li- 
vros de  pifipiitas  [odre  aTneologia 
Moral  jimprelTo  no  anno  de  i6?7, 
Liv.  4.  Difp.  I 2. 11.  I.  Difp.  í j.  n. 
5.  6.  Difp.  I 7,n.  ic. 

Francifco  Amico,  IdolQuCurfo 
Tlieologíco  , impreiTo  em  Douay 
no  anno  de  i 640  , Tom.  j.  Difp. 

I 5.  Seíf.  i.  n.48.  49. 

Nicolao  Cauílino.  No  Livro 
intitulado  : Kefpofla  a hum  LP’el- 
lo , que  tem  por  titulo^  a Theologia  ‘ 
Al  ora]  dos  Jefuilas  , impreiib  'no  i 
anno  de  16^4,  Piopof.  2?.  pag.  j 
1 S S,  I S 9*  I 

Joa'o  Martinon.  Nas  fuas  Bif-  i 
putas  Theologicâs  , impreífas  no  i 
anno  út  1C4  6 , Tom.  s- Difp.  çj.  i 
Seir.  15.  n.  190.  ^ I 

Antoniü  de  Efcobar  , Tom.  i , * 
impreíTo  em  Leao  no  anno  i!e 
I652  , I iv.  2.  Sed'.  I.  Cap.  2.  n. 

I 4.  T 5.  I 8.  22.  2 í.  Jbid.  Prob.  6.  n. 
5a.  5 5.  í é.  Ihid.  Prob, 7. pag.  ; 9.  n. 
58.  'jj.  Uid.  Prob.  I 8,  n.  9 r . 9 2. 

fim  o de  Ledau.  Nas  Prcpon- 
íões  por  el)e  diCLidas  no  Colie- 


gio  dosjeíuitas  deAmiens,  tim- 
preíTas  no  Alemorial , que  os  Pá- 
rocos daque  la  D ecefe  aprefen- 
taram  ao  ilifpo  del  a nOi  annos 
de  j ^55  , e I é5£,  Cap  i.Artig.4. 

Poignant.  Nas  outras  Conclu- 
sões por  elle  didladas  no  mefmo 
CoIIegio  , e denunciadas  pelos 
mefmos  Párocos  nos  annos  de 
I £56  , e 1 6 57  , Queft,  5. 

Thomaz  Tamborino.  Na  fua 
Explicacãa  do  Decálogo,  imprefTa 
em  Leão  no  anno  de  i á 5 9 , Liv. 
I.  Cap.  ^ 5.  n.  I 2.  Ihid.  4.  n! 

I 5.  Hid.hiv.  Cap.  9.  I. 

João  de  Lugo.  Nas  fuas  B.ef- 
pofias  Moraes  , impreiTas  em  Leão 
no  anno  de  1660,  Liv.  x.Tit.  2£. 

Luiz  Schildere,  No  Tratado  do 
modo  deformar  a Conferencia , Cap. 
4.  n.  54.  5 5.  Aflert.  2.  n.  54.  Aflert*. 
?•  5). 

Mattheus  de  AToia  , que  fe  dif- 
farçou  com  o nome  de  Amadea 
Guimenio.  Nas  fuas  Propofiqões 
impreífas  em  Le.ão  no  anno  de 
1 6 64  , Propof.  I.  n.  2.  j.  8.  9.  10. 
Piopof.  2. pag.  j4. 

AnfonioTerillo.  Nos  feus  F/o;- 
dair  entes  de  toda  a Theologia,  im- 
preífos  em  Liegi  no  anno  de  1669. 
Qiieíl,  2?.  Aíiert.  i . 

Hon(M-ato  Fabri.  Na  Apologia  da 
Moral  da  fua  Sociedade,  eftampa- 
da  em  Leão  no  anno  de  i £70.  p*ag. 
2.  col.  r.  col.  2.  pag.  j.  col.  1 . co1. 
2,  pag.  6.  col.  I.  col.  2.  pag.  8.  col. 
2.  pag. 9,  col.  I . pag.  r 6.  col  i . col. 
2.  pag.  j 7.  col.  I.  col.  2 pag.  21. 
col.  2.  pag.  22. col.  I.  col.  2.  pa<r] 
2;.  col  1.  ^ ^ 

lorçro  deRhodes.  No  feu  Tra- 
tado de  Theolofia  F.JcoJafiica, Tom. 

1 , impreirb  em  Le  .o  no  anno  dé 
I £7!  , Difp.  2.  Seif.  7.  j.  pao-, 
}2  6.  col  I.  col.  2.  Uid.  7.  2.  pag. 
i2S.  col.  i.pag.  J29.  col.  I.  ÍNV, 
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19  Os  abfurdos,  e os  erros  hereticos , que  os  referi- 
^ dos  Doutores  Probabiliftas  fizeram  fahir  do  leio  da  lore- 
t ja  , onde  íe  intrincheiráram  para  arruinalla  , feriam^  de 


>•  >-9-  coi.  I.  coi.  2.  Uiã. 

i pag.  ; jo.  co!.  I . 

Üiügo  Plaíel.  No  fea  PIüko  ãe 
\ hum  Curjb  ãe  Theologia  , Tom.  2 , 
I impreno^  em  Douay  no  anno  de 
I 1679,  Cap.  2.  j.  n.  1 j 5.  4.  n. 

I Z42.  I SC.  1 51.  I 5}.  I 55.  I 5<í. 

! 'I'yrfo  Gonçalves.  No  feu  Ftin- 
I ãamento  da  Theologia  Moral  , iia- 
I pieifo  em  Rom.s  no  anno  de  r 694  , 
i na  Introdiicí;aO  ao  Leitor,  n.  jS. 
i } 9.  41.  42. 

Jorge  Gobat.  No  Tom.  2.  das 
fiias  Obras  Moraes  , impreiTo  em 
Douay  no  anno  de  i 700  , no  Pre- 
facio , Setr.  r.  n.  i.  2.  4.  5.  7.  8. 

5. 1 4-  I J.  20.  21 . } I . Ibiã.  SelT.  2. 
n.  ^-j.íhiã.  SeíT.  }.  n.  44.  Ibiã.  SelT. 
I o.  n.  1 5 2.  I j 8. 1 6 A-  liiã.  Seif.  1 1 . 
n.  I I 67. 

Jo.ío  de  Cardenas.  Nafua  Crifi 
Theoloeica  [obre  0 Decreto  ãas  Pro- 
poíiçães  conãemnaãas  pelo  Santo  Pa- 
dre Innocencio  XI  , impreíTa  em 
Colonia  no  anno  de  1 702  , Di- 
fere. 21.  Gap.  2.  Artig.  5.  n.  54, 
Propofiçáo  XXX.  XXXI.  XXXII. 
XXXIIÍ. 

Francifeo  Penin.  No  feu  TvJa- 
tiual  Theologico,  impreflb  em  To- 
loía  no  anno  de  1710,  Part.  2. 
Gap.  2.  pag.  48  , e pag.  50. 

Carlos  Antonio  Cafnede.  Na 
fua  Cry/ls  T/ieolo‘ica  , imprella  em 
Lisboa  no  anno  de  1711,  Tom. 
i.  Difp.  a.Seir.  r.  ?.  ^ n.  jj.  Uid. 
Difp.  é.  Sefr.  {.  n.97.  Tom.  2.  Difp. 
ic.  Seif.  2.  ?.  I.  n.  27.  Ibid.  2.  n. 
47.  Ibiã.  Difp.i  f , SeiT.  I.  n.  2.  Ihiã. 
Difp.  1 1.  SeiP.  5.  ?.  2.  n.  I ^ o,  Ibiã. 
SeiL  12.^.  1.0.488.  Ibiã,  Difp.  I 2. 
SeiL  I.  r.  n.  S.  Jbiã.  5.  n.  95. 
Ibiã.  ?.  í.  n.  6A.  Uid  Seir.  ?.  ?.  i. 
n.  I }2.  Ihiã.  Seff.  4.  2.  I.  n.  166. 
I 'O.  Jí/J.  2.  n.  I So.  I S2.  Jbiã. 
Difp.  I }.  Setf  4.  I.  n.  1 1 7.  Jbiã. 
Difp.  lí.  SeiT.  6.^1.  n 2?;.  267. 
Ibiã.  Difp.  17.  Seif.  4.  2.  2.  n.  254. 


mui- 

Os  jefuitas  de  Rhems.  Na  De- 
nunciação  contra  elles  feita  pela 
P^aculdade  de  Theologia  , que  cor- 
re impreifa  no  anno  de  1718,  na 
pag.  I 8.  da  Denunci.açáo  contra 
elies  feita, 

João  Maria.  Na  fna  Theologia 
Efpeciilativa  , e Moral  , impreifa 
em  Veneza  no  aimo  de  1720, 
Tom.  j.  Trat.  2;.  Difp.  5.  Seif.  7. 
n.  loç. 

Cabrefpin.  Nas  fuas  Propofi- 
ções  didtadas  no  Collegio  de  Rho- 
des  , e condemiiadas  pelo  Bifpo 
da  meíma  Cidade  na  P.aüoral  do 
anno  de  1722,  que  corre  impref- 
fa  , pag.  20.  21.24.  da  Inílruccáo 
Paftoral. 

_ Charli.  Nas  outras  Propoficões 
didladas  no  mefrao  Collegio  e 
condempadas_  na  mefma  Paftoral 
do  referido  Rifpo  , Propof.  5.  pau’. 
8.  da  Píiftoral , Propof.  17.  pag.  14. 
da  Cenf.  Propof.  1 S.  pag.  14.  da 
mefma  C enfara. 

Daniel.  Na  Colleccáo  das  dí- 
verfas  Obras  Filofoficas  , Theolo- 
gicas.,  Hiftoricas  , Apologéticas  , 
e Criticas  , impreifa  em  Pariz  no 
anno  de  172a  , pag.  400. 

João  Baptlfta  l aberna.  No  fea 
Compendio  ãe  Theologia  Prática  , 
impreifo  em  Colonia  no  anno  de 
I7>’4,  Tom.  I.  Trat.  2.  Cap.  4. 
pag.  78.  92.  97. 

Eftev.ío  de  Cbamps.  No  Livro 
intitulado:  Ouejlão  ãe  facto  , im- 
preífü  em  Bolonha  no  anno  de 
I 7 ; 9 , IVrm.  i . pag.  5 r.  n.  j. 

Ricaido  Arfdekin.Na  fua  Theo- 
logia Tiipartita  , impreifa  ern  Co- 
lonia no  anno  de  1724,  Tom.  2. 
Part.  2.  Trat.  i.  Cap.  r.  pag.  82, 
$4.  col.  2.  pag.  S j.  col.  2.  pag.  87. 

8 8.  90.  9a.  9 6. 

Francifeo  Xavier  Fegelii,  Nas 
Que/Iões  Práticas  Jbb'-e  a obrigação 
ão  Confepr  i impreifo  emAusburg 
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muito  difficultofa  expofiçáo , fe  houveíTem  de  fer  efpeci- 
ficameníe  numerados.  Contentar-nos-hemos  por  iíTo  em 
attençáo  á brevi^dade  com  darmos  delles  huma  fumuiaria 
Idea  : Extrahindo  lomente  do  leu  conteúdo  as  Maximas 
íeguintes. 

20  Primeira  Maxima  Huma  Opiníao  provavd  he  a que 
tem  a Jcu  favor  huma  authoridade  ^rave  , ou  a authoridade 
de  hum  homem  hablL  A authoridade  de  hum  Doutor,  homem 

hon~ 


jio  anno  de  1 7 50  , Part.  j.Cap.  6. 

í^ueíl.  n.  n.  70. 

P^rancifco  Antonio  Zacarias. 
Ka  Hrjhria  Lheraria  , eílanjpada 
cm  Veneza  no  anno  de  1750,  em 
diverfos  Volumes,  Toni.  i.  pag. 
5J.  n.  4.  Tom.  5.  Liv.  2.  Gap. 
pag.  4or.  na  Nota. 

Gagna.  No  Papel  intitulado  : 
^xtracto  ãas  próprias  palavras  ão 
Jefiiita  Gagna  notadas  ão  /eu  Con~ 
focio  Zacarias  nafua  Hijloria  Lite- 
rária emãiverfos  lugares , l'om.5. 
Liv.  2., Gap. 

Zacarias.  Na  Hiíloria  Literarla 
ãeltalia,  no  Volume  V~  , impieíía 
em  Veneza  no  anno  de  175}  , 
Tom.  ç.  Liv.  I.  Gap.  pag.  1 j j. 

Jüfé  Gravina.  No  fea  üpufcuío 
intitulado  : Conclusões  Theologicas 
Critico-Ethicas  do  ujb  , e adufo  da 
Opinião  provável , impreíTo  em  Pa- 
lejmo  no  anno  de  175?  ,Tom.í. 
Liv.  2.  Gap.  í . pag.  j 5 ;. 

Filisberto  Balfa.  No  Extrado 
dafua  Garta  , irapreiTa  em  Mode-. 
na  no  anno  de  175;  , e referida 
pelo  Padre  Zacarias  no  Tom,  VI II. 
oa  fua  Hijloria  Literaria  ãe  Tta- 
ha,  'J’om.d.  Liv. 2.  Gap.j.pag,}  24, 

,Tofé  Garpani.  No  feu  Livro  in- 
titulado : Da  Opinião  Provável , im- 
prcílb  em  Liica  no  «nno  de  1755, 
c referido  pelo  Padre  Zacarias  nó 
mefmo  Tom.  VIII , eftampado  cni 
Mcdena  no  anno  de  r 7 ^ 5 , Tom. 

S.  Uv.  2 Gap.  i.pag.  } jo.  ni. 

Onicfmo  Zacarias  no  referido 
Livro,  Tom.  S.  Letr.  x.  pag.  6.  7. 
Letr.  7 pag.  p^g.  jS;. 

i «-»•  X S j. 


Mattheus  Stóz.  No  Livro  intitu- 

lado ; Da  Opinião  Provável  da  Pe~ 
meneia , impreflb  em  Bamber<r  no 
anno  áe  , Liv.  i.  Pait.  j. 

Queíl.  j.  Artig.  p.  n.  j.  104.  10 

fJU: 

_ Nicolao  Ghezzl.  No  feu  Livro 
intitulado  : Declarações  contra  0 
feu  proprio  Livro , que  tem  por  Ti- 
mo : Princípios  da  Filofoda  Moral , 
inferto  no  Volume  IX;  da  Hr/lofia 
Literarla  de  Itatla  , imprefla  em 
Alodena  no  anno  de  1 7 5 , Tom. 
9.  Liv.  I.  Gap.  j.  pag.  72.  Uld. 
Artig.  1 1 .pag.  8i. 

pag.  81.  ^ ' 

O meí^mo  Zac.arías.  No  Volu- 
me X da  referida  Hiíloria  , im- 
pieíTo  em  Alodena  no  anno  de 
1757  > l‘om.  IO,  Liv.  2.  Artio-.  o. 
pag.  404. 

Buzembaum,  &;  La-Groiir.  Na 
(u/s  Tlieologia  Moral , impreifa  em 
Golonia  no  anno  de  1 7 5 7 , Tom. 
i-pag.í.ii.  ?4.  ?5-)L  ;7-  )’S. 

40,  5 2.  ç j.  62.  69. 

Nicolao  Mufzka.  Nas  fuas  Dif- 
fert  ações  Theologicas  dos  ac  tos  hu- 
manos , e feus  fins  , ou  da  Beatifi- 
cação dos  homens  , impreifo  em 
Vieiina  de  Auítria  no  anno  de 
1757  » Liv.  i.pag.  ráíT.  ;67.  iõS. 

João  Rheuter.  Nas  Infiruccões 
Práticas  para  os  Confeffores  moços  . 
impreíTas  em  Goionia  no  anno  de 
1758,  Part.  Gap.  8.  n.  2,m. 

Tiacbala.  No  Livro  intitulado; 
Lavatorio  da  Confeiencia , impreiPo 
em  Bamberg  no  anno  de  i7<o, 
Tit.  2X.Caíü  I , e 8. 
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Jionrado  , c 'hahil , fobre  tudo  fe  he  jmderna  , fax.  provável 
huma  Opinião  , ainda  quando  contra  ella  efteja  a Opinião  dos 
outros.  A authoridade  dos  Doutores  fax.  multas  vex.es  provável 
0 mefmo  , que  0 não  feria  , fenão  houvcfje  refpeito  mais  do 
que  tão  fómenie  ao  pezo  das  razoes  ^ . 

, 21  Segunda  Maxima.  dV  hnni  homem  prudente  , que  fe- 

viamente  difeutio  huma  qiiefão  , fujlenta  contra  o Parecer  dos 
outros , que  huma  coufa  he  licita  em  confciencia  , lhe  he  per-^ 
mittido  obrar  , fegando  o feu  modo  de  dijeoner.  Pela  mefma 
razão  hum  homem  , que  nao  prcfejja  letras  , também  pôde 
obrar  fecundo  a Opinião  defe  homem  prudente.  í^ajla  a hum 
homem  ignorante  , e a quaefqtter  difdpulos  das  Elcolas  , para 
não  pecearem  , fe^uirem  a Opinião  do  Jeu  Mefre  , e do  feu 
Doutor  ^ . 

22  Terceira  Maxima.  He  coufa  permittida  fazer  tenção 
de  confultar  diverfos  Doutores  , até  que  achemos  hum  , que 
nos  refponda  confonne  ao  que  defejamos  ^ . 

, 23  Quarta  Maxima.  He  hum  bom  efeito  da  Providencia 

' efa  variedade  de  Doutores  fobre  a Moral.  Ella  nos  ajuda  a 
> levar  mais  fuavemente  0 ju^o  do  Senhor  ^ . 

24.  Quinta  Maxima.  He  permittido  em  confciencia  nas 
I coufas  até  necejjarias  à falvaçao  , tanto  em  matéria  de  Fé , 
como  em  matéria  de  cojlumes  , efeolher  , e praticar  , tanto 
per  f mefmo.,  como  por  outrem  , a opinião  , que  mais  nos' 
I agrada  ; ainda  que  feja  a menos  provável , a menos  fegura  , 

\ e commummente  a que  menos  fe  enjina  ; ainda  que  fe  tenha 

por 


ã Vicencio  YiWncio.  Qtiefl.M o- 
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Lefsàu.  Nas  PropcfiçÕes  ditfla- 
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110  Memorial  , que  foi  aprefentado 
pelos  Párocos  daquelle  Bifpado  ao 
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Coninck.  Comnieiitarlorum , Dif- 
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Amadeo  Guinienio , ou  Moía. 
No  Tratado  V>c  Opir.ior..  VroV.  pag. 
27. 11.  2.  pag.  2 8.  n.  ; . 

De  Rhodes.  Ve  Actiins  Huma- 


nls  , Difp.  2.  Queft.  2.  Seã.  5.  ?.  r. 
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pag.  525.  col.  2. 

b Reginaldo  hi  Praxi  fjr.  pxnit. 
Tom.  I.  Lib.  I j.  Cap.  10.  pag. 
Í7  é.  n.  9 

Vafques.  Commentar.  Difput.  6 2. 
Queft.  I 9.  Cap.  8. 

c Jí  fcobar.T  heoh'g.  M oraVPom, 
I.  Problem.  7.  pag.  j 9. 

Birzembau.  Tom.  i . pag.  1 1 . 
ã Efcübar.  fuper  Tom,  i,  pag. 

J4.I1.  2j. 


appendix  ao  capitulo  segundo 

}ycr^  falfa  na  efpecuUçao  ; e he  permitúdo  deixar  á parte  d 
Opinião  mais  provável , mais  ^cral  , mais  feiura  , e que  fe 
tenha  por  verdadeira.  Bajla  que  aquella  , que  fe  feo;ue  , íeia 
provável  na  prática  ^ . o j j 

25  Sexta  Maxiina.  No  cafo  de  hum  perigo  conflderavel , 
ou  de  huma  grande  necefidade  , não  fomente  he  permitúdo , 
mas  he  de  obrigação  , feguir  a Opinião  de  outrem  , ainda 
que  ejla  Opinião  feja  a menos  provável  , ou  que  não  tenha 
<ilguma  probabilidade,  A dita  Opinião  fica  em  tal  cafo  pro- 
habihjima,  e fegura , por  caufa  dejla  grande  neccffidade  , e 
perigo  ^ 

26  Sétima  Maxima.  He  permitúdo  a hum  Religiofo  ca^ 
Jar-Je  Jobre  o fundamento  de  huma  difpenfa  (o  Texto  falia 
de  huma  revelaçao  imaginada  ) duvidofa  , ^ fimplesmente 
provável,  com  tanto  que  ejla  revelação  tenha  huma  verdadei- 
ra probabilidade  0 , 

27  Oitava  Maxima.  He  permitúdo  a hum  Sacerdote  fo~ 
Ire  huma  Opinião  fimplesmente  provável  de  que  elle  tem  fuf- 
f cientes  poderes  de  copfeffar  , de  abfolver  , e de  cafar  - o 
executallo  ajfun  , ainda  que  o contrario  feja  mais  prová- 
vel ^ ^ 


28  Nona  Maxima.  O infiel , que  crê  , que  a fua  Seita 
he  provável  , ainda  que  a Religião  oppofia  lhe  pareça  mais 
provável  não  he  obrigado  a deixar  a fua  Seita  ; nem  pare- 
ce que  fe  deve  obrigar  a deixalla  , para  abraçar  a Religião  , 
que  lhe  parece  mais  provável.  Ainda  em  cafo  de  morte  , fe 
dle 


a Terillo.  FurJanient.  TlieoJo^-. 

Moral.  Queíl.a  Airei  t.r . r3!í.407. 

^onmclí.  Cüi7itnentari.Y)\Çv).  >4, 
Dub.  I P.  n.  84. 

Ríâinaldo  Ifí  Prax.  Tora.  j. 
Ltb,  r ?.  Cap.  ic.  n.  9 j. 

Lairaati.  Tfieolog.  Moral.  Tiat. 
1.  Cap.  ij,  2.  n.  7.  pag.  6. 

Caftro  Palao.  Pait.  i.  M’rat.  i. 
^ifp.  Pündt.  j.  II.  pag.  8.  e 
Trat.  4.  DiTp.  i.  Punec.  i 2.  n.  14. 

De  Rhodes.  De  Áclidus  Hu- 
ipanls.  Difp.  2.  Qneii.  2.  isedlon.  í. 
C ::.pag.  j2S.  cül.  i. 


Platel.  Tom.  2.  Pait.  i.  Cap. 
2.  2-  ;•  pag.  90.  n.  U5  5. 

Gobat.  Oper.  Moral.  Tom,  2. 
Trat.  I.  Prxf.  Senion.  pag.  ;.n.4, 
1)  Caílro  Palao.  Part.  i.  Trat. 

1 . Difp.  2.  Pundt.  2.  n.  5.  pag.  8. 

Salas.  Diíp.  Tom.  1.  Trat.  8. 
Seílioii.  (í.  n.  cS.pag.  laor. 

^ c Tamborino.  In  Decai.  Lib.  i. 
Cap.  2.  4.  n.  21. 

f 'l’homaz  Sanche.*;.  In  DecaU 
Lib.  2.  Cap.  I . I).  6.  pag.  94. 

Caftro  Palao.  Part/i.  Trat.  4, 
IJifp.  1,  PunCt.  j 2.  n.  1 4.  pag.  j 5 5, 
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ellô  he  obrigado  , como  alguns  querem  , não  o fie  , fecundo 
a maior  parte  dos  outros  > a deixar  o caminho  feguro  da  fita 
Seita  , por  outro  mais  feguro,  He  fomente  obrigado  em  tal 
cafo  a fe  difpor  a examinar  a quejlão  com  algum  cuidado  , 
quando  o puder  fazer.  Em  geral  huma  maior  probabilidade , 
qualquer  que  ella  feja  , não  he  fitfficiente  para  nos  obrigar  a 
crer  os  Mijflerios  da  Eeligião  ^ . 

29  Decima  Maxima.  Os  Vaffallos  podem  em  confciencia 
deixar  de  pagar  aos  Reis  os  Tiibutos,  ou  pagallos , feguindo 
huma  das  duas  probabilidades  oppoftas.  Hum  Vafallo  pódc  em 
confciencia  recufar  de  pagar  os  ditos  Tributos  , fegundo  a Opi- 
nião provável , que  elle  tem  , de  que  efes  Tributos  são  injuf 
tos.  Pôde  mefmo  juntamente  pedir  em  público  os  mefmos  Tri- 
butos em  Nome  do  Rei  , e fraudallos  em  particular  ; porque 
fendo  provável  que  o Tributo  he  injufto , pòde  licitamente  fa- 
^er  ou  huma  , ou  outra  coufa  , fim  fer  obrigado  a alguma 
rejlituição  : Porque  ha  quem  diga  , que  apenas  ha  alguns  Tri- 
butos  , que  fijam  jujlos  : E outros  figuram  que  qua(i  todos 
são  injuflos  ^ . 

^ 30  ITndecima  Maxima.  He  permitiido  a hum  Súbdito 
nao  obedecer  ao  fiti  Superior , fi  elle  crê  provavelmente  , ou 
que  0 dito  Superior  não  tem  Jurifdicção  legitima  , ou  que  ex- 
cede 0 feu  Poder.  Da  mefma  forte  , fi  elle  crê  provavelmen- 
te , que  o Juiz  não  tem  Direito  de  o interrogar  , pòde  em 
confciencia  ou  não  lhe  refponder , enganallo  com  huma  ref- 
pcjla  equívoca  ^ . 

51  Decima  fegunda  Maxima.  Hum  Juh  pòde  fivore- 
ca-  o Jeu  Am,go  , e julgue  a feu  favor  , tanto  em  matería 
ítvii  , como  em  matéria  Criminal  , deixando  a faa  própria 

Opi- 


a Efcobar.  Tom,  i . Lív.  2.  Sef- 
fion.  2,  Prob.  1 8.  n.  ji  , Sc  js.pao-, 
4 ? } & 44. 

'I'am!)Orino.  In  Decaí.  Lib.  i. 
Cap  1.}.  5.  pag.  2í.  n.  2. 

Schildere.  De  Frircip.  ConCc. 
Trat.  2.  Cap,  4.  AíTert.  ?.pag.  i ?o. 
Moía.  In  Traã.  ãe  Opin.  Prop. 
• D.  4 • 

b Scbildere.  No  mefrao  Itigax 


aíTima  , Cap.  i.  AlTert.  2.  pag.  i 2S. 
e Seiiion.  {.pag.  i ^o. 

c O mefmo  Schildere  iíitíom 


V alcnça.  Tom.  j.  Difp.  5.  Queft. 
7.  PunCt.  4.  col.  1152,64154. 

P'aguniles.  De  Pt  ecept.  Lib.  ? 
Cap,  4.  n.  5.  pag.  , 5 9. 

LeiTaii.  De  Precept.  Cap.  i. 
Amg.4.  queíl.  5. 
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Opinião  , que  crer  a mais  provável  , para  feguir  a Opinmo  \ 
contraria.  Concorrendo  doiis  pareceres  prováveis  , póde  jitl<^ar  : 
hwnas  vezes  por  hum  , e outras  por  outro;  com  tanto  que^ te- 
nha cuidado  , que  ijlo  não  caufe  efcandalo.  Póde  fazer  perder  ■ 
o Procejo  a quem  lhe  parecer  , abandonando  o Sentimento 
mais  provável , para  fe^uir  o menos  provável  ^ . 

32^  Decima  terceira  Maxima.  Hum  Profcfor  , ainda  em 
matéria  de  Fe , e de  cojlumes  , não  he  obrigado  a enjinar  os 
Diãames , que  lhe  parecem  mais  prováveis.  IJio  feria  hum  ju- 
go muito  pezado  , 'e  muito  infupportavel  ^ . 

33  Decima  quarta  Maxima.  Hum  Doutor  , fendo  con-  , 
filhado  , póde  contra  0 feu  proprio  Parecer  > pojlo  que  0 tenha 
por  mah  provável , e por^  mais  feguro  , formar  huma  Decisão  i 
de  confciencia  , reãa  , e jujla  , para  refponder  , e obrar  con- 
forme a Opinião  de  outro  Doutor.  Póde  licitamente  cfcolher 
para  a fua  Decisão  a Opinião  ^ que  achar  mais  favoravel  , e\ 
mais  agradavel  a quem  o confulta  ; e ijlo  ainda  que  tenha  ef  ' | 
fa  Opinião  por  certamente  falfa  na  efpeculação  ; porque  aquel- 
le  , que  0 confulta  , muito  menos  lhe  pergunta  0 que  elle  en-  ' 
tende  , do  que  procura  huma  Opinião  , ^peU  qual  pofa  fax.er  i 
fem  peccado^  a acção  , de  que  fe  trata.  Em  cujos  termos  "ainda 
que  o r ferido  Doutor  confultado  tenha  a Opinião  alheia  por 
evidentemente  falfa  , e a fua  por  verdadeira  ; póde  dar  a ■ 
diverfas  pefoas  Confelhos  contradiãorios  , corfovmc  a himia , 
cu  a outra  defas  duas  Opiniões  prováveis.  Sómcnte  he  necefa- 
rio  que  faça  ifo  com  prudência  , principalmente  fe  refponder^ 

por 
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per  efirito , p/ira  evitar  0 de/prazer  de  fer  apanhado  em  eon- 
tradícção  comji^o  mefmo  ^ . 

IX  Deciina  quinta  Maxima.  O Confefor  pôde  em  con- 
fciencm  ahfolver  o Penitente  contra  a fua  própria  Opinião, 
títnda  que  ^ a tenha ^or  verdadeira  ; e pôde  conformar-fe  com 
a do  Penitente , ainda  que  a tenha  por  menos  provável , me* 
nos  fegura  , e até  f alfa  ; com  tanto  que  feja  provável.  Não  fó* 
mente  pôde  , mas  o deve  ajfim  fazer  debaixo  de  pena  de  pec* 
cado  mortal  ; e o Penitente  o pôde  a ijjo  obrigar.  Qitando  fc 
ttytar^  doprejuho  de  hum  Terceiro , e de  o não  obrigar  a ref 
tituiçao ; quando  fe  tratar  de  huma  acção , que  o Confejfcr  te* 
na  por  peccaminofa  ; o mefmo  Confejfor  fem  difinguir , fe  he 
crdinarw  , uíí  delegado  , deve  ahfolver',  porque  bafla  'que  o 
Penitente  tenha  perji  huma  Opinião  provável.  O ConfeJJor  naa 
efa  obrigado  a advertir  ao  Penitente  , que  fe  acha  no  erro; 
antes  peio  contrario  faria  em  muitos  cafos  mal  , fe  o adver- 
tijje  ^ 

“^^rdade  o Confefor  nao  deve  obrigar  o Penitente 
a reflituir  pela  Opinião  de  outrem  , e contra  a fua  própria 
Cpinico  : IJlo  feria  injufio.  Mas  pôde , feguindo  a Opinião  de 
hwn  Terceiro , e contra  a fua  própria  Opinião , difpenfallo  de 
rejiituir.  E fe  o não  fizer  , peccarã  contra  a jujliça  ^ . 
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Por  não  haver  abfurdo  , nem  temeridade  , quel 
não  imprehendeíTem  os  ditos  Regulares  para  propag-arem  ‘ 
as  relaxações  , e as  impiedades  do  feu  Texto  de  Àrido- 
te- 
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Lib.  2.  C.ap.  ?.  ^.  5.  n.  2 pag.  [ 8. 

De  Rhüdes.  Na  fua  Theolosla 
Efcolajlica,  impreífa  em  Leão  "no 
anno  de  t 67  r , Tom.  i . Difput.  2. 
Quaíl.  2.  Sedt.  I.  ?.  2.  pag.j2  2. 

Pomey.  No  pequeno  Cateclfmo 
Tfieohgico  , impreifo  na  Língua 
Fr.anceza  em  Leão  no  anno  de 
167?  , Injlrticçno  9.  pag.  95.  96. 

Platel.  Na  fua  Synopfis  Ctirfus 
TÍJeolog.  Tom.  x.  Part.  i.  Cap.  i. 


I . n.  I 8.  ^g.  17;  e no  Tom.  2. 
Part.  2.  Cap.  j.  ?.  n.  1S9.  pa« 

I I 6.  1 I 7. 

Ifaac  de  Bruyn.  Nas  Conclusões , 
que  f.iftentou  na  Univerfidade  de 
Lovaina  no  mez  de  Julho  do  an- 
no de  1687  , e nelle  mefmo  im- 
preífas  na  dita  Cidade  nas  Pro 
pof.  2.  1 4 , e I í. 

Bonacci.  Nas  Vrnãlcins  ão  D/r- 
creto  ãe  Alexandre  VIII , impref- 
fas  em  Roma  no  anno  de  1704. 
S€c.  2.  n.  14.  pag.  I o. 

Perrino.  No  feu  Manual  Theolo- 
gtco  , Part.  2.  Cap.  2.  pag.  8 8. 

. Cafnedi.  Na  lua  Crifis  Theolog, 
impreífa  em  Lisboa  no  anno  de 
1711,  tom.  I . Difp.  5.  iec.  2.  2 

n.  ;4«  pag.  i ?o.  lílã.  j.  n.  41 
pag.  ij2.  Sec.  5.  ?.  2.  n.  1 1 5, 
pag.  i47.Difp.^.Sec.  i.  p.  j.n.2í. 
pag.  I 67.  Difp.7.  Sec. 
pag.  21  9.  Ilnã.Stc.  j.  ?.  2.n.  149. 
pag.  2 j j.  Tom.  2.  Difp.  14.  Sec  4. 
2-  h n.  í 20.  pag.  j8i.  Ibrã.  Difp. 
ÍA-, -•  ^ 2.  n.  j7.  pag.  406. 
lotã.  Uífp.  I 6.  Sec.  2.  p.  I.  n.  6r. 

Georgelim.  Na  Cenfura  dap’a- 
culdade  de  Theologia  de  Nantes 
ás  Conclusões  , e Poflillas  did-a- 
das  , e defendidas  pelo  dito  Je- 
fuita  nos  annos  1716,  ei7r7, 
impreífa  na  mefma  Cidade  de  Nan- 
tes, no  referidíí  anno,  na  OíHci- 
na  da  Viuva  de  André  Querro  , 
Propof.  I.  2.  J.4.  5.  6.7.  8.  comas 
fuas  Cenfuras. 

Osjefuitas  de  Rheims.  Na  ,D<r- 
mwciaçáo  feita  ao  Arcebifpo  da- 
quella  Metropoli  pela  p'aculdade 
de  Theologia  delia  , impreífa  na 
mefma  Cidade  no  anno  de  1718, 


pag.  í 2.  I j.  14.  I j. 

Almgrival.  Na  outra  Denuncia  1 
contra  Elle  feita  ao  Rifpo  de  A-  ! 
micns  fobre  mimas  Propoftcões  , t 
que  enfinava  , e defendia  nó  feu  i 
Collegio  daquella  Cidade,  eneKi 
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, teles  ; enganando  o Mundo  até  levantaram  aos  Santos 
I Apodolos  o falJiíTimo  teflemunho  fignificado  nas  pala- 
, vras  feguintes  : Toda  ejla  Doutrina  fobrc  o Probablllfmo  hc 

da 


Ia  iinpreiía  no  anno  de  1715, 

' pag.  I. 2. 0. ■ 

jeruitas  de  Caen.  Nas  Conda 
: soes  por  Elles  defendidas  naquel- 
la  Univerfidade  , e nelhí  impieifas 
no  anno  de  1719  , Pro]'.  u.  Na 
Cenfura  contra  Elles  , e Paítoral 
pelo  Bifpo  deBayeux,  em25.de 
janeiro  de  1772/Prop.  1.2,  5.  10. 

IVTarino  na  fua  Theolopja  V.fpe- 
CuUtiva  , e Moral  , impiella  no 
anno  de  1720,  Trat.  2?.  Difp.  5. 
Sec.  1 1 . n.  1 1 7.  I 22. 

Simonnet.  Nasfuas  Jnfltiuicões 
TUeclogica:; , impreíTas  em  Nancy 
jio  anno  de  1721  , Tom.i.  DKp. 
1.  Ariig.  s.  pag.  2 9. 

Charli.  Nasfuas  Proppficões  di- 
dladas  no  Coilegio  de  Rhodes  , e 
referidas  na  Paíloral  contra  ellas 
publicada  em  19.  de  Outubro  de 
1722  pelo  Bifpo  daquella  Diece- 
fe , Propof.  II.  14.15. 

Cabrefpine.  Nas  outras  Propo- 
ftçôes  por  Elle  fuílentadas  no  Col- 
I legio  dos  jeíuitas  de  Rhodes  , e 
j reprovadas  pela  Paíloral  , que  o 
i meftno  Bifpo  publicou  contra  ei- 
las  em  1 5 de  Marco  de  1722  , 
pag.  25.  2 í.  29. 

Le  Moyne.  Propoíicões  ■por 
Ellc  didladas  no  feu  Collégio  de 
a\uxerre  , e reprovadas  pela  Paf- 
toral  , que  contra  ellas  publicou 
o Bifpo  daquella  Cidade  em  i S 
de  Setembro  de  1725  , PropoC.  5. 
pag.  57.  da  dita  Paíloral,  Propòj. 

N pag.  59.  Pro- 

poj.  0.  luia.  Propuj.  9.  pag.  40. 

Jefuitas  de  Caen.  Nas  Conclu- 
sões por  Elles  defendidas,  e im- 
preiLis  no  anno  de  1626,  na  Of- 
icina de  joio  Poilíon  , Propof.  i c ; 
e nas  outras  por  Elles  eflatnpadas 
no  anno  de  1729,  na  niefina  Of- 
icina , Propof.  6. 

BuíTerot.  Nas  fuas  Ccnchisóes 
«enunciadas  em  iS  de  Julho  de 


I7;2  pelos  Párocos  da  (..idade 
de  Sens  aoArcebifpo  delia,  pag. 
2.  5.  8.  I 4.  I í).  j 7. 

Taberna.  Na  fua  Synopfis  ãa. 
Theohgia  Pr  dl  t ca  , inipreífa  no 
anno  dc  1 7 } (í , Tom.  1.  Part.  i. 
Trat.  j.  Cap.  i.  pag.  114  ; e Pro- 
pof ?.  pag.  4-  da  Palloial  publica- 
da em  5 de  Maio  de  1705  pelo 
Bifpo  de  Arraz 

Jefuitas  de  Paris.  Nas  fuas  Con- 
clusões de  toda  a Theologia , ef- 
tampadas  naquella  Cidade  no  an-. 
no  de  1717,  Propof.  ? c. 

Bougeant.  Na  fua  Doutrina  Chrt- 
Jbh  em  fórma  de  Dialogo  , Tom.  2, 
impreira  em  Pariz  no  anno  de 
1741  , Trat.  2.  Sec.  i.  Cap,  i.  Ar- 
tig.  I.  2.  pag.  1 5.  I í. 

Arfdekin.  Na  fua  Theologia  Tri- 
pariita  , impreífa  em  Colonia  no 
anno  de  1744,  Tom.  2.  Part.  2. 
Trat.i.  Cap.i.pag.  74.  7 5.  80.  81. 

Figeii,  Nas  fi.as  Quejlões  Prá- 
ticas , impreifas  no  anno  de  1750, 
Part.  2.  Cap.  pag,  51 , 

Mufzica  No  feu  Tratado  de  Le- 
gihis  , earum  tranfgreffione  , &c. 
impieifo  em  Vienna  de  Auftriano 
anno  de  17  5(5,  Lib.  2.  Difp.  i. 

1. n.  8.^.  n.  6;.  ?.  4.  n,  70.  No 
mefmo  Lib.  2.  Diiíert.  i.  ?.  i .n,  7. 

Stoz.  No  feu  Tribunal  da  Pe- 
nitencia , impieiTo  no  mefmo  an- 
uo de  1 7 5 (í , Lib.  I . Part.  Artig. 
10.  1 . n.  1 2c.  Part.  5.  (.)u.^’ll;.  2. 

Artig.  >,  n.  1 j.  IHd.  n.  i 8.  Ui  d.  11. 

2, ’.  lóid.  n.  2 6.  Jlid.  n.  29. 

O mefmoMufzka  aífima  no  ou- 
tro Ti atado  de  Aciibus  ínimanis  , 
impretTo  em  Vienna  de  Auílria 
anno  de  1757  . Lib.  i.Dif.  2.7.  5. 
n.4í.  Ibid.  n.  58.  Ibiu.  n.  67.  Ibid» 
l.  6.  n.  67- 

Biifembau  , e La-Croix.  Na  fua 
i heologia  Morai  , era  duus  volu* 
mes  era  folio  , irapreilos  em  Co- 
lonia no  anno  de  17 57,  Tora.  i. 
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(la  Tradição  Apofolica ; c efia  he  a insfma  Doutrina  da 
dem  dos  Jefuitas. 

57  Finalmente,  fegundo  a Doutrina  cios  ditos  Falfos 
Apoílolos , qualquer  opinião  baldava  para  Te  tranfgredirem 
todos  os  Dogmas  da  Religião;  todos  os  Preceitos  do  De- 
cálogo ; e todos  os  Ivlandamentos  , e Conídituiçoes  da 
Igreja.  E quaes  foflem  as  opiniões  , que  elles  íbbre  a bafe 
deíde  Probabilifmo  eídablecêram  pela  lua  Moral  Arildote- 
lica  para  a direcção  das  confciencias  , fe  acabará  de  ver 
claramente  pelas  outras  Atrocidades , que  agora  fe  feguem. ; 

TERCEIRA  ATROCIDADE. 

58  Acabaram  os  ditos  malignos  Regulares  de  abrir 
as  portas  a todos  os  vicios  , a todas  as  impiedades  , e a 
todos  os  infultps  , que  depois  dogmatizáram  por  Doutri- 
nas Moraes  ; quando  inventaram , efcrevêram , e fizeram 
graíTar  por  toda  a Igreja  , e por  todos  os  Reinos , e Ef- 
tados  do  Mundo  o outro  horrendo  Monídro  por  Elles  de- 
nominado ; Peccado  Filofojico  , Ignorância  Invencivel  , ou 
Con/ciencia  Errônea.  Os  Doutores , que  empregaram  neída 
perniciolilfima  Obra , não  foram  menos  de  quarenta  em 
numero , entre  Elles  de  tanta  authoridade  , como  os  que 
confiam  do  Catalogo  junto.  Em  todos  Elles  fe  acharáõ 
as  provas  mais  concludentes  dos  Efiragos  do  referido 
Monídro  , conlultando-fe  os  Lugares  , que  vão  indicados 
debaixo  dos  feuáv^Nomes.  Taes  são  os  feguintes. 

59  Remettendo-nos  pois  ás  Obras  dos  referidos  Dou- 

tores nos  lugares  , que  delias  apontamos  ; nos  não  deve- 
mos com  tudo  difpenfar  de  darmos  huma  concifa  idea 
do  que  com  maior  diffusão  fe  contém  nas  referidas  Obras,  ] 
Tal  he  a que  fe  fegue.  : 

Pon-  ' 


pag.  2.  4.  :oí.  lo:;.  104.  lod. 

'I’orn.  2.  pag.  i.  fí  o inefnio  La- 
C^roix  pag.  I o.  I 2, 

■i’r.iChaia.  No  feu  Lavacrom 
(Xonfcícntia  , impicilo  cm  íjambero 
no  anoo  de  1759  , pag.  91.  94. 
95.  172. 

. jeítiitas  de  Eourgcs.  Nas  Con- 


clusões eftampadas  naquella  Cida- 
de no  anno  de  17^0,  Propíj'.  2.  f 
Os  Jefuitas  de  Caena.  Nas  ou-  ^ 
tias  obRinadas  Conclusões  porlil- 
les  cRanipadas  naquella  Cidade-  ® 
no  anno  de  1701  , e na  melina  1^ 
Oincina  de  Jo.ío  Poiilon , Fropof.  ' 

1-13.  ' 1 
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- 40  Pondo  os  referidos  Jefuitas  por  bafe  das  temerá- 
rias Doutrinas  , que  dogmatizaram  ^ pelo  que  pertence  ao 
Ponto  deíla  Atrocidade  ; Que  Nenhuma  Lei , nem  ainda  a 
Nalural , obriga  , fenao  em  quanto  he  intimada  ; e fegundo  a 
'■natureza  , e 0 gráo  da  intimação  delia  ; deduziram  deíía 
Propoíiçáo  , que  a mefma  Lei  de  nenhuma  forte  obriga  nos 
cafos  abaixo  declarados  ^ . 

41  Primeiro  Cafo.  Náo  obriga  a Lei,  quando  ha  di- 
verlidade  de  Opiniões  entre  os  Doutores  ; e confequen- 
temente  quando  a Opinião  contraria  á Lei  he  provável. 
Então  íe  póde  cada  hum  difpenfar  da  obfervancia  da  Lei , 
fem  commetter  peccado.  Não  he  de  nenhuma  forte  vif- 
to  , que  ella  nede  Primeiro  Cafo  fe  julgue  por  fufficien- 
temente  promulgada.  Pela  mefma  razão  em  muitas  fu- 
perüiçces  , para  as  quaes  concorre  o Demonio  , fe  obra. 
íicitamente  muitas  vezes  ^ . 

* 42  Segundo  Cafo.  Quando  nos  perfuadimos  a que  a 
Lei  nos  não  obriga,  íica  então  a noífa  confciencia  inven- 
civelmente errônea  : e com  tanto  que  ella  fe  funde  fo- 
bre  huma  probabilidade  certa  , he  confciencia  reda  , e 
he  regra  de  codumes.  Nunca  nos  achamos  menos  expof- 
tos  a peccar  , do  que  quando  nos  perfuadimos  a que  a 
Lei  nos  não  obriga.  Aquelle  , que  diz  , que  a Lei  o não 
obriga  , não  póde  peccar.  Aquelle  , que  obra  contra  a 
Lei  por  ignorância  invencivel  da  Lei  , de  nenhuma  for- 
te pecca.  Aquelle  pois , que  obra  conforme  huma  Opi- 
nião 


a Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
fua  Crifis  Theologica , iinpreíla  em 
Lisboa  no  anno  de  Í711  , Tom. 
2.  Difput.  i j.  Sec.  C,  l.  2.  n.  267. 

P‘*â-  527- 

Os  Jefiutas  de  Rens.  Nas  fuas 
Propofiçóes  denunciadas  no  anno 
de  J71S  ao  Arcebifpo  daquella 
Diecefe  na  pag.  1 S. 

d Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
fiia  Crifis  Tlieologica  , Tom.  i. 
Djfpiu.  4.  Sec.  I . ^.  j.n.  5,’4*pag. 
Z04.  ViJ.  Difput.  6.  Sec.  j.n.  97. 
pag.  1 8ü.  Tom.  2.  Difput.  i o.  Sec. 


2.  ?.  I.  n.  27.  p.ag.  6.  Uiã.  h 2.  n; 

47-  pag.  ic. 

Bufembau,  e Cl.audio  La-Croi;í. 
Na  fua  Thcologia  Moral  em  doas 
volumes  em  folio  , impreflos  em 
Cülonia  no  anno  de  17  57  , Tom; 

1. pag.  J7.e  jS. 

Trachala.  No  feu  Lavatorlo  da 
Confciencia , ou  Methoão  ãe  Injlr.úr 
üs  Confeffores  , impieifo  em  Bam- 
berg  _nõ  anno  de  its-)  , Edicáo 

2.  Tit.  19.  Caf.  j . pag.  1 7 j.  }llã. 
Caf.  2.pag.  i95.e  i 9 6.  Gaf.  j. 
pag.  198. e 199. 
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niáo  provável , ainda  quando  fe  acha  no  erro , obra  con- 
tra a Lei  por  huina  ignorância  invencível  da  Lei  ; E 
confequentemente  de  nenhuma  forte  incorre  em  pec- 

1 erceiro  Cafo.  Nem  ainda' a mefma  Lei  Natural 
obriga  de  alguma  forte  aqiielle  , que  a ignora  , fe  no 
inílante  , enr  que  a violou  , lhe  não  veio  á imaginação 
algum  eícrupulo , que  naquelle  meímo  adio  o puzefie  na 
obrigação  de  fe  inílruir  fobre  os  merecimentos  da  mef- 
ma Lei ; ou  também  fe  havendo  tido  o referido  efcrupu- 
lo  , creo  que  para  o remover  não  podia  applicar  toda  a 
/ diligencia  poíTivel.  Por  eíla  razão  he  obrigado  o Godfef- 
lor  a não  inllruir  fobre  a Lei  o leu  Penitente  , e a dif- 
íimular  com  elle , por  mais  grave  que  feja  a fua  culpa; 
e fe  prevê , que  a fua  inflrucção  ferá  infrudtuofa  ^ . 

^44.  Quarto  Cafo.  A Lei  de  nenhuma  forte  obriga  ; 
não  ha  nunca  algum  verdadeiro  peccado  no  adio  da  In- 

frac- 


a Cartos  Antonio  Caínedi,  Na 
Oh-a  citada,  Tora.  i.  Difput.  d. 
Sec.  n.  97.  pag,  i 80.  Tom.  2. 
Diiput.  I o.  Sec.  2.^.1,  n 27.pag. 
6.  liid.  2.  2.  n.  47.  pag.  1 o. 

Hermano  Bufembau  , e Cláudio 
La-Croix.  Na  Obra  citada  , Tom. 
I.  Quefl.  41.  pag  }7. 

í ^ jo;o  de  Salas.  Na  fua  Obra 
efcrita  fobre  a Pi  iiiieira  da  Segun- 
da de  Santo  Tlioma^i , irnprefla  no 
anno  de  1 ^07  , Toõi.  f.  Qneíl.  d. 
Art.  8,  Trat.  j.  Difput.  4.  Sec.  i. 
Div.  j.  n 8.  pag.  7 dí . 

Vicente  Filliucio.  No  feu 
thodo  da  hx/f edita  Confifsão  , iin- 
preíTo  em  r.eáo  no  anno  de  í d59. 
Liv.  2.  Cap.  j.  ^ n.  2j.pag.  i s. 
Ibui.  ri.  24, 

Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
íüz  Crifis  Theologica  , Tom.  i . Difp. 
5.Scc.  2.?.  2.  n.  j4.  pag.  i ^o.Ibid. 
2.  n.  41.  pag.  I j2. 

Georgelim.  N.as  (uz.sVropofiçóes 
extrahidas  das  Theíes  enlinadas  . 
c defendidas  no  Collegio  de  Nan- 
tes  peio  ditojefuiu  nos  annos  de  . 


i7i<i,  ei7r7,e  cenfuradas  pela 
Faculdade  de  Theologia  da  mef- 
ma  Cidade  de  Nantes , impreiTírs  : i 
no_  referido  anno  de  1717  na  Òf-  ! 
ficina  da  Viuva  de  André  Querro  , 
Proporicâo  1 . 2 , e 

jo.to  Marin.  Na  fua  Tfieoíogia  ■ 
Efpecuíativa  , e Moral , imprefia  í 
no  anno  de  1720,  TraCt.  2 j.  Difp.  ! / 
j.  Sec.  1 1.  n.  I 17.  pag.  j d9.  Uid.  \ 
n.  I 22.  pag.  5 7 0. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  Theo- 
íogia  Trlpariita  Utiiverfaí , impref- 
fa  em  Colonia  no  anno  de  1744  , 
Tora.  2.  Part.  2.  Traét.  i.  Cap.  i.  ! 
pag*  74-7  5,  e 80.  I 

Alattheus  Stoz.  No  feu  Tribu-  ' 
nai  da  Penitencia , impreilb  noan- 
no  de  I 7 5 d , Liv.  i . Part.  5.  Queffc. 

2.  Art.  1.  n.  I pag.  ;4i.  Hdd.  n.  j 
I 8.  pag.  ,'44,  Ibid,  n.  2 pag.  -4  ç.  , 
Ibid.  n.  26.  pag.  j[4d.  Uid.  n.  29.  „ 

pag.  í4  7.  " 

Trachala.  No  feu  Lavatorio  da 
Confciencia  , já  citado  , pag.  91.  , 
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fracção  da  Lei  ; e ninguém  he  obrigado  a fe  confeíTaf 
delia  ; fe  a erte  a<fl:o  nao  precedeo  a coníideraçao  a(ílual , 
e fufficiente  da  malicia  moral  daquella  acçáo  / e do  peri- 
go , que  havia  de  que  ella  foíTe  má,  e criminofa.  A ra- 
zão he ; porque  nunca  ha  peccado , fem  que  o ado  del- 
le  fej a voluntário  com  o conhecimento  de  commetter  pec- 
cado. Nefles  termos  , quando  alguns  , por  huma  cólera 
violenta  ; e outros , por  hum  exceíTo  de  trifteza , fe  dão 
a íi^mefinos  a morte  , fuccede  que  no  ado  da  mefma 
acção  não  conhecem  o mal , que  nella  fe  contém.  Hum 
homem  tomado  de  vinho  , que  no  feu  defacordo  com- 
i-nette  hum  peccado  de  homicidio  , ou  de  fornicação, 
não  he  culpável  , quanto  aos  ditos  ados ; fe  os  não  pre- 
meditou antes  de  íe  embriegar  , poflo  que  aliás  fejam  os 
mefmos  ados  na  fua  caufa  voluntários  : O mefmo  fuc- 
cede algumas  vezes  a refpeito  do  furto  , do  juramento, 
da  blasfêmia  , da  mefma  hereíia  , e de  outros  crimes  , 
por  Ímpeto  da  inclinação  em  outras  gentes  , que  fe  não 
acham  tomadas^  pelo  vinho.  Eftes  ados  havendo  fido  fei- 
tos fem  attenção  ao  mal  , não  são  de  nenhuma  forte 
peccados  per  ü mefmos , e não  conftituem  matéria  para 
a coníifsão 

Pb  Quin^ 


a Thomaz  Sanches.  Na  fua 
Ohra  Moral  fobre  os  Preceitos  do 
Decálogo  , impreiTa  no  annn  de 
I 614.  Liv.  I.  Gap.  i6.n.  21.  pag. 

78. 

Valei io  Rcginaldo.  Na  fua  Pra- 
tica do  Tribunal  da  Penitencia  , íra- 
pieiTa  no  anno  de  1620,  Tom.i. 
Liv.  1 1.  Gap.  5.  Seif.  j.  n.  4ó.pag. 
^ j S. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Theolo- 
gia  Moral , impreíTa  no  anno  de 
I 427  , Liv.  í.  Traét.  2.  Gap.  4.  n. 
4.  pag.  22.  Uid,  Tract.  j.  Gap.  5. 
n.  1 í-  pa?.  ii. 

Vicente  Fxlliucío.  Nas  fuas 
Queflôes  Moraes  , iropreíTas  ein 
16  fi.  Tom.  2.  Tiaiít.  21,  Gap. 
ji.  í(í9.  Queft.  ;4. 

Joáo  de  Lugo.  No  feu  Tratado 


da  incarnação  , impreíTo  em  Leão 
no  anno  de  i 4 ? j , com  appiova- 
ção  do  Pi efeito  dos  P.ftudos  do 
Gollegio  Romano  , e de  feu  Ge- 
ral Vitelkfchi  ,,Difp.  5.  SeíT.  5.  n. 
SS.  pag.  91.  íbid.  Seíf.  4.  n.  iqi. 
pag.  9 9.  Ibiã.^  n.  1 1 4.  pag.  9S. 

João  de  Uicatlilho.  No  feu  Tri3- 
taão  da  Ju/liça  , do  Direito , e das 
mais  Virtudes  Cardeaes  , impreíTo 
em  Antuérpia  no  anno  de  i 44  i , 
com  faculdade  do  feu  Provincial 
JVúguel  Sumereker , e do  feu  Ge- 
ral Vitellefchi , Liv.  2.  Trad.  2, 
Diip.  9 . dub.  2.  n.  4 S.  pag.  j 1 1 . 

Antonío  de  Efcobar.  Na  fua 
Tfieolcgia  Moral  y impreíía  em  Uru- 
xellas  nOs  annos  de  1454,6  1459^- 
Tradl.  7.  do  Exame  Sacramental , 
Liv.  I.  Gap.  7.  n.  1 55.  pag.  792, 
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45  Quinto  Cafo.  A nialicia  abominável , e disforme 


dos  referidos  ados  não  bafta  para  conflituir  hum  pecca- 
do  mortal , que  o feja  Theologicamente  , e que  faça  per- 
der , 


da  Edição  de  1659,  e na  Edição 
de  1 65CÍ  , a pag.  102 j. 

Thomaz  Tamborino.  No  fen 
Metttoão  ãa  Expeãtia  Covfifsão  , 
impreíTo  em  Leão  em  i é 59  , Liv. 
2.  Cap.  l.  n.  2, .pag.  i S.  Ibiã. 
n.  24. 

Jorge  deRhodes.  No  feu  Tra- 
tado ãos  Actos  humanos  j impreiTo 
em  Leão  em  i 67  1 , Tom.  x . Dirp. 
2.  Quell.  2.  SeíT.  i.  l.  1.  column. 

1.  e 2.  pag.  J22  , e no  Tratado 
dos  PeccaJos  , Difp.  1.  Quefl.  j 
SeíT.  2.  j.  column.  i.  e 2.  pag. 
40S. 

GeorgeÜm.  Nas  Propoficôes  cx- 
trahidas  ú^sThefos  , que^enfinou, 
c defendeo  no  fen  Collegio  de 
N'aates  , que  aíTima  ficam  leferi- 
das. 

Mingrival.  Na  Denuncia  contra 
Elle  feita  ao  Bifpo  de  Amiens  fo- 
bre  as  muitas  Propofições  , que 
enfinava,  e defendia  no  feu  Col- 
legio daquella  Cidade  , e nella  iin- 
prefla  no  anuo  de  1715.  pag.  i. 

2,  e 8. 

Cabrefpine.  Nas  outras  Tropo- 
ftçôes  por  Elle  fuftentadas  no  Col- 
legio dos  Jefuitas  de  Khodes  , e 
reprovadas  pela  Pafloral  , que  o 
Jlifpo  daquella  Metropole  publi- 
cou contra  ellas  em  » 5 dc  Mar- 
ço de  1722.  pag.  25.  2í  , e 25. 
Ibid.  nas  quatro  Propo/rções  , que 
o mefmo  jefuita  Cahrejpine  recu- 
foii  fobfcrever  , como  diametral- 
mente oppoílas  aos  feus  erros. 

nulferot.  Nas  Propoftçóes  fuften- 
tadas no  Collegio  dos  jefuitas  da 
Cidade  de  Senz  em  i 8.  de  Julho 
d_e  I 7 } 2 , e denunciadas  ao  Arce- 
bifpo  daquella  Diecetie  pelos  Cu- 
ras da  dita  Cidade  , nas  pag.  2.  s. 
S.  1 4.  1 d , 6x7.  da  dita  denuncia- 
cáu. 


anno  de  17^6,  Tom.  1.  Pare.  i.. 
Tradt.  Cap.  1.  p.in.  114.  Ibid. 
Cap,  6.  pag.  141  , em  cujos  luga- 
res efte  Jefuita  renovou  a fua  im-, 
pia  doutrina  já  proíeripta  n- zo- 
ilos antes  udt  Propo/ição  uaCen-  l 
fura  do  Bifpo  de  Arras  de  5.  de 


iVlaxo  de 


70^.  pag.  4,65. 


Taberna.  Na  Synopfis  da  fua 
Theologia  Prdtica  , imprelfa  no 


Ricaido  Arfdekin.  Na  fua  Tíieo 
logia  Tripartíta  Univerfal , impref- 
fa  em  Colonia  no  anno  de  17^4, 
'i'om.  2.  Pait.  2.  Tradt.  i.  Cap.  i. 
pag.  74  , e 79, 

Franciíco  Xavier  Figeli.  NaSi 
fuas  Qíícjloes  Práticas  fobre  a obri- 
gação do  Confeffiir  , impí  ellas  no 
anno  de  X750  , Part.  2.  Cap.  j, 
pag.  51. 

Mattbeus  Stoz.  No  feu  Tribu- 
nal ãa  Penitencia , impreifo  no  an- 
no de  17  50  , LrV;  1.  Part.  j.  Queft. 
j.  Alt.  I.  i.  n.  X 2c.  pag,  ijí. 
Ibid,  Part.  5.  (^ueft.  2.  Art.  1 . n.x  j. 
pag.  }42.,  Ibid.  n.  x 8.  pag.  j44- 
Ibid.  n,  2}.  pag.  {45.  Ibid.  n.  26. 
pag.  J4ÉÍ,  Ibiã.  n.  29.  pag.  547  > 
onde  cita  a Lefto  f Lugo , e Bd- 
larmino. 

Nicolao  Muízka,  No  feu  Tra- 
tado dos  Actos  humanos  , inipieifo 
em  Vienna  de  Auftria  em  1757, 
Liv.  I.  Diirert.  2.  5.  n.  46.  pas- 

<Í6.  Jt/W.  n.  5 8.  pag.  7 S.  íí/j.  n.  67, 
pag.  97.  Ibid.  ?.  i.  u,  47.  pag.  98. 

Cláudio  La-Croix.  Nos  feus 
dous  volumes  em  folio  da  ultima 
Edição  , imprelfa  em  Colonia  pe- 
los Jefuitas  de  Tanrnes  em  i 7 57  ^ 
nos  qnaes  dous  volumes  renovou  , 
e ampliou  a infame  Obra  da  Me- 
dula de  Theologia  Moral  do  feu  fo- 
cio  Hermano  Bujembau  , Tom.  x. 
pag.  2.  j.  4.  loi.  102.  104  , e loí. 
Icm.  2.  pag.  IO,  e I 2. 

Trachala,  No  feu  Lavatorio  da  \ 
Confciencia  afllma  citado  , pag.  91. ; 

Eftevão  Bauny.  Na  fua  Summa. 
de  Peceados  , impieiTa  em  Roáa  1 
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! der , a quem  o commette , a amizade  de  Deos , e mere- 

■ cer  as  penas  do  Inferno.  Porque  não  obrigando  a Lei  ^ 

■ fenão  em  quanto  he  no  mefmo  ado  intimadif;  e a ina- 
licia  não  podendo  fer  imputada  , fenão  á proporção  do, 
conhecimento  , que  cada  hum  tem  delJa ; por  mais  o-ra- 

, ve  que  feja  o peccado  , fe  elie  fe  não  faz  adualme^nte 

I preíente  ao  peccador , fenão  fomente  como  contrario  ao, 
didame  da  reda  razao  , lem  que  o dito  Peccador  co^^^i- 
te  de  Deos  no  meímo  ado ; o tal  peccado  íim  ferá  hinn 
peccado  Filojojico  ; hum  peccado  ^rave  de  htima  gravidade 
Filofofica  ; mas  com  tudo  iíTo  poderá  fubfiftir  , ou  não 
implicar  com  a perfeita  caridade  , e com  a amizade  de 
Deos.  E a razão  he  ; porque  ido  não  ferá  de  nenhum 
modo  hum  peccado  Theologico , que  haja  de  merecer  o 
Inferno  " . 

Bh  ii  Pa- 


no anno  de  i , fallando  da 
j Blasfêmia,  Gap.  5.  paj[.  66,  e 61. 

Nicolao  CauíTlno.  Na  fua  Rí-/. 
' foãa  XAccufacÂo  intitulada  : TÍjcj- 
logia  Mora!  ãos  J ejv.it as  ^ eftampa- 
da  no  atino  de  1044  , na  qual  fe 
contém  todos  os  erros  defle  Quar. 
' to  Cafo  , na  Seíl'.  1.  da  d -ta  V^eí- 
, Propofíçáo  pa^.  6 , onde 
com  a maior  defenvoltiira  diz  : 

0 A ccufaãor  fuj^hum  crime  par- 
ticuíar  aos  Jefuitas  de  hima  Aía- 
xima  geral  ãe  toãa  a Igreja  , e ãe 
hum  Axioma  twiverfal  ãe  toãa  a 
riíofüfia. 

a Joáo  de  Lugo.  No  feu  Tra- 
taãi)  ãa  Incarnacão  , impreifo  em 
Leao  no  anno  de  lí;?.  Difp,  5. 
SeíT.  j.H.  8 8.  pag.  91.  Ibiã.  Seíf.í. 
ii.  I oí.  pag.  9 5.  im.  n.  n í.  pag, 

j8. 


Joáo  de  Dícaíhlho.  No  feu 
Trataãú  ãa  Juãlça , e ão  Direito, 
impreíTo  em  Antuérpia  no  anno 
de  1 441  , Liv.  2.TraCt.  2.  Difput. 
5.  Deb.  2.  n.  48.  pag.  çi  i. 

Jorge  de  Rhodes.  Nos  lugares 
citados  nò  ?.  45.  defte  Appendix, 
Diog-o  Platel.  No  feu  Curfo  Theo- 
logico , iraprcíTo  em  Duay  no  an- 


no de  1678,  'l’om.  I.  Part.  t . Gap. 

1 . I.  ii-i  8.  pag.  17.  Tom.  2.  Part. 

2.  Gap.  p.  }.  n.  I 89.  pag.  1 1 í , e 
II  7.  F/iã.  2.  5.  n.  2d}.  pag.  I j4. 
Ihiã.  n.  2 46.  pag.  1 5 5. 

Antonio  Maria  Bonucci.  Na 
Defern  do  juftiíTimo  Decreto  do 
Santo' Padre  Alexandre  VIU  , em 
que  fe  condemnáram  ji.  Piopod- 
cóes  , impreíTa  em  Roma  no  anno 
de  1 704  , SeíT.  2.  n.  14.  pag.  lo. 

Garlos  Antonio  Gafnedi.  Na 
fua  CriOs  Tfieohgica  , Tom.i . Dífp. 
^/eíf.  2.  2.  j.  n.  41.  pag.i  ^2.  Ibiã. 
Difp.;.  Seir.  j.  ^2.  n.149.  pag.2  j ;. 
Tom.  2.  Difp.  14.  Seir.4.  ?•  ?.  n. 
1 20.  pag.  j 8 1 . /í/^.Difput.  1 5.  SeíT. 
2.  2’  2.  n.  t;.  pag.  406. 

Ricardo  Aifdekin  , aíTima  cita- 
do , Toni.  2.  Part.  2.  TraCt.i.  C*ap. 
í.  pag.  80. 

Nicolao  de  Mufeka.  No  feu 
Trataão  ãas  Leis  , e fuas  tranf- 
grefsões  , ou  peccaãos  , impreí-b 
era  Vieniia  de  Auftria  no  anno  de 
17  U,  Liv.  2.  Difput.  í.  i.n.  8. 
pag.  J2I.  Ibiã.  n.  14.  pag.  124. 
Ibiã.  2-  í.num.  í?.pag.  J91.  Uiél, 
2.  4.  num.  7c.  pao.  400. 

Maitheus  Stoz,  Na  fua  Obra 
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46  Para  ifto  he  neceíTario  que  aquelJe  adio,  no  qua! 
confente  a vontade  , foífe  propollo  ao  entendimento  co- 
mo contrario  a Lei  de  Deos  , e como  huma  offenfa  de 
Deos.  Por  exemplo  : Hum  homem  011  mata  outro  , ou 
commette  hum  adultério  , imaginando  na  verdade , que 
faz  hum  grande  mal  ; mas  nao  percebendo  lenão  por 
hum  modo  Tuperficial  a gravidade  do  mal , que  vai  fazer ; 
eile  homem  não  peccará  fenão  levemente , e não  pode- 
rá já  mais  haver  neíle  cafo  fenão  hum  peccado  venial. 
E ido  , porque  para  fe  commetter  hum  peccado  o^rave  , 
he  neceíTario  que  elle  feja  coníiderado  como  tal ; porque 
o peccado  nao  pode  fer  mais  extenlb  do  que  a confcien- 
cia , que  o diâa  : Donde  le  fegue  , que  as  tranfgrefsões 
do  Direito  Natural  naquellas  peííbas  , que  inteiramente 
o ignoram  , como  a uiura  , a mentira  , a fornicação , não 
podem  íervir-lhes  de  obílaculos  para  a’  fua  falvação  : E 
até  hum  homem  , que  fe  achaíTe  em  huma  igiiorancia 
invencivel , e total , de  que  ha  hum  Deos , não^  peccaria 
Theologicamente , mas  fó  Filofoficamente  ^ . 


Sex- 


aílima  citada  , Liv.i.  Part.j.  Queft. 
a.  Art.  2.  n.  25.  pag.  J47. 

Hermano  Bufembau,  e Cláudio 
La-Croix.  Na  fua  Oha  já  citada  , 
Tom.  2.  pag.  I 2.  onde  imprudeu- 
lemente  pertende  explicar  a Pro- 
poficão  condemnada  pelo  Santo 
Padre  Alexandre  VIII. 

a Valerio  Reginaldo.  Na  fua 
Trdtica  ão  Tribunal  ãa  Penitencia , 
àmpreifa  em  i(í20,  Tom.  r.  Liv. 
II.  Cap.  j.SeiT.  i.  n.  44.  pag. 

Ibid.  SeiH  j.  n.  4í.  pag.  6?  8. 

Jorge  deRhodes.  No  feu  Tra- 
tado dos  Actos  hamanos  , impreiTò 
em  Leáo  noannode  id/i  , Difp. 
2.  Queft.  2.  SeíT.  i.  ?.  2.  column.  i. 
pag.  j2?.  E no  Tratado  de  Pecca- 
ííos  , Difput.  I.  Queft.  ^ Sefl'.  2. 
column.  i.  pag.  408. 

Diogo  PI  atei.  No  feu  Curfo 
Theologico,  Tom.  2.  Part.  2.  Cap. 
5.  ?.  ?.n.  I 89.  pag.  116  , e 1 17. 
Ifaac  de  Bruyn,  Nas  Conclusões, 


que  íuftentou  no  feu  Coüegio  de 
Lovaina , e defendidas  pelos  feus 
Socios  Viogo  Daman  , e Livino  de 
Aíeyer  , impreifas  em  i SS7  , Pro- 
pof,  I 5. 

Antonio  Blaria  Bonucci.  Na 
Defej^  do  Decreto  , pelo  qual  o 
Santo  Padre  Alexandre  VIII  pro- 
hibio  ^ 1 Propoficóes  , Sefl'.  2.  11. 
14.  pag.  IO. 

Nicolao  Mufzka.  No  Tratado 
de  Leis , e ftias  tranfgrefsões  , Liv. 
2.  Difput.  I.  ?.  4.  n.  10. pag.  400. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribu- 
nal da  Penitencia  , já  citado  , Liv. 
I.  Parf.  5.  Queft.  2.  Art.  i.  n.  i 8. 
pag.  J44.  JbiJ.  n.  2{.  pag.  j4j. 
Uiã.  n.  2í.  pag.  j4í.  Ibid.  n.  29. 
pag.  ? 47. 

Hermano  Bufembau  , e Cláudio 
La-Cróix.  Na  fua  Theologia  Mo- 
ral , Tom.  I . Queft.  1 2 }.  ?.  2.  pag. 
104  , e 10  6.  Tom.  2.  Queft.  12. 
pag.  xoAbid.ll.  «.pag.iz. 
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47  Sexto  Cafo.  Os  fobreditos  ignorantes  do  Direito 
Natural  , não  fomente  não  peccam  nas  violaçóes  delle , 
mas  he  fadivel  que  com  as  mefmas  infracções  fe  façam 
benemeritos;  que  Deos  os  deva  recompenfar  por  ellas ; e 
que  commettelTem  peccado  , fenão  as  violaíTem  ; porqiiQ 
não  fomente  fe  pôde  , tjias  fe  deve  fe^uiv  hiima  confciencta  In- 
vencivelmente errônea.  Se  vós  credes , por  hum  erro  invencí- 
vel t qne  a mentira  , ou  a blasfêmia  vos  são  ordenadas  por 
Deos , blafemai , e mentí.  Não  ha  nenhum  ahfurdo  , em  que 
Jefus  Chriflo  diga  hum  dia  ; Vinde , Bemaventurados  de  Meu 
Pai , porque  mentifes  , crendo  invencivelmente  que  Eu  ne/ia 
occafão  vas  tinha  ordenado  a mentira  ^ . 

48  Pela  mefma  razão  hum  Gentio  , que  ignorar  in- 
vencivelmente o verdadeiro  Deos  , não  peccarã  formal- 
mente adorando  os  ídolos.  Da  mefma  forte  não  pecca- 
ráo  de  nenhum  modo  aquelles  ^ que  por  ignorância  in- 
vencivel  feguirem  o Anti-Chriílo  ^ . 

49  Sétimo  Calo.  Finalmente  , não  ha  Lei  alguma  po- 
fitiva , 'ou  natural , que  nos  ordene  a dirigir  todas  as  nof- 
fas  acções  a hum  fim  naturalmente  bom , e honeílo ; if- 
to  feria  hum  durilTimo  encargo  : E fe  tal  Lei  houveíTe  , 
nunca  nos  obrigaria  antes  de  fer  fufficientemente  pro- 
mulgada. Da  melina  forte  hum  Chriflão  póde  obrar  pre- 
cifamente  como  homem  , e defpojar-fe  da  perfonalidade 
de  Chriflão  , naquellas  acções  , que  não  são  próprias  de 
hum  homem  Chriflão  ^ . 

CON- 


n Diogo  Platel.  No  feu  Cutjo 
ãe  Taeohgia.  , impreiTo  em  Duay 
110  anno  de  1678,  Tom.  2.  Part. 
2.  Cap.  n.  I 89.  pag,  11^,6117. 
Ibid.  5.  n- pag.  1 9 5. 

Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
fua  Crtfis  Theülogica  , impreiTa  em 
Lisboa  em  X711  , Tom.  r.  Difput. 
9.  Seíl'.  2.  ?.  j.  n.4i.pag.  i ,’2.  Uiã. 
Difput.  í.  SelT.  I.?.  {.  11.25. 

I<Í7.  Ibid.  SetV.  2.?.  I.  n.  59.  pag. 
174.  Ibid.  Seif.  5.?.  i.n.  I d5.pag. 
192. 

Os  Jefuitas  de  Caen.  Nas  Tãe- 
fes  Fílofojlcas  defendidas  no  ícu 


Collegio  da  dita  Univerfidade  em 
? , 64  de  Julho  de  1726,  Propo- 
fit.  I o. 

Rufembau  , e La-Croix , 'l'om. 
I.  Part. 2.  Queft. } , e 4.  Ibiã.  Qiieft. 
5.  pag.  ; , e 4. 

b Bulembau , e La-Croix.  Na 
fua  Tíieoiogia  Moral  , Tom,  i. 
Queft.  1 2?. pag.  104  , e ic6. 

q Os  Jefuitas  de  Caen.  Na  pri- 
meira Propcftção  extiahidas  das 
Thefes  t que  publicamente  defen- 
deram no  feu  Collegio  da  dita 
Univerfidade  , e foi  condemnada 
com  mais  outras  ló  Propofições 


iço  appéndix  ao  capitulo  segundo 

CONCLUSÃO. 

ÇO  E fe  julgou  , que  efte  horrorofo  Compendio  baf- 
taria  para  demonftraçáo  deíla  Terceira  Atrocidade  ; por-  i 
que  pareceo  certo , que  nenhuma  peíToa , em  quem  con- 

cor- 


pela  Cenfiira  da  Faculdade  de 
Theolo^ia  da  dita  Univerficlade 
ern  de  Dczeirbro  de  1720,  e 
depois  pelo  l]ifpo  de  Bayeux  na 
fua  Paftoral. 

nuílerot.  Na  DefiuiiCí,icão  feita 
pelos  Curas  da  Cidade  de  Senz 
ao  Arcebifpo  daquella  Dieccfe 
contra  as  Thefes  do  dito  jefuita, 
fuílentadas  no  feu  Colicgio  a r 8 
de  Julho  de  i7?2  ; nas  pag.  8, 
e 16  da  dita  Demirciação. 

Os  fefuitas  de  Caeri.  NasT//e- 
fes  fuftentadas  no  feu 

Collegio  da  dita  Cidade  nos  dias 
4 , e 5 de  Julho  dc  1716  , Pro- 
pof. 

Cabrefpine.  Nas.  fuas  Propofi- 
didtadas  no  CoÜegio  de  Rho- 
des,  e condeninadas  pela  Pafto- 
ral  do  Bifpo  da  tnefina  Metropoli 
no  dia  i <:  de  Março  de  1722.  pag. 

I da  dita  Paftoral. 

Le  Moyne.  No  Liv.  2.  dos 
A Cios  humanos  , Cap.  r.  SefT.  2. 
Arcig. _i.  Objedl.  i.  Ehe  2 rropoít- 
cão  primeira  ccnfurada  na  Pafto- 
ral do  Bifpo  de  Auxene  em  18. 
de  Setembro  de  172J.  pag.  ^6. 

JVianoel  de  Sá.  Nos  feus  Afo- 
rtfinos  . imprelibs  no  anno  de  i 5 90. 
ycrb.  Shnoma , pag.  ?42,  e ^44. 

Francifco  de  Toledo.  Na  fua 
Jn/Irucção  í7e  Sacerãoícs  , irapieifa 
no  anno  de  í6oi  , Liv.  5.  Cap. 
jc.  pag.  8?  S , e 8;  9. 

Gregorio  de  Valenca.  Nos  feus 
Conmiiíitimos  Tfieologicos  , impref- 
füs  no  anno  de  1Í09  , Tom.  i. 
Difput.  6.  Queft.  16.  pont.  j.  col. 
J75S  , 1802,  e I Scí. 

Vaierío  Reginaldo.  Na  Praxe 
Foro  ãa  Ccnfciencia  , impreíTa 
ao  anno  de  i62q,  Tom.  2.  Liv» 


2».  Cap.  II.  n.  I IO.  pag.  jj?  > e 
??9-. 

Vtcencio  Filliucio.  Nas  fuas 
Qjiejl?et  ISÍcraes  , impreiTas  no  an- 
no de  i6n  > Trat.  j.  Cap.  7.  n. 
1 jc.pag.  ji(f. 

Longuet.  Nas  Propo/ícões  de- 
nunciadas pelos  Parocõs  da  Ci- 
dade  de  Amiens  ao  Ilifpo  daquel- 
la  Diecefe  no  Memorial  , eftam- 
pado  na  mefma  Cidade  no  anno 
de  I í 5 8 , Queft.  2 , e Queíl.  j.  de 
Sinionta. 

O outro  Jefuita  Poignant.  Nas 
outras  Propoücôes  por  elle  fuften- 
tadas  no  anno  de  165^,  e iáj7 
no  feu  dito  Collegio  de  Amiens  , 
e denunciad.TS  no  mefmo  Memo- 
rial de  27  de  Julho  de  1^58  , 
Queft.  í , e 9. 

.Aritonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Theolcgia  Moral , impreíTa  em  Leão 
no  anno  da  1 66 ^ , Tom.  7.  Liv. 
5Í.  Sedl.  2.  dubit.  2.  pag.  104  , e 
>05.  1).  46.  47.  48.  Ibtã.  dubit.  j. 
n.  ít.  52. 

Honorato  Fabro.  No  feu  Opuf- 
ciilo  apologético  intitulado  : Ano- 
I uvmis  aJverfus  Anon^num , e im- 
preíTo  no  anno  de  i 670  , Cap. 
t j.  pag.  2JÍ.  column.  2. 

Joa'o  Baptifta  Taberna.  Na  Sy- 
nopfis  TfíeologiA  Practica  , irapieiTa 
no  anno  de  17^6,  P.art.  2.  Trat. 
j.  C.ap.  I r.  pag.  17  ;. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  Tfieo- 
logia  Triparti  ta  , impreíTa  no  ati- 
no de  1744  , Tom.  2.  Trat.  5. 
Cap.  1 2.  ?.  2.  n.  1.  Jbifí.  n.  ?. 

Paulo  Layman.  Na  fu.i  TheO’ 
hgia  Moral  , impreíTa  em  Vurtz- 
bourg  no  anno  de  1 74  8 , Tom.  2. 
Li V.  4 • Trat.  1 o.  C ap.  ult.  2. 11. 8 , 
e ic.  pag.  289 , e 290. 
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corra  com  o ufo  da  razáo  huina  mediana  tintura  literá- 
ria , ficaria  hefitando  ^ em  que  a ineíma  Atrocidade  foi 
a fecunda  das  duas  chaves  falias  , com  que  o Atheifmo 
Ariftotelico-Jefuitico  abrio  as  portas  a todos  os  vicios , 
que  em  ordem  aos  feus  perniciofos  fins  dogmatizou  tão 
fecunda  ^ e temerariamente  , como  agora  fe  vai  mani- 
feílar. 

QUARTA  ATROCIDADE. 

5 1 Hum  dos  mais  abomináveis  entre  os  referidos  ví- 
cios , que  a dita  Sociedade  Jefuitica  pertendeo  introdu- 
zir, e fazer  graíTar , foi  o da  Simonia  real , e confiden- 
cial ; empregando  nefia  ruinofa  Obra  a forca  de  toda  a 
fua  união ; e pondo  em  público  para  Artifices  delia  , en- 
tre outros , os  feus  arrojados  Doutores , que  vam  compi- 
lados no  Catalogo  junto. 

52  E tornando-nos  a remetter  aos  Doutores  conteú- 
dos no  dito  Catalogo , e aos  lugares  das  fuas  Obras  . que 
nelle  fe  apontam  ; Daremos  outra  fubftancial  noção  das 
Doutrinas  , que  Elles  dogmatizaram  , quanto  a efte  Pon- 
to: Noção,  que  fe  contém  nas  Maximas  feguintes. 

5 5 Primeira  Maxima.  Não  he  Simonia  fazer  prefen- 
tes  com  a efperança , e até  com  o intento  de  obter  hum 
Beneficio  ,*  porque  não  pode  haver  Simonia  fem  preceder 
paclo  , e convenção.  Também  não  he  Simonia  dar  di- 
nheiro , para  que  le  eleja  Papa  aquelle , que  fó  he  digno 
de  fer  exaltado  ao  Pontificado  ^ . 

Se- 


Hufembau  , e La-Croix.  Nos 
dous  ’I'omos  de  Theoíogia  Mora! , 
jmpreíTos  em  Coloiiía  no  anno  de 
1 7 57  , Toin.í  .pag.  i 9Í.  i 98.  r 9 j. 
202.  205.  204.  216.717  , e 21  9. 

Trachala.  No  fcu  Lavacrum 
Confcienti&  , da  fegunda  Ediç.fo, 
eílampado  eni  Bamberg  no  anno 
de  17  59  , Tit.  Caf.  i.pag.217. 
Caf.  12.  pag.  222.  22J.  Caf.  if. 
pag.  228,6  Caf.  I í.  pag.  2í4. 

a Francifco  de  Toledo.  Na 
fua  Inftrucção  âe  Sacerãotis  t i fi- 


ire  os  fete  Peccaãos  Mortaes  , im- 
pre(l*a  no  anno  de  i 601  , Liv.  5. 
Cap.  90.  pag.  8 } 8,  liiã.  8 ? 9. 

Honorato  Fabro.  Nofeu 
cu!o  Apologético  intitulado  : Ano- 
vymo  contra  0 AtJOnymo  , impreílb 
no  anno  de  i 670 , Cap.  1 j.  pag. 
256.  column.  2.  onde  cita  por  eíla 
Doutrina  aos  feus  Socios  Lefio , 
T oleâo,  YaUnça  , Soares  , Layniannf 
Filiucio  , Cajlro  Paldo , e tãmbem 
a Soto. 

Paulo  Layniaii.  Na  fua  Theolo- 
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S^onia  dar 


a.^uAiuict.  Lxem  ainda  he  S monia  dar 
cTuí^fib  r P“  iotento  e noí 

tanto  ÍTJ  ■'  hum  Beneficio  ; com 

do  Benlficio'’  r°  eonfiderado  como  preco 

do  Beneficio  ; mas  fim  , e tão  fomente  como  preco  da 

oa  vtmtade  , <jue  determina  a conferir  o mefiío  Bene- 
ficio  Também  nao  ha  ainda  Simonia.  fe  o dinheiro  não 

.t^pto“r,Eo^r 

n“  Até"rr'd“  1”.®""=''’"’”  ' ™ da  doação  doTi 
re  o^^em  !s  ^ 

que  nillo  haja  Simonia ; com  tanto  que  fe  não  obrkuem 
a dar  huma  fomma  determinada  , e certa.  Não  have  á 
também  amda  Simonia , fe  o Beneficio  não  for  dado  cT 

ão  S'c'r  hu-a  forni™ 

çao.  Nefie  cafo  o mais  que  póde  haver  he  huma  efpecie 

trvoníor'"’  ^ecompenfar  huma  i^cáo 

vergonhola  com  huma  coufa  fanta  ^ . 

5S  Terceira  Maxima.  Ainda  não  haverã  Simonia, 

— — — quan- 


£W  Moral  , impreíTa  em  Wiirtz- 
Dourg  noanno  dei74S,  Torn,  2. 
LJv.  4.  Trat,  lo.  Cap.  ult.  ?,2.  n.S  , 
€ lo.pag.  2S9,  e 290. 
a Gregorio  de  Valença.  Nos 
Commentarlos  Tfieologicos  , im- 
preflos  no  anno  de  1(509,  Tom. 
j.Difput.  (5.  Queíl.  Kí.pont.j.  col. 
175S.  1799,  I 802  , e I Soí. 

■\'aleno  Regínaldo.  Na  Praxe 
ão  Foro  ãa  Confcieucia , impiefTa  no 
anno  ds  1Í20,  Tom.  2.  Liv. 
Cap.  1 1 . n.  1 1 o.  pag.  5 57.  mj.  n. 

1 20-  naor.  > 9 e. 


120.  pag.  >,9. 

Vicente  Filiucio.  Nas  fiias 


UMefloes  Moraes  , impreíTas  no  an- 


araorwcj  , iltJJHCUaS  nO  311- 

Iio  de  T (ÍJJ  , Trat.  jo.  Gap.  7.  fo- 

hre  « a . 


- • ) 1 > J.  ittC. 

bre  O fexto  Preceito  do 
go  , num.  I ;o.  pag.  6, 

Poignant.  Nas  Prof^o/icões  poi 
•r.lle  fuílentadas  no  anno  de  i (í  5-5 , 
® ií57..no  feu  CoIIegio  de  Ami- 
«ns , denunciadas  ao  Memorial  de 


27  de  Julho  de  i S.Queft.;  , - 6 
Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Tneologia  Moral,  impreíTa  em  Leão 
no  anno  de  ií(íj  , Tom.  7.  Liv. 
5<í.  í>efl.  2.dub.  2. pag,  104,  e 109. 
n.  4<í.  47  ,c  4S.  7í/,/.dub.:.n.  qi 

e j 2.  » } > 

Paulo  Layman.  No  lugar  cita- 
do no  ?.  49.  defte  AppendLx. 

Hermano  Bufembau , e Cláudio 
La-Croix.  Nos  dous  Tomos  da 
Iheolofta  Moral  , impreflbs  em 
Golonia  noanno  de  1757  , Tom. 
í • pag.  I 9 í.  I 9 8 , e j 9 9.  IMJ.  pag. 
202.  20J  , e 204,  UjJ.  pag.  21  í. 
217,  6 219,  cnde  cita  muitos  ou- 
tros dos  leus  Socios, 

Tiachala.  No  feu  Lavaforlo  ãa 
Confciencia  , eftampado  em  Bam- 
berg  no  anno  de  1759,  Tit.  i <í. 
Caf.  I . pag.  207.  liut  Caf.  1 2.  pag. 

Caf.i,.pa2Í2f. 

Ibiã.  Caf.  I á,  pag.  2 ,*4.  ^ * 
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quando  alguém  houver  promettido  dinheiro  , como  pre^* 
ço  de  hum  Beneficio ; e pofto  que  o prometta  por  hum 
pado  expreííb  ; com  tanto  que  no  ado  de  o prometter 
faça  tenção  de  faltar  á palavra  , e de  não  fazer  mais  do 
que  huma  promeíTa  fuppofia  ^ e fingida.  Verdadeiramen- 
te o Foro  exterior  julgará  o contrario  ; porque  não  co- 
nhece das  intenções  do  animo  ; mas  no  Foro  interior 
fenão  commette  alguma  Simonia : Porque  no  Promitten- 
te  não  ha  vontade  de  executar  a palavra  ; não  a ha  tão 
I pouco  de  comprar  ; mas  fó  ha  nelle  huma  vontade  de 
I enganar  " . 

5Ó  Quarta  Maxima.  Ainda  no  mefmo  cafo , em  que 
no  principio  fe  não  tiveíTe  vontade  de  enganar , promet- 
tendo  dinheiro ; com  tudo  não  ha  Simonia , e efia  he  ao 
menos  a Opinião  mais  provável  ^ fe  depois  fe  não  exe- 
cuta a promeíTa  : Porque  a Simonia  não  he  completa , 
fenão  he  confummada  de  ambas  as  partes.  A exiftencia 
de  huma  obrigação  de  pagar  a fomma  não  bafia ; porque 
efia  obrigação  não  he  a mefma  fomma.  E ainda  pelo 
mefmo  pagamento  não  fe  commette  Simonia , fe  ha  cui- 
dado de  pagar  com  moeda  falfa  ; porque  a moeda  falfa 
não  he  verdadeiro  pagamento.  Se  depois  com  eíTeito  fe 
paga , haverá  na  verdade  Simonia ; mas  ella  não  terá  lu- 
gar , fenão  depois  do  dia  defie  verdadeiro  pagam.ento  ,* 
e não  haverá  obrigação  em  confciencia  de  reftituir 
os  frutos  do  Beneficio  , que  fe  tem  recebido  até  eíTe 
dia  ^ . 

57  Quinta  Maxima.  Sobre  tudo  o refeiido  não  ha- 
vendo fido  a Simonia  confidencial  prohibida  pelo  Papa 
Pio  IV , e Pio  V , fenão  pelo  que  pertence  ás  Renún- 

^ cias  ,* 


a Francifco  de  Toledo.  Na  fua 
JtJjlrucção  ãe  Sacerdotes  , Liv.  5. 
Cap.  90.  pag.  8 j 9. 

Gregorio de  A^alença.  Nosfeus 
Commentarios  Tíieolo^icos  , aílima 
citados  , Tom.  í.  Difput.  6.  Quell. 
í 6.  pont.  ?.  col.  I Soíí. 

Honorato  Fabro.  Nofeu  Opuf- 


culo  Apologético  intitulado  : Ano~ 
nymo  contra  0 Anonymo,  Cap.  i j, 
column.  2.  pag.  252. 

If  Bufembau,  e La-Cioix.  Nos 
dous  Tomos’  da  Theohgia  Mo~ 
ral , Tom.  I.  Queíl.  4<í.  pag.  21  í, 
e 217. 
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cias  ; não  ha  Simonia  confidencial  nas  Permutações  dos 
Benefícios ; e ifio  he  pelo  menos  provável  ^ . 

QUINTA  ATROCIDADE. 


5 8 Outro  dos  referidos  vicios  abomináveis  foi  o da  Blafi- 
femia  , cujas  doutrinas  fizeram  publicar  , e propagar  tam- 
bém entre  os  feus  facrilegos  Socios , principalmente  , e com 
maior  efcandalo  pelos  que  íe  contém  no  Catalogo  junto 

59  Doutrinas  , que  fendo  fubfianciadas  em  outro 
Compendio,  fe  reduzem  aos  Princípios  feguintes. 

60  Primeiro  Principio.  Não  repugna  ao  entendimen- 
to que  a Natureza  tomada  pelo  Verbo  Divino  ficafie  fu- 
jeita  ao  reato  da  pena  eterna.  O Verbo  Divino  poderia 
unir-fe  a huma  natureza  irracional,  com.o  por  exemplo, 
á natureza  de  hum  jumento.  Da  mefma  forte  poderia 
unir-fe  a huma  natureza  racional , que  foíTe  inteirãmente 
ignorante  : que  pudeílè  errar  ; e que  eíIiveíTe  , ou  foífe 
íujeita  á mentira  ; ou  que  depois  da  referida  união  ca- 
hiíTe  na  demencia.  Até  he  Ponto  de  Fé , que  a Huma- 
nidade de  Jefus  Chrildo  feja  peccavel  , pelo  menos  de 
huma  maneira  remota  ^ . 

- Se- 


a JoTo  Raptifta  Taberna.  Na 
Synopfts  ãa  Theologia  Prdtica  , im- 
preifa  no  anno  de  17J6,  Part.  2. 
Trat.  Cap.  1 i . pag.  j 7 

i Francifeo  Amico.  No  feu 
^irfo  T/ieologico  , inipreíTo  em 
Duay  no  anno  i 640  , Tom.  á. 
Bjfput.  2<.  Sed.  2.  n.  jí.  Wd. 
Seii.  4.  n.  1 1 4.  I X (í.  1 29.  I fo. 

Eíleváo  Bauny.  Na  fua  Stonma 
ãos  Peceaãos , impreifa  em  Roma 
no  anno  de  IÍ5;  , eferíta  com 
elogio  nos  Catalogo»  da  Socieda- 
de. A faber  , no  de  Alegambe, 
pag.  42  í , no  de  Sotuel , pag.  747. 

Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
Crifis  Theologica,  impreifa  em  Lif- 
ooa  n'>  anno  de  1711  , Tom.  r. 
Difput.  6.  SecT:.  2.  ?.  i.  n.  59.  Ihiã. 
2.  2.  n.7  8.  Ihiã,  Sedt.  5.  I.  n.i  á 5. 

Francifeo  Xavier  Figeli.  Nas 
luas  Conclusões  Práticas  da  Obriga' 


ção  do  Confeffor  ^ impreifa  no  anno  * 
de  1750,  Part.  4.  Cap.  I.  n.  7.  , 

Mattheus  Stoz.  No  fen  Tribu- 
nal da  Penitencia  , imprelfo  no  an-  ' 
no  de  I 7 s 6 , Liv.  i . Part.  ;.  QueíL  1 
j.Artig.  2.  ?.  I.n.i72./í/^.n.i7}. 

^ E com  eílcs  a Sociedade  in- 
teira ; porque  já  fica  moftrado , 
que  nella  a doutrina  de  hum  he 
doutrina  de  todos  mais  Socios. 

c Francifeo  Amico.  No  feu 
Curfo  Theologico  , imprelfo  eni 
Duay  no  anno  de  i íao.  Tom.  í. 
Difput.  24.  Sefi*.  2.  n.  5 6.  pag.  j 5 1 . 
Ibid.  Seíf.  4.  n.  1 1 4.  pag.  ^ 5 9“  JUd, 
n.  II  í.  Ibid.  n.  129,  e i jo.  pag,  ' 
f Cl. 

João  Marin.  Na  fua  Tbeologia 
Efpeciilativa  , e Moral  , impreifa  ’ 
no  anno  de  1720  , Tom.  2.  Trat.  ' 
1 7.  da  Incarnação  , Difput.  1 2.  Seii  ^ 
i.n.  8. col.  í.pag.  552, 
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61  Secundo  Principio.  Deos  póde  infpirar  hum  ado 
de  erro.  Póde  introduzir  no  entendimento  hum  habito 
de  erro.  Hum  modo  de  fallar  anfibologico  não  he  con- 
trario á veracidade  de  Deos.  Deos  com  alguma  jufta  cau- 
fa  póde  fallar  por  hum  modo  equívoco ; e difto  ha  mui- 
tos exemplos 

62  Terceiro  Principio.  A Blasfêmia  formal  proferida 
com  intenção  determinada  de  ultrajar  a Deos  ^ e aos  feus 
Santos  , póde  chegar  a fer  fimples  peccado  venial , por 
falta  de  plena  advertência  , no  cafo  de  haver  hum  habi- 
to inveterado  delia  , ou  de  hum  movimento  de  cólera, 
que  feja  repentino  ^ . 

SEXTA  ATROCIDADE. 


65  Com  o mefmo  Atheifmo , e com  a mefma  rela- 
xação de  efpirito  efcrevêram  , e propagaram  os  mefmos 
Ariílotelicos  Theologos  o outro  vicio  do  Sacrilégio  pelos 
feus  Efcritores : Fazendo-fe  entre  elles  mais  notáveis  , os 
que  vão  nomeados  no  Catalogo  junto  ^ . 

64.  Sacrilégios , dos  quaes  fe  entendeo , que  bailaria 
dar  huma  idéa  dos  feguintes. 

65  Primeiro  Sacrilégio.  A Lei  da  Igreja  , que  nos 
ordena  ouvir  MiíTa , commungar , &c.  , não  nos  ordena 
de  nenhuma  forte  que  o façamos  bem , nem  com  dignas 
difpofições.  A mefma  Lei  póde  aconfeihallo , mas  não  o 
determina  ^ . 

Se- 


a Diogo  Platel.  No  feii  Com- 
fenâio  de  hum  Cwfo  TJteologico , 
irnpreiTo  rioannode  i6So,  Tom. 

Cap.  I.  3.  n.  45.  pag.  27.  Uiã. 
pag.  2 S.  V>iã.  n,  61.  pag.  ? í. 

Ifaac  de  Bruyn.  Na  fua  Theo- 
íogia  , tUdada  , è impreiTa  em  Lo- 
vaina  no  anno  de  1607,  Propof. 

24  , £25. 

V Efteváo  Bauny.  Na  fua  Sum- 
ítia  âePeccaãos , impieífa  em  Po- 
ma no  anno  de  1 í 5 j , Tratado  da 
BUsfenna , Cap.  5.  pag.  áí,  e 67. 

c Francifco  de  Lugo.  No  feu 
Trataãoãos  Sacramentas  t impreífo 


em  Veneza  no  anno  de  1Í52, 
Liv.  4.Cap.  10.  Queft.  í.num.  27. 
7Í7í/.  num.  29.  Jí/íf.  num.  jo.  IhiJ. 
pag.  460. 

Jorge  Gobat.  No  feu  Trataão 
dasOhas  Moraes,  Tom.  i.  Trat. 
4.  Caf.  j.  num.  4?.  Tom.  2.  pag.  2. 
Trat.  j.  Cap.  26.  pag.  12^.  num. 
1 1 7. 

â Francifco  de  Lugo.  No  feu 
Tratado  ãos  Sacramentos , impi  eíTo 
cm  Veneza  no  anno  de  i 6 52.  Liv. 
4.  Cap.  IO.  Queft.  j.num.  27.  pag. 
455.  Itiã.  num.  25  ,e  jc.pag.  4iG, 
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66  Segundo  Sacrilégio.  Daqui  vem,  que  fe  póde  fa-j 

tistazer  a eítes  preceitos  por  ados  exteriores,  como  o dei 
huma  Communháo  facrilega  , e voluntariamente  feita  de^ 
Inim  modo  indigno;  ou  pela  aíTidencia  áMiíTa  com  üns\ 
inaos  , e peccaminofos.  Aquelle  , que  commungou  in^’ 
di^namente  , fatisfez  a toda  a obrigação  , que  pelo  Con- 
^lio  Lateranenfe  lhe  foi  impoda.  Porque  em  fim  huma 
Communháo  facrilega , fallando  propriamente , he  huma 
Communhão  ^ . j 

67  Terceiro  Sacrilégio.  He  ainda  provável,  que  eda-: 
doutrina  he  igualmente  verdadeira  naquelles  cafos  , em 
que  o Papa  accrefcenta  ( nas  Bulias  das  Indulgências  > 
as  palavras  ; Para  aqiidks  , qus  devotamente  commungarem  ^ , 

SÉTIMA  ATROCIDADE. 

68  Continuou  a relaxação  do  mefmo  Atheifmo  Arif. 

totelico-Jefuitico  em  efcrever  , e dogmatizar  outro  vicio 
tao  grande  como  o da  Magia  : Dando  por  Meíires  delia  i 
ao  publico,  entre  outros  dos  feus  Doutores,  os  que  tam-i 
bem  condam  do  Catalogo  junto  . | 

Ó9  E attendendo-fe  também  á brevidade , quanto  a 
eíte  Ponto , fe  reduzio  a idea  delle  ás  Doutrinas  fe^uiii- 
tes.  ^ 

70  Primeira  Doutrina.  Aquelles  , que  huma  vez  ad- 
quiriram  alguma  Sciencia  pelo  foccorro  do  Demonio , 


a Jorge  Gobat.  No  Teu  Trata- 

ão  ílas  Obras  Moraes , imprefio  no 
anno  de  1701  , Tom.  i.  Trat.  4. 
Caf.  num.  4?.  pag.  25,’.  Uiã. 
num.  44.  Tom.  2.  Pait.  2.  Trat.  j. 
Cap.  26,  col.  2.  n.  177.  pag.  i2j.* 
b O mefmo  Francifco  de  La- 
go. Nos  lugares  , que  ficam  cita- 
dos no  7..6’i  deíle  Appendix. 

c AntoniodeEfcobar.  NoTom. 
i.  da  fua  Tíieologia  Moral  , im- 
prefla  no  anno  de  i , Liv.  28. 
Se(5l:.  I.  Cap.  20.  num.  i 84.  Ibtã. 
Sed.2.  Ptíec.i.  Problem.i  1 num. 
584  . Ibtã.  Problem.  t 2 9.  num,  Í4  5. 
João  Baptifta  Taberna.  No  feu 


po- 


Compenãio  ãe  Theohgia  Prática  , 
impreíTo  no  anno  de  17  Part. 

* -•  pag.  578. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  íua  Tfieo- 
lOgial  ripartita  , imprefia  no  a mio 
de  1 744  , Tom.  2.  Part.  2.  Trat.s. 
Cap.  I . p.  2.  num.  9. 

Paulo  Laymaiiii.  Na  fua  Tbeo- 
logta  Moral , Liv.  4.  'Prat.i  o.  Cap, 
4.num.  8.  ç.pag.  275 , e 274. 

Trachala.  No  Lavatorio  ãa  CohC- 
ctencia,  imprelTo  em  Bambero-  no 
anno  1759,  Tit.  1 5.  Caf.  i.pag. 
19?.  Caf.  2.  pag.  195.  194.  u-ut. 
Caf.  j.  pag.  r 98.  1 95.  ibiã,  Caf.  4. 

pag.  20Í , e 20Í. 
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oodem  licitamente  iilhr  delia.  O peccado , pelo  qual  el- 
u foi  adquirida  já  he  paíTado  ; e a Arte  , ou  Sciencia 
são  boas  em  fi  mefmas 

7 1 Segunda  Doutrina.  Os  Feiticeiros  , que  recebê- 
ram  dinheiro  em  preço  das  fuas  adivinhações  , não  são 
obrigados  a reílituillo , í'e  o que  elles  adivinharam  chega 
a fucceder.  Alguns  crem  que  são  obrigados  á reílituição , 
fe  o caio  não  fuccede.  lílo  he  airim , quando  o Feiticei- 
ro não  empregou  toda  a exadidão  , que  requer  a Arte 
Diabólica , ou  quando  elle  não  he  bem  inflruido  na  Ar- 
te da  Feiticeria.  Porém  fe  elle  fatisfez  a fua  obrigação, 
como  hum  habil  Feiticeiro  , feja  qual  for  o fucceíTo , 
como  não  enganou  , de  nenhuma  forte  deve  reftituir  ; 
porque  a Arte  de  Feiticeiro  póde  fer  avaliada,  e ter  feu 
jufto  preco 

72  Terceira  Doutrina.  Quando  ha  hum  meio  de 
jromper  algum  Malefício  , he  licito  obrigar  hum  Feiticei- 
Iro , até  á força  de  pancadas , a rompello ; ainda  que  íe 
recee , ou  ainda  quando  haja  certeza  de  que  elle  em  lu- 
jgar  de  hum  meio  licito  empregará  outros  meios  illicitos : 
lifto  he  , novos  Malefícios  , e hum  novo  Pado  Magico. 
iSe  com  tudo  fe  póde  efperar , que  elle  facilmente  con- 
ifínta  em  não  empregar  mais  que  o meio  licito  , obriga 
a Caridade  que  elle  feja  a iffo  exhortado , logo  que  fem 
grande  trabalho  fe  póde  obviar  a que  elle  commetta  hum 
peccado  tão  grave  ^ . 

I 7 3 Quarta  Doutrina.  Hum  Chrifíão  , que  dá  culto 

aos. 


a Antonio  de  Èfcobar.  ]\a  fua 
TTieologin  Moral,  impreíTa  no  an- 
uo de  I dí } , 'l  om.  4.  Liv.  2 S.  Sefl'. 

I . Cap.  20.  n.  I 84.  pag.  2 5, 

tf  O mcfmo  Elcobar  no  lugar 
citado,  Sefl*.  2.  Problem.  iij.  n. 
584.  pag.  77. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Theoilo 
gla  Moral , Liv'.4.  Trat,  i c.  Cap.4. 

II. 8.  pag.  27  ç , onde  cita  Sanches. 
c O inefmo  Efcobar  no  lugar 

citado  , Problem,  X2^.  n.  ^4$. 
pag.  85. 


João  Baptifta  Taberna.  No 
Compendio  da  fua  Prdtica  , impref- 
fo  no  anno  de  1 7 j í , Part.  2.  Trat. 
j.Capri2.  pag.  ^78. 

Ricardo  Arfdekin.  Na  fua  Tfieo- 
logia  Prática  , impreifa  no  anno 
de  1 7 { 4 , Tom.  2.  Part.  2.  Trat.  5. 
Cap.  I . ?.  2.  n.  9.  pag.  224. 

TracbaLi.  No  feu  Lavatorio  da 
Confciencia , impreflbem  Bamberg 
no  anno  de  17  59  , Tit.  1 5.  Caf.  í. 

pag-iH* 
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aos  Deofes  Lares , póde  fer  efcufado  de  commetter  pec--' 
çado  grave,  peia  fua  boa  fé,  pela  fua  ignorância,  epe-| 
la  fua  fimplicidade.  Em  tal  cafo  eíla  vã  obfervancia  ape- 
nas póde  exceder  os  limites  de  huma  culpa  leve  , e ve- 
nial. Até  fe  eílablece  por  Regra  geral  , que  nedas  Su- 
perftiçôes , e nedes  Encantamentos  fe  não  pecca  de  mo- 
do ordinário  , fenão  venialmente  , 

OITAVA  ATROCIDADE. 

74  Continuou  ainda  a mefma  relaxação  a efcrever,, 
ç dogmatizar  outro  vicio  tão  grande  , tão  perniciofo  , o 
tão  reprovado  , como  lie  o da  Aífroiogia  Judiciaria: 
Dando  por  Medres  principaes  delia  ao  público  os  feust 
Doutores  colligidos  no  Catalogo  junto  ^ . 

7 5 E para  fe  dar  outra  fuccinta  idea  do  que  os  re- 
feridos Doutores  eníináram  a efte  refpeito , pareceo  queí 
baftava  extrahir  delles  duas  Doutrinas  taes , como  são  as> 
leguintes. 

7ó  Primeira  Doutrina.  Huma  Adivinhação  feita  pelos 
Adros  póde  fer  izenta  de  todo  o peceado  , quando  hei 
combinada  com  os  codumes  de  qualquer  homem  ; por-' 
que  os  Adros  , e o caraéler  peílbal  de  hum  homem, 
podem  ter  a força  de  inclinarem  a fua  vontade  a humi 
acontecimento,  podo  que  não  tenham  a de  o neceílita-i 
rem  para  elle 

77  Segunda  Doutrina.  A Chiromancia  , e a mefma t 

Af- 


a O tiiefmo  Trachala  no  lujar 
aíüma  citado , Tit.  1 5.  Caf.  2.  pag. 
J^5.ex9â.  lòiã.  Caí.  j.  pag.  i j 8 , 
e 199.  'íhtã,  Caf,  4.  pag.  205 , e 
20Í  , onde  cita  os  feus  Socios 
"Bnfemhau , Sancítfs^  e outros. 

h Ricardo  Arfdekin.  linTheo- 
logta  Tripartita  , da  imprefsáo  do 
anno  de  1744,  Tom.  2.  Parr.  2. 
Trat.  j.Cap.i.?.  2.  n. 4. pag.  224. 

Hermano  Bufembau  , e com 
elle  Cláudio  La-Croix.  Na  Theo- 
Jogia  Moral , da  imprefsáo  do  an- 


no  de  I7J7  , Tom.  i.Lir.  ?.pag. 
í.Trat.  t.  Cap.  i.dub.  2.  Rcfolu- 
çáo  8 , pag.  I 8 }. 

c Ricardo  Arfdekin.  Na  fuai 
Theologia  Trlpurttta  , Tom, 2.  Part.. 
2.  lYat.  5.  Cap.  1.2.  5 2.  n.  4.  pag.  i 
224. 

Hermaso  Bufembau , e com  el- 
le Cláudio  La-Crojx.  Na  Theolo- 
gia  Aíoral , da  imprefsáo  do  anno  í 
de  í7  j7  , Tom.  1.  Liv.  f.  Pait.  i, 
Trat.  I.  Cap.  i.  Uub.  2.  Reíòl. 
pag.iSj. 
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Aftrologia , fe  prognofticam  certas  coufas , fóinente  como 
prováveis , são  permittidas  ^ . 

NONA  ATROCIDADE. 


78  Por  funeftjíTima  confequencia  de  todas  as  Oito 
Atrocidades  > que  ficam  fubfianciadas  , pafiou  o mefmo 
Atheifmo  Arifiotelico-Jeíuitico  ao  temerário  atrevimento 
de  efcrever  , e dogmatizar  por  Príncipios  a hrelípão ; 
principalmente  pelos  > entre  elles  , grandes  Doutores, 
cujos  Momes  ^ e Obras  íe  fazem  também  manifeftos 
no  Catalogo  junto  ^ . 

As 


a Os  mefmos  Aífdekin  , Biifern- 
bau  , e La-Croix  no.s  lugares  ci- 
tados proximos  precedentes. 

í João  de  Salas,  bia  fua  õh-a 
efcrita  fobie  a Primeira  ãa  Segwi- 
ãe  Sauto  Thmaj^,  Tom.  i . Quelt. 
j.  Uifput.  2.  Sect.  5.  n.  40. 

Francifco  Soares.  No  Tratado 
dasTr^j  Virtudes  ThecJogaes  , im- 
prpflb  em  Leão  no  anno  de  i 62i  , 
Difp.  17.  Sedt.  I.  n.  6,  p.ig.  275. 
276,  Ibiã.  n.  II.  pag.  276.  IIÚ. 
Difp.  5.  Sedh  j.  n.  1.2,  e j. 

Diogo  Gordono.  No  feu  Trg- 
tüão  de  toda  a Tíieologia  Moral , 
Tom.  2.  impi  eíTo  em  Paris  no  an- 
uo de  i(í}4  , Liv.  6.  Queíl.  i j. 
Cap.  4.  Artig  2.  n.  8. 

Pedro  Alagona.  No  feu  Compen- 
dio da  Suvmia  Tfieologica  ãe  Santo 
Tlioma\,  impreíTo  em  Paris  no  an- 
uo de  16  2c,  em  Roam  no  anno 
de  1 6 } 5 , Queft.  54,  na  primeira 
Editjão  pag.  244  , na  feguuda  pag. 
s jc. 

Os  Jefuitas  da  Flandres  Auílria- 
ca.  No  Livio  intitulado  : hnago 
primi  faciúi  ^ &c.  impieíTo  em  An- 
tuérpia no  anno  de  1640,  Tyiv.  i. 
Cap.  í.  pag.  64  , e ji8.  Liv.  2. 
Cap.  8.  pag.  }72  , 646?. 

Antonio  Sirmond.  Na  Befeiçi 
ãaVirtuãCy  impreffa  em  Paris  no 
anno  de  1641  , Trat.  2.  Cap.  2. 
pag.  12.  Cap.  j.  pag.  18,  e 64- 
Cap,  7. pag.  io<. 


Nicolao  Cauíllno.  Na  fua  Kef- 
pofta  á Accufação  intitulada  ; A 
Tfieologia  Moral  ãos  jejuitas  , ef- 
tampada  no  anno  de  1 644  pag, 
21.  22.  2;  , e I 91. 

João  Adão.  No  Livro  intitula- 
do: Calvino  desfeito  per  ft  mefmo , 
e pelas  armas  ãe  Santo  Agoftinho, 
que  eV.e  tinha  injuflamente  uftirpa- 
do  , impreíTo  em  Paris  no  anna 
de  i 6 50,Part.  }.  Cap.  7.pag.6i7, 
6IJ.  622,  e 62^ 

Antonio  de  Ffcobar.  fizTheo- 
logia  Moral y imprcíTa  no  anno  de 
X 652  , Tom.i.  Liv.  i.Sed:.  2.  Pro- 
blema 2 6.  n.  i{8.  1^9  , e 141. 
Jold.  Liv.  j.  Sedt.  2.  PIoblema  44. 
num. 2X2,  e 21  j.  Liv.  4.  Se.a.  2. 
Problema  jo.  n.  246. 

Simon  de  Leifau.  Nas  Propofi- 
çóes  por  Elle  didtadas  no  Colíe- 
giq  da  Cidade  de  Ainiens , e re- 
feridas no  Memorial , que  os  Pá- 
rocos daquella  Diecefe  aprefentá- 
ram  ao  Bifpo  delia  no  anno  do 
1658,  Seát.  j.  Artig.  i . 

Thomaz  Tauburino.  Na  fua 
Explicação  do  Decálogo  , da  im- 
prefsão  do  anno  de  1 0 s 9 , Part.  x. 
Liv.  2..  Cap.  I.  n.  2.  Ibld.  n.  4.  5, 
8.  9 , CIO. 

Amadeo  Guimenro  , que  na 
realidade  era  Mattheus  de  Mora. 
No  Tratado  da  Fé  , impreflb  no 
anno  d«e  i 664  , Propof.  1.  n,  2.  i, 
4.  Propof. 7. pag.  50,  e 51,  - 
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79  impiedades , que  os  referidos  Doutores  accu- 
muláram  para  inteiramente  demolirem  todas  as  barreiras 
da  Religião  , e franquearem  com  a ruina  delias  os  paííos 

li- 


Egidio  Eftrix.  Na  Díatriba 
Theologica  , Ailerf.  j j.  n.  1 5 9.  Af- 
ferf.  }4. 11.  I (í4,  ei67.pag.  S7,  e 
S S. 

FrartcifcoPomey.  No  pequeno 
Catecifmo  Tíieologico , impreiTo  na 
Língua  Franceza  no  anno  de 
, Inílruc.  14.  Lição  2,6?. 
pag.  I (Í9.  Inílruc.  i 7.  Lição  5.  pag. 
222.  22?.  22J  , e 22íí.  Lição  6. 
pag.  22^.  227  , e 228. 

Zacarias.^  Na  Hi/íoría  Literária 
ãe  Itaiia  , impreíTa  em  Modena 
no  anno  de  1754,  Tom.  6.  Liv. 
2.  Cap.  ?.  n.  14.  pag.  aça. 

Diogo  Platel.  No  feu  Competi' 
Hio  de  hum  Ctirjb  Theoíogico  , im- 
preílb  no  anno  de  i í 80  , Tom.  ?. 
Cap.  1. 1.  2.  n.  4 V pag.  27  , 028. 
liiã.  n.  61.  pag.  \6. 

Tfaac  de  Bruyn.  Na  fua  Tfieo- 
logia  y di<ílada,  e ixnprefla  em  Lo- 
Vaina  no  anno  de  1487,  Propof. 
C4.  25 , e 76. 

Os  Jefuitas  da  Univerfidade  de 
Caen.  Nas  Conclusões  por  Elles 
impreíTas  no  .anno  deiájj  , Pro- 
pof.  ç.  (Ç.  8 , e 9. 

Jorge  Gobato.  Nas  fuas  Obras 
JVforaes  , impreíTas  no  anno  de 
1701  , Tom.  j.Trat.  7.  Caf.  19. 
r\.  61%  , e íi  9. 

João  de  Cardenas.  Na  fua  De- 
cisão TheolOíica  fobre  a ãifficuUaãe 
da  Tfieologia  Aí  oral  , DitTert.  6. 
Cap.  2.  Propof.  j.  6 , e 7.  n.  i 8. 
pag.  241.  col.  I.  In  fine.  DiiTert. 

1 r.  Cap.  2.  Alt.  I.  Propof.  i ?.  1 4 , 
e I ç.  n.  ?c.  pag.  298.  Ihiã.  n.41. 
pag.  29 9*  JÍ/V7.  n.  4 1.  pag.  ?ci . 

Baithazar  Francolino.  Na  fua 
Cbra  intitulada : Clerlcus  Romavus 
contra  nimium  vigorem  munitus  , 
impreíTa  em  Alunick  no  anno  de 
J707  , Tviv.  2.  Difp.  5.  n.  6.  7.  8 , 
ç 9.  Ibid  Difp.  7.n.  1 4.  20  , e 21. 

‘ Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
lUa  Crifis  Thçologiea , impreHa  era 


Lisboa  no  anno  de  1711  , Tom- 
2.  Difput.  f ?.  Seca.  4.  }.  I.  n.  1 1 9. 
Ibii.  2.  2.  n.  I j8.  Ibiã.  Difput.14. 
Sedl.  6.  2-  2.  n.  I 62.  Ihid.  n.  176. 
Difput.  I 6.  Se.it.  2.  ?.  I.  n.  50. 

Os  Jefuitas  da  Univerfidade  de 
Caen.  Nas  Conclusões,  que  nelia 
eílampáratn  no  anno  de  1719  , 
Propof.  ?2. 

João  Alarin.  Na  lua  Tfieologia 
Efpeculativa , e Moral,  impreVa 
no  anno  de  1720,  Tom.  2.  Trat. 
14.  Difp.  ç.Sea.  I.  n.  9.  Trat.  17. 
Difp.  iL  Sedt.  I.  n.  8.  ' 

Cabrefpine.  Nas  fuas  Propo/i- 
ções  contendas  na  Paíloral  contra 
ellas  publicada  pelo  Bifpo  da  Die- 
cefe  de  Rhodes  em  r 5 de  Março 
de  1722  , pag.  9. 1 ?.  14  , e 1 5. 

Le  Ããoyne.  Nas  Propo/ições’ 
contra  Elle  condemnadas  pelo 
nifpo  de  Aiixerre  pela  fua  Paílo- 
ral de  I 8 de  Setembro  de  1725, 
Propof.  T.  pag.  j 6. 

Edmundo  Simonnet,  Nas  fuas 
liijlituições  Theologicas , Tom.  9. 
eílampado  emNancy  no  anno  de 
1726  . Difput.  ç.  Ariig.  9.  pag.i  í j. 
166.  Ibid.  Artig.  II.?.  pag.i  95, 
e I 9(í. 

O Famofo  Rerruyer.  Na  Hijío- 
via  do  Povo  de  Deos  , eílampada 
no  anno  de  1728,  e cenfurada  na 
Paíloral  do  Bifpo  de  Montpellier  , 
publicada  no  primeiro  de  Marco 
de  I 7 ? j ,_pag.  107. 

Francifco  Odino.  Na  fua  Ex- 


pVtcacão  d Epijlola  de  São  Paulo  t 
aos  Romanos , eftampada  era  Parig  r 
no  anno  de  174?,  Cap.  10.  verf,  I 
21.  p.ag.  187,  nas  Notas.  J 

João  Pichon.  Na  fua  Obra  in-  : 
titulada:  O Etpirito  de  Je/us  Cfiri-  jí, 
/io  , e da  Igreja  fobre  a frequente  ) pi 
Ccmmunhão  , eílampada  em  Paris  i ]• 
no  anno  de  1745,  econdemnada  j 
pelas  Paíloraes  do  Bifpo  de  Ait-  ! 
xene  em  1747  , dc  Tours  eia  'T 
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livres  a todas  as  abominações , que  tinham  feito  os  obje- 
tos do  feu  façanhofo  Plano ; fe  podem  também  ver  nos 
lugares^  apontados  nos  me fm os  falfos  Doutores  com  maior 
extensão.  Sendo  porem  reduzidos  ao  mais  breve  extra- 
^o  ^ que  neífe  lugar  não  deve  exceder-fe  , darão  huma 
baftante  idea  delJes  as  Doutrinas  feguintes. 

80  Primeira  Doutrina.  A incredulidade  dos  Infiéis, 
ou  dos  Hereges , que  não  chegaram  a ter  algum  conhe- 
cimento da  Fé,  os  exime  de  toda  a culpa;  e efles  He- 
reges de  nenhuma  forte  peccam  em  não  crerem  a Fé 
da  Igreja  Catholica.  Quanto  aos  que  ouviram  faliar  del- 
la  , mas  não  baftantemente  , fenão  fazem  tudo  o que 
nelles  eítá  por  fe  inftruirem  mais  na  mefma  Fé  , fim 
peccam  nifio  contra  hum  certo  preceito  daLeí  Natural, 
mas  não  peccam  contra  o preceito  da  Fé  , porque  tem 
huma  ignorância  invencível  defie  preceito  ; e porque  não 
pievein  que  a fua  negligencia  os  fujeita  á pena  de  fica- 
rem privados  da  illumi nação  preciía  para  receberem  a 
App^nd.  Cc  Fé. 


Í747  , 1748, e 1749,  deSolíTons 
em  r *48  , de  CarcaiTone  em  1 74  8, 
de  Macon  em  1748,  de  f^odeve 
em  r 74  8 , de  Roam  em  1 74  g de 
Toul  em  1748,  de  Befancon  em 
1748  , de  Evreux  em  1748  , de 
S.  Pons  em  1748  , de  Sens  em 
1747  , de  S,  Papoul  em  1748  , e 
o de  Paris  em  1748. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Trihu- 
iiAl  ãa  Penitencia  , impreffo  no  an- 
nodei75á,  Liv.  1.  Part.  ^ Aríir. 

I.  I . n.  1 1 2,  • ^ 


Nicoíao  Mufzka.  No  feu  Tra 
taão  ãe  Jjegihus,  impreflo  em  Vien- 
ria  de  Audria  no  anno  de  171;^, 
Li_v.  2.  PiíTert.  i.?.  i.  n.  i r.  Uhí. 
Dilfeit.  2.^.  5.  n.  Si. 

Nicotao  Ghezzi.  Na  Hiy7cria 
fJteraria  ãe  Jtaíia  , Tom.  9.  im- 
prciTo  etn  Modena  no  anilo  de 
I7S^>  Liv.  t.  Gap.  f.  11.  2.  pa«»'. 
74.78,  e 80.  ‘ “ 

Bufembau,  e La-Croix.  Na  fua 
Theohgm  Moral,  imprcíTa  em  Co- 


lenía  no  anno  de  1757,  Tom.  r. 
Uv.  2.  Gap.  I . pag.  i ^o.  n.  j.  Uiã, 
n.  ç.  Uia.  pag.  r j4  , e r j j. 

I-iv.  2.  Trat  G''p.  r.  Queft.  ,7. 
n.  I j r.  U>iã.  ?.  2.  Uiã.  n.  í j i ,4. 
I ?í.  r I ?7,  I I 19.  140,  e 
141.  Tom.  2.  Liv.  6.  Part.  2.  lium. 
Sé  j. 

Toáo  Reuter.  Nas  InfcruccÕes: 
Prãticns  rara  os  Hovos  ÒonfefTores . 
Part.  I . Gap  8.  n. ; ç.  Part.  Gap.. 
4.  Queft  I . n.  ç. 

Arduino  , e Rerrnyer.  Gondem- 
nados  na  Injlruccão  PaUoral , que 

0 EruditiíTimo  , e PüíUmo  Bifpo 
de  SoiíTons  publicou  no  anno  dé 

1 7 Ç9  , cuja  Difpoílça'o  , c Gonclu- 

sáo  fe  póde  ver  no  Tom.  2.  pa». 
574.  ^ 

Trachafa.  No  Lavatoião  ãa  Con- 
fctencta  , cítampado  em  Bamber? 
no  anno  de  1 7 ^ 9 , Tií.  6.  Gaf.  2. 
pag.  7 7,C78.  Tit.  24.Gaf.  é.pag. 

r?7  ?2i  ,e  ísíí 

loiã,  Gaí,  í.  pag.  J22,  c /ap 
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Fé.  Por  iíTo  São  pois  exciifudos  da  malicia  efpecial  da 
infidelidade  " . j 

81  Segunda  Doutrina.  O que  he  falfo  , póde  vir  aj 
fer  evidentemente  crivei  por  huma  evidencia  relativa , I 
que  bafie  para  convencer  as  gentes  rudes.  Igualmente  o; 
falfo  póde  fer  da  mefma  Ibrte  propolío  para  fe  crer  de  j 
Fé  Divina  com  a mefma  evidencia  relativa  , que  aquillo , 
que  he  verdadeiro ; e nifto  não  ha  algum  inconveniente  : 
Porque  nefte  cafo  o confentimento  dado  ao  erro  lerá 
prudente  , e até  meritorio. 

82  Terceira  Doutrina.  Do  mefmo  modo  hum  ho-* 
mem  , depois  de  haver  crido  que  em  Deos  ha  'IVes  Pef- 
foas  , póde  principiar  a duvidar  , que  aíTim  feja  , coin 
difcurfo  legitimo.  Oh  ! Porque  não  teria  permittido  àquela 
le  , que  creo  a Trindade  fobre  o argumento  proVavel  da 
Palavra  de  Deos  , não  o crer  depois  afiim  , fe  o contra-í 
rio  do  que  a Fé  lhe  diéla  , lhe  parece  que  he  mais  ve-f 
rofimil  ^ i 

85  Quarta  Doutrina.  Geralmente  fallando  , não  he 
evidente  haver  fobre  a terra  alguma  Religião  , que  feja 
verdadeira.  Também  o não  he  mais , que  entre  todas  aâ 
Religiões  a Chrifiã  feja  a mais  verdadeira  ; nem  que  os 
Profetas  hajam  fido  inipirados  por  Deos ; nem  que  foíTeiii 
verdadeiros  os  Milagres  de  Chrifto  ^ . 

84  Também^  exceptiiando  o cafo  do  aifigo  da  mor- 
te , ninguém  he  obrigado  , e nem  ainda  póde  crer  com 
huma  Fé  a tudo  fuperior , a Revelação  , e os  Myfierios 

del- 


1)  Diogo  Platel.  No  Compendio- 
do  feu  Cui‘fo  Tlieoloé-fco  , Part. 
Tom.  ].  Gap.  i.  ?.  2.  n.4).  pag.; 
27  , 6 2 8.  JPid.  n.  61  pag.  {6. 

KgiJío  Pflrix.  In  a Diatriiâ^  , 
Tíieoio^ica  , Alfevt.  n*  > 5 9*  riíS-j  i 
S AlTert.j  4.  n ' pag  S í.  miinj  ^ 
I d;,,  pag.  87  , e 8S. 

f Os  ]eÁntas  da  UniveiTdadd 
dè  ’ra-en.  Nas  Cõnclusóes  por  hP 
ies  in'prefras  no  anno  de  ^ 

nas  Píojpofiqóes  5.  í.  8 , c 5. 


a Fr.mcífco  Soares.  1^ o Trata- 
do das  Tres  Virtudes  Tfjeotogaes  , 
irapreflb  em  L'eáo  no  anuo  de 
1621  , Difput.í  j.SeíT.  i.n.  d.p.ag. 
2:75.  íèid.  pag.  27  d.  n.  2. 

Carlos  Antontn  Cafiiedi.  Na 
fna  Criãs  Tíieologica , imprcifa  em 
Li.sboa  no  anno  de  i 7 1 1 , ’J’om. 
2.  Difput.  I SeiP.  4.  ?.  I.  n.  1 1 9, 
pag.  292.  Itid.  Difput.  là.  SeíT.  d. 
?.  2.  n.  I d 2.  pag.  ? 00.  lUd.  n.  i 7 d. 
* lag.  { 9 Uid.  Difput.  I d.  Seii'.  2. 
. I.  n,  ío.  pag.  485, 
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delia.  Porque  nos  não  he  propofta  fenão  provavelmente , 
ou  (fe  aíTim  fe  quer)  fómente  de  huma  maneira  mais 
provável.  E como  o preceito  da  Fé  não  obriga  , fenão 
quando  ella  he  baPtantemente  propoíla  ; e como  ella  o 
não  he  , fenão  qUv^ndo  le  faz  tão  evidente  , e tão  pru- 
dentemente  crivei , que  o contrario  fe  não  pofía  crer  de 
alguma  maneira  : Por  confequencia  , ainda  no  artigo  da 
morte , o preceito  da  Fé  nos  não  obriga  a crermos , fe-* 
não  como  podemos  , e com  huma  Fé  ao  menos  imper- 
feita , a Religião  , que  nos  parece  mais  provável  ^ não 
tendo  então  o tempo  neceífario  para  examinarmos  a vér^ 
dade  entre  tantas  Pveligióes  tão  diflPerentes 

S 5 Quinta  Doutrina.  Além  de  tudo , a uiiica  Fé  ex- 
plicita , que  nos  he  neceflaria  , he  a de  Den<!  • p 


Wyiterios  huma  fó  vez  , porque  he  baífai 
^ual  na  fua  vida  huma  vez  o Ado  de  Fé 
:eflario  para  a falvaçáo  , 


que  he  ne- 


Cc  ii 


Ain- 
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. 87  Ainda  ha  muito  mais : Porcue  como  fe  não  faz 

quafi  nunca  reflexão  lobre  o preceito  de  fazer  efle  Ado 
de  Fé  , apenas  póde  fucceder  que  fe  peque  por  não  o 
haver  feito.  Pela  mefma  razão , a negligencia  em  fe  nao 
jiidruir  cada  hum  fobre  os  Myflerios  da  Trindade  , e da 
Incarnação  , raras  vezes  pode  fer  de  gravidade  táo  gran- 
de , que  comfigo  traga  hum  peccado  mortal ; porque  ef- 
tes  negligentes  fe  julga  não  haverem  dado  aílenfo  á obri- 
gação de  fe  inflruirem  ^ . 

88  Além  difto  , baila  com  o Baptifmo  crer  geral,  e 
implicitamente  , o que  cré  a Igreja.  E com  eífeito  con- 
demnaremos  Nós  huma  infinidade  de  Chrillãos , homens 
de  bem , que  longe  de  terem  huma  noção  juíla  da  'Frin- 
dade  , e da  Incarnação  , tem  fobre  eíles  dous  Myfterios 
perverfos  fentiinentos  ^ í 

89  Mas  para  dizer  tudo  em  huma  palavra  : Os  In- 
fiéis , pelo  que  lhes  pertence  , não  são  nunca  direda- 
niente  obrigados  a crerem  efles  Myflerios  , nem  expiici- 
tamente  , nem  ainda  implicitamente  , por  virtude  do 
unico  preceito  da  Fé.  E pelo  que  toca  ao  preceito , que 
impoe  a Igreja  , de  fe  faber  a Oração  Dominical  , o 
Symbolo , a Saudação  Angélica , o Sinal  da  Cruz , a fal- 
ta do  cumprimento  defla  obrigação  não  fe  extende  além 
de  hum  fimples  peccado  venial  ^ . 

90  Sétima  Doutrina.  Quanto  ás  obrigações  da  Reli- 
gião , nenhum  amor  he  devido  a Deos  por  judiça  , ain- 
da,.que  todo  o amor  fe  lhe  deve  por  huma  certa  decên- 
cia , 


8,65,  onde  clt?LTíiiriano , Yaf- 
íjues , Manoel  ãe  Sd,  Coninl-  y San- 
thes  , e Ca/lno  Palao. 

Trachaía.  No  feu  Lavaíorio  da 
Confciencia , Tit.  6.  Caf.  2.  pag.  77, 
078,  onde  cita  a LeíTio  por  eíla 
jnefma  Doutrina. 

' ã Thoma7/l‘amburino.  Na  Eoí- 
plicacão  do  Decálogo  , Part.  i . Lív. 
a. Gap.  i.num.  4.  8 , e 9 , pag.  57. 

3 Manoel  de  Sá.  Na  palavra 
Fídes  , citado  , e feguido  pelo 
mefmo  Tmiorino  nos  lugares  das 


dnas  Not.as  inirnediatas  n.  4. 

c Pb  ancifco  Soares.  No  Tr^/â- 
do  das  Tres  Virtudes  Theologaes  y 
Difput.  i 7.  Seif.  I.  n.  6.  pag.  275, 
e 27  í.  n,  2. 

Thomaz  Sanches.  No  Tratado 
fobre  0 Decálogo,  Lív.  2,  Gap.  i, 
n.  6;  E ainda  melhor  Eícobar  no 
Tratado  Proemial , Exam.  ?.  Gap.í. 

Uurembau  , e La-Groix.  Na  fiia 
Obr^  Moral,  Tom,  i.  pag.  12^, 
e I ,’o. 
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cia , e cortezia ; e também  alguma  efpecie  de  amor , ou 
por  caridade  , ou  por  outra  virtude  ^ . 

91  He  certo  que  ha  hum  preceito  de  amar  a Deos 
fobre^  todas  as  coufas.  Em  quanto  elle  ordena  , que  Deos 
, náo  íeja  aborrecido  , obriga  fempre  ^ e para  femore.  Mas 
em  quanto  ao  cafo , em  que  elle  ordenaíTe  hum'aâo  po- 
íitiv^o  de  amor  de  Deos  ; huns  dizem  , que  elle  obrigfa 
algumas  vezes ; mas  quando  iíTo  feja , he  ponto , que  el- 
Jes  commettem  á prudência  dos  homens  , deixando-os 
por  Juizes  daquelle  Momento  , do  qual  elles  náo  fabem 
coufa  alguma.  O que  elles  náo  fabem  pois  ; quem  he  o 
que  o fabe  ? Com  eíFeito  , o preceito  do  amor  ' de  Deos 
náo  obriga  nem  nos  dias  de  Feda  , nem  no  tempo  do 
Baptifmo  , nem  no  da  Abfolvição  , nem  no  da  morte  ; 
porque  em  todos  eftes  cafos  bada  a Attriçáo  per  fi  fó-l 
mente.  E tal  he  o privilegio  da  Lei  de  jefus  Chrido , 
que  pela^virtude  do  Sacramento  podemos  obter  a noíTa 
judidcaçáo  , ainda  fem  amor.  O mefmo  Momento  de 
obrigaçáo  de  amor  não  he  nem  ainda  quando  recebemos 
de  Deos  hum  grande  beneficio;  porque  o agradecimento 
fatisfaz  a obrigaçáo  da  cortezia.  Outros  dizem , que  fe  o 
referido  preceito  obriga  , he  accidentalmente  ; por  exem- 
plo , no  cafo  de  huma  tentação  forte  , que  fe  não  pu- 
dede  de  outro  modo  vencer.  'Mas  fegundo  outros  , náo 
obriga  a mais  do  que  a obedecer  aos  outros  preceitos  de 
Deos  , como  fe  eíTeaivamente  o amaífemos.  Deda  forte 
vede  a bondade  de  Deos  , que  náo  nos  ordena  tanto 
que  o amemos , como  que  não  o aborreçamos  ^ . 

Além 


a Joio  de  Salas.  Na  fua  Oha 
efc  ri  ta  fobre  a Vrimeu-a  ãa  Segun- 
da de  Santo  Thomai^  , '1'omr  i. 
Queíl.  5.  Difput.  2.  Trat,  2.  Sed'.  j. 
11.  40.  pan[.  t 7 í. 

b Francifco  Soares.  No  Trata- 
do das  Tres  Virtudes  TfieoJogicas , 
impreiTo  em  Leio  no  anuo  de 
1621  , Difput,  17.  Seif.  i.num.  6. 
3ag.  27  j.  Ibid,  pag.  277,  n.  2.  liid. 
difput.  5.  Sen.  j.  II.  t.  pag.  4 j 4.  \ 


Antonio  Sirmond.  Na  Deíet^a 
da  Virtude  , impreíTa  em  Paiís  no 
anno  de  1641  , Trat.  2.  Cap.  2. 
pag.  I 2.  Uid.  Cap.  pag.  i 8.  uid. 
í-ap.  7.  pag.  icí.  Ihiã.  Cap.  ?. 
pag,  ií.  ^ ; 

Simáo  de  Ledau.  Nas  Projiofi- 
çúes  por  Elle  didtadas  no  Colle- 
gio  d.a  Cidade  de  Amiens  nos  ân- 
uos dei<í,'5,  e referidas 

no  Memorial , que  os  Párocos  tia» 
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93  Além  de  tudo  , quando  em  fim  efle  preceito 
oLrigaíTe  , facilmente  le  admitte  huina  ignorância  inven- 
cível delle  , que  efcufa  do  peccado  aquelles , que  nunca 
já  mais  ( póde  fer ) o cumpriram.  O meimo  he  neceíTa- 
rio  dizer  da  inadvertência  invcncivel  ^ . 

9^  Oitava  Doutrina.  Hum  homem,  que  fe  acha  em 
peccado  mortal  , póde  fem  algum  peccado  , nem  ainda 
venial , dizer-fe  refolutamente  a fi  mefmo  ; Nõo  (juero  a^o- 
ra  converter-nie  a Deos.  Também  hum  homem  , que  fir- 
memente fe  propõe  cominetter  todas  as  efpecies  de  pec- 
cado venial  , e em  todas  as  occalioes  ; de  nenhum  mo- 
do commette  hum  peccado  , que  feja  grave  em  fi  mef- 
ino  ^ . 

94.  Nona  Doutrina.  He  permittido  , e o não  he  , ufar 
de  disfarce  na  adminiílração  dos  Sacramentos , quando  a 
iíTo  nos  obriga  qualquer  grave  temor.  Da  mefma  forte 
hum  grande  medo  efcufa  , e não  efcufa , do  preceito  Di- 
vino de  receber  o Sacramento  doBaptifmo,  ou  o da  Pe- 
nitencia. Também  he  matéria  leve  , e o não  he  , que 
hum  Religiofo  deixe  o habito  da  fua  Ordem  por  luim 
motivo  deshonefio  ; elle  nefie  cafo  incorre  em  excom- 
munhão , e não  incorre  nella  ^ . 

95  Decima  Doutrina.  He  permittido  difiimular  cada 
hum  a fua  Fé  na  prefença  de  qualquer  particular  , ain- 
da quando  fomos  por  eíle  publicamente  perguntados. 

Alias 


qiiella  Diecefe  aprefentáram  ao 
Bifpo  delia  no  aiino  cie  líjS, 
SeíT.  j.  Alt.  I. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Tribu- 
nal ãa  Penitencia  f Liv.  i.  Pai  t.  }. 
Queft.  Art.x.  i.  n.  112.  pag. 

I J2. 

a de  Cardenas.  Na  fua 

Veciíâo  Theoiogica  , em  que  refol- 
vc  muitas  diificuldades  da  'J^heo- 
logia  Moral  , ímpieifa  no  anuo 
cie  /7C2  , DiíTejt.  í.  Cap.  2.  Ait. 
2.  Propof.  5.  í , 6 7.  col.  I . n.  i S. 
pag.  241. 

ò Nicolao.  Caullino.  Na  fua 


\^Pefvofla  á Accufaçáo  intitulada; 
Tíieologia  Moral  ãos  JeJhitas  , já 
' citada  , Propof.  9.  pag.  21.22,  e 
-í*  . 

Ni  col  ao  Mulzka.  No  feu  Tra- 
tado das  Leis  , e dos  Peccados  , Liv. 
2.  Diirert.  2.  2.  5.  num.  S9.  pag. 
440. 

c Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral,  Tcm.i.  Liv.  i, 
Seif.  2,  Pioblem.  26.  n.  i ,’S.  pag. 
27.  Ibid.  n.  14'.  pag.  2 8.  Ibid.  Liv. 
?.  SeiT.  2.  Problem.  44.  pag.  jj.n. 
212,  e2Xf. 
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Aliás  n5o  he  nos  Jefuitas  diíliimilar  a Fé  , tomarem  o 
inftituto  , e a veftidura  dos  Talapoes  Idolatras  de  Sião  * . 

9Ó  Undécima  Doutrina.  Hum  Presbytero  Catholico 
pode  dilTimular  a llia  Catholicidade  , íendo  chamado  por 
hum  Lutherano  , que  a elle  lé  dirige  , entendendo  que 
he  hum  Miniílro  , ou  Predicante  leu.  Pode  , e até  de- 
ve , ahíolvello  , Tem  que  elle  o faiba  , ou  fub  conditione , 
ou  abíblutamente  , e a Ablblvição.  he  válida  ^ fe  parece 
por  quaeíquer  palavras  geraes , que  elle  não  he  Luthera- 
no , fenão  materialmente  ^ . 

97  Duodécima  Doutrina.  O Author  de  huma  boa 
Summa  de  Theologia  vale  mais  que  todos  os  Santos  Pa- 
dres. Nos  Santos , o meímo  zelo  , e o meímo  odio  con- 
tra o mal , encendem  huma  alma  , e a levam  até  o ex- 
cefib  , e até  a violência.  Nas  Obras  dos  Santos  Padres 
achamos  huma  prova  certa  deíle  exceíTo.  Deos  foíFre  eF- 
tas  fraquezas  , foffre  alguma  exaggeração  , e foflfre  aS  ex- 
preisoes  algumas  vezes  emfaticas  nas  mefmas  peíToas  dos 
Doutores  inípirados  , e que  nós  chamamos  Canonicos.  O 
fogo  natural  de  São  Paulo  era  bem  capaz  de  o levar  ás 
exprefsoes  defta  natureza.  Elle  dá  armas  a Calvino  para 
luRentar  a fua  herelia.  Os  Santos  Padres  eílam  cheios 
deílas  Propoíiçóes  arrifcadas  no  calor  do  feu  zelo  ; mas 
fobre  tudo  Santo  Agoftinho , que  teve  ^hum  genio  natu- 
ralmente ardente. 

98  Os  Doutores  modernos  fe  leráô  com  mais  fegu- 
rança  , que  os  antigos.  Por  eda  razão  he  neceíTario  ex- 
hortar  os  moços  a elcolherem  para  a fua  leitura  algum 
Medre  diftinéio  , antes  do  que  os  Doutores  anti?os  : O 
refpeito  , que  fe  lhes  tem  , impede  que  fe  emendem  os 
feus  Efcritos  , ainda  que  elles  contém  muitas  coufas  am- 
biguas  , perigofas  , e ainda  falfas  , que  foram  introduzi- 
das nas  fuas  Obras  por  mãos  Eftrangeiras  (p  que  não  he 


ver- 


a joáo  Re  ter.  ^'as 'lnftruccí)es 
Prdticas  para  os  novos  Con  fe/fot  es  , 
jmpre:Tas  no  anuo  de  i 7 <;  8 *>  Part. 
?.  Cap.  4.  (^ueft.  1.  n.  5.pa2.  271 , 
« 272. 


h Jorge  Gobato.  Nas  fuas 
Moraes  , impreifas  no  anno  de 
17C1  , Tom.  I.  Trat.  7. 
n.  61  8.  617.  pag.  580. 
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verdade)  . Citar  continuamente  os  Santos  Padres  , e os 
Santos  Padres  fós , he  hum  difcurfo , no  qual  fe  percebe 
a infolencia  heretica.  ^ 

99  Decima  Terceiia  Doutrina.  Além  do  Pur^^atorio 

ha  outro  lugar  , femelhante  a hum  prado  ; cuberto  de 
toda  a forte  de  flores  ; illuminado  de  huma  bella  luz  ; 
exhalando  hum  cheiro  deliciofo.  Lugar  bello  ....  Eftê 
ferá  hum  Purgatório  mitigadiíTimo  , e femelhante  Vhuma 
pizao  Senatoria  , e honorífica.  Os  meninos  mortos  fem 
baptifmo  feráô  nelle  pofios.  E feráó  contentifiimos , por- 
que não  havendo  fido  privados , por  culpa  fua , da  Glo- 
ria  dos  Bemaventurados  , não  hão  de  fer  agitados  pelo 
delejo  de  a poíTuirem.  No  mefmo  Ceo  fe  gozará  do  pra- 
zer do  gofio  , fem  comer  , e de  outros  prazeres  dos  í’en- 
tidos  mais  puros , e que  mais  arrebatam , do  que  os  pra- 
zeres do  taélo  T r 

100  Decima  Quarta  Doutrina.  Se  Deos  não  queria  , 
quedos  Judeos  fe  converteíTem  á Fé  , e pela  Fé  á fal- 
vação,  he  neceífario  confeífar  , que  reprefentava  bem  a 
Comedia 


.a  Nicola;)  Ghezzi.  Na  Hijloru 

'Literal  i.  a ãe  ítalia , 'i’om.  9 , ím 
preíTa  em  Modena  110  anno  d< 
I 7 í í . Liv.  I.  Cap.  5.  n.  2.  pag 
78.  IhrJ.  pag.  80. 

Joao  Adao.  No  Livro  ítititula- 
do:  Cahino  desfeito  per  fi  mefmo, 
€ pelas  armas  de  Santo  Ãeojfintio, 
CMC  eile  tinha  inhiflamente  hfurpa- 
do  , imprefTo  em  Paris  no  anno 
de  I í 90  , Pait.  j.  Cap.  -i . pag.í  1 7, 
Halthazar  Francolino.  Na  fua 
intitulada  : Cíericus  Romanus 
contra  rimtttm  rieorem  munitus  , 
. impreíTo  em  Mnnick  no  anno  de 
I7<‘7  » Liv.  2.Difput.  j,  n.  6.  pag. 
57.  IhiL  n.  7.  8,69.  pag.  98,6 
Jír/?.  Difput.  7.n.  14.  pag.  149. 
Jtid.  n.  20.  pag.  I j lí.  im.  n.  21. 
pag.  I 57. 

O Famofo  Cerruyer.  Na  Idiflo- 
ria  do  Povo  de  Deos  , eílampãda 
no  anno  de  172  8 , e ccnfurada 
na  Paíloial  do  Bifpo  de  .Montpcl- 


De- 

Her  , publicada  no  primeiro  de 

Marco  de  17  , pag.  ,07. 

O mefmo  Berruyer , e Hardui- 
no  , condemnados  na  Jnllniccão 
Pajloral  , que  o Eruditi/Iimo  e 
Pn/Timo  Bifpo  de  SoiíTons  publi- 
cou no  anno  de  1759  , cuja  Dif- 
pofiçáo  , e Conclusío  fe  pòde  ver 
no  Tom.  2.  da  mefma  Paílorah, 
pag.  597. 

^ Amadeo  Guimenio  , ou  na  rea- 
lidade Mattheusde  Moia.  IsoTra- 
tado  da  Fé,  impreílb  no  anno  de 
I , Propof.  7.  pag.  ço. 

Francifco  Pomey.  No  Peíjueno 
Catecifmo  Theologico , imprelfo  na 
Língua  Franceza  no  anno  de  1 67  5, 
Tndruc  I 7.Tdç. «.pag  222.22 ?. 22 ç, 
e 22Í.  Liç.í.  p3g.22<f.  227  , e 228. 

1>  Francifco  Oudin.  Na  fua  Ex- 
plicação d Epijlola  de  São  Paulo 
aos  Roman  s , eftampada  em  Paris 
no  anno  de  174?  , Gap.  10.  veif. 
21.  pag.  187.  nas  Notas,  ' 
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101  Decima  Quinta  Doutrina.  A Sociedade  de  JefuS 
não  he  de  nenhuma  forte  huma  invenção  humana.  Jefus 
Chrido  inefmo  foi  a fonte  delia.  Jefus  Chrifto  prefcre- 
veo  , e praticou  a fua  Regra.  A Sociedade  contém  o 
cumprimento  da  Profecia  de  Malaquias  ^ . 

DECIMA  ATROCIDADE. 

102  Da  Irreligião  paíTáram  os  mefmos  perniciofiíli- 
mos  Doutores  a efcrever  , e enfmar  a Idolatria  em  geral 
por  Meftres  entre  elles  tão  aíTignalados  , como  foram  por 
exemplo  os  dous  ^ que  vão  citados  na  Nota  deite  Para- 
grafo  ^ . 

loj  E reduzido  também  a Compendio  o que  os  re- 
feridos Doutores  efcrevcram  , e en finaram , fe  póde  for- 
mar a idéa  dos  feus  didames  pelas  duas  Doutrinas  fe- 
guintcs. 

104  Primeira  Doutrina.  O parecer  mais  verdadeiro 
lie  , que  fe  podem  legitimamente  adorar  todas  as  coufas  , 
pu  fejam  inanimadas  , e deítituidas  do  ufo  da  razão  , ou 
fejam  racionaes.  Oh  ! quem  nos  póde  impedir  , que  nao 
fe  adore  com  Deos  huma  coufa  do  Mundo  , qualquer 
que  ella  feja  ^ ajuntando-a  pelo  penfamento  a Deos  , que 
eítá  nella  , que  a conferva e do  qual  ella  he  a imagem  ; 
e que  fe  não  dem  a Deos  linaes  exteriores  de  ílijeição 
até  nos  animaes  brutos  ; até  nas  coufas  immundas  ; e até 
cm  huma  creatura  racional  ; e que  ajoelhando  diante 
delia , e beijando-a  , nos  não  elevemos  de  todo  o noffo 
coração  a Deos  como  o Prototypo  , do  qual  ella  he  a 
imagem.  He  porém  verdade  , que  iíto  fe  não  deve  fazer 

pu- 


a Os  Jefuitas  Ua  Flaiidres  Auf- 
triaca.  No  Livro  inticuiado:  Ima- 
£0  ptimi  S&cu!i  , impreflb  em  An- 
tuérpia no  anno  de  i 640  , Liv.  1. 
Cap.  paji.  64.  Ihiã  pag.  ^iS. 

7;  Gabriel  Vafques.  No  Livro 
intitulado  : De  Culin  aãorationis  , 
impreiTo  em  Alogimcia  no  anuo  1 


de  1614  , Liv.  ?.  Dirput.  i.  Cap. 
2.  pag.  ?9  4.  19^  , e ?9S. 

Lftevão  Fagundes.  No  Tomo 
Primeiro  fobre  os  Preceitos  ão  De- 
cálogo , iniprclTb  em  Leúo  no  ati- 
no de  1 640  ,Liv.  I.  Gap.  j j.  nura. 
2.  pag.  X65. 
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los  Sejunda  Doutrina.  Quanto  aos  Gentios  , como 
elles  dingem  aos  falfos  Deofes  o leu  Culto  ; a crenca 
em  ip,e  fe  aciiam  de  que  o dirigem  ao  Verdadeiro  Deos! 
nao  faz  elTe  Culto  ablolutamente  licito  ; mas  a refpeito 
do  feu  pelioal  fe  tem  liuma  ignorância  invencivel  do 
Verdadeiro  Deos  , o mefmo  Culto  de  nenhuma  forte  he 
ne  les  hum  peccado  formal , fomente  he  pecc.ido  mate- 


UNDECIMA  atrocidade. 

io5  Com  as  doutrinas  daquella  Idolatria  Geral  abri- 
ram os  melmos  Atheillas  Doutores  o caminho  para  naf- 
<arem'a  efcreyer,  e dogmatizar  mais  ftcilmente  a bene- 
ncio  dos  leus  interelles  pecuniários  tudo  pue  entende- 
ram , que  mais  podia  conduzir  para  perfuadirem  , e pra- 
tearem o Crilto  , que  os  Chinezes  dam  ao  feu  Filofofo 
Confucio  : Empregando  neüa  Obra  os  muitos  Operários 

que  na  Nota  junta  a efte  Paragrafo  fe  acharáó  indica- 
dos 


, a Gabriel  Vafques.  No  Livo 

intitulado ; Do  Culto  ãi  Adoração  , 
iniprciro  ern  Moguncia  no  anno 
tíe  1614,  Liv.  Difpur,  1.  Gap. 
2.  pag.  {9{,  e } 94.  lâid. pag.  j ^ 6 , 
C f fS. 

1)  Kílevão  Fagundes.  Na  fua 
Ohra  fobre  os  Preceitos  do  Decá- 
logo , inipreifo  em  Leão  no  anno 
de  I 64g,  T )m.  1 . Liv.  i.  Gap.  i j. 
num.  2.  pag.  i ú 

c Qua-fita  Milfiooartontm  Sina- 
rum  a li.  P Joanné  BartiUa  de  Mo- 
rales  Ordhis  FF.  Prxdicatorim , 
gorumdem  Procuratore , yroporca  Ro- 
ma, anno  '<^45,  Sacrz  Congreg.i- 
tioni  de  Propaganda  Fide  : cnm  ref- 
■ponCis^ad  ea  , Decreto  einfdem  Sa- 
ira.  Corgregationis  appiohatis. 

Eíta  Obra  fe  acha  inferta  no 
Livro  Francez  intituiddo  ; Apoio- 
gie  des  DooHniíains  M-iJ/iomidjires 


E 

de  la  Cinne , ou  Reponfe  au  Livre 
du  P.  le  Tellier  Jejuile  intifulé; 
Defenfes  des  Nouveaux  Chretiens  , 
^ d le  éclair  ei (fement  du  P.  le  Go- 
bien  , de  la  meme  Compagnie.  Im- 
pieflb  em  Colonia  no  anno  de 
I 6 9 9. 

Refpnnfd  Sacra  Cnngregatiords 
Univerfalis  Inquifitioms  a SS.  D.  D. 
Alexandro  VII  approiatn  , ad qua.- 
fila  Mifjlonariorum  Societatis  Jefu 
apttd  Sinas.  Anno  Domini  \ & <^6  per 
R.  P.  Mnrtir.um  Martiniim  ejuf- 
dem  Societatis  Presbyterum  Pro- 
curalorem  oblata. 

Magnum  Buli  ar  um  Romanuni 
Tom.  lí.  pag.  } 8S.  Fpifl.  R.  D.  Ca- 
roH  Maigrot  Vi  caril  Àpc/Iolici  Fo- 
Icienfís  , nunc  E^-ifeopi  Cononenãs  ad. 
Sunimum  Pontificem.  Offerecida  no 
anno  de  i d 9 i , e miprefla  na  Apo- 
logia dos  Rellgiojbs  da  Ordem  d&s 
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107  E todas  as  fiidi^as  , e infultos  praticados  pela 
mefina  Ariftotelica  Sociedade  fobre  a lucrofa  impiedade 
deda  Idolatria  ^ teve  por  caiifa  finál  fuflentar  pertinaz- 
mente  os  dous  Pontos  íeguintes. 

Pri- 


PrégaJüres , pa».  185.188  ,e  191. 

Defenfe  de  hi  Cenjure  de  la  Fa- 
culte de  T/ieologie  de  Paris  da  1 8 
Octobre  1 700  contre  les  Propofitions 
des  livres  intitulès : Noveaux  Me- 
vwires  Jur  í etat  prejent  de  la  Chi- 
ve  , Hijloire  de  l'  Edit  de  V F.nipe- 
reur  de  la  Chinês  Lettres  des  Ce 
rémontes  de  la  Chive.  Par  MefTtre 
Louis  EHe  Dn  Pin  Doctetir  en 
Theologie  de  la  Faculte  de  Paris. 
A Paris  1 697  & 701.  Tom.  c.  pag. 
110.  1 1 r.  í 14.  1 1 S , e 148.  Tom 
I.  pag.  ?C7.  J5  5-  e n9. 

Cenfiira  da  Faculdade  de  Tfieo- 
logia  de  Paris  , impreifa  em  1 8 de 
Outubro  de  1 700  , pag.  5 

Apologie  des  Domir.icains  MifFO' 
naires  de  la  Cliine ; ou  Petonfe  au 
.Livre  da  P.  le  Tedier  , iniprelTo 
em  Colonia  110  anno  de  1699, 
Cap.  r 5.  pag.  244.  24Ó.  '24.'.  249. 
C51.252,  255.  255  2'^6.  259.  260. 
294  , e 296. 

No  Tom.  6.  do  Bidlario , pag. 
í 8 9.  com  as  feguintes.  O Decrete  , 
que  o Santo  Padre  Clemente  Xt 
cxpedio  no  aniio  dc  1704  fobre 
a Queflão  dos  Ritos  Chinezes  , 
depois  de  ouvir  ambas  asPaites, 
pag.  5 8 9.  ? 90.  ; 94  , e 5 9 5. 

P/2/?í)r<2/ expedida  01025  de  Ja- 
neiro de  1707  pelo  Cardeal  de 
Toiirnon  , Commi^lario  Apoíloli 
CO  , com  Poderes  de  Legado  a 
Eatere  no  Oriente  , iníerto  nos 
Memoriaes  mandados  a Roma  fo- 
bre o E/lado  da  Peligião  Clirijla 
va  China  , imprefib  no  anno  de 
1710,  Mem.  7 pag.  }2. 

'Acto  de  A.ppeUacão  interpofta 
pelos  Jefuitas  da  China  para  o 
Papa  contra  a dita  Paíloral  , in- 
ferto  no  7 Mem.  pag.  59  , e no 
Fjlado  prefente  da  Igreja  da  China , 
pag,  17  c. 


Segundo  Decreto  de  Clemente 
XI , expedido  no  anno  de  1710, 
e iliferto  no  Fullario  Romano,  'Í'oni. 
6.  Pai  t.  2.  pag.  } 9 8 , e na  Bulia  Ex 
puo  fingulari  de  Benedidlo  XIV, 
expedida  no  anno  de  1742. 

Carta , que  o Papa  mandou  ef- 
ciever  pelo  Acceifor  do  Santa 
OíScio  em  i t de  Outubro  de  1710 
no  mefmo  Buliario  , Tom.  6.  ParC. 
2 pag.  5 98. 

Difcítrfo  do  Papa  Clemente  XI 
feito  ao  Confiftorio  fobre  a cruel 
morte  do  Cardeal  de  Tournon, 
Na  Hrjloria  Eccleftãjlica  do  Século 
XVU , 'J'om.  4.  pag.  540.  542  , e 
?4?. 

Declaração  folemne  de  obedien-' 
C’a  de  toda  a Sociedade  ao  Pa;!» 
Clemente  XI,  feita  em  2odeNo- 
ven^bro  de  1711  > e inferta  no  Bul- 
lario  Romano  , Tom.  6.  Part.  2. 
pag.  aci. 

HidorrA  Societatis  Jefu  , Pars 
auinta  , Tomus  pojlerior  ab  anno 
Chrifli  i':9i  aã  161  6.  Auctore  Jo- 
feplio  Jouvendo  , Societatis  ejufdeirt 
Sacerdote.  Roma?  1710,  pag.  1 5 8. 
525.  527  , e 576. 

Bulia  Ex  illa  díe  , expedida 
por  Clemente  XI  no  anno  de 
1715,  e inferta  no  BuHario  Rí>- 
mano , Tom.  6.  Part  2 pag.  1 56. 

Decreto  de  Clemente  XII  • 
expedido  no  anno  de  17?!;  , e 
nelle  ellampadn  na  üflicina  da 
Camera  Apoflolica. 

Condituicão  de  Benedlcio  XIV  ; 
expedida  no  anno  de  f?4  2 , e 
nelle  eftampada  na  Officina  da 
mefm.a  Camera  Apoflolica  , para 
excitar  a obfervancia  da  Courti* 
tuiçáo  Ex  iVa  die  de  Clemente  XI 
lohre  os  Ritos , e Ceremenias  da 
China,  pag.  54,656. 
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loS  Primeiro  Ponto.  Hum  Templo  , e hum  Altar 
er|.dos  a Confucio.  antigo  Filofofo  da  China  ; Zm  sl 
cnficio  folemne,  que  fe  lhe  faz  de  hum  porco  de  huma 
cabra,  de  alguns  cirios , de  vinho,  de  flLs,  e de  per! 
fumes:  de  genuflexões  diante  da  fua  Imagem,  para  ob- 
Ur  delle  o bom  entendimento  , e a intefligencia  da  fua 

pennittido  aos 

niflrn-  ’ • ou  feja  como  Mi- 

himTr  ‘“‘O  flu®.'®™'"  nas  fuas  mãos  efcondida 

huma  Cruz  a qual  dirpam  todo  o dito  Culto  f Porque 


I ^ , pdra  ODlGT  j e l 

grandes  progrelTos  na  Literatura  ^ As  ventagens  de 


evi- 

tar 


, " (l!<eflões  dos  Miillonariüs 

t.a  China  , propoílas  em  Roma  no 
anno  de  1^45  ^ Congregação  de 
Propapnda  , pelo  Padre  Fr.  Jo  io 
'í  .Moraes  , da  Oídem 
Sftl  ’ ^íocurador  dos 

Gitos  /AiiDonanos  , com  as  Ref- 
puftas  app, ovadas  pelo  Decreto 
tia  mefma.  (Congregação. 

. E(ta  Obra  fe  acha  inferta  no 
J.ivro  Prancez  inticulado:  Anolo- 
ÍJ^  íbos  Mijjlonnrias  Doinhiicanos  ãa 
CJnna  ; ou  Refpojla  ao  Livro  ão  Pa- 
are  I elherjejuita  , in titulado  : De- 
jeia  ãos  Novos  ChriUàos  , e ExpH- 
cacao  ão  Paãiy  Qobien  , ãa  mefma 
^^^rjinha  impreiro  em  Colonia 
no  anno  de  i s 99. 

^^s  Refpofas  ãa  Congregação 
ãalnquTftcãoãe  Roma,  approvadas 
pelo  Santo  Padre  Alexandre  VI f 
perguntas  dos  Miilionarios  da 
Companhia  dejefus  reíidentes  na 
'<^5  6 , e aprefentadas 
pelo  Padi-eMartinho  Martins,  da 
meíma  Sociedade  , e feu  Procu- 
rador. 

No  grande  BuPnrio  Romano  , 
lom  í.  Pait.  2.  pag.  ;8S,  onde 
íe  pode  ver  a Pajloral  de  Caiios 


Maigrot  , Vigário  Apoftolico  de 
uokin  no  Reino  da  China  , diii- 
gida  a todos  os  Miilionarios  do 
deiliidto  da  fua  Vigaiiaria  , em 
data  de  2<r  de  Marco  de  idnz 
hãa  Pafloral  fe  acha  addicciona- 
da  de  hum  parenthehs  , que  lhe 
falta  na  Apologia  ãos  ReUgiofos  ãa 
Orãem  ãos  Pregadores , pag.  i 81. 

ü mefrno  fe  pôde  ver  ria  Carta 
do  dito^  Vigaiio  Apoftolico  Mai- 
grot , dirigida  ao  Suinmo  Pontihce 
Alexandre  VII  , em  data  de  10 
de  INovenibro  do  mefrno  anno  de 
1/9  i , inferta  na  Apologia  ãos  Re- 
ttgiofüs  ãa  Orãem  ãos  Predadores 
P«g.,i8j.  188,  e 191. 

Na  Cenfura  da  Faculdade  de 
Theologia  de  Paris  , em  data  de 
I S de  Outubro  de  1700,  pag.  j j 
>;í  .s  e contra  os  tics  Tom’os 
dos  .efuitas  Luii^Comte,  e Carlos 
Gohen  , impreifos  em  Paris  no  an- 
no  de  1 (Í97. 

Na  Defeja  da  referida  Cenfura 
da  Faculdade  de  Theolo-ria  Je  Pa- 
ris , era  data  de  i 8 de  Outubro  de 
1700  , feita  por  Luiz  Elias  Du- 
I in  , Doutor  em  Theologia  na 
niefina  Univfrfidade  de  Paris , ein 
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tar  com  a commoção  do  Povo  o defterro  dos  Miniftros 
do  Evangelho  ; a demora,  ou  total  impedimento  da  con- 
versão das  almas , não  merecem  que  os  Chriflãos  fe  pref- 
tem  a tudo  o referido  í 

Se- 


1701  , contra  as  Propofições  d'os 
Livros  intitulados  ; Aíenw- 

riaes  foh-e  o eflaão  frefer.íe  ãa  Chi- 
na: Ili/loria  ão  Eãicto  ão  Impera' 
ãor  ãaqueUe  Reino  : E Cartas  das 
Ceremonias  da  China  , efciitos  em 
ires  volumes  pelos  Jefuitas  LtiiX^ 
Cotníe  , e Carlos  Goíien  , terceira 
edição  , feita  em  Paiís  no  anno 
de  I 657  , Tom.  I.  pag.  ?27.  5- 

j?(í  , e Tom.  c.  pag.  iic. 
111.114.118,  e 14S  , e 'J  om.  j. 
pag.  104. 

N a pojogla  dos  Aí ijfionarios  ‘Do- 
minicanos ãa  China;  ou  Refpo/la  do 
Livro  ão  Padre  Tellierjefuita , im- 
preiTo  em  Colonia  no  anno  de 
1Í99.  Cap.  I 5- pag*  244.  246.  247. 
24  g.  251. 2 52.  25  í.  255.  256.  2 <ro. 
2^4  , c 294. 

No  Tom.  6.  do  Bullarto , Pari. 
2.  pag.  ?8  9.  com  as  feguintes , 
Gol.  2.  O Decreto,  que  o Santo 
Padre  Clemente  XI  expedio  no 
anno  de  i704.fobre  a queftno  dos 
Ritos  Chinezes  , depois  de  ouvir 
ambas  as  Partes,  pag.  JS9.  J90. 
Í94  , e ,’9  9. 

Na  Pafloral  expedida  em  29  de 
Janeiro  de  1707  pelo  Cardeal  de 
Tournon  , Coramiifario  Apoíloli- 
co  com  Poderes  de  Legado  a ha- 
tere  no  Oriente  , infeita  nos  Me- 
moriaes  mandados  a Roma  fobre 
o Eflaão  da  Religião  Chriflã,  na 
China  , impreífos  no  anno  dé  i 710. 
Memor.  7.  pag.  j 2. 

No  Acto  de  Appellacão  inter- 
poRa  pelos  Jefuitas  da  China  pa 
la  o Papa  contra  a dita  Paíloral  , 
infeito  no  7 Memor.  das  Mifsões 
Lrtrangeiras  , p3g.  59  , e no  Efca- 
ão  prefente  da  Igreja  da  China  , pag. 

•470.  ^ 

No  fegundo  Decreto  do  Santo 
Padre  Clcuieute  XI , expedido  no 


anno  de  1710,  e inferto  no 
lario  Romano,  Tom.  4,  Pajt.  2.  pag. 
{98,  e na  Bulia  Ex  mio  fingulari 
do  Santo  Padre  Benedidto  XI V» 
expedida  no  anno  de  1742. 

Na  Carta  , que  o Papa  mandou 
cfcreyer  pelo  Acceflbr  do  Santo 
üflicio  ao  Geral  da  denominada 
Companhia  de  Jefus  em  1 1 de  Ou- 
tubro de  1710  , inferta  no  mefmo 
Bullariü  , 'l^rm.  4.  Part.  a.  pag.  8.- 

No  Difcurfo  do  Santo  Padro 
Clemente  XI  feito  ao  Confftorio 
fobre  a cruel  morte  do  Cardeal  de 
Tournon.  Na  Hijíoria  Ecclefiafli- 
ca  do  Se  Cílio  XVII,  Tom.  4.  pagw 

í4o.  ;42  , e H ?• 

Na  Declaração  lolemioe  de  Obe- 
diência de  toda  a Sociedade  ao 
Santo  Padre  Clemente  XI  , feita 
em  20  de  Novembro  de  1711, 
inferta  no  BuUarío  Romano  , Tom. 
6.  Part.  2.  pag.  40. 

Na  Uifloria  da  denominada  So- 
ciedade de  jefus  , Part.  5.  Tom. 
ult.  defde  o anno  de  1 5 91  , até  o 
de  I 4i  4.  pelo  feu  Author  JoféJou- 
venci,  da  mefma  Sociedade  ,'im- 
preiTa  em  Rorna  no  anno  de  i 710, 
pag.  J2  9.  527.  çjS  , e 574. 

Na  Culla  Ex  illa  ãie  expedida 
pelo  Santo  Padre  Clemente  XI 
no  anno  de  1719  , e inferta  no 
Biillario  Romano  , Tom,  4.  Part.  2. 
pag.  154,6  feguintes. 

No  Decreto  do  Santo  Padre 
Clemente  XII , expedido  no  an- 
no dc  1 7 ; 5. 

Na  Conjlituição  do  Santo  Pa- 
dre Benediéto  XIV  , expedida  no 
anno  de  1742,  e nelle  eftampada 
na  OiTicina  da  Camera  Apoílolica 
para  excitar  a obfervancia  da  Bul- 
ia Ex  illa  die  do  Santo  Padre  Cle- 
mente XI  fobre  os  Ritos,  e Ce- 
remonias da  China;,  pag.  j4  , ç j í«. 
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'le  necelTario  dizer-fa 

Nao  ha  mais  do  que  entender  pelo  Ceo  a Deos  , e a 
receito  das  honras  e Sacrifícios  , que  os  Gentios  oflFe- 

Wps""* *  Afcendentes  defuntos,  como 

togares  , onde  ficaram  refidindo  as  fuas  almas  ; tudo  o 

“ Chriftãos,  he  ou  dirigirem  a Deos - 
w meímos  Sacrifícios  . ou  nao  os  ofíerecerem  fenáo  co- 
uio  coltumes  meramente  civis  « , 

duodécima  atrocidade. 

IIO  o mefmo  efpirito  de  cubiça  . que  fez  fuieitar 
na  China  os  ditos  MiíTionarios  de  Àriíloteles  aos  Ritos 

dnJT-f  Tubmetter  á outra  Idolatria 

dos  Ritos  Malabancos : Peitendendo  da  mefina  forte  fa- 
zei os  tao  mnocentes  , e praticáveis  , como  fe  manifeíla 
pelos  feus  nocivos  Doutores,  indicados  no  Catalogo  con- 
teudo  na  Nota  relpediva  ao  prefente  Paragrafo 

A D-  i 


tf  Na  Apologia  ãos  Dcminicar.os 
JVIrfíioímrtos  da  Clihin  ; ou  Refpofln 
MO  Livro  dojefaita  Tellier  , citada 
na  Nota  imniediata  precedente  , 
Cap.  I da  referida  Apologia. 

No  Decreto  do  Santo  Padre 
Clemente  XI  de  1704,  expedido 
riepois  de  ouvT  as  Partes,  e ter 
compiehendido  tildo  o que  o>  de- 
nominvidos  leluitas  propuzerati)  em 
tíefeza  das  fuas  ldo’atricas  Dou- 
trinas, cit  ido  na  próxima  prece- 
dente Nota  , pag.  j 8 9,  . 90.  194, 
€ ?9Ç.  do  referido  Decreto, 
i Sobre  o Deci-eto  cnvànàdo  de 
Innocencio  X no  anno  de  iá4  5. 
tThortiaz  Hiirtado  na  fua  Odra  in 
titulada  : Refuhiíjoves  Ortfiodoxa  , 
iinprcfl^  em  Colonia  no  anno  de 
s pag.  475.  480.  4S2.  486. 
494  Refolut.  ($9  pag.  4^6  , e 427. 

Decreto  de  Clemente  IX  , ex- 
pedido no  anno  de  1669,  e in- 
corpoiado  no  Bullario  hiae.no  , 
yom.  9.  p.ig. 

Pajloral  do  Cardeal  Tournon  , 


j dada  em  Pondíchery  a 2;  de  fn- 
I n io  dc  r 7.c4  , ext.ahida  d.t  HuIIa 
do  P.ípa  BenediCto  XIV  , dada  nO 
anno  de  1744  ,,  q,,e  fe  acha  ellam- 

hgta  Cfiyj/ia  Dogmático- Mora!  ,\m- 

pieua  em  Roma  no  anno  de  i 791. 

^ Decreto  da  Sagrada  Conoreora- 
Ç io  do  Santo  Officio  de  7 de  la- 
neiro  de  1706  . extrahido  da  Rui- 
fa  pmnmm  foHcittidmum , expedida 
pelo  Papa  BenediCto  XIV  no  an- 
uo de  I 7 4.1. 

Decreto  de  Benedidlo  XII 1 , 
expedido  no  anno  de  1727  e re* 
ter  do_  na  mcfma  Hnlla,  ’ 
Primeiro  Decreto  de  Clemente 

* dado  no  anno  de  I7í4  , e 
re  endo  na  mehna  Bulia. 

Segundo  Decreto  do  mefmo 
i^apa  r:iemente  XIT  , dado  no 
anno  de  17  {9,  c icfendo  na  mef- 

ma  Bt  Pa. 

Outro  Decreto  do  mefmo  P.i- 
pa  , dhdo  no  mefrho  anno  de  1 7 í o, 
e reftrido  na  mefnu  Eulla.  ' 
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ADVERTÊNCIA. 


))  Para  Te  ter  hiima  mais  clara  idéa  da  Idolatria  do 
))  Malabar  , he  necefiario  advertir-le  , cni  que  ella  tem 
» mais  objedos  , que  a Idolatria  Chineza : Conliftindo 

» Primo  : Em  hum  verdadeiro  Culto  dado  aos  Ido- 
» los  do  Paiz  ; e cue  os  MilEonarios  Jefuitas  tem  unido 
í)  ás  Ceremonias  Chridans. 

))  Secundo  : Em  negar  os  Sacramentos  aos  Paréas, 
» Povos  humildes , que  os  Nobres  Malabares  nao  querem 
» admittir  ás  Ceremjonias  da  Religião. 

» Tertio  ; Em  muitas  Ceremonias  Pagans  , introdu- 
» zidas  na  adminiílração  dos  Sacramentos  da  Igreja  , t 
» particularmente  na  celebração  do  IVIatrimonio. 

))  QiMrto  : Nas  diíierentes  Ceremonias  fuperfticiofaô 
>)  introduzidas  fobre  as  enfermidades  periódicas  do  íexO 
9 feminino  ; e a repugnância  , cue  moílram  os  Jefuitaí 
')  ás  Mulheres  , que  fe  acham  rede  Fdado  , aílim  de 
f)  lhes  adm.iniflrarem  os  Sacramentos , como  de  lhes  per* 
í mittirem  a entrada  nas  Igrejas. 

))  Qitinto  : Em  não  quererem  os  Jefuitas  expôr  a 
9 Cruz  de  Jeíiis  Chrido  , e pregar  ede  Myderio. 

))  Na  Congregação  tida  no  anno  de  1645  fobre  o 
9 Culto  de  Confucio , e dos  AntepaíTados  , confirmado 
»)  pelo  Decreto  de  1 2 de  Setembro  do  mefmo  anno , fe 
» agitáram  muitas  quedoes  relativas  aos  codumes  dos  Jê- 
►)  íliitas , pregando  o Evangelho  aos  Malabares  , dos  qnaes 
9 alpns  fe  praticavam  na  China.  Edas  quede  es  nos  traní^ 
D niittio  Thomaz  Kurtado  , Dominicano  , que  ao  mieí* 
i)  mo  tempo  refere  as  Decisões  da  Congregação  de  Pro- 
9 paganda. 

))  Em  16Ó9  o Papa  Clemente  IX  expedio  , com  o 
9 parecer  da  mefma  Congregação , differentes  Decretos , 

))  or- 


RulJa  Omniim  fcVic\tuâhmm  do 
ftefmo  Papa  BenediCto  XIV  , pu- 
íKcada  n(»  anno  de  1714. 

li^ColIecç-áo  4iii  Obras  Tíieoío- 


gicas  , e Filofofens  ch  Pactre  Da- 
7'ifef , ín^preíTas  em  PanS  no  aniJtt 
de  i7  24;pag.44C.  da  ediç.€in4.<í 
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» ordenando  a fua  obfervancia  a todas  as  Ordens , e no-» 
))  ineadaioente  aos  Jeíuitas. 

< ’ ))  Em  de  Junho  de  1704  o Cardeal  de  Tour- 

))  non  publicou  huma  Paftoral , em  que  condemnou  ca--’ 
))  da  huma  das  Ceremonias  fuperfticiofas. 

))  Em  170Ó  confirmou  o Papa  Clemente  XI  a Paf- 
» toral  do  mefmo  Cardeal  de  Tournon.  Em  12  de  Se-» 
» tembro  de  1712  , Carta  de  Clemente  XI  contra  as 
» novas  infracçôes  da  Paftoral  do  mefmo  Cardeal.  Em 
» 12  de  Setembro  de  1727  Decreto  de  Eenediélo  XIII  > 
» confirmando  os  Decretos  precedentes. 

))  Em  1734,  e 1739  ^C)us  Decretos,  e hum  Breve 
» de  Clemente  XII. 

))  Em  1744  huma  Bulia  de  Eenedido  XIV,  co- 
» nhecida  com  o nome  Omnliim  Íolicítudínum  , contendo 
» todos  os  Decretos  defde  a Pafioral  do  fobredito  Car- 
5)  deal  de  Tournon  inclufivamente. 
t , 1 1 1 E a idéa  dos  trabalhos  dos  mefmos  falfos  Dou- 
tores nas  fuas  Mifsóes  de  Malabar , fendo  fubfianciada  , fe 
reduzio  por  maior  expedição  aos  dous  Pontos  fef?iiintes„ 
112  Primeiro  Ponto,  Não  he  permittido  aos  Chrifiãos 
offerecerem  Sacrificios  nos  Templos  públicos  ao  ídolo , 
chamado  Cachinchoan  , e até  adorallo ; com  tanto  que  te- 
nham huma  Cruz  , ou  fobre  o Altar  cuberta  de  flores , 
ou  efcondida  nas  fuas  próprias  mãos  , á qual  Cruz  elles 
attribuam  eflas  adorações  f Não  lhes  he  também  permitti- 
do : Abfler-fe  de  prégar  Jefus  Chrifto  Crucificado , e de 
moflrar  a fua  Imagem  nas  Igrejas ; porque  efta  pregação 
efcandalizaria  os  Gentios  : Omittir  nas  Ceremonias  do 
Paptifmo  , ou  ainda  na  Extrema-Unção  as  unções  nas 
mulheres , para  evitar  o exceíTivo  ciume  dos  homens : E 
em  -fim  não  fallar  aos  Idolatras  , que  fe  procuram  con- 
yerter , nem  nos  jejuns , nem  na  celebração  das  Feflas , 
nem  na  Confifsão  , nem  na  Communhão  ; porque  eflas  i 
noções  lhes  feriam  mais  damnofas , que  uteis  ^ i 

Se- 


Nas  Declarações  fobre  as  Ce-  j bar  , feitas  pela  Congregação  ãe 
rcmonías  tia  China , c tí o Mala-  j Propaganãa  no  tlia  1 2 de  Sctem* 
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1 1 j Segundo  Ponto.  Náo  feria  ainda  permittido  aos 
Chriftãos  não  admittirem  á Meza  da  Coininunhao  , e 
I exterminarem  das  Igrejas  os  Catholicos  debaixo  do  pre- 
I texto  de  não  ferem  nem  Nobres , nem  Letrados  ; como 
jfazem  osBracmanes , que  não  querem  communicação  com 
jos  Paréas  , ou  Piões  i Não  feria  permittido  não  levar  a 
leftes  Piões  o Santo  Viatico,  e a Extrema-Unção  ás  fuas 
próprias  cafas  ; não  lhes  aíTiftir  , e não  os  confeíTar  no 
artigo  da  morte  ; para  fe  não  intrigarem , ou  malquiíla- 
rem  com  os  ditos  Nobres  i Não  lhes  ferá  permittido  omit- 
itirem  no  Público  a faliva  , o fal , e infufllação  , nas  Ce- 
jremonias  do  Baptifmo  : Benzerem  as  Cinzas  da  boda  de 
Ivacca , esfregarem  com  ella  o rodro  , como  praticam  os 
Idolatras  daquella  Região  : Omittirem  pelo  contrario  a 
;Ceremonia  da  Cinza , ufada  pela  Igreja  : Permittir-lhes  os 
ICafamcntos  dos  filhos  de  feis  a fcte  annos  : Dar  ás  mu- 
ilheres  Chridans  , quando  fe  casão  , huma  Verônica  do 
:Deos  Pullcar , atada  com  cento  e oito  fios , paíTados  por 
balfamo  de  açafrão  ; com  tanto  que  fobre  o reverfo  da 
imefma  Verônica  fe  metta  huma  Cruz  efcondida  : Ex- 
icluirem-fe  da  Igreja  , e dos  feus  Sacramentos  , quando 
ipadecem  a enfermidade  do  feu  fexo  , como  praticam 
Iaquelles  Idolatras  no  culto  dos  feus  ídolos , &c.  ^ í 
Jppend,  Dd  Tem  , 


hro  de  I Í4  5 , depois  de  ter  con- 
fultado  ao  Santo  Padre  Innocen- 
«ío  X , e de  feu  confentimcnto  : 
ÍE  na  Obra  de  Thomaz  Hurtado 
intitulada  ; Vs^efohições  õrtfioãoxas  , 
onde  trata  dns  Dcclara^;áes  ãe  Pro- 
\pagar.ãa,  approvadas,  c detcrmi- 
loadas  pelo  Santo  Padre  Innocen- 
icio  X,  irnpreiTa  em  Colonia  no 
‘anno  de  1655  , pag.  475 , e 480. 
Icol.  I.  pag.  482,  e 48Í.  col.  2. 

Íiag.  494.  col.  1 , e 2 , e na  Refo- 
uç.  Í9.  pag.  4 2 í.  col.  2.  Ibtã.  pag. 
I427.  Cap.  1 5. 

. a No  Decreto  do  Santo  Padre 
Clemente  IX,  expedido  noanno 
de  I ÍÍ9  , e intfotporado  no  BuU 
Urio  Magno  f Tom.  5.  pa2.47í. 


Na  Pajforat  do  Cardeal  de  '1’our- 
non  , dada  em  Pondchery  a 2 j d« 
Junho  de  Í704  , extrahida  da  Bul- 
ia do  Santo  Padre  Benedido  XIV* 
que  fe  acha  eftampada  no  Tom.  r. 
pag.  81.  da  Theologia  Cfirijlã  Do- 
gmatíCo-Moval  y imprelTa  cm  Roma 
no  anno  dc  17^1. 

No  Decreto  da  Congregação  do 
Santo  Üfiiciü  de  7 de  Janeiro  de 
170Í,  extrahido  da  Bulia  Omnium 
foVicituâmm  , expedida  pelo  San- 
to Padre  Benedido  XIV  no  an- 
no de  1 744. 

No  Decreto  do  Santo  Padre  Be- 
nedido XIII , expedido  no  anno 
de  1727  , e icícrido  lu  raefnyi 
£uUa, 
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obílinadamente  fuílentado  lempre  os  refc- 
ndos  Doutores  ArííLitelico-Jefuiticos , que  lie  licito  tudo 
o retendo  , e rtão  lómente  o delendéram  , mas  o per- 
mictiram  , e praticaram  Tempre  , a pezar  das  Decisões 
GOo  Lilpos , e dos  Papas. 

JI5  He  hmn  ponto  decifivo  para  todas  as  outras 
Doutrinas  por  Elles  enfinadas  , que  legundo  o .nefmo, 
que  Ei  es  enlinain  , defde  que  as  Tuas  Maximas  fobre  ef- 
tas Idolatrias  levem  huma  vez  tão  juftificadas.  como  na 
realidade  o eflam  .•  todo  o refto  das  fuas  exorbitâncias 
em  matérias  de  Dogma  . e de  Moral  , não  deve  caufar 
alguma  admiraçao. 

DECIMA  TERCEIRA  ATROCIDADE. 

A/- Idolatrias  accumuláram  os 
meímos  lafcivos  íequazes  da  Moral  de  Ariftoteles  as  ou- 
tras  abominações  , com  que  pertendêram  fazer  licitas  a 
Impudtcicia  , e a Obfcemdade  pelos  feus  falíbs  Doutores 
indicados  no  Catalogo  junto  ^ , 


I\'os  tres  Decretos  do  Santo  Pa- 
ore  Clemente  Xíl , dados,  o pri- 
meiro no  anno  de  i 7 ^4  , e os  ou- 
tros dous  no  anno  de  1710,  refe- 
ridos na  mefma  BnJIa. 

Na  Bulia  Omrãum  foVicitiiãinum 
tio  Santo  Padre  BenedidoXIV, 
publicada  no  anno  de  1744. 

Na  Collecçào  ãas  Obras  Tíieologi- 
Cas  , e Filofoficfís  ão  Padre  Daniel , 
impreíTas  em  Par/s  no  anno  de 
*724»  pag.  440  da  edicao  em  4.  ® 
a Manoel  de  Sá.  No  Livro  dos 
feus  Aforifmos  , impreílb  no  anno 
«e  J >50,  verbo  Debitam  Conjuga 
> pag.  80,  verbo  LííXttr/a  , pag. 
24«».  * ^ 

Cornelio  A Lapide.  Nos  Com- 
mentarios  aos  quatro  Profetas  Maio- 
res , impreiTüs  in  folio  , em  Paris 
no  anno  de  líaa  , Gap.  i j,  in 

pag.  MSs  M<5  s c 157. 

PernandodeCaiho  Palao.  Na 
lua  Obra  Moral , Pait,  i.  Trat,  í. 


Os 


Difput.  é.  Pont.  ri.  pag.  (qo. 

Galpar  Hurtado.  Fio  Tratado âe 
Sacramentis  , qf  Cenfuris  , impreifo 
no  anno  de  ríjj  , Tom.  i.  Dif- 
put IO.  Diffic.  2j.  pag.  162. 

Ibide7n  Difp.  IO.  Diínc.  j.  n.  S, 

Diogo  Gordono.  Na  fua  T/ieo- 
logia  Moral , Tom.  i.  impi  eíTo  ent 
Paris  no  anno  de  1654  , Liv.  5. 
Seif.  5.  Cap.  6.  n.  j.  pag.  870. 

J0.Í0  Dicaílilho.  Na  fua  Obra  de 
Jujht.  <õ' Jtir.  impreifo  no  anno  de 
1641  , Lir.  I.  Difput.  j.  Dubit. 
17-  n.  276.  n 277  , 278,  0 27  9. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral  , eílampada  pri- 
meiro no  anno  de  1652  , depois 
no  de  I 6 6 j , Tom.  i . Liv.  4.  Sedt. 
2.  Prob.  28.  n.  2}  8.  259.  240. 
Tom.  4.  Liv.  I j.  Seif.  2.  Prob.  j 9. 
n.  222.  Prob.  4.  n.  225.  Prob.  4.1, 
n.227,  e 228.  Prob.  44.  n.  2 ,'7. 
252.^  2 5í.  Prob.  çi.  u.  2>8.  e 2 
Simon  de  Leifau.  Nas  Propqfi* 
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■ 117  Os  fordidos  documentos  dos  referidos  Medres 

de.  Obfcenidades  não  fe  poderiam  traduzir  dos  feus  Ori- 
ginaes  na  Lingua  Portugueza  , feni  que  a Religião  da 
Modedia  Chriííã  , e ate  a Honedidade  Civil  , fícairem 
enormidima  , e intoleravelmente  lédis  , e horrorizadas. 
Sendo  porém  precifo  dar  a ede  refpeito  alguma  idéa , a 
reduziremos  ao  que  a Decencia  Pública  podia  permittir  ; 
extrahindo  das  Obras  daquelles  immundos  Eícritores  Je- 
fuitas  , com  os  termos  mais  condderados , que  a matéria 
podia  permittir , os  abíurdos  feguintes. 

• 118  Primeiro  Abfurdo.  fíe  permittido  a quem  fe 

proditue  , pedir  dinheiro  para  fe  prodituir.  Mas  quanta 
deve  fer  í He  huma  grande  ^ e difficil  quedão  , que  foi 
hem  agitada  até  agora.  Nella  fe  didingue  com  tudo. 
Quando  fe  trata  de  huma  Mulher  publicamente  prodi- 
tuida  , eda  não  póde  em  confciencia  pedir  coufa  ais:uma 
além  do  feu  preço  ordinário  , fem  fraude  , e fem  men- 
tira. De  outra  forte  deve  redituir  em  confciencia  o ex- 

Dd  ii  cef- 


ções  por  Elle  didadas  nos  annos  de 
I 6 5 5 , e I í 5 í , refeiidas  na  Repre- 
fentacãp  , c Memoi-ial  contra  el- 
las , aprefentadas  em  ç , e 27  de 
Julho  de  I 6 5 8 ao  Bifpo  de  Amiens 
pelos  Párocos  da  fua  Diecefe. 

Thomaz  Tamborino.  Na  fua 
Theologjn  Moral  , da  hdiçáo  do 
anno  de  i 6 5 9 , Liv.  7.  Gap.  5.  j. 
11.  2q,  2/1 , c ps- 

Diogo  Tírino.  Nos  feus  Co7)7- 
Tnevtarios  á Sagrada  Efcrftura  , ini- 
preifos  em  Antuérpia  no  anno  de 
iáo8.  Tom.  I , 25*  /«  Darrieleni  y 
pag.  787.  ad  verf.  22.  Gap.  i 
Jorge  Gohato.  No'i’om.  i.  das 
fuas  Óhras  AJoraes  , Tom.  x.  7’rat. 
7.  Caf.  I 6.  n.  9 }o , e 512, 

Nuno  Charli.  Nas  Projwíicóes , 
que  diClou  no  (!ollegio  de  Rho- 
des  no  anno  de  1722  , referidas 
na  Pajloraly  que  o Bifpo  daquella 
Diecefe  publicou  em  j 9 de  Ou- 
tubro do  dito  anno  , Propof.  i 2. 
pag,  1 1 , e Propof.  1 j.  pag.  1 2.  da 
dita  Paftoral.  1 


João  Baptiiía  Taberna.  Na  Sy- 
nopfts  da  Títeolo^ia  Prdtica  , im- 
prêifo  no  anno  de  i 7 j 6 , Tom.  i. 
Trat.  I.  Gap.  j.  i.  pag.  12, 
e I ^ 

Thomaz  Sanches.  Nas  fuas  Dlf- 
putas  fobre  0 Sacramento  do  Ma- 
trimonio , da  ultima  Ediç.-ío  , eílam- 
padas  em  Leão  depranca  no  an- 

0 ’ de  I 7 ^ 9 , Tom.  i,  Liv.  2.  Oif- 
pur.  21.  Sefl*.  2.  n.  IO  , e 1 1.  Tom. 
^ Liv.  9.  Difput.  17.  n.  I.  2.  } , 
e 4. 

Francifeo  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuas  Sefsôes  Prdticas  da  ebrigacão 
do  Confcjfor  , impreiTas  no  annO  de 

1 7 <;c  , Part.  4.  Gap.  S.  n.  i 27. 
Bufembaum  , & La  Croix.  Na 

fua  Theologia  Moral  1 impreíTa  em 
Cclonia  no  anno  de  1757  , 'J'om. 
I.  pag.  { ?4. 

Tracbala.  No  feu  Laratorin  da 
Confciencia  , itíipreííb  em  Bamberg 
no  anno  de  175^  , pag.  97. 
e 53. 
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celTo.  Porem  como  ifto  he  duro  , porque  a cada  hum 
he  livre  vender  os  leus  bens  pelo  preço , que  quer ; nos 
inclinamos  a lhe  deixar  a efte  relpeito  toda  a liberdade , i 
com  tanto  que  não  haja  nem  mentira , nem  fraude.  Mas 
quando  fe  trata  de  luima  PeíToa  honrada  , efta  póde  pe- 
dir tudo  o que  quizer.  Porque  lhe  he  permittido  ertimar 
a fua  honra , como  bem  lhe  parecer , não  havendo  Lei , 
que  regule  o preço  da  affeição  ^ . 

. 119  Segundo  Abfurdo.  Peccar  com  a PeíToa , com  a 

qual  alguém  Te  acha  proximo  a cafar , antes  de  fe  have- 
rem recebido  as  Bênçãos  nupciaes  ; ou  he  hum  peceado 
leve  ; ou  nifto  não  ha  algum  peceado  : E não  fó  he  li- 
cito , mas  muito  arrezoado  , fe  as  Bênçãos  fe  dilatam 
demaziadamente  ^ . 

120  Terceiro  Abfurdo.  A oppofiçao  ruidofa  de  Su- 
zana  aos  dous  Velho?  , que  lhe  faziam  violência  , foi 
-hum  heroifmo  de  virtude.  Ella  não  era  a iilo  obrio-ada. 

E nefte  cafo  ninguém  o deve  fer  , logo  que  da  dita  re- 
fiílenciu  póde  refultar  perigo  da  reputação  , ou  da  vida. 
Não  fe  deve  com  tudo  publicar  eíla  Doutrina  a toda  â 
forte  de  peíToas  ; attendendo  ao  abufo  , que  as  Gentes 
humildes  não  deixarão  de  fazer  delia 

Quar- 


a Thoinaz  Tamburino.  Na  fua 
Theologia  Moral  , da  Edição  do 
anno  de  i (Í59  , na  Explicação  fo- 
Ire  0 Decálogo  , Liv.  7.  Cap.  5. 
^ n.  2?.  pag.  So.  e na  Edição 
1 7 5 5 í.psg.  I Sí.  Ibiã.  em  am- 
bas as  Edições  , n.  24  , e 2 j. 

Manoel  de  Sá.  No  Livro  dos 
feus  Aforijmos  , inipreíTo  no  anno 
de  I 590,  verbo  Dehituvi  Coajuga- 
le  , p«g.  80 , verbo  Luxuria  , pag. 
249. 

i Gafpar  Hiirtado.  No  Tratado 
dos  Sacramentos  , e Cenfuras , im- 
preíTo  em  Antuérpia  no  anno  de 
1 <í  ? í , Tom.  I . Difp.  I o.  Je  Ma- 
trimonio , Diffic.  2^  n.  8.  pag.  49Í. 

O raefino  Sd  citado  na  Nota  ira- 
mediata  , pag.  So. 

C CoracUo  A Lapide.  Nos 


mentarios  aos  quatro  Profetas  Maio- 
res , impreiTo  em  foüo  em  Paris 
no  anno  de  1422  , Gap.  ij. 
Danielem , verf.  22,  e cj  , pag.  „ 

1 SS-  I Sí  , e I 57.  H 

João  de  Cadilho.  Na  fua  Oirs 
ãe  Jujlitia  , Jure  , imprefla  no 
anno  de  1641  , Liv.  i . Difput.  j. 
Dub.  17.  de  Teniptrantia  , n.  27  í. 
pag.  87.  Ibid.  n.  277.  27  S , e 279. 

Diogo  Tirino.  Nos  feus  Com- 
mentaiios  á Eferitura  Sagrada  , im- 
pi  eflbs  em  Antuérpia  no  anno  d* 
1648,  Tom.  I.  in  Danielem  , pag. 

7 87.  ad  verf.  22.  Cap.  1 j. 

João  Baptifta  Taberna.  Na  fua 
Synopfis  daTíteologia  Prdtica  , im- 
pieíia  no  anno  de  i 7 4,  Tom,  i, 
Part.  i.Traít,  i.Cap.  }.?.  i.pag, 

12,  c X j. 
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121  Quarto  Ahfurdo.  Em  Regra  geral  , cada  hum 
he  obrigado  a fe  apartar  das  occafióes  próximas  do  pec- 
cado.  Mas  quando  para  delias  alguém  ie  feparar  , deve 
padecer  hum  prejuhzo  grave  ; como  por  exemplo  , ou 
perder  cem  ducados  ( iílo  he , cento  e feíTenta  mil  reis  ) 
aquelles , que  não  sao  muito  ricos  ; ou  ficar  privado  de 
huma  peíToa  muito  uíil  ; ou  expor-fe  a huma  diífama- 
ção  ; nefies  caíbs  ninguém  he  obrigado  a largar  a occa- 
fião  próxima.  E o Confefibr  deve  abfolver  os  que  nella 
fe  acham,  pofio  que  anão  deixem,  e ainda  que  as  rein- 
cidências fejam  frequentes. 

122  Mas  he  neceíTario  tomar  bem  fentido  no  que 
conftitue  a occafiao  próxima  do  peccado.  Porque  fe  em 
dez  tentações  fe  não  pecca  mais  que  duas  , ou  tres  ve- 
zes , efta  não  he  occafião  próxima  , e ninguém  he  obri- 
gado a deixalla  ^ . 

125  Quinto  Abfurdo.  Semelhantemente  hum  Criado  , 
ou  hum  Filho  não  devem  fazer-fe  Minifiros  do  peccado 
do  Amo , ou  do  Pai.  Ifio  he  certo.  Porém  fe  elles  o não 
podem  evitar  fem  grandes  inconvenientes  ; por  exemplo  , 
fem  fe  fazerem  aborrecidos  , fem  ouvirem  más  palavras , 
fem  ferem  afperamente  tratados  ,•  ou  até  defpedidos  da 
cafa  , com  pouca  efperança  de  acharem  outro  modo  de 
vida  ; neftes  cafos  bem  fe  pode  ceder  , e fervir  ao  peccado. 

124  Além  difio  fe  devem  fazer  nefle  ponto  algumas 
diftinçóes  entre  os  ferviços  proximos  ^ e os  ferviços  re- 
motos. Levar  efcritos , e prefentes  , não  são  mais  do  que 
ferviços  remotos  , e por  taes  permittidos  ^ . 

125  Sexto  Abfurdo.  Os  peccados  de  Impudicicia  com- 

ine t- 


- Heimano  Bufenibau  , e Cláudio 
La-Croix.  Na  fua  The^logiã  Mo- 
ral , impreda  em  Colonia  nü  anuo 
de  1757,  Tom.  I . pag.  , on- 
de cita  mais  de  fincoenta  Autho- 
rer  referidos  Taberna. 

a Jorge  Gobato.  Nas  fuas  Obras 
Moraes,  impreiTas  em  1700,  Torn. 
i.Trat.  7.  Caf,  lí.  pag.  )58.col. 
i.n.  sjo,  e 5n. 


Trachala.  No  feu  Lavatorjo  ãa 
Confciencia  , imprefio  em  Bamberg 
no  anno  de  17  5 j.  pag.  97.  5!? , 

699. 

b Fernando  de  Caflro  Palao. 
Na  fiia  Obra  Moral , impreda  no 
anno  de  i6ji  , Part,  i.  De  Cari- 
tale  , Trat.  6.  Difput.  6.  Pont.  ir. 
u.  I , e feg.  pag.  cjc. 
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mettidos  pelos  que  fe  acham  tomados  de  vinho  , ainda 
no  cafo  , em  cue  os  hajam  previfto  antes  de  perderem  o.- 
juizo  ^ são  muito  menos  peccados , do  que  confequencias 
de  hum  peccado  ; ido  he , confequencias  da  antecedente 
previsão  conlentida.  Mas  fe  logo  depois  de  beberem , fe 
arrependerem  de  haver  bebido ; as  culpas  , que  fe  fegui- 
rem  ^ não  trarão  mais  comfigo  alguma  forte  de  peccado  ^ . 

I2Ó  Sétimo  Abfurdo.  Não  ha  fenão  o Rapto  feito 
com  o intento  de  cafar  cpm  a peíToa  roubada  , que  fu- 
jeite  os  Raptadores  a incorrerem  na  pena  eflablecida  pe- 
los Concilios.  Porém  o Rapto  feito  com  os  objedos  da 
fornicação,  ou  do  eftupro , não  he  fujeito  á refeiida  pe- 
na. A prova  diífo  he  , que  a pena  fulminada  contra  os 
Raptadores  em  geral  fe  acha  collocada  no  Concilio  de 
Trento  , debaixo  do  Titulo  : Da  Reformação  do  Matri-^ 
momo. 

127  Oitavo  Abfurdo.  Da  mefma  forte  fó  os  Pvaptos 
das  pefibas  do  fexo  feminino  são  fujeitos  ás  penas  eífa-~ 
blecidas  pelas  Leis  Imperiaes.  Não  incorrem  nellas  os  que 
commettem  os  Raptos  de  mancebos  com  fins  abominá- 
veis. A razão  he  ; porque  as  ditas  Leis , que  faliam  dos 
primeiros  , não  nomeam  os  fegundos.  Eíla  Opinião  he 
a melhor  ^ . 

,328  Mas  pergunta-fe : Se  pela  Bulia  de  Pio  V,  que 
eftableceo  penas  contra  os  Clérigos  culpados  no  ísorroro- 
fo  crime  da  Cidade  de  Sodoma  , incorrerão  nas  mefmas 
penas  os  ditos  Clérigos  , fe  commettem  o fegundo  dos 
dons  Raptos  aílima  referidos  ? Sim  , e não.  Porque  def- 
de  logo  íé  vc  , que  niífo  ha  dous  cafos  , dos  quaes  hum 
delles  he  a befiialidade  , e por  ella  fe  não  incorre  nas 
referidas  penas.  He  a Opinião  mais  verdadeira , e a Opi- 
nião não  fomente  mais  provável , mas  a que  a todas , e 

quaef- 


a-  Anronio  de  Efcobar.  Na  fiia 
'Tlicolooia  Moral , eílampada  , pri- 
nieiro  no  anno  de  i í 52  , e depois 
110  anno  de  * í ^ , Tom.  i . Liv.  4. 
Seíl*.  2.  De  Mtüs  Capit.  Problem. 
aS.pag.  142.  n,  2j  ü.  , e 240. 


h O mefmo  Eícobar  aílima  ci- 
tido  , U'om.  4.  Liv.  j.  SeiT.  2. 
Problem.44,  e 49.  pag.  íjo*  ”• 
252  , e 25?.  Probltm.  51.  pag, 
íii.  n.  258,  c 259. 


DA  SEGUNDA  PARTE.  42} 

«juaefquer  outras  fe  deve  preferir.  Ainda  ha  inuito  luais. 
Porque» a refpeito  defle  crime,  ainda  fendo  tal,  qual  el- 
le  he  expreíTamente  nomeado  na  Bulia , fe  os  Clérigos  o 
não  commettcm  mais  do  que  huma  , duas  , ou  ainda 
tres  vezes  , não  incorrerão  de  nenhuma  forte  nas  penas 
da  referida  Bulia ; porque  os  termos , de  que  ella  fe  fer- 
ve , fuppõe  a frequência  do  crime.  Eis-aqui  o privilegio , 
que  não  podem  ter  os  leculares.  Porque  a Lei  do  Prín- 
cipe caftiga  efte  crime  , ainda  quando  feja  commettido 
por  huma  fó  vez.  Mas  o Papa  determinou  diverfamente 
a refpeito  dos  Clérigos  ^ . 

129  Nono  Abfurdo.  O Direito  Natural  he  tão  efcu- 
ro  fobre  a fornicação , e poli . . . que  não  deve  parecer 
eftranho  que  a malicia  deBes  ados  fe;a  invencivelmente 
ignorada  pelos  Infiéis  em  toda  a lua  vida.  Não  fomente 
fe  pode  eílar  em  huma  ignorância  invencível  da  malicia 
deíies  ados , mas  fe  pode  merecer  praticando-os , fe  eila 
confciencia  errónea  dida , que  fe  pratique  . 

1 30  Decimo  , e ultimo  Abfurdo.  Hum  furto  de  trinta 
reaes  Caflelhanos  (ou  de  feis  cruzados  novos)  he  pe cea- 
do maior  do  que  a Sodomia  ^ . 

DECIMA  QUARTA  ATROCIDADE. 

1 3 1 Para  acerefeentarem  a confusão  dos  Eílados ; 
perturbarem  nelles  toda  a adminiftração  da  Juftiça  , e 
eílablecerem  os  meios  de  vencerem  todos  os  pleitos , 
que  intentaíTem  para  a ufurpação  das  fazendas  alheias ; 
inventaram , e enfmáram  , que  eram  lícitos  o Perjúrio , 
aFalíidade  dos  Documentos,  e a das  teílemunhas,  com 

as 


a O mefmo  Kfeobar  aHlma  ci- 
tado , Tom.  4.  da  Theologia  Mo 
í-a/,  Seir.  2.  Problem.  41.  n.  227  , 
e 2s8. 

i Chavlt.  Nas  Propoficoes  , que 
didoii  no  Colieí^io  de  Rhodes  no 
anno  de  1722  , refenda^^  na  Paílo- 
ral , que  o Bifpo  daquella  Diecefe 
publicou  em  i 9 de  Outubro  do  di- 
to anno , Propof.  1 2.  pag.  i i , e 


Propof.  1 ].  pag.  12.  da  dita  Paf- 
toial. 

ç Amadeo  Guimenio  , ou  na 
realidade  Mattheus  de  Moia.  No 
feu  Opufeuk  dos  PeceaJos  , impref- 
fo  em  I í 64  t Propof.  i 2.  pag.  2 5 , 
onde  cita  , e fegue  a Vafques  fo- 
bre os  Comnientarios  d lYinieíra  ãa 
Segunda  , Queft.  7 1 . Al  t.  4 , no  ul- 
timo Coimneataríü- 
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M Authoridades  dos  feus  Doutores  , cujos  Nomes  , a 
Ubras  vao  também  apontados  no  Catalogo  da  Nota.  que- 
prova  o prefente  Paragrafo  ^ 


a Alanoel  de  Sá.  Ncs  feus  ^4/íJ- 

rijwos  (íos  Confefjoí  e s , imprefTos  no 
anuo  de  i íco.  veib.  Falfarius , 
P«2. 1 ,’o.  verb.  Te/libus  , pag.  2 1 g. 
21  9.  220.  \tiramentiim} , pag.  22(í. 

Krancifco  de  Toledo.  iSa  fua 
Jnjlrticção  ãc  Sacerdotes  , imprerta 
tio  anuo  de  i 601  , Liv.  5.  Cap.  < 8. 
pag.  774,6775. 

André  Iiudsmon  João.  Na  Apo~ 
togia  do  feu  Sccio  Henrique  Gar- 
tiet  , juíliçada  em  Londres  pela 
Conjuraça'o  da  polvora  , impreila 
em  Colonia  no  anno  de  iCto, 
Cap.  r.  n.  i.  Cap.  2.  n.  2.  4.  5 , e 
6.  Ihd.  pag.  42  , e 4í. 

Francifco  Soares  Granatenfe. 
No  Livro  De  Yirtute  , C?  Statu  | 
'Reílgionis  , impreíTo  em  Lea'o  no  ^ 
anno  de  i<íi4  , Tom.  2.  Liv.  j 
Cap.  9.  AíTert.  1.  n.  2.  AlTeit.  2 
11.  5 , e c.  Cap.  IO.  n.  4. 

Thomaz  Sanches.  Na  fua  Oíra 
fobre  es  Preceitos  do  Decálogo  , im 
preíTo  no  anno  de  i Í14  , Part.  2 
Liv.  j.  Cáp.  n.  ji.  ?2.  )4.?5. 
i6.  í7.  ?8.  j9  , e 40.  No  mefmo 
Cap.  G n,  24.  4í.  No  Cap.  7.  n.  2. 

7.  S.  IO  , e II. 

Valerio  Reginaldo.  Na  Praxe 
do  Foro  Penitencial  , impreda  no 
anno  de  1 6'zo , 'l’om.  2.  Liv.  1 8. 
Cap.  7.  Seif.  I.  n.  90.  Liv.  24. 
Cap.  1.  SelT.  4.  n.  9 , e 10. 

Leonardo  Leíno.  Dejuflitia, 

CJ  Jure  imprelTo  no  aniío  de 
1Í2S  , Liv.  2.  Cap.  ji.  Dubic.  i. 
n.  I 4 , e I 8. 

Manuale  SoãaVttatis  B.  M.  V. 
para  o governo  dos  Eíludantes  do 
Coliegio  de  Jefus  da  Cidade  de 
Liege  , imprciPo  em  Leão  no  an- 
ro  de  I í } j , Cap.  i r.  Part.  1 5. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fnas 
Üuejlúes  Moraes , imprefTas  no  an- 
ro  de  rí}}  , Tom.  2.  'J'rat.  25. 
Cap.  11,  1).  ,22.  }2}.  }24. 

125-  Í2(Í.  ,’2S.  HG,  C J|I. 


Diogo  Gordon.  Na  fua  Obra 
fobre  toda  a Theohgia  Moral. 
impreda  no  anno  de  i<í}4,  Liv 
^ Queih  5.  n.  }.  fbid.  Quea.  6. 
Cap.  7.  n.  2.  Iblã.  Qucíl.  n.  Cap. 
1 1.  n.  2.  ^ 

Fernando  de  Caftro  Palao,  Na 
fna  Obra  Moral , Part.  } , impief- 
fa  em  Leáo  no  anno  de  i 0 } S , 
a^fat.  14.  Difp.  I.  n.  5.  cum  feag, 
pag.  lí.  17  , e 18. 

Ffleváo  Fagundes.  Na  fua  Obra 
fobre  0 Decálogo , impreíTa  no  an- 
no de  I 64,0  j Tom.  i.  Liv.  2.  Cap. 
II.  n.  lí.  17.  19.  20.21.  2}.  24, 
“í.  27.  28,  29.  }i  , e } 5. 

Joao  de  Dicaftilho.  Na  Obra  ãe 
Jtijlitia  , tf  Jure  , impi  elfa  no  an- 
no de  I 641  , Liv.  2.  Trat.  1.  Dif- 


pnt.  í.  n.  2.  6.  7.  8.  9.  } }.  }í.  }7, 
9 C 49* 

P^rancifco  de  Lugo.  No  feu 
Tiatado  de  Sentem  F^ccle/ta  Sacra- 
mentis,  imp»^eflb  no  anno  de  i í 52, 
Liv.  I.  Cap.  5,  Queíl.  5.  u.  4}  , 
c 44. 

Antonio  de  Kfcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral , impreíTa  nos  an- 
nos  dc  1Í52  , c líí}  , Tom.  4. 
Liv.  29.  Seir.  2.  Problem.  19.  n. 

I 24.  194  , e 1 9 (í.  Tom,  7.  Liv.  ío. 
SeíT.  2.  Uubit.  7 6.  n.  } 20  , e } } }. 

Diogo  Platel,  No  leu  Compen- 
dio de  hum  Curfo  ãe  Theolozia  , na 
^rceira  Ediça‘o  , eílampâdo  em 
Duay  no  anno  de  i dSo  , Tem.  }, 
Part.  }.  Cap.  1 . 2.  2.  n.  40  , e 41. 

Jorge  Gobat.  Nas  fuas  Obras 
Moraes  , impreíTas  no  anno  de 

1701,  Tom.  2.  Trat.  1 1.  n.  Í29  , 
eíí4. 

J»/o  de  Cardenas.  Na  fua  Crijts 
iheologica  , impreíTa  no  an«o  de 

1702,  DiiTert.  18.  Cap,  1.  Pro- 
pof.  25.  n.  1.  2.  }.  5.  DiíTert,  19. 
C.ip.  4.  n.  }2.  }5.  }í  , e 51. 

Carlos  Antonio  Cafnedi.  Na 
ontxâCvfJis  'lUeologica,  daimpref» 
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232  E tendo  a Jufliça  por  eíTencia  d^r  a cada  hum 
c (jiic  he  feu  , fe  armáram  também  contra  ella  os  ditos 
Cubiçofos  Regulares  : Profanando  o fantuario  da  melma 
Juftiça  j para  apropriarem  o alheio  para  fi  , e para  os 
feus  favorecidos,  com  a introducqão  de  Regras  tão  abo- 
mináveis , como  são  as  que  fe  contém  nos  abfurdos  fe- 
I guintes. 

1 3 3 Primeiro  Abfurdo.  Para  reftaiirar  hum  Titulo 
perdido , fabricar  outro , que  feja  a elle  femelhante  , não 
, le  póde  dizer  que  he  falíidade  ^ , 

Se- 
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Tíieologia  Moral , imprefla  nos  an- 
nos de  j á 5 9 , e 1755.  Liv.  ; . Cap. 
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Penitencia,  impreflb  no  anno  de 
175^,  Liv.  1.  Artig.  Quefl.  j, 
Artig.  2.  2-  -•  n.  2i  8.  pag.  172. 
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anno  de  1757  , Tom.  i.  Liv.  }, 
Part.  I.  Trat.  2.  Cap.  2.  Dub.  4, 
pag.  z:  6.  Jbiã.  Refol. 4.  La-Croix  , 
Quefl.  76.  ?.  í.  pag.  228.  l‘om.  i, 
?.  8.  pag.  228.  ?.  I 2.  pag.  229.  Bu- 
fembaum  , Tom.  1.  pag.  71 5.  71  í, 
João  Reuter.  Na  fua  Obra  inti- 
tulada : 0 ConfeJJor  praticamente 
Injlruião  , impréflo  no  anno  de 
1758  , Part.  X.  Cap.  10.  n.  240. 
pag.  }4  2.  Jbiã.\>7i%.  }4}. 

Paulo  Gabriel  Antonio.  Na 
Theologia  Moral  Univerfal  , im- 
prefllr  no  anno  de  1761  , Tom.  2, 
Trat.  da  Obrigação  , ?.  4.  Quefl.  i, 
pag.  ;7  2. 

a Manoel  de  Sá.  Nosfeus 
rifmos  dos  _ Confejfores  , impreíTos 
em  Colonia  no  anno  de  1^90^ 
verb,  Ealfarius  , pag.  J 50. 
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IH  Segundo  Abfurclo.  O dinheiro  , que  fe  recehe 
pr  hum  falfo  teftemunlio  . he  bem  adquirido  : E náo 
ha  obrigação  de  o redituir  . 

IJ5  Terceiro  Abfurdo.  Jurar  falfo,  quanto  ás  pala- 
vras . íe  da  outra  parte  o juramento  he  verdadeiro  rela- 
tivamente  á intenção  daquelle  , que  pergunta  ; por  ex- 
emplo . q„e  fe  nío  tem  fallaio  a hum  tal  , fubentenden- 
do-le:  De  coufas  , que  fe  fiifpeitam\  Jurar  diante  do  Juiz, 
que  Je  nao  tem  feito  huma  coufa  . fubentendendo-fe  : Da  ma-- 
netra  que  elle  o confidera  : Jurar  da  mefma  forte  aquelle  , 
que  he  conftrangido  a fazer  huma  coufa  nao  permittida  , 
ou  nao  devida  , que  fe  farã  , fubentendendo-fe  : Se  ella 
he  permittida , ou  fe  vós  foh  a IJfo  obrigado  : Tudo  ilb  vos 
he  permittido , fegundo  alguns  Doutores  ; e a fua  deci- 
são he  provável.  Em  certos  cafos  nao  fois  de  nenhuma 
lorte  obrigado  a refponder  , fegundo  a intenção  daquel- 
ie,  que  pergunta.  Podeis  faze llo  fegundo  a voffa  ; pôr  ex- 
emplo , fe  vos  pergunta  , fe  tendes  mono  hum  homem, 
chamado  Gallo  f Podeis  jurar  que  não  ; ainda  que  o houvef- 
leis  morto  ; porem  tomando  ede  nome  na  íignidcacão 
Latina  por  hum  Gallo  » . Da  mefma  forte  fe  vos  per- 
guntam , fe  vlftels  pafar  por  aqui  hum  ladrão  ? E jurais 
que  não  ; entendendo  do  pavimento  , em  que  pondes  o 
pé  , ou  da  voíTa  manga  , em  que  metteis  a mão  : Ha 
Doutores  que  negam  , que  ifto  feja  permittido ; porém  a 
decisão  de  huns  , e outros  he  provável.  Porque  em  fím 
he  livre  a cada  hum  exprimir  o feu  penfamento  em  to- 
do , ou  em  parte  : Sendo-vos  por  iíTo  livre  não  acabar 
a voíTa  frafe  fenão  por  huma  redricção  mental.  Não  po- 

de- 


a Omefmo  Manoel  de  Sá.  Na 
Chra  aíTiiiia  citada  Afonfmos  , verb. 
leflibus,  pag.  220. 

i O mefino  Manoel  de  Sá.  Na 
Oh‘a  citada  Aforifmos  , verb.  Ju~ 
ramentiim , pag.  206. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fnas 
Çuejlões  Moraes  , impreiTas  no 
atino  de  í í j j , Tom.  c.  Trat.  2 5. 
Cap.  II.  do  juramento  , ji.  fzi» 


pag.  16o.  íbict.  n.  522.  pag.  líi, 
?2i.  ?2j.  ?2íí  ,e  ,’2S. 

Joáo  de  Cardenas,  Na  fna  Crifis 
Tfieoíogica , impreifa  no  anno  de 
1702,  Diirert,  I S.  Gap.  i.  Propof. 
-J-pag.  )ô4.  col.  I.  n.  I.  2.  ? , e 
j.  Diírert.  ip.  Piüpof.  3 6.  27  , e 
28,  Gap.  4.pag.  ,’j5.n.  } 2.  Ibiã. 

e ji,  pag. 
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deria  haver  nifto  peccado  , que  fe  fizeíTe  fem  neceííida- 
de.  Mas  nefte  cafo  ede  peccado  não  feria  em  rigor  nem 
mentira  , nem  perjúrio.  Illo  feria  fomente  occultar  mui- 
to a verdade  , e huma  certa  irreligião.  Kum  tal  juramen- 
to contém  jufliça , e verdade  , e não  he  viciofo  por  al- 
guma parte  ^ . 

ijó  Quarto  Abfurdo.  Se  vós  não  fois  perguntado 
jufla  , e legitimamente  , ou  feja  como  teflemunha  ^ ou 
como  accuiado ; ifto  he , fe  vós  não  edais  feguro  que  ha 
no  proceíTo  femiplena  prova  , ou  indicios  fufhcientes  do 
feito , ou  do  deliélo  ; ou  quando  haveria  indicio  , e femi- 
plena prova , fe  diflo  póde  refultar  hum  grande  damno ; 
ou  fe  o Juiz  vos  pergunta  fobre  huma  acção  , que  pôde 
fer  commettida  fem  peccado  , ao  menos  mortal  ; fobre 
huma  morte  , por  exemplo , commettida  em  volfa  defe- 
za  ; fobre  hum  furto  por  compenfação  , &c.  não  fois 
obrigado  a refponder  ; ou  fe  refpondeis  , podeis  enganar 
o Juiz  , e dizer  que  não  fabeis  coufa  alguma  , fubenten- 
dendo  : Da  maneira  qne  vós  fejah  ohtigado  a dizello  ; ou 
que  não  tendes  feito  nada  , fubentendendo  : "Na  prhão  ; 
ou  que  não  tendes  furtado  , ou  morto  , fubentendendo 
Ityujlamente  ; ou  que  não  haveis  tido  complices  , fubenten- 
dendo  : Em  outros  crimes.  Por  quanto  ( notai  bem ')  ain- 
da que  nedes  cafos  vos  não  feja  permittido  mentir  , e 
que  nifib  commettereis  hum  peccado  mortal  ; vos  he 
com  tudo  permittido  fervir-vos  de  equivocos.  O que  ha 
de  cífencial  nedes  cafos  , he  eftar  bem  attento  a não 
proferir  ellas  palavras  , fenão  em  hum  fentido  verdadeiro 
relativamente  á intenção  , que  tendes  no  animo  ; He 
neceífario  que  a reflricção  interior  feja  táo  bem  ajufta- 
da  ás  palavras , que  fe  ella  foffe  pronunciada , e junta  a 
outra  parte  do  difeurfo , formaíTe  hum  fentido  razoavel , 

e ver- 


a Francifeo  Xavier  Fegeü.  Nas 
Çnejliles  Pvdticas  da  Ohrignção  dn 
Confeffhr  , impreffas  no  aimo  de 
1750»  Pait.  }.  Cap.  1 1 . Queít.  i 6. 

ií8.  pag.  2j<.  Ibiã.  Cap,  12. 
Queft.  i,  n.  iji.pag.  2j 


Kufembaum.  Na  Tfteoíogia  Mo- 
ral , impreiTa  no  anno  de  1757* 
Tom.  I.  T^iv.  ?.  Part.  i.  Tiat.  C. 
Cap.  2.  Dub.  4.  pag.  715,  e 71  í. 

La-Croix.  Tom.  i.  Qaeíl.  7 í. 
i?.  í,c  s.pag.  22  3.1 12, pag. 22^. 
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e verdadeiro  , que  compuzefTe  huitia  relpolla  iufta  e 
adequada.  De  outra  forte  haveria  nifto  mentira.  Mas  aqui 

Me  íie  ‘rr*?  ’ ® do  juramento, 

tite  he  o fentimento  commum  , certo  , e feç-uri.Oiino 

m pratica.  Porque  as  palavras  devem  fer  confideradas . 
nao  fegundo  a intenção  do  Juiz,  Inas  fbgundo  a do  ac- 
culado  ; e nao  ha  obrigação  de  jurar  conforme  o lenti- 
do  do  Juir.  Em  tudo  irto  não  ha  embaraço  fenão  para 
os  genios,  que  nao  percebem  a arte  de  manejar  os  equi- 
vocos.  Também  quanto  a elles , baila-lhes.  que  eileiam 
perfuadidos  que  ha  hum  fentido  , fegundo^  qual  po- 
dem  negar  abfolutamente  tudo  aquillo  , que  elles  não 
ellao  obrigados  a defcubrir , e que  alguns  homens  doutos 
conheçam  elle  fentido  ; E quando  não  faibam,  qual  he 
elte  lentido , podem  negar  iiiteiramente.  Illo  porém  deve 
fer  lenipre  com  a intenção  de  o não  fazerem,  fenão  no 
fentido  verdadeiro,  qualquer  que  elle  feja : De  outra  ma- 
neira  haveria  nifto  mentira 


a Manoel  de  Sá.  Na  0!>ra  c 

tada  nas  tres  Notas  antecedei 
tes  f e nos  mefinoj  lugares 
Francifco  dc  Toledo.  Na  a 
Inflnicção  ãe  Sacerãolei , iinnreíl 
no  anno  de  i íoi  , Liv.  5.  Car 
5S.  pag.  774,  e 775. 

a^ndrtS  Kudemon  Joao.  Na  Anc 
Jogia  , que  fei^  ao  feu  Socio  Henn 
^ue  Garnet  , jujliçado  em  Londre 
rela  Conjuração  da.  polvora , imprcl 
fa  em  Colonia  no  anno  de  1 610 
Cap.  I.  n.  I.  pag.  i.  mã.  Cap.  2 
Ji.  2.  pag.  17.  Ihid.  n.  4.  pag.  25 
Wid.  11.  5.  pag.  j7.  im.n.  6.  pag 

41.  42  , e 4^. 

Francifco  Soares  Granatenfc 
No  Livro  da  Virtude,  e E/íado  d, 
Religião  , impreiTo  em  Leão  ac 
anno  de  i6iA,  Tom.  2.  Livro  j 
cc  Preceito  do  Juramento  , e doi 
pecados  , inie  lhes  são  contrários  , 
Cap.  9.  AíTert.  i.  n.  2.  pag.  47» 
ihd.  Aifert.  2.  n.  5 , e í.  IbuU  Cap, 
*0.  n.  4.  pag.  47  5. 

Tiiymaz  Sanches.  Na  fua  Obra 


Quin- 

fobre  os  Preceitos  do  Decálogo , im- 
preiTa  no  anno  de  i ái  4 , Part.  2. 
Liv.  f.  Cap.  í.  defde  o n.  ?o.  até 
o n.  40.  pag.  fo  No  mefmo  Cap. 
tf.  n.  24.  pag.  29.  n.  4 tf.  pag. 
Cap.  7.  n.  2.  pag.  j j.  n.  7.  8. 10, 
eii.pag.  j4.  » 

No  Manual  da  Confraternidade 
da  Hemaventurada  Virgem  Maria 
para  0 governo  dos  Ejludantes  do 

<-ollegio  dos  denominados  JeJuit AS  da 

Cidade  de  Ltege  , impi  eiib  em  Lea'o 
no  anno  de  xtfjj,  Cap.n.Part. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuas 
Qtiefloes  Moraes  , imprefias  no  aa- 
no  dc  íáj  j , Tom.  2.  Trat.  2j. 
Cap.  II.  n.  j2r.  e nos  outros  lu- 
. gares  , que  deile  Autlior  já  ficam 
aíJima  citados  na  Nota  do  Ter- 
ceiro Abfurdo  ?.  i j 5. 

Ffteváo  Fagundes.  Na  fua  Obra 
[obre  0 Decálogo , impreifa  no  an- 
no de  I (í 40,  Tom.  i.  Liv.  2.  Cap. 

I í.  pag.  285.  n.  i tf.  1 7. 1 j.  20.  21, 

2N24,?tf.27,34.2,,  , C ,5.  - 
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IJ7  Quinto  Abfurdo.  Ha  occafiões , em  que  he  per- 
mittido  uíar  de  tergiverfaçues  para  nâo  deixar  conhecer 
aos  malignos  , e importunos  perguntadores  ^ o que  he 
bem  fe  lhes  occulte.  Efta  Doutrina  íbbre  a arte  de  reP» 
ponder  bem  , não  agradou  em  algum  tempo  aos  Inimi- 
gos dos  Catholicos  em  Inglaterra.  Não  deixaram  de  cla- 
mar ^ que  os  Jeíuitas  enlinavam  aos  homens  a arte  de 
enganar  , e de  ufar  do  perjúrio  ; refpondendo  de  hum 
modo , que  pelo  meio  de  huma  reftricção  occulta  no  fen 
animo  , entendiam  as  coufas  de  outra  maneira  ; e que 
ifto  era  defterrar  toda  a boa  fé  do  Commercio  dos  ho- 
mens , e deílruir  os  fundamentos  da  Sociedade  Civil.  Po- 
rém a cólera  os  obrigava  a fallar  delia  forte  ; porque 
viam  , que  por  efifeito  daquella  Doutrina  fe  lhes  efcapava 
a fua  preza.  Por  quanto  nada  , que  feja  fólido , fe  póde 
oppôr  a eíla  prática.  Tudo  o que  a ella  fe  oppôe  ^ não 
tem  pezo  algum  ; ou  feria  necelTario  erigir  em  axioma  , 
que  nunca  he  permittido  , nem  ainda  com  bom  fim, 
enganar  a pelToa  alguma. 

138  Ifto  fe  não  deve  entender  de  forte  , que  o uíb 
dos  equivocos  feja  permittido  fempre  , e em  todas  as  oc- 
caíióes  indiííerentemente  ; porque  feria  muito  contrario 
ao  bem  da  fociedade  humana.  Deve-fe  refervar  o ufo 
delles  para  os  cafos , em  que  ha  huma  juíia  neceíTidade 
de  occultar  hum  fegredo.  Todas  as  vezes  que  fe  apre- 
fenta  hum  jufto  motivo  de  disfarçar  a verdade , he  per- 
mittido illudir  o Juiz ; e póde  fazer-fe  fem  peccado  hum 
juramento  amfibologico  , não  com  a expreíTa  intenção 

de 

11.  2.  > , e 5.  Difiert.  í 5.  Propof, 
Z6.  Gap.  4.  n.  52.  J5.  j , e 51. 
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João  Marin.  Na  fua  Theologia 
Efpeculativa  , e Moral  , impreifa 
no  anno  de  1720,  Tom.  j.  Trac. 
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21.  Seir,  í.n.47-pas-  col.  2. 
n.  47? 
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129.194,  e 1 9 í.  Tom.  7.  Liv.  íc. 
SeíT.  2,  AoJuí'20  Forenfe  , Dub,  j6. 
pag.  2S1.  n.  j2í.  liiã.  Dub.  78. 
psg.  282.  n.  ní- 

João  de  Cardenas.  Na  fua  Cri- 
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de  enganar  ao  Juiz , mas  fomente  de  o deixar  enganar- 
fe  a íi  meímo.  E quando  o mefmo  Juiz  exi^iííe  por  fe- 
gundo  juramento  , que  juraííèis  a verdade  íem  equívo- 
co ; então  podeis  jurar  com  amfibologia  , llibentenden- 
do , que  jurareis  íem  algum  equívoco  injudo.  Mas  fe  ten- 
des jurado  íem  redricçáo  de  não  ufares  de  equivocos , 
que  fe  ha  de  fazer  i He  neceífario  didinguir  : Se  fabeis 
a Doutrina^  dos  equivocos  , vos  achais  então  ligado , e he 
precifo  relponder  fem  elles.  Porque  vos  tendes  obrigado 
com  conhecimento  do  cafo  ; e por  confequencia  volun- 
tariamente. Porém  fe  ignorais  aquella  arte  ; fe  deve  jul- 
gar que  não  dédeis  ede  juramento,  fenão  com  a inten- 
ção expreíTa  , ou  virtual  de  não  jurar  deda  maneira  , fe 
foubeíTeis  outra , que  vos  foífe  mais  favoravel , e de  nfar 
nido  do  voíTo  Direito  , em  todos  os  modos  poíTiveis. 
AíTim  , a pezar  dede  juramento  , podeis  ular  de  equi- 
vocos ^ . 

1J9  Sexto  Abfurdo.  He  igualmente  permittido  por 
huma  licita  caufa  proferir  palavras  ainda  com  juramen- 
to , refervando  no  entendimento  alguma  interptetação 
íegitima  , ainda  que  feja  contraria  á "daquelle  , a quem 
fe  falia  , e ainda  á interpretação  commua.  Nido  não  ha 
nem  perjúrio , nem  peccado  ^ . 

Por 


a André  Eudemon  João.  Na 
A pologia  , ijuefer,  ao  feu  Socio  Hen- 
rique Garrei  hyllçado  em  Londres 
pela  Coniuracão  ãa  polvora  , ini- 
preiTo  cm  Colonia  no  anno  de 
1610,  Cap.  I,  n.  I.  pag.  i.  Uid. 
Cap.  2,  n.  pag.  17.  Uiã.  11.4- 
pag.  29.  lliã.  n.  5.  pag.  ^7.  H,iã. 
n.  6.  pag.  41.  liid.  pag.  42  , e 4 j . 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Triki- 
val  ãa  Ventiencia  , impreíTo  no 
anno  de  175  í , Liv.  i.  Part.  j. 
Qiieft.  {.  Art.  2.  2.  n.  21  8.  pag, 

1 7-2.  íhiã.  n.  21  9 , e 220.  p.ig,  17 
Liv.  2.  Queíl.  4.  Art.  5.  Seíí*.  7.  }.  9. 
n.  272.  pag.  iC',.  niã,  164-  Uiã. 
?.  6.  n.  27  {.  na  mcfina  pagina.  lòiã. 
pag.  I Í5.  Uiã.  n.  275.  pag,  i66. 
Francifco  Xavier  Fegcíi.  Nas 


Qtieflôes  Práticas  ãa  Obrigação  ão 
CúnfeJJor  , impreflas  no  anno  de 
1750,  Part.  Cap.  1 1.  Queft.  i c, 
n.  16  8.  pag.  26  j.  Uiã.  Cap.  12, 
Queíl.  r . n.  1 7 1 . pag.  2 { 9. 

Jo;To  de  Uicaftilho.  Na  fua  Obra. 
ãa  Jiijliça  , e ão  Direito  , impreíTa 
no  anno  de  1 641  , Liv.  2.  Trat.  i. 
Difput.  6.  Dub.  I.  pag.  25?.  Uiã. 
n.  pag.  2í7.  Uiã.  n.  ; 6.  pag. 
2 5 8.  Ibiã.  n.  J7.  41.  42,  e 4;. 

Fernando  de  Callro  Palao.  Na 
Parte  j.  da  fua  Obra  Moral  , im- 
preiTa  em  Leao  no  anno  de  i 6}  8, 
Trat.  14.  Difput.  i.  n.  5 , e nos 
feg.  pag.  16.  I 7 , c r 8. 

b Valerio  Reginaldo.  Na  Pra- 
xe ão  Foro  Penitencial  , impreíTa 
no  anno  de  1620,  Tom.  2.  Liv. 
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140  Por  exemplo  , quando  fe  tiver  promettido  al- 
guma coufa  fem  animo  de  fe  obfervar  a promeíTa  ; ou 
Je  então  houve  tenção  de  obíervalla ; he  provável  no  jui- 
20  de  muitas  peíToas  graves , que  nenhuma  obrigação  ha 
de  executar  a dita  promeíTa.  Da  meíma  forte  fe  póde 
jurar  perante  o Juiz,  que  fe  não  tem  feito  promeíTa  al- 
guma ; ido  he  , fe  nao  tem  feito  promejfa  obrigatória  ^ . 

141  Da  mefma  maneira  , em  cafo  de  neceíTidade , 
fe  póde  jurar  , que  fe  não  tem  proferido  taes  palavras , 
fubentendendo-fe  , que  fe  não  prommciáram  promettendo 
verdadeiramente;  ou  que  fe  proferiram  de  modo  , (jue  haja 
obrigação  de  confejjar  a promeja  , e de  cxecutalla.  He  ne- 
ceíTario  que  ido  adim  fe  faça  , pois  de  outra  maneira 
feria  precifo  pagar.  Não  fe  ha  de  pagar  , o que  fe  não 
deve  ; porque  não  houve  animo  de  prometter  , ou  por- 
que ha^  judos  motivos  para  fe  não  executar  a promeíTa. 
O mefmo  procede  a refpeito  da  promeííii  de  cafamen- 
to,  e ainda  de  huma  promeíTa  fingida  feita  por  palavras 
de  prefente  : Porque  de  outra  maneira  feria  neceíTario 
receber  a peíToa  , á qual  nenhuma  tenção  houve  de  obri- 
gar-fe  , ou  a que  fem  razão  fe  obrigou  ^ . 

142  Do  melmo  modo  hum  Devedor  , que  occulta 
aos  fens  Credores , ou  ao  Fifco  , alguns  bens , que  julo-a 
neceílarios  para  a fua  fubíidencia  , póde  jurar  perante  o 

Juiz , 


1 S.  Cap.  7.  SeíT.  i.  n.  jo.  pag.  57. 
Liv.  24.  Cap.  I.  SeíT.  4.  pag.  j 2 j. 
n.  5 , e lo. 

Leonardo  Leífio.  No  feu  Tra- 
tíião  âa  JtijHça  , e ão  Direito  , ini- 
preflb  110  anno  de  1728, -Liv.  2. 
Cap.  }i.  Diib.  j.  pag.  J07.  n.  14 
?7  , e 1 8. 

Mattheus  Stoz.  No  feu  Triím- 
nnl  ãa  Penitencia  , já  citado  na 
Nota  próxima  immediata  l,  2.  n. 
21  S.  pag.  172. 

Hermano  Bufembaum.  Na  fua 
Theohgla  Moral,  imprefla  noaii- 
1^0  de  17  57  , Tom.  i.  Liv.  ?.  Part. 
1.  Trat.  2.  Cap.  2.  Dub.  4.  pag. 
32Í.  D/V.  pag,  715  , c 7 lí.  La-. 


’ Croix,  Tom.  r.  Quefi.  j c.  ?.  í. 
pag.  22S.  Jpiã.  pag.  229.  ^.12. 

^ Soares  Granaten- 

fe  , ;á  citado  na  Nota  próxima 
pi-ecedente,  AíTerf.  2.  n.  9. 

Vicente  Filliucio  , já  citado 
na  Nota  do^.i  ; j.  Tom.  2.  Trat. 
25.  Cap.  II.  do  Juramento  , pag, 
líff.  n.  J2J. 

João  Marin  , já  citado  na  No- 
ta precedente,  pag.  49?  , e 404. 
11.  ?9  , e 100.  cül.  I.  Ibúl.  pag.4  9í, 
n.  129.  col.  I. 

í Os  mefmos  trcs  Authores  aílí» 
ma  citados  na  Nota  próxima  pre- 
cedente* 


432  APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

Juiz,  que  Elle  nada  occulta , vifto  que  fubentenda  : Na» 
da , qne  fejn  obrigado  a declarar.  As  peíToas  , que  fabem 
daquelle  procedimento  , podem  jurar  a mefma  coufa, 
porém  com  a mefma  reftricçáo 

V 145  Hum  Clérigo  acculado  , e também  as  fuas  tef* 
lemunhas , podem  jurar  perante  o Juiz  fecular , que  el- 
Je  não  commettêra  o delido , por  que  he  arguido  , íub- 
entendendo  De  maneira  que  fejam  obrigados  a depôr  pe- 
rante hum  Juiz  incompetente  ^ , 

144  Quando  huma  Difpenfa  impoe  Cenfuras , e traz 
poi  condição  : Vijio  que  os  Contrahentes  não  tenham  habi- 
tado juntos  ; podem  eftes  jurar  , que  o não  tem  feito, 
ainda  que  tenham  aíTidido  juntos  , fubentendendo  : Eu 
não  commetti  0 incejio  de  maneira  , que  delle  pojja  fer  con- 
vencido no  Foro  Exterior , onde  ejiott  ^ . 

. 145  Pela  mefma  razão  o Devedor , que  não  he  obri- 
gado a pagar ; ou  porque  ainda  não  tem  chegado  o ter-^ 
mo  ; ou  porque  já  tinha  pago  ; ou  também  porque  a fuá 
pobreza  o põe  na  fituação  de  não  poder  pagar  prefente- 
mente  ; póde  jurar  perante  o Juiz  , que  não  recebeo  a 
quantia  , que  deve  ; vido  que  elJe  fubentenda  : Vara  a 
pagar  Jegunda  vez  , ou  para  pagalla  promptamente.  Hum 
Homem , que  fez  hum  furto  para  lhe  fervir  de  compen- 
fação , póde  refponder  da  mefma  maneira  ao  Juiz  , que 
o perguntar  fobre  eda  matéria.  O Devedor  , a quem  fe 
pede  huma  grande  quantia  , póde  negar  que  deve , ain- 
da a refpeito  da  parte  da  quantia  de  que  he  devedor , fe 
ha  lugar  de  temer , que  a coníifsão  da  dita  porção  póde 

pro- 


Veneaa.  UU.  n.  4.  liiã.  2.  j.  n.i  ^ 

b O mefmo  Thomaz  Sanches, 
citado  na  Nota  próxima  prece- 
dente. ^ 

c João  Martn.  No  feu  Tratado 
da  Tíieologia  Efpe cu] ativa , e Mo- 
ral ^ Tom.  j.  Difput.  21,  SclT*  fg 

pag.  jíj.  col.  2.  n.47. 


a anomaz.  oancncs.  iNa  lua 
Cbra  Mora]  fobre  os  Preceitos  do 
Decálogo  , irapreíTa  em  Le;Io  no 
anno  de  1^14  , Part.  2.  Liv.  j. 
Cap.  6.  n.  j I.  paj.  jo. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
Tfteologia  Moral , impreiTa  nos  an- 
nos  de  I ^59  , e 1 75  j , Liv. Cap. 
4.?.  2.  n.  J.pag.  S7.  da  Edição  de 
. e pav.  117.  da  Edição  de 
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produzir  confequencia  a reípeito  do  todo  , falvo  a pagar 
pelo  tempo  adiante  a porção  devida  ^ . 

1 4Ó  O mefmo  procede  com  razão  mais  forte , quan- 
do fe  trata  de  fraudar  os  Impodos.  Hum  Clérigo  não 
fendo  a elles  fujeito  , póde  jurar  ^ que  não  traz  coufa  al- 
guma , ainda  quando  a traga  , na  occafião  , em  que  os 
Guatdas  infidem  , para  que  o Clérigo  pague  os  Direitos ; 
mas  fubentendendo  ; De  cjue  elle  of  deva  pagar.  A mefma 
Regra  milita  a refpeito  dos  Leigos  todas  as  vezes  que  he 
provável , ou  que  elles  nao  devem  o Direito  , ou  que  o 
não  devem  por  inteiro  ^ . 

147  Hum  Homem  em  tempo  de  pefte  pode  tam- 
bém jurar  , que  elle  não  vem  de  tal  lugar  , ainda  que 
delle  venha  , fe  fe  crê  erradamente  , que  ha  pefte  no 
dito  lugar;  ou  ainda  quando  no  dito  lugar  graífafle  o re- 
ferido mal , elle  fe  acha  izento  de  femelhante  enfermida- 
de. Porem  he  neceífario  que  elle  fubentenda  , ijue  não 
vem  como  de  hum  lugar  injeãado  de  contagio  , ou  como  dc 
hum  lugar , onde  adquiri  ff e aquelle  mal  ^ . 

148  Sétimo  Abfurdo.  Para  maior  fegurança  fe  póde 
também  jurar  na  forma  feguinte  : Juro  que  não  fiz,  tal 
coufa  , e dizer  baixamente  hoje ; ou  Juro  que  digo  que  não 

Append.  Ee  fix. 


a Thomaz  Sanchv^s.  Nas  fuas 
Obras  Moraes  Cobre  0 Decálogo  , 
Part.  2.  Liv.  }.  Gap.  í.  n.  52. 
pag.  ?o, 

Fernando  de  Caftro  Palao.  Na 
fua  Obra  Mcral  [obre  as  Virtuães , 
e os  Vi  cios  , impreira  em  Leüo  no 
anno  dc  i í ; S , Trat.  14.  Difput. 
í.  n.  ç , € íeg.  pag.  i í.  i 7 , e i 8. 

b Thomaz  Sanches  , nos  luga- 
res citados  na  Nota  immediata 
precedente. 

Vicente  Filliucio.  Nas  fuas 
Qtiejlôes  Moraes  , Tom.  2.  Trat. 
25.  Gap.  n.  íto  Juramento  , pag. 
I 6c.  n.  ;2 

Fernando  de  Caíiro  Palao , ci- 
tado nos  lugares  da  Nqta  imme 
ata. 


' Eíleváo  Fagundes.  Nafuaí}f;r<t 
fobre  0 Decálogo  , imprefla  no  aii» 
no  de  I 640  , Tom.  i.  Liv.  2.  Gap. 
II.  pag.  2Sf.  n.  29. 

O mefmo  Thomaz  Sanches  , 
no  lugar  alTima  citado  , n.  J2. 

c O mefmo  Thomaz  Sanches, 
nos  idênticos  lugares  proxima- 
mente citados,  n.  15. 

Vicente  Filiiucio  , nos  lugares 
citados  na  Nota  próxima  imme- 
di.ata  , n.  J2L 

Fernando  de  Caílro  Palao  , ci- 
tado na  Nota  do  3.  145.  na  pag. 
I 8. 

Eíterão  Fagundes  , nos  lugares 
já  citados  na  Nota  próxima  pre- 
cedente , pag.  285.  u,  2 j. 
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fiz  tal  coufa  , dizendo  em  voz  baixa  : (jus  digo.  Todo  o 
difcurfo  he  verdadeiro  deíle  modo  ^ . 

149  Oitavo  Abíurdo.  Hum  Delinquente  antes  da  fua 
condemnação  não  he  obrigado  a offerecer-fe  elpontanea-  ! 
mente  a deícubrir  a verdade  ao  Juiz.  Efte  he  o fenti-  ' 
mento  mais  provável  : E ainda  depois  da  condemnação 
de  nenhuma  forte  he  obrigado  a ifto , jnenos  que  do  íeu  | 
filencio  não  refulte  a Terceiro  algum  conlideravel  prejuí- 
zo. Cafo  rariílimo  , e moralmente  impoíTivel  ^ . 

150  He  neceíiiario  dizer  a refpeito  da  revelação  dos 
Complices  em  geral , que  exceptos  os  crimes  de  Léfa  Ma- 
geílade  Divina  , e Humana  , e os  que  intereíTam  confidera- 
velmente  huma  Communidade , não  he  permittido  reve- 
lar os  Complices  de  hum  delido  occulto.  Além  dido  ef- 
tasmefmas  razoes  prováveis  conftituem  o Delinquente  no 
Direito  de  negar , que  tenha  Complices , ufando  de  ref- 
tricções  inentaes , ou  de  equívocos.  Porém  fe  teve  a ma- 
lícia , ou  a imprudência  de  os  defcubrir  contra  a Regra 
do  Direito , que  diíío  o difpenfava  , e não  o devendo  fa- 
zer ; he  obrigado  por  juíliça  no  primeiro  cafo , e por  pre- 
ceito de  caridade  no  fegundo , a ufar  de  juramentos  am- 
íibologicos  para  os  defender  , e reparar  o damno  ^ que 
lhes  caufou  ^ fe  tem  efperança  de  os  livrar  daquelle  pe- 
rigo por  ede  licito  meio : E lé  o violento  medo  dos  tor- 
mentos o obrigou  a defcubrillos  , ferá  obrigado  , depois 
de  paíTado  o dito  medo  , a retraélar  a fua  confifsão,  Da 
mefma  forte  atedemunha  não  fomente  pode,  mas  deve 
em  certos  cafos  ufar  de  ecuivocos  ; ou  para  não  depôr 
de  hum  crime  occulto  ; ou  para  negar  o feu  depoimen- 
to , fe  teve  a indiferição  de  o fazer  ^ , 

■ No- 

a Vicente  Filliucio  , já  citado 

na  Nota  do  146,  próxima  pre- 
cedente , n.  J2S. 

5 Thomaz  Sanches.  Nas  fuas 
Çbras  Moraes  fohre  0 Decálogo  , 
impreíTas  no  annò  de  i Í14  , Part. 

2.  Liv.  Cap.  7.  n.  7.  S.  jo,  e 
II.  pag.  }4- 

Leonardo  LeíTiO.  No  feu  Tra- 


tado ãajufíi^a,  e ãa  Direito , Liv. 
2.  Cap.  f r.  Dub.  }.  pa^.  j 97.  n.i  S. 

c Fernando  de  Caílro  Palao. 
Na  fua  01?ra  Moral  fohre  as  Virtu- 
des j e Yicios  , impreifa  em  Leáo 
no  anno  de  láfS  , Trat.  14  Dif- 
put,  I.  n.  5.  com  os  feg.  pag.  i , 
e 17. 

loáo  de  Dicaílilhü.  No  Tí-zjí/b. 
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I ? I Notai , que  fe  o accuííido  negando  , tanto  pelo 
que  refpeita  a fi  , coino  aos  Teus  Complices , peccou  ; 011 
porque  ignorava  a arte  dos  equivocos ; ou  porque  não  fa- 
b/a  a Opinião  provável , que  lhe  perinitte  negar ; o Con- 
feíTor  deve  então  eníinar-Jhe  com  caridade  a maneira  de 
iifar  de  equivocos  , e a fciencia  das  reftricções  mentaes  , 
e juntamente  a Opinião  provável , que  lhe  he  favoravei , 
para  que  le  faiba  conduzir  melhor  para  o futuro , e que 
continuando  a negar , não  peque  mais  * , 

1 5 2 Nono  Abfurdo.  Porém  eis-aqui  hum  novo  modo 
de  não  mentir  , occultando  a verdade.  Jfto  não  he  cal- 
lando-le  , ou  dizendo-fe  em  voz  baixa  huma  parte  da 
oração.  Pelo  contrario  he  pronunciando-fe  tudo  alta  , e 
inteiramente ; porém  fazendo-fe  de  íbrte , que  não  tenha 
lentido  > o que  íe  diz ; e nada  he  mais  facil , do  que  if- 
to.  Porquanto  as  palavras  em  fi  mefmas  nada  fignificam, 
e não  exprimem  fenão  o que  le  quer  que  ellas  íigniíi- 
quem.  Trata-fe  pois  íimplesmente  de  querer  , que  no 
aélo  do  juramento  as  palavras  nada  íigniíiquem , e de  as 
pronunciar  depois  , como  fe  pronunciaria  o Arábigo  , que 
fe  não  entende.  Iflo  he  muito  mais  facil  de  enfinar-fe 
aos  fimplices  , do  que  a maneira  de  ufar  de  equivocos  , 
e reftricções  mentaes.  Efle  modo  facil  de  fallar  deve  ter 
íido  fuppoílo  por  aquelles  , que  inventaram  as  palavras. 
Por  quanto  a maneira  de  occultar  a verdade  deve  caber 
na  inteiligencia  de  todo  o Mundo  , e ainda  das  peíToaS 
mais  groíTeiras.  Não  ha  coufa  mais  facil,  que  fallar  fem 
tenção  de  que  as  palavras  nada  fignifiquem  , ou  feja  af- 
firmando  , ou  negando  ^ . 

Ee  ii  Além 


ão  ãa  Jnjlica,  e cb  Direito , e ãas 
mais  Virtudes  Carãeaes  , impreífo 
no  anno  de  1641  , Liv.  c.  Trat. 
1.  Difput.d.  Dub.i.  n.49pag,259. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
0!/ra  ãe  Theobgia  Moral , impref- 
fa_  nos  annos  de  ríjj,  e 1755, 
Liv.  Cap.  4.  2.  2.  n,  j.  pag.  87! 
da  Ediçáo  de  Leão,  e pag.  1^7, 
da  Ediçáo  de  Veneza  n.  4. 


Joáo  Reuter.  Na  fua  Ohra  in- 
titulada ; q Confeffbr  praticamente 
injlniião  , impreífa  no  anno  de 
17  5 S , Part.  j.  Cap.  10.  n.  240. 
pag.  í42  , e 

a Joáo  de  Dicaftilho  , citado 
na  Nota  do  2-  1 50.  proximo  pre- 
cedente n.  41  , pag.  258. 

i Carlos  Antonio  Calnedi.  Na 
ÍU.1  Çrifis  Theoh^icA  , Toro.  5, 
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^155  Alem  diílo  nao  fomente  nao  ha  mentira  , mas 
não  a pode  haver.  Mente-fe  por  palavras  em  quanto  li- 
gnificam  alguma  coufa.  Não  ha  juramento  falfo ; porque 
jurar  com  termos  , que  nada  íigniíicam  , não  he  nem 
jurar  , nem  jurar  com  falfidade  " . 

154  Póde-le  também  querer,  que  as  palavras  fignifi- 
quem  alguma  coulã  , mas  que  feja  diflterente  do  que  an- 
tes fignificavam.  Niílo  não  haverá  então  nem  mentira , 
nem  perjúrio  ; O Juiz  he  que  fe  engana  a li  mefmo  , 
perfuadindo-fe  que  aquelle  , que  lhe  falía  , refponde  á fua 
pergunta  , e que  dá  ás  luas  palavras  o fentido  proprio. 
Por  eíle  expediente  fe  não  faz  maior  injuria  ao  Juiz  , á ! 
Patria  , e á Sociedade  Humana  , que  faria  hum  Cami-  1 
nhante  a hum  Ladrão , que  lhe  quizeífe  furtar  o feu  di- 
nheiro , dando-lhe  huma  caixa  cheia  de  chumbo , que  o i 
Ladrão  tomaria  por  dinheiro , ou  diamantes  ^ . 

155  Decimo  Abfurdo.  Porém  fe  o Delinquente  , a 
pezar  de  toda  a arte  dos  equivocos , for  condemnado , e 
conduzido  ao  fupplicio , deve  o ConfeíTor  então  obrigallo 
a confeíTar  o feu  crime  , e a defcubrir  os  feus  Complices  f 
A Opinião  mais  provável  he , que  o não  deve  fazer  ^ . 

156  Mas  fe  fem  caula  legitima  fe  jura  com  equívoco , 
nu  amfibologia  , incorrer-fe-ha  em  peccado  mortal  i A 
Opinião  mais  provável  he  , que  em  tal  cafo  o peccado 
não  he  mortal  , quando  do  dito  juramento  não  refulta  ^ 
prejuízo  de  Terceiro 

Se- 


Diíput.  9.  Seir.  í.  I.  pag.  4;.  n. 
197»  e 198.  Ibiâ.  2-  2.  11.  206 , Q 
~i  6,  pag.  ço,  e çi.  IlriJ.  n.  214, 
e 21 9.  pag.  52.  líúL  n,  221. 

Matcheus  Stoz  No  feu  Tribuml 
í!a  Penitencia  , Liv.  2.  Quell.  4. 
Artig.  5.  Seíf.  7.  2 ç.  n.  2/2.  pag. 
16;  , e 164.  Jbi^.  2.  6.  n.  27;. 
lèiã.  pag.  16^,  e I 66. 

a O mefmo  Carlos  Antonio 
Cafnedi.  No  lugar  citado  da  No- 
ta  ao  2.  1 52.  n.  217.  pag.  54.  UiJ, 
?.  ?.  n.  24Í.  pag.  5j.  Uid,  n.  2<o, 
pag.  60. 


* » w Li  I V Lio  O LdZ'  y ««jj 

nia  notado  na  Nota  do  152,  e 
nos  mefmos  lugares  , efpecialmen- 
te  no  7.  6.  n.  27  ;.  pag.  I 64  , ei6j. 

c Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Tfieulo^iã  Moral , iá  aflima  citada  , 
Tom.  7.  Liv.  60.  Seir.  2.  Dub.  78. 

pag.  28a. 

Joao  R enter.  Na  fua  OWa  Ifi- 
íifulada  : 0 ConfeíTor  Traticamente 
inflruião  , imprêíTa  no  anno  de 
1758,  Part.  ;.  Gap.  lo.  ii.  240. 
pag.  ;4?. 

<i  loroeHohnfn  Níic  fiT«c /l/jfarc 
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157  Será  peccado  mortal  fe  em  matéria  grave  , e 
j fem  caiifa  legitima  , fe  jura  com  expreífa  intenção  de 
í não  obfervar  p juramento  í Neíle  ponto  são  differentes 

as  Opiniões  ^ . 

158  A circumílancia  de  tomar  em  vão  o Nome  de 
Deos  em  matérias  leves  aggrava  mais  a culpa ! Pelo  coji- 
trario.  Nas  promeíTas  feitas  com  juramento  , que  refpei- 
tam  a coufas  leves  , não  fe  toma  propriamente  a Deos 
em  teftemunha  do  futuro  complemente  da  promeffa  , mas 
fomente  dapromeífa  adlual  , e da  tenção  prelente.  E aí^ 
fjm  nede  cafo  o juramento  não  obriga  fenão  debaixo  de 
peccado  venial.  E em  coufas  indiiferentes  o juramento  de 
nenhuma  forte  obriga.  Ainda  menos , fe  fe  jura  por  huma 
íimples  confiança  , de  que  fe  fará  huma  tal  coufa  ; não 
he  vifto  que  Deos  queira,  que  ella  fe  faça  por  contem- 
plação ao  feu  Nome  ^ . 

159  Undécimo  Abfurdo.  De  mais  , não  baila  para 
hum  juramento  fer  verdadeiro  , pronunciar  as  palavras 
delle  ; he  neceífario  que  haja  tenção  , e vontade  de  jurar. 
Sem  o que  , o juramento  he  nullo  ; e fe  alguma  vez 
obriga  , he  pela  razão  do  efcandalo  , ou  do  prejuizo  : Co- 
mo fe  hum  Religiofo  tiver  feito  os  votos  fingidamente  , 
e com  tenção  de  fe  não  obrigar  : Como  fe  hum  Clérigo  , 
recebendo  Ordens  , não  queira  expreíTamente  obrigar- 
fe  a guardar  caílidade  : O voto  nefles  cafos  não  obriga 
no  foro  interior  , qualquer  que  feja  o Poder  da  Igreja  , 
para  obrigar  a cumprillo.  Da  mefma  forte  o Clérigo  não 
he  obrigado  a guardar  caílidade  , em  virtude  do  voto  in- 


Moraes  , ImprelTas  no  anno  de 
1701  , Tom.  2.  Trat.  ii.  ão  Per- 
júrio, e ãa  Mentva,  pag.  51  o.  n. 
62<).  COl.  2.  Iblã.  pSg.  }22.  còl.  2. 

ij.  6 54. 

a João  de  Cardenas.  Na  fua  íTri- 
fts  Tíieolosica  , impreíTa  no  anno 
de  1 702  , DilTeit-  i 8.  Gap.  i.  Pio- 
pnf.  25.  pag.  ?84.  col.  I.  num.  5. 
Piíleit.  I Propof,  26.  27  , e aS. 


Gap.  4.  num.  ? 2.  pag.  jjj. 

joão  Baptifta  Taberna.  No  Com- 
pendio da  Theologia  Prdtica  , im- 
preflb  no  anno  de  17  j 6 , Tom.  2, 
rrat.  ?.  Gap.  4.  paé.  }2o  , e ^21. 

i O mcfmo  João  Baptifta  Ta- 
berna , citado  na  Nota  do  i çy  , 
próxima  immediata  , e nos  mcf- 
mos  identicüs  lugares. 


43*  appendix  ao  capitulo  SEGUKDO 
decima  quinta  atrocidade. 

« clirL  o^Mhen  «Weflos  de  tomarem, 

« aarem  o alheo , como  bem  Jhes  oarecefle  acciimnl/ 

troLidade  , tal  , e tao  perniciofa  , como  a da  Prevarka- 
f^o^c  JulgaUes-.  publicando,  como  Doutrina  Z Ziti 
ca  delia  por  muitos  dos  feus  Socios  entr^n,  n ' 
dignos  de  Nota  os  que  fe  contém  nó  Catalogo  ^^nTo'»'’ 

Abfurdof  fÓlóint^s  “ P” 

i6a;  Primeiro  Abfurdo.  He  verdade,  que  o Juiz  de 
ma7^  ""  ciínheiro , que  recebeo  por  huma  fentenca 

ienl;  rZLT,  óX  íit^ 

prar,  o que  fe  lhe  devia.  Porém  o Juiz  ”nâo’^deve  X 
tmr,  o que  recebeo  por  huma  fentença  injufta  ; porque 

não 


, impreifa  no  an- 

/<*  í’  I > e 1012,  onde  cita 

ianches  , e Azor. 

Tàeolo- 

gta  Morai,  impreiVa  nos  annos  de 
J^27  , e 174S  , Liv.  4.  Trat.  j. 
dP  P,*'  P''S-'7?.  da  Edicao 

* WuuzboÓÍ’"-  *'• 
í Honorato  Fabii.  l^ví  Apohcta 
aa  Doutrina  Moral  ãa  SocieJaãe , 
«nprcira  em  Le.ío  no  anno  de 
*070»  Cap.  10.  pag.  275. 

Jo;To  Baptifta  Taberna.  Na  fua 
Syn^jís  ãa  Theologia  Prãtica  , Part. 
2^  Trat.  2.  Cap.  jj.  pao;.  2 96,  c 

Paulo  Layman.  Na  fua  T/ieoU- 


gí&  Prãtica  , iinprefla  em  Paris  no 
nnno  de  7 Í27  , e em  Wurtzbourg 
no  anno  de  174S  , Liv.  j.  Se<T.  t 
Trat.  4.  Cap.  4.  n 10. 

Francifco  Xavier  Feo-eJi,  Nas 
faas^  Quejlões  Prdtrcas  ão° Óicio  ãe 
Conjefor  , impreíTas  no  anno  de 
I7SO,  Part.  j.  Cap.  12.  Queft.  S. 
n.  179.  Ibiã.  Queft.  10.  nrig2. 

Ruftmbaum  , e La-Groíx.  Na 
lua  PTieologia  Moi-al , impreifa  no 
^no  de  I7J7  , Tom.  i.  Liv.  4. 
De  Judice , Qneft.  2^*. 

, ._í-.V^dos  O.S  Dogm atidas  do  Pro- 
babihfmo,  cujo  Catalogo  fica  in- 
íerto  no  Terceiro  Abfurdo  , com 
as  Regras  qne  denam  , para  que  as 
Leis  não  tenham  alguma  obícr- 
vancia. 
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nao  era  obrigado  a praticar  huma  injuftiça ; e o dinheiro 
he  o preço  da  infamia  , a que  o Juiz  fe  expõe , quando 
a commette  ^ . 

165  Segundo  Abfurdo.  O Juiz  póde  receber  prefen- 
tes , com  tanto  que  o faça  fem  efcandalo , e íem  perigo 
de  corrupção.  E quando  os  aceite  iliicitamente  , a Lei 
não  diz  que  não  os  poffa  reter  validamente  : logo  não 
he  o Juiz  obrigado  a reflituillos  ^ ^ 

DECIMA  SEXTA  ATROCIDADE. 

164  Depois  de  canonizarem  o?  mefmos  Ariílotelicos , 
c Atheiftas  Theologos  os  roubos  feitos  com  a mão  da 
Juftiça  , reftava-Ihes  ainda  procurarem  fazer  licitos  os  fur- 
tos / que  os  Particulares  fizeííem  per  Ti  mefmos.  E ifto 
foi  o que  praticaram  com  o eílablecimento  das  outras 
Doutrinas  fobre  o Furto  , e Ibbre  a Compenfação  occul- 
ta,  permittindo  tudo  ifto  pelos  feus  malvados  Doutores, 
indicados  no  Catalogo  junto  ^ . 


a Honorato  Fabri.  Na 
ãa  Doutrina  Aíoral  ãa  Sociedade  , 
impreiTa  em  LeJo  no  anno  de 
I 670  , Cap  ?o,  pag.  257. 

Joáo  Baptiíla  Taberna.  Na  fua 
SynopCis  daTfieoiogia  Prd.tica , Pare, 
2.  ir-at.  2.  Cap.  ji.  pag.  2Sí,  e 
2S7. 

Francifeo  Xavier  Fegeh.  Nas 
fuas  Quejlões  Práticas  ão  Officio  de 
Confeffor  , impreífas  no  anno  iie 
1750,  Pavt.  ;.  Cap,  15,  Queft.  8. 
n.  179.  Qiieíl.  244  , e 245.  Itiã. 
Queft.  ir.  n 182.  pag.  247. 

Fermano  Bufembaum  , e Claii- 
dio  La-Croix.Na  {uzTfieo^ogia  Mo- 
ral, impreíTa  no  anno  de  I7S7. 
Tom.  I.  Liv.  4-  do  Jui\y  Queft. 
2d8.  pag.  710- 

h Paulo  Layman.  NafuaT^<ri7- 
hgia  Morai,  imprefla  em  Paris  no 
anno  de  1727  , e era  Wurtzbourg 
em  1748,  Liv.  r.  SeíT.  5.  Tr.at.  4. 
Cap.  4.  n.  10.  pag.  19Í.  da  Edi- 
ção de  Paris  , e da  Ediçílo  de 
Wuitzbourg,  pag.  4? 2. 


c Manoel  de  Sá.  Nos  teus  Afo^ 
rifmos , impreftbs  no  anno  de  i 5 90, 
verbo  Furtum  , pag.  i 61. 

Francifeo  de  Toledo.  Na  Inf- 
triicção  de  Sacerdotes  , e foh-e  os 
fete  peceados  mortaes  , imprefta  no 
anno  de  1 601  , Liv.  2,  Cap.  i 5. 
pag.  6Ci.  Jbiã.  pag.  6 62.  Trat.  dos 
fete  pe ceados  morlaes  , Cap.  4 9* 
pag.  1027. 

Fernando  Rebello.  Na  fua  Obra 
das  Obrigações  da  jujlica  , impref- 
fa  no  anno  de  i íoS  , Part.  i.  Liv. 
2.  dePefiit.  Queft.  18.  n.  6.  pag. 
155.  col.  I.  Part.  2.  Liv.  14.  de 
Condiiâ.  29*  Locat.  Queft.  1 5.  n.  10. 
pag.  794.  col.  2,  IHd.  n.ii. 

Valerlo  Reginaldo.  Na  fua  Pr i- 
tica  do  Foro  da  Confeienda  , im- 
prefta em  Leão  no  anno  de  1 620  , 
Tom.  I . Liv.  I o.  Cap.  i 8 n.  2<íi. 
pag.  571.  11'id.  Tom.  2.  Liv.  25. 
Cap.  44.  n.  5?  Ç.  pag  5<í7- 

Diogo  Granaijo.  No  Cotrmett- 
tarif  ãa  Primeira  Parte  da  Summa. 
Theoiogica  ãc  Santo  Thoma%,,  ira- 
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t j darmos  também  outra  fufliciente  idéa  das 


no  , 


pre^o  no  anno  de  i 624  , Toni 

^.Trat.  7.  mfp.4,  SeíT.Vn.  K.' 

pag- 507. 

Fiiliucio.  Nas  fttas 
Que/hes  Moraes,  l'om.  2.  impref- 
, Trat.  28. 
5 5-  pa:^.  270. 

^ JJjoço  Gordon.  Na  fua  T/ieoIo- 
£jn  Moral , e Univerfal , impreilH 
no  anno  de  ríí4,  LIv.  j.  QueiL 

1*5^?'.  2.  pao-.  821.  IÓ/W.p:ig, 
Ihcl  Gap.  4.  pag.  82Í. 
pag.  827.  pag.  82S.  Liv.  (í.  Oueft. 
^fP-  5-  pag.  X2ÍÍ. 

Alagona.  No  feu  Compen- 
so da  Stimma  Tlteologica  ãe  Santo 
ínomaj^  , impreiro  no  anno  de 
3 Í20  , c r (í , 5.  E na  Secunda  Se 
cuntU  , Queft.  C6.  pag.  j í 5 da  f-di- 
çaodeií2o. , epag.  f 51.  da  Edi- 
ção d-  láj  j. 

Eftevao  Fagundes.  Na  fua  Obra 
,mre  os  finco  últimos  Preceitos  do 
JJecalogo  , impreifa  em  Leao  no 
anno  de  i Í40  , Tom.  2.  1 iv.  7. 
Cap,  ^ n.  1 1.  pag.  ^4.  Uiã.  Gap! 
33.  n.  4.  pag.  I 28. 

Joio  de  Dicaflilho.  Na  fua  (7ír-« 
da  fufiiça  , e Direito , &c.  impref- 
ía  em  i 64  i , Liu.  2.  Trat.  2.  Dif- 
put.  <?.  Dub.  7.  Refiitutione 
n.  144,  pag.  525.  n.  i 62.  pag.  527. 

L1V.2.  Trat.  e Difput.  9. 
Dub.  8.  n.  20S.  pag.  j j 

Francifco  Amico.  No  feu  Cw-ro 
TJjeologico  , Tom.  ^ imprefTo  lio 
anno  de  i (Í4  2 , Difput.  j 8.  SeíT  4 
n.  47.  pag.  587. 

Jo.ío  deLugo.  Ko^Obraãelufii- 
ità  \!ifijure,  impreíTa  no  anno  de 
3<fí2,  lit.  I.  Difput.  16.  Seir.  4. 

?.  2.  11.7,.  pag.  408.  Uid.  SeíT.  ?. 

31.  86  pag.  410.  Ibid.pag.412.  n. 

5?.  /^.pag.  417.  Sefl*.  6.  n.  10 9. 

Efteváo  Bauny.  Na  ,7^ 

Feccados  , impreifa  no  anno  de 
1 ÍSÍ , Qucft.  10.  Dos  furtos , Cap. 


I xo.  pag.  14 

Longuet.  Nas  fuas  PropoCtcões 
diQadas  no  Gollegio  dos  jefuitas 
I da  Cidade  de  Amiens  nos  annos 
» aprefentadas 
em  hum  Memorial  no  anno  dc 

pelos  Párocos  da  fua  Diecefe  fo- 
bre  o Sétimo  Mandamento  Td3o 
furtarás , Queíl.  i.  Refp.  4.  lyfii 

D4^..QueíL5,  e2.tó7í/r/.7SÍ: 

Simao  de  LeíTau.  Nas  fuas  Pro- 
poffiues  didladas  no  Gollegio  dos 
Jefuitas  de  Amiens  nos  annos  de 
^ delatadas  ao  Bifpo 
V C^d.ade  em  i 6 5 8 pelo  Gle- 
ío  da  fua  Diecefe.  No  4.  Prec  De~ 
cal.  Art.  7.  no  7 , e I o.  Prec.  Árt.i. 
Í104.  Prec.  Art.  4.  Ibid. 

AntonioEfeobar.  Na  fua  TÜeo- 
logia  Moral,  impreifa  no  anno  de 
i<íí?,/I’om.4.  Liv.  í4.Secc.  2.do 
Preceito  7 , e ic.  Probi.  x 6.  pa<r 
?4  8.  n.  88.  Ibid.  Pxobl 
?í2.n.ir7.i,8,  eii9.  Tom.  ç.* 
Part  I.  Div-.  J7.  SefT.  2.  Da  Refii- 
tuíçao,  Dub.  7. pag.  42.  n.  90.  L 
100,  e loi.  Uid.  Dub.  ;8.  náo- 
Í6.n.  264.  26ç.  266  , e 0^7.  ^ 

João  de  Gardenas.  Na  fua  Cri- 
fis  Tlieologicn  , impiefla  no  anno 
de, 702.  Diír.2;.C:ap.2.Artig.  I. 
pag;  474.  n.  J7.Dif.  2}.  Gap. 
Artig.4.  n.  loj.  pag.  4S9.  Jbid.n. 
106.  pag.  489.  Jbid.  n.  107.  pao-. 

490.  Uid.  n.  108.  pag.  490.  Uid. 
n.  i I j.  pag.  491,  Uid.  n.  1,4.  pao 

491.  Uid.  n.  iiy.  pag.  492. 

i Carlos  Antomo  Cafnedi.  No 
feu  Juiio  Tfieologico,  impreifo  no 
anno  de  17,  , , Tom.  r.  Difput.  6. 

?.  2.  n.  87.  pag.  17  8. 
Domingos  Viva.  Nas  Tfieres 
çondemnadas  pelos  Papas  Alexan- 
dre VII , Innocencio  XI , e Ale- 
xandre VIII,  da  Edicáo  quarta  do 
anno  de  171  pait.  pj^op.  j;. 
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no , *e  do  Direito , que  a cada  hum  compete , para  con- 
fervar  a propriedade  dos  feus  bens , nos  reduzimos  a ex- 
trahir  daquellas  vaftiíTiirias  Obras  os  Abfurdos  feguintes. 

Pri- 


condemnada  por  Iiinocencso  XT  , 
pag.  9c,  Ivict.  n.  9 , e ^9  Ihiã.  n, 
12.  pag.  9j.  ll>icL  n.  14.  pag.  94* 

JoíoMarin.  l^àTheoíogia  Efpe- 
tulativa  , e Moral  , itnprelTa  no 
anno  de  i 7 20  , 'j'om.  Trat.  22. 
Difput.  4.  SeíT.  4.  n.  40.  pag.  208. 
Ibiã.  n.  41.  na  mefma  pag.  Idiã.  n. 
42.  na  mefma  pag.  n.  44.  pag. 
208. 

Charli.  Nas  Propofições  didtadas 
Jio  Coüegio  deRhodes,  jefcridas 
11a  Palloraí  do  Pifpo  daquella  Die- 
cefenoanno  de  1722,  e cenfura- 
das  na  dita  Padoral  , Propof.  r. 
pag.  5.  da  mefma  Cenfura  , Prop. 
2.  pag.  4. 

Le  'Moyne.  Nas  Proposições  di- 
dtadas  no  Collegio  da  Cidade  de 
Auxerre  , cenfuradas  na  indiucçáo 
Paftoral  do  Bifpo  da  mefma  Die- 
cefe  no  anuo  de  i ^ 2 5 , Propof.  4. 
pag.  57.  da  dita  Paíloral, 

Luiz  de  Molina.  No  feu  Trat. 
ãe  JtiJliíia,  Jure  , imprefib  em 
Moguncia  no  anno  de  i 002  , e ctn 
Genebra  no  de  1 7 j j ^ Tom.  2.  ilos  > 
Couir^tos  , Trat.  2.  Dirput.  <^06. 
col.  1x40.  da  Edição  de  iVlogun- 
cia , p.ag.  654.  da  Edição  de  Ge- 
nebra. Ibiã.  col.  1142.  Edição  de 
Moguncia  pag,  457.  Edição  de 
Genebra  Ibid. 

Joio  Baptifta  Taberna.No  Com- 
pendio da  Theoíogia  Prática  , im- 
preíTo  no  anno  de  i 7 ; í , Tom.  2. 
Trat.  2.  Cap.  15.  pag.  Ibid. 
Cap.  }o.  pag.  276.  Ibiã.  pag.  27  8. 
Ibid.  pag.  2 Sr. 

Paulo  Layman,  Na  fua  Tfieolo- 
gia  Prática,  impreíTa  em  Paris  no 
anno  de  1427,  e em  Wuitzbourg 
no  de  174S  , Lív.  j.Scir.  5.  Trat. 
f . Part.  r . Edição  de  Paris  pag.  7 5. 
Edição  de  Vurtzbourg  pag.  407. 
n,  9.  Ibid.  n.  IO. 

Francifco  Fegeli.  Nas  fuas 


Qite flues  Práticas  do  Officio  de  Con- 
feflür , irapreiras  no  anno  de  1750, 
Part.  X.  Cap.  5.  Queíl.  c.  n.  40. 
pag.  e 117.  Ií?W.  n.  41.  pag. 

I ',1  .Ibid.  Queíl.  7.  n.  42.  pag.  i j 8. 
Ibid.  Queíí.  7.  n.  192.  pag.  22?. 

'i'homaz  Tamburino.  Na  fua 
Theoíogia  Mora!  , impreíTa  em 
Leão  do  anno  de  i 6 j 9 , e em  Ve- 
neza no  anno  de  i 7 3 5 , Explic.  do 
Decai.  Liv.  8.  Trat.  2.  Cap.  2.  n.  i. 
E^diç.  de  I 63  9.pag.  1 1 X.  Ediç.  de 
•7)).  pag.  205.  ri.  2.  Edic.  de 
xo  59.  pag.  XI 2.  Edic.  de  1733. 
pag-  205.  Cap.  X.  ?.i.  n.  i.  Edic. 
; de  I 4 5 j.  pag.  1 1 2,  Ediç.  de  i 7 5 3. 
i pag-  2 5.  n.  2.  Ediç.  de  i 6 3 9.  pag. 
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i6ó  Primeiro  Abfurdo.  Tomar  huma  coufa , de  jque 
o Proprietário  fe  náo  fervia,  ou  que  a daria,  fe  lhe  fof- 
fe  pedida  : Tomar  a feu  Pai  . ou  a feu  Marido  , huma 
fomma,  que  relativamente  ao  feu  eflado  fe  não  confide- 
ra  notável:  Tomar  por  neceífidade  lenha  em  hum  mon- 
te, que  não  nos  pertence  , mas  fem  caufar  grande  pre- 
juízo : Ou  iílo  não  são  furtos  , ou  fe  o são , não  obri- 
gam a reílituicão  ^ . 

167  ^ Se  edes  furtos  fe  tem  reiterado  , ha  ao  menos 
obrigação  de  reílituir , quando  os  mefmos  pequenos  fur- 
tos accumulados  conftituem  huma  fomma  coníideravel  í 
JViuitos  o negam  com  probabilidade  ; porque  efles  furtos* 
ainda  que  formem  huma  grande  fomma  no  feu  total,, 
nunca  ferão  peccados  moriaes.  Além  diífo , deve-fe  pe- 
zar  muito  o intervallo  , que  tiver  medeado  entre  eíles' 
mefmos  furtos.  Se  ha  quatro  annos  , fegundo  alguns  , ou 
hum  anno,  ou  íeis  mezes , ou  hum  mez  , ou^hum  dia 
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jfl  de  intervallo,  fegundo  outros,  fe  não  devem  confiderar 
‘"l  para  conflituir  huma  maíía  ^ . 

'‘'•j  ió8  Segundo  Abfurdo.  Não  he  facil  de  decidir  quan- 
to  he  neceíTario  ter  furtado,  para  que  o furto  feja  pec- 
’'i  cado  morta!.  Os  Doutos  eíf  ão  difcordes  nede  ponto.  Hu- 
H ma  pequena  quantia  não  he  baílante  para  peccado  mor- 
H tal  : Tres  piíiolas  de  Kefpanha  , ainda  não  bastam.  Na 
Europa  he  neceiTario  hoje  para  peccado  mortal  ter  furta- 
do  huma  quantia  maior  , do  que  em  outro  tempo.  Se- 
•j  gundo  alguns  , cem  cfcudos  não  baí!am  : Hum  efcudo 
■'  de  ouro  he  geralmente  a taxa  do  peccado  mortal,  ao  me- 
S;  nos^  a refpeito  dos  ricos.  Porém  quando  fe  tiver  furtado 
■ j muito,  não  ha  obrigação  , debaixo  de  pena  de  peccado 
mortal , de  reílituir  tudo.  Se  trinta  peças  conílituem  hum 
i ' peccado  mortal , bafta  reftituir  huma  , ifto  he  , tanto  quan- 
!:  to  he  neceiTario,  para  que  o prejuizo  caufado  ao  Proximo 
j pelo  furto,  ceife  de  fer  prejuizo  confideravel , e mortal. 

. E então  em  confciencia  fe  podem  reter  as  outras  vinte 
j e nove  peças  rehantes  ^ . 

1Ó9  Terceiro  Abílirdo.  A compenfaqão  , que  fe  faz 
não  por  força , mas  por  fubtracçoes  occultas , he  licita ; 
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logta  Moral  , já  citada  , Liv.  j. 
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fo  Theologico  , Tom.  5.  Difput.jS. 
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ainda  quando  fucceda  que  por  eíle  furto  feja  Cvaíligada  oii- 
tra  peflba.  Ifto  he  hum  accidente.  Quando  fe  não  póde 
recorrer  á Juftiça  ^ cada  hum  tem  direito  dc  tomar  o que  ! 
he  feu  de  própria  authoridade  por  via  de  compenfacao  le-  j 
gitima.  Então  não  fe  commette  peccado  , e fe  póde  ju-  i 
rar  que  fe  não  tem  tomado  coufa  alguma 

170  Tomar  ao  voíTo  Devedor  o que  elle  vos  dever  , j 
011  o que  vos  ha  de  dever  , ou  o que  faz  o objedo  adual 
de  hum  Procefib  Judicial , não  he  de  nenhuma  forte  fur- 
to , e não  eftais  obrigado  a reftituir  : He  verdade  , que 
niílo  peccais  algumas  vezes ; mas  também  he  certo  , que 
outras  vezes  não  peccais.  Para  não  haver  peccado  , de- 
vem-fe  obfervar  eftas  finco  condições  : Pihno  , que  cer- 
tamente fe  vos  deva  a fomma  , que  tomais  ; Secundo  , 
que  não  poíTais  facilmente  fer  embolçado  da  voííã  divida 
( o que  he  muito  commum  no  noíTo  tempo  , em  que 
fempre  ha  diíhculdade  de  haver  cada  hum  o que  he  feu 
por  Authoridade  pública  ) ; Tertio  , que  efta  fubtracção 
fe  faça  principalmente  fem  efcandalo  : Quarto  , que  obreis 
de  modo  , que  a dívida  , de  que  vos  pagais  pelas  voíías 
mãos  , vos  não  feja  paga  fegunda  vez  : Quinto  , em  fim  , 
que  fó  tomeis  o que  precifamente  fe  vos  dever.  E quanto 
á dívida  , cujo  termo  de  pagamento  ainda  fe  não  acha 
completo  , he  neceíTario  : Primo  , que  haja  hum  perigo 
moral  de  náo  fer  paga  : Secundo  , que  o voífo  Devedor 
não  padeça  por  caufa  deíle  pagamento  fer  feito  antes  de 
tempo.  Niílo  não  ha  coula  , que  exceda  ao  que  vos  he 
permittido  em  defeza  do  que  he  voífo.  Por  quanto  fe  eu 

fei 
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fei  que  á manha  deveis  furtar-me  cem  efcudos ; quem  íe 
atreverá  a dizer , que  eu  não  poíTo  tomar-vos  hoje  outra 
igual  quantia  , para  indemnizar-me  do  prejuizo  , que  mc 
fareis  á manhã  ^ ? 

17  I Quarto  Abfurdo.  Da  mefma  forte  em  dous  ca- 
fos  differentes  , hum  Criado  póde  tomar  dinheiro  a feu 
Amo  fem  o roubar,  e fem  peccado.  Primo , fenão  hou- 
ve convenção  a refpeito  do  ordenado  entre  o dito  Amo  , 
e Criado ; ou  le  a convenção , que  houve , não  foi  livre 
da  parte  do  Criado , ou  por  ignorância  , ou  pela  neceC- 
íidade  , em  que  então  fe  achava  de  aceitar  huma  con- 
venção muito  módica.  Porque  fendo  a convenção  livre , 
he  o Criado  obrigado  a edar  por  ella , até  que  faça  ou- 
tra ; a menos  com  tudo  , que  nÕo  feja  obrigado  a fcrvir.  Se 
he  obrigado  a continuar  a fervir  aquelle  Amo  , aqui  não 
ha  convenção  (ainda  que  no  principio  a houveíTe  livre) 
que  poíTa  impedir  o Criado  de  tomar  o dinheiro  ao  Amo  , 
além  do  ordenado  , que  lhe  paga.  Porém  o Criado  pa- 
gando-fe  deíle  exceíío  pelas  fuas  mãos  , deve  regular-fe 
com  grande  attenção  fobre  o que  os  outros  Criados  cof- 
tumáram  exigir  pelo  ferviço  íémelhante  ao  que  elle  faz  ; 
( fe  o exhorta  a fixar ) e admoefla-fe  , que  fixe  a avalia- 
ção ao  preço  mais  moderado.  E alguns  querem  , que  in- 
tervenha neíla  fixação  0 juizo  de  hum  hcmem  fahio  , e pru- 
dente. Secundo  , fe  depois  da  convenção  o Amo  o tem 
empregado  em  ferviços  não  comprehendidos  na  dita  con- 
venção ; porque  então  o Amo  he  obrigado  a pagar  mais 
do  que  na  convenção  fe  contém ; e fe"  elle  nao  quer  afi- 


a Francjfco  de  Toledo.  Na 
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íim  pagar , póde  o Criado  tomar  o exceíTo.  O mefino  fe 
deve  dizer  pelo  que  refpeita  ao  cumulo  dos  ordenados 
convencionados  ^ fe  o Amo  nao  os  paga  , e íe  não  pre- 
vê , que  os  deve  pagar.  Em  tudo  illo  não  ha  nada  con- 
tra a juflica  , ainda  quando  houveíie  motivo  para  crer  , que 
por  meios  juridicos  íe  confeguiria  o pagaiuento  . 

172  A verdadeira  difficuldade  deita  operação  confifte 
em  conciliar  duas  couíãs  : Primeira  , o legredo ; he  ne- 
ceílario  que  a fubtracção  fe  faça  muito  occultamente  , e 
que  o Amo  o não  faiba  : Neceífita-fe  de  grande  precau- 
ção para  evitar  fer  apanhado  neíte  fado  , ou  ler  defeu- 
berto  de  outro  modo  , e para  não  paíTar  por  hum  la- 
drão , ainda  quando  não  foíle , que  por  evitar  efcandalo  : 
Segunda  , a fegurança  da  confciencia  , não  do  Criado 
que  toma,  mas  do  Amo  roubado  ; e também  o feu  in- 
tereíie  pecuniário.  Se  o Amo  não  paga  eíte  exceíTo , eis- 
aqui  a confciencia  em  máo  eítado ; fe  elle  o paga,  vem 
a pagallo  duas  vezes.  Trata-fe  de  obrar  de  maneíra",  que 
elle  não  pague  nada,  e que  com  tudo  fique  fegura  afua 
confciencia  ; O modo  não  he  fácil  C menos  que  fe  não 
ufe  de  equivocos  , como  com  eífeito  fe  póde  ufar  nefie 
cafo  ) . ^ Também  tudo  o que  fe  exige  do  Criado  , he , 
que  deíeje  linceramente  ter  a confciencia  fegura.  Sem 
eíte  defejo  , ou  fe  caufa  efcandalo  pelas  fuas  fubtraeçoes  , 
commette  peceado.  E ifto  ferá  fó  o peceado  dofeu'pro- 


ce- 


n Francifeode  Toledo.  Na  fua 
Injtmcção  Sacerdotes  , e Trata- 
dos  Sete  Peceados  Mortaes  , 
Liv.  ç.  Gap.  I 5.  pag.  661  , e 1Ç02. 
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ceder.  Mas  eíle  peccado  não  he  o furto  , e não  obrio-a 
a reífituir  ^ . 

17  j Se  accrefcenta  hum  Terceiro  cafo  , em  que  o 
Criado  póde  também  tomar  alguma  coufa  a feu  Amo. 

I E efte  calo  he  de  tal  importância  , que  os  Confefrores 
devem  feriamente  advertir  aos  feus  Penitentes,  que  elle 
nem  induz  peccado  , nem  obrigação  de  reíbtuir  : Ifío  he  , 
quando  o Amo  nao  fornece  ao  Criado  em  comer , e ein 
vertir  , o que  fe  coíluma  dar  nos  feus  femelhantes  nas 
outras  caias.  E nefle  ponto  a compeníação  fe  commette 
á fua  prudência  a refpeito  da  quantia  : Que  tome  tanto 
dos  bens  de  feu  Amo  , quanto  lhe  feja  neceffario  para 
a compenfação  de  tal  injuldiça , e nada  mais. 

174  O Criado  não  toma  então  mais  , que  o que  fe 
lhe  deve  , e o que  não  poderia  obter  ienão  por  eíle  meio, 
E notai  , que  nem  he  obrigado  a pedillo  expreíTamente 
a feu  Amo , antes  de  íe  pagar  pelas  fuas  mãos ; fe  o não 
póde  fazer  fem  vergonha  commoclamente ; e fem  fe  ex- 
por a foffrer  algum  máo  tratamento  ^ . 

175  G Quarto  cafo  he  , quando  hum  Mandatario  tem 
j o mefmo  Direito.  Se  aquelle  , cujos  negocios  trata  util- 
I mente , não  lhe  offerece  o prêmio  da  fua  geílão , o dito 

Man- 


a Fem.indo  Rebello.  Na  fua 
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Francifco  Xavier  Fegeli.  Nas 
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Confejfor,  Part.  j.Cap.  5.  Queft. 6, 
n.4c.  pag.  X ?í;  , e u;. 

Thoina^  'i'amburino.  Na  fua 
Tfieoíogia  Moral  fobre  a Explica- 
ção do  Decálogo , Liv.  8.  Trat.  2. 
Cap.  2.  n.  5.  Ua  Edicáo  de  i 65 9 , 
pag.  115,  e da  Edição  de  1755, 
pag.  207.  Ibid.  Cap.  5.  i.i.ãa  Com- 
penjação  Occiilta  , n.  i.  2.  j , e 4. 
pag,  1 1(5.  da  Edição  de  IÍ59;  e 
da  Edição  de  i ^7  5 , pag.  207  , e 


b João  de  DIcaftilho.  Na  fua 
Obra  da  J u/liça  , e do  Direito , im- 
preífa  no  anno  de  i Í41  , Liv.  2. 
Tr.at.  2.  Difput.  9.  Dub.  7.  da  Rejli- 
tuicão  , n.  144.  pag.  525.  n.  i62. 
pag.  527. 

Luiz  de  Molina.  No  feu  Tra- 
tado da  Jujlica  , e do  Direito  , ira- 
preíTo  eni  Moguncia  no  anno  de 
I (502  , e em  (íenebra  no  de  1 7 } j , 
Tom,  2.  dos  Contratos  , Trat.  2. 
Difput.  506.  col.  1140.  da  Edição 
de  Moguncia  , e pag.  616.  da  E- 
diçáo  de  Genebra.  JDV.  col.  1142. 
da  Edição  de  Moguncia,  e pag. 
657.  da  Edição  de' Genebra. 

João  deCaidenas.  Na  fua  Cri- 
fis  Theclogica  , impreíTa  no  anno 
de  1702,  Diflert.  2j.  Cap.  2.  Art, 
I.  pag.474.  n.  J7  , e 


appf.ndix  ao  capitulo  segundo 

iVlandatario  o pode  tomar.  Porém  he  neceíTario  que  o fa- 
ca muito  occultamente  , e que  não  tenha  outro  meio 
para  obtello.  E não  íe  diga  , que  não  houve  convenção  , 
nem  promeíTa  ; porque  eífe  ferviço  era  de  Amigo.  Não  | 
houve  razão  para  fe  não  fazer  a convenção  , nem  devia  i 
deixar-fe  de  íe  oíierecer  o prêmio  ^ ' 

17 ó Quinto  Abfurdo.  Hum  Efcravo  não  tem  falario, 
que  pedir.  Mas  fe  elle  quer  fugir  , e que  padece  máo 
tratamento  de  feu  Senhor  , póde  em  confciencia  furtar-  í 
lhe  , o que  baile  , até  a eoncurrencia  da  reparação  do  | 
damno  , ou  da  injuria , ou  dos  ferviços  , que  lhe  tem  fei-  i 
to,  fem  recompenfa.  Quando  os  Efcravos  tomam  a feu  ! 
Senhor , o que  lhes  convem  para  o feu  fuílento , e vef- 
tido  , fegundo  o feu  eftado  de  Servos  ; niílo  não  póde 
haver  peccado  mortal  , e algumas  vezes  nem  ainda  ve- 
nial ^ . 

177  Sexto  Abfurdo.  Póde  a Mulher  tomar  alguma 
coufa  a feu  Marido  ? Se  feu  Marido  diíTipa  ao  jogo , por 
exemplo , ou  em  dadivas  , os  bens  , que  são  communs  | 
entre  os  Conjuges  , cuja  metade  deve  pertencer  algum 
dia  á Mulher  ; por  evitar  todo  o litigio  para  o futuro,  • 
póde  a Mulher  fazer  jufliça  a íi  mefma  , e ufar  da  com-  I 
penfação  , tomando  dos  bens  communs  porção  fuíhcien- 
te  para  falvar  a parte  , que  nelles  tem  , e para  fe  embol-  ! 
çar  do  feu  dote.  Porém  he  neceíTario  , que  eíla  compeii- 
fação  feja  licita  , e íincéra.  Póde  fazer  o mefmo  a refoeito 
dos  feus  moderados  divertimentos  ^ dos  feus  enfeites  , das 
efmolas , que  der , e das  dadivas  , que  fizer.  Depois  da  | 
morte  de  feu  Marido  póde  também  occultar  tantos  bens,  i 
quantos  lhe  ferão  neceíTarios  para  a fua  fubfiílencia  , e 1 


■ a Diogo  Grsnado.  No  6‘oww^k- 
tarfo  ãa  Primeira  Parte  ãa  Sumrna 
Theolopca  de  Santo  Tfiunw'í^ , im- 
preflb  no  anno  de  1624.  , Tom.  2. 
Trat.  7.  Difput.  4.  òeíT.  6,  n.  j í. 
pag.  ÇC7. 

i Thomaz  Tamburino.  Na  Ex- 
plicação foire  0 Decálogo , Liv.  8. 


Trat.  2.  Gap.  5.  i.  ãaCompenfa- 
ção  Occulta  , n.  5.  pag.  1 1 j.  da 
Edição  de  1655,  £ Edição  de 
1755  ..  207. 

Vicence  Filliucio.  Nas  íuas 
Quefióe^  Moraes  , imprellas  no 
atino  de  , Tom.  2. 2S. 
Pau,  2,  Gap,  j.  n.  J5.  pag.  270. 
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I de  feus  Filhos.  E poderá  também  jurar  ^ qüe  nada  tem 
occuJtado  ^ . 

1 178  Sétimo  Abllirdo.  O Filho  pode  também  fazer  o 

I melmo , quando  trata  dos  negocios  de  feu  Pai.  Póde  to- 
j mar-lhe  tanto  dinheiro,  quanto  o Pai  daria  a outra  pef- 
j foa  por  femelhante  trabalho.  E ifto  fem  contar  porcouía 
i alguma  a defpeza  , que  faz  o Pai  em  fuftentar , e entre- 
ter o Filho.  Sentimento  bem  agradavel  aos  ConfeíTores . 
que  trataráõ  mais  brandamente  o Filho-famiÜas , que  fe 
achar  nefte  caíb.  Hum  Filho  póde  também  tomar  alguma 
coufa  a feu  Pai  para  os  feus  moderados  divertimentos ; 
mas  deve  fo  tomar , o que  o coflume , e a fua  condição 
pedir.  O mefmo  póde  praticar  a refpeito  das  efmolás , 
que  fizer.  Os  ConfeíTores  devem  pezar  muito  as  circum- 
ftancias , que  feriam  neceíTarias  , para  que  eftas  fubtrac* 
coes  cheguem  a fer  peccado  mortal , para  que  não  intro- 
duzam fem  razão  efcrupulos  de  peccado  mortal  na  con- 
fciencia  de  hum  Filho  , e também  para  lhe  não  deixar 
muita  liberdade  para  furtar  ^ . 

Append.  Ff  Oi- 
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po  da  dita  Cidade  em  165S  pelo 
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das  no  Colleorio  de  Rhodes  , re- 
feridas na  Paftoral  do  Bifpo  da- 
quella  Diecefe  no  anno  de  1722, 
c cenfuradas  na  dita  Paftoral  , 
Propof.  2.  pag.  6.  da  mefma  cen- 
fur.a. 

João  Reuter.  Nasfuas  hífiruC' 


coes  Práticas  , impreflas  no  anno 
de  1758,  Part.  2 Cap.  4.  Queít. 
2.  n.  IO.  pag.  155,  e 154. 

i jpfteváo  Fagundes.  Na  fua 
Oh-a  foire  os  finco  últimos  PreceU 
tos  (Io  Decálogo  , impieiTa  em  Leão 
no  anno  de  i ^40  , Tom.  2.  Liv. 
7.  Cap.  j.  n,  I r.  pag.  94. 

Matthens  Stoz.  No  feu  TrilíU- 
iial  ãn  Penitencia  , impreflb  no  an- 
no dc  1 7 J í , Liv.  I . Part.  j.  Queíl, 
j.  Art.  ?.  ?.  I.  n.  4Í2.  pag.  i-o. 

Longuet.  Nas  fnas  Propoficões 
didadas  no  Collegio  dos  Jefuitas 
da  Cidade  de  Amiens  nos  annos 
de  1Í54,  e 1655  f aprefentadas 
em  h.im  Memorial  no  anno  de 
16  $8  ao  Bifpo  da  mefma  Cidade 
pelos  ParocüS  da  fua  Diecefe  fo- 
bre  o Sétimo  A^andamento  Isão  fur‘ 
tavds  , Queíl.  i.  Reíp.  4. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
TJteologia  Moral,  irapreíla  «o  ao- 
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179  Oitavo  Abfurdo.  O Filho  , que  tiver  feito  grvarr- 
des  ferviços  á cafa  de  feu  Pai , pode  depois  da  morte  defte 
fubtrahir  alguns  effeitos , para  fe  indemnizar  dos  ditos  fer-  ’ 
viços.  A diííiculdade  eftá  em  pezar  o valor  ^ que  o Filho 
deo  aos  mefmos  ferviços  ; porém  em  fim  , o Confeffor 
deve  tratallo  com  brandura , e não  obrigallo  a reftituir  " . 

180  Nono  Abfurdo.  Se  hum  'raverneiro  não  póde 
vender  o vinho  pelo  que  eile  vale  , lhe  he  permittido  , i 
ou  diminuir  a fua  medida  , ou  miRurar  agua  com  o vi- 
nho , com  tanto  que  lhe  deite  pouca  , e que  não  minta  , 
quando  o vender  por  vinho.  puro.  Porém  fe  mentir , não  | 
ferá  perigofa  a mentira.  , nem  mortal  , nem  de  natiire- 
7a  , que  obrigue  a reftituicão.  IRo  he  coufa  decidida 

18 1 Deçimo  Abfurdo.  O que  faz  cefsão  de  bens  póde  i 

reter  para  fi , ç para  os  feus , o que  for  neceflario  ao  feu  j 
eRado porém  com  moderação.  Sua  TRulher  ^ e feus  Fi-  j 
lhos  podem  fazer  o mefmo  : Nem  huns , nem  outros  são  í 
obrigados  a reRituir.  Podem  também  jurar  não  haverem  ' 
retido  coufa  alguma  ; e fe  chegam  a reRablecer  os  feus  • 
negocios  , não  ferão  obrigados  a reRituiçáo  , fenão  em  | 
quanto  o podem  fazer  commodamente  ^ . ’ ! 

182  Undécimo  Abfurdo.  A^confelhar  hum  furto  pou-  i 
CO  confideravel  não  obriga  a reRituicão.  Porém  fe  alguém  i 
quer  furtar  huma  coufa  de  grande  valor , e fe  lhe  acon-  j 
felhais  , ou  que  aprelfe  o furto  , ou  que  furte  antes  a | 
João  do  que  a Pedro  , fem  haver  ainda  determinado  a ! 

qual  I 


no  de  ic^;  , Tom.  4.  Liv.  ?.{. 
SeíT.  fobre  o Sétimo  Preceito  , 
Pioblcm.  I 6.  pa^.  54S. 

Joa'o  Reuter,  que  fica  citado 
na  Nota  ao  177  , Part,  2.  C:ip. 
5.  Queíl.  2.  n.144.  pag.  17?  . e 174. 

a ü mefmo  joão  Reuter  , já 
citado  nas  duas  Notas  próximas 
immediatas  , Part.  2.  Cap.5.  Quelt. 
2.  n.  14Ç.  pjg.  17Ç  , e I7Í. 

p Francifco  de  Toledo.  Na 
Injírtícção  de  Sacerdotes  , e fohre 
PS  Sete  Peccadõs  Mortaes , impref- 
ía  no  aimo  de  i íoi , Tratada  dos 


Peccadõs  , Liv.  Cap.  4j.  pag. 

^^  = 7-  . . . i 

Francifco  Xavier  Fcgeli.  Nas  j 
fu  as  Quejlões  Pvdticas  doOfficio  de  ; 
Confeffor  , impieifas  no  anuo  de  j 
1750,  Part.  ?.  Cap.  j.  Qucfl.  7.  i 
n.  r 52.  pag.  22'?.  * 

c Longiiec.  1Si?t$(ü^sPropo(icóes 
já  citadas  na  Nota  ao  ?.i  7 8.  Queft. 

1 1. 

João  R enter , também  já  cíta- 
tío  na  Nota  ao  177.  Part.  2. 
Cap.  4.  Queft.  2.  n.  10.  pag.  155, 
e í 5tf. 
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qual  dos  dous  furtaria  , tendes  obrigaçao  de  reftitulrí 
Náo  fó  não  ficais  obrigado  a reflituiçao  alguina  ; e efta 
he  a Opinião  mais  verdadeira  ; porém  nem  ainda  pec- 
cais  , dando  tal  confelho.  Mas  fe  lhe  fegurafte  a efcada 
para  fazer  o furto  , ainda  que  o Ladrão  não  neceífitaíTe 
do  voflb  auxilio  f A nada  fois  obrigado.  Se  beim,  que  no 
Foro  exterior  fe  julga  differentemente 

1 8 3 Duodécimo  Abfurd^  Kum  Criado , que  fóra*  do 
cafo  de  huma  jufia  compenfação  , toma  alguma'  coufa  a 
feu  Amo , commette  furto ; porém  qíianto  á quantidade 
requerida  para  conftituir  peccado  mortal , deve  ordinaria- 
mente fer  maior  do  que  fe  o furto  fe  fizeífe  a peíToas  ef- 
tranhas ; e he  tão  difficil  de  fe  aíTinar  a dita  quantia  , que 
os  mais  Sábios  a deixam  ao  juizo  de  hum  homem  pru- 
dente ^ . 

184  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  padece 
neceílidade , he  permittido  furtar  occultamente  e com 
bom  modo  ; ou  claramente  , fenão  acha  outra  maneira 
de  fubliflir.  3 fio  nem  he  furto  , nem  rapina , nem  ainda 
peccado  ; porque  então  todos  os  bens  são  naturalmente 
communs;  Ainda  nifto  ha  mais : He  permittido  a efle  ho- 
mem neceíTitado  matar  aquelle , que  quizeíTe  iinpedir-lhe 
o furto  , pela  mefma  razão  , que  fe  póde  matar  hum  La- 
drão , que  nos  defpojâ  dos  bens,  que  nos  são  neceíTarios^ 
Da  mefma  maneira  huma  Terceira  peíToa  póde  furtar  pa- 
ra dar  a efte  infeliz.  E por  neceíTidade  fe  deve  entender 
c a refpeito  de  hum  homem  de  bem  ) aquella  , que  elle 
tem  de  melhorar  de  ellado ; a refpeito  de  hum  Ofíicial , 

Ff  ii  a de- 


a Antonio  de  Efcobai.  Na  fua 
Theologia  Al  oral , imprefla  no  an- 
no  de  í 661  , Tom.  Part.  i.  Liv. 
j7.  SelT.  2.  ãa  Reflituicão,  Dub. 
5».  pag.  6(.  n.  2í;.  265.  26Í,  e 
207. 

Trachala.  No  feu  Lavatorio  ãa 
Confciencia,  Tit,  i j.  Caf.  7.  pag. 
j n , e 15^- 

í Fiancifco  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuas  Qiieftóes  Práticas  ã&Officio  ãe- 


Confeffor  , impreifas  no  anno  de 
1750,  Part.  }.  Cap.  5.  Qiieft.  7.  n. 
4 2.  pag.  í j 8. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
Tíieo^ogla  Moral,  impreifa  em  Leio 
no  anno  de  1455  , e em  Veneza 
no  de  1755  , na  E\'rV carão  ão 
Decálogo , Liv.  8.  Trat.  2.  Cap.  5.. 
?.  1.  ãa  Compenfação  Occulla  , n. 
I . da  Erdiçáo  de  i í 5 9 , p^ag,  114, 
e da  Edição  de  17 5 j ,.pag.  2oí. 
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179  Oitavo  Abfurdo.  O Filho  , que  tiver  feito  gran- 
des ferviços  á cafa  de  feu  Pai , pode  depois  da  morte  defte 
lubtrahir  alguns  effeitos , para  fe  indemnizar  dos  ditos  fer- 
viços. A dilficuldade  eílá  em  pezar  o valor  ^ que  o Filho 
deo  aos  mefmos  ferviços  ; porém  em  fim  , o ConfeíTor 
deve  tratallo  com  brandura  , e não  obrigallo  a reftituir  " , 
. 180  Nono  Abfurdo.  Se  hum  'raverneiro  não  póde 
vender  o vinho  pelo  que  elle  vale  , lhe  he  permittido, 
ou  diminuir  a fua  medida , ou  miRurar  agua  com  o vi- 
nho , com  tanto  que  lhe  deite  pouca  , e que  não  minta , 
quando  o vender  por  vinho.  puro.  Porém  fe  mentir , não 
ferá  perigofa  a mentira.  , nem  mortal  , nem  de  nature- 
za que  obrigue  a reRituição.  iRo  he  coufa  decidida 

18 1 Decimo  Abfurdo.  C)  que  faz  cefsão  de  bens  póde 
reter  para  fi , e para  os  feus , o que  for  neceífario  ao  feu 
eRado , porém  com  moderação.  Sua  Mulher.,  e feus  Fi- 
lhos podem  fazer  o mefmo  : Nem  huns  , nem  outros  são 
obrigados  a reRituir.  Podem  também  jurar  não  haverem 
retido  coufa  alguma  ; e fe  chegam  a reRablecer  os  feus 
negocios  , não  ferão  obrigados  a reRituição  , fenão  em 
quanto  o podem  fazer  commodamente  ^ . 

182  Undécimo  Abfurdo.  Aconfelhar  hum  furto  pou- 
co confideravel  não  obriga  a reRituição.  Porém  fe  alguém 
quer  furtar  huma  coufa  de  grande  valor , e fe  lhe  acon- 
felhais  , ou  que  apreífe  o furto  , ou  que  furte  antes  a 
João  do  que  a Pedro  , fem  haver  ainda  determinado  a 

qual 
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Francifeo  de  Toledo,  Na 
Jfíjfrucçao  ãe  Sacerdotes  , e fohre 
PS  Sete  Pe ceados  Alortaes , impref 
no  aiino  de  1 6qi  , Tratada  dos 


Pe  ceados  , Liv.  ?.  Cap.  49.  pag. 
1027, 

Pbancifeo  Xavier  p^cgeli.  Nas 
fu  as  Quejlões  Prdticas  doOfficio  ãe 
Confeffor  , impreifas  no  anuo  de 
1750,  Pari.  ?,  Cap.  j.  Quefl.  7. 
n- r 52,  pag.  22'j. 

c Longuei.  IS as  fitas  Propo/íceeí 
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e X5Í. 
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qual  dos  dous  furtaria  , tendes  obrigaçao  de  reílituirJ 
Náo  fó  não  ficais  obrigado  a reílituição  alguma  ; e efta 
he  a Opinião  mais  verdadeira  ; porém  nem  ainda  pec- 
cais  , dando  tal  confelho.  Mas  fe  lhe  fegurafte  a efcada 
para  fazer  o furto  , ainda  que  o Ladrão  não  neceífitafle 
do  voíTo  auxilio  f A nada  fois  obrigado.  Se  bem',  que  no 
Foro  exterior  fe  julga  differentemente 

1 8 3 Duodécimo  Abfurd^  Hum  Criado , que  fora*  do 
cafo  de  huma  jufta  compenfação  , toma  alguma-  coufa^  á 
feu  Amo , commette  furto ; porém  quanto  á quantidade 
requerida  para  conftituir  peccado  mortal , deve  ordinaria- 
mente fer  maior  do  que  fe  o furto  fe  fizeíTe  a peíToas  ef- 
tranhas ; e he  tão  diíficil  de  fe  aíTinar  a dita  quantia  , que 
os  mais  Sábios  a deixam  ao  juizo  de  hum  homem  pru- 
dente ^ . 

184  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Quando  fe  padece 
neceífidade , he  permittido  furtar  occultamente  e com 
bom  modo  ; ou  claramente  , fenão  acha  outra  maneira 
de  fubliílir.  Ifio  nem  he  furto , nem  rapina , nem  ainda 
peccado  ; porque  então  todos  os  bens  são  naturalmente 
communs;  Ainda  nifto  ha  mais : He  permittido  a efle  ho- 
mem neceíTitado  matar  aquelle , que  quizeíTe  impedir-lhe 
o furto  , pela  mefma  razão  , que  le  póde  matar  hum  La- 
drão , que  nos  defpoja  dos  bens , que  nos  são  neceíFarios^ 
Da  mefma  maneira  huma  Terceira  peíToa  póde  furtar  pa- 
ra dar  a efle  infeliz.  E por  neceíTidade  fe  deve  entender 
( a refpeito  de  hum  homem  de  bem  ) aquella  , que  elle 
tem  de  melhorar  de  ellado ; a refpeito  de  hum  Oíficial , 

Ff  ii  a de- 


a Antonio  de  F-feobat.  Na  fua 
Tfieologia  Aloi-al , impreíTa  no  an 
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j7.  SeíT.  2.  da  Re/Iííu/cão,  Dub. 
5S.  pag.  6 6.  n.  264.  26  5.  26  6 , e 
207. 

Trachala.  No  feu  Lavatorio  da 
Confciencia,  Tit.  i j.  Caf.  7.  pag. 
1 í j , e 1 5a. 

h Fiaiicífco  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuas  Qiieftôes  Prdllc^s  ã&Offiiio  de 


Coajefor  , impretras  no  anno  de 
175c,  Parí.  }.  Cap.  5.  Queft.  7.n. 

4 2.  pag.  £ í 8. 

Thomaz  Tamburino.  Na  fua 
Theo^ogja  Moraly  impreiTa  em  Leao 
no  anno  de  lájj  , e em  Veneza 
no  de  I7J5  , na  ExgUcai:ão  do 
Decálogo , Liv.  8.  Trat.  2.  Cap.  j.. 
?.  I.  da  Ço,npen fação  OccuJía  , n. 
I . da  Edição  de  i í 5 9 , p^ig.  114, 
e da  Edicáo  de  1 2 c t . n»v:  'iCiA. 
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a de  pedir;  e a refpeito  de  outros,  a deter  huma  mn. 
de  enfermidade.  Por  quanto  le  eda  neceílidade  he  fó- 
mente  grave , como  elia  degenera  facilmente  em  necef- 
íidade  extrema  , o meínio  que  fe  permitte  a refpeito  da- 
quella,  le  deve  extender  á outra. 

iSs  Porém  a grande  quelláo  he  faber  fe  efle  necef- 
litado  pode  tomar  hl, ma  grande  fomma  , por  exemplo , 
tres  mil  efcudos;  Tao  grande  fomma  não  entra  no  que 
Jie  necelfano  He  provável  , que  póde  tomalla  ; e alTini 
eltando  por  efta  Opinião , como  provável  a léu  refpeito  • 
m momento  aâual  da  fua  neceílidade  , póde  tainbein 
tmnar  coufas  precofas.  Da  mefma  forte  porém,  por  vir- 
tude da  Opiniao  contraria , que  he  igualmente  provável 
he  licito  ao  rico  oppôr-fe  a iífo  da  maneira  , que  lhe  for 
^ffivel  E fe  fe  differ,  que  daqui  refulta  c;ntenda  ao 
Wcnos  (era  huma  contenda  provavelmente  iufta  de  am- 
bas as  partes ; no  que  não  ha  algum  inconveniente  “ . 
f Abfurdo.  Deos  era  (im  não  de- 

tende o furto , fenao  em  quanto  he  conhecido  por  máo  - 
e nao  em  quanto  he  conhecido  como  bom  » . 

187  Niflo  ha  huma  ignorância  invencivel  do  Di- 
reito Natural  relativamente  ás  Conclusões  diftantes  e 
obfcuras  dos  Principios  da  Moral.  Póde-íé  pois  crer  in- 
vencivelmente , que  o fttrto  he  juflo.  Por  ella  caufa  nao 
çonfideravara  os  antigos  Alemães  o furto  como  coufa  in- 


a Pedro  Alagona.  No  feu  Com- 

pendio da  Sntmna  Tneologíca  de  San- 
to Thomax^  , imprelTo  tios  annos 
I (Í20  , e I Í J 5 , na  Expoftcão  d Se 
gttnda  , Quell.  66.  pag.  da 

idJç;iO  de  1 620  , e pag.  ja 
iidicjao  de  i lí ; y. 

Longiiet.  Nas  fiias  Propoficões 
QJctadas  no  Collegio  dosjefuítas 
da  Cidade  de  Amiens  nos  annos 
de  i , e líijj  , denunciadas 
ao  Btfpo  da  mefma  Cidade  pelos 
párocos  da  fua  Diecefe  no  anno 

«o  o Seti- 

mo  Mandamento* 


Chaili.  Nasfuas  Pi-úpoficúes  di- 
ciadas  no  Collegio  de  Rhodes  , 
^nuiradas  pelo  Bifpo  daquella 
Diecefe  no  anno  de  1722  , Pro- 
pof.  I.  pag.  j.  da  dita  Cenfura. 

Claiidío  La-Croix.  Na  fua  Theo^ 
logta  Mofai,  impreíTa  no  anno  de 
1755  , Tool.  I.  Liv.  Part.  1. 
Trac,  5.  do  Furto , Queft.  208. 

2.  p3g.  }2o.  I!>id.  Queft.  210.^.  2. 

i Carlos  Antonio  Cafnedi.  N*a 
fua  Cri/Is  Tfieologica,  Tom.i.  Difp. 
6.  SeíT,  2.  }.  2.  num.  87.  pag.  i 7 8. 

c Le  Moyne.  Nas  Propofuões 
uivadas  no  Collegio  da  Ciüadc 
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158  E agora  fe  acabou  de  conhecer  ^ e de  concluir 
por  modo  evidente  pelas  Authoridades  dos  Doutores  com- 
pilados debaixo  do  titulo  deíia  Decima  Sexta  Atrocidade, 
e pelo  Compendio  das  infames  Doutrinas  , que  elles  ti- 
nham , e enlinavam  ; a exuberantilíima  razão , com  que 
todos  os  Povos  deftes  Reinos  , queixando-fe  em  termos 
vagos , e geraes  fem  conhecerem  as  caufas  das  fuas  quei- 
xas., clamaram  fempre  altamente  contra  as  ufurpações , 
que  dos  feus  bens  , móveis  , e de  raiz  , lhes  faziam  os 
ditos  Regulares , com  artifícios  , com  traças  , com  defí- 
trezas  , e com  enganos  os  mais  impios , até  vir  a deno- 
minallos , por  antonomazia , a voz  commua  , e iiniverfal 
da  Plebe  : Os  P adres  da  Apanhla  , que  he  o mefíno  que 
os  Padi  es , que  apanham  o alheio. 

DECIMA  SÉTIMA  ATROCIDADE. 

159  Depois  de  haverem  os  ditos  Inimigos  communs 
confpirado  para  as  ruinas  da  Religião , da  Honra  , e da 
Fazenda  , fó  lhes  faltava  armarem-fe  também  contra  a 
vida  humana.  E ifío  foi  o mefmo , que  fizeram  com  as 
permifsóes,  que  dogmatizaram,  para  fazerem  licito  o ho- 
micidio;  principalmente  pelos  teus  E fc ritore s , indicados 
no  Catalogo  junto  ^ . 
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de  Auxerrc  , cenfui  adas  na  Pailo- 
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no  anno  de  1725.  Propof.  4.,pag. 
j7.  <.la  dita  Padoral. 

Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afi- 
rtjms , impreifos  no  anno  de  1 5 90, 
verb.  Homiciãium  , pag.  187.179, 
e I So. 

Henrique  Henriques.  Na  Sum- 
ma  de  Theohgia  Moral , impreifa 
no  anno  de  i 600  , Liv.  14.  T)e 
Irregularitate , Gap.  10.  n.  ?.pag. 
8^9* 

Fernando  Rebello.  No  feu  Tra- 
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Cregorio  de  Valenqa.  Nos  feus 


Commcntarios  Tfieologicos  , impref- 
fos  no  anno  de  1^09  , 'l'om.  ?. 
Difpiit.  5.,  Queíl.  8.  Pont.  4.  eol. 
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Joio  Azor.  Nas  Inflituicões  Mo- 
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T'ora.  j.  Part.  ?.  Gap.  1 . pag.  loj, 
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Valerio  Reginaldo.  Na  Praxe 
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190  E fendo  fubílanciadas  as  crueldades  dos  referidos  i 
Inimigos  da  Humanidade  , fe  reduzio  a idéa  delias  aos  1, 
outros  Abfurdos  feguintes.  ‘ 

Pri- 
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Lef>nardo  Lefllo.  No  feu  Tra- 
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in  $ Pr&c.  Decai.  Cap.  i.  n.  i í,  e 
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191  Primeiro  Abfurdo.  Licitamente  fe  póde  defejaf 
a morte  alheia.  Por  iíTo  huma  Mãi  póde  defejar  a morte 
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2.  Quefl.i  r.  Fdicão  de  174  9 , pag, 
1 26,c  iS7.£Uíç.  de  17  íi.pág.14^. 
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de  fuas  Filhas  por  caufa  da  fealdade  , ou  da  pobreza 
que  a embaraçam  para  as  poder  cafar.  Póde-fe  deiejar  a 
morte  de  hum  homem  máo  , não  como  mal  feu  , mas 
como  hum  bem  , ou  como  noíTo  bem.  Também  le  póde 
oefejar  a morte  pela  grande  utilidade  , ainda  temporal , 
de  huma  Gommunidade , da  Igreja , e do  Eftado.  Póde 
também  fer  licito  defejalla  , por  evitar  algum  grande  mal 
aos  outros  . e a fi  mefmo  ; quando  o evitallo  depende 
delta  morte.  Hum  Filho  póde  defejar , não  direâamente  , 
a morte  de  leu  Pai  , mas  a poíTe  da  fua  herança  , que 
lerá  o eíFeito  defla  morte.  Além  diífo  fe  alguém  he  baf- 
tantemente  eílupido  para  crer  invencivelmente  , que  o 
defejo  de  matar  o feu  Proximo  não  he  peccado  / não 
peccará , tendo  eíle  defejo  ^ . 

192  Se-undo  Abfiirdo.  Se  tendes  dado  no  voíTo  Ini- 
migo com  hum  grande  pão  , ou  com  huma  grande  pe- 
dra , de  maneira  , que  o matades  , ainda  que  fem  inten- 
ção direda  de  o matar  ; ido  não  he  homicídio  volun- 
tário ^ . 

19  J Terceiro  Abfurdo.  Mas  para  vos  desfazer  de  hum 
Inimigo , não  tendes  necedidade  dedes  rodeios.  A morte 
de  hum  Inimigo  he  algumas  vezes  tão  neceílaria ; porque 
fua  obdinação  he  tal , que  elle  não  ceifaria  de  vos  at- 
tacar  ou  per  fi  mefmo  , ou  por  outros  , fe  fe  lhe  não  ' 
déífe  a morte  ; que  he  permittido  ter  intenção  de  lhe  I 
dar  a morte , não  por  accidente  , nem  por  muitas  pan-  I 

ca- 


a Efteváo  Baiiny.  No  feu  Tra- 
iaão  ãüs  Peccaíhs  contra  a Carida- 
de do  Proximo  , impreflb  no  anno 
ile  I , Cap.7,pag.  77.  concl.  4. 

João  de  Cardeiias.  Na  fua  Cri- 
fis  Theotogica  , impreífa  no  anno 
de  1702,  Diirert.  10.  Gap.  x.pao-. 
287.  n.  8.  <5.  ic.  ^ “ 

Fiancifco  Xavier  Fegeli.  Nas 
fuas  Quejlóes  Prdticas  do  Officio  de 
Confeffbr  , iinpreiras  no  anno  de 
J 7 50  , Part.  4.  Gap.  i . Queíl.  7.  n. 

8.  pag,  285 , e 226.  I 

Thornaz  I'amburino.  Na  fua  2 


ExpUcacão  do  Decaíogo , impreiTa 
em  Leáo  no  anno  de  1Í55,  Liv. 
5.  Gap.  í ? n.  25.  pag.  9.  E da 
Ediçao  de  Veneza  , impieiTa  no 
anno  de  1 7 5 5 , pag.  142. 

^ Platel.  Na  Svnop^s  do 

Curfo  Theohgico,  impreíTa  em  Duay 
nos  annosde  1^76,  e líSo.Tom. 
2.  Part.  2.  Gap.  j.  j.  pag. 
n,  287. 

J)  Manoel  de  Sá.  Nosfeus  Afo- 
rífmos  , impieflbs  no  anno  de 
*550.  verb.  Homicídio,  pag.  j 78, 
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I cadas  , mas  fim  diredamente  ; e porque  fó  efla  morte 
póde  ler  util  á voíTa  defeza 

194  Também  vos  he  permittido  não  fo  ferir  , mas 
I ainda  também  matar  em  volfa  defeza,  ou  de  outra  pef- 
foa  ; e ainda  matar  antecipadamente  aquelles  , que  vos 
pôem  em  perigo  , e que  fe  preparam  a matar-vos , ainda 
quando  dido  refultaíTe  perigo  á vida  de  hum  innocente. 
Alguns  querem , que  não  poíTais  matar  o Juiz , e as  teí^ 
temunhas , que  pelos  depoimentos , e fentenças  vos  pre- 
param injudamente  a morte.  Porém  julgai  , le  ido  he 
bem  confequente.  Crede  o contrario  , e que  he  permit- 
tido então  matar  as  tedemunhas  , o Juiz  , e feus  Mi- 
nidros  ^ . 

395  Hum  Ecclefiadico  furprendido  em  adultério  , tam- 
bém póde  em  fua  defeza  matar  o Marido  da  Adultera, 
fem  nem  ainda  incorrer  Irregularidade  , ainda  que  ante- 
cipadamente previíTe  o perigo  , a que  fe  expunha.  Pelo 
mefmo  Direito  , fe  elle  vos  quer  dar  veneno  ; procurai 
com  alguma  indudria  tornar  o veneno  contra  o Propina- 
dor.  Ido  vos  he  permittido.  Se  vos  quer  ferir  , mutilar , 
ou  fazer  violência ; podeis  matar.  Se  tem  relbluto  apodar 

hum 


íi  Jo.ío  de  Lugo,  No  feii  Tra- 
iaâo  da  Jujlica  , e ão  Direito  , im- 
preíTo  em  Leão  no  anno  de  16^2, 
Tom.  I.  Difput.  IO.  SeíT.  n.  149. 
pag.  2(5g. 

í Manoel  de  Sá.  Nos  feus  A fo- 
rifmos  , verb.  Homicídio , pag.  178, 
e 17?. 

João  Azor.  Nas  fiias  Jnjlituições 
Moraes  , hnpreiTas  no  anno'  de 
1612,  Tom.  }.  Part.  j.  Gap.  i. 
pag.  loj. 

Eftevão  Fagundes.  No  leu  Tra- 
ía foire  os  Preceitos  do  Decálogo 
impreíTo  em  Leão  no  anno  de 
i(í4o.  Tom.  2.  Liv.  8.  Gap.  52. 


11.  5.  pag.  jjc. 

Joáo  de  Lugo.  No  feu  Tratado 
c do  Direito  f Tom.  i. 
aJifput.  IO.  SeiT.  7.  n.  lío.  ici. 
íí; , e lís. 


Antonio  de  Efcobar,  Na  fua 
Theologia  Moral , impreíTa  no  an- 
node  1 í ,Tom,  4.  Liv.  ,’2,  Scif. 
2.  Prqbl.  f.  pag._274. 

Luiz  de  Molina.  No  feu  T/vt- 
taão  da  Jiiflica  , e do  Direito  , im- 
preíTo  em  Anveies  no  anno  de 
iiíoj,  e em  Genebra  no  anno  de 
17  ] i , Tom.  ?,  da  Edição  de  An- 
veres,  Difput,  12.  pag,  1758,  e 
17  Co.  n.  2.  col.  2.  k da  b dição 
de  Genebra  , Tom.  4.  do  jpef- 
mo  Tratado  , e Difp.  pag,  j j , 
e J4. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Ttieolo- 
gia  Moral , impreiTa  em  Paris  no 
anno  de  i Ú27  , Liv. {.SeíT. ç.Trat. 
{.  Part.  Gap.  {,  n.  i.  pag.  1 15, 
E na  impreíTa  em  Wurtzbourg  no 
anno  de  1748  , pag.  455,  ç feg. 
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hum  Affaíííno  contra  vós  ; ainda  que  hum  delido  inte- 
rior não  baile  para  o Juiz , a má  intenção  baila  a voíTo 
refpeito  para  vos  pòr  em  feguraaçi.  He-vos  pois  permit- 
tido  prevenir  o Inimigo  , matando-o  ; ou  o perigo  íeja 
urgente  , ou  edeja  ainda  remoto.  He  verdade  , que  vós 
podeis  advertillo  antes  para  ceflarem  contra  vós  as  fuas 
embofcadas  ; mas  na  prática  ella  precaução  de  advertir 
não  he  admiííivel  " . 

Quarto  Abfurdo.  Qualquer  que  vós  fejais  , Ec- 
cleiiadico  , Reügioib  , ou  Leigo  , podeis  também  matar  , 
defendendo  o que  he  voíTo  , e para  o recobrar , por  ex- 
emplo ^ hum  cavallo , que  fe  vos  furta  , no  cafo  que  de 
outro  modo  não  poíTais  reilaurallo : lilo  he  hum  ado  li- 
cito. E quando  íoubereis  que  ha  outro  meio  , e ainda 
hum  meio  facil , podeis  também  matar  , fem  peccar  con- 
tra a Juíliça  , nem  contra  a Caridade  , C conforme  o que 
os  Doutores  fentem  ) fe  no  inilante  adual  a morte  do 
Ladrão  he  o unico  meio  , que  tendes  em  voíTo  poder. 
Podeis  também  matar  o I adrão  , que  vos  furtou  alguma 
coma  , depois  que  a introduzio  em  fua  cala  ^ e nella  a 
retem  como  polTuidor.  He  verdade  , que  Santo  Agoíli- 
nho  nega  tudo  iílo  ; mas  o parecer  commum  dos  Tiieo- 
Jogos  he  , que  o podeis  fazer  : He  neceíTario  na  verda- 
de , que  a coufa  furtada  feja  de  valor.  Mas  qual  ferá  eíle 
valor  ? Em  íi  não  parece  que  fe  tenha  o Direito  de  ma- 
tar por  huma  maçã  , ou  também  por  hum  efcudo  : Os 
Doutores  exigem  tres , quatro  , ou  íinco  efcudos  de  ou- 
ro : 


a Hennqiie  Henriques.  Na  fua 
Sumnin  i!e  Theologia  Moral  , iin- 
preifa  no  anno  de  i íoo  , Liv,  14. 
da  irregularidade , Gap.  ic.  n.  j. 
pag.  869. 

Valerio  Reginaldo.  Na  Vraxe 
ão  Foro  da  Penitencia  , impreda 
em  no  anno  de  162.:»,  fom. 
2.  Liv.  2 r . Gap.  ç.  n.  ç ■.  pag.  2 02. 

Leonardo  LeíIIo,  No  feu  Tra- 
tado ãa  JtiJíiça  , e do  Direito  , im- 
preiro  em  Paris  uo  anno  de  1 628 , 


Liv.  2.  Gap.  j.  Dub.  8,  pag.  9 j.  n. 
44  , e 4(í. 

Joio  de  Lugo.  No  feu  T ratado 
da  Ju/lic a,  e do  Direito,  iinpreíib 
em  Leio  no  anno  de  i d 52  , Tom. 
I.  Difput.  IO.  Sefl*.  6.  n.  14 9. pag. 
2Z8.  Il/ld.  Seíf.  7.  n.  I do  , e i d i. 

Adio  Tannero.  Na  fua  TfieoD» 
; gia  Efco^ajlica,  impieifa  no  anno 
'de  id27  , Tom.  j Difput.  4.  (U 
[JuJliçÃ,  Queíl.  8.  Dub.  4.  n.  Sj. 
i pag.  üu  column.  1 249. 
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ro  : Com  tudo  ainda  por  hum  efcndo , e por  h uma  ma- 
ça . podeis  matar , porque  he  coula  vergonhoía , qne  vos 
deixeis  roubar 

Quin- 


(I  Manoel  de  Sá.  Nos  feus  Afo- 
rifnios,  ir.ipreilbs  no  armo  de  i ; 9c, 
verb.  Hnwirúíio  , pag.  178,  6179. 

Fernando  Rebeüo.  No  feu  Tra- 
taão  ãas  Obrigações  ãa  JuJlica  , im- 
reíTb  no  aiino  de  i ío8  , Part.  i. 
iv.  Queíl.  I 2.  n.  10.  pag.  1 58. 
col.  I. 

Gregorio  de  Valença.  Nos  feus 
Cormnentarios  TJieologicos  , impref- 
fos  no  anno  de  i 6O9  , Tom.  j. 
Difput.  5.  Queíl.  8.  Pont.  4.  col. 
1175. 

Valevio  ReginaIJo.  Na  Praxe 
ão  Foi-o  ãa  Penitencia  , impreiTa 
em  Leâo  no  anno  de  i 620 , Tom. 
2.  Liv.  21.  Cap.  5.  pag.  2*^4.  n.  6 

Adáo  Tannero.  Nafua  Theoh- 
gia  EfccUíflica  , já  aflima  citada 
na  Nota  ao  195.  Tom.  Uif- 
put.  4.  ãa  JiiJliça,  Queíl.  8.  IbiJ. 
n.  pag.  cu  col.  1746.  Jbiã.it. 
76. pag. ou  coi.  I 247.  1248.  n.  8r. 

Leonardo  LeíTio.  No  feu  Tra- 
taão  ãa  JuJliça  , e ão  Direito  , já 
ailima  citado  no  l.  195.  Liv.  2. 
Cap. 9.  Dub.  1 1 . pag.  97.  n.  6C.  67. 
68.  7 í , e 74.  Ibiã.  Dub.  1 2.  n.  89. 
pag.  I 00. 

Gafpar  Hiirtado.  No  íeu  Tra- 
taão  ãos  Sacramentos  , e Cerfuras  , 
impreíTo  no  anno  de  Dif- 

put. 2.  ãa  Irregiãariãaãe  , Diffic. 
10.  pag.  6H-  n.  ;6,  e 57. 

Ffieváo  Fagundes.  No  feu  Tra- 
taãofobre  os  Preceitos  ão  Decálogo , 
impreiTo  em  Leáo  no  anno  de 
1 64c,Tom.  I.  Liv.  5. Cap.  j.pag. 
657.  n.  I 5. 

João  de  Dicaílilho.  No  feu  T ra- 
taão  ãa  Ju/lka  , e ão  Direito , Liv. 
2.  Trat.  I.  Difput.  ic.  Dub.  í.  ãa 
JuJliça , que  fe  commette  no  Homi- 
ciãio , pag.  294.  n.  4í , 647.  liiã. 
pag.  295.  n.  58  , e 59. 

Francifco  Amico.  No  feu  Cur- 
fo  Tíieologico  , impreíTo  no  anno 
ds  1442  , Tora.  3 . Difput.  3 6,  SeíT. 


8-  pag.  345.  u.  12Í.  127.  128  , e 

I ;i. 

Airault.  Nas  PropoJicões  didla- 
das  no  Collegio  de  Clermont  em 
Par/s  , impreífas  na  Collec(;;ío  das 
Cenfuras  da  Faculdade  de  7’heo- 
logia  da  mefma  Cidade  no  anno 
de  1720,  pag.  j I 8.  da  mefma  Cen- 
fura. 

João  de  Logo.  Pl^Obra  já  .afli- 
ma  citada  na  Nota  ao  ?.  i 9 5.  SeiT. 
9.  n.  174.  até  o n.  177. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Theologia  Moral , impreíTa  no  an- 
no de  I 6 6 j , Tom.  4.  Liv.  j 2.  SeiT. 

2.  Problem.  i 2.  pag.  27  6.  n.  89,  e 
90.  Ibiã.  Problem.  i f.  pag.  277.  n. 
9;.  Ibiã.  Problem. 5 j.n.  1 57.  1 58  , 
e 1 59. 

Diogo  Platel.  Na  Synopfis  ão 
Cnrfo  Theologlco,  impreíTa  em  Duay 
nos  annos  de  1670  , e 1580, 
Tom.  Part.  ;.  Cap.  4.  9.  n. 

744.  pag.  ?49. 

João  deCardenas.  Nafua  Cri- 
fis  TheoUgica  , impreda  no  anno 
de  1702,  DiíT.  21.  Cap.  4.  Alt.  I. 
n.76.  pag.  444-  no  mefmo  Artig. 
n.  82.  pag.  445.  Ibiã.  n.  83.  pag, 
446. 

Paulo  Lavman.  Nafua  Tfieolo- 
gia  Moral,  impreíTa  em  Paris  no 
anno  de  i 627  , Liv. ;.  SeíT.5.  Tiat. 

3.  Part.  j.  Cap.  ?.  n.  i.  pag.  1 1 9, 
e feg.  E da  Fdição  de  Wurtzbourg 
pag.  4 3 9 , e feg.  Ibiã.  AiTert.  j.  n.4. 

Thomaz  'J'amburino.  Na  fua 
Explicação  ão  Decálogo,  impiep^ 
em  Leão  no  anno  de  1659,  1-iv, 
6.  Cap.  I.?.  2.n.  I.  pag.  59.  D/j. 
n.  2.  3 , e 6.  E na  Edição  de  Ve- 
neza de  1 7 3 3 , pag.  I 60.  n.  4. 

Hermano  Bufembaum  , e Cláu- 
dio La-Croix.  Na  fua  Ttieologia 
Moral , impreíTa  no  anno  de  1757, 
Tom.  I.  pag.  295.  da  Obra  de  Bu- 
fembaurn  , e na  de  L»-Croix  , 
tom.  I.  pag.  29Í , e 297. 


46o  APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

197  'Quinto  Abfurdo.  Por  Direito  Natural , e Divino 
podei^5  também  matar  em  defeza  da  voíTa  honra,  fe  fení 
3Ífo  fícaíTe  confideravelmente  infamada;  fe  por  exemplo  , 
viefTeis  a fugir,  por  evitar  brigar,  e matar  ; porque  em 
todos  eftes  cafos  nao  ha  obrigação  de  amar  adualmente 
a vida  do  Proximo  , com  preiuizo  do  amor , que  fe  tem 
a íi  mefmo,  e^qiie  fe  tem  aos  feus  bens,  ou  á fua  hon- 
ra , relativa  a fi.  O que  he  neceflãrio  fómente  precaver , 
iie  nao  coníiderar  a morte  do  Proximo  em  fi  mefma 
como  o fim  principal  da  acção,  pela  qual  matamos;  mas 
Write  como  o meio  de  nos  prefervar  de  hum  mal.  Os 
FGc.euaíticos  , e ainda  os  Religiofos , tem  o mefmo  Di- 
reito a refpeito  da  confervação  dos  feus  bens.  A refpeito 
da  tua  honra  , como  elles  podem  fugir  fem  injuria  e 
pelo  contrario  a fugida  lhes  he  gloriofa  ; a Caridade^  os 
obriga  a fugir  , antes  do  que  matar.  Se  com  tudo  náo 
cuerem  fugir , e matam  . não  peccarád  contra  a Judica. 
t om  razao  mais  forte  fe  fe  trata  de  infamacoes  , ainda 
yrdadeiras  , mas  occultas  ; que  fe  dirigem  a defpojallos 
da  fua^  reputaçao  , e da  honra  , que  he  própria  da  fua 
í^rohísao,  ou  a infamar  a Ordem  , de  que  sao  Membros 
ra  prefença  de  hum  Principe  , de  hum  Juiz , ou  de  ou- 
tras peíioas ; podem  matar  o AggreíTor  , não  publicamen- 
te , por  caufa  do  efcandalo  , mas  íim  occultamente.  Po- 
dem^ da  mefna  forte  prevenir  a publicação  dedas  infa- 
maçoes , matando-o  antes  que  as  tenha  feito  : Ido  não 
excede  os  limites  de  huma  legitima  defeza.  Os  Leims 
tem  o mefmo  Direito.  Hum  Ecclefiadico  , ainda  edaiido 
no  Altar , fe  he  acometido , póde  matar  o Ao-oreíTor  e 
logo  tornar  a acabar  o Sacrifício  ^ 


a Jom  Azor.  Nas  Inflituicóes 
moraes  , impreifas  no  anno'  de 
IÍÍ2,  Tom.  i,  Part.  Can.  i. 
ou  col.  104  , e 105. 

Grcíforio  de  Valen<?a.  Nos  feus 
Commentario^  Theohgicos  , impref- 
fos  no  anno  de  lío?  , Tom.  x. 
j.  Queíl.  8.  Pont.  4.  col. 


Hum 


I Leonardo  LeíHo,  No  feu  Tra- 
tnão  ãa  Jujlica  , e ão  Direito , imr 
preilb  no  anno  de  167S  , Liv.  2. 
Gap.  j.Dub  8.  pag.  9;.n.44.  75/]r. 
iJHb.i  i.pag.97*n.  áí.  íj.  71.72  , 
674.  Ii>i^.  Dub.  1 2.  n.8  9,  pag.i  co. 

Airaiilt.,  Nas  Propofiçóes  didta- 
das  no  Collegio  de  Clermont  em 
Paris,  impreífas  naColIecçáo  da§ 
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j 198  Hum  Religiofo,  hum  Clérigo  , podem  também 
detender-íe  contra  os  leus  Superiores , e matallos ; fe  sáo 
: injullamente  acometidos ; e le  não  tem  mais  do  que  efte 
li  meio.  A meliiia  Regra  tem  lugar  a refpeito  de  toda  a 
í pefíba  privada  contra  huma  peíToa  pública  ; a refpeito  de 
,1  hum  Filho  contra  leu  Pai  ; a refpeito  de  hum  inferior 
j,  toritra  feu  Superior;  exceptuando  quando  ha  motivo  de 
I temer , que  a morte  do  Superior , ou  da  peíToa  pública , 

I produza  hum  grande  prejuizo  ao  Eílado 

199  Sexto  Abfurdo.  O mefmo , que  vos  he  licito  a 
refpeito  de  vos  mefmos , o podeis  também  fazer  em  foc- 
corro  de  outrem.  AíTim  podeis  matar  hum  Ag^reífor  ein 
I defeza  do  opprimido.  Os  EcclefiaíHcos , e os  Religiofos 
1 podem  o mefmo  que  vós.  He  permittido  matar  em  de- 
feza da  vida  , da  honra  , e dos  bens  do  Proximo  , e mui- 
to mais  dos  feus  Parentes  , e Amigos.  E ifto  he  certo , 

! ainda  quando  o Proximo  não  quizelTe  fer  defendido.  Não 
fomente  vós  o podeis,  mas  o deveis  fazer  ; e fe  não  o 
fazeis  ainda  mefmo  matando  o AggreíTor  , fe  efta  he  a 
unica  poíTivel  defeza  ; peccareis  mortalmente  : Bem  en- 
tendido fe  o pudeífeis  matar  , fem  vos  caufar  a vós  o 
mefmo  damno , que  íeja  coníideravei  ^ . 

Se- 


Cenfiiras  da  Faculdade  de  Theo- 
logia  da  mefma  Cidade  no  anuo 
de  1720,  pag.  JI9  , e ,’2o.  da 
mefma  Cenfura. 


]ohO  de  Dicaílüho.  No  fei 
Tratado  ãa  Jujíiça  , g do  Direito 
ampreiTo  no  anno  de  1^41  , Liv 
2. 'Praí.  I . DiíT.  1 o.  Dub.j.  n, 1 1 7 
c 1 1 8.  pag.  {or. 

Francifco  Ainico.  No  feu  Cur 
fo  Tfieoíogico  , imprefío  no  annc 
de  I 642  , Tom,  5.  Difput.  jí.  SelT 
Ç.n,  6^9,  e -o,  pag.  ^ e n.  7 5, 
pag.  5,-7.  Ibid.  II.  118.  pag.  544, 
Ibid.  beíT,  8.  pag.  54  5,  n.  128.^ 
Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Tfieologia  Moral , impreiía  no  an- 
no  de  í (íííj , Tom.  4.  Liv. Seif. 
2.  Problem,  j 2.  pa",  2 S4.  n,  i j i > e 
1 5 í. 


Hermano  Bufembaum.  Na  fua 
Tfieologia  Moral , imprefía  no  an- 
no  de  1757,  Tom.  I,  pag.  295. 

Cláudio  La-Croix.  Tom.  i, 

pag.  2^6. 

Fílcváo  Fagundes.  NofeuTr^- 
/t nãfl  fobre  os  Preceitos  do  Decálogo  , 
itnpreilb  em  Leão  no  auno  de 
1^40  , Tom.  I.  Liv.  5.  Gap. 
pag.  n.  y 

a Francifco  Amíco.  No  feu 
Curfo  Tfieolvgico , impreíTo  no  an- 
í ^42  5 Tom.  5.  Difput.  } s, 
.'oeíE  5.  n.  76. 

Euevão  Fagundes.  No  feu  Tra- 
tado fobre  os  Pteceitos  do  Decálogo, 
impreifo  em  Leão  no  anno  de 
1440,  Tom.  i.Liv.  5. Gap.  j.n.ã. 
pag.  Í5í. 

k jo.ío  Azor.  Nas  InftrucçSes 
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200  Sétimo  Abílirdo.  Notai  para  todos  efles  cafos , 
e para  todos  os  outros  , que  quando  vos  he  permittido 
matar  ^ vos  he  também  permittido  aíTociar-vos  com  outras 
peíToas  para  matarem  juntamente  comvolco , ou  tambein 
de  encarregar  hum  Terceiro  de  matar  no  voíTo  lugar  ", 

201  Oitavo  Ablurdo.  Se  fois  Herdeiro  , ou  Legatá- 
rio , podeis  matar , le  he  neceíTario , aquelle  , que  injuf- 
tamente  impede  a adição  da  herança  , ou  o pagamento 
dos  legados.  Aquelle  , que  tem  Direito  a huma  Cadeira  , 
ou  a hum  beneficio , pode  obrar  da  mcfma  íbrte  contra 
aquelles , que  injuftamente  lhe  embaraçam  o poíTuillo  . 

202  Nono  Abfurdo.  Hum  Credor  não  póde  na  ver- 
dade matar  da  meíma  forte  o feu  Devedor , que  lhe  não 
quer  pagar  , nem  fazer-fe  juíliça  a fi  mefmo  , fem  ufar 
dos  meios  judiciaes.  Mas  vós  o podeis  fazer  a refpeito  da- 
quelles  que  defviam  o voíTo  Devedor  de  vos  pagar  , quan- 
do 


Jxíoraes  , impreilns  no  anno  de 
1612,  Tom.  j.  Part.  Cap.  i. 
pag.  ou  coliin,  i@6. 

Adio  Tannero.  Na  fua  Theolo- 
Pra  Efcolafticü  , impreda  no  anno 
de  1 627  , Tom.  5.  Difput.  4.  ãa 
JtiJliça,  Queíl.  S.  Dub.  4.  n.  79. 
pag.  ou  colum.  124S. 

Leonardo  Leffio.  No  feu  Tra- 
taão  ãa  Juftica  , e ão  Direito , im- 
prefib  em  Paris  em  1628,  Liv.  2. 
Cap.  9.  Dub.  I ;.  n.  87  , e 88. 

Eíleváo  F'agundes.  No  feu  Tra- 
tado fobre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
irapreflb  em  Leão  no  anno  de 
1640,  Tom.  I.  Liv.  4.  Cap.  4.  n. 
1.  pag.  659.  Ibiã.  pag.  66c.  n.  } , 
e 6.  Ibid.  n.  1 1.  pag.  661. 

Joao  de  Dicaftillio.  No  feu 
Tratado  ãn  JztJliça  , e ão  Direito  , 
impreíTo  no  anno  de  i 64i  , Liv. 
í2.  Trat.  I.  DiíT.  10.  Dub.  S.  da. 
tr.jufliçci , pag.  2 9 8.  n.  81  , e 84. 

Paulo  .Layman.  Na  fua  Tb.eolo- 
fia  Moral,  iraprejTa  em  Paris  no 
anno  de  1627  , Liv.  j.  SeíT.  5. 
Trat.  Part.  Cap.  j.  n.,9.  pag, 
1 1 9.  E na  JEdiçiío  de  Wurtzbowg , 
pag.  45  j. 


Paulo  Gabriel  Antonio.  Na  fua 
Theologid  Moral  UrJverfal  , im- 
preifa  em  Paris  no  anno  de  1745, 
e em  Rouen  no  anno  de  1761  , 
•'I'om.  j.  Trat.  dajtijliça,  e do  Di- 
reito , Cap.  2.  (^ueft.  1 1.  pag.  i 86 , 
e I 87.  da  Ediçáo  de  Paris,  e da 
Edição  de  Ro;ío,  pag.  146. 

a Manoel  de  Sá.  Nosfeus  Afo^ 
rifwos , impreflbs  no  anno  de  1 590, 
verbo  Homicidio  , pag.  i 80. 

Efley.To  Fagundes.  No  feu  Tra- 
tado fobre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
impreiío  cm  Leão  no  anno  de 
I 640  , Tom.  I.  Liv.  4.  Cap.  6.  n. 
14-  pag.  672. 

Ánionio  de  Efcobar.  Na  fua 
Tfieolosia  Moral , injpreíl*a  no  an- 
no de  j 66 } , Tom.  4.  Liv.  ? 2.  SelT. 
2.  do  Oídnto  Preceito  , Problem.  j 5. 
pag.  2 8'6.  n.  1 70  , e i 71. 

Hermano  Bufembaum.  Na  fua 
Theologia  Moral , imprefia  no  an- 
no de  1757. 

i Francifco  Amico.  No  feu 
Cnrfo  Theologico  , impreíTo  no  an- 
no de  1642  , Tom.  5.  Difp.  í6< 
SeíT.  8.  pag.  545.  n.  128.  i ji  > ® 

Ií2. 
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do  não  tendes  outros  meios ; e quando  efta  má  vontade 
poe  a voífa  divida  ein  perigo. 

20  j Decimo  Abilirdo.  Se  hum  Juiz  faz  huma  injuf- 
tiça  , ou  não  obferva  a ordem  das  Leis ; o accufado  , ain- 
da delinquente , fe  póde  defender  , maltratando , e ma- 
tando o juiz  , ou  fazendo-o  matar  : Por  quanto  he  en- 
tão menos  Juiz  , do  que  hum  Aggreílbr  injudo  , e ty- 
ranno.  O mefmo  he  a refpeito  do  Accufador  , que  fu- 
borna  falfas  tellemunhas  , e que  procura  ou  fazer  con- 
demnar  á morte  o Accufado  ; ou  infamar  a fua  honra ; 
ou  fazer-lhe  perder  a fua  fazenda  : O Accufado  póde  ma- 
tallo , ou  fazelio  matar.  Ha  alguns  Authores  , na  verda- 
de , que  não  convem  nido ; mas  he  fó  por  caufa  do  eC- 
candaio ; e conforme  o feu  fentir  , fe  a morte  fe  póde 
executar  fem  efcandalo  , não  ferá  illicito  o matar.  Não  fe 
trata  mais  que  de  faber  matar  , ou  fazer  matar  occulta- 
mente , e fem  efcandalo.  Kum  delinquente  tal , qual  fe- 
ria hum  adultero  , tem  o mefmo  Direito  contra  aquellcs  , 
que  o aíTaltam  de  fua  própria  authoridade  ^ . 

204  Undécimo  Abfurdo.  Ke  licito  aceitar,  ou  offe- 
recer  hum  Duello.  Porém  quando  fe  trata  de  hum  Ca- 
iu m- 


a Eíleváo  Fagundes.  No  feu 
Trataão  foh-e  o a Preceitos  ão  De- 
cálogo , impreíTo  em  Leão  no  an- 
ilo de  X ($40  , Tom.  i.  Liv.  4.  Cap. 
i.  n.  í.  pag.  Í07.  Ihiã.  n.  ii.pag, 
í.oS.  Tom.  2.  Liv.  8.  Cap,  92,  lí. 
5.  pag.  fjo. 

Jo;To  de  DicaAilIio.No  feu  Tra 
taclo  üa  Jujtiçã  , e cio  Direito  , im- 
preiTo  no  atino  de  1Í41  , Liv.  2. 
Trat,  I.  DifT.  10.  cfa  Ir.itijUça  , que 
fe  commette  no  Homiciãio,  Dub.  j. 
pag.  }oi . n.  1 17  , e 1 1 8. 

P'r.ancifco  Amico.  No  feu  Cur- 
fo  Theoloe,ico  , ímpreAb  no  anno 
de  1Í42,  Tom.  5.  Difp.  j 6.  Seif. 
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pag.  iJ7.  ÍÍK?.  n.  7 7.pag.  jjg. 

Antonio  de  Efcobar.  Na  fua 
Theologm  Moral,  imprefia  no  an- 
uo de  láíj  , Tom,  4.  Liv.  j2. 


SeíT.  2.  Problem.  5.  pag.  274  11,70. 

Hermano  Hufemb.fum.  Na  fuá 
Theologia  Moral , ímpreíTa  no  an- 
no de  1757  , Tom.  i.  pag.  2 95. 

João  de  Lugo,  No  feu  Tratado 
da  Jiijtiça  , e do  Direito , impreAa 
em  Leão  no  .-nno  de  1652,  Toin. 
I.  Dilpuí.  10.  Seii;  7.  n.  I6J,  e 
I íj. 

Henrique  Hemiqiies.  Na  fua 
Summa  ãe  Theologia  Moral , impref- 
fa  no  anno  de  1 Coo  , Tom.  i . Liv. 
14.  ãa  Jrregulariãaãe  , Cap.  10.  n. 
j.  pag.  869. 

Aiiault.  Nas  Propo/Ições  dt(5la- 
das  no  Collegio  de  Ciermont  em 
Paris,  impreíTas  na  Ctdlecção  das 
Cenfuras  da  Faculdade  de  Theo- 
logia da  inefma  Cidade  no  anno 
de  1 7 20  , pag.  j I j , e j 20  da  mef- 
ina  Cenfura. 
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21  j Sendo  pois  as  Doutrinas  efpeculativas  daquelíeí: 
falfos  Apoítolos  as  que  ficam  afirma  referidas  : Por  ellas 
fe  acabou  também  de  conhecer  agora  com  toda  a evi- 
deticia , que  ellas  foram  as  frágoas  infernaes , em  que  fe 
forjaram,  c temperaram  as  facrilegas  armas,  com  que  os 
mefrtios  pertendidos  Apoítolos  , para  introduzirem  nefie 
Reino  o Senhor  Rei  Dom  Filippe  II,  fizeram  aíTafiinar- 
tantos  innocentes,  e entre  elles  os  dous  mil  Eccleíiafii- 
cós,  éReligiolbs  dedicados  a Deos , que  então  facrificá- 
tam  á fua  cruel  , e hydropica  cubica  " : Com  que  na 
fua  própria  Sociedade  aíTafiinam  até  os  feus  mefmos  So- 
€Íòs  , quando  afiun  lhes  he  neceíTario  para  os  feus  inte- 
refies  ^ : Com  que  no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  ; 
João  o IV  fizeram  á força  de  calumnias  , e de  fallida- 
des  cortar  a cabeça  ao  habil  , e honrado  Secretario  de 
Efiado  Francifco  de  Lucena  ^ : E com  que  em  todos  os 
Reinos , e Eftados  Soberanos  tem  accumulado  tantos  ho- 
micidios  cruéis  , e desbumanos  , quantos  sao  os  que  as 
Hifiorias  referem  com  horrorofo  efpanto. 

DECIMA  oitava  ATROCIDADE. 

214.  Accumulando  ainda  > os  mefmos  empefiados 
Doutores,  abfurdos  a abfurdos  , levaram  a tal  exceíTo  a 
fereza  , que  chegaram  a armar  os  Filhos  contra  as  vidas 
de  feus  proprios  Pais;  principalmente  pelos  feus  gradua-  ! 
dos  Socios,  que  vam  indicados  no  Catalogo  junto 

E 


IIO  anno  de  i <í42 , Tom.  5.  Difp. 
} 6.  SeíT.  S.  54  S-  n.  I í5  > « 1 í 
Ifaac  de  Hruyn.  Nas  fuas  Tfiejes 
Theologicas  didadas  , e impreflas 
cm  Lovaina  no  auno  dc  Í6S7, 
Piopof.  29. 

_ a A flim  foi  demonílrado  na  Di- 
visão VII.  da  Primeira  Paite 
Deãitccão  CfirouologTCa  , e Anahtt- 
fíj , defde  o 241.  até  o^.  24í.'in- 
clufivamente. 

h IViãem  247  , e 24  S. 
c Ibiíkm  Divisão  IX,  dcfdc  0 

O iíc.  até  0 ?.  i74,  - 


d João  de  Dicaftilho.  No  feu 
Tratado  de  Jujl.  29’ .fm'.  impreifo 
tío  anno  de  1 641  , Lir.  2.  Trat, 
I.  Difp.  IO.  Duv.  1.  n.  15.  pag, 
Duv.  j.n.  18.  pag.  250. 
n.  1 9.  pag.  291.0.  20.  21.  22.  2;  , 
e 24.  Liv.  2.  Trat.  i.  Difp.  10. 
Duv.  j,  da  Jnnifijça  f\C!ue  fc  com~ 
niet  te  no  H omi  cidio  j-ii.  jo. pag. 292, 
n.  ;i,  e jj.  Duv.  4.  pag.  29;.  n, 
41  , è 42.  Liv.  2.  Trat.  2.  Difp.i  2. 
App.  I.  Duv.  í.  11.  545.  pag.  íSo. 
IbiJ.  11.  4X6,  pag.  í8o. 

Aíiíüiiio  Jbfcvban  Naíua  T/im 
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; f 215  E fublhinciando  também  as  Doutrinas  dos  me  A 
i mos  Efcritores  , bailará  para  le  formar  a idéa  delias , que 
^ apontemos  os  Abfurdos  fcguintes. 

21Ó  Primeiro  Abfurdo.  Se.  voíTo  Pai  fe  acha  bannn  ‘ 
do  , fer-vos-ha  permittido  matallo  ? He  provável , que  fim. 
He  porem  mais  provável  , que  não.  Gom  tudo  fe  voíTo 
Pai  foíTe  prejudicial  ao  Eílado  , ou  ao  Bem  Commum ; 
neíle  cafo  ambas  as  Opiniões  fe  unem ; e dizem , que  o 
podeis  matar  " . 

217  Se  voíTo  Pai  nao  fe  achando ‘bannido  he  infiel; 
podereis  vós  matallo  ; Sim  , fe  elle  vos  quer  forçar  a 
vos  , e aos  outros  leus  Filhos  a deixarem  a verdadeira 
Fc.  Então  não  fica  fendo  mais  do  que  hum  inimigo , 
Violador  das  Leis  da  Natureza.  Porém  fe  vos  deixa  livre 
na  voíTa  Fé , deveis  neíle  cafo  denunciallo , ainda  quan-- 
do  eflejais  certo , que  em  confequencia  da  voíTa  deniin* 
cia  Elle  ferá  queimado.  Mas  fe  iílo  fuceeder  em  Paiz  , 
onde  não  haja  Tribunal  da  Inquificão  ; deveis  negar-ihe 
toda  a afiiftencia  nas  fuas  neceífidades ; e podeis  recufar^ 
Jhe  o alimento  até  o deixar  morrer  de  fome  ^ . 

218  Segundo  Abfurdo.  Hum  Filho,  que  na  fua  em- 
briaguez mata  feu  Pai  , não  he  culpável , fe  não  previo 
antes  de  fe  embebedar  que  o mataria.  Iílo  he  hum  Par^ 

- Gg  ii  ri- 


7u^ra  Moral , impreifa  no  .nnno  de 
166^ , Toni.  4.  Liv.  ji.  Seif.  2.  Sc- 
ire  0 quarto  Mandamento , Probl.  5. 
pag.  2;c.  n.  i 69.  170,  e 171. 

. Jorge  Gobato.No  Segundo  To- 
jno  das  fuas  Obras  Moraes  , impref- 
fo  no  anno  de  i 70c.  Part.  2.  'l’rat. 
5.  C'ap.  5.  letra  K jSeif.8.  pag,  }2S. 
col.  i.n.  54.7Í/V/.  n.  jj.íÍi/í/. n.  57. 
pag.  ^z'i.  in  fine  , col.  i. 

Carlos  Aiitonio  Cafncds.  No 
ícn  Juixp.T/ieolo^ico  , impreiTo  no 
anno  de  1 71  9 , Tom.  5.  Difp.  i j. 
Scif.  j.  4.  n.  I 6 9.  pag.  4 ; 8.  Ibid. 
ii.  170. 

?v\aUheus  Stoz.  No  feu  Tribunal 
âa  Penitencia , impreflb  no  anno  de 
1 7 36  , 1-iv.  I , Part.  í.  Queft.  j.  Ar- 


tig.  I.  2.  n._  148.  pag.  144. 

a João  de  Dicaíiilho.  Nas  fuas 
Obras  cia  Jufijça  , e do  Direito , e 
das  Virtudes  Cardeaes  , impreílas 
no  anno  de  i í;4I  , Liv.  2.  Trat.  i. 
Difput.  IO.  Dub.  I.  n.  15.  pag. 
290. 

b Antonio  de  Efeobar.  Na  fua 
Theologia  Moral , impreifa  no  anno 
de  I ^6  j , Tom.  4.  Liv'.  ; i . Seif.  2. 
Sobre  0 quarto  Preceito  do  Decaio^ 
go  , Problem.  5.  pag.  2J9.  n.  55. 
)ó  > e 57. 

Eíleváo  Fagundes.  No  feu 
tado  fobre  os  Preceitos  do  Decálogo , 
impreiTo  em  Leão  no  anno  dc 
I 840  , Tom.  I,  Liv.4.Cap.  2. 11.7. 
P?S.  501, 
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ricidio  feito  innocentemente.  Náo  fomente  fe  lhe  naol 
deve  increpar  como  hum  delido;  mas  lhe  he  permittidol 
alegrar-fe  ; e efta  alegria  não  ferá  menos  legitima , ain-í 
da  que  ella  influa  náo  fomente  fobre  o eífeito  do  Parri- 
cídio ; ifto  he  , fobre  a fuccefsão  opulenta  , que  delle  lhe  ' 
houver  refu liado  ; mas  também  fobre  o Parricidio  em  íl 
mefmo  , não  como  crime , mas  como  caufa  de  hum  tão 
bom  effeito.  He  verdade  que  difto  fe  não  deve  concluir , 
que  he  bom  embriagar-fe  , nem  defejar  tomar-fe  do  vi- 
nho  voluntariamente  em  tão  felices  acçóes.  Se  concluiria  : 
mais  juflamente  , que  he  pennittido  embriagar-fe  algu-  - 
mas  vezes  innóceutemente  , fe  defta  embriaguez  deve  íe- 
fultar  algum  grande  bem  ^ . 

219  Em  geral  hum  Filho  póde  defejar  a morte  de  ■ 
feu  Pai , não  como  mal  de  fei  Pai , porque  ilfo  não  he 
pennittido  ; mas  como  bem  do  Filho  : E chegando  o 
fucceíTo  , póde  licitamente  alegrar-fe  pelo  bem  , que  fe 
lhe  fegue  da  morte  do  Pai  ; e pela  mefma  morte  , em 
quanto  fomente  he  a caufa  próxima  , e immediata  da- 
quelle  bem. 

> ))  Doutrina  muito  util  a todos  aquelles  , que  defe- 

» jam  algum  bem  , o qual  não  podem  poíTuir  fenão 
» pela  morte  alheia  : He  importante  que  efta  Doutrina  i 
))  le  faça  familiar  ^ . 

220  Terceiro  Abfurdo.  Hum  Pai  póde  matar  a fua 

Filha ; hum  Marido  a fua  Mulher , fe  a apanha  em  adul- 
tério : Não  lo  o póde  fazer  per  fi  mefmo ; mas  também 
lhe  he  pennittido  dar  efta  commifsão  a outrós ; aos  feus 
Filhos  ; aos  leus  Criados  ; e ainda  a peíToas  eftranhas. 
Eíta  he  a opinião  commua  ^ . \ 

Quar- 


a Jorge  Gobato.  No  Tom.  2. 
das  íuas  Obras  Aloraes  , impreíTo 
no  anno  de  1 700  , Part.  2.  l'rat.  5. 
Cap.  5.  letja  K , Seif.  8.  pa»-.  j-s. 

col.  I n 54.  55,  £57. 

V Canos  Antonio  Cafnedi.  Na 
lua  Crtfts  Theologica  , impreíTa  em 
Lisboa  no  anno  de  I 71  5 , Tom.  5. 
Difp.  15.  SeíT. 2.4.11.  lí pag. 


j 4 } 8.  Ibid.  n.  r 70. 

Joáo  de  Dicafiilho.  Nas  fuas 
1 Obras  íU  Jtifliç a , e ão  Direito,  c i 
das  Yirtudes  Carãeaes  , impreífas  [ 
no  antio  de  i Í41  , Liv.  2.  Trat.  2,  I 
Difput.is.  App.  i.Dub.  í.n.  545  , I 
e 54  í.  pag.  óSo. 

c Antonio  de  Efcobar.  Na  fua  ! 
Theolo^ia  Aloral,  impreda  no  anuo  | 
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221  Quarto  Abfurdo.  He  maxima  conííante  , que 
f vos  he  permittido  matar  aquelle  , que  injuílamente  vos 
' acomete  , fe  não  podeis  falvar  a voíTa  vida , fenão  tiran- 
do-lhe a fua.  Mas  podereis  fazello  fobre  fimplices  riifpei- 
tas , ainda  que  violentas  ? Podeis  fazello  ; porem  depois 
de  o teres  advertido  , que  não  profiga  no  motivo  , que 

ii  prudentemente  vos  atemoriza  ; fobre  tudo  fe  elle  iko 
!,  quer  explicar-fe  fobre  o mefmo  motivo  ^ . 

222  Quinto  Abfurdo.  Porém  fe  temeis  fomente  fer 
(t  gravemente  ferido  ? Podeis  também  matar ; He  permitti- 
do, e licito  matar  não  fó  em  defeza  da  fua  vida  , mas 
também  dos  feus  membros  ^ . 

I 225  Sexto  Abfurdo.  Por  ido  fe  vê,  que  affim  como 
he  licito  matar  o feu  inimigo  ; he  licito  também  ter  a 
! vontade  direéla  , e a tenção  de  o matar  ^ . 

224  Sétimo  Abfurdo.  Deve  fer  igualmente  licito  ro- 
!i  gar-lhe  pragas  : Mas  para  ido  he  neceíTario  que  fe  lhe 
L não  defeje  o mal , fenão  com  o fim  de  algum  bem  , e 
fi  porque  ede  mal  he  neceíTario , ou  ao  menos  muito  util.' 
í E eda  Regra  muito  util  em  fi  mefma  fe  applica  a to- 

dos  os  calos  femelhantes  de  pragas  , que  fe  lançam  con- 

tra  o Proximo  , com  tanto  que  a fua  intenção  fe  dirija 
|,  a hum  bem  público  , ou  particular  ; ao  bem  licito  , e 
i util  de  Terceira  peífoa , ao  menos ; e ainda  ao  bem  da- 

I quelles  a quem  íb  defeja  mal ; e ao  zelo  da  judiça , &c. 

Püde-fc  livremente  rogar  pragas  , e defejar  quanto  mal 

fe  - 


: de  I , Tom.  4.  Liv.  ^2.  SefT.  2. 
' So5r.â  0 mntO\Precelio  âo  Decálogo  , 
Piobíem.  }j.'pa2.  2Sí.  11.170,  e 
171. 

Hennano  Diifembaum.  Na  fua 
I Theologia  Aíoral , impreifa  no  anno 
1 dei  7 57_,  Tom.  i.  pag.  29^. 

a Jodo  de  Dicaílilho,  Nas  fuas 
Ohras  ãa  Juflica  , e ão  Direito  , e 
ããs  \irtude%  CarJeaes  , Liv.  2.  Trat 
I.  Difput.  IO.  Dub.  ?.  n.  i 8.  pag. 
i 290. pag.  291  11.19,020. 

h O mefmo  Joao  de  Dicaaiiho 
! çitado  na  Nyta  do  pro-^imo  pre^ 


cedente  , Dub.  ;.  n.  22.  2{  , e 
24. 

c O mefmo  Joao  de  Dicaftiiho 
citado  DOS  dons  proximos  imme- 
diaíos  2}.  Dub.  4.  pag.  £9  j.  n.  41  , 
e 42. 

João  de  Lugo.  No  feu  Tratada 
ãa  Jujliça  , e ão  Direito  , impreiTo 
em  Leão  no  anno  de  i 6 52  , Tom. 
I.  Difput.  lo.  SeíT.  è.  n.  149.  pag. 
2(íS. 

Cláudio  La-Croix.  Na  fua  Tfieo^ 
logla  Morai , imprefia  110  anuo  de 
1 7 J7  . Tom.  I.  Tia?.  2 


^70  APPENDIX  AO  CAPITULO  SEGUNDO 

fe  quizer , ainda  a morte  ^ fem  algum  peccado  ^ ao  me- 
nos mortal.  Hum  Filho  também  póde  defejar  a morte  ds 
feu  Pai , com  tanto  que  não  a defeje , fenao  em  quanto 
a morte  lhe  fucceda  por  meio  licito  , e em  quanto  delia 
lhe  haia  de  refultar  algum  beneficio.  Ainda  póde  mais ; 
pois  lhe  he  permittido  alegrar-fe  de  haver  dado  a morte 
a feu  Pai , eftando  tomado  do  vinho  ^ . 

225  Oitavo  Abfurdo.  Mas  fe  aquelle  , que  vos  aco- 
mete, ceíTa  de  o fazer,  e pelo  contrario  foge,  podereis 
vos  matallo  ? Sim  , e nao.  Sim , le  a voífa  honra  fe  acha 
niflo  intereíTada.  Não , íb  podeis  fazello  fem  ignominia ; 
porque  ido  feria  vingança.  Por  quanto , ( obfervai ) que 
a vingança  nunca  he  permittida  ; e que  ainda  matando 
o voíTo  inimigo  , não  o deveis  matar  fenão  benignamen- 
, e com  a moderação  de  huma  juda  defeza  , e ido 
eom  o receio  de  que  a vingança  não  influa  na  morte  . 

22Ó  Nono  Abfurdo.  Quando  fe  diz , que  vos  he  li- 
vre matar  o Aggredbr  , e repellir  a violência  com  vio- 
lência , fe  diz  a refpeito  de  todos  os  tempos  ; de  hum 
Sacerdote  , ainda  celebrando  Miffa ; e de  todas  as  peíToas 
fem  excepção.  Hum  Filho  , nede  cafo , póde  licitamente 
matar  a feu  Pai;  hum  Efcravo  a feu  Senhor;  hum  Vaf* 
fallo  o feu  Principe  feja  Rei  , Imperador  , ou  Papa  > 
quando  aólualmente  fe  vè  acometido  ; mas  fempre  fem 
efpirito  de  vingança  ^ * 

De- 


« Joio  ue  Dicaílilho,  Nas  fuas 
Obras  da  Jujliça  , e do  Direito , e 
das  Virtudes  Cardeaes  , impreflas 
no  anno  de  r Í41  , Liv.  2.  Trat.  2. 
Diíput.  i2.App.i.Dub.  í.  n.  545 , 
e 54  í.  'paj.  íSo. 

Jor-re  Gobato.  NoTom.  2.  das 
fuas  Obras  Moraes  , iinpieifas  no 
ánno  de  1700,  Part.  2.  Trat.  ç. 
Cap.  9.  Let.;^.  Seir.  S.  pag.  j2S. 
coL  I.  n.  54.  í ^ , e 97. 

Carlos  Aiitonio  Cafnedi.  Na 
^Criíis  Tf}ea!L\c}ca  , impreifa  em 
Lisboa  no  ajir.o  de  171  9 , 'l'om.  j. 
Difput  I j.  Seir.  j,  l.  4.  n.  j íj. 

pag-  4í S,  * 


b Joao  de  Dicaílilho.  Nas  fuas 
Obra<;  da  Jujliça  , e do  Direito  , e 
das  Virtudes  Cardeaes  , impreiTiis 
no  aitno  de  1641  , Liv.  2.  Trat.  i. 
Difput.  10.  Dub.  j.  n.  22,  e 2}. 
pag.  291. 

c João  Azor.  Nas  fuas  Injlituh 
çôes  Moraes  , impreifas  no  anno 
de  I Í07  , Part.  Liv.  2.  fokre  0 
Qiiinto  Preceito  do  Decálogo , pag, 
10;. 

Leonardo  Leíüo.  No  feu  Trata- 
do  da  jujliça , e do  Direito , impref- 
fü  no  anno  de  \ 617  , Liv.  c.  Cap. 
9.  Dub.  8.  n.  I.  pag.  9;.  co!.  i. 
Francifco  So.ircs  Gtanatenfei. 
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217  Decimo  Abrurdo.  Também  podeis  ipatar  os  Eel- 
íeguins  , e os  outros  Minidros  públicos,  le  querem  preur 
der  hum  innocente  ; ou  vos  lejais  , ou  outro  ; para  o 
conduzirem  a huma  injufta  morte  : Mas  para  ifto  íe  re- 
<]uer  , que  os  Belleguins  faibam , que  o prezo  he  homeiii 
innocente 

^ 228  Undécimo  Abfurdo.  Podemos  affirmar  , que  San-»^ 
to  Ignacio  foi  efcoihido  para  fer  Cabeça  da  noíía  Ordem  , 
(dos  Jeluitas)  porque  quiz  dar  a morte  a hum  Mouro  ^ 
que  eftava  blasfemando  ^ . 

DECIMA  NONA  ATROCIDADE. 

229  Depois  de  haverem  eíles  Inimigos  communs  da 
Humanidade  armado  os  Homens  contra  as  vidas  dos  Ho- 
mens ; os  Filhos  contra  as  vidas  dos  Pais  ; e os  Pais  con* 
tra  as  vidas  dos  Filhos  : os  Súbditos  contra  os  feus  Su^ 
periores ; e até  os  VaíTallos  contra  os  feus  legitimos  So- 
beranos ; fó  lhes  reftava  armarem  também  os  mefinos 
Homens  contra  as  luas  próprias  vidas  ; animando-o?  a fe 
abandonarem  á barbara  defefperaçao  do  Suicidio.  E até 
eíle  abominável  efcandalo  da  Naturez.a  , e da  Religião 
dogmatizaram  pelos  feus  Efcritores  , indicados  no  Cata- 
logo junto  ^ . Doutrinas  , cuja  idéa  fe  reduzio  também 
aos  dous  Abfurdos  feguintes. 

Ph-  ^ 


Na  fiia  Oí>ra  cíaDefei^  ãaFé  Ca- 
ihdUcay  e ApojloVtca  j imprefsa  em 
Colonia  no  anno  deiíi4.  Liv.  í. 
ãaFórttM  ão Juramento  ãaFiãeíiãa- 
ãe  , Gap. 4.  pag.  Si  j , e feg.  n.  i , 
€,  5. 

Martinho  Antonio  Deino.  Na 
Orãem  da  Tragédia  Latina  , impref- 
fa  no  anno  dè  1 59  j , nas  Notasda 
Tragédia  , intitulada  ; Hercules 
Furioío , pag.  145.  _ 
a João  de  Dicaílilho.  Nas  fuas 
Oiras  da  Juftica  , e do  Direito , e 
ãas  Virtudes  C ar  deães  , imprefsas 
po  anno  de  1 Í4r  , Liv.  2*'!  rat,  i. 
Diíput.  IO.  Dub.  ;.  da  Injujliça, 
que  Je  (omniííie  uo  Homicutio ; pag. 


292.  n.  ^i.lbhL  Dub.  8. pag.  298., 
n. 81  , e S4. 

d Joúo  T.orino.  Nos  feus  Com- 
mertarios  jobre  0 Livro  dos  .♦ 

imprefhos  em  Leão  no  ánno  dç 
1617  , Toni.  na  Expqfição  do 
Pfalmo  109.  pag.  297.  col.'i. 

c Paulo  Layinan . Na  fua  Tíieo- 
logia  Moreií , imprefsa  em  Paris  no 
anno  de  i 627  , e em  Vfurty-bourg 
no  de  1748.  Liv.  ?.  Sefs.  5.  Trac. 
n Part.  j.  Gap.  i.n.  ?.  da  Edição 
de  Paris,  pag.  iiC,  E da  Edição 
de  Wurtzbüurg  , pag.  455.  ^ 

Bufembauni  , e La-Croí?r.  Na 
fua  Theologia  Moral , imprefsa  no 
4009  í 7.57'  iíufembauiu  Tom.i; 
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250  Primeiro  Abfurdo.  A Maxima  de  Santo  Aaoíli- 
nho,  de  que  a ninguém  hepermittido  matar-fe  afi  mef- 
mo  não  he  tao  evidente  , que  poíTa  perfuadir  fempre 
aos  homens  fabios  , quando  neJles  concorre  huma  pene- 
trante caufa , que  os  induza  a fe  darem  á morte  ^ . 

251  Segundo  Abfurdo.  He  licito  defejar  cada  hum  a 
11  meímo  a morte  , para  fe  poupar  a grandes  pezares, 
ou  grandes  infortúnios  ^ > 

VIGÉSIMA  atrocidade. 

252  A diíTolução  de  todos  os  vicios , a que  os  mef- 
mos  Regulares  haviam  aberto  as  portas  com  todas  as  de- 
zenove Atrocidades , que  ficam  referidas , bem  v/ram  el- 
les,  que  não  podia  deixar  de  defafiar  a Jufiica  dos  Sobe- 
ranos , para  debellar  os  monfiros  de  tantos , e tão  ferozes 
VÍCIOS.  E para  removerem  efies  fantos  impedimentos  • pa- 
ra  coiçpletarem  a nefenda  Obra  das  diíToluçoes  daimiáo 
C-hníta , da  lociedadtí  Civil , e da  deíblaçáo  univerfal ; che- 
garam ao  cumulo  do  mais  facrilego,  e execrando  atrevi- 
mento ; armando  os  Vaflallos  contra  os  feus  Soberanos 
com  aspermifsões,  ecom  os  eftimitlos , com  que  oscon- 

precipitarem  nos  horrendos  crimes  de 
Lefa  Magellade , e de  Regicidio , por  tantos , e tão  Gra- 
duados entre  os  feus  fallbs  Doutores,  quantos  são  os  que 
conitam  do  Catalogo  junto  . 


pag.  I (í  T>a-Croix  Tom.  i.  pag. 

I íj.  KufembaumTom.  i.pag.205. 
La-Croixpag.  Z')6.  257.  258.295, 

C 1 Í4. 

a Paulo  Layman.  Na  fua  Theo- 
logia  Moral , iraprefsa  em  Paris  no 
anno  de  i ÍÍ27  -•  Liv.  j.  Sefs.  ç. 
Tiat,  Part.  ?.  Cap.  r.  n.  j.  pag. 

I I í.  E da  Edição  de  Wurtzbouro- 
em  174S  , pag.  4Ç5. 

f Hennano  Rufembaum.e  Claii- 
ci®  La-Croix.  Na  fua  Tfieologla 
Jiíoval , imprcfsa  no  anno  de  1757, 
Tom.  T.  pag.  rí,>. 

c Manoel  de  Sá,  Nos  feus  Jl/ò- 
fifmos  ãos  Cotifijfores , iropreisos  no 


As  • 

anno  de  1590,  na  palavra  Cleri- 
cus , pag.  41  , na  palavra  TyraU' 

no, 

Martim  AntonioDelrio.  Na  /7r- 
ífeni  ãa  Trageãia  h Atina , imprefsa 
no  anno  de  159?,  nas  Notas  da 
Tragédia  Hercules  Furens  , pag. 

145» 

André  Philopator.  No  Eãicto 
(la  Eahiha  Jfahel  de  Inglaterra. 
Nota  por  Roberto  Perfon.  Veja- 
fe  Sotuel  Jefuita  w^Bihliotheca  ãjs 
Efcritores  Jefuitas  , pag.  2<í.  im- 
prefsa em  Roma  no  anno  6ci  67  6 , 
com  licença  de  Oliva  , feu  Ge- 
ral, ; 
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235  As  armas,  que  fahíram  defte  Arfenal  do  Infer- 
no , são  tantas , quantas  fe  tem  manifeftado  pelos  horro- 
rofos  Eílragos  com  ellas  feitos  em  todas  as  Monarquias , 

e 


Refpojla  ao  Bãicto,  Sefs.  2.  n. 

57*  P^g.  106,  Q 1 07.  Ihhl.  n.  1 5 í. 

João  Brigdwaler.  Na  Difputaãa 
JgrejaCalhoUca , impreiTa  no  anno 
de  1 594.  Refpojla  a favor  ãos  Ca- 
tlwHcos  aos  Inglejes  , que  os  perfe- 
guem  , foi.  ^40.  Ihiã.  foi.  548. 

Roberto  Bellarmino.  Nas  fuas 
Difputas  , impreflas  no  anno  de 
J5  9(í.  Veja-fe  Sotuei  , pag.  722. 
Liv.  í.  Cap.  6.  ãe  Romano  Pontífi- 
ce , pag.  1C90.  Ií>icl.  1091.  Iliã. 
Cap.  7.  pag.  1094.  1095,  efeg. 

Afíbnfo  SalmeirJo.  Nos  Com- 
mentarios  foire  a Hijloria  ãos  Evati- , 
gelnos  fhnpreíVos  no  anno  de  1 602, 
Tom.  4.  Pait.  2.  Trat.  4.  pag.  41 1. 
col.  I. 

Gregorio  de  Valença.  Nos  feus  ' 
Commentaríüs  Theologicos  , ímpref- 
fos  no  anno  de  i íToj.  Veja-fe  So- 
tuei , p.ag.  }i®.  Difp.  5.  Queft.  8. 
líe  Homicídio  , Pont.  j.  pag.  1 27  j , 
e 1274. 

Francifco  de  Toledo.  Nos  feus 
Commentarios  d Epifiola  ãe  São  Pau- 
lo aos  Romanos  , irapreíTos  no  an- 
no de  t íoj. 

Varada  , Guignard  , Odon  , Pi- 
gnat.  Reprefentacóes  do  Parlamen- 
to de  líO).  AI er curto  Francet^dc 
1 61^.  foi.  1 6 2. verf.  Uid,  foi.  1 6 
recto  í?  verfo, 

AfFonfo  Salmeíráo.  Nos  feus 
Commentarios  a todas  as  Epifiolas  de 
São  Pauto,  impreiTas  no  anno  de 
2 <;o4  , Difp.  1 2.  pag.  2 5 j, 

Toáo  Mariana.  No  feu  Tratado 
de  Rege , eíf  Regis  Ivfiitutione  , im- 
preíTo  no  anno  de  160$,  Liv.  i. 
Cap.  6.  Se  fie  p e rmitt ido  matar  fium 
T yranno  , pag.  5 j , e feg,  Ibid.  pag. 
^á.Jffid.  Cap.  7.  pag,  64,  efeg. 

Claro  Bonarfcío.  No  feu  Am- 
píiitfieatro  da  Honra , imprelTo  no 
anno  de  1606 , LÍv%  I,  Cap,  12. 
pag,  100. 


João  Azor,  Nas  fuas  Infiituiçúes 
Moraes  , impreiTas  no  anno  de 
1607  , Tom,  2.  Pait.  ;.  Liv.  2. 
He  Qiiinto  Pracepto  Decalogi , pag, 

IO)’. 

João  Ozorio.  Nos  feus  Sermões , 
impreíTos  no  anno  de  i 607  , ’J’om, 
)’ . Sermão  da  Cadeira  de  São  Pedro  , 
pag.  64.  lõid.  pag.  70. 

Proceffo  contra  Henrique  Gar- 
net  , e outros  Jefuitas  , impreflb 
no  anno  de  i6oy  , no  Difcurfo , 
que  contra  elles  proferio  em  Lon- 
dres o Procurador  da  Coroa  , pag. 

6 6.  Ihid.  pag.  71.  Holtjefuit.  pag. 

7 2.  Crefwell.  Jef.Parfonf.  Jef.  v^al- 
pole  Jef.  Tes  Mond.  Jef.  mã.  pag. 
7 6.  Ealdsvinjef.  Gerard.  Jef.  D/rf. 

pag.  77.  D, V.  pag.  78.  Uid.pag.j^, 
Greenwell.  Jef.  pag.  Í2.Uid. 
pag.  Sj.Jí/V.  pag.  96.  Jõid.psq,  98. 
Ibid.pug.  100.  Íf/V.pag.  I OI.  Hall. 
Jef.  Procefo  verbal  da  execução  do 
mefmo  Garnet.  íí/W.  pag,  i ^o. 

Sebafiiáo  Heinio,  Na  fua  De- 
claração Apologética  ãos  A for  i finos 
da  Doutrina  dos  Jefuitas  , impreíTa 
no  anno  de  1 <509  , Cap.  j.  Afor.  i. 
n.  96.  pag.  I 60. 

Roberto  Bellarmino.  No  feu 
Tratado  de  Potejlate  Summi  Pontifi- 
Cis  , impreílb  no  anno  de  1610. 
Vej-a-fe  Sotuei  pag.  72?.  Ctir  Ec- 
clefia  Confiantium  Hareticum  Ju- 
liamim  Apojlatam  Imperatores  non 
ãepofuit  Cap.  7.  pag.  7 6 , e 77. 

André  Eudiemon  João.  Na  fua 
Apologia  a favo/*  de  Hemique  Gar- 
net  , impreiTa  no  anno  de  líro, 
Artig.  2.  pag.  272.  Ibid.  pa®.  27^. 
Uid.  pag.  274 , e 279  , Uid.  pag. 
27  6.  Ibid.  Cap.  12.  pag.  j i 9. 

DlqgoKeller,  No  feu  Tyrannt- 
cidio  , impreíTo  no  armo  de  i íi  i 
Queíl.  2.  pag.  21.  Ibid.  pag.  27' 
Ibid.  pag.  28.  Ibid.  pag.  jo.  Ibiíf 
pag.  í I . Uid.  pag.  j 2,  Uid,  pag.  j 4J 
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c Eílados  Soberanos.  Seria  neceíTaria  huma  longa  DiíTer- 
tação , para  dar  hum  inteiro  conhecimento  delias , e das 
íuas  funedas , e tragicas  ruinas.  Sendo  porém  efta  exten- 
são 


Ihã.  pag.  Uíã.  Queft.  5.  pag. 

Nicolao  Setario.  Nosfeus  Com- 
vnentarios  ãa  Bihlia  , impreíTos  no 
aniio  de  1611  , Cap,  j.  no  Liv. 
àdsjuixfs  , Queíl.  i.  pag.  ^2. 

• João  de  Salas.  No  í^\.i  Traíaão 
^ ias  Leis  , /ol>re  a Primeira  ãa  Se- 
gKfiãa  ãe Santo  Thowaj^,  impreflbs 
110  anno  de  i ír  i , Queil.  9 5,  Tiat. 
14.  Difp.  7.  Sef]'  2.  n.  I 7.  pag. 1 14. 

Gabriel  Vafques.  Nos feiisCa?»- 
tnetjíarios  d Primeira  ãa  Segunãa  ãe 
Santo  Tfiomai^,  impreflbs  no  anno 
de  r ÍÍI2 , Difput.  i íj.  Gap.  4,  Art. 
5.  pag.  I áj.  n.  42,  e 4;. 

Bento  Jufliníano.  Nas  Explica- 
ções ãe  todas  as  Epijloías  ãe  São 
Paulo , impreiras  no  anno  de  i 61  2, 
Tom.  I.  Gap.  i j.  v.  i.  pag.  ?22. 

Francifco  Soares  Granatenfe. 
Na  fua  Defeia  ãa  Fe  Cattioíica  , e 
Apo/lolica  , imprefla  no  anno  dc 
I 61 4 i Liv.  6.  De  Forma Juramenti 
fiãelltatis  , Gap.  4.  pag.  Si  ? , e feg, 
n.  i.liiã.  n.  j.  Ibiã.  n,  lt>iã.  n.  7. 
Jl’iã.  n.  I {.  Ibiã.  n.14.  Liv.  Gap. 
II,  pag.  í I r , e feg. 

Joa*o  Lüiino.  l^os  (eus  Ccwmen- 
tarios  ãos  Pfalmos  , impreifos  no 
anno  de  1617  , Tom.  j.  fobre  o 
Pfalmo  loj,  pag.  2;,'.  Ibiã.  pag. 
2í7.  col.  I. 

" Leonanio  Lefílo.  No  fen  Tra- 
tado ãe  Ju/f.  ZS  fure , impreiib  no 
anno  de  1717  , Liv.  2.  Gap.  0. 
Duv.  4.  n,  1 1.  pag.  í 8.  col.  2.  Ibiã. 
Diiv.  S.  n.  41.  pag.  9;.  col.  r. 

Antonio  Fernandes.  Nos  feus 
Cmmentarios ^ ds  Visões  ão  Antigo 
Tejlamento,  impreflb  no  anno  dc 
1617  , Visão  21.  de  Daniel,  Gap. 
2.  Sefl*.  2.  n.  j.  col.  548.  Ibiã.n.  4. 

, Francifco  de  Toledo.  Nas  fiias 
Tnjlrucções  ãe  Sacerdotes  , impref- 
ías  nos  annos  de  i<ror.  iíi8,  e 
líij  j Liv,  5,  Gap.  fobre  0 


Qtíinto  Preceito , e 0 peccaão  , que 
fe  commetie  em  fe  matar  , n.  10. 

Antonio  Sandtarelio.  No  feu 
Tratado  ãa  Herefta  , impreiTo  no 
anno  de  i Í25  , Gap.  jo.  pag.  25  í, 
e feg. 

Adão  T.i.nneio.  Nos  feus  Trata- 
dos ãa  TheoUgia  Efcolajlica , Tom. 
?.  impieilb  no  anno  de  1627, 
Queíl.  8.  Difp.  ãajiijllça  , Duv, 
L n.  j2.  pag.  i2,’<í.  n.'  j4,  pag. 
I2J7.  n.  ;S. 

Gornelio  A Lapide.  Nos  feus 
Commentarios  , impieflbs  no  anno 
de  1627  , fobre  a primeira  Epijlola 
de  São  Pedro  y Gap.  2.  pag.  227. 

Leoiuírdo  Lefllo.  No  feu  Trata- 
do ãejujl.  abjure , impreifo  no  an- 
no de  1Í28,  Liv.  2.  De  Juramen- 
to, Gap.  4 2.  Duv.  12.  pag.  6i2é 
n.  64.  Ibiã.  u.  6^. 

F ernando  de  Gaílro  Palao.  Nas 
fuas  Obras  Aíoraes , impreíTas  no 
anno  de  , Part,  i.De  ViriiH 
trbus , vitiis  contrartis  , Part.  i, 
Trat.  {.  Difp.  I.  Pont.  24.  i.  6. 
n.  7.  pag.  171.  Part.  i.  Trat.  í. 
De  Caritale , Difp.  5.  Pont.  7.  n.  i. 
pag.  6S5. 

Alartinho  Becano-  Nos  feus 
Opufculos  Theolcgicoi  , impreflbs 
no  anno  de  10;;.  Refpojia  aos 
Aforifmos  , Afoiifm.  9.  pag,  2jo* 

Cül.  9. 

O mefnio  Maninho  Becano.  Na 
Summaãe  Theologia  Efcola/lica  ,im- 
pretra  no  anno  de  i(í;4.  P.art.  2. 
ãe  Homioiãio  , pag.  459,6  feg. 

Diogo  Gordono.  Na  fua  Tfieo- 
hgia  Moral , imprefla  no  anno  de 
I6t4  f Liv,  2.  Queíl.  9.  Gap.  i 5, 
n.  52.  col.  }7  8'  Ibiã.  Artig.  1.  col. 
579.  Ibiã.  Artig.  1 1.  n.  55.  col.  ? 7 9. 
Ibiã.  pag.  j8o.  Liv.  5.  Queíl,  4. 
Gap.  j.  n.  5.  col.  8 {5.  Ibiã.  col. 
85,5.  Ibiã.  col.  S41. 

Pedro  Alagcna.  No  feu  Tratade 
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são  imprópria  do  preiente  lugar,  nos  reduzimos  a dar  a 
fubftancial  idea  deíía  execranda  Atrocidade  pela  íignifica» 
ção  dos  outros  Abfurdos  feguintes, 

Pri- 


è.  Segunda  da  Segunda  , impreíTo 
em  Paris  no  anno  de  i í2o,  e era 
RoLien  no  de  lájj  , Qiieft.  12. 
da  Edição  de  i 620  , pag.  294.  da 
Edição  de  I í j ç , pag.  280. 

Imagem  do  Primeiro  feculo  da  So- 
ciedade de  J efus , impreiía  no  anno 
de  I Í40  , pag.  jor  , e feg.  Liv.  4. 
Cap.  í.  pag.  501.  Gap.  7.  pag.  joj'. 
Gap.  lü.  pag.  52;,  e 524.  pag. 
5 j 

João  de  Dícaftilho.  No  feu  Tra- 
tado de  Ju/l.  ííf  Jure  , impreíTo  no 
anno  de  i6ii  , Liv.  2.  Tit.  j.  Difp. 
4.  Duv.8.  de  Judicio , prout  ejl  adtus 
Jujliti&f  n.  I2Ó.  pag.  ijr. 

.Airault.  Nas  Propofiedes  didadas 
noCollegio  de  Clermont  em  Pa- 
ris , impreifas  no  anno  de  i (Í44. 

Cenfuras  , e Conclusões  da  Facul- 
dade de  Theologia  da  mefma  Ci* 
dade  a refpeito  da  Soberania  dos 
Reis , impreiTas  em  Paris  no  anno 
de  1720,  pag.  ;20. 

Eftevão  Bauny.  Na  Summa  de 
Peceados  , imprefsa  no  anno  de 
1 ó 5 ; , das  Efpecies  de  Excommu- 
11/iões  , Cap.  jo.  Concluf.  4.  pag. 
49;. 

João  de  Lugo.  Nas  fuas  D///7z^- 
tãs  EfcolafliCas  , e Moraes  , impref- 
fas  no  anno  de  16^6,  Difp.  19. 
SeiT.  2.  Part.  T.  n.  j8.  pag.  4jj. 
Ihid.  n.  1 9.  Ibid.  n.  40.  Jhiã.  n.  4 j. 
pag.  500.  línd.  n.  44.  Ibid.  11.48. 
pag.  5C0  , e 501.  Ibid.  n.  49.  pag. 
502.  Ibid.  n.  50. 

Apologia  a favor  dos  Jefuitas  ^ 
ímprefla  no  anno  de  1Í57  , pag. 
S7  , e feg. 

Antonio  de  Efeobar.  Na  faa 
Tíjeologia  Moral , impreíTa  nos  an- 
7iosdei459  , e I 6 , Trat.  i . 

Exara.  7.  de  Homicídio  , Cap.  i. 
pag.  n I.  Cap.  Praxis  circa  ma- 
terlam  de  homicídio  ex  Doãor.  So- 
cielatis  , pag.  116,  e 119.  liiã.i. 


TraL  5.  Exam.  5.  Cap.  j.  n.  6^, 

Diogo  Platel.  Na  Synopfis  Cur~ 
fus  Theologíci  , iraprefla  no  anno 
de  1679  ) Part.  2.  Cap.  ç.  J.  5, 
pag.  2?7  , e 2 ? S.  n.  4<í^.  Ibid.  467. 

Paulo  Comitolo.  Nasfiias  Ref- 
pojlas  Moraes  , imprcilas  no  anno 
de  1709  , Liv.  4.  Queft.  10.  pag. 
4 5 8.  Ibid.  11.  I 5.  pag.  4 5 9. 

Jofé  Juvencio.  Na  fuá  HiJíorlM 
da  Companhia  de  Jefus,  impreíTa  no 
anno  de  1710,  Tom.  2.  pag.  4^. 
4ã.  50*  5--  IÍ7-  pag*  87.  88, 

ei97. 

De  Aurigny.  Nas  Memoriac 
Chronologicüs  , e Dogmaticas , im- 
preiias  no  anno  de  1720  , anno 
1614  , Tom.  I.  pag.  195.  1^6, 
197. 198. 199.  2CC.  202.  ^90.  j9r. 
j 9 2.  3 94  > e j 9 5.  Ibid.  pag.  ^ 9 í. 
Dií/.jpag.  597.  Ibid.  pag.  j 9 8.  Ibid. 
? 99.  Ibid.  pag.  400.  0 Padre  de  Or- 
leans  , Vida  do  Padre  Coton  , Liv. 
Ibid.  pag.404.  Ibid.  pag.4ü5.  Tom. 
4. pag,  í02  , e 50;. 

Beiruyer.  Na  fu  a Hijlorla  do  Po- 
vo de  Deos  , iraprefTa  no  anno  de 
1728  , pag.  2}o. 

Horacio  Turfelino.  No  feu  Com- 
pendio da  Hidoi  ia  Sagrada  y e Pro- 
fana , impreíTa  no  anno  de  17?!  , 
pag.  20  4 , e 608.  Veja-fe  na  Bibllo- 
theca  dos  Authores  Jefuitas  porSo- 
tuel , pag.  252.  o Artigo  do  dito 
Turfelino  , onde  faz  menção  da 
referida  Obra,  pag.  519.  j'94,  e 
) 9 5* 

Luiz  dcATolina.  No  feu  Trata- 
do de  Jufl.  29*  Jure  , impreiTo  nos 
annos  db  i (Í02  , e i 7 j j , Tom.  i. 
Trat.  2.  Difp.  29.  col.  14J  , e feg. 
Edição  de  Moguncia. 

João  Baptiíla  Taberna.  Na  5>’- 
nophis  da  Theologia  Prdtica , impref- 
fa  no  anno  de  1 7 j ã , Tom.  i.  Trat. 
4.  Cap.  5.  pag.  189. 

Diogo  Gietfero.  Na  Colkcçã* 
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.■uVt  O motim  feito  por  hum  Ec- 

clefiaftico.  Secular,  ou  Regular,  contra  hum  Rei,  não 
tie  de  nenhuma  íorte  hum  crinre  de  Léfa  Mageílade  • nor- 
que  elles  nao  são  ieus  ValTallos.  Os  Principes  Seculares* *^  e 
os  feus  Magiilrados . conforme  o Direito  Divino , não  tem 

al- 


^as  Jtias  Oh-ãs  , ímpreíTa  no  anno 
oc  , Tom.;.  Comment.  Gap. 
^•pag.  so.  col.  2.  Letr.6'.  Tblã.  pag 
5í.  Cap.  7.  col.  I.  Letr.  D.  Ibid. 
pag,  5í.  col.  2.  Letr.  B.  Tom.  ;. 
Liv.  I.  Coniider.  pag.  4ÇO.  co!.  2. 
Letr.G.íí/J.  Confider.  Liv.2.  Con- 

Ihd.  Confider.  pag.  4^^.  col.  2 , 
e pag.  4Í7  , col.  X.  Letr.  R,  c a. 
iuiã.  pag.  4 d;,  col.  1 . Letr.  D.  col 
2.  LetN  H.  /í/4  pag.  -4^8.  Letr.  c\ 
e D.  còl.  r.  Letr.D.  col.  2.  Letr.E! 
col.  2.  Letr.  H,  c A.  pag.469.  Uiã. 
pag.  477.  col.i  , e 2.  Letr.  Z> , e B. 
Tom.  7.  Confider.  Liv.  2.  pag.484. 
col.  r.  Letr.  J?.  o 4 4- 

O mefmo  Diogo  Gretfero.  Na 
Colíecção  das  fitas  Obras  , impref- 
fas  no  anno  de  17^8,  Tom.  n. 
Appendix  d Aj  ologia  , pag.  ? i e 

1 ® » * 

^€tr..4.  Ibíd,  pag.  j I 5.  col.  i . Letr. 

JJ  , e col.  2.  Letr.  B , e F. 

Gregorio  de  Valenca.  Tom.  ?. 
riifp.  j.  Queft.  S.pag.  f.  7Í/4  pag. 
^7-  ^1.  Letr.  A.  Ibid.  Defenfi 
Apol.  Gallic.  pag.  52  0.  col.  i . Letr. 

* 00^’  Hareticiis  . 

pag.  8S2.  col.  2.  ma.  pag.  ssú 
“*  ^ » e B. 

íigidio  Aniia  Xavier  dela  San- 
te.  Nas*  fiuas  Arengas  , impreílas 
ro  .anno  de  1741.  Arenga  do  Del- 
fim,  pag.  225. 

^ Paulo  Layman.  Na  fua  Theoh- 
gia  Moral  , impreifa  no  anno  de 
174  8 , Liv.  I.  Trat.  4.  Gap.  de 
I^egtbus , n.  i.pag.  67.  col.  i.  Ibid. 
Gap.  I j.  pag.  94.  n.  i . col.  i.  Uid. 
col.  2.  n.  2.  Ibid  n.  4.  pag.  9 5.  col. 

I.  /Í/í?,  n.  j.  Ibid.  n.  5.  col.  2.  n.  6. 

iNicolao  Mufzka.  No  fcii  Trata- 
do  de  hegibus  , impieifo  tiç  anuo 


Je  i7í6 , Liv.  í.  Dif.  4.  de  Teg' 
bum.  2.  i.  de  SubJeCl.  Leg.  hum.  n* 
185 , pag.  2^. 

Bufembaum  , e La-Croix.  Na 
lua  rimlogia  Moral,  imprefla  no 
anno  de  1757  , Bufcmbaum  Tom. 
^ pag.  5f.  n.  674.  Bufembaum 

Tom.i.pag.  ,9j.n.4  8.La-Croi.x 

fembaiim  T^m.  i.pag.  }07.n.874. 

Tom.  I.  pag.  ^93.  n. 

Memórias  de  Trevottx  , do  mez 
de  Aíoíiode  I7J,  ,pag.  iiS,. 
C X 4 S 

r I-Iifioria  Liieraria 

da  Cidade  de  Leão  , imprefla  no  an- 
no de  I 7 ;o  , pag.  7 çíí. 

Anconio  Zacarias.  Ra  Apolosia 
do  Panre  La-Croix  , imprefla  no 
anno  de  174  9 , Hjfioria  Liieraria 
4/ííí7/i2,  Tom.  X.  pag.  50. 
ll^d.  nas  Notas. 

Francifco  Xaviar  Fegeli.  Nas 
^uejlôes  Práticas  do  Officlo  de  Con- 
Jef/01-,  unpreflas  no  anno  de  i 7 <0 
Part.  I.  Cap.  j.  Queft.  §.  n.  14, 
pag.  2r  , e 22. 

Carlos  Tofé  João  Baptifl.t  de 
Deflus  le  Pont.  Na  Sentença  pro- 
ferida contra  elle  no  Tribú.nal  da 
Cidade  de  Nantes  , impreifa  no 
.anno  de  i jjS  , e 1759. 

Alamakí.  No  Extrato  dos  Re- 
gifios  do  Parlamento  da  Cidade  de 
Rouen  , impreifa  no  anno  de  1 7 5 9 

Malagrida  , Matos,  e Alexaiv 
oie,  &c.  Na  contra  elles 

proferida  pela  Junta  da  Inconfl- 
Uencia  em  Lisboa  , impreifa  no 
anno  Je  1 7 5 9 , 4 g í.  ibul.  l.  7. 

10,  e 2í.  , 
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algum  Poder  fobre  os  Ecclefiafticos  , que  habitam  nos  feus 
Eftados  ; e os  Ecclefiafticos  , como  inteiramente  izentos 
defta  Authoridade  , aííim  pelo  que  pertence  ás  fuas  pef* 
foas  , como  pelo  que  toca  aos  íeus  bens  , náo  sáo  fujei- 
tos  nem  ás  Leis  Civis , nem  ás  penas  que  ellas  eílable- 
cem.  Ifto  não  quer  dizer , que  elles  para  fe  conformarem 
á Policia  de  cada  Eftado , pelo  confentimento  prefumida 
do  Papa  , não  devem  conformar-fe  com  as  Leis , que  lhes 
não  prejudicam  , porque  a ííTo  fe  não  oppõe  a Igreja.  Mas 
pode  haver  circumílancias  , nas  quaes  os  Ecclefiafticos  não 
fejam  obrigados  a conformarem-fe  com  as  Leis  do  Ef- 
tado ^ . 

^235  Da  mefma  forte  trazer  hum  Clérigo  ao  Juizo  Se- 
cular , he  facrilegio  : Querer  obrigallo  a obfervar  as  Leis 
do  Eftado  , he  hum  attentado  : He  ifto  tão  evidente  ^ que 
defde  que  as  Leis  Civis  empregam  contra  os  Clérigos  a 
força  coadliva  , ceifam  de  os  obrigar  defde  logo  : Nem 
os  feus  bens , nem  as  fuas  Peífoas  devem  aos  Reis , im- 

pof- 


a Manoel  de  Sá.  Nos  feus  hfo- 
yJJmos  da  imprersão  de  Colonia  no 
anno  de  i j 50  , nas  palavras  Cleri- 
£0 , Tyramo  , paor.  >6;. 

Diogo  Goidono,  Na  fua  Tíieo- 
Jogta  Moral , impreiTa  no  anno  de 
17)4.  Liv.  2.  Queft.  5.  Gap.  15. 

n.  52.  COl.  579. 

Bento  JiiíÚniano,  Nas  Explica- 
ções ãe  toãas  as  Epljlolas  ãe  Sáo 
Paulo  j iinpi  en*as  em ‘Leão  no  an- 
ro  de  1612.  Tom.  i.  na  Explica» 
ção  da  Epijlola  ão  Apojlolo  aos  Ro- 
mavos , Gap.  i v.  i . pag.  j 22. 

Fernando  de  GaftroPalao.  Nas 
fuas  Oõras  Moraes  das  Virtudes  , e 
Vieios  a ellas  contrários  , impref- 
fas  no  anno  de  líji  , Part.  i. 
Trat.  j.  X)ifp.  I.  Pont.  24.  6. 

n.  7-  pag.  171. 

Joao  de  Dicaftilho.  Nos  feus 
Tratados  dajujliça,  e do  Direito  , 
ámprelTos  no  anno  de  i (Í41  , Liv. 
2.  Trat.  I . Difp.  4.  Dub.  S.  do Jui- 
'tp  em  quanto  acto  de  Juflica  , n.i  2 í, 
« 228  ,pag.  i 


Diogo  Platel.  Na  Synopfis  ão 
Curjò  Tíieologico , imprefla  110  an- 
no de  1679  > Part,  2.  Gap.  j 
?.  5.  pag.  2J7  , e 2j8.  n.  ',66,  » 
467. 

Diogo  Gretfero.  Na  Collecção 
das  fuas  Oõras  , impreíTa  no  anno 
de  I 7 } <5 , 'J'om.  ; . Liv.  i . Gonfi- 
der.  pag.  450.  col,  2.  Letr.  G.  lõid, 
Conlider.  j.  pag.  4$6.  col.  2,  e 
pag.  467.  col.  j . nas  Letr.  H , e 
ll'id.  Leti.  D.  liid.  col.  2.  Letr.  H. 
liid.  pag.4  6S.  Letr.  C D.  col.i  , 
e 2.  Letr.  E , H , e A , pag.  469. 
col.  I. 

Paulo  Layman.  Na  fua  Tfieolo^ 
gia  Moral  , imprefla  no  anno  de 
1748,  Liv.  1.  Trat.  4.  Gap.  17. 
pag.  94.  n.  I.  col.  I.  Uid.  ccl.  2. 
n.  2.  íí/i.  n.4.pag.  95.  col.  i.  Uid, 
n.  5 , e 6,  col,  2. 

Nicolao  de  Muzka.  No  feu  Tra- 
tado de  Leis  , impreflb  no  anno  dô 
1756,  Liv,  I . Dif.  4.  das  Leis  Hu- 
manas, l.  I.  n.  185.  pag.  2,- 5, 
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poílos^j  e tributos ; nem  fe  Jhes  podem  pedir.  Os  Reíá 
nao  sáo  competentes  para  os  cafíigar.  Os  Clérigos  nao 
devem  tolerar  , que  aílim  o façam.  Em  huma  palavra  , 
le  os  Clengos  devem  eftar  fujeitos  aos  Principes , he  Id- 
mente  aos  íeus,  ido  he  , aos  Principes  Eccleíiadicos.  E 
e devem  obedecer  ás  I.eis  dos  Soberanos , he  fó  áquel- 
j beneplácito,  e confentimento 

do  Magjdrado  Eccleíiaftico.  Tudo  ido  fe  applica  i^rual- 
mente  aos  Religiofos  xr  & 

. 23  Ó Segundo  Abfurdo.  A excepçao  da  Soberania  Ec- 
cieliaítica , não  ha  outra  alguma  na  terra  , que  tenha  re- 
cebido immediatamente  deDeos  a fua  forca,  e a lua  Alh 
thondade.  O Império  Temporal  he  fomente  edablecido 
lobre  a opiniao , e vontade  dos  Congreíibs  dos  Homens  ^ 
237  Terceiro  Abfurdo.  O Poder  Ecclefiadico  não  he 
de  tal  forte  Efpiritual  , que  não  poífa  extender-fe  aos 
bens ; cadigar  com  differentes  penas  corporàes  ; e ainda 
com  a de  morte.  E os  Soberanos  , e os  feus  JVlinidros 
nao  sao  dido  mais  exceptuados  , do  que  os  Púvos.  Por 
quanto  fujeitando-fe  ao  Evangelho  , fe  fujeitam  como  Par* 
ticulares  á Authoridade  Eccleíiadicaí  Pelo  que  o Poder  do 
Papa  encerra  (como  por  Direito  de  confequencia ) huma 
lot^rana,  e ampliífima  Jurifdicção  Temporal  fobre  todos 
^Principes,  que  vivem  no  Grêmio  da  Igreja.  Pódeman- 
dallos  ; púde  pedir-lhes  ; e póde  exhortalios.  He  o feu 
Juiz  commum  legitimo.  Pertence-lhe  conhecer  das  caufas 

dos  . 


n Paulo  Layman  , citado  no 
2*  2;4  , proximo  imniediaio. 

_ Hermano  Bufcmbaum  , e Cláu- 
dio La-Ciüix.  Na  fua  Tíieologia 
Moral , impreíTa  110  anno de  1757  , 
iom.  i.pag.  5j.n.  Í74.  lí/V?. pag. 
i5>’._n.4S.  * 

l^io^o  Gretfero.  Nos  lugares  já 
citados  no  2.  2;4  , proximo  imme- 
diato.  Ihtã.  Pelo  cjiie  refpeita  aos 
Tributos  , e Impojlos  , póde  ver- 
fe  na  pag,  477.  col.  i /e  2.  Letr. 
D , e F. 

Joio  BaptiíU  Taberna.  Na  Jy- 1 


I tiopfts  íUfua  Tíieoloota  Prática , im- 
preiía  uo  anno  de  1 7 ,•  0 , Tom.  i, 
Part.  I.  Trat.  4.  Cap.  5.  pag.  j 
í Bento  Juíliniano.  Nas  Expli- 
cações ãe  todas  as  Epijlolas  de  São 
Paulo , impreíTas  eni  Leio  no  aiir 
no  de  I íi  2 , Tom.  i.  na  Explica- 
ção da  Epijlola  do  Apojlolo  aos  Ro- 
nianos  , Cap.  i j.  v.  2.  pag.  ; 2 j. 

Antonio  Fernandes.  Nos  feus 
Ccmment avios  ds  Visões  do  Artigo 
Tejlamento  , impreilos  em  Leio  no 
anno  dercx7.  Vif.  21.  de  Daniel , 
Cap.  2.  Seii;  2.  íi.  i , e 4 , col.  548^ 
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dos  Reis  , e julgallas.  Pode  defender-lhes  que  façam  a 
guerra  huns  contra  os  outros.  Pode  caíTar  as  fuas  Leis: 
Pode  também  tirar-lhes  a vida  , não  com  a fua  mão, 
luas  com  a fua  palavra  , fervindo-fe  dos  Principes  Ca* 
tholicos  para  lhes  fazerem  a guerra  e expollos  á mor* 
te 

238  Deíla  Authoridade  refulta , que  fe  o Poder  tem- 
poral fórina  algum  obifaculo  ao  fim  Efpiritual  ; ou  que  a 
elle  fe  não  accommoda  com  docilidade  , quando  a Au- 
thoridade  Efpiritual  o julga  neceífario  á falvação  das  aL 
mas;  o Poder  Efpiritual  pode,  e deve  reprimir  o Poder 
Temporal , com  todos  os  meios  , que  julgar  convenien- 
tes ; mudar  os  Senhorios , e os  Reinos ; tirar  a Coroa  a 
hum  para  dalla  a outro  ; abfolver  os  Vaífallos  do  jura^ 
mento  de  fidelidade  ; conflrangir  os  mefmos  Vaífallos, 
ainda  á força  de  armas , a executar  as  fuas  Ordens  ; izen- 
tar  do  feu  Poder  fecular  hum  certo  genero  de  peílbas, 
&c.  Póde  da  mefma  forte  depôr  os  Soberanos , fe  negli- 
geneeam  cumprir  as  obrigações  de  Rei ; fe  opprimem  os 
feus  Vaífallos,  ou  prejudicam  a Religião 

Não 


a J0.I0  Brigdvvarer.  Na 
éla  Igreja  CatlioUca  para  fcrvir  ãe 
B.efpoJla  ãüi  Calholicos  aos  Ingle- 
•ifs  , ijue  os  perfegv.iam  , iinpreíTa 
«o  anno  de  1 594.  fül.  ,’4o  , e J41 . 

Aífonfo  Saimeiráo.  Nos  Com- 
nientarios  fúli  e a Hijloría  ãos  Evan- 
gelhos , impreíTos  no  anno  de 
I 60Z  , Tom.  4.  Trat,  4.  pag.  41 1. 
col.  I. 

O mefmo  Affonío  Saimeiráo. 
Nos  Commentarios  foire  toãas  as 
Epijlílas  ãe  São  Paulo,  e Canôni- 
cas , impreiTos  no  anno  de  1 604  , 
Tom.  I Difp.  I 2.  pag.  25,’. 

João  Ozorio.  Nos  feus  Sermões  , 
impreíTos  no  anno  de  1Í07.  Tom. 
3 . Sermão  ãa  Cadeira  ãe  São  Pedro  , 
pag.  6-i  , e 70. 

Lipz  de  Molina.  Nos  feus  Tra- 
tados ãajujliça  , e do  Direito , ira- 
preflds  nos  auno.s  de  1 602  , e 
17  3 j •,  Tom.  I,  Trat.  3,  Diíput. 


29.  col.  134,  e feg.  da  Edição  dc 
Moguncia. 

Herniano  Bufembaum  , e Cláu- 
dio La-Croix.  Na  fua  TheoU^et 
Moral , impreíTa  no  anno  de  1 7 , 

Tom.  1.  pag.  }07.  n.  S74. 

Antonio  SanCtarello.  No  feu 
Tratado  da  Herefia  , Scifma , Apof^ 
tn/ia  , Solicilacão  do  Sacramento  ãa 
Peintencia  , e Poder  do  Pontifice  Ro- 
mano, impreiTo  em  Roma  no  an- 
no deií2j,  Gap.  jo.  pag.  29Í, 
e .feg. 

h Roberto  Bellarmino.  Nas  fuas 
Difputas  , impreíTas  no  anno  de 
1 59Í  , Liv.  s.  Cap.  6.  ão  Poniijice 
Promano  , pag.  1090  , e 1091,  c 
feg.  Veja-fe  Sotuel,  pag.  722. 

AfFonfo  Saimeiráo.  Nos  lugares 
dos  Commentarios  iá  aíliina  citados 
no  7.  proximo  píecedente. 

BTancilco  de  Tcledo.  Nos  feus 
Conmcntmos  á Bpijlola  de  São  Pau^ 
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' 239  Não  fü  fobre  os  Príncipes  Catholicos  tem  o Pa- 
pa Jurifdicção  ; também  a tem  Ibbre  os  Príncipes  Infiéis. 
Póde  conftrangellos  , por  exemplo,  per  li  , ou  pelo  mi- 
nilterio  de  outros  Soberanos  , a que  deixem  prégar  nos 
f^s  Efiados  o Evangelho.  Os  Reis  Chriflãos  não  tem 
elie  Direito  ; mas  o Papa  o tem.  E aquelles  Príncipes  o 
teraô  como  Delegados  do  meímo  Papa.  Por  eíla  razão  , 
os  Miíííonarios,  ao  menos  com  licença  do  Papa,  podem 
licitamente  empregar  a força  contra  ás  Guardas  de  hum 
Soberano,  que  quizerem  prendellos ; ao  fim  de  fe  pòrem 
na  fua  liberdade  , e continuarem  a fua  Obra  ^ . 

240  Quarto  Abfurdo.  Além  diílo  , todo  o Príncipe 
Chriftáo  , que  manifeftamente  fe  apartà  da  Fé  , e quer 
apartar  delia  os  outros  ; perde  no  mefmo  inftante  o feu 
Poder,  e afua  Dignidade;  e os  feus  Vafiãllos  ficam  abfo- 
lutos  do  juramento.  Ifio  he  fem  dúvida.  E ainda  de  Fé.  | 
Podem , e também  devem  , fe  para  ifio  tem  balhnte  for-  ! 
ça  , expulfallo  de  todas  as  terras  Chriflans  , como  hum  i 
inimigo  público  da  Patria  ; principalmente  fe  o Papa  o j 
ordena.  A elle  também  compete  decidir  , fe  efte  Rei  | 
deve  , ou  não  , íer  depoílo.  Os  Apoílolos  , e os  Princi-  | 
pes  Chrifiãos  o teriam  feito  contra  Nero  , Diocleciano,  1 
&c.  fe  para  ifio  fe  achaífem  com  forças  fufficientes.  Tam- 
bém pela  Herefia  do  Pai  a Coroa  fe  devolve  ao  Filho ; e j 
le  a Herefia  fe  tem  feito  commua  a toda  a Familia  Real  , j 

no  mefmo  inftante  fe  franquea  á Nação  o Direito  de  ele-  1 

ger 


lo  aos  Romanos  , impieflos  cm  Leão 
no  anno  de  i 60;. 

, João  Ozorio.  Nos  lugares  do 
Sermão  aííima  citados  no  ?.  2^7  , 
proximo  precedente. 

Claro  jJonaifcio.  No  ítnAmfi- 
teatro  ãa  Honra  , inipreíTo  no  an» 
node  I íoí  , Liv.  1.  Cap.  i2.pa". 
ICO.  Veja-fe  Sotuel  , pag.  1^4.** 
Antonio  Santarello.  No  Trata- 
do , e lugares  aííima  citados  no 
?.  2}7,  proximo  precedente. 

Leonardo  Ledio.  No  fcu  Tra~ 
Uão  ^ajujliça,  e doDireiio  ^ im- 


prefso  110  anno  de  i í2  8 , Liv.  2. 
do  Juramento  y Cap.  42.  Dub.  12.* 
n.  ís..pa2.  . 

Lxiiz  de  Molina.  Nos  lugares 
afllma  citados  no  2^7  , proxi- 
rao  precedente. 

Diogo  Gretfero.  Nos  lugares 
aííima  citados  no  214. 

a João  de  liUgo.  Nasfuas  Dif- 
putas  Efcddjlicas  , e Aloraes  , im- 
preíTas  em  Leão  no  anno  de  1 6 5 ó , 
Difp.  I 9.  Sefs,  2.  Part.  i.  pag.  4 99. 
n.  j 8.  }9  , e 40.  Ibiã.  pag.  500,  e 
11.  4;.  44.  48.4g  . e ío 
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outro  Soberano : Podendo  então  o Papa  , a favor  da 
Fé  , privar  a PoReridade  futura  de  hum  tal  Principe  do 
Direito  á Coroa.  Porém  fe  toda  a Nação  fe  acha  infeéta- 
da  de  Herefia  ; o Papa  poderá  então  dar-lhe  (ainda  á 
força  de  armas ) hum  Rei  Catholico  , e atropellar  as  Leis 
fundamentaes  da  Monarquia,  para  o maior  bem  da  Re- 
ligião ^ , ' 

241  Quinto  Abfurdo.  Logo  que  hum  Rei  he  denun- 
ciado excommungado  pelo  Papa  , por  ter  apoílatado  da 
Fé  , os  feus  VaíTallos  ficam  abfolutos  do  juramento  de 
fidelidade.  Não  pode  mais  julgallos  , nem  ordenar-lhes 
coula  alguma.  Não  póde  também  fem  peccado  exercitar 
as  funções  do  Soberano.  Os  feus  VaíTallos  são  obrigados 
pela  lua  parte  a fe  conformarem  com  a Excommunhão  , 
e Depofição  pronunciada  pelo  Papa  contra  elle.  Negar, 
iílo  feria  negar  a Fé  Catholica 

242  Sexto  Abfurdo.  Hum  Homem  bannido  pelo  Pa- 
pa , póde  fer  morto  em  toda  a parte  ; porque  o Papa 
tem  em  todas  as  partes  do  Mundo  huma  Jurifdicção  , aq 
menos  indirefía , fobre  o Temporal , em  quanto*  lhe  he 
neceíiaria  para  a adminiftração  da  Efpiritualidade 

24  j Sétimo  Abfurdo.  Entre  o Chriftianifmo  fe  deve 
pôr  no  numero  dos  Tyrannos  o Principe,  que  quer  obri- 

Append.  Hh  aar  , 


^ a André  Pnilopator,  ou  na  rea* 
lidade  Roberto  Herfon  , ou  Cref- 
Refpojla  , impreíTanoan- 
no  de  I 59}  , ao  Eãicio  da  Y^ainha 
' Jjabel  de  Inglaterra  , SefT.  2.  pag. 
106  , e 107.  n.i  57  , e 1 58.  Veja-fe 
ojefuita  Sotuel  nd,  Bibíiotheca  dos 
Efc'-ilores  Jejuitas  , pag.  26,  im- 
preifa  em  Roma  em  1676. 

Roberto  JJellarmino.  Is  os  luga- 
res aíTima  citados  ho  2}S. 

Gabriel  Vafqu&s.  Nos  feus  Com- 
nentarios  fobre  a Primeira  da  Se- 
funda  dc  Santo  Tlwm.‘7.,,  imprella 
no  anno  de  :6i2,  DÍfput.  169. 
Cap.4..  Art.5.  pag.  I 69.  n.42|,  64,’. 

João  de  Lugo.  Nos  lugares  af- 
pma  citados  no  2?  9.  rroximo 
precedente. 


b ^‘edro  Alagona.  Nofeu  Tra~ 
t ado  fobre  a Segunda  da  Segunda  d 
impreilo  em  Paris  no  anno  ds 
1 6 20  , Queíl.  1 2.  pag.  294  , e da 
Edição  de  Rouen  do  anno  de 
1 6;  5 . pag.  2S0. 

Efteváo  Bauny.  Na  fua  Stimma 
dos  Peccadoi  , impieifa  no  anno  de 
16  í;.  Das  Efpecics  de  Excommu- 
v.hões  , Cap.  jo.  Concluí  4.  pag. 
49i‘\ 

Diogo  Gietfero.  Na  Collecsão 
das  fuas  Obras  , imprelTa  no  anno 
de  I7?6,  Tom.  7.  dos  Commentar 
rios  Exeget.  Cap.  6.  pag.  5c.  col.2. 

c Cláudio  La-Cioix.  Na  fua 
Tlieologia  Moral , imprella  no  an,- 
no  de  1757,  Xoni,  i.  pag.  294. 
n.  735. 
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gar  os  feiis  VaíTallos  á Herefia  , ou  a outro  genero  cfe'B 
Apoftafia,  ou  a hum  Scifma  público.  Da  mefiria  forte  a» 
Príncipe,  que  fe  oppoe  aos  Prégadores  da  Fé,  he  tvran-  B 
íio  a eíte  refpeito.  A Igreja  pode  obrígalJo,  a que  defida  1’ 
tícfta  empreza  i 

244  Oitavo  Abíurdo.  He  licito  a cada  hum  matar  o 
hum  Tyranno  ? Na  verdade  a queflao  de  fado  póde  fer  ’ 

düvidoíà  : Se  tal  'Príncipe  deve  fer  confdcrado  , e tratado  \ 

como  hum  tpranno  : Mas  a queílão  de  Direito  : He  per^' 
Diktido  matar  hum  tpranno  : Náo  padece  diíficuJdade 

■245  Ou  o Tyranno  he  hum  ufurpador  , cujo  Poder  í 
foi  injuftamente  adquirido  r E efte  he  lícito  a cada  huin  i 
matallo.  Não  fomente  fe  póde , mas  fe  deve  por  aquelle  í 
meio  , que  fe  puder  achar , tirar-lhe  hum  Poder , que  fó  | 
â força  poz  nas  fuas  mãos  ^ ainda  não  obíiante  que  da-'  ) 
qui  não  refulte  ao  Eftado  outro  maior  damno.  E para  !l 
julgar  ifto'  aííim  , bafta  que  a maior  parte  dos  Cidadões  ’ 
defejem  que  o matem.  Bafta  também  , que  não  feja 
conftante,  que  o Eftado  tenha  huma  vontade  contraria  ^ . 

246  Ou  o fobredito  he  hum  tyranno , cuja  poíTe  hê 
jufta  em  virtude  da  Eleiçá;o , ou  do  Direito  do  nafeimen- 
to.  Na  verdade  fe  devem  tolerar  nefte  cafo  os  feus  vicios 
peftbaes.  Mas  defde  que  negligencea  as  Leis  do  pejo,  e 
da  honeftkfade  pública  , ou  que  arruina  o Eftado  , ou 

que  * 


a Francifeo  Soares  Granaíen- 
fe.  Na  fua  Defeia  (ta  Fê  Catíwliea  , 
e ApofioVíCa  y imprelTa  em  Colonia 
fio  anno  de  i ^14  , Liv.  6.  da  Fór- 
tna  ão  Juramento  de  FiãeVtdade  , 
Cap.  4.  pag.  81  í , e feg.  n.  i. 

Joáo  de  Lugo.  Nas  fuas  Difpu- 
tüs  EfcoJaJíicas , e Moraes  , pk-  af- 
fima  citadas  , Diíp.  i 9.  SeiP.  í. 
Part.  I.  pag.  455.  11.  40. 

è Joáo  Mariana.  No  feu  T/*<íí<i- 
ftoítoKei,  e dajuainftiiuiçào  , im- 
pielTo  em  Moguncia  no  anno  de 
I 605  , Liv.  I.  Gap.  6.  Se  he  per- 
wittido  matar  a hum  i\'ranr.o  y pag. 
5?  , e feg.^ 

6 Martinho  Antonio  Delrio. 


Na  Ordem ãa  Tragédia  Latina,  fin-  I 
prClTa  no  anno  de  1 59  j , nas  No- 
tas  da  Tragédia  incituiada  ; Her- 
cules Furiofo , pag.  149. 

Gregorio  de  Valcnea.  Nos  feus  ;!; 

Cenmentarios  Theohgicos,  no  'l’om.  !i 

j , impreilü  em  IngolAad  no  anno  . 
de  I6ü{  , Difput,  5.  Queft.  S.  do  tj 
Homicídio  , Pont.  pag,  i 27  j , e í[ 
1274.  Veja-fe  Sotuel , pag.  jo;.  f| 
Martinho  Becano.  Na  Summa  íj 
de  Tíieologia  Efcolajtica  , impreifa  ' i: 
em  Paris  no  anno  de  iíj4,  Part, 

2.  do  Homicídio  , pag.  495,6  feg,  i 
Joio  Mariana.  No  Tratado  , c I 
lugares  ailima  citados  nü  244^,  j 
proxiniü  precedente. 
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abufa  dos  bens  piiblicos , e particulares , ou  que  deí^ 
preza  as  Leis , e a Religião  do  Edado  ^ ou  que  o orgu- 
lho , a iníolencia  , e a impiedade  occupam  no  feu  cora- 
çao  o lugar  da  virtude  ; he  neceíTario  que  o Eftado  fe 
ajunte  para  o depôr , e ainda  para  o matar : Ou  que  fe- 
ja  depodo  por  aquelle  , que  para  ido  tem  Direito  ( ido 
he  pelo  Papa ) . Eda  he  a íentença , que  muitos  Doutos 
requerem  para  dar  a cada  particular  o Direito  de  matar 
hum  Rei  poíTuidor  legitimo  ; porque  então  já  não  he 
Rei  ^ . ' 

- 247  Mas  , fegiindo  outros  muitos  , fe  o Edado  não 
tem  liberdade  de  fe  ajuntar  ; he  permittido  a cada  hum 
fem  efpcrar  aqueila  fentença  , attentar  contra  a vida  do 
Rei , e ido  he  huma  acção  boa  , e louvável  : Bem  en- 
tendido j que  os  feus  crimes  fejam  manifedos  , e intole- 
ráveis. ))  O Genero  Humano  feria  muito  JcVit,  , fe  houvef  e 
» hum  grande  numero  defes  Homens  generofos  , ciue  fahent 
))  facrlficar  a fúa  própria  vida  pela  Uberdade  da  fiui  Tatria, 
))  He  bom  que  os  Principes  faibam  , que  , fe  opprimem  oS 
» feus  Póvos  , ou  fe  fe  fazem  intoleráveis  pelos  feus  vicios  ; 
))  não  fomente-  ferá  licito  a cada  hum  matallos  ; mas  i/la 
))  mefno  ferá  hum  brazao  eterno  de  gloida  , e de  elogios 

Hh  ii  ))  pa- 


a João  Marisna.  No  mefmo 
Tratado  , e lugares  aíljma  citados 
no  244. 

Sebaíliao  Heiílio.  Na  fua  Decla- 
ração Apologética  dos  Aforifmos  da 
Doutrina  dos  J efiiitas , iiriprefla  no 
anno  de  i 609  , Cap.  Afoiifm.  i. 
n.  9 è.  pag.  I 60. 

Dingo  Keller.  No  fen  Tyrannt- 
cidio  , iniprellb  em  Alunick  no  an- 
no de  I 61  r , Queft.  2.  pag.  21.  27. 
2S.  ?o.  }i.  }2.  ?4  , e 1 5- 
Queíl.  9.  pag.  1 1 9. 

João  de  Salas.  No  feu  Tratado 
das  Leis  fobre  a Primeira  da  Se- 
gunda de  Santo  ThomaT^,  ir.ipreíTo 
em  I cáo  no  anno  de  i 61 1 , Queít. 
9j.  Trar.  14.  Difput.  7.  Seu.  2. 
n.  1 7.  pag.  1 14. 

Francifeo  Soares  Gianatenie. 


No  Tratado  da  De  feia  da  Té  Ca-^ 
tholíCa  , e ApofloJica  , imprefso  ein 
Coloiiia  no  anno  de  i 614  , Liv.  6. 
da  Fôrma  do  Juramento  de  FideíT 
dade  , Cap.  4.  pag.  81  1 , e feg. 
n.  1 . 5.  í.  7 . 1 5 , e I 4,  Ibid.  Liv. 
Cap.  1 1 . pag.  5 1 1 , e I oc. 

Leonardo  Leflio.  No  feu  Tra^ 
tado  da JufHca  , e do  Direito,  im- 
pretTo  no  anno  de  1028,  Liv.  2. 
Cap,  9.  Dub.  4.  11.  II.  pag.  Sb. 
col.  2.  no  Additamerto. 

Adão  Tannero.  Nos  feus  Tra- 
tados da  Thcologia  Efrolajlica  , im- 
prefsos  em  IngoUiad  no  anno  dc 
I <Í27  , Tom.  f.  Queft.  8.  Difput. 
6.  da  Jujliça.  Dub.  ? . n.  52.  Aí- 
fert.  2.  pag.  i2j6,  Jbid,  n.  ,4,  e 
pag.  i2;75 
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^para  aqudU , que  o twer  fdto.  (Tal  he  o Moral  delleS. 
Doutores  ^ . ) 

^ 248  Ifto  com  tudo  nao  he  querer  abandonar  a de- 
cisão de  hum  ponto  de  fado  tão  delicado  ao  iiiizo  de 
todo  o Particular , nem  ainda  ao  do  Povo  ; He  neceíTa- 
rio  que  haja  a voz  pública  contra  o Principe , ao  qual  íe 
quer  matar.  He  neceíTario  ainda  mais,  que  aquelle  , que 
íc  quer  encarregar  de  tal  acção  , conílilte  antes  al^runs 
Homens  graves , c doutos;  mas  he  neceíTario  fobre  ?udo 
))  Qae  ef  es  Homens  doutos  fejam  Jeínhas  : eflns  qmllda- 

» des  de  Homens  graves  , c fablos  o dhem  baflamemente  , 

» prinàpalmente  quando  fe  trata  de  negocios  de  Ejlado  , e 
» de  depofiçdo  de  Reis  ; objeãos  fobre  que  he  tao  efpeciúca- 
))  mente  propno  aos  Jefuitas  dar  confelho  , como  de  cuidar 
))  no  tempo  de  pejie  em  que  não  falte  theria^^a  ^ . 

249  Nono  Abfurdo  : Se  perguntais  prefentemente  a 
eltes  Homens  graves  , e doutos  , como  nedes  cafos  fe 
pode  matar  aos  Reis  ? Primo:  Póde-fe  por  força  aberta  > 
por  huma  fedição  , e por  huma  guerra  pública  , ainda 
quando  alguns  innocentes  acabaíTem  nella.  ))  Ne/ie  parti- 
» do  ha  mais  animo  , e valor  ; he  gloriofo  perder  pela  Pa- 
))  tna  a vida  , que  a naturex.a  nos  deo.  Secundo  : Póde-fe 
por  aÍTucia  , por  embofeadas  , por  confpiracão  de  hum 
lo  homem  , ou  de  hum  pequeno  numero  de  homens  pri- 
vilegiados. Tem  elles  a felicidade  de  efeaparem  ao  peri- 


da  Tragédia  intitulada  ; Hercules 
Furiojb  , pag.  14  5. 


a Martinho  Antoiiio  Delrio.  Na 
Ontem  ãa  Tragédia  Latira,  impref- 
fa  no  anno  de  159?  , nas  Notas 


Sebaftião  Heiilio.  Em  o nume- 
vo  97  da  fu  a Declaração  Apolose- 
tica  , aíTinia  citada  no  24  í.  pro- 
ximo_  precedente. 


i joão  iVlariana.  Nos  Iiiyares  , 
que  ficam  citados  no  ?.  244. 


João  Atariana.  No  feu  Tratado 
do  Rei  , e da  fua  Jnjlittiiçuo , nos 
lugares  ailima  citados  no'  244. 


Diogo  Gretfero.  Na  Collecção 
<tas  fiias  Ohras  , imprefsa  em  Ra- 
tisbona  no  anno  de  i 7 ; 8 , Toni. 
II.  Appendix  d Apologia  , na<T. 


Sebaftiío  Heiílio.  Na  fua 
ração  Apolugetica  fobre  os  Aforif. 
mos  ãa  Doutrina  dos  Jefuitas  , im- 
prefsa  em  Ingolílad  110  anno  dc 
Sóoj,  Gap,  j,  Aforifm.  r.  n.  sí» 
pag.  I do. 
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? Eis-aqui  os  tendes  confiderados  como  heroes.  Aca- 
bam na  empreza  ? Sáo  eftas  humas  Vidimas  agradaveís 
ao  Ceo , e á Terra  , e que  para  fempre  le  iliuldam  . 

ajo  Porém  não  poderá  empregar*íe  o veneno  í Sim, 
e não.  Por  quanto  ha  muitos  efcrupulos  que  fazer  , de 
delicadeza  de  honra  , e de  confciencia  fobre  ede  artigo. 
))  Os  noíTos  codumes  não  admittem  o veneno  para  "fa- 
))  zer  morrer  os  delinquentes.  Ido  he  hum  ado  de  cruel- 
»,  dade  oppoda  á Doutrina  Chridã  , violentar  hum  ho- 
))  mem  a dar-fe  a fi  mefmo  a morte  com  hum  punhal-, 
))  ou  com  huma  bebida  : Ambos  repugnam  igualmente 
))  ás  Leis  da  Humanidade  , e aos  Direitos  da  natureza. 
He  neceíTario  pois  bannir  o veneno  para  ede  caio  , e 
para  o dos  noffos  inimigos. 

251  Não  ohjlame , como  pura  tudo  ha  remedlo  , eis-aqui 
o expediente  dos  nojfos  Homens  doutos  , e prudentes.  ))  E he 
))  de  não  conflranger  aquclle , a quem  fe  quer  propinar  0 vc- 
» neno  , a introduzir  o mejino  veneno  nas  fuas  entranhas  ; 
» mas  de  o envenenar  de  maneira  que  elle  mefmo  não  influa 
))  niflo  coufa  alguma  ; como  quando  a força  do  veneno  he 
))  tão  grande  , que  hafla  epfrcgar  com  elle  a cadeira  , ou  os 
ò)  ^ veflidos  para  matalío.  Tal  he  o modo  , e falvando  a con- 
fciencia , de  matar  com  veneno  Chrijlã , e licitamente  aos  ho- 
mens ^ , 

252^  Decimo  Abfurdo.  O Frade  Clemente  affafjlnando 
a Henrique  III  com  o parecer  de  Theologos  , a que  tinha 
confultado  , adquirio  hum  grande  nome.  A confviração  da  Pol- 
vora  era  huma  acção  jufla  , e izenta  de  toda  a culpa.  No  af- 
Jajfino  de  ElRei  de  Portugal  não  ha,  nem  ainda  peceado  ve- 
nial ^ . 

Un- 

a JOdO  IVlariana.  Nos  Uiíjares 
aílima  citados  no  244.  Uiã.  Cap 
7.  pag.  6a  , e icg. 

No  Procefp)  contra  Henrique 
Garnet,  e outros  Jefuitas , ímpreí- 
ío  no  anno  de  i Soy  , pelo  hor- 
i-endo  attentado  da  Conjuraqa'o  da 
Polvora  , pag.  7 9. 
i João  Marian.a,  Nos  lugares 


IJU 


C.  -;44.  7- 

pag.  6A  , e feg. 

c João  Mariana.  Nos  lugares 
aflima  citados  , hiv.  i.  Gap.  6. 
pag.  5N 

Os  Jefintas  Garnet  , Catesbi, 
e Greenvei.  No  Frocefo  aílima  ci- 
tado no  ?.  249. 

MHla'irida.  Mattos,  e Alfvan- 
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25?  ^ Undécimo  Abfurdo.  Todos  os  ConfeíTores  nao 
julgai  ao  jfto  fem  duvida  aííim.  Mas  nao  devem  menos 
abfolver  liiim  Parricida.  Hum  ConfefTor  deve  , ainda  con- 
tra o feu  proprio  íentimento , ablblver  o Penitente , que 
toma  as  armas  contra  o feu  Rei  , ou  que  confpira  con- 
tra a fua  vida  ; depois  que  elle  Penitente  tem  a feu  fa- 
vor huma  Opinião  provável  , na  qual  fe  eftablecc  para 
ü fazer  ^ . 

— 54  Duodécimo  Abfurdo.  Se  hum  homem  commu- 
nica  a òutro  de  hum  modo  puramente  efpeculativo  o 
intento , que  tem  de  matar  o feu  Rei ; eífe  defignio  pu- 
ramente interior  , náo  fica  por  iflo  menos  interior  ; e 
não  póde  fer  accufado  , ainda  que  outro  o tenha  dela- 
tado , 

255  Decimo  Terceiro  Abfurdo.  Em  Layman  , em 
Bufembaum  , em  La-Croix  , em  Tamburino  , e em 
Illfung  he  que  os  Confeífores  devem  beber  a fciencia 
neceífaria  para  o feu  minifierio.  O Bufembaum  do  Pa- 
dre La-Croix  he  fobre  tudo  a Obra  mais  util  , e mais 


ufual , 


Jio , ?.  4. 


âi  e.  Na  Sentença  contra  elles  pre- 
terida pela  Junta  da  Inconfidência 
cm  Lisboa  a 12  de  Janeiro  de 
1755  , c impreifa  no  inefmo  an- 


„ ima  fontes  facit  , íS'  nbfohit. 
,,  Profpera  ãat  prethm  crimini  , 
,,  aãverfn  aãmrt.  No  Livro  intitu- 
lado Er.traits  des  A fertions  fnu<- 
tenues  , e?*  enfeignées  par  íes  foi- 
dífuns  Jefiiites  , imprefib  em  Pàrís 
na  Tmpicrsáo  do  Parlamento,  An- 
no  de  1762  , pag;.  çíj  , e 560. 


w7v,Ltuiuru  uc  1750  ; uíctou  aos 
íeus  Eftudantes  daquella  Cidade 
para  V eríos  allufivos  á rnefma  Sen- 
tença os  aíTumptos  abaixo  copia- 
dos. 


Sentença  do  Parlamento  de 
Ruão  proferida  em  2 de  Abril  de 
1759  contra  o Jefuita  Fraiiciíco 
Xavier  Mamaki  ; porque  depois 
«Ia  outra  Sentença  proferid.»  em 
I^isboa  a r 2 dc  Janeiro  proximo 
precedente  contra  os  Riíos  do  hor- 
rorofo  defacato  da  noite  de  j de 
Setembro  de  175S  ; diaou  aos 


a Andre  Êudjemon  João.  Na 
fua  Apologia  a favor  ãe  Henripue 
Garnet , imprefi*a  no  annode  i 610, 
Cap.  IO.  Aitig.  2.  paj.  272.  27;. 
274.  275  , e 27 í.  Ibiã.  Crm.  12. 
P3g-  )’I  9. 


,,  Heroas  faciimt  puanãoíjue  cri- 
„ nuna  fortunata.  Felix  crlnien  de- 
»,  finit  effe  crimen.  Çhiem  GaUia  pro- 
3t  brofo  nomltie  appeVat  t^radonem 
,,  appeílabit  Aíexandrum , modo  for- 
n Uma  fit  Jelix.  Aã  arbitrium  for- 


b Cláudio  La-Croix.  Na  fúa 
Theologia  Morai,  impreíTa  no  an- 
no  de  1757,  Tom.  i.  pag;.  638, 
n.  i4fo. 


Joio  de  Lu^o.  No  feu  Trata- 
do da  Juflica  , e do  Direito  , im- 
prefio  em  Leio  no  anno  de  i 6 5 2 , 
Tom.i.  Difput.  IO.  Seir.  7.  n.iío, 
e líi.  pa^.  2í8. 
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uFaal , que  tem  apparecido  ate  o prefente  : Hum  grande 
numero  de  Edições  o teftemunham.  O Bufembaum  em 
íi  melmo  he  também  dirigido  , e tao  judiciofo  , que  íe 
tem  edampado  em  diÍTerentes  Provindas^  mais  de  Imí» 
coenta  vezes 

25Ó  Dedmo  Quarto  Abfurdo.  A mortandade  de  Sao 
Bartholomeo  foi  liuma  novidade  feliz  , que  fez  ainda  mais 
venturofos  os  principios  do  Pontificado  de  Gregorio  XIII 

257  Dedmo  Quinto  Abfurdo,  Aprendei  de  tudo  if* 
to  o íjue  penfam  os  Je/uitas  a refp^iio  do  Tijrannkídio,  Sam- 
bei , que  nao  fó  fe  inclinam , mas  também  que  abraçam 
a Doutrina  , que  permitte  matar  o Tyrann©  ; que  fe  hum 
Papa  aparta  a algum  do  Trono  porcaufa  de  herefia  ^ el- 
ies  unem  o feu  juizo  ao  do  Papa  ; e que  por  eíla  razao 
fe  appuzeram  tanto  a Henrique  IV  antes  da  ília  recon- 
ciliação com  a Igreja  ; que  não  são  baflantemente  timi- 
dos  , e froxos  para  heíitarem  a íuíientar  declaradamente 
não  fó  que  o Papa  póde  abfolver  os  VaíTiillos  do  Jura- 
mento de  fidelidade  , fe  o Rei  os  trata  de  .huni  modo'^ 
tyrannico  ^ ou  deftroe  a Religião  ; mas  também  que  íb 
o faz  com  prudência , exercita  huma  obra  meritória  ^ . 


FIM 


a Francifeo  Xavier  Fegeli. 
Físs  fiias  Qiiefióes  Fr  áticas  ãa  Obri- 
gação ãe  ãim  Conjcjjor  , iiiipielfas 
r.o  anno  de  17  50,  'Vart.  i . Cap.  j. 

8.  n.;4.  pag.  21  , e 22. 

Alemoriãs  líe  Trevoux  do  mez 
de  Agoílo  de  1729.  pag.  1481  , e 
14S  í. 

Zacârla.  Na  Apologia  a favor 
de  Cláudio  La-Croix  na  Hijioria 
JAteraria  ãe  Italia  , impreiTa  em 
Veneza  no  anno  de  17,49.  Tojn. 
I.  pag.  50.  n.  ?.  Ibiã.  nas  Nota^. 

b Horacio  Turfelllno.  No  ftu 
Compendio  da  Hijioria  Sagrada  e 
Profana  , impreiro  no  anno  de 
17  20Í  , e 20S. 

Veja-fí  na  Bii/Uotíieea  dos  Au- 


thores  Jefuitas  por  Sotucl  , pag. 
252.  o Artigo  do  dito  Tui  fellÍRO  , 
onde  f.iz  menção  da  referida 
c rdartinho  líecano.  Nos  feus 
Opttfciilos  Theotogicos  , impreiibs 
em  Paris  no  anno  de  í 6?  j , Ref- 
pofla  aos  Afirifnos  , Aiorifmo  9. 
pag.  í ,’o,  col.  9. 

Diogo  Gretfero.  Na  Collecção 
das  fitas  Obras  , impreílà  em  Ha- 
tisbona  no  anno  de  1 7 ; 8 , Tom. 
ir.  Appendix  d Apologia  , jir.g, 
? 1 6,  col.  I . Letr.  D , e col,  2.  Le- 
tr.  E , e F.  llid.  Defena  da  Apolog. 
Galic.  pag.  129.  col.  i.  Letr.  A i 
e B. 

Vefpcrlilio  lieraiicus  pag.  SSs, 
coL  2. 
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fim  da  vigésima  atrocidade. 


> que  ertas  facrile<^as  e 
fcaibaras  Doutrinas  foram  defde  a fua  primeira  ori4m 

Veihr^e^^porelh^d^r'  ' <1°  TertarnSito 

IIO,  e pc^  ella  deciílvamente  reprovadas  ; Contrarias 
^ outra  Le,  Divina  do  Tenamemo  Novo  : ConS  a 
todos  os  Primeiros  Priiicipios  do  Direito  Natural  e Di" 
vino  . que  le  achavam  ellablecidos  , e oblervadoi  iSe 
O principio  do  Mundo,  antes  de  haver  Reis  no“  de 
mdas' T"  doGeneroHumLoTcon! 

exdufivo  dos  attentados  contra  as  vidas  dos  Ungidos  de 

d''  huma- 


nidaHÓ  ^ A 1)  V " - que  a pe^ar  da  hu 

’ f”™”  as  mefmas  facriJegas 


d"  JeTuitt“‘Í“V™'“*f  i peialodeda: 

Foram  nela  d-f  Monarchomacos : 

Sociedade  nao  fó  abraçadas , mas  muito 
amplificadas  na  efpeculação  : Foram  pela  mefma  ^Cie- 
reduzid.^  a prática  com  horrorofos  attent.ados  con- 
tra  - vidas  dos  Reis,  e Principes  Soberanos.  emF“:;- 

neza  , nas  Cidades  Hanfeaticas  , no  Reino  de  Prufiia 
no  Reino  de  Eohemia , no  Reino  de  Hungria  , no  Efia- 

'T  Provincias  Uni- 

das  . nefie  Reino  de  Portugal , e em  quafi  toda  a Euro- 

pa  . E foram  os  jufiifiimos  motivos  , com  que  todos  os 

horr  vel  pefie  expulfaram  fóra  de  fi  os  ditos  mali.vnos 
Ke^ulaies  por  Leis  as  mais  feveras 


VI- 


« 1 P«i.  1.  J^ivisá, 
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' VIGÉSIMA  PRIMEIRA  ATROCIDADE. 


* 260  Para  que  a Sociedade  inaquinadora  dos  Eílatiitos 

da  Univerfidade  de  Coimbra  , e nelia  pertendida  Medra 
das  Artes , e Sciencias  , deixaífe  os  Lentes  , e os  Edu- 
dantes  delia  inteiramente  ailigados  ás  fuas  Doutrinas  mun- 
danas , carnaes , e horrorofas  , de  forte  , que  delias  , e 
xios  Livros  por  elles  compodos  , e approvados  , fe  não 
pudeíTem  apartar , fem  que  elles  foífem  didb  informadc^ 
immediatamente  : Pondo  o cumulo  ás  abominações ; fo- 
ram defcubrir  (com  edes , e outros  objedos  dos  feus  cu- 
•èicofos  intereíTe.s)  ao  Decimo  Quarto  Século  / e á didan- 
cia  da  Armênia  o execrando  erro  do  Sigillifmo  ; ou  abu- 
fo  da  Confifsão  Sacramental ; reprovado  "pelos  Santos  Pa- 
rires Alexandre  III,  e Lucio  III,  e depois  infamemente 
feguido  no  Século  Decimo  Quinto  pelo  famofo  Savona- 
rola  ; e fubfequentemente  pelos  outros  Sedarios  , qué 
como  elle  foram  cadigados  por  ede  facrilego  delido 
‘ 2Ó1  Defcubrimento  , e abufo  , que  na  Introducçaa 

■ Pi  cvííi  do  JVIiiiTioviãl  Jobvc  o Scifniã  do  Sis^illifino  ^ íe  ma- 
nifedáram  já  ao  Público  de  todo  ede  Reino  , defde  ó 
Paragrafo  vinte  e fete  , até  o Paragrafo  fmcoenta  e hum 
inclufivamente  , pelos  claros , e decifivos  termos  , que  a 
gravidade  da  matéria  Nos  fez  agora  precifo  repetir,' 

Vava^rafo  orj . 

))  Finalmente  o Quinto  , e ultimo  exemplo  da  fa- 
-5)  crilega  infracção  do  Sigillo  , he  o dos  Regulares  da 
))  Companhia  denoiuinada  de  Jefus  , os  quaes  ^ he  noto- 
)>  rio  , que  delle  abufáram  fempre  para  os  feus  fins , não 
))  fó  políticos , mas  também  economicos.  E ede  he  pro- 
)>  vavelmente  o que  mais  attrahio  , e precipitou  os  Ja- 
))  cobeos  no  mefmo  abominavcl  facrilegio  , pelo  muito 
))  que 


. Na  hitroduccão  Previa  abai- 
xo indicada  , defde  o ?.  r.  até  o 
26.  fe  acha  » Compendio  Hijlüri- 
go  deíles  Seétarios. 
i Íiicorpxíraao  na  ColkcçüH  das 


Leis  , e Sentenças  fuh-e  os  Jaco~ 
teos  , e Sigiíli/las  , iinpreífa  em 
Lisboa  na  ülíicina  Re^ia  , anuo 
1763, 
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» que  elle  tinha  frudifícado  aos  feus  Authores  ; peb 
))  minto  , que  elles  , por  meio  defte  fubfidio  , tem  ^o- 
» vernado  ha  mais  de  dous  Séculos ; e pela  grande  deí- 
» treza  , e fortuna  , com  que  o tem  manejado  ; tendo 
.»  fabido/empre  encubrir  , e disfarçar  o feu  perniciofo 
.»  veneno;  e tendo  confeguido  tirar  delle  as  grandes  uti- 
» lidades , que  os  mefmos  Regulares  fe  propuzeram  , fein 
y>  terem  até  agora  padecido  os  infelices  fins  dos  prece- 
.}}  dentes  profanadores  do  mefmo  Sigillo  Sacramental. 

Paragrqfb  a 8. 

» O empenho , que  fempre  tiveram  os  ditos  intitu- 
^ lados  Jefuitas  de  conhecerem  os  peccados  alheios  ; e 
» de  fe  aproveitarem  deftes  conhecimentos , para  meíhor 
))  eíiablecerem  , e mais  fegurarem  o defpotico  império , 
.»  que  exercitam  fobre  os  feus  fubditos  , e o grande  in- 
» fluxo  , de  que  em  todo  o tempo  gozaram  no  Gover- 
» no  particular  das  familias ; he  tão  antigo , e condante 
» em  todo  o corpo  deda  Sociedade  , que  quem  lhe  fe- 
» guir  os  paíTos , fenão  chegar  ao  feu  berco , não  ha  dô 
» parar  muito  longe  delle. 

Varagrafo  29,  • 

» Apenas  a Companhia  começou  a exercitar  o feii  ' 
» governo ; e os  feus  filhos  principiaram  a adminifirar  o 
» Sacramento  da  Penitencia  ; logo  foram  tantos  os  feus 
» exceílos , e as  fuas  defordens , que  juftamente  defafiá- 
» ram  contra  elles  os  clamores  não  fó  dos  domefiicos, 

» mas  também  dos  edranhos.  E hum  dos  pontos  , de 
» que  elles  mais  foram  accufados , e que  mais  deo  occa- 
))  fião  a edas  judiííimas  queixas , foi  a violação  do  Si^ií- 
» lo  Sacramental  , e o reprovado  ufo  das  noticias  da 
» Confilsão  para  os  reprehenfiveis  fins  do  feu  governo 
))  economico , e império  do  Mundo  « . 

Va- 


a Lenglet  dii  Frefnoy  Trailè  ãii 
Secrei  Jnvrolaile  ãe  UConfiffkon  no 

Prefacio  final  , onile  allega  a 


Sacchino  Hiftoriador  da  mefma 
Sociedade  ; e diz  eftarem  cheios 
05  Livros  das  accuíações  da  r«vc- 
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f 


r Paragr^o  50. 

» Para  fatisfazer  a eíles  Capítulos  na  parte  do  Si- 
))  gillu , que  era  a inais  efcandalofa e a que  mais  revol- 
))  tava  03  efpiritos  contra  a nova  Sociedade  , que  ainda 
j:))  então  fe  não  fentia  com  forças  para  refiftir  tão  defca- 
))  radamente  aos  Preceitos  da  Igreja  , e ás  Leis  dos  legí- 
I'))  timos  Superiores , como  fizeram  depois  com  manifeíío 
» efcandalo  de  todo  o Mundo  Chriftão  ; publicou  o feu 
» Geral  Cláudio  Acquaviva  hum  Decreto  no  anno  de 
))  1590,  no  qual  prohibio  aos  feu s Socios  o ufo  da  fcien- 
)>  cia  da  Confifsão  para  os  fins  do  feu  governo ; e man- 
» dou  aos  Superiores  feus  fubalternos , que  vigiaíTem  fo- 
))  bre  a Opinião  , que  o tinha  por  licito ; e não  confen- 
))  tiíTem  que  ella  fe  enfinaíTe  , nem  praticafle^  na  Com- 
))  panhia,  nem  que  algum  dos  feus  fubditos  delia  ufaíTe 
1-))  fein  licença  do  penitente 

Píiragrqfo  31. 

))  Efle  Decreto  cofiumam  produzir  os  Jefuitas  em 
» defcarga  das  accufações  referidas  ; para  fazerem  ver  a 
))  calumnia  delias  ; o grande  refpeito  do  Sigillo  , que  a 
))  Companhia  procurou  fempre  infpirar  aos  feus  filhos ; e 
))  a perfeita  concordia  da  Doutrina , que  elles  em  todo  o 

))  tem- 


laçáo  do  Sigillo  , que  fe  fizeram  á 
Compaiihi-T  defde  a fua  origem. 

Afronio  Rodrigiie?.  No  feu  Li- 
vro Exrrcicio  da^Eerfeição  , e Vir- 
tudes Cnrijlans.  Trat.  7.  Gap.  ir. 

penuitinio  , onde  confeíTa  as 
nnirmi.irações  , e liifpekas  , que 
pelo  mefmo  motivo  havia  contra 
a Companhi.i. 

a Vc)a-fe  o dito  Decreto  no 
Livro  intitulado  : Infiiiut.  Societ. 
Jefiis-,  inipreifo  em  Praga  no  an- 
mo  de  1757  , Tom.  2.  pag.  512. 
Inílrud:.  5 , e antes  defta  Edição 
da  Regra,  e Conílltuicões  dos  je- 
fuitas , o allega  o Padre  Viva  no 
Tom.  í,  da  Truíina  Theologtca 


Thefium  ãamuatanm  y impieíTo  ehi 
Padua  no  anno  de  17^7  , pag, 
5(Í7.  onde  tranfcreve  as  fuas  pa- 
lavras , que  são  ns  feguintes : Ta- 
metfí.  non  defmt  Doctores  , qui  no- 
tiiia  ver  confef tonem  íiaVita  , fàlvo 
Sigiílo  , confejkríis  uti  nonnunquam 
Ucere  fentiant ; í^ojlros  tamen  eam 
doctrinam  fequi  non  jiiãlcamus.  Qua- 
re  caveant  ãiligenter  fuperiores  y nc 
rei  ivH  , rei  iwjlrorum  aliqiii  eam 
ufqtiam  introducant , privatimve  aut 
pubíice  doceant , r.ec  ea  , rdfi  forte 
de  Vxnitentis  licentia  utantur.  E 
fobre  elle  veja-fe  também  a pag. 
5,  Nota  A, 


\ 
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» tempo  feguíram , e praticaram  fobre  e(le  importantiffi- 
» mo  ponto,  com  os  verdadeiros  fentimentos  dalvreia, 
'Jí  e dos  Santos  Padres. 

Fara^rqfo  j 2. 

* m j' j"*  ? '"«'■"O’  formaram  da 

necedidade  daquella  fatisfaça-o  , e daquella  providencia  . 
ne  huin  argumento  táo  convincente  de  haver  entre 
elles  realmente  a abiifiva  prática  , de  que  eram  accu- 
lados  ; que  , quando  do  melino  Decreto  nSo  pudeflé 
defentranhar-fe  efta  verdade  pela  própria  confifL  do 
leu  Author , como  logo  farei  ver  , com  elle  Ibmente 
le  deveriam  dar  por  muito  contentes  os  feus  accula- 
dores. 

Par  agrafo  33. 

» Com  o dito  Decreto  pertendeo  juftifícar-fe  a Com- 
panhia quanto  ao  paíTado  ; não  podendo  fem  elle  iilu- 
dir  o efcandalo  , que  tinha  caufado  com  tão  abomina- 
vel  pmtica.  AíTim  lhe  fuccederia , fe  o melino  Decre- 
to toíTe  inceramente  eftablecido  para  deilerrar  o exe- 
crando abulo , que  fez  o leu  apparente  objedo  ; poréiíi 
como  o feu  íim  era  outro  diverfo , tudo  luccedeo  pelo 
> contrario  para  perpetua  deshonra  da  mefma  Compa- 
' nhia.  ^ 

Paragrafo  34. 

))  Pnma:  Porque  ponderadas  as  tres  partes,  em  que 

divide  o melmo  Decreto,  por  ellas  le  fazem  mani- 
cad^  ^ ^ ^ nialicia  , com  que  foi  fabri- 

Paragrfo  35. 

))  Na  Primeira  Parte  , depois  de  referir  a Opinião 
afirmativa  do  abufo  do  Sigillo  palliado  com  algumas  , 
reítricçoes  ; e de  inculcar  fuíiicientemente  o feu  pro- 
prio  juizo  , dá  bem  a conhecer  , que  a Companhia  a 
approvava  , e feguia  : Pois , que  fazendo  delia  menção  , , 
e retenndo-a,  não  a reprova;  mas  antes  a juílifica  in-  ' 
diredamente  na  elpeculação;  declarando  haver  Douto- 

)>  res,. 
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))  res  , que  pertendêram  fufíentalla  fem  os  reprovar  ; e 
I » excluindo  loinente  a prática  da  mefma  Opinião  com 
» o motivo  da  difficuldade  , que  confiderou  na  falta  de 
» circumfpecção  para  fe  fazer  delia  hum  ufo  innocente 

Vav agrafo  56. 

, ))  Na  Segunda  Parte,  em  que  quiz  juílifícar  aCom- 

» panhia  fobre  o ufo  da  dita  Opinião , que  referira  , con- 
I » clue  o mefmo , que  fe  principiou  a fazef  conhecer  na 
» Primeira  ; não  fó  a taciturnidade  do  dito  Acquaviva , 
» que  modra  com  badanfe  clareza , que  elle  fe  não  atre- 
r ))  veo  a negar  o referido  abufo  ; mas  também  o fubter- 
i iLigio , e a anfibología  dos  termos , com  que  fe  expli- 
))  cou  , dizendo  ; ISoJlros  tamen  eam  fententiam  fcqià  non 
» judicanms.  De  forte /que  fe  redringio  a dizer /que  não 
)>  julgava , que  os  feus  feguiam  aqueíía  Opinião  ; que  he 
» o mefmo  que  dizer , que  os  não  fentenceava  Rcas  del- 
; » la ; mas  não  affirmou , que  a não  tinham  feguido. 

Para  grafo  57. 

))  Na  Terceira  Parte  fe  acaba  de  concluir  , que  o 
y>  referido  Decreto  fe  efcreveo  fomente  para  illudir  os 
; » Povos  , ou  os  Externos  , (^como  elles  os  chamam)  c 
))  não  ter  obfervancia  entre  os  feus  : Por  huma  parte, 
))  porque  deixa  impunidos  os  tranfgreíTores  delie  ; fendo 
))  certo  que  não  podia  ignorar  , que  a Lei  fem  Sanção 
» he  liluforia  ; E por  outra  parte ; porque  fendo  o refe- 
))  ndo  Decreto  apparente  , e ordenado  para  não  ter  ob- 
))  fervancia , ainda  aííim  o modificou  com  a exceição  da 
» licenp  dos  Penitentes  ; como  fe  edes  foíTem  árbitros 
» do  Sigillo  Sacramental , para  o difpenfarem  com  inju- 
))  ria  facrilega  do  mefmo  Sacramento  ^ , 

Pa- 


a Veja-íe  o mefmo  Decreto  na 
2-  ç.  Nota  .A  , e na  pag.  1 1 . No- 

A. 

i Lxcciçiío  , cujo  occulto  ve- 
neno reconheceo  vptatro  annoí  de- 
pois o Santiuiruo  Pudis  Clemente 


VIII , profcievendo  a mefma  abu- 
Opinião  geralmeníe  , e fem 
limitação  , como  fe  faz  manifeílo 
pelo  leu  Decreto  de  i6  de  Maio 
de  [5  94  , concebido  nos  termos 
feípàiiites;  Tant  tiui^erh^us  protem- 


I 


r 
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Vara^rajo  38. 

))  Finalmente  a fimulacão,  e illusão  do  dito  Deere--  ^ 
))  to  fe  acabaram  de  manifeftar  nos  noíTos  tempos  por  ! 
))  huma  prova  n?gativa  , que  fe  faz  fuperior  a toda  a ; 
» heíitação.  Porque  havendo  ellc  corrido  em  toda  a fua 
))  integridade  nas  Edições , e Citações  antecedentes  , íe 
yí  vio  que  no  corpo  das  Conilituições  da  mefma  Com-  ’ 

)í  panhia,  impreíTa  em  Praga  no  anno  de  1757  , alterá-j  j 

» ram  , viciaram  , e corromperam  aquelle  Decreto  do  j | 
yi  feu  dito  Geral  na  Parte  Segunda  delle , aíTima  referi- j | 

» da  , em  que  fora  íincero  : Truncando  as  ditas  pala-  t 

» vras  : Nojlros  tamen  eam  fmtentiam  fcíjui  non  juillcamus  r 
))  E fubdituindo  no  lugar  delias  as  que  mais  geitofaS' 

^ acharam  para  fazerem  defapparecer  aquclla  táo  verda- 
» deira  , como  vergonhofa  confifsáo  tacita  do  feu  fobre- 
)»  dito  Geral  í 


Va- 


pore  exijlentes  , qnãm  Confefarli , 
cui  fojlea  ad  Superioritatis  gradum 
fuerint  prowoti , caveant  ãiligentif- 
fme , iie  ea  notitia  , quam  de  alio- 
ram.  peceatis  in  Confeffione  habue- 
runt , aã  extet  iorem  gubernationem 
utantur.  At  que  ita  per  quofcumque 
'Regularrum  Superiores,  quiciimque 
ilU  fint , fieri  manãanms. 

a Tamelfi  non  ãcftnt  Doctores  , 
(jui  mtitia  pev  Confejjionem  habita, 
jalvo  Sigillo  , Confeffariis  titi  r.on- 
imnquam  licei  e fentiànt , Nojlros  ta~ 
men  eam  doctrinam  Jequi  non  juãi- 
camus.  As  qiiaes  palavras  fe  não 
lem  no  corpo  do  dito  Decreto  na 
jeterida  Edição  das  Regras  , e 
Conílitiiiçdes  da  Companhia , im- 
preiTo  depois  em  Praga  , Tom.  2. 
pag.  , onde  o dito  Decreto 
vem  pelas  feguintes  palavras  : Ta- 
wetfi  non  ãefint  Doctores  , qtii  fen- 
tiant  , falvo  Sacramentalis  ConfeJ- 
fio  iis  Sizido , itiflls  ãe  catiOs  licere 
"nonnimquain  Confeffario  ( cim  id  fie- 
ri  potejl  fine  ufla  J-eveUis.  ConfcJJlO' 
nis  [ujpieione  ) uti  extra  Confejfio- 


nem  notitia  per  Confejjionem  habil  a;  • 
tamen  quoniam  h&c  doctrina  iS'  eam  \ 
exigit  circumfpeciionem  , quam  Jer-  j 
vare  perdijficile  ejl ; £5*  Ínterim  pof^ 
fet  aliquanão  retardare  fubditonnn 
libertatem  , quam  huius  Fori  San- 
ctítas  , £9  nojh'&  Societatis  Injlitu-  ; 
tum  requirunt  in  fe  ipfis  , rebiijque 
fuis  Confeifurio  aperiendis  ; idcirca  i 
vifum  nobis  ejl  in  Domino  Jlatuere  , ; 

ftcut  £9*  fevere  Jlaiuimus  , pro  re-  \ 
rereníia  , qua  feinper  Soei  ei  as  nof.  1 
tra  coliílt  hujus  Sacramenti  inviola-\  \ 
bile  SigilUtm  , ^libertatem , ut  om-  | 
nes  Superiores  diligenter  caveant,  \ 
ne  vel  ipfi , vel  nojlrorum  aliquis  fu-  \ 
pradictàm  doctrinam  iifquam  intro- 
ãucant , nec  illam  publice , aut  pri-  j 
vatim  doceant , nec  ea  uianmr  ullo  ' 
modo  , nifi  forte  de  pceniieniis  liceu’ 
tia.  E iihprimindo-fe  o mefmo  De- 
creto pelas  palavras , com  que  o : 
cita  , e tranfereve  o dito  jefair;t  .1 
Viva  nq  dito  Tomo  2.  da  Regra,  ' 
e ConílitLiições  da  Companhia  no  1 
<lap.  2.  2-  14  > accrefcentáram-llio  I 
0 verbo  expedire  , exprimindo  a-  ! 


jl 
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Tiirci^rafo  39. 

. ))  Sccumlo : Porque  além  do  abufo  diredo  do  SiVilIo 

^ Sacramental  , que  moflrou  querer  impedir  o fobre^dito 
))  Decreto  inefficaz  , e iliuforio,  conda  que  a mefma  do» 
))  iofa  Sociedade  tinha  excogitado  , e podo  ein  prática 
))  outros  abomináveis  meios  táo  certos e infalliveis  para 
))  perturbar  as  confciencias  , e conhecer  os  peccados, 
» que  pertencem  ao  foro  do  Confíídonario , e abufarem 
» deile  t como  foram  os  dous  feguíntes. 


Va\  (ip'aJo  40. 

))  O Primeiro  delles  foi  o das  contas  da  conícien- 
cia , ^que  defde  o tempo  dos  maliciofos  'Lames , e SaU 


melrão  fe  pertendêram  cubrir  com  a authoridade 


do 


))  Eemaventurado  Santo  Ignacio  , e com  a perfuasão  de 


contribuírem  muito  para  o aproveitamento  Efpiritual 
da  Companhia.  Tinham  com  tudo  nos  primeiros  tem- 
pos os  ligados  com  eda  duridima  obrigação  a ampla 
libejdade  de  fatisfazerem  a ella  , ou  no  ado  da  Con- 
hísao  Sacramental , ou  fóra  délle  ; efeolhendo  aquelle 
deites  meios  , em  que  achalTem  maior  confolacão  os 
ftus  efpiritos  Porém  logo  no  governo  do  referida 
Creral  Acquaviva  , podo  que  o feu  Synedrio  fe  iiao 
atreveo  a excluir  por  hum  preceito  pofitivo  as  referidas 
contas  de  confciencia  , que  fe  dedem  no  CondíTiona- 
))  no  (;onde  verdadeiramente  pertencem),  ufou  com  tu- 

))  do 


quelle  verficiilo  J^o/Iros  tamen  c 
fói  ma  feguinte  ; No/lrüs  tamen  eo 
âücír inani  fequi  no n e^eipeãire  inú 
camits  , onde  a incrodiicçáo  do  d 
to  veibo  lhe  faz  dar  outro  feiit 
do  , para  fe  pôr  em  total  confi 
são  a verdadeira  inteiligencia  , 
fentenqa  do  fobredito  Geral  A( 
qiiaviva  no  mefmo  feu  Decreto 
a Exam.  Genci-ãh  cwn  dectaiu 
tionidas,  Gap.  4.  ?.  ?4.  J5,  & p 
Jbi ; S:id  SfgiUo  Confefjloràs  , vel  j] 
<íi , vel  ^{ãfUfíniíie  ralieue  ei  vh 


cuerit , Cí'  aã  maior  em  íp/ms  confo- 
ialioneni  fiierit , ãebeat  conÇeientiam 
fuam  magna  cum  íumilitate  , puri- 
tate , 25*  charitate  wanifejlave , re 
nuV.a  f (jua  Domimím  itniverfoyam 
ofenãerit,  celata.  As  quaes  pala- 
vias_  fe  acham  também  no  Sum- 
mario  das^  Confiituições  4c  , e 
vem  na_  dita  Regra  , e Conílitui- 
ções  , impreíÍH  em  Praga  , 'l’oni. 
-•  74,  e as  do  dito  Exatac 

Geral  no  Tem,  i.  pag.  j 50. 
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))  do  do  malicioíb  arbítrio  de  louvar  , e convidar  com 
» elogios  os  fubditos  , que  davam  as  meímas  contas  da 
))  confciencia  fora  da  Confifsao ; até  que  elles  movidos  , 
))  e alliciados  foíTem  infeníivelmente  introduzindo , e fa- 
» zendo  per  fi  mefmos  commum  cíle  perniciofo  abufo  " , 

Par  a grafo  41, 

))  Veio  ao  foccorro  delle  o conhecido  Affonfo  Ro- 
drigues  no  Livro  Myflico  , que  publicou  debaixo  do 
))  titulo  de  Exercidos  da  Perfeição  , e Virtudes  Chriflans, 
» No  qual  não  teve  pejo  , nem  lhe  caufou  horror \itfir- 
» mar  claramente , e fem  os  rebuços  do  Synedrio  do  di- 
^ to  Geral  Acquaviva  : Qiie  he  inelhor  , e mais  huvavel 
))  dar  as  ditas  contas  fóra  da  Confifão  ; porque  com  ifo  cef 
» Jam  todos  os  efcrupulos  , murmuraçUs  , e fufpeitas , de  que 
» íiJ  Prelados  governam  pelo  que  fahem  da  Confifsao  ^ . 

Paragrcfo  42. 

))  Afirmativa  , e Doutrina  , donde  fe  prova  por 
))  modo  evidente.  Primo  : Que  com  eífeito  continuava 
))  no  tempo  em  que  efcreveo  eíle  nocivo  Author  , o 
» mefmo  abuíb  do  Sigillo  Sacramental  ; pois  que  fazia 

))  en- 


a O mermo  feu  Geral  Acqua- 
▼iva  In  fractionihus  refuUantihts 
ex  Congregai ione  fextn  General: 
luílriid:.  I . Gap.  2.  n.  2.  ibi ; duare 
iit  non  jiint  cogenãi  nojlrl  ad  ratio- 
■nem  confcientia.  reãdenãam  extra 
Confecionem  , ciim  ConjlHutio  lihe- 
ram  permUtat  pro  cuiufnie  confola- 
iione  ; ita  lauãanãi  qui,  femotis  tiis  , 
qiis.  ad  ConfefTionern  proprie  fpectanty 
qita  hl  Confefflone  Superior:  mani- 
fejlari  poterint  , extra  Confeffionem 
ea  redãant , totofque  fe  ipfos  pate- 
faciunt , quo  Hherius  , ^ alfqrte  ullo 
rejpectu  Superiores  aã  iUoriim  dire- 
ctionem  , utiliorem  guiernatio- 
nem,  ea  notitia  aãmaius  Dei  ohfe- 
qiíium  uti  pofint.  As  quaes  palavr.as 
tranfcreveo  0 Jito  Aíioziío  Rodri- 


gues ud:  proxime  , Gap.  i o,  ?.///. 

b O mefmo^  Jefuita  Afionfo  Ro- 
drigues no  Livro  aílima  citado , 
Cajx  II.  pemiltituo  ibi;  Digo 
em  Fercciro  lugar  , que  ainda  que 
be  verdade  , que  pòde  cada  hum 
dar  conta  da  Jiia  confciencia  emCon- 
fifião  , conforme  a Regra  ; com  tu- 
do, he  melhor,  emais  louvável  Jà- 
%er-fe  fura  da  Conffsáo  , como  te- 
mos dito  ; e como  jd  todos  Jabeni 
dijlo  , querem  efcolher  0 melhor , que 
he  dali  a fóra  da  Confifsao  ; e cora 
ijlo  cejsã»  todos  os  efcrupulos  , mur- 
murações , e jiífpeilas  , que  podia 
haver  de  que  os  Prelados  governiís 
pelo  que  fabem  da  Condfsão  , porque 
todos  commummentc  dão  efla  conta 
fóra  delia* 
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■)>  então  o objedo  das  fufpehas , e murmurações  , que  elío 
))  pertendeo  íubterfugir.  Secundo : Que  o íeu  verdadeiro 
))  e evidente  ponto  devida  fora  confundir  osfa(dos,  que 
is  coiidallem  pelas  contas  de  confciencia , que  fe  davam 
ys  fóra  do  Confelfionario , com  os  que  por  ella  fe  fabiam 
I » debaixo  do  Sigillo  Sacramental , de  forte , que  fe  pu^ 

))  defle  fazer  hum  livre  abuíb  dede  , e íe  achalíe  logo 
para  elle  a defcuipa  daquellas.  Tertio  ; Que  eda  era  21 
» Theorica , e a Prática  da  Companhia,  no  referido  tem- 
D po.  Quarto : Que  da  mefma  Theorica , e Prática , não 
))  parando  fó  no  execrando  abfurdô  do  abufo  do  mefmo 
» Sigillo  Sacramental  para  os  fins  de  intereífes  bumanos  , 

» paíTáram  ao  outro  excedivo  abfurdo  de  pertenderein 
))  introduzir  , e praticar  o novo  , e abominável  dogm* 
»-de  íèr  melhor,  e mais  louvável  defcubrirem  os  Pecca- 
ys  dores , contra  o Direito  Natural , e Divino , as  miferias; 

» da  fua  fragilidade  a outro  homem  como  elles  , c tal- 
» vez  que  peior , fórá  da  Confífsao  , do  que  irem  lavar- 
» fe  delias  ao  ConfeíTionarlo  na  prefença  de  Deos  todo 
))  poderofo  : Accumulando  aífim  o Author , e Sequazes 
» deda  Doutrina  a tudo  o referido  a mais  facrilega  inju- 
» ria  contra  hum  tao  refpeitavel , e neceíTario  Sacramen-* 
ys  to  ; e a mais  criminofa  Cenfura  contra  a Igreja  infpi- 
ys  rada  pelo  Efpirito  Santo,  que  manda  refpeitar,  e)ob- 
ys  -fervar  pelos  Fieis  o mefmo  Sacramento  , e recorrer  a 
» elle , como  á Segunda  Taboa  da  fua  falvacão , depois 
))  de  baptizados.  _ 

Paragr^o  45. 

))  O fegundo  meio  , que  excogitáram  os  mefmos 
y>  denominados  Jefuitas  para  perfcrutarem  os  fegredos  do 
» coração  humano  ; fe  arrogarem  o conhecimento  dos  ' 
))  peccados  , que  pertencem  ao  ConfeíTionario ; e capia- 
ys  rem  o abuíb  das  noções  , que  por  elle  alcançavam ; 

))  foi  o das  manifedações  , ou  denúncias  , com  que  os 
))  Socios  deviam  aceufar  os  feus  Coníbeios  dos  delidlos 
-))  occultos  aos  feus  refpeâivos  Prelados ; contra  o Direi-' 

D to  NaturaU  e Divino,  e contra  a caridade  Chridã  eí:- 

.li  I)  ta-  ' 
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tablecida 
fraterna  ' 


no  Evangelho 


que  determina  a correccaa 
Paragmfo  44, 


» O que  manifeíla  com  igual  evidencia  , que  foi 
51  também  ordenado  para  fe  confundir  o abufo  do  Sigillo; 
))  Sacramental  com  eíias  reprovadas  denúncias , de  forte  , 
))  que  fe  não  pudeíTe  didinguir  nos  fados  , porque  fe 
))  procedia , fe  haviam  condado  pelos  Denunciantes , ou 
5)  le  tinham  fabido  pelos  Confedionarios. 


. Vara^rajo  45. 

» E a vida  do  que  fe  acaba  de  referir  não  póde 
51  duvidar-fe  racionavelmente , de  que  os  fobreditos  doiií 
5)  meios  foram  dous  golpes  violentos  , com  que  os  mef* 
^ mos  denominados  Jeíüitas  quizeram  cortar  , e feparar 
» da  Igreja  de  Deos  o Sigillo  Sacramentai  da  Coníifsão. 


V ar  agrafo  4Ó. 

' » Tertto  : Se  confirma  o mefmo  juizo  affirmativa- 

» mente.  Porque  os  Authores , que  inventaram  as  Opi- 
» nióes  mais  relaxadas  fobre  a obrigação  do  Sigillo  Sa- 
))  cramental  ,*  e que  mais  patrocinaram  o abominável  abu- 
))  fo  das  noticias  havidas  pelo  ConfeíTionario  , foram  da 
^ Sociedade  dos  mefmos  Jefuitas ; como  os  dous  Soares , 
> Fagundes , e a numerofa  multidão  dos  Cafuidas  da  mef* 
» ma  Sociedade 


a Exam.  General.  Cap.  4.  2.  g. 
Summar.  Confllttition.  Regul.  9 , e 
10,  noTom.  t.  da.  dita  Regra,  e 
Conílitiiicóes  , Tom.  i.  pag.  >47  , 
e Tom.  2.  pag.  7 1 . 

í Soares  Granat.  In  J.  P.  Dtvif. 
Thom.  'J’om.  4.  Dirp.  ^4.  SelT.  4. 
cuja  relaxação  no  ponto  do  Sigil- 
lo Sacramental  he  tão  manifcfta, 
que  os  que  querem  defendello , 
não  fe  atrevendo  a negar  os  ex- 
ceíTos  da  liberdade,  com  que  opi- 
nou fobre  a mefma  matéria  , fò  tra- 
tam de  defculpallo,  attribuiudo-os 
ao  muito  calor , com  que  difputou 




eíla  queflão  contra  Ranhes.  Soares 
Lufit.  Tom.  j.  Je  Matéria  Sacra- 
meatorum  Pcenit.  Secl.  5.  j.  Difp^ 
?.  I 8.  Fagundes , e outros  , que  ci- 
tam Diana.  Part.  j.  Tit.  I.  Refol. 
? , e de  Lugo  âe  Soeram.  Panif, 
Difp.  r 6.  Seif.  7.  a num.  42á  , dos 
qiiaes  não  pode  o Jefuita  Cafnedt 
deixar  de  ^crever  na  fua  Crift$ 
Theotog.  Tom.  ç.  Difp.  12,  $6(^.  4, 
?.  4.  n.  r ? 5.  as  fegiiintes  palavras ; 
Qiti  in  hoc  liherius  opinati  junt  tnea~ 
tes  Confe (forem  uti  pojfe  mi  tia  Sth 
crameniaU, 
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Vava^rafo  47. 

» Qitarto^  Se  confirma  o mefino  juizo  negativamen- 
» te.  Porque  rendo  os  Jeíliitas  efcrito  tantos , e tão  dif- 
» fufos  Tratados  em  todas  as  matérias  Sagradas , e Pro» 
» fanas,  fó  em  defeza  do  Sigillo  fe  não  acha  hum  Tra- 
» tado  efpccial  por  elles  efcrito ; reduzindo-fe  a tratarem 
))  defta  importante  matéria  de  paíTagem  , e incidente- 
» mente  nos  lugares  cominuns  das  fuas  relaxadas  Sum- 
» mas,  e Curfos  de  Moral,  como  he  manifefto  pela  Hif- 
))  toria  Literaria  da  Theologia. 


Par  agrafo  48, 

))  Qíihitõ  : Se  confirma  o mefmo  juizo  pelo  irrefra- 
gavel  teftemunho  do  infame  Livro  , que  no  anno  de 
1ÓÓ4  eftampou  debaixo  do  falfo  nome^  de  G«/- 

menlo  o fainofo  Jefuita  Hefpanhol  Mattheus  de  Mota  ; 
fendo  entre  os  feus  de  tanta  authoridade  , que  chegou 
a fer  Confeífor  da  Rainha  Dona  Maria  Anna  de  Auf» 
tria.  ^ 

Fara^rqfo  4ç, 


))  Livro , no  qual  o dito  Jefuita  vomitou  a venenoíà 
» Doutrina  das  duas  Propofições  feguintes  , a faber : Pri- 
» meúa  : Qite  hum  Superior , que  havia  conhecido  pela  Con^ 
Sacramental  os  peceados  do  feu  Xnferior  , podia  etn 
» virtude  dejle  conhecimento  tirar-lhe  algum  Cargo  , ou  al- 
5D  guma  Dignidade  , Jendo  ejla  pela  fua  natureza  amovível» 
» Segunda  : Qite  fe  hum  Penitente  tivejfe  declarado  na  Con- 
))  fifsdo  fem  necejidade  0 Cúmplice  do  peceado  , não  ejlava  0 
» Confejjor  obrigado  a fegredo  ; antes  he  muito  conveniente 
» para  0 hem  commum  manifejlallo  0 mefmo  Confejfor  ; da 
» mefma  forte  , que  he  obrigado  a fazello  nos  fegredos  nata» 

))  raçs ; 


a Racine  Aíregê  ãe  T Hifloire 
Ecclefiãjliqiie  , Tom.  10.  Art.  i. 
?.  12  , e Tom.  12.  Art.  21.  ?.  7. 
O Abbadc  T Advecat  Dictlonaire 


'Uiftm‘íque  Portatif,  Tom.  2.  verb. 
Moia.  Du-Pin  Uijlov  e ãe  T EgUfe 
7 Siecíe , 2. 1 7.  Tom. 4.  pag. 
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» raes ; com  tanto  que  não  fe  dê  a conhecer  o Penitente , que 
» o declarou  ^ , _ ' 

Paragrqfo  5 o, 

» Sexto : Se  torna  a confirmar  o me  o juizo  : Por- 
» -que  havendo  profcripto  a Faculdade  de  'í'heoIogia  de 
» PariS  no  anno  de  lóój  aquelle  infame  livro  ^ /tocou 
» logo  a rebate,  nao  o feu  disfarçado  Author , mas  lim 
» todo  o Corpo  da  fua  perniciofa  Sociedade.  Tanto  ma- 
» quináram  , e intrigaram  na  Curia  Romana  , que  o 
» Summo  Pontífice  Alexandre  VII,  furprendido  por  el- 
» les,  chegou  a pedir  a ElRey  ChrifiianilTimoi  huma  ifa- 
5)  tisfação  contra  a dita  Cenfura  ^ . E porque  ella  lhe 
» não  foi,  nem  podia  fer  dada  por  aquelle  Monarca,  fe 
))  expedio  em  Nome  do  mefmo  Santo  Padre  huma  Bul- 
» la  annullatoria  da  mefma  Cenfura  dà  dita  Faculdade 
5)  Contra  efta  Bulia  recorreo  o iniis^ne  Talon  Procurador 
» da  Coroa  do  mefmo  Soberano.  E o Parlamento  a jul- 
)>  gou  inefficaz  , impedio  a publicação  delia  ; e confer- 
» vou  a fobredita  Faculdade  na  pacifica  quafi  poífe  , em 
» que  efiava  de  Cenfurar  os  Livros  , que  contiveíTem 
))  Doutrinas  contrarias  á Fé  , á Moral  Chrifiã  , aos  Di- 
J>  reitos  da  Coroa , e ás  liberdades  da  Igreja  de  França ; 
» fazendo  intimar  aos  Superiores  dos  Jefuitas  , que  fe 
))  abílivelTem  de  enfinar  nos  feus  Collegios  Doutrina  al- 
>)  guma  das  que  foífem  comprehendidas  na  referida  Cen- 
))  fura  ^ . Porém  era  tal  o afinco  dos  mefmos  denomi- 
))  nados  Jefuitas  em  fufientarem  as  fobreditas  Propofi- 
^ ções  , que  tiveram  artes  , e forças  bafiantes  para  o 
» mefmo  Santo  Padre  as  omittir  no  numero  das  quaren- 
» ta  c finco  Propofiçóes  , que  condemnou  pelos  feus 

» De- 


a Lenglet  dii  Frefnoy  , Traltê 
tíu  Secret  invMàble  ãe  U Confef 
fton  , Cap.  o ?.  penult. 

h Cenfura  ãa  FacuWade  ãe  Theo- 
logia  ãe  Paris  Ue  j de  Fevereiro 

c Bulia  ãe  Alexmíre  VII  t de 


6 de  Abri!  de  i tfí  y. 

ã Bulia  ãe  Alexandre  Vlí  i de 
2í  de  Junho  de  i 6 d 5. 

e S e» tença  ão  Parlamento  ãe  Pa- 
ris , de  3^  de  Julho  do  ann©  de 
léíS* 
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I í)  Decretos  de  18  de  Março  , e 7 de -Setembro  do  an- 

i » no  feguinte  „ r.  ^ ^ 

; ° Fanigrafo  51. 

I » Scúmo  : E em  fim  fe  confirmou  o mefmo  juizo 

» ha  bem  poucos  annos  nefie  Reino:  Por  huina  parte, 
» porque  havendo-fe  Jevantado  nelle  no  anno  de  1744. 
» a infame  Seita  dos  Sigillifias , que  fazem  a matéria  da 
» Parte  Primeira  do  Memorial  , a que  ferve  de  Prologo 
))  efia  Introducção , fe  vio  por  fados  decifivos , e Cartas 
» Originaes  do  proprio  punho,  que  o Procurador,  Pro- 
» piignador  , e Acérrimo  Aquilles  dos  ditos  Sigillifias , 
))  e o feu  intimo  Confidente  , foi  fempre  contínua  , e 
; )»  obfiinadamente  o famofo  Jefuita  Manoel  de  Azevedo : 

))  E pela  outra  parte  com  os  abufos  do  Confeílionario ; 
))  que  depois  fez  coherentemente  neda  Corte  , e Reino 
))  o infame  Gabriel  Malagrida  , ieguindo  efte  abominável 
» coftume  da  fua  Sociedade  > 

[ V ar  agrafo  52, 

))  Efias  foram  em  fim  as  venenofas  fontes , onde  os 
» Jacobeos  bebéram  as  mortiferas  aguas  da  efpeculação , 
».  e da  prática  do  abulo  do  Sigillo  Sacramental , fem  que 
' » os  reportaíTe  nem  o horror  do  crime  , nem  o efcar- 

» mento  das  penas  : Porque  entenderam  , que  aíTim  co- 
' ))  mo  o tinham  íufientado  os  referidos  Jefuitas  , o lui- 
))  tentariam  elles  armados  com  a fua  natural  foberba  , e 
» arrogancia  , e com  as  grandes  forças  , com  que  He  a 
))  todos  notorio  , que  por  muitos  ánnos  opprimiram  , e 
))  arruinaram  a todo  efie  Reino  até  com  o referido  abu- 
» fo  tão  animoíá  , e obfiinadamente  , como  fe  manifef-. 
))  tou  pelo  Compendio  Hifiorico  a que  efie  Appendix 
yi  ferve  de  Supplemento. 

Pe- 


a Racine  ubi  proxime  , Tom. 
10.  Art.  I.  12.  11.  25  , e 2 6. 
Pu-Pin  ubi  proxime.  Antonio  Ar- 
naldo , Remarquet  fur  ía  Bulle  ã 'e 
Alexandre  Vi/. 


b Como  foi  manifefto  pela  Dí»- 
duecão  Chronologica  , e Anahti:a  , 
principalmente  nos  85 SJ  32^, 
924,  e 525. 
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> 262  Pelo  ineio  derte  horrorofo  abufo  do  Sigillo  Sa- 
cramental , vieram  também  a confegiiir  os  ditos  falfos 
IViaquinadores  dos  Eílatutos  , e pertendidos  Meftres  da 
Univerfidade  de  Coimbra  , que  nella  não  houveíTe  ; ou 
foíTe  nas  Gafas  dos  Lentes  ; ou  nas  dos  Eíludantes  ou 
nas  dos  Regulares  ; ou  nas  dos  Cidadãos  ; ou  ainda’  nas 
luas  próprias  Calas  Jefuiticas  ; Livro  , quaderno,  ou  pa- 
pel algum , diverfo  das  fuas  Doutrinas  ; o qual  fendo  ef- 
crito  em  algumas  das  Linguas  vivas  da  Europa  , de  que 
elles  não  tiveíTein  noticia ; ou  para  os  extinguirem  , quan- 
do i^o  cabia  na  lua  poiTibilidade ; ou  para  os  diíFamarem 
de  hereticos  , e até  os  denunciarem  como  taes  ; e para 
aíTiin  proftituirem  todas  as  peíToas  , que  pertendiam  fu- 
gir das  denfas  trévas  das  fuas  impofturas  para  as  luzes 
das  verdades  Scientificas  , e Catholicas.  Allim  confervá- 
ram  os  ditos  Regulares  efte  Reino  por  tantos  annos  de- 
baixo da  opprefsão  do  feu  fyftema  de  ignorância  artifi- 
cial , e neceíTaria  ; porque  contra  tão  maliciofos , e pre- 
potentes artifícios  não  podia  haver  bafiante  refifiencia. 

VIGÉSIMA  SEGUNDA  ATROCIDADE. 

263  Ultimamente.  Para  fe  concluir  que  os  Authores 
dos  Eftatutos  da  Univerlldade  efiablecéram  nella  ^ e em 
todas  as  Efcolas  , que  dominaram  , a Lógica  Peripateti- 
ca  , e a Ethica  , e Metafyfica  de  Arifioteles  , para  def- 
truirem  não  fó  a Moral  Evangélica,  e a piedade  Chrifiã , 
mas  também  todos  os  Dogmas  da  Igreja , não  he  necef. 
fario  mais  do  que  ler-fe  o Livro  , que  tem  o titulo  fe- 
guinte  : Confrontação  da  Doutrina  da  Igreja  com  a Doutri^ 
na  da ^ Sociedade  dos  Jefultas  , traduzida  'do  Original  Italiano 
no  Idioma  Portuguez  por  Joaquim  Gomes  Teixeira.  ' Lisboa 
na  Regia  Officina  Tijpografica , anno  de  1770,  cm  oitavo. 

2Ó4  Pois  que  logo  que  fe  faz  fobre  o dito  Livro  a re- 
flexão devida , fe  conclue  : Que  : Nem  poderiam  os  Efirar 
pdores  dos  referidos  Dogmas  arruinalíos  , fe  as  Efcolas 
rníTem  dirigidas  pela  Efcritura  , pela  Tradição  , pelos 
Concilios , e pelos  Santos  Padres ; como  felizmente  fuc- 

ce- 


i 
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cecleo  nos  primeiros  onze  Séculos  da  Igreja  ; e como  fe 
cftava  praticando  na  Univerfidade  de  Coimbra  antes  dos 
Eftatutos  , que  eftablecêram  o contrario  : Nem  he  cri- 
vei , que  trabalhaíTem  tantos  homens  , com  tantas  , e 
táo  laboriofas  fadigas  para  arruinarem  os  Dogmas  da  Fé 
c os  feus  Fundamentos , fem  ferem  Atheiílas , feparados 
de  toda  a crença  de  Deos  , e de  toda  a idéa  de  huma 
vida  futura  . e eterna  : Nem  para  hum  tão  execrando , 
e abommavel  fim  podia  a malicia  humana  excogitar  ou- 
tros meios  reflexos , que  não  foíTem  os  da  referida  Loo-i- 
ca  Peripatetica ; e os  das  referidas  Ethica  , e Metafyfica 
do  Atheo  Arifloteles  ; o qual  com  idênticos  objeéios , e 
idênticos  Eflratagemas  abandonou  todo  o conhecimento 
de  Deos  , e da  Eternidade  , para  eftablecer  no  efqueci- 
mento  delia  os  interefles  temporaes  das  riquezas  , e dos 
predicamentos  políticos  nas  Cortes  de  Filippe , e de  Ale- 
xandre , que  corrompeo  com  as  fuas  Sedarias  , e per- 
verfas  Doutrinas , aflim , e da  mefma  forte , que  os  Au- 
thores  dos  referidos  Eflatutos  o praticaram  por  eftes  úl- 
timos dous  Séculos  nefla  Corte  , em  quanto  nella  domi- 
nou a fua  influencia. 


F I M. 
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